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iXJ  a  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  í 
Que  havendo-me  representado  a  Academia  das  Sciencias  esta- 
belecida com  Permissão  Minha  na  Cidade  de  Lisboa  ,  que  com- 
prehendendo  entre  os  objectos  ,  que  formão  o  Plano  da  sua 
Instituição ,  o  de  trabalhar  na  composição  de  hum  Dicciona-i 
rio  da  Lingoa  Portugueza  ,  o  mais  completo  que  se  possa  pro- 
duzir ;  o  de  compilar  em  boa  ordem ,  e  com  depurada  esco- 
lha os  Documentos  ,  que  podem  illustrar  a  Historia  Nacional , 
para  os  dar  á  luz ;  o  de  publicar  em  separadas  Collecções  as 
Obras  de  Litteratura ,  que  ainda  não  forão  publicadas  ;  o  de 
instaurar  por  meio  de  novas  Edições  as  Obras  de  Auctores  de 
merecimento  ,  e  cujos  Exemplares  forem  muito  antigos  ,  ou 
se  tiverem  feito  raros  ;  o  de  trabalhar  exacta  e  assiduamente 
sobre  a  Historia  Litteraria  destes  Reinos;  o  de  publicar  as 
Memorias  dos  seus  Sócios ,  das  quaes  as  que  contiverem  no- 
vos descobrimentos  ,  ou  perfeições  importantes  ás  Sciencias, 
e  boas  Artes  serão  publicadas  com  o  titulo  de  Memorias  da 
Academia ,  ficando  as  outras  para  servirem   de  matéria  a  se- 

pa- 
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paradas  e  distinctas  CollecçÕes  ,  nas  quaes  se  dê  ao  Publico 
em  Extractos  e  Traducçôes  periodicamente  tudo  ,  o  que  nas 
Obras  das  outras  Academias ,  e  nas  de  Auctores  particulares 
houver  mais  próprio  ,  e  digno  da  Instrucçao  Nacional  ;  e  fi- 
nalmente o  de  fazer  compor,  e  publicar  hum.Mappa  Civil 
e  Litterario  ,  que  contenha  as  noticias  do  nascimento  ,  em- 
pregos ,  e  habitações  das  Pessoas  principaes  ,  de  que  se  com- 
põem os  Estados  destes  Reinos  ,  Tribunaes ,  ou  Juntas ,  de 
Administração  da  Justiça  ,  Arrecadação  de  Fazenda  ,  e  outras 
particulares  noticias ,  na  conformidade  do  que  se  pratica  em 
outras  Cortes  da  Europa  :  E  porque  havendo  de  ser  summa- 
rpente  despendiosas  ,  tantas  ,  e  tão  numerosas  as  Edições  das 
sobreditas  Obras,  seria  fácil  que  a  Academia  se  arriscasse  a 
baldar  a  importante  despeza  ,  que  determina  fazer  nellas ;  se 
pu  não  me  dignasse  de  privilegiar  as  suas  Edições,  para  que 
$e  lhe  não  contrafizessem ,  nem  se  lhe  reimprimissem  contra 
sua  vontade  ,  ou  mandassem  vir  de  fora  impressas ,  em  de- 
trimento irreparável  da  reputação  da  mesma. Academia  ,  e  das 
consideráveis  sommas  que  nellas  deverá  gastar :  Ao  que  tudo 
Tendo  consideração  ,  e  ao  mais  que  Me  foi  presente  em  Con- 
sulta da  Real  Meza  Censória  ,  á  qual  Commetti  o  exame  des- 
ta louvável  Empreza  ;  Qu:rendo  animar  a  sobredita  Acade- 
mia 5  para  que  reduza  a  eíFeito  os  referidos  úteis  objectos , 
que  o  estão  sendo  da  sua  applicação  :  Sou  servida  Ordenar 
aos  ditos  respeitos   o  seguinte  : 

Hei  por  bem ,  e  Ordeno ,  que  por  tempo  de  dez  annos, 
contados  desde  a  publicação  das  Edições  ,  sejão  privilegiadas 
todas  as  Obras,  que  a  sobredita  Academia  das  Sciencias  fizer 
imprimir  e  publicar \  para  que  nenhuma  Pessoa  ou  seja   natu- 
ral, 
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ral ,  ou  existente ,  e  moradora  nestes  Reinos  as  possa  mandar 
reimprimir  ,  nem  introduzir  nelles  sendo  reimpressas  em  Pai- 
zes  Estrangeiros :  debaixo  das  pertas  de  perdimento  de  todas 
as  Edições  que  se  fizerem  ,  ou  introduzirem  em  contraven- 
ção deste  Privilegio  ,  as  quaes  serão  apprehendidas  a  favor 
da  Academia  ;  e  de  duzentos  mil  reis  de  condemnação  ,  que 
se  imporá  irremissivelmente  ao  transgressor ,  e  que  será  appli- 
cada  em  partes  iguaes  para  o  Denunciante  ,  e  para  o  Hospi- 
tal Real  de  S.  José. 

Exceptuo  porém  da  generalidade  deste  Privilegio  aquel- 
les  casos,  em  que  as  Matérias,  que  fizerem  o  objecto  das 
Obras  que  publicar  a  Academia  ,  appareção  tratadas  com  va- 
riação substanciai ,  e  importante;  ou  pelo  melhor  methodo^ 
novos  descobrimentos ,  e  perfeições  scientificas  se  achar,  que 
differem  das  que  imprimio  a  Academia  :  sendo  o  exame  e 
confrontação  de  humas  e  outras  Obras  feito  na  Real  Meza 
Censória  ,  ao  tempo  de  se  conceder  a  Licença  para  a  im- 
pressão das  que  fazem  o  objecto  desta  Excepção :  Encarre- 
gando muito  á  mesma  Meza  o  referido  exame  ,  e  confron- 
tacão;  para  consequentemente  conceder,  ou  negar  a  Licen* 
ça  nos  casos  occorrentes  e  circunstancias  acima  referidas. 
Nesta  Excepção  Incluo  as  Obras  particulares  de  cada  hum 
dos  Sócios  ;  porque  estas  só  poderão  ser  privilegiadas  ,  ou 
quando  forem  impressas  á  custa  da  Academia  ,  ou  quando 
os  seus  próprios  Auctores  Me  supplicarem  o  Privilegio  pa- 
ra ellas» 

Hei  outro  sim  por  bem  ,  c  Ordeno  ,  que  sejao  igual- 
mente privilegiadas  pelo  referido  tempo  todas  as  Edições  j 
que    a  referida  Academia  fizer    de  Manuscriptos  ,    que   haja 
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adquirido :   com  tanto  porém   que  delias  não   resulte  prejuízo 
ás  Pessoas ,    que  primeiro    os  houverem  adquirido ,    ou  lhes 
pertenço  pelos  titulos  de  Herança  ,    ou  de  Compra,    e  te- 
nhão  intenção  de  os    imprimir  por  sua  conta.    E  para  que  a 
cs<-e  respeito  haja  alguma  Regra  ,    que  attenda    á  utilidade 
publica  ,  e  á  particular  :    Determino  ,    que    a  Academia   pos- 
sa imprimir    os    referidos  Manuscriptos )    ou  logo  que   mos- 
trar que  seus  Donos  não  querem    imprimillos  ;■  ou    que  ha- 
vendo   ellcs  declarado    quererem  dallos    a  luz  ,    o  não  fize- 
rem no  prefixo  termo    de  cinco  annos  J    que  neste   caso  lhes 
serão  assignados  para  os  imprimirem. 

Hei  outro  sim  por  bem,    e  Ordeno,    que   na  generali- 
dade  do  Privilegio  ,    que    a  referida  Academia  Me  supplíca  , 
e  lhe  Concedo    na  sobredita  conformidade    para    a  reimpres- 
são das  Obras  ou  antigas  ,    ou  raras  ,    ou  de  Auctores  exis- 
tentes ,  fiquem  salvas  as  Obras  ,   que  a/Úniversidade  de  Coim- 
bra mandar  imprimir;    ou  porque    sejéo  concernentes    aos  Es- 
tudos das  Faculdades  ,  que    se  ensinão  nella ;    ou  porque  sen- 
•  do  compostas  por  Professores  delia  ,    as  mande   imprimir    a 
mesma  Universidade ,    como   hum    testemunho    publico    dos 
progressos ,    e  da  reputação   Ulceraria    dos  referidos  Professo- 
res:°  E  fiquem  igualmente  salvas  as  outras  Obras ,  que  actual- 
mente estão  sendo    ou  impressas  ,    ou  vendidas  por  algumas 
Corporações  ,    e  por  Familias  particulares,    e  que  nellas  tem 
em  certo    modo  constituido    ha  muitos    annos  huma  boa  par- 
te  da  sua  subsistência ,    e  património  ;    e    a  cujo    beneficio 
Poderei  privilegiallas  ,    ou  prorogar-lhes    os  Privilégios  que 

tiverem. 

Hei  por  bem  finalmente,  e  Ordeno  ,   que  na  concessão 

do 
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do  Privilegio  ,  que  igualmente  Concedo  na  sobredita  con- 
formidade, para  a  referida  Academia,  publicar  o  Mappa  Ci- 
vil e  Litterario  na- forma  acima  declarada,  fiquem  salvos  os 
Privilégios  seguintes  ,  a  saber  :  o  Privilegio  concedido  aos 
Officiaes  da  Minha  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros ,  e  da  Guerra  para  a  impressão  da  Gazeta  de  Lis- 
boa :  o  Privilegio  perpetuo  da  Congregação  do  Oratório  pa- 
ra a  impressão  do  Diário.  Ecclesiastico  ,  vulgarmente  chama- 
do Folhinha :  e  o  Privilegio  que  Fui  servida  conceder  a  Félix 
António  Castrioto  para  o  Jornal  Encyclopedko  :  Para  que 
em  vista  dos  referidos  Privilégios  ,  e  das  Edições  que  fa- 
zem os  objectos  delles,  se  haja  a  Academia  de  regular  por 
tal  maneira  na  composição  do  referido  Mappa  Civil  e  Lit- 
terario ,  que  de  nenhum  modo  fiquem  offendidos  os  mesmos 
Privilégios  ,  que  devem   ficar  illesos.  , 

-Eeste  Alvará  se  cumprirá  sem   duvida,  ou  embargo  al- 
gum ,   c  tão  inteiramente  ,  como  nelle  se  contém. 

E  pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ,. 
Real  Meza  Censória  ,  Conselhos  de  Minha  Real  Fazenda, 
e  Ultramar  ,  Meza  da  Consciência  e  Ordens  ,  Regedor  da 
Casa  da  Suppli cação  ,  Governador  da  Relação  e  Casa  do  Por- 
to ,  Reformador  Reitor  da  Universidade  de  Coimbra  ,  Se- 
nado da  Camará  da  Cidade  de  Lisboa  ,  e  a  todos  os  Cor- 
regedores ,  Provedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  Magistrados  , 
e  mais  Justiças ,  ás  quaes  o  conhecimento  e  cumprimento 
deste  Alvará  por  qualquer  modo  pertença  ,  ou  haja  de  per- 
tencer ;  que  o  cumprão  ,  guardem  ,  facão  cumprir ,  e  guar- 
dar inviolavelmente  ,  sem  lhe  ser  posto  embargo ,  impedi- 
mento, duvida  ,  ou  opposição  alguma,  qualquer  que  ella  se- 
ja: 
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ja:  para  que  a  observância  delle  seja  inteira,  e  tão  litteral, 
como  nelle  se  contem.  E  Mando  outro  sim  ao  Doutor  An- 
tónio Freire  de  Andrade  Enserrabodes  ,  do  Meu  Conselho , 
Desembargador  do  Paço  ,  e  Chanceller  Mór  destes  Reinos , 
que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  que  por  ella  passe  : 
ordenando  ,  que  nella  fique  registado  ,  e  que  se  registe  em 
todos  os  lugares ,  em  que  deva  ficar  registado ,  e  convenien- 
te for  á  sobredita  Academia  ,  para  a  conservação  e  guarda 
dos  Privilégios  ,  que  neste  Alvará  lhe  Tenho  concedido. 
Dado  no  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  aos  vinte  c 
dois  de  Março  de  mil  setecentos  oitenta  e  hum. 

RAINHA   i 


Visconde  de  Villanova  da  Cerveira. 

Alvará  pelo  qual  Fossa  Magestade ,  pelos  motivos  nelle  men- 
cionados ,  Ha  por  bem  conceder  á  Academia  das  Sciencias ,  esta- 
belecida com  a  Sua  Real  Permissão  na  Cidade  de  Lisboa ,  o  Pri- 
vilegio por  tempo  de  dez  annos  ;  para  poder  imprimir  privativa- 
mente todas  as  Obras ,  de  que  faz  menção :  com  excepções  e  modifi- 
cações ,  que  vão  nelle  expressas ;  e  com  as  penas  contra  os  trans- 
gressores  do  referido  Privilegio.   Tudo   na  forma  acima  declarada. 


Para  Vossa  Magestade  ver. 
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Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  em  o 
Liv.  VI.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  fl.  91  tf.  Nossa  Senhora  da 
Ajuda  7  de  Maio  de  1781. 

Joaquim  José  Borralho. 
»  20' 

António  Freire  d' Andrade  Enserrabodef  Grátis. 

Foi  'publicado  este  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino, 
pela  qual  passou.  Lisboa      de  Maio  de  1 7  8 1 . 

D.  Sebastião  Maldonado. 

183ÍI    3Up  '  ç  EOfgalivhSÍ- 

Publique-se,  e  registe-se  nos  Livros  da  Chan-       T>   „f. 
„A~n»;™  r;,k™  ,9  a~  *r,;n  ^  ,,s, 


cellaria  Mor  do  Reino.  Lisboa  18  de  Maio  de  1781. 
António  Freire  d  Andrade  Enserrabodes. 


.m.ud..  5  ,£ííi33ii     .  .      3J3è  íim  ab  o^ifiM  ab  gíab 


Registado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  c 
Reino  no  Liv.  das  Leis  a  fl.  34  tf.  Lisboa  19  de 
Maio  de  178 1. 

António  José  de  Moura, 


João  Chrysostomo  de  Faria  e  Sousa  de  Vasconcellos  de  Sá  o  fez, 


Registado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Rei- 
no no  Liv.  de  Officios  e  Mercês  a  fl.  68.  Lisboa  21 
de  Maio  de  1781. 


Matheus  Rodrigues  Vianna. 

"b^ms^  m^  *w^  ssH,   t  w&» 
c  XííW^fc  s^W  ^U  <a^»«*  *«>r\  w^Yv? 
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DISCURSO   PRELIMINAR, 

E    INTRODUCqÃO    AS    CHRONICAS    DE    FERNÃO    LOPES. 


QUando  no  anno  de  1813  se  estabeleceo  na  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  huma  Commissao  per- 
manente de  Historia  Portugueza  ,  composta  dos 
Senhores  António  Caetano  do  Amaral,  João  Pedro 
Ribeiro ,  Francisco  Ribeiro  Dosguimarães  ,  e  de  mim , 
julgou  logo  esta  Commissao,  que  devia  attender  ao 
mesmo  tempo  adous  objectos  muito  interessantes  para 
a  illustração  da  mesma  Historia:  a  saber ,  a  publicação 
dos  documentos  inéditos ,  que  se  achão  espalhados  pe- 
los principaes  Cartórios  do  Reino ,  de  cujos  transum- 
ptos  a  Academia  havia  já  formado  a  sua  amplíssima 
Collecçao;  e  a  continuação  da  outra  Coílecção  dos  Li- 
vros também  inéditos  de  Historia  Portugueza.  O  que  a 
Commissao  tenha  feito  acerca  do  primeiro  objecto,  e 
que  causas  tenhão  retardado  aquella  tão  desejada  publi- 
cação ,  não  he  deste  lugar  declaralio ;  mas  só  tratar  do 
que  pertence  ao  segundo  objecto,  que  he  a  continua- 
ção da  impressão  dos  Livros  inéditos  de  Historia;  obra 
emprendida  com  óptimo  conselho  pelo  nosso  illuftre 
Consócio  o  Snr.  José  Corrêa  da  Serra ,  por  elle  sabia- 
mente executada- nos  três  primeiros  volumes  desta  Coí- 
lecção; mas  interrompida  ha  não  menos  de  vinte  etres 


1  11 
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annos ,  com  universal  sentimento  dos  Portuguezes  estu- 
diosos ,  que  agradecidos  á  pátria  feliz  que  lhes  deo  o 
berço,  desejão  ver  por  este  modo  perpetuada  a  sua  in- 
teressante Historia. 

Para  a  continuação  pois  deste  trabalho ,  julgou  a 
Commissão  que  devia  primeiramente  publicar  a  Chro- 
nica  d'  EIRei  D.  Fernando,  já  de  longo  tempo  promet- 
tida  ao  publico,  e  cuja  edição  fora  commettida  pela 
Academia  ainda  nascente  a  hum  Sócio  de  grandes  e  pro- 
veitosos estudos ,  qual  era  o  Snr.  Joaquim  deFoyos  (f). 
Comtudo  a  copia  da  referida  Chronica ,  que  este  Só- 
cio havia  mandado  tirar  pelo  exemplar  do  RealArchi- 
vo,  foi  feita  com  tão  pouca  exacção ,  que  não  era 
possível  tomar-se  como  fundamento  de  huma  edição 
correcta :  o  que  sem  duvida  lhe  fez  então  levantar  mão 
daquella  empresa ,  e  tornou  agora  inútil  a  copia  por  el- 

le  oíferecida. 

Porém  quando  a  Commissão  cuidava  em  fazer  ti- 
rar hum  novo  traslado  da  mesma  obra,  logo  lhe  oc- 
correo,  que  a  publicação  das  antigas  Chronicas  dos 
nossos  Soberanos  ficaria  a'pezar  disso  incompleta,  se 
não  se  imprimisse  também  a  d' EIRei  D.  Pedro  I.  que 
no  Códice  do  Real  Archivo ,  e  em  muitos  outros ,  an- 
da junta  com  a  de  seu  Filho ,  e  que  forma  com  esta 
hum  mesmo  corpo  de  Historia ,  escrita  com  hum  mes- 
mo estilo ,  e  sem  duvida  por  hum  mesmo  autor.  E  na 

ver- 


(i)  Discurso  Preliminar,  no  principio  do  Tom.  i.  da  Collecçao 
de  Livros  inéditos.  Afta  da  AíTembléa  particular  de  7  de  Junho  de 
1780. 
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verdade ,  posto  que  a  Chronica  d'  EIRei  D.  Pedro  se 
não  repute  vulgarmente  inédita ,  depois  que  no  Secu'o 
passado  a  publicou  o  Padre  José  Pereira  Bayão ;  foi 
tao  demasiada  a  liberdade  que  este  Editor  tomou  na 
publicação  daquella  obra,  que  pareceo  absolutamente 
necessário  consideralla  ainda  como  realmente  inédita, 
e  fazei  la  preceder  no  presente  volume  á  de  EIRei 
D.  Fernando  (i) . 

Que  Fernão  Lopes ,  o  patriarcha  dos  nossos  His- 
toriadores ,  fosse  o  verdadeiro  e  único  autor  destas 
duas  Chronicas ,  e  não  Gomes  Eanes ,  nem  Rui  de  Pi- 
na ,  parece  provar-se  com  bastante  certeza ,  pela  con- 
frontação das  mesmas  Chronicas  com  a  d'ElRei  D. 
João  I.  que  indubitavelmente  he  obra  da  sua  penna: 
mas  são  tao  escacas  as  noticias  que  da  pessoa  de  Fer- 
não Lopes  se  achão  nos  nossos  Escritores ,  e  tao  diver- 
sos os  juízos  destes  á  cerca  das  Obras  que  elle  eorn- 
poz ,  e  dos  verdadeiros  autores  das  Chronicas  dos  nos- 
sos Soberanos  até  EIRei  D.  Atfonso  V.  que  não  me  pa- 
receo impróprio  tratar  primeiro  destes  dous  assumptos 
na  presente  lntroducção;  declarando  no  fim  delia  a 
maneira ,  por  que  a  Commissao  procedeo  na  edição 
das  duas  Chronicas ,  que  agora  dá  á  luz. 

Em  quanto  ás  noticias  da  pessoa  de  Fernão  Lo- 
pes> 

(i)  O  Padre  José  Pereira  Bayão  declara  no  titulo  da  Obra ,  que 
esta  Chronica  fora  copiada  fielmente  do  seu  original  antigo ;  e  no 
Prologo  novo  ao  Leitor  (  que  vem  na  segunda  Edição  )  diz ,  que 
ella  só  levava  de  novo  a  mudança  de  alguma  syllaba  ou  letra.  A 
actual  publicação  da  mesma  Chronica  torna  inútil  o  exame,  que  se 
poderia  fazer  á  cerca  da  pouca  sinceridade  destas  expressões. 
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pes ,  seguindo  o  exemplo  dado  nas  Introducçoes ,  que 
se  imprimirão  nos  antecedentes  volumes ,  deixarei  o 
que  se  acha  escrito  a  este  respeito  em  autores  mais 
modernos ,  aproveitando  tão  somente  o  que  disserao  os 
coevos  a  elle ,  e  o  que  se  pode  encontrar  nos  docu- 
mentos da  Torre  do  Tombo ,  ou  de  outros  Cartórios. 

E  primeiramente  o  testemunho  mais  conspícuo  á 
cerca  de  Fernão  Lopes ,  he  o  que  nos  deixou  escrito  Go- 
mes Eanes  de  Zurara,  seu  contemporâneo,  e  successor 
no  cargo  de  escrever  as  Chronicas  dos  nossos  Reis; 
dizendo  ,  que  elle  fora  huma  notável  pessoa  ,  homem  de 
communal  sciencia  e  grande  autoridade ;  escrivão  da  pu- 
ridade do  Infante  D.  Fernando ;  ao  qual  EIRei  D 
Duarte  em  sendo  Infante ,  cometteo  o  cargo  de  apanhar 
os  avis amentos  que  pertencido  a  todos  aquelles  feitos  (da 
demanda  entre  o  Reino  de  Castella  e  Portugal , )  e  os 
ajuntar  e  ordenar ,  segundo  pertencia  á  grandeza  delles , 
e  autoridade  dos  Príncipes ,  e  outras  notáveis  pessoas , 
que  os  fizer  ao  (i)  . 

Do  primeiro  cargo  de  Escrivão  da  puridade  do 
Infante  D  Fernando,  Irmão  d' EiRei  D.  Duarte,  fa- 
zem menção  alguns  documentos  públicos  daquelle  tem- 
po (2)  ;  e  d'outros  consta ,  que  também  fora  Secretario 
do  mesmo  Rei,  quando  Infante  (3)  ;  a  quem  sem  du- 


VI- 


(1)  Chron.  d' EIRei  D.  João  I.  Part.  3.  cap.  2. 

(2)  Liv.  10  da  Chancellaria  de  D.  Affonfo  V.  foi.  30. 

(3)  Certidão  de  12  de  Dezembro  da  era  de  1456.  (an.  141 8.)  da 
qual  o  Snr.  João  Pedro  Ribeiro  vio  huma  copia  antiga  ;  e  que  por 
ventura  lerá  a  me  fina  Provisão  daquella  era  ,  que  cita  Jo'é  Soares  da 
Silva  ,  no  Prologo  ás  Memorias  para  a  Hijloria  d?  E/Rei  D.  João  I. 
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vida  por  isso  erão  tão  conhecidas  as  eminentes  qualida- 
des delle  Fernão  Lopes,  que  não  duvidou  incumbillo 
do  trabalho  de  escrever  as  Chronicas  dos  nossos  So- 
beranos. Comtudo  muito  antes  de  receber  este  empre- 
go de  Chronista,  era  Fernão  Lopes  encarregado  de 
outro  de  muita  importância,  e  confiança,  qual  era  o 
de  guardar  as  Escrituras  do  tombo,  que  estavão  na 
Torre  do  Castello  da  Cidade  de  Lisboa ,  e  dar  os  tras- 
lados delias:  emprego  que  ainda  hoje  he  conhecido 
com  o  nome  de  Guarda  Mor  da  Torre  do  Tombo, 
cuja  origem  vem  daquelles  tão  remotos  tempos. 

Daquella  Torre  do  Castello  de  Lisboa  faz  men- 
ção Fernão  Lopes ,  nas  Chronicas  d'  EIRei  D.  Pedro  I. 
e  D.  Fernando  -y  e  lhe  dá  o  nome  de  Torre  alvarra , 
ou  de  Torre  do  aver,  por  isso  que  fora  construída  a 
fim  de  guardar  o  Thesouro  dos  nossos  Reis;  e  acre- 
centa ,  que  delia  tinhão  as  três  chaves  o  Guardião  de 
S.  Francisco,  o  Prior  de  S.  Domingos,  e  hum  Bene- 
ficiado da  Sé  (i).  ElRei  D.  Fernando  foi  o  primeiro 
que  mandou  guardar  nesta  Torre  o  archivo  geral  do 
Reino ,  que  até  então  parece  não  havia  lugar  perma- 
nente e  fixo  3  julgando  natural  e  coherente,  que  as 
Escrituras  publicas,  as  quaes  faziao  huma  parte  do 
Património  Real  ,  estivelTem  conservadas  no  mesmo 
lugar  do  Thesouro ,  e  commettidas  á  vigilância  dos  Of- 
ficiaes  da  Fazenda ,  aos  quaes  já  então  pertencia  a  guar- 
da do  mesmo  Thesouro.  Por  este  novo  destino  que  te- 
ve 


(i>    Chron.  de  D.  Pedro  I.  cap.  12.  Chron.  de  D.  Fernando,  no 
principio,  e  cap.  48. 
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ve  aquella  Torre ,  veio  também  a  chamar-se  do  tom- 
bo ,  como  já  pelo  primeiro  destino  se  tinha  chama- 
do do  aver. 

O  Snr.  João  Pedro  Ribeiro ,  na  Obra  Ms.  que 
tem  por  titulo  Memorias  authentkas  para  a  Hijloria 
do  Real  Archlvo  da  Torre  do  Tombo,  produz  a  serie 
dos  primeiros  encarregados  da  guarda  daquellas  Escri- 
turas ,  começando-a  em  João  Annes  ,  Vedor  da  Fazen- 
da, que  servia  pelos  annos  de  1378  ;  e  continuando-a 
em  Gonçalo  Esteves ,  Contador  dos  Contos.de  Lisboa  , 
que  no  anno  de  1403  foi  encarregado  do  serviço  da 
Torre ,  vencendo  o  mantimento  e  vestir  como  os  mais 
Contadores ,  ainda  que  não  trabalhasse  nos  Contos  :  ao 
qual  se  seguio  seu  filho  Gonçalo  Gonçalves ,  Conta- 
dor dos  Almoxarifados  de  Setúbal  e  Óbidos ,  que  no 
anno  de  141 4  foi  incumbido  do  mesmo  serviço,  as- 
sim como  fora  incumbido  seu  Pai ,  então  fallecido ;  re- 
cebendo igualmente  a  quantia  de  mil  libras  por  cada 
escritura  que  buscasse ,  e  de  que  desse  Carta  assinada 

por  sua  mão. 

Além  deste  documento  que  fica  substanciado  (1), 
existem  outros  no  Real  Archivo ,  por  onde  consta  que 
Gonçalo  Gonçalves  exercitava  aqueile  emprego  nos  an- 
nos de  1417  (2),  e  1418  (3)5  porem  em  Novem- 
bro deste  ultimo  anno  já  delle  estava  de  posse  Fernão 

Lo- 


Ci)    Carta  de  2  de  Janeiro  da  era  de  145'a.  Livro  $  da  Chancella- 
ria  d'  EIRei  D.  João  I.  f.  88  ?. 

(2)  Maço  3.  de  Foraes  antigos  ,  N.  14. 

(3)  Gav.  ij.  Maço  22.  N.  23. 


Lopes  ,  a  quem  em  29  do  mesmo  mez ,  e  era  de 
1456,  foi  dirigido  hum  Alvará  d' EIRei ,  pelo  qual 
expedio  huma  certidão  a  requerimento  do  Mosteiro 
de  Refoios  de  Basto,  em  data  de  12  de  Dezembro 
tia  mesma  era ,  por  elle  assinada ,  e  sellada  com  o 
sei  lo  dos  Contos  (1)  . 

Assim,  posto  que  não  tenha  até  agora  appareci- 
do  a  Carta,  pela  qual  EIRei  D.João  I.  encarregou  a 
Fernão  Lopes  da  guarda  do  Archivo  Régio ;  e  por  isso 
se  ignorem  as  causas  e  circunstancias  desta  nomeação ; 
sabe-se  com  certeza ,  que  ella  tivera  lugar  no  anno  de 
141 8,  e  ainda  em  vida  de  Gonçalo  Gonçalves  (2); 
donde  se  pode  conjecturar,  que  aquelle  Rei  quizera 
tirar  inteiramente  este  cargo  aos  Officiaes  da  Fazenda , 
dando-o  de  propriedade  a  pessoa  de  tão  relevantes  qua- 
lidades, como  era  Fernão  Lopes,  já  então  Secretario 
de  seus  dous  filhos  os  Infantes  D.  Duarte,  e  D.  Fer- 
nando. 

Desde  o  anno  de  141 8  ate  o  de  1454  appare- 
cem  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo ,  e  em  ou- 
tros Cartórios ,  muitas  Certidões  de  documentos ,  ex- 
pedidas por  Fernão  Lopes  nos  três  Reinados  sueces- 
sivos  de  D.João I.  D.  Duarte,  e  D.  Aífonso  V.  (3): 

2  nes- 

(1)  Copia  antiga  ,  allegada  pelo  Snr.Joao  Pedro  Ribeiro,  na  Obra 
citada. 

(2)  Em  26  de  Fevereiro  do  anno  de  1426  ainda  EIRei  lhe  diri- 
gia huma  Carta ,  achando-se  elle  por  ordem  sua  na  Cidade  do  Por- 
to. Liv.  A  da  Camará  do  Porto ,  foi.  73  f. 

(3)  Em  8  de  Dezembro  da  era  de  1458.  (an.  1420.)  Gav.  8. 
Maço  3.  N.  3. 

Em  18  de  Julho  do  anno  de  1425'.  Gav.  17.  Maço  2.  N.  8» 
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nestas  Certidões  declara-se  commummente ,  que  forão 
passadas  das  Escrituras  da  Torre  do  Castello  da  Cida- 
de de  Lisboa  por  Fernão  Lopes,  a  que  desto  be  dado 
seu  espkial  encarrego  de  guardar  as  chaves  das  dtctas 
escripturas,  e  dar  o  traslado  delias  (i).  Outra*  vezes 
porém  diz-se  o  mesmo  Fernão  Lopes :  Vassallo  d  hhvet , 
guardador  das  dietas  escrituras  (2)  :  ou  também  guar- 
dador das  nossas  escrituras   do  tonbo ,  que  estam  no 
Castello  da  Cidade  de  Lixboa  (3) .    Em  quanto  aos 
próes   deste  emprego ,  só  sabemos  o  que  vem   no  re- 
verso d'huma  daquellas  Certidões,  onde  se  deciara 
feito  o  pagamento  de  500   libras   (4)5  emolumento 
que  só  era  metade  do  que   vencião  Gonçalo  Esteves , 
e  Gonçalo  Gonçalves ;  talvez  por  isso  compensado  com 
maior   augmento  de  mantença  ou  ordenado ,  ou  com 
outros   despachos   extraordinários :  o  que  faz  lembrar , 
que  seria  este  Fernão  Lopes  o  mesmo ,  a  quem  El&ei 


Em  8  de  Agosto  do  mesmo  anno.  Maço  11  de  Foraes  antigos, 

N.  7. 

Em  8  de  Maio  do  anno  de  1433.  Hist.  Geneal.  Tom.  4.  pag.  31  , 

Em  6  de  Outubro  do  anno  de  1435.  Gav.  8.  Maço  3.  N.  8. 
Em  8  de  Setembro  do  anno  de  1439.  Gav.  15-,  Maço  8.  IS.  10. 
Em  4  de  Março  do  anno  de  1440.  Maço  9.  de  Foraes  antigos  , 

Em  16   de  Maio    do  anno  de  14^0.  Cartório  da  Casa  de  Sorte- 
lha, na  de  Abrantes.  Maço  15.  Letra  E.  N.  4, 

Em  12  de  Maio  de  14JI.  Gav.  14.  Maço  2.  N.    ii. 

(1)  No  Documento  da  era  de  1458. 

(2)  Nos  Documentos  dos  annos  de  1433  5  T439  '  Mi1- 

(3)  Liv    10  da  Chancellaria  de  D.  Affonso  V.  foi.  30. 

(4)  No  Documento  do  anno  de  143J. 
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D.  João  I.  por  Carta  sua  fez  doação  para  sempre  de 
humas  casas ,  que  estavao  na  ribeira  de  Faarom  do  Al- 
garve ,  e  que  haviao  sido  de  Pêro  Rodrigues  Casteílao , 
o  qual  as  perdera  por  ser  em  desserviço  destes  Rei- 
nos andando  com  ElRei  de  Gastei  la:  pois  esta  doação 
no  summario  que  conservou  Gomes  Eanes ,  se  diz 
feita  a  Fernão  Lopes  morador  em  Lisboa  (i)  . 

Depois  de  trinta  e  seis  annos  de*  serviço  efFectivo 
no  archivo  da  Torre  do  Tombo ,  deo  Fernão  Lopes 
hum  notável  exemplo  de  honra,  e  de  desinteresse, 
pedindo  a  demissão  daqueíle  emprego ;  a  qual  lhe  con- 
cedeo  ElRei  D.  Arfonso  V.  nomeando  seu  suecessor  a 
Gomes  Eanes  de  Zurara ,  e  declarando  na  mesma  Car- 
ta de  nomeação ,  que  por  ser  o  dito  Fernão  Lopes  jã 
tam  velho  e '  flaco ,  que  per  Ji  nao  pode  bem  servir  o  di- 
to oficio ,  o  dava  a  outrem  per  [eu  prazimento ,  e  por 
fazer  a  elle  pierce ,  como  he  rafom  de  fe  dar  aos  boos 
fervi  dores  (2) . 

Provavelmente  interrompeo  Fernão  Lopes  por  es- 
te mesmo  tempo  o  trabalho  da  composição  das  Chro- 
nicas  do  Reino,  de  que  vinte  annos  antes  fora  encar- 
regado por  ElRei  D.  Duarte;  o  qual  no  de  1434 , 
primeiro  do  seu  Reinado ,  por  Carta  feita  em  Santa- 
rém a  10  de  Março ,  havia  dado  carrego  a  Fernão  Lo~ 
pes  feu  efcripvam ,  de  poer  em  caronyca  as  efiorias  dos 

2  ii  Reys 


(1)  Liv.  1  da  Chancellaria  de  D.  João  I.  foi.  7  f.  Col.  2. 

(2)  Carta  de  6  de  Junho  do  armo  de  14J4.  Liv.   10  da  Chan- 
cellaria de  D.  AíFonso  V.  foi.  30. 
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Reys  que  antygamente  em  Portugal  for om ;  efjo  meef 
mo  os  grandes  feytos  e  altos  do  muy  vertuojfo ,  e  de 
grandes  vertudes  elRey  feu  fenhor  e  padre  ,  cuja  alma 
Deos  aja :  e  por  quanto  em  tal  obra  elle  ha  afaz  tra- 
balho ,  e  ha  muyto  de  trabalhar ,  forem  querendo-lhe 
agallardoar  e  fazer  graça  e  mercee ,  manda  que  el  aja 
de  teenca  em  cada  húu  ano  em  todollos  dyas  da  fua  vy- 
da,  des  primeiro  dya  domes  de  janeyro  que  orafoy  da 
era  dejla  carta  em  deante  ,  pêra  feu  manty mento  quator- 
ze  mH  libras  em  cada  húu  ano ,  pagadas  aos  quartees 
do  ano.  A  qual  Carta  vem  incluída  e  confirmada  nou- 
tra de  D.  Affonso  V.  dada  em  Almadaa  com  autori- 
dade da  fenhor  a  Raynha  fua  madre ,  como  fua  tetora , 
e  curador  que  he ,  e  com  acordo  do  Ifante  Dom  Pêro , 
seu  tyo  ,  defensor  por  el  dos  dictos  Regnos  e  senhorio  -, 
aos  3  de  Junho  do  anno  de  1439  (1). 

Não  se  sabe  precisamente  o  anno  em  que  mor- 
reo  Fernão  Lopes ;  sabe-se  porém  que  ainda  era  vivo 
cinco  annos  depois  de  ter  abdicado  o  cargo  de  Guar- 
da do  Archivo  Régio ,  já  muito  provecto  na  idade  , 
e  com  descendência  :  o  que  consta  d'  huma  Carta  de 
ElRei  D.  Affonso  V.  em  data  de  3  de  Julho  de  1459, 
pela  qual  lhe  concede  faculdade  de  dispor  livremente 
de  seus  bens ,  não  obstante  a  Carta  de  legitimação , 
que  subrepticiamente  tinha  alcançado  Nuno  Martins , 
que  dizia  ser  filho  bastardo   de  Mestre  Martinho ,  o 

qual  era  filho  do  dito  Fernão  Lopes  (2) . 

Eis- 


(1)  Liv.  19  da  Chancellaria  de  D.  Affonso  V.  foi.  22. 

(2)  Liv.  36  da  Chancellaria  de  D,  Affonso  V.  foi.  143. 
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Eis-aqui  o  pouco  que  se  sabe  á  cerca  deste  His- 
toriador. O  tempo ,  ou  a  incúria  dos  que  lhe  succedè- 
rao  consumio  as  outras  noticias  da  sua  vida ;  e  o  mes- 
mo tempo  e  incúria ,  ou  não  sei  se  acrecente ,  a  inveja 
dos  homens ,  consumirão  também  alguns  dos  seus  es- 
critos, e  cobrirão  a  memoria  de  todos  com  a  nuvem 
da  confusão  e  incerteza.  Para  desfazer  esta  nuvem, 
referirei  primeiro  o  que  se  pode  ter  como  certo  á  cer- 
ca das  Chronicas  que  elie  compoz  •  e  notarei  depois , 
quanto  se  desviarão  do  caminho  da  sinceridade ,  ou  da 
verdade,  aquelles  dos  nossos  Historiadores  ,  que  ou 
omittírao  este  assumpto ,  ou  o  tratarão  sem  as  luzes 
de  huma  sã  critica. 

E  primeiramente  não  se  pode  duvidar,  nem  que 
Fernão  Lopes  escrevesse  outras  Chronicas,  alem  da 
d'  EIRei  D.  João  I.  nem  que  antes  do  tempo  de  Rui 
de  Pina ,  e  mesmo  de  Gomes  Eanes ,  existissem  já  es- 
critas as  Chronicas  dos  Reis  passados ,  as  quaes  se  não 
podem  attribuir  a  outrem ,  que  não  seja  Fernão  Lopes. 
Com  effeito ,  já  fica  dito  que  EiRei  D.  Duarte ,  pos- 
to que  lhe  encarregasse  especialmente  a  composição  da 
Chronica  de  seu  Pai ,  lhe  commetteo  ao  mesmo  tem- 
po por  em  escrito  as  Chronicas  de  todos  os  Reis  pas- 
sados ;  e  devendo-se  entender  que  começara  esta  obra 
no  anno  de  1434,  consta  que  não  só  foi  animado  pa- 
ra a  sua  continuação  no  de  1430,  mas  ainda  dés  an- 
nos  depois  :  por  quanto  EIRei  D.  AfTonso  V.  pelos 
grandes  trabalhos  que  elle  tinha  tomado ,  e  ainda  ha- 
via de   tomar,  em   fazer  as  Chronicas  dos  Reis  de 

Por- 
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Portugal ,  lhe  assinou  500  reaes  de  mantimento  em  ca- 
da mez  na  Portagem  de  Lisboa ,  por  Carta  de  1 1  de  Ja- 
neiro de  1449  (1).  De  maneira  que  contando-se  vin- 
te annos  desde  o  da  nomeação  de  Chronista  até  o  da 
sua  demissão  do  lugar  de  Guarda  do  Archivo,  que 
naturalmente  seria  a  época  em  que  cessarão  com  a  sua 
vida  publica  os  trabalhos  litterarios ,  a  que  se  desti- 
nara- não  se  pode  comprehender  como  estes  trabalhos 
fossem  tidos  em  tanta  conta  por  EIRei  D.  Affonso  V. 
se  se  limitassem  á  composição  da  Chronica  d'ElRei 
D.  João  I.  ficando  essa  mesma  incompleta ,  e  tal  co- 
mo a  achou  o  seu  continuador  Gomes  Eanes. 

Além  disto  os  trabalhos  que  reputava  grandes 
ElPvei  D.  Affonso  V.  não  podião  ser  outros ,  senão 
os  que  refere  de  si  mesmo  Fernão  Lopes ,  e  a  elle 
attribue  Gomes  Eanes ;  por  quanto  o  primeiro  diz  que 
com  muito  cuidado  e  diligencia  vira  grandes  volumes 
de  livros  e  desvairadas  lingoagens  e  terras ,  e  isso  mes- 
mo pelicas  escripturas  de  muitos  cartórios  e  outros  lu- 
gares ,  nas  quaes  depois  de  longas  vigílias  e  grandes 
trabalhos ,  mais  certidão  aver  não  pode  do  conteúdo  em 
esta  obra  (2) .  E  Gomes  Eanes  diz  de  Fernão  Lo- 
pes ,  que  por  ter  começado  a  sua  Historia  tão  tarde , 
que  muitas  pessoas  já  tinhão  morrido ,  e  outras  estavão 
espalhadas  pelo  Reino,  lhe  fora  necessário  despender 
muito  tempo  em  andar  pelos  Mosteiros   e  Igrejas  bus- 

can- 


(1)  Damião  de  Góes ,  Chron.  d'  EIRei  D.  Manoel ,  Part.  4. 
cap.  38. 

(2)  Fernão  Lopes,  Chron.  d' EIRei  D.João  I.  Part.  1.  cap.  I. 


cando  os  Cartórios  e  os  letreiros  delias ,  pêra  aver  fita 
informação  ;  e  não  fó  em  ejle  Reino  ,  mas  ainda  ao  Rei- 
no de  Caftella  mandou  EIRei  D.  Duarte  bttfcar  mui- 
tas EJcrituras ,  que  a  efto  pertencido  (i)  .  Ora  posro 
que  estes  Escritores  pareção  applicar  o  que  fica  dito 
unicamente  á  Chronica  d'  EIRei  D.  João  I.  não  lie 
crive!  que  a  sua  composição  exigisse  tão  grande  traba- 
lho, sendo  feita  por  hum  Autor  contemporâneo,  favo- 
recido daquelle  Soberano,  e  começada  hum  anno  de- 
pois da  sua  morte :  de  maneira  que  absolutamente  se 
deve  entender ,  que  as  diligencias  feitas  em  Portugal  e 
Castella  erão  igualmente  encaminhadas  a  descobrir  os 
fundamentos  necessários  para  a  composição  das  Chro- 
nicas  de  todos  os  Reis  passados,  que  EIRei  D.  Duar- 
te encarregara  a  Fernão  Lopes. 

E  na  verdade,  nao  se  pode  negar  pelo  que  diz 
Gomes  Eanes  (2) ,  que  já  no  seu  tempo  estivesse  es- 
crita a  Chronica  Geral  do  Reino,  que  nao  podia  ser 
outra,  senão  a  que  começara  Fernão  Lopes,  e  conti- 
nuara o  mesmo  Gomes  Eanes :  até  porque  estes  dous 
fosao  os  primeiros  Chronistas  Portuguezes,  que  por 
obrigação  do  seu  cargo  começarão  a  compor  a  Histo- 
ria Geral  do  Reino ,  segundo  a  opinião  bem  provada 
do  critico  Figueiredo  (3)  . 

Mas  além  destes  fundamentos ,  que  podemos  cha- 
mar 


(1)  Gomes  Eanes ,  Chron.  d'  EIRei  D.  João  I.  Parr.  3.  cap.  2. 

(2)  Chron.  do  Conde  D.  Pedro ,  cap.  26.  no  fim. 

(3)  Fr.  Manoel  de  Figueiredo ,  Dissertação  Histor.  e  Crit.  para 
apurar  o  Catalogo  dos  Chronistas  Mores :  impressa  em  1780. 


mar  extrinsecos  e  conjecturaes ,  temos  outros  que  nos 
subministra  a  lição  das  mesmas  antigas  Chronicas ,  pa- 
ra nos  decidirmos  a  affirmar ,  que  eilas  são  obra  de 
Fernão  Lopes.  E  tomando  como  principio  certo ,  que 
elle  compozera  a  Chronica  d'  ElPvei  D.  João  I.  até  á 
tomada  de  Ceuta ,  donde  a  continuara  por  ordem  de 
ElRei  D.  Affonso  V.  o  Chronista  Gomes  Eanes  ,  co- 
mo este  confessa  (i);  he  fácil  de  descobrir  na  parte 
daquella  Chronica  escrita  por  Fernão  Lopes ,  noticia 
certa  de  que  elle  mesmo  compozera  as  dos  Reis  D. 
Pedro,  e  D.  Fernando;  pois  que  a  ellas  se  refere  em 
muitos  lugares ,  dando-as  por  suas ,  e  substanciando  o 
que  ahi   escrevera   ( 2 ) :    e  como  estas   remissões^  se 

achão 


(1)  Chron.  de  D.  João  I.  Part.  3.  cap.  2.       __•.'-..     T 

(2)  Darei  alguns  exemplos.  Na  Chron.  d'  EIRei  D.  João  I. 
Part.  1.  cap.  2.  escreve  Fernão  Lopes:  que  dissemos;  nas  quaes  pa- 
lavras se  refere  á  Chron.  de  D.  Fernando,  cap.  150. 

lb.  cap.  3.  como  ouvistes.  ( na  Chron.  de  D.  Fernando ,  cap.  IJ70 
Ib.  cap.  30.  segundo  haveis  ouvido.  (  na  Chron.  de  D.  Fern.  cap. 

176.)  V 

lb.  cap.  36.  como  ouvistes,  (na  Chron.  de  D.  Fern.  cap.  114  ,  e  seg.) 

Ib.  cap.  36.  e  pois  que  isto  já  tendes  ouvido.  (  na  Chron.  de  D. 
Fern.  cap.  120,   121,  122,  136,  137,  '38  ,  i?i-) 

Ib.  cap.  40.  já  vistes  no  reinado  d9 ElRei  D.  Pedro.  (Chron.  de 
D.  Pedro,  cap.  12.)  , 

Ib.  cap.  jo.  segundo  he  escrito  em  seu  lugar ,  onde  faltamos  çrc. 
(na  Chron.  de  D.  Fern.  cap.  5-6.)  '         _ 

Ib.  cap.  54.  já  tendes  ouvido  &c.  (na  Chron.  de  D.   fern.  cap. 

105",  e  106.)  *.  f 

Ib.  cap.  117.  de  que  em  alguns  lugares  he  feito  menção.  { na 
Chron.  de  D.  Pedro,  cap.  31.  e  na  Chron.  de  D.  Fern.  cap.  81.) 

Ib.  cap.  125".  segundo  dissemos  em  seu  lugar,  se  dello  sois  acor- 
dado. (  na  Chron.  de  D.  Pedro ,  cap.  20.  )  . 

Chron.  de  D.  João  I.  Part.  2.  cap.  32.  como  ouvistes.  (  na  Chron. 

de  D.  Fern.  cap.  1^3.) 
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achão  exactamente  nas  mesmas  duas  Chronicas  que 
agora  se  ^imprimem  *  não  se  pode  deixar  de  crer ,  que 
ellas  e  não  outras  são  as  que  compoz  Fernão  Lopes, 
e  ás  quaes  se  quiz  referir  na  de  EIRei  D.  João  I.  E 
corrobora-se  mais  este  argumento ,  observando -se  in- 
versamente ,  que  o  autor  das  Chronicas  de  D.  Pedro  L 
e  de  D.  Fernando  não  podia  deixar  de  ser  hum  só ,  e 
o  mesmo  que  depois  compoz  a  de  D.  João  I.  pelas 
continuas  remissões  que  ha  d'huma  á  outra  daquel- 
las  duas  primeiras  Chronicas ,  e  de  ambas  á  de  EIRei 
D.  João  I.  (i)   Ajunte-se  agora   a  este   acareamento 

3  e 


Ib.  cap.  70.  como  já  ouvistes ,  (na  Chron.  de  D.  Fernando ,  cap.  65-.) 
lb.  cap.  71.  e  se  dissemos  na  sua  Historia  &c.  (na  Chron.  de  D. 
Pedro  ,  cap.   1.  ) 

Ib.  cap.  88.  como  tendes  ouvido,  (na  Chron.  de  D.Pedro  cap.  26". 
até  40.  e  na  Chronica  de  D.  Fernando,  cap.  3  ,  9  ,  12  ,  21 ,  23.) 

Ib.  cap.  88.  como  em  seu  lugar  compridamente posemos ,  (  na  Chron» 
de  D.  Fern.  cap.  128.  e  seg.  ) 

Ib.  cap.  129.  segundo  dissemos,  (na  Chron.  de  D.  Pedro,  cap.  1.) 

(1)  Darei  semelhantemente  alguns  exemplos  destas  remissões.  Na 
Chron.  d' EIRei  D.  Pedro,  cap.  1.  escreve  Fernão  Lopes:  mas  das 
manhas  e  condi çooes  e  estados  de  cada  huum  (dos  filhos  d'  EIRei  D. 
Pedro)  diremos  adiamte  mujto  brevemente  onde  conveer f aliar  de  seus 
feitos :  o  que  se  refere  ao  cap.  98.  da  Chron.  de  D.  Fernando ,  onde 
se  lê :  segundo  aquello  que  prometido  teemos ,  no  reinado  d?  EIRei 
D.  Pedro ,  omde  dissemos  que  f aliaríamos  dos  Iffamtes  ....  quam- 
do  conveesse  razoar  de  seus  feitos. 

Ib.  cap.  1.  Dom  Jobam,  que  foi  meestre  Davis  em  Portugal  ,e 
depois  Rei ,  como  adiante  ouvirees ,  (na  Chron.  de  D.  João  I.) 

Ib.  cap.  15-.  Referido  ao  cap.  25:.  da  Chron.  de  D.  Fernando. 

Ib.  cap.  41.  Referido  ao  cap.  2.  da  Chron.  de  D.  Fernando. 

Ib.^  cap.  43.  a  qual  beemçom  foi  em  el  bem  comprida  (  no  Mes- 
tre d'Avis )  como  adiamte  ouvirees.  E  abaixo :  começou  de  forefer 
em  manhas  ....  segumdo  a  historia  adiamte  dirá,  contamdo  ca- 
da huumas  em  seu  logar:  (na  Chron.  de  D.  João I.) 
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e  concordância ,  a  inteira  semelhança  de  linguagem  e 
estilo  que  se  observa  nestas  três  Chronicas  ,  mui 
differentes  da- linguagem  e  estilo  dos  Chromstas  poste- 
riores Gomes  Eanes,  e  Rui  de  Pina;  ajunte-se  tam- 
bém a  dependência  que  todas  tem  humas  das  outras 
no  seguimento  da  nossa  Historia ,  e  da  de  Casteila ;  e 
ter-se-ha  por  indubitável ,  que  todas  fotao  obra  do  mes- 
mo autor  Fernão  Lopes. 

Mas  se  este  género  de  argumento  ne  valido,  co- 
mo sem  dvida  parece  ser,  com  o  mesmo  se  pôde  pro- 
var pela  lição  das  Chronicas  de  D  Pedro  I.  D.  Fer- 
nando ,  e  D.  João  I.  que  Fernão  Lopes  compozera 
hum  primeiro  volume  da  Historia  de  Portugal ,  que 
continha  as  Chronicas  dos  primeiros  Reis ,  o  qual  era 
precedido  por  hum  Prologo  h  e  que  a  esse  volume  se 
seguia  o  segundo ,  precedido  por  outro  Prologo  ,  ou  es- 
te seja  o  da  Chronica  de  D.  Pedro ,  ou  o  da  Chronica 
de  D.  Toão  I.  formando  ambos  os  volumes  a  Chro- 


ni- 


Chron.  de  D.  Fernando,  cap.  i.  Referido  ao  c..p.  44.  da  Chron. 

de  D.  Pedro.  „    BaAíll 

Ib.  cap.  3.  Referido  ao  cap.  40.  da  Chron.  de  D.  Fedro. 

Ib.  cap.  13.  Referido  ao  cap.  37.  da  Chron.  de  D    F.dro. 

Ib  cap  27.  Referido  ao  que  depois  escreveo  na  Chronica  de  V. 
Joaol.  Arr.1.  cap.  94 ,  97  ,  107  ,  108  ,109.  ***.*>  «P-  f  e  Th 

Ib.  cap.  $<>.  Referido  ao  cap.   1 1.  da  Chron.  de  D.  Pedro. 

Tb    cap.  81.  Referido  ao  cap.  30.  da  Chron.  ae  D.  redro. 

Ib  cap.  120.  de  cuja  geeraçom  (de  Nunalvares)  c  obras  mau 
aàeamte  emtemàemos  trautar ,  quando  nos  conveer  escrepver os  gran- 
des e  altos  feitos  do  meestre  Davis ,  que  depois  foi  Rei  de  Foriu- 
gal,  em  que  lhe  este  Nuno  Aharez/oi  muy  notável  e  maravilhoso 
companheiro:  (na  Chron.  de  D.  João  I.)  auL^í 

Ib  cap  i<6.  segundo  acerca  verees  aàeamte ,  bomde  fadarmos 
da  morte  do  Conde  (  Andeiro ) :  (na  Chron.  de  D.  João  I.  Part.  1.  cap.  2.) 
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nica  geral  do  Reino ,  de  que  acima  vimos  que  fallava 
Gomes  Eanes  (i) .  E  não  só  consta  isto  geralmente 
da  dita  lição ,  mas  também  consta  em  especial ,  que 
elle  mesmo  compozera  as  Chronicas  do  Conde  D.  Hen- 
rique (2),  e  dos  Reis  D.Sancho  II.  (3)  e  D.  Affon- 
so  IV.  (4)  Além  disto ,  como  estas  Chronicas  não  es- 
tavao  avulsas  ,  mas  lançadas  em  Livro  pela  serie  dos  Rei- 
nados ,  fica  evidente  que  Fernão  Lopes  em  razão  do  seu 
cargo  escrevera  todas  as  dos  Reis  de  Portugal ,  desde  o 
Conde  D.  Henrique  até  á  tomada  de  Ceuta  por  EIRei 
D  João  I.  a  qual  tomada  se  dispozera-  a  escrever,  e 
bem  assim  as  Chronicas  de  D.  Duarte,  e  de  D.  Af- 
fonso  V.  (5)  o  que  corntudo  não  pode  conseguir. 

Não  apparece  hoje  o  primeiro  volume  dasChro'- 
nicas  dos  primeiros  Reis  de  Portugal,  tal  como  o 
deixou  escrito  Fernão  Lopes;  o  que  se  manifesta  da 
comparação  das  notas  caracteristicas  do  dito  volume 
já   indicadas ,  com  o  corpo   das  Chronicas  hoje  exis- 


l   ll 


ten- 


(1)  Por  seguirmos  emteiramente  a  horâem  do  nosso  razoado ,  no 
primeiro  Prologo  ja  tangida.  Chron.  d'  EIRei  D.  Pedro  ,  no  Prologo. 

De  guisa  que  como  no  começo  desta  obra  nomeamos  fidalgos  al- 
guns ,  que  ao  Conde  D.  Anrique  ajudarão  a  ganhar  a  terra  dos 
Mouros  ;  assim  neste  segundo  volume  diremos  &c.  Chron.  de  D. 
João  I.  Part.  1.  cap.  i^q. 

E  porque  em  começo  de  cada  hum  reinado  costumamos  poer  par- 
te  das  bomdades  de  cada  hum  Rei ,  nom  desviamdo  da  ordem  pri- 
meira <&c.  Chron.  de  D.  João  I.  Part.  2.  no  Prologo  ,  e  cap.  148. 

(2)  Vej.  o  segundo  passo  transcrito  na  Nora  antecedente. 

(3)  Vej-  Chron.  d1  EIRei  D.  Fernando,  cap.  81. 

(4)  Vej.  Chron.  de  D.  Pedro  I.  cap.  1,  2,  27,  30.  Chron.  de 
EIRei  D.  Fernando ,  cap.  37. 

(5)  Vej.  Chron.  de  D.  Fernando,  cap.  57,  m  ,  113.  Girou, 
d' EIRei  D.  João  I.  Part.  2.  cap.  148,  204.  ' 
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temes  :  pois  não   faltando   na  differença    de   língua- 
sem    e  estilo  ;  nem   entre   estas  se  acha  a  do  Conde 
D.  Henrique  5  nem   o  Prologo   que  as  precede ,  pelo 
assumpto  de  que  trata,  pôde   ser   o  primeiro  Prologo 
a  que  se   refere   o   da  Chronica  d  EIRei  D.  Pedro ; 
nem  finalmente  se  observa  nellas    a  ordem  de  poer  em 
começo  de  cada  hum  reinado  parte  das  bomdades  de  ca- 
da hum  Rei.   E  que  muito  que   não^apparecao   hoje 
estas  Chronicas ,  se  ellas  já  não  existiao  no  tempo  de 
EIRei  D.  Manoel ,  que  por  isso  este  Monarcha  encar- 
regou   a  nova   composição   delias   primeiro   a  Duarte 
Galvão,  e  depois  a  Rui  de  Pina?   Nem  custa  a  crer 
que  no  decurso  de  tão  poucos  annos  se  perdessem  in- 
teiramente algumas  Chronicas  de  Fernão  Lopes,  pois 
sendo  muito  provável   que  delias  ainda  se  nao  tives- 
sem vulgarisado    copias ,   qualquer  acaso ,  ou  fosse  o 
que  refere  Damião  de  Góes  (1),  ou  outro  semelhan- 
te ,  poderia  fazer  perder  humas ,  ficando  salvas  ate  os 
nossos  dias  as  outras.  m     m 

Mas  se  com  effeito  se  aniquilarão  inteiramente  as 
primeiras  Chronicas  de  Fernão  Lopes ,  ou  se  delias  fi- 
carão alguns  fragmentos ,  os  quaes  servissem  de  funda- 
mento para  as  que  compozerao  aquelles  dous  Chroms- 
tas ,  he  o  que  não  será  fácil  de  decidir.  Duarte  Galvão  , 
que  no  anno  de  1505  escrevia  a  Chromca  d  ElKei 
D.  AfFonso  Henriques ,  parece  ter  ignorado  tanto  a 
existência  delias ,  como  a  das  posteriores ;  pois  que  pro- 

met- 


(1)    Chron.  d' EIRei  D.  Manoel,  Part.  4.  cap.  38. 
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mette  escrever  a  historia  de  todos  os  Reis ,  entre  estes  a 
deElReiD.  Fernando;  e  a  cada  passo  se  queixa  da  fal- 
ta de  noticias  que  encontrou  ,  e  da  mingoa  de  Escrito- 
res (i).  Rui  de  Pina,  que  começou  a  escrever  as  suas 
Chronicas  em  15 13  ,  diz  no  Prologo  delias  (2)  dirigido 
a  El  Rei  D.  Manoel,  que  he  obra  mui  difficil  e  árdua  a 
composição  das  antigas  historias  dos  primeiros  Reis  de 
Portugal ,  que  de  feus  tempos  devidamente  fe  nao  achao 
compojlas ,  ou  nos  outros  depois  delles  por  negligencia 
fe  perderão.  E  fallando  depois  á  cerca  do  principio  que 
Duarte  Galvão  dera  áquella  obra  ,  acrecenta  ,  que 
d'  El  Rei  D.  Slffonfo  Henriques  até  EIRei  D.  Ajfon- 
fo  IF.  inclufive ,  que  sao  fete  Reis ,  nom  parece  de  fuás 
vidas  ,  nem  de  feus  feytos  fe  acha  nejles  Reinos  efloria 
ordenada ,  e  compojla  como  fora  rasao ,  e  fe  merecia  -y 
mas  ha  fomente  por  lugares  mui  occultos  algumas  lem- 
branças ,  cartas  confusas ,  e  mui  duvidofas  &c.  Das 
quaes  palavras,  e  d' outras  que  escreve  o  mesmo  Rui 
de  Pina  na  Chronica  de  D.  AffonsoIV.  (3)  se  tira  ao 
menos  com  toda  a  certeza ,  que  no  seu  tempo  existiao 
já  escritas  as  Chronicas  de  D.  Pedro  I.  e  de  D.  Fer- 
nando ,  em  que  elle  não  tivera  parte ;  as  quaes  Chro- 
nicas não  podião  ser  outras,  senão  as  que  escrevera 
Fernão  Lopes,  e  neste  volume  se  publicao. 

Porem  lá  parece  demasiada  affectaçao ,  não  digo  já 

em 


(1)  Duarte  Galvão,  no  Prologo  a  EIRei  D.  Manoel,  e  no  cap. 

i;3°>  57- 

(2)  Vem  no  principio  da  Chron.  de  D.  Sancho  I. 

(3)  Chron.  de  D.  Affonso  IV.  cap.  61 ,  64,  66. 


' 
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em  Duarte  Galvão ,  que  escreveo  a  sua  obra  com  ex- 
cessiva ligeireza,  mas  em  Rui  de  Pina,  que  nesta  ma- 
téria procedeo  com  mais  tento ,  não  fazer  menção   do 
nome  do  autor  das  duas  Chronicas  que  ás  vezes  alie- 
na •  evitar  todas  as  occasióes  de  fallar  em  Fernão  Lo- 
pes'; e  até  certificar   com  demasiada   segurança  huma 
falsidade  tão   manifesta ,  como  he ,  que   até  o  tempo 
d'ElRei  D.  João  II.  não  fora  costumado  entre  nós  es- 
crever-se  das  bondades   e  feitos  notáveis   de  alguém; 
sendo  elle  próprio  o  primeiro   que  inventara  hum  tão 
santo  e  tão  proveitoso  officio ,  na  composição   da  his- 
toria daquelle   grande  Monarcha  (i)  .    Pois  alem  de 
Fernão  Lopes  o  ter  precedido  nos  cargos  de  Chronis- 
ta  Mor  do  Reino ,  e  de  Guarda  Mór  da  Torre  do 
Tombo ,  que  então  Rui  de  Pina  occupava ;  pelo  que 
o  seu  nome  lhe  devia  ser  muito  familiar ;  não  he  cri- 
vei,  que  ainda   que   o  primeiro    volume   das  antigas 
Chronicas  se  houvesse  inteiramente  aniquilado ,  nao  ti- 
vesse delle  noticia  alguma  o  mesmo  Pina ,  tendo  ape- 
nas  mediado   pouco  mais   de  cincoenta  annos  entre  a 
composição  do  dito  volume ,  e  a  da  Chronica  que  hoje 
existe  de  D.  Sancho  I.  Na  verdade  hum  tão  estudado 
silencio ,  como  o  que  se  observa  em  Rui  de  Pina ,  tan- 
to á  cerca   do  autor  das  Chronicas   dos  Reis  D.  Pe- 
dro I.   D.  Fernando   e  D.  João  I.    e  do  volume  das 
Chronicas  dos  outros  Reis  mais  antigos ,  como  á  cer- 
ca do  primeiro  autor  das  Chronicas  de  D.  Duarte ,  e 


(i)     Prologo  de  Rui  de  Pina  na  Chron.  d'  EIRei  D.  João  II. 
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D.  Affonso  V.  que  elle  mesmo  diz  ter  novamente  com- 
posto ,  a  pezar  de  apparecerem  nellas  muitos  vestígios 
da  penna  de  Gomes  Eanes  ( i ) ,  pôde  fazer  lembrar , 
que  Rui  de  Pina  fora  demasiadamente  ambicioso  de 
gloria  j  e  que  talvez  occultára  os  nomes  de  duas  pes- 
soas tao  notáveis ,  como  aquelJes  seus  predecessores , 
para  se  aproveitar  mais  a  seu  salvo   dos  trabalhos  del- 

E  quanto  ao  silencio  a  respeito  de  Fernão  Lopes , 
cousas  ha  pelas  quaes  se  pode  conjecturar ,  que  não 
fora  Rui  de  Pina  inteiramente  inculpado :  pois  não  fa- 
zendo agora  comparação  dos  estilos,  que  per  si  só 
não  pode  fazer  prova ,  pois  se  o  das  Chronicas  que 
Rui  de  Pina  diz  que  escrevera ,  he  differente  do  estilo 
das  outras  obras  do  mesmo  Escritor,  como  pareceo  a 
Damião  de  Góes ,  mais  differente  me  parece  elle  do 
estilo  das  três  ultimas  Chronicas  de  Fernão  Lopes  ; 
maior  fundamento  se  pode  tirar  para  aquella  conjectura, 
daquiílo  que  o  mesmo  Góes  assevera  que  lhe  escrevera 
João  Rodrigues  de  Sá  de  Menezes ,  a  saber ,  que  Rui 
de  Pina  obteve  no  Reinado  de  D.  João  II.  por  man- 
dado deste  Rei ,  humas  Chronicas  dos  Reis  antigas ;  e 
porque  as  tinha  em  seu  poder,  se  ofíerecèra  a  ElRei 
D.  Manoel  para  escrever  todas  as  que  faltavão ;  as  quaes 
Chronicas  antigas  achadas  no  Porto ,  serião  mui  pro- 
vavelmente ou  copia ,  ou  extracto  das  que  compozera 
Fernão  Lopes ,  e  se  havião  perdido.  O  que  parecerá  ain- 
da 

—  ■       ■  ■  . .        ~  ...---■- a .     .    — 

(1)     Góes,  Chron.  d' ElRei  D.  Manoel,  Part.  4.  cap.  38. 
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da  mais  verisimil  a  quem  se  applicar  a  descobrir  nas  mes- 
mas Chronicas  de  Rui  de  Pina  alguns  vestígios  do  an- 
tecedente trabalho  de  Fernão  Lopes ;  principalmente  na 
d'  EIRei  D.  Diniz ,  que  parece  assas  conforme  á  ma- 
neira de  escrever  deste  primeiro  Historiador,  pelajnaior 
extensão  da  obra,  e  pela  ordem  que  segue  de  escrever 
no  principio  as  bondades  daquelle  Rei ,  que  já  vimos 
ser  a  ordem  primeira  que  Fernão  Lopes  seguira  no  co- 
meço de  cada  hum  Reinado ,  e  da  qual  Rui  de  Pina 
se  desviara  hum  pouco  nas  Chronicas  de  D.  Sancho  II. 
e  D.  Affonso  III.  e  se  apartara  inteiramente  nas  de  D. 
Sancho  I.  e  D.  Affonso  II.  E  he  de  notar,  que  esta 
observação  por  mim  feita  á  cerca  da  Chronica  d'  EiRei 
D.  Diniz ,  pode  de  certo  modo  julgar-se  apoiada  na 
autoridade  do  nosso  gravíssimo  Escritor  Fr.  Luis  de 
Sousa  j  o  qual  na  primeira  Parte  da  Historia  de  S.  Do- 
mingos, citando  huma  vez  a  Chronica  de  D,  Affon- 
so II.  e  outra  a  de  D.  Diniz,  attribue  expressamente 
a  primeira  a  Rui  de  Pina ,  e  a  segunda  a  Fernão  Lo- 
pes. 

Mas  deixemos  já  em  paz  as  cinzas  de  Rui  de  Pi- 
na :  não  por  affrontar  a  sua  memoria ,  mas  por  fazer 
reviver  a  gloria  ha  muito  tempo  escurecida  do  mais  an- 
tigo dos  nossos  Historiadores ,  he  que  eu  me  vi  obri- 
gado a  manifestar  o  seu  descuido ,  e  a  espalhar  talvez 
duvidas  sobre  a  sua  sinceridade  e  boa  fé.  Se  elle  culpa 
teve,  assas  foi  castigado  no  destino  que  experimen- 
tou a  única  obra ,  que  no  juizo  de  Damião  de  Góes 
se  pode  chamar  inteiramente  sua ,  qual  he  a  Chroni- 
ca 


XXIX 

ca  d' ElRei  D.João  Ií.  pois  sendo  nova  e  original- 
mente composta  pelo  Chronista  Pina,  no  tempo  em 
que  reinava  ElRei  D.  Manoel ,  houve  no  Reinado  se- 
guinte quem  soubesse  aproveitar-se  do  trabalho  delle, 
produzindo  novamente  em  seu  próprio  nome  a  mesma 
obra  com  pequenas  addiçoes  e  mudanças  ,  com  o  que 
logrou  ainda  a  fortuna  de  ser  commummente  reputado 
pelo  verdadeiro  autor  delia;  e  isto  por  espaço  dedous 
séculos ,  que  tantos  mediarão  entre  a  primeira  impres- 
são da  Chronica  de  Garcia  de  Rezende,  e  a  única 
que  hoje  temos  da  de  Rui  de  Pina ,  impressa  ha  pouco 
tempo  no  segundo  volume  desta  Collecção  de  Livros 
inéditos. 

Entretanto ,  voltando  já  ao  meu  assumpto ,  o  que 
não  se  pode  duvidar  he,  que  o  silencio  de  Rui  de 
Pina  á  cerca  do  autor  das  Chronicas  dos  Reis  D.  Pe- 
dro I.  D.  Fernando ,  e  D.  João  I.  e  á  cerca  das  fon- 
tes donde  tirara  as  cousas  que  elle  mesmo  escreveo 
nas  Chronicas  dos  primeiros  Reis ,  confundio  de  tal 
maneira  os  Escritores ,  e  os  Copistas  do  seu  século ,  e 
do  seguinte ,  que  não  he  possível ,  seguindo-os ,  atinar 
com  cousa  alguma  cena  a  respeito  dós  verdadeiros  au- 
tores das  nossas  Chronicas ;  o  que  tornou  necessária , 
e  por  isso  desculpável,  a  longa  Introducçao,  que  vou 
escrevendo. 

E  quanto  aos  Escritores ,  causa  assombro  que  hum 
homem  da  gravidade ,  e  exacção  histórica  de  João  de 
Barros ,  contemporâneo  de  Rui  de  Pina  ,  escrevesse  que 
na  Chronica  d'  ElRei  D.  AíFonso  Henriques  não  tive- 
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ra  outra  parte  Duarte  Galvão ,  senão  a  de  apurar  a  lin- 
guagem antiga ,  em  que  estava  escrita  por  autor  desco- 
nhecido (i);  e  também,  que  se  alguma  cousa  ha  bem 
escrita  nas  Chronicas  deste  Reino ,  he  da  mão  de  Go- 
mes Eanes,  assim  dos  tempos  em  que  elle  concorreo , 
como  de  alguns  atraz ,  de  cousas  de  que  não  havia  es- 
critura (2).  Damião   de  Góes   contemporâneo  outro- 
sim  de  João  de  Barros ,  foi  o  primeiro   que   vindicou 
a  fama  de  Fernão  Lopes ,  e  que  pretendeo  dar  a  cada 
hum  o  que  era  seu ,  ainda  que  muito  á  custa  da  repu- 
tação de  Rui  de  Pina  (3) :  mas ,  posto  que  o  Chro- 
nista  Góes  encetasse  alguns  daquelles  argumentos ,  que 
até  agora  tem  sido  seguidos ,  e  ainda  mais  desenvol- 
vidos neste  Escrito,  e  que  por  isso  seja  o  único  capaz 
de  guiar  os  modernos  críticos  neste  intrincado  laberin- 
to ,  não  mereceo  elle  este  conceito  aos  Escritores  do 
seguinte  século ;  os  quaes  ou  por  incúria  c  deleixamen- 
to ,  ou  porque  antes  quizerao  fazer  opinião  por  si ,  do 
que   seguir  a  dos  outros ,  se  apartarão  cada  vez  mais 
do  caminho  da  verdade.  De  tal  maneira  que  Pedro  de 
Mariz,  e  Duarte  Nunes  do  Leão,  ambos  os  quaes  es- 
creverão pelo  mesmo  tempo ,  e  sobre  os  Documentos 
da  Torre  do  Tombo  ,  onde  tinhão  fácil  accesso ,  virão 
este  negocio  por  tão  diversa  face ,  que  o  primeiro  at- 
tribuio  a  Rui  de  Pina  todas  as  Chronicas  desde  D.  San- 
cho 


(1)  Dec.  3.  Livr.  1.  cap.  4. 

(2)  Dec.  I.  Livr.  2.  cap.  1. 

(3)  Chron.  d'  EIRei  D.  Manoel ,  Fart.  4.  cap.  38. 


swat    os 


"ÍY/O: 


w 


XXXí 

cho  I.  até  D.  Fernando  ,  sem  referir  a  autor  algum  de- 
terminado as  de  D:  João  I.  D.  Duarte,  e  D  Affon- 
sd  V.  ainda  que  na  vida  deste  Rei  eita  huma  vez  o 
mesmo  Pina  (j)  •  ao  contrario  Duarte  Nunes,  a  pezar 
de  ver  o  nome  de  Rui  de  Pina  escrito  nas  Chronicas , 
que  de  seu  tempo  se  conservavao  no  Reaí  Archivo ,  não 
duvidou  attribuir  a  Fernão  Lopes  as  de  D.  Sancho  L 
e  II.  de  D.  Affonso  III.  de  D.  Diniz,  e  de  D.  Fer- 
nando (2) .  Ultimamente  Manoel  de  Faria  e  Sousa , 
que  escreveo  pouco  depois  daquelles  dons  Historiado^ 
res,  mostrou  a  este  respeito  em  duas  das  suas  obras  (3) 
huma  tal  confusão  de  espécies ,  e  commetteo  tantos 
anachronismos ,  que  não  se  sabe  quaes  Chronicas  elie 
qurz  attribuir  a  Fernão  Lopes,  quaes  a  Duarte  Gal- 
vão, quaes  a  Rui  de  Pina.  Tão  desvairados  tem  sido 
os  juízos  dos  nossos  Escritores  á  cerca  da  matéria  de 
que  se  trata  ! 

Nem  he  mais  uniforme  o  juízo  daquelíes ,  que  no 
^eculo  xví.  copiarão  as  antigas  Chronicas  •  pois  folian- 
do so  das  de  D.  Pedro  I.  D.  Fernando ,  e  D.  João  I. 
que  acima  fica  provado  serem  todas  escritas  por  Fer- 
não Lopes  •  a  de  D.  Pedro  I.  n'alguns  Códices  não 
tem  nome  de  autor  (4) ,  noutros  attribue-se  a  Fernão 
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(1)     Vej.  os  Diálogos  de  Varia  Historia. 

(l\     Nn'n"i  Chro1^  d?  Rds  d!  PortUSd  '  P°r  el,e  formadas. 

i  *  ™1    A°  S      T  d°  Epit0me  de  las  HistoJias  Portuguesas,  e  do 
1.    vol.  da  Ásia  Portuguesa. 

(4)     No  Códice  do  Reaí  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  onde  se 
acha  unida  a  ella  a  d'EIRei  D.  Fernando ;  e  o  mesmo  no 'da  Real 
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Lopes  (i),  n'outros  a  Gomes  Eanes  (i)  ,  e  noutros 
a  Rui  de  Pina  (3).  A  de  D.  Fernando  n'hum  Có- 
dice em  que  a  vi  separada  da  de  D.  Pedro,  porque 
na  maior  parte  dos  outros  costuma  andar  unida  a  ella , 
achei-a  attribuida  a  Gomes  Eanes  (4) .  Até  a  oYElRei 
D.  João  I.  que  no  Códice  do  Real  Archivo  nao  tem 
nome  de  autor  (5)  ,  do  mesmo  modo  que   o  nao  tem 
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Bibliotheca    Publica,  que  pertencia    ao  Collegio    da  Companhia  de 
Évora  :  ambos  os  quaes  Códices  são  escritos  em  pergaminho.  ^ 

(1)  No  Códice  de  Pergaminho  ,  de  que  se  sérvio  o  Snr.  José  Lopes 
de  Mira  ,  da  Cidade  de  Évora  ,  onde  vem  também  a  Chromca  de 
EIRei  D.'  Pedro  I.  junta  com  a  d'ElRei  D.  Fernando :  e  tem  este  Có- 
dice duas  Notas ;  huma  por  letra  do  Cardeal  Rei ,  na  qual  declara  , 
que  EIRei  D.  Manoel  seu  Pai  lhe  dera  estas  Chronicas  para  seu 
uso ;  e  outra  posterior ,  que  declara  serem  do  uso  do  mesmo  Cardeal , 
o  qual  as  applicára  ao  Collegio  de  Évora. 

(2)  O  Códice  da  Livraria  do  Ex.mo  Snr»  Marquez  de  Tancos, 
escrito  em  papel ,  tem  este  titulo :  Chronica  d'  EIRei  D.  Pedro  ,  des- 
te nome  ho  primeiro ,  e  dos  Reix  de  Portugal  ho  oytavo  continoa- 
da  a  delRei  D.  Affonsso  seu  padre  ,  conposta  per  Gomes  Eanes 
coronysta  mor  dos  Reynos  de  Portugual.  E  tem  no  fim  a  seguinte 
Nota  :  Deo  gradas.  Escrita  per  Álvaro  do  Couto  de  Vasconcel- 
los  no  anno  de  myl  e  J42.  (  Assinado )  Álvaro  do  Couto  de  Vascon- 
cellos.  O  titulo  deste  Códice  he  inteiramente  semelhante  ^ao  de  ou- 
tro Códice  antigo ,  que  pertence  á  Livraria  da  Congregação  do  Ora- 
tório da  Real  Casa  de  Nossa  Senhora  das  Necessidades. 

(3)  Vej.  Barbosa,  no  Supplemento  á  Biblioth.  Lusit.  no  art.  Rui 

de  Pina. 

(4)  O  Códice  do  Ex.mo  Snr.  Marquez  de  Tancos ,  escrito  em  pa- 
pel ,  tem  este  titulo :  Crónica  dellRei  Dom  Fernado  primeiro  Rey 
deste  nome  e  dos  Reix  de  Portugual  o  noveno ,  continoada  ha  delRet 
Bom  Pedro  seu  padre ,  conposta  per  Gomes  Eanes  de  Zurara ,  co- 
ronysta moor  dos  Reynos  e  senhorios  de  Portugual. 

(5)  O  Códice  do  Real  Archivo  escrito  em  Pergaminho,  consta 
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a  dos  dous  Reis  precedentes ,  houve  quem  a  attribuis- 
se  já  a  Rui  de  Pina  (i)  ,  já  a  Álvaro  do  Couto  de 
Vasconcellos  (2);  Chronista  inteiramente  supposto,  e 
que  não  fez  mais  que  copiar  hum  Exemplar  da  Chro- 
nica  de  D.  João  I.  assim  como  depois  copiou  outro 
da  de  D.  Pedro ,  em  ambos  os  quaes  subscreveo  o  seu 
nome. 

Pore'm  o  caso  he,  que  segundo  as  observações 
feitas  pela  Commissão  nos  Códices  que  examinou  ocu- 
Iarmente ,  e  segundo  as  que  fizerao  outros  ,  que  tiverao 
presentes  outros  Códices,  póde-se  assentar  com  certe- 
za ,  que  tantos  Exemplares  attribuidos  a  tão  diíFerentes 
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de  dous  volumes,  que  na  numeração  da  pasta  se  chamão  i.°e2.°mas 
que  são  realmente  i.°  e  3.0  pois  contém  a  1.»  parte  da  Chronica  es- 
crita^ por  Fernão  Lopes,  e  a  3.*  escrita  por  Gomes  Eanes:  falta  pois 
a  2/  parte,  que  se  acha  avulsa  no  mesmo  Archivo,  escrita  de  letra 
coeva,  em  hum  volume  de  folha  mais  pequena,  em  papel;  no  fim  do 
qual  vem  esta  Nota :  Escrita  per  Álvaro  do  Couto  de  Vasconcellos 
no  anno  de  myl  e  quinhentos  e  trinta  e  dois.  ( Assinado  )  Álvaro 
do  Couto  de  Vasconcellos.  O  primeiro  volume  deste  exemplar  em  pa- 
pel ,  que  contém  a  primeira  parte  da  Chronica  de  D.  João  I.  não 
existe  no  Real  Archivo  ,  mas  em  poder  de  pessoa  particular :  parece 
ser  escrito  pela  mesma  mão  que  escreveo  tanto  o  segundo  volume, 
como  o  exemplar  da  Chronica  d'ElRei  D.Pedro  que  possue  oEx.mt> 
Snr.  Marquez  de  Tancos  ;  e  tem  também  no  fim  a  seguinte  Nota: 
Escrita  esta  cronyqua  per  Álvaro  do  Couto  de  Vasconcellos.  (Assi- 
nado )  Álvaro  do  Couto  de  Vasconcellos. 

(1)  José  Soares  da  Silva,  no  Prologo  das  Memorias  para  a  His- 
toria d'  EIRei  D.  João  I.  cita  dous  Códices  da  Livraria  do  Conde 
da  Ericeira ,  os  quaes  contém  a  Chronica  de  D.  João  I.  tal  como  a 
escreveo  Fernão  Lopes  ,  mas  attribuida  a  Rui  de  Pina. 

(2)  Vej.  a  Biblioth.  Lusitana,  no  art.  Álvaro  do  Couto  de  Vas- 
concellos. 
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autores ,  não  são  mais  que  differentes  copias  das  mes- 
mas Chronicas  escritas  unicamente  por  Fernão  Lopes , 
com  pequena  differença  de  palavras  ,  que  só  se  deve  at- 
tribuir  ao  descuido  quasi  inevitável  dos  diversos  copis- 
tas. Huma  única  variedade  se  acha  na  Chronica  de 
ElRei  D.  Pedro  que  pode  causar  admiração ,  e  vem  a 
ser,  faltar  em  todos  os  Códices  do  Século  xvi.  que  eu 
vi,  ou  de  que  tenho  noticia  (i),  a  matéria  dos  ca- 
pítulos io.  e  ii.  da  Chronica  impressa  pelo  Padre 
Bayaoj  o  qual  alias  parece  ter  tirado  estes  capítulos 
do  Exemplar  de  que  se  sérvio,  por  isso  que  os  póe 
no  corpo  da  Obra,  e  nao  no  supplemento  que  lhe 
acrecentoti.  Comtudo  como  o  Editor  nao  declara  de 
que  Códice  se  sérvio ,  nem  avalia  a  sua  authenticidade ; 
e  como  os  Códices  mais  authenticos  pela  sua  antiguida- 
de ,  e  destino ,  quaes  são  os  que  ficão  apontados ,  não 
tem  taes  capítulos  •  póde-se  concluir  com  certeza ,  que 
elles  não  forão  escritos  por  Fernão  Lopes ,  mas  enxe- 
ridos muito  posteriormente  Nalguma  copia  do  Sécu- 
lo xvii.  talvez  na  fé  de  Duarte  Nunes  do  Leão  (2), 

da 


(1)  Taes  são,  em  Lisboa  os  Códices  do  R.  Archivo,  da  R.  Bi- 
blioth.  Publica  ,  do  Ex.mo  Snr.  Marquez  de  Tancos  ,  e  da  Livraria 
da  R.  Casa  das  Necessidades :  em  Évora  ,  os  do  Sfir.  José  Lopes  de 
Mira  ,  e  da  Livraria  Publica  daquella  Igreja  :  em  Coimbra  ,  o  do 
Colíegio  da  Graça  :  em  Alcobaça ,  os  da  Livraria  daquelle  R.  Mos- 
teiro. 

(2)  Duarte  Nunes,  na  Chron.  d' ElRei  D.  Pedro  ,já  refere  a  ma- 
téria daquelles  capitulos  ,  a  qual  comtudo  omitte  o  seu  contemporâ- 
neo Pedro  de  Marrz.  N'huma  copia  de  letra  moderna  do  Século  xvii. 
da  Chron.  de  Fernão  Lopes ,  que  se  guarda  na  Livraria  da  R.  Casa 
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da  qual  copia  se  sérvio  o  Padre  Bayao  para  a  Edição 
que  fez. 

Resta  informar  os  Leitores  do  modo,  por  que  a 
Commis.sao  procedeo  na  Edição  das  duasChronicas  de 
El  Rei  D  Pedro  L  e  D.  Fernando;  no  texto  das  quaes 
seguio  com  o  maior  escrúpulo  o  Exemplar  do  Real 
Archivo ,  conservando  as  lacunas ,  e  até  alguns  erros 
que  nelle  se  encontrão ,  e  accommcdando-se  á  mesma 
viciosa  e  inconstante  ortografia ;  com  as  únicas  liberda- 
des de  regular  a  pontuação ,  de  tirar  as  letras  dobra- 
das ,  que  vem  no  principio  e  fim  de  algumas  palavras , 
de  fazer  maior  uso  de  letras  iniciaes  maiúsculas  ,  e  de 
escrever  por  extenso  as  palavras  que  muitas  vezes  es- 
tavao  escritas  com  abreviaturas.  Além  disto  conferírao- 
se  as  provas  da  impressão  com  o  Exemplar  da  Real 
Bibliotheca  Publica ,  e  com  o  do  Ex,mo  Snr.  Marquez 
de  Tancos ,  que  generosamente  o  emprestou  á  Acade- 
mia ,  consentindo  que  estivesse  fora  da  sua  Livraria , 
por  todo  o  tempo  que  durou  esta  Edição.  De  ambos 
os  Exemplares  se  tirarão  as  lições  variantes ,  que  vão 
impressas  no  fim  de  cada  pagina,  designando-se  o  pri- 
meiro com  a  letra  B  >  e  o  segundo  com  a  letra  T. 
Não  se  puzerão  porém  todas  as  variantes ,  o  que  seria 

in- 

das  Necessidades ,  acrecentao-se  no  fim  do  ultimo  cap.  as  seguintes 
palavras:  Beste  Rei  D.  Pedro  contão  algumas  cousas  ,  e  afirmão 
for  mui  certas ,  dado  caso  que  o  Coronista  as  m  conte ,  entre  as 
quaes  dizem,  que  estando  E/Rei  eyyi  Évora  &c.  e  segue-se  a  rela- 
ção dos  dous  primeiros  casos ,  que  refere  o  P.  Bayão  naquelles  capí- 
tulos. 
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inteiramente  supérfluo ,  mas  só  aquellas ,  que  por  diver- 
sas razoes  parecerão  então  mais  dignas  de  serem  nota- 
das. Em  todo  este  trabalho ,  que  não  se  pode  dizer 
pequeno ,  segundo  a  forma  por  que  foi  dirigido ,  rece^- 
beo  a  Commissão  o  opportuno  auxilio  dos  Senhores 
Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo ,  Sócio  da  Acade- 
e    Francisco   Nunes  Franklin ,   Correspondente 


mia 


delia  j  o  primeiro  dos  quaes  fez  per  si  só  toda  a  con- 
ferencia das  provas  da  impressão  com  o  Exemplar  da 
Real  Bibliotheca  Publica;  e  o  segundo  tirou  huma 
nova  e  exacta  copia  do  Exemplar  do  Archivo ,  que 
sérvio  de  texto  para  esta  Edição ;  e  ajudou  a  conferir 
as  provas  da  impressão  com  o  original  do  mesmo 
Exemplar. 

Tal  foi  a  diligencia ,  com  que  se  procedeo  na 
presente  Edição :  diligencia  nao  digo  já  superior  a  do 
Padre  Bayao,  que  por  sistema  quiz  perverter  a  Edi- 
ção da  Chronica  d'ElRei  D.  Pedro  I.  mas  ainda  á 
do  Editor  da  Chronica  d'  ElRei  D.  João  I.  a  qual  es- 
tá tão  cheia  de  erros  de  palavras ,  e  até  de  transpo- 
sições de  periodos ,  e  de  capitulos ,  que  não  merece 
menos  que  a  outra  huma  nova  impressão,  feita  sobre 
os  antigos  exemplares  authenticos ,  que  hoje  se  con- 
servão.  Assim  os  Portuguezes  estudiosos  agradecerão 
desde  agora  á  Academia  (á  qual  a  Commissão  dedi- 
ca todos  os  seus  trabalhos )  a  primeira  Edição  correcta 
de  duas  Obras  compostas  por  Fernão  Lopes ,  do  mes- 
mo modo  que  já  lhe  tem  agradecido  as  Edições  de 
varias  Obras  de  Gomes  Eanes ,  e  de  Rui  de  Pina ,  im- 

pres- 
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pressas  nos  antecedentes  volumes :  o  que  elles  deverão 
presentemente  fazer  de  tanto  melhor  graça ,  quanto 
(  prescindindo  dos  defeitos  communs  a  todos  os  três 
Chronistas)  aos  dous  últimos  leva  assas  vantagem  o 
primeiro ,  não  só  em  antiguidade ,  a  qual  por  si  mes- 
ma concilia  maior  respeito  e  veneração  j  mas  em  bom 
senso  ,  fidelidade  ,  e  exacção  histórica  ;  e  até  n'  huma 
certa  ingenuidade  e  simpleza ,  que  eu  preferiria  á  eru- 
dição e  moralidade  muitas  vezes  importuna  do  segun- 
do,  e  á  pretendida  policia  no  escrever  nimiamente  af- 
fectada  do  terceiro. 

Lisboa,  20  de  Junho  de  1816. 


FRANCISCO  MANOEL  TRIGOZO  D>  ARAGÃO  MORATO 


Napag.xxii.l.  10.  em  lugar  advida,  leias e  duvida. 
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LEixados  os  modos  e  dirflniçooes  da  iustiça,   que 
per  desvairadas  guisas ,  mujtos  em  seus  livros  es- 
crevem-,  soomente  daqueila  pêra  que   o  real  poderio 
foi  eítabelleçido  ,  que  lie  por  seerem  os  maaos  cafti- 
gados  e  os  boons  viverem  em  paz  ,  he  nossa  emten- 
çon  neefte  prollogo  mujto  curtamente  falíar,  nom  co- 
me buscador  de  novas;  razoòes ,  per  própria  invençom 
achadas,   mas  come  aiumtador  em  huum  breve  moo- 
lho ,   dos  ditos  daíguuns  que  nos  prouguerom.   A  hu- 
ma  por  espertar  os  que  ouvirem  que  emtemdam  parte 
do  que  falia  a  eftoria  ,   a  outra  por  seguirmos  emtei- 
ramente  a  hordem   do  nosso   razoado  •   no  primeiro 
prollogo  ja  tangida.  E  por  quamto  elRei  Dom  Pedro , 
cujo  regnado    se  segue  ,   husou   da  iuftiça  de  que  a 
Deos  mais  praz ,  que  cousa  boa  que  o  Rei  possa  fazer 
segurado  os  samtos  escrevem  ,  e  alguuns  deseiam  sa- 
ber que  virtude  he  eíla ,  e  pois  he  necessária  ao  Rei , 
se  o  he  assi  ao  poboo :   nos  naquelle  stillo  que  o  sim- 
prezmente  apanhamos ;  o  podees  leer  per  eíla  manei- 
ra. Juítiça  he  huuma  virtude  ,  que  he  chamada  toda 
virtude  assi  que   quaííquer   que   he  iufto:    eíte  com- 
pre toda  virtude  ,  porque  a  mítica  assi  como  lei  de 
Tom.  IF.  A  Deos 
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Deos  defende  que  nom  fornigues  nem  seias  gargam- 
tom ,  e  ifto  guardamdo :  se  compre  a  virtude  da  cafti- 
dade   e  da  temperamça ,    e  assi   podees  emtender  dos 
outros  vícios  e  virtudes.  Eíia  virtude  he  muy  necessá- 
ria ao  Rei  e  isso  meesmo  aos  seus  sogeitos  ,  por  que 
avemdo  no  Rei  virtude  de  iuftiça ,  fará  leis  per  que  to- 
dos vivam  dereitamente  e  em  paz,  e  os  seus  sogeitos 
seemdo  iuítos ,  compriram  as  leis  que  el  poser ,  e  com- 
primdoas ,  nom  faram  cousa  iniufta  comtra  nenhuum , 
e  tal  virtude  como  efta  pode   cada  huum  gaanhar  per 
obra  de  boo  entemdimento  ,  e  aas  vezes  naçem  algu- 
uns ,  assi  naturalímente  a  ella  despoílos  ,  que  com  gran- 
de zello  a  executam  ,  poíto  que  a  alguuns  vicios  seiam 
emclinados.  A  razom  por  que  efta  virtude ,  he  neces- 
sária nos  sobditos ,  he\  por  comprirem  as  leis  do  prín- 
cipe que  sempre   devem  de  seer  ordenadas  pêra  todo 
bem  e  quem  taaes   leis  comprir  sempre   bem  obrara , 
ca  as  leis  som  regra  do  que   os  sogeitos  am  de  fazer , 
e  som  chamadas  príncipe  nom  animado :    e  o  Rei  he 
prinçipe  animado,   por  que  ellas  representam  com  vo- 
zes mortas ,  o  que  o  Rei  diz  per  sua  voz  viva ,  e  po- 
rem a  iuftiça  he  mui  to  necessária  ,  assi  no  poboo  co- 
mo no  Rei ,  por  que  sem  ella  nemhuma  cidade  nem 
Reino  pode  eftar  em  assessego.  Assi  que  o  Reino  on- 
de todo  o  poboo  he  maao  nom  se  pode  soportar  muj- 
to  tempo  ,  por  que  como   a  alma  soporta   o  corpo  e 
partindosse  delle   o  corpo  se  perde ,   assi  a  iuftiça  su- 
porta os  Reinos:  e  partindosse  delles  perecem  de  todo. 
Hora  se  a  virtude  da  iuftiça  he  necessária  ao  poboo : 
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mujto  mais  o  he  ao  Rei ,  porque  se  aíei  he  regra  do 
que  se  ha  de  fazer :  mujto  mais  o  deve  de  seer  o  Rei 
que  a  põem  ,  e  o  iuiz  que  a  ha  dencaminhar ,  por 
que  a  lei  he  prinçipe  sem  alma  como  dissemos  ,  e  o 
príncipe  he  lei  e  regra  da  indica  com  alma  •  pois 
quanto  a  cousa  com  alma  tem  melhoria  sobre  outra 
sem  alma:  tanto  o  Rei  deve  teer  excellencia  sobre  as 
leis ,  ca  o  Rei  deve  de  seer  de  tanta  iuíliça  e  dereito : 
que  compridamente  de  as  íeis  a  execuçom ,  doutra  gui- 
sa moílrar  se  hia  seu  Regno  cheo  de  boas  leis  e  maaos 
cuílumes :  que  era  torpe  cousa  de  veer  ;  pois  duvidar 
se  o  Rei  a  de  seer  iuftiçoso :  nom  he  outra  cousa  se- 
nam  duvidar  se  a  regra  ha  de  seer  dereita  ;  a  qual  se 
em  dereitura  desfalece  ,  nenhuuma  cousa  dereita  se 
pode  per  ella  fazer.  Outra  razom  por  que  a  iuíliça  he 
mujto  neçeílaria  ao  Rei  aíli  he  por  que  a  iuíliça  nom 
tan  soomente  afremosenta  os  Reis  de  virtude  corpo- 
ral mas  ainda  spritual  ?  pois  quanto  a  fremusura  do 
spritu  tem  avantagem  da  do  corpo :  tanta  a  iuíliça 
em  no  Rei  he  mais  necessária  que  outra  fremosura.  A 
terceira  razom  se  moílra  da  perfeiçom  da  boondade; 
por  que  emtom  dizemos  aíguuma  cousa  seer  perfeita , 
quando  fazer  pode  alguma  semelhante  assi  (,)5  epor  tan- 
to se  chama  huuma  cousa  boa  :  quanto  sua  bondade 
se  pode  eílender  a  outros ,  ao  menos  se  quer  per  ex- 
emplo ,  e  entom  se  moílra  per  pratica  quanto  cada 
huum  he  boom ,  quando  he  poílo  em  senhorio.  Porem 
compre   aos  Reis  seer  iuíliçosos ,  por  a  todos  seus  so- 


A  ii 


gei- 


( i  )  a  f y  T. 


-4J 


C  PROLOGO. 

geitos  poder  vijr  bem ,  e  a  nenhuum  o  contrairo.  Tra- 
balhando que  a  iuftiça  seia  guardada  nom  soomente 
aos  naturaaes  de  seu  Reino  ,  mas  ainda  aos  de  fora 
deite  5  por  que  negada  a  iuftiça  a  alguuma  peíloa : 
grande  injuria  he  feita  ao  prinçipe  e  a  toda  sua  ter- 
ra. Defta  virtude  da  iuftiça  ,  que  poucos  acha  que  a 
queiram  por  hospeda  poftoque  Rainha,  e  senhora  seia 
das  outras  virtudes  segundo  diz  Túlio:  husou  muito 
eíRei  Dom  Pedro ,  segundo  veer  podem  os  que  dese- 
iam  de  o  saber  leendo  parte  de  sua  eftoria.  E  pois 
queelle  com  boom  deseio  por  natural  enclinaçom  ,  re- 
freou os  males,  regendo  bem  seu  Reino  ,  ainda  que 
outras  mingoas  per  el  passassem  de  que  peendença  po- 
dia fazer :  de  cuidar  he  que  ouve  ho  galardom  da  ius- 
tiça  ,  cuia  folha  e  fruito  he,  honrrada  fama  neeíle 
mundo,   e  perdurável  folgança  no  outro. 
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CAPITULO     I. 

Do  Reinado  delRei  Dom  Pedro ,  oitavo  Rei  de  Portu~ 
gal ,  e  das  condiçooes  que  em  elle  avia. 


Esjm^g^g^^j^  Orto  elRei  Dom  AíFonso  ,    como  avees 
iÇipp  |jj  ouvido  ,  reinou  seu  filho  ho  Iffante  Dom 
c '^íâí!  1  ^Qàvo  •>  avendo  eftonçe  de  fua  hidade  trin- 
íÈMlk  A/TÉ^lll  ta    e  anos    e  nuum  mes    e  dezoito/ 

Élli  Iwj  II  ^as  '  e  Por(lue  ^os  filhos  que  ouve,  'e 

^^^||  m  de  quem  ,  e  per  que  guiía,  ja  comprida- 
|J  mente  avemos  fallado  ,  nom  compre  aqui 
razoar  outra  vez  ;  mas  das  manhas,  e 
comdiçoões  ,  e  eftados  de  cada  huum  ,  diremos  adiante  muj- 
to  brevemente  onde  conveer  fallar  de  seus  feitos.  Eíte  Rei 
Dom  Pedro  era  mujto  gago  ;  e  foi  fempre  grande  caça- 
dor, e  monteiro  em  seendo  Iífante  ,  e  depois  que  foi  Rei, 
tragendo  gram  casa  de  caçadores  ,  e  moços  de  monte  ,  e 
daves  ,  e  caaens  de  todas  maneiras  que  pêra  taaes  jogos 
eram  perteeçentes.  El  era  mujto  viandeiro ,  fem  feer  co- 
medor mais  que  outro  homem  ,  que  fuás  falas  eram  de 
praça  em  todos  logares  per  onde  andava  fartas  de  vianda 
em  grande  abaftança.  Elle  foi  gram  criador  de  fidalgos  de 
linhagem  ,  porque  naquel  tempo  nom  fe  coftumava  feer 
vaíTallo ,  fe  nom  filho ,  e  neto  ou  bifneto  de  fidallgo  de  li- 
nhagem ;  e  por  hufança  aviam  eftonçe  a  contia  que  ora  cha- 
mam maravidijs  darfe  no  berço  ,  logo  que  o  filho  do  fidall- 
go naçia  ,    e  a  outro   nenhuum  nom,    Eíte  Rei  acreçentou 
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mujto  nas  comtias  dos  fidallgos  ,    depois  da  morte  delRei 
leu  padre   ,    ca  nom  embargando  que  elRei  Dom  Affonsso 
foífc  comprido  dardimento ,  e  muitas  bomdades  ;  tachavam- 
no  porem  de  feer  cscaíTo ,  e  apertamento  de  grandeza  ;  e  el- 
Rci  Dom  Pedro  era  em  dar  muj  ledo  ,  em  tanto  que  muj- 
tas  vezes  dizia    que  IhafroxaíTem  a   cinta  que  eftonçe  hufa- 
vam  nom  muj  apertada  ,  por  que  fe  lhe  alargafle  o  corpo  , 
por  mais  espaçosamente  poder  dar :  dizendo  que  o  dia  que 
o  Rei  nom  dava  ,  nom  devia  seer  avudo  por  Rey.  Era  ain- 
da de  boom  desembargo  aos  que  lhe  requeriam  bem  e  mer- 
ece     e  tal  hordenança   tijnha  em  efto  ,    que  nenhuum   era 
deteudo    em  fua  cafa  ,    por  coufa  que  lhe  requerefle.  Ama- 
va mujto    de  fazer  iuftiça  com  dereito  ;  e  aíli  como  quem 
faz  correiçom  ,  andava  pollo  Reino ;  e  visitada  huuma  par- 
te nom  lhe  esquecia    de  hir  veer   a  outra ,  em  guifa ,  que 
poucas    vezes    acabava    huum  mes    em  cada   logar    deitada. 
Foi  mujto    manteedor  de  fuás  leis    e  grande   executor    das 
femtenças  iulgadas,  e  trabalhavaíTe  quanto  podia  de  as  jen- 
tes  nom  feerem  gaitadas,  per  aazo  de  demandas ,  e  perlon- 
gados  preitos  ;  efe  a  eferiptura  afirma  ,  que  por  o  Rei  nom 
fazer  iuftiça  ,    vem  as  tempeftades ,  e  tribullaçoões  íobre  o 
poboo  ;    noin   se  pode   affi   dizer  defte  ,    ca  nom  achamos 
em  quanto  reinou  ,    que    a    nenhuum  peidoaíTe  morte  dal- 
guuma  peíToa  ,  nem  que  a  mereçeíTe  per  outra  guifa  ,  nem 
lha  mudalfe   em  tal  pena    per  que  podeífe    efeapar    a  vida. 
A  toda  gente  era  galardoador   dos  ferviços    que  lhe  fezef- 
fem ;  e  nom  foomente  dos  que  faziam  a  elle ,  mas  dos  que 
aviam  feitos  a  feu  padre  ;  e  numea  toiheo  a  nenhuum  coufa 
que  lhe  feu  padre  deífe  ,   mas  mantinhaa,  e  acreçentava  em 
cila.    Efte  Rei   nom    quiz  mais  cafir  ,    depois  da  morte  de 
Dona  Enes  em  feendo  Iífante  ,  nem   depois  que  reinou,  lhe 
prouve    receber    molher  :     mas  ouve   amigas   com  que  dor- 
mio  ,  e  de  nenhuuma  ouve  filhos ,  falvo  d'huuma  dona  natu- 
ral de  Galiza    que  chamarom  Dona  Tareija  ,  que  pario  dei 
huum  fiiho   que  ouve  nome  Dom  Ioham  ,    que  foi  meeftre 

Da- 
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Davis  cm  Purtugal ,  e  depois  Rei  como  adeante  ouvirees  • 
o  qual  naçeo  cm  Lixboa  onze  dias  do  mes  dabril ,  aas  três 
horas  depôs  meo  dia  no  primeiro  anno  do  seu  reinado  ;  e 
mandouho  elRei  criar  em  quanto  foi  pequeno  ,  a  Louren- 
ço Martijz  da  praça  ,  huum  dos  honrrados  çidadaaos  deíTa 
cidade  que  morava  iunto  com  a  egreia  cathedral  hu  cha- 
mam a  praça  dos  escanos(,J  ,  e  depois  o  deu  que  o  criasse  a 
Dom  Nuno  Freire  Dandradre ,  meeftre  da  cavalaria  da  hor- 
dem  de  Chriltus. 

CAPITULO    II. 

Como  elRei  de  Castella  mandou  por  o  corpo  da  Rainha 

Dona  Maria  sua  madre ,  e  da  carta  que  emviou 

a  elRei  de  Portugal  seu  tio, 

EM  eíta  sazom  que  elRei  Dom  Pedro  começou  de  rei- 
nar ,  hordenou  elRei  de  Caítella  demviar  por  o  corpo 
da  Rainha  Dona  Maria  fua  madre  que  fe  finara  em  Portugal  , 
vivendo  ainda  elRei  Dom  AffoníTo  seu  padre  ,  como  em  ai- 
guuns  logares  deite  livro  faz  mençom ;  e  fez  faber  per  fua 
carta  a  elRei  Dom  Pedro  feu  tio  ,  como  avia  vontade  de  a 
trelladar  ?  pêra  a  poer  em  Sevilha  na  capella  dos  Reis  com  el- 
Rei Dom  Affonflb  feu  padre  ;  e  hordenou  pêra  hirem  com  o 
corpo  da  Rainha  o  Arçebifpo  de  Sevilha  ,  e  outros  prellados 
deJeu  Reino ,  e  deíi  mandar  deante ,  pêra  correger  todallas 
coufas  que  compriam  pêra  o  corpo  hir  honrradamente ,  Go- 
mez  Perez  feu  defpenfeiro  moor ,  ao  qual  o  corpo  avia  de 
seer  emtregue ,  pêra  hordenar  todo  o  que  mefter  fazia  a  fua 
trelladaçom  ,  pêra  quando  os  prellados  veheíTem  ,  que  achaf- 
fem  todo  preítes  ,  e  fe  partiífem  logo.  A  elRei  Dom  Pedro 
prougue  deito  muito  ,  e  efcrepveolhe  que  mandaíTe  por  elle  , 
quando  por  bem  tevelfe  ;  e  elRei  de  Caítella  emviou  logo 
aquel 
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aquel  feu  defpenfeiro  ,    e  foilhe  entregue   o  corpo  ,  na  ci- 
dade Devora  hu  iazia  ,  pêra  hordenar  seus  corregimentos , 
fegumdo  a  hordenança  que  lhe  era  dada  ;  e  quando  o  Arce- 
bispo ,  e  os  outros  prellados  ,  e  gentes  veherom  por  o  cor- 
po  da  Rainha  ,  trouverom  a  elRei  Dom  Pedro  huuma  car- 
ta delRei  de  CaíWla  feu  fobrinho  que  dizia  em  efta  guifa. 
Rei  tio :  Nos  elRei  de  Caítella ,  e  de  Leom  vos  emviamos 
mujto  saudar  como  aquel  que  mujto  preçamos  e  pêra  que 
queríamos  tanta  vida ,  e  saúde  com  honrra  ,  como  pêra  nos 
meefmo.  Rei  fazemos  vos  faber  que  vimos  huma  carta  de 
creença ,  que  nos  emviaftes  per  MartimVaasquez  ,  e  Gonçalle 
Annes  de  Beia  voífos  vaíTallos  ;  e  diíTeromnos  da  voíía  par- 
te a  creença  que  í,}  lhe  mandaftes.  E  Rei  tio,  nossa  tempçom 
he  de  vos  amar,  e  guardar  sempre  os  boons  divedos  que  em 
huum  avemos  ,  e  fazer  fempre  por  voffa  homrra  como  por 
noíTa   meefma.  E  por  quanto  a  ncííb  ferviço  e  vofTo  cum- 
»  pria  averem  de  feer  declaradas  alguumas  coufas  contheudas 
4>  nas  puíturas  que  antre  nos  avemos  de  poer ,  aíli  fobre  ca- 
»>  famentos  de  voffos  (2)  filhos  com  noíTas filhas,  nos  fa;lamos 
9>  com  o  dito  Martim  Vaafquez  ,  e  Gonçalle  Annes  toda  noíTa 
99  tençom ,  e  emviamos  alio  fobreíto  Joham  Fernandez  de  Meli- 
a>  gareio ,  chançeller  do  nofíb  feello  da  puridade  ;  e  rogamos- 
»t  vos  que  o  creaaes  do  que  vos  da  noíTa  parte  difler.  Outroffi 
5)  emviamos  pêra  trager  o  corpo  da  Rainha  noíTa  madre  pêra 
99  a  emterrar  aqui  em  Sevilha  ,  o  Arcebispo  deíla  cidade ,  e 
5>  outros  prellados  de  nofibs  Reinos ,  e  rogamosvos  que  ef- 
?>  fas  joyas  que  ellaleixou,  que  as  mandees  dar  ao  dito  Io- 
»>  ham  Fernandez  ;  e  nos  gradeçer  vo  loemos  ,  data  &c. "  El- 
Rei Dom  Pedro  fez  outorgar  o  corpo  da  Rainha  Dona  Maria 
lua  hirmaã  a  aquel  embaixador  delRei  de  Gaiteira  ;  e  foi  lhe 
feita  grande   honrra  ,  aífi  por  elRei  come  per  os  prellados 
que  por  ella  vijnham,  e  muito  acompanhada  ataa  oeítremo, 
e  dhi  ataa  cidade    de  Sevilha  a  faiu  elRei  feu  filho  a  rece- 
ber com  muita  clerezia ,  e  grandes  fenhores ,  e  fidallgos  que 
hi_ 
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hi  eram  com  clRci  ;  c  feitas  suas  exéquias  muj  honrrada- 
mente,  foi  pofto  o  seu  corpo  na  capeella  dos  Reis  a  çerqua 
delRci  Dom  AíFoníTo  feu  marido  onde  ora  iaz.  Sobre  os  ca- 
fumentos  dos  filhos  delRci  Dom  Pedro  com  as  filhas  delRci 
de  Caítclla  ,  por  que  Ioham  Fcrnandez  era  enviado  ,  for  era 
foliadas  muj  tas  coulas  com  elRei  de  Purtugal  :  e  nom  se 
acordando  por  eílonçe  em  alguumas  delias,  depois  açertarom 
todas  suas  aveenças  como  adeante  ouvirees. 

CAPITULO    III. 

Das  cartas  que  o  Papa ,  e  elRei  Daragom  emvlarom  a 
elRei  de  Purtugal  sobre  a  morte  delRel  seu  padre. 

ELRei  Dom  Pedro  efcrepvera  ao  Papa ,  e  a  elRei  Dara- 
gom por  novas  quando  elRei  Dom  AffoníTo  morreo , 
como  íeu  padre  era  morto  ,  e  elle  alçado  por  Rei  em  Pur- 
tugal :  e  teendo  cada  huum  cuidado  de  lhe  respomder  , 
chegarom  lhe  em  efta  fazom  suas  repoftas  ,  e  a  letera  do  Pa- 
pa dizia  assi.  » Innocençio  Bispo ,  fervo  dos  fervos  deDeos, 
"  ao  muj  to  amado  em  Chrifto  filho  Dom  Pedro  muj  nobre 
«  Rei  de  Purtugal ,  faude  e  apoíblical  beençom.  Por  quanto , 
»  mujto  amado  filho  ,  per  tuas  leteras,  e  fama  fomos  çertifí- 
•»  cado,  como  o  muj  claro  de  nobre  memoria  elReiDomAf- 
»  fonfo  teu  padre  fe  finou  deite  mundo ,  fua  morte  foi  a  nos 
»  e  he  muj  grande  noio  e  trifteza  :  e  nom  fem  razom  o  de- 
»  vemos  feer  ,  quamdo  em  noíTo  coraçom  cuidamos ,  nas  bom- 
»  dades  ,  e  virtudes  de  que  fua  real  alteza  era  mujto  emnobre- 
çida:  por  cuia  razom  o  mujto  amávamos  ,  defeiandolhe  que 
antre  todollos  príncipes  do  mundo  ,  o  Senhor  o  acreçentas- 
»  fe  e  eftendeíTe  feu  real  eftado  :  com  perlongamento  de  bem 
»  aventurados  dias  :  nos  quaaes  acabando  fua  honrrada  velhice , 
"  ati  feu  primogénito  filho ,  leixaíTe  o  regimento  e  fuçeílbm  do 
»  reino  em  firme  concórdia  com  teus  vizinhos.  E  pois  aífi  he 
Tom.  IV.  B  »  que 
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„  que  o  Senhor  Deos,  em  cuia  maao  he  o  poderio,  de  dar  a 
cada  huum  vida  e  morte ,  lhe  prougue  de  piedofamente  o 
levar  deite  mundo :  nos  poemos  fim  e  acabamento  a  noíTa  do- 
,  or ,  e  trifteza ,  confolandonos  em  effe  Senhor,  que  da  ,  e  pn- 
„  va',  e  tolhe  :  quando  quer  que  lhe  praz  ,  em  o  qual  avemos 
ss  firme  efperança  que  nos  altos  çeeos  dará  boom  galardom  e 
„   gloria  a  alma  delRei  teu  padre  ,  pois  em  quanto  neefte  mun- 
>,  do  viveo  fe  trabalhou  de  o  fervir  com  boons  merecimentos  , 
e  lhe  aprougue  cora  dignas  virtudes :  e  affi  mujto  amado  fi- 
lho, piedofamente  te  confollamos  que  te  coníblles  no  Senhor 
Deos,  econíijres  em  tua  vomtade  ,  como  íbçedes  no  regi- 
mento de  teu  padre,  o  qual  per  exemplo  devida,  fe  mof- 
trou  fenpre  feer  fiel  catholico.  Porem  requeremos  aa  tua  real 
clareza  <IJ  que  fempre  com  firme  defeio  vivas  em  temor  do 
,  Senhor  Deos  ,  honrrando  a  fua  fancta  egreia  ,  e  feendo  favo- 
„  ravel  aas  ecclefiafticas  peíToas  :  as  mantenhas  fempre  em  feus 
j»  dereitos,  e  liberdades  :  e  que  feias  amador ,  e  deffenfor  das 
»  viuvas  ,  e  dos  orfoons,  alçando  os  agravos  aos  teus  fobditos 
„  que  lhe  nom  feia  feita  eniuria  ,  e  que  fem  recebimento  dal- 
„  guma  pefiba  fempre  feias  honrrador  e  amador  da  iufiiça ,  de 
»  guifaque  por  tuas  obras  dignamente  feias  chamado  per  no- 
„  me  de  Rei  que  bem  rege  :  e  fei  certo  fe  o  aílifezeres  ,  que- 
»  íempre  em  teus  dias  viveras  em  paz ,  e  folgança ,  avendo 
„  Deos  em  tua  aiuda ,  e  a  fua  santa  egreia  te  avera  em  fua 
„  emcomenda  feendo  preftes  pêra  toda  tua  honrra  ,  e  compn- 
„  mento  de  iuftas  petiçoôes  ,  dante  em  Avinhom  &c.  »  Em 
outra  carta  delRei  Daragom  erom  contheudas  eftas  razooens. 
„  Muito  alto  ,  e  muj  nobre  Dom  Pedro  pella  graça  de  Deos , 
»  Rei  de  Purtugal ,  e  do  Algarve  ,  Dom  Pedro  per  elTa  meefma 
„  graça,  Rei  Daragom  ,  e  de  Valença,  e  de  Mayorgas,  e  de  Ser- 
„  denha,  edeCorçega,  e  Conde  de  Barçellona ,  e  de  Roçe- 
»  lhom,  faude  como  a  Rei  que  teemos  em  logar  de  irmaão 
»  que  mujto  amamos  ,  e  prcçamos  e  de  que  mujto  fiamos,  e 
»  pêra  que  quedamos  muj  ta  honrra  e  boa  ventuira ,  com  tanta 
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»  vida   c  faude  como  pêra  nos  mecsmo.  Rei  írmnao  recebe- 
mos vofía  letera  ,  pclla  qual  nos  ílgnificaítcs  ,  a  morte  do  muj 
alto  ,  c  muj  honrrado  elRei  dom^AíFoníTo  de  Purtugal  voflb 
padre  a  queDcos  perdoe,  e  per  cíTa  meefma  nos  fezeftes 
labor,  que  vos  aíTi  como  leu  primogénito  c  herdeiro  dos 
ditos  reinos:  crades  levantado  por  Rei  de  Purtugal,  das 
quaaes  novas  em  verdade  Fveilrmaão  ouvemos  defprazer,  e 
prazer  iuntamente  ,  defprazer  da  morte  do  dito  Rei  ,o  qual 
fabiamos  que  nos  amava  come  feu  filho ,  e  nos  a  el  come 
»  a  noflb  muj  to  amado  padre:  mas  como  da  morte  nenhuma 
»  peflba  feia  ifenta ,  eo  dito  Rei  feia  faido  da  miferia  deite 
»  mundo  ,  doendonos  delia  ,  fe  per  nos  alguma  coufa  podef- 
«  fe  ler  feita,  muj  to  preítes  éramos  de  o  fazer:  porem  ro»a- 
*>  mos  a  Deos  em  cuia  maao  he  vida  ,  e  morte  de  cada  huum  , 
»  que  receba  fua  alma  com  os  feus  fantos  no  paraifo :  fiando 
»  em  elle  queo  ha  feito.  Prazer  outrofi  ouvemos  muj  grande 
»  Rei  Irmaão,  quando  foubemos  que  erades  alçado  em  Rei 
»  de  Purtugal  ,  e  do  Algarve  ,  pella  fubçeífom  herdeira ,  a  vos 
»  per  direito  perteençente  ,  e  creendo  fabee ,  que  affi  como 
»  nos  tijnhamos  o  dito  Rei  em  conta ,  e  logo  de  padre  :  aíK 
»  entendemos  de  teer  a  vos  em  conta  de  noífo  irmaao  ,  e  fazer 
«  por  vos  toda  coufa  que  feia  honrra ,  e  prazer  voíTo  ,  e  pro- 
>•>  veito  de  voíTo  fenhorio  ,  efperando  certamente ,  de  vos ,  que 
»  farees  femelhante  por  nos ,  e  por  noíTos  regnos  ,  e  terras.  E 
«  por  quanto  hirmaáo  Rei ,  fegundo  he  comtheudo  em  vof- 
j?  la  letera  ,  vos  defeiaaes  faber  o  boom  eftado  de  noíTa  pef- 
»  foa  ,  e  da  Rainha  ,  e  de  noíTos  filhos  ,  a  prazer  voífo  vos  li- 
»  gnificamos ,  que  fomos  todos  faâos  e  em  boa  defpofiçom  de 
"  noífas  peífoas  merçees  a  Deos :  rogandovos  muj  caramente  , 
99  que  de  voífo  boom  eftado  ,  e  real  cafa  ,  nos  çertifiquees  per 
"  voífa  carta,  e  feede  certo  que  nos  farees  affij  nado  prazer, 
3'  dante  em  Saragoça  &c.  » 
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CAPITULO    IV. 


Da  maneira  que  e/Rei  Dom  Pedro  tijnha  nos  desembar- 
gos de  sua  casa. 

Ois  deite  Rei   achamos   efcripto  que  era   mujto   amado 
de  feu  poboo ,  por  os  manteer  em  dereito  ,  e  mítica ,  de- 
li boa  governança  que  em  feu  Reino  tijnha:  bem  he  que  di- 
gamos de  cada  couia  huum  pouco  por  veerdes  parte  dos  mo- 
dos antijgos.  Na  hordenança  de  todollos  defembargos  tijnha 
elRei    efta  maneira:   Quantas  pitiçoóes  lhe   a  elle  davom  , 
hiam    amaão    de  Gonçallo  Vaasquez  de  Gooes  fcripvam    da 
puridade  ,    e  elle  as  dava    a  huum  efcripvam   qual  lhe  pra- 
zia,  o  qual  tijnha  encarrego  de  as  repartir,  e  dar  cada  hu- 
mas  aos  defembargadores  a  que  perteenciam  ,  e  as  pitiçoóes 
que  erom   defembargos  de  comum  curfo  ,  aquelles  per  que 
aviam  de  paliar ,    mandavam  logo  fazer  as  cartas  a  feus  ef- 
cripvaaens  de  guifa  que  naquel  dia  ou  no  outro  feguinte  eram 
as  partes    defembargadas  ,    e  o  efcripvam  queo  afli  nom  fa- 
zia ,  perdia  a  merçee  delRei  por  ello.    As  outras  pitiçoóes 
que  eram   de  graça  e  merçee  que  perteeçiam  a  fua  fazenda , 
faziaas  poer  huum  dos  vcedores  em  ementa  a.  feu  efcripvam  , 
e  efte  efcripvia  per  fua  maão    as  pitiçoóes   que  affi  levava  , 
cuias   eram  ,  e  de  que  coufa  ,  e  efte  efcripto  ficava  na  maão 
do  defembargador  ,  e  quamdo  as  depois  defembargava  com 
elRei  ,    fe   achava  mais  petiçoões  portas  na  ementa  ,    que 
aquellas  quelhe    el  mandara  poer  vifto    o  efcripto    que  em 
feu  poder  ficava ,  por  tal  erro  perdia  a  merçee  delRei ,  e  co- 
mo aquella  ementa  era  defembargada  com  elRei ,  diziam  os 
defembargadores    a  cada    huuma  peíToa  ,    a  merçee  quelhe 
elRei  fazia,  e  mandavam  a  feus  efcripvaaens  que  lhe  fezef- 
fem  logo  as  cartas  ,  e  em  eíTe  dia  aviam   de  feer  feitas  ou 
no  outro  a  mais  tardar,  foapenna  que  diífemos.  E  fehi  avia 
taaes  perfiofos ,  que    andavam  mais  após   elRei  ,  afficandoo 
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com  outras  pctiçoócs  depois  que  aviam  defembargo  de  íí 
ou  de  nora  ,  ou  moravam  mais  tempo  na  corte,  fe  era  honr- 
rado  pagava  certa  pena  de  dinheiro  ,  e  fc  peílba  refeçe  da- 
vomlhe  vinte  açoutes  na  praça ,  c  mandavomno  pêra  caía , 
e  tragia  elRei  emeulcas  que  lhe  foubeflem  parte  de  taaes 
homecns,  por  fe  comprir  emelles  íua  hordéíiaçom.  Por  el- 
Rei nora  íecr  anoiado  ,  de  veer  duas  vezes  as  merçces  que 
fazia  ,  huma  per  ementa ,  e  outra  per  cartas  ,  e  por  aquellcs 
queo  requeriam  ,  averem  mais  toíte  feu  defembargo ,  faziaf- 
fe  defta  guifa.  Qiiamdo  elRei  outorgava  algumas  merçces 
a  alguém,  os  que  lhe  aviam  de  dar  defembargo,  efcrepviam 
logo  na  ementa  per  ante  elRei  a  maneira  como  lhas  dava  , 
e  em  cada  huum  defenbargo  poinha  elRei  feu  íígnal  ,  e  o 
cfaaraçeler  eftava  prefente  quando  podia  pêra  veer  como  as 
elRei  defembargava  :  e  tanto  que  os  defembargadores  tij- 
nham  as  cartas  feitas  e  afij nadas  mandavamnas  ao  chance- 
ler com  o  rool  da  ementa  que  elRei  aíijnara  por  nom  poer 
duvida  em  alguma  delias :  e  logo  em  efíe  dia  aviam  de  feer 
'afeelladas  ou  no  outro  ataa  iantar.  Se  elRei  hia  amonte 
ou  a  caça  ,  em  que  duraífe  mais  de  quatro  dias,  pornenhu- 
uns  feerem  detheudos  porelle,  iuntavomífe  os  que  tijnham 
as  petiçoões  das  graças  e  vijam  aquelo  que  cada  huum  pe- 
dia, e  fe  lhe  parecia  que  nom  era  bem  delho  elRei  fazer, 
fcrepvialhe  pello  mehudo  por  qual  razom ,  e  as  que  viam 
que  devia  outorgar ,  poiamlhe  iífo  meefmo  por  que ,  e  alíj- 
navom  todos  a  ementa  ,  e  levavaa  huum  delles  a  elRei ,  por 
lhe  dizer  a  razom  que  os  movera  a  fazer  ou  nom  cada  hu- 
uma  coufa  ,  e  defta  guifa  aviam  as  gentes  boom  defembar- 
go ,  e  elRei  era  fora  de  mujto  nojo  e  aíícamento.  Se  algu- 
uns  concelhos  aviam  de  recadar  com  elle ,  mandavalhe  que 
emviaíTem  em  feripto  çarrado ,  e  feellado  per  huum  portei- 
ro ,  todo  o  que  mefter  aviam  ,  e  logo  lhe  elRei  taxava  que 
ouveíTe  por  dia  quatro  foldos ,  e  mais  nom ,  e  elRei  vifto  o 
que  lhe  pediam,  livravao  logo  fem  outra  deteença  como 
achava  que  era  dereito.  E  fe  tal  coufa  era  que  compria  de 
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effe  concelho  emviar  a  elle  alguuns  boons  homeens,  e  en- 
tendidos ,  mandava  elRei  que  nom  emviaíTem  mais  dhuum  , 
por  fazer  o  concelho  mais  pouca  defpefa ,  e  mandava  que  tal 
como  efte  nom  ouvefTe  por  dia  mais  que  vijnte  folldos. 

CAPITULO 

Dalguumas  cousas  que  elRei  Dom  Pedro  hordenou  per 
bem  de  iustiça ,  e  prol  de  seu  -poboo, 

A  Si  como  efte  Rei  Dom  Pedro  era  amador  de  trigofa 
iuftiça  naquelles  que  achado  era  que  o  mereciam  :  affi 
trabalhava  que  os  feitos  çivees  nom  foffem  perlongados  , 
guardando  a  cada  huum  feu  dereito  compridamente  ,  e  por 
que  achou  ,  que  os  procuradores  perlongavam  os  feitos  co- 
mo nom  deviam  ,  e  davam  aazo  daver  hi  maliçiofas  de- 
mandas ,  e  opeor,  emujto  deftranhar  ,  que  levavom  dam- 
ballas  partes  aiudando  huum  contra  o  outro  ,  mandou 
que  em  fua  cafa ,  e  todo  feu  regno  ,  nom  ouveffe  voga- 
dos nenhuuns  ,  e  emcomendou  aos  iuizes  ,  e  ouvj dores  que 
nom  foffem  mais  em  favor  dhuma  parte  que  outra  nem  fe 
moveíTem  per  nenhuma  cobijça  a  tomar  ferviços  alguuns 
per  que  a  mítica  foffe  vendida  ,  mas  que  fe  trabalhaffem 
cedo  de  livrar  os  feitos  ,  de  guifa  que  brevemente  e  com  di- 
reito foffem  defembargados  como  compria  :  e  fabendo  que 
eram  a  ello  negligentes  ,  que  lho  eftranharia  nos  corpos  e 
averes ,  e  lhe  faria  paguar  aas  partes  toda  perda  que  por 
ello  ouveffem.  Efto  affi  hordenado  ,  foube  elRei  a  cabo  de 
pouco  (l)  que  huum  feu  defembargador  ,  de  que  el  mujto  fia- 
va ,  chamado  per  nome  meeftre  Gonçallo  das  degrataaes  , 
levara  peita  dhuma  das  partes  que  perante  el  andavom  a 
feito  ,  por  a  qual  julgou  e  deu  íentença :  e  elRei  fabendo 
efto,  ouve  muj  grande  pefar:  e  deitouho  logo  fora  de  fua 
merçee  por  fempre  ,  e  degradou  el  e  os  filhos  a  dez  legoas 

don- 

(i)  de  pouco  tempo  T. 


d' el    Rei   D.    Pedro   I.  17 

donde  quer  que  cl  fbíTe :  pero  diziam  todollos  que  cito  vi- 
rom  que  aquel  de  que  ellc  levara  a  peita  tijnha  dereito  cm 
aquel  preito.  Entom  hordenou  elRei ,  e  pos  deífeía  em  íua 
cala  c  todo  feu  fenhorio  ,  que  ncnhuum  que  tcveíTc  pode- 
rio de  fazer  iuftiça  ,  nom  filhafle  peita  nenhuuma  dos  que 
ouveíTcm  preitos  perantelles,  c  fe  lhe  foíTe  provado  que  a 
tomara,  que  morreíTe  porem,  e  perdeíTe  os  beens  pêra  a  co- 
roa do  Reino,  e  fc  taaes  Juizes  e  officiaes  ,  tomaííem  fervi- 
ços  de  quaaesquer  outros  que  perantelles  nom  ouvcíTem  fei- 
tos  ,  que  perdeíTcm  a  fua  merçee  ,  falvo  fe  folie  dhomem 
que  nom  ouveíTe  demanda  cm  todo  feu  fenhorio  ,  que  aa- 
dur  poderia  fer  achado ,  e  mandou  ao  corregedor  da  corte 
e  ouvidores  que  nom  conhcçeíTem  de  feitos  nenhuuns  ,  fal- 
vo fe  foíTem  antre  taaes  peilbas ,  de  que  os  Juizes  das  terras 
nom  podclTem  fazer  direito  ,  fe  nom  quandolhe  veeíTem  per 
apellaçom  ou  agravo.  Sabendo  outro  íi  elRei  como  alguuns 
que  eram  cafados  ,  leixavam  fuás  molheres  e  filhos  que  tij- 
nham  e  tomavam  barregaans  ,  com  que  adeparte  faziam  vi- 
venda ,  e  outros  taaes  que  com  fuás  molheres  as  tijnham 
em  casa.  Mandou  e  pos  por  lei  que  qualquer  cafado  que 
com  barregaa  viveíTe  ,  ou  a  teveífe  dentro  em  fua  cafa  ,  fe 
folie  fidallgo  ou  vaffallo ,  que  delle  ou  doutrem  teveífe  ma- 
ravidijs,  que  os  perdeíTe ,  e  fegundo  os  eftados  das  peíToas , 
aííí  hordenou  as  penas  do  dinheiro  e  degredo  ,  ataa  mandar 
que  pubricamente  por  a  terceira  vez  ,  elles  e  ellas  por  eito 
foíTem  açoutados  ,  e  quando  diziam  a  elRei ,  que  fe  agrava- 
vom  mujtos  de  tal  hordenança  como  efta  ,  refpondia  elle  que 
aííi  o  entendia  por  ferviço  de  Deos  e  feu  e  prol  delles  to- 
dos ,  e  efta  hordenança  meefma  e  penas  pos  nas  molheres 
que  barregaans  foíTem  de  clérigos  dordeens  facras.  Elle  de- 
fendeo  e  mandou  em  Lixboa  ,  que  nenhuma  molher  de  qual 
quer  citado  (?)  nom  emtraffe  dentro  no  arravalde  dos  Mouros  de 
dia  nem  de  noite  fo  pena  de  feer  enforcada.  E  mandou  que 
quallquer  Judeu  ou  Mouro  ,  que  depois  de  foi  pofto  foíTe 
_____ acha- 
CO  que  folie  T.                                                                . 


Tg  Chronica 

achado    pela  cidade  ,    que  com  pregom  pubricamente   foflfe 
açoutado  per  ella.    Falando  elRei  huum  dia    nos  feitos    da 
iuftiça,  diffe  que  voontade  era  e  fora  fempre ,  de  manteer  os 
poboos   de  feu  Reino  em  ella  ,  e  eftremadamente  fazer  di- 
reito de   fi  meefmo  ,  e  por  quanto  elle  femia  ,    queo  moor 
acrravo  cue  el  e  feus  filhos,  e  outros  alguuns  de  feu  fcnho- 
río  faziam  aos  poboos  de  fua  terra  ,  affi  em  o  tomar  das  vian- 
das por  preço  mais  baixo  do  que  fe  vendiam ,  que  porem  el 
mandava  ,  que  nenhuum  de  fua  cafa  ,  nem  dos  IfFantes  ,  nem 
doutro  nenhuum    que  em  fua  merçee  e  Reinos  viveíTe  ,  que 
carrecro  teveíTe  de  tomar  aves  ,  que  nom  tomaíTe  galinhas  nem 
patos&,  nem  cabritos  ,  nem  leitcoes  ,  nem  outras  nenhuumas 
coufas  acoftumadas    de   tomar  ,  falvo  compradas  aavoontade 
de  feu  dono,  e  fobrefto  pos  pena  de  prifom  ,  e  dinheiros  aas 
honrradas  peffoas ,  e  aos  galinheiros  e  peíToas  vijs  ,  açoutados 
pello  logar  hu  as  tomaíTem   e  deitados  fora  de  fua  merçee. 
Mandou  mais  aos  eftrabeiros  feus  e  de  feus  filhos  ,  e  a  to- 
dollos  de  fua  terra  que  nom  mandaíTem  a  nenhuum  logar  por 
palha  doada ,  falvo  fe  a  ouveíTe  daver  de  foro ,  mas  que  pel- 
lo azamel  que  foíTe  por  ella  ,    mandalTe  pagar  polia  carga 
cavallar  de  palha  ou  de  reftolho  empalhado ,  três  foldos ,  e 
polia  carga  afnal  dous  ,  e  o  azamel  que  por  ella  fofle ,  e  a 
deita  guifa  nom  pagaíTe  ,  que  por  a  primeira  vez  foffe.  açou- 
tado e  talhadas  as  orelhas  ,    e  por  a  fegunda  foíTe  enforca- 
do ,  e  outra  tal  pena  mandava  dar  ao  lavrador ,  que  nom  em- 
palhaífe  toda  a  palha  que  ouveíTe.  E  quando  lhe  diziam  que 
poinha  muj   grandes   penas  por  muj  pequenos  exçefibs  ,  dava 
repofta  dizendo  affi,  que   a   pena  que  os   homeens  mais  re- 
ceavam era  a  morte  ,  e  que  fe  por  efta  fe  nom  cavidaffem  de 
mal  fazer  ,  que  aas  outras  davom  paífada  ,  e  que  boa  coufa 
era  enforcar  huum    ou  dous  ,    por  os  outros   todos  feerem 
caftigados  ,    e  que  affi  o  entendia  por  ferviço  de  Deos  e  prol 
de  feu  poboo.  El  corregeo  as  medidas  de  pam  de  todo  Por- 
tugal ,  e  hordenou  outras  coufas   por  boo  paramento  e  pro- 
veito de  fua  terra  ,  das  quaaes  nom  fazemos  mais  longo  pvo- 
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çcflb   por  nom  fab ermos    quanto   prazeriom    aos  que    as  ou- 
vi flem- 

CAPITULO     VI. 

Como  elRei  mandou  degollar  dous  seus  criados ,  porque 
roubarom  huum  Judeu  e  o  matarom. 


Í^SteRei  Dom  Pedro  em  quanto  viveo  ,  hufou  mujto  de 
A  juftiça  fem  afeiçom  ,  teendo  tal  igualdade  em  fazer  direi- 
to ,  que  a  nenhuum  perdoava  os  erros  que  fazia,  por  criaçom 
nem    bem   querença    que  com   el  ouveíTe  ;    e  fe  dizem  que 
aqtiel  he  bem  aventurado  Rei  ,  que  per  íi  efeodrinha  os  mal- 
tes e  forças  que  fazem  aos  pobres  ,  e  bem   he  efte  do  con- 
to de  taaes,  ca  ei  era  ledo  de  os  ouvir,  e  folgava  em  lhes 
fazer  direito,  de  guifa  que  todos  viviam  em  paz,  e  era  ain- 
da tam  zelofo  de  fazer  juftiça  ,  efpeçiallmente  dos  que  tra- 
vefíbs  eram  ,  que  perante  íi  os  mandava  meter  a  tormento  , 
e  fe  confeíTar  nom  queriam  ,    el  fe  defveítia  de  feus  reaaes 
panos  ,  e  per  fua  maâo  açoutava  os  malfeitores ,  e  pêro  que 
dello  mujto  prafmavom  feus  confelheiros  e  outros  alguuns, 
anoiavaíTe  de  os  ouvjr  ,    e  nom  o  podiam  quitar   dello  per 
nenhuuma  guifa.    Nenhuum  feito  crime  mandava  que  fe  de- 
fembargaíTe  falvo  perantelle  ,  e  fe  ouvia  novas  dalguum  la- 
drom  ou  malfeitor,  alongado  mujto  donde  el  folTe,  fallava 
com    alguum  feu  de  que   fe  fiava  ,    prometendolhe  merçees 
por  lho  hir  bufear  ,  e    mandavalhe  que  nom  vehefle  ante  el- 
le  ,  ataa  que  todavia  lho  trouvefle  aa  maâo  ;  e  aífi  lhos  tra- 
giam  prefos  do  cabo  do  reino  ,  e  lhos  aprefentavom  hu  quer 
que  eftava  ;  e  da  mefa  fe  levantava ,  fe  chegavom  a  tempo  que 
el  comefíe  ,  por  os  fazer  logo  meter  a  tormento  ;  e  el  meef- 
mo  poinha    em    elles  maao    quando  vija  que  confeíTar  nom 
queriam  firindoos  cruellmente  ataa    que  confeífavam.    A  to- 
do logar  honde  elRei  hia  ,    fempre    achariees  preftes  com 
huum  açoute,  o  que  de  taloíficio  tijnha  encarrego,  em  gui- 
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fa  que  como  a  elRei   tragiam  alguum  malfeitor,  e  el  dizia 
chamemme  foaáo  que  traga  o  açoute  ,  logo   elle  era  preftes 
fem   outra  tardança.  E  pois  que  efcrepvemos  que  foi  iuftiço- 
f o  ,  por  fazer  dereito  em  reger  feu  poboo ,  bem  he  que  ou- 
çaaes  duas   ou  três  coufas  :  por  veerdes  o  geito  que   em  ef- 
to  tijnha.  AíE  aveo    que  poufando   el  nos  paaços  de  Bellas 
que  el  fezera  ,  dous  feus  efcudeiros  que  gram  tempo  avia  que 
com  el  viviam,  feendo  ambos  parceiros  ouverom  comfelho 
que  foíTem  roubar  huum  Judeu    que  pelos    montes    andava 
vendendo  fpeçearia,   e   outras,  coufas  ,   e  foi  afíi  de  feito, 
que  forom  bufcar   aquella  cuja   preá    e   roubaromno  de   to- 
do ,  e  o  peor  deito  ,  foi  morto  per  elles;   fua  ventura  que 
lhe  foi  contrairá  ,  aazou  de  tal  guifa  que  forom   logo  pre- 
fos   e  tragidos  a  elRei  ali  hu  poufava.    ElRei  como  os  vio 
tomou  gram  prazer  por  feerem  filhados,   e  começouhos  de 
preguntar   como   fora  aquello  ,   elles   penfando    que    longa 
criaçom    e  fervi ço  que  lhe  feito   aviam  ,  o  demoveíTe  a  ter 
alguum  geito  com  elles  ,  nom  tal  como  tijnha  com  outras 
peífoas,    começarom   de  negar,    dizendo  que  de  tal  coufa 
nom  fabiam  parte.  El  que  fabia  ia  de  que  guifa  fora  ,  diíTe 
que  nom  aviam  por  que    mais  negar  ,    que  ou  confeíTaíTem 
como  ho  matarom  ,    fe  nom  que    a  poder  de  cruees  açou- 
tes lhe  faria  dizer    a  verdade  :    elles  em  negando  ,    virom 
que    elRei    queria    poer    em    obra    o  que    lhe    per  pallavra 
dizia ,    comfeíTarom  todo    aííí    como  fora  ;    e    elRei  forrin- 
doíTe    diíTe    que  fezerom    bem  ,    que    tomar   queriam    mef- 
ter  de  ladroôes    e  matar  homeens  pellos  caminhos  ,   de  fe 
enlinarem    primeiro    nos    Judeus  ,    e    depois   vijnriam    aos 
Chriftaos;    e  em  dizendo  eílas   e   outras  pallavras  paíTeava 
perantelles    dhuma  parte    aa  outra,    e  parece  que  nenbran- 
dolhe  O    a  criaçom  que  em  elles  fezera  e  como  os  queria 
mandar  matar,  vijnhamlhe  as  lagrimas  aos  olhos  per  vezes; 
depois  tornava  afperamente  contra  elles  reprendendoos  muj- 
to  do  que  feito  aviam  ,  e  aííí  andou  per  huum  grande  efpa- 
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ço.  Os  que  hi  citavam  que  aquefto  viam  ,  fofpeitando  mal 
de  luas  razoões  ,  aficavamfc  mujto  a  pedir  mcrçec  por  el- 
les  ,  dizendo  que  por  huum  Judeu  aírrofo  nom  era  bem 
morrerem  taaes  homeens ,  e  que  bem  era  de  os  caíligar  per 
degredo,  ou  outra  alguuma  pena,  mas  nom  molhar  contra 
aquelles  que  criara  pello  primeiro  erro  tam  grande  crueza. 
EIRci  ouvindo  todos  refpondia  fempre  que  dos  Judeos  vijn- 
riam  depois  aos  Chriítaaos ,  en  fim  deitas  e  outras  razoões 
mandou  que  os  degollaíTem  ,  e  foi  aíli  feito. 

CAPITULO    VIL       * 

Como  clRei  quifera  meter  huum  hlspo  a  tormento  y  por 
que  dormia  com  huma  molber  cafada. 


NOm  foomente  hufava  elRei  de  juftiça  contra  aquelles 
que  razom  tijnha  ,  aífi  como  leigos  e  femeíhantes  pef- 
foas  :  mas  aíli  ardia  o  coraçom  delle  de  fazer  juítiça  dos 
maaos  ,  que  nom  queria  (0  fua  jurdiçom  ,  aos  clérigos  tanbem 
dordeens  pequenas  como  de  maiores  ;  e  fe  lhe  pediam  que 
o  mandaffe  entregar  a  feu  vigairo  ,  dizia  que  o  pofeííem  na 
forca  ,  e  que  aíli  o  entregaíTem  ajefus  Chrifto  que  era  feu 
Vigairo ,  que  fezefíe  delle  direito  no  outro  mundo ;  e  el  per 
leu  corpo  os  queria  punir  e  atormentar,  aífi  como  quizera 
fazer  a^  huum  bifpo  do  Porto  ,  na  maneira  que  vos  contare- 
mos. Certo  foi  e  nom  ponhaaes  duvida,  que  elRei  partin- 
do^ dantre  Doiro  e  Minho  por  vijr  aa  cidade  do  Porto  ,  foi 
enformado  que  o  bifpo  deíTe  logar,  que  entom  tijnha  grani 
fama  de  fazenda  e  honrra ,  dormia  com  huuma  molher  dhu- 
um  çidadaão  dos  boons  que  havia  na  dita  cidade  ,  e  que  el 
nom  era  oufado  de  tornar  a  ello  ,  com  efpanto  dameaças  de 
morte  que  lhe  o  bifpo  mandava  poer  ;  elRei  quando  eito 
ouvio ,  por  faber  de  que  guifa  era ,  nom  vija  o  dia  que  eíte- 
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veffe  com  elle  ,  pêra  lho  aver  de  preguntar  ;  e  logo  fem  muj- 
ta    tardança  ,  depois  que  chegou  ao  Jogar    e  ouve  comido , 
mandou  dizer  ao  bifpo  que  foíTe  ao  paaço  que  o  avia  mef- 
ter  por  coufas  de  feu  ferviço  ,  e  ante  que  chegaíTe  ,  fallou 
com  feus  porteiros  ,  que  depois  que  o  bifpo  emtraífe  na  ca- 
mará ,  lançaíTe  todos  fora  do  paaço  ,  tanbem  os  do  bifpo ,  co- 
mo quaaes  quer  outros  ,  e  que  ainda  que  alguuns  do  confelho 
veheíTem  ,  que  nom  leixaíTem  emtrar  nenhuum  dentro  ;  mas 
que  lhe  difeíTem   que  fe  foíTem  pêra  aspoufadas,  ca  el  tijnha 
de  fazer  huma  coufa  ,  em  que  nom  queria  que  foíTem  pre- 
fentes.    O  bifpo    como  veo  entrou    na    camará  onde    elPvei 
eftava  ,    e    os  porteiros  fezerom  logo    hir    todollos  feus    e 
os    outros ,  em  guifa  que  no  paaço   nom  ficou  nenhuum  ,  e 
foi  livre    de  toda   a  gente.    ElRei  como  foi  adeparte    com 
o  bifpo  ,  defveftioíTe  logo  e   ficou    em  huuma   fava  dezcar- 
llata  ,    e  por  fua    ma  ao    tirou    ao    bifpo  todas  fuás  veftidu- 
ras ,  e  começou  de  o   requerer ,    que  lhe   confeíTaíTe  a  ver- 
dade daquel  malefício    em  que  aífi  era  culpado  j    e  em  lhe 
dizendo  eito  ,    tijnha  na  maao  huum  grande  açoute  pêra  o 
brandir  com  elle.    Os  criados  do  bifpo  quando  no   começo 
vijrom  que  os  deitavom  fora,    e  ifíb  meeímo  os  outios   to- 
dos ,e  que  nenhuum  nom  oufava  ladirí1),  pollo  que  fabiam 
que  o  bifpo  fazia  ,  deíi  imitando  a  efto  a  condiçom  delRei 
e  a  maneira   que   em  taaes  feitos  tijnha  :    logo  fofpeitarom 
que  elRei  lhe  queria  jugar  dalguum  maao  jogo;  e  forom- 
ffe  a  preíTa  ao  Conde  velho  ,  e  ao  Meeftre  de  Chriftus  Dom 
Nuno  Freire  e  a  outros  privados  de  feu  confelho ,  que  acor- 
reíTem  afinha  ao  bifpo ;  e  logo  toftemente  veherom  a  elRei 
e  nom  oufarom   dentrar  na  camará    por  a  defefa  que  elRei 
tijnha  pofta  ,  fe  nom  fora  Gonçallo  Vaasquez  de  Gooes  feu 
efciipvam  da  puridade,  que  difle  que  queria  emtrar  por  lhe 
moftrar  cartas  que  fobreveherom  delRei  de  Caftella  a  gram 
preíTa  ;  e  per  tal  aazo  e  fingimento  ouverom  entrada  dentro 
na  camará  ,    e    acharom  elRei  com  o  bispo  em  razoòes  da 
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guiíà  que  avcmos  ,  dito  e  nom  lho  podiam  ia  tirar  das  ma- 
aos  ,  e  começarom  de  dizer  ,  que  foíTe  fua  mcrçec  de  nom 
poer  mãlo  em  clle  ,  ca  por  tal  feito,  nom  lhe  guardando 
lua  jurdiçom,  averia  o  Papa  íanha  delle,  demais  que  o  feu 
poboo  lhe  chamava  algoz  ,  que  per  feu  corpo  juítiçava  os 
homeens  o  que  non  convijnha  a  el  de  fazer  por  mujto  mal 
feitores  que  foffem.  Com  citas  e  outras  taaes  razooes  ,  arre- 
feçeo  elRei  de  fua  brava  (0  fanha  ,  e  o  bifpo  fc  partio  dan- 
telle,  com   fembrante  trifte  e  torvado  coraçom. 

CAPITULO    VIII. 

Como  elRei  mandou  capar  huum  feu  efcudelro  por  que 
dormio  com  huuma  molher  cajada* 

HEra  ainda  elRei  Dom  Pedro  mujto  çeofo  ,  aíli  de  mo- 
lheres  de  fua  cafa  ,  come  de  feus  officiaaes  ,  e  das  outras 
todas  do^  poboo  ;  e  fazia  grandes  juftiças  em  quaaes  quer 
que  dormiam  com  molheres  caiadas  ou  virgeens,  e  iíTo  rae- 
efmo  com  freiras  dordem.  Onde  aqueeçeo  que  em  fua  cafa 
avia  huum  corregedor  da  corte  a  que  chamavam  Lourenço 
Ciomçallvez  ,  homem  muj  entendido  e  bem  razoado  compri- 
dor  de  todallas  coufas  que  lhe  elRei  mandava  fazer ,  e  nom 
conrrompido  per  nenhuuns  falfos  oferecimentos  que  trafmu- 
dam  os  juizos  dos  homeens  ;  e  por  que  o  elRei  achava  leal 
e  bem  verdadeiro  ,  fiava  delle  mujto  e  querialhe  grande 
bem  ;  e  era  eíte  corregedor  mujto  honrrado  de  fua  cafa  e 
eítado  ,  e  mujto  praçeiro  e  de  boa  converfaçom  ,  e  feeria  ef- 
tonçe^  em  mea  hidade.  Sua  molher  avia  nome  TolTe  W,  briofa 
louçaa  e  mujto  apoíla  :  de  graciofas  manhas  e  bem  acoítu- 
mada.  Em  eíb  fazom  vivia  com  elRei  huum  boom  efeudei- 
ro ,  e  pêra  mujto  ,  mancebo  ,  e  homem  de  prol ,  e  em  aquel 
tempo  eftremado  em  aíij nadas  bondades  ,  grande  juíhdor  e 
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cavalgador ,  grande  monteiro  e  caçador  ,  luitador  e  travador 
de  crrandes  ligciriçes  ,  e  de  todallas  manhas  que  fe  a  boons 
homeens  requerem  :    chamado    per  nome  AíFoníTo  Madeira  ; 
por  a  qual    razom    o   elRei   amava  mujto    e  lhe  fazia  bem 
graadas  merçees.  Eíle  efeudeiro  fe  veo  a  namorar  de  Catel- 
HnaToíTe,  e  mal  cuidados  es  perijgos  que  lhe  avijr  podiam 
de  tal  feito,  tam  ardentemente  fe  lançou  a  lhe  querer  bem: 
que  nom  podia  perder  delia  vifta  e  defeio  ,  affi  era  trafpaíTa- 
do  do  feu  amor:  mas  porque  logar  e  tempo  nom  concor- 
riam pêra  lhe  fallar  como  el  queria  ,  e  por  teer  aazo  de  ar- 
requerer  ameude    de  feus  defoneftos  amores  ,  firmou  com  o 
apoufentader  tam  grande  amizade  ,    que  pêra    honde    quer 
que  elRei  partia,  ora  foífe  villa  ou  quallquer  aldeã  ,  fempre 
AfFoníTo  Madeira  avia    de  feer  apoufentado  junto  ou  mujto 
preto  do  corregedor ,  e  avija  ia  tempo  que  durava  efte  apou- 
fentamento    fempre    acerca  huum    do  outro ,    teendo   boom 
geito  e  converfaçam  com  feu  marido  :  por  carecer  de  toda 
iofpeita.  AfFoníTo  Madeira  tangia  e  cantava  ,  afora  fua  apof- 
tura  e  manhas  booas  ia  recontadas;  de  guifa  que   per  aazo 
de  tal  achegamento  ,    com  longa  afeiçom    e  falias  ameude , 
fe  geerou  antrelles  tal  fruito  :  que  veo  el  a  acabamento  de 
feus  perlongados  defeios.  E  por  que  femelhante  feito  ,  nom 
he  da  geeraçom  das  coufas  que  fe  mujto  emeobrem  ,  ouve  el- 
Rei de  faber  parte  de  toda  fua  fazenda ,  e  nom  ouve  dello 
menos  fentido :  que  fe  ella  fora  fua  molher  ou  filha.  E  co- 
mo quer  que  o  elRei  mujto  amaífe  ,  mais  que  fe  deve  aqui 
de  dizer ,  porta  adeparte  toda  bem  querença ,  mandouho  to- 
mar em  fua  O  camará,  emandoulhe  cortar  aquelles  menbros , 
que  os  homeens    em  moor   preço  tem  ;     de  guifa  que  nom 
ficou  carne  ataa  os  oífos  que  todo  nom  folie  corto  j  e  penla- 
rom  Dafonfo  Madeira  e  guareçeo    e  engroíTou  em  pernas  e 
corpo  ,    e  viveo  alguuns  annos    emialhado   do  roftro  e  íem 
barvas ,   e  morreo  depois  de  fua  natural  door.  (-1 
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CAPITULO    IX. 
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Como  elRci  mandou  queimar  a  molber  Daffbnsso  An- 
dré ,  e  doutras  justiças  que  mandou  fazer. 

f\  Ucm  ouvio  femelhante  iuítiça  da  que  elRei  fez  na  mo- 
Ns5  lher  DaffoníTo  André  ,  mercador  honrrado  ,  morador  em 
Lixboa  ;  andando  iufcando  na  rua  nova  ,  como  era  coítume 
quando  os  Reis  vijnhnm  aas  cidades  ,  que  os  mercadores  e 
çidadaííos  iuítavom  com  os  da  corte  por  feita.  Eítando  el- 
Rei prefente  e  avendo  enformaçom  certa  que  fira  molher  lhe 
fazia  maldade  ,  entendeo  que  entom  era  tempo  de  a  achar  e 
tomar  em  tal  obra  ,  e  per  enculcas  mujto  efcufamente  foi  el- 
la  tomada  com  quem  a  culpavam,  e  mandouha  queimar  e  de- 
golar elle  i*)9  e  o  marido  conthinuando  a  iufta,  quando  ceifou 
ioube  diíto  parte ,  e  foiíTe  a  elRei  por  fe  queixar  do  que  lhe 
feito  ay'tSLÍ%  e  elRei  como  o  vio  ante  que  lhe  el  faílafle, 
pediolhe  a  alviíTera  do  que  mandara  fazer  ;  dizendo  que  ja 
o  tijnha  vingado  da  aleivofa  de  fua  molher,  e  do  que  lhe 
poinha  as  cornas  e  que  melhor  fabia  el  quem  ella  era ,  que 
el.  Que  diremos  de  Maria  RouíTada ,  molher  cafada  com  feu 
marido  que  dormira  com  ella  per  força  ,  a  que  eftonçe  cha- 
mavom  roufar  ,  por  a  qual  couía  el  merecia  morte ;  e  teen- 
do  ja  delia  filhos  e  filhas ,  viviam  ambos  em  gram  bem  que- 
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ça  ,  e  ouvindoa  elRei  chamar  per  tal  nome  ,  preguntou 
por  que  lho  chamavam  ,  e  foube  da  guifa  como  todo  fora  ,  e 
que  fe  aveherom  que  cafaffem  ambos  por  tal  feito  nomvijr 
mais  a  praça,  eelRei  por  comprir  mítica  mandouho  enforcar, 
e  hia  a  molher  e  os  filhos  carpindo  trás  elle.  Nom  valleo» 
eftando  elRei  em  Bragaa  rogo  de  quantos  com  el  andavam 
que  podeíTe  efcapar  a  vida  Alvoro  M  Rodriguez  de  Grade 
huum  dos  boons  efcudeiros  dantre  Doiro  e  Minho  e  bem  apa- 
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por  que  cortou  os  arcos  dhuma  cuba  de  vinho  a 
huum  pobre  lavrador  que  lhe  logo  elRei  nom  mandou  cor- 
tar a  cabeça  tanto  que  o  foube.  E  por  que  huum  feu  (»)  cícri- 
pvam  do  thezouro  reçebeo  onze  livras  e  mea  fem  o  thefou- 
reiro  ,  mandouho  enforcar,  que  lhe  nom  pode  valer  o  Con- 
de ,  nem  Betriz  Diaz  manceba  delRei  nem  outro  nenhuum , 
e  forom  aquel  dia  com  eftes  dous  ,  onze  mortos  per  juftiça 
antre  ladrooens  e  malfeitores  Nom  fique  por  dizer  dhuum 
boom  efeudeiro  ,  fobrinho  de  Joham  Lourenço  Bubal  ,  pri- 
vado delRei  e  do  feu  confelho  ,  alcaide  moor  de  Lixboa ,  o 
qual  efeudeiro  vivia  em  Avis  ,  honrradamente  c  bem  acom- 
panhado ,  e  foi  a  fua  cafa  per  mandado  do  juiz  huum  por- 
teiro pêra  o  penhorar  •  e  el  por  comprir  voontade  depenou- 
lhe  a  barva  e  deuihe  huuma  punhada.  O  porteiro  veoíTe  a 
Avrantes  honde  elRei  eftava  ,  e  contoulhe  todo  como  lhe 
avehera  ,  elRei  que  o  adeparte  ouvia  ,  como  acabou  de  fal- 
lar  ,  começou  de  dizer  contra  o  corregedor  que  hi  eftava, 
acorreeme  aqui  Lourenço  Gonçallvez  ,  ca  huum  homem  me 
deu  huuma  punhada  no  roftro  e  me  depenou  a  barva :  o  cor- 
regedor e  os  que  o  ouvirom  ficarom  efpantados  por  que  o 
dizia  ,  e  mandou  aprelfa  que  lho  trouveíTem  prefo ,  e  nom 
lhe  valeíTe  nenhuuma  egreia.  E  foi  aííi  feito  ,  e  troveromlho 
a  Avrantes  e  alli  o  mandou  degollar  ,  e  diíTe  ,  des  que  me 
efte  homem  deu  huuma  punhada  e  me  depenou  a  barva , 
fempre  me  temj  delle  que  me  deífe  huuma  cuitellada  ,  mas 
ja  agora  fom  feguro  que  nunca  ma  dará.  AíE  que  bem  po- 
dem dizer  defte  Rei  Dom  Pedro  ,  que  nom  fairom  em  feu 
tempo  certos  os  ditos  de  Salom  filofopho  e  doutros  alguuns , 
os  quaaes  diíTerom  que  as  leis  e  juftiça  ,  eram  taxes  como 
a  tea  da  aranha  ,  na  qual  os  mosquitos  pequenos  caindo , 
fom  reteudos  e  morrem  em  ella  ;  e  as  mofeas  grandes  c  que  ^ 
fom  mais  rijas  ,  iazendo  em  ella  ,  rompemna  e  vaanfíe ,  e 
aííi  diziam  elles  que  as  leis  e  iuftiça ,  fe  nom  compriaí^le 
nom  em  nos  pobres  ,    mas  os  outros  que  tijnham  ajuda  e 
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acorro ,  caindo  em  ella  rompiamna  c  eícapavam.  EIRci  Dom 
Pedro  era  mujto  per  o  contraíra  ,  ca  nenhuum  per  rogo 
nem  poderio ,  avia  defeapar  da  pena  merecida ,  de  guifa  que 
todos   receavam  de  paílar  feu  mandado. 

CAPITULO     X. 

Como  elRei  mandava  matar  o  almirante ,  e  da  carta  que 
lhe  emvtou  o  duque  e  comuum  de  Genoa  rogando 

por  elle. 

Tj^LRei  Dom  Pedro  queria  gram  mal  a  alcouvetas  (?)  e  feiti- 
J^çeiras,  de  guifa  que  por  as  juftiças  que  cm  ellas  fazia, 
muj  poucas  hufavom  de  taaes  offiçios.  E  feendo  el  na  Beira  , 
foube  que  huuma  chamada  per  nome  Ellena  alcouvetara  ao 
almirante  huma  molher  ,  com  que  el  dormira ,  a  que  diziam 
Violante  Vaafquez  ,  e  mandou  logo  elRei  queimar  a  alcou- 
veta  (2K  Ao  (')  almirante  Lançarote  Peçanho  mandava  cortar  a 
cabeça  :  e  pêro  os  do  feu  confelho  trabalhaíTem  mujto  por  o  li- 
vrar de  fua  fanha  ,  nunca  o  poderom  com  elle  poítar ,  em  tan~ 
to  que  o  almirante  fogio  ,  e  foi  amoorado  ,  e  partio  delle  per 
longos  tempos  :  perdidas  fuás  contias  e  todo  feu  bem  fazer 
e  oííicio.  E  nom  fabendo  remédio  que  fobrefto  teer  ,  ouve 
acordo  de  mandar  pedir  ao  duque  e  comuum  de  Genoa  que 
efcrepveíTem  por  el  a  elRei ,  que  foíTe  fua  merçee  de  lhe 
perdoar.  Os  Genoefes  veendo  o  recado  do  almirante  ,  efere- 
pverom  a  elRei  que  perdeíTe  delle  fanha ,  e  a  carta  de  Ga- 
briel Adurno  duque  de  Genoa  e  dos  ançiaáos  do  confelho 
deíla  cidade  ,  dizia  em  eíta  guifa.  »  Principe  e  Senhor  muj 
»  claro,  de  grande  e  real  majeftade  :  efguardada  a  benigni- 
»  dade,  muj  tas  vezes  fe  tempera  per  manfidooem  o  modo  e 
»  rigor  da  juftiça ,  e  a  piedofa  confijraçom  trabalha  fempre 
»  de  renovar  as  boas  amizades  antijgas :  e  fe  boa  coufa  he  tomar 
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„  amizades  e  novas  conheçenças  ,mujto  melhor  he  fegundo  diz 
„  o  fabedor  ,  renovar  e  confervar  as  velhas  ;  dizendo  que  o  ami- 
„  gonovo  nomhe  igual  nem  femelhante  ao  de  longo  tempo. 
As  quaaes  razooens  nos  fazem  aver  feuza ,  na  voíia   grande 
alteza,  que  graçiofa mente  aja  douvir  noíTa  humildofa  fopli- 
.  caçom',  a  qual  he  efta ,  que  a  nos  foi  notificado  ,  como  o  no- 
„  bre  cavaleiro  Dom  Lançarote  Peçanho  ,  voílb  almirante  ,  filho 
em  outro  tempo  do  nobre  barom ,  Dom  Emanuel  Pezanho  , 
digno  de  boa  memoria  ,  noflb  amigo  e  çidadaáo  ,  aia  caido  en 
fanha  da  voíTa  real  maieftade  ,  mais  per  enveia  dalguuns  que 
dei  bem  nom  differom ;  que  por  outras  graves  maldades  que 
em  el  feiam  achadas,  fegundo  corre  a  comuum  fama  que  per 
razom  bem  parece  ,  ca  nom   he  de  creer  que  faia  de  regra 
de  boons  feitos  quem  he  geerado  e  deçende  de  padres  que 
fempre  forom  emnobrecidos  per  virtuofos  e  boons  coftumes  ; 
»  e  pofto  que  erraífe  em  alguuma  coufa  ,  mujto  deve  voíTa 
>,  difcreta  manfidooem  ,  temperar  o  rigor  da  juftiça  ,  renovando 
»  per  novos  (»J  benefícios  a  lealdade  dos  feus  anteçeíTores :  a  qual 
?>  coufa  nos  efperando  da  voíTa  grande  alteza  ,  a  ella  humildo- 
»  famente  pedimos  ,  que  pollo  que  dito  he  enoíTos  aficados 
«  rogos  ,  tenhaaes  por  bem  tornar  o  dito  almirante  aa  graça 
5j  primeira  de  feu  boom  eftado.  E  por  efto  voíTa  real  maieftade , 
9>  avera  nos  e  noíTo  comuum  aparelhados  de  ledo  coraçom  a 
«  todallas  coufas  que  lhe  forem  prazivees:  data  (a)  &c. »  Nom 
embargando  efta  carta ,  nom  podiam  com  elRei  que  perdeíle 
fanha  doalmjrante  ;  porem  depois  a  longos  (?)  tempos  lhe  per- 
doou elRei ,  e  foi  tornado  a  fua  merçee. 
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CAPITULO    XI. 

Das  moedas  que  elRel  Dom  Pedro  fez ,  e  da  valia  do 
ouro  e  da  prata  em  aquel  tempo. 


NOm   fe  podem   tam  temperadamente   dizer  os  louvores 
dalguuma  peíToa ,  que  aquelles  cuias  lingoas  fempre  tem 
coítume  de  reprehender  ,  nom  acham  logares  a  elles  defpos- 
tos  ,  em  que  ameude  bem  poíTam  prafmar  :  e  nos  por  que  dif- 
femos  deite  Rei  Dom  Pedro  que  era  graado  eledo  em  dar,  e 
nom  dizemos  dalguumas  graadezas  í'>  que  dignas  feiam  de  tan- 
to louvor  ;    poderá  feer  que  nos  prafmaram  alguuns  ,  dizen- 
do que  nom  eítoriamos  dereitamente.  E  eito  nom  he  por  nos 
bem  nom  veermos    que  pêra  autoridade   de>  tam  grande  ga- 
bo, nom  fe  acham  ditos  em  fua  igualdança  ;    mas  por  nom 
defviar  daqueles  louvores  que  os  antijgos  em  fuás  obras  en- 
comendaram ,  contamollo  da  guifa  que  o  elles  dilTerom:  bem 
achamos  que  numea  fe  anoiava  por  lhe  pedirem ,  e  que  man- 
dava lavrar  ataa  çem  marcos  de  prata  em  taças  e  copas  pê- 
ra dar  em  janeiras  ,    e  davaas  cada  anno  com  outras  ioyas  a 
quem  lhe    prazia.    Acreçentou    nas  conthias    aos    fidalgos    e 
vaíTallos  como  diíTemos  ;  ca  o  vaíTallo  nom  avia  ante  de  fua 
contia  mais  de  feteenta  e  çinquo  livras,  e  elRei  Dom  Pe- 
dro lhe  pos  cento  ,  que  eram  quinze  dobras  cruzadas  ,  dobras 
mourifeas  ;  e  por  eíta    contia  avia    de  teer  o  vaíTallo  cavalo 
reçebondo  e  louriga  com  feu  almofre ,  e  aa  fua  morte  ficava 
o  cavallo  e  loriga  a  elRei  de  luitofa  ;  e  davao  elRei  a  quem 
fua  merçee  era ;  em  guifa  que  com  aquelle  cavallo  e  armas , 
pofta  contia  a  outro  vaíTallo  ,  ficava  fempre  o  conto  dos  vaf- 
fallos  certo  e  nom  minguado.  No  tempo  deite  Rei ,  valia  o 
marco  da  prata  de  ligua  dez  e  nove  livras,  e  a  dobra  mourifea 
três  livras  e  quinze  foldos  ,  e  o  efeudo  três  livras  e  dez  e  fete 
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foldos ,  e  o  moutom  três  livras  e  dez  e  nove  foldos.  Eíte  Rei 
Dom  Pedro  nom  mudou  moeda  por  cobijça  de  temporal  gaa- 
nho  ,  mas  lavroufíe  em  feu  tempo  muj  nobre  moeda  douro  e 
prata  fem  outra  meftura  ,  a  faber  ,  dobras  de  boom  ouro  fino  , 
de  tamanho  pefo  como  as  dobras  cruzadas  que  faziam  em  Se- 
vilha ,  que  chamavam  de  Dona  Branca  :  e  eftas  dobras  que  el- 
Rei  Dom  Pedro   mandava  lavrar  ,   çinquoenta  delias  faziam 
huum  marco  ;  e  doutras  que  lavravom  mais  pequenas  ,  leva- 
va o  marco  cento  ,  e  dhuuma  parte  tijnham  quinas  e  da  ou- 
tra figura  dhomem  com  barvas  nas  faces  e  coroa  na  cabeça  , 
aíTentado  em  huuma  cadeira  ,  com  huuma  efpada  na  maão  de- 
reita,  e  avia  leteras  arredor  per  latim  que  em  linguagem  de- 
ziam ,  Pedro  Rei  de  Purtugal  e  do  Algarve  ;    e  da  outra  par- 
te, Deos  aiudame  e  fazeme  exçellente  vencedor  fobre  meus 
inmijgos  :  e  a  maior  dobra  deitas  valia  quatro  livras  e  dous 
foldos  ,  e  a  mais  pequena  ,  quorenta  e  huum  foldo.    Lavra- 
vom outra  moeda  de  prata  que  chamavam  tornefes  ,  que  fa- 
feenta  e  cinquo  íaí  faziam  huum  marco  ,  de  liga  e  pefo  dos  rea- 
aes  delRei  Dom  Pedro    de  Caftella  ;  e  outro   tornes  faziam 
mais  pequeno  de  que  o  marco  levava  cento  e  trinta ,  e  dhuum 
cabo  tijnha  quinas  ,  e  do  outro  cabeça  dhomem  com  barvas 
grandes  e  coroa  em  ella ,  e  as  leteras  damballas  partes  ,  eram 
íaaes  como  as  das  dobras,  e  valia  o  tornes  grande  fete  fol- 
dos ,    e  o  pequeno  três  foldos   e  meo  ,  e  chamavam  a  eftas 
moedas  ,  dobra  e  mea  dobra    e  tornes  e  meo  tornes.    A  ou- 
tra moeda  meuda  eram    dinheiros  alfoníijs  ,    da  liga  e  valor 
que  fezera  elRei  Dom  AíFonfo  feu  padre  :  e  com  eftas  moe- 
das ,  era  o  reino  rico  e  abaftado  e  pofto  em  grande  avondan- 
ça ;   e  os  Reis  faziam  grandes  tefouros  do  que  lhes  fobeiava 
de  fuás  rendas,  e  pêra  os  fazer  e  acreçentar  em  elles  tijnham 
efta  maneira. 
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Da  maneira  que  os  Reis  tijnham  per  a  fazer  te/ouros ,  e 

acreçentar  em  cíles. 

TA  vos  ouviítes  bem  quanto  os  Reis  antijgos  fezerom  por 
^emeurtar  nas  defpefas  fuás  e  do  Reino  ,  poemdo  hoi  \l:na- 
çoões  em  fi  e  nos  feus  :  por  teerem  tefouros  e  feerem  abaf- 
tados.  Por  que  feendo  o  poboo  rico  diziam  elles  que  o  Rei 
era  rico,  e  o  Rei  que  tefouro  tijnha  fempre  era  preftes  pê- 
ra defender  feu  reino  e  fazer  guerra  quando  lhe  compriífe, 
fem  agravo  e  dampno  de  feu  poboo  ,  dizendo  que  nenhu- 
um  era  tam  feguro  de  paz,  que  podeíTe  carecer  de  fortuna 
nom  efperada.  E  pêra  encaminharem  de  fazer  tefouro  ,  tij- 
nham todos  efta  maneira  :  em  cada  huum  anno  eram  os  Reis 
certificados  pellos  veedores  de  fua  fazenda ,  das  defpezas  to- 
das que  feitas  aviam ,  affi  em  enbaixadas  come  em  todallas 
outras  coufas,  que  lhe  neçeíTariamente  convijnha  (*J  fazer;  e 
diziamlhe  o  que  aaiem  deito  fobeiava  de  fuás  rendas  e  déreis 
tos ,  aíE^  em  dinheiros  come  em  quaaes  quer  coufas  3  e  logq 
era  hordenado  que  fe  compraíTe  delles  certo  ouro  e  prata  pê- 
ra fe  poer  no  caftello  de  Lixboa  em  huuma  torre ,  que  pêra 
cito  fora  feita  ,  que  chamavam  a  torre  alvarraã.  Eíta  torre 
era  muj  forte  e  nom  foi  porem  acabada ,  eítava  em  cima  da 
porta  do  caítello ,  e  alli  poinham  ho  mais  do  tefouro  que  os 
Reis  juntavom  em  ouro  e  prata  e  moedas,  e  tijnham  as  cha- 
ves delia ,  huum  gardiam  de  Sam  Françifco ,  e  outra  o  priol 
de  Sam  Domingos  ,  e  a  terceira  huum  beneficiado  da  See  def- 
fa  cidade.  E  pêra  juntarem  eíte  ouro  e  prata  ,  tijnham  eíte 
modo :  em  todallas  cidades  e  villas  do  Reino  que  pêra  eito 
eram  aazadas,  tijnham  os  Reis  feus  cambadores ,  que  compra- 
vam prata    e  ouro  aaquelles  que    o  vender  queriam  ,  o  qual 
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nom  avia  de  conprar  outrem  fe  nom  elles ;  e  acabado  o  aa  • 
no  tragia  cada  huum  quanto  comprara  aaquelles  Jogares  on- 
de avia  de  ieer  pofto  em  tefouro  ,  e  aviam  eftes  cambadores 
certa  coufa    de   cada  peça  douro  que  compravam  ,    e  o  que 
fobeiava    em    moeda    poinhanno  ifíò  meeímo    em    depofito. 
Outra  torre  avia  no  caftello  de  Santarém  ,  em  que  outrem  ef- 
tava  muj  gram  tefouro  de  moeda   e  doutras  coufas  ,  em   ta- 
manha cantidade  ,  que  ante  apontavam  fortemente  por  nom 
cahir  com  o  mujto  aver  que  em  ella  poinham  ;  e  delia  gui- 
fa  eftava  no  Porto  e  em  Coimbra  e  em  outros  logares.  hpoi- 
to  alli  em  cada  huum  anno  aquel  ouro  e  prata  e  moedas  que 
affi  ficavom ,  e  que  os  Reis  mandavom  comprar ,  quando  o  Rei 
vijnha  a  morrer ,  e  preegavom  dei  e  dos  beens  que  fezera , 
dizendo  como   o  reinara  tantos  annos  e  mantevera  em  derei- 
to  e  juftiça  :  contavam  lhe  mais   por  grande  bondade  e  lou- 
vandoo  mujto  diziam  ,  eíteRei  em  tantos  annos  que  reinou, 
pos  nas  torres    do  tefouro  tanto  ouro    e  prata    e  moedas ;  e 
quanto  cada  huum  Rei  em  ellas  mais  poinha  ,  tanto  lho  con- 
tavom  por  mujto  moor  bomdade.    EIRei  Dom  Pedro  como 
Reinou,  pareçeo  a  alguuns  que  nem  tijnha  íentido  dordenar 
que  acreçentaffe  no  tefouro  ,  que  es  antijgos  cem  grande  cui- 
dado começarem   de  guardar  ;  e  veendo  eixo  huum  feu  pri- 
vado, que  chamavomjchaneíkvez,ouveo  por  grande  mal ,  e 
propôs  de  lho  dizer,  e  falhado  elRei  com  elle  huumaOem 
coufas  de  fabor,  diíTe  elle  a  elRei  em  efta  guifa  :  Senhor  a 
mim  parece  ,  fe  voffa  merçee  foffe  ,  que  feena  bem  de  pro- 
veerdes  voíla  fazenda  ,  e  veer  o  que  fe  defpemder  pode,   e 
do  que  fobeiar  ,    emeaminhardes  como  acreçentees  alguuma 
coufa  nos  tefouros  que  vos  ficarom  de  voffo  padre  e  de  vo£. 
fos  avoos  ,  pêra  fazerdes  o  que  os  outros  Reis  fezerom  ,  e 
pêra  teerdes  que  defpemder  mais  avondofamente  ,  fe  vos  al- 
euuma   neçeffidade  vceíTe  aamaao;    ca  mujto  mais  com  voíTa 
honrra  defpemderees    vos  acreçentando  no  tefouro  que  tern- 
des  ,  que  gaitar  o  que  os  outros  Reis  leixarom  ,  fem  poendo  (2> 
'  n      &  em 
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em  ellc  ncnhuuma  coufa.  A  eíhs  e  outras  razoões  rcfpomdeo 
elRci  que  dizia  bem  ,  e  que  lhe  poiefle  cm  eferipto  quanto 
era  o  que  remderiam  léus  dercitos  ,   e  a  defpeia  que  fe  dello 
fazia.  A  poucos  dias  trouve  o  privado  em  eferipto  todo  aquel- 
lo  que  lhe  elPvei   differa  ,  e  viíto  per  ambos  apartadamente, 
acharom  que  tiradas  as  defpeías  que  os  Reis  cm  coítume  tij- 
nham  de  fazer,  que  foomente  no  feu  tefouro  de  Lixboa  po- 
dia cada  ano  poer  na  torre   do  caftello  ataa  quimze  mil  do- 
bras ;  e  ordenou  logo ,  como  fe  pofeíTe  cada  ano  ,  em  ouro , 
e  prata,  e  moedas,  todo  o  que  fobeiaíTe  de  fuás  remdas  nos 
logares  acoltumados    onde  os  Reis  poinham  feu  aver  ;    po- 
rem que  dizia  elRei  que  nom  fazia  pouco  ,  quem  guardava 
0  tefouro  que  lhe  ficava  doutrem  ,  e  fe  mantijnha  nos  de  rei- 
tos  que  avia    de  feu  reino ,  fem  fazemdo  agravo  ao  poboo 
nem  lhe  tomando  do  feu  nenhuuma  coufa  ;  e  affi  o  fez  elle  ' 
que  dos  tefouros  que  achou  nunca  defpemdeo  nenhuuma  cou- 
ía  ;  e  ficarom  todos  per  fua  morte  a  elRei  Dom  Fernamdo  feu 
filho  ,  que  os  depois  gaitou  como  lhe  prougue  fegundo  adiam- 
te  ouvirees. 

CAPITULO    XIII. 

Per  que  guifa  elRei  Dom  Pedro  de  Cajlella  começou  de 

juntar  tefouro» 

PEr  outra  maneira  juntou  elRei  Dom  Pedro  de  Caítelk 
muj  gram  tefouro  ,  fem  mudar  moeda ,  nem  lamçar  pei- 
tas ao  poboo  ,  e  veede  de  que  guifa  foi ,  pofto  que  fallemos 
dos  feitos  alheos.  Affi  aveeo  que  elRei  Dom  Pedro  eítamdo 
na  aldeã  de Moralles  ,  que  he  huuma  legoa  de  Touro,  jugava 
huum  dia  os  dados  com  alguuns  de  feus  cavalleiros  ,  e  tijnha 
lhe  huum  feu  repofteiro  moor  acerca  delle  ,  huuns  hucho- 
tes  pequenos  com  alguuma  prata  e  dobras  ,  que  feeriam 
per  todo  ataa  vinte  mil  ;  elRei  diíTe  que  aquelle  era  todo 
feu  tefouro,  e  que  mais  nom  tijnha.  Aquel  dia  logo  aa  noite 
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eftamdo  clRei  em  fua  camará  ,  Dom  Samuel  Levj    leu   tcfou- 
reiro   moor  ,    lhe  diffe  prefente  todos.    Senhor  cje  foi  vofía 
merçee  dizer  perante  aquelles  que  aqui  eftavam  ,  que  vos  nem 
tijnhades  mais  thefouro  que  vijnte  mil  dobras  ,  de  que  ioga- 
vees  e  com  que  tomavees  fabor  ;  e  efto  fenhor  entemdo  que 
o  diíTeítes  contra  mim  por  me  avergonhar  ;  pois  que  fom  vof- 
fo  thefoureiro  moor ,  e  nom  ponho  melhor  recado  em  voíTa 
fazemda.    Porem  fenhor  vos  fabees  bem  ,  que  pofto  que  foífe 
eu  voíTo  tefoureiro  ,  depois    que  vos  reinaftes  ataa   ora  ,  que 
pode  aver  huuns  fete  anos ,  fempre  em  voíTo  regno  ouve  ta- 
aes  boliços,  por  os  quaaes  os  recadadores  de  voíTas  remdas 
fe  atreveram    a  fazer  algumas  coufas  que  nom  deviam  \  per 
<mifa  que  eu  nom  puide  tomar  dello  conta  aíTeíTegadamente  , 
como  era  razom  :  mas  ora  fe  voíTa  merçee  for  de  me  man- 
dardes emtregar  dous  caftellos  quaaes  eu  diíTer  ,  eu  vos  que- 
ro poer  em  elles  ante  de  mujto  tempo  tefouro  com  que  bem 
poffaaes  dizer  que  mais  teemdes  jumtas  de  vimte  mil  dobras. 
A  elRei  prougue  mujto  deito  ,  e   foromlhe  emtregues  ho  al- 
cacar  de  Torgilho  e  o  de  Fita.  Dom  Samuel  pos  logo  ali  ho- 
meens  de  que  fe  fiava  ,  e  mandou  cartas  per  todo  ho  Regno , 
a  todollos  que  forom  e  eram  recadadores  das  remdas  delRei , 
des  que  el  começara  de  reinar  ataa  emtom ,  que  veeíTe  logo 
dar  comta  ,  e  tomavalha  defta  guifa.  Per  elRei  eram  livrados 
a  huum  cavalleiro  ,  ou  outro  qualquer  certos  mil  maravidijs 
de  feu  poimentot'),  ou  doutra  maneira;  e  Dom  Samuel  fazia 
vijr  peramte  fi  todos  aquelles  a  que  alguuns  dinheiros  forom 
defembargados  peia  quel  a  que  tomava    a  conta  ,    e  dava    a 
cada  huum  juramento  aos  evamgelhos  ,  quamtos  dinheiros  re- 
ceberam daquel  recadador  per  cada  huma  vez  ;  e  quamtos  lhe 
leixava  (2>  por  aver  delle  defembargo  e  nom  feer  detheudo  ; 
e  aquel  a  que  taaes  dinheiros  forom  livrados ,  dizia  que  nom 
ouvera  mais  de  tantos  ,    e  que  os  outros    lhe  dera  de  peita 
pollo  defembargar ;  por  que  lhe  faziam  emtender  ,  que  dou- 
tra guifa  nom  poderia  aver  pagamento.  Eftonçe  fe  o  recada- 
dor 
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dor  nom  moftraíTc  logar  certo  hu  lhe  todo  fora  pagado 
mandava  Dom  Samuel  ,  que  amcetade  de  quamto  aífi  levara 
fcbffe  pêra  o  teíburo  dclRci  ,  e  amcatade  pcra  aquelle  que  re- 
cebera tal  emgano  ;  e  todòllos  que  taaes  livramentos  ouv.erom 
eròm  muj  contentos  de  dizer  a  verdade  ,  por  cobrar  o  que 
tijnham  perdido:  c  elle  juntou  per  eíta  guiía  antedhuuman- 
no  naquelles  caítellos  tam  gramde  teíburo ,  que  era  eítranha 
eoufa  de  veer  ,  e  eítc  foi  o  começo  do  muj  grani  tefouro 
que  elRei  Dom  Pedro  depois  teve  junto,  fegundo  adeante 
contaremos. 

CAPITULO    XIV. 

Como  elRei  fez  comas  e  armou  cavalleiro  Joham  Af- 
jonjfo  Te//o ,   e  da  grani  fefta  que  lhe  fez. 

M  três  coufas  aíijnadamente  ,  achamos  pella  moor  par- 
te,  que  elRei  Dom  Pedro  dePurtugal  gaitava  feu  tem- 
po ,  a  faber  ,  em  fazer  juíliça  e  defembargos  do  Reino , 
e  em  monte  e  caça  de  que  era  muj  querençofo ,  e  em  dan- 
ças e  feitas  fegumdo  aquel  tempo  ,  em  que  tomava  gram- 
de fabor  ,  que  aadur  he  agora  pêra  feer  creudo  ;  e  eítas 
danças  eram  a  foom  dhuumas  longas  que  eítonçe  hufavom  , 
fem  curamdo  doutro  eítormento  poílo  que  o  hi  ouveíTe  ,  e 
fe  alguma  vez  lho  queriam  tanger  ,  logo  fe  enfadava  del- 
le  ,  e  dizia  que  o  deílem  oo  demo  ,  e  que  lhe  chamaíTem 
os  trombeiros.  Hora  leixemos  os  jogos  e  feitas  que  elRei 
hordenava  por  defemfadamento ,  nas  quaaes  de  dia  e  de  noi- 
te ,  andava  dançamdo  per  muj  gramde  efpaço ;  mas  veede  fe 
era  bem  faboroío  jogo.  Vijnha  elRei  em  batees  Dalmadaa  (•> 
pêra  Lixboa  ,  e  saiamno  a  receber  os  çidadaaos  e  todòllos 
dos  mefteres  com  danças  e  trebelhos ,  fegumdo  eftomçe  hu- 
favom ;  e  el  saia  dos  batees ,  e  metiaíTe  na  dança  com  elles ,  e 
aíE  hia  ataa  o  paaço.  Paraaementes  fe  foi  boom  fabor :  jazia 
elPvei  em  Lixboa  huuma  noite  na  cama  ,  e  nom  lhe  vijnha  fono 
Tom.  W. E pe- 
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ncra  dormir  ,    e  fez  levamtar  os  moços  e  quamtos  dormiam 
no  paaço,  e  mandou  chamar  Joham  Mateus  ,  c  Lourenço  Pál- 
ios   que    trouvcíTem    as    trombas   da  prata  ,    e  fez    açemcier 
tochas,    e  meteoífe  pclla  villa  em  damça  com  os  outros:  as 
gentes' que  dormiam,  fahiam  aas  janellas,  veer  O  que  fefxa 
era  aquella  ,  ou  porque    ie  fazia  ;  e  quamdo  virom  daquella 
'ocifa  elRei,  temarom  prazer    ce  o  veer  affi  ledo,  e  amuou 
eWi  afli  gram  parte    da  noite  ,    e  tornouiTe    ao   paaço  em 
damça  ;  e  pedio  vinho  c  fruita ,  e  lançouffe  a  dormir.  E  nom 
curando  mais  fallar  de  taaes  jogos  ;    hordenou  ciRei  de  fa- 
zer conde  e  armar  cavalleiro  Joham  Affonfo  Tello  ,  nmaao  de 
Martim  Affonfo  Tello  ,  e  fezlhe  a  moor  homrra  em  fua  fef- 
ta,  que  ataa  quel  tempo  fora  viíto  ,  fà  que  Rei  nenhuumfe- 
zcffe  a  femelhante  peffoa  ;  ca  elRei  mandou  lavrar  féis  çem- 
tas  arrovas  de    cera  ,    de  que  fezerom   çimquo  mil  círios  e 
tochas  ,  e  veherom  de  termo  de  Lixboa  ,  onde  elRei  eftonçe 
eílava ,  çimquo  mil  homeens  das  vijntenas  pêra  teerem  os  di- 
tos çirios  ;  e  quando  o  comde  ouve  de  vellar  fuás  armas  no 
moefteiro  de  Sam  Domimgos    deífa   cidade  ,  hordenou  elRei 
que  des  aquel   moefteiro  ataa    os  feus  paaços  ,    que   ^  aíTaz 
o-ramde  efpaço  ,  efteveíTem  quedos  aquelles  homeens  todos  ca- 
da huum  com  feu  çirio  açefo ,  que  davom  todos  muj  gramde 
lume     e  elRei  com  muj  tos  fidalgos  e  cavaileiros  andavam  per 
amtre  elles  dançamdo  e  tomando  fabor  ,  e  aífi  defpemderom 
gram  parte    da  noite.    Em  outro    dia    eftavom  muj  gramdes 
temdas  armadas  no  reíTio  a  cerca  daqucl  moefteiro ,  em  que 
avia  gramdes  montes    de  pam  cozido  e  aíTaz  de  tinas  cheas 
de  vinho ,  e  logo  preftes  por  que  beveíTem  ,  e  fora  eftavom 
ao  fogo  vacas   emteiras  em  efpetos  a  aíTar ;  e  quamtos  comer 
queriam  daquella    viamda  7    tijnhamna  muj  to  preftes  e  a  ne- 
nhuum  nom  era  W  vedada ,  e  adi  efteverom  fempre  em  quam- 
to  durou  a  fefta  ,  na  qual  forom  armados  outros  cavaileiros , 
cujos  nomes  nom  curamos  dizer. 
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Das  aveemças  que  elRci  de  Caftella  c  elRei  Dom  Pedro 

de  V urt  ugal  firmar  om  amtrefi^  e  como  lhe  cl  Rei  de 

Purtugal  prometeo  de  fazer  ajuda  comtra  Aragom. 

Crevem  alguuns  louvando  efte  Rei  Dom  Pedro  ,  dizemdo 
1  que  reinou  em  paz  em  quanto  viveo  ?  e  fortuna  nom  fez 
lem  razom  dencaminhar  ho  começo  e  rneo  e  fim  de  feu  mun- 
do ,  de  viver  em  alTeíTego  e  folgada  paz  ;  ca  el  per  morte 
delRei  feu  padre  achou  o  Regno  fem  nenhuma  briga  ,  per  que 
ouveíTe  daver  contenda  com  nenhuum  Rei  da  Efpanha  ,  nem 
doutra  provemçia  mais  alomgada.  Des  i  l*i  como  el  reinou 
mandou  logo  Airas  Gomez  da  Sillva,  e  Gonçalle  Armes  de  Beia , 
a  elRei  de  Caftella  feu  fobrinho  com  recado  ,  e  de  Caftella 
veo  a  elle  da  parte  delRei  Dom  Pedro  huum  cavalleiro ,  que 
diamavom  Fernam  Lopez  Deftunhega  ;  e  trautouíTe  em  tom. 
antre  os  Reis  que  foíTem  ambos  verdadeiros  e  leaaes  amigos, 
e  firmaram  daquella  vez  fuás  amizades.  Depois  defto  a  cabo 
dhuum  anno  eftamdo  elRei  Dom  Pedro  em  Évora,  chega- 
rom  meíTegeiros  delRei  de  Caftella ,  a  faber ,  Dom  Samuel 
Levj  feu  tefoureiro  moor,  e  Garcia  Goterrez  Tello  alguazil 
moor  de  Sevilha  ,  e  Gomez  Fernamdez  de  Soira  W  feu  alcaide  , 
e  trautarom  amtre  os  Reis  ambos  mujto  mais  perfeitas  ami- 
zades que  amte.  E  foi  mais  hordenado  antrelles  ,  que  o  Iífam- 
te  Dom  Fernamdo  ,  feu  primogénito  filho  e  herdeiro  em  Pur- 
tugal ,  cafaífe  com  Dona  Beatriz  filha  do  dito  Rei  de  Caf- 
tella ,  e  que  fe  fezeíTem  os  efpoíbiros  perfeus  procuradores, 
des  fevereiro  meado  feguim te  ataa  pufturneiro  dia  (?)  de  março 
que  vijnha,  e  as  vodas  logo  poftumeiro  dia  dabril ;  e  que  el- 
Rei de  Caftella  deífe  aa  dita  fua  filha  em  cafamento  outro 
tanto  aver  ,  quamto  elRei  Dom  Affonflb  de  Purtugal  dera 
com  lua  filha  Dona  Maria  a  elRei  Dom  AíFonífo  feu  padre  ; 
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eQue  elRei  de  Purtugal  deffe  aa  dita  Dona  Beatriz  em  arras 
edoaçom,  outro  tamto  quanto  feu  padre  elRei  Dom  Aftoni- 
fo  dera   a  Dona  Coftança  ,  quamdo  com  elle  cafara  :  e  mais 
nue  cafaíTe  Dona  Coftança  ,  filha  do  dito  Rei  Dom  Pearo  ue 
Caftelía    com  o  Iffamte  Dom  Joham  ;  e  a  outra  filha  ,  que  cha- 
mavom  Dona  Ifabel  ,  cafaffe  com  o  Iffamte  Dom  Dems  ;  e  que 
os  efpofoiros  e  cafamentos  deftes  foíTem  acabados  dhi  a  leis 
annos  •  e  que  elRei  de  Caftelía  deffe  taaes  logares  a  cada  hu- 
uma  delias  ,    de  que  ouveffem  de  remda  novemta  mil  mara- 
vidiis     e  elRei  de  Purtugal  a  cada  huum  dos  Iffantes  logares 
cue  lhe  remdeffem  cada  anno  dez  mil  livras  dePurtuguefes; 
e  que  elRei  de  Caftelía  foffe  feu  amigo  ,  e  emijgo  ae  emij- 
vo    e  que  fe  aiudaffem  huum  ao  outro   per  mar  e  per  terra  , 
fada  vez  que  requerido  foffe ;  e  que  elRei  de  Caftelía  nom 
fezeffe  paz  com  elRei  Daragom  ,  comtra  quem  lhe  elle  em- 
tom    requeria  aiuda  ,  fera  lho  fazer  a  faber  primeiro  ,    nera 
com  outro  nenhuum  Rei  e  fenhor.  Omde  fabee  que  efta  aiu- 
da ,  que  elRei  de  Caftelía  eftomçe  pedio   a  elRei  Dom  Pe- 
dro de  Purtugal,  fora  ia  amte  pedida  per  elle  a  elRei  Dom 
Affonffo  feu  padre,  quamdo  efteRei  Dom  Pedro  de  Caftelía 
começou  a  guerra   comtra  elRei  Dom  Pedro  Daragom     que 
foi  no  puftumeiro  (0  anno  do  reinado  do  dito  Rei  Dom  Attoni- 
fo     fegumdo  adeante  verees  ■  a  qual  aiuda  avia  de  feer,  gen- 
tes de  cavallo  per  terra ,  e   certas  gallees  pello   mar.    LlKei 
Dom  Affonffo  refpomdeo    a  feu  neto  ,  que  elle  fabia  bem  e 
era  certo  das  pofturas  e  firmidooes  ,  que  forom  feitas  amtre 
elRei  Dom  Denis  feu  padre  ,    e   elRei  Dom  Fernamdo  feu 
avoo     e  elRei  Dom  James  Daragom  ,  as  quaaes  todos  tres 
firmaram  por  fi   e  por  todos   feus  foçeffores  ;  e  ávido  acordo 
com  todollos  boons  da   cafa  de  Purtugal ,  que  pêra  ello  to- 
rom  jumtos  em  comífelho ,  achou  elRei  Dom  Affonffo  ,  que 
lhe  nom  podia    fazer    a  dita  aiuda  ,    com   aguifada    razom ; 
e  vifta  M  tal  reporia  per  elRei  de  Caftelía  ,  çeffou  de  lha  mais 
requerir.  Morto  elRei  Dom  Affonffo   de  Purtugal  ,   e  come- 
^  cam- 
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çamdo  de  reinar  cite  Rei  Dom  Pedro  leu  filho  ,  cmvioulhe 
ho  dito  Rei  deCaftella  rogar,   que  lhe  quiieíle  fazer  aiuda 
per  mar  c  per  terra  em  aquella  guerra  que  emtom  avia  con- 
tra  elRei  Daragom  ;    ca   eflb   medes  tijnha  cl  em  voomtade 
de  lazer  a  elle  quamdo  lhe  compridoiro  foíle.  ElRei  de  Pur- 
tugal  refpondeo  a  eito  ,  que  bem  certo  devia  el  de  fecr  dos 
boons  e  grandes  divedos  ,  que  fempre  ouvera  amtre  os  Reis 
de  Purtugal  e  Daragom  ,  pollos  quaaes  cl  com  razom  agui- 
lada  poderia  ler  bem  efeufado  de  fazer  nem  dizer  coufa ,  que 
a  el  e  a  íua  terra  foííe  periuizo  ;    moormente  que  amtre  el- 
Rei Dom  Affonílb  feu  padre   e  elRei  Dom  Pedro  Daragom 
que  emtom  era  ,  forom  firmadas    poíturas  e  amizades,  pêra 
ie  amarem  e  aiudarem,  efpiçiallmente  comtra  elRei  Dom  Af- 
fonílb padre  delle  Rei  de  Caftella  ;  e  que  iíib  meefmo  fora 
ia  a  elle  trautado  per  vezes  ,    depois  que  amtre  elles  recre- 
çera  aquella  discórdia  :    mas  que   nom  embargamdo  eítas  ra- 
zooes  todas  ,  que  emtemdia  que  amtrelles  ambos  ,  avia  tan- 
tos e  tam  boons  divedos ,  e  afli  aguifadas  razoões ,  per  que 
cada  huum  delles  devia  fazer  ,  por  honrra   e  prol  do  outro , 
toda  coufa  que  podeííe  ;  e   que  el  aííi  o  emtemdia  de  fazer , 
também  em  aquel  mefter  que  emtom  avia  ,    come  em  todol- 
los  outros.  E  que  pêra  acreçemtar  na  amizade  e  divedos  que 
ambos  aviam  ,   que  lhe  prazia  de  o  aiudar  em  aquella  guer- 
ra que  começada  tijnha;  mas  por  quamto  a  Deos  graças,  el 
era  abaftamte  de  mujtas  gentes  ,  mujto  mais  que  elPvei  Da- 
ragom ,  e  parte   de  fuás   galees  eram  perdidas  ;  que  melhor 
podia  efeufar  a  aiuda  per  terra  que  a  do  mar  :  e  como  quer 
que  lhe  eira  mais  cuflofa  foíTe  ,  que  lhe  prazia  de   o  aiudar 
com  dez  galees  groíTas,  pagadas  (x)  por  três  mefes  ,  as  quaaes 
lhe  faria  bem  preftes  quando  lhas  mandaíTe  requerir.    E  foi 
afli  de  feito ,  que  lhe  fez  aiuda  per  mar  duas  vezes  ,  e  duas  per 
terra    de  boons  cavaleiros   e  bem    corregidos  ,  duramdo  per 
longos   tempos    gramde    guerra    e   mujto  crua  amtre    elRei 
Dom  Pedro  de  Galtella  e  elRei  Dom  Pedro  Daragom.  Mas 
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porque  alguuns  ouvimdo  aquefto,  defeiarom  faber  que  guer- 
ra foi  erra  ,  ou  por  que  fe  começou  e  durou  tamto  tempo  , 
e  nos  fallar  defto  podíamos  bem  efeufar ,  por  taaes  côufas  fe- 
erem  feitos  de  Caftella  e  nom  de  Purtugal  ;  pêro  nom   em- 
bargamdo  ifto,  por  fatisfazer  ao  defeio  deites  ,  des  i  (I?  por  que 
nos  parece    que  nom   avemdo    alguuma  noticia  das  cruelldâ- 
des  e  obras  defte  Rei  Dom  Pedro  de  Caftella  ,  nom  podem 
bem  vijr  em   conhecimento  ,  qual  foi   a  razom  ,  por  que   el 
depois  fogio  de  feu  Reino  e  fe  vijnha  a  Purtugal  bufear  (2> 
aiuda  e  acorro  ,  e  como  depois  de  fua  morte  mujtos  logares 
de  Caftella    fe  deram    a  elRei   dom  Fernamdo ,    e  tomarom 
voz  por  elle ;  porem  faremos  de  todo  huum  breve  fallamen- 
to      começando  primeiro    nas  coufas    que  lhe  aveherom   em 
começo  de  feu  reinado  ,  vivemdo  aimda  elRei  Dom  Affbnfíb 
de  Purtuaal  feu  avoo  ,  com  as  outras  que  fe  feguirom  depois 
que  reinou  elRei  Dom  Pedro  feu  tio;  as  quaaes  (^nos  pare- 
ce     que  fe  em  outro  logar  melhor  contar  nom  podem  que 
todas  aqui    iuntamente  ,    emtremetendo    feus  feitos    com    a 
guerra  ;    e  primeiro  das  coufas  que  fez  amtes   que    a  come- 
çaíTe,  por  faberdes  todo  em  certo  de  que  guifa  foi. 

CAPITULO    XVI. 

Dalguumas  pejfoas  que  elRei  Dom  Pedro  de  Caftella 

mandou  matar ,  e  como  ca/ou  com  a  Rainha  Dona 

Bramca  e  a  leixou. 

SEgumdo  teftemunho  dalguuns  que  feus  feitos  defte  Rei 
de  Caftella  efereverom ,  elle  foi  mujto  compridor  de  toda 
coufa  que  lhe  fua  natural  e  defordenada  vontade  requeria; 
em  tanto  que  dizemdo  nos  <4>  pello  meu  do  todo  o  que  fea- 
mente  fe  poderia  ouvir  de  feus  feitos,  cahiriamos  <5)  em  repre- 
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cnfom  ,  que  nora  ciamos  efcaíTo  tf)  de  comtar  os  males  alheos, 
moormente  taaes  que  ibm  pregoeiros  de  maa  e  vergonhofa 
fama:  porem  mujto  monos  daquellcs  que  achamos  eferiptos, 
dos  prinçipaaes  diremos  e  mais  nom.  EfteRei  foi  mujto  ar- 
redado das  manhas  c  comdiçoóes,  que  aos  boons  Reis  com- 
pre daver ,  ca  el  dizem  que  foi  muj  luxurioíb  ,  de  guiía  que 
quaaes  quer  molheres  que  lhe  bem  pareciam  ,  pofco  que  rilhas 
dalgo  c  molheres  de  cavaleiros  foííem  ,  e  iíTo  meefmo  donas 
dordem  ou  doutro  efeado  ,  que  nom  guardava  mais  huumas 
que  outras.  Era  mujto  cobijçoíb  do  alheo  por  maa  e  defor- 
Jenada  maneira  ,  e  nom  queria  homem  em  leu  coníTclho ,  fal- 
vo  que  lhe  louvaífe  fua  raiom  e  quamto  fazia.  Matou  muj- 
tas  honrradas  pefíbas  ,  delias  fem  razom  por  lhe  darem  bo- 
om  eoníTelho  ,  e  outras  fem  porque  e  por  ligeiras  fofpeitas, 
cm  tanto  que  muj  tos  boons  íe  aíafcavom  delie  ,  mujto  ano- 
jados por  temor  de  morte  ;  ca  nenhuum  nom  era  com  el  fe- 
guro  ,  pofto  que  o  bem  ferviíTe  ,  e  lhe  el  mujta  inerçee  e 
honrra  rezeíTe  :  e  leixados  os  achaques  que  a  cada  huum  poi- 
nha  por  os  matar ,  soomente  em  breve  das  mortes  digamos  , 
e  mães  nom.  No  fegumdo  anno  de  feu  reinado  foi  morta 
Dona  Lianor  Nunez  de  Gozmam  ,  manceba  que  fora  delRei 
feu  padre  ,  e  madre  do  comde  Dom  Hemrrique  que  depois 
foi  Rei;  e  pofto  que  alguuns  digam' que  foi  per  mandado 
da  Rainha  Dona  Maria  fua  madre  ,  certo  he  que  ella  nom 
mandaria  fazer  tal  coufa  fem  confemtimento  delRei  feu  fi- 
lho ;  e  deu  elRei  a  fua  madre  todollos  beens  de  Lionor  Nu- 
nez. Mandou  elRei  matar  Garcia  Lasso  da  Veiga ,  huum  gram 
fidalgo  de  Caftella  e  mujto  aparemtado  de  gemrros  eparem- 
tes  e  amigos ,  por  fofpeita  que  dei  ouve.  Mandou  matar  três 
homeens  boons  da  cidade  de  Burgos,  afaber,  Pêro  Fernam- 
dez  de  Medina,  ejoham  Fernamdez  efcripvam  ,  eAffonífo 
Garcia  de  Camargo.  Item  cercou  dom  AfibníTo  Fernamdez 
Coronel  na  villa  Daguillar ,  e  emtrouho  per  força  ,  e  mandou- 
ho  matar  ,  e  Pêro  Coronel  feu  fobrinho  ,  ejoham  Gomçallvez 
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de  Deça  íó  e  Pomço  <2)  Dias  de  QueíTada  ,  eRodrigue  Annes  de 
Fedma  ('>,  ejoham  AfFonflb  Carrilho  rnuj  boom  cavalleiro.  Man- 
dou elRei  pedir  a  elRei  de  França  que  lhe  deffe  por  inolher 
huuma  das  filhas  do  duque  de  Borbom  feu  primo  ;  e  de  féis 
filhas  que  elle  tijnha,  cfcolherom  os  mefíegeiros  huuma,  que 
chamavom  Dona  Bramca ,  moça  de  dezoito  annos  e  bem  fre- 
mofa  ,  e  reçeberomna  em  feu  nome  :  e  como  elRei  Dom  Pe- 
dro   efto  foube  ,    mandou  que    lha   trouveíTem  logo  ,    e  etn- 
viou  elRei  de  França  com  ella  o  bizconde  de  Cardona ,  e  ou- 
tros rrramdes  cavalleiros  de  fua  terra ,  que  lha  trouverom  rnuj 
homrradamente  ;  e  deulhe  com  ella  rnuj   gram  cafamento  em 
ouro  e  prata    e  outras  riquezas  ,   e    forom   emtom  feitas    as 
dobras  que  chamarem  H)  de  Dona  Branca ,  e  os  reaaes  de  Caf- 
tella  delRei  Dom  Pedro.  E  em  quamio  os  meffegieiros  forom 
trautar  elle  cafamento,  tomou   el  por  manceba  Maria  de  Pa- 
dilha,  que  amdava  por  domzella  em  cafa  de  Dona  Ifabel  de 
Menefes  ,  filha  de  Dom  Fello  de  Menefes ,  molher  de  Dom 
Joham  AfFoníTo  Dalboquerque  ,    que    a  criava  5    e    tal  vocn- 
tade  pos  elRei  em  ella  ,    que  ia  nom    curava   de  cafar  com 
Dona  Bramca  quamdo  veo  ,    teemdo  ia    da  outra    huuma  fi- 
lha que  chamavom  Dona  Beatriz ;  e  per  comíTelho  de  Dom 
Joham  AíFoníTo  Dalboquerque  ,  pêro  rnuj  to  comtra  voonta- 
de   delRei  ,    hordenou    de    fazer  fuás    vodas    em  Valhadoli- 
de,  e   forom  feitas  huuma  fegumda  feira  ;    e  logo  aa  terça 
feguimte  como  elRei  comeo  ,    a  cabo  dhuuma  ora  ,  leixou 
fua  molher,  que   nom  valeo  rogo  nem  lagrimas  da  Rainha 
Dona  Maria  fua  madre  ,  nem  da  Rainha  Daragom  fua  tia , 
que   o  podeíTem    teer,  que    le  nom   partio  ,  e  levou  tal  am- 
dar ,  que  foi  eífa  noite  dormir  a  aldeã  de  Faiares  ,  que  som 
dez  e  féis  legoas  de  Valhadolide  ;  e  em  outro  dia  chegou  a 
Monte  alvom  ,  homde  eftava  Dona  Maria  de  Padilha  :  e  tij- 
nha elRei  quamdo   partio  e  alguuns  dos  que   com  el  hiam , 
mullas  em  certos  logares  ,  pêro  nom  chegarom  com  ti  mais 
de  três  ,  e  foi  por  eito  gramde  alvoroço  amtre  os  fenhores  e 
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fidallgos  do  reino  que  ali  eram,  ealguuns  forom  logo  parti- 
dos dclRci.    Depois   per  aficado  confelho  ,    tornou  elRei  a 
Valhadohdc    e  eiteve    com  lua    molher  dous  dias  ,    e  nunca 
mais  poderom  com  elle  que  ali  aíTcíTegaíTe ,  e  partioíle  e  num- 
ca    a  mais   quis  vecr;  c  o  bizcomde  c   cavallciros  que  com 
ella  vehcrom  ,  fe  partiram  fem  mais  fallar  a  elRei.    Seemdo 
viva  eíta  Rainha  Dona  Bramca  ,    nom  avemdo  mais  de  hu- 
um   anno  que  elRei   com   ella  caiara  ,  pareçeolhe  bem  Dona 
Johana  de  Caítro  CO  ?  filha  de  Dom  Pedro  de  Craíto  ,  que  cha- 
Hiarom  da  Guerra  ,    molher  que  fora  de  Dom  Dicgo  Dalfa- 
ro,    e  cometeolhe  per  outrem    que  cafaíTe  com  elle;  e  ella 
nom  queremdo  ,  por  que  elRei  era  cafado  ;  diíTe  elle  que  tij- 
nha  razoões  por  que  o  nom  era :  e  mandou  aos  bispos  Davil- 
la  e  de  Salamanca  que  pronumçiaíTem  que  podia  caiar;  e  el- 
lcs  com  medo  differomno  aííi ,  e  forom  recebidos  na  villa  de 
Qualhar  demtro  na  egreia  folempnemente  pello  bifpo  de  Sa- 
lamanca ,   que  os  reçebeo  ambos  :  em  outro  dia  partio  elRei 
dali  ,  e  numea  mais  vio  efta  Donajohanna;  e  ella  chamouf- 
fe  fempre  Rainha  ,  pêro  nom  prazia  a  elRei  dello.  A  Rai- 
nha Dona  Maria  tomou  comíigo  fua  nora  ,  e  foiíTe  pêra  Ou- 
terdeíilhas  ,    e  des    i  mandouha  elRei  levar  guardada  aRc- 
vollo  ,    que   a  nom  viíTe  fua  madre   nem  outro  nenhuum  ;  e 
depois  a  teve  prefa  em  Medifidonia  W  ,  e  ali  a  mandou  matar  , 
feemdo  emtom  a  Rainha  em  hidade  de  vinte  e  cinco  annos  , 
mujto   fefuda  e  bem  acoftumada  :    e  elle  teve  hordenado   de 
mandar  matar  Alvoro  Gomçallvez  Moram  ,  e  Dom  Alvoro  Perez 
de  Caítro  (0  ?  irmaao  de  Dona  Enes  ,  madre  de  Dom  Joham  e 
de  Dom  Denis ,  filhos  delRei  Dom  Pedro  de  Purtugal ,  féemdo 
emtom  Iffamte  ;  e  forom  percebidos  per  Dona  Maria  de  Padi- 
Ina ,  que  lho  mandou  dizer ,  e  aííi  efeaparom  de  morte.  Man- 
dou matar    em  Medina  dei  campo  huum  dia  pella  fefta  em 
feu  paaço  Pêro  Rodriguez  de  Vilhegas  ,  adeamtado  moor  de 
Caftclla ,   e  Samcho  Rodriguez  de  Roias  :  e  foi  morto  huum 
efeudeiro    de  Pêro  Rodriguez.    Mandou    matar   em  Tolledo 
Tom.  IV.  F  vijm- 
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vijmte    e  dous  homeens  boons   do  comuum  ,  por  que  forem 
em   comfelho  de  fe  alçar  a  cidade  de  Tolledo,  pornom  mata- 
íem  em  ella  a  Rainha  Dona  Bramca  ,  fegumdo  todos  daquei- 
la  vez  cuidarom :  amtre  os  quaaes  mandava  matar  huum  ou- 
rivez  velho  de  eiteemta  annos  ;  e  huum  feu  filho  de  dezoi- 
to ,  teemdoo  pêra  o  matar ,  diffe  a  elRei  que  lhe  pedia  por 
merçee    que  ante    mandaíTe   matar  elle   (')  que  feu  padre,  e 
elRei  mandouho  aíli  fazer:  pêro  mais  prouvera  a  todos  que 
elRei  nom  mandara  matar  huum  W  nem  outro.  E  mandou  ma- 
tar quatro  cavalleiros  boons  deíTa  M  cidade ,  a  faber ,  Gomçal- 
loMeendez,  e  Lopo  de  Vallafco  ,  e  Tello  GomçallvezPalo- 
meque  ,    e  Lopo  Rodriguez  feu  irmaão.  Quamdo   emtrou  a 
villa  de  Touro  ,  homde  eítava   a  Rainha  fua  madre  ,  faio  a 
Rainha  a  elle  do  alcácer  per  feu  mandado  ;  e  mandou  matar 
Dom  Pereftevez  ,  que  fe  chamava  meeftre  de  Calatrava  ,  ali 
hu  vijnha  jumto  com  ela,  e  Rui  Gomçallvez  de Caftanheda  , 
que  a  tragia  de  braço  ,  e  AfFonfo  Tellez  Girem  ,  e  Martim 
AfFoníTo  Tello  ,  todos  quatro  arredor  da  Rainha  ;  e  ella  quam- 
do osvio  matar  tam  açerqua  deffi ,  caio  em  terra  come  mor- 
ta ;  e  levantaromna  braadamdo    e   maldizemdo  feu  filho  ;  e 
a  poucos  dias  lhe  pedio  que  a  mandaíTe  a  Purtugal  pêra  el- 
Rei feu  padre ,  e  affi  o  fez ;    e  hi  morreo  depois  ,  fegundo 
teemdes  ouvido.    Mandou  elRei  mais  matar  Gomez  Manrri- 
que  de  Hornamella  ,  e  outros ;  e  hordenou  huum  torneo  em 
Outerdefilhas  de  çimquoenta  por  çimquoenta ,  por  matar  em 
elle  ho  meeftre  deSamtiagoDom  Fradaríque  feu  irmaão  ,  que 
era  no  torneo ;    e  elRei  nom  quiz  deícoforir  efte  fegredo  a 
outrem  ,    e  porem  nom  fe  fez  aquel  dia. 
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CAPITULO    XVII. 


Como  fc  começou  o  defvairo  antre  clRei  Dom  Pedro  de 

Caftelh)  e  o  conde  Dom  Hemrríque  feu  irmaao  • 

e  qual  foi  o  na/o  por  que  fe  o  comde  foi 

fora  do  Reino» 

PQis  avemos  de  fazer  meençom  ao  deante  da  guerra,  e 
gramde  deíVairo  que  depois  ouve  antre  o  comde  Dom 
Hemrrique  ,  e  elRei  Dom  Pedro  feu  irmaao  ,  necessário  he 
que  comtemos  primeiro,  como  fe  começou  fua  defaveemça, 
e  de  que  guifa  fe  el  partio  do  Reino;  e  eito  amte  que  em- 
tremos  aa  guerra  de  Caftella  com  elRei  Daragom  ,  em  cuja 
aiuda  el  depois  veo.  Omde  fabee  que  morto  elRei  Dom 
Affonflb  fobre  o  cerco  de  Gibaltar  í1) ,  que  foi  na  era  de  mil 
e  trezentos  e  oiteemta  e  oito  annos  no  mes  de  março,  e 
tomando  todos  por  feu  Pvei  o  Iffamte  Dom  Pedro  feu  pri- 
mogénito filho ,  feemdo  emtom  em  hidade  de  quimze  annos 
e  fete  meses  ,  e  eítando  na  cidade  de  Sevilha  ;  partirom  do 
arreai  com  o  corpo  delRei ,  pêra  o  vijnrem  foterrar  a  Caf- 
tella, mujtos  dos  fenhores  e  fidallgos  que  eram  ali  com  el- 
le ,  aííi  como  o  Iífamte  Dom  Fernamdo  filho  delRei  Daragom  , 
Marques  de  Torto fa  fobrinho  do  dito  Rei  Dom  AíFonfo  ,  fi- 
lho da  Rainha  Dona  Lionor  fua  irmaa  ,  e  Dom  Amrrique 
comde  de  Traftamara  ,  e  Dom  Fradarique  meeftre  de  Sam- 
tiago  feu  irmaao ,  filhos  de  Lionor  Nunez  ,  e  do  dito  Rei 
Dom  AíFoníTo  ;  e  Dom  Joham  AffoníTo  Dalboquerque  ,  e 
outros  fenhores  e  meeílres  e  ricos  homeens.  E  paíTamdo  o 
corpo  delRei  peramte  a  villa  de  Medina  Sidónia ,  que  era  de 
Lionor  Nunez  ,  ella  fe  foi  demtro  ao  lugar  ;  por  quamto 
AíFonfo  Fernamdez^  Coronel,  que  a  tijnha  por  ella  ,  lhe  dif- 
fe  que  a  nom  queria  mais  teer :  e  foi  por  efta  emtrada  que 
„ F  ii  Lio- 
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Lionor  Nunez  fez  em  aquel    logar  ,    muj  gramde  murmuro 
amtre  os  fenhores    e  cavalleiros    que  levavom   o   corpo  del- 
Rei      cuidando  que  ella  le  poinha  allj  em  esforço  dos  filhos 
e«.  paVemtes  feos    que  alli    vijnham.    E  Dom  Joham  Affonfo 
Dalboquerque  ,    quamdo  vio  aquella  ficada,   que  os  filhos  e 
paremtes  de    Lionor  Nunez    faziam  com    ella  em   aquel  lo- 
car,  que  era   bem  forre  ;  trautou  com  alguuns  que  o  comde 
Dom  Henrrique  e  Dom  Fradarique  feu  irmaão  efteveíTem   na- 
quella  villa  como  prefos;  e  foubeo  Lionor  Nunez,  e  tomou 
mui   <ram  medo;  e  trautarom  com  ella  feguramdoa  Dom  Jo- 
ham Nunez  de  Lara,  que  tijnha  fua  filha  efpofada  com  Dom 
Tello  feu  filho  delia,  cuidando  el  (')  que  tal  feguramça  fo- 
fe  firme.  E  faioíTe  do  logar  ella  e  feus  filhos  ,  e  Dom  Pedro 
Pomçe  de  Leom ,    e  Dom  Fernam  Perez  Pomçe  feu  irmaão 
meeftre  Dalcamtara  ,  e  Dom  Alvoro  Perez  deGozmam  e  ou- 
tros feus  paremtes ;  e  ouverom  todos  acordo  de  fe  apartar  del- 
Rei     reçeamdoíTe   mujto  de  hirem  a  Sevilha,  homde   elRei 
Dom  Pedro  eftava ,  e  feerem  prefos  :  e  logo  em  eíTe  dia  que 
partirom  de  Medina ,  fe  foram  a  Moram,  que  he  huuma  vil- 
la e  caftello  bem   forte  acerca  de  terra  de  mouros ;  e  nom  fe- 
gurando  aimda  deílar  alli  ,  foromífe  pêra  Aliazira  que  tijnha 
Dom  Pêro  Pomçe /e  Dom  Fradarique  fe  tornou  pêra  a  terra 
da  hordem  de  Samtiago.  A  Pvainha  Dona  Maria  com  feu  fi- 
lho elP^ei  Dom  Pedro,  e  todollos  que  eram  em  Sevilha  ,  fai- 
rom  fora  da  cidade  receber  o  corpo  delRei  ,  e  foilhe  feito 
muj  homrradamente  todo  aquello  que  compria  ,    e  foterrado 
na  egreia  de  Samta  Maria  na  capella  dos  Reis.    EIRei  Dom 
Pedro  fabemdo  a  partida  de  feus  Irmaaos  e  dos  outros  fidall- 


gos 


e  corno  eftavam  em  Aliazira  ,  mandou  faber  fecretaria- 
mente  que  maneira  tijnham  ,  e  achou  que  fe  apoderavam 
do  lo<rar  o  mais  que  podiam;  e  mandou  la  galees  armadas ,  e 
Goterre  Fernandez  de  Toledo  por  capitam ;  e  o  conde  Dom 
Anrrique  e  os  outros  veemdo  que  lhes  nom  compria  eílar  al- 
li ,  tornaromíTe  pêra  Moram  omde  eftava  Dom  Fernam  Rodri- 
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guez  Ponçc.  Em  cito  foiíTe  Dona  Lionor  Nuncz  a  Sevilha  ,  e 
pafta  adeparte  a  fegurança  que  lhe  feita  tijnham  (!>,  mandoua 
clRei  guardar  muj    bem  no  aleaçar  ,  e  trautarom  depois  por 
parte    de  eIRci    com    o  comde  Dom  Amrriquc  ,    e  com  os 
outros  fenhores  ,  de  guiía  que  fc   vehcrom  todos  a  Sevilha 
pêra  elRei :    e   o  conde  hia  veer  cada  dia  fua  madre  ,  com 
a  qual  citava  Dona  Joana  filha    de  Dom  Joham  Manuel  fua 
efpofa  ;  e  ouverom  acordo  a  madre  com    o  filho  que  ouvef- 
fe  ajumtamento  com  fua  efpofa,  por   fe  nom  desfazer  o  ca- 
famento    fegumdo  rogiam  ;  e  fezeoaffi,  e  pefou  deito  mujto 
a  cl  Rei  e  aa  Rainha  fua  madre  e  a  outros  muj  tos,  e  por  ef- 
to  defemdeo  elRei  que  a  nom  foíTe  nenhuum  mais  veer  •  e 
levaramna  dali  pêra  Carmona  ,  e  o  comde  Dom   Henrrique 
fogio  pêra-  as  Eíturas ,  por  quamto  lhe  diíTerom  que  o  man- 
dava elRei  premder :  depois  foi  levada  Dona  Lionor  fua  ma- 
dre a  Tallaveira  ,  e  ali  mandou  W  matar  a  Rainha  Dona  Maria 
per  Affonfo  Fernamdez  de  Gllmedo  feu  efcripvam  ,  como  ia 
teemdes   ouvido.  O  comde  Dom  Hemrrique  eítando  nas  Eítu- 
ras ,  ouvio  como  elRei  mandara  (?)  matar  fua  madre,  e  depois 
Garcia  LaíTo  adeamtado  de  Caftella  ;  e  nom  oufou  deitar  alli, 
e  foiíTe  a  Portugal  pêra  elRei  Dom  Affonífo  :  e  quamdo  el- 
Rei Dom  Pedro  fez  viítas  com  feu  avoo  em  Cidade  Rodri- 
go ,  como    diflemos  ,    rogou  elRei  Dom  AfTonfo  a  feu  neto 
que   perdoaíTe    ao    comde  ,  e  el  perdooulhe  ,   e  tornouíTe  o 
comde  peia    as  Eíturas  ,    ca  nom  oufou  de  fe  hir    pêra  el- 
Rei.   E    elle   nas  Eíturas ,    foube    elRei    como    baíteçia  Gi- 
jom  ,    e  foiíTe  la  ,    e  cercou  o  logar  ,    omde  eítava  fua  mo- 
lher  Dona  Johanna  ;  ca  el  nom  fe  atreveo  de  o  efperar  alli, 
e  foiíTe  em  tamto    a  huuma  montanha  muj  forte  que  dizem 
moutoyo  W  :  e  os  deGijom  preiteiarom  com  elRei  que  per- 
doaíTe  ao  comde,  e  que  lhe  nom   faria  guerra  de  nenhuum 
feu  logar,  e  a  elRei  prougue  ,  e  tornouíTe.  E  quamdo  elRei 
ouve  de  fazer  fuás  vodas  em  Valhadolide  com  Dona  Bram- 
ca  ,  fegumdo  comíamos,  chegou  ho  conde  Dom  Hemrrique 
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e  Dom  Tcllo  feu  irmaão  ,  e  tragia  o  comde  féis  centos  ho- 
meens  de  cavallo  ,  e  mil  e  quinhentos  de  pce  ;  e  fcemdo  cm 
Çijalles  duas  legoas   domde  elRei  eftava  ,  mandoulhe  dizer 
que  nom  oufaria  demtrar  na  villa  ,  falvo  com  toda  tua  gen- 
te 5  por  quamto  fe  receava  dalguuns  que  eram  na  corte  :  e 
elRei   mandouho  fegurar  ;    nom  fe  fiarom   do  feguro  ,  e  ou- 
verom  de  pelleiar  com  elRei ,  que  faio  a  elles  ;  depois  fo- 
rem dacordo  com  elle ,  e  ficarom   em  fua  merçee,  Cafou  el- 
Rei com  Dona  Bramca  ,  e  leixoua  em  outro  dia  ,  e  foiíTe  pê- 
ra Dona  Maria  de  Padilha ;  e  deíTa  hida  foi  defavijndo  delle 
Dom  Joham  Aífonfo  Dalboquerque  que  governava  a  cafa  dei- 
Rei  :    e  trautouffe  depois   que  Dom  Joham  Aífonfo  eftevelTe 
em  Purtugal  fe  quifeíTe  ,  e  que  feus  caftellos  e  beens  que  avia 
em  Caftella  fcíTem  feguros  :  prometeolho  elRei  aíS  ,  e  de- 
pois que  Dom  Joham  Aífonfo  foi  em  Purtugal ,  cercoulhe  el- 
Rei Medelim  ,  e  cobrouo,  e  fezeo  derribar ;  e  depois  cercou 
Alboquerque  ,  e  nom  o  podemdo  tomar ,  partioífe  dalli ,  e  lei- 
xou  por  fromteiros  em  Badalhouçe  ,  ho  comde  Dom  Hemr- 
rique  e  o  meeftre  de  Samtiago  Dom  Fradarique  feu  irmaão. 
Partido  elRei  dalli ,  emviou  o  comde  feu  recado  a  Dom  Jo- 
ham Aífonfo  ,  que  foflem  todos  três  amigos  ,  e  emtraíTem  per 
Caftella,  e   a  elle  prougue  mujto,  e  firmarom  feu  preito   de 
feer  afli ;  e  ouverom  Dom  Fernamdo  de  Caftro  CO  em  fua  aiu- 
da ,  que  eftava  em  Galliza,  e  começarom  de  emtrar  per  Caf- 
tella fazemdo  em  ella  gramde  eftrago.    Em  iflo  mandou  el- 
Rei Dom  Pedro  Joham  Aífonfo  de  Heneftrofa  feu  camareiro 
moor  aArevollo^2'  homde  eftava  a  Rainha  Dona  Bramca  fua 
molher  ,  que   a  trouveífe  ao  alcaçar  de  Toledo ;  e  elle  tra- 
gemdoa  pella  cidade  ,  diífe   ella  que  queria  hir  primeiro  fa- 
zer oraçom  aa  egreia  de  famta  Maria ,  e  defque  foi  demtro 
na  egreia  nom  quis  mais  fahir  delia  7    reçeamdoíTe    de  feer 
morta  ou  prefa.  Joham  Aífonfo  nom  fe  atreveo  de  a  fazer  fa- 
hir da  egreia  comtra  fua  vomtade  ,    e    tornouíTe  pera  elRei  : 
os  moradores  deTolledo  fallamdo  fobrefto ,  ouverom  piedade 
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da  Rainha  ,  c  acordaram   de  a  nom  leixar  premder  nem  ma- 
tar naquella  cidade,  e  determinaram  de  poerpor  cila  os  cor- 
pos c  quamto  aviam  :  e  mandaram  primeiro   por  Dom  Fra- 
danque  mecílre  de  Santiago ,  e  colheromno  demtro  com  fuás 
companhas  ,    e  mais    emviarom   fuás  cartas  ao  comde  Dom 
Hemrnque  e  a  Dom  Joham  Affonfo  Dalb.oqucrque  e  a  Dom 
Fernamdo  de  Caitro  ÍO ,  fazemdolhe  faber  íua  cmtem-om  ■  e 
teverom  com  Tolledo  por  parte  da  Rainha  a  cidade  de  Cór- 
dova O,  eComcaOeo  bispado  deGeem  ,  etallaveira.  Qae 
compre  dizer  mais  ,  os  Iffamtes  Dom  Fernamdo  e   Dom  Jo- 
ham primos  delRei  ,  e  mujtos  fenhores  e  cavalleiros  ,  fe  par- 
tirem delle  por  aiudar  a  teemçom  dos  outros,  em  guifa  que 
nom  ficaram  coei   elRei   mais  de  féis  çemtos  de  cavallo  •  e 
todos    aquelles    fenhores    lhe    mandavom    dizer    que    preftes 
eram  pêra  o  ferm  e  fazer  leu  mandado,  com  tamto  que  to- 
maffe  fua  molher,  e  viveffe  com  ella  ,  e  nom  regeíTe  o  Reino 
pellos  paremtes  de  Dona  Maria  de  Padilha ,  nem  os  fezef- 
fe  feus  privados  ;    e  elRei   nom   quis  cair   em  tal  preitifia. 
bm  efto   adoeçeo  Dom  Joham  Affonfo  Dalboquerque,  e  elRei 
mandou    emeubertamente  trautar    com  o  (#*  fifico  que  penf- 
fava  delle,  que  lhe  faria  merçees,  e  que  lhe  deíTe  com  que 
morreffe;  e  elie  fezeo  affi ,  fegumdo  depois  foi  fabudo  :  e  os 
vaílallos    de  Dom  Joham  Affonfo    prometeram    de  nom   em- 
terrar  o  feu  corpo  ataa  que  eíta  demanda  fofse  acabada,  eel 
affi  o  mandou  em  feu  teítamento  :  e  quando  aquelles  fenho- 
res hordenavom    confelho  fobre   aquello  que  lhes  comvijnha 
fazer ,  falia va  em  logar  de  Dom  Joham  Affonífo ,  Rui  Diaz  Ca- 
beça  de  vaca,  que  fora  feu  mordomo  moor;  e  eram  as  gen- 
tes deites  fenhores  todos  ataa  cimquo  mil  de  cavallo  ,  e  mui- 
ta gente    de    pee.     Aaçima  veemdo   elRei  como  perdi?    as 
gentes  per  efta  guifa  ,  ouve  comfelho  de  fe  poer  em  poder 
delles     na  villa  de  Touro  ,  e  alli  partiram  elles  logo  os  of- 
fiçios  do  Reino   e  da  cafa  delRei    amtre  fi ,  de  guifa  que  a 
elRei  nom  prougue  ,    e  emtom  foram   emterrar  o  corpo  de 
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Dom  Joham  Affonfo  tecmdo  que  fua  demanda  era  ia  aca- 
bada. EIRei  femtimdoíTe  como  prefo  ,  fegumdo  a  maneira 
que  com  elle  tijnham  ,  fimgeo  que  queria  hir  aa  caça  ;  e  hu- 
uma gramde  manhaa  cavalgou,  e  foiíTe  pêra  Segoiva ,  e  fo- 
romfe  oslffamtes  pêra  elRei  per  fuás  preitifias  ,  e  corncçoufie 
de  desfazer  a  companhia  que  fe  amtes  jumtara  ;  e  o  comde 
Dom  Hemrrique  ,  e  Dom  Tello  ,  e  Dom  Fradarique  feus  ir- 
maãos  ficarom  a  huuma  parte,  e  feeriam  per  todos  ataa  mil 
e  duzcmtos  de  cavallo  ,  e  mujtos  homeens  de  pee ;  e  ouve- 
rom  emtrada  em  Tolledo  ,  e  foi  elRei  aa  cidade  ,  e  cobrou- 
ha  ,  e  elles  leixaromna ,  e  foromíle.  Depois  lhe  emviou  rogar 
aRainha  Dona  Maria  que  fe  foíTem  pêra  Touro  onde  ella 
eftava,  reçeamdoíTe  delRei  feu  filho  ;e  foromíTe  alia,  e  che- 
gou hi  elRei  com  fuás  gentes  ,  e  pelleiarom  nas  barreiras ,  e 
nom  pode  elRei  hi  aíTeííegar  permimgua  daugua  ,  e  partiofle 
dhi  :  e  depois  que  fe  elRei  foi  ,  partioíTe  o  comde  Dom 
Hemrrique  pêra  Galiza  ,  huuns  diziam  que  pêra  fe  aiuntar 
com  Dom  Fernamdo  deCaftro^,  outros  afirmavom  que  o  fa- 
zia o  comde  por  nom  feer  cercado  ;  e  quifera  elRei  partir 
empos  elle  ,  e  depois  ouve  em  confelho  de  tomar  primeiro 
a  villa  de  Touro,  e  çercoua  outra  vez  ,  e  trautou  com  Dom 
Fradarique  feu  irmaão  e  do  comde  Anrrique  <2>  ,  que  ficara  na 
villa  por  guarda ,  que  fe  foíTe  pêra  elle  ,  e  el  fezeo  aífi  :  e 
em  outro  dia  cobrou  elRei  a  villa  per  huuma  porta  que  lhe 
derom  ,  e  premdeo  Dona  Johanna  molher  do  comde  Anrri- 
que ('),'  efez  matar  alguuns  do  logar  ,  emais  aquelles  caval- 
leiros  que  fbrom  mortos  acerca  da  Rainha  fua  madre,  como 
diíTemos.  Qyamdo  o  conde  Dom  Hemrique  foube  como  elRei 
cobrara  a  villa  de  Touro  e  matara  aquelles  que  tijnham  W 
por  fua  parte  ,  e  que  o  meeftre  Dom  Fradarique  feu  irmaao , 
era  ia  com  elRei  dacordo ,  emtcndeo  que  lhe  nom  compna 
mais  aperfiar  na  guerra ,  nem  eftar  mais  tempo  no  Reino  ,  e 
preiteiou  com  elRei  que  lhe  deífe  cartas  de  fcguro  pêra  íe 
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hir  pêra  França,  c  a  clílci  prougue  deito  c  deulhas.  E  iou- 
bc  o  comde  como  clRci  mandara  ao  IiRmte  Dom  Joham  , 
e  a  Diego  Percz  Sarmento  feu  adeamtado  moor ,  c  a  todol- 
los  outros  cavalleiros  e  officiaaes  das  comarcas  per  homde  cl 
cuidava  que  o  comde  folie  ,  que  lhe  teve/Tem  o  caminho  c 
o  mataflem  ;  aili  como  depois  matou  todollos  fenhores  e  ho- 
meens  deitado  que  forom  na  companhia  da  demanda  que  fc 
levamtou  comtra  elle  ,  por  razom  da  Rainha  Dona  Bramca. 
E  o  comde  partio  de  Galiza,  e  foi  pellas  Eihiras  ,  por  quam- 
to  per  aquella  comarca  nom  avia  mandamento  delRei  ,  penf- 
iamdo  cl  pouco  que  foíTe  per  alli  :  e  paliou  trigofamente  e 
foilTe  pêra  Bizcaia  omde  eitava  Dom  Tello  feu  irmaáo  ,'  e 
dhi  fe  paliou  per  mar  a  Arrochella  ,  omde  achou  elRei'de 
França  ,  que  avia  guerra  com  os  Ingrefes ,  e  tomou  del- 
Je  folldo.  E  deita  guifa  foi.  fua  defaveemça  com  elRei  Dora 
Pedro  feu  irmaáo ,  e  partida  do  Reino  de  Caítella ,  duram- 
do  em  citas  defaveemças  todas  que  ouviítes  em  eíte  capitól- 
io ,  paífados  de  fete  annos. 


CAPITULO    XVIII. 

Como  e  por  qual  aazo  fe  começou  a  guerra  antre  Cofiei- 
la  e  Aragom, 


ANdamdo  em  fete  annos  que  elRei  Dom  Pedro  de.Caf- 
tella  reinara,  na  era  de  mil  e  trezentos  e  noveemta  e 
quatro,  eítando  elRei  em  Sevilha,  mandou  armar  huuma  ga- 
lee  pêra  hir  folgar  e  veer  a  pefearia  que  faziam  nas  co- 
vas das  almadravas  ;  e  foi  em  huuma  galee  a  Sam  Lucar  de 
tf arrameda  ,  e  achou  hi  no  porto  dez  galees  de  Catellaaens  e 
huum  lenhom  M  de  que  era  capitam  huum  cavalleiro  Aragoes, 
que  diziam  MoíTe  Francês  de  Emperellores  ,  as  quaaes  hiam 
pé*  mandado  delRei  Daragom  em  aiuda  delRei  de  França , 
-J™:!?'  G  .      col? 
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contra  elRei  de  Ingraterra  :  e  emtramdo   efte  capitam    em 
acuei  porto  por  tomar  refrefco  ,    achou  hi  dous  baixces    de 
Przimriins  (■)  carregados  dazcites  ,  que  hiam  pêra  Lexamdna  ; 
e  tomemos  ,  dizemdo  que  eram  averes  <2>  de  Genoeles ,  com  que 
os  Catellaacs  aviam  guerra  eítomçe.  ElRei  lhe  mandou  dizer  , 
que  pois  acueiles  baixees  cftavom  em  feu  porto,  que  os  nem 
ouizefíe  tomar  \    ao  menos  por  fua  honrra  delle    pois  eftava 
de  prefemte  ;  e  ei  refpomdeo,  que  aquellas  gentes  eram  ín- 
mijgos  celRei  Daragom  e  que  os  podia  tomar  de  boa  guer- 
ra •   e  elRei  lhe  mandou  dizer  outra  vez,  que  foffe  certo  le 
oskixar  nom  quifeíTe  ,  que  mandaria  premder  em  Sevilha  to- 
dollos  mercadores  Catellaaens  que  hi  eram  ,  e  tomarlhe  todos 
feus  bcens.  O  capitam  das  galees  por  todo  ifto  nom  o  quiz 
fazer  ,    e  vemdeo  logo  alli  os  baixees  por  fete  çemtas  do- 
bras ,  e  foiffe  feu  caminho   fem  mais  fallar  a  elRei.  E  elRei 
ouve'dcfto  gramde  menemeoria,  e  nom  fem  razorn ,  mas    a 
vimgamça  foi  defarrazoada  -  por  que  affi  como  de  pequena 
feifca  fe  acende  gramde  fogo,  achamdo  coufa  dcfpoíla  em 
que  obre /affi  elRei  Dom  Pedro  com  deftemperada  f-nha , 
por  tomar    d  .quclb  vimgamça  ,   moveo  crua   guerra  comtra 
Aragom  de  fangue  e  fogo  per  mujtos  annos  ,  como  ora  bre- 
vemente ouvhees  :  ca  cl  mandou  logo  prender    em  bevi lha 
todollos  mercadores  Catellaães  que  hi  eram  ,  e  eícrepverlhe 
todos  feus  bcens ;  e  outro  dia  partioífe  a  preíTa  per  terra ,  e 
fezeos  todos  pocr  em  cadeas ,  e  vemder  quamto  lhe  acharam; 
E  mandou  logo  a  elRei  Daragom  fazerlhe  queixume  de  Moí- 
fe  Framçes  ,  da  pouca  homrra  fc>  que  em  el  achara  ,  mandam- 
dolho  rogar  per  duas  vezes ,  e  que  porem  lhe  requeria    que 
lho  entregaífe  (♦>  pêra  dei  aver  emenda;  e  emadeo  mais  que 
tiraíTe  huuma  comenda  que  dera  a  Dom  Pedro  Moniz  de  Go- 
doi,  que  era  homem  a  que  bem  nom   queria;  e  f j  eltas  cou- 
fas  fazer  nom  quizefle,  que  foífe  certo  que  lhe  fana   guerra. 
E  elRei  Daragom   deu  fua  repofta,  que  lhe  pefava  do  nojo 
°  que 
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que  a  clRci  fora  feito,  c  que  como  aqucl  cávalleirõ  toriaf, 
ie  pêra  feu  reino,  que  el  ho  ouviria  e  faria  iuíliça ,  de  àui- 
ia  que  elRei  de  Caftella  foíTe  contento  ;  e  que  a  comenua 
que  avia  dada  a  Dom  Pedro  Moniz ,  pois  a  elRei  nom  «ra- 
zia dcllo  ,  que  cataria  outra  coufa  de  que  lhe  fezsfle  rrier- 
çee  ;  mas  que  ataa  que  lhe  ai  ácíTe ,  que  lha  nom  podia  ti- 
rar lem  gramde  íua  mingua  :  o  meíTegciro  que  bem  lábia  a 
voomtade  delRci  Dom  Pedro  ,  nom  foi  comtento  daquefta 
reporta  ,  e  defaííouho  logo  e  feu  reino.  ElRei  Daragom  dif- 
fe  ,  que  elRei  de  Caftella  nom  avia  iufta  rafom  pêra  fazer 
eito  ,  e  que  o  leixava  em  juizo  de  Deos ;  e  mandou  logo  per- 
ceber fua  terra. 

CAPITULO    XIX. 

Como  elRei  de  Caftella  emtrou  per  Aragom  ,  e  das  cou- 
fas  que  fez- em  cjle  armo, 

ELRei  de  Caftella  em  quamto  mandou  a  Aragom  o  reca- 
do que  avees  ouvjdo,  ante  que  a  repoftadela  veheíTe  , 
com  defeio  de  tomar  vimgamça  ,  mandou  a  prelTa  armar  fe- 
te  galees  efeis  naaos  •  e  meteofle  elRei  em  ellas ,  cuidamdo 
dachar  na  cofta  de  Purtugal  aquel  cavalleiro ,  e  chegou  ataa 
Tavira  ,  e  foube  que  era  paíTado  ,  e  tornouíTe  pêra  Sevilha ; 
e  mandou  elRei  as  galees  aa  ilha  Deviça  (•>,  e  começouíTe  a 
guerra  per  todas  partes.  Em  ifto  começouíTe  a  era  de  mil 
e  trezemtos  e  novemta  e  çimquo  ,  em  cuja  fazom  morreo 
elRei  Dom  AíFonfo  de  Purtugal ,  a  que  efte  Rei  Dom  Pedro 
feu  neto  mandara  pedir  aiuda  pêra  efta  guerra, fegumdoamte 
avemos  comtado;  e  veendo  elRei  Daragom  a  nòm  boa  ma- 
neira que  elRei  de  Caftella  com  elle  queria  teer ,  fezeo  fa- 
ber  ao  comde  Dom  Anrique  e  a  alguuns  cavalleiros  Çaftel- 
laaos  que  andavom  em  Framça  por  medo  delRei  Dom  Pe- 
dro,  e  o  comde  com  elles  veheromíTe  pêra  elle ,  e  elRei  os 
G  ii  re- 
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reçebeo  muj  bem  ,  e  deu  ao  comde  certos  caftellos  em  que 
teveíTe  fuás  gemtes  ,  e  folldo    pêra  oito  çemtos    de  cavai  lo. 
ElRei  de  Caftella  como  iíto  foube ,  partio  de  Sevilha   e  em- 
trou  per  Aragom ,  e  tomou  alguuns  caftellos ,  e  tornouiTe  pê- 
ra Deça  ,  huuma   fua  villa   na  fromtaria  Daragom  ,  e  açem- 
diaíTe  a  guerra  cada  vez  mais.    E  alli   chegou   a  elle    o  car-' 
deal  Dom  Guiihem  ,  legado  do  Papa  Inocêncio  ,  pêra  poer  ave- 
emça  amtrclles  ,  e  nom  podemdo  fazer  que  çe&.Kc  a  guerra 
de  todo  ,    por    as  coufas  muj  graves   doutorgar  ,  que  elKei 
Dom  Pedro  requeria  a  elRei  Daragom ,  fez  em  t*mto  hu- 
uma tregoa  de  quimze  dias ;   os  quaaes  duramdo ,  tomou  el- 
Rei Dom  Pedro  a  cidade  deTaraçona,  e  o  cardeal  fe  agra- 
vou comtra  elRei ,  dizemdo  que  em  quamto  el  fora  fallar  a 
elRei  Daragom  ,  duramdo  aimda   os  dias  da  tregoa  ,  tomara 
elle  aquella  cidade;  e  elRei  dizemdo   que  ia  eram  paliados, 
e  o  cardeal  dizemdo  que  nom  ,  ficou  o  logar  por  elRei  bem 
fornecido    de  gentes.    E  deita  fegumda   vez   que  eiRei  em- 
trou   em  Aragom  e  tomou  a  cidade    de  Taraçona  ,  fe  vehe- 
rom  pêra  elle  mujtas  gentes  de  feus  reinos  e  alguuns  Imgre- 
fes ,  em  guifa  que  eram  fete  mil  de  cavallo  e  dous  mil  ge- 
netes  e  muj  ta  gente  de  pee.    E  veendo  o  cardeal  que  nom 
podia  amtre  os  Reis  trautar  firme  paz ,  hordenou  que  ouvef- 
fem  tregoa  por  huum  anno  ,  e  foi  apregoada  huuma  fegum- 
da feira  dez  dias  de  maio  daquefta  era;  e  elRei  veolle  em- 
tom  a  Sevilha  por  mandar  fazer  galees ,  e  emeaminhar  de  fa- 
zer armada   no  anno  feguimte  ,  tanto  que  as  tregoas  foíTem 
faidas.  Em  efte  córneos  O  duramdo  a    tregoa,  trautou  Pcro 
Carrilho  que  vivia  com  o  comde  Dom  Anrnque  ,  luas  aveemças 
com  elRei  Dom  Pedro  que  o  erdaíle  em  feu  reino   e  que  le 
vijmria  pêra  elle  :  a  <2>  elRei  prougue  ,  efezeo  affi :  e  Pcro  Car- 
rilho des  que  fegurou  per  alguuns  dias ,  guifou  como  podef- 
fe  levar    a  comdeíTa  Dona  Iohana,    que  eftevera  prefa  def- 
que  elRei  tomara  a  villa  de  Touro,  pêra  o  comde  feu  mari- 
do, e  foi  affi  de  feito  que  a  levou;  e  deita  guifa  cobrou  o 
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comde  fua  molher,  epcíbu  mujto  a  elRei  Dom  Pedro  quam- 
do  ioube  que  aífi  levarom.  i 

CAPITULO    XX. 

Como  e/Re/  Dom  Pedro  fez  matar  o  meeflre  de  Sam~ 
Uago  Dom  Fradarique  feu  irmaão  no  a/caçar 
de  Sevilha, 

C  E  dizem  que  o  que  faz  nojo  a  outrem  ,  efereve  o  que  faz 
^  ao  poo,  e  o  enjuriado   em  pedra  marmor ,  bem  fe  com- 
pno  eito  em  elRei  Dom  Pedro  ,  ca  el  movido   per  fobeio 
queixume  comtra  feus  irmaaos   e  outros  do  Pveino ,  por  aazo 
da  teemçom  que  tomaram  em  favor  da  Rainha  Dona  Bram- 
ca  e  comtra  os  parentes   de  Dona  Maria  de  Padilha  ,  fegum- 
do  ouviltes,   que  ia  em  tempo  avia  mais  de  três  annos?  an- 
damdo  emtom  a  era  em  mile  trezemtos  e  noveemta  e  féis 
hordenou  em  Sevilha  alli  omde  eíhva  de  matar  o  meeítre  de 
bamuago  Dom  Fradarique  feu  irmaão,  e  mandouho  chamar  on- 
de vijnha  da  guerra  que  fora  tomar  a  villa  dejumilha  (O ,  que 
he  no  reino  de  Murça  ,  por  lhe  fazer  ferviço  5  e  no  dia  que  o 
meeítre  avia    de  chegar  aa  cidade  ,  chamou  elRei  .pela  ma- 
nhaa  emfua  camará  o  Iífante  Dom  Joham  feu  primo,  e  to- 
nioulhe  juramento  fobre  a  Cruz  e  os  Evamgelhos ,  e  defeo- 
bíiolhe  como  o  queria  matar ,  rogamdolhe  que  oaiudaíTe  afa- 
zer tal   obra  ,  e  teerlhohia  em  ferviço;  e  como  foíTe  morto, 
que  logo  emtemdia  dhir  a  Bizcaia  matar  ho  outro  irmaão  Dom 
lello,  e  darlhe  a  eile  as  fuás  terras.    OIíFamteDom  Joham 
reipomdeo  que  lhe  tijnha  em  gramde  merçee  querer  fiar  dei-. 
Je  léus  fegredos  ,  e  que  lhe  prazia  mujto  do  que  tijnha  hor- 
cknado ,  e  era  contento  de  o  fazer  affi  :  em  efto  chegou  Dom 
fradarique  amte  de  comer  huuma  terça  feira  vijmte  e  nove 
dias  de  maio ,  e  como  chegou   de  caminho  ,  foi  logo  veer 
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elRei  que  eftava  no  alcaçar  da  cidade  jugamdo  as  tavullas  , 
e  beijoulhe   a  maao  e  mujtos  cavalleiros  com  elle  ,  e  eikei 
o  reçebeo  muj  bem  moftramdolhe  boa  voomtade  ,  e  pregun- 
toulhe  domde  partira,  e  que  poufadas  tijnha  :  o  meeftre  dii- 
fe  que  partira   de  Camtilhana,  que  fom  dali i  çimquo  legoas  , 
e  que  as  poufadas  cuidava  que  íeeram  W  boas;   e  elRei  por 
que  emtrarom  mujtos  com  o  meeftre  ,  diíTe  que  fe  fcíTe  apou- 
fcmtar,  e  depois  fe  vijmria  pere  elle.  O  meeftre  partiofle ,  e 
foi  veer  Dona  Maria  de  Padilha  e  as  fobrinhas,  que  eftavom 
em  outra  parte   dos  paaços  ,  e  dalli  fe  veo  ao  curral  homde 
leixara  as  beftas  ,  e  nom  achou  hi  nenhuuma,  ca  affi  fora  man- 
dado aos  porteiros.  O  meeftre  nom  fabemdo  fe  tornaífe  a  el- 
Rei ou  que  fezeíTe  ,  difíelhe  huum  feu  cavalleiro  fofpeitam- 
do  mal  de  tal  feito  ,    que  fe  fahilTe  pelo  poftijgo  do  curral 
que  eftava  aberto  ,  ca  lhe  nom  mimgoaria  befta  fe  foíTe  tora  : 
elle  cuidamdo   fe    o  faria  ,  veeromlhe  dizer  que    o  chamava 
elRei,  e  el  começou  de  tornar  pêra  elRei ,  pêro  fpamtado, 
reçeamdoíTe  mujto;  e  como  hia  emtramdo  pellas  portas  dos 
paaços  e  das  camarás ,  affi  hia  cada  vez  mais  defacompanha- 
do ,  em  guifa  que  quamdo  chegou  omde  elRei  eftava  ,  nom 
hia -com  elle  falvo  o  meeftre  de  Callatrava  ;  e  efteverom  aa  por- 
ta ambos  ,  e  nom  lhes  abrirom  ;  e  pêro  lhe  todas,  eftas  cou- 
fas  aprefemtavom   meffagcm  de  morte ,  veemdoffe  fem  cul- 
pa ,  tomava  em  íi  ia  quamto  de  esforço.  Em  ifto  abrirom  o 
poftijgo    do  paaço  omde  elRei  eftava  ,  e  elRei  difíe  a  Pêro 
Lopez  de  Padilha  feu  beefteiro  moor  que  premdeffe  o  meef- 
tre. Senhor ,  diíTe  el ,  qual  delles  ?  o  meeftre  de  Samtiago  , 
diíle  elRei:  e  elle  travou  delle  dizemdo,  feedeprefo:  o  me- 
eftre ficou  efpantado ,  e  quamdo  ouvijo  outra  vez  que  elRei 
dezia  aos  beefteiros  da  maça  que  o  mataíTem ,  defemvolveoíTe 
de  Pêro  Lopez,  que  o  tijnha  prefo  ,  e  ouveíTe  no  curral;  e 
quis  tirar  a  efpada  que  tijnha  ao  collo  <2> ;  e  foi  fua  vemtura 
que  nom  pode,  poraazo  do  tabardo  que  tijnha  veftido  ;  e  am- 
dando  muj  rijodhuma  parte  aa  outra,  nom  o  podiam  ferir  os 
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bcclteiros  com  as  maças  ,  ataa  que  o  ouverom  deferir  c  caiu 
em  terra  por  morto.  ElRei  c.uamdo  vio  o  meeítre  iazer  em  ter- 
ra ,  íaíU  pello  alcaçar  cuidamdo  achar  alguuns  dos  feus  pen 
os  matar,  c  nom  os  achou,  ca  eram  fogidos  e  cícomdidos  • 
e  achou  no  paaço  hu  citava  Maria  (»  de  Padilha  ,  Samcho  Diaz 
de  Vilhegas  camareiro  moor  de  M  meeítre ,  que  fe  colhera  M 
nllicpamdo  ouvto  dizer  que  omatavom,  e  tomou  Dona  Bea- 
triz Alha  de  Rei    nos  braços  ,  cuidamdo  per  elia  efeapar  da 
morte  ,  e  elRei  fezelha  tirar  das  maãos  ,   e  deulhe  com  hu- 
uma  brocha  que  tragia  ,  e  matouho.  E  tornouíTe  omde  iazia 
o  meeítre,  e  achou  que  nom  era  bem  morto,  e  fezeo  matar 
a  huum  feu  moço  da  camará  ;  des  i  foiffe  ^  aiTemtar  a  comer. 
h  mandou  logo   em  eíTe  dia  pello  Reino  que  mataíTem  eítas 
peíToas  ,  a  faber  ,  em  Córdova  a  Pêro  Cabreira  huum  caval- 
Jeiro   que  hi  morava  ,  e  huum  jurado  que  diziam  Fernamda- 
fonío  de  Gachete ,  e  mandou  matar  Dom  Lopo  Samchez  de 
Vendano     comendador  moor  deCaftella,  e  mataram  em  Sa- 
lamanca Affonfo  Jofre  Tenório ,  e  em  Touro  Affonílb  Perez  Fre- 
molinho ríiJ,  e  matarom  em  Mora Gonçallo Meendez  de Tolledo. 
fc  eites  dizia  elRer  que  mandava  matar  por  que  forom  da  par- 
te da  Rainha  Dona  Branca ;  e  pêro  lhes  elRei  avia  ia  perdoa- 
do ,  nom  curamdo  do  que  prometera,  mandou  a  todos  cortar 
as  cabeças. 

CAPITULO    XXI. 

Como  e/Rei  partio  de  Sevilha  por  tomar  Dom  Tello  feu 

irmaao  pêra  o  matar ,  e  como  matou  o  I ff  ante 

Dom  jfobam  feu  primo» 

TT  ^amdo  elRei  ainda  comendo  ,    mandou  chamar  logo  o 
±-J  Ittante  Dom  Joham  feu  primo ,  e  diffelhe  em  íegredo  co- 
mo tanto  que  comeíTe  queria  partir  pêra  Bizcaia ,  porhirma- 
________ _ tar 
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tar  DomTello  feu  irmaãb  ;  eque  fe  fofíe  cora  elle  ,  c  dar- 
lhehia  o  fenhorio  daquella  terra.  O  Iffante  nora  embargamdo 
que  efteveíTe  cafado  com  Dona  Ifabel  hirmaã  da  molher  do 
conde  DomTello,  prouguelhe  mujto  comtaaes  novas,  e  bei- 
iou  as  maãos  a  elRei  por  ello  ,  cuidarado  pouco  no  que  lhe  el 
tijnha  ordenado;  e  elRei  partio  logo,  e  o  Iffante  com  elle  , 
e  foi  emfete  dias  em  Aguillar  do  campo,  omde  Dom  lello 
eítava    E  Dom  Tello  aradava  aquel  dia  ao  monte  ,  e  huum  leu 
efeudeiro  auamdo  vio  elRei ,  foilho  logo  dizer  toftemente; 
e  elle  fogio  a  preffa  ,  e  chegou  a  Bermeo  huuma  fua  villa  ri- 
beira do  mar ,  e  emtrou  em  pinaças  de  pefeadores ,  e  foiffe 
peraBayona  de  Ingraterra.  ElRei  cuidamdo  de  o  tomar,  le- 
guio  o  caminho  per  homde  el  fora  ;    e  aquel  dia  que  Dom 
Tello  chegou    a  Bermeo    e  emtrou  no  mar  ,    eíle  dia  che- 
pou  elRei ,  e  emtrou  em  outros  navios  ,  cuidarado  de  o  en- 
?alçar  (0  :  o  mar  era  huum  pouco  boliçofo  ,  e  eiRei  anojouffe  , 
e  leixou  de  o  feguir  por  que  hia  muj  lomge ,  e  tornouffe  em 
terra     e  premde  ^  Donajohana  fua  molher.  O  Iffamte  Dom 
Tonam  quando  vio  Dom  Tello  per  efta  guifa  partido ,  diííe  a 
elRei  que  bem  fabia  a  fua  [D  merçee  como  lhe  differa  em  Se- 
vilha que  queria  matar  Dom  Tello  ,  e  darlhe  terra  (4)  de  Biz- 
caia  que  era  fua  ;  e  que  pois  Dom  Tello  era  fora  do  Reino  fem 
fua  graça  ,  que  foíTe  fua  merçee   de  lha  dar  como  lhe  pro- 
metera:  e  elRei   diíTe  que  mandaria  aos  Bizcainhos   que  le 
aiumtalTem  como  aviam  de  coílume,  e  que  el  hiriala,  e  lhe 
mandaria  que  o  tomaíTem  por  fenhor  5  e  o  Iffamte  com  leda 
efperamça    de  cobrar  a  terra,  lhe  beijou  as  maaos  por  eito, 
teemdolho    em  gramde    merçee:    os  Bifcainhos    himdo  pêra 
feiumtar  homde  aviam  de  coftume  ,  fallou  elRei  com  os  maio- 
res delles,  dizemdolhe  em  fegredo  que  refpomdeflem  quam- 
do  el  propofeffe  pêra  dar  a  terra  a  Dom  Joham  ,  que  nora  que- 
riam outro  fenhor  falvo  elRei  ,    e  ellcs  differom  que  aifi  o 
fariam.  Elles  iumtos  bem  dez  mil ,  propôs  elRei  mujtas  ra- 
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zooes  por  parte  do  IíFamte  feu  primo ,  como  a  terra  de  Biz- 
caia  lhe  perteeçia  perdereito,  por  aazo  do  cafamento  de  fua 
melher  ,  e  que  lhes  rogava  e  mandava  que  o  tomalTcm  por 
íçnhor;   c  clles  refpomderom  que  numea  tomariam  outro  íc- 
nhor  laivo  clRci    de  Caítella  ,  e  que  nenhuum  nom  lhes  (') 
rjllalFe  em  outra  coufa  •   e  elRei  diíTe  eftomçc  ao  IíFamte,  que 
bem  vija  as  voomtades  daquelles  homeens  que  o  nom  qui- 
nam aver  por  fenhor ,  porem  que  eí  hiria  a  Bilbaao  ,  e  que 
aimda   tornaria  outra  vez  a  fallar  com  elles  que  o  tomaíTem 
por  fenhor.  O  Iftante  começou  demtemder  que  efto  era  em- 
cuberta  que  elRei  fazia  ,  e  teveíTe  por  mal  contente.  ElRei 
em  Bilbaao  ,  mandou  em  outro  dia  chamar  o  Iffante  ,  e  elle 
veo  ,  e  emtrou  foo  na  camará  ,  e  ficaram  dous  feus  aa  porta, 
e  os  que  íabiam  parte  de  lua  morte  ,  começaram   de  jogue- 
tar  com  elle  por  lhe  tomarem  huum  pequeno  cuitello  que  tra- 
gia,  e  affi  o  fezerom  ;  e  Martim  Lopez  camareiro  moor  dei- 
Rei  abraçouíTe  emtom  com  ho  IíFamte ,  e  huum  beefteiro  deu- 
lhe  com  huuma  maça  na  cabeça  ,  e  desi  outros ,  e  caio  o  If- 
famte   morto  ;  e  foi  eito  huuma  terça  feira ,  avemdo  quimze 
dias  que  o  meeftre  Dom  Fradarique  fora  morto  em  Sevilha. 
E  elRei  mandouo  deitar  na  rua  per  huuma  janella    da  cafa 
homde  pousava  ,  e  diíTe  aos  Bizcainhos  que  eftavom  hi  muj- 
tos  :  vedes  hi  o  voílb  senhor  de  Bizcaia  que  vos  demandava 
por  feus.    Efto  feito,  mandou  logo  elRei  Joham  Fernamdez 
de  Eneftrofa  que  fe  foíTe  a  Roa  M,  onde  eftavom  a  Rainha 
Daragom  fua  tia  madre  do  dito  IíFamte  ,  e  Dona  Ifabel  fua  mo- 
lher  ,  e  que  as  premdeíFe  ambas ,  nom  fabemdo  parte  a  ma- 
dre do  filho  nem  a  molher  do  marido ;  e  forom  prefas  em  hu- 
um dia ,   e  elRei  chegou  em  outro  ,  e  fezlhe   tomar  quamto 
tijnham  ,    e  mandouas  prefas  a  Gaftello   Exarez  f!Í  5  e  dalli 
partia,  e  veoíTe  a  Burgos,  omde  eíleve  huuns  oito  dias,  e 
alh  lhe  trouverom  as  cabeças  daquelles  que  ouviftes  que  man- 
dara matar  pello  Reino  ,  quamdo  o  meeftre  Dom  Fradarique 
foi  morto. 
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CAPITULO    XXII. 


Como  foi  quebrada  a  tregoa  âhmm  amw  que  avia  an- 

tre  os  Reis ,  é  como  elRei  Dom  Pedro  imitou 

armada  for  fazer  guerra  a  Aragom, 

NOs  nom  diíFemos  a  morte  domeellre  Dom  Fradariquc 
e  do  Iffante  Uomjoham  da  guifa  que  ora  ouvi ftes ,  por 
nos  prazer  contar  crueldades  •  mas  pofemollas  huum  pouco 
aífi  compridas  mais  que  dos  outros  ,  por  que  eram  notavees 
peflbas,  e  veerdes  o  geito  que  elRei  teve  em  nos  matar  LO, 
Omde  fabee  ,  que  por  efte  aazo  nom  embargando  que  aimda 
duraíTe  a  tregoa  dhuum  anno ,  que  o'  cardeal  pofera  antre 
elRei  Dom  Pedro  e  elRei  Daragom ,  que  tanto  que  o  comde 
Dom  Anrrique  foube  ,  como  Dom  Fradarique  feu  irmaão  (2) 
era  morto  ,  e  iflb  meefmo  diíTerom  ao  IíFante  Dom  Fcrnam- 
do  marques  deTortofa  da  morte  do  IíFamte  Domjoham  feu 
irmaão,  juntarom  logo  fuás  gentes  ,  e  emtrarom  perCaftella; 
e  o  comde  entrou  per  terra  de  Soria ,  e  chegou  aa  villa  de  Sei- 
rom  ,  e  roubouha  0>,  e  combatco  o  caftello  Dalcaçar  M  cuidam- 
do  de  o  tomar  ,  e  tornou íTe  pêra  Aragom  ;  e  o  IíFamte  Dom 
Fernando  entrou  pello  reino  de  Murça ,  e  fez  mujto  dampno 
em  aquella  terra.  ElRei  foube  efto  em  Valhadolide  ,  e  pos 
logo  fromteiros  contra  Aragom  ,  e  veoííe  a  Sevilha  ,  e  fez  ar- 
mar a  preíla  doze  galees  ,  e  em  nas  armando  chegarom  féis 
galees  de  Genoefes  que  eítomçe  aviam  guerra  com  os  Catel- 
laaens  ,  e  prougue  mujto  aelRei  com  ellas ,  e  tomotns  a  fol- 
do  ,  damdo  por  mes  a  cada  huuma  mil  dobras  cruzadas.  E 
com  eftas  dezoito  galees  chegou  a  huma  villa  que  chamam 
Guardamar,  que  era  do  IíFante  Dom  Fernamdo,  e  fez  elRei 
huuma  manhaã  que  eram  dezafete  (?)  dias  dagofto  íâir  mujta 

aen- 
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gente  de  todallas  galces  pêra  combater  a  villa  ;  e  pêro  rbíTe 
bem  Cercada,  tomouha  per  força,   c  colheroraffc  muj  tos  ao 
caftello.    fc  eltamdoo  combatemdo  a  ora  de  meodia,  alçouf- 
lc  huurn  vemto  muj  forte  ,  que  he  traveffia  naqucJJa   terra,  c 
como  as  galees  eítavom  fem  gente,  deu.com  todas  a  traves 
aa  coita  ,  que  nom  efeaparom  mais  de  duas   que  jaziam  den- 
tro no  mar,  huuma  delRei  e  outra  dosGenocfes;  e  aas  dez- 
aíc.s    mandou  elRei  pocr  o  fogo  ,   por  que  fe  nom  podiam 
rcpairar ;  e  dos  remos  e  outros  aparelhos  nom  fe  falvou  fe- 
riam muj  pouco,  que  poferom  em  huuma  naao  deLaredo  que 
hi  eftava.  E  ouve  elRei  e  os  patroóes  das  galees  beítas   em 
que  partirom  dalli ,  das  gentes  de  Goterre  Gomez  de  Tolle- 
do,  que  chegara  hi  el  e  outros  com  féis  centos  M  de  cavallo, 
e  toifle  elRei  muj   triíte  com   eíte  aqueeçimento ,  e  todollos 
das    galees    de  pee  com  elle  muj  nojofos  ;  e  chegou  elRei 
a  Murça  ,  e  foromíTe  os  Genoefes  pêra  fua  terra  em  navios  de 
Cartagema,  e  elRei  mandou  logo  a  Sevilha  que  fezeíTem  a 
preíTa  galees,  e  em  oito  mefes  forom  feitas  doze  galees  no- 
vas ,  e  repairadas  quimze  doutras  que  eitavam  nas  taraçenas ; 
e  fez  fazer  muj  tas  armas  e  gramde  almazem  ,  e  mandou  per- 
ceber todollos  navios  do  Reino  que  nom  fretaíTem  pêra  ne- 
nhuuma  parte.    E  partio  elRei  de  Murça  e  foiíTe  aa  fronta- 
na  Daragom ,  e  gaanhou  alguuns  caftellos ,  e  tornouffe  pêra 
Sevilha :  e  foi  efta  a  quarta  vez  que  elRei  Dom  Pedro  em- 
trou  em  Aragom, 
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CAPITULO    XXIII. 

Como  veo  o  cardeal  de  Bolhnba  fera  fazer  paz  antre 
elRei  de  Caftella  e  elRei  Daragom  e  os  nom 
pode  poer  dacordo. 

EStamdo  elRei  W  affi  em  Sevilha ,  foube  como  DomGui- 
lhem  cardeal  de  Bollonha  era  na  villa  Dalmançom,  por 
trautar  paz  antrelle  e  elRei  Daragom ,  e  fez  íaber  o  cardeal 
a  elRei  fe  lhe  prazia  de  hir  a  Sevilha  omde  el  eftava  ,  ou  íe 
aguardaria  alli  por  elle  ,  avendodhir  pêra  aquella  comarca,  b 
elRei  era  ia  partido  de  Sevilha  pêra  a  fromtana  Daragom  , 
quamdo  lhe  chegou  efte  recado  em  Villa  Real ,  e  diffe  que 
lhe  prazia  mujto  com  fua  vijmda,  e  que  o  aguardafle  naquei- 
la  villa  ,  ca  el  hia  dereitamente  pêra  ella  :  e  foj  afli  que  cne- 
eou  hi  elRei  a  poucos  dias  ,  e  falou  o  cardeal  a  elKei  pre- 
íemte  os  do  feu  comfelho ,  todo  o  que  lhe  o  papa  emviava 
dizer ,  afli  do  nojo  que  tomava  por  a  guerra  ,  em  que  eram 
elle  e  elRei  Daragom  ,  como  do  gram  prazer  que  avena  le 
os  viíle  poftos  em  paz.  ElRei  refpondeo  que  a  guerra  que 
el  avia  com  elRei  Daragom  ,  era  mujto  per  fua  culpa  ,  e 
contou  ao  cardeal  o  que  lhe  avehera  com  o  capitam  de  luas 
galees  no  (2>  foz  de  Barrameda  ,  como  CO  ouviftes ,  e  como  tezc- 
?a  faber  todo  a  elRei  Daragom  ,  e  que  nunca  quizera  tornar 
a  ello  como  devia,  e  demais  que  mandara  a  Framça  por  to- 
dos feus  inmijgos  pêra  lhe  fazer  com  elles  guerra.  U  cai deaL 
difTe  que  queria  hir  foliar  a  elRei  Daragom  fobreito ,  e  el- 
Rei diíTe  que  lhe  prazia  ,  e  que  de  boamente  avena  com  el- 
le paz  ,  fazendo  eiRei  Daragom  eftas  coufas ;  primeiramen- 
te que  lhe  emtregaíTe  aquel  cavalleiro  ,  pêra  dei  fazer  miU- 
ça  omde  el  quizeííe,  e  que  laraçaffe  fora  do  reino  o  lttante 
Dom  Fernando  marques  de  Tortofa  feu  irmaao ,  e  mais  uom 
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Anrrique  W,  c  todollos  outros  que  Teheroín  cm  aia  la  da 
guqra,  c  que  lhe  deiTe  os caftellos Douriolla  eAKcamte  e 
outros  logares  que  forom  de  Cafteila  amtijgamentè ,  e  mais 
por  as  despelas  que  fezera  na  guerra  lhe  torna/Te  quinhêmtos 
mil  floryns.  O  cardeal  pêro  lhe  iílo  pareçeíTem  coufas  deíai- 
razoadas  ,  difle  que  lhe  prazia  de  toma-  carrego  de  hir  fal- 
lar  a  elRei  Daragom  sobreílo  ,  e  chegou  a  Aragom  e  com- 
tou  a  elRei  per  meudo  todallas  coufas  que  lhe  elRei  diflera 
ElRei  (*)  refpomdeo  dizemdo  affi.  »  Cardeal  amigo ,  bem  veedes" 
m  vos  que  fe  cl  ouveíTe  voomtade  daver  comigo  paz  ,  que  me 
w  nom  demandaria  taacs  coufas  como  me  emvia  requerer  ;  ca 
n  o  cavalleiro  nom  he  dereito  que  lho  emtregue  pêra  o  ma- 
»  tar  pois  nom  fez  porque;  mas  ifto  quero  fazer ,  mandeo 
»  aeufar  per  dereito ,  e  fe  for  achado  que  merece  morte ,  eu  lho 
»  quero  emtregar  prefo,  que  o  mande  matar  em  feu  reino.  Ao 
»  que  diz  que  emvie  U)  fora  de  meu  reino  Dom  Anrrique,  Dom 
u  Tello ,  e  Dom  Samcho  feus  irmaãos  ,  pois  fom  feus  inmijgos 
»  digo  que  me  praz ,  fe  ficar  com  elle  dacordo ;  mas  efterrar 
»  fora  do  reino  o  Iffante  Dom  Fernamdo  meu  legitimo  irmaâo, 
m  ifto  me  parece  eítranho  de  pedir.  Os  logares  que  me  reque  . 
?»  re  que  lhe  emtregue  ■  nom  tenho  razom  por  que  ,  ca  forom 
m  migados  a  efte  reino  perfemtemça  delRei  Dom  Denis  de 
»  Purmgal ,  e  pelo  Iffamte  Dom  Joham  de  Caítelia  ,  preíemtes 
«  mujtos  fidallgos  de  feu  reino ;  e  el  e  eu  teemos  cartas  de  co- 
»  mo  forom  partidos.  As  defpefas  que  fez  na  guerra  ,  nom 
w  íom  theudo  de  lhe  pagar,  ca  fe  nom  começou  per  minha 
»  voomtade  ,  ante  me  pefou  mujto  e  pefa  daver  amtre  mim  e 
»  elle  tal  defvairo  ;  mas  tanto  lhe  farei  fe  ouvermos  paz  que 
m  avemdo  el  guerra  com  elRei  deGraada  ou  de  Bcllamarim 
«  que  o  quero  aiudar  féis  annos  com  dez  gaiees  armadas  aa 
»  mmha  culta  quatro  mezes  compridos ;  e  fe  mouros  paliarem  , 
"  e  lhe  conveher  poer  a  praça  ,  que  o  aiude  com  meu  corpo 
w  e  jentes  e  feer  com  elle  no  dia  da  batalha:  doutra  guifa  di- 
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j>  zee  que  lhe  requeiro  da  parte  de  Deos  ,  que  me  nom  queira 
?»  fazer  ouerra  ,  pois  iufta  razom  nom  tem  ,  e  i e  o  doutra  guifa 
j)  fezer    leixo  todo  na  ordenança  e  iuftiça  de  Deos.  »  Tornou 
o   cardeal  a  elRei  de  Caftella  ,  e  comtoulhe  efto  que  ouviftes  , 
e  elRei  começouíTe  de  queixar  dizendo,  que  elRei  Daragom 
nom  prezava  a  guerra  ,  nem  fe  queria  chegar  pêra  aver  ave- 
emça  comelle,  mas  que  deita  vez  provaria  cada  huum  pêra 
quamto  era  ;  porem  por  elle  emtemder  que  lhe  prazia  daver 
paz  ,    que  el  fe  partia  das  outras  coufas  que  demandava  ,  e 
que    lhe  deíTe    os  cimquo  logares   que   lhe  requeria  ,    e   que 
lamçafle  de  feu  reino  feus  irmaãos  e  as  gentes  que  eram  com 
elles.  O    cardeal  foi  deito  muj  ledo,  teemdo  que  pois  fe  el- 
Rei l.x>  deçia  do  que  aa  primeira  diííera  ,  que  poderia  apro- 
veitar   neefte   trautamento  ,  e  foiíle  a  Callataiud  onde  elRei 
Daragom  eítava,  e  contoulhe  como  elRei  por  bem  de  paz  , 
requeria  foomente   eftas  duas   coufas.    ElRei   Daragom  ouve 
acordo  com  os  do  feu  confeiho  ,  e  diífe  que  as  gentes  todas 
lançaria  fora ,  mas  que  nenhuuma  villa  nem  caftello  nom  em- 
temdia  de  dar  de  feu  reino ,  e  que  elRei  de  Caftella  devia 
feer   bem  comtente   da  primeira  repofta.    Quatndo  o  cardeal 
tornou  comefte  recado,  foi  elRei  Dom  Pedro  muj  fanhudo, 
dizemdo  que  todo  eram  razooens  ,    pollo  torvar   da  armada 
que  fazer  queria ;  e  porem  diíTe  ao  cardeal  que  lhe  perdoaf- 
fe  ,  ca  nom  entemdia  de  fallar  mais  em  efto  ,  mas  comthi- 
nuar  fua  guerra  o  mais  que  podeíTe:  ao  cardeal  pefou  muj- 
to  de  tal  repofta  ,  e  nom  podemdo  mais  fazer ,  ceifou  de  fal- 
lar em  ello.  ElRei  (2)  muj  fanhudo  ,  por  tornar  logo  alguma  vin- 
gamça,  palTou  per  femtemça  contra  o  Iffamte  Dom  Femam- 
do  feu  primo  ,  e  comtra  o  comde  Dom  Anrrique  ,  e  outros 
cavalleiros  muj  tos  ,   por  a  qual  razom  os  perdeo  emtom  de 
todo  ponto  ;  e  o  peor  defto ,  mandou  matar  a  Rainha  Dona 
Lionor  fua  tia,  madre  do  dito  Iífante  DomFernamdo,  e  Do- 
na Johana    de  Lara ,  molher  de  Dom  Tello  feu  irmaao  ;  nas 
quaaes  coufas  comprio  sa  voomtade  ,    e  nom  fez  muj  to  de 
-■  feu 
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feu  fcrviço  :  e  depois  que  mandou  fazer  citas  e  outras  cou, 
las ,  pos  léus  fromteiros  contra  Aragom  ,  e  purtio  Dalmaçom  , 
e  veofle  a  Sevilha. 

CAPITULO     XXIV. 

Como  elRel  de  Cajlella  enviou  pedir  aluda  de  galees  a 

elRel  de  Purtugal^  e  como  partio  com  fua  frota 

por  fazer  guerra  a  Aragom. 

Eemdo  elRei  de  Caitella  em  tal  defacordo  com  clRei 
'Daragom,  e  teemdo  voontade  de  fazer  grande  armada 
comtra  leu  reino  em  efre  anno  de  mil  e  trezemtos  e  no- 
veemta  e  kte  ,  pêro  affaz  de  frota  teveíTe  affi  de  naaos  como 
de  galees  ,  nom  foi  deílo  aimda  contemte  ;  e  mandou  dizer 
a  elRei  de  Purtugal  feu  tio  per  Joham  Fernandez  de  Eneftro- 
fa  ,  feu  camareiro  moor ,  que  lhe  rogava ,  que  as  dez  galees 
que  lhe  prometidas  avia  de  dar  em  ajuda  contra  Aragom ,  que 
as  mandaíTe  fazer  preítes  ,  ca  lhe  eram  mujto  compridoiras. 
A  elRei  prougue  mujto  dello ,  e  mandou  logo  armar  de  boas 
gentes  dez  galees  e  huuma  galliota  ,  e  o  feu  almiramtc  Mi- 
çe  Lamçarote  em  ellas.  ElRei  como  foube  que  as  dez  galees 
de  Purtugal  eram  preítes  ,  partio  de  Sevilha  no  mes  dabril 
meado  com  toda  fua  armada  iumta  ,  a  qual  eram  oiteemta 
naaos  decaílello  davamte ,  e  vijmte  eoito  galees  fuás,  e  duas 
gàHiotaS  e  quatro  lenhos  (')?  e  mais  três  galees  delRei  de 
Graada ,  que  lhe  emviara  em  aiuda  a  feu  requerimento.  E  ef- 
teve  elRei  em  Aliazira  quinze  dias  aguardamdo  por  as  ga- 
lees de  Purtugal  ,  e  quando  vio  que  nom  vijnham  ,  partio 
pera^Cartagenia,  e  alli  efperou  todas  fuás  naaos;  e  foi  fo- 
breGuadamar,  e  tomou  a  villa  e  o  caítello,  e  daili  foi  pel- 
la  coita  combatemdo  alguuns  logares  que  tomar  nom  pode, 
e  chegou  ao  rio  Debro  acerca  de  Tortofa  cidade  Daragom  , 
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calli  chegarem  as  dez  gallees  de  Purtugal ,  que  lhe  elRei  ícu 
tio   emvkva  em  aiuda;  e  prougue  mujto  a  elRei  com  ellas 
e  a  todollos  da  frota  ,  e  tijnha  elRei  entom  per  todas  quo- 
remta  e  huma  galees  ,  afora  as  fuftas  pequenas.    E  partio  el- 
Rei   dalli  com  toda  armada    e  chegou    a  Barçellona  huuma 
vefpora  de  paicoa  ,  omde  eflava  elReiDaragom  i  e  acuou  doze 
galees  armadas  ,  e  nom  as  pode  tomar ,  ca  fe  poferom  todas 
a  traves  iumto  com  a  cidade  ,  e  dalli  as  defendiam  com  mui- 
ta beefteria  e  troons  M.    E  efteve  elRei  ante  Barçellona  com 
toda  fua  frota  três  dias  ,  e  dalli  fe  foi  aa  ilha  Deviça  ,  e  cer- 
cou huuma  boa  villa  que  ha  affi  nome  ■   e  teemdoa    aficada 
com  emgenhos  e  baítidas  ,  foube  como  elRei  Daragom  tu  nha 
armadas  quareenta  galees  com  que  eftava  na  ilha  de  Maior- 
cas      e  queria  pelleiar    com  elle  ;  e   elRei  de  Caftella   como 
ifto  foube  ,    diíTe  que    lhe  nom  compria  eftar  mais   em  ter- 
ra ,  nem  curar  de  cerco   daquel  logar  ,     pois  todo  o  reito 
da  guerra    avia    daver    fim    per  aquella  batalha    em    que     os 
Reis   aviam    de  feer   per  feus    corpos  ■     e  fez  logo  recolher 
toda  fua  gente  aa  frota  ,  e  meteofe  elRei  em  huuma  gram- 
de  galee  que  fora  dos  mouros,    que  paíTava  quarenta    cavai- 
los  so  fota  ,    e  mandou    fazer  em  ella  três  caftellos  de  ma- 
deira       huum  na  popa    e  outro  na  proa  ,    e  huum  na  mea- 
tade      e  pos    em  ella  cento    e  fafeemta  homeens  darmas    e 
cento'  e  vijnte    beefteiros  :    e   partio    elRei  Deviça  com  to- 
da  fua  frota  ,    e  veoíTe    a  huum  logar  que  dizem  Calpe  ,  c 
alli  ancorarom  as  naaos  e  galees  acerca   da  terra  ,  trás  huma 
alta  pena  que  hi  ha ,  de  guifa  que  fe  nom  podiam  veer  falvo 
de  preto  <2>.  As  galees  Daragom  pareçcrotn  dalli  aa  vella  ataa 
duas   legoas  pouco   mais  dentro   no  mar  ,    e  erom  quaremta 
fem  outros  navios,  e  nom  vijnha  elRei  em  ellas  ,  ca  os  íeus 
nom  quiferom,  e  ficou    em  Maiorcas.  Ellas  nom  aviam  vilta 
da  frota   de  Caftella  por  aazo  daquella  gramde  pena  que  as 
emparava  ;  e  vijnham    todas    aa  vella    em  efta  hordenamça  , 
em  meo  delias  eram  duas  galees  groíTas  com  caftellos  tcitos 
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de  que  pclleiaflcm  ,  c  cm  huma  vijnha    o  comde  de  Cardo- 
na, e  cm  outra  Dom  Bcrnal  de  Cabreira  almirante  Daragom , 
e  duas  galees  de  guarda  vijnham  deamtc  per  gramde  cfpaço 
das  outras,  e  mujtas  gentes  depec,   c  de  cavallo  per  terra, 
peia  as  aiudarem  fe  mcíter  fezeífe.   As  duas  galees  que  vij- 
nham deamtc  ,  como  ouverom  viíta  das  naaos  e  frota  de  Caf- 
tclla  ,  calarom  as  vellas   c  tomarom  os  remos  ;  as  outras  to- 
das como  eito  viram,  fezerom  logo  peraquella  guifa  por  fe 
ordenarem  aa  fua  voomtade  ;  e  fabendo  parte  das  naaos  que 
hi  eram  ,  de  que  ouverom  muj  gramde  reçeo ,  nom  as  oufa- 
rom  datemder  no  mar  ,  e  logo  eíTa  tarde  a  ora  de  vefpora 
fe  meteram   todas  no  rio  de  Denia.  EIRei  Dom  Pedro  fez 
logo  fazer  todollos  feus  preftes  ,    cuidamdo  outro  dia  daver 
batalha ,  e  o  mar  era  tam  fem  vento  que  fe  nom  podia  apro- 
veitar das  naaos  ,  e  avudo  feu  confelho  em  que  eram  defvai- 
rados  acordos  ,  determinou  que  pois  a  armada  dos  emmijgos 
iazia   em  tal    rio  que  por  fua  eftreitura    nom  podia   pelleiar 
com  elles  ,  que  fe  foíTem  em  tanto  pêra  Alicante  por  veer  fe 
quereriam  depois  pelleiar  ;    e  elRei   como  dalli   partio  com 
fua  frota  e  as  galees  Daragom  ,  veheromlTe  lamçar  em  Calpe 
omde  a  frota  de  Caltella  iouvera  í-O  primeiro. 

CAPITULO    XXV. 

Como  fe  partio  o  almiramte  de  Purtugal  com  as  dez  ga- 
lees ,  e  como  elRei  Dom  Pedro  dej armou  a  frota , 
e  doutras  coufas. 


AVemdo  féis  dias  que  elRei  de  Caftella  eftava  em  Alicam- 
te  ,  e  veemdo  que  a  armada  Daragom  nom  parecia  ,  par- 
tio daquel  logar  e  veoíTe  pêra  Cartagenia :  e  alli  diíTe  o  al- 
miramte de  Purtugal  a  elRei ,  que  feu  fenhor  elRei  de  Pur- 
tugal lhe  mandara  ,  que  eíteveífe  com  aquellas  fuás  dez  ga- 
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lees  três  mefes  omde  quer  que  o  el  mandaffe  ;    c   que  pois 
os  três  mefes  eram  ia  paffados  ,  que  nom  oufana  mais   dcftar 
,Ui     nem  patifaria  mandado  de  feu  fenhor.    ElRei  W  quan- 
do efto  ouvio,  pefoulhe  mujto,   ca  nem  qui fera  que  tam  ali- 
nha partira  :  e  nom  podemdo  fazer  que  fe  teycffe  ali   mais , 
deulhe  liçemca  que  fe  foíTe.  E  como  fe  as  gallees  de  Purtu- 
oal  partirom  /acordou  elRei  de  leixar  a  frota  e  hirfe  per  ter- 
ra peia  Caftella  ,  e  mandou  as  gallees  todas  a  Sevilha  ,  e  deu 
War  aas  naaos  que  fe  partiflbn  ,  e  el  veoíle  pêra  Outerdefi. 
lhas,  hu  eftava  Dona  Maria  dePadilha  madre  de  feus  fi.hos. 
As  asllees  Daragom  como  fouberom  que  elRei  de  Caitella 
derarmara  a  frota  ,  defarmarom  elles  trimta   gallees  íuas  ,  e 
leixarom  dez  que  amdaffem  pelo  mar  ,  por  fazer  dampno  a 
alguuns  navios  de  Purtugal  ou  de  Caftella  ;  e  foi   affi  que  o 
fezerom  a  alguuns  ,    mas  poucos  porem  ,  e  em  pequenos  na- 
vios.   Em  efta  fazom  no  mes  de  fetembro  ,  o   comde  Dom 
Anrrique  eDomTello  feu  irmaão  ,  e  alguuns  fidallgos  e  cavai- 
leiros  Daragom  ataa  oitoçemtos  de  cavallo,  emtrarom  per  Cal- 
tella per  terra  Dagreda  ^  ;  e  Dom  Fernamdo  de  Caítro  ejo- 
ham  Fernamdez  de  Eneftrofa  e  outros  ,  que  eftavom  na  from- 
taria  da  comarca  Dalmaçom  ,  com  huuns  mil    e  quinhemtos 
de  cavallo  fahirom    a  elles.    E  foi  de  tal  guifa   que  pelleia- 
rom  acerca  de  Moncayo.    E  foi  vemçido  Dom  Fernando  de 
Caítro,  e  morto  Joham  Fernamdez  deEneftrola,  e  outros  bo- 
ons  fidallgos;  e  prefo  Inhego Lopez  de  Orofco  ,  e outros.  A 
elRei  Dom  Pedro  pefou  defto  mujto  ,    c  feus  inmygos  co- 
braram grande  esforço:  e  mandou  nefte  armo  matar  em  Car- 
mona,  omde  eftavam  prefos  ,  Dom  Joham  e  Dom  Pedro  ieus 
irmaãos,  filhos  delRei  Dom  AíFonfo  íeu  padre    e  de  Lionor 
Nunez  de  Gozmam  ;  era  Dom  Pedro   de  quatorze  annos  ,  e 
Dom  Joham  de  dez  e  nove,  moços  innoçentcs  que  numea  Lie 
mal  mereceram  :  e  por  aazo  deftas  mortes  ,  e  outras  mujtas  que 
teemdes  ouvido  ,    era  elRei  Dom  Pedro  tam  mal  quifte  de 
todos,  e  avemdo  delle  tamanho  medo,  que  por  ligeira  cou- 
7  ia 
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ft  fe  partiam  delle,  c  íchiam  a  Aragom  p.era  o  conde  Dora 
Hemrrique.  Affi  como  re/  Diego  Percz  Sarmento  ,  e  Pêro 
F*rnarndez  de  Vallafco  e  outros  ,  com  mujtas  gentes  que  com- 
Ji:;o  levarom  ;  em  tanto  que  o  comde  duTe  a  elRel  Dara- 
gom ,  que  fe  quizcílc  hordenar  huuma  boa  companhia  de 
gente,  que  cl  em  traria  com  clles  per  Caitella  ,  e  que  emtem- 
diade  nom  achar  quem  lhcpofefle  a  praça  •  e  quifera  clRci 
de  boamente  que  fe  fezera ,  mas  que  levara  o  Iffamte  Dom 
K-rnamdo  feu  irmaao  a  capitania  delles  ,  e  o  comde  Dom 
Hcmrnque  nom  quis  ,  e  por  tanto  fe  nom  fez  daquella  ve- 
gada.  ^ 

CAPÍTULO    1XVL 

Como  o  cardeal  de  Bollonha  quifera  trautar  paz  amtre 

os  Reis  e  nom  pode ,  e  como  as  gentes  dei  Rei  Dom 

Pedro  pilei  ar  om  com  o  comde  e  o  desbaratar  om. 

^pEerado -o  cardeal  de  Bollonha  que  amdava  em  Aragem 
X  por  avijr  eítes  Reis  ,  como  elRei  Dom  Pedro  avia  per- 
dida parte  de  fua  gente  em  aquella  batalha  que  ouvera  o 
comde  Dom  Hemrrique  com  Dom  Fernamdo  de  Caftro  ,  e  co- 
mo le  alguuns  cavalleiros  partiam  delle  ,  e  fe  hiam  pêra  Ara- 
gom ;  teve  que  por  eiras  e  outras  razoóes  ,  el  fe  chegaria 
a  alguuma  boa  avecmça  pêra  aver  paz  com  elRei  Daragom  , 
e  í-ez  faber  a  ambos  os  Reis  fe  lhe  prazeria  de  fallar  mais 
em  c.to ,  e  outorgou  cada  huum  que  fi.  O  cardeal  fe  veo  ef- 
romçe  pêra  Tudella  que  he  do  reino  de  Navarra,  e  chegou 
hi  Goterre  Fernamdez  de  Tolledo  por  procurador  delRei 
de  Callella ,  e  Dom  Bernal  de  Cabreira  procurador  d'elRei 
IJaragom  e  eíteverom  perdias,  e  nom  fe  aveherom.  ElRei 
Dom  Pedro  como  ilto  foube  ,  partio  de  Sevilha  peraLeom, 
por  quamto  lhe  dilTerom  que  o  comde  Dom  Hemrrique  e 
Dom  1  elloe  outros  fenhores  Daragom  fe  imitavam  pêra  em- 
trar  per  Caftella  ;  e  dalli  partio,  e  veo  a  Valhadolide ,  fabem- 

1  "  do 


Chkonica 
(\o  como  ia  eram  emtradas  aquellas  gentes  cm  fcu  reino  , e 
lo"     os  Judeus  deNaiara  W  e  doutros  logares  ,  e  rouba- 
^  farias  :  e  o  comde  chegou  a  Pamcurvo    e  aíTcffegou 
W  •ilguuns  dias,  e  depois  fe  partio  peraNaiara  M  ,  e  e^ci 
foi  aUa  com  feu  poder ,  e  poffou  em  huum  logar  que  chamam 
Cofia     cTui  chegou    a  elle  huum  clérigo  de  «nua ,  natural 
de  S  m  Domimgo*  da  calçada,  e  «^J^8-1^ 
pos  lhe  differa    em  fonhos ,  que  veheffe  a  elle  e  Ih.  diflUie 
Sue   foíTe  certo  ,    que  nom  fe    guardamdo    do  comde  Dom 
H  m  rique     que  elle  o  avia  de  matar  per  fu.  maao  ;  e  elRei 
cuidou  Ve   o  clérigo    lho  dizia  per  emduzimento       pêro  o 
cerigo  dizia  que  nom  ,  c  mandouho  queimar  ante  íi.  Epar- 
t  o  eSlRei  huuma  feita  feira  peraNaiara  CO  ,  omde    o  comde 
eftava      e  el  era  fora  da  villa  com  oito  çemtos  de  cavallo   e 
dous  mil  homeens  de  pee ;  e  mandara  poer  o  comde,  amte  a 
villa    em  huum  outeiro  huuma  temda    e  huum  pemdom  ,    e 
osdelRei  que  hiam  deante  pelleiarom  com  o  comde  ,  e  ven- 
çeromno ,  e  tomarom  a  tenda  e  o  pemdom  ,  e  morrerom  tu  par- 
le dos  feus  :  e  partiofe  elRei  aa  tarde  pêra  Cofra ,  homde  ti- 
inha  feu  arreai ;  e  em  outro  dia  vijmdo  pêra  combater  Naia- 
fa     hu  ficara  o  comde  ,  achou  no  caminho  huum  efcudeiro 
quê  viinha  fazemdo    plamto  por  huum   feu  tio  que  lhe  ma- 
tarom     e  elRei  ouveo  por  forte  final  e  nom  quiz  la  hir  ,  e 
tornouíTe  pêra  Sam Domingos  da  calçada;  e  dhi  a  dous  dias 
lhe  diflerom  que  era  partido  o  comde  pêra  Aragom  ,  levam- 
do  caminho  de  Navarra ,  e  quizcrao   elRei  feguir,  e  o  car- 
deal lhe  comfelhou  que    o  nom  fezcffe  ,  ca  affaz    avomdava 
leixaremlhe  fuás  villas  e  hiremfe  ;    e  elKei  mandou  aos   feus 
que  efteveíTem  quedos  ,  e  daquel  logar  hordenou  feus  tronv 
teiros  pêra  os  logares    omde  compna  ,  e  veoíTe  pêra  Sevilha. 
Elle  alli  foube  como  huum  cavalleiro  Daragom  que  chama- 
vom  Mateu  Merçedi ,  amdava  no  mar  com  quatro  galees  ra- 
zemdo  dano  a  Caftellaãos  e  a  Purtuguezes  ,  e  fez  armar  çim- 
quo  galees  ,  e  mandou  em  cilas  huum  feu  beefteiro  que  di- 
"       o  7  ziam 
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ziam  Zorzo  10  3  natural  de  Tartaria  ,  que  foíTe  em  bufea  da> 
quel  coílairo  ;  e  foi  affi  que  o  achou  na  coita  de  BerbeJIia 
omdc  pelleiou  comelle,  e  dcsbaratouho,  e  trouve  as  galees  c 
elie  prelo  a  Sevilha;  c  elRei  mandouho  matar  e  muitos  dos 
que  vijnham  com  elle.  Mas  ora  lcixemos  elRei  em  Sevilha 
matamdo  e  premdcmdo  quâaes  vos  depois  comtaremos     e  di' 
gamos  alguumas    outras  coulas  ,    que  efte  ano  acomteçerom 
em   1  urtugal ,   que  nos  parece  que  he  bem  que  faibaaes. 

CAPITULO    XXVII. 

Como  elRcl  Bom  Fedro   de  Purtugal  ditfe  por  Dona 
-  Enes  que  fora  Jua  molher  recebida  >  e  da  maneka 

que  elh  (2)  teve. 

JA  teemdes  ouvido  compridamente  hu  falíamos  da  morte 
de  Dona  Enes  ,  a  razom  por  que  a  elRei  Dom  AffoníTo  ma- 
tou ,  e  o  grande  defvairo  que  amtrelle  e  efte  Rej  Dom  Pe- 
dro feemdo  eftomçe  IíFamte  ouve  por  efte  aazo.  Hora  afilhe 
que  em  quamto  Dona  Enes  foi  viva ,  nem  depois  da  morte 
delia  em  quanto  elRei  feu  padre  viveo,  nem  depois  que  el 
reinou  ,  ataa  efte  prefemte  tempo  ,  nunca  elRei  Dom  Pedro 
a  nomeou  por  fua  molher ;  ante  dizem  que  mujtas  vezes  lhe 
emviava  elRei  Dom  Aifonfo  pregumtar  fe  a  recebera  e  homr- 
rallahia  como  fua  molher,  e  el  refpomdia  fempre  que  a  nom 
recebera  nem  o  era.  E  poufamdo  elRei  em  efta  fazom  no 
logar  de  Cantanhede  ,  no  mes  de  Junho  (■*>,  avemdo  ja  huuns 
quatro  annos  que  reinava  ,  teendo  hordenado  de  a  pubricar 
por  molher,  eftamdo  antelle  Dom  Joham  AífoníTo  comde  de 
Barcellos  feu  mordomo  moor,  e  Vaafco  Martins  de  Soufa  feu 
chamçeller,  e  meeftre  Aifonfo  das  leis,  e  Joham  Eftevez  pri- 
vados ,  e  Martim  Vaafquez  fenhor  de  Gooes  ,  e  Gonçdlo 
Meemlez  de  Vaafcomçellos  ,  ejohane  Meemdes  feu  irmaão, 
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e  Alvoro  Pereira  ,  e  Gomçallo  Pereira  ,  e  Diego  Gome/.  ,  e 
Vaafco  Gomez  Daavreu  ,  e  outros  mujtos  que  dizer  nom  cu- 
ramos    fez  elRei  chamar  huum  tabaliam ,  e  prefemte   todos 
iurou  'aos  cvamgelhos  per  el  corporalmente    tangidos  ,    que 
feemdo  ellffamte,  vivemdo  aimda  elPvei  feu  padre  ,  que  ei- 
tando  el  em  Bragamça  podia  aver  huuns  fete  annos  ,   pouco 
nris  ou  meos?  nom  fe  acordamdo  do  dia  e  mez ,  que  el  re- 
cebera por  fua  molher  lidema  per  pallavras  de  prefemte  co- 
mo manda  a  famta  igreia  Dona  Enes  de  Caftro      filha  que 
foi  de  Dom  Pêro  Fernamdez  de  Caftro  ,  e  que  eíTa  Dona  bnes 
recebera  elle  (0  por  feu  marido  per  femelhavees  palavras ,  e  que 
depois  do  dito  recebimento  a  tivera  fempre  por  fua  molher 
ataa  o  tempo  de  fua  morte ,  vivemdo  ambos  de  confuum  ,  e 
fazemdoíTe  maridança    qual    deviam.    E  diíTe   eftomçe  elRei 
Dom  Pedro  ,  que  por  quamto  efte  recebimento  nom  fora  ex- 
emprado  nem  claramente  fabudo  a  todollos   de  feu  fenhorio 
em  vida  do  dito  feu  padre  ,  por  temor  e  reçeo  que  dei  avia  , 
■que  porem  el  por  defemearregar  fua  conçiemçia  e  dizer  ver- 
dade e  nom  feer  duvida  a  alguuns,  que  do  dito  recebimen- 
to  tijnham  nom  boa  fof peita  ,  fe   fora  affi  ou  nom  :  que  el 
dava  de  fi  fe  e  teftimunho  de  verdade ,  que  affi  fe  paliara  de 
feito  como  dito  avia ,  e  mandou  aquel  <s>  taballiam  que   pre- 
femte eftava,que  deíTe  dello  eftormentos a  quaaefquer  peífoas 
que  lhos  requereíTem  ,  e  por  emtom  nom  fe  fez  mais. 

CAPITULO    XXVIII. 

Do  teftemunho  que  alguuns  derom  no  caf amento  ae  Do- 
na Enes ,  e  das  razooens  que  fobrello  propôs  o 
comde  Dom  Jobam  Affonjjo. 
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Afiados   três  dias  que    eito  foi  ,    chegarom    a  Coimbra 
Dom  Joham  Afxonfo  comde  de  Barçellos,  e  Vaafco  Martins 
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de  Soufa ,  c  meeftre  Affonfo  das  leis  ,  e  no  paaço  hu  emtom 
lijam  de  dcgrataaes    feemdo    o  eftudo    em  ciTa  cidade ,  pre- 
femte  huum  tabálliara,  chamarom  duas  teftemunhas,  afaber, 
Dom  Gil   que  emtom  era  bifpo  da  Guarda  ,  e  Eftevam  Loba- 
to criado  delRei ,  aos  quaaes  diíferom  que  per  iuramento  dos 
evangelhos  diflcíTem  a  verdade  do  que  fabiam ,  em  feito  do 
cafamento  delRei  Dom  Pedro  com  Dona  Enes  ;  c  pre<mn- 
tado  cada  huum   per  fí   adeparte  ,  o  bifpo  diíTe  primeiramen- 
te ,  que  amdamdo  el  com  o  dito  Senhor  ,  e  feemdo   emtom 
daiam  da  Guarda  ,  que  em  aquel  tempo  feemdo  elReilíFam- 
te ,  e  Dona  Enes  com  el ,  poufavom  na  villa  de  Bragamça , 
c  que  eíTe  fenhor  o  mandara   chamar  huum  dia  a  fua  camará 
feemdo  Dona  Enes  prefemte,  e  que  lhe  diíTera  que  a  queria 
receber  por  fua  molher  ,    e  que  logo  fem  mais  deteemça  o 
dito  fenhor  pofera  a  maão  nas  fuás  maãos  delle  ,  e  iílb  me- 
efmo  a  dita  Dona  Enes  ,  e  que  os  recebera  ambos  per  pala- 
vras  de  prefente  como  manda  a  famta  egreia  (») ,    c  que  os 
vira  viver  de  comfuum  ataa  morte  deíTa  Dona  Enes ,  e  que 
eito  podia  aver  fete  annos  pouco  mais  ou  menos,  mas  que 
nom  fe  acordava  do  dia  e  mes  em  que  fora ;  e  deite  feito  nom 
diíTe  mais.    Semelhavelmente  foi  pregumtado  Eftevam  Loba- 
to ,  e  diíTe  que  feemdo  elRei  Iffamte  e  poufamdo  em  Bra- 
gamça ,  que  o  mandara  chamar  a  fua  camará  e  que  lhe  dif- 
fera   que    o  mandara  chamar  ,   por  que  fua  voomtade  era  de 
receber  Dona  Enes    que  prefemte  eftava  ,    e  que  ouiria  que 
foífe  dello  teftemunha  ,  e  que  o  daiam  da  Guarda  "que  ia  hi 
eftava ,  e  outrem  nom  ,  tomara  (a)  o  dito  fenhor  per  huuma  maão 
c  cila  per  outra ,   e  que  emtom  os  recebera  ambos  per  aquel- 
las  paliaras  que  fe   coftumam  dizer  em  taaes  efpofoiros,  e 
que  os  vira  viver  iumtamente  ataa  o  tempo  da  morte  delia  7 
e  que  efto  fora  em  huum  primeiro  dia  de  ianeiro ,  podia  aver 
lete  annos  pouco  mais  ou  menos.  Tanto  que  eftes  forom  pre- 
guntados  e  eferipto  feu  dito  fegumdo  ouviftes  ,  fezerom  lo- 
go mmtar ,  que  pêra  efto  ia   eftavam  preftes ,  Dom  Lourem- 
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co  bifpo  dcLixboa,  e  Dom  Affoníb  bifpo  do  Porto,  e  Dom 
Toham  bifpo  deVifeu,  e  Dom  Affonfo  priol  de  Samta  Cruz 
deffe  logar,  e  todollos  fidallgos  amte  nomeados,  com  outros 
muitos  que  nom  dizemos,    e  os  vigairos  e  clerezia  e  muito 
outro  poboo  affi  ecclefiaftico  come  fecular  ,  que  fe  pêra  ettO 
alli  iuntou.  E  feito  filencio  a  bem  efcuitar  ,  começou  a  di- 
zer o  comde  Dom  Joham  Affonfo.»  Amigos  devees  deíaber, 
'  que  elRei  noílb  fenhor  que  ora  he  ,  feemdo  Iffamte  ,  paíla  ia 
dhuuns  fete    annos,  eftamdo  emtom  na  villa  deBragamça  , 
feemdo  elRei  Dom  Affonfo  feu  padre  vivo ,  reçebeo  por  lua 
molher  lidima  per  pallavras  de  prefente   Dona  Enes  de  Cal - 
tro  filha  que  foi  de  Dom  Pedro  Fernamdez  deCaftro  ,  e  ella 
iffo  meefmo  reçebeo  elle  O,  e  fempre  a  o  dito  fenhor  teve 
depois  por  fua  molher ,  fezemdoffe  maridamça  qual  ddeviam 
ataa  o  tempo  da  fua  morte.  E  por  quanto  eíles  recebimen- 
tos e  cafamento  nom  foi  exemplado  a  todollos  do  reino ,  em 
vida  do  dito  Rei  Dom  Affonfo,  por  medo  e reçeo  que  feu 
filho  dei  avia  ,  cafamdo  de  tal  guiía  fem  feu  mandado  e  com- 
femtimento  ,  porem  agora  elRei  noffo  fenhor  por  defemcar- 
regar  fua  alma  e dizer  verdade,  e  nom  feer  duvida  aalgu- 
uns     que  defte  cafamento  parte  nom  fabiam ,  fe  fora  aiii  ou 
nom,  fez  iuramento  fobre  os  famtos  evamgelhos  ,  e  deu  de 
fi  (i)  fe  e  teftemunho  de  verdade  ,  que  foi  deita  guifa  que  o 
eu  digo  ;  fegumdo  verees  per  huum  eftormento  que  deito  tem 
feito  Gonçallo  Perez  taballiam  que  aqui  eíta  ;  e  mais  verees 
o  dito  do  bifpo  da  Guarda  e  de  Eítevam  Lobato ,  que  aqui 
„  eftam ,  que  forom  prefemtes  no  dito  cafamento  ».  Emtom 
lhe  fez  compridamente  leer  todo  o  teftemunho  que  ambos ilo- 
brello  derom.  »  E  por  que  voomtade  delRei  noffo  íenhor  (dilie 
elle)  he  ,  que  efto  nom  feia  mais  emeuberto  ,  ante  lhe  praz 
que  o  faibam  todos  ,  por  feer  arredada  gramde  duvida ,  que 
fobrello  adeamte  podia  recreçer  ;  porem  me  mandou  que  vos 
notificaffe  todo  efto,  por  tirar  fofpeita  de  voffos  coraçooes ,  e 
feer  a  todos  claramente  fabudo.  Mas  por  que  nom  embai- 
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»  gamdo  todo  o  que  cu  diíTe  ,  e  vos  ora  aqui  foi  lendo  e  de- 
»  clarado,  alguuns  podcram  dizer  que  todo  iíto  nom  abalta- 
»  va ,   le  hi  dcfpcníhçom  nom  ouve ,  por  o  gram  divedo  que 
»  amtrelles  avia,  feemdo  cila  fobrinha  delRei  noffo  fenhor , 
»  filha  de  ícu  primo  com  irmaao ;  porem  me  mandou  que  vos 
»  çertificaíTe  de  todo  ,  e  vos  moítrafíe  eíla  bulia  que  ouve  em 
»  feemdo  Iffamte ,  em  que  o  papa   defpcníTou  com  elle ,  que 
>>  podeíTe  caiar  com  toda  rnolher  ,  pofto  que  lhe  chegada  foíTe 
"  em  parentefeo  ,  tanto  e  mais  como  Dona  Enes  era  a  elle.  » 
Emtom  pubricarom  pcramte   todos  huuma  letra  do  Papa  Jo- 
ham  viçeffimo  fegumdo  ,  quedezia  em  efta  guifa.  »  Johanne 
»  Bifpo ,  fervo  dos  fervos  de  Deos.  Ao  mujto  amado  em  Ghri- 
"  fto  filho  t'J  Iâàmte-Dom  Pedro ,  primogénito  do  mujto  ama- 
»  do  em  Chrifto  noíTo  filho  muj  claro  Rei  de  Purtugal  e  do  Al- 
?>  garve  AíFoníTo  ,  faude  e  apoftollical  beemçom.  Se  o  rigor 
5»  dos  samtos  cânones  põem  deíFefa  e  intredicto  fobre  a^o- 
«  pulla  do  matrimonial  aiuntamento  ,  queremdo  que  fe  nom 
»  faça  amtre  aquelles  que  per  alguum  divedo  de  parem tes- 
»  co  fom  comjumtos  ,    por  guarda  da  pubrica  honeftidade : 
»  aquel  porem  que  he  aas  vezes  bifpo  de  Roma  ,  de  poderio 
»  abfolluto   que    em   logar  de  Deos,  defpeníTamdo  pode  per 
»  efpiçial  graça  poer  temperamça  fobre  tal  rigor  :  e  porem 
»  nos  demovido  acerca  de  tua  peíToa  com  efpiçial  favor,  por 
»  alguumas  razooens ,  de  que  ao  deamte  fperamos  paz  e  foi- 
m  gança  em  eíTes  Reinos  ,  queremdo  comdefcender  a  tuas  pre- 
»  zes  e  delReiDom  Aífonfo  teu  padre,  que  per  fuás  letras 
»  por  tj  a  nos  humildofamente  foplicou  ,  pêra  cafares  com 
»  qualquer  nobre  rnolher,  devota  a  famta  egreia  de  Roma, 
»  aimda  que  per  linha  tranfveríTa  dhuma   parte   no  fegundo 
»  graao    e  doutra  no  terceiro  ,  seiaaes  divedos    e  paremtes  , 
»  e  ííTo  meefmo  aimda  que  per  razom  doutras  duas  linhas  col- 
"  lateraaes,    feia  embargo  de  paremtesco,  ou    cunhadia  am- 
m  trecos  no  quarto  graao  ,  licitamente  per  matrimonio  vos 
«  poaeífees  aiuntar ;  nos  per  apoftollica  autoridade  defpicial 
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„  graça  todo  tiramos  e  removemos  ,    defpenflamdo  comtigo 
„  e  com  aquella  com  que  affi  caiares ,  de  noffo  apoftolhco  po- 
„  derio,  que  a  geeraçom  que  de  vos  ambos  naiçer  ,    cer  le- 
„  gitimá  fem   outro  impedimento:  porem   nenhuum  homem 
„  sda   oufado  prefumptuofamente  contra  efta    noffa  de  penl- 
„  façom  hir  ,    doutra  guifa   feia  certo  na    hira    e  fanha  do 
„  todo  poderofo  Deos  ,  e  dos  bem  aventurados  Sam  Pedro  e 
ta  Sam  Paulo   apoftollos  emcorrer  :    damte  em  Avinham  duo- 
„  decimo  Kalemdas  de  março ,  do  nosso  pontificado  anno  no- 
„  no  »  Acabada  de  leer  affi  efta  letera  ,  diffe  emtom  o  com- 
de,  prefemte  elles  todos,  que  el  por  guarda  e  em  nome  dos 
Iffamtes  Dom  Joham  ,  e  Dom  Denis  ,  e  Dona  Beatriz  filhos 
oue  eram  dos  ditos  fenhores ,  queria  tomar  fenhos  eftormen- 
?ós  pêra  cada  huum  delles  ,    e  requeiro    W  ao  taballiam  que 
affi  lhos  deffe.    PartiromíTe    emtom    todos  pêra    as  pouiadas  , 
nom  mingoamdo  a  cada  huuns  &  razooens  que  foffem  antre 
fi  fallamdo  fobre  efta  eftoria. 

CAPITULO    XXIX. 

Razooens  contra  eflo  dalguum  que  hl  eftavom  duvidan- 
do mujto  em  tfte  casamento. 

ACabadas  as  razooens  que  ouviftes  ,  ditas  prefentes  M  le- 
terados  e  outro  mujto  poboo ,  aquelles  que  de  chaao  e 
ÍImprez  emtemder  eram,  nom  efcodrinhamdo  bem  o  teçimen- 
to  de  taaes  cousas  ,  ligeiramente  lhe  derom  fe ,  outorgamdo 
feer  verdade  todo  aquello  que  alli  ouvirom.  Outros  mais  io- 
tijs  demtemder ,  leterados  e  bem  difcrctos  ,  que  os  termos 
de  tal  feito  muj  delgado  inveftigarom ,  bufcamdo  fe  aquello 
que  ouviam  podia  feer  verdade  ,  ou  per  o  contrairo  ;  nom  re- 
çcberom  ifto  em  feus  emtcndimentos ,  pareçemdolhe  de  todo 
feer  mujto  contra  razom.  Ca  por  que  o  creer  da  coufa  ouvj- 
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da  efta  na  razom  c  nom  na  voomtade,  poremdc  o  prudcmtc 
homem  que  tal   coufa  ouve  que  fua  razom  nom  quer    conce- 
ber,   logo    fe  maravilha  duvjdarrido  mujto.    E  porem  forom 
alaz    dos  que  alli  efteverom  de  tal    eftoria  nom  muj   conten- 
tes ,  veemdo    que  aquello  que  lhe  fora  prepofto  ,    nenhuum 
aliçeçe    tynha    de    razom.    E  fe  alguuns  preguntar  quizerem 
por  que  taaes  presumiam  feer  todo  fingido  ,  as  razooens  delles 
que   vos  (»    bem  claras   parecem  feiam  repoita  a  fua  pregun- 
ta:  dizemdo  os  que  tijnham  a  parte  contrairá ,  contra  aquei- 
Ies  que  deffemdiam  feer  todo  verdade  ,  fuás  razooens  em  efta 
maneira.  Nom  quiferom  confemtir  osantijgos,  que  nenhuum 
razoado  homem,  feemdo  em  fua  faude  e  emteiro  íifo  ,  fe  po- 
deíTe  delle  tanto  afenhorar  (2)  o  efqueeçimento ,  que  toda  cou- 
fa notável  paíTada ,  fempre  delia  nom  ouveíTe  renembramça  , 
allegando  aquel  claro  lume  da  fillofophia  Ariftotilles  em  hu- 
um breve   trautado  que  difto  compôs.    E  porque  todas  cou- 
fas  prefemtes  ou  que  fom  por  vijr   nom  compre  aver  nenhu- 
uma  memoria;  ergo  das  coufas  paíTadas  que  ia  aconteceram, 
era  neçeflana  W  a  renembrânça :  dizemdo  que  a  memoria  he 
dita  quando    a  imagem    vifta  ouvida  dalguuma  coufa    do  ho- 
mem ,  he  fempre  prefemte  na  virtude  memorativa  W  ;  e  remi- 
mfçençia  he    quamdo    alguuma  coufa  feita  ou  ouvida  ,  fahio 
da  virtude  memorativa  W  e  depois  torna  a  nembrar,  per  veer 
outra  femelhante  coufa  :  affi  como  fe  eu  cafei,  ou  me  foi  fei- 
ta huuma  gram  merçee  ,  ou  fui  chamado  a  huum  grani  con- 
ieJho  em  huum  dia  de  pafeoa  ou  janeiro  ,  ou  outro  dia  asij- 
nado  do  anno  ,  e  depois  me  vem  a  efqueçer ,  nom  o-teem- 
do  lempre  prefemte    na  memoria  ,  veemdo  depois  outra  vo- 
da  ,  ou  alguuma   das  outras  coufas  que  me  aveherom  em   fe- 
melhante dia,  nembrarma  M  eftonçe  que  cafei  em  dia  de  Paf- 
eoa ,  ou  outra  qualquer  coufa  que  me  aveo  ,  fe  vejo  alguu- 
ma femelhamte  ,  ou  ma  preguntarem  ;  por  que  comvem  que 
me  nembre  ho  dia  e  a  coufa ,  pofto  que  me  efqueeça  o  conto 
_____ K  »  dos 
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dl  anos  ou  dos  dias  em  que  foi.  Ou  diziam  que  tornava  aim- 
d°  nembrari-)  per  outra  comtraira  maneira  ,  affi  como  fe  eu 
c  fei    em  dia    de  pafeoa  ,   e  depois  dalguuns  annos  morreo- 
me  a  molher  em  outro  tal  dia  ;    ou  ouve  gram  prazer  em 
Z  de  natal  ,  e  depois  gram  nojo  em  femelhamte  d,a  ,  ne- 
ç  ffano  lo  que  menembre  o  prazer  prime.ro  ,  pofto  que  me 
o  «o  dos  dias  esqueeça,  por  que  he  coufa  que  nom  cau- 
&  d  ftofiçom  na  memoria.  Porem  o  d.a  affijnado  em  que  me 
t  1  c  ufe    aveo  ,    nunca  fe  tira   de  todo   pomto  que    depor 
nom  tome  a  nembrar  compridamente ,  por  que  tal  d.a  he  da 
efiW     da  renembramça  ,   e  o  prpçeffo  do  tempo  nom.   E 
foreu  nom  he  coufa  que  polTa  feer,  eftamdo  homem  em  fua 
Cde     cu?  lhe  coufa  notável  efqueeça  ,  pofto  que  lhe  o  com- 
„d,    Zs  efqueeça  que  he  tranfitorio  e  nom  da  effenca  do 
nemttame  t„.qpoisScomo  pode  cahir  em  entendimento  dho- 
„Km     diz    m  elles,  que  huum  cafamentotam  notável  como 
efte     e  que  tamtas  raUens  tijnha  pêra  feer  nembrado  ,  ou- 
veffem  em  tam  pequeno  efpaco  defqueeçer  affi  aaquelle  que 

0  fez     como  aos  que  forom  prefemtes  ,  nom  lhe  uembram- 

1  o  dia  nem  o   mes  :    certamente  bufcada  a  verdade  defte 
feito    arazom  ifto  nom  confemte.  Cá  leixadas  todas  as  razo- 
as quê  Havia  ,  pêra  fe  elRei  nembrar  bem  quamdo  fora 
affi  como    à  tomada    de  Dona  Enes  ,    e  o  gramde  defva.ro 
que  Dor  tal  aa-zo  ouve  com  feu  padre  ,  des.  o  gramde  tem- 
2o  que  ta  dou  amte  que   o  fezeffe  ,   e  a  gram del.beraçom 
Kue  femoveo  aoíazer ,  e  o  fegredo  err .que  o  pos  aaquel- 
íes  que  dizem  que  forom  prefemtes  ;  leixaodo  todo  efto ,,  too- 
menK  PO   feer  leito  em  dia  de  Janeiro  ,  que  he  W*  *• 
dn  anno     fegumdo  diffe  Eftevam  Lobato ,  de  ma.s  tefta  tam 
Írda°,'nogpaaÇo    do  Ifftmte  e  per  todo  o  ren ao     . fcto 
.„  abaftante  afaz  pêra  feer  nembrado  o  dia  em  que  a  rcçe 
b   a,  pofto  que  lomgo  proçelfo  danos  <«  ayveffe.  Outra « 
notavom  aimda  a  todo  o  que  ouvirom  parecer  fimg.do, dizem 
do  que  fe  elRei  dava  em  feu  teftimamo,  que  com  temore 
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reçeo  de  feu  padre,  nom  oufara  defcobrir  efte  cafamento  cm 
fita  vida  dcllc,  quem  lhe  tolhera  depois  que  elRei   morreo 
que  o  logo  nom  notificam  ,  feendo  em  feu  livre  poder  ,  pois 
lhe  tanto  prazia  defeer  fabudo.  Mas  (•)  diziam  que  cite  feito 
queria  parecer  femelhante  a   elRei   Dom  Pedro  de  Caftella 
que    poílo  que  cl  mandaíTe  matar  Dona  Bramca  fua  molher' 
em  quamto  Dona  Maria  dePadilha  foi  viva  ,  que  ellc  tijnha 
por  fua  manceba  ;  numea  lhe  nenhuum  ouvio  dizer  que  ella 
foíle  fua  molher.    E  depois  que  cila  morreo,  cm  humas  cor- 
tes que  fez    em  Sevilha  ,    alli  declarou    peramte  todos,  que 
primeiro  cafara  com  ella  que  com  Dona  Bramca  ,  nomeamdo 
quatro  teftemunhas  que  forom  prefemtes,  os  quaaes  per  Jura- 
mento çertificarom  logo  que  aflí  fora  como  el  dizia,  e  des  em- 
tom  mandou  elle  que  lhe  chamaíTem  Rainha  pofto  que  ia  fof- 
fe  morta ,  e  aos  filhos  IíFamtes  ;  e.fez  logo  a  todos  fazer  me- 
nagem a  huum  filho  que  delia  ouvera  ,  que  chamavam  Dom 
AíFoníTo,  que  o  tomaffem  por  Rei  depôs  fua  morte.  E  porem 
diziam  os  que  eiras  ,    e  outras  razooens  fecretamente  amtre 
fifallavam,   que  a  verdade   nom  bufea  cantos,  mujto  emeu- 
berta  andava    em  taaes  feitos.    Afli  que   por  que  o  entender 
he  defpofto  fempre  pêra  obedeeçer  aarazom,  mujtos  que  ef- 
tomçe  ifto   ouvirom  ,    leixarom    de  creer  o  que  amte  crijam 
e  apegaromíTe  a  efte  razoado.    Mas  nos  que  nom  por  deter- 
minar fefoi  aífi  ou  nom,  como  elles   diíTerom ,  mas  foomen- 
te  por  aiumtar  em  breve  o  que  os  antijgos  notarom  em  ef- 
cripto,  pofemos  aqui  parte  de  feu  razoado,  leixamdo  carre- 
go ao  que  iíb  leer  que  deitas  opiniooens  efcolha  qual  qui- 
ler.  ^       ^ 
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CAPITULO    XXX. 

Como  os  Reis  de  Purtugal  e  ãe  Caftella  fezerom  amtrefi 

avecmca  que  emtregafem  huum  ao  outro _  alguuns  , 

que  amdavom  figures  em  feus  Reinos. 

Or  que  o  fruito  principal  da  alma  que  he  a  verdade, 
pela  qual  todallas  coufas  eftam  em  fua  firmeza;  e  ella 
ha  de  feer  clara  e  nom  fingida  ,  moormente  nos  Reis  e  le- 
nhores  ,  em  que  mais  resplamdeçe  qualquer  virtude  ,  ou  he 
feo  o  feu  comtrairo  :  ouverem  as  gentes  por  mu,  gram  maL 
huum  muito  davorreçer  efeambo,  que  efte  ano  amtre  os  Reis 
de  Purtugal  e  de  Caftella  foi  feito  ;  em  tanto  que  poftp  que 
eleripto  (0  achemos  delRei  de  Purtugal  que  a  toda  gente 
era  manteedor  de  verdade,  noffa  teemçom  he  nom  o  louvar 
mais  ;  pois  contra  feu  juramento  foi  confemtidor  em  tam 
fea  coufa  como  efta.  Omde  affi  aveo  fegundo  diílemos ,  que 
ná  morte  de  Dona  Enes ,  que  elRei  Dom  Affonffo  ,  padre 
delRei  Dom  Pedro  de  Purtugal  feemdo  entom  Iffamte  ,msn- 
dou  matar  em  Coimbra,  forom  muj  culpados  pello  Iftamte 
Diego  Lopez  Pacheco,  e  Pêro  Coelho ,  e  Alvoro  Gomçall- 
vez  feu  meirinho  moor  ,  e  outros  muj  tos  que  el  culpou,  mas 
affijnadamente  contra  eftes  três  teve  o  Iffarate  mu,  gramde 
rancura;  e  fallando  verdade  Alvoro  Gomçallvez  ,  e  Pêro  Coe- 
lho eram  em  efto  afaz  deculpados ,  mas  Diego  Lopez  nom  , 
por  que  mujtas  vezes  mandara  perceber  o  Iffamte  per^om- 
çallo  Vaafquez  feu  privado ,  que  guardaíle  aquella  molhe*  da 
Lha  delRei  feu  padre.  Pêro  depois  de  todo  efto  foi  elKei 
dacordo  com  o  Iffamte  feu  filho  ,  e  perdohou  o  Iffamte  a 
eftes  e  a  outros  em  que  fofpeitava  ;  e  iflb  meefmo  perdohou 
elRei  aos  do  Iffamte  todo  queixume  que  delles  avia  ,  e  to- 
rom  fobrefto  grandes  juramentos  e  promeffas  feitas  ,  como 
°  com- 
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compridamente  tecmdes  ouvido;  eviviím  aíTi    fcguros  Dic™ 
Lopez  ,  e  os  outros  no  Reino  ,  cm  quamto  elRei  Dom  Afi^ríí- 
ib  viveo.  E  feemdoclRei  doemte  cmLixboa,de  door  de  que 
fe  eítomçe  finou,   fez  chamar  Diego  Lopez   Pacheco,  e   ou- 
tros, e  diíTelhe  que  cl  lábia  bem  que  olffimte  Dom  Pedro 
leu  filho  lhe  rijnha  maa  voorntade  ,  nom  embargamdo  as  ju- 
ras c  perdom  que  fezera  ,  da  guifa  que  clles  bem  fabiam  ;  e 
que  por  quamto  íe   el  femtia  mais  chegado    aa  morte  que  aa 
vida,  que  lhes  compria  de  fe  poerem  em  falvo  fora  do  Rei- 
no ,  por  que  el  nom  eftava  ja  em  tempo  de  os  poder  deffemder 
delle,felhe  algum  nojo  quizeíTe  fazer:   e  elles  fe  partirom 
logo  de  Lixboa ,  e  fe  forom  pêra  Caftella ,  amdamdo  emtom 
olíFamteDom  Pedro  ao  monte  aalcnr  do  Tejo  ,  em  huma  ri- 
beira que  chamom  de  Canha  ,  que  fom  oito  legoas  da  cida- 
de :  e  elRei  de  Caftella  os  reçebeo  de  boom  geito ,  e  aviam 
delie  bem  fazer,  e  merçee  ,  vivemdo  em  feu  reino  feguros, 
e  fem  reçeo.  E  depois  que  o  Iffamte  Dom  Pedro  reinou  ,  deu 
femtemça  de  traiçom  contra  elles ,  dizemdo  que  fezerom  con- 
tra elle    e  contra  feu  eftado  coufas  que  nom  deviam   de  fa- 
zer ;   e  deu    os  bcens  de  Pêro  Coelho  a  Vaafco  Martins  de 
Soufa ,  ricomem  e  feu  chamçeller  moor ,  e  os  Dalvoro  Gom- 
çalvez  ,  e  Diego  Lopez  a  outras  peíToas  como  lhe  prougue. 
E  fez  elRei  em  alguuns  deftes  beens  tantas  e  taaes  bem  fei- 
torias ,  e  outros  repartio    em  tantas  partes ,  que  depois  que 
el  morreíTe,  numea  os  mais  podeíTem  aver  aquelles  cujos  fo- 
rom ,  nem  tirar  aaquelles  a  que  os  affi  dava.  Semelhavelmente 
fugirom   de  Caftella   neefta  fazom  com  temor  delRei  que  os 
mandava  matar,  Dom  Pedro  Nunez  de  Gozmam  adeamtado 
moor  da  terra  de  Leom  ,  e  Meem  Rodriguez  Tenoiro  ,  e  Fer- 
nam  Godiel  de  Tolledo ,  e  Fernam  Sanchez  Caldeiram  ;  e  vi- 
viam em  Purtugal  na  merçee  delRei  Dom  Pedro,  creemdo 
nonweçeber  dano  ,  também  os  Purtuguezes,  como  os  Caf- 
teilaãos  ,    porque  razoada    fe  lhes  dera  oufado  acoutamento 
nas  faldras  da  feguramça  ;  a  qual  nom  bem  guardada  pellos 
Reis ,  fezerom  calladamente  huuma  tal  aveemça ,  que  elRei 
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dePurtuaal  «ntregaffe  prefos  a  elRci  de  Caftella  os  fidallgos 
que  em  leu  Reino  viviam  ,  e  que  el  outro  fi  lhe  emtregana 
Dieo-o  Lopez  Pacheco  ,  e  os  outros  ambos  que  em  Uaitella 
ámdavom  :  e  hordenarom  que  foíTem  todos  prefos  em  huum 
dia  por  que  a  prifom  dhuuns  nom  foíTe  avifamento  dos  ou- 
t,0o;e  que  aquelles  que  levaíTem  prefos  os  Caftelhaos  ataa 
o  eftremo  do  Reino ,  reçebeíTem  os  Purtuguefes  que  trouvef- 
fcm  de  Caftella. 

CAPITULO    XXXI. 

Como  Diego  Lopez  Pacheco  ef capou  de  feer  prejo  ,  e  forom 
emtregues  os  outros  ?  e  logo  mortos  cruellmente. 

FEito  aquelle  trauto  defta  maneira  ,  forom  em  Purtugal 
prefos  os  fidalgos  que  diíTemos :  e  na  quel  dia  que  o  re- 
cadodelRei  de  Caftella  chegou  ao  logar  hu  Diego  Lopez  e 
os  outros  eftavom  peta  averem  de  feer  prefos  ,  aconteçeo 
<me  effa  manhaa  mujto  cedo  fora  Diego  Lopez  aa  caça  dos 
perdigoóes  j  e  prefos  Pêro  Coelho  e  Alvoro  Gomçallvez, 
quamdo  forom  bufcar  Diego  Lopez  ,  acharom  que  nom  era 
no  logar,  e  que  fe  fora  pella  manhãa  aa  caça:  çarrarom  el- 
tomçe  as  portas  da  villa  ,  que  nenhuum  lhe  levafle  recado  pê- 
ra o  perceber,  e  atemdiano  affi  eftamdo  pêra  o  tomar  aa  vi- 
índa.  Huum  pobre  manco  que  fempre  em  fua  í1)  avia  efmol- 
la  quamdo  Diego  Lopez  comia,  e  com  qu3  (2>  alguumas  vezes 
joguetava ,  vio  eftas  coufas  como  fe  paíTarom  ,  e  cuidou  de  o 
avifar  no  caminho  ante  que  chegaffe  ao  logar,  e  foube  ef- 
cufamente  contra  qual  parte  Diego  Lopez  fora  ,  e  chegou  aas 
guardas  da  porta  que  o  leixaífom  fahir  fora  ,  e  elles  de  tal 
homem  nenhuuma  coufa  fofpeitamdo,  abnmdo  aporta  leixa- 
romno  hir.  Amdou  el  quamto  pode  per  hu  emtemdeo  q-ie 
Die^o Lopez  vijnria,  e  achou  í»>  ia  vijr  com  feus  efcudeiros 
&        r  mu] 
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muj  defcgurado  das  novas  que  lhe  el  levava;  e  dizem Jo  o 
pobre  a  Diego  Lopez  que  lhe  queria  fallar  ,  quifcraíTc  el 
cleular  de  o  ouvir  ,  como  quem  pouco  fofocitava  que  lhe 
tragia  ta  recado  :  aficamdoíTe  o  pobre  que  o  ouviíTe ,  com- 
toulhe  P .depute  como  huma  guarda  delRei  de  Gaftclla  com 
mujtas  gentes  chegarom  a  feu  paaço  pêra  o  premder,  de- 
pois que  os  outros  forom  prefos,  e  iílb  meefmo  de  que  puí- 
ia  as  portas  eram  guardadas  ,  por  que  nenhuum  fahiíTc  pera 
o  aviíar.  Diego  Lopez  como  eito  ouvio  ,  bem  lhe  deu  a 
voomtade  o  que  era;  e  medo  de  morte  o  fez  torvar  todo,  e 
poer  eragram  peníTamento  :  e  o  pobre  lhe  diíTe  quamdo  o  aílt 
Yio:„  Creedeme  deconfelho,  e  feervosha  proveitofo  :  apar- 
»  taaevos  dos  vofíbs ,  e  vaamos  a  huum  valle  nom  lomge  daqui , 

p  C  i?í  1?"  a  maneira>  c°mo  vos  ponhaaes  em  falvo.  » 
fcmtom  difle  Diego  Lopez  aos  íeus  ,  que  amdalTem  per  alli  a 
preto  f»i  caçamdo  ,  ca  el  foo  quiria  hir  com  aquel  pobre  a  huum 
valle,  hu  lhe  dizia  que  avia  mujtos  perdigooens  :  fezeromno 
afli ,  etoromfle  ambos  aaquel  logar;  e  alli  lhe  diíTe  o  pobre 
le  eleapar  quiria,  que  veítiffe  os  feus  fayos  rotos,  e  affi  de 
pee  amdalTe  quamto  podeffe  ataa  eftrada  que  hia  pera  Ara- 
gom ,  e  que  com  os  primeiros  almocreves  que  achaíTe  fe 
meteíle  por  foldada  ,  e  affi  com  elles  de  volta  amdalTe  feu 
caminho;  e  per  efta  guifa,  ou  em  huum  avito  de  frade ,  fe  o 
depois  aver  podelTe ,  fe  pofeíTe  em  falvo  no  reino  Daragom , 
ca  era  per  força  (?)  de  feer  bufeado  pella  terra.  Diego  Lopez 
tomou  feu  comfelho  ,  e  foiíTe  de  pee  daquella  maneira  ,  e  o 
pobre  nom  tornou  logo  pera  avilla:  o  (*>  feus  aguardarom  per 
muj  gramde  efpaço ;  veemdo  que  nom  vijnha ,  foromno  catar  «> 
contra  omde  el  fora ,  e  amdamdo  em  fua  bufea  ,  acharam  a  «> 
beíta  amdar  foo  ,  e  cuidarom  que  cairá  delia  ,  ou  lhe  fugi- 
ra ,  e  bufearomno  com  moor  cuidado.  Foi  a  deteemça  em 
eito  tam  gramde  ,  que  fe  fazia  ia  muj  to  tarde  ;  e  veemdo 
como  o  achar  nom  podiam  ,  levarom  a  befta  e  foromíTe  ao 
Tom'  jg  L lo, 
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logar,  nom  fabemdo   que  cuidaíTem  em  tal  feito:  e  quamdo 
chegarom  e  virom  de  que  guifa  o  aguardavom  ,  e  fouberom 
da  rriíbm  dos  outros,  ficarom  muj  efpantados  ,  e  logo  cui- 
daram que  era  fogido  :  e  pregumtados  por  elle  ,  differom  que 
caçamdo  foo  fe  perdera  delles ,  e  que  bufcandoo  ,  acharom   a 
beíla  e  nom  elle(l>,  e  que  em  aquello  forom  detheudos  ataa- 
quelas  oras  ,  e  que  nom  fabiam  que  cuidaíTem  fenom  que  ía- 
zia  em  alguum  logar  morto-  Os  que  cuidado  tijnham   de  o 
prender,  foromno  bufcar  per  defvairadas  partes;  e  do  que  lhe 
aveo  no  caminho  ,  e  como  paíTou  per  Aragom ,  e  fe  foi  a  b ran- 
ça pêra    o  comde  Dom  Hemrrique  ,  e  de  que  guifa  lhe  tez 
roubar  os  cambos  (2>  Davinhom ,  e  doutras  M  que  lhe  aveherom  , 
nom  curamos  de  dizer  mais,  por  nom  fair  fora  de  prepolito. 
Quamdo  elRei  de  Caftella   foube  que  Diego  Lopez  nom  to- 
ra tomado  i  ouve  gram  queixume  ,  e  nom  pode  mais  lazer . 
emtom   emviou  Alvoro  Gomçallvez  e  Pêro  Coelho  bem  pre- 
fos  e  arrecadados,  a  elRei  de  Purtugal  feu  tio,  fegumdo  era 
hordenado  antrelles ;  e  quamdo  chegarom  ao  eftremo ,  acha- 
rom  hi  Meem  Rodriguez  Tenoiro ,  e  os  outros  Galtellaaos  , 
que  lhe  elRei  Dom  Pedro  emviava  :  e  alli  dizia  depois  Die- 
go Lopez  fallamdo  neefta  eftoria  ,  que  fe  fezera  o  troco  de 
burros  por  burros.    E  forom  levados  a  Sevilha,  omde  eltvei 
eftomçe  eítava  ,  aquelles  fidallgos  que  ja  nomeamos ,  e  alli  os 
mandou  elRei  matar  todos.  A  Purtugal  forom   tragidos  Alvo- 
ro Gomçallvez  e  Pêro  Coelho,  e  chegarom  a  Samtarem  om- 
de elRei  Dom  Pedro  era  5  e  elRei  com  prazer  de  fua  vymda  , 
porem  mal  magoado  por  que  Diego  Lopez  fugira  W  ,  os  íahiu 
fora  arreçeber ,  e  fanha  cruel  fem  piedade  lhos  fez  per  lua 
maao    meter    a  tromento  ,    queremdo    que  lhe   confeílallem 
quaaes   forom   na  morte  de  Dona  Enes  culpados ,  e  que  era 
o  que  feu  padre  trautava  contreelle  ,    quamdo  amdavom   de- 
favijndos  por  aazo    da  morte  delia  ;    e  nenhuum  delles  rel- 
pomdeo   a  taaes  preguntas  coufa  que    a  elRei  prouvelle  ;  e 
elRei  com  queixume  dizem  que  deu  huum  açoute  no  roltro 

(1)  a  elle  7.   (2)  campos  T.  S.   (3)  e  doutros  T.    (4)  fogio  T.  B. 
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a  Pcro  Coelho  ,    e  ellc    fe  foltou  emtom  comtra  clRci   em 
deloneítas  e  Peas  palhvras ,   chamamdolhc  treedor ,   fe  periu- 
ro,  algoz  c  carneçeiro  dos  homeens  ;  c  clRci  dizemdo  que 
lhe  trouxe/Tem   çebolla  e  vinagre  pêra  (0  o  coelho ,  cmfadouflc 
delles   e  mandouhos  matar.  A  maneira  de  fua  morte,  feemdo 
dita   pcllo  meudo,  feria  muj   citranha   e  crua  de  comtar,  ca 
mandou  tirar    o  GOfaçom  pellos  peitos    a  Pcro   Coelho  ,  c  a 
Alvoro  Gomçalvcs  pellas  eipadoas  ;  e  quaaes  palavras  ouve  ,  e 
aquel  que   lho  tirava  que  tal  officio  avia  pouco  em  coitume, 
feeria    bem  doorida    coufa  douvir  ,    emfim    mandouhos  quei- 
mar ;  e  todo   feito  ante  os  paaços  omde  el  poufava  ,  de  gui- 
fa  que  comendo  oolhava  quamto  mandava  fazer.    Muito  per- 
deo  elRéi    de  fua  boa    fama   por  tal  efeambo   como  efte  ,  o 
qual  foi  avudo    em  Purtugal   e  em  Caftella  por  muj   grande 
mal,  dizemdo  todollos  boons  que    o  ouviam  ,    que  os  Reis 
erravom   muj  muito  himdo  comtra  fuás  verdades  ,  pois  que 
cites  cavalleiros  eftavom  fobre  feguramça   acoutados  em  feus 
reinos. 

CAPITULO    XXXII. 

De  alguumas  coufas  que  elRel  Dom  Pedro  de  Caftella 

mandou  fazer ,    e  como  fez  paz  com  elRei  Dara- 

gom  emtrando  em  feu  reino. 

NOs  leixamos  ante  deito  elRei  Dom  Pedro  de  Caftella 
em  Sevilha  ,  premdemdo  e  matando  como  lhe  vijnha  aa 
voomtade,  e  contamos  a  morte  dalguuns  que  depois  matou, 
com  outras  cousas  que  fe  em  Purtugal  em  efta  fazom  pafía- 
rom  no  anno  de  trezemtos  e  novemta  e  oito :  e  depois  que 
fe  fez  aquel  feo  efeambo  dos  cavalleiros  dhuum  reino  ao  ou- 
tro ,  fegumdo  ouviítes  em  feu  logar  ,  mandou  elRei  Dom  Pe- 
dro matar  de  muj  cruel  morte  Dom  Pêro  Nunez-  de  Goz- 
mam,  adeantado  moor  de  terra  de  Leom  ,  que  era  huum  del- 
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les;  e  mandou  matar  GoterreFcrnamdez  deTolledo,  feu  ref- 
poteiro  W  moor  ,  e  trouveromlhe  a  cabeça  delle ;  e  Gomez  Car- 
rilho ,  filho  de  Peio  Rodriguez  Carrilho,  himdo  tr.uj  ledo   cm 
huuma  galee  ,    em  que  elRei  fingeo    que    o    mandava  pêra 
lhe  emtregarem   a  villa  Daliazira  ,  pêra  eftar  hi  por  fromtei- 
ro,  e  o  patrom  cortoulhe  a  cabeça  que  mandou  a  elRei,  c 
dei'toulhe  o  corpo   ao  mar  ,  e  foi  prefa  a  molher  e  os  filhos 
deite  Gomez  Carrilho.    E  mandou  matar  huum   cavalleiro  de 
Caítella  ,  que  chamavom  Diego  Goterrez  de  Çavallos  ;  e  dei- 
tou fora  do  reino  Dom  Vaafco ,  arcebifpo  de  Tolledo  ,  de- 
pois que  matou  feu  irmaáo  Goterre  Fernamdez  ,  e  mandoulhe 
tomar  quamto  tijnha  ,  que  soomente  huum  livro  nom   levou 
comfígo  ,  nem  outra  roupa  fenom  a  que  tijnha  veítida  ;  e  roíí- 
fe  pêra  Purtugal ,  e  morreo  em  Coimbra.  Mamdou   premder 
Dom  Samuel  Levj  ,  feu  thefoureiro  moor  ,    e  gram  privado 
do  feu  comfelho ,  e  quamtos  paremtes  tijnha  pello  reino  em 
huum  dia  ;    e  tomou  a   el   e  aos  outros  todos  quamta  rique- 
za lhe  achou  ,    e  foromlhe  dados  grandes  tormentos,  e  nas 
taraçenas  de  Sevilha  prefo  morreo.  Em  efte  anno  cujdou  el- 
Rei Dom  Pedro  aver  guerra  com  elRei  Vermelho  de  Graada  , 
que  diziam   que   tijnha    a  parte  delRei  Daragom :    efte  Rei 
Vermelho  lamçara  Rei  Mafoma  fora  do  reino ,  mas  logo  fez 
preitifia  com  elRei  Dom  Pedro  ,  que  o  nom  torvafíe  com  el- 
Rei Mafoma  feu  inmijgo  ,  pêro  que  ouveíTe  elRei  gram  fa- 
nha  delle  ,    por  que  lhe  em  tal  tempo    quifera  fazer  guerra. 
E  eito  afefegado  no   mes  de  janeiro  de  trezemtos  e  noveen- 
ta  e  nove,  foiíTe  elRei  a  Almamçom  commujtas  companhas 
que  comfígo  levava,  pêra  emtrar  no  reino  Daragom,  e  forom 
deita  vez  em  fua  aiuda  féis  centos   Purruguezes  ,    e  hia  por 
capitam   delles    o  meeitre  Davis   Dom    Martim   do  Avelaal  , 
boom  fidallgo  e  mujto  honrrado  ,  e  de  que  fc  todos  teverom 
por  comtentes ;  e  gaanhou  elRei  de  Caftella  em  Aragom  def- 
ta  vez  alguuns  logares  :  c  o  cardeal  de  Bollonha  ,  legado  do 
Papa  ,    fallou    com   elRei  que  deíTe   logar    a  fc  nom  eípar- 
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gcr  tanto  langue  como  eftava  prcftes  ,  ca  clllci  Daragoj» 
com  todo  feu  poder  eftaVa  defpofto  pêra  pcllciar  com  elKei 
de  Caftella  ,  ca  vjja  que  per  guerra  guerreada  nom  podia 
iguallar  com  elle:  e  tijnha  eIRei  de  Caftclla  eftomçe  féis  mil 
de  cavallo,  e  mujta  gemtc  de  pee  ;  c  rcçeamdoíTe  de  Rei  (0 
Vermelho  dcGraada,  que  lhe  diziam  que  tijnha  feita  (2)  liga 
com  eIRei  Daragom  pêra  lhe  fizer  guerra  ,  fe  mais  duraífe 
aquclla  comtemda  ,  pella  qual  fe  defemeaminhavom  mujto 
teus  feitos  ,  feze  paz  com  eIRei  Daragom  fimgida  e  contra 
lua  voontade ,  e  foi  que  eIRei  Daragom  emviafle  fora  do  rei- 
no o  comde  Dom  Hemrique  ,  e  Dom  Tello  ,  e  Dom  Samcho 
teus  irmaaos  ,  e  os  cavalleiros  e  efeudeiros  de  Caftella  que 
com  elles  cftavom  em  Aragom  ,  e  que  eIRei  de  Caftella  lhe 
tornaífe  todollos  logares  que  lhe  tomados  tijnha  de  feu  rei- 
no ,  e  dhi  em  deante  foíTem  amigos  :  e  forom  difto  feitas  ef- 
cripturas  e  apregoada  a  paz  no  arreai,  e  prougue  difto  muj- 
to a  quantos  alli  eram ,  por  que  a  guerra  que  faziam  era  muj- 
to  comtra  fua  voomtade. 

CAPITULO    XXXIII. 

DaJguumas  emtradas  que  eIRei  efte  anno  fez  no  reino 

de  Graada ,  e  como  eIRei  Vermelho  fe  veo  poer 

em  feu  poder ,  cuidamdo  defeer  feguro ,  e 

eIRei  ho  mandou  matar. 

COmo  eIRei  veo  Daragom  e  chegou  a  Sevilha ,  jumtou 
Tuas  gemtes  por  fazer  guerra  a  eIRei  Vermelho  de  Gra- 
ada ,  dizemdo  que  queria  aiudar  eIRei  Maffoma ,  e  que  por 
leu  aazo  fezera  paz  com  Aragom  comtra  fa  voomtade  :  e 
veoíTe  pereelle  eIRei  HJ  Maffoma  com  quatroçemtos  de  cavallo , 
eemtrou  em  .companha- delRei ,  e  chegou  eIRei  aAmtequei- 
ra  e  nom  a  pode  tomar ,  e  tornouffe ,  e  mandou  emtrar  os  feiís 


na 
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na  veiga  de  Graada ,  que  eram  fcis  mil  de  cavallo  ,  e  vemçc- 
rom  os  Chriftáos  duas  pelleias ,  e  forom  dos  Mouros  mortos 
e  cativos;    e  em  outra  pelleia  fcrom  os  Chriftáos  veemçidos 
e  alouuns  mortos,  e  foi  prefo  o  meeftre  de  Callatrava  ,  e  San- 
cho Perez  Dayalla,  e  outros;   e  cuidamdo  elRei  Vermelho  que 
faria  prazer  a  elRei  Dom  Fedro  ,  fez  gramde  ga falhado  ao 
meeftre    e  aos  outros  ,  cuidamdo  damanffar  a  voomtade   del- 
Rei ,  e  foltou  o  meeftre  e  alguuns  cavalleiros  dos  outros  ,  e 
deulhe  de  fuás  ioyas ,  e  emviouhos  a  elRei.    El  gradeçeolhe 
rouj  pouco  tam  gramde  prefemte ,  mas  a  poucos  dias  fez  ou- 
tra emtrada  ,  e  gaanhou  quatro  logares  de  Mouros  ,  e  pos  re- 
cado em  elles  J  e  tornouíTe  a  Sevilha.  Os  Mouros  combateram 
huum  deites  logares  que  chamam  Sagra,   e  furamdo  ho  mu- 
ro e  emtramdoo  per  força  ,  preiteioufe  Fernam  Delgadilho, 
que  o  tijnha,  e  foi  pofto  em  falvo  ,  e  veoíTe  pêra  elRei  ;  e  el 
mandouho  matar.    E  deu  elRei  volta  outra  vez   em  Graada  , 
e  gaanhou  outros  logares  ,  e  tornouíTe  a  Sevilha.  Os  Mouros 
agravaromfíe  todos  dizemdo    a  elRei  Vermelho  ,  que  por  a 
contemda  que  el  avia  "com  Rei  (OMaffoma,  emtrara  ia  elRei 
três  vezes  na  terra ,  e  que  fe  perdia  o  reino   da  Graada.  El- 
Rei ouve  difto  í-eçeo ,  e  veemdo  que  nom  podia  levar  adeam- 
te  aquello  que  começara  ,  ouve  confelho  de  fe  vijr  poer  em 
poder  e  merçee  delRei  de  Caftella ,    e  que  elRei  defque  o 
viíTe  averia   piedade    delle  ,    e  teeria  com  elle  alguuma  boa 
maneira:  e  partio  logo  de  Graada  com  quatro  çemtos  de  ca- 
vallo e  duzemtos  de  pee  ,  e  chegarom  ao  alcaçar  de  Sevilha  , 
omde  elRei  eftava ,  e  fezeromlhe   gramdes  reveremças ,  e  el- 
Rei   os  reçebeo  muj  bem.    Em  tom    lhe  fallou    huum  mouro 
por   elRei  de  Graada,  dizemdo  antrc  as  outras  coufas,  que 
bem  fe  poderia  defemder  delRei  MafFoma ,  que  era  feu  con- 
trairo  ,  mas  delle  que  era  feu  Rei  e  fenhor  nom  fe  podia  def- 
femder  ;    e   que  avudo  confelho  fobrefto  ,    o  melhor  acordo 
que  achara ,  era  poerfe  em  feu  poder  e  merçee  ,  aaqual   pe- 
dia que  tomaíTe  aquel  feito  em  lua  maão  ,  e  que  o  poinha  em 
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leu  juizo;  c  que  fe  íua  voomtade  era  doutra  guifa  ,  foífc  lua 
merçcc  de  mandar  pocr  cl  cos  íeus  aalcm  mar  em  terra  de 
mouros.  EIRci  rcfpomdco  ao  mouro  que  lhe  prazia  mujto 
da  vijmda  dclRei  c  dos  feus  ,  e  que  fobre  a  contemda  dcl- 
Rci  Maffoma,  que  elle  tecria  em  ello  booa  maneira  como  fe 
fivrafle.  ElRei  Vermelho  e  os  outros  fezerom  par  iíb  gram 
reveremça  a  elRei  ,  teemdo  que  feu  feito  eftava  bem,  e  fo- 
ro mAc  muj  allegres  pêra  as  pouíadas ,  que  lhe  elPvei  mandou 
dar  na  iudaria  da  cidade.  A  cobijça  que  he  raiz  de  todo 
mal,  fez  logo  faber  a  elRei ,  como  Rei  Vermelho  tragia  muj- 
to aver  em  aliofar  e  pedras  e  joyas  ,  e  ouve  gram  d. feio  de 
cobrar  todo  ,  e  mandou  ao  meeítre  de  Santiago ,  que  o  com- 
vidaífe  em  outro  dia  pêra  a  çea ,  e  os  mayores  homrrados  , 
que  com  el  vijnham ,  e  forom  cear  com  elle  ataa  çimquoem- 
ta.  Acabada  a  çea  eftamdo  feguros  e  nenhuum  ainda  levamta- 
do  ,  chegou  Martim  Lopez  com  homeens  armados  e  prem- 
deo  elRei  e  todollos  outros  ;  e  foi  logo  bufeado  elRei ,  e 
acharomlhe  três  pedras  ballaifes  muj  nobres  e  muj  gramdes , 
c  acharom  ahuum  mouro  pequeno  em  huum  correo  feteçem- 
tas  e  trimta  pedras  ballaifes,  ea  huum  feu  page  çimquoenta 
graãos  daliofar  tam  groífo  M  come  avellãas  esburgadas  ,  ea  ou- 
tro moço  tanto  aliofar  graado  come  ervamços ,  em  que  po- 
deria aver  huuma  oitava  (2) ,  e  aos  outros  a  quem  achavom  alio- 
far ,  a  quem  pedras  ,  e  todo  levarom  a  elRei.  E  em  eíTa  ora 
forom  outros  homeens  darmas  aajudaria  e  prenderom  todol- 
los outros  mouros  ,  e  todallas  dobras  e  jóias  que  lhe  acha- 
rom todo  levarom  a  elRei.  E  foi  elRei  levado  prefo  e  to- 
dollos íeus  aa  taraçena  ,  e  dhi  a  dous  dias  foi  tirado  a  hu- 
um campo  que  dizem  Tablada ,  e  elle  e  trimta  e  fete  caval- 
leiros  mouros ,  e  alli  os  mandou  elRei  matar  todos.  E  foi  el- 
Rei Dom  Pedro  o  primeiro  que  deu  huuma  lançada  a  elRei 
Vermelho  ,  que  eftava  em  cima  dhuum  afno  veftido  em  hu- 
uma faia  dezcarllata  ,  e  dnTe  :  »Toma ,  por  que  me  fezefte  fazer 
»  maa  preitella  com  elRei  Daragom  »:eo  mouro  refpomdeo  per 
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fua  aravia  dizemdo:»  pequena  cavallgada  íçzefte  ».  E  emviou 

elRei  Dom  Pedro  a  cabeça  delRei  Vermelho,  e  dos  outros 
trimta  e  fete  a  elRei  MaíFoma  de  Graada  ,  e  el  emvioulhe  al- 
auuns  cativos.  E  pofto  que  elRei  Dom  Pedro  diffefle  muj- 
Tas  razoÓes  a  collorar  efte  feito  ,  por  moftrar  que  o  fezera 
fem  emearrego  de  fua  conçiemçia  ,  todollos  feus  o  teverom 
por  muj  grani  mal ,  e  lhe  prouvera  mujto  de  nom  íeer  aili. 

CAPITULO    XXXIV. 

Das  aveenças  que  elRei  de  Caftellafez  com  elRei  Da- 
ragom  emtramdo  em  feu  Reino ,  e  como  as  de- 
pois nom  quis  guardar. 

ELRei  Dom  Pedro  que  voomtade  tijnha  de  tornar  outra 
vez  aa  guerra  Daragom ,  dizendo  que  a  paz  que  fezera, 
fora  comtra  fa  voomtade  ,  porreçeo  delRei  Vermelho  ,  fez  li- 
ga com  elRei  de  Navarra  ,  que  foíTem  amigos  e  fe  amdaf- 
fem,  e  mandou  aos  feus  que  fe  perçebeflem  ,  e  nenhuum  nom 
penílava  que  foíTe  contra  Aragom ,  com  que  havia  paz.  E  en- 
cobertamente ante  que  o  elRei  foubeíTe  ,  por  lhe  tomar  algu- 
umas  villas  ,  em  tanto  emtrou  em  Aragom ,  e  tomou  logo  féis  ('> 
caftellos  ,  e  cercou  a  villa  de  Callataiud ;  e  teemdo  o  cerco 
fobrella ,  gaanhou  treze  caftellos  deíTa  comarca.  ElRei  Dara- 
gom que  eftava  em  cabo  de  feu  Reino ,  quamdo  ifto  foube , 
ficou  efpamtado  ,  e  mandou  a  Proemça  (»>,  omde  amdava  o  com- 
de  Dom  Hemrrique  e  feus  irmaaos  e  os  outros  fidallgos  de  Cal- 
tella  defterrados  do  reino  fazemdo  guerra  ,  que  o  veheflerrt 
aiudar,  e  que  lhes  daria  gramdes  folldos  e  os  herdaria  em  feu 
reino  Em  tanto  foi  affi  aficada  a  villa  de  Callataiud ,  que  a 
tomou  elRei  Dom  Pedro  per  preitefia  ,  e  leixou  recado  em 
ella  e  tornouíTe  a  Sevilha.  E  reçeamdoíTe  delRei  deFramça, 
por  a  morte  da  Rainha  Dona  Bramca  fua  molher,que  manda- 
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ra  matar       fez  cítomçe    fuá    muj    firme  amizade  com  elRei 
Duarte  Dhimgraterra  ,  e  com  o  Príncipe  deGallez  feu  filho" 
que  ie  aiudaílem  contra  quaaes  quer  outros.    E  emtrou  loo-o 
emAragom,  e  chegou  a  Callataiud  que  eftava  ia  por  elJc    e 
gaanhou   per  hi  darredor  fete  Jogares..  E  quamdo  emtrou  per 
toiçaUannanaíO,  mandou  matar  quamtos  no  logar  avia,  que 
nom  ficou  foomente  huum  ;  e  a  razom  por  que  dizem  que  os 
afli  mandou  todos  matar ,    foi  por  que  el  tcemdoa  cercada  e 
nom    a  podemdo  tomar  ,    alçou  o  cerco  defobrclla  ,  e  os  da 
vUIa  quamdo  os  virom  affi  partir,  começarom  de  braadar  do 
muro  dizemdo  feus  doeftos    e  maldiçoÓes  ,  cada  huum  como 
lhe  prazia  ;  c  elRei  ouve  difto  gramde  menemeoria  ,  e  mandou 
tornar  fuás  gentes  fobre  o  logar  ,  e  tam  rijamente  lhe  deu  o 
combato    que    a  emtrou  logo  per  força  ;  e  por  cito  mandou 
lazer    aquella  gramde  mortijmdade.    E  cercou  mais  a  cidade 
ue  laraçona  e  tomouha,  e  teemdoa  cercada,   chegou  o  me- 
eitre  de  Samtiago  de  Purtugal ,  Dom  Gil  Fernamdez  de  Car- 
valho ,  com  qumhemtos  cavalleiros  e  efeudeiros  muj  bem  gui- 
lados  em  fua  aiuda  ,  que  lhe  emviara  elRei  Dom  Pedro  leu 
tio.  Antre  os  quaaes  hia  Martim  Vaafquez  de  Gooes ,  e  Gon- 
çallo  Meemdez  de  Vaafcomçellos  ,  e  Martim  Affonfo  de  Mel- 
lo ,  e  Alvorb  Gomçallvez  de  Moura  ,  e  Nuno  Veegas  o  ve- 
lho,  e Rui  Vaafquez  Ribeiro,  e  outros  mujtos  e  boons  fidall- 
gos;  edalh  partio  elRei,  e  tomou  Turiel  e  omze  Ioga res  ou- 
tros ,  e  tomou  mais  a  cidade  de  Segorbe  ,  e  a  villa  de  Mon- 
vedro ,  e  veoife  aa  cidade  de  Valença  j  e  fabemdo  JpJ  huuns  oito 
dias  que  elRei  eftava  OJfobrclla,  íbube  que  elRei  Daragom , 
e   o  Iffamte  Dom  Fernando    feu   irmaão  ,    e  o  comde  Dom 
Hemrnque  ,  e  Dom  Tello  ,  e  Dom  Samcho  ,  e  as  outras  gen- 
tes por  que  elRei  Daragom  mandara  ,  eram  todos  jumtos  pe- 

T  Vrm  P.elJ5iar  C°m  dle  '  e  que  feeriam  tres  mil  de  caval- 
lo.   LlKei  Dom  Pedro    que  voomtade    nom  avia  de  pelleiar 

com   elles  ,  partioíTe  de  Valemça  ,   e  foiíTe  pêra  Momvedro , 

e  elKei  Daragom  chegou   ataa  duas   legoas   do  logar,  e  pos 
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L  batalha  .  é  nom  achou  cem  quem  pelleiar ,  e  teçnoufle  :  e 
ÍriSii  Momvcdro  vio  elRei  Dom  Pedro  levar  quatro 

talees  &**  a  feis  DaraSom  ciue  aS  tomarom  '  C  P  « 

ST  AoWo     AUi  fe  começarom    de  trautar  aveemças  antre  os 

ReisD^gom  e  de  Caftella  ,  afaber,  que  cafaíTe  elRei  Dom 
Pedro  com  Dona  Johanna  filha  dclRei  Daragom     e  Dom  Jo- 
ham primogénito  Daragom   com  Dona  Beatriz  filha  delRei 
Domm  Kdrot  e  efe  concertas  -.diçoôe,  F  aU,  hu  f;iun 
tarom  pêra  firmar  as  aveemças,  foi  requindo  elReiDomLe 
do     e  diffe  que   fe  nom   achava  naquella  preitefij,  e  que   o 
nom  requereffem  mais  ,  e  dalli  fe  veo  pêra  Sev  ha.  E  dizia 
Xi  Dom  Pedro    aue  neeíles    trautos  fora   fallado  fecreta- 
m  nte     Z  pois  el  cato  com    a  filha  delRei  Daragom,  e 
domava  com  el  tal  divedo,  que  mataíTe  ou  premdeffe  primei- 
ro o  Iffamte  Dom  Fernamdo  feu  irmaão  ,  e   o    comde  Dom 
Hemrnque ,  que  eram  feus  inmijgos  ,  e  que.pois  o  nom  feze- 
ra     que4  nom  curava  de  fuás  preitefias.  E  bem  parece  ifto  fe- 
er 'verdade,  por  que  elRei  Daragom  a  poucos  dias    manda- 
va prmder,  depois  que  comeo ,  o  Iffante  Dom  Fernando  feu 
kmaãoTque  tevera  comvidado  eífe  dia,  porque  diziam  que 
Tquiria  nir  com  as  gemtes  que  tijnha  P**^***?* 
ca  •   e  oor  que   fe  nom  deu  aa  prifom  ,    foi  logo  morto  ,  e 
Eiis  MLue?,  e  Diego  Perez  Sarmento  com  elle  ;  e  todo  los 
do  reino  lho'teverom  a  muj  gram mal  por  feer  feu  irmaao 
e  mui   nobre  fenhor  como  era.  E  depois  fez  falia  eiReiDa- 
ra"om  com  elRei    de  Navarra  que.matalTem    o  comde  Dom 
HeVrique,  e  fimgerom  que  fallaíTem  em  huum ^»  £ 
dos  três  fobre  outra  coufa ,  e  por  que  Dom  Jolum  Ramnxz 
Darelhano,  camareiro  delRei  Daragom,  que  o  comde  efeo- 
Fha  que  teveíTe    o  caftello  em  quanto   elles  tallaífem ,  nom 
quis  comfentir    em  feer  feita    tal  morte  ,    efeapou   o  comde 
aquel  dia  de  nom  feer  morto. 
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Como  clRci  Dom  Pedro  emtrou  outra  vez  em  Aragom 
com  jua  frota  de  naaos  e  galees ,  e  das  coufas 

que  alio  fez. 

T)  Arrio  clRei  outra  vez  de  Sevilha  em  começo  do  ano  de 
X  quatrocemtos  e  dous  ,  aos  quimze  annos  do  íeu  reinado 
e  emtrou  em  Aragom  pello  reino  de  Vallemça  ,  e  gãaíihou 
Ahcamte  e  outros  logares.  E  chegamdo  acerca  de  Burriona- 
bio  (0  galees  e  outros  navios,  que  tragiam  mantij mento  a  Vai- 
Jemça  de  que  eftava  muj  mimgoada  ,  e  tornouíTe  do  caminho 
por  lhes  dar  torva  ,  e  pos  feu  arreai  hu  chamom  o  graao, 
na  ribeira  do  mar,  que  he  mea  legoa  da  cidade,  e  efperava 
cada  dia  fua  frota  e  galees  de  Purtugal  que  lhe  avijam  de 
vijr  em  amda  ,  e  todas  eftavam  ja  em  Cartagenia  nom  avem- 
do  tempo  com  que  partir.  EIRei  Dom  Pedro  nom  ílbemdo 
novas  delRei  Daragom ,  chegou  huum  eícudeiro  a  el  ediíTe, 
que  elRei  Daragom  e  o  comde  Dom  Hemrrique  ,  com  todol- 
Jos  outros  fenhores  e  gentes  ,  que  poderiam  feer  três  mil  de 
cavallo  afora  mnjtos  homeens  de  pee ,  vijnham  muj  emcu- 
bertamente  por  pelleiar  com  elle  ,  ante  que  dalli  partisse  , 
e  que  vijnham  pello  mar  a  geito  delles  doze  galees  e  outros 
navios  com  mantijmentos,  e  que  três  noites  avia  que  nom  fa- 
ziam fogo,  pornomfeerem  defcubertos ,  e  que  em  outro  dia 
íeenam  com  elle.  ElRei  ouvimdo  eito ,  partio  logo  dalli  e 
toiíTe  a  Momvedro  ,  que  eram  quatro  legoas  :  outro  dia  gram- 
de  manhaa  chegou  elRei  Daragom  ,  e  poufarom  todos  ante  (** 
Momvedro  e  ornar,  huuma  legoa  da  villa  ,  e  fuás  galees  e 
naves  acerca,  e  foi  acorrida  a  cidade  per  mar  e  per  terra, 
e  acabo  de  (?)  doze  dias  chegou  a  frota  delRei  de  Caftella, 
que  eram  vijmte  galees  fuás  e  quaremta  naaos  ,  e  dez  galees  de 
M  ii Pur- 
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Purtugal  que  lhe  emviava  feu  tio   em  aiuda.    A  frota  Dara- 
gom quamdo  vio  a  de  Caftella ,  ouve  reçeo  ,  e  meteoíTe  no  no 
de  Qualhar.    EIRei  Dom  Pedro  entrou  logo  na  frota  ,  e  ioi- 
fe  poer  na  boca  do  rio,  cuidamdo  tomar  as  galecs  Daragom. 
E  eftamdo  alli  começou  de  ventar  o  levante  ,  que  he  traveffia 
em  aquel  logar  ,    e  moftramdo    o  mar  fua  gramde   braveza  , 
cuidarom  todos    que  qucbraíTem  fuás  galees  em   terra  ,  e  el- 
Rei  Daragom    com  todas  fuás  gentes  aguardavom    em  terra 
porellas,  cremdo  todavia,  por  o  vemto  que  fe  esforçava  ca- 
da vez  mais,  que  de  todo  ponto  eram  perdidas;    e  a  galee 
deiRei  perdera  ia  três  caabres  com  fuás  ameoras,  e  fobre  o 
quarto  eftava  feu  feito.  Ao  foi  pofto  çeflou  atormenta,  e  foi 
elRei  em  muj   gram  perijgo  ,    e  partio  dalh   leixamdo  ieus 
fromteiros,  e  tornouíTe  pêra  Caftella.  EIRei  Daragom  cercou 
Momvedro  ,  nem  ÍO  o  pode  tomar ,  e  partio  dalh ,  e  foiffe  amdar 
per  feu  reino  em  tanto.  E  deu  outra  vez  volta  elRei  de  Cas- 
tella    e  partio  de  Sevilha,  e  emtrou  perAragom,  e  tomou  al- 
guunslogares;  e  os  da  villa  Douriolla  cuidamdo  de  feer  cerca- 
dos ,  fezeromno  faber  a  elRei,  e  veo  elRei  Daragom  O  com 
feu  poder    a  duas  legoas  domde  elRei   de  Caftella  eftava  ,  e 
bafteçeoa    de  viamdas  de  que  era  mimgoada.    E  elRei  Dom 
Pedro  nom  quife  pelleiar  com  elle,  mas  efteve  alguuns  dias 
peraquella  terra,  e  tornouíTe  pêra  Sevilha,  e  achou  novas  co- 
mo galees  fuás  (5)  que  amdavom  pello  maar,  tomarom  cmquq 
galees  Daragom  ,  e  foiíTe  logo  a  Cartagenia  homde  eftavom , 
e  mandou  matar  toda  a  gente  delias  ,   que  nom  efeapou  loo- 
mente  huum  ,  falvo  os  que    fabiam  fazer  remos  por  que  os 
ouve  mefter.  Dalli  partio  elRei  Dom  Pedro  pêra  Murça  ,  ia- 
bemdo  como  elRei  Daragom  cercara  Momvedro ,  e  foi  cercar 
a  villa  Douriolla  que  diffemos  ,  e  gaanhou  a  villa  e  o  caftello  , 
e  tornouíTe  pêra  Sevilha.  Os  de  Momvedro  aficados  do  cer- 
co e  feemdo  mingoados  mujto  de  viamdas  ,  requeriam  mujto 
a  meude  elRei  «>  que  lhes  acorreffe ;  e  elRei  por  que  lhes 

nom 


(O  e  nam  T.  (2)  fezeramno   faber  a  elRei  Daragaáo  ,  e  veyo  loguo  T 
(3)  as  fuás  guallees  T.    (4)  a  mercê  deiRei  T. 
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nom  podia  acorrer  fe  nom  per  batalha  ,  nom  era  oufado  de 
o  fazer,  ca  el  nom   queria  pelleiar  com  elRci  Daragom ,  rc- 
çeamdofle  dos  feus    de   que  mujto  nom  fiava;  e  porem   buf- 
cavà  outras  maneiras  de  guerra   c  nom  per  batalha  ,  ca  eIRei 
Dom  Pedro  por  mujtos  que  mandara  matar,  des  i  pollos  do  reino 
que  lábia  que  eram  dei  mal  comtemtes  e  odeíamavom.  nom 
le  atrevia  de  poer  ÍO  0  campo.    Os  de  Monvedro  mingoados 
de  viamdas  ,  em  guifa  que  ia  comiam  as  beftas  e  ratos  ,derom 
a  eIRei  Daragom  o  logar  per  preiteíia  ,  e  eram  demtro  pêra  o 
deffemder  féis  çemtos  homeens  darmas  ,  afora  peooes  e  beef- 
teiros  ,  e  os  mais  deiles  ficarom   com  o  comde  Dom  Hemrri- 
que  ,  por  grande  reçeo  que  aviam  delRei  ,  nom  embargarn- 
do  o  acorrimento  que  delle  aver  nom  poderom. 

CAPITULO    XXXVI. 

Como   o  comde  Dom  Hemrrique  entrou  per  Caflella  com 

mujtas  companhas ,  e  foi  alçado  por  Rei  •  e  como 

eIRei  Dom  Pedro  mandou  defemparar  todol- 

los  logare? ,  que  em  Aragom  tijnha 

filhados, 

Onvedro  gaanhado  per  eIRei  Daragom  ,  foifle  pêra  Bar- 
cellona  ,  e  veherom  alli  alguuns  capitaaes  das  compa- 
nhias por  que  el  mandara  ,  e  firmarom  com  elle  de  feer  alli 
no  fevereiro  feguimte  pêra  entrar  em  Caílella  com  o  comde 
Dom  Hemrrique.  EIRei  Dom  Pedro  foube  difto  parte  ,  e  foif- 
le a  Burgos  ,  hu  mandara  iuntar  fas  gentes  das  companhias 
erom  iuntos  ,  e  partirom  de  Saragoça  pêra  emtrar  per  Caílel- 
la. E  vijnham  hi  capitaaes  Daragom,  a  faber,  o  comde  de 
Denia  ,  e  Dom  Filippe  de  Caftro  ,  e  outros  cavalleiros  ;  e  de 
França  MoíTe  Beltram  de  Claquim  ,  e  o  comde  das  Marchas  (2>, 
e  o  fenhor  de  Baim  ,  e  o  marifcal  Dandemar  marifcal  deFran- 

; -_X. 
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ça     e  outros  cavalleiros.  E  de  Imgratcrra ,  Moffc  Boitro  de 
Carvãbai  ,  MoíTe  Eftaçio  ,  e  MoíTe  Martim  de  Gorimai ,  e  Moile 
Guilhem  Allinante  ,  e  MoíTe  Joham   de  Obrens  ,  e  mujtos  ou- 
tros cavalleiros  e  homeens  darmas  Dhimgraterra  ,  e  de  Guiana  , 
e  de  Gafconha  ,  e  doutras  naçoôes.  E  chegarom  todos  aa  villa 
Dalfaro,  e  nom  curarom    delia,    e  forom    outro  dia  a  Cala- 
forra  (0  cidade  nom  forte,  e  preiteiaromíTe  os  do  logar  com 
o  comde     e  colheromno  dentro  com  aquellas  gentes ,  as  qua- 
aes  alli  forom  certificadas  como  elRei  Dom  Pedro  ellava  em 
Burgos  ,  e  que  nom  avia  voomtade  de  pelleiar  com  elles  W*  E 
ouverom  acordo ,  dizemdo  ao  comde  Dom  Hemrnque  que  pois 
tanta  boa  gente  era  contenta  de  o  agardar  M  em  efta  cavalga- 
da     que  fe  chamaffe  Rei  de  Caftella.  E  elle  aa  primeira  co- 
meeouíTe  defeufar  de  o  fazer ;  des  i  como  he  doce  couta  rei- 
nar,  ante  de  mujtas  palavras  outorgou  que  lhe  prazia  ,  e  rói 
alçado  emtom  por  Rei  ,    e  pediromlhe    os  que  com  el  vij- 
nham   gramdes  merçees  e  ofiiçios  no  reino ,  e  el  muj   de  gra- 
do lhe  outorgava  todo  ,    damdo  o  que  gaanhado  tijnha  ,    e 
pormetcmdo    o  que  era  por  gaahhar  ■;    ca  em  tal  tempo  alii 
lhe  compria  de  o  fazer  ,  e  foi  ifto  no  ano  da  era  de  W  mil  e 
quatroçemtos  e  quatro.  Partio  dàlli  elRei  Dom  Hemrnque  ca- 
dinho de  Burgos  ,  hu  era  elRei  Dom  Pedro  ,  e  chegou  a  Na- 
varrete  ,  o  qual  fe  lhe  deu ,  nom  oufamdo  defperar  combato ; 
e  foi  combatida  Brivefca  ,  e  tomoua.  ElRei  Dom  Pedro  la- 
bemdo  todo  eito,  fabado  déramos  bem  pella  manhãa,  man- 
dou matar  Joham  Fernamdez  de  Toar,  por  queixume   que  ou- 
ve de  feu  irmaao  5  e  fem  dizer  coufa  nenhuuma  aos íeus  ,  ca- 
valgou porfe  partir  logo,  e  veherom  a  elle  os  mayorcs  í"  da 
cidade  dizemdo  que    os  nom  leixaffe  ,  ca    o  comae  era  oito 
legoas  dalli;  e  nom  preftamdo  nenhuuma  coufa  fuás  razooens 
quitoulhe  a  menagem,  e  partioíTe  logo,  e  forom  com  elle  ai- 
guuns  cavalleiros ,  e  féis  çemtos   mouros  de  cavaUo ,  que  am- 
davam  na  guerra  em  fua  aiuda  ,  que  lhe  dava  ElRei  de  Graa- 
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da  ,  e  mujtos  dos  feus  ficaram  cm  Burgos,  a  que  prazia  de 
toco  cito,  e  quem  fe  dei  partia  nom  ouíava  de  tornar  mais 
a  clle.  E  aquel  dia  que  eIRei  dalli  pardo  ,  mandou  fitas  car- 
tas a  todollos  que  por  el   tijnham  as  fortellezas  que  em  Ara- 
gom gaanhara,  que  as  defemparaflem  e  deírruiífem  fe  podef- 
fem    e  fe  veheflem  pereclle  ;  e  elles  fezeromno  affi ,  mas  mui- 
tos delles  fe  foram  pêra  elRci  Dom  Hemrrique ,  c  aqui  cei- 
fou cmtom  de  todo  a  guerra  Daragom  ,  a  qual  hia   em  omze 
anos  que  durava.   Certamente  W  perderaífe  o  reino  Daragom 
todo,ie  forniria  tão  cedo  nom  abreviara  os  anos  da  vida  de  f- 
te  Rei  Dom  Pedro  ,   ca  omze  vezes  que  el  em  Aragom  fez 
cmtrada  ,  gaanhou  çinquoenta  e  dous  logares  aqui  comtheu- 
clos,  afora  outros  mujtos    que  aqui   nom    fom  nomeados:    e 
chegou  dRei  Dom  Pedro  a  Tolledo  ,  e  pos  recado  na  cida- 
de, e  dhiparno   pêra  Sevilha.  Os  de  Burgos  veemdo  que  fe 
nom  poderiam  M  defemder  delRei  Dom  Hemrrique,  manda-, 
romlhe  feus  recados  e  reçeberomno  na  cidade ,  e  corohouíTe 
am  porRei,  e  veherom  a  elle  mujtos  procuradores  das  villas 
e  cidades  do  reino  e  reçeberomno  por  fenhor  M ;  em  guifa  que 
do  dia  da  coroaçam  a  vijnte  e  cimquo  dias  ,  foi  todo  ho  rei- 
no a  leu  mandado  ,  e  el  recebia  todos  graçiofamente  ,  e  a  ne- 
nhuum  era  negado  coufa  que  pediífe.  E  deu  eIRei  Dom  Hemr- 
rique alh  mujtas  terras  aaquelles  fenhores    e  cavalleiros   que 
vijnham  com  elle ,  affi  eíFramgeiros ,  come  feus  naturaaes  ,  e 
mandou    a  Aragom   por  fua  molher  e  filhos ,  e  foi  recebida 
homrradamente.  Dalli  partio  e  veoíTe  a  Tolledo,  e  foi  na  ci- 
dade gramde  revolta  fe  o  receberiam  ou  nom  ,  por  que  a  hu- 
uns  prazem  (4)  que  0  reçebefTem,  outros  eram  de  todo  em 
comtrairo  ;  pêro  finallmente  ouverom  acordo  de  o  colher  em 
élla  ,  e  foi  recebido  com  gramde  prazer. 
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CAPITULO    XXXVII. 


Como elRei (,)  de Caflella  emviava buutnafua  filha  a  Pur- 
tugal, e  como  el  partio  de  Sevilha  com  temor  que 
ouve  dos  da  cidade, 

"1  LRei  Dom  Pedro  eftando  em  Sevilha  ,  foube  novas  def- 
j&  tas  coufas  todas ,  e  pofto  em  gram  penfamento  ,  ac  jfdoq 
cem  os  feus  demviar  pedir  aiuda  a  elRei  de  Purtugal  feu 
tio.  E  por  lhe  dar  moor  carrego  de  fe  mover  a  lhe  lazer  tal 
aiuda  ,'  emvioulhe  dizer  que  bem  fabia  como  era  pofto  caia- 
merto  da  iiFante  Dona  Beatriz  fa  filha  com  o  lfiante  Dom  Fer, 
nàmdo  feu  primogénito  filho  ,  e  que  porem  lhe  mandara  a  di- 
ta líFante  e  toda  a  comihia  do  aver  que  era  pofto  de  ihe  dar 
ao  tempo  do  cafamento ,  e  que  eíTa  Dona  Beatriz  ficafle  her- 
deira dos  reinos  deCaftella  edcLeom:  e  mandouha  lego  de 
Sevilha  ,  e  com  ella  Martim  Lopez  de  Torgilho  ,  huum  ho- 
mem de  que  el  mujto  fiava,  e  mais  certa  comthiade  do- 
bras que  leixara  a  efta  liFamte  Dona  Mana  de  Padilha  íua 
madre  com  joyas  e  aliofar  e  outras  coufas  E  partida  Dona 
Seatriz  de  Sevilha  pêra  Purtugal ,  ouve  elRei  Dou i  Pedro  no- 
vas como  elRei  Dom  Hemrrique  emcaminhava  de  lolledo 
pêra  Sevilha  ,  e  acordou  demviar  pello  tefouro  que  tijnha 
11  eafte ioDalmodouvar  ,  que  era  todo  em  moedas  de  prata  c 
douro  e  fez  armar  huuma  galee  em  que  o  pos  com  todo  o 
aver,  ue  tijnha  na  cidade,  %  emtregou  a  galee  a  Marchan- 
tes feu  tefoureiro  ,  e  mandoulhe  que  íe  foíTe  aTavi,  vil- 
k  de  Purtuoal  no  reino  do  Algarve  ,  e  que  alh  atemaeífe  a 
Lee  ataa  que  el  foíTe ;  e  também  mandou  carregar  mujtas 
?zmellL  de  feus  tefouros ,  e  levou  comfigo  muj  gramde^ver 
douro  e  pedras  e  aliofar,  affi  do  que  tomara  a  Rei  C  > Ver- 
melho e  aos  feus  ,  como  doutro  mujto  que  tijnha  mnto     e 
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iffo  mecfmo  da  prata  toda  a  que  pode  levar:  e  elRei  eíhm- 
do  aífi  pera   partir  de  Sevilha,  diíTeromllie  como  os  da  cida- 
de fe  alvoraçavom  contreelle  ,     c    o  quiriam    roubar  alli    om- 
de  citava  ;  e  com  gram   temor  que  ouve ,  partioíTc  logo  pera 
Purtugal.    E  levou   comfigo  Dona  Coíbmça  ,  c  Dona  Ifabei 
ias  filhas,  ca  Dona  Beatriz  a  mayor  avia  ja  manejada  (lK ÇQrno 
diíFemos.  E  hiam  com  elRei  Dom  Pedro,  MartimLopcz  de 
Córdova  mecítre  Dalcamtara  ,  e  Diego  Gomez   de  Caftanhc- 
da  ,  c  Pêro  Fernamdez  Cabeça  de  vaca  ,  e  outros  j  e  fegumdo 
alguuns  efereprevem  tóij   como  elRei  partio  de  Sevilha ,  taaes 
hi  ouve  dos  que  hiam  com  as  azemellas  do  aver ,   que  veem- 
do  como    elRei  fogia    do  reino  per  aquella  guifa  ,    que  fe 
tornarom  W  pera  a  cidade  com  o  que  levavam  ,  e  outros  fa- 
hiam  do  logar  e  lhe  roubaram  parte  daquel  aver.  E  MiçerGil 
Boca  negra  leu  almirante ,  que  era  Genoes ,  armou  em  Sevilha 
huuma  galee  e  outros  navios,  e  foi  tomar  a  galee  do  aver, 
em  que  hia  Martinhanes  pera  Tavira,  no  rio  de  Guadalque- 
vi r  ,  ca  aimda  nom  era  mais  arredado  ;.  e  era  o  aver  que  hia 
em  ella  trimta  e  féis  quimtaaes  douro,  e  outras  mujtasjoyas, 
de  que  elRei  Dom  Henrrique  depois  ouve  toda  a  mayor  par- 
te W.  ;       r 

CAPITULO    XXXVIII. 

Como  elRei™  ãeCaftella  fez  faber  afeu  tio  que  era  em 

feu  Reino ,  e  como  Je  elRei  efeufou  de  o  veer 

e  lhe  fazer  ajuda. 


H  LRei  de  Purtugal  em  efta  fazom  poufava  nos  paaços  de 
J  Vallada,  que  fom  acerca  dhumavilla  que  chamam  Sam ta- 
rem ,  e  era  ifto  no  mes  de  mayo  ;  e  quamdo  elRei  Dom  Pedro 
mandou  fua  filha  Dona  Beatriz  ,  como  anteagora  W  ouviítes  , 
pera  cafar  com  o  Iffamte  D.  Fernamdo ,  por  aazo  daver  melhor 
Tem-  IV- N  aiu- 

(i)  mamdado  T.   (z)  escrevem  T.    (3)  guisa  ,  se  tornavam  2".     (4)  ouve 
a  mayor  parte  T.  (5)  Como  elRei  D.  Pedro  T.  (6)  ateegora  T. 


Ckrohioa 
•IOj     j,U,i   feu  tio     foarom  primeiro  novas  em  Vallada  , ,hu 
í ti         IRei     cÚe  èlRer  de  Caftella  lhe  mandava  duas  fuás 
I?ht^ -m  ia  nasAlcaSevaS,oUe  fom  dalli  vijmte  !e- 
,oas     mas  nom  fabiam  dizer  certamente  por  que  as  man,ava 
fellsei    nem  a  que  O  emtençom.  EIRe.  dePurtugal  oue  par- 
te nom  Vabia   que  elRei  feu  íobrinho  era  em  tal  prefla  Pol- 
„     c^damdo  que  as  IfFamtes  vijnham  per  outra-  maneira  ,  põ- 
em que  nom  era  mais  que  aquella  huma     mandava  correger 
X  ecameras  em  feus  paacos,  em  que  elas  bem  podeffem 
li    ElRei  de  Caftella  partio  de  feu  remo,  e  tam  tngo- 
?o  amdar    PO    no  «minto,    fem  fe  deteemdo  em  nenhuum 
W,  que  amte  que  fua  filha  chegaffe  hu  elRe,  dePurtugal 
elfava,  a  achou  el  no  eaminho  omde   v.jnha;  e  chegou  cl- 
ReÍDom  Pedro  a  Serpa  ,  e  dalli  a  Bera      e :  des  ,  a  Curuche  , 
que  eram  vijmte  e  huuma  iegoas  domde  elRe,  feu  t.p  eftava  , 
e  dalli  lhe  fez  faber  como  vijnha  ,    e  a  ajuda  e  acornmen- 
o  que  lhe  dei  compria  ,  e  iffo  meefmo  o  caí amento  de  fu 
filha  com  o  Iffamte  Dom  Fernamdo  feu  filho.  ElRei  de  Pur- 
SSfl  como  ifto  foube  ,    teve  bem  afaz  em  que  curdar       e 
SS  dizer  que  nom  foffe  mais  adeamte  ,  roas  que     f- 
Sveffe  alli  ataa  que  viffe  feu  recado.  E  mandou  chamar  o    f- 
fente  Dom  Fernamdo  feu  filho,  que  nom  era  hi,  e  com  ele 
e  com  feus  privados  ouve  confelho  fobrefte  feito,  e  for  fal- 
lado  pe    alguuns  que  o  viffe  e  colheffe  em  feu  remo ,  e  que 
o  aiudaffe  a  cobrar  fua  terra:  des  i  cuidamdo  bem  em  eito, 
acS  que    o  nom  podia  elRei  fazer  fem  gramdes  traba- 
?hos  e  gafto  e  muj   gíam  dano  de  feu  remo  ;    e    o  peor  de 
todo       nom  teer  ienhuumas  aazadas  razoóes  como  tal  foto 
oodeffe  vijr  a  acabamento ,  queiemdo  W  compna   por  que  elRcr 
DomHemrrique  feu  irmaáo  tijnha  ia  toda  Caftella  a  leu  man- 
dar    falvo  alguuns  logates  tam  poucos     de  que  nom  era  de 
fazer  conta,    e  com  ifto  aviamlhe  gramde  od.o  todollos  do 
S£    aff  grandes  come  pequenos  ,   de  guifa  que    bem  e  a 
de    cuidar    quamto   todos    fariam    por  cobrar    em  elle.    Pois 


(O  nem  em  que  T.    CO  quejando  T.  £. 
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quem  ouveffe  de  Iamçar  fora  de  Caftella  elRei  Dom  Hcmrri- 
que  e  todollos  da  fua  parte,  affi  per  batalha,  come  per  guer- 
ra guerreada  ,  gram   poderio  lhe  comvijnha  tecr  ;  e  nom  fe 
pzemdo  fegumdo  feu    defeio  ,    ficava  ao  depois  em  gramdc 
homezio  e  guerra   com   elle:  reçebcmdoo  outroffi  em  feu  rei- 
no, enom  trabalhar  de  o  aiudar ,  eralhe  gramde  vergonha e 
prafmo  ;  des  i  cr  vemdoo  CO  e  fallamdolhe  ,  nem  fe  poderia  ef- 
eufar  dellc.   Porem  acordaram  que  ornais  faáo  comfelho  era  , 
que  o  nom  vifc  cl  nem   o  Iffamte  feu  filho  ,  bufcamdo  ajgu- 
umas  razooens  colloradas  per  que  pareceíTe  que  dereitamente 
íe  eicuíava.  Em  tom  foi  a  Curuche  o  comde  DomJohamAf- 
ramfo  Icllo,onde  elRei  de  Caftella  eítava  efperamdo  a  repof- 
ra  de  leu  tio  ,  cuidamdo  de  feer  apoufentado  em  Samtarem , 
e  diflelhe  como  elRei  vira  feu  recado  ,    e  foubera  parte  de 
ua  vijmda  de  que  guifa  era,  e  que  el  de  boamente  o  rece- 
bera em  leu  reino  e  o  aiudara  a  cobrar  fua  terra  ,  como  era 
razom  e  dereito ,  mas  que  por  eítomçe  nom  eftava  em  ponto 
de    o  poder  fazer  como   compria  ,    por  que  daquellas  vezes 
que  lhe  el  fezera  aiuda  ,  affi  per  mar  come  per  terra ,  os  fi- 
dallgos    de  feu  reino  veherom  dei    e  de  fuás  gentes  muj  mal 
comtenros  e  efcamdallizados  ;  e  que  vijnham  em  fua  compa- 
nha taaes  ,    com  que  alguuns  ouverom  razooens  ,  e  que  era 
per  força   aver  antrelles  gramdes  bamdos    e  arroidos,  o  que 
a  ferviço  dambos  pouco  compria:  aalem  defto  que  fabia  bem 
como  o  Iffamte  Dom  Fernamdo  feu  filho  era  fobrinho  da  Rai- 
nha Dona  Johanna  ,  que  emtom  novamente  emtrara  em  Caf- 
tella ,  irmaa  de  fua  madre  Dona  Coftamça ,  filha  de  Dom  Joham 
Manuel  ,    e  que  nom   emtemdia  de  poítar  com  elle  que  lhe 
imijto  prouveífe  de  tal  aiuda;  e  foi  affi  certamente  ,  fegumdo 
alguuns  eferevem ,  que  o  Iffante  deu  gram  torva  porem  razoa- 
da em  eíle  feito.  Com  citas  e  outras  razooens  efeufou  o  com- 
de elRei  feu  fenhor,  que  eJ  aaquel  tempo  o  nom  podia  veer, 
nem  lhe  fazer  mais  aiuda  da  que  feita  avia;  e  efpedioffe  del- 
le ,  e  foiffe  pêra  a  poufada. 

N  ii       CA- 
CO des  hy  vemdo  T.    des  i  vemdoo  B. 


mm 


C    H    R    O    N    I    C    A 

CAPITULO    XXXIX. 

Como  eJRei  de  Cajlella  fartio  de  Curuche ,  e  fe  foi  de 
Purtugal ;  e  quaaes  emviarom  em  fua  companha, 

NOm  embargamdo  as  razooens  que  diflTemos  ,  e  outras  muj- 
«Sdas  forom  antre  elRci  de  Caftella  e  o  com- 
de  fobre  o  feito  de  feu  negocio  ,  bem  emtemdeo  elRei  Dom 
Pedro  que  o  fim  de  todos  feus  ditos  eram  nom  aver  elRei 
íeu  tio  voomtade  de  lhe  dar  colhimento  em  feu  reino ,  nem 
lhe  fazer  aiuda  per  nenhuma  guifa  ;  e  ouve  deito  tam  gram- 
de  queixume,  que  nom  pode  com  fua  voomtade  que  o  logo 
nom  deífe  a  emtemder  per  alguum  modo  E  depois  que  o 
comde  com  ellc  faUou  e  fe  efpedio  e  fe  foi  pêra  a  poufacía 
ficou  elRei  trifte  e  menemcoriofo  ,  e  com  torvado  gecfto 
tomou  dobras  que  tijnha  na  maão  e  deitouas  perçima  dhuum 
Zemder  das  cafas  nu  poufava  :  huum  cavalleiro  de  fua  com- 
panha  veemdo  efto  que"  elRei  fazia,  diíTelhe  como  gnfc 
do  porque  deitara  affi  aquellas  dobras,  ca  melhor  fora  dal- 
las'aPaTguuns  dos  feus  a  que  preftaífem  ;  e  elRer  lhe  refpon- 
deo  dizemdo:  «nomcurees  diffo  ,  ca  quem  as  fêmea  as  vym- 
ra  depois  colher  >, :  damdo  a  entemder ,  fe  feus  anos  tam  pou- 
cos nom  forom  ,  que  el  lhe  fezera  de  boom  tallam te  gue - 
ra  por  nom  achar  eftomçe  em  elle  aiuda  nem  acolhimento 
nenhuum.,  E  ouve  feu  acordo  de  fe  hir  a  Alboquerque  e  lei- 
xar  hi  as  filhas  e  todas  fuás  cargas  ,  e  chegamdo  ao  Jogar 
nom  oquiferom  em  el  colher,  ante  fe  lamçarom  dentro  al- 
guns dos  que  hiam  em  fua  companha.  E  elRei  veemdo  co- 
mo feus  feitos  hiam  cada  vez  peor  ,  mandou  dizer  a  elRei 
de  Purtugal  feu  tio ,  que  pois  lhe  outra  aiuda  fazer  nom  que- 
ria, que  lhe  emviaíTe  carta  de  feguro  ,  per  ■qu*  podeffe pa£ 
far  per  feu  reino  ;  e  efto  fazia  elle  temendoffe  do  Iffamtc 
Dom  Fernamdo  de  Purtugal  ,    por  feer  fobnnho  da  molher 
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dclRci  Dom  Henrrique  ,  como  diíTcmos.  A  clPvci  dePurtugal 
prougue  mujtOj  e  emviou  a  clle  o  comdc  da  I»)  Barçellos  que 
ouviftes  ,  e  Alvoro  Perez  deCaftro,  que  fe  foíTem  com  elle 
pcllo  reino ,  e  o  pofcíTem  cm  íalvo  em  Galliza  ;  e  elles  fc  fo- 
ram  pereelle  ,  c  começaram  damdar  fcu  caminho ,  e  quamcío 
chegarom    aa  Guarda  ,  fegumdo  alguuns  contam  ,  diílcrom  el- 
les alli  a  elRei,  que  fe   quinam  tornar,  e  nom  podiam  hir 
mais  com  elle  ,  porquamto  fe  reçeavom  do  Iffante  Dom  Fer- 
namdo  ,  que  os  emviara  ameaçar  por  hirem  aífi  em  fua  com- 
panha ,  eque  elRei  lhe  ^  deu  eftomçe  féis  mil  dobras  e  duas 
cintas  de  prata  e  dous  eíbques ,  que  fe  foífem  com  elle  ataa 
Galliza:  e  fe  aífi  aveo  per  eira  guifa  ,    eito  foi  fimgido  que 
elles  diílerom  ,    ca    o  IíFamte  nom  tijnha  razom  de  lhes  tal 
coufa  mandar  dizer,  pois  com  feu  acordo  fora  hordenado  em 
confelho   que  o  acompanhaífem  ataa  fora  do  reino.    E  dizem 
que  chegarom  com  elle  ataa  Lamego ,  e  mais  nom  :  e  aa  parti- 
da lhe  furtou  o  comde   huuma  filha  delRei  Dom  Hemrrique 
feu  irmaao  ,  que  elRei  levava  prefa  comíigo ,  de  hidade    de 
quatorze  anos  ,  que  chamavom  Dona  Lionor  dos  Leooens ,  por 
que  elRei  Dom  Pedro  por  queixume  que  de  feu  padre  avia , 
feemdo  efta  moça  em  poder  de  fua  ama  ,  nada  de  muj   pou- 
cos mefes ,  com  gram  cruelldade  a  mandou  tomar,  e  esfaima- 
dos leooens  (OqUe  criava  ante  perhuumdia  no  curral  hu  an- 
davom  ,  mandou  que  lha  lamçaíTern  em  camifa  ,  e  foi  aífi  fei- 
to como  el  mandou.  E  os  leooens  veherom  e  chegaromífe  a 
ella  ,  e  prouve  a  Deos  que  lhe  nom  fezerom  nenhuum  nojo, 
mas  aífi  como  fe  delia  ouveffem  piedade  ,  fe  chegavom  a  el- 
la fem  lhe  fazerem  outro  mal.  Foi  eito  dito  a  elRei  per  al- 
guuns feus,  e  mandoua  elRei  tirar  dalli  e  entregar  aaquelles 
c;ue  a  criavorn  ;  e  pofe  porem  em  ella  tal  guarda,   que  nunca 
feu  padre  a  pode  aver  ;  e  levavaa  elRei  eftomçe  comfigo ,  e 
o  comde  a  trouve  a  elRei  de  Purtugal ,  e  depois  foi  emtre- 
gue  a  elRei  Dom  Hemrrique  feu  padre. 
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CAPITULO    XL. 


Como  elRei  Dom  Pedro  chegou  a  Galiza ,  e  matou  ho  ar- 
çebifpo  de  Samúaguo  ,  efe  foi  pêra  Imgr  aterra. 

Ardo  de  Lamego  elRci  de  Caftella  ,  afaz  deíemparado  e 
com  mui  pouca  gente  ,  ca  nom  hiam  com  clle  mais  que 
£aa  duzemtos  de  cavallo  ,  e  chegou  a  Monte  rei  huma  villa 
deGalliza,  e  dalli  eferepreveo  (?)  ao  Gronho  ,  e  a  Soyra i,  e  a 
Çamora  ,  que  tijnham  fua  voz  ,  que  fe  esforçaíTem  ca  cl  Ih  s 
acorreria  Ê  fez  faber  a  elRei  de  Navarra  e  ao  Príncipe  de 
GaTez  como  era  emGalliza,  e  queria  faber  que  esforço  tynha 
em  clles  :  e  efperou  alli  o  arçebifpo  de  Santiaguo  e  Dom  Fe,  - 
namdo  de  Caítro  ,  feu  alferez  moor  ,  e  adcantaao  cm  terra 
deLeom  e  dasEfturas  ,  o  qual  ante  defto  vehera  a  Ga  iza  per 
feu  mandado  ;  e  fallou  com  todollos  prellados  e  cavalknros  e 
efeudeiros  e 'cidades,  e  villas  e  fortellezas  ,  de  guifa  que  to- 
dos  teverom  fua  voz.  E  efteverom  três  domaas  avemdo  con- 
felho  fe  era  melhor  hirfe  a  Çamora  e  dhi  caminho  do  Gio- 
nho  pois  elRei  Dom  Henrrique  com  fuás  companhas  cita- 
va em  Sevilha  :  ou  hirfe  a  Baiona  de  Ingraterra  catar  feus 
Icorros  com  o  Príncipe  de  Galez :  e  teveíTe  elRei  ante  ao 
confelho  da  hida  de  Ingraterra ,  que  tornar  outra  vez  a  leu 
reino,  por  que  tam  pouco  fe  fiava  nos  que  tijnham  voz  por 
elle ,  come  nos  outros  que  nom  eram  da  fua  parte.  E  partio 
de  Monte  rei ,  e  foi  teer  oSamJoham  aSamtiago  de  Gallrza  , 
e  alli  ouve  acordo  com  osieus  de  matar  o  arçcbiípo  e  to- 
marlhe  as  fortellezas  :  e  onde  Dom  Sueiro  vijnha  feguro -a 
feu  mandado  dia  de  Sam  Pedro,  que  lhe  mandara  elRei  di- 
zer que  veheíTe  ao  confelho,  emtramdo  pclla  cidade  foi  mor- 
to aa  porta  da  egreia  de  Santiago ,  perFernam  Perez  Turri- 
chaáo  ,    e  Gonçallo  Gomez  Gallinhato  ,    e  elous  cavallcnos 


(i)  efereveo  T. 
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que  lhe  mal  quiriam  .  que  elRei  mandara  que  o  mataíTem  ;  e 
mataram  mdls  p Alvarez,  dayam  de  Santiago  ,  homem  mui 
Ieterado  e  bem  fifudo  e  elRei  o  olhava  dfeima  da  egre-a 
como    íe    todo    eíb    fazia  :    e    tomou  elRei  quamto   avfr  o 

Dom  £"  '" nIía  ?  ^f°  da  r°Cha'  C  deU  *S  f<írte11^  * 
Dom ,  Ferna  md  ode  Caibo,  e  fezeo   eomde  de  Traftamara  e. 

de  Lemos  e  de  Sarna      domde  foya  feer  eomde  elRei  Dom 
Hemrrique  ,  fazendolhe  do  dito  comdado  moorgado  pêra  fem- 
pre ,  pêra  el  e  pêra  todos  feus  herdeiros  lidemamente  naçi- 
dos:  e  Dom  A voro  Percz  feu  irmaão,  e  Andres  Sanehes  de 
Crrcs     que  vijnham  veer  elRei ,  quamdo  fouberom  a  morte  do 
arçebifpo  ,  tornaromíle  pêra  fuás  terras  eommedo,  e  tomarom 
voz  de  Rei  Dom  Hemrrique.  ElRei  partio  dalli ,  e  foiffe  pêra 
a  Grenha  ,  e  naquel  logar  lhe  chegou  recado  do  Príncipe  de 
Guallez     que  fe  fofle  pêra  o  fenhorio  Dhimgraterra  ,  e  que  el 
he  aiudana  a  cobrar  o  reino.    E  partio  elRei  da  Crunha ,  e 
levou  contigo  vijnte  e  duas  naaos  e  huma  galee  e  huma  car- 
raqua     e  leixouDom  Fernamdo  de  Caibo  em  Galliza  ,  e  co- 
meteo  he    todo  feu  poderio ;  e  elRei  hia   na   carraqJa  com 
fuás  filhas  todas  três    e  o  tefouro  todo   que  configo    levava , 
que  eram  tnmta  e  féis  mil  dobras  em  ouro  amoedado,   por- 
que todo  outro  (0  tefouro  leixara    na  galee  que  Martinhanes 
avia  de  levar  a  Tavira ,  e  levava  mujtas  jóias  douro  e  dalio- 
íar  e  de  pedras  de  gram  vallor.  E  paflbu  o  mar  e  chegou  a 
Baiona,  omde  feia  í->  corregemdo  léus  feitos,  de  que  mais 
por  ora  dizer  nom  queremos. 
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CAPITULO     XLI. 


Como  elRei  Dom  Hemrrique  chegou  a  Sevilha  ,  e  ih 
liamça  que  jez  com  eJRei  de  Portugal. 

T-ALRei  Dom  Hemrrique  partio  deTolledo,  fabendo  todo 
Eo  que  avehera    a  elkei  Dom  Pedro  em  Sev.  ha      e  rfo 
^eefmo4  em  Purtugal ,  e  como  fe  fora  depo.s  a  Galhza ,  e  che 
gou  a  Córdova  omde  o  reçeberom  com  gram  prazer  ,e  dtu 
fevou  caminho  de  Sevilha,  fabemdo  que  tyr *a  ™z  p^  e L, 
omde  foi  recebido  com  tam  gram  fefta  ,  que  pêro  <  >  elKei  ene 
Tupena  manhaa  acerca  do  logar  ,  palfava  de  meo  cha  quam 
lo  emtrou  em  feu  paaco.  E  paruo  elRei  «r°V*»V™£ 
aquellas    companhas  que  com  elle  v.jnham       «"»«»*« 
todos  forom  muj  contentes ,  e  mandouhos  pêra  fuás  terras 
cero  ficarom  com  el  Moffe  Bcltram  deClaqu.m  ,  c  outros  fe- 
K    óm  alguuns  Ingrefes  e  Bcrtoóes ,  que  eram  todos  com- 
panhias ,  ataa  til  e  qufnhemtas  lamças  ;  J^^RejonS* 
vilha  ouatro  mefes,  e  ante  que  dalh  partiffe,  efcepreveo 
Sfta  Pedro    de  Purtugal  ,  como  quena  .ver  paz  e 
amizade  com  elle  ,    e  que  el  emviaria  taacs    ao   eftrcmo  de 
auè  fiava  por  feus  procuradores,   pêra  tramarem  aveemea  an- 
Sles     ePque  elRei  Dom  Pedro  mandaffe  hi  outros  que  com 
Sus  feitos  Vem  comeordados.    E  foi  «ta£- 
viou  elRei  Dom  Hemrique  Dom  Joham  bifpo  de Bada houce, 
e  Diego  Gomez  de  Tolledo  cavalleiro  ,  e  elRei  de  L  urtugal 
emv  ou  Dom  Joham  bifpo  Devora     e  Dom  Alvoro  Gonça  vez 
IZr  do  efprital  ;  e  iuntaromffe  todos  na  ribeira  de  Caya  no 
&o   Io!  reinos.    E  alli  trautarom  P°"°;J^ 
fr,ffem  fiees  amigos  huum  do  outro  ,    e  ouveuem  paz  e  con 
ínrZ      e  que  elRei  de  Caftella  trabalhaífe  a  todo  feu  po- 
dí  qúe  eXmaragom  foffc  amigo  delRci  de  Purtugal  pe- 

CO  que  pof<lue  T-    ^  eícrcveo  T' 
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ficou  por  leu  amlgo   E  partio  elRei  de  Sevilha  ,efoSfc%l! 
T  e,Rei     que  réte°^erSoo%Pet  rrL^r 

a f a  de  Çaftro  g£  ^iffff i;^  J«£** 
e  Que°emeeetCf°mde  d3*i"  *»  lh*  ^IRel  Dom  PedTd  ra! 

fTllPr?emm<!fle  pr°UgUe  defto>«tor„o„ffe  peraBurtos 

?°  ?>.'  r  Ç  rtOS  da  v,Jmda  que  elRei  Dom  Pedro  aueria 
fazer  lhe  fo,  prometida  aiuda  pêra  defpefa  da  guer a  Km 
fçreç.dos  os  corpos  a  feu  ferviço ,  como  bem  pfd.á  veer  a 
eIRe.  em  tanto  mandava  por  gentes  que  lhe  cada  dTySffl 
com  que  pama  grandemente  ,  e  lhe  fazia  muita  fenrraí  S? 
que  todos  fatos  <^  deites  Reis  ambos  mas  0)  nom  aveó  em  tem 

dPelll     eeem°m  ^  ^^  >  **»"*  ^atàS 
delles  ,  e  em  quamto  elles  juntam  fuás  gentes  pêra  a  batalha 
que  depo.s  ouvjrees,    comtaremos  nos  outras  coufal   2S 
d ,  requcre  a  hordenança  defta  obra:  mas  ante  que' as  fo- 
rnos ,    ouvy  ifto  que  achamos   efcripto  ,  a  fabe?    3  feria 

èTde  C^rtedee  "7  ^  d<>  ™Z  d°"»>>»>  ^p  e £ 
f';m t  Ç  m''  e  <íUatro  Semtos    e  q««ro  annos,  foi 

fettotaum  moimento  noçeeo  des  amealhe  pêra  adeat 
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te     o  qual  foi  per  efta  guifa  :  correrom  todallas  eftrellas  do 
vCte  pêra  o  poantefc  depois  que  todas  forom  jutmas, 
come^arom  de  correr  huumas  ca  e  outras  la  ;  des  I    eixaromf- 
fe  efta  ar  do  çeeo  tantas  e  tam  efpeffas,  que  depo.s  que  fo- 
om  baixas  noL  ,  pareciam  gramdes  fogueiras     e  que  o  çeeo 
e  o  aar  ardia,  e  que  a  terra  quina  arde   ;    e  o  çeeo  parecia 
partido  por  muitas1  partes  alli  omde  eftrellas  nom  favom     e 
nom   havia  homem  que  eito  viíTe  ,  que  nam  foíTe  fortemente 
eTmtado;  e  era  tamanho  o  medo  ,  que  quamtos  efto  vijam 
todoT  cuidavam    de    feerem  mortos  ,   duramdo  efto  per  muj 
grande  efpaço  :  e  efto  etcreprevemos  W  por  nom  averdes  por 
La  coufa    quamdo  outra  tal  acomteçer  ,  des  i  por  renem- 
bramça   das  maravilhas  que  Deos  faz. 

CAPITULO    XLII. 

Como  elRet  de  Purtugal  emvioufeus  embaixadores  a  ca- 
sa do  Príncipe  de  Gallez ,  por  fe  defculpar  do  que 
elRei  Dom  Pedro  dizia. 

AGram  menencoria  que  leyou  elRei  Dom  Pedro  tt  do  maao 
gafalhado  que  em  Purtugal  achara  ,  lhe  fez  que  aas  vezes 
nom  podia ,  em  fallamdo  ,  que  o  nom  deffe  a  emtender  com 
fanha  ;  e  alguumas  oras  eftamdo  com  o  Príncipe  prefente 
muitos ,  fazia  queixume  do  maao  acolhimento  que  achara  em 
fcutio  elReiO),  efperamdo  dei  receber  ocomtrairo,  dizem- 
do  que  o  nom  avia  tanto  pollo  feu ,  como  das  Iffamtes  luas 
filhas  ,  as  quaaes  lhe  devera  dagafalhar  e  receber  em  lua  en- 
comenda :  e  fallando  em  ello  mujto  largamente  ,  moitrava 
em  ifto  geitos  e  fembrante  que  de  o  vimgar  tijnha  gram  cle- 
feio  E  foi  efto  affi  fallado  e  per  taaes  pallavras  ,  que  nom  min- 
gou' quem  o  efcreprever  a  elRei  de  Purtugal ,  o  qual  conhe- 
çemdo  fim  perverfa  comdiçom  ,    e  preveemdo  o  que  avijar 

(0  escrevemos  X.  CO   D.  Pedro  de  Calteela  X.  (?)  elRei  de  Porcugal  T. 


d'elRei  D.  PfiDR0  I.  ,0a 

podia,  hordcnou  de  fc  emviar  dcfculpar ,  prcfemte   o  Prínci- 
pe     moftrando   que  a  culpa  nom  fora    em  clle ,  affi  em  feu 
recebimento  ,  come  em  agafalhar  fuás  filhas ;  e  mandou  alia 
o  bifpo  Devora,  e  Gomez  Lourcmço  do  Avelaal ,  os  quaaes 
chegaram  a  Gafconha ,  homde  elRei  e  o  Príncipe  por  eftom- 
çe  eltavom    LUes  alli ,  hordenou  o  Príncipe  o  dia  e  ora  pê- 
ra dizerem  fua  embaxada  ;  a  qual  prepofta  antelle,feemdo  el- 
Kei  prelemte ,  começarom  de  comtar  pello  meudo  todo  o  que 
em  Purtugal  diziam  alguuns  de  que  fe  elRei  Dom  Pedro  agra- 
vava ,    fazendo  queixume   delRei   feu  tio,  e  que  elles  eram 
alh  vijmdos  pêra  o  moftrarem  fem  culpa  ,  como  a  fua  mer- 
çee  bem  podia  veer.  ElRei  de  Caftella  refpomdeo  a  eito  di- 
zemdo,  que  affi  era  como  elles  diziam,  que  el  fe  fem  tia  por 
mu,  agravado  delie ,  pollo  nom  receber  em,  feu  reino  e  lhe 
dar  acolhimento  como  era  razom  ,  feemdo  feu  tio  irmaãb  de 
lua  madre  ;    e  que  moor    menencoria  avia  nom  dar  gafalha- 
do  aas  Iffantes  fuás  filhas ,  que  da  afpereza  que  comtra  elle 
moitrara ,  por  que  fe  as  elRei  feu  tio  tomara  e  lhas  tevera  em 
ia  terra  guardadas  com  alguuns  averes  que  elle  levava,  omde 
era  certo   que  eftarhm  feguras  ,    que  el  ficara  defempachado 
delias,  e  eftomçe  tornara  a  recobrar  feu  reino:  dizemdo  que 
rnuj  tos  le  alçarom  comtreelle  que  o  nom  fezerom ,  fe  o  vírom 
prelemte,  mas  pollo  empacho  que  tijnha  das  filhas,  que  lhe 
comvehera    de  fogir    com  ellas  ,    nom  teemdo  logar  feguro 
homde  as  leixaíTe  ;  por  que  aaquel  tempo  que  as  leixar  qui- 
lera  em  alguum  caftello  de  fua  terra ,  em  nenriuum  avia  tan- 
ta reuza  per  que  oufafle  de   o  fazer.  Sobrefto  correrom   tan- 
tas pallavras  antre  elRei  Dom  Pedro  e  os  embaxadores ,  ataa 
que  pediram  por  merçee  ao  Prinçipe  que  fezeíTe  pregunta  a 
elKei ,  fe  aaquel  tempo  que  el  efcreprevera  (')  a  feu  tio  que 
era  em  feu  reino ,  fe  lhe  fezera  faber  per  fa  carta ,  que  lhe 
quina  leixar  fuás  filhas   e  o  tefouro   que  comfigo  trazia ,  fe- 
gumdo  el  razoava  prefemtelle  ;  e    o  Prinçipe  lho  preguntou 
eltomçe ,  e  el  difle  que  nom  emmentara  nenhuuma  coufa  das 
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filhas,  nem  do  aver  que  levava  eomfigo  :  >.pois,  diffc  o  Prín- 
cipe   nem  voffo  tio  nom  era  adevnha  do  que  vos  t.jnhees  na 
voomtade ...  Eftomçe  fezerom  recontamento  ao  Príncipe  cas 
ISs  que  de  Portugal  recebera,  affi  per  mar  come  per  terra 
c  como  todollos  fenhores    e  fidallgos  que  alia  forom,   rehe, 
,om  dei  e  dos  feus  mnj  mal   contentes  e  efcamdall.zados  ,  e 
Z  éfta  fora  huuma  das  razoSes  ,   por  que   o  elRe,  feu  no 
n"!  quizera  teer  em  íua  terra,  por  fe  nom  levantarem  antre 
huL    e  os  outros  bamdos   e  arroidos  e  mortes     Razoaram 
tanto  ataa  que  fe  emfadarom  ,  e  o  Prinç.pe  coando  de 
razom  difle,  que   o  nom  avia  por  culpado  como  ante  ,  e  na 
Pe  da  na^eaveres,  que  lhe  elRei  de  Purtugal  «nm 
dizer  que  em  Ingraterra  eram  reteudos  contra  razom  ,  que  el- 
le  os  faria  logo  defembargar ,  come  feu  amigo  que  era  e  qui- 
ria  leer  ;  e  affi  o  fez  de  feito  que  em  breves  dias  forom  del- 
pachados. 

CAPITULO    XL1II. 

Como  Dom  Jobam , filho  delRei  Dom  Pedro  âe  Purtugal , 
foi  feito  meefire  Davis, 

VOsouviftes  no  primeiro  capitólio  defta  eftoria  ,  como 
depois  da  morte  de  Dona  Enes,  elRei  feemio  Iffamte , 
numea  mais  quis  cafar  ,  nem  depois  que  reinou  quis  receber 
molher ,  mas  ouve  huum  filho  dhuuma  dona  ,  a  que  chama- 
rem Dom  Joham.Defte  moço  deu  elRei  carrego  a  Dom  Nu- 
no Freire  ,  meeftre  de  Chriftus  ,  que  o  criava  e  tijnha  em  leu 
poder  ,  e  que  criamdoo  ,  el  affi  feemdo  em  hidade  ataa  iete 
anos,  veoffe  a  finar  o  meeftre  Davis  Dom  Martim  do  Avelai. 
O  meeftre  de  Chriftus  como  ifto  íòube ,  foiffe  logo  a  elRei 
Dom  Pedro  ,  que  eftomçe  poufava  na  Chamufca  ,  e  pediolne 
aquel  meeftrado  pêra  o  dito  feu  filho  ,  que  levava  em  lua 
companha  ,  e  elRei  foi  muj  ledo  do  requerimento  ,  e  muj- 
to  mais  ledo  de  lho  outorgar.  Emtom  tomou  o  moço  o  me- 
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eftre  nos  braços,  c  tecmdoo  cm  cllcs,  lhe  cimgeo  elRei  a 
efpada  elo  armou    avalleiro ,  e  beijoúho  na  boca  lamcam* 

cm     ,o  hoíCm9c°íbe  d?*  **?**  °  «"S-**"  *^ 

riT  "omo  der!     V  ^  h°mrra  em  fcitos  dc  cavalla- 

na  ,  como  dera  a  Teus  avoos  ;  a  qual  becmçom  foi  em  el  bem 

compnda    como  adeamte  ouvirees.  E  diffc  eftomçc  elRei  Jo « 

tra  omecftre:,,  Tenha  efte  moço  ifto  por  agora  ,  ca  fei  cue" 

••mais  alto  hade  montar,  fe  efte  he  o  meu  filho  /oa„e  de  que 

"  me  a  num  alguumas  vezes  faliam  ,  como  que    que  eu  Z- 

»na  ante  que  fe  compriffem  M  nolifamte  Domjoham  meu  fi- 

>>  ho  que  neelle;  ca  a  mjm  differom  que  eu  tenho  húum  fi- 

"  lho  Joanne  ,  que  ade   montar  mujto  alto  ,  e  per  que  o  rei- 

«no  de  Purtugal  adaver  muj  gramde  homk    E por  que  eu 

"nom  fe.  qual  deites  Johanes  hade  feer,  nem  o^odlm  fa- 

"ber  em  certo,  euaazarei  (•)  como  fempte  acompanhem  am- 

YtS  £™  S!b°S  '  P°ÍS  <Jue  «mbosVom  de  huum  „Ue 
»c  efcolhaDeos  huum  delles^pera  efto,  qual  fua  mercê"  Zr. 
"Como  quer  que  mutto  me  fofpeita  avoontade  que  efte  ha- 

!1         !,       anh°  fonh°  fue  vos  Vlftes :  a  mim  parecia 
em  donmmdo,  queeuvija  todo  Portugal  arder  em  fogo, de 

S      ?"5  t0d°  0JeÍn0  Pare«ia  huuma  fu8ueim  !  e  eftamdo  affi 

efpamtado  veemdo  tal  coufa,  vijnha  efte  meu  filho  Jobaú- 

ne  com  huuma  vara  na  maáo ,  e  com  ella  apagava  aquelle 

»  fogo  todo.  E  eu  comtei  efto  a  alguuns  0)  que  razom  tem  de"! 

»  temder  em  taaes  coufas  ,  e  diiletomme  que  nom  podia  feer 

"  laivo  ^que  alguuns  gramdes  feitos  lhe  aviam  de  fahir  dantrè 

"asmaaos,,    Hora  affiaveho  depois ,  como  dizemos ,  que  efto 

fato,  toraoufle  o  meeftre  de  Chriftus  pêra  a  villa,  e  mandou 

eu  recado  aos  comendadores  da  hordem  Davis  que  veheflem 

logo  alh     pêra  aver  de  fallar  com  elles  coufas  que  eram  de 

iervjço  deDeos  e  prol  de  fua  hordem  ;  e  efto  fazia  o  dito  me- 

eltre  por  quamto  a  hordem  Davis  e  a  de  Chriftus  fom  ambas 

. da 
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abordem  de  Sam  Beemto  j  os  quaaes  per  fuás  cartas  e  re- 
que"   veerom  logo  aaquel  logar.    O  meeftre  fal  ou  em 
tom   com  o  comendador  moor  ,  e  com  Fernam  Soarez  ,  e  Va- 
Z  PcTcz,  todo  o  que  era  voomtade  delRei     des  i  emtrou 
com  elles  em  cabidoo ,  fcgumdo  coftume  de  fua  hordem     e 
o  comendador  propôs  ao  meeftre  em  nome  feu  e  dos  comen- 
dadores    dizemdo  que  el  bem  fabia  como  feu  fenhor  o  me 
eftre  Davis  Dom  Martim  doAvellal  era  finado,  e  que  elles 
nom  tiinham  meeftre  que  os  ouveíTe  de  reger  como  coinpria 
afervico  de  Deos ,  fegumdo  fua  hordem  mandava,  nem  em- 
emdiam  de  emleger  outro  ,  fc  nom  aquel  que  lhes  el  deíle 
e  que  pois  elle  era  de  fua  regra  e  o  fazer  podia  ,    que  lhe 
pXm V  ™erçee,  que  por  fer viço  de  Deos  e  bem  da  di- 
S  hordem,  lhes  deíle  meeftre   que  os  ouveíTe  de  reger  fe- 
fiumdo  fua  regra  mandava.  O  meeftre  rcfpomdeo ,  que  diziam 
Sj  bem  come  boons  cavalleiros  e  bem  fiíúdos,  e  por  que 
elle  era  theudo  de  fazer  e  requerer  toda  coufa  que  folie  feé- 
rico de  Deos  e  prol  de  fua  hordem,  que  porem  queria  to- 
mar carrego  de  lhes  dar  meeftre  que  os  ouveíTe  de  reger  fe- 
2umdo  fuag  regra  mandava  ,  e  que  pêra  feer  feu  meeftre ,  lhes 
lava  Dom  Joham  ,  filho  delRei  Dom  Pedro  ,  que  elle  criava  , 
que  emtemdia  que  era  tal  fenhor  que  os  regeria  como  com- 
Sria  a  ferviço  de  Deos  e  prol  de  fua  hordem.  O  comenda- 
dor moor  cos  outros  differom  eftomçe  ,  que  lhe  tijnham  em 
gramde  merçee   de  lhes  dar  tam    homrrado   fenhor    por    eu 
meeftre  ;  e  logo  o  dito  Dom  Joham  foi  chamado    e  foromlhe 
tirados  os  veftidos  fagraaes  ,  e  lançado  o  avito  da  ordem  Da- 
vis •  e  como  lhe  foi  veftido  ,  o  comendador  moor  e  os  outros 
lhe'beijarom  a  maão  por  feu  meeftre  e  fenhor;  e  efto  aflitei- 
to     foi  el  levado  pêra  a  hordem  Davis  domde  era  meeitre,  e 
alli  fe  criou  alguuns  anos ,  ataa  que  veo  a  tempo  que  come- 
çou <•>  de  floreçer  em  manhas  e  bomdades  e  autos  de  cavalla- 
ria    fegumdo  a  eftoria  adeamte  dirá ,  contamdo  cada  huumas 
em 'feu  logar.  E  fe  alguuns  quiferem  dizer  que  os  poucos  anos 


(i)  ataa  que  começou  B. 


d'  elReiD.   PedroI.  i  /  3 

de  faa  hidadc  e  nom  legitima  naçença  embargavom  de  po- 
der (Ofcer ■  meeftre,  a  taaes  fe  rcfponde ,  que  o  papa  dclpcn- 
lou  com  elle,  que  poíto  que  prouvehudo  foíTe  ante  do  tempo 
e  nado  de  nom  legitimo  matrimonio,  que  feus  boons  cuitu- 
mes  ,  e  homrrofo  proveito  que  dei  vijnha  aa  hordem  ,  corre- 
gia  todo  eito ,  e  que  o   confirmava    em  elle. 

CAPITULO    XLIV. 

Como  foi  trelladada  Dona  Enes  pêra  o  moeftetro  Dal- 
cobaça ,  e  da  morte  delRet  Dom  Pedro. 

POr  que  femelhamte  amor ,  qual  elRei  Dom  Pedro  ouve 
a  Dona  Enes ,  raramente  he  achado  em  alguuma  peílba  , 
porem  diíTerom  os  antijgos  que  nenhuum  he  tam  verdadeira- 
mente achado ,  como  aquel  cuja  morte  nom  tira  da  memo- 
ria o  gramde  efpaço  do  tempo.  E  fe  alguum  diíTer  que  muj- 
tos  forom  ja  que  tanto  e  mais  que  el  amarom  ,  affi  como 
Adriana^  e  Dido ,  e  outras  W  que  nom  nomeamos ,  fegumdo  fe 
lee  em  luas  epiítolas ,  refpomdeíTe  que  nom  falíamos  em  amo- 
res compoftos  ,  os  quaaes  alguuns  autores  abaftados  de  elo- 
quemeia ,  e  floreçentes  em  bem  ditar  (»>  \  hordenarom  fegumdo 
lhes  prougue  ,  dizemdo  em  nome  de  taaes  peflbas,  razoões 
que  numea  nenhuuma  delias  cuidou;  mas  falíamos  daquelles 
amores  que  fe  contam  e  lêem  nas  eftorias  ,  que  feu  fumda- 
mento  teem  fobre  verdade.  Efte  verdadeiro  amor  ouve  elRei 
Dom  Pedro  a  Dona  Enes  como  fe  delia  namorou  ,  feemdo 
cafado  e  aimda  Iffamte  ,  de  guifa  que  pêro  delia  no  come- 
ço perdeíTe  yifta  e  falia ,  feemdo  alomgado  ,  como  ouviftes , 
que  he  o  principal  aazo  de  fe  perder  o  amor ,  numea  ceifa- 
va de  lhe  emviar  recados ,  como  em  feu  logar  teemdes  ou- 
vido. Quanto  depois  trabalhou  polia  aver ,  e  o  que  fez  por 
fua  morte ,  e  quaaes  juítiças  naquelles  que  em  ella  forom  cul- 
___ pa- 
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pados,  himdo  contra  feu  juramento,  bem  he  teftimunho  do 
que  nos  dizemos.  E  feemdo  nembrado  de  (0  homrrar  feus  oi- 
fL  nois  lhe  ia  mais  fazer  nom  podia,  mandou  fazer  huum 
muimento  dalva  pedra  ,  todo  muj  fotillmente  obrado  poem- 
•do  emlevada  fobre  a  campãa  de  cima  a  imagem  delia  com 
coroa  na  cabeça  ,  como  fe  fora  Rainha  ;  e  efte  muimento  man- 
dou poer  no  moefteiro  Dalcobaça  ,  nom  aa  emtrada  hu  ja- 
zem os  Reis  ,  mas  demtro  na  egreia  ha  maao  dereita  ,  acer- 
ca da  capella  moor.  E  fez  trazer  o  feu  corpo  do  mofteiro  de 
Samta  Clara  de  Coimbra  ,  hu  jazia  ,  ho  mais  homrradamente 
que  fe  fazer  pode  ,  ca  ella  yijnha  em  huumas  andes  ,  muj  to 
bem  corregidas  pêra  tal  tempo,  as  quaaes  tragiam  gramdes 
cavalleiros  ,  acompanhadas  de  gramdes  fidalgos  ,  e  mujta  outra 
gente,  e  donas  ,  e  domzellas ,  e  mujta  creelezia.^Pelo  cami- 
nho eftavom  mujtos  homeens  com  círios  nas  maaos  ,  de  tal 
guifa  hordenados  ,  que  fempre  o  feu  corpo  foi  per  todo  o 
caminho  per  antre  círios  açefos  ;  eaffi  chegarom.  ataa  o  dito 
moefteiro,  que  eram  dalli  dezaíTete  legoas ,  omde  com  muj- 
tas  miíTas  e  gram  folenidade  foi  pofto  W  em  aquel  muj  mento: 
e  foi  efta  a  mais  Jiomrrada  trelladaçom ,  que  ataa  quel  tem- 
po  em  Purtugal  fora  vifta.  Semelhavelmente  mandou  elRei 
fazer  outro  tal.mujmento  e  também  obrado  pêra  fi ,  e  fezeo 
poer  acerca  do  feu  delia ,  pêra  quamdo  fe  aqueeçeíTe  de  mor- 
rer o  deitarem  em  elle.  E  eftamdo  el  em  Eftremoz  ,  adoe- 
çeo  de  fua  poftumeira  door  ,  ejazemdo  doemte ,  nembroufle 
como  depois  da  morte  Dalvoro  Gomçallvez  e  Pêro  Coelho 
elfora  certo  ,  que  Diego  Lopes  Pachequo  nom  fora  em  cul- 
pa da  morte  de  Dona  Enes  ,  e  perdohoulhe  todo  queixume  que 
dei  avia,  e  mandou  que  lhe  emtregaílem  todos  feusbeens; 
e  affi  o  fez  depois  elRei  Dom  Fernamdo  feu  filho ,  que  lhos 
mandou  emtregar  todos ,  e  lhe  alçou  a  femtemça  que  elRei 
feu  padre  comtra  elle  paliara  ,  quamto  com  dereito  pode.  £* 
mandou  elRei  em  feu  teftamento ,  que  lhe  teveffcm  em  cada 
huum  ano  pêra  fempre  no  dito  mofteiro  féis  capellaaens ,  que 
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cantafle-m  porei  c  lhe  ditTeffem  cada  dia  huuma  miíTa  oficiada, 
e  fahirem  fobrel  C«J  com  cruz  e  augua  beemta  <2):  e  clllci  Dom 
Fernamdo  leu  filho,  por  fe  eítotJJ  melhor  comprir  e  fe  canta- 
rem as  ditas  miflas  ,  deu  depois  ao  dito  moeíleiro  em  doa- 
çom  por  fempie  o  logar  que  chamam  as  Paredes,  termo  de 
Leirca  ,  com  todallas  rendas  c  íenhorio  que  em  el  avia.  E 
leixou  elRei  Dom  Pedro  cm  feu  teftamento  certos  legados, 
a  faber  ,  aa  Iffamte  Dona  Beatriz  fua  filha  pêra  cafamento 
cem  mil  livras;  e  ao  Iffamte  Dom  Joham  feu  filho  vijmtemil 
livras ;  e  ao  Iffamte  Dom  Dcnis  outras  vijmte  mil  ;  e  aíE  a 
outras  peffoas.  E  morreo  elRei  Dom  Pedro  huuma  fegumda 
feira  de  madurgada  ,  dezoito  dias  de  janeiro  da  era  de  mil. 
e  quatro  çemtos  e  cimquo  anos  ,  avemdo  dez  annos  e  fete 
mefes  e  vijmte  dias  que  reinava  ,  e  quaremta  e  fete  anos  e 
nove  mefes  e  oito  dias  de  fua  hidade  ,  e  mandouffe  levar 
aaquel  moeíleiro  que  diffemos  ,  e  lamçar  em  feu  muj mento  , 
que  eíta  jumto  com  o  de  Dona  Enes.  E  por  quamto  o  Iffamte 
Dom  Fernamdo  «feu  primogénito  filho  nom  era  eítomçe  hi , 
foi  elRei  deteudo  e  nom  levado  logo,  ataa  que  o  Iffamte 
veo ,  e  aa  quarta  feira  foi  pofto  no  muj  mento.  E  diziam  as 
gentes ,  que  taaes  dez  annos  numea  ouve  em  Purtugal ,  como 
eítes  que  reinara  elRei  Dom  Pedro. 


Tom.  IV. 
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(1)  fobreella  7".   (2)  cantaflem  cada  dia  húa  miíTa  officiada ,  e  fairem  fo. 
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DA  CRÓNICA    DELREI    DOM  PEDRO, 

OITAVO   REI    DESTES   REGNOS: 
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CAP.  XIII.    Per  que  guisa  elRei  Dom  Pedro  de  Cafiella  come- 
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que  era  em  seu  regno  ,    e  como  se  elRei  escusou  de   o  veer   e 

lhe  fazer  aiuda.     --------     ~     ~     ~     ~     ° 
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Emou  ho  IfTamte  Dom  Fcrnamdo ,  primo- 
génito filho  deJRei  Dom  Pedro,  depois  de 
lua  morte  ,  avemdo  emtom  de  fua  hidade 
vijmte  e  dotis  anos  e  fere  mefes  e  dezoito 
dias  :  mancebo  vallemte ,  ledo ,  e  namora- 
do ,  amador  de  molheres  ,  e  achesador  a 
ellas.  Avia  bem  compoíto  corpo  e  de  ra- 
zoada altura,  fremoíb  em  parecer  e  muito  viítofo;  tal  que  ef- 
tando   acerca  de  muitos  homeens ,  pofto  que  conhecido  norrf 

A  Ã  S°,i°  Jul§anam.(,)  P°rRei  dos  outros.  Foi  gram  cria- 
dor de  fidalgos,  e  muito  companheiro  com  elles :  e  era  tam 
amavioío  M  de  todollos  que  com  elle  viviam,  que  nom  eh" 
rava  menos  por  huum  feu  efcudeiro  quamdo  morria,  come  fe 
íoíTe  faflkPeyta  a  que  bem  quifeíTe  podia  creer 
mal  que  lhe  delle  foffe  dito ,  mas  amava  el  e  todas  fuás  cou~ 
las  muito  de  voontade.  Era  cavallgamte  ,  e  torneador ,  gran- 
de  juftador  ,  e  lamçador  atavollado.  Era  mujto  braçeiro  ,  que 
nom  achava  homem  que  o  mais  foffe  ;  cortava  muito  com  hu- 
uma  eípada  ,  e  remeíTava  bem  a  cavallo.  Amava  juftiça  ,  e  era 
preftador  e  graado  mujto  liberal  a  todos  ,  e  gramde  açafalha- 
dor  dos  eftramgeiros.  Fez  mujtas  doaçooes  de  terras  aos  fi- 
dallgos  de  feu  reino  ,  tantas  e  mujtas  mais  que  nenhuum  Rei 
que  antelle  foflb.  Amou  mujto  feu  poboo ,  e  trabalhava  de  o 
Tom.  1F.  O  l 
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ben  roer :  e  todallas  coufas  que  por  feu  ferviço  e  defenfom 
bera  regei ,  d      eram    fundadas  em  boa  ra- 

traTraXjXraente  hordenada,  Desfalleçeo  eito  quando 
™   Z ™erra    e  naçeo  outro  mundo  novo  minto  contrai- 
C°TnS.rimfno     ^ffados  os  folgados  anos  do  tempo  que  rc>- 
Z    feu    X  ;'ePveheromdepot  dobradas  triftezas  com  que 
mu  tos  chorarem  fuás  defaventuradas  mrzqu.mdades :  fe  fe  con- 
tém a  a  viver  em  paz,  abadado  de  fuás  remdas  ,  com  gramdes 
eTargos    hefouJqÚe  lhe  de  feus  avoos  ficarem  ,  ner.huum 
no  nurdo  vivera  mais  ledo,  nem  gaitara  feus  chás  em  tanto. 
™«       mas  per  vemtura  nom  era  hordenado  de  ç.ma.    Era 
aimda  elRei  Dom  Fernamdo  mujto  caçador    emonte.ro,  era 
S  que  uenhuum  tempo    aazado  pêra    ello  l»«jeo 
nomhufaffe.    A  hordenamça  como  el  parna   o  ano    cm  taacs 
enfadamentos  ,    contado    todo    pello  meudo  feria    longo 
douvir       cl  el  mandava  chamar  todos  feus   monteiros  ,    no 
tempo     e     ello  perteemçente  ,  e  nom  fe  parttam  de  fua  cafa 
la  que  os  falcoões  fahiam  da  muda  ,  e  emtom  defembarga- 
dos  hTamffe  pêra  hu  viviam,  e  vijnham  os  faleoenos  ,  e  ou- 
ttos  que  de  fazer  aves  tijnham  cuidado.  Elle  trazia  quaremta 
e  eiraquo  falcoeiros  de  beira  ,  afora  outros  de  pee  e  moços  de 
caca    e  dizia  que  nom  avia  de  follguar  ataa  que  poboaffe  em 
Santiem  huuma  rua ,  em  que  ouvelTe  çem  ÉOcoerros    Qtfjra- 
do  mandava  fora  da  terra  por  aves ,  nom  lhe  trag.am  menos 
deçTmquoemta  antre  açoJe  falcoões  nevris  e  gtrofalcos,  to- 
dos primas.  Com  elle  amdavom  mouros  que  aprazavom  gar- 
ças e  outras  aves,  e  eftes  nadavom  os  peegos  e  apahues  ,  le 
os  falcoões  eahiam  em  elles.  Quamdo  elRet  h,a  aaeaça     to- 
dallas  maneiras  daves  e  caães,,  que  fe  cuidar  podem  peta  tal 
defemfadamento  ,  todas  hiam  em  fa  companha  ;  emguifa que 
nenhuuma  ave  gramde  nem  pequena  fe  levamtar  podia .,  pofto 
que  foffe  grou  e  abetarda  ,  ataa  o  pardal  e  pequena  folloía  , 
^ue  ante  que  fuás  lige.ras  penas  a  podeffem  poer  em  falvo 
Cimeiro  era  prefa  do  feu  comtrairo:  nem  as  fimprefc ,  poora- 
bas  ,  que  a  nem  huum  fazem  empeeçimento  ,  em  femelhante  ca 
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fo  nom  eram  ifcmtas  de  feus  inmijgos.  Pêra  coelhos ,  rapofas 
c  lebres  e  outras  fcmelhantes  falyajcens  monteies  levava  eillei 
tantos  eaaes  de  feguir  fuás  pcegadas  e  cheiro  ,  que  ncnhuuma 
arte  nem  multidoem  de  eovas  lhe  preitar  podia' ^ue  logo  nom 
foíTem  tomadas.  E  porem  nunea  elRei  hia  vez  alquimia  aa  ca^ 
ça      que  iempre  em  ella    nom   houveífe    gramde  fabor  c  de- 
iemfadamento.    Efte    Rei  Dom  Fernamdo    começou    de  rei- 
nar o  mais  nco  Re:  que  em  Purtugal  foi  ataa  o  feu  tempo  : 
ca  elle  achou  grandes  tefouros  que  feu  padre   e  avoos  Àn- 
darom     em  gu.fa  que  soomente  na  torre  do  aver  do  cafteilo 
deLixboa  forom  achadas  oito  çemtas  mil  peças  douro, -equa. 
tro  çcmtos  mil  marcos  de  prata,  afora  moedas  e  outras  chu- 
fas de  gramde  vallpr  que  hi  eítavom  ,  e  mais  todo  ho  outro 
aver  em  gramde  camtidade  que  em  certos  logares  pollo  rei- 
no  era  poíto.  Aalem  deito  avia  elRei  em  cada  huum  ano  de 
léus  dereitos  reaaes  oito  çemtas  mil  livras,  que  eram  duzem- 
tas  mil  dobras,  afora  as  remdas  da  alfamdega  deLixboa  e  do 
lorto,das  quaaes  elRei  avia  tanto  que  aadur  he  ora  decreer* 
ca  ante  que    d  reinaffe ,  foi  achado  que  huuns  anos  por  ou- 
tros a  alfamdega  de  Lixboa  remdia  de  trimta    e  çimcuo  mil 
ataa  quaremta  mil  dobras,  afora  alguumas  outras  coufas  que 
a  fua  dizima  perteeçem.    E  nom  vos  maravilhees  deito-  e  de 
ieer   mu, to   mais  ,   ca  os   Reis   damtelle    tijnham    tal    geito 
com  opoboo,  fimtimdoo  por  feu  ferviço  e  proveito ,  que  era 
per  forca  leerem  todos  ricos  ,  e  os  Reis  haverem   gramdes  e 
groíTas  remdas ;  ca  elles  empreíravom  fobre  fiamça  dinheiros  aos 
que  carregar   quinam,  e  aviam  dizima  duas  vezes  no  ano  do 
retorno  que  lhe  yijnha  ;  e  vifto  o  que  cada  huum  gaanhava  ,  do 
gaanho  leixava  Jogo    a  dizima    em  começo  de  pago  :    e  affi 
nom  fentimdo  pagavom  pouco  e  pouco  ,  e  elles  fícavom  ricos  , 
e  elRei  avia  todo  o  feu.  Avia  outro  fi  mais  em  Lixboa  eftan- 
tes  de  muitas  terras  nom  em  huuma  foo  cafa  ,  mas  muitas  ca- 
ias de  huma  naçom,  affi  como  Genoefes  ,  e  Prazentijns  ,  e  Lom- 
bardos, e  CatellaaesDaragom  ,  e  de  Maiorgua,  e  de  Millam  , 
que  chamavom  Millanefes,  e  Corcijna,   e  Bizcainhos,  e  affi 
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doutras  naccÔes  ,  a  que  os  Reis  davom  privillegios  e  liberdades , 
fS^orfculferviço  e  proveito:  e  eftes faziam  vynr  e 
lentimcioo  p  *d     \  groffas  mercadanas  ,   em  guifa 

^relr  podiam  ,  foomente  de  vinhos  foi  huum  ano  achado  que 
T  a~m  doze  mil  tonees  ,    afora  os  que  levarom  depois 
osnav^s  na  fegumda  carregaçom  de  março.  E  por  tanto  vj- 
nham    de  defvairadas  partes  mu  tos  navios  a  ella  ,   em    gmla 
SuTcom  aqucllcs  que  vijnham  de  fora  ,  c  com  os  que  no  rei. 
no  havia,  jaziam  mujtas  vezes  ante  a  cidade  quatro  centos  e 
"uinSos  navios  de  earregaçom:  e  eftavon,  aa  carrega  no 
lio  de  Sacavém  e  aa  ponta  do  Montijo  da  parte    de  nbatejo 
fefemta   e  fateemta  navios  em  cada  logar ,  carregando  de  sal 
e  dTvinhos  ;  e  por  a  gramde  efpeffura  de  mu, tos  navios  que 
^    alam  ante  a  çidafe ,  como  dizemos  ,  hiam  ante  as  barcas 
D  Imadaa  aportar  a  Samtos  ,  que  he  huum  grande  efpaço  da 
ridade,  nompodemdo  marear  perantrelles.  E  receando  os  vi- 
Lhos  de  Lixboa,  que  aimda  emtom  nom  era  cercada     que 
lentes  de  defvairadas  mefturas  e  tantas  podiam  fazer  alguuns 
dampnos  e  roubos  na  cidade ,  hordenarom  que  cada  noite  cer- 
tos homeens  de  pee  ede  cavallo  guardaffem  as  mas  ,  quamdo 
taaes  navios  jaziam  antella.  EIRei  Dom  Fernamdo  nom  com- 
prava pêra  carregar  nenhuuma  daquellas  coufas  que    os  mer- 
cadores compram,  e  per  que  tem  feu  coftume  de  viver,  fal- 
vo  aquellas   que  havia"  de  feus  dereitos  reaaes.    E  fe  alguuns 
mercadores  quiriam  tomar  carrego    de  lhe  trager    de  fora  de 
feus    reinos    as  coufas  que  mefter   avia    pêra  fuás  taraçenas , 
nom  carregava  nenhuma  coufa  delias ,  dizemdo  que  feu  taian- 
te  era  ,  que  os  mercadores  de  fua  terra  foíTem  ricos  e  abafta- 
dos  ,  e  nom  lhe  fazer  coufa  que  foffe  em  feu  periurzo  ,  c  deçi- 
mento    de  fua  homrra.    E  por   tanto  mandava    que  nenhuuns 
eftantes  eftrangeiros  nom  compraffem  per  fi  nem  per  outrem 
fora  da  cidade  de  Lixboa  nenhuum  aver  de  pefo ,  nem  come- 
íinho,   falvo  pêra  feu  mantijmcnto  ,    afora  vinhos  e  rruitae 
fal:   mas  nos  portos  da  cidade  podiam   comprar  foltamente 
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pcra  carregar    quancs   quer  mercadarias.  Ncnhuuns    fenhorcs 
nem    fidalgos  ,  nem  crerigos  ,   nem  outras  peffoas  podcrofcs 
comfemtia  que  compraíTem  nem  huumas  mercadarias  pêra  re- 
vemder    por  quamto  tiravom  a  vivenda  aos  mercadores  de  fua 
terra  ;  dizcmdo    que   contra  razom   parecia   que  taaes  peíToas 
hnlaflem    dautos    a    ellcs    pouco    pertecçemtes  ,    moormente 
pois  per  dereito  lhes  era  defefo  ;  falvo  que  compraíTem  aquel- 
lo  que  lhes  compriffe    pêra   feu  mantijmento    e  guarnimento 
de  tuas  cafas.    E  por  que  Lixboa  he   grande  cidade  de  mui- 
tas e  defvairadas  gentes,  e  feer  purgada  de  furtos  e  roubos, 
e  doutros  malefícios  que  neella  faziam  ,  os  quaaes  preíumiam 
que  eram  feitos  per  homeens  que  nom  viviam  com  fenhores, 
nem  liam  beens  nem  remdas  nem  outros  mefteres  ,  e  jogam  e 
gaitom  em  gramde  avomdança  ;    porem  mandava  elle  que  em 
cada   huuma  freeguefia  ouveíTe  dous  homeens  boons ,  que  ca- 
da mes  emquereílem  e  foubeílem  que  vivemda  faziam  os  que 
moravom  em  ella  ,  e  os  que  fe  com  elles  colhiam  de  que  fa- 
ma eram ;    e  fe   achavom  alguuns    que  nom  hufavom    como 
dAe!la™'  fcstórmio  faber  em  fegredo  a  Eftevam  Vaafquez  e  a 
Afonfo  Furtado  feus  efeudeiros,  a  que  deito  tijnha  dado  car- 
rego, e  elles  os  mandavom  premder  Per  feus  homeens ,  e  en- 
tregavom  aa  juftiça  por  fe  fazer  delles  comprimento  de  derei- 
to c>;dizemdo  que  fua  voomtade  era  que  pellbas  que  meíler 
nom  ouveíTem,  nom  W  viveíTem  com  fenhores  comtinuadamente  , 
que  taaes  como  eltes  nom  moraíTem  nas  villas    e  logares    de 
leu  fenhono  ■  e  que  pois  elle   era   theudo   de  manfeer  feus 
poboos  em  dereito  e  juftiça  ,  que  reçebemdo  elles  dampno  e 
lem  razom     e  el  hi  nom  tornaíTe  ,  que  daria  a  Deos  dello  gra- 
ve  comta.    Nom  comfemtia  que  nenhuum  fenhor  nem  fidall- 
go  nem  outra  peíToa  coutalTe  em  bairro   em  que  poufaffe  ne- 
nhuum malfeitor ,  mas  mandava  que   os  premdeíTem  demtro 
nos  bairros  hu  fe  coutavom  0)  poemdo  gramdes  penas  aaquel- 
les  que  os  defender  quifeíTem.    Fidallgo  nenhuum  nem  outra 
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rieflbll  «anda*  que  nom  poufaffe  W  em  Lixboa  quarado  el  hi 
i°„I      falvo^om  aquelles  que  quifeffem  teer  cafas  e  ef- 
íXeens por  poufadias ,  aos  quaaes  mandava  que  paguaffem 
„o    a    pouladas  rafoados  preços  ;  e  mandava  aas  juftif»  que 
Thòs  fezcffem  pagar  ,  por  que  fua  voomtade  era  que  nom  pou- 
Íffm  per  outra  gulfa  ,  pofto  que  bairros  h.  tçwffem.  E  Pe- 
ra  feefto  melhor  fazer ,  mandou  que  todollcs  bdpos  e  meel- 
VKs  e  comendadores ,  e  quaaes  quer  outras  peflbas  a  que  ou- 
veffem   dedar  poufadas  de  poufemtadaria ,  que  teveffem  eafas 
Ta    vilias   e  logres  de  feu  fenborio ,  que  as  eorregeffem  to- 
Z  at  a  çerto\empo ,  de  guifa  que  podeffem  em  ellas  pou- 
íar     e  oue  foffem  logo   requeridos  feus  donos  delias     e  feus 
wocuralres ,  que  «eorregeffem  :  e  fe  os  fcr.hores  adia.  ou 
C  procuradores  foffem  a  ello  negligentes  ,  mandava  aos  jui- 
les  que  dos  feus  beens  deffem  mantijmento  a  taaes  que  as  fc- 
seffe  correger  ;  e  fe  os  juizes  poinham  em  ello  tardança  ^man- 
dava ao     oVregedor  da  eomarca  que  pellos  beens  dos  jmzes 
es  fezeffe  coneger;  e  se  o  corregedor  era  negligente     man- 
dava elRei  que%  eorregeffem  pellos  beens  do  correged^e 
defta  guifa  eram  todos  aguçoíos  a  poer  em  obra  o  que  elRei 
mandava,  e  os  poderofos  tijnhatn  caías  em  que  poufaffem  ,re- 
"vâmdo  o  poboo  de  mujta  fem  razom  que  ante  deito  pade- 
clao.  Muitas  hordenaçoões  outras  fez  e  mandou  comprir  por 
Êoom  regimento  e  prol    do  feu  poboo  eftc  nobre  Re,  Dom 
Fernamdo ,  que  razoadas  todas  per  meudo  fanam  tam  gram- 
de  trautado,  qual  aqui  nom  compre  de  feer  fcnpto. 
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CAPITULO    I. 

Como  elRei  Daragom  e  elRci  Dom  Hemrrique  trau- 

tarom  fuás  aveemças  com  e/Rei  Dom 

Fcrnamdo. 

T    Eixamdo  eftas  coufas  que  diíTemos  ,  que  fe  em  outro  War 
M^J  também  dizer   nom  podem,  e  tornamdo  ao  começo  "do 
reinado  deite  Rei  Dom  Fernamdo ,  devees   de  faber  que  par- 
timdo  el  daquel  moeíteiro  omde  feu  padre  fora  tragidõ    e  el 
levantado    por  Rei \,    yeoíTe    a  huum    eaítéllo    que"  chamam 
lorto   de  moos,  omde  efteve  alguuns  dias;    e  affi  como  fe  el 
eiperafle   nova   e  gramde    guerra  com   alguum  Rei  feu  vizi- 
nho ,  mandou  logo   per  todo  feu, reino  que  foubeffem  parte 
quaaes  poderiam  teercavallos  e  armas,  e  feer  beeileiros  e  ho- 
meens    de  pee.    E  iíTo  meefmo  fez  veer   os  caítellos  de  que 
guiia  eitavom  ,  e  mandouhos  repairar  de  muros  e  torres  e  ca- 
vas darredor,   e  poços  e  çiírernas  omde  compriam  ;  e  aas  por- 
tas paredes  traveíTas   e  pontes  levadiças  e  cadafaifes,  e  forne- 
çellos  darmas  e  cubas   e  doutras  vafilhas ,  fegumdo  os  logares 
homde  cada    huuns  eram.    E  deu   diíto  carrego  aos  correge- 
dores das  comarcas ,  e  aos  feus  almoxarifes  mandou  fazer  toda 
a  deípeza.  Dalh  partio  elRei ,  e  veoíle  a  Santarém;  e  no  mes 
de  março  eftamdo  el  em  Alcanhaães  termo  deflèlogar,  cheaa- 
rorii 1  melTegeiros    delRei  Daragom  ,  a  faber  ,   MoníTe  Alfonfd 
de  Uraíio  novo  ,  e  Frei  Guilhelme  ,  meeítre  em  theollogia  ,  da 
ordem  dos  preegadores  ;  os  quaaes  vijnham  pêra  trautar  paz  e 
amizade  antre  elRei  Daragom  feu  fenhor  e  o  dito  Rei  Dom/ 
Fernando.    E  foi  affi  que  fallando  MoníTe  AlífoníTo  fobreíto  d 
elKei ,  propôs  antelle  os  gramdes  e  aíljnados  divedos  que  an- 
tre os  Reis  Daragom  e  de  Purtugal  de  lomgos  tempos  ouvera  ; 
por  a  qual  razom  com  outras  mujtas  boas,  que  a^eu  propofito 
trouve,veo  acomcludir,  que  voontade  era  delRei  feu  fenhor 
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aver  com  cllc  boa  e  firme  paz  pêra  ferapre  ,  e  leer  feu  verdadei- 
ro amigo  edefeus  filhos  e  reinos  e  gentes  a  elle  fobieitos:  a 
clRei  prouve  de  fua  embaxada ,  c  deu  lhe  boa  e  graciofa  re- 
pofta  •  e  firmarom  fuás  aveemças  o  mais  firme  que  fe  fazer  po- 
de que  Foffem  ambos  fiellmenre  amigos,  fem  outra  ajuda  nem 
preitança  que  fe  prometeíTem  fazer  contra  alguum  outro  remo 
nem  fenhorio  ,  pofto  que  guerra  acomteçeíTe  de  aver  com  elle. 
Semelhavelmente  em  efta  fazom  hordenou  elRei  de  Uaitella 
demviar  a  el  feu  certo  recado ,  pêra  aver  com  el  paz  e  ami- 
zade •  e  eftamdo  em  Burgos  fez  feu  procurador  Diego  Lopez 
Pacheco,  que  em  fua  merçee  eftomçe  vivia  ,  pêra  vijnr  trautar 
efta  aveemça  :  e  nom  feemdo  aimda  os  embaxadores  delkei 
Daragom  partidos  daquel  logar  Dalcanhaaes,  chegou  Diego 
Lopez  Pacheco  ;  e  deviíado  o  dia  pêra  fallar  a  elRei  fobre 
aquello  porque  vijnha,  propôs  antelJe  dizemdo  aífi.  «Senhor, 
„  elRei  DomHemrrique  de  Caftella  ,  meu  fenhor ,  me  em- 
»  via  a  vos  com  fua  meflagem  ,  como  aquel  que  defeia  aver 
»  boa  paz  e  amorio  comvofco ,  e  feer  voíTo  verdadeiro  ami- 
5>  ao  fem  nenhuum  engano  :  e  porem  ante  que  eu  diga  ne- 
«  nhuuma  coufa  das  por  que  a  vos  fom  emviado,  vos  peço 
«  por  merçee  que  praza  a  voíTa  gramde  alteza  de  me  dizer- 
5>  des  declaradamente  que  voomtade  teendes  em  aver  paz  e 
«  amor  com  elle  ,  pêra  eu  com  a  merçee  de  Deos  e  voíTa  dl- 
«  zer  aquello  que  me  he  mandado  ,  e  tornar  a  el  com  tal  re- 
s>  pofta  qual  compre  de  fe  dar  amtre  tam  nobres  Reis  co- 
„  mo  vos  fooes,  e  que  am  amtre  fi  tam  gramdes  e  affijna- 
5>  dos  divedos  ».  A  efías  razooes  refpomdeo  elRei  dizemdo : 
»  que  el  bem  fabia  e  era  certo  dos  gramdes  e  eftremados 
„  divedos  aífi  de  linhagem  ,  come  de  boons  e  compridos 
3>  merecimentos  ,  que  antrelles  fempre  ouvera  come  irmaaos  e 
j>  amigos,  os  quaaes  prazemdo  a  Deos  cl  tijnha  em  voomta- 
5»  de  fevar  adeamte  com  boa  e  aguifada  razom  :  e  pois  que 
>»  Deos  emeomendara  paz  e  amor  antre  os  homeens  ,  eftre- 
m  madamente  ^  antre    os  Reis  mais    que  outros   nenhuuns , 
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»  por  fcus  reinos  fecrcm  guardados  de  perigoos  ;  que  el  por 
»  cito  c  por  o  logar  que  de  Dcos  tijnha  fobre  a  terra ,  qual 
»  Aia  merçce  fora  de  lho  dar ,  des  i  pollos  gramdes  divcdos 
»  que  aratre  os  Reis  de  Purtugal  c  de  Caftella  fempre  ouvera 
»  I  cerem  acreçemtados  mais  cada  vez  ,  que  a  cl  prazia  de 
»  fcer  leu  verdadeiro  amigo,  e  aver  com  el  paz,  e  boom 
»  amono  ;  e  que  porem  el  dilTeíTe  sobre  todo  o  que  lhe  era 
»  mandado  ,  e  razoado  pareceíTe  de  dizer  ».  Em  tom  firma- 
rom  luas  amizades  e  pofturas  ,  quaaes  antre  elRci  Dom  Pe- 
dro feu  padre  e  clRci  Dom  Hemrrique  de  Caftella  ante  deito 
forom  firmadas  :  e  feitas  feripturas  fobrello  ,  quegemdas  (0 
virom  que  compria  ,  partioíle  Diego  Lopez  ,  e  foiífe  feu  ca- 
minho: e  dizem  que  deita  vez  faliou  Diego  Lopez  a  elRei 
como  fe  quiria  vijnr  pêra  fua  mercee. 


CAPITULO    II. 


Das  prehejias  que  elRei  Dom  Hemrrique  fez  com  el- 
Rei de  Navarra. 


C 


Omvem  que  sigamos  os  feitos  delRei  Dom  Pedro  de 
Caftella  com  feu  irmaão  elRei  Dom  Hemrrique ,  no  ponto 
que  leixamos  de  fallar  delles  ,  e  efto  por  de  todo  averdes  hu- 
iun  breve  conhecimento ,  e  a  hordenamça  de  noíTa  obra  nom 
defvairar  do  feu  primeiro  começo ;  moormente  pois  delRei 
Dom  Fernamdo  nenhuuma  coufa  teemos  que  comtar  ataa  mor- 
te defte  Rei  W  Dom  Pedro.  E  porem  devees  de  faber ,  que  fei- 
ta efta  liamça  com  elRei  Dom  Fernamdo  de  Portugal ,  e  fe- 
emdo  certo  elRei  Dom  Hemrrique  das  muitas  gentes  que  o 
Principe  de  Gallez  jumtava  pêra  vijnr  com  elRei  Dom  Pedro , 
e  como  nom  tijnham  outro  paíTo  tam  boom  como  pollos 
portos  deRoçavalles  (?),  que  fom  no  reino  de  Navarra  ,  e  efto 
compria  de  feer  per  grado  delRei  ,  e  nom  doutra  guifa  ; 
Tom*  IV.  ]\  tra_ 
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trabalhou  de  fe  veer  com  cl  ,  c  ordenar  como  nom  orne. |  n 
per  alli  paíTagem.    E  foi  affi  que  fe  virom  elRei  Dom  Henr, 
rinuc  e  Dom  Carllos  Rei  de  Navarra  ,  em  huuma  yilla  do  ef- 
temo  que  dizem  Sancta  Cruz    de  Campaço  :    e  alh  fezerem 
feus  preitos  e  menageens ,   juradas    fobre  o  corpo  de  Dcos, 
prefcmtcs    muitos  fidallgos  ,  que  elRei  de  Navarra  nom  def- 
fe    paffagem     per   aquelles  portos     ao    Prmcipe    nem    a  Ua* 
Lentes  ■  e  que  paflamdo  elles  per  força  ,  o  que  cmtemdia  que 
^om  podia\eer  ,  que  el  per   leu  corpo  com  todo  feu  poder 
foíTe  na  batalha  em  ajuda  delReiDom  Hemrrique.  E  por  fe- 
lurUa   defta    promeíTa  poz  eiRei  de  Navarra  em   arrefeens 
fres Sellos  de  L  terra  ,  l  fabèr,  a  Guarda  ,  e  Sam  V.^eo 
caftello  deBuradom,  os  quaaes  havia  de  teer  Dom  Lopo  tei- 
namdez  de  Lima  arçebifpo  de  Saragoça  ,  e  MoíTe  Bekram^e 
Claauim,  buam  gram   cavaleiro  deFramça  que  ajudava  el^ei 
DoTHcmrriquefe  o  outro Joham  Ramirez  Darclhano  :  e  ha- 
via  de  dar  elRei  Dom  Hemrrique  a  elRei  de  Navarra  por  e.- 
ta  ajuda  que  lhe  prometia  ,  e  por  defemder  os  portos  a  elRei 
Som  Pedio  eaoPrinçipe,  a  villa  do  Gronho.  E  eftas  aveem- 
ças  affi  firmadas ,  tornouíTe  elRei  de  Navarra  pêra  Pampollo- 
na       e    elRei  Dom  Hemrrique   fe  veo    a  Burgos  mui   ledo  , 
creemdo  que   elRei  Dom  Pedro  nem  o  Primç.pe  nom  aviam 
poder  de  paffar  per   aquella  comarca  dos  portos    deRoçaval- 
les     por  quanto  elRei  de  Navarra  lho  podia  mui  bem  defem- 
der    e  avia  de  feer  em  fua  ajuda.  E  de  Burgos  fe  veo  elRei 
aAÍfaro,  e  alli  fe  partio  dei  MoníTe  Hugo  de  Carnaboi  Ingres 
com  quatro  cemtos    de  cavallo  ,  e  foiíTe  pêra  o  Príncipe  feu 
fenhor  que  da  outra  parte  vijnha  ;  e  elRei  Dom  Hemrrique 
pêro  lhe  muito  pefou ,  e  lhe  poderá  fazer  nojo  ,  nom  o  quis 
fazer,  teemdo  que  fazia  dereito  em  hir  fervir  o  Príncipe  fa- 
lho delRei  feu  fenhor. 
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Como  eIRci  Dom  Pedro  fe  vio  com  o  Primçipe  de  Gual- 
lez ,  e  jiimtaromfuas  gentes  pêra  emtrar  per 

Caflella. 

TOrnamdo  a  contar  ddRei  Dom  Pedro,  omde  ficamos  quam- 
do  paliou  per  Purtugal ,  el  chegou  a  Baiona,  fegumdo  ou? 
viítes,  e  nom  achou  em  aquelJa  cidade  o  Primçipe  deGalez; 
mas  a  poucos  dias  fe  vio  com  elle ,  e  fallou  com  o  Primçipe 
quamto  avia  mefter  a  ajuda  de  feu  padre  e  íua.  E  el  lhe  ref- 
pomdeo  ,  que  elRei  de  Ingraterra  feu  fenhor  e  padre,  e  el  iílò 
meelmo  eftavom  muj  preítes  de  o  ajudar ;  e  que  ja  lhe  ef- 
eprevera  fobrello  e  que  era  bem  certo  que  lhe  prazeria.  El- 
Rei Dom  Pedro  muj  ledo  da  repolta  ,  foi  em  tanto  veer  a  Prim- 
çefa  fua  molher ,  em  huma  villa  que  dizem  Guchefma  ,  e 
deulhe  muj  tas  joyas  das  que  tragia.  Em  eito  veherom  cartas 
delRei  de  Ingraterra  a  elRei  Dom  Pedro  ,  em  que  lhe  fez 
faber  como  efeprevia  ao  Primçipe  feu  filho  e  ao  duque  Dal- 
lamcaltro  feu  irmaão  ,  que  per  feus  corpos  com  as  mais  gen- 
tes que  aver  podefiem  ,  o  ajudaíTem  a  poer  em  pofíe  de  feu 
reino.  E  íflb  meefmo  veherom  outras  cartas  ao  Primçipe ,  em 
que  lhe  elRei  fez  faber  quamto  lhe  prazeria  de  toda  ajuda 
que  lhefofle  feita  per  ei  e  pellos  feus,  aos  quaaes  efeprevia 
que  fe  jumtaflem  todos  com  elle  :  e  dalli  adeamte  começou 
o  Primçipe  de  mandar  por  gentes  ,  ejumtaromlTe  muj  tas  pê- 
ra efta  cavallgada.  E  acordaram  elRei  Dom  Pedro  e  o  Prim- 
çipe o  que  aviam  daver  fuás  gentes  de  folldo  5  e  fazialhe 
elRei  pago  em  ouro  e  joyas  ,  affi  das  dobras  que  levava , 
come  douro  amoedado ,  que  lhe  o  Primçipe  empreitava  fobre 
pedras  de  gram  vallor.  E  foi  trautado  em  eítas  aveemças , 
que  elRei  Dom  Pedro  deíTe  ao  Primçipe  terra  de  Bizcaya  e 
a  villa  de  Caitro  Dordialles  j  e  a  MonlTe  Joham  Ghantos,  com- 
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deeftabre  de  Guiana,  que  era  huum  boom  c  gramde  cavailei- 
ro,  mujto  privado  do  Primçipe ,  a  cidade  de  Sema: e  acorda- 
rom   mais   que  ataa  que  o  Primçipe  ,    e   todollos  fcus  ouvef- 
fem  pagamento  do  que  aviam  daver  do  tempo  que  fervifem 
e  efteveíTem  em  Caftella ,  que  ficaíTem  em  tanto  em  Baina  I 
em  maneira  darrefeens  as  fuás  três  filhas  delRei.  Ejumtas  as 
companhas    pêra  emtrarem  em  Caftella  ,  fezerom  W   faber    a 
dRei    de  Navarra  que   lhe  deffe    paíTagem  pellos  portos  de 
Roçavalles,  e  que  foíTe  com  elles  per  corpo  na  batalha ;  e  que 
lhe  daria  elRei  Dom  Pedro    por  efto  as  villas   doGronho  e 
de  Bitoria  :  e  elRei  de  Navarra  fabemdo  como  as  gentes  do 
Primçipe  erom  mujtas  mais  que  as  delRei  Dom  Hemrnque, 
outrogou  de  os  leixar  paflar ,  e  de  feer  com  elle  CU  na  bata- 
lha per  corpo. 

CAPITULO    IV. 

Como  elRei  de  Navarra  hordenou  de  nom  feer  na  bata- 
lha em  ajuda  delRei  Dom  Pedro  (4). 

ELRei  de  Navarra  pofto  em  gram  cuidado  por  a  promef- 
fa  que  feita  avia  a  elRei  Dom  Hemrrique  ,  e  depois  a  el- 
Rei Dom  Pedro,  que  era  feu  comtrairo  ,  fezeo  defeito,  po- 
rem feamente.  E  foi  afli  que  depois  que  deu  logar  as  gem- 
tes  delRei  Dom  Pedro  e  do  Primçipe  ,  que  paffaffem  pellos 
portos  de  Roçavalles  ,  aveemdo  reçeo  de  feer  ria i  batalha ,  nom 
quis  atemder  em  Pampollona ,  mas  leixou  hi  Martim  Amrri- 
quez  feu  alferez  com  trezemtas  lanças  que  fe  foffe  com  el- 
les e  foiíTe  a  huma  fua  villa  que  chamam  Tudella  ,  que  ne 
acerca  do  reino  Daragom  ,  e  alli  trautou  com  huum  cavai- 
leiro  primo  de  Monffe  Beltram  de  Claquim  ,  que  diziam 
MoníTeOliver  de  Manar  (*>,  que  eftava  na  villa  de  Borja  que 
era  fua,  que  fezeíTe  defta  guifa:  que  elRei  de  Navarra  am- 
7    -1  da- 


(i)  Bayona  T.B.  (i)  fezeromno  T.    (?)  com  elles  T.    CO  Dom  Amrri. 
que  T.    ($)  Moffe  Holiveel  de  Manai  T. 
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daria  aa  caça  antrc  Borja  c  Tudclla  ,  que  eram  quatro  le- 
goas  dhuma  aa  outra  ,  e  que  MoníTe  Oliver  fahiíTe  a  ellc  e 
o   prcmdeíTe    e  levaíTe  preío  ao  caftcllo;  e  que  o  teveíTe  ai- 

vX    ,  'm       ri"  \   r\Vãa  qUC   a  batalha   amtrc  cJR^   i^orn 
Pedro  e  eIRei   Dom  Hemrrique  foíTe  acabada,    e  deita  ma- 
neira  teena    boa  efeufa  ,    que    nom    poderá    pW  feu    cZo 
£er  com  elle  na  batalha ;  e  que  por  eito  lhe  daria  eIRei  de 
Navarra  em .moradia  huuma  fua  villa  que  chamam  Gabrai  (0, 
com  três  mil  francos  de  rem da.  Hordenado  eito  ,  e  feitas  fuás 
K  ^m^mcntos  >  foií*  ^Rei  huum  dia  aa  caça  ,  e  faio  a 
eleMoruTe  Ohver,  e  premdeo,  e  teveo  preío  ata/ que  a  ba- 
talha fofíe  feita  ;    e  eftomçe  cuidou  clRei  outra  arte  per  que 
faifle  de  feu  poder   fem   lhe  dar    nenhuuma  coufa  ,    e  trau- 
tou  com  el  que  lhe  leixaria  alli  em  arrefeens  o  Inffamte  Dom 
Pedro  leu  filho ,  e  que  MonlTe  Oliver  o  levaíTe    aa  fua  villa 
de  Tudella     e  que  alli  lhe  daria  recado   de  todo  o  que  com 
el   pofera.  MoníTe  Oliver  diífe    que  lhe  prazia  ,  e  trouverom 
o  Iffamte  ,  e  elle  foiffe  com  eIRei ;  e  elles  em  Tudella  ,  m2 
dou  dRci  premder  MonlTe  Oliver   e  huum   feu  irmaão,  e  o 
irmaao  fogimdo  perhuuns  telhados  foi  morto  ;  e  prefo  MoníTe 
Oliver     derom  o  Iffante  Dom  Pedro  por  elle.  Alli  que  neeíta 

Pmfddo  foPreafe°  °  R '  '  ^  ^  °*f  *!  ^ 

CAPITULO     V. 

Das  gemes  que  eIRei  Dom  Hemrrique  tijnha  pêra  pel- 
leiar ,  e  como  hordenou  de  poer  fua  batalha. 

QUamdo  eIRei  Dom  Hemrrique  foube  como  o  Primçipe 
com  fuaS  gentes  paíTarom    tel    os  portos    de  Roçavalles 

AA  Pf  §         ,?dRei  deNa™™>  e  como  fe  partira  da  ci- 
dade de  Pampollona   e  fe  fezera  premder  per  arte,  ajumtou 

~r  .    ■- _ fuás 
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fuás  companhas    e  foiffe  apoufemtar    acerca    de  Sam  Domin- 
gos da  calçada ,  em  huum  azinhal  muj  gramde  que  hi  cita  ,  e 
5»   fez  allardo,  e  partio  ,   e  paffou    o   Ebro     e  pos  feu  ar- 
reai acerca   da  aldeã  de  Anaftro  ;     e  alli  lhe  diíferom  «>«no 
huuns  féis  centos   de  cavallo  dos  feus  ,    antre  Caftellaaos    e 
Ééíietes  ,    que    el    mandara    por  cobrar    a  villa  Dagreaa    que 
eftava   comíra  elle  ,    eram   paíTados  pêra  clRei  Dom,  Pedro ,: 
e  elRei    Dom  Hemrrique    nom  curou    daquello  ,   mas   cada 
dia  hordenava    fuás  gentes  pêra    a  batalha.    E  os    eftramgei- 
ros    que    com    el    eftavom    Daragom   eram    eftes  ;«  ,    Dom 
Afonfo   filho    do  Iffamte  Dom  Pedro  ,    neto   delRei    Dom 
Tames     Dom  Filipe    de  Caftro ,  richomem  ,  cunhado  delRei 
Dom  Hemrrique  ,  cafado  com  fua  irmaã  Dona  Johana  ,  Dom 
Tonam  de  Luna  ,  Dom  Pedro  Boil,  Dom  Pêro  Fernamdez  Dixar, 
Dom  Pêro  Tordam  Durres  e  outros:  e  de  Framça  eram  hi  ei- 
tes  cavalleiros,  Monffe  Beltram  deClaquim,  e  o  marncal  de 
Framea  ,  e  o  begue  <2>  de  Vilhenes  e  outros  :  e  de  Caftella  e  de 
Leom  erom  hi  todollos  fenhores  e  fidallgos ,  falvo  Dom  Gom- 
çallo  Mexia  ,  e  Dom  Joham  AíTomfo  de  Gozmam.  E  por  que 
foube  que  feus   inmijgos  vijnham  a  pee ,  hordenou  fua  bata- 
lha  pe?  efta  guifa :  na  deamteira  pos  a   pee  Monffe  Beltram 
e  os  outros  cavalleiros  Framçefes.,  e  com  o  feu  pemdom    da 
bamda  que  levava  Pêro  Lopez  Dayalla ,  Dom  Sancho  feu  ir- 
maão     e  Pêro  Manrrique  adeamtado  moor  de  Caltella  ,  e  1  e- 
ro  Fernamdez  de  Vallafco  ,    e  Gomez  Gomçallvez  de  Cafta- 
nheda  ,  e  Joham  Rodriguez  ,    e  Pêro  Rodriguez  Sarmento  , 
e  Rui  Diaz  de  Rojas  ,    e  doutros  cavalleiros  ataa  mil  home- 
ens  darmas  pee  terra.  Aa  maao  ezqucrda  da  batalha  ,  homde 
eftavom  os  que  hiam  de  pee  ,    pos  elRei  em  huma  alia  que 
foffem    a  cavallo    o  comde  Dom  Tello    feu  irmaão ,  e    Dom 
Gomez  Pirez   de  Porras  ,    prior  de  Sam Joham,  e  outros  fi- 
dallgos ataa   mil    de  cavallo  ,    em  que  hiam  muj  tos  cavallos 
armados.    Na  outra  alia   da  maão  dereita  dos   que  hiam  tam- 
bém   de  pee  ,    pos  elRei   a   cavallo  Dom  Affonfo  neto  del- 
Rei Dom  Tames  ,  e  Dom  Pêro  Moniz    meeítre  de  callatra- 

va, 
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va  e  Dom  Fernam  Oforcz  ,  e  Dom  Pedro  Rodrigues  do 
Samdal;  e  eram  cm  fefta  batalha  outros  mil  de  cavallo  ,  e 
muitos  cavai los  armados  Na  batalha  de  meo  deitas  duas  ba- 
£„  filL  OomHemíriijue  e  o  comde  Dom  Affomflb 

leu  fi  ho  ,  e  o  comde  Dom  Pedro  feu  íbbrinho  ,  filho  do  me- 
eft.e  Dom  Fradarique,  c  Inhego  Lopez  de  Oroíco  ,  e  Pêro 
Gomçallvez  de  Memdonça  ,  e  Dom  Fernam  Perez  Dayalla  ,  e 
M.cerAmbroíio  aJmiramte,e  outros  que  dizer  nom  curamos, 
ataa  mil  c  qumhcmtos  de  cavallo  :  e  aífi  eram  per  todos  qua- 
tro mil  e  qumhemtos  de  cavallo,  afora  mujtos  efeudeiros  de 

£  £?  nS-C  t  ?ÍZCaÍa'  *"  P°uco  aproveitaram,  por 

que  toda  a  pelleja  foi  dos  homeens  darmas.  Em  eito  emviou 

elRei  deFramça  fuás  cartas  a  elRei  Dom  Hemrrique  ,  em  que 

lhe  emviava  dizer  e  rogar  que  efcufaíTe  aquella  batalha  ,  e  V 

zefle  guerra  per  outra  gmfa;  ca  foíTe  certo  que  com  o  Prim- 

çipe   vijnha  a  frol  da  cavallaria  do  mundo;  e  que  o  Príncipe 

e  aqucllas  gentes  nom    eram    de  comdiçom  pêra  muito  dura- 

rem  no  reino  de  Caílella  ,  e  d'hi  a  pouco  fe  tornariam  :  e  que 

porem  defviaffe  aquella  pelleja  a  todo  feu  poder  que  fe  nom 

tezeile  :    e  efepreveo  aaquelles  cavalleiros   Françefes  que  aíE 

lho  comfelhaffem  W ;  os  quaaes  fallamdo  a  elRei  fobrefto,  ref- 

pomdeo  el  que    o  fallaria  em  fegredo    com  os  feus ;  e  todos 

lhe  conflelharom  que  todavia  pofeíTe  a  batalha ,  ca  fe  foomen- 

te  fezeíTe  moíbamça    e  pofeíTe  duvjda  em  nom  querer  pelle- 

r<' )  qm  °Srf ai^  reÍll°  fe  Partiriaí*  delle  ,  e  fe  hiriam  pê- 
ra (  í  elRei  Dom  Pedro  ,  eiíTo  meefmo  fariam  as  villas  e  cida- 
des ,  pollo  gram  medo  quedei  aviam;  efe  vilTem  que  el  qui- 
na pelleiar ,  que  todos  eíperavom  a  vemtuira  da  batalha  I  a  qual 
faavom  namerçee  de  Deos  que  el  vemçeria.  E  efta  repoíta 
deu  elRei  a  MonlTe  Beltram  e  aos  outros  ,  e  terminou  <*> 
de  poer  batalha. 


CA- 
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CAPITULO    VI. 


Como  elRei  Bom  Pedro    e  o  Primçipe  hordenarom  fua 
batalha ,  ejoi  elRei  Dom  Pedro  armado  cavaleiro. 

DA  parte  delRei  Dom  Pedro  foi  hordenada  a  batalha  em 
efta  maneira:  elles  todos  vijnham  pee  terra,  ena  avam- 
Puarda  viinha  o  duque  Dalamcaftro  irmaáo  do  Primçipe  ,  a 
\  Sc  dlzímDomJo2.m,  eMoníTeJcham  ^  Chamtos  -- 
deeftabre  por  o  Primçipe  em  Guian a  ,  cMon fíe  ^bertcC aul- 
los  e  Monffe  Hugo  Carvaloi  O,  e  MonfeOliver  fenhor  de 
Abífom  e  muitos  outros  cavalleiros  de  Ingraterra ,  que  eram 
fres  mil  homins  darmas ,  aíaz  de  boons  e  ^f*™^_ 
ra.  E  na  alia  da  maão  dereita  vijnham  o  comde  Dai  minha 
que  ,  e  o  ^  fenhor  de  Leberte  e  feus  paremtes  e  o  íenhoi 
deRofam,  e  outros  cavalleiros  de  Guiana  do  bamdo  do  com- 
dedeFoix,  emujtos  capitaães  de  companhias  ataaW 
homeens  darmas.  Na  batalha  puftumeira  vijnha elRei  Dom 
Pedro,  e  elRei  de  Neapol  ,  e  o  Primçipe  de  Guallez  o 
pemdoto  delRei  de  Navarra  com  trezemtos  homeens  darmas 
e  mujtos  cavalleiros  de  Imgraterra  ataa  três  mil  lamças  A 1- 
fi  que  eram  per  todos  dez  mil  homeens  darmas  ,  e  outros 
tantos  frecheiros  ;  e  eftes  homeens  darmas  eram  eftomçe  a 
frol  da  cavallaria  do  mundo  ,  ca  era  paz  amtre  Framça  e  Im- 
graterra ,  e  todo  o  ducado  de  Guiana  e  Arminhaques  ,  e  do 
Lndado  deFoix,  e  todollos  cavalleiros  e  ricos  homeens  de 
Bretanha  ,  e  toda  a  cavallaria  de  Imgraterra  ;  e vynham  com 
elRei  Dom  Pedro  dos  feus  ataa  oito  çemtos  homeens  dar- 
ias de  caftellaáos  c  genetes.  E  defta  maneira  forom  hord  - 
nadas  as  batalhas  de  cada  huuraa  parte  pêra  o  dia  que  te  ou- 
veffe  de  fazer :  e  partio  elRei  Dom  Hemrrique  daquel  kjgar 
hu  eftava  ,  e  foiffe  contra  aquella  comarca  domde  elRei  Dom 
Pedro  era;  epos  feu  arreai  em  huma  ferra  alta,  que  efta  io- 


(i)  Carnaboy  T.    CO  o  comde  Darmunha  ,  que  he  o  T. 
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bre  Alava  ,  omdc  as  gemtes  delRei  Dom  Pedro  nom  po- 
diam pelleiar  com  elles  polia  fortelleza  do  afccmtamcnto  c 
cobraram  oslmgrefes  esforço  por  éfto  ,  por  quanto  virom  que 

cIKci  Dom  Hemrrique  fe  pofera  em  aquella  ferra  e  nom  de- 
çia  ao  campo,  omde  elles  cítavom  preftes  pera  lhe  dar  bata- 
lha :  e  alli  foube  elRei  Dom  Hemrrique  como  mujtos  do 
Primçipe  fe  elremdiam  pella  terra  a  bufear  viamdas  ,  e  man- 
dou la  alguuns  capitaaes  com  gentes  ,  e  ácharomnos  derrama- 
dos bufeando  viamdas  ,  e  toraaramnos  todos  ;  e  duzemtos  ho- 
meens  darmas  c  outros  tantos  frecheiros  coiheromíTe  a  huum 
outeiro  ;  e  pêro  fe  bem  defemdelTem  ,  aaçima  forom  mortos 
delles  e  os  outros  tomados.  ElRei  Dom  Pedro  e  o  Primei pe 
que  eítavom  aalem  da  villa  deBitoria,  quamdo  fouberom  que' 
as  gentes  delRei  Dom  Hemrrique  alli  eram  ,  cuidarem  que 
era  elle  que  lhe  vijnha  poer  a  batalha  ;  e  poferomíTe  todos 
em  huum  outeiro  aalem  deBitoria,  que  dizem  Sam  Romam  , 
e  ah  reglarom  fua  batalha  ;  e  foi  elRei  Dom  Pedro  armado 
cavalleiro  de  maão  do  Primçipe ,  e outros  mujtos  aaquella  ora, 
e  tornaromíle  os  delRei  Dom  Hemrrique  pera  feu  arreai,  e 
nom  fe  fez  mais  aquelle  dia. 

CAPITULO    VIL 

Como  o  Primçipe  de  Gallez  emviou  a  elRei  Dom  Hemr- 
rique huuma  carta ,  e  das  razooes  comtbeudas 

em  ella. 


Abemdo  elRei  Dom  Hemrrique  como  elRei  Dom  Pedro 
e  o  Primçipe  de  Gallez  hiam  caminho  do  Gronho  por 
paffar  o  no  Debro  ,  partio  domde  eftava  e  foiífe  pera  Naja- 
ra  ;  e  pos  fem  arreai  aaquem  da  villa  ,  em  guifa  que  o  rio 
de  Najara  eftava  o  feu  arreai  ,  e  o  caminho  per  hu  elRei 
Dom  Pedro  avia  d'hir.  ElRei  Dom  Pedro  e  o  Primçipe  cora 
fas  gentes  partirom  do  Gronho  ,  e  veherom  pera  Navarre- 
Tom.  IV.  S  té :  • 
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te.  e  dalli  emviou  o  Príncipe  a  elRei  Dorr ,  Hcnjrrique 
huum  feu  arauto  com  huuma  carta  que  dizia  affi.  »  Cduar- 
„    "filho  primogénito  delRei    de  Imgraterra      Primçipe  de 

Galkz     e  de  Guiana,    e  duque    de  Cornoalha ,  e  comete 

de  Ceftre  '  Ao  nobre  e  poderoso  Primçipe  Dom  Hemr- 
"  rique  comde    de  Trafiamara  :  Sabee  que  neftes  dias  pafta-. 

dos  o  muj  alto  e  muj  poderofo  Primçipe  Dom  Pedro  Ri 
„  de  Caftella  e  de  Leom  ,  noíío  muj  caro  e  muj  amado  pa- 
„  reinte  ,  chegou  aas  partes  de  Guiana  ,  omde  nos  eftavamos  ,  e 

f  zno's  emlemder^quequamdo  elRei  Dom  Aflanfc ,  eu ,p.- 
„  dre  morreo,que  todollos  poboos  dos  reinos  deCaftel  a  e  de 
„  Leom  pacificamente    ho  tomarom    por  feu  Rei  e  fenhor 

amtre  £  quaaes  vos  foftes  huum  dos  que  affi  lhe -obede  - 
„  rom  ,  e  efteveftes  gram  tempo  em  fua  obediemçia.  E  diz 
„  que  depois  defto,pode  ora  aver  huum  ano,  vos  com  gem- 

Z  eSias  emtriftes   em  feu  reino  e  lho  teemdes  ocupa- 

do  pr  força  ,  chamamdovos  Rei  de  Caftella  ,  tomamdolhe 
i  feusPtefouros'e  remdas  ,  dizemdo  vos  que  o  deffemderees 
,  dei  ,  e  daquelles  que  o  ajudar  quiferem  ;  da  qual  couía  lo- 

los  muj  maravilhado  CO,  que  huum  tão  nobre  homem  como 
„  vos,  e  de  mais  filho  de  Rei ,  fezeffees  coufa  vergomçofa(> 
;;  eomtra  voíTo  Rei  e  fenho,  E. o  dito  Rei  Dom  Pedro  em- 
h  viou  moftrar  eftas  couías  a  elRei  de  Werra  >  *J£  % 
„  nhor    e  padre  ,    e  lhe  reoueno  que  pollo  grani i  divedo  de 

HnhagemP  que 'amtre  as  cafas  Dingraterra  e  de  Caftella  ou- 
;;  verom  em  huum  ,  des  i  polias  ligas  e  amizades  que  com  o 
„  dito  Rei   meu  fenhor  e  comigo  tijnha  feitas       o  quueUe 

audafa  cobrar  feu  reino  e  fenhorio.  ElRei  meu  lenhoi 
;;  J  padre  veemdo  que  elRei  Dom  PedroJeu  paremte  lhe 
„  emviava  pedir  coufa  jufta  e  razoada  ,  a  que  todo  Ri  de ve 

*  dajudar  ,  prouguelhe   fazello  affi  ,    e  mandouno    que  com 

*  todos  feus  vaflâllos  e  amigos  ho  ou veffe mos  ajudar  ,ftgum 
„  do  a  fua  homrra  perteemçe  ;  polia  qual  razom  fome >    aq  u 
„  chegados,  e  eftamos  em  efte   logar  deNavarrete,  que  1  e 
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»  nos  termos  de  Caítella.  E  porque  fe  voomtadc  de  Deos  foíTe 
.  defe  eícufar  tam  gramde  efpargimento  de  fangué  dê  Chrif- 
taaos,  como  he  per  força  de  hi  ayer,  íc  a  batalha  fe  fezer, 
de  que  Deos  fabe  que  a  nos  pefa  mujro:  vos  rogamos  ere' 
quirimos  da  parte  de  Deos    e  do  mártir  Sam  Jorge,  que  fe 
vos  praz    que    nos   feiamos  boom   medianeiro  antre  o  dito 
Rei  Dom  Pedro  e  vos,  que  nollo  façaaes  faber  ,  e  nos  tra- 
balharemos como  vos  ajaaes  em  feus  reinos,  e  em  fua  boa 
»  graça  e  merçee  tam  gram  parte ,  per  que  muj  abaftadamen- 
»  te    poíTaaes  manteer   voíTo  boom  e  hoinrrado  citado  :  e  fe 
»  alguumas  outras  coufas  emtemdees  de  livrar  com  elite,  com 
»  a  merçee  de  Deos  emtendemos  de  poer  hi  tal  meo  ,   como 
»  vos    fciaaes    de  todo  bem   comtento.    E  fe  vos  difto  nom 
■  praz   e  quereesO)  que  fe  livre  per  batalha,  fabe  Deos  que 
»  nos  aeípraz  dello  mujro  ;  pêro  nom  podemos  efeufar  de  hir 
»  com  elRei  Dom  Pedro  noffo  paremte  e  amigo  per  feu  rei- 
no :  e  le  nos  alguuns  quiferem  embargar  o  caminho  ,  nos 
»  faremos  mujto  pollo  ajudar  com  aajuda  e  graça  de  Deos. 
"  bnl  ^  Cm  NaVarr£te  villa  de  GaítelIa  >    Primeiro    dia  da- 

CAPITULO    vnr. 

Da  repofta  que  elRel  Dom  I^emrrlque  emviou  aoPrim- 

çijye  per  fua  carta. 

f^LRei  Dom  Hemrrique  veerrfdo  eíta  carta  reçebeo  bem  o 
^/arauto,  e  deulhe  panos  douro  e  dobras;  e  ouve  comfelho 
como  refpomdena  ao  Primçipe ,  por  que  alguuns  diziam  que 
poi,  lhe  nom  chamara  Rei  ,  que  lhe  eícpreveíTe  per  outra 
maneira ;  des  i  acordaram  que  lhe  efcpreveíTem  cortefmente  , 
e  foi  acarta  em  efta  forma.  ,,  Dom  Hemrrique  pella  graça 
-  de  Deos  Rei  de  Caítella  e  deLeom:  Ao  muj  alto,  e  muj 
»  poderofo  Primçipe  Dom  Eduarte ,  filho  primogénito  delReí 
»  de  Ingraterra ,  Primçipe    deGallez,   e  de  Guiana,  eduque 
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de  Cornoalha  ,  e  comde  de  Ceftre :  Recebemos  per  huuq» 
a  auto  voffa  c'arta  ,  na  qual  fe  comtijnham  mujtas  razoões 
qUe  vol  forom  dicas  per  effe  noffo  averfa.ro  que  h,  he;  c 
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r:™  =  folies  bera  emformado ,  como  affi  feia 
q"«ePrnpos  paffados  elle  regeo  eftes  reinos  de  ral  ma- 
l  eira ,  que  todolios  que  o  fabem  e  ouvem  fe  podem  mara- 
v   bar   de  tanto  tempo  feer  fofrido   no  fenhono  que  teve. 
E  todolios  dos  reinos  de  Caftella  e  de  Leom  ,  com  gram 
too,  e  trabalho,  e  mortes,  e  perigos,  e  mallezasque 
„  S  lomgas  de  comtar,  foportarom  ataaqu, feus  fe.os 
ns  nuaaes  nom  poderam  mais  emcobnr  nem  fofier  ;  e  Deos 
pX  mer^avemdo  piedade  de  todolios  deftes  remo, 
„  por  tam  gramde   mal  nom  hir  mais  adeamte  ,  fem  lhe  fa 
So  nenhuum  de  fua  terra,  falvo  obeienc.a  qual  dev.a. 
,  E  eftamdo  todos  com  elle  em  Burgos  pêra  o  fervir  e  au- 
„  dar  a  deffemder  feus  reinos  ,  deu  Deos  lemtemça  comtra 
„  elle  ,  e  de  fua  voomtade  propm  os  defemparou  e  le  tor  , 
e  todolios  de  feu  fenhorio  ouverom  muj  gramde  prazer, te- 
emdo  que  Deos  emviara  fobrelles  a  fua  m.fencord.a  ,por  os 
livrar  de  tam  duro  e  tam  perijgofo  fenhono  que  tynham. 
;;  e  Zoilos  dos  ditos  reinos  ,  affi  prellados  come  cavalleiros 
„  e  fidalleos,  eçidadaáos  de  fua  voomtade  veherom  anos,  e 
no    r    fberomV  feu  Rei  e  fenhor  :  affi  que  entemdemos 
„  pereftas  coufas  fobreditas  que  efto  for  obra  de  Deos.  E  por 
„  tanto  pois  per  voomtade  de  Deos ,  e  de  todolios  do  reino 
„  nos  fi  dado,   vos  nom  «cmde,  razom  porque  nos  ajaaes 
„  deftorvar;  efe  batalha  ouver  de  feer,  fabe .Deos  que  no   def- 
„  praz  deito  O,  pêro  nom  O  podemos  efeufar  depõe,  I.)  noffo 
„  corpo  pordefemder  eftes  reinos,  a  que  tam  teudos  íomos , 
„  aaquel  que  comtra  elles  quer  (4)  feer  ;  e  por  emde  vos  roga, 
„  mos  e  Luirimos  da  parte  de  Deos ,  e  do  apoftollo  Sam- 
„  dago  ,  que  vos  nom  queiraaes  tremeter  affi  poderofamen- 
„  te  de  emOInoffos  reinos  fazerdes  dampno,  ca  fazemdoo, 
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»  nom  podemos  efcufar  de  os  dcffemder.  Scripta  no  noíTo  ar- 
»  real  acerca  de  Najara,  íegumdo  dia  dabril  >,.  Moítrou  o 
Prxmçipe  cita  carta  a  elRei  Dom  Pedro,  e  diflerom  que  ef- 
tas  razoÕes  nom  eram  abaítamtes  pêra  íe  efcufar  de  nom 
pocr  logo  a  batalha;  e  pois  todo  era  navoomtade  de  Dcos 
que    como  lua  merçcc  foíTe  ,  que  aíli  o  livraíTe. 

CAPITULO    IX. 

Como  fe  fez  a  batalha  amtre  o? Reis  ambos,  e  foi  vem- 
eido  elRei  Dom  Hemrrique. 

JA  ouviftes  como  elRei  Dom  Hemrrique  tíjriha  feu  arreai 
pofto  per  homde  avia  de  vijnr  elRei  Dom  Pedro ,  de  guifa 
que  o  no  de  Najara  eftava  amtre  Ohuuns  e  os  outros;  e  ouve 
eitomçe  feu  comíelho  de  palTar  o  rio  ,  e  poer  a  batalha  em  hu- 
uma  gramde  praça ,  que  he  comtra  Navarrete  ,  per  homde  os 
emmijgos  aviam  de  vijnr;  e  deito  pefou  a  mujtos  dos  feus  , 
por  que  tijnham  aa  primeira  feu  arreai  pofto  com  moor  avam- 
tagem  ,  do  que  o  depois  teverom  :  mas  elRei  Dom  Hemrrique 
era  M  homem  de  gram  coraçom  e  esforço  ,  e  diíTe  que  nom 
quina  poer  batalha  ,  falvo  em  na  praça  M  chaa  fem  avamtagem 
nenhuma.  E  elRei  Dom  Pedro  e  o  Primcipe  com  todas  fuás 
companhas  partirem  de  Navarrete  fabado  pella  manhaa  ,  e  po- 
feromiTe  todos  pee  terra  ante  huuma  gram  peça  que  cheeaf- 
iem  aos  M  delRei  Dom  Hemrrique ,  hordenados  em  batalha, 
fcgumdo  avemos  comtado.  ElRei  Dom  Hemrrique  iflb  meef- 
mo  hordenou  fua  batalha  na  maneira  que  diíTemos ;  e  ante  que 
as  batalhas  jumtaíTem  alguuns  genetes,(s>  e  o  pemdom  de  Sante- 
ftevam  com  homeens  («)  deíTe  logar  que  eftavom  (?)  com  elRei 
Dom  Hemrrique,  paíTaromíTe  pêra  elRei  Dom  Pedro.  Em  eito 
moverem  as  batalhas ,  e  chegarem  huuns  aos  outros  5  e  o  comde 
Dom 

r  ^^IllanCre  °S  B'  Q  ^ue  era  T'  0)  em  a  praaça  T.  em  praça  £.    Ca)  os  T. 
(5)  algumas  gentes  T.  (6)  com  ho  mecftre  T.  &  que  «fiava  7.  ' 
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Dom  Samcho  irmano  delRei  Dom  Hemrrique,e  Monfle  Bdtram, 
e  todollos  cavalleiros  que  eftavom  com  o  pemuom  aa  barr.da 
foom  ferir  na  avanguarda  W  homde  vynha  o  Duque  Dalancaf- 
ro     e  o  comdeeftabre  ;  e  os  da  parte  delRei   Dom   Pedro  e 
do  Primçipe  tragiam  todos  cruzes  vermelhas  em  campo  bram- 
co     e  os  delRei  Dom  Hemrrique  levavam  W  eíTe  dia  bamdas: 
caÍTi  de  voomtade  jumtarom  huuns  com  os  outros  ,  que  cahi- 
rom  as  llmcas  a  todos  ,  e  eomeçarom  de  fe  ferir  aas  efpadas , 
e oc"ha     "  e  porras  ,  elimando  os  da  parte  delRei  Dom  Pedro 
Gu  ana  Sam  Jorge  ,eos  delRei  Dom  Hemrnque   Caftella  Sam- 
riago;    e  tam   rijamente  fe  ferirem ,  que  os  da  avamguarda 
dogPr  mçipe  fe    eomeçarom   de  retraer  quamto   feena  huuma 
poíTada  ,   e  forom  alguuns  delles  derribados,  em  guifa  que  os 
cMRei  Dom  Hemrrique  cuidarem   que  vemçiam  ,  e  chegarom- 
í    mais  aelles  ,  e  começaromífe  outra  vez  a  ferir.  Dom  Tel- 
lo  irmaao  delRei  Dom  Hemrrique  ,  que  eftava  de  cavallo  da 
JnaSo  ezquerda  da  avanguarda  delRei  Dom  Hemrnque     nom 
Soviapera  pelleiar  ,  que  foihuum  gramde  aazo  de  fe  perder  a 
"atalha*    e  por  que  lhe  elRei  Dom  Hemrnque  depois  fempre 
lis  mal ;  e  os  dalla  dereita  da  avamguarda  do  Príncipe  aderem- 
çarom  comtraDom  Tello  ,  e  el  e  os  que  com  el  eftavom  nom 
os  oufarom  datemder ,  e  moverom  do  campo  a  todo  romper  ,  le- 
guindoososdaquella.ua  que  hiam  a  Dom  Tello;  ev-mdoque 
lhe  nom  podiam  empeencer  ,  tornarom  febre  asefpaldas  dos 
cue  eftavom   de  pee  na  avamguarda  delRei  Dom  Hemrnque  , 
com  o  pemdom  da  bamda  que  peileiavom  com  a  avamguarda  do 
Primçipe  ,  e  ferimdoos  pellas  efpalldas  eomeçarom  de  matar  del- 
les •   e  iílb  meefmo  fez  a  outra  alia  da  maão  fceftra  da  avar* 
ouarda  do  Primçipe  ,  depois  que  nom  achou  gentes  de  cavai. 
lo  que  pelleiaflem  com  elles  :    affi  que  alh  era  toda    a  preíía 
da  batalha  ,  feemdo  Dom  Samcho   e  os  outros  todos  cercados 
de  cada    parte  dos   emmijgos  ;  porem  o  pemdom  da   bamda 
aimda  nom  era  derribado.  E  elRei  Dom  Hemrrique  come  ar- 
dido cavalleiro  ,  chegou  per  vezes  em  cima  de  ícu  cavallo  , 
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armado   de  loriga  ,    alli  hu   era   a  prefíà  tam  gramde  ,  por 
acorrer  aosfeus,  tccmdo  que  aíli  o  fariam  os  outros  que  eL 
vom  com  cl  de  cavallo :  c   quando  vio  que  os  íeus  nom  pel- 
ciavom  ,  nom  pode  fofrer  os  cmmijgos  ,  c  ouve  devolver  coi- 
tas eu  todollos  de  cavallo   que  com  el   eram,   e  dcíla   guiía 
e  perdeo  a  batalha.  E  afirma  íTe  ,  fe  he  verdade,  que  feemdo 
a  batalha  da  fua  parte  bem  pelleiada,  era  gram  duvjda  nom 
icer  elkei  Dom  Pedro  desbaratado;  e  affi  mal  como  ella  foi 
ie  nom  fora  o  gramde  esforço  e  ardideza   do  IWipe  e  do 
duque  Dalancaftro     que  eram  eftremados  homeens  darmas  ,  aim- 
da  o  vemçimento  delia  efteve  em  gramde  avemtuira  ;  e  forom 
mortos  dosí'  de  pee  que  aguarda  vom  opemdom  da  banida  , 
e  antre  cavalleiros  e  homeens  darmas  ataa  quatro  çemtos,  e 
prefos  outros  mujtos  ,  affi  como  Dom  Samcho  ,  e  Monffe  Bel- 
tram  ,  e  o  marifcal ,  e  Dom  Filipe  de  Caítro  e  outros  ,   cujos 
nomes  leixamos  por  nom  alomgar.    E  dos  de   cavallo  forom 
ifio  meefmo  prefos    o  comde  deDenja,  e  o  comde  Dom  Af- 
fonfio  ,  o  CU  comde  Dom  Pedro  ,    e  o  meeftre  de  Callatrava  e 
outros  que  dizer  nom  curamos:  e  forom  mortos  no  emcalço 
ataa  villa  de  Najara  mujtos  delRei  Dom  Hemrrique  ,  e  matou  5 
elRei  Dom  Pedro  depois  per  fa  maão  ,  teemdo  prefo  huum 
cavalleiro  do  Pnmçipe  Inhego  Lopez  de  Orozco  ;  e  fez  ma- 
tar Gomez  Carrilho    de  Quimtina  ,    camareiro  moor  delRei 
DomHemrnque ,  e  Sancho  Sanchez  de  Orozco  ,  e  Garcia  Jo- 
fre   1  enoiro ,   que  forom  prefos  na  batalha ,  e  teveromno  to- 
dos amai;  e  foi  eíla  batalha  vemçida  fabado  de  Lazaro ,  féis 
dias  dabnl,  da  era  de  Gefar  de  mil  e  quatro  çemtos  e  çinv- 
quo  annos.  *  " 
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CAPITULO     X. 


Como  o  Primppe  dijfe  contra  o  mariftal  de  Framca  que 

merecia  morte ,  e  como  fe  livrou  per  juízo 

de  cavalleiros. 

NO  dia  feguimte  que  era  domimgo  ,  trouyerom  ante  o 
Primçipe  todollos  prefuneiros  M  que  na  batalha  forom 
tomados  ,  porque  dizia  elRei  Dom  Pedro ,  ¥*  «fc»-"^ 
que  el  «"  paffara  per  femtcmça  ,  lhe  deviam  feer  emtregues , 
pêra  delles  fazer  juftiça  ;  antre  os  quaaes  veho  o  mmfcal  de 
Framca, homem  de  fafeemta  anos  emais,  e  oPnmçipe  quam 
do  o  «o,  chamoulhe  treedor  e  fementido  que  mereça  mor- 
te, e  omarifcal  refpondeo  dizemdo:  ,,  Senhor,  vos  looes  fi- 
„  lhodeRei,enom  vos  refpomdo  como  poderia  «*=*, 
„  mais  d  eu  nom  fom  treedor,  nem  fementido»,  e  o  1  r  m- 
cine  diffe  que  quiria  eftar  ajuízo  de  cavalleiros,  e  que  lho 
l  ovaria,  ed  diffe  que  fi,  e  forom  juizes  doze  cavalleiros  de 
3  feiradas  naçcóes  :  e  diffe  o  Primçipe  contra  elle  qu  n 
batalha  de  Pitéus  que  el  vemcera ,  hu  fora  prefo  elRei  de 
Framca,  fora  elle  feu  prifoneiro  e  pofto  a  remd.çom  ,  e  lhe 
fezera  preito  e  menagem  fo  pena  de  traiçom  e  fementido  , 
que  e  nom  foffe  em  companha  delRei  de  Framca,  ou  com 
mguum  de  feu  linhagem  da  frol  de  lis,  que  fc-« 
comtra  elRei  de  Inglaterra  nem  comtra  o  Pnmç.pe  ataa  que 
fua  remdiçom  foffe  paguada  o  que  a.mda  nom  era  .  « ora 
nom  foi  neefta  batalha  elRei  de  Framca  nem  homem  de  leu 
linhaeem,  e  vejovos  armado  contra  mim,  nom  teemdo  pa- 
guadog  o  por  que  ficaftes  ,  e  por  tanto  avees  cah.do  em  maao 
Sb.  Mujtos^cuidarom  ouvimdo  aqmfto  que  o  manfcal  ti- 
nha muito  maao  feito  ,  c  que  fe  nom  cleufava  de  mor  e 
po ■eto;  c  diffe  o  Prime, 'ipe  ao  marifcal  que  feguramente  d,l- 
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iefíe  todo  o  que  emtcmdeíTe  por  deffemder  fua  fama  c  homr- 
ra  ,  ca  eito  era  feito  M  de  guerra  amtre  cavallciros  :  e  el  ref- 
pomdco  d.zcmdo,  que  verdade  era  todo  o  que  dizia,  »  mas 
»  eu ,  fenhor  ,  diíle  ellc ,  nom  me  armei  comtra  vos  come 
»  capitam  defta   batalha  ,  ca  elRciDom  Pedro  o  he     a  cu- 

»  jas  gajas  come   foldadeiro  ,    vos  aqui  vjmdes os 

»  nam  ....  pitam  e  .  .  .  .  afoidado,  eu  nom  errei  em  me 
»  armar  comtra  vos,  falvo  comtra  elRei  Dom  Pedro  ,  cuia  he 
»  a  requeíta  defta  batalha  „  («),  Os  juizes  diíTerom  aoPrimçipe 
que  omanfcal  refpondia  muy.  bem  <2)  com  dereito  ■  e  deromno 
por  quite  da  acuíaçom  que  lhe  fazia :  e  foi  bem  notada  eira 
repolta  ,  de  guifa  que  per  tal  fentemça  fe  livravom  depois 
iemelnantes  cafos ,  quamdo  aconteciam  na  guerra. 

CAPITULO 

Das  razooes  que  elRei  Dom  Pedro  ouve  com  o  Primei- 
p  [obre  a  tomada  dos  prijoneiros. 

"TVT"  A  fegumda  feira  partio  elRei  e  o  Primçipe  do  campo 
±  ^  pêra  a  cidade  de  Burgos  ,  nom  bem  contentos  por  duas 
razooes  ;  a  primeira ,  por  que  o  dia  da  batalha  matara  elRei 
per  ia  maao  Inhego  Lopez  de  Orofco  ,  teemdoo  prefo  huum 
cavalleiro  Gafcom  ;  o  qual  fe  queixou  ao  Primçipe  ,  como 
lhe  fezera  perder  feu  prifoneiro ,  e  da  defomrra  que  lhe  ha- 
via feita :  e  o  Primçipe  diíTe  a  elRei ,  que  bem  parecia  que 
nom  avia  voomtade  de  lhe  guardar  o  que  com  el  pofera  y 
Tom'  El __T .pois 

rÀ")   N°  C°dke  do,  R'  ArVÚV0  h^via  huma  chamada  tio  primeiro  Ixrar  mar- 

forLZt*SJ»\eJmargm  efãvã0  escritas  mais  P^avras ,  parte  das  quaes 
!ZZ  c°r*adasWando.™  encadernação  se  aparou  o  Códice;  enão  se  pode  ler 
senão  o  que  se  imprimo  no  texto.  No  Códice  B.  lem-fe  dijiinctamente  e/as  vala- 
Z  S^"1  -TdeSi  C  P°V0S  nô  fooes  °  eapicam,  e  vijndes  afoldada- 
vim^e  me'  •  ãsclnncsfe  omittem  no  Códice  T.  onde  fe  lê:  vos  aquy 
vimdes ,  e  eu  nao  jrey  em  me  armar  &c. 

caio  r?"  6m  feCC°  B%    ^  qU£  °  marifcal  dezia  muy  bem,  e  refpondia  ao 
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„ois  efte  que  era  huum  dos  primçipaaes  capitólios ,  que  nom 
mataffe    nenhuum    homem   de  com»   femprunem.feen.do 
Tado,  el  começava  de  quebramtar;    e  elRe.  fe  efcuiou  o 
\ èlhor  que  pode!    A  outra  razom  ,  porque  o  domungo  de- 
pois da  bata  ha  pedio  elRei  Dom  Pedro  ao  Pnmç.pe  ,    que 
odol tos  cavalleiros    e  efcudeiros  Caftellaãos  ,    que  de  conta 
eram,    hefofTem  emtregues  por  razoados  preços,  pollos  qua- 
l"  fi  alTe  o  Primçipe  aaquelles  que  os  t.jnham  ,  que  el  lhe 
Lia  huuma  obrigaçom  por  o  que  hi  montaffe  ,  e  que  avera- 
1„  «aes   homeens  ,    que  foliaria   com  elles  em  tal  mane., a, 
teTm^Tú  parte;  e  por  efta  coufa  fe  aficou  mujto 
elRe.  Dom  Pedro,  dizemdo  que  fe  doutra  gu.fa  fe  hvraffem, 
que    empTe  feeriam   em  feu  fervico.    O  Primç.pe  dtffe  ,  que 
Som  pedi   razom  ,    ca  os  prifoneiros  eram  daque lies  que  os 
Sam;    e  que  eram  taaes  homeens  ,  que  por  md  tanto  do 
X  vamam  .Vm   lhe  daria  nenhuum   o  que  tevelfe  ,  ca  lo- 
^o  cuidariam    que  os  comprava  pêra   os  matar  ;  c  que    ito 
nom  fetrabalhaffe,  ca  nom  era  coufa  pêra  vynr  afim.  LlKe. 
Dom  Pedro  difle       que  fe  eftas  coufas  affi  av.am  de  paffar , 
que  fazia  conta  qúe  l  Primçipe  ho  nom  ajudara,  e  que  ma  s 
perdido  tiinha  eftomçe  feu  reino  que  da  pnme.ra ,  e  que  dei- 
íemdera  feus  telouros  debalde.    O  Primçipe  ouve  menemeo- 
?ia  e  diffe  a  elRei :  »  Parente  fenhor,  a  mim  parece  que  vos 
»  teemdes  agora  mais  forte  maneira  pêra  perder  o  reino ,  do 
»  que  teveftes  quamdo  o  regiades  ;  e  governaftel lo  de  tal  gm- 

*  fa  que  oouveftes  de  perder:  porem  vos  confelho  que  te- 
"  nhaaes  tal  geito  com  todos,  que  cobres  os  coraçooes  do, 
v  arandes  e  fidallgos  de  voffa  terra  ;  e  le  o  fezerdes  coaio 
"  fa  primeira,  eftaaes    em  ponto  de  perder   o  remo  e  vofla 

*  pelToaT  e  elRei  meu  fenhor  nem  eu  nom  vos  poderemos 
»  mais  acorrer  ». 
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CAPITULO    XIÍ. 

bsaveemças  que  forom  feitas  antre  o  Primçipe  e  cl- 
Re;  Dom  Pedro  fohre  as  coufas  que  lhe  prome- 
tidas tijnha. 

P  Afiadas  cilas  coufas  fez  o  Primçipe  requerir  per  alguuns 
X  dos  feus  a  elRei  Dom  Pedro  ,  como  bem  lábia  que  fora 
hordenado  antrellcs  ,  que  affi  a  el  como  aos  outros  fenhores  e 
gentes  darmas  que  alli  eram ,  foífem  pagadas  fuás  gajas  e  eft* 
dos  e  folldo  (0  a  cada  huum  fem  nenhuuma  fauta  í*qiW  em  el- 
loouveflem.  E  como  quer  que  elRei  avia  pagado  em  Bayona  a 
el  e  aos  outros  parte  do  que  aviam  daver ,  que  porem  el  fica- 
va em  diveda  de  gramdes  comtias  a  todos  elles  ,  polias  qua* 
aeselle  fezera  juramentos  e  menageens  aos  feus  com  os  del- 
Kei  legumdo  bem  fabia ;  e  por  tanto  foíTe  fua  merçec  ,  pois 
ja  eftava  em  poíTe  de  feu  remo,  dehordenar  como  ouveffem 
pagamento,  e  d  foffe  fora  das obrigaçoÕes  que  lhe  feitas  avia: 
allem  deito  ,  pois  lhe  de  feu  grado  prometera  fem  lho  el  re* 
querir ,  que  em  todas  guifas  quiria  que  ouvefle  alguuma  ter- 
ra e  remda  no  reino  de  Caltella  ,  e  lhe.  outorgara  o  fenhorio 
de  Bizcaya  ,  e  a  villa  de  Caftro  Dcrdialles ,  fegumdo  per 
luas  cartas  tijnha  outorgado,  que  lhe  prouguefle  de  o  com- 
por affi  ,  pêra  fe  tornar  cedo  pêra  fua  terra  ;  ca  nom  era 
proveito  mas  perda  gramde  eltar  mujto  tempo  com  tantas 
jemtes  em  feus  reinos  ,  acreçentamdo  defpeza.  ElRei  ouvio 
cito  que  lhe  differora  ,  e  mandoulhe  refpomder  por  outros, 
que  verdade  era  o  que  dito  aviam ,  e  que  lhe  prazia  de  com* 
pnr  todo  o  que  prometera ;  porem  que  fobre  a  paga  da  dive- 
da  quifera  elRei  poer  revolta  dizemdo  ,  que  pagara  gramdes 
folhos  e  gajas  em  joyas  W  e  pedras,  avemdoas  delle  por  mais 
pouco  preço  daquello  que  valliam  :  e  o  Primçipe  dizemdo  , 
que  os  léus  forom  agravados  em  tal  paga ,  damdolhe  pedras  é 

11  joi- 
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ioias  que  lhe  nom  compriam  ,  e  nom  moeda  que  mefter  ariam 
pêra  comprar  cavallos  e  armas  pêra  o  fervirem  ,  aífi  que  de 
ttl  coufa  nom  devia  de  fazer  pallavra  :  e  difle  mais  o  Prim- 
çipe, que  ao  que  elRei  dizia  que  lhe  leixafle  m»l  lanças  dos 
feus  a  fua  defpeza  e  gajas  e  íolldo  ,  ataa  que  fofle  bem  af- 
feffegado  no  reino  ,  que  bem  lhe  prazia  ;  mas  que  os  feus  qm- 
riam  veer  primeiro  como  pagavom  os  Ohomeens  darmas  do 
tempo  todo  que  aviam  fervido.  Sobrefto  paíTarom  miytas  fal- 
ias c  razoóes  antre  elRei  Dom  Pedro  e  o  Primçipe  ;  na  fim 
acordarem  fazer  conta  das  gentes  que  veherom  ,  e  que  ouve- 
rom  de  folldo,  e  quamto  lhe  deviam  ;  e  acharom  que  monta- 
va em  todo  muj  grande  comthia  ,  polia  qual  o  Primçipe  pe- 
dio  que  lhedeíTevijnte  caftellos  ,  quaaes  el  nomeafle  ,  emarre- 
feens,  porfeguramça  da  paga  ;  e  que  a  cidade  de  Soria,  que 
.rjormetida^aviaaMoníTcJoham  comdeeftabre  per  fuás  cartas, 
Le  lha  fezeíTe  entregar.  ElRei  diíTe  ,  que  per  nenhuuma 
guifa  nom  podia  taaes  caftellos  poer  em  fielldade,  ca  diriam 
os  do  reino  que  quiria  dar  a  terra  a  gentes  eftranhas  ,  nem 
as  mil  lanças  que  lhe  requiria,  que  nom  avia  por  bem  de  fi- 
carem em  feu  reino  ,  mas  que  o  fenhorio  de  Bizcaya  ,  e  Ural- 
to  Dordialles ,  e  Soria  a  MoíTe  Joham  ,  que  bem  lhe  prazia 
de  o  outorgar.  E  fobre  eftas  coufas  ouve  muj  tos  debates,  ral- 
lamdoffe  todo  per  aquelles  de  que  fiavom ,  dizemdo  o  Primçi- 
p°  que  quiria  faber  como  aviam  de  feer  pagados  os  íeus  ,  e 
el  feer  fora  de  fua  obrigacom.  ElRei  lhe  emviou  dizer  que 
loguo  mandava  per  todo  feu  reino  a  pedir  ajuda  pêra  pagua 
delas  divedas  ,  e  que  a  huum  dia  certo  lhe  fana  paga  da  mea- 
tade  •  e  pollo  mais  teveíTem  em  arrefeens  as  fuás  três  filhas 
que  em  Bayona  ficarom  ,  ataa  que  fofle  pagado  de  todo.  fc 
deulhe  cartas  per  que  entregaíTem  ao  Primçipe  terra  de  Biz- 
caya. eaMonffeWJoham  terra  de  Soria  ;  e  ao  Primçipe  nom 
fe  quiferom  dar  os  moradores  da  terra  ,  pêro  la  mandou  íeu 
recado  ,  por  que  lhe  efcrepveo  elRoi  calladamcnte  doutra 
guifa   que  fe    lhe  nom  deffem  ;    e  ao  comdecíV.brc  pedirom 
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dez  mil  dobras   de  chamçcllaria    da  carta  ,    c  cl  nom  a  quiz 
tomar,    dizemdó  que    lhe    nom   pediam  tanto  falvo  por  lhe 
nom   darem    a   dita  cidade.    O  Príncipe  vecmdo    como   eíbs 
coufas  h.am,'pordar  logar  que  clRei  nom  fe  teveíTe  por  mal 
comtente    deile  ,    diíTe    que  lhe  prazia  atemder  alguuns  dias 
emCaftella,  e  que  lhe  fezeíTe  elRei  juramento  de  lhe  com- 
pnr  todo    o  que  lhe  avia  prometido,    e  elRei  difíe  que  lhe 
prazia  ;    c  acordarom   que    vceílb    o  Primçipe    das  olgas    de 
Burgos  omde  poufava  ,  dentro  aa  cidade  aa  egreia  de  Sanita 
Mana  ,  e  que  lhe  juraíle  elRei  pubricamente    peramte  todo* 
a  lhe   conpnr  tod.illas  coufas    que  antrelles    eram  devifadas. 
U  Inmçipe  difle  que  nom  hiria  demtro,  falvo  que  lhe  def- 
íem  huuma  porta    da  cidade   com  fua  torre ,    em  que   pofeíTe 
jente  darmas  por  fua  feguramça  ,  e  elRei  lha  mandou  dar:  e 
torom  poftos    na  torre  homeens  darmas  ,    e  frecheiros  :    e  a 
iumdo  da  porta    em  huuma  gram  praça  que  fe  fazia  demtro, 
comtra  a i  cidade  ,  pos  o  Primçipe  mil  homeens  darmas,  e  fo- 
ra da  cidade  arredor  do  moefteiro  omde  el  poufava  ,  as  mais 
das  gentes  que  comveherom  (0  todos  armados.  Entrou  o  Prim- 
çipe demtro  na  cidade  per    aquella   porta  que  era  guardada  , 
e  hiam  de  beftas  el  e  feu  hirmaào  ,    pêro  nom  armados  ,  e 
arredor  delle  alguuns  capitaaens  ,  e  doutros  homeens  darmas 
ataa  qumhemtos  ,    e  affi  chegou   aa  egreia  mayor  hu  aviam 
de  íeer  os  juramentos-  ElRei  Dom  Pedro  veo  alli ,  e  pubri- 
camente leerom    as  eferipturas    do  que  elRei  Dom  Pedro  era 
theudo  de  dar  ao  Primçipe    e  aos  feus  ,  e  como  fe  obrigava 
de  dar  a  el   ou  a  feus   thefoureiros  ameatade   da  comtia  da- 
quel  dia  a  quatro  mefes  demtro  em  Caítella  ,  e  a  outra  mea- 
tade  em  Baiona  dhi  a  huum  ano  ,  por  aqual  teveíTe  em  arre- 
ícens  fuás  filhas  que  la  ficarom ,  quamdo  dhi  partira.  Outro  & 
jurou  elRei  aquel  dia,  que  faria  emtregar  o  fenhorio  deBiz- 
caya    e  Grafto  Dordialles  ao  Primçipe  ,    e  a  MoníFe  Cham- 
tos  condeeftabre  de  Guiana  a  cidade  de  Soria  que  lhe  prome- 
tido avia  :  feito  eito ,  foiíTe  elRei  pêra  feu  paaço ,  e  o  Prim- 
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doe    pêra    o  mocfteiro  orr.de  poufava.   ElRei   Dom  Pedro  o 
IS  depois   veer ,  e  diffe  como   avia  emv.ado  mujtos  per  feu 
e  no  por  jumtar  dinheiros  pêra    a  primeira  paga  ;    e  por  dar 
ouça  muj^o  moor  em  ello  ,  que  el  meefmo  quma  hir  peila 
tfrra     por  poer  em  ello  melhor  reeado.    O  Pnmç.pe   diife  , 
cuè  fazia    bem,  e  lho  gradecia,   por  manteer  fua  verdade  e 
^amenos  que  fezera  ;  e  diffelhe  mais  que  a  el  era  dito  que 
ílle  mandava  fuás  cartas  aos  de  terra  deBrzcaya,  que  o  nom 
tomaffem    por  fenhor  ,    e  que    ifto  nom  pod.a  creer  ,  e  que 
nfrog^que  lha  fezelfeemtregar  como  lhe  av,a  premen- 
do    ea  cidade  de  Soria  ao  comdeeítabre.  E  elRe, diffe,  que 
numea  taaes  cartas  mandara  ,  e  que  de  a  .ver  e  lhe  feer  em- 
tZZ  lhe  prazia  mnjto,  e  que  em  todo  lhe  poenaboo  re- 
médio neefte  efpaço  do,  quatro  mefes ,  e  affi  fe  efp.d.o  del- 

le'  CAPITULO    XIII. 

Quaaes  pefibas  matou  elRei  Dom  Pedro  depois  que  par- 

tio  de  Burgos ,  e  como  trauteu  paz  com  elKet 

Dom  Femamdo   de  Portugal. 

PArtio  elRei  Dom  Pedro  de  Burgos  e  o  Primcipe  pêra 
huum  logar ,  que  dizem  Arrufto ;  e  himdo  elRei  peia  Tol- 
ledo  ante  oue  chegaffe  aa  cidade  ,  mandou  matar  Rui  Pom- 
iePalomequ^  cavallfiro  ,  e  gemam  Martins  -M aomem  homrra- 
do  do  logar ,  por  que  amdarom  com  elRei  Dom  Hen  mque 
íl  oue  èmtrara  em  no  reino  ,  e  levou  arrefeens  dos  da 
çidPade,  por  feer  delles  feguro  ;  e  dalli  partio,  e  chegou  a 
Córdova,  e  dhi  a  dous  dias  armouffc  de  no.ee ,  e  com  outros 
amdou  pèlla  cidade  per  cafas  certas,  e  fez  matar  dez  e  leis 
homeens,  dos  homrrados  que  em  dia  avia  d,zemdo  que  ef- 
tes  forom  os  primeiros  que  forom  receber  elRei  D°™H-r- 
rique  ,  quamdo  alli  chegara.  Dalli  fe  parno  c  to,  a  Sevilha ,  e 
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ante  que  chegaflè,  fez  matar  Miçer  Gil  Boca  negra  almi 
rance  de  Caíteila  e  Dom  Joham  filho  de  Dom  Peio  W 
deLeom,  e  Affonfo  Arcas  W  de  Cadios,  e  AffoníTo  Fernam! 

tZ\0Ur0u'  '  mand°U  a  Martim  L°PÈZ  de  Cordoa,  me. 
eftre  de  Callatrava,  que  effava    em  cíTa   cidade,   que   mataffe 
Doa,  Gomçallo  Fernamdez  deCordova,  I  DomA^o^! 
namdez  fenhor  de  Monte  mayor,  e  Diego  Fernamdez  algua- 
z.l  moor  da  cidade     e  elle  nom  o  quis  fazer ,  emtemdemdo 
que  tana  mal:  e  elReiDom  Pedro  ouve  delle  queixume  por 
f  ir'  C  í01"^0"  *m  °  Fwendeffem  per  traiçom  ;  e  a  ro^o 
deIRei    de  Graada,  por  reçeo   que  elRei  delle  ouve,  íbítfu 
Dom  Martim  Lopez  ,  e  affi  efeapou  de  morte:  e  por  quei- 
xume  que  elRei  avia    de  Dom  Joham  AffoníTo   de  6ozmam 
que  depois  foi  comde  de  Ncbra ,    por  que  fe  nom  fora  nem 
Chegara  a  elle     quando  outra  vez  foi  o  alvoroço  de  Sevilha, 
que  e  Rei  Dom  Pedro   fugira  pêra  Purtugil,  e  o  nom  achou 
na  cidade  pêra    o  prender  ,    mamdou  matar  Dona  Bramca  fa 
madre    de  cruel  morte  ,    e  tomou  todollos   beens   que  ambos 
aviam;  e  mandou  matar  Martinhanes  feu  thefoureiro  moor,  a 
que  fora  tomada  a  galee  do  aver ,  fegumdo  avees  ouvjdo.  EA 
tando  elRei  aífi  em  Sevilha ,  mandou  a  Portugal  a  elRei  Dom 
Fernamdo  Mateus  Fernamdez,  feu  chamçeller  moor  e  do  fecr 
coníelho  ,  pêra  trautar  com  elle  paz  e  amizade  ;  o  qual  che- 
gou a  Coimbra  ,  omde  elRei  Dom  Fernamdo  era  eít onçe     e 
trautou  com  elle     e  diffe  que  elReiDom  Pedro   queria  com 
elle  paz  e  amizade,  e  feer  feu  verdadeiro  amigo  por  fempre 
em  todallas  coufas    que   compriíTe  ;    e  confirmaram    fuás  ami- 
zades   o  mais  firmemente    que  poderom  ,    fazemdo    fobrello 
luas  elcnpturas    quaaes  pêra  tal  feito  compriam :    e  partido  o 
embaixador  de  Cafteila,  mandou  elRei  Dom  Fernamdo  Joham 
Gomçallvez  do  feu  confelho  pêra  confirmar  eíte  amor  e  paz , 
que   o  procurador  delRei  Dom  Pedro    com  elle  trautara :    é 
Joham  Gomçallvez  chegou  a  Sevilha ,  e  elRei  confirmou  to- 
do o  que  Mateus  Fernandez  avia  trautado  ,    e  veoíTe  Joham 
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Gomeailvez  :  e  elRei  Dom  Pedro  mandou   outra  vez  Joham 
de  Cayom  feu  alcaide  moor ,  que  chegafle  a  elRei  Dom  Fer- 
namdo,  e  lhe  requiriffe  que  ratificaffe  (0  outra  vez  a  amizade  , 
"ue  feita  aviam  A;  e  el  ehegou  a  Tentúgal    omde  elRei  em- 
tom  eftava  ,  e  requirido  per  elle ,  outorgou  elRei  Dom  Fernan- 
do a  paz  eamor  que  ante  defeo  feito  avia  ,  e  recebeo  deke  o 
rneffegeiro  preito  e  menagem  por  aquellas  aveemças ,  e  elpe- 
dioffe  delRei  ,    e  foiffe  caminho  de  Sevilha.  Homde  leixa- 
mos  Ci)  eftar   elRei  Dom  Pedro  ,  e  tornemos  a  comtar  deiKei 
Dom  Henrrique  ,  que  fe  fez  delle  depois  que  fugio  da  batalha  , 
ataa  que  tornou  outra  vez    aCaftella  ,  e  iffo  mcefmo  de  fua 
molher  e  filhos :  ca  pofto  que  ante  queríamos  dizer   da  paga 
cue  elRei  Dom  Pedro  fez  ao  Primçipe  ,  e  como  lhe  emtre- 
eou    as  terras  que   lhe  de  dar  avia  ,  e  fe  eípedio  dei    e   foi 
pêra  fa  terra  ,  que  era  razom  de  dizermos  primeiro ;  nos  ilto 
fazer  nom  podemos ,  por  que  nas  obras  dos  antijgos ,  que  an- 
te de  nos  fezerom  eftorias  ,  taaes  coufas  nom  achamos  nas  ei- 
cripturas  anos  per  elles  comunicadas;  ante  emtemdemos  que 
foi  pollo  contrairo  ,  e  que  numea    lhe  mais  fez  pagamento  , 
fecumdo  adeamte  ouvirees  ,  e  que  ho  Primçipe  fe  partio  iem 
lhe  mais  fallar  ,  por  novas  que  avia  dos  Framçefes  que  come- 
çavam guerra  no  ducado  de  Guiana,  per  maneira  de  compa- 
nhias •   e  porem  tornaremos  aos  feitos  delRei  Dom  Hemm- 
que,  de  que  mujtos  leixamdo  alguuns  diremos  por  abreviar. 

CAPITULO    XIV. 

Do  que  aveo  a  elRei  Dom  Henrrique  depois  que  fugio 
da  batalha,  e  aa  Rainha  fua  molher. 


FOgio  elRei  Dom  Henrrique  como  ouviftes  ,  depois  que 
vio  perdida  a  batalha ,  e  el  amdava  aquel  dia  em  huum 
eram  cavallo  ruço  caftellaáo  todo  armado  de  longa ,  e  por  o 
6  gram 
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foTo  «mtltT,  Wia  PfÍ°'  n°m  °  P°diil  '™  ocavalio 
como  compna;  ehonm  cfcudciro  fcu  criado,  que  riinha  hu 

do       c  fZl  °'  P°rque  0S  Til0m  hir  affi'aprcffura- 

der  ou  ™?  V£  qUe  °  conheçerom ,  e  quiferomno  orem- 

os vk,  2  '/"/  "f  ?  ^  "e!Rei  Dom  Pedro  ;  e  !\  que 
nmou  ltl<  dW,dm?°  '  C°meteeos  edesbaratUosH 
gom  a  1  uum  logar  que  d.zem  Lucca  ,  e  achou  hi  Dom  Pedra 
«L  atLUn    P°1S  diffar?m  PaPa  Benedito'  e  foiffe  com 

ra  vemeido      7 ™     /  '  a  qUe  mmt0  Pelbu  Por  9"e  fo- 

le receava  do  P  P°r  1ue.cheSara    a  lua  cafa,  porque 

fos  hoZj  A  ""S^.  que  vija  emrom  huum  do  podero- 
que  o  n0nSD1trImUnd°'  d£  teer,l)a<*aque  comtra  eUe  por 
zem  aZ  nJ      ,      "  '  P°'S,  qUe  °  em  fua  cafa  riJ«ha-    E  di- 

r  c  ume.    »>   venho  com   aquel  aaueec  ment-r. 

cebeo  Ztu         CT°,.VeedeS  ":  eoconde  ocomfortou 
çebeo  muj  bem  ,  e  deulire  cavallos  e  dinheiros  e  homeens    oue 

E  Zkfvt  ataaT0ll0ra  ft  °"de  dteTC  P*  %Sn  'dt! 
L.  toiiie  a  Vdla  nova  acerca  Davinhom ,  omde  era  eftomce  n 

duque  Dangeus  irmaão  delRei  de  Framça  ,  no  qual  achou 
gramde  acolh.mento ,  damdolhe  de  feus  dinheko^  e  fo  he 
Htm  JUdeaaCm  Cft0K  h°  PaPaU^<>  ***»»£  efcva em 
R™nZ'viJ£  b£m  a  dReÍ  Dom  Hemrrique:  pêro  el- 
r«".  ™K  ?£  °papa'  Cat0d0s  fereí»  doPnm. 

Çi- 
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cine  deGallez,  porque  o  vijam  aífi  poderofo.  Osarçebifpos 
deTolledo  e  deSaragoça,  que  ficarom  em  Burgos  com  a  Rai- 
nha elíFamtes,  em  quamto  elRei  fora  aa  batalha  ,  como  íou- 
berom  que  era  perdida,  partirom  a  <0  preffa  caminho  de  Sa- 
raaoca  omde  chegarom  com  mujto  medo  e  gramdes  traba- 
íhSs  ,  achamdo  comtrairo  gafalhado  do  que  cuidavom  em 
elRei  Daragom ;  ca  el  por  que  vija  o  Primçipe  em  Gaftella 
tu]  poderofo,  e  iíTo  meefmo  elRei  Dom  Pedro  ,  reçeamdoífe 
deí  es  diífe  que  elRei  Dom  Hemrrique  como  cobrara  o  rei- 
no deCaftella,  nom  lfie  comprira  as  coufas  que  amtrelles  fo- 
íom  acordadas  c  tomou  loguo  a  Iffamte  fua  filha  que  a  Rai- 
Z  Dona  Jolina  tragia  por  efpofa  do  Iffamte  feu  filho  e 
diffe  que  nom  queria  eftar  per  aquelle  cafamento  ;  e  em  to- 
do efto  nom  fabia  a  Rainha  parte  que  era  delRei  feu  mari- 
do ,  depois  que  fugira  da  batalha.  O  Pnmçipe  de  Galez  e  el- 
Rei Dom  Pedro  trautarom  loguo  fuás  amizades  com  elLlei 
Daragom  ,  e  todo  fe  fazia  por  elRei  Dom  Heninque  nom 
aver  acolhimento  em  fua  terra.  Por  aazo  deite  nom  boo  aco- 
lhimento ,  ouve  antre  os  fenhores  e  fidallgos  Daragom  gram- 
des bandos  perante  elRei  ,  dizemdo  alguuns  a  elRei  Dara- 
gom ,  que  teveffe  aa  parte  <■>  delRei  Dom  Hemrrique  ,  o  qual 
em  feus  mefteres  de  guerra  que  ouvera  com  Cattella  ,  iem- 
pre  o  achara  M  boom  ajudador  e  leal  amigo,  e  que  em  tal 
tempo  lho  devia  dagradecer  ;  moormente  que  fe  elRei  Dom 
Pedro  ficaffe  affeíTegado  em  feu  reino ,  que  lhe  poderia  jazer 
snierra  W  como  da  primeira.  Outros  diziam  que  elRei  Dom 
Hemrrique  nom  comprira  a  elRei  Daragom  o  que  lhe  pro- 
metera dar,  quamdo  cobraíTe  o  reino  de  Caftella  c  que  por 
tanto  nom  era  razom  de  o  ajudar.  A  Rainha  veemdo  em  el- 
tes  feitos  que  lhe  nom  compria  eftar  em  Aragom  ,  pois  dos 
fenhores  hi  avia  taaes  que  quinam  mal  a  leu  marido ,  ouve 
acordo  de  fe  hir  pêra  elle,  ca  j a  fabia  o  logar  homde  eftava  , 
e  partio  de  Saragoça  caminho  de  Framça .  ,  e  achou  elRei 
Dom  Hemrrique  em  Servianai  que  huuma  villa  em  Limgoadoc. 
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CAPITULO    XV. 
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Como  elRei  Dom  Hemrrique  fi  vio  com  o  duque  Dan- 

geus  ,  e  do  gramde  acolhimento  que  achou  em 

elRei  de  Framça, 

rp  Omamdo  a  contar  d  elRei  Dom  Hemrrique  ,  que  fez  de- 
JL    pois  que  foi  acerca  Davinhom  ;  el  em  VilJa  nova  fegum- 
£o  ouviftes,  omdc  eíbmçe  era  o  duque  Dangeus,  nonAm- 
tapado  qu         bem  bejrej  e    Hrdire  J     ^  em 

dinheiros  ,  pefoulhe  mujto  de  fua  vijmda ,  por  quamto  elRei 
de  Framça  e  elRei  de  Ingraterra  aviam  novamente  feitas  pa- 
zes e  emtregue  ao  Pnmçipe  o  ducado  de  Guiana  M;  e  reçeam, 
doffe  o  duque  polia  gafalhado  que  fazia  a  elRei  Dom  Hemr- 
nque  que  defprazeria  a  elRei  de  França  feu  irmaâo,  teem- 
do  ho  Pnmçipe  achaque  comtra  elle,  que  outra  vez  queria  MÍ 
avolver  guerra ,  colhemdo  em  fua  terra  homeens  a  que  bem 
nom  queria  ,  moormente  tal  como  elRei  Dom  Hemrrique, 
de  que  le  o  Pnmçipe  aimda  receava  :  e  quiferaíTe  efeufar  ó 
duque  quamto  pode  de  nom  veer  eítomçe  elRei  Dom  Hemr- 
rique pêro  quando  vio  que  fe  efeufar  nom  podia,  hordenou 
que  lhe  delTem  poufada  na  torre  da  ponte  Davinhom  ,  que 
he  contra  França  ,  e  alli  o  vio  efcomdudamente  a  primeira 
vez  que  lhe  o  duque  fallou  ,  e  deulhe  comfelho  que  efere- 
pveffe  a  elRei  feu  irmaão  ,  fazemdolhe  faber  o  meíter  em 
que  era.  ElRei  Dom  Henrrique  fezeo  affi ,  e  chegarom  feus 
meílegeiros  a  Paris ,  homde  elRei  de  França  eltava,  e  conta- 
romlhe  o  desbarato  da  batalha ,  e  como  a  perdera  elRei  Dom 
Hemrrique;  e  pois  que  a  cafa  de  França  era  a  mavor  do  rei- 
no dos  Chnítaaos  que  nom  devia  falleçer  fua  ajuda  aos  que 
em  tal  cafo  ouvelTem  caido  ,  e  que  porem  lhe  pedia  que  o 
quiíefle    ajudar  naquella  maneira  que  viíTe  que  lhe  compria  , 

; . . V  "  mo- 
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que    de   PrclLimc  PfrreoVeo  logo    ao  duque    fcu  irmaao , 

H  'Itacf  IC"  Ih  fefto^r '  o  cocado  de  Sefe- 
mte^ue  eu  anteçX  elRei  Do™  Joham  de  França  dera  a 
nol",  que  íeu  *uicV  f-rviía  <a    na  guerra  contra 

Sgfe.  cio:  emtom  «gouUin     j^-gj, 

f  r^r diante    lm    fte'  coLe      vi^ha^e  pêra  elRei  ca- 

íttSi  e frfcÚdeiros  deCaftella,  e  davamlhe  novas 
da  dm  cava leiros  e  ^  ^  avJJm. 

fr'£  tllTnTZ»  a  grmI:vUUsge  cidades  eAavom 
llf de  ti  B-aya.  E  ouve  eartas  dalguuns  feus  am>- 
por  elle    e  toua  '  amdavom  com  o  Príncipe,   e 

fLTm  íeu  favfeo  qVarn^  eiRei  Dom  Hemrrique  emtra- 
Taftella     ouèSnom  tomaffe  ao  reino,  ataa  que  o  Pr.m- 
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oml  smrrique  vijnham  cada  dia  ,  era  muj  ledo,  e  co 


brava  esfor 


CAPITULO     XVI. 

Como  elRei  Dom  Hemrrique  horãenou  de  tomar  pêra 

Lajtella,  e  como  el Rei  Daragom  embargava™ 

a  Valfegem  per  feu  reino. 

Uamto  o  Primçipe   durou   em  Caítella ,  e  como  partio 
.  nem   de  que  maneira  ,  nos  mais  nom  íabemos  do  que  te- 
emdes  ouvijdo ;    mas  como    elRei  Dom  Hemrrique  foube 
novas  certas  de  fua  partida  ,  hordenou  de  fe  tornar  a  Caftei, 
^  ,  e  viofle  na  vi  la  que  chamam  Auguas  mortas  com  ho  du- 
que Damgeus  ,  e  Dom  Guilhem  cardeal  de  Bollonha  ,  parente 
delRei  de  França  5    e  alli   fezerom    feus  trautos    com  elRei 
Dom  Hemrrique  ,  em  nome  delRei  de  Framça  ,  os  mais  for- 
tes que  poderom  ,  firmados  com  juramentos,  e  deu  o  duque 
a  elReiDomHenrnque  foma  de  dinheiros  pêra  ajuda  de  fua 
vijnda.  Dalh  partio  elRei ,  e  tornouíTe  a  Pêra  pertufa  homde 
encara  fua  molher   e  filhos  ,  e  tijnha  eítomçe  ataa   duzemtas 
lamças,  e  mandou  bufear  companhas  pêra  trazer  comfigo,  e 
veheromlhe  capitaaens  com  gentes  ,  a  faber  ,  o  corade  da  Ilha, 

C  M°mrr  T  -Tt-ne  0íIbna'  e  °  baíbrdo  de  Learmen, 
e  Monffe  Bernj  de  Villamur,  e  el  begue  deVilhenes:  e  par- 
tio logo  caminho  de  Caítella  com  elles  ,  e  levou  comfigo  a. 
Rainha  fua  molher,  e  o  Iffante  Dom  Joham  ,  e  a  Iffamte  Do- 
na Lionor  com  outras  donas  e  domzellas  leixou  no  caftello 
de  Pêra  pertufa.  ElRei  Daragom,  que  parte  foube  de  fua  tor- 
nada ,  e  como  avia  de  paíTar  per  feu  reino  ,  mandoulhe  di- 
zer que  el  era  amigo  do  Primçipe  deGallez,  e  que  lhe  nom 
quina  fizer  nojo  ,  e  que  porem  lhe  requiria  que  nom  paíTaf- 
le  per  la  terra ,  e  fe  o  doutra  guifa  quifeíTe  fazer ,  que  nom. 

. _ P°- 
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áia  Pfcufar  de  lha  defemder.  ElRei  refpomdeo  saquei    que 
C    evou  eftas  novas  ,  e  diffe :  ..  Maravilhome  mujto  delRet 
Daragom  emviarme'dizer  tal  coufa  como  efta,  cabem  labe 
eíle  |uè  no  tempo  que  lhe  eu  fui  compndo.ro  em  lua  guei- 
T  oue  numca  lhe  falleci  cada  vez  que  me  meíter  ouve, 
é  por  a  "Zada  que  eu  fiz  em  Caftella     cobrou  el  cemto 
e  viimte  caftellos  que  lhe  elRei  Dom  Pedro  tynha  toma- 
dos    e  hora  manda  me  dizer  que  nom  palTe  per  feu  remo 
Amm  comvem  de  hir  a  Caftella  ,  e  nom  poflb  efcufar  que 
"  A         „m»  „P,  elle     e  fe  me  el  quifer  torvar  c  teer  o  ca- 
;;  Snho'  faraP  em e Ho'  fua  voontade^  mas  eu  nom  pofib  efcufar 
Tquem  me  torva  der  ,  ou  quifer  embargar     que  me  nom 
,    defenda"  dei  o  melhor  que  poder  ».  Tornoufe  o  cavallemo 
com  efta  repofta ,  e  elRei  hordenou  de  lhe  teer  os  cammnos. 
ÈrAragom  avia'  mujtos  que  tijnham  por  parte  delAci  Dom 
H?mfrque,  e  amavom  mujto  feu  ferv.ço  e  honrra  ,  affi  co- 
„o  o  Iffan  e  Dom  Pedro  comde  de  Denia  ,  e  o  comde  Dom 
DampuriasO,  e  Dom  Pedro  de  Luna  ,  e  o  arçeb.fpo  deSa- 
S    e  out'ros  :    e    o  Iffamte  Dom  Pedro  emvrou   a  e  R  t 
DomHemrrique  huum  feu  efcudeiro  que  o  gmaffe  per  terra 
de  Ribag"rça\    e  vijnha  elRei    pello   reino  Daragom    reçe- 
fcemdò  Iram  nojo  dos  que  lhe  tijnham   os  camjnhos      pêro 
aom  oufavam    de  lhe  atemder  a  batalha;  e  chegou  elRer  a 
Tuma  "illa  do  Iffante  Dom  Pedro  que  dizem  Arrens     e  alh 
efteve  dousdias  repoufamdo:  depois  partio  dalh ,  eomtmuam- 
d"    feu  caminho  ,    e  achouho    em  outro    feu   ogar  que  cha- 
mam a  Bem  a  rapa  ,  e  o  Iffante  fezlhe  dar  vramdas    e  todo 
o  que  mefter  ouveP  Moveo  elRei  per  fuás  jornadas  e  chegou 
^ftadilha,  e  alli  ouve  novas  como  elRe,  Daragom   man  a 
Ta  aos  feus  que  fahiffem  de  Saragoça  ao  cam.nho  a  pclle.  r 
com  elle,  X  effa  noite  dormir  a  Belvaftro ,  e  alh  lhe  d,l- 
ferom  como  elRei  Daragom  era  em  Çaragoça  ,    e  que  man 
dava  a  todollos  feus  paffar  a  ponte  de  fobre  Ebro,  que  lhe 
foffem  teer  o  caminho,  e  elles  faziamno  de  muj    maamente, 
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ca  os  mais  delles  quinam  bem  a  clRei  Dom  Hcmrrique  •  c  fe- 
gumdo  [O  feu  caminho  ,  paliou  pcllo  reino  de  Navarra     e  che- 
gou a  vifta  dcCallaforra  na  fromtaria  de  Caftella  ,  e  ante  que 
chegafle  aa  cidade  ,  preguntou  elRci  aos  que  com  el  vijnham 
íe  eftavom  ja  no  termo  de  Caílella ,  e  differom  que  íi,  e  el- 
Rei deçcofle  do  cavallo  ,  e  ficou  os  geolhos  em  terra,  e  fez  o 
imal  da  cruz  em  huum  areal  que  alli  era,  e  difle  :  »  Eu  ju- 
»  ro  a  eíia  finificamça  de  cruz  ,  que  nunca  em  minha  vida    por 
«  mcíter  que  me  avenha  ,  faya  do  reino    de  Caílella  ,  e  que 
«  ante  efpere  minha  morte  ,  ou  quallquer  ventuira    que    me 
«  aveher,  que  ja  mais  fair  delle  »:    e  eito  dizia  elRei  ,  por 
que  fahira  do  reino  depois  da  batalha   de  Najara  ,  achara  (2> 
aflaz  graves  todallas  coufas  que  ouve  de  livrar  com  feus  ami- 
gos em  feito  de  fua  ajuda;    e  armou  alguuns  cavalleiros  an- 
te que  chegafle  a  Callaforra  ,  homde  foi  bem  recebido  com 
todollos  que  com  el  vijnham  ;  e  chegarom  alli  a  elRei  Dom 
Joham  Affomfo  Da  1  faro ,  e  Dom  Joham  Ramirez  Darelhano, 
e  doutros  cavalleiros  e  efeudeiros  que  amdavom  pei  Caílella  , 
ataa  féis  centos  homeens  darmas,  e  elRei  folgou  muito  com 
elles ,  e  forom  delle  muj  bem  recebidos. 

CAPITULO     XVII. 

Como  elRei  Dom  Hemrrique  emtrou  em  Burgos ,  e  co~ 
brou  o  caftello  e  ajudaria. 


E 


*  Steve  elRei  alli  alguuns  dias  omde  fe  muj  tos  veherom 
^pera  elle  ,  e  partio  caminho  de  Burgos;  e  paffamdo  acer- 
ca da  villa  doGronho,  que  tijnha  da  parte  delReiDom  Pe- 
dro ,  nom  a  pode  cobrar ,  e  emeaminhou  pêra  a  cidade ;  e  an- 
te que  lachegaíTe  mandou  faber  a  voontade  dosdologar,  fe 
o  colheriam  em  eUa.  Aos  da  cidade  prougue  mujto  com  fua 
vijmda,  e  emviaromlhe  feus  meíTegeiros  que  no  outro  dia  em- 

traf- 
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traffe  em  ella  ,  ca  todos  eram  preftes  de  lhe  obedecer ;  e  pof- 
o  que  o  cafteilo  efteveife  por  elRei  Dom  Pedro,  e  dentro 
com  ho  alcaide  ataa  duzentos  homeens  darmas     e.flb  meef- 
"o  ajudaria  teveffe  fua  voz,  que  nom  lerxaffe :  de  hir  porem, 
cTtodos  fe  vijnriam   depois  a  fua  merçee    EIRe.  partio  lo- 
go e  foiffe  a  Burgos,  e  reçeberomno  mm  homrradamente  to- 
do  opoboo  ecleerezia,  nom  embargamdo  que  do  caftello    >- 
ravom  feetas  e  troons.    ElRei  hordenou  de  combater  o   caf- 
teZe  ajudaria,  e  fez  fazer  cavas,  e  tirar  com  emgenhos, 
e  os  Tudeus  preítejarom  logo  de  ficarem  por  feus ,  etezerom- 
Ihe  fervico    de  huum   conto.    Afíonfo  Fernamdez  alca.de  do 
cafre  lo  porfiou  alguuns  dias  por  fe  defemder ,  aacrma  deu  o 
caftello    a  elRei  Dom  Hemrrique  ,    e  emtregoulhe   elRei  de 
Neapol  que  eftava  dentro  ,  que  vchera  em  ajuda  delRei  Dom 
£edro  aa4  batalha  de  Najara ,   e  elRei  mandou»   ao  cá» 
de  Turiel  ,  e  depois  ouve  delle  oitemta  mil  dobras ,  que  pa- 
gou de  remdiçom    aa  Rainha  Dona  Johana   fua  molhe,  Air 
ouve  novas  elRei  Dom  Hemrrique  ,    como  a  cidade  de  Cór- 
dova eftlva  por  elle  ,    e  como  elRei  Dom  Pedro  eftava  em 
Sevflha e  bafteçia   muito   a  villa    de  Carmona       e  for  bem 
fedo  com  eftes  recados,    e  mandou   a  Rainha  fua  molher  e 
o  IfFante  feu  filho  pêra  terra  deTolledo,  ca  tijnha  em  ena 
comarca    mujtos    legares   que    cftavom    por  elle  ;    e   forom 
com    ella   ho   arçebifpo    de  Tolledo  ,   e  o  bifpo   de  Pakn- 
Te  outros.    ElRei  Sepois  defto  foi  cercar    a  villa    de  Do- 
nas M ,  por  que  aquel  logar  he  no  cammho  de  Burgos  e  de 
Valhadolide  ,  e  fa'ziam  dalli  mujto  dampno  e  eftorvo  ;    e  el- 
Rei Dom  Hemrrique   depois  que  hi  chegou  ,  fezea  cercar  e 
tirar    com    emgenhos.    Rui  Rodrigues  que  no  logar  eftava , 
aprazouffe  ataa  certos  dias  ;  e  nom  avemdo  acorro  NdelRe. 
Dom  Pedro,  panado  o  prazo  deu  o  logar  a  elRei ,  e  fica.om 
todos  em  fua  merçee. 

CA- 
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CAPITULO    XVIII. 

Como  elRei  Dom  Hemrrique  cercou  a  (idade  deLeom, 
e  mandou  lavrar  a  moeda  dos  fejjenes. 

/^Omeçoufle  a  era  de  quatro  centos  e  féis,  e  o  O  terceiro 
V^ano  que  remava  elRei  Dom  Hemrrique,  e  no  mes  de  ja- 
neiro partio  d  Rei  da  villa  de  Donas  «£  foi  çerear  a  e  idade 
de  Leorn  ;  e  a  çidnde  citava  por  elRei  Dom  Pedro ,  e  os  fidlllgos 

no    ;l'P01'/1RcC1   ^m  ?^nique  :    e  fez    huuma    baftida 
no  mofte.ro   de  Sara   Domimgos ,    e  polia  a  huuma  torre    do 
Jogar     nora  a  pederom  os  de  dentro  defcmder  ,  e  deromlhe 
*  Cidade  ,  c  ficarom  todos  por  feus  :    partio  elRei  de  Leom. 
depois  que    a  cobrou  ,  e  foi   combater  Outer  de  fumos  ,  que 
eftava  por  eIRci  Dom  Pedro ,  edeufelhe,  e  affi  fezerom  ou- 
tros Ioga  res  ;  e  acordou  dhir  a  Hilhefcas ,  que  fom  féis  legoas 
oe  Tolledo  ,  homde  eftava  a  Rainha  fua  molher ,  ealli  efteve 
alguuns    dias  pregum  tarado   a  todos    que  lhe  parecia  que  era 
bem  de  fazer  ,  fe  amdaria  pelo  reino  j  ou   fe  cercaria  a  cida- 
de de  Tolleao.  Sobrefto  ouve    mujtos  comfelhos  ,  e  em  fim 
acordarom  que  a  folTe  cercar  ,  polias  mujtas  viamdas  que  na- 
qucl  a  comarca  avia     e  pos  feu  arreai    da  parte  da  veiga  aos 
tnjnta  dias  do  mes  dabril.  Com   elRei  eftavom  ataa  mil  ho- 
meens  darmas  ,  e  na  cidade  avia  ataa  féis  centos  de  cavallo 
fi  mujta  gente  de  pee  ;    e  por  fe  elRei  mais  apoderar  febre 
o  cerco  da  cidade,  fez  logo  cercar  todo  o  arreai,  e  fazer  no 
lejo  huuma  ponte  de  madeira,  e  certas  gentes  darmas  paíTar 
aalem  e  poufar  alh     e  mandou  hir  a  Rainha  fua  molher  e  o 
Monte  pêra   a  cidade  de  Burgos  ,  pêra  teerem  W  aazo  deftar 
daileííego;  e  avia  no  arreai   mujtas  viamdas  ,  e  gramde  acorro 
de   dinheiros  dos  logares  que  elRei   cobrou  jazendo  alli  ,  e 
To^lP  qUC  ^nhamxfua  P^  i    e  pera  pagua  das 
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«entes  oue  eom  elRei  andavom  ,  ouve  acordo  de  lavrai  moe- 
fa  nova^  cfezcromhuuns  que  chamavom  feffenes  que  huum 
d.;iesva  lia  féis  dinheiros;  eefta  moeda  lavrarem  (■>  em  Burgos 
e  em  Tallaveira  ,  e  com  ella  ouve  elRei  acornmento  pêra 
pagua  das  gentes  que  comfrguo  trjnha. 

CAPITULO    XIX. 

Como  elRei  Dom  Pedro  fez  vijr  eiRei  de  Graada  em 
fua  ajuda  ,   e  como  fe  ouvera  de  perder  a  ci- 
dade de  Córdova. 

L Eternos  eftat  Tolledo  cercada  M,  e  veiamos  elRei  Dom 
P  d"o  que  fazia  em  tanto ,  eitamdo  em  Sevilha.  ElRei  Dom 
Pedro<»  foi  certificado  de  todallas  coufias  que  feu. ramo  feze- 
,a  defque  no  reino  entrara  ataa  que  cercou  a  c.dade  de  lolr 
fedo  e  ouve  por  ello  muj  gram  pefar  ;  e  nom  fe  trabalha- 
va doutra  coufa  ,  fenom  de  bafteçer  a  villa  de  Carmona  o 
Tais  que  podia  : 'e  quamdo  foube  que  Tolledo  era  cercada 
m Zã  com  elRei  de  Graada  que  o  vchefle  ajudar  com  as 
™eS  $ e  podelfe.  O  Reinou»  foi  <»  dello  muj  ledo 
e  veo  com  gram  poder  ,  ca  trouve  comfigo  nove  mil  de  ca- 
VaUo  «enetei  e  oitenta  mil  de  pee  ,  dos  quaaes  eram  doze 
M\ beefteiros ",  e  elRei  Dom  Pedro  avia  mil  e  qu.nhemtos 
21  cavalo  e  féis  mil  homeens  de  pee  ,  affi  que  eram  per  to- 
è*  noveemta  e  oito  mil  e  quinhentas  penhas  ;e  com  efte 
ajuntamento  for  elRei  Dom  Pedro  cercar  a  cidade  de  Cór- 
dova aue  nom  tijnha  da  fua  parte,  e  era  logar  de  que  lhe 
faziam  Iramde  guerra.  Na  cidade  elíavom  muitos  e  boons 
SI P  "om  lentes  affaz  pêra  íe  deffemder ;  e  cmdamdo 
*u  os  mouros  f dleiariam  com  elles  nas  barreiras  ,  nom  fe 
Trceberl  de  poer  recado  nos  muros.  Os  mouros  eram  muj- 
íosTechegarom  „jamente<»aa  cidade,  em  tanto  que  coma 

Y.Suvro-T.    (O  arcado^.    «)  <m  .amo.  EftanJo  emSevyilh.  ãÚei 
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inujta  bccíhria   foi  o  combato   tam  gratnde  per  huuma  parte, 
que.  Abem  falias  ,    capitam  mouro  que  hi  vijnha,   cobrou  a 
coiraça  que  dizem  dcCalIaforra  ,  e  tomarom  o  alcaçar  velho, 
e  fezerom  em  eJle  féis  portaaes  ,  c  íbbirom  cm  cima  do  muro 
alguuns  mouros  com  feus  pemdoocns.  O  dcfmanho  O  foi  tam 
grande  em  na  cidade  por  eih  razom ,  que  cuidarem  que  eram 
entrados.  As  donas  e  domzellas  que  eram  na  cidade  ,  vcemdo 
nqueito  ,  íahiam  aas  ruas  e  praças,  choramdo  efcabelladas ,  pe- 
dindo merece  aaquelles  fenhores  e  cavalleiros  ,  que  ouveífem 
delias  doo  e  piedade  ,    e  nom  as  leixaíTem  feer  defomrradas 
e  poltas  em  cativeiro  de  mouros  ;  e  tantas  lagrimas  e  gritos 
e  taaes  paliavras  diziam  ,  que  nora  avia  homem  que  as  ouvif- 
te     que  nom  ouveíTe  delias  compaixom  edooO;  o  qual  tanto 
estorço  tez  cobrar   aos  que  dentro  eram  ,  que  rijamente  ade- 
lemçarom  pêra  aquel  logar  ,    em  que   os  mouros  eítavom,  e 
pelleiarom  com  elles  aílí  de  voontade  ,  que  per  força  e  maao 
leu  grado  lhe  fezerom  defemparar  o  muro ,  e  os  deitaram  dl 
lora    da   cidade  ,    matamdo  delles  mujtos    e    outros  cativam- 
do  ,    e  ficaram  hi  os  feus  pemdooens  M ;    e  fezerom  apreíTa 
correger    inuj    bem  aquel  rompimento  do  muro,  por  que  em 
outro  <*>  dia  efperavom  femelhante   e  mujto  moor  combato  , 
tomando    mu,  to   gram  prazer  ,    por  que    os  Deos  livrara    de 
tamanho  pengoo  em  que  forom  poílos.  Em  outro  dia  torna- 
ram   os  mouros    e  a  gente  delRei  ao  combato  ,    e   acharam 
a  cidade  percibida  doutra  maneira  ,   e  arredaromíTe    afora  :  e 
prouguera  muito  a  eiRei  de  os  mouros  cobrarem  Córdova  e 
a  deftruirem  ,  avemdo  delia  gram  fanha ,  por  que  eítavom  hi 
alguuns  taaes  que  lhe  aviam  feita  mujta  guerra;    e  tornouf- 
fe  elRei   Dom   Pedro    a  Sevilha  ,    e  elRei    de  Graada  pêra 
lua   terra     Tornou   elRei    de   Graada    outra   vez  ,    e  cercou 
a  cidade    de    Geem  ;    os  de   dentro  fairom  aas  barreiras  ,    e 
afícados  dos   mouros  ouveromíTe  de  retraer ,    e  emtrarom   os 
mouros   com  elles  de  volta,  e  cobraram  a  cidade  ;  e  na  em, 
X  " tra- 
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troda  foram  alguns  dos  Chriftaãos  mortos  e  cativos  ,  c  os  ou- 
t  os  colheromffe  aoalcaçar,  e  dalli  preiteiarom  com  os  m  »- 
os     pie    hê  danam  certa  comthia  de  dobras  e  que  os  aci- 
ce «affem.  Des  i  partio  elRei  Dom  Pedro  de  Sevilha  ,  e  che- 
faom  âtordovadle  e  elRei  de  Graada,  c  acharonma  per- 
E  de  tal  guifa,  que  nom  provarem  de  lhe  fazer  no,o  ;  e 
tomou  elRei  de  Graada  a  cidade  de  Ubeda  ,  erre  nom  era  bem 
çTcada       e  ronbouha  de  "todo,  e  fczea  quetmar ;    e    emtrou 
TTrreira     e  Marchena  ,  e  levou  delias  villas  quamtos  hl  achou 
?S  e^eZoffe  mujta  gente;  ca  foi  cerro  que    oo mente 
do  loglrdeUtrcira  levarom  os  mouros  onze  ^-P™"^ 
antr  e  homeens  e  molhcres  e  moços  pequenos  ;   e    cobrou  ei 
Rei   de  Graada    os  caftellos  que  elRei  Dom  Pedro  tomara, 
parado  foi  em  fua  ajuda  comtra  dRei  Vermelho  ,    e  armda 
2S?  alguuns  outros  \   e  fezeffe    em  efte  tempo  muj to  dano 
na  terra  dos  Chriftaaos  por  a  devrfam  deites  Reis.  feito  ei  o, 
torn  uffe  elRei  DomPeL  a  Sevilha     fazemdo  ^.a  bafte- 
cer  a  villa   de  Crmona  ,    que  1-e  a  féis  legoas  delia  cidade  , 
reçeamoolTe  que  fe  avia  de  veer  em  alguum  gram  pengoo ,  e 
teer  alli  acorrimento. 

capitulo  xx. 

Como  elRei  Dom  Henrrique  ouvem  de  cobrar  Tolkdo, 

e  como  juntou  fitas  gentes  pêra  pcllejar  com 

eíRei  Dom  Pedro. 

TOrnamdo  a  Tolledo  que  lekamos  cercada  ,  <dRei  Bom 
Hemrrique  fez  de  guifa,  que  cobrou  huuma  b  ft  id a  que 
os  da  cidade1  aviam  feita  em  huuma  egreia  ^  fob*  apo£ 
te,  que  chamam  Sam  Servamde  ;  e  alguuns  de  dentro  que 
amavom  elRei  Dom  Hemrrique ,  tomarom  huum dia  a torre 
dos  abades,  que  he  muj  alta  e  mu,  forte,  e  eomeçarom  de 
chamar  por  elRei  Dom  Hemrrique.  Os  do  arreai  poferom  lo 
go  efcaadas  aa  torre ,   e  fobirom  acima  bem  quarenta  home- 
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*M,  c  poferom^m  cila  bem  çimquo  bamdciras  :  os  da  cida- 
de veemdo  aqueíb  ,  poferom  fogo  aa  torre  da  parte  de  dert 
tro  que  era  mais  baixa  ,  e  os  de  cima  nom  o  podemdo  fo- 
frer    ouverom  todos  de  leixar  a  torre ,   e  dcçeromflc pcllas      - 

dReiD^^  °Un'0S  ^  ÇKÍade  *ue  «uift™  ^-trada  a 
clRu  Dom  Hemrnque  per  vezes,  feemdo  defeubertos ,  forom 
mortos  por  ello.  E  aveemdo  ja  dez  meies  e  meo  que  ToUel 
do  era  cercada  ,  aficamdoa  elRei  per  deíVairadas  çuifas  era 
ja  o  logar  muj  minguado  de  gentes  e  de  mantimentos  em 
guiía  que  comiam  cavallos  e  mullas  ,  e  valia  a  faneca  CU  do  tri- 
go mil    e  uuzemtos  maravidijs.  ElRei  Dam   Pedro  que  av^a 

Dodii,n  í)  °gai*  qUant°  aVm   meAer  feU  aCOlT0'  e<Fe  fenom 

r  Re  rrt00ll°S  T  ?a  Parte  *****>  e  *■** 
com  elRei  de  Graada  que  lhe  deffe  ajuda  dalguumas  gentes ; 

e  ante  que  parti/Te  de  Sevilha  ,   levou  feus  filhos  e  tefouro  e 

da^inl  C  *v-  '^a  na1qU£lIa  VÍUa  de  Carmona,  que  bafteçi* 
da  tijnha.  Fe. to  eito  leixou  hi  homeens  de  que  fe  fiava,  e 
partio  pêra  Alcamtara  ,  hu  recolheo  todallas  gentes  por  quem 

Dom  ST11  '  "cu  Te?í°m  de  acorrer  ^Tolledo.  ElRei 
Dom  Hemrnque  fabendo  diíto  parte,  emviou  a  Córdova  a  to- 
dollos  feus  que  fe  veheífem  pêra  elle  alii  aTolledo,hu  tii- 
nha  o  cerco,  como  foubeíTem  que  elRei  Dom  Pedro  partia  de 
aeviJha  ,  por  quamto  fua  voontade  era  de  pelleiar  com  elle: 
veemdo  elles  luas  cartas,  fezeromno  affi,  e  feeriam  per  todos 
mil  e  quinhemtos  homeens  darmas  ;  e  quamdo  elRei  Dom 
Fedro  chegou  aAlcaçar,  que  he  na  comarca  de  ToUedo,  eram 
elLs  emVilla  real  dezoito  legoas  deíTa  cidade.  ElRei  Dom 
Hemrnque  em  todo  eito  nom  era  certo  fe  elRei  Dom  Pedro 
ijnha  por  lhe  dar  batalha,  ou  deçercar  a  cidade  ,  e  pois 
a  batalna  eílava  em  duvida  ,  ouve  acordo  de  leixar  gentes 
iobre  a  cidade  que  nom  fe  fazemdo  que  nom  perdelTe  o 
tempo  e  trabalho  que  pofera  em  na  teer  cercada  ,  ca  fe  re- 
ceava que  elRei  Dom  Pedro  fingeíTe  que  lhe  quiria  dar  bata. 

"TTT - lha  , 
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lha     e  el  levantado  do  (0  arreai ,  açaimar  a  cidade  de  gentes  e 
darmas  e  avomdo  de  viamdas  ;  e  porem  leixou  no  arreai  féis 
centos  homeens    darmas    e  peoões    e  beeíteiros  com  elles  ;  e 
pnrtimdo  de  fobre  Tolledo ,  foiífe  pêra  huuma  yúk  que  ehar 
LmOrgas,  que  fem  çimquo  legoas  delia  cidade,  e  ahi  che- 
oarom  a  elle  as  gentes  que  diffemos  que  yynharr,  de  Cordo- 
?a     emais  chegou  alliMonffe  OJoham  de  Claquim  ,  que  vij- 
nhà  deFramça,  e  com  aquelles  que  vijnham  com  elle  ,  eaou- 
tros  eftramgeiros  que  com  elRei  amdavom ,  feenam  ataa  féis 
çentas  lanças;    affi  que  fe  jumtarom  alli  per  todos  com  eftes 
e  com  outras  gemtes  ataa  três    mil  outros  homeens  de  pee , 
nom   curou  elRei    de  juntar,    falvo  aquelles   que  cada  huum 
cuftumava   de   trazer  comfigo       c   ^ordenou     ua  bata  na 
uer  efta  Suifa:    a  avamguarda  deu  a  Monflc  Beltram  ,  e  aos 
cutros  cavalleiros  que  vehcrom  de  Córdova  ,  e  a  outra  gen- 
te toda  que  foffemwm  el  em  outra  batalha     fem  fazer  mais 
alias,  nem  mudar  outra  hordenamça.  Epartimdo  dali,  M« 
como  elRei  Dom  Pedro  paíTara  pollo  campo    de  Gallatr-va i  , 
e  cl  era  acerca  dhuum  caftello  que  chamam  Montei     que  he 
da  hordem   de  Samtiguo^,  e  que  eram  com  elle  Dom  Fer- 
jiamdo  de  Caftro  ,  e  Fernamdafonfo  de  Çamora ,  e  os  conce- 
lhos de  Sevilha  e  doutros  logares ,  ataa  três  mil  lanças,  e  de- 
mouros    que    elRei   de  Graada  mandara    em  fua  ajuda  mil   e 
Hjuinhentos  de  cavallo. 

CAPITULO    XXI. 

Como  ouverom  batalha  elRei  Dom  Hemrrique   e  elRei 
Dom  Pedro ,  e  foi  vencido  elRei  Dom  Pedro. 

ELRei  Dom  Hemrrique  ouve  feu  confelho  de  trigofameri- 
te  amdar  feu  caminho ,    e  catar    maneira  como    pelleialie 
com  elRei  Dom  Pedro,  ca  bem  vija  que   duramdo  a  guena 

pcr- 
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pcrlomgadamentc,  cobraria   clRci  Dom  Pedro  mu  j  tas  avamta- 
geensj.  c  per  tanto  amdou  quamto  pode    por  dar   aguça    a 
pocr  a  batalha,  de  guifa  que  chegou  acerca  de  Montd   om- 
de   cítara   cIRe,  Dom  Pedro  ,    e  alguuns  dos  que  hiam  com 
elle  pomliam    fogo   aos  matos,  por  vecr  o  caminho   que  lhe 
embargava  a  eícuridom  da  noite.  ElRei  Dom  Pedro  nom  k- 
b.a  novas   delRei  Dom  Hcnrrique  ,  nem  era  certo  fe  partira 
do  arreai  de  iobre  Tolledo  ,  e  tijnha  fuás  companhas  arrama, 
das  peites  aldeãs,  a  duas    e   três  legoas  do  logar    de  Montei. 
Garcia  Moram  alcaide  ^  do  cairello  veemdo  taaes  fogos,  difle  a 
elRei  como  pareciam  ,  e  que  M  viíTe  fe  eram  de  feus  inmijgos. 
E  Rei  Dom  Pedro  ái®  que  pcnííava  que  era  Dom  Gomçallo 
Mexia,  e  os  outros  que  partiram  de  Córdova,  e  fe  hiam  jun- 
tar com  aquelles  que  eíhvom  em  Tolledo  ;  pêro  em  eíta  du- 
vida mandou  elRei  fuás  cartas  a  todollos  feus  ,  que  poufavom 
pellas  aldeãs  darredor  ,    que  na  alva    da  manhaã  foíTem   com 
elle  no  logar  de  Montei  hu  eítava.  Outro  dia  gramde  manhaã, 
chegou  elRei  Dom  Hemrrique  com  fas  gentes  íg  ,  que  des  mea 
noite  aviam    amdado   a  vifta  do  logar  de  Montei,  e  alguuns 
delRei  Dom  Pedro,  que  elle  enviara  ao  caminho  domde  pa, 
reçiam    os  fogos  ,  tornaromfle    aprefla  ,    dizemdo  que  elRei 
Dom  Hemrrique  com  fuás  companhas  vijnham  ia  todos  rrvwb 
to  preto  dalli.    ElRei  Dom  Pedro  como  eito  ouvjo ,  armouíTe 
el  e   os  feus  ,    e  poferomfe    em  batalha  acerca  do  logar  de 
Montei  ,  e  nom  eram  aimda  vijmdos  todollos   da  fua  parte, 
que  elle  mandara  chamar  aas  aldeãs.    ElRei  Dom  Hemrrique 

Sm0iroÇ°U  '  ãd,crQm(;ou-  COm  fL»as  gentes  pêra  a  batalha  :  e 
Monlie  Belrram  deClaquim,  e  os  meeítres  de  Santiago ,  e  de 
Gallatrava,  com  os  outros  que  eram  na  avamguarda,  quamdo 
moveram  pêra  jumtar  com  os  delRei  Dom  Pedro ,  acharam 
huum  valle  que  nom  poderom  paíTar;  e  elRei  Dom  Henrri- 
que  com  os  que  com  elle  hiam ,  que  era  a  fegumda  batalha  x 
paiarom  per  outra  parte  ,  e  aderemçarom  pêra  os  pemdooens 
delKei  Dom  Pedro  ,  e  tanto  que  chegaram  a  elles  ,  foram  lo- 
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po  desbaratados,  ca  elRei  Dom  Fedro  nem  os  fcus  nom  £ 
tcverom  per  nenhuum  efraço  ,  e  começarem  de  fe  hiu  Us 
delRei  Dom  Hemrrique  huuns  feguiam  es  mouros  matamuo 
em  è  es  ,  outros  fe  deteve rom  eom  os  deíRei  Dom  Pedro, 
am  oue  fe  acolheo  ao  eaftello  de  Montei  ,  e  fe  cmçcrrou 
em  ellc,  e  pai  te  dos  feus  fe  acolherom  dentro  outros  fugi- 
rom,  e  delles  forom  mortos,  c  delRei  Dom  Hemrnque  nom 
morreo  outrem  ,  falvo  huum  cavalleiro  de  Córdova  que  di- 
^n  Toham  Xemenez  ;  c  foi  cita  batalha  a  hora  de  pnma 
ou^a  feira  quatorze  dias  de  março  ,  de  mil  e  quatro  çemtos 
e  fere  anos.  Martim  Lopez  de  Córdova,  que  elRei  Dom  Pe- 
dro  Lera  meeftre  de  Callatrava  ,  vijnha  effe  dia  eom  gentes 
pêra  feer  eom  el  na  batalha  ,  e  alguuns  daquelles  que  hiam 
Limdo  ,  deromlhe  novas  como  era  vencido ,  e  el  tornouue 
re?a  Carmona  ,  hu  eítavom  os  filhos  delRei  Dom  Pedro  a 
faber  Dom  Diego  ,  e  Dom  Sancho  e  outros  ,  que  eJRei  Uom 
Fedro  depois  da  morte  de  Dona  Maria  de  Padilha  ouvera  da  - 
ouumas  outras  molheres  ,  e  apoderouffe  dos  alcaçares  davil- 
la  todos  três ,  e  dos  tefouros  delRei ,  e  de  quamto  hi  achou, 
e  colheromffe  dentro  ao  logar  com  elle  ,  ataa  oito  centos  de 
cavallo  e  tnujtos  beefteiros  e  homeens  de  pee  ,  ca  o  logai 
<era  baíteçido  darmas  e  viamdas  em  grande  avondança. 

CAPITULO    XXÍI. 

■ 
Das  razooens  que  ouve  Meem  Rodrlguez  deSeavra  com 
Mofe  Beltram  de  Claquim  fobre  o  cerco 
delRei  Dom  Pedro. 


T\Esbaratada  aquella  batalha  ,  epofto  elRei  Dom  Pedro 
JJno  eaftello  de  Montei ,  fez  logo  elRei  DomHemrriquc 
a  muj  gramde  preffa  fazer  huuma  parede  de  taipas  e  de  pe- 
dra fící  ,  com  que  cercou  o  logar  darredor  de  gmfa  que 
elRei  nom  fe  fofíe  dalli.    Com  elRei  Dom  Pedro  eftava   no 
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caítello  huum  cavalleiro  de  Galliza  ,  que  diziam  Meem  Rodri- 
guez de  Scavra  ,  que  fora  prefo  na  vilia  de  Brevcfca,  quamdo 
elReiDomHcmrrique  entrara  novamente  no  reino;  c  teemdo 
prelo  e  remdido  huum  cavalleiro  que  chamavom  Monfle  Bel- 
tram de  Delia  falia,  pagou  por   elle  Monfle  Beltram  de  Cla- 
quim  çimquo  mil  frameos  ,  por  quamto  lhe  difle  o  dito  Me- 
em Rodriguez  que  era  natural  de  terra  de  Traftamara  ,  que 
Monfle  Beltram  ouvera  eítomçe  novamente  por  comdado  ,  e 
por  eíta    razora    eíleve    aquel    Meem  Rodriguez    com  M.'flb 
Beltram  huum  tempo,  e  depois  fe  foi   pêra  elRei  Dom  Pe- 
dro ;    e  por  efte  conhecimento    que  Meem   Rodrigues,  avia 
com  Monfle  Beltram  ,    falloulhe  huum  dia    do  caítello  ,    e 
difle    que   fe  a  el  prouguefle  ,    que  lhe  queria   fallar  em  Ve- 
gredo.  Monfle  Beltram  difle  que  lhe  prazia  ,  e  devifarom  a 
hora  quamdo  fofle  a    falia  ,  e  por  que   a  guarda  daquella  par- 
te era   de  Monfle  Beltram  ,  veolhe  Meem  Rodriguez  fallar 
de  noite ,  e  fuás  razoões  forom  eftas :  £>  Senhor  Monfle  Bel- 
»  tram  ,   elRei  Dom  Pedro  meu  fenhor  ,  me  mandou  que  fal- 
»  laíTe  comvofco  ,  e  vos  emvia  dizer  affi  ,   qde  bem  fabe  que 
99  vos  fooes  mui  nobre  cavalleiro ,  e  que  fempVe  vos    pagaftes 
«  de  fazer   façanhas    de  boòs  feitos  ,    e  por  que.  vos  veejdes. 
*i  bem  oeftado  em  que  elle  he  (si  pofto ,  que  fevos  prouguef 
■  de  o  livrar  daqui   e  poer  em  falvo,  feemdo  com  elle  e.da 
fua  parte  ,  que  el  vos  dará  duzemtas  (2)  mil  dobras  cafteílaãs, 
emais  féis  villas  de  jur  e  derdade  ÍW,  pêra  vos  e  voíTos  fob- 
99  çeflbres  que  depôs  vos   veherem  j    e  peçovos   por  merçee 
m  que  ofaçaaes,  cagramde  homrra  cobrarees  acorrer  a  huum 
Rei  tal  como  eíte  ,    quamdo  todo    o  mundo  fouber  ,  que 
99  por  vos  cobrou  fua  vida   e  reino  ».    Monfle  Beltram  ref- 
pomdeo   a  Meem  Rodriguez  dizemdo  :  »  Amigo  ,  vos  fabees 
»  bem  que  eufoom  vaíTallo  delRei   de  Framça  meu  fenhor, 
»  e  natural  de  fua  terra  ,  e  foom  aqui  vijmdq  per  feu  man- 
yi  dado  a  fervir  elRei  Dom  Hemrrique ,  por  que  elRei  Dom 
»  Pedro  tem    a  parte  dos  Imgrefes   e  fez  liança   com  elles , 

Tom.  IV.  Y  „  ef- 
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„  efpicialmente    contra    aquellc    que    eu    tenho    por    fcnhor: 
i,  aalem  defto  eu  firvo  elRei  Dom  Hemrnque  ,  e  amdo  a  luas 
>,  gaias  e  folldo  ,  e  nom  me  compria  fazer  coufa  que  contra 
„  feu  ferviço  ehomrra  foíTe  ,  nem  vos  nom  mo  deviees  coníe- 
„  lha*  ;  e  rogovos  que    fe  alguum  bem  ou  corteíia  em  mim 
l  achaftcs  ,    que  mo  nom  digaaes  mais  ».    »  Senhor  MoníTe 
„  Beltram,  diffe  Meem  Rodriguez  ,  eu  emtemdo  que  vos  di- 
„  co  coufa  que  fazemdoo  ,  nom  vos  he  nemhuuma  vergonça  , 
„  epeçovos  por  merçee  que  cuidees  em  ello ,  e  avee  fobrefto 
„  boom  confelho  ».  MoníTe  Beltram  ouvidas  eftas  razooes  ,  dii- 
fe  que  fe  queria  avifar  fobrello ,  pêra  veero  que    lhe  compria 
de  lazer  em  tal  calo.  Tornouffe  Meem  Rodriguez  com  eftc 
recado  aelRei«>,  e  alguuns  diziam  depois  quee|^.f° 
com    arte  a  MoníTe  Beltram  ,    feemdo    em  coníTelho  delRe 
Dom  Pedro  feer  efcarneçido  ,  como  depois  foi,  c  que  pêro  i-' 
clle  fora  prefo  quamdo  elRei  Dom  Pedro  foi    morto ,  que  to- 
do fora  arte  do  dito  Meem  Rodriguez  ,  por  quamto  lhe  el- 
Rei Dom  Hemrrique  depois  deu  emGalliza  dous  logares  de 
iur  e  derdade.  Outros  dizem  que  efto  nom  pareçeo  leer  alfa  , 
Dor  que  Meem  Rodriguez  era  muj  boom  cavalleiro ,  e  nom  he 
de  creer  que  fezeffe  tal  coufa  comtra  feu  fenhor ,  moormen- 
te  que  depois  tomou  a  parte  delRei  Dom  Pedro ,  e  pefleve- 
rámdoOlem  ella  ,  acabou  fua  vida. 

CAPITULO    XXIIÍ. 

Como  elRei  Dom  Pedro  fahiu  de  Montei ,  e  como  foi 

morto ,  e  em  que  lugar. 

MOnfle  Beltram  ficou  bem  cuidofo  por  as  razoões  que  lhe 
Meem  Rodriguez  diffe ,  e  outro  dia  chamou  léus  pa* 
remtes  e  amigos  que  alli  eram  com  elle  ,  efpcçiallmente  hu- 
um  feu  primo  que  diziam  MoníTe  Oliver  de  Mani ,  e  diíTelhe 


(O  a  elRei  Dora  Pedro  T.    O)  e  que  Vet  X.    CO  períleveramdo  T. 
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todâllâs  rázoóes  que  lhe   Méern  Rodriguez  avia  prepoftãs,  c 

que  lhe  dcíTem  comíTelho  como  lhe  parecia  que  devia  fazer; 
porem  que  logo  lhe  notificava  ,  que  em  nenhuuma  maneira  do' 
mundo  elle  nom  faria  tal  coufa  ,  feemdo  elRei  Dom  Pedro 
cmmijgo  delRei  de  Framça  ícu  fenhor  ,  e  de  mais  delRei 
Dom  Hemrrique  ,  a  cujas  gajas  c  ierviço  cl  amdava;  mas  que 

lhe  pregumtava  ,  fe  eira  razom  que  lhe  Mecm  Rodrigues 
cometera,  fe  a  diria  a  elRei  ,  ou  fe  faria  mais  fobrello  ,&pois 
lhe  cometia  M  coula  que  fazemdoa  ,  era  deferviço  dos  ditos  (2> 
fenhores ,  des  i  era  cafo  de  traiçom.  Os  cavalleiros  parentes 
de  MoníTe  Beltram  ,  e  alguuns  outros  com  que  eito  foliou  , 
ouvjdas  as  razoóes  que  amtrelle  e  Meem  Rodiiguez  ouvera  , 
djfTerom  que  elles  em  aquclle  comíTelho  outorgavom  ,  que  el 
nom  fezefie  coufa  que  contra  ííJ  ferviço  delRei  de  Framça  feu 
fenhor  fofle,  nem  iíTo  meefmo  delRei  Dom  Hemrrique  a  cu- 
jas gajas  eftava  ,  de  mais  pois  fabia  que  elRei  Dom  Pedra 
era  bem  emmijgo  dos  ditos  fenhores  ;  mas  differomllie  que 
lhes  parecia  bem  que  o  fezeíTe  faber  a  elRei  Dom  Hemrri- 
que. MoíTe  Beltram  creemdoos  de  comíTelho,  fallou  a  elRct 
todo  o  que  lhe  avehera  com  Meem  Rodriguez  de  Seavra, 
elRei  Dom  Hemrrique  lho  gradeçeo  mujto  ,  e  diíTe  que  a 
Deos  graças  melhor  guifado  tijnha  elle  de  lhe  dar  aquel- 
las  villas  e  dobras  que  lhe  elRei  Dom  Pedro  prometia,  que 
nom  el ;  e  prometeo  logo  de  lhas  dar ,  rogamdolhe  que  dif- 
feíTe  a  Meem  Rodriguez  que  elRei  Dom  Pedro  vehelTe  fe- 
guro  a  fua  temda ,  e  que  elle  o  poeria  em  falvo ,  e  como  hi 
foíTe  ,  que  lho  fezefle  faber.  MoníTe  Beltram  duvjdou  de  fazer 
cito ,  pêro  per  aficamento  de  alguuns  parentes  feos  demoveof- 
fe  ao  fazer  ,  e  nom  teverom  porem  os  que  efta  razom  ou- 
vjrom  falvo  que  fora  muj  mal  feito:  ca  dizem  alguuns  que 
quamdo  MoníTe  Beltram  tornou  a  repoíta  a  Meem  Rodri- 
guez ,  que  paíTarom  muj  gramdes  juramentos  antrelies  que 
poeria  elRei  Dom  Pedro  em  falvo  ,  de  guifa  que  elRei  fe 
teve  por  feguro  d  elle  ;  nem  he  de  cuidar  que  elRei  Dom  Pe_ 
Y  ii dro 
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dro  doutra  guifa  feirando  caftello  ,  e  fe  pofera  em  feu  po- 
der :  mas  por  o  grande  aficamento  em  que  fe  vija  ,  em  íc par- 
tirem alguns    dos    feus  delle  ,   e  vijnrenfe  pêra  elRei  Dom 
Hemrrique  ,  des  i  polia  augua  que  nom  tynharn   fe  nom  nnn- 
to  pouca,  e  com  esforço  das  juras  que  lhe  feitas  aviam,  ou- 
vcffe  davcntuirar  huuma  noite,  avendo  ja  nove  dias  que  ja- 
zia no  caftello;  e  veftio  huumas  folhas,   e  cavalgou  em  cima 
d'huum  cavallo  genete  ,  e  com  elle  Dom  Fernamdo  den- 
tro      e  Dieao  Gomçallvez  filho    do  meeftre  ^cantara,    e 
Meem  Rodrfguez  e  outros  ,  e  veoíTe  pêra  a  poufada  de  MoíTe 
Beitratr ,  ,  c  defcavalgou  do  eavallo  ,  e  diflelhe  :  »  Cavalgaae, 
„  ca  tempo  he  que  nos  vaamos  »  :  e  nenhuum  refpomdeo  a 
efto    porque  fezerom  ja  faber  a  elRei  Dom  Hemrnque  como 
elle  eftavaqeom  MoíTe  Beltram.    Quando  efto  vio  elRei  Dom 
Pedro  ,  pos  duvida  em  íua  eftada  ,  e  nom  ouve  ifto  por  bo- 
om  final,  equifera  eavallgar  em  feu  ^^fT^JS 
eftavom  com  MoíTe  Beltram ,  travou  delle  e  diíTe  :  »  Efpera^ 
„  huum  pouco  ,  fenhor  »  :  e  deteveo  que  nom  partifle.  bm 
efto  checou  elRei  Dom  Hemrrique  armado  de  todas  armas, 
com  obfçinete  pofto  em  na  cabeça  ,  como  eftava  preftes  pêra 
IZ  feito     e  como  entrou  na  temda  de  MoíTe  Beltram  ,  travou 
delRei  Dom  Pedro ,  e  nom  o    conhecia   bem  por  aver  gram 
tempo  que  o  nom  vira.  Mas  aqui  fom  defvairadas  oppimooes, 
pofto  que  a  fim  toda  feia  huuma  ,  ca   huuns  dizem  que  tra- 
vamdo  elRei  Dom  Hemrrique  delle     que  aimda  duvidava .ie 
eraelRei,  eque  huum  cavalleiro  de  MoíTe  Beltram  lhe  d  ÍTe  . 
„  Veede  ca  ene  he  voflb  emmijgo  » :  e  que  refpondeo  logo 
elRei  Dom  Pedro  duas  vezes  ,  dizemdo  í  »  Eu  fom  ,  eu  iom  »  ; 
e  oue  eftonçe  o  conheçeo  melhor  elRei  Dom  Hemrrique  ,  e  lhe 
deu  com  huuma  daga  Í-J  pello  rofto ,  e  o  derribou  em  terra  ,  te- 
rimdoo  doutras  fendas ,  foi  morto  aaquella  hora.  Outros  afir- 
mam efcrepvemdo  em  feus  livros  ,  que  elRei  Dom  Pedro  quaii- 
dofe  vio  em  poder  de  feu  irmaáo  ,  e  como  era  traído  daqucl- 
la  guifa,  que  fe  lançou  a  el  rijamente  dizemdo:»  Oo  tree- 
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»  dor,  aqui  cílas  tu  »  :  como  (''homem  elegiam  coraçam  qui- 
feralhe  dar  com  huuma  daga  que  lhe  ja  tomada  tijnham  ,  c 
quando  a  nom  achou  ,  que  fe  emviou  a  el  a  braços ,  e  deu  com 
cl  em  terra  ,  e  que  eftomçe  Fernam  Samchcs  de  Thoar  que 
era  huum  dos  cavalleiros  que  clRci  Dom  Hcmrrique  comíl- 
go  levava  ,  tirou  clRei  Dom  Pedro  de  cima  ,  e  voltou  clRei 
Dom  Hemrrique  íobre  elle ,  e  que  defta  guifa  foi  morto  ;  em 
outra  maneira  fe  os  leixarom  ambos ,  crceíTe  todavia  que  el- 
Rci  Dom  Pedro  matara  feu  irmaao.  Hora  nos  comcordamdo 
o  dcívairado  razoar  deftes  e  doutros  autores,  dizemos  per  ef- 
ta  maneira:  a  queeda  feia  dambos  ,  e  elRei  Dom  Pedro  avu- 
do  por  boom  e  ardido  cavalleiro  ,  que  cm  tal  tempo  nom  per- 
deo  coraçom  e  esforço;  mas  el  fem  nenhuuma  ajuda,  e  eh 
Rei  Dom  Hemrrique  com  mujtos  matouho  per  fa  maao  e 
aíTi  acabou   fua  trabalhofa  vida. 


CAPITULO    XXIV. 

Como  foi  fabudo  pelJo  reino  que  elRei  Bom  Pedro  era 

morto ,  e  da  maneira  que  elRei  Dom  Hemrrique 

teve  em  a/guuns  logares. 

GRamde  arroido  foi  no  arreai  quamdo1  fouberom  que  el- 
Rei era  morto  ,  e  forom  prefos  em  eíTa  ora  Dom  Fer- 
namdo  de  Caftro  ,  e  Meem  Rodriguez  de  Seavra  j  e  Gom- 
çallo  Gomçalvez  Davilla,  e  outros  que  com  elRei  fahirom 
do  caítello;  e  foi  fua  morte  vijmte  e  três  (2>  dias  demarco  de 
mi]  e  quatro  çemtos  e  fete  0),  avemdo  emtom  de  fua  hidade 
tnmta  e  cimquo  anos  e  fete  mefes  :  homem  de  boom  cor- 
po ,  brameo  ,  e  ruivo ,  e  çeçeava  huum  pouco  na  falia ,  e  vi- 
veo  em  feu  reino  ataa  que  fe  Dom  Hemrrique  chamou  Rei 
em  Callaforra ,  dez  e  féis  anos  compridos ,  e  reinou  três  anos 
em  contemda  com  elle:  e  morto  affi  fegumdo  ouviítes,  de- 
pois 
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Jis  foi  levado  a  Tolledo  ,  è  fepultado  com  os  outro,  Reis. 
O    cue  no   caftello  de  Montei-  eftavom,  deromffe  todos  a  el- 
^DcTHeLique  ,    e  entregaromlhe    todal  as   couías  que 
delRei  Dom  Pedro  forom  ;    e  iffo  meefmo  fe  lhe  deu  lolle- 
SbviSi  çi^de  que  tijnha  cercada.  De  Monte  partjo  e- 
v  p!  Dom  Hemrrique  ,    e  emcaminhou  pêra  Sevilha  ,  que  ja 
&?^r^V  elle  ,   e  dalli  .ando.; ,  todalUs  | jntcs 
pira  fuás   terras.    Outro  fi  fo,  certo  que  Ç'd^R^'S°,Ie! 
ríL™     e  Carmona ,  que  damte  eftavom  por  elRei  Uom  l  e 
Jro nom  q«W  m  "ornar  fua  voz ,  com  alguuns  outros  logares  ; 
e  elRe.  fez  eometer  a  Martim  Lopez  de  Córdova  ,  meeftre 
le  fe chamava   de  Callatrava ,  e  aos  outros  que  eftavom  em 
£—  Tom   os  filhos  deiRcmomPedro     que  ele  poer. 
os  mocos  e  elles  todos  com  os  tefouros    e  joyas  que  ciuty 
Dom  Pedro  ficarom  ,  e  com  todo  o  feu    demtro  em  Purtuga  , 
ou  emGraada,  ou  em  Ingraterra  ,  qual  ante  qu.feflem,  e  lei- 
Kaffem   o  logar  fem  mais%ontemda  ;    e  dle.    nom  qunerom 
fezer    nemhuuma    preitefia.    Aalem    defto    fez  come  er  a  el- 
Rei de  Graada  tregoas  por  alguum  tempo ,    e  o  Rei  mouro 
nom  fc  outorgou  em  eito;  e  elRci  veemdo  eito,  toou  te 
ftomteiros  naquella  comarca ,  e  emcammhou  pêra  Tolledo  que 
L  tijnha  fua  voz  delle  ;  e  alli  ouve  comfelho  que  pofto  n  e 
lancaffe  gramde  peita  pello  reino  ,  nom  av.a  poder  de  che 
lar  a  comPrimenfo  de  pagar  o  folldo  que  deva,  e  por  nom 
fnóiar  e  ag  avar  os  poboos,  mudou  a  moeda  em  ma,s  bam 
te-  e  efta  mudamça  prefemte  pera  pagua  dos  eftramgeiros  , 
S  dapnou  mujto  a  terra  fobimdo  as  coufas  em  tam  gram- 
des  preços  ,  por  a  moeda  que  era  febre     que  valha  huurna  do- 
í     [rezem tos  maravidys,  e  huum  cavallo  fefeemta  nul. 
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CAPITULO    XXV. 

Ouaacs  logares  t  ornar  om  voz  por  cl  Rei  Dom  Fernamdo , 
e  ãalguunm  gentes  que  fe  veherom  pereele. 

COmo  clRei  Dom  Pedro  foi  morto,  alguuns  dos  que  tij- 
nham  os  Jogares  por  elle  ,  tomarom  voz  por  elRei  Dom 
Hemmque;  outros  que  lhe  obedeeçer  nom  quizerom  ,  eícre- 
pverom  logo  a  elRei  de  Purtugal ,  que  fe  fua  merçee  foíTe  de 
os  aver  por  feus  ,  que  levamtariam  voz  por  elle  ,  e  que  co- 
meçafle  emtrar  (0  per  Caftella  ,  e  que  lhe  dariam  as  villas  ,  eo 
receberiam  por  fenhor  ,  fazemdolhe  delias  menagem.  ElRei 
Dom  Fernamdo  muj  ledo  daquefto  ,  refpomdeo  a  todos  que 
lhe  prazia  mujto,  e  que  os  avia  por  feus  e  lhe  faria  mujtas 
merçees  ,  e  lhe  acorreria  com  fuás  gentes  ,  e  per  corpo  fe 
cercados  foíTem  ,  e  lhe  mefter  fezeíTe.  E  as  cidades  e  villas 
que  tomarom  fua  voz  ,  forom  eftas  ,  Carmona  ,  Çamora ,  Ci- 
dade Rodrigo,  Alcamtara,  Vallença  Dalcamtara  ;  e  mais  de 
Galhza  ,  a  cidade  de  Tuj  ,  Padrom  ,  Arrocha ,  Acrunha  Sal- 
vaterra ,  Bayona,  Alhariz .,  Millmanda  ,  Arahujo  ,  a  cidade 
Dourenfe  ,  a  villa  de  Ribadaiva  ,  e  Lugo  ,  ^  a  cidade  deSam- 
tiago  ,  que  fe  deu  mais  tarde  ,  e  com  certas  comdiçoões.  E 
àffi  como  eftes  logares  fe  derom  a  elRei  Dom  Fernamdo  ,  af- 
fi  fe  veherom  logo  pêra  elle  com  fuás  gentes  todollos  fidall- 
gos  e  cavallciros  que  eram  da  parte  delRei  Dom  Pedro  ,  af- 
fi  de  Galliza  come  de  Caftella ,  afora  aquelles  que  eftavom  nos 
lugares  que  tomarom  voz  por  Purtugal ;  e  os  nomes  dalgu- 
uns  delles  fom  eftes:  Dom  AíFonfo  ,  bifpo  de  Cidade  Rodri- 
go ,  que  deu  a  elRei  os  caftellos  da  Feolhofa  e  de  Lumbra- 
les,  o  comde  Dom  Fernamdo  de  Caftro ,  Alvoro  Perez  de 
Caftro  feu  irmaao  baftardo  ,  que  depois  foi  comde ;  o  meeí- 
tre  Dalcamtara  Dom  Pêro  Girom,  Fernamdafonfo  de  Çamo- 
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Dom  Pedro  ícu  primo  :  c  dizem  alguuns  que  mandou  fizer 
quc.xumc  ao  Papa  ,  c  aclRci  de  Ingra terra  ,  c  a  feus  filhos,  do 
mal  e  defomrra  que  Dbm  Hehrrique  avia  feito  a  eIRci  Dom 
Fedro  ícu  p„mo  ,  cm  no  matar  daquelia  ouifa,  e  lhe  tomar  o 
remo  ;  e  que  a  cito  forom  Dom  Martim  Gil  bifpo  Devora  ,  e 
o  almiramre  ,  quamdo  os  elRei  mandou  em  meílagem  ao  Prim- 
çipc  e  a  outros  lenhorcs  em  duas  galJees. 

CAPITULO    XXVI. 

Das  aveemças  que  elRei  Dom  Fernamdo  fez  com  elRei 
de  Graada ,  por  fazerem  guerra  a  e/Re/  Dom 

Hcmrrique. 

Tp  LRei  Dom  Fernamdo  era  gramdiofo  devoontade,  e  que- 
-L/remçofo  daquello  que  todollos  homeens  naturallmente  de- 
leiam  ,  que  he  acreçemtamento  de  fua  boa  fama,  e  homrro- 
10  eitado  :  e  quamdo  vio  que  fem  feu  requerimento  o  mun- 
do [he  offerecia  caminho  affi  aazado  pêra  cobrar  tam  gram- 
pe nomrra,  fem  mais  efguardando  contrairos  que  avijnr  po- 
aeiiem  ,  determinou  em  toda  maneira  de  feguir  efte  feito  e 
ievar  adeamte  ;  veemdo  em  fua  voomtade  tantas  ajudas  pêra 
cilo  preftes  ,  que  lhe  pareçeo  ligeira  coufa  toda  Caífcella  ieer 
lua  em  pouco  tempo.  E  íeemdo  certo  como  elRei  de  Graa- 
da nom  quifera  fazer  tregoas  com  elRei  Dom  Hemrique ,  por 
aazo  da  morte  delRei  Dom  Pedro,  cujo  mujto  amigo  era, 
por  as  razooes  que  ouviftes ;  trautou  logo  com  el  fuás  ave- 
emças  ,  e  forom  em  efta  guiía :  que  ambos  fezeíTem  guerra  a 
todollos  que  fua  voz  tomaflem  e  foíTem  em  fua  ajuda ,  e  ef- 
ta  guerra  fofle  per  mar  e  per  terra ,  e  que  elRei  de  Graada 
nom  rezefle  paz  nem  tregoa  com  elRei  Dom  Hemrrique  ,  mas 
todavia  foíTe  em  ajuda  delRei  Dom  Fernamdo  ,  conthinuam- 

J  gUli?  contra  elle>  e  que  quaaes  quer  villas  que  tomaf. 
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fem  voz  por  elRei  Dom  Fernamdo ,  que  foflcm  feguras  dcl- 
nZ  ãl  Graada  e  iffo  meefmo  as  que  tomaffem  voz  por  el- 
R  «fofa  feguras  delRei  Dom  Fernamdo  : 

fe    o  Rei  mouro  fezeffe  vijnr  gentes  de  Bellamanm  ,  ou  dou- 
L  legares,  em&a  ajuda  comtra elRei  DomHemrnque    que 
cl  foffe  theudo    de  pagar  o  folldo  ,    fem  cuftamdo    a  elRei 
Dom  Fernamdo  nenhuuma    coufa  ;    e  per  effa  gu.fa  v.jmdo 
«n  es  eftrangeiras  em  ajuda  defta  guerra  a  reqummento  del- 
Re"   Dom  Fernamdo,  que  elRei  de  Graada  nom    foffe  theu- 
do a  lhe  pagar  parte  do  folldo  que  por  fua  vi;mda  ouveffem 
daver  •  e  ou?  quaaes  quer  villas  ou  logares  que  tomaffem  voz 
por  eÍRei  de  Graada,  depois  que  as  comquenffe  ou  himdo  pe- 
?°  as  comquerer  ,  que  feemdo  taaes  logares  per  feu  mandado 
deftrudo^  que  'nom  foffe  porem  efta  paz  quebrada,  pois  que 
o  nòm  faziam  fe  nom  com  medo  ;  e  per  efta  maneira  fezef- 
fe elRei  Dom  Fernamdo   aos  que    tomaffem    fua  voz  quan- 
do lhe  prougueffe   de    o  fazer  ,    fem  quebrando  porem  efta 
aveemea,  a  qual   os  Reis  firmarem  antre  fi  por  tempo  afina- 
do  de  çmquoemta  anos  ,  com  gramdes  juramentos  ,  fegum- 
do  a  creemea  de  cada  huum  ,  feitos  da  huuma  parte   aaou- 
tra  a  nom  falleçer  dello  ,  por  coufa  que  aveheffe. 

CAPITULO    XXVII. 

Que  maneira  tijnha  elRei  Bom  Fernamdo  com  os  fidall- 
gos ,  que  fe  de  Caftella  pereelle  veherom. 

E  Ouvido  ante  defto  quaaes  logares  tomarem  yoz  por  el- 
Rei Dom  Fernando,  e  os  nomes  dalguuns  fidallgos  que 
fe  pereelle  veherom ,  bem  he  que  faibaaes  que  geito  tijnha 
elRei  com  elles  ,  e  des  i  fe  ufou  dalguum  fenhono  nas  vi- 
las e  cidades  que  eftomçe  fua  parte  teverom  :  e  dizendo  pri- 
meiro^ mandra  que  elRei  com  elles  tijnha ,  efta  era^mu, 
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honrrofa  c  de  gramde  gafalhado,  ca  aalcm  de  clRci  feer  ™. 
ndo  e  liberal  Ci  noa,  foomente  aos  fêus ,  masaimda  aoseítram- 
geiros,  a  eftes  affijnadamente    molhava   c]Rei  gramdcs  gafa- 
Jhld0S  •    e    Pa«ia  com    clles  mujto  graadamentc',    em  tanto 
que  era  prafmado  dos  de  fua  terra  ,  e  lho  diziam   per  vezes 
no  conflelho  ,  c  el  refpomdia   aos  fidallgos  que  lhe   cm  iilo 
raUavom     que  os  ícus  aviam  caías  e  terras  em  que  abaftada- 
mente  pddefTem  viver,  e  w  que  vijnham  defa  corridos ,  avijam 
melter  bem  apouíemtados  e  fazerlhes  rr.ujtas  mercees  :  emtom 
lhes    rogava  a  todos  que  fempre    deffem    dcffi  muita  homrra 
aos  eftramgciros ,  dizemdo  que  em  eito  fe  moítravom  fempre 
os  boons  fidallgos  ,  darem  deffi  mujta  homrra  e  acolhimento  a 
quaaes  quer  boens   que  vijnham  defacorridos.  Aíli  que  dizem- 
do  per  meudo  quamtas  gramdezas  contra  elles   moítrou  ,  fe- 
eria  lomgo  proçeíTo  dquvir  :  porem  queremos  que  tanto  fai- 
baaes       que   depois    da  morte    deite  Rei   Dom  Hemrrique, 
eíhmdo  huuma  vez  elRei   Dom  Joham  feu  filho  em  huuma 
villa  de  Caltella  ,  que  chamam  Medina  dei   campo,    poufava 
alli  cm  huumas  pequenas   cafas  ,  de  guifa   que  çeamdo  el  em 
huuma  eílreita    camará  que   em  ellas   avia  ,  eítavom   alguuns 
huallgos    fora  razoamdo    em  mujtas  coufas  ,    dos  quaaes  era 
huum  Fernam  Piriz  Damdrade  (»>,  e  Alvoro  Piriz  do  Soiro ,  e 
Garcia  Gomçallvez    de  Grifalva   e  outros  ,  e  começarem    de 
raliar  nas  graadezas  dos  Reis  de  Purtugal  e  deCaítella     qua- 
aes delles  forem  mais  graados ,  e  huuns  delles  diziam  que  el- 
Kei  Dom  Hemrrique  fora  muj  graado  ,    e  outros  nomeavom 
elKei   Dom  Affonfo,   e  aífi  dos  antijgos  Reis  de  Caltella  ca- 
da huum  fegumdo  lhe  prazia  ;  e  pêro  hi  Portuguefes  nom  et 
teveflem,  começarom  de  louvar  mujto  elRei  Dom  Denis  de 
lurtugal  ,    dizemdo  que   amtre    os    Reis  Defpanha  que    de 
graadezas  ufarom ,  el  tevera  gramde  avamtagem ;  e  fallamdo 
em  iito,  começarom  alguuns  de  dizer  que  elRei  Dom  Fer- 
nando era    o  mais  graado  Rei  ,  de  que  fe  os  homeens  po- 
Z  ii                                      diam 
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dfcm  acordar;  cos  que  iftc  diziam  aprovar  fua  emteemçom , 
th Z:Z  Joham  Afenflb   da  Moxica  ,    que  com   curro,  fi- 
íuaos    eiíava    hi  acerca    deparrimdo   em    outras  coufas  ,    e 
co  faromh     todo  feu  razoar  ,    e   a  duvida  em  que  eram  fo- 
SíSUi  dos  Reis  que  na  Efpanha  forom ,  e  que  por 
auc  iuuns  tomavom  bamdo  por  elRei  Dom  Fernamdo  ,  di- 
acido  que  elle  o  fora  o  mais  de  todos     c  el  venera  a  Por- 
S  depois  da  morte  delRei  Dom  Pedro     que  difcfc  eme 
Sachara    em  elle;  e  el  refpomdeo  d.zemdo,   -£» 
fnom  ei  razom  de  faber  todallas  graadezas  que-  elRei  Dom 
Fernão  moftrou  contra  aquelles  fenhores  c  fidallgos que 
fe  pêra  fua  terra  forom,  fei  porem  que  recebiam  delle  to- 
dosPmujta  homrra    e  gramdes  gafalhados  ,    e  a  muj^.que 
nomear  poderia  ,  deu  villas  e  terras  de  jur   e  deidade  ,    e 
"ramdesPdadivas  de  dinheiros  e  beftas    e  outras  cou&s.  h 
„  Sc  mim  vos  digo  que  eftamdo  huuma  vez  na  cidade  De- 
„  vora  ,  que  el  me  mandou  huum  dia  tnmta  cavallos    e  trm- 
„  ta  mullas,  e  tnmta  arnefes ,  e  trinta  mil  livras  .» ^* 
»  ros     que  eram  mil   e  cento   e   tantos  marcos  de  prata ,  e 
*,  quatro  azemellas ,  as  duas  delias  com  duas  camas     e  as  ou- 
„  trás  duas  com  roupa  delirado ,    e  mais  me  deu  de  jur    e 
ft  derdade  huuma  fua  villa  que  chamam  Torres  vedras ;  e  per 
„  aqui  poderees  veer  que  daria  aos  outros    fenhores  e  fidall- 
„  aos  de  moor  eirado  e  comdiçom    que  eu  ».    Emtom  dii- 
ferom  todos  que  nenhuum   dos  Reis  que  ante  forom  ,  acha- 
vom  que  tal  graadeza  moftraffe  contra   alguum   eftramgeiro , 
que  a  W  fua  terra  veheffe. 
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CAPITULO    XXVIII. 

Da  maneira  que  elRel  tijnha  nos  lugares  deCaJlella, 
que  por  el  tomarom  voz. 

T^  Allamdo  outro  ÍI  do  fenhorio  ,  de  que  elRei  Dom  Fernarn- 
A    do   hufou    nas  villas    e   cidades  que  fua  voz  eftomçe  to- 
marem    íabee  que  nom  foi  levemente  affi  tomada  (0,  que  ei 
nom  hufaffe  em  cilas  de  todo  poderio ,  como  nos  outros  lo- 
gares  de  íeu  reino  •   mas  affi  compridamente  fe  lhe  derom  e 
obedceçerom  em  todallas  coufas ,  como  a  feu  Rei  e  fenhor  na- 
tural    e  çl  tal   titullo  e  nomeaçom  tomou  dalguuns  logares, 
quamdo  lhe  efcnpvia  fuás  cartas  ;    affi  como  efcrepvemdo   a 
Çamora     chamavafle  Rei  de  Purtugal  e  do  Algarve,  e  da  mui 
nobre  cidade    de  Çamora  ;    dizemdo   que    per  morte  delRei 
Dom  Pedro  feu   primo  ,  elle  era  dedereito  herdeiro  dos  rei- 
nos de  Caltelía  e  de  Leom ,  e  feu  fenhor  natural.  Elle  man- 
dou fazer  moeda    de  feus  finaaes  douro   e  prata  ,   e  graves  e 
barvudas  em  alguuns  logares  que   fua  voz  tomarom ,  affi   co- 
mo em  Çamora  ,  e  na  Grunha  ,  eemTuy,  e  em  Vallemça ,  e 
em  Miramda  ;  e  pofe    em  ellas  feus  tefoureiros  e  officiaaês  , 
iegumdo  pêra  ello   compriam  ,    os  quaaes  defpendiam  e  da- 
vom  per  luas  cartas  e  mandados  aquellas  moedas,  que  fe  ef- 
tomçe cornam  per  todo  o  reino  de  Purtugal.  ElRei  deu  eram- 
des  prmllegios  aa  cidade  Douremffe  ,  e  de  Samtiago ,  e  dos 
outros    logares  que  fua  voz  por  elle  tijnham  ,    damdo  gram- 
des  offiçios  e  teenças  com  elles.  Mujtos  veherom  a  elle  def- 
id   eÇldades>  e  pediamlhe  os  beens  dos  que  fe  hiam 
pera  elReiDomHemrrique,e  gaanhavom  delíe  graças  e  pri- 
viliegios  e  offiçios  ,    e  todo  lhes  era  dado  ledamente  :    elle 
dava  os  beens  das   egreias  e  moefteiros ,  que  os  em  Purtuoal 
aviam,  e  iffo  meefmo  nos  logares  que  tomarom  fua  Xoz,  nom 
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fccmente  aos  clérigos,    mas  aas  peíTcas  leigas,  fe   lhos  pn- 

rrrr  pediam  ;  e  deu  a  comenda  deTbronho     c  as  vilks  e 

^SP     eh     perteeçem,aRui  de  Meira  freire  da  hordem 

FC  Tcham;  e  mandou  aas  villas  e  logares  da  herdem 
fcifqu  ouvcíTem  por  logotecmte  do  meefxre  defla 
Ka  Peres  do  íampo^  craveiro.  Todallas  codas 
deffezTs  dhmm  reino  ao  outro  corriam  eftomce  pêra  eftes  lo- 
KSo  a  cada  huum  prazia  de  levar ;  affi  que  nom 
S  menteSos  avia  elRei  por  feus  come  fua  heraroça pro^a , 
mas  aimda  efperava  daver  mujtos  mais,  fegumdo  que  meai 
Zn  faziam  emtemder.  E  pella  guifa  que  elRei  Dom  Fer- 
Smdo  dava  os  beens  daquelles  que  fe  hiam,  e  tijnham  poi 

pane  delRei  Dom  Hemrrique  ,  affi  per  efíe  modo  dava  el- 
Rei DomHemrrique  as  terras  e  beens  dos  que  tomavom  voz 
'por  Purtugal ,  e  os  perfeguia  a  todo  feu  poder. 

CAPITULO      XXIX 

Como  foi  trautado  cafamento  antro  elRejDwFernam* 
do  e  a  Iffante  Dona (,)  Lionor  ,  filha  delKei 

Daragom. 

T^  M  todo  efto  elRei  Dom  Fernamdo  ouve  acordo  com  os 
Ilido  feu  confelho,  que  pêra  profeguir  a  guerra  contra  el- 
Rei Dom  Hemrrique,  nom  podia  teer  melhor  maneira  que 
cometer  a  elRei  Dom  Pedro  Daragom,  que  a  Iffante  Dona 
■Lionor  fua  filha  ,  que  fora  efpofada  com  o  Iffamte  Dom  Joham 
filho  do  dito  Rei  Dom  Hemrrique  ,  que  a  cafaíle  com  elle  , 
e  per  tal  cafamento  emtemdia  elle  de  ievar  íeu  feito  mu, to 
adeamte,  com  as  outras  ajudas  que  tijnha;  ca  elRei  de  Ur* 
ada  dhuuma  parte  ,  e  elRei  Daragom  da  outra ,  e  elle  per 
feu  cabo  com  as  gentes  e  logares  que  tomarem  voz  por  el- 
le   pareçeolhe  mujto  aazado  pera  mais  cedo  acabar  o  que  co- 
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mcçar  quiria.  E  foi  aífi  defeito,  que  lha  cmviou  pedir,  c  fo- 
rom  alia  por  raeffégeiros  Badafal  Dcfpinolla  ,  e  Affonflb  Fer- 
namdez  de  Burgos  ,  e  Martim  Garcia  cavalleiros  de  feu  com- 
felho  ;  e  rallamdo  a  elRei  íobrefto  ,  prougue  de  a  cafar  com 
elle ;  e  mandou  huum  feu  cavalleiro  que  chamavom  MoníTe  Jo- 
hara  de  Villaragut  (O  com  poder  àbaftamte  pêra  firmar  efte  ca- 
famento ,  o  qual  chegou  a  Lixboa  omde  elRei  Dom  Fernam- 
do  eftava  ;  e  feitas  fuás  aveemças ,  foi  elRei  efpolado  com 
cila  per  pallavras  de  prefemtc  ,  na  egreia  de  Sam  Martinho 
da  dita  cidade ,  por  quamto  elRei  poufava  eftomçe  nos  paa- 
ços  que  chamavom  dos  Iffantes  ,  que  fom  acerca  deíTa  egreia. 
E  foi  pofto  nos  trautos  huuma  condiçom  ,  a  faber,  que  el- 
Rei Daragom  o  ajudafle  e  fezeíTc  guerra  com  todo  feu  po- 
der contra  elRei  de  Caftella  dous  anos  continuados  ,  e  que 
mil  e  quinhemtas  lanças  foflem  pagadas  aa  culta  delRei  Dom 
Fernamdo  ;  e  por  quamto  eítas  gentes  darmas  compria  daver 
pagamento  per  moeda  que  fe  coftumaffe  a  correr  no  reino 
Daragom,  foi  firmado  em  eíta  preitefia,  que  elRei  Dom  Fer- 
namdo mandaffe  alia  tanto  ouro  e  prata ,  de  que  fe  podeíTe  la- 
vrar moeda  de  florijns  e  reaaes  que  abaítaíTe  pêra  pagua  das 
gentes  que  ouveíTem  de  fazer  guerra ,  as  quaaes  nom  comef- 
fem  amdando  na  terra  delRei  Daragom  ,  depois  que  a  guer- 
ra começaíTe  de  íeer.  E  avia  elRei  Dom  Fernamdo  de  poer 
certas  arrefeens  ,  por  feer  elRei  Daragom  feguro  do  pa- 
gamento que  os  feus  ouveíTem  daver  ,  em  quamto  fervilTem 
em  aquella  guerra. 


(O  Villaraque  T. 
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CAPITULO    XXX. 


Como  elRei  Dom  Fernando  foi  a  Galliza ,  e  fe  lhe  deu 

a  Crunba, 

COmecou  elRei  Dom  Fernamdo  a  guerra  ,  e  pos  feus  from- 
tetos'  pellas  comarcas,    des  i  nos  logares   que  fua  voz 
tiinhmT  eP  mandava    que'todollos   logares  foffcm   vellados 
L  peílbas  em  cada  vella  ,    e  outras  fobre  vellas  que 
as  requeriam  ;    c  como    era  foi  pofto  ,    fechavom     as  portas 
dcf2d í Togar'  ,    e    abrianas  íol  levado;    e  eta^ 
tas  certos  homeens  com  fuás  armas  ,    que  nom  leixavom  en 
trar  peffoa  nenhuuma  demtro      que  conhecida  nom     oL 
per  cima  do  muro  mujtas  pedras  e  traves  pêra  deita  ^  aos  de 
fora,   fe  tal  coufa  compriíTe  :  o  pam    de  todollos  covaues  era 
carretado  pêra  a  villa^e  gaados  afaftados  dos  <*<»£« 
demtro    do   reino  :    todallas  arvores  altas   darredoí   dos  Ioga 
res  eram  cortas  e  feitas  em  traçoões  «),  por  os  emmygos .nom 
avercm  aazo  de  fazer  delias  couia  com  que  lhe  empeeçeflem. 
Eftes  avifamentos    c  outros    mandou  elRei  teer  em   todol  os 
logares  ;  e  pofto  que  alguuns  digam  ,  que  el  nom  tomou  em 
cfta    guem    fe  nom    titulo    de    vimgador    da  morte    delRei 
Dom  Pedro  feu  primo  ,    efto  nom  foi   defta  guifa  3  mas  ra- 
biam emtemder  a  elRei  e  el  affi  o  dezia.      que  poiy Kg 
Dom  Pedro  era  morto  ,    que  el  ficava  erdeiro  nosrenosd 
Caftella   e  de  Leom  ,    ca  era  bifneto  legitimo  delRei  Uom 
Fernamdo    de  Caftella  ,    neto   da  Rainha  Dona  Beatriz  filha 
do  dito  Rei  Dom  Sancho.  Porem  el  numea  fe  tremetera  U  de 
começar  tal  demanda,  nem  bufear  efta  avoemga  de  wn  lom- 
oe  ,  fe  nom  forom  os  logares  que  fe  lhe  derom  de  feu  gra- 
do     e  os  mujtos   fidallgos  que    fe  veherom  pêra  elle  ,    que 
lhe  efto  faziam  emtemder.    E  por  que  aimda    em  Galliza  al- 
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giuins   Jogares  nom    tijnham  fua  voz  ,    hordenou  cIRci  dhir 
alia  ,  por  receber  logares   que  fe  lhe   davom  ,    e  aflcíTcgar  a 
temi   que   citava  por  ellc,  c  cobrar  da  outra  a  mais  que  po- 
dcfle  ;    mas  lua  hida  foi    de  tal  guifa  ,   que  mais  fua  homrra 
fora   nom  hir  alia  dcíTa   vegada.    E  partio  clRei    per  terra 
himdo   com  ellc  Dom  Álvaro  Perez  dcCaftro,  c  Dom  Nuno 
Freire  mcefrre  dcChriihis,  e  outros  fenhores  e  cavallciros,  e 
gentes  mujtas  ,    c  mandou  hir  oito  gallees  per  mar  aa  Cru- 
nha, e  por  capitam  delias  Nuno  Martins  deGooes,  e  checou 
elRei  aTuj,  e  foi  hi  muj   bem  recebido  DaíFoníToGomez^de 
Lira   alcaide  da  cidade,  e  dos  moradores   todos  delia.  E!Rci 
fallou   eftomçe  com  Lopo  Gomez  feu  filho  ,  que  folie  deante 
aa  Crunha  ,    e  fe  viíTe  que    os  da  vil  la  duvidavom    de  o  re- 
ceber por  fenhor  ,  que  el  com  aquelles  que  comfigo  levava  fe 
pofcíTe  no  muro  de  cima  da  porta   da  villa  ,  e  que   dalli  de- 
íemcieíre  aos    do  logar  que  nom  çarraíTem  a  porta  ,  ataa  que 
elRei  entrafle  ,  que  feena  logo  acerca.  Lopo  Gomez  chegou 
aa  Crunha  ,  e  nenhuuma  coufa  diíTe  aos  do  logar  da  enteem- 
çom  que  levava,  falvo  que  fe  hia  pêra  alli  por  veer  que  ma- 
neira   os  Portuguefes  queriam    teer.    Em  ifto   chegou    elRei 
Dom  Fernamdo  a  vifra   do  logar,  e  os  da  villa  o  fairom  to- 
dos  a  receber,  e  amtrelles  Joham  Fernamdez  Amdeiro  ,  que 
era  o  mais  honrrado  do  logar,  por  que  as  outras  gentes  fom 
delles  pefeadores  ,  e  outros  homeens  nom  de  gram  conta:  e 
Joham  Fernamdez  ,  por  que  ainda  nom  vira  elRei  de  Purtugal  , 
hia  dizemdo  alta  voz  antre  os  outros  todos  :  »  Hu  vem  aqui 
"  meu  lenhor  elRei  Dom  Fernamdo  » :  elRei  quamdo  eito  ou- 
vio,  deu  defporas  ao  cavallo  em  que  hia  ,  e  difle  :  »>  Eu  fom, 
»  eu  fom  »  :  emtom  ÍO  lhe  beijou  a  màáo  el  ,  e  aquelles  todos 
que  hiam  de  companhia  ;  e  por  quamto  elRei  defta  guifa  foi 
recebido    na  Crunha  ,  nom    fe  pos  em   obra  nenhuuma  coufa 
do  que  Lopo  Gomez  ouvera  de  fazer. 


Tom.  1K 
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CAPITULO     XXXI. 

Como  foi  tomado  Monte  rei, 

TEemdo  a  villa  da  Crunha  voz  por  elRci  Dom  Fernam- 
do     como  dizemos  ,  mandou  elRei  carregar  em  Lixboa 
navjos  de  trigo  c  cevada  e  vinhos,  que  levaíTem  todc ,  aaquel- 
le  togar  perito  bafteçido,  e  os  outros   Jogares    darredor 
que  mingoa  ouveíTem    de  mantijmentos  ;    e  eftamdo   huuma 
naao  e  hLna  barcha  ('>  ante  a  villa  aa  defcarga  ,  veherom  ou- 
tros navjos  dos  emmijgos,  e  tomarom  a  naao  e  abarcha.e 
bem  cemto    e  quareemta   moyos    de  trigo   e^ cevada  que  em 
ellas  aimda  eftavom  ,  e  mais  homze  tonees  ae  vinho ,     e    e- 
varom  todo,e  queimarom  os  navjos;  e  mandou  elRei  cone 
™   os  muro's  d^Tuy  ,  e  de  Bayona  de  Minhor  W  ,  c  dou«£ 
locares     come  quem  os  emtendia  de  poffuir  lomgamente.  As 
gaUees  'de  Purtugal  que  amdavom  pella  coita  ,    tomarom   ai- 
Suumas   naaos   boyamtes  ,  e  huum  barco  no  no  de  Fonte  ve 
dra,  em  que  acharom  dez  marcos  de  prata    e  çimquoemta  du- 
yeas  de  pelles  de  cabras  ,  e  outras  coufas  de  pouco  vallor.  U 
comde  Dom  Fernamdo    de  Caftro    foiíTe  lamçar  fobre  Monte 
rei     elevai  noveemta  efcudeiros  feus  ;   e  Vaafco  Fernam dez 
Coutinho  fefeemta,  ejoham  Perez  de  Novoa  cento     c  Me- 
em  Rodrisuez  de  Seavra  oitemta  ,  e  affi  Fernam  Rodnguez 
de  Soufa  e  outros  fidallgos ,  cada  huuns  com  fuás  gentes  ; ;  e 
eram  hi  mais  alguuns  vaffallos  do  Item**  ?ora  >***  >    f 
como  Vaafco  Motins  Porto  Carreiro  ,    e   Gd  F«nandez    de 
Carvalho,  e  Marfim  Ferreira  ,  e  Pernam  Rodrigues  do  V alie  , 
e  doutros  mu]  boons  efcudeiros  ataa  cento  ;    e  d*Ues  ^om 
com  o  comde  fobre  o   logar  ,  outros  ficarom   por  effas  rron- 
tarias ,  fegumdo  lhes  era  hordenado.  E  pagavom  aos  que  eram 
armados  atguifa ,  trimta  folldos  por  dia  ,  e  aos  bem  armados 
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que  norn  eram  aaguifa ,  vijnte ,  e  aos  outros  quiraze  folld<* 
ç  .mdava  aquel  que  tifnha  carrego  de  pagar  elle  foíldo    oe ' 

gamento.   E  poso  comde  arreai  fobre  Monte  rei ,  combatem 
doo  com  engenhos  c  baftidas,  e  pêro  bem  deiflb  foffe  dos 

?ugal  VOm,  "&*  foi  filhad0'  e  <™  ™  PorPm- 

CAPITULO    XXXII. 

Como elRei  Dom  Fernamdo  partia  daCnmba,  mamão 

Joube  que  e/Re,  Dom  Hemrrique  vijnha  pêra 

pelleiar  com  elk. 

TTH  I-Rei  Dom  Hemrrique  eflamdo  em  Tolledo  ,  ouve  novas 
J^uueelRei  Dom  Fernamdo  de  Portugal  fe  'fazia  pX 
pera  lhe  fazer  guerra  ,  e  foube  quaaes  logares  tomarom  fua 

í.tuíloedqeTC°S  fid-Ug°SJ  f£  f0r°'"  Peredle>  e  cornou,.™ 
tituUo  de,  dar  os  remos  de  Caftella  ,  por  feer  bifneto  lidemo 

delRei  Dom  Sancho,  como  diffemos :  e  foi  certo  como  mZ 

n"1  '  voz.  colhiam  fuás  gentes,  e  lhes  mandava  elRei 
Dom  Fernamdo  folldo.  ElRei  Dom  Hemrrique  fabemdo  eftas 

conVtTa'eíiaert'°e10fg0  '1™'*°  ^  P«Çk»tt*  ^ 
contra  elle  ,    e  foi  eito  no  mes  de    ulho  defte  anno  de  qua- 

t.o  çemtos  efete,  e  pos  feu  arreai  da  parte  da  pomte  •  e  ia- 

zem do  affi  elRei  fobre  Çamora  ,  cuidai/do  trag-  Sm 'os  U 

cidade  alguumas  preitefias ,  per  que  lhe  obedeeçeflem  e  foffem 

ku        ouve    novas-  como  elRei  Dom  Fernamdo  emtrara  em 

K  a  li'  '  C°m0  fá"16  dera  3  Crunha'  e  <Jue  toda  «que"» 
ae  foheV  "a  obedf?«i  e  <™°  foube  ifto,  partio  logo 
de  lobie  Çamora  e  foi  peraGalliza  com  todas  fuás  gente!, 
com  emtcmçom  de  pelleiar  com  elRei  Dom  Fernamdo:  evij- 
nham  com  elle  Mofe  Beltram  de  Claquim  e  todollos  Bertooes 

. Aa  »  que 
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190  o™  Pl1e  eram     e  quantos  fenhores  e  gramdes  cavallciros 
^  Teu tino  avi.    ElRei  Dom  Fernamdo  que  difto  eftava 
d"ffegundo    ênom  hia  preftes  ,  falvo  por  receber  vdlas :    quam- 
fS     'e  elRei  Dom  Hemrrique   vynha    eom   todo  (eu 
^  comTmteençom  de  lhe  dar  batalha,  nom  ouve  em  feu 
confelho  de  o  atemder  ;  e  como  foube  que  era  em  terra  de 
Gal  Sa    leixou  feus  fronteiros  nos  logares  que  por  el  tynbfm 
voz     afebèrnaCrunha  Dom  Nuno  Freire  meeftie  de  Chn- 
ftus'    n  tural  daquella  comarca,   com  quatro  çemtos  homeens 
de Vavallo     e  emVj  Affonffo  Gomez  de  Lira  ,  e  ^Salvaterra 
fnos  outras  logare    léus  capitaáes ;  e  mandou  a  Dom  Alvo- 
vo Terez  de  Caftro  que  acaudellaffe  aquellas  gentes   que  fo- 
rom  com  elíe  ,   e   fe\eheffe  com  ellas  per  terra  ataa  Purtu- 
Z-      dRei  meteoffe  em  huuma  das  gallees  que  levara  Nu- 
I tktrZ ,  e  veo  em  ella  ataa  cidade  do  Porto   E1R*  Do» 
Hemrrique  homde  vijnha  ,  foube  novas  como  e  Re  Do  « 
namdo  era  partido,  e  como  fe  tornara  pêra  Purtugal  ,  e  açor 
Sou  com  Moffe  Beltram  de  Claquim    e  com  o  comde  Dom 
Sancho  Teu  irmaão  ,    e  com  efles    fenhores  que  com  el  v  j- 
nh"m    que  emtrafle  per  Purtugal  pêra  veer  fe  poderra  trager (« 
alpuumarPreitefias  com  elRei  Dom  Fernamdo ,  que  foffe  feu 
aS  nPom  ouveffem  guerra.  E  leixou  0>o  caminho  da  Cru- 
X  que  tragia ,  e  veo  perantre  Tuj  e  Salvaterra ,  e  panou  o 
t^ômal  a'  vaao,  porque  era  em  tempo  que  o  podiam 
foer-    e  como  emtrarom  per  Purtugal ,  começaram  de  fazer 
tal  gúerta ,  qual  homem  com  maa  voomtade  faz  em  terra  de 
í  Kgol ,  quamdo  nom  acha  quem  lho  embargue.  <«> 


CA- 


""(,)  e  wdollos  fenhores  e  cavalleuos  que  em  T.  «  temur  T.  (5)  E. 
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Como  e/Re/  Dom  Hemrrique  cercou  Bragaa  e  a  cobrou 

per  preitefea. 


CHegou  elRei  Dom  Hemrrique  a  Bragaa ,  e  como  o  logar 
era  gramde  e  mal  cercado  ,  fem  aver  hi  mais  d^uuma 
torre,  em  logar  aimda  que  nom  preftava,  era  bem  aazado  pê- 
ra fe  tomar.  Lopo  Gomez  de  Lira  ,  fabemdo  como  na  cida- 
de eítava  mujto  pouca  gente,  e  aimda  eíTes  poucos  que  eram 
mujto  mal  armados  pêra  defemder  a  cidade,  lançouíTe  dentro 
ante.  que  elRei  de  Caítella  chegaíTe  ,  com  huuns  dez  de  ca- 
vallo  e  trinta  peoões.  ElRei  Dom  Hemrrique  começou  de  a 
combater  ,  e  pêro  o  muro  foíTe  baixo ,  e  os  de  demtro  muj 
mal  armados  ,  nom  a  podia  elRei  tomar ;  e  jazemdo  por  dias 
fobrella  ,  hordenou  de  a  combater  huuma  vefpora  de  Sam  Ber- 
tolameu,  e  poslhe  huuma  baftida ,  e  combatheoa  de  guifa  que 
morrerom  dos  de  dentro  quareemta  e  oito  homeens ,  per  min- 
goa  de  nom  feerem  armados ,  pêro  com  todo  eito  nom  a  po- 
de elRei  tomar.  Eftomçe  os  da  cidade  veemdo  que  a  nom 
podiam  defender ,  preiteiaromíTe  a  certos  dias  que  o  fezeffem 
faber  a  elRei  Dom  Fernamdo ,  que  eítava  em  Coimbra ;  e  Lo- 
po Gomez  veemdo  eito ,  fahiuile  de  noite  ante  do  prazo  aca- 
bado ,  e  foilTe.  A  cidade  nom  foi  acorrida  ao  tempo  que  fe 
preitejou ,  e  deuíle  a  elRei  Dom  Hemrrique ,  e  emtrou  den- 
tro em  ella  com  todollos  feus :  os  do  logar  poferom  as  coufas 
que  levar  poderom  demtro  na  fee ,  omde  lhas  nom  tomavom  j 
e  depois  que  elRei  hi  eíteve  huuns  féis  dias,  veemdo  como 
era  maa  de  manteer,  des  i  aterra  gaitada  de  mantijmentos, 
poferomlhe  o  fogo ,  e  foromfle  a  Guimaraaens  ,  que  fom  d'lu 
três  legoas.  ElRei  Dom.  Fernamdo  quamdo  foube  como  fe 
Bragaa  dera  ,  ouve  gram  queixume  dos  do  logar  ;    dizemdo 

que 
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cue  fe  poderem  M  mais  manteer  fe  quiferom  ,  moormente  que 
el  fe  fazia  preftes  pêra  lhe  hir  acorrer;  e  culpou  mujto  em 
cftoGomçalloPaaez  de  Bragaa  (2>,  e  Martim  Dominguez  meef- 
tre  efcolla  e  outros  M  ,  dizemdo  que  elles  forom  em  aazo  e 
aiudadores  de  fe  dar  a  cidade  a  elReiDomHemnque  ,  e  da  W 
o"s  beens  delles  a  quem  lhos  pedia  :  e  depois  íoube  elRei 
quamto  elles  fezerom  por  fe  defcmder ,  e  que  nom  eram  em 
culpa ,  e  perdohoulhe  o  erro  em  que  nom  cahirom  ,  e  ou- 
veos  por  boons  e  por  leaaes,  e  mandou  que  lho  nom  lançaí- 
fe  nemhuum  em  roftro. 

CAPITULO    XXXIV. 

Como  elRei  Dom  Hemrrique  cercou  Gulmaraaens ,  e  fe 
lançou  dentro  o  comâe  Dom  Fernamdo  deCrafto. 

QUamdo  elRei  Dom  Hemrrique  chegou  a  Guimaraaens  , 
achou  o  logar  mais  defenfavel  e  melhor  percebido  que 
Bragaa  ,  ca  fe  lançou  demtro  Gomçallo  Paaez  de  Mei- 
ra, huum  boom  cavalleiro  e  pêra  mujto,  com  feus  filhos  Fer- 
namGomçallvez,  e  Eftevam  Gomçallvez,  que  depois  foime- 
eftre  de  Samtiago  ,  e  comfigo  quareenta  de  cavallo  ,  e  affi  ou- 
tros fidallgos  daquella  comarca ,  de  guifa  que  era  dentro  af- 
faz  «*>  boa  gente.  E  elRei  pos  feu  arreai  fobrelle  W ,  primeiro 
dia  de  fetembro,  e  cercou  a  villa  toda  darredor  com  a  mujta 
<rente  que  tragia  ,  e  os  de  demtro  fahiam  W  fora  ,  afli  de  cavai- 
lo  come  de  pee ,  e  efearamuçavom  com  elles ;  e  efto  foi  logo 
no  começo ,  em  quamto  o  arreai  cfrava  arredado.  Mandou  el- 
Rei mais  chegar"  o  arreai  e  armar  emgenhos  ,  e  começou  de 
combater  a  villa,  e  os  de  dentro  trabalhavom  de  a  deíFem- 
der ,  de  guifa  que  os  de  fora  nom  aproveitavom  nada  em  feu 
combato.  ElRei  Dom  Hemrrique  dizem  que  jurou  que  fe 
nom  alcaffe  dalli  a  menos  de  a  tomar  ,  e  mandavaa  comba- 
5  ter 
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ter  tam  a  mcudc,  que  dava  muj  pouca   folgança  aos  da  viJIa. 
E  íecmdo  affi  aflicada  per  três  fomaaas  de  muitas  pedras  dem- 
gcnhos  que  lhe  tiravom  ,  prouguc  a  Dcos  que  numca  nenhu- 
uma  empceçeo  a  homem  nem  a  molher  nem  aanimalia  W.  Os 
de  demtro  armarom  outros  cmgenhos ,  c  tiraram  aos  de  fora, 
e  bntaromnos  e  matarom  alguuns  homeens,  e  foi  gramde  al- 
voroço   no  arreai  ;  e  ao  feraão  entrou  Diego  Gomçallvez  de 
Gaftro,  padre  de  Lopo  Diaz  Dazevedo,  em  panos  de  burel 
demtro    na  villa ,  dizemdo   que  era  homem  do  jullgado  que 
hia  a  vellar;    e  os   da  villa   conhcçeromno  ,  e  foi  logo  toma- 
do;   e  veemdo  que  nom  avia  em  el   fe  nom  morte?  confef- 
fou  que  antre  el  e  elRci  Dom  Hemrrique  avia  tal  falia,  que 
pofeíTe  o  fogo  aa  villa   em  quatro   partes,  e  que  em  quanto 
os  da  villa  acorreíTcm  a  apaguar  o  fogo,  que  trabalhale  el- 
Rei Dom  Henrrique  por  emtrar    a  villa  ;  e  elles  veendo  tal 
trciçom  como   efta  ,    mataromno  ,     e  leixaromno   comer    aos 
caaens     Outro  fi  o  comde  Dom   Fernando    de  Crafto  ,    que 
elRei  Dom    Hemrrique    premdera    em  Montei  ,    quamdo    el- 
Rei Dom  Pedro  foi  morto  ,  vijnha  eíbmçe  alli  prefo ,  nom 
com    ferros    que  fugir  nom  podeííe  ,    mas  follto  fob  guarda 
dhuum    alguazil  delRei  que   chamavom   Ramiro  Nunez    das 
Covas ;    e  dizem    alguuns    que  diíTe    o   comde  ,    que  queria 
fallar   com    os  da  villa  que  fe  deíTem  a  elRei  Dom  Hemrri- 
que      e  trager    com   elles    alguumas  boas  preitefias  ,    e  que 
himdo  aquel  que   o  guardava  com  elle  pêra  veer  como  falh- 
vom     des  i  por  fua  guarda,  que  eftamdo  acerqua   do  muro, 
que  fe  lamçou  demtro   na  villa.  Ramiro  Nunez  quamdo  eito 
vio,nom  foube  que  fazer  com  medo  delRei  Dom  Hemrrique  , 
e  aventuroufle    a  perijgo  de  morte,  e  pofeíTe  na  villa  dentro 
com  elle,  e  foi  logo  prefo.    Outros  afirmam  eile  lamçamento 
do  comde  Dom  Fernamdo  dentro  na  villa  muj  to  pello  con- 
traíra, ca  dizem  que  huum  dia   faiu  Gomçallo  Paaez  de  Mei- 
ra  com  léus  filhos  e  gentes  ,  e  Gomçallo  Garcia  da  Feira  ,    e 
mujtos  dos  da  villa,  e  derom  no  arreai  delRei  Dom  Heínr- 
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• 9t     ematarom  aigunns  dos  Caítellaaos  W    .  que  chegaiom 

"q      '   ^nmTo  comde  Dom  Femamdo  eítava  ,  e  que  per 

?  '"n—m  eotrouverompera  a  villa ,  avemdo  ante  deílo 

ÍT  ,n«U«  le  o  fczeffem  defta  guifa;  e  que  jazemdo  d- 

B  ?  Sb  el ala,  fe  quifera  o  comde  Dom  Femamdo  lançar 
Re,  fob. ;  Braga   ,  nom  deffenffavel , 

den"  f'  TabalhÓ^de  o  fazer  :mas  de  quallquer  gmfa  que 
72  o  cue  o  guardava  fe  lamçou  eom  elle  dentro  na  ,.11. 
m  medo  delRei  Dom  Henrrique  ,  e  culpavamno  a  guuns 
ÍÂ  deHo  parte.  Em  todo  eito  elRei  de  Caftella  af- 
?effe'ava  fcu  çtJfobre  a  villa  ,  dizemdo  que  fe  nom  ava 
dalça°r  fobrella  Ia»,  ataa  que  a  tomafle. 

CAPITULO    XXXV. 

Como  elRei  Dom  Femamdo  partia  de  Coimbra  por  hir 

acorrer  a  Guimaraaens ,  e  dot  logares  que  elKei 

de  Caftella  tomou. 


Eixemos  Guimaraaens  eftar  cercado 


e  tornemos  a  con- 
Fivemos  Uuimaraaeus  ciu»   y-aw«~~  , 
,f    ™L  era  elRei  Dom  Femamdo  ,  em  quanto  fe  eftas 

írtmo^rRti  S« ue  jazia   fobre  Guimaraaens     e 
SS  de  .untar   fs  ^^5^ 

TqÍ  e%rXt8ethf7^m>es    os  moradores 


(i)  dos  CavaUeitos  T.    CO  <*e  sobrella  T. 
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do  logar  pêra  fe  hirem  cm  fua  companha.  Os  da  cidade  mui 
ledos    com  cite  recado,  forom  todos  poftos    cm  gramdc  tri- 
gamça  peia  poer  eito  em  ebra,    huuns  aachegar  barcas,  del- 
les  a  carretar  (0  madeira,  outros  a  lamçar  ameoras  e  amarrar 
cabres;  de  guifa  que   mujto  aginha  (a)  foi  feita  huuma  gramdc 
c  cfpaçofa  pomtc ,  laítrada  de  terra  e  darea  ,  tal  per  que  fol- 
gadamente podiam  hir  a  traves   féis  homeens  a  cavallo:  e  ef- 
to  feito  ,  fczcromíTe  preítes  todollos    homeens  darmas  ,    e  de 
pee,  e  beefteiros  com  a  bamdeira  da  cidade  ,  pêra  hirem  em 
companha  delRci  aa  batalha.  Partio  eiP^ei  Dom  Fernamdo  de 
Coimbra  com  todas   fuás  gentes  ,  e  dizem   que  chegou  ataa 
o  Porto  ,  e  elRei  Dom  Henrrique  ouve  novas  deito  ,  e  aim- 
da  afirmam  aiguuns  que  elRei  Dom  Fernamdo  lhe  efcrepveo 
fuás  cartas  que  o  atemdeíTe  ,  e  veemdo  como  nom  podia   to- 
mar Guimaraaens  ,  partioíTe  Jogo  do    cerco  ,  e  foiíTe  pêra  (»J 
aquella  comarca  ,  e  tomou  Vinhaaes  ,  e  Bragamça ,  e  Çadavj  ,<4> 
e  o  outeiro  (0  deMiramda  ,  em  muj  poucos  dias  ,  ca  huuns  fo- 
rom  tomados  per  arte  ,  outros  por  fe  nom  poderem  defem- 
der  j  aíE  como  foi  tomada  Miramda ,  que  ante  que  elRei  Dom 
Hemrrique  cheguaíTe    a  ella  ,  mudaromíTe  aiguuns  feus  M,  e 
fingeromíTe  que  eram  recoveiros  Portuguefes ,  e  que  aviam  mef- 
ter  viandas  da  villa  por  feus  dinheiros  :    os  do  logar  nom  fe 
catamdo  de  tal  arte,  deromlhe  logar  que  eiritraffem  dentro: 
e  elles  emtramdo  ,  teverom  loguo  a  porta  ,  e  em  iíto  chega 
rom    apreíla  os  que  hiam  acerca  pêra    lhe  acorrer  ,    e    delia 
guifa  ouverom    a  villa.    Outro  fi  os  homeens  de  Çadavj   de- 
femdiam  muj   bem  o  logar,  himdo  elRei  Dom  Hemrrique  fo- 
bre  elle ,  e  ouverom  aiguuns  do  arreai  falia  com  Vaafque  Ef- 
tevez  ,  e  com  aiguuns  outros ,  que  lhe  deíTem  emtrada  na  vil- 
la ,  e   que  nom  receberiam    nojo  ,    e  lhe  faria  elRei  muj  tas 
merçees;  e  elles  outorgamdo  iíto,  tomarom  as  chaves  c  abri- 
rom  as  portas  ,  e  emtrarom  os  emmijgos ,  e  foi  tomado  o  lo- 
gar :  e  os  moradores  de  demtro  que  diíto  parte  nom  fabiam  , 
amdamdo  fugido  eíte  Vaafque  Eftcvez ,  lançaram  depois  em- 
Tom.  IV.  Bb cul- 

(i)  carregar  T.  (2)  aíínha  f.  (3)  por  T.  (4)  Cadavy  T,  Ç$)  e  ouceiíolT 
(6)  dos  feus  7", 
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cuíca  fobrellc  ,  e  tomaromno  ,  c  foi  enforcado  em  huuma  amea 
do  muro     E  todollos  montes  daquella  comarca  forom  cftom- 
ce  cheos  de  homeens  ,  e  molheres  ,  e  moços  ,  gaados  10     c 
viverom  na  Abadia  velha,   e   em  Ventofello,  e    em  todallas 
aldeãs  dos  montes  altos ;  e  todollos  monges  e  abades  dos  mo- 
etteiros  daquella  comarca  todos  fugirom  ,    e  foi  efto  domes 
dagofto  ataa  Samta  Maria  de  fetembro.  E  lcixou  elRei  Dom 
Hemrrique  recado  na  villa  de  Bragamça,  e  foiííe   peraCaftel- 
la  ■  e  dizem   que  o  aazo  de  fua  partida  tam  cedo  ,  e  de  nom 
atender  elRei  Dom  Fernamdo    pêra  pelleiar  com    elle  ,    toi 
nov-s  que  lhe  veherom  fobre  Guimaraaens  ,  como    a  cidade 
Daljazira,  por  nem  feer  pofta  em  boa  feguramça  ,  a  cobrarom 
os  mouros  ,    e  deftroirom  de  todo  ,  e  que  elRei   ******* 
vehera  hi  per  feu  corpo  ;  e  por  o  gram  pefar  que  elRei  dei- 
to ouve  ,  fe  partio  afli    e  fe  foi  pêra    a  viUa  de  Touro,    e 
dalli  repartio  fuás  gentes   aa  fromtaria    de  Graada  ,  e  outras 
a  Galliza  ,  e  delles  comtra  Çamora  ,  e  aos  outros  logares  que 
nom  tijnham  fua  voz,  e  eítavom  por  Portugal. 

CAPITULO    XXXVI. 

Como  fe  elRei  Dom  Fernamdo  tornou  ,   e  dos  fromtei- 
ros  que  pos  cm  alguuns  logares, 

ELRei  Dom  Fernamdo  quamdo  foube  que  elRei  Dom 
Hemrrique  era  partido  de  fobre  Guimaraaens  ,  nom  foi 
mais  por  deamte  ,  e  tornouffe  ,  e  dizem  que  lhe  pefou  muj- 
to  por  que  fe  elRei  de  Caítella  partira;  e  entom  mandou  as 
oentes  cada  huuns  pêra  fuás  terras  ,  c  outros  aas  fromtarias 
das  comarcas  e  logares  ,  fegumdo  vio  que  lhe  ccjnpni ,  ta- 
zemdolhe  eraadas  e  gramdcs  merçees ,  e  pagamdolhe  logo  o 
folldo  por  certo  tempo  :  e  foi  emviado  por  fromteiro  moor 
entre  Tejo  e  Odiana  o  Iftamte  Dom  Joham  ,  e  o  Iffamte  Dom 
Denis    feu  irmaao  ,   e  com  clles  o  meeftre   de  Samtiago  , 
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Dom  frei  Alvoro  Gonçalvcz   priol  do  cf  italí  e  Fernam  Ro- 
dnguez  Daça     c  Fornam  Gonçallvez   de  Meira  ,    e  Vaafco 
Gil  de  Carvalho,    c  Joham  Affonflb    de  Bccça  ,    e  Gomçallc 
Annes  Pimentel  ,  e  Vaafco  Martins  de  Soufa  ,    e  outros  que 
dizer  nom   curamos  :    e  pagavom  de  folldo  ao  de  cavallo  ta- 
n  com   taça    armado    aaguiía  ,    trimta  íolldos    por  dia  .  que 
eram  oito  dobras  por  mes,  e  ao  genete  vijmtc  ,    que  eram 
por    mes  çimquo  dobras  ,    e  ao  de  cavallo  fem  faca    quim- 
ze  ioildos.     Armado  aaguifa  chamavom    eíromce    affi    de  pee 
come    de  cavallo  ,    quallqner  que    era  compridamente   arma- 
do ,  lem  lhe  íalleçemdo  (0  nenhuuma  coufa ,  e  o  que  o  era  co- 
munallmente  ,     e   nom    também  ,  chamavom   armado  aa  mea 
guita;  e  quamdo  lhe  faziam  pagamento    do  folldo  ,  defeon- 
tavomlhc   delle   quamto    montava    nas    malfeitorias    que  cada 
huum    fazia  :    e   do   almazem  de  Lixboa  levavom   pêra  cada 
huum  logar   as  armas   e  couías  que  meiter  avia   pêra  fua  de- 
íeníiom.  Avivas  foi  emviado  por  fromteiro  Gomçallo  M-em- 
dez  de  Vafcomçelíos,  e  com  elie  gentes  de  Lixboa,  affi    co. 
mo  Alvoro  Gil,  e  Vaafco  Eílevez  de  Molles  ,  e  Efteve  An- 
nes ,  eMartim  ArFoníTo  Vallemte  ,  todos   cavalleiros.    Gomez  ' 
Louremço    do  Avellaar  ,  e  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo ,  e 
Gomçallo  Gomez  da  Sillva,    e  Joham  Gomçallvez  Teixeira, 
e  outros  rorom  emviados  em   companha  do  dito  Gomez  Lou- 
renS°  aXd^de  Rodrig°;  e  Johanne  Meemdez  de  Vaafcom- 
çellos  a  Eftremoz,  e  Dom  Fernando  Dolivemça  a  Olivemça. 
O  meftre  Dom  Marti  m  Lopez  eftava  eftomçe    em  Carmona  , 
e  em  Monte  rei  Alvoro  Perez  ,  e  em  Tui  AíFonfíb  Gomez  de 
Ura,  e  em  Millmanda  Nuno  Viegas  o  velho,  e  em  Arahujo 
Kodngue  Annes ,    e  affi  dos  outros  fidalgos  cada   huuns  em 
ieus  logares.  E  ouve  elRei  Dom  Fernamdo  muj  gramde  quei- 
xume dos  moradores  de  Bragamça ,  e  deVinhaaes,  e  dos  ou- 
tros logares  que  elRei  Dom  Hemrrique  tomou  deita  vez  :  di- 
zemdo   que   per  fua  culpa  lhos  derom  ,  podendofe  deffemder 
per  major  efpaço,  e  deu  os  beens  dalguuns  aaquelles  que  lhos 
Bb  ii pe- 
CO  fallecer  B.                                                       -—-»—--_-_-_--_____ 
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Jfit«  ,  os  quaaes  fe  ouverom  por  muj  agravados  ,  dizemda 
Se  culpava  elles  por  que    fe  davom  O   tam  aginha     nom  fe 
foâcJo  mais  deffemder,  aos  emmijgos,  e  nom  culpava  afí 
Sul  lhes  nom  acorria  ,  podemdoo  mais  bem  fazer   Certamente 
HRei  Dom  Femamdo  era  muj  prafmado  dos  poboos  ,  dizen- 
do que    nenhuum  Rei  podia   acabar  grandes  í eitos    a  que   fe 
?,ofeíre       fe  el  per    fi  nom  foíTe  prefemte  com  os  feus  ,   pe- 
n   os  esforçar  e  moftrar  fua  ardideza  ,  e  que  nenhuuma  cou- 
fa  lhe  preftava  fua   mancebia  e  ardimento  ,  pois  el  efpalhava 
todas  fuás  -entes  ,  e  fe  poinha  em  poder  e  comffelho  do  com- 
de  Dom  Joham  Affonflb  Tello ,    c  doutros,  que  por  cpvardo 
encaminhamento  lhe  faziam  emtemder  què  fe  nom  tnguaffe 
p0er  batalha,  ca  omde  fe  nom  percataíTe     toda  Caftella  lhe 
obedeeçeria:  e  per  tal  aazo  como  efte,  gaitava  el  fi  e  o  rei- 
no com  mudamça  de  moedas,  por  fatisfazer  a  tocos     e  perdia 
"s  gentes  e  logares  que  tijnha  ,  affenhoramdoffe  dei  a  covar- 
de e  •  affi  que  todo  feu  feito  era  de  Samtarem  pêra  Coimbra, 
e  depois  tornar  a  Lixboa  ,  em  guifa  que  ja  as  gentes  tragiam 
por  rifam  em  efearnho  dizemdo ,  »  exvollo  vai ,  exvollo  vem 
í  deLivboa  pêra  Samtarem  ».    Em  efte  córneos  acemdiaile  a 
guerra  cada  vez  mais,   e  trabalhavomíTe  os  das  fromtanas   de 
fazer  nojo  huuns  aos   outros  ,  fazemdo  cavallgadas  nas   terras 
dos  emmijgos,  tragemdo  roubos  de  gentes  e  de  gaados ,  ca- 
da huuns  como  melhor  podiam. 

CAPITULO    XXXVII. 

Como  Gil  Femamdez  entrou  acorrer  per Caftella ,  e  da 
maneira  que  teve  em  trazer  Jua  cavalgada. 


A 

dez  , 


Si  aveho  em  efta  fazom  que  em  Elvas  avia  huum  efeu- 
deiro  bem  mancebo ,  chamado  per  nome  Gil  bernam- 
filho  de  Fernam  Gil ,  neto  de  Gil  Louremço  ,  pno. 


fo- 


(i)  deeráo  X. 


j/to* 
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fora  de  Sanita    Maria  do  dito  logo  ,    o   qual  foi  homem   de 
boo  esforço,  e  pêra  mujto  ,  fegumdo  difiemos  na  eítoria  dei- 
tei Dom  Affonffo  o  quarto;  e  elle  Gil  Fernamdcz  íahimdo 
aícu  avoo   nas  comdiçoócs  c  ardideza  ,  fez  mujtos  c  muj  bo- 
ons  feitos,    per  que  depois  foi  muj  nomeado  nas  guerras  que 
íe  icgiurom  ,  corno  adeamte  ouvirees  ;  c  o  primeiro  foi  no  co- 
meço deíh  guerra,  ante  que  Gomçallo  Meendez  de  Vaafcom- 
çellos    vclieíTc    a   Elvas  por  fromteiro  :  e   foi  afli  ,  que  el  fe 
trabalhou  de  jumtar  de  feus  parentes  e  amigos  feteemta  h'o- 
meens  darmas,    e   quatro   centos  homeens    de  pee  ,  e  paíTou 
per  Badalhouçe  ,  e  foi  correr  a  terra  de  Medellim ,  e  apanhou 
muj  gramde   cavallgada  de  gaados  e  beiras  e  de  prifoneiros  ; 
e  o  roubo  era  tam  gramde  ,  que  aadur  lio  emtemdiam  todos' 
de  trager  a  Portugal  ,  moormente  avcllo  de  defender  a  ouem 
Jho  tolher  quifeíTe :  efto  emtemdiam  elles  de  gravemente  po- 
der  fazer  ,   em  tanto  que  diíTerom  mujtos  a  Gil  Fernamdez  , 
por  quamto  era  homem  novo,  e  nom  aimda  hufado  em  guer- 
ra ,  que   fezera  mal  de  os  poer  em  perigo  allongamdoíle  tan- 
to per  terra  de  feus   inmijgos:  GilFernamdez  a  que  nature- 
za proveera  de  boom   esforço  e  ardimento  ,  foutamente  come- 
çou de  dizer  :  »  Amigos,  esforçaae,  e  nom  ajaaes  temor;  e 
»  fe  alguumas  gentes  vcherem  a  nos  com  oufamça  e  fem  re- 
"  çeo,_pellegemos  com  elles  ».    Emtom  hufou  dhuuma   ar- 
teira  fajana  e  boom  aviíamento   em  efte  modo  :  por  quamto 
o  lítamte  Dom Joham  era  fromteiro  moor  daquella  comarca, 
ciiíTe    a  huum  íeu   tio  que  deziam  Martinhanes  ,,   que  fe  cha- 
maíTe  Iffante  Dom  joham  ,  e  que  elles  em  tal  comta  o  trage- 
nom  ,    e  fez  logo  aos  prifoneiros  que  lhe  beijaíTem   a  maão 
como  a  feu  fenhor  ,  e    elle  tal  geito  lhe  moftrava  ,  mandam- 
do  foltar  delles  ,  por  darem   fama  pella  terra  que»  elle  era   o 
Iffamte  Dom  joham  ;  e  foi    affi  de  feito,  que  os  prifoneiros 
que  leixavom  hir  ,  juravom    a  quaaes  quer  outros  que  aquel 
era  o  TíFamte  Dom  joham  que  levava  aquella  cavallgada  ,  afir- 
mando que  lhe  beijarom  a  maão  :    os  Caftellaãos ,  que  o  ou- 
viam ,  reçeamdo  feu  nome  e  poder  ,  nom  oufavom   de  Aihir 
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a  elles  c  dcfta  guifa  veo  aqucl  roubo  a  Portugal  ,  iem 
achar  quem  lhe  fezeffe  nojo;  e  era  a  cavalgada  tam  gramde, 
que  tragia  mais  de  huuma  legoa   em  lomgo. 

CAPITULO    XXXVIII. 

Como  allgiiuns  fromteiros  Portuguefes  pellekromcom  os 
Caftellaãos ,  e  do  que  aveho  a  cada  huuns  delks. 

LOgo  acerca  veo  por  fromteiro  a  Elvas  Gomçallo  Meem- 
dez  de  Vaafcomçellcs ,  o  10  qual  rogou  efte  Gil  Fernam- 
dez  que  foffem  correr  comtra  Badalhouçe  ,  e  el  outorgou  de 
o  fazer:  mas  diffe  que  entemdia  que  na  cidade  eftavom  tan- 
tos que  fe  nom  podia  efcufar  a  pelleia  ;  e  que  levaíle  el 
comfico  todollos  da  villa  bem  acaudeliados ,  e  el  com  quarem- 
ta  de  cavallo  hlria  correr  contra  Badalhouçe ,  ataa  huum  lo- 
car que  chamom  a  Torre  das  palombas;  e  que  os  fidaUgos 
que  no  logar  eftavom  ,  fahiriam  logo  a  elle  ,  >  e  que  affi  os 
viimria  tiramdo  ataa  hu  ouveffe  de  feer  a  pelleja.  Hordenado 
per  efta  guifa ,  foi  Gil  Fernamdez  correr  ,  e  do  logar  lanai 
muita  gente  ,  affi  homeens  de  cavallo  come  de  pee  ,  e  vij- 
nhamffe  reífertamdo  com  elles  ,  por  os  trazer  homae  pelleial- 
fem  •  e  quamdo  chegou  a  Gomçallo  Meemdez ,  começou  ae 
dizer  altas  vozes  que  fe  esforçaffem  todos  ,  ca  aquel  era  o  leu 
boom  dia  ;  e  o  cavallo  de  Gil  Fernamdez  trazia  ja  na  teiía 
huum  ferro  de  lamça  com  huum  traçom  dafta  ,  e  affi  amdou 
depois  na  pelleja.  Chegarom  es  Caftellaãos  ,  e  jumtarom  hu- 
uns com  outros  ,  e  foi  tal  fua  ventujra  dhuum  cavaileiro  de 
Badalhouçe  que  chamavom  Fernam  Samchez ,  que  era  ohdail 
co  de  moor  eftado  que  hi  avia  ,  que  huum  homem  de  pee 
carneçeiro  de  Lixboa  ,  que  chamavom  Loaremçinho ,  lhe  deu 
com  huuma  almarcova  na  maão  do  cavallo ,  o  qual  cahiu  lo- 
co com  elle  .  e  Fernam  Samchez  em  terra  ,  e  outro  cavaileiro 
*>  de 
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dcTolledo,  caffi  fezcrom  outros  aíTaz  de  boons,que  ficaram 
Iflgq  alli  mortos.  As  outras  gentes  fogirom  pêra  Badalhouce 
que  era  bem  preto  ;  e  o  cmcalço  foi  feguido  ataa  hu  fe  §£ 
zer  pode       c  tornaromíTc  os  Portugucfes  pêra  Elvas  mui  le- 
dos comefta  vitoria.  Iílb  mccfmo  o  Iffamte  Domjoham  ,  que 
era   fromteiro    moor   daquella    eomarca  ,   e  Dom  frei  Alvoro 
Gomçallvez  p„0j  do  elpital  em  fua  companha,  juntarom  fuás 
gentes  ,  com  alguuns  outros  dos  caftellos  darredor  que  fe  ef- 
cuJar  podmm     e  partirom  Deftremoz  hu  eítavom  ,  e  forom  a 
badalhouce  ,  depois  daquel  aqueeçimenío  de  Fernam  Sanchez  , 
pollo  combater  e  tomar,  fe  podeífcm ;  e  cometerom  ho  lo-ar 
e  do  primeiro  combato  entrarom  a  cerca  primeira  ,  e  as  La- 
tes do  logar  acolheromíTe  aa  cerca  velha,  e  alii  fe  defende- 
ram ,  de  gmla  que  nom   forom  emtrados  ;   e  os  Portueuefes 
poferorfi  fogo    aas  cafas    da  primeira  cerca  ,    e  forom  delias 
muitas  queimadas,  e  derribarom  parte  do  muro,  e  tornouíTe 
o  íftamte  com  fuás  gentes  ,  e  os  outros  pêra  feus  logares. 

CAPITULO    XXXIX. 

Dos  logares  que  Gomez  Lourenço  tomou  ,    e  como  Jo^ 
bom  Rodriguez  pel/ejou  com  os  de  Lede/ma. 

I  LRei  DomFeraamdo ,  como  ouviítes,  quando  tornou  da 
j  hida  de  Giumaraaens  ,  mandou  feus  fromteiros  aos  lo- 
gares que  por  cl  tijnham  voz  ,  antre  os  quaaes  hordenou  de 
mandar  Gomez .Louremço  do  Avelaal  a  Cidade  Rodrigo,  e 
que  fe  veheíTe  Affonflb  Gomez  da  Sillva  ,  que  ante  defto  alia 
eltava  ;  e  forom  em  fua  companha  Affonflb  Furtado  ,  e  Efte- 
vam  VaafquezPhilipe,  e  Joham  Rodriguez  Porto  Carreiro  ,  e 
outros  boons  que  ja  diíTemos ,  ataa  duzemtas  lamças;  emaib 
rioulne  elRei  fazer  huma  muj  fremofa  bamdeira  de  fuás  ar- 
mas que  levaram  quamdo  partirom  deLixboa,  que  era  no 
mes  riabnl.  Gomez  Louremço  chegou  a  cidade ,  e  "depois  que 
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foi  dafeíTeao  ,  correo  a  terra  darredor  ,  e  filhou  eftes  logares  , 
a  faber,  Sam  Fellizes  dos  Gallegos  ,  e  o  Reco  pardo  O,  ea 
Feolhofa,  e  Çarralvo  ;  e  pos  por  fromteiro  em  Sam  Fellizes  Jo- 
hamRodriguez  Porto  Carreiro  com  vijmte  e  quatro  de  cavai- 
lo.  TohamRodriguezeftamdono  logar,veo  fobrelle  o  comçe- 
lho  de  Ledefma,  que  eram  bem   oiteemta  de  cavallo,  ejo- 
ham  Rodriguez  fahio  da  villa  e  pelleiou  com  elles  ,  e  forom 
veemçidos  os  de  Ledefma  ,    matamdo    e   premdemdo  mujtos 
delles ,  e  iíTo  meefmo  dos  homeens  de  pee  que  ainda  vijnham 
aa  loríeua,  e  foi  efta  pelleia  mujto  foada  ,  porque  os  pou- 
cos veeçerom   mujtos  :    e  deita  guifa  que  os  Portugueles  ra- 
biam he   de  cuidar    que  fariam   os  Caftellaãos  ,  mas  por  que 
nenhuuma  coufa  que  elles  emtom  fezeffem  achamos  em  eícn- 
pto    nom  o  podemos  poer  em  eftoria  :  mas  fabee  que  em  eíta 
fazom  em  Lixboa ,  huuma   terça  feira  ao  feraâo  ,   fe  alçou  fo- 
go (2>  na  ferraria  da  parte  do  mar  ,  e  arderom  todallas  cafas  da- 
quella  rua  ,  e  muj  gram  parte  da  rua  nova ,  e  foi  grande  quei- 
ma    e  mujto  aver  perdido    e  furtado  ,    e  durou  o  fogo  per 
gramde  efpaço.  Outro  íí  no  anno  íeguinte  de  quatro  çemtos 
e  oito ,  vijmte   e  três  dias  do  mes   de  fevereiro  ,  des  a  mea 
noite  ataa  fahimte  de  miíTas  <?>,  fez  muj  gramde  tormenta; 
e  tijnha  elRei  no  porto  de  Lixboa  certas  naaos ,  que  armava 
pêra  a  guerra  que  avia  com  elRei  de  Caílella  ,  e  foi  a  tor- 
menta tam  gramde  ,  que  as  mais  delias  fe  perderam  e  que- 
braram em  terra,  e  perdeoíTe  muj  ta  companha  delias  ,  e  dos 
outros  navios  que  em  elTe  porto  eiWom  ;  e  era  o  vemto  tam 
grande1,  que  as  telhas  dos  telhados ,  que  eram  cubertos  com 
caal ,  affi  as  levava  coma  fe  foíTem  pena  W,  c  o  poftijgo  da  por- 
ta da  fee  foi  arremcado,  e  a  tramqua  da  porta  britada,  e  íl- 
fo  meefmo  o  fecho,  e  muj  tas  oliveiras  forom  arramcadas;  e 
pefou  mujto  defto  a  elRei  Dom  Fcrnamdo ,  que  eftomçe  efta- 
va  em  eíta  cidade. 


(i)  Reguo  pardo  T.    (2)  fe  allevamtou  ho  foguoT.     (5)   ata  as  myffas 
acabadas  T.    (4)  penas  T. 
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CAPITULO    XL. 

Como  cl  Rei  Dom  Hemrrique  cercou  Cidade  Rodrigo ,  e 
por  que  razom  fc  partia  de  fohrc  o  cerco, 

pAfíbu  o  armo  de  quatro  çemtos  efete,  e  começou  a  era 
X  de  quatro  centos  e  oito  ,  no  qual  ano  eftamdo  elRei 
DomHcmrnque  na  villa  de  Touro,  íoube  comoGomez  Lou- 
renço do  Avelaal ,  e  as  gentes  que  eom  el  eftavom  em  Cicia- 

emm^X         7  *****  ^^  VQlh  terra  d^or  , 

dê  Po  tnaf  6      amr°  P£r  t0da  ^Udla  COmai'ca  >  q«e  voz 
de  Portugal  nom  tynha;  e  teemdo  elRei  deito  gramde  fera- 

tido,  hordenou  de  a  vijnr  cercar,  e  partio  da  villa  de  Touro 

c  veo  pocr    arreai    fobrella ,    e  fezlhe  tirar    eom  emgenhos' 

e  combate  la  de  voomtade.  Gomei  Louremço  ,    e  as  gent  s 

que  com  el  eftavom  ,  des  i  Martim  Lopez  de  Cidade     ouTerl 

eZ\SJ°rf°  CaValldr0  *UC  hÍ3Vla'  COm  PeroMe/cham, 
e  outros  do  logar  que  tomarom  voz  por  elRei  Dom  Fer- 
ido, defemdnníTe  todos  de  guifa  ,  que  os  do  arreai  avijam 
bem  que  fazer.  Veemdo  elRei  Dom  Hemrrique  que  com  em- 
genhos,  e  troons,  e  força  de  beeftaria  nom  lhe  podia  empee- 
cer  per  combatas,  hordenou  de  lhe  fazer  huuma  cava  ,  e  co- 
meçaram de  a  fazer  jumto  eom  ho  moefteiro  de  Sam  Payo, 
queeíta  arredado  do  logar.  Gomez  Lourenço  foubeo  peremeul- 

de  vimr,  derribou  caías  demtro  na  cidade ,  e  fez  emcher  cu- 
bas  de  terra  e  pedra,  e  gramde  baftida  de  madeira  com  pei- 
tonjs ;  de  portas  das  caías  em  ella ,  perçebemdofle  do  dampno 
que  lhe  recreçer  podia.  Os  de  fora  acabarom  fua  cava,  e  no' 
TffJ  P^>muro  em  comtos;  e  devifado  o  dia  do 
combato  ,  derom  logo  aa  cava  ,  e  começarem  combater  W  o  lo- 

^rr1/^13^0  ParteS  '  P°r  n°m^  emtemderem  os  de  dentro  per 

; '- Cc  hom- 
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homde  levavom  a  cava  ,  creeindo  que  per  nenhuuma  guiia  os  da 
cidade  podeíTem  fofrer   a  força  daquel    combato  ;  o  qual  du- 
íamdo  per  boom  efpaço ,  e  cada  huuns  moílramdo  fuás  torças 
huuns  por  fe  deffemder ,  e  outros  por  emtrar ,  arderom  os  contos 
que  tijnham  ,  e  cahirom  delle  bem  dezoito  braças  todo  em 
torrooens  gramdes  huuns   fobre  outros  ;  da  qual  coufa  os  de 
fora  ouveromgram  prazer,  e  mujtos  da  cidade  ouve  hi  taaes , 
que  veemdo  aquello,  cuidarom  per  força  feerem  emtrados.  Os 
que  combatiam  ,  trabalharam  logo  por  fobir  per  cima  do  muro 
que  caera;  e  poemdoo  em  obra,  viram  os  de  demtro  afortelle- 
zados  daquella  parte  derribada ,  de  guifa  que  matavom  delles 
e  feriam  mujtos;  e  maravilhamdoffe  da  fua  .força,  e  avifamen- 
to     afaftaromífe  a  fora  ,  e  foi  hi  mcrto  huum   cavalleiro  que 
diz'iam  Monfle  Lemofim  ,  irmaão  do  fenhor  de  Leberth.  EIRei 
Dom  Hemrrique  veemdo  que   com  todo  o  que  lhe  feito  avia 
nom   a  podia  tomar  ,  des  i  por  as  gramdes  chuvas  que  torva- 
vom  a  vijmda  dos  mantijmentos  de  que  o  arreai  era  ja  mim- 
euado ,  determinou    de  partir  dalli  ,    aveendo  dous  mezes  e 
meo  que  jazia  fobrella,  e  foilTe  pêra  Medina  dei  Campo  ,  no 
mes  de  março  meado  ,    e  alli   hordenou  de  fazer  pagamento 
a  Mofle  Beltram  ,  e  aos  eítramgeiros    de  cento  e  vijmte  mil 
dobras  ,    que  lhe   devia  de  fuás   folldadas  ,    e    que  le  foffem 
pêra   fuás  terras.     E  mais  emviou  Pêro    Manrrique  ,    e  Pêro 
Ruiz  Sarmento  a  Galliza  com  gentes ,  por  quamto  foube  que 
Dom  Fernamdo  de  Crafto  amdava  naquella  comarca  com  gram 
poder  fazendo  dano   nos  que  fua  parte  tijnham  :  e  dalli  par- 
tio  pêra  Tolledo ,  e  veoííe  a  Sevilha  pêra  poer  recado  na  ter- 
ra ,  que    recebia  dano   dos  de  Carmona  ,  e  iflb   meefmo  dos 
mo'uros    que  faziam  cada  dia   emtradas  ,    e    o  peor   de  todo 
•efto  da  frota  das  galees  e  naaos  de  Portugal  ,  que  jaziam  no 
rio  de  Guadalquebir ;  de  guifa  que  Sevilha  nom  tijnha  o  mar 
defembargado  pêra  delia  í'l  aver  proveito,    como    depois  do 
feguijnte  capitulo  ouvirees. 
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Como  foi  cercada  Carmona {l)  pella  Rainha  Dona  Job  ima  , 
e  mortos  os  filhos  Dafonfo  Lopez  deTexeda. 

TRabalhamdoíTe  clRei  Dom  Hemrrique  daver  as  villas  e 
logares  que  fua  voz   nom    tijnham  ,    e  veemdo  que  per 
nenhuuns  cometimentos  nem  preitefias ,  que  trouveíTe  aos  que 
eram  alcaides  delles,  lhe  preftava  pêra  os  aver  por  fua  parte, 
çercavaos    e  combatia  (2)  com   todas  artes  e  forças,  que  pê- 
ra  tal  feito  eram  perteeçentes ;  e  os  que  tijnham  taaes  fortel- 
lezas  nom  trabalha vom  menos  defedefemder  delle,  como  fe 
elRci  e  os  feus  foffem  mouros  emmijgosO)  da  fe  ,   que  os  ou- 
veíTem  de  cobrar  e  aver  a  íeu  poder;  e  nom  foomente  elRei 
com  fuás  gentes,  mas  aimda   a  Rainha  fua  molher,  que  pê- 
ra 1ÍI0    abaílante  coraçom  avia  ,    iflb  meefmo    fe    trabalhava 
de  cercar   alguuns  delles  ;    antre    os  quaaes   cercou  Çamora  , 
que  tijnha  AffoníTo  Lopez  de  Texeda  com  feus  irmaãos  ,  e  ou- 
tros fidallgos   com  mujtas  gentes,  manteemdo  voz  por  elRei 
Dom  Fernamdo.  E  foi  o  logar  per    dias  affi  afficado  ,  que  fe 
preitejou  AffoníTo  Lopez  com  a  Rainha  ,  que  fe  acertos  dias 
lhe  nom   veheífe    acorro  ,    que    o   delTe  fem   outra  contenda. 
A   Rainha  outorgou  a  preitefia  ,  com  tal  comdiçom   que  Af- 
foníTo Lopez  lhe  emtregaíTe  em  arrefeens  por  feguramça  def- 
to,  dous   feus  filhos  que   tijnha  comíigo  ,  os  quaaes  per  ara- 
do do  paadre  lhe  forom   emtregues.    PaíTou  o  termo   antrel- 
les  devifado  t  e  nom  lhe  veo  outro  nenhuum    acorro  ,  falvo 
fe  foi  Miçe  Gregório  de  Campo  morto  ,  que  fe  lamçou  dem- 
tro  no   logar    com   fafeemta  homeens  darmas  ,    nom  embar- 
gamdo  que  a  villa  jouveffe  affi  cercada  ;    mas  ilto  nom  pref- 
tou  nem  huuma  coufa  ,  pêra  fe  ella  poder  defemder  :  e  foi  re- 
querido AffoníTo  Lopez  que  àeíTe  o  logar  ,  pois   o  termo  ja 

Ce  ii  era 

(0  Çamora  T.     (2)  e  combatíaos  T.     (3)  c  imyguos  T. 
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era  paíTado  ,  c  el  fe  efcufou  per  taaes  pallavras  ,    e  com  tal 
foom ,  que  de  o  fazer  avia  pouca  voomtade  ;  da  qual  coufa  a 
Rainha  ouve  affi  gramde  queixume  ,  que  diíTe  afirmando  per 
juramento  ,  que  fe  lhe  Affonfo  Lopez  nom  àe^  o  logar  co- 
mo ficara  com  ella  ,    pois  o  termo  ja  era  paíTado  ,    que  lhe 
mandaria  degollar  os  filhos  ante  feus  olhos,  feosO  el  oolhar 
quifeíTe  ,  e  affi  lho  mandou   dizer.    AffomlTo  Lopez    ouvindo 
aquefto ,  hufou  dhuum  modo  muj  eftranho  ,  o  qual    nom    he 
de  louvar  come  virtude ,  mas  façanha  fem  proveito ,  comprida 
de  toda  cruelldade  ,  e  diíTe  aaquelles  que  lhe  eito  differom  , 
que  íe    a  Rainha  por  efta  razom    lhe  mandaíTe  degollar  feus 
filhos  ,  que  ainda  el  tijnha  a  forja  e  o  martello  com  que  fe- 
zera  aquelles ,  e  que  affi  faria  outros.   Os  que  efta  repofta  ou- 
viram ,  pofto  que  AffoníTo  Lopez  foutamente  em  ello  fallaíTe  , 
nom  poderom  creer    que   dous    feus    filhos    affi  aazados   pêra 
amar  ,  leixaíTe   morrer  daquella  maneira  ,  como  affi   feia  que 
na  morte  do  filho  nenhuum    pode  femtir  moor  door    que  o 
padre  ,  moormente  de  tal  geito,  E  foi  affi  que  os  trouverom 
em  vifta  do  muro,    frontamdo  e  requerimdo  a  AffoníTo  Lo- 
pez que  deffe  o  logar  como  ficara ,  fe  nom  que  os  matariam 
logo  em  fua  prefença  ;  e  el  refpomdeo  ,  que  os  mataffem  fe 
cuTfeíTem  :  braadavom    os  filhos  choramdo  ao  padre  ,  que    os 
nom  leixaíTe  matar  ,  e  fe  amerçeaíTe  delles ,  dizemdo  :  »  Oo 
3>  padre,  porDeos,  e  por  merçee  avee  de  nos  doo,  e  nom 
á>  nos  leixees  affi  matar  :  oo  padre  fenhor ,  daae  eíTe  logar  , 
9>  pois  vos  nom  veo  acorra  ,    e  nom  mofáramos  affi  iem  por 
sj  que  >j  :    eftas    e  outras  dooridas   razooens  ,  que  nom  min- 
goava  quem  lhes  emfinar  dos  que  prefemtes  eram  ,  braadavom 
os  filhos  ao  padre  que  lhes  acorreíle  ;   e  nom  foomente  clles, 
mas    todollos    que  eftavom    acerca  ,    iíTo  meefmo  braadavom 
<|ue  fe  amerçeaíTe  delles.  E  duramdo  cfto  per  gramdc  eipaço , 
deteemdofíe   aquelles  que  de  os  matar    tijnham  carrego  ,  aa- 
cima   nenhuumas  pallavras  nem  braados   dos  filhos  ,  nem  de 
mujtos    que    fe  chegavom    a  veer  ,    o  demover    poderom   de 
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íj.a  emtcçmçom ,  c  os  filhos  forom  mortos  aaquelU  ora ,  por 

n   Zl        T  PrTetido  riÍ«l»  i  e  elle  nom'  pode  manteer 
otogar  ,  c  depoK  ho  ouve  elRei  Dom  Hemrrique  per  prei- 

CAPITULO    XLH. 

Da  frota  dasnaaos  e  gakes  que  e/Rei  Dom  Fernamdo 

emvwu  aDavrameda,  e  do  qtw  as  gentes  padeciam 

em  quamto  alli  jouverom. 

R]  ff??  D°m  fern:lmdo    no  começo   defta  guerra  mandou 
^  armM  gram  frota  de  gallees  e  naaos  ,  a  faber,  vijmte  e 

™i!n      \        '  eq"lt'rfoll<ijdas  de Miçe Reinei  deGui- 

JVliçe :  Lamçaiote  Pecanho,  e  por  capitam  Joham  Foçim    hu- 

Rei  Dom  F*  ""^  *"  "e  Veher°m  de  Caftel  Impera  d - 
Ws  ÍT  PTmd°'  °1Ual  fe  Partio  Pr™eir°  «m  feisgal- 
"S;      '    gall,oas  aos  q-imze  dias  de  junho,  e  depois  2» 

«  oJÍTf*   C°m  ^   a  fr°ta-   E  a  emteemçom  delRei 
cia  que  cfta  frota  jouveffe  aa  emtrada  do  rio  de  Sevilha     pêra 

catnr,.mnoCniUUm  "^  P°d^  >™  vijnr  com  mS 
cadauas    n.m  outros  mant.jmenros  pêra  adita  cidade ;  e  cm- 

eíterí  aq"c,'  por  perefta  §uifa-  ^«ss 

na/í  S?m  Perda  edaPno  P°r  efta  >-azorn,que  fee, 

A  liem  Heftn8''        e/V3mtagem  Pera  COmPrir  fua  vôomtade. 

dariamfrl"     a',      r  ,feUS  f™»^9*  °  íue  ««  podeffem, 
fcrolm    P  "         'a  a  f°Z  d°  ri0'  e  alIi  J'a"am  d^r' 

íeSnom  òod  ^f  ^  *!£"*  VÍffem  **  COmPria>  e  1ue  d<*° 
■mos  e  ÍSÍ II  SU'r  falV°  mUJ  gramde  PrOTeit0'  P^irom  as 
n  aos  c  gallees  juntamente  nomes  de  mayo  dante  o  porto  do 
Laboa,   com  gram  parte  de  gentes  do  reino  ,  que  eu  freio! 

fa 
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fa  companha  de  veer;  c  hiam  nas  gallees  por  patrooes  Mice 
Badalai  Defpinolla  ,  e  Brancalleom   Genoes  W      c  Joham  de 
Mendomca  ,  e  Gomçallo  Duraaez  de  Lixboa ,  e  Gomez  Lou- 
remço  de  Carnide  ,    e  outros  cujos  nomes  nom  fazem  mim- 
ooa,  pofto  que.fe  aqui  nom  efcrepvam  ;  e  chegarom  a  huum 
Lar  que  chamam  Barrameda  ,  que  he  aa  entrada  do  no  de 
Sevilha,  e  alli  ancorarom  todas  M.  Os  Caftellaãos  quando  os 
alli  virom ,  nom  lhes  prougue  de  fua  vizinhança ,  e  diziam  con- 
tra elles  per  modo  defcarnho  ,  que  nom  forom  ajudar  elRei 
Dom  Pedro  em  quamto  era  vivo  ,    e  que  eftomçe  lhe  hiam 
ajudar  os  ossos  depois  da  morte.  Jcuve  alli  a  frota  per  eipa- 
çode  tempo,  e  deftroyo  toda  a  ilha  deCallez  0>,  e  fez  muj- 
to dapno  per  W  aquella   comarca  afli  no  mar  como  per  terra  , 
Dorem  que  nom  achamos  que  mais  tomaffem  logo  como  che- 
garom primeiro  ,  que  huum  baixel  carregado  dazeites ,  comíeis 
quimtaaes  dalaacar  ,  e  huuma  galee    a  que  poferom   nome    a 
bem  gaanhada  ;    e  gaftavaííe  mujto  a  cidade    de  Sevilha  por 
aazo    da  fervidom  do  rio  ,  que  delta  guifa  eftava  embargada. 
Pafíado  overaão,  e  vijmdo  o  imverno  ,  começou  a  gente  de 
adoecer  ,  e  os  mantijmentos  de  mingoar ,  e  morriam   alguuns 
e  foterravomnos  em  terra  ,  e  dalli  os  deffoterravom    os  lobos 
ê  comianos  :  e  pofto  que  lhe  elRei  mandaffe  navios  com  biz- 
«oito ,  que  fe  fazia  no  Algarve  e  em  Lixboa  ,  e  outros  man- 
timentos e  coufas  que  lhe  mefter  faziam  ,  nom  era  a  avom- 
cLanca  tanta  que  lhe  fatisffazer  podeíTe  *  em  guifa  que  per  trio 
c  fame  ,    e  comer   defacoftumadas  viamdas  ,    veherom    mui- 
tos a  morte  e  fraqueza  ecomtinuadas  doores  ,  e  fe  alguuns 
per  morte  ou  fugimento  falleçiam  da  frota  ,    logo  era  com- 
prido ocomto  doutros  tantos  que  novamente  tragiam  a  ella  ; 
eiílb  meefmo  mudavom  os  patrooens  que  ferviam  huum  tem- 
po    e  mandavom  outros  que  ferviíTem  nas  gallcs.  E  mandava 
ílRei  alia  mujto  burel ,  e  panos  de  linho  e  de  coor ,  e  vei- 
tires  feitos  pêra  alguuns  que  amdavom  mal  vcíhdos  ,  e  del- 
contavomlhos  no  folldo  ,  quamdo  lhe  levavom  os  dinheiros  de 
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que  lhe  faziam  pagamento.    Se  clRei    por  razom  dembaxa- 
das,  ou  por  outra   alguuma  couto,  avia  mefter  deitas  naaos  c 
gailees  pêra  cmviar   a  outra  parte  ,  tomava  aquellas  que  lhe 
prazia  ,  e  mandavaas  fornecer,  c  pagar  feu  folldo  ;   c  depois 
que  vijnham  dhu  eram   emvjadas  ,    tornavomíTc  pêra  a    trota 
dhu  ante  pnrtirom.  Parte  das  naaos  e  gailees  vijnham  ao  Al- 
garve e  a  Lixboa  ,  e  cm  eítes  logares  lhe  pagavom  aas  vezes 
leu  iolldo,  e  tomavom  refrefeo  e  mantijmento,  e  tornavomf- 
i  logo  pêra  a  outra  frota:  mas  nora  embargamdo  ifto,homui 
omgo  tempo    que  continuadamente  alli  jouverom ,  que  foi 
nuum  anno  e  omze  mefes  ,   paíTamdo  mujta  fame  e  O   frio  ç 
outras  doores,  fez  que  fe  perdeo  mujta  gente  delia:  ca  lhe 
cahiam  os  dentes  ,  e  os  dedos  dos  pees  e  das  maaos  ,  e  outras 
rnbullaçooens  que  paflavom  ,    que  feeria  lomgo  de  dizer. 

CAPITULO      XLIII. 

Razooens  febre  as  tregoas  que  alguuns  diferom  que  eh 
Rei  de  Graada  fezera  com  os  Caftellaãos. 

I 

ALguuns  que  primeiro  que  nos  efcrepverom ,  afirmam  di- 
zemdo  em  fuás  eítorias,  que  elRei  Dom  Hemrrique  quam- 
do  partio  de  Medina  dei  Campo  pêra  Sevilha,  como  teemdes 
ja  ouvido,  que  ante  que  chegaíTe  aa  cidade,  foube  no  ca- 
minho como  o  meeftre  de  Samtiaguo  Dom  Gomçallo  Mexia  „ 
e  omeeftre  Dalcamtara  Dom  Pêro  Moniz  aviam  feita  tregoí 
com  elRei  de  Graada  ,  de  que  dizem  que  lhe  mujto  prou- 
gue,  e  nom  faliam  por  quamto  tempo  ,  nem  com  que  com- 
diçooens  eitatregoa  foi  feita:  e  eito  nos  parece  comtradizer 
miijto  aa  verdade  por  alguumas  certas  razooens ,  e  leixada  a 
primeira  que  deverom  de  dizer,  a  faber ,  a  razom  por  que 
rói  reita  ,  e  com  quaaes  preitefias ,  e  por  que  tempo  j  tome- 
mos a  iegumda  dizemdo  affi  ,  que  o  Rei  mouro  requerido  no 

—        , co- 
Ci)  e  muyro  T.                                                                                  ! 


'aI0  Chbonica 

começo  defta  guerra  per  elRei  Dom  Hemrrique  que  lhe  def- 
fe  tregoa  ,    per  nenhuuma  guifa  lha  quis  outorgar  ,    teemdo 
que  el  emdinamente  ocupava  os  reinos  de  Caftella     que  per 
2  ramça  dereita  comvijnham  aas  filhas  delRei  Dom  Pedro  feu 
irrnaão9,  afaber,  a  Dcna  Beatriz  ,  que  fe  finara  em  Bayona  de 
C»Wia     edesi  a  Dona  Coftamça  cafada  com  ho  duque  Da- 
hmcatfe  que  porem  firmou   eftcmçe  elRei  de  Graada  tre- 
Z    com  elRei  Dom  Fernamdo,  e  nom  com    dle ;    c  huum 
dos  capitullcs  em  ellas  comtheudo  era  ,  fegumdo  teendes  ouvj- 
do     cue  elRei  de  Graada  nom  fezeffe  paz  nem   tregoa  com 
elRei  Dom  Hemrrique,  mas  todavia  conthinuaffe  guerra   com- 
tra  elle     E  fe  alguém  differ  que  o  mouro  nom  embargamdo 
ifto  ,  podia  quebrar  a  tregoa,  e  juramento  que  feito  avia  ter 
£umdo  fua  creemça  ,   e  feer  amigo  delRei  Dom  Hemrrique  , 
íefpomdeíTe  que  eito  nom  parece  âdoutorgar ,  ca    íe  afli  tora, 

nom  era   a  tregoa  coufa  <3ue   fe  cmcobrirJ  ^à^  k  ug       ° 
as  emtradas  que  os  mouros  faziam  amehude  em  Caftella    nem 

.elRei  de  Graada  nom  emviara  pedir  em  efta  fazom  a  elKei 
Dom  Fernamdo  que  lhe  emviaffe  de  fua  terra  alguumas  cou- 
Sm  em  oue  lhe  faria  prazer,  affi  como  emviou;  ca  elRei  Dom 
Fernamdo  a  feu  requerimento  lhe  emviou  eftomçe  em  pre- 
femte féis  allaaons  e  féis  fabujos  ,  todos  com  collares  brol- 
lados  e  foziis  de  prata  dourados  ,  e  as  treellas  delles  dou- 
ro fiado  O,  e  trimta  azeumas,  todas  com  comtos  e  anguaclos 
de  prata  dourados ,  que  levavom  quareemta  e  féis  marcos  de  ; 
prata  em  guarnimento  ;  e  levaromlhe  efte  prefemte  ,  que  apo- 
Savom  a  féis  çentas  dobras  ,  fete  moços  do  monte  delRei 
Dom  Fernamdo:  o  qual  prefemte  pofto  que  pequeno  ro.ie, 
lhe  nom  fora  emviado  ,  fe  elRei  de  Graada  quebrantara  a 
tresoaque  com  elle  feita  tijnha.  Nem  nos  nom' achamos  ,  que 
elRei  Dom  Hemrrique  mandaíTe  vijnr  dafromtana  dos  mouros 
as  sentes  que  alia  tijnha  emviadas  por  guarda  da  terra  :  de 
mais  que  feemdo  depois  Carmona  cercada,  omde  eftavom  os 
filhos  delRei  Dom  Pedro  ,  vijnha  elRei  de  Graada  em  lua 
*  aiu- 
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ajuda  com  mujtas   gentes  ,    como  adeamte  ouvirees  ,  o  que 
nom  rezera  íe  W  tçvera  tregoa  com  elle  :  c  por  cftas  razoo!ns 

aeita  tregoa  deJRei   de  Graada. 

CAPITULO    XLIV. 

Como  as  gallees  de  Caftella  quiferom  pelleiar  com  as  de 
fortugal  ,e  nom  teverom  geito ;  e  per  que  aazo  íe  par- 
tia a  frota  dos  Portuguefes  do  rio  de  Sevilha. 

Qmomi<10,,1e^eÍ?0mHemr^Ue  <*«g°»  «Sevilh.,  vioco- 

rio-  edil    1      S      ^  ^  t]J"ha  «"*«**>«  aemtradado 
a  f™  j  gUUnr  qUe  "0m  ellavom  emt0">  hi  mais  de  toda 

nom    aímlm  n"  ^  galkeS'  e  «Í»*  e  quam,  naaos,  mas 

^óefdels "fS^T?  n°m'    nem  ^Uem  "a0  os 
patiooes  delias.  ElRei  fez  logo  lamcar  vijmte  galees  na  au- 

gua  mas  nom  podiam  aver  «mos  que  as  forLeffe  ,  por 
qu  mto  elRe,  Dom  Pedro  fezera  levar  mnjtos  remos  d  Se- 
vilha  peia  Carmona,  quamdo  afazia  bafteçer  :  affi  que  fe  nom 
Pod,am  armar  de  todo:  e  porem  repartiam  em  rimos 'S 
«',',,.  m'nf  íVamJhe  o.teemta  ,  emtendemdo  que  eftes 

e  oehea ò  T"™'  P™  dlegar  aa  frota  °e Portugal, 
mm  mu  to  ™    l      '   "'"  *"»;«*  hi    dos  mareantes  quê 

et e7(í   hi,  '   a  efi°  '    dÍZemd°   **  as  8allees  Fr 

vehcffe  ai,Z    ?"  mUJt°  8"m  peri'g°  '    Por  <J"e  q™"*> 

de  Portuií  <k-míree'  lamÇaIlaS  hia  em  P°der  da  f™ 
*.JSTT?  '^  njnlM  naaOS  armadas  em  &*  ajuda  ,  e  po- 
emdoe/o  fCMr  e  feer  desbaratad-  ElRei  nom  emb^r- 
SeTns  dam-',  ÍT-'  MS  galleeZ  muJtos  «"Ilein»  ,  e  ho- 
ríS,:«^rMriS  genIeS'  *P"  peho 


c  clKei   per  terra    com   mujtas  companhas  •  e 
Dd  Cflc 
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cheeamdo  as  gallees  a  Coira  febre  Guadalquevir ,  fouberom 
«  CwUfe  como  vijnham  armadas  de  mu,ta  boa  gente 
os  rortuguues  j  gramoes 

pêra    pelleiar    com  elles  ,    e  elRei    per  terra  c 
Companhas  pêra  feu  acorrimento,  fe  lhes  "^     of*     ^ 
emdo  como   todos  vijnham  gente  folgada   e  frelca , de  mais 
em  prefemea  e  vifta  delRei,  que  lhes  dana  *%*>*** 
„era  pelleiar,  com  gramde  acorro  que  t.jnham  mujto  preftes, 
I  eUes    ner  êontrairo  canffados  e  fracos,  e  mujtos  doemtes, 
e„u v    omPcom(relho  de  fe  lamçar  a  largo  no  n^omde  *£ 
remdo  pelleiar  com  elles  ,  teenam  avamtagem  das  f1'"5  de 
C^ftella     as  quaaes  nom  poderiam  feer  acorndas  affi  no  mar 
7nmo  no' rio-  e  foi  affi  deleito,  que  fe  poferom  as  naaos  e 
'Tes  todas'  demtro  no  ma,  Em  outro  dia  chegarom ias ga- 
fees  de  Caftella  aas  forcadas  ,  e  louberom   como    a  frota  de 
Po  tugal   ie  lançara  no  mar  largo  ,    e  as  gallees  de  Caftella 
Som  ataaSamLucar  de  Barrameda  ,  e  nom  oufarom .te 
■Zr  diamte  oor  os  poucos  remos    que  tynham  ,  e  nom 
Tatrev Lm  e«  ar^maV  ,  efpeciallmente  pollo  acorro  que 

aver  nom  podiam.   ElRei  chegou  hi  elfe  d.a  com  fuás  com- 
ava :  nom  p  dg  p         a,  amdar  na  mar 

fita  e'que  a  fua  nom  podia  bem  la  hir  %  feu  falvo  ,  oure 
!  ordo  que  dacuellas  vijmte  gallees  armaffe  fete  pêra  emv.ar 
fBizcava  por  remos,  e  iffo  meefmo  armar  naaos  pêra  vynr 
petia  "  com  a  frota'de  Portugal.  E  forom  logo  fornec.** 
Fere  eallees  de  todo  o  que  lhe  compna,  e  com  ella  I  M.- 
çer  Imbrofio  Boca  negía  , /cu  almiramte  e  pargo»  d 
noite  polias  nom  veerem  a  frota  de  Portugal  ,  e  elRei  tor 
nouffe  a  Sevilha  ,  e  as  treze  gallees  fuás  que  ficarom  ;  e 
as  naaos  e  g  lees  dos  Portugueles  tornaromfle  a  dertar  na 
emtrada  do^io  ,  omde  primeiramente  eftavom  ,  e  a  ,fto 
nl  pode  elRei  poer  remédio  ,  falvo  efperar  eftas  fete  gai- 
te com  a  naaos  que  mandava  armar  em  Santamder e 
em  Crafto  Dordialles,  e  outros  logares  da  cofta  ;  as  quaa| 
cio  forom  armadas  ,  emeaminharom  logo  pêra  SevUto.  E 
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acontcçeo    que  huuma   naao  dclRei  Dom  Fcrnamdo ,  de  que 
era  meeftre  Nicollae  Ancs  Efbrninho  ,  hia  pera  Barrameda     e 
levava  çem  mil  hvras  pera  pagar  íblldo  aa  frota  de  Portugal, 
ta  traves  do  cabo  deSamta  Maria  de  Faarom  ,  chegarem  â 
cila  as  ga lees    de  Caltclla  ,    e  matarom   o  meeftre  com  ou- 
tros    cdelles  cativarem,  e  queimarom  a  naao,  e  tomarem  os 
dinheiros.    As  gallecs  de  Portugal    erom  emtom    todas  pello 
no  acima,  ca   das  naaos  nom  fazem  meençom  as  eftorias  '   e 
quamdo  as  galees   derom  volta  ,  e  tornarom  pera  hu  ante  'ja- 
ziam ,  v.rom  as  naaos  e.gallees  de  Caftella  hordenadas  ,  de  eui- 
&  que  tijnham  tomada  a  emtrada  da  foz,  que  nenhuum  na" 
vio    podia  per  alh  paiTar  fem  primeiro  aver  contemda ;  e  nom 
e  atrcyemdo  apelidar  com  elles,  forom   emgram  cuidado  de. 
lua  iaida  :  entom  poferom   fogo  a  dous   navios  que  tomarem 
carregados    dazeite  ,    e  Jeixaromnos  hir  pollo  rio  afumdo  («^ 
o  togo   era  gramde    e  cada  vez  mayor ,  e  quamdo  chegarem 
ardemdo  aas  naaos  e  gallees  de  Caftella  ,  foilhe  forçado  de  lhe 
darlogar ,  e  defordenaremíTe  W  de  como  eftavom  amarradas  W 
por  nom  receberem  dampno.  As  gallees  de  Portugal  per  hom- 
de  os  navios  ao  fogo  palTarom  ,  fahirom  huumas  depôs  outras  , 
quanto  mais  podiam,  ante  que  fe  as  naaos  e  gallees  de  Caf- 
tella  tornaffcm    a  correger   como    da  primeira  ,  e  affi  fairom 
todas  lem  mais  pelleiar  huumas  com  as  outras  :  e  alguuns  em 
fuás  eftorias  que  deite  feito  efcrepverom,  dizem  que  ficarom 
em    no  no  demtro  três  gallees    de  Portugal  que  nom  pode- 
rom  lair  tam  aginha  W  ,  e  que  forom  tomadas  pellas  de  Caftel- 
Ja.   Outros  defvairam  deito,  os  quaaes  contam  que  nom  ficou 
nenhuuma  ,    e  provamno  per  huuma  forçada  razom ,  dizemdo 
que    ie  affi  fora    que   algumas    naaos    ou  gallees    de  Portugal 
forom  eítomçe  filhadas  ,     fegumdo  efe  autores  efcrepverom 
como  lhes   prougue       que  na  paz  que  no  íeguinte  os  Reis, 
cepois  antrefi  (^poferom,  fezera  daqueíto  meençam  :  ca  pois 
huum  dos  capitullos  em  ella  contheudos  he,  que  os  Reis  ■pof- 
iam  tirar  dos  Jogares  que  demtregar  ouverem  ,  quaaes  quer  açai- 
Dd  ii 
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^armas  coulas  m  elías  tomadas  ,  que  he  mayor  coufa  que 
o  bafteçimento  de  huum  pequeno  logar ,  affim  comoSamFel- 
m :feSamFenolhofa  e  outX  Imeihamtes ;  e  que  po,  .aae  P  " 
Zes  difto  nom  fallom  ,  que  nom  devem  dar  ff : J i  tal  elcup 

£&  brasas  saSMís 

at    aofePgaHees,  nas  quaaes  fe  perdeo  mrç» è^  <££ 

doemos,  p^que  teverom  ^£«-^£^2 
ouve  hi  fegumdo  diziam  ,  que  forom  cm  ellas  men 
Wvas       e  que   aa  tornada  vcheram  eaãos  ;    e  clRei  gaitava 
tltefouro^  e  pcrd.a  as  gentes  com  pouco  acreçemtamen- 
to  de  feu  eftado  e  homrra. 

CAPITULO   XLV. 

Como  os  de  Carmona  mandaram  dizer  a  eIRei  Dom  Fer- 
nando que  lhe  acorrefe ,  e  da  refofta  que  deu 
ao  mejjegeiro. 

A     Vemdo  ia  huum  anno  e  nove  mefes  que  efta  guerra  du- 
A  ravâ    comecandoffe  a  era  de  quatro  centos  e  nove  >  ei 
£^m  o    de  Carmona  muj  esforçados    com  I^"J 
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Maton   Lopcz  de  Córdova    mecftre   de  Castrava   em  Ca,, 
mona   com  ntuttaa  gentes  çomfigo  ,    e  quamdo  os  outros  lo. 
gares  tomarem  voz  por  clRei  Dom  Fernamdo ,  foi  efta  vi  U 
de  Carmona   huum  delles  fegumdo  ouviftes;  e'  fcrepverom    e 
loguo  eomo  ettavom  ali,  jumtos  c  prcftcs  pêra  fc„  férrico    e 
que  ie  aconteçeffe  que  os  delRei  Dom  Hcmrrique  Si 
cercar  ,  que  ]he  pediam  por  merçee  que  lhes  acorreffe     co- 
mo aaquellcs  que  de  toda  voomtade  queriam  feer  feus.  ÈlRei 
to,  ledo  com  aquefías  novas ,  e  diffe  que  lho  gradeçia  muito 
e  íezlhe  faber  que    foffem  bem   certos  fe  J  coufa  ZTtíh 
de  feerem  cercados  ,  que  el  lhes  acorreria  em  toda  guifa     e 

Lharomffe  ^Tt^Z^T^  £ 
tal  coufa  aveheffe  0  podeffem  bem  defemder8  Elles  eftamdo 
neefta  efperamça     fouberom  como  elRei  Dom  Hemrrique  hoí 

roTdRei  D  'V^j  '  ^'"^  f*  huum  — - 
cVei  d^T  Fernamd°'  Pera  ^e  fazerem  O  faber  come 
nml  ,!,,„  mJUmtaVJa  iUaS  Sentes  Pe™  vijnr  fobrelles ,  o 

qual  chegou  a  elRei ,  e  diffe  :  „  Senhor ,  o  meeftre  Dom  Mar- 

"  vZa^'C  a<!uelles.nobres  homeens  que  eftam  na  voffa 
villa  de  Carmona  ,  emv,am  muj  humildofamente  beijar  vof. 
■  fas  maaos,  e  fe  emeomendam  muj  to  em  voffa  merçee  •  aa 
><  qual  fazem  faber  ,  que  elles  fom'  bem  certos  ,  que  elRei 
»  Dom  Hemrnque  tem  jumtas  fuás  gentes  pêra  òs  vijnr  çer 
»  car  ,    e  penfo  ,  fenhor  ,  diffe  elle  ,  que  ja  ora  fom  cerca- 

l  z?SJ(.Cllf0rem  V°S  em,VÍam  Pedir  P°r  raerSee>  1«e  vospra- 

mint  ?  KTTC  degUÍfa  ^  e11"  to«»W  percam  Pper 
»  mmgoa  de  voflb  boom  acorrimento  ;  ca  bem  devees  fe- 
"  nhor ,  dentemder  que  feemdo  elles  emtrados  per  força  ou 

l  517?  iT'  <^r  ™°d°'  °g«™  cajom  e  defomrm  que 
"lhes  de  tal  feito  pod.a  vi  nr  „.  ElRei  o  recebeo  muj  bem 
ed.ffe  que  avena  fobrello  feu  W  comfelho  ;  e  depois  n„    »      ! 
ve  com  os  de  fua  falia,  mandoulhe  dar 'a  repofta  p^r  h„um 
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,,  Rei  meu  fenhor  por  agora  tem  tanto  d*  f.« £~ "gg 

,V,  met  ft"s  aaquelles  nobres  MwWf^S**^' 
„  e  teem  voffa  voz  ,  de  lhes  acorrerdes  fe  foíTetn  Ç^«dos» 

tanto  ouevollo  fezeffcm  faber ,  fegumdo  he  comtheudo  em 
fte  vcT  alta  ,  e  ora  dl.es  vollo  fezerom  faber  p.  «g 
„  e  tos  me  mandaftes  dar  em  repoíta,que  os     o" 
u  Olho  vos  dizem  que  o  nom  podees  por  ora  lazer .  eu  , 

£  a  vos  que  fooes  Rei  nom  digo  nada  ,  ea  a  num  nom 
li  comnria  de  a  tam  nobre  fenhor  como  vos  dizer  nenhuuma 
oXllbreíto;  mas  digo  a  qual  quer  do  «&%$£l 
„  que  voseflodiz  e  comflelh.  ,  que  elhe  treedor  e  talho  ,  c 
*  vos  nom  eomffelha  bem  nem  «W**"»^^^ 
»  terdes  perder  tal  logar  como  aquellc  ,  com  tantos  poon» 
;;  homeens  como  em  e!  eftam  pêra  ****%£  <££ 
„  quebramtardes  voffo  promet.mento  que  lhe  fi»«^«™J** 
„  L  nenhuuma  outra  coufa  que  vos  tenhaaes  de  fa  . u.  e 
„  corem  eu  fom  preftes  de  lazer  conhecer  a  qua  quer  que 
i;  FeU?que  o  que»  digo  he  verdade,  c  que  elles  maf,_c 

(O  podem  T.  O)  e  fmeou  T.  i.  (;)  em  ,««a  arme  rile ,   c  tcmdo  l,„  T. 
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..  falflamente  vos  conffclham  cfto  ;   ca  fe  cllcs  fouberom  que 

2ÍL     ,T  aV'eeS    f  °rrer'  dk*S  feSuraiom  fuas"^  P« 
»  outra  guifa ,  c  nom  forom  poifos  em  perijgo ,  como  lom 

»  ora  ;     maS    elles  pcnffamdo    de  feerem    per   vos    dcfcfe 

»  como    era  razom  ,    vos  derom    a  v.lla ,   e    fe  ofereçerom 

»  a  morrer  por  vòffa  férrico  ,  nom    curamdo  das  ~?s 

»  nem  preiteiias  ,    que    lhe  elRei  Dom  Hemrrique    próm  - 

1  mCOm  mUJt°  **Í  Pr°'   e  homrra  >    as  9™><*    lheP agora 

ElRei  Tf  ma7e"te  f',rm  í  P°r  •  fanha  «Jue  >  dell«  *<»  "• 
SSf  reíPomd^,0>  °.u?  P°'S  j*  determinado  era  em  feu  comf- 

W   ff,  ^M    a  Sr     , '  qU£  fe  nom  P°dia  P°r  ™°™  n>ai8 
,11  j  a  a'S°U  e  Partio  dí>«elle,  braadamdo  e  fa- 

zemdo  queixume  defto  a  quamtos  o  queriam  ouvir ;  e  nom 
quis  tornar  com  efte  recado  a  Carmona ,  mas  mandou  apreffa , 
KuTa  eíUÍamente  1ae  fe  &«r  pode  ,  tirar  a  molher  e  o 
d  ler  ad°,.l0Sar'anl:e  <3ue  ío&  Cercado;  e depois  lhe  mandou 
dizer  a  repofta,  a  tempo  que  nom  preflou  nada,  porque  ia 
elRei  Dom  Hemrrique  jazia  fobre  o  logar.  P     *      ' 

CAPITULO    XLVI. 

Como  elRei  Dom  Hemrrique  cercou  Carmona ,  e  lha  deu 
Dom  Martim  Lopez  per  preitejta. 

^\J  Os  difíemos  ja  em  alguuns  logares  como  elRei  Dom  Pe- 

cer\  ?,vaÍ.teqU^m0n'eíre'  fe  falhava  mujto  de  bafte- 
çe  e  aforte  lezar  Carmona ,  o  mais  que  fe  fazer  podia  ,  re- 
çeamdo  de  fe  veer  em  alguum  perijgo  e  teer  alli  acorrimen- 

zava  mais  que  nenhuum  dos  outros  de  feu  reino :  e  por  nom 
ieei  avudo  por  mingoa  na  eftoria  ,  comtalloemos  da  guifa 
que  o  alguuns  em  feus  livros  efcrepvem  :    dizemdo  que   el- 

ttriAn      A  r  Zm  mUÍt°  Por  faber  de  feus  aftrollogos  a 

Çemdom  das  coufas  que  lhe  aviam  de  vijmr;  e  nom  íbomen- 

te 
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te  pellos  leterados  de  fua  terra,  mas  aimda  a Graada  mandava 
preaumtar  Abenahatira    mouro,  gramde  fabedor    e  fillofofo 
ímé  lhe    efcrepveffe  a  çertidom  das  coufas  que  lhe  podiam  I 
aqucecer :  e  dizem  que  per  elles  foube  que  avia  de  íeer  cer- 
cado em  huum  logar,  que  tijnha  huma  torre  ,  a  que  chama- 
vom  eftrella ;  e  por  que  em  Carmona  ha  huuma  torre ,  a  que 
chamam  per  tal  nome,  penfou  el<»>  que  efte  era  o  logar  :  e 
nom  embargamdo  que  forte   feia  ,    por  efta  razom    fe  traba- 
lhou el   de  o  bafteçer   e  afortellezar  o  mais  que  fe  fazer  po- 
de    e  alli  pos  feus  thefouros  e  filhos  ,  como  ja  diffemos.  li 
quandoo  elRei  Dom  Hemrrique  cercou  em  Montei     foube  el 
como  avia    hi  huuma  torre  ,  que  chamavom    eitrella  ^   e  toi 
muito  anojado  por  ello,   e  por  iíTo  e  por  outras  razooes  que 
ouviftes  ,  fe  trabalhou,  de  fahir  delle  ,  como  teemos  ja  comta- 
do.  Sobre  efte  logar  de  Carmona    fe  veo  elRei  Dom  Hemr- 
rique lamçar  com  mujtas  companhas  ,    e  pofto  arreai  iobiei- 
U ,  cercouha  dhuuma  parte  ,  ca  fe  nom  podia  cercar  de  todo , 
e  mandou  fazer  huuma  baftida  ,    e  de  noite  efcallarom   hu- 
uma vez   avilla,  e  fobirom  acima  quareemta  homeens  arma- 
dos ,  que  pêra   aquello   forom  efcolheitos  ;  e  os  da  villa  que 
eito  femtirom ,  acudiram  alli  rijamente  e  pelleiarom  com  el- 
les      de  guifa  que  a  alguuns  delles  comveo  per  força  folia- 
rem' mujto    comtra  feu  grado  ;   e  outros  que   aviam   cobrada 
huuma  torre  ,  nom  podemdo  mais  fazer  ,  forom    em  ella  to- 
mados per  força  :  e  chegou   hi  Dom  Martim  Lopez  ,  e  re- 
zeos  matar  todos    que  nom    ficou  nenhuum  ,    de  cuja  morre 
elRei  Dom  Hemrrique  ouve    pefar    e  gram   femtimcnto  ,    e 
teve  grande  fanha  de  Dom  Martim  Lopez ,  por  que  os  ma- 
tara  daquella    maneira ,  temdoos    prefos ,  e  podemdolhe  dar 
vida.  Aacima  duramdo  o  cerco  per  efpaço  de  tempo ,  e  mira* 
guamdo    as  viamdas  aos  da  villa ,  e   veemdo  como  lhe  nom 
viinha  acorro  de  Portugal,  nem  de  Graada,  nem  de  Imgrater- 
ra     pêro  foubeffem  que  eram  cercados  ,    foi  forçado    a  Dom 
Martim  Lopez  de  fe  preiteiar  com  elRei  ;  e  foi  na  convecn- 
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çj  que  lhe  defle  a  villa    c  todo  o  que  ficara   do  tefouro  dei* 
Rei  Dom  Pedro,  e  que  lhe  cmtregaíTe  prelo  Mateus  Fernam- 
dez    de  Cáceres  ,    que  fora  chamçeller   delRci  Dom  Pedro 
que  eftava  com   el  no  logar  ;  e  que  Dom  Martim  Lopez  fof! 
ic  ppito  cm  laivo  em  outro  reino,  ou  lhe  fezeíTe  cIRci  Dom 
Hcmrnquc  mcrçee ,  fe  com  el  quifeíTe  ficar  :  e  eftas  aveem- 
ças  trautou  o  mceftre  de  Samtiago  Dom  Fernando  OíTorez 
razemdo  íobrcllo  grandes  juramentos  que  elRei  lhe  guardaria' 
efte  leguro.  Dom  Martim  Lopez  deu  a  villa  a  elRei ,  e  com- 
pno  todo  o  que  ficou  a  fazer ,  e  elRei  mandouho  logo  prem- 
der,  e  levarom  el  e  Mateus  Fernamdez  a  Sevilha ,  e  mandou- 
hos  elRei  matar;  e  diziam  todos  que  elRei  fezera  muy  gram- 
de  mal   em  eito  i    que  por  queixume    que  dei  ouveíTe  por  a 
morte  de  íeus  criados  ,  nem  por  outra  nenhuuma  razom  ,  que- 
bramtalTe  a  feguramça  que    lhe  prometida  tijnha  ;    e  pêro  fe 
o  meeftre  de  Samtiago  mujto  queixafle  a  elRei  porello,  di- 
zemdo  que  elle  ofegurara  de  morte  per  feu  mandado,  elhe 
fezera  fobrello   promelTas  e  juramentos  ,  nom  preltou  feu  ra- 
zoado pêra  o  efeapar   de  morte.    E  deita  guifa  cobrou  elRei 
Dom  Hemrrique  Carmona  ,    e  mujtas  joyas  que  ficarom  del- 
Rei Dom  Pedro ,  e  mandou  os  filhos  prefos  a  Tolledo ,  e  el- 
le tornouffe  pêra  Sevilha.   E  dizem  aqui  alguuns ,  que  fabem- 
do  elRei  de  Graada  como  os  filhos  delRei  Dom  Pedro  eíta- 
vom  affi  cercados,  que  vijnha  com  mujta  gente  de  pee  e  de 
cavallo  peia  lhes  acorrer ;  e  que  vijmdo  no  eftremo ,  lhe  dif- 
ierom  como  era  tomada  Carmona  ,  e  os  filhos  delRei  Dom 
Pedro  prefos,  e  que  eítomce   fe  tornou  pêra  Graada,  e  nom 
ie  fez  fobreíto  mais  ;  e  que  o  aazo  de  fua  vijmda  tam  tarde, 
foi  certos  recados  que  fobrello  emviou  a  elRei  Dom  Fernam- 
do  ,    cujas  repoftas  alomgarom  tanto    e  com  taaes  razoões, 
que  o  Rei  mouro  ouve  dentemder ,  que  de  poer  em  tal  fei- 
to maao  elRei  Dom  Fernamdo  nom  avia  voomtade  ,    e  que 
eftomçe  fe  fez  preites,  e  vijnha  defta  guifa  que  dizemos. 
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CAPITULO    XLVII. 

Das  razooes  que  alguuns  dtferom  .fallamdo  do  caf amen- 
to delRei  Dom  lernamdo  com  a  Iffante  Daragom. 

GRamde  mimgoafoi  dalguuns  autores  ,  que  voomtade  ou- 
verom  de  fazer  eftorias ,  em  teerem  tal  modo  deftonar  * 
qual  teverom  ;  por  que  coufas   neceffarias  de  faber  ,  leixarom 
de  todo  fem  delias  "fazer  meençom  ,  outras  tocamdo  em  bre- 
ve   fallamento  ,    ficarom  carregadas  de   gramdes  duvjdas  :    e 
fe    certo    e  curto  fallarom  ,    alguum   louvor    mereciam    da- 
ver-  mas  pouco  fallamdo  ,  defviados  mujto  da  verdade  ,  me- 
lhor fora  nom  dizer    taaes  coufas  ,    moormente   quamdo  per 
feu  efcrepver   fica  maa  fama  dalguumas   peffoas  ,  que  mujto 
he  defquivar   em   taaes    fallamentos  :    e  por    nom    cuidardes 
que    dizemos  efto    por   noffo  louvor    e  fua  mimgua    delles  , 
veiamos  primeiro    feu  defvairado  modo   defcrepver  ,    o  qual 
bem   roubado  feeria  do  fifo  quem  ho  creeffe  e  lhe  deffe  fe  , 
e  digamos  logo  de  Martim  Affonffo  de  Meeilo ,    na  crónica 
que  deftes  feitos  compôs :  o  qual  fallamdo  em  efte  paflb  do 
cafamento  delRei  Dom  Fernamdo  com  a  IffamteDona  Lionor 
Daragom  ,  diz  que  emviou  elReí  alia  o  comde  Dom  Joham 
Affonflb  Tello  ,    e  que  levou  dezooito    quintaaes  douro  em 
pafta  pêra  dar  a   elRei  Daragom  por  efte   cafamento ,  e  que 
fe  veô  fem  firmar  ho  cafamento  ,  e  leixou  efte  ouro  na  prava 
deVallemÇa,  e  que  alli  jouve  per  gram  tempo  ,  e  que  efto 
fez  o  conde  por  cafar  elRei  depois   com  fua  fobrinha  ,  mo- 
lher  de  Joham  Louremço    de  Gunha  ,  como  de  feito   cafou. 
Outro  gramde  eftoriador  ,  que  mais  largo  razohou  que  efte, 
diz  em  huum  livro,  que  elRei  Dom  Eei-namdo  depois  que  foi 
efpofado  com.  efta  Iffamte  Daragom  ,  mandou  alia  duas  gat- 
lees,  huma  delias  mujto  bem  corregida  O,  em  que  ella  avia 
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dcvijnr  com  outras  naaos  e  gallees  que  clRci  feu  padre  avia 
de  mandar  cm  fua  companha,  c  que  em  huuma  das  çalees 
mandou  elRci  Dom  Fernamdo  dezooito  quintaaes  douro  e 
bem  íetcemta  quimtaaes  de  prata,  o  qual  aver  levou  o  comde 
Dom  Joham  AlíoníTo  TclJo  ,  o  qual  era  o  moor  privado  que 
entom  elRci  avia  ;  e  que  em  guifamdo  elRei  Dom  Fernam- 
do por  mandar  cita  embaxada  ,  que  fe  namorou  de  Dona  Lio. 

n°r  A*a>'  n n°  nrmha  ^  C°mdc  >  fi,ha  de  feu  irmaáõ  Mar- 
tim  Affonílb  Iello,  que  fora  cafada  com  Joham  Louremço  de 

Cunha,  eera  ja  quite  emtom  delle,  a  qual  elte  comde  tijnha 
em  lua  cafa  fabemdo  bem  parte  do  amor  que  lhe  elRei  avia  • 
e  que   o  comde  chegou  com  efte  aver  a  Aragom  ,  omde  foi 
deícarregado  ,  e  bem  guardado  daquelles  que  delle  levavom 
carrego  ■  e  que  viíta   a  Iffamte  pello  comde  ,    e  per  aquelles 
que  com  elle  hiam  ,  que  todos  diíTerom ,  que  numea  tam  fea 
coula  virom  ,  e  mais  que  diíTerom  alguuns  que  ante  perderiam 
todo  aqUel  aver,  efete  tanto  mais  aalem  ,  que  cafar  com  tal 
molher  como  aquella.  E  que  o  comde  fe  meteo  huuma  noite 
na  gallee  fem  fallar  a  elRei,  eamanheçeo  tam  lomge  no  mar, 
que  perdeo  v,fta  de  terra ;  e  que  chegamdo  a  elRei  Dom  Fer- 
namdo    que  lhe  diíTe  que  elRei  Daragom  o  quifera  premder  , 
dizemdo  que  lhe  tijnha    dada    huuma  fua  fobrinha  por  barre- 
gaa,  e  que  ficafle  alia  prefo  em  arrefeens  ,  ataa  que  fua  fo- 
brinha foíTe  levada  a  Aragom,  ou  emtregue  a  feu  marido:  e 
que  elRei  Dom  Fernamdo  diíTe  emtom  ,    que   pois  affi  era 
que  mais  lhe  prazia  receber  Daragom  la  o  aver,  que  el  rece- 
ber ca  fua  filha  com  o  que  lhe  prometera,  e  que  affi  fe  paf- 
lou  eíte   feito.    Elias    e  outras  razoóes  emmijgas  da  verdade 
leixamos    defcrepver    por    nom  alomgar  ,    as  quaaes  melhor 
tora  nom  feerem  eferiptas  ,  que  leixar  aos  homeens  vaas  opi- 
niooes  que  cream,  e  dos  finados  maa  fama  por  fempre. 


Ee 


11 


CA- 


TM 


222 


C    H    R    O    N    I    C    A 

CAPITULO     XLVIII. 

Que  moveo  elRei  Dom  Fernamdo  ajumtar  ho  ouro  que 
mandou  a  Aragom  \  e  quamto  era  per  todo. 

POfto  que    ia  fallaíTemos  alguuma  coufa   deftes  efpoíoiros 
delRei  Dom  Fernamdo  com  a  Iffante  Dona  Lionor  Dara- 
gom ,  comvem  que  digamos  o  mais  defte  feito  que  fe  depois 
feguio,  porque  aquello  que  confufamente  he  Criado,  ve- 
nha a  praça  com  mais  clara  çertidom  ,  des  i  ppr  defabafarmos 
efta  eftork  per  alguuns  mal  recomtada ,  de  tamanhas  duvjdas 
como  delia  naçem-  A  primeira ,  que  moveo  elRei  mandar  tan- 
to ouro  e  prata  a  Aragom  ,  e  quamto  era  per  todo.  A  iegum- 
da  ,  a  quem  foi  emtregue   em  Aragom  efte  aver  ,  e  que  íe  tez 
la  delle.  A  terceira,  porque  nom  foi  tragida  acoite,   ele 
desfez  efte  cafamento.  A  quarta  ,  fe  partio  o  comue.ua  u  graça 
delRei  Daragom,  e  por  que  veo  ,  e  per  que  guifa  <2>.  A  quan- 
ta ,  por  que  nom  tornou  la  mais   o  comde  ,    e  fe  ouve  elJfcei 
Daragom   parte  defte  aver  contra  voontade  deiRei  Dom  Fer- 
namdo. Aas  quaaes  reípomdemdo  com  mujto  trabalho  ,  bui- 
camdo    a  verdade  de  cada  huuma  delias,  a  çertidom  de  to- 
das foi  per  efta  guifa.  ElRei  Dom  Fernamdo  fegumdo  difle- 
mos     trautou  de  cafar  com  a  Iffante  Dona  Lionor  Daragom  , 
por  'aver  feu  padre    em    ajuda    comtra    elRei  Dom  Hemrn- 
que ,    com  que    avia  guerra  ;    e  foi  efpofado  elRei  com  e  la 
Ser  Mofle  Joham  de  Vilaragut  ,  que  veo  procurador  da  it- 
famte,  como  j a  teemdes  ouvjdo.    E  leixados  os  outros  capi- 
tullos  das  comveemças  antrelles  devifadas      huum   delles   foi 
que  elRei  Daragom  fezeffe  guerra  a  elRei  Dom  Hemmque  , 
dCs  anos   continuados,  na  qual  guerra  elRei  Dom  Fernam- 
do avia  de  pagar    aa  fua  eufta  mil    e  quinhemtas  lamças  ,    e 
por  quamto  eftas  gentes  darmas  compria  daver  pagamentopei 
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moeda  que    fe  coítumaflc    no   reino  Daragom  ,    foi  trautado 
neefta  preitefc  ,    que  clRei  manda/Tc    alia  ouro  e  prata  ,  de 
que  ie  fezcíle   moeda  pera  pagado  folldo  que  aviam  daver : 
C  efta   foi    a  razom  por  que  elRci   jumtou    aqucl  ouro  que 
alia   foi  emviado,    e   nom  p01-  levar    aa  noiva  em  prefemte, 
nem  o  dar  a  feu  padre  por  a  cafar  com  elle ,    fegumdo    aW 
uns  rudemente  íallarom.  O  outro  í.0que  eIRci  hhmandou  n*m 
tal  em  paira  ,  mas  todo  em  moedas  das  que  elle  mandara  fa- 
zer quamdo    novamente   começou   de  reinar,  a  faber,  dobras 
das  primeiras   que  chamavom  pee  terra ,  e  gentijs  primeiros  e 
iegundos  e  terceiros;  e  de   dobras  caftellaas  e    mourifeas      e 
outras  moedas  Françefes.,  nom  feeriam  mais  que  ataa  cem  mar- 
cos. E  foi  todo  jumto  ^  emLixboa  per  efta  guifa  :  o  tefou- 
rciro  da  moeda  e  do  feu  tefouro  derom  huumas  cem  mil  pe- 
ças    e  mandou  elRei  tomar  do  tefouro  que  eitava  na  torre  do 
caitello  da  dita  cidade,  outras,  cera  mil  dobras,  daquellas  pri- 
meiras que  dríTemos  ,    que  eram    de   pefo  de  dobra  cruzada: 
aíli  que    feeria   todo    o  aver  quamto   emtom  foi  jumto  ,  ataa 
I  quatro  mil  marcos  douro ,  que  eram  pouco  menos  de  dezooito 
quimtaaes:  prata  nenhuuma  nom  foi  la  levada , '  como  alguuns 
dirierom  ,  por  que  aquelia  que  mefter  aviam  pera  as  moedas 
que  depois  lavraram,  toda  foi  comprada  em  Aragom.  E  efte 
ouro  todo  mandou  elRei  que  reçebeffe  huum  homrrado  mer- 
cador de  Lixboa  ,  que  chamavom  Aífonffo  Dominguez  Baleei- 
ro    ao  qual  mandou  que  toda  a  defpefa  que  lhe  o  comde  man- 
daífe  fazer  aelle,  que  a  fezeíTe  prefemte  o  efcripvam  que  lhe 
era  dado ,  íem  poer  mais  outra  duvida  5  e  foilhe  emtregue  no 
mes  de  março  da  era  ja  nomeada  de  quatro  çemtos  e  oito. 
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CAPITULO    XLIX. 


Como  o  Comde  partio  de  Lixboa  fera  Aragom ,  e  como 
chegou  la  com  todo  o  aver  que  levava. 

ESte  comde  Dom  Joham  Affonflb  que  diffemos ,  era  eftom- 
çe  o  moor  privado  que  elRei  W  Dom  Fernamdo    e  de  que 
moores  coufas  fiava   por  fua  difcriçom  e  íaieza  ,  e  feena  de 
fafeemta  anos.  Efte  hordenou  elRei  de  mandar  a  Aragom  ,  por 
emcaminhar  feus  feitos  da  guerra  que  fe  avia  de  fazer ,  e  tra- 
zer logo    a  Iffamte,  fegumdo  emtemder  podemos  ;  por  que 
Som  embargamdo  que  alguuns  digam  ,  que  elRei  «andou  nom 
mais  que  duas  gallees  a  Aragom,  a  verdade  he  que  la  forem 
fete;   ca  el  mandou  vijnr  deBarrameda  a  gallee  domzella  ,  e 
outras  cimquo,  e  mais  a  gallee  real,  que  era  huuma  gramde  e 
fremofa  gallee  ,  em  que  avia   largas  e  efpaçofas  camarás ,   a 
qual  elRei  mandou  mui   nobremente  guarnecer  deftemdarte  , 
e  muitos  pendoões  e  temda ,  e  aparelhos  de  cordas  de  leda , 
omde  avia  de  vijnr  a  Iffamte  ;  e  mandou  poer  por  nobreza, 
muitos  e^gramdes  dentes  de  porcos  montefes,  emcaítoados 
aolomgo  dacoxia  damballas  partes  da  galee    e  todollos  remos 
pimtados,  e  outros  logares  por  fremofura.  Os  ga  liotes  eram 
Teftidos  todos  de  huma  maneira  ,    e  hiam  em   ella  quareenta 
beefteiros,  afaz  de  mancebos  e  homeens  de  prol ,  todos  vel~ 
tidos  doutra   livree  ,  e  cintos  cubertos  de  velludo   preto  com 
aS  armas   delRei    brolladas.    E  bem  parece   de  razom  que    o 
comde'  ouvera    logo    de  trager  a  Iffamte  ,    ca  e  Rei  mandou 
tirar  daquella  torre  do  aver  ,  que  eftava  no  caftello  da  cidade  , 
huuma  coroa  douro  feita  de  machafemeas ,  obrada  com  pedras 
de  gramde  vallor  ,  e  groffos  graaos   daljofar  arredor,  e  reh- 
aaii^s,eanees  douro  ,  e camafeus  ,  e  outras  j ovas  de  gram  pre- 
|o,  afora  fayas ,  e  cotas ,  e  çipres  de  dona  ,  e  outras  couías  que 
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pertcençiam  a  guarnimentos  de  mollicr  ,    as  quaaes  levava  o 
comde   em  cila  galce  em,  que  avia  dhir.  -Avia  elRei  mais  ou- 
tros Teus  privados    e  mujto  metidos    em   eites  feitos,  de  que 
também    mujto    fiava,    a  £aber  ,    huura  Gcnees-que,  chama- 
vom  Miçe  Badaíâl  Defpinolla ,  e  AJfbnfíb  Eernamdez  de  Bur- 
gos. E  mandou  elRei  levar  todo  aquel  ouro  per  terra  ataa  o 
Algarve,  e  hiam  em  companha  dellc  timqUoemta  becrteiros , 
com  outra  gente  que  ho  guardavom.    E   foi  o  conde   preítes 
pêra  le  partir,  muijto  acompanhado  de  bocas  idaUgos  e  escu- 
deiros ,  e  partio    de  Lixboa    aos  quinrae  dias  daquel  mez  de 
março,  e  chegou  ao  Algarve,  omde  foi  polo  todo  aqued  ou* 
to  na  galee    em  que  el  hia  ^    e  fez  o  comde  iii  armar  outra 
gallee  que  levou  em  fua  companha.  Dalli  feguio  fua  viagem^ 
e  chegou  a  Barcellona ,  cidade  Daragom  ,  omde  elRei  em  tom 
eírava ,  de  que  foi  muj  bem  recebido  e  todollos  que  -com  ei 
hiam  ;  emandamdo  elRei  que  o  apoufentaífe  ítí  muj  bem  ,  dif- 
fc    o  comde  que    lhe  nom  compria  eíromçe   outra   pemíàda , 
fe  nom  a  gallee  em  que  vijnha  ,  por  o  aver  que  tragia  em 
ella  ,  ataa  que  foíTe  todo  pofto  em  terra  :    entom  forom  bar*> 
cos  aa  gallee,  e  defearregarom  todallas  arcas  em  que  ho  ouror 
hia,  e  foi  levado  aos  paaços  delRei,  e  poíb  em  huuma  ca* 
mara  bem  çarrada  ,  e  guardado  do  tefoureiro  que  o  levava,  © 
daquelles  que  hiam  em  fua  companha  ,  e  doutras  gentes  afok 
dadadas  ,  que  com  el  eitavom  conthinuadamente  ;  e  deila  gui» 
fa  foi  pofta  em  elle  boa  guarda ,  e  nom  leixado  na  praya  eov 
defemparo  ,  como  alguuns  nom  bem  emformados  em  efto  dif* 
ferom.  ...  -  •■■■"? 
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CAPITULO    L. 

Do  que  o  comde  horàenou  que  Je  fezeffe  daquel  ouro  que 
levava,  e  como  começar om  pagar  folldo  aar  gen- 
tes que  aviam  de  fervir. 

O  Comde  aíll  em  Aragom  ,   trautou  com  elRei   per  nova 
comveemça  outros   capitullos  da  hordenamça  da  guerra  , 
e  paga  do  foldo  que  avia  de  feer  feita :  a  faber ,  que  a  paga 
das  mil  e  quinhemtas  lanças    que  elRei  Dom  Fernamdo   avia 
de  fazer  por  féis  mefes ,  fe  tornaíTem  em  pagamento  de  três 
mil  lamças  pagadas    por  três  mefes  ;    com  comdiçom  que  fe 
elRei  Dom  Hemrrique  ao  tempo  que  fe  começalfe  a  guerra  , 
foíTe  nas  fromtarias  Daragom  ,    que  elRei  folie  theudo  dhir 
per  pelToa  ,  ou  emviar  o  Duque  feu  primogénito  filho  por  ca- 
pitam das  ditas  três  mil  lamças ,  e  o  mais  com  o  feu  poderio  \ 
e  outras   femelhamtes    coufas  que    a  noíTo    propoíko  mingua 
nam  fazem  ,    pofto   que    recomtadas  aqui  nom  feiam.    Des  i 
trabalhou  logo   demcaminhar    com    os  fidallgos  que  maneira 
aviam  de  teer  no  profeguimento  da  guerra ,  e  por  que  pre- 
ço cada  huum ,  e  mais  como  fe  logo  lavraíTe  moeda  pêra  ave- 
rem  paga   de  fuás  folldadas  ;    e  forom  feitas  efcripturas  da- 
veemças  e  obrigaçooes  como  cada  huum  avia  de  fervir ,  e  com 
quam.tas  lamças ,  e  quamto  avia  daver  por  mes ,  a  faber ,  triraâ 
ta  florijns  por  lamça    do  dia  que  começalTe  de  fervir.    Outra 
li  ouve   leçemça    e  carta  delRei   pêra    fazer  moeda  douro    e 
prata  alli  em  Barçellona  ,  a  faber ,  florijns  taaes  como  elRei 
tijnha  hufamça  de  mandar  fazer  ,    e  reaaes  de  prata  dos  fina- 
aes  e  cunho  (•)  delRei  Dom  Pedro  de  Caftella  ,    de  quatro 
maravidijs   cada  huum  real.    E  começarom    de  lavrar  na  cafa 
da  moeda  delRei  ,  e  fezerom  logo  ataa  duzemtos  mil  reaaes 
de  jpràta  ,  e  huuns  noventa  mil  florijns  ;  fazemdo  logo  paga- 
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mento  de  féis  domaas  a  cffes  capitaacns  ,  de  feu  folldo  ,  affi 
como  a  Moííc  Rodrigo  de  Navarra  ,  e  a  MoíTe  Joham  de  Sam 
Martim  ,  que   aviam   de  fervir  com  quatro  lamças  ,  e  a  Dom 
Gil  Garcia  de  Navarra,  que  avia  de  fervir  com  duzemtas  ,  e 
affi  a  outros  Aragoefcs  c  Caftellaaos ,  fegumdo  as  lamças  que 
cada  huum   tijnha  :   e   aos  que  nom   eram  prefemtes  ,  manda- 
vomlhe  o  folldo  aos  logares  omde  eftavom ,  affi  como   a  Gar- 
cia Fernamdez  de  Villa  odre  ,  que  eftava  no  reino  de  Murça , 
que  avia  de  fervir  com  quatro  çentas  lamças  ,  e  a  Diego  Lo- 
pez  de  Moutoyo  ,  e  a  outros    íidallgos  ,  que  feeriam  per  to- 
dos os  que   cmtom  forom  paguados  ataa  duas  mil  e  duzemtas 
Jamças.  E  pagarom  mais  foldo  a  mil  e  quinhemtas  lamças,  das 
com  que  elRei  Daragom  avia  de  fazer  fua  guerra  ,  doutras  féis 
domaas  como  aos  outros  ,  por  que  nos  trautos  era  comtheu- 
do,  que  elRei  Dom  Femamdo  lhe  empreftaíTe  o  folldo  dhuum 
ano  pêra  ellas,  o  qual  fe  avia  de  comtar  do  dia  que  a  guerra 
foíTe  começada  em  deante.  Desi  pagavora  mantijmentos  a  eí- 
fes  que  o  aviam  daver ,  affi  como  aaquel  comde    de  Barcel- 
los  Dom  Joham  AfFoníTo ,  omze  flonjns  por  dia  ,  e  affi  a  cada 
huum  dos  outros  fegumdo  lhe  era  hordenado  :    e  iíTo  meef- 
mo  fezerom  pagamento  a  vijmte   gallees  das  que  eftavom  em 
Barrameda,  de  folldo  que  lhes  erâ  devido  dalguuns  mefes  que 
tijnham  fervidos   Mj  e  mais  mandarom  fazer  pemdooens  dos 
linaaes  delRei  que  aviam  de  levar  na  oíte ,  e  mandarom  reca- 
dos   a  Medinaçelli    per  Lopo  Lopez  de  Gamboa  ,  efeudeiro 
Caftellaão ,  e  a  Almançom  ,  e  a  outros  Jogares  ,  a  fallar  com 
alguuns  cavalleiros  ,    e  faber  parte  do  eftado  da  terra ,  e  on- 
de era  elRei  Dom   Henrrique  ,    ou  quem  eftava  pella  comar- 
ca   de  Caitella  per  omde    a  ofte  avia  de  paífar.    E  tornarom 
outra  vez  a  fazer  pagamento    doutras   féis  domaas  aaquelles 
capitaaes  e  suas  companhas ,  affi  que  também  todos  elles  ,  co- 
mo as  mil  e  quinhemtas  lamças  delRei  que  diíTemos  ,    a  to- 
dos ja  era   feita  pàgua    de  três  mefes.    Em  efto  gaftavaíTe  o 
tempo  ,  fem  fazer  coufa  que  ferviço  delRei  foíTe  ;  e  defpem- 
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dianfe  os  dinheiros    em  corrigimentos    e  hordenamças ,    que 
numea  soomente  ouverom  começo. 

CAPITULO    LI. 

Como  o  comde  Dom  Joham  Affonffo  fe  partio  pêra  Por- 
tugal ,  e  por  que  nam  foy  tr agida  a  Iffamte 

a  Portugal. 

Egumdo  ja  damte  avemos  tocado  ,    elRei  Daragom  avia 
w  daver  feguramça    delRei  Dom   Fernamdo  ,  por  razom    da 
guerra  que  avia  de  começar  coratra   elRei  Dom  Hemrrique ; 
de  guifa    que  depois  que   foíTe   começada  ataa  dous  anos  íe- 
guijntes,  nom  desfalleçeíTe  folldo  aas  lamças  que  el  era  theu- 
do  de  maníeer  ,    as  quaaes  aviam    de  feer  pagadas    de  dous 
em  dous  mefes  ;  e  elRei  Daragom  iíTo  meeímo  avia  de  fazer 
feguro  elRei  Dom  Fernamdo    de  profeguir    a  guerra  ,    nom 
çeíTamdo  delia  ataa    o  tempo  que  devifado  tijnham  :  e  a  fe- 
guramça da  parte  delRei  Dom  Fernamdo    avia    de  feer,  que 
os  ditos  comdes  ,    e  Míçe  Badafal  ,   e  Martim  Garcia  aviam 
deitar  fempre    em  Aragom  por  arrefeens  ,  ataa  que    a  guerra 
foíTe   acabada  ,    e  feita  compridamente  paga    a  todollos  que 
em  ella  ouveíTem  fervido  :  e  por  aazo  da  innovaçom  dos  ca- 
pitullos  que  o  comde  de  Barçellos  emnovara  com  elRei ,  aífi 
do  mudamento  das  mil  e  quinhentas  lamças  ,  e  três  mil  l*>,  co- 
me doutras  coufas  comtheudas  nos  trautos  primeiros  ,  as  qua- 
aes elRei  Dom  Fernamdo  avia  daprovar  ,    hordenou  o  com- 
de de  vijnr  a  Portugal  fallar  a  elRei  fobrello  ,  e  eito  por  le- 
çemça  delRei  Daragom ;  aflí  que  fe  nom  efpedio  dei  perne- 
nhuuma  defaveemça    e  defacordo  ,  mas  com  fua  graça  e  pa- 
gamento ,  fem  outro  efcamdalo  que  hi  ouveíTe.  Ca  fe  el  parti- 
ra Daragom  queixofo  per  alguuma  guifa  ,  defemparamdo  to- 
do aquel  negocio  como  coufa  fijmda ,  nom  leixara  tal  manda- 
do a  AíFonífo  Dominguez  tefoureiro  daquel  aver,  qual  lhe  lei- 
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xou  per  lua  carta  ,  nem  fe  trautara  mais  nenhuuma  coufa   fo- 
bre  a  hordenamça  da  guerra,  cemo  fe  depois  trautou;  ca  el 
lcixou    mandado    a  AflòníTo  Domimguez  ,    que  do   aver  que 
lhe  emtom  ficava  cm  poder  ,  c  de  todo  outro   que  reçebcfle 
em  quamto  per  mandado  dclRei  cftevcíTe  no  reino  Daragom , 
fezeiíe  todallas  defpefas  que  lhe  Miçc  Badalai  mandaíTe  ,  aífi 
como  as   depois  fez  que  fe  o  comde  delia  partio.  E  aveendo 
ja  huuns  três  meles  que  o  comde  alia  era,  na  fim  do  mes  de 
Junho  partio   pêra  Portugal  ,   e  trouxe  comfigo  a  coroa  douro 
e  todallas  outras  joyas  que  levara  pêra  dar  aa  Iffamte;  as  qua- 
acs  elRei  mandou  tornar  aa  torre  domde  forom  tiradas  ,  por 
que  fallamdo  el  a  elRei   per  vezes  no  cafamento  de  fua  filha 
com    elRei  Dom  Fernamdo  ,    refpomdia  elRei    que    a  nom 
podia    mandar    por  efíomçe  ,    por  quamto   nom    tijnha  aim- 
da   defpemíTaçom  do    papa   pêra  poderem  cafar  ;    mas  que  el 
fe  trabalharia  de  a  aver  o  mais  cedo  que  podeíTe  ,  e  que  logo 
lha   mandaria  fegundo  perteemçia  a  fua  homrra :  e  eíta  foi  a 
arrazom  (l)  por  que  a  Iffamte  nom  veo  entom,  e  nom  per  cou- 
fa que  o  comde  nefte  feito  maliçiofamente  obraffe  ,  nem  por 
ella  feer  tal  como  alguuns  eíloriamdo  feamente  pimtarom ,  ca 
de  corpo  e  geefto  natureza  lhe  dera  tam  boa  parte  ,  que  ne- 
nhuum  fenhor  fe  defeorntentaria  de  a  aver   por  molher.  E  fe 
ella  tal  nom  fora  ,  nom  fezera  elRei  Dom  Hemrrique  tanto 
depois   por  cafar  com  ella  o  Iffamte  Dom  Joham  íeu  filho  ,  que 
depois  foi  Rei  de  Caftella  ,  e  ella  Rainha  com  elle ,  emviam- 
do  muitas  vezes  dizer  a  feu  padre  que  lha  deífe  pêra  o  Iffan- 
te  feu  filho ,  como  fora  trautato  quamdo  eram  (2)  moços ,  ataa 
mandarlhe   rogar  que  lha    deífe  todavia  ,    e  que  nom  queria 
que  lhe  deífe    com  ella   nenhuuma  coufa  de  quamto  lhe    aa 
primeira  prometera  ;  a  qual  coufa  nom  he  de  cuidar  que  fe- 
zera fe  ella  tam  fea  imagem  fora ,  como  alguuns  mal  dizem- 
tes  diíTerom.  Nem  elRei  Dom  Fernamdo  em  efta  fazom  ,  nem 
depois  ainda  per  tempo  ,  nom  tijnha  femtido  de  Dona  Lio- 
nor  Tellez  ,  de  que  fe  depois  namorou ,  nem  lhe  vijnha  per 
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cuido  nem  penfíb  W,  o  que  fe  depois  feguio ,  fegumdo  adeam- 
te  claramente  W  poderees  veer. 

CAPITULO    LII. 

Como  os  capítulos  da  guerra  forom  outra  vez  mudados 
e  elRei  Daragom   mandou  feu  recado  a  elRei 
Dom  Femamdo. 

PArtido  o  comde  ,  como   diíTemos  ,   no  mes  de  julho  fe- 
guinte  aos  vijmte    e  quatro  dias  na  cidade  de  Barçello- 
na  ,  omde  entom  elRei    eftava  ,  Miçe  Badalai  Defpindolla  ,  e 
AíFoníTo  Fernamdez  de  Burgos  ,  procuradores  que   eram  del- 
Rei  Dom  Fernamdo  ,    ambos  juntamente    em  companha    da 
Iffamte  Dona  Maria  ,  molher  que  fora  do  marques,  e  irmaã  dei- 
Rei  Dom  Fernamdo ,  per  cujo  comíTelho  e  acordo    fe  trauta- 
rom  mujtas  coufas  acerca  deite  negocio  ;  chegarom  a  elRei  a 
feus  paaços  fazemdolhe  recomtamento  dos  capítulos  e  aveem- 
ças  firmadas  fobre   o  profeguimento    da  guerra  ,  e  paga    do 
folldo  que  aviadefeer  feita  ;  e  que  foíTe  lua  merçee  ,que  dos 
dinheiros  que  AíFoníTo  Dominguez  tefoureiro  do  aver  que  al- 
li  eftava   tijnha  em  feu  poder  ,  lhe  leixafle  receber    dinheiros 
peia  folldo  de  mil    e  quinhemtas  lamças  ,    por   quamto  eram 
mujto  neçeíTarias  pêra  fazer  logo  emtrada  pcllo  reino  de  Caf- 
tella  ,    pois  que   el  de  prefemte  nom  podia  feer  preftes  pêra 
começar    a   dita  guerra ,    per  mingoa    de  feguramça  e  firmi- 
dooes  ,  que  aimda  nom  recebera  da  parte  delRei  Dom  Fer- 
namdo, affi  da  paga  do  folldo  que    íe  avia  de  dar  ao  deam- 
te  ,  como  doutras  coufas  que  fe  aviam  de  fazer.  E  depois  de 
muitas  razooens     que    fobrefto    ouverom  falladas  ,  acordarom 
que  os  capitulos  que  elRei  Daragom  avia  innovados  pêra  pro- 
feguir  a  guerra  com  as  três  mil  lamças  que  diíTemos  ,  fe  tor- 
nafíe  C 3 J  em  mil  e  quinhemtas  fegumdo  primeiro  fora  devifado  , 
com  outras  comdiçoõcs    que  nom  curamos  de  dizer.   E  man- 
dou 

(O  nem  por  peníTo  T.     (2)  largamente  T.     (3)  fe  tornaffem  T. 
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dou   logo  elRei  Daragom    a  Portugal   por  embaxador  MoíTe 
Umberte  de  Fenoial  ,  com  poder  de  firmar  com  elRei  Dom 
Fernando    aqucllas  aveemças  que   allím    forom  feitas  ;    e  ef- 
pcçiallmente  pêra   fe  obrigar  ,    e  prometer  em  nome  delRei 
Daragom  ,   que  tanto  que  ouveíTe  defpeníTaçom  do  papa  pe- 
ia   a   Iffamte  Dona  Lionor    fua  filha    poder  cafar    com  elRei 
Dom  Fernamdo,  que  fceria  mujto  cedo,  que  loguo  a  emviaf- 
fe  a  Portuga]  como  a  íua  homrra  compria ;  e  que  por  feguram- 
ça  defto  ,  le  elRei  em  ello  alguuma  coufa  dovidava ,  lhe  da- 
ria em  preinda    e  arrefecns    o  caftello   Dallicamte  ?  íegumdo 
ante  fora  fallado.    O  qual  meíTegeiro    chegou  a  Santarém-  no 
mes  doutubro   aos   paaços   de  Vallada  ,    omde   emtom  elRei 
poufava  ,  eftamdo  eftomçe  hi  com  elle  Dom  frei  Alvoro  Gom- 
çallvez  prior  do  efpital ,    e  Airas  Gomez  da  Sillva  ,  e  outros 
ienhores  e  fidallgos  de  feu  comíTelho  ;  e  aos  vijmte  e  huum 
dias  d efie  mes   elRei  Dom  Fernamdo  aprovou  e  ouve  por  bem 
todo  aquello  que  per  feus  procuradores  fora  feito  e  hordena- 
do  ,  das  quaaes  coufas  fezerom  fuás  eferipturas  juradas  e  fir- 
madas o  mais  firme  que  feer  pode,  fob  penna  de  vijmte  mil 
marcos  douro  que  paguaíTe  aa  outra  parte  ,  o  que  falleçeíTe  do 
que  antrelles  era  acordado  :  efeito  efto ,  partioffe  o  embaxador 
caminho  Daragom ,  levamdo  bem  recadado  todo  aquello  por 
que  venera. 

CAPITULO    LIII. 


Como  foi  trautadã'  paz  antre  elRei  Dom  Hemrrique  e 
e/Rei  Dom  Fernamdo ,  e  com  que  comdiçooes. 


D 


Uramdo  a  guerra  antre  Portugal  e  Caftella  ,  da  maneira 

que  ja  teemdes  ouvjdo  ,  e  trautamdoffe  aíli  eftas  coufas 

amtre  elRei  Daragom  e  elRei  Dom  Fernamdo  ,  avia  ja  tempo 

que  o  papa  Gregório  umdeçimo  avia  emviados  ífí   por  emba- 

xadores  aos  Reis   de  Portugal  e  de  Caftella  ,  pêra  poer  am- 

trel- 

(0  emvyado  T. 


FISTI    OS 


'.'■;;- 


232  Chronica 

trellcs  paz  ,    Dom  Beltram  bifpo    de  Commerçia  ,    e  Dom 
Agapito   de  Columpna  bifpo  de  Brixa :  e  aimda  que  nos  an- 
te defto  nom  ajamos    feita  meemçom    da  vijmda  deites  prel- 
lados  ,    fabee   porem  que  o  anno  paíTado   ante  que  Carmona 
foííe  filhada  ,  chegarom  elles    a  Sevilha  ,  omde  elRei  Dom 
Hemrrique  eftava  eftomçe  ,    e  fallamdo    com  elle    em  razom 
de  paz ,  quamto  era    neçeíTaria  amtre  os  Reis  ,  moftramdolhe 
os  dampnos    e  malles  que  fe  da  guerra  feguiam   a  elles  e  a 
feus  reinos ,  e  como  por  tal  aazo  fe  emxalearia  a  foberva  dos 
emmijgos  da  fanta  fe  ;  outorgou  elRei  por  fua  parte  de  conf- 
femtir  na  paz,  com  booas  e  aguifadas  razoões.  Depois  vijm- 
do  elles  a  Portugal,  e  fallamdo  a  elRei  Dom  Fernamdo  fo- 
brello  ,    nom   menos  razoões    das  que   a  elRei  Dom  Hemrri- 
que aviam  ditas  fobre  efte  negocio ,  mas  quamtos  boons  com- 
felhos  e  autoridades  fe  dizer  podiam  ,  pêra  o  emduzer  a  aver 
com  el  paz  e  amorio  ,  lhe  forom  per  elles  offereçidas  e  pre- 
poftas  ;  fobre  as  quaaes  elRei  Dom  Fernamdo  avudo  comfe- 
Iho  ,    fem    primeiro  fe  efpedir  das  aveemças  e  preiteíias  que 
com  elRei  Daragom  avia  trautadas  ,    nom  fabemos  por  qual 
razom  determinou  daver  com  el  paz  :  e  noteficado   iíto  a  el- 
Rei Dom  Hemrrique  per  elles  ,  acordarom  os  Reis  demviar 
feus  procuradores  pêra  eftas  aveemças  trautar  em  feu  nome, 
a  faber  ,  elRei  Dom  Hemrrique  ,  Dom  AfFoníTo  Perez  jM  de 
Gozmam  ,  alguazil  moor  de  Sevilha,  e  do  feu  comíTelho ;  e 
elRei  Dom  Fernamdo  ,  Dom  Joham  AfFoníTo  ,  comde  de  Bar- 
çellos   ,  o  qual  eftava  ja  preftes  pêra    fe  tornar  outra  vez  a 
Aragom  ,  e  recebidos  quatro  mil  florijns  pêra  o  caminho  ,  e 
elRei   mandou  que  çefTaíTe  daquella  hida  ,  e  foíTe  trautar  efta. 
paz    e  aveemça    antrelle  e  elRei  Dom  Hemrrique.    E  feitas 
fobrefto    damballas  partes    firmes  e  abaítantes    procuraçoóes , 
pêra  poerem  perpetua  paz  e  amor  antre  os  Reis  ,  devifarom 
de    feer  todos  jumtos  elles    e    os  meíTegeiros   do  papa,  em 
huuma  villa  que  dizem  Alcoutim  ,    bifpado  de  Sillve  no  rei- 
no do  Algarve.  E  jumtos  alli  peíToallmente,  falvo   o  bifpo  de 

Com- 
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Commerçia  ,   que   era  eítomçe  em  Aragom  ,  firmar  ora  paz  e 
amorio  em  nome  dos  Reis  ,  recomtada  em  cita  guifa  brevemen- 
te.   Que  elles  toíFcm  boons    e  verdadeiros  amigos  pêra  fem- 
pre  huum  do  outro  ,  e  ifío  meefmo  feus  filhos  e  herdeiros ,  e 
todollos  poboos  a  elles  íbbjcitos.  E  que  huum  Rei   nom  fof- 
fe   theudo  dajudar  o  outro  comtra  alguuma  peflba  ,  pofto  que 
com   alguuma  ouveíTe  detVairo ,  mas  que  elRei    de  Portugal 
foffe  amigo  dclRei  Dom  Karllos  de  Framça  ,  afll  como    elRei 
deFramça  era  delRei  Dom  Hemrrique  ;  e  que  elRei  de  Fram- 
ça emviaíTe  feus  meíTcgeiros ,  ataa  féis  mefes,  afirmar  eito  com 
elRei  Dom  Fcrnamdo  ,  afli  como  depois  emviou.  E  por  cftas 
pazes  feerem  mais  firmes ,  e  os  boons  divedos  damtre  os  Reis 
feerem  fempre  acreçemtados  ,  foi  trautado  em  eftas  aveemças , 
que  elRei  Dom  Fernamdo  cafaffe  com  a  IfFamte  Dona  Lionor 
filha  delRei  Dom  Hemrrique  ,  com  a  qual  ouveíTe  per  doa- 
çam  em  cafamento  ,  Cidade  Rodrigo  ,  e  Vallemça  Dalcamta- 
ra  com  todos  feus  termos  ,  e  Monte  rei ,  e  Alhariz  com  feus 
alfozes   e  fortallezas  ,    os  quaaes  logares  foíTem  pêra  fempre 
da  coroa  do  reino  de  Portugal ;  e  alguuns  eferevem  que  avia 
daver  mais    em  dinheiro  -três  comtos  da  moeda    de  Caítella : 
e  que  elRei  Dom  Fernamdo  deíTe  aa  dita  IfFamte  todollos  lo- 
gares ,  que  forom  dados  per  elRei  Dom  AíFonfTo  feu  avoo  aa 
Rainha  Dona  Beatriz ,   em  arras  de  feu  cafamento.  E  avia  de 
feer  emtregue    a  IfFamte    a  elRei  pêra  a  receber   e  aver  por 
molher  ,  no  eítremo  dos  reinos ,  antre  Talleiga  ,  e  Figueira , 
do  dia  deite  trauto  firmado  a  çimquo  mefes  primeiros  ;  com 
comdiçom  prometida  e  jurada  per  elRei ,  afE  como  cada  hu- 
um dos  outros  capitullos  ,  que  do  dia  que  lhe  foíTe  entregue 
ataa  íete  mefes  ,    nom  ouveíTe  com  ella  jumtamento  carnal : 
e  eito  fazia  elRei  feu  padre,  porque  ella  era  aimda  mujto 
moça ,  e  dezia  que  lhe  quiria  em  tanto  guifar  muj  honrrada- 
mente  todo  o  que  compria  pêra  a  feita  de  fuás  vodas  ;  e  efta 
comdiçom  foi    a  elRei  Dom  Fernamdo    muj   maa  doutorgar, 
porem  aaçima  ouveo  de  fazer  ;  e  diziamlhe  alguuns  que  ju- 
ras de  foder  nom  eram  pêra  creer,   que  juraíTe  el  foutamen- 
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te  efte  capitullo  ,  ca  nom  mimguaria  quem  tomaíTe  por  elle  o 
pecado  deite  juramento  fohre  íi.  E  foi  por  eito  avuda  defpenf- 
íacom  ,  por  o  divedo  que  amtrelles  avia  ,  e  pubricada  na  cida- 
de   de  Sevilha  per  o  dito  Dom  Agapito  ,  meíTegeiro  do  papa. 
Foi  mais  firmado  amtre  os  Reis  ambos,  que  elRei  Dom  Fer- 
namdo  abriíTe  maão  e  defemparaíTe   todollos  logares  e  terras, 
que  ei  e  aquelles  que  fua  voz  mantijnham  ,   cobrarom  do  fe- 
nhorio  de  Caítella  ,  falvo  dos  que  avia  daver  em  cafamento  ; 
e  iííb  meefmo  fezelTe  elRei  Dom  Hemrrique  dos  que  cobrara 
de  Portugal ,  tirados   os  baftiçimentos  e  ouro  e  prata  que  ca- 
da huum    em  elles    tijnha  pofto.    E  perdoarom  dhuuma  parte 
aa  outra  ,  des  o  cafo  mayor  ataa  o  mehor  ,  a  todollos  que  em 
feryiço  dos  fenhores  andarom  ,  e  fe  alçarom  com  villas  e  caf- 
tellos  ,  e  tomarom  voz  comtra  elles;    e  ficarom  os  Reis  em- 
tregar  (l}  todos  feus  beens  de  raiz  ,  falvo  fe  foi  aos  de  Carmo- 
na  que  aimda  em  efte  tempo  tijnham  voz  por  Portugal ,  pof- 
to  que  ja  tenhamos  efcripto  fua  tomada  delia ,  por  os  quaaes 
elRei  Dom  Fernamdo  fez  mujto  por  emtrarem  em  eftes  trau- 
tos ,  e  numca  elRei  de  Caítella  em  ello  quis  comíTemtir ,  di- 
zemdo  por  efcufa  ,  que  perdoar  aos  de  Carmona  ,    era  coufa 
per  que  fe  podia  recreçer  gram  defvairo  antrelle  e  elRei  Dom 
Fernamdo  ,  mas  que    a  molher  do  comde  Dom  Fernamdo  de 
Caftro  ,  com  feu  filho  e  companha   e  coufas  fuás ,  fe  fofle  a 
Portugal  pêra  feu  marido  ,  ou  omde  lhe  prougueíTe.  Outro  íi 
que  todos   prifoneiros  ,  que    em   efta  guerra  forom  filhados , 
foíTem   entregues  de  huuma  parte  aa  outra  fem  remdiçom  ne- 
nhuuma  ,  pofto  que  aveemça  teveíTem  feita   com  aquelles  que 
os  tijnham  em  feu  poder.  E  aílim   poferom   outros  capltullos  , 
que  por  nom  alomgar   leixamos  de  dizer  ,  per  que  fe  parti- 
rom  geerallmente  de  toda  comtemda  ,  que  per  quallquer  gui- 
fa  antre  os  Reis  ataaquel  tempo  podeffe  naçer  :  os  quaaes  os 
ditos   procuradores  jurarom   aos  famtos  evangelhos    nas  almas 
dos  Reis  ambos  ,  e  fezerom  preito  e  menagem  nas  maaos  do 
dito  dellegado  ,    que  elles  guardem  compridamente  eftas   pa- 
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zes,  c  jurem  outros  taacs  juramentos  per  fuás  perfoas,  fome- 
temdo    os  ditos  Reis    e  feus  reinos  a  çenflura  e  íentença  ec- 
clefiaítica ,  himdo  comtra  cito  per  alguuma  guifa.  E  que  fbf- 
iem   poftos  ataa  primeiro  dia  de  mayo  certos  caftellos  em  ar- 
re feens ,  a  íaber,   da  parte  dclRci  Dom  Fernamdo ,  Olivem- 
ça,  e  Campo  mayor ,  e  Noudal,  e  Marvom  ,  os  quaaes  avia 
de  teor  Dom   frei  Alvoro  Gomçallvez  prior   do  Efpital ;  e  da 
parte  delRei  Dom  Hemrrique  ,  Alboquerque  ,  e  Exarc'z       e 
Badalhouçe  ,  e  a  CodelTeira ,    que  teveíTe  Affonflb  Perez'  de 
Gozmam.    E  forom  trautadas    e  juradas  eflas  pazes  com  mui- 
tas  mais  firmezas    e  comdiçoões    no  dito    Jogar  Dalcoutim 
poítumeiro  dia  de  março  da  dita  era  de  quatro  centos  e  no- 
ve annos  ,  as  quaaes  elRci   Dom  Fernamdo  dhi  a  dous  dias 
jurou    na  cidade  Devora  ,    fazemdo    preito    e  menagem    nas 
maáos  do  dito  dellegado  de  as  teer  e  guardar  compndamen- 
te  ,    o  que  el  depois  muj   mal  fez  ,    fegumdo  adeamte  ouvi- 
rees.  E  dalli   emviou  a  Caftella  o  doutor  Gil  Dofem     e  Af- 
foníTo Gomez  da  Sillva  ,  pêra  receberem  delRei  Dom  Hemrri- 
que femelhavel  firmeza  e  juramento.    E  depois  foi  a  Caftella 
Diego  Lopez  Pacheco  ,    receber  da  Rainha  Dona  Johana ,  e 
do  Iífamte  Dom  Joham  ,  e  dalguuns  comdes  ,  e  prellados  ,    e 
ricos  homeens,  que  aimda  nom  jurarom,  outorgamento  dos 
ditos  trautos ;  e  na  villa  de  Touro  ,  omde  emtom  elRei  era 
no  moeíteiro  de  Sam  Françifco ,  alli  jurarom  todos  em  maaos 
do  dito  dellegado  ,    que  prefemte  eftava ,    aos  dez   dias  da- 
goito  da  dita  era. 
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CAPITULO    LIV. 


Como  elRei  Daragom  mandou  tomar  a  Affonjfo  Domim- 
guez  Barateiro  quamto  ouro  tijnha  emfeu  poder. 

Uamdo  elRei  Daragom  foube  efta  liamça  damizade  ,  que 
elRei  Dom  Fernamdo  com  elRei  de  Cafíella  pêra  fem- 
pre  trautara  ('),  e  como  avia  de  cafar  com  fua  filha ,  bem 
he  de  cuidar  quamto  lhe  defprazeria  de  fazer  tal  paz  e  ami- 
zade com  feu  emmijgo  ,  que  mujto  defamava  ;  e  mandou  que 
tomaíTem  logo  a  AíFoníTo  Dominguez  Barateiro  quamto  aver 
lhe  foíTe  achado  ,  e  foromlhe  tomados  dous  mil  e  vijmte  e 
quatro  marcos  douro  ^\  d.  fora  çemto  e  fete  marcos  (;)  que  lhe 
forom  empreitados  logo  aa  primeira  ,  quamdo  novamente  che- 
garom  ;  afli  que  de  quamto  ouro  alia  foi  emviado  ,  nom  ou- 
ve elRei  Dom  Fernamdo  outro  proveito  ,  falvo  de  dous  mil 
paaos  de  romania  que  lhe  alia  comprarom  pêra  o  almazera 
de  Lixboa  ,  que  cuftarom  pouco  mais  de  duzemtos  e  fefeemta 
gentijs  ,  e  todo  o  outro  foi  defpefo  de  guifa  que  numca  fe 
delle  aproveitou :  e  elRei  Daragom  ouve  aquelles  dous  mil  e 
cento  e  trimta  marcos  mujto  comtra  fua  vcomtade,  que  num- 
ca mais  cobrou  ,  pêro  fe  dello  trabalhaffe ,  como  adeante  di- 
remos. E  mandou  elRei  Daragom  premder  o  tefoureiro  e  o 
efcripvam  que  tijnham  aquel  aver  ,  e  tomar  o  livro  da  recepta 
e  defpefa  ,  e  depois  os  mandou  foltar  e  dar  o  trellado  do 
livro,  mas  nom  conhecimento,  nem  recado  de  como  lho  to- 
mara W,  e  aili  fe  tornarom  pêra  o  reino.  E  nom  foomente 
mandou  elRei  tomar  aquel  aver  ,  mas  aimda  huuma  arca 
com  armas,  que  a  Iífante  Dona  Maria  mandava  a  elReiDom 
Fernando  feu  irmaao  ,  todo  foi  tomado  que  lhe  nom  leixa- 
rom   trazer  nenhuuma  coufa.  O  Miçe  Badalai ,  e  AíFonfo  Fer- 

nam- 
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namdez  cfcrepverom    huuma    carta    a  elRei  ,    de    como    fora 
íomado    aqucl    ouro    a   AíFoníTo  Domimguez   e  per  que    ma- 
neira,  e  que  lhe  nom  pefafle  mujto  ,  por   que  lhe  nom  de- 
rom  dello  recadaçom  j    que    1c  o  de    cobrar  avia  ,    também 
o   cobraria   fem  carta  de   conhecimento  come  com    carta     e 
que   tal   tempo   fc  vijnha   chegando  acerca  ,  per  que  podena 
cobrar    todo    aqucllo    e    mujto    mais  :    mas    todo    foi    névoa 
quamto  emviarom    dizer  ,    ca  elRei    numea    ouve   nenhuuma 
parte;    e    aíli  fe    palTarom     todallas   coufas    certamente    fobre 
as  duvidas  que   movemos  no  começo  defta  eltoria.  Miçe  Ba- 
dalai noin  tornou  mais  pêra  o  Reino ,  e  a  afeiçom  Jomga  que 
com  a   Iíramte  ouve  ,  geerador  fempre  de  femelhamtes  frui- 
tos  ,  lhe  fez  que  vemdeo  ella  qnamtas  remdas  tijnha  em  Ara- 
gom  ,  e  fe  foi  com  elle  pêra  Genoa  ,  e  depois  a  leixou  ,  e  viveo 
mingoadamente ,  morrendo  muj  afaftada  do  que  a  fua  homr- 
ra  perteecia. 

CAPITULO    LV. 

Das  moedas   que  elRei  Dom  Fernando   mudou ,    e  dos 
f recos  defuairados  que  pos  a  cada  huuma. 

DOus    gramdes  malles   reçebeo    o  reino  por    eíh  guerra, 
que  elRei  Dom  Fernamdo    com  elRei  Dom  Hemrrique 
começou  ,    de    que    os  poboos  depois    teverom    gramde  fen- 
íido ;    o    primeiro  ,    gaftamento    em  gramde    cantidade    dou- 
ro  e  prata  que  antijgamente  pellos    Reis  fora   emtefourado, 
ao  qual  por  aazo   delia  foi  a  Aragom  levada  muj  gram    fo- 
ma  douro  ,  como  ja  teemdes  ouvido  ;    o  fegumdo  iíTo  meef- 
mo  foi  gaito  de  muj  ta  multidom  de  prata  ,  por  a  mudamça 
das  moedas  que  elRei  fez  ,    por  fatisfazer  aas  gramdes  def- 
pefas  dos  folldos ,  e  pagas  das  coufas  neceíTarias  aaguerrajper 
cujo  aazo    montarom    as  coufas    depois    em  tamanhos   e\am 
delarrazoados  preços  ,   que  comveo    a  elRei  e  foi  forçado  de 
poer  fobre  todas  almotaçaria,  e  mudar  ovailor  que  aaprimei- 
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ra  pofera  em    taaes  moedas.    Omde  íabee  que   no  tempo  del- 
Rei Dom  Denis  ,  feu  bifavoo  delRei  Dom  Fernamdo  ,  fe  corria 
geeralimente  em  eftes   reinos  huuma  moeda  que  chamavom  di- 
nheiros velhos,  dos  quaaes  doze  delles  faziam  huum  folldo,  e 
vijmte  folldos  era  N  huuma  livra,  e  vijnte  e   fete  folldos  fa- 
zi.-m  huum    maravidi  velho  ,  que  fe  coftumava  aalem  Doiro  , 
e  quimze  daquelles   folldos  era  outro  maravidi  ,  que  hufavom 
na  Eftremadura,  e  pellas  outras  partes  do  reino.  E  çem  mara- 
vidis  ,  deftes  de  quimze  folldos  ,  era  conthia   de  huum  efcu- 
deiro  vaífallo  delRei  ,   os  quaaes  çem  maravidijs  valliam  le- 
teemta  e  çimquo  livras ,  que  eram  acerca  de  çimquo  marcos  e 
meo  de  prata  ;  por  que  em  quatorze  livras  deftes  dinheiros 
velhos    era  achado  huum    marco    de  prata    de  lei  domze  di- 
nheiros ,  e  tanto  vallia  emtom  de  compra  ;  e  vallia  daquella 
moeda  huum  efcudo  douro  de  Framça  três  livras ,  e  aquel  ef- 
cuclo  he  menos  que  dobra  cruzada,  e  tem  avantagem  de  co- 
roa ;    e  vallia  huum  framco   douro    de  Framça  duas  livras  e 
mca,  ca  por  eftomçe  nom  avia  em  Framça  moeda  de  coroas 
nem  de  dobras.  E  deites  dinheiros  velhos ,  quem  quiria  fazer 
moeda    mais   pequena  ,  cortava  huum  dinheiro  pella  meatade 
com  huuma  tefoira  ,  ou  o  britava  com  os  dentes  ,  e  a  ameata- 
dedaquel  dinheiro  chamavom  mealha  oupogeja(2',  e  compra- 
vom  com  ella    huuma  mealha   de  moftarda ,  ou  dalfelloa  ,  ou 
de  tramoços  ,  e  femelhamtes  coufas,  Afli  que   as  mealhas  nom 
eram  moeda  cunhada  per  fi  ,  mas  era  huum  dinheiro  partido 
per  meo  ;  e  eftes  dinheiros  íbm  os  que  hufam  nas  beemçoões 
dos  cafamentos  ,  poíto  que  fe  com  outros   fazer  poíTam  ,  nom 
leixamdo  porem  eftes    fe  os    aver  poderem  ,    por    o  coftume 
da  egreia,  e  homrra  da  antiguidade.  Reinando  depois  elRei 
Dom  AfTonífo  ,  filho  defte  Rei  Dom  Denis  ,  requereo  os  po- 
boos  e  a  creelezia  que  lhe  conffemtiíTem  mudar  a  moeda  ,  a 
faber  ,    que    faria  dinheiros  que  nove    delles  valleílem  doze 
dós  outros;  e  feemdolhe  outwrgado  ,  mandouhos    lavrar  ,    e 
chamavom    a  efta    moeda  dinheiros  novos  ,    em  reipeito  dos 
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outros  velhos,  e  alguuns  lhe  chamavom  dinheiros  Al fonílijs, 
por  que  os  fezera  elRei  Dom  AíFoníTo ;  e  nove  daquelies  fa- 
ziam huum  folldo,   e  vijntc  folldos  huuma  livra,  e  vijmte   e 
fete  folldos  huum  maravidi  daalem  Doiro  ,  e  quimze  falidos 
huum   maravidi  da  Eítremadura  ,  aííi  como  dos  outros  dinhei- 
ros   velhos.    E  em  dczooito  livras    c  quatorze    folldos    deita 
moeda    era  achado   huum    marco    de  prata   de  lei  domze  di- 
nheiros ,  e  afli  fobia   logo  per   compra  ;   e  iflo  meefmo  o  cf- 
cudo  velho  douro    de  França   vallia   três   livras    e  mea  ,    c  o 
franco  douro   três  livras  :  e  per  tal  lavramento ,  gaanhava  el- 
Rei em  cada  marco  de  prata  quatro  livras  e  quatorze  folldos, 
e  daqui  pagavom    os  cultos.  E  dizem  que   foi  emtom  conve- 
emça  antre  elPvei    e  os  prellados  e    o  poboo  do  reino  ,  cue 
elRei  nunca    mais  mudaííe    moeda  ,    mas  que    fe  manteveíTe 
daquella  guifa  ,  fob  certas  comdiçooens  e  penas  que  em  as  ef- 
cripturas  que  fobrello  forom  feitas ,  fom  poítas ;  as  quaaes  po- 
ferorn  em  Bragaa  ,  e  em  Alcobaça  ,  e  em  outros  logares    em 
guarda  :    e  contam  alguuns    que  dezia  elRei  Dom  AffoníTo  , 
que  fe  lhe  o  feu  poboo  coníTentira  outra   vez  mudar  amoeda, 
que  elle  fora  huum  dos  ricos  Reis  do  mundo.  Veo  elReiDorn 
Pedro  ,  filho  deite  Rei  Dom  AffoníTo ,    e  nom  mudou  moeda 
por  cobijça  ,nem  outro  gaanho ,  mas  fezea  muj  boa  douro  ede 
prata ,  como  diíTemos ;  mas  foi  em  pouca  cantidade.   Quamdo 
elRei  Dom  Fernamdo  reinou ,  e  começou  guerra   com    elRei 
DcmHemrrique,  fem  prazimento  dospoboos  do  reino ,  nem  o 
fazemdo  faber  a  prellados,  nem  outro  nenhuum  coníTentimen- 
to ,  mudou  as  moedas  todas  aííi  douro  come  de  prata ,  e  fez 
outras  novas  quegemdas  lhe  prougue  ,  a  faber,  dobras  douro 
que    chamavom  pee  terra  ,    as   quaaes  mandou  que  vaileíTem 
féis  livras  ;  e  fez  outra  moeda  douro  ,    que  chamavom  gentijs 
de  huum  ponto,  e  mandou  que  vaileíTem  quatro  livras  emea; 
e  fez  depois  de  dous  pontos  outros  gentijs  que  eram  de  mais 
pequeno  pefo ,   e  mandou  que  vaileíTem  quatro  livras  a  peça  ; 
e  depois  tez  outros  terceiros  ,  que  valliam  três  livras  e  mea  ;  e 
depois  deites  lavrou  gentijs  que  forom  os  quartos,  que  valliam 
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três  livras   e  cimquo  folldos  ;  e  mandou  lavrar  huuma  moeda 
que  chamavom  barvudas  ,  e  poslhe  preço  de  vijnte  folldos ,  e 
eram  de  lei  de  três  dinheiros  ,  e  avia  no  marco  çimquoemta 
e  três  ,  e  cuftava  o  marco  da  prata  de  lei  de  omze  dinheiros 
em  moeda  vijmte  e  fete  livras  ,  e  faziaíTe  em  elle  çemto  e  no- 
venta e  çimquo  livras;  e  affi  gaanhava  el'Rei  cada  O  marco  cen- 
to  e  fefeemta  e  oito  livras ,  e  daqui  pagava  os  cuftos.  E  era 
efpamto    da  íimprizidade  das  gentes ,  nom   sooinente   do  po- 
boo  meudo ,  mas  dos  privados  delRei  e  de  feu  conselho ,  que 
mandavom   rogar  com  prata  aa  moeda   que    lha  comprafíem , 
emtemdemdo  que   faziam  mujto  de  feu  proveito  ,   por  que  a 
comprarom  a  dezooito  livras  de  dinheiros  Alfonlijs  e  davam- 
lhe  por  ella  vijmte  e  fete  livras  que  eram  vijmte   e  fete  bar- 
vudas ,  nom  paramdo  mentes  aa  fraqueza  da  moeda ,  mas  aa, 
multiplicaçom  (2>  das   livras,  E  mujtos  mercadores  que  aviam 
dhir  ao  Algarve  e  a  outras  partes  do  reino ,  hiam  aa  moeda , 
e  davom   vijmte   e  huum    folldo  de  dinheiros  meudos    por  a 
barvuda  ,    por  levar  feus  dinheiros    em  mais  pequeno  logar , 
nom  fabemdo  nem  efguardamdo  a  gram  perda  que  fe  lhe  da- 
quelio    feguia.    Mandou  elRei  mais    lavrar   outra  moeda  que 
chamavam  graves ,    e  eram  de  lei  de  dinheiros  ,  e  de  cento  e 
vijnte  no  marco  ,   e  vallia  cada   huum  quimze  folldos  de  di- 
nheiros Alfonffijs;  e  cuftava  o  marco  da  prata  de  lei  de  om- 
ze dinheiros  ,  vijmte  e  fete  livras  ,  e  faziamíTe  em  ella  trezem- 
tas  e   fete  livras  ,  e  affi  gaanhava  elRei  duzentas  e  oiteemta. 
livras.  Fez  lavrar  mais  outra  moeda  que  chamavom  pillartes, 
que  eram  de  dous  dinheiros  de  lei  ,  e  avia   no  marco  cento  e 
noveemta  e  oito  ,  e  cada  pillarte  vallia  çimquo  folldos ;  e  de 
huum    marco  de  prata   de  lei  domze  dinheiros  ,  que    cuftava 
vijmte  e  fete  livras,  lavravom  delle  duzemtas    e  três  livras, 
e  affi  gaanhava   em  cada   marco  cento   e    fetcemta    e  féis  ,  e 
dos  gaanhos  pagavom  os  cuftos.    Doutras  moedas  que  elRei 
Dom  Fernamdo  fez  ,  affi  como   fortes  de  prata  ,  que  valliam 
dez  folldos  ,  e  outros  de  vijmte  ,  e  tornefes   primeiros  doito 
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íolldos  ,  e  torncfcs  pctires  ,    e  dinheiros    novos   avalliados  a 
oito  graaos  ,  c  doutras  leis  c  preços  desvairados  nom  curamos 
mais  de  fazer  meemçom ,  por  nom  alomgarmos,  desiporque 
fe  lavrou  pouca  delia.  E  nom  embargamdo  as  gramdes  gaam- 
ças  que  clRci  Dom  Fernamdo  avia  dè  taaes  moedas  ,  fegumdo 
ouviftes  compridamente ,  por  aazo  da  gram  defpcfa  da  guerra 
começada  aífi  per  mar  como  per  terra  ,  todo   fe  gaitava  que 
nom  ficava  nenhuuma   coufa  (')  pêra  depofito  ;  e  mais  todo  o 
ouro  e  prata  que  elRei  achara   emteíburado  :  aífi  que  el  da- 
nou mujto   lua  terra  com    as  mudamças  das  moedas  ,  e  per- 
deo  quamto  gaanhou  em  cilas  ,    e  tornaromíTe   os  logares    a 
Caítdia  cujos  eram,  e  el  ficou  fem  nenhuuma  homrra. 

CAPITULO    LVL 

Como  el  Rei  Dom  Fernamdo  mudou  os  preços  a  alguumas 
moedas ,  e  pos  almofadaria  em  todallas  coufas. 

COrremdo  eftas  moedas  que  teemdes  ouvjdo ,  e  poíb  elRei 
em  paz  como  diffemos  ,  agravaromíTe    os  poboos    a  elle 
dizcmdo  ,    que  per  aazo  das   mujtas    moedas    de   defvairadas 
leis  e  preços ,  que  em  fua  terra  avia  feitas  como  lhe  prougue- 
ia ,  eram  as  coufas  poftas  em  gramdes  e  defordenados  preços, 
muito  mais  do  que  aguifadamente  W  deviam  valler:  aalem  deito, 
que  as  gentes  fimprezes  eram  mujto  emganadas  comellas,  to- 
mando huumas  moedas\por  outras  ,  e  mujtòs  fe  foutavom  de 
as  falfTarem  fora  de  fua  terra ,  e  as  tragiam  depois  ao  reino , 
e  amdavom  todas  de  meftura.  ElRei  diffe  que  pollos  gramdes 
meíteres  e  emearregos  ,  que  fe  lhe  recreçerom  por  aazo    da 
guerra  que  ouvera  com    elRei  Dom  Hemrrique  ,  lhe  comve- 
hera  mandar  fazer  moedas  de  defvairadas  leis  e  preços  ,  por 
melhor  poder  pagar   as  comtias   e  folldos  e  as  outras  defpé- 
las ,  que  lhe  pêra  tal  guerra   eram  perteeçemtes ;  mas  porem 
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que  oolhamdo  el  em  efto  ferviço  de  Deos ,  e  defemcarregamen- 
to  de  fua  conçiençia,  e  prol  defeu  poboo  ,  pois  a  Deos  aprou- 
guera   de   o  poer  em  paz  com  feus  contrairos ,  que  el  teeria 
em  ello  maneira  per  que  o  vallor  das  moedas  fone  corregido , 
e  as  coufas  tornairem  a  feus  razoados  preços.  Emtom  mandou 
que  as  moedas  que  forom  feitas  em  Lixboa ,  e  em  Vallemça , 
e  no  Porto  ,  valleíTem  per  efta  guifa  ;  afaber,  os  dinheiros  que 
chamavom  graves ,  que  valliam  quimze   folldos  dos  dinheiros 
AlfoníEjs  ,  que  nom  valleíTem  mais  de  fete  ;  e  as  barvudas  ,  que 
valliam  vijmte  folldos ,  tornaffem  a  valler  quatorze;  e  os  pil- 
lartes  ,  que  valliam   çimquo  folldos ,  valleíTem  três  e  meo  ;  e 
os  reaaes  de  prata  oito  folldos.  E  nom  embargamdo  tal  mu- 
damça    de  vallor  como  efte  ,    por  as  gramdes  perdas  que  os 
poboos    aimda  recebiam  ,    mandou    elRei    fazer  outro  mayor 
abaixamento;  afaber,  a  barvuda  que  de  vijmte  folldos  torna- 
ra em  quatorze ,  que  nom  vallelTe  mais  de  dous  folldos  e  qua- 
tro dinheiros  ;  e  o  grave  ,  quatorze  dinheiros ;  e  o  pillarte  ,  fe- 
te •   e  os  fortes  ,  dez  folldos  ;  e  affi  corregeo  as  outras  moedas 
de  Çamora  ,  e  de  Tuy  ,  e  da  Crunha ,  e  de  Miranda ,  que  eram  de 
tal  nome  como   eítas  ,  mas  nam  de  tam  boa  lei ,  ataa  mandar 
que  os  dinheiros  novos  que  el  mandara  fazer  duramdo  a  guer- 
ra ,  nom  valleíTem  mais    que  fenhas  mealhas.    E  veemdo  el- 
Rei que  nom  embargamdo  efte  abaixamento  das  moedas ,  por 
o  coftume   que    as  gentes    tijnham  de  vemder    as  coufas  por 
preços  defaguifados  ,  oolhamdo  mais    taaes  peíToas  a  própria 
prol  ,    que    o  bem  comunal   que  todos  devem  defeiar  e  que- 
rer, e  que  tarde  ou  numca    abaixariam  delles  ,  hordenou  ai- 
motaçaria  em  todalias  coufas.  E  mandou  que  no  reino  do  Al- 
garve ,  nom  valleíTe  o  alqueire  do  trigo  mais  de  cimquo  li- 
vras ,    e  o  da  cevada    çimquoemta  folldos  ;    e  antre  Tejo    e 
Odiana,  o  alqueire  do  trigo  três  livras,  e  a  cevada  e  çenteo 
trimta  folldos  ;  e  na  Eftremadura  ,  o  alqueire    do   trigo  qua- 
reemta  folldos,  e  o  da  cevada  e  çenteo  vijmte;  e  na  comar- 
ca da  Beira  ,  e  antre  Douro  e  Minho  ,    o  alqueire    do  trigo 
vijnte  folldos ;  e  no  Porto  trimta  ,  e  o  da   cevada  e  çenteo 
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e  milho  dez  folldòs.;  c  na  comarca  de  Trás  os  montes,  o  al- 
queire do  trigo  trimta  íblldos ,  e  a  cevada  c  çenteo  e  milho 
quimzc:  e  affi  pos  preços  O  nos  vinhos,  e  carnes  ,  e  azeites 
e  panos,  e  em  todaljas  outras  mercadarias ;  e  iíTo  mceímo  nos 
elcnpvaacns  ,  e  tabalJiaaens  ,  e  nos  outros  officiaaes.  E  mandou 
a  todallas  villas    c  cidades  do  feu  fenhorio ,   que  logo  os  jui- 
zes e  vereadores  pofeíícm  almotaçaria  nas  ceufas  cm  que  a  el 
nom  pofera  ,  fcgUmdo  viíTem  que  era  bem  e  aguifado  ,  e  iíTo 
meefmo  os  preços  que  aviam  de  dar    aos  ferviçaaes  j  e  que 
lhe  emvisíTem    o  trellado  de  todo  ,  pêra  veer  fe  o  ordenarom 
fegum  proveito  comuum  ,  e  lhe  dar  pena   fe   o  doutra  guifa 
fezeílcm.    E  diíTe  que  por  quamto  era  dereito  eferipto  ,  que 
cada   huum  deve    de  feer  coftramgido  pêra  vemder  as  couías 
que  tever  pêra  hufo  e  mantijmento  dos  homeens  ,  por  preqo 
aguifado  em   tempo  de  neçeílídade  :  que  porem  mandava  que 
todo  o  pam  dos   remdeiros  e  dos  outros,  que  o  teveíTem  em 
çelleiros  e  emeovado ,  foíTe  vendido  primeiramente  ;  e  depois 
que  efte  falleçeíle ,  que  emtom  cortrangeíTem   os  que  o  tevef- 
fem  de  fua  colheita  ,  fe  mefter  fezeíTe  :  e  fe  tal  neçeílídade  ve- 
heíTe ,  que  comprifTe  de  fe  repartir  ,    que  emtom  efcolhelTem 
dous  homeens  boons  fem  cobijça  ,  huum  delles  dos  melhores 
do  logar ,  e  ho  outro  dos  pequenos  do  poboo ,  que  foíTe  homem 
emtemdido  e  de  boa  condiçom ,  que  o  repartiíTem  iguallmen- 
te  ,  enom  delTem  delle  parte  aaquelles  que  o  teveíTem  de  feu* 
E  que  pêra  eito  nom   folie  efeufado  çelleiro  de  pam  de  ne- 
nhuum  comde ,  nem  fidalgo,  nem  darçebifpos ,   nem  abades, 
nem  doutra  nenhuuma  peíToa  ;  e  quallquer  a  que  deíTem  jura- 
mento  que  pam  tijnha  ,  e  o  negaíTe  todo  ou  delle,  que  o  pef- 
deíTe ,  e  mais  os  beens   pêra  a  coroa  do  reino.  Eftas  e  outras 
mujtas  coufas  hordenou  emtom  elRei  por  proveito  ebem  do 
poboo  ,  as  quaaes  mandou  aos  juizes  e  corregedores  do  reino  i 
que  as  fezeíTem  comprir ,  fem  maleçia ,  fob  pena  de  lhe  euf- 
tar  W  as  cabeças. 
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CAPITULO      LV1I. 


Como  elRci  Dom  Fernamdo  fe  namorou  de  Dona  Lio- 

nor  Tellez ,  e  cafou  com  ella  efcomdidamejite. 

■ 

EM  tempo  delRei  Dom  AffoníTo  o  quarto  ,  e  delRei  Dom 
Pedro  feu  filho  ,  nom  avia  em  Portugal  mais  que  huum 
comde,  o  qual  fe  chamava  de  Barçellos  ;  e  efte  comdado  deu 
o  dito  Rei  Dom  Pedro  a  Dom  Joham  Affonfíb  Tello  ,  de   que 
ja  he  em  cima  feita  meençom.  Efte  Dom  Joham  AffoníTo  ou- 
ve huum   filho   que  foi  conde    de  Viana  ,    e  foi   cafado  com 
huuma  filha  de  Joham  Rodrigues  Porto  carreiro,  e  ouve  del- 
ia huum  filho  que  chamarom  i')  o  comde  Dom  Pedro  ,  que  foi 
governador  da  cidade  deÇepta,  no  tempo  do  muj  nobre  Rei 
Dom  Joham  <2>,  como  adeamte  ouvirees.   Efte  dito  conde  Dom 
Joham  AífoníTo  Tello  avia  huum  irmaão  ,  a  que  deziam  Mar- 
tim  AffoníTo  Tello  ,  o  qual  ouve  dous  filhos  e  três   filhas  ;  a 
faber  ,  Dom  Joham  AffoníTo  Tello  ,  que  foi  comde  de  Barçel- 
los ,  e  o  conde  Dom  Gomçallo  que  foi  comde  de  Veuva  til  e 
de  Faria  ;  e  as  filhas  ,  huuma  baftarda  ouve  nome  Dona  Johana  , 
que  foi  comendadeira  de  Samtos ,  e  leixou  a  comenda  ,  como 
o  fazer  podia  fegumdo  fua  hordem  ,  e  cafou  com  Joham  Af- 
fonfo  Pimentel  ;.  e  a  outra  foi  Dona  Maria  Tellez  caiada  com 
Lopo  Diaz  de  Soufa  ,  e  a  outra  chamarom  Dona  Lionor  Tel- 
lez ,  molher  que  foi  de  Joham  Louremço  da  Cunha ,  filho  de 
Martim  Louremço  da  Cunha  ,  fenhor  do  moorgado  de  Poom- 
beiro.    Hora  affi  aveo  em  efta  fazom  ,    que    reinando  elRei 
Dom  Fernamdo ,  como  diíTemos  ,  mamçebo  e  ledo  e  homem 
de  prol ,  tragia  fua  irmaã  Dona  Beatriz ,  filha  que  fora  de  Dona 
Enes  ,  e  delRei  Dom  Pedro  feu  padre ,  gram  cafa  de  donas , 
e  de  domzellas ,  filhas  dallgo  e  de  linhagem  ;  por  que  hi  nom 
avia  Rainha  nem  outra  lffamte  por  eftomçe,acuja  merçee  fe 

ou- 
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ouvefTem    dacoíhr  :    e  por  afeiçom  muj   continuada,  veo  na- 
çer  cm    elle  tal  dcíeio   de  a  aver  por  molher  ,  que  determi- 
nou   cm   íua   voomtade    de  caiar  com   ella  ,    coufa  que  ataa 
qucl  tempo   femelhante  nortí   fora  viíta.  Que  compre  de  dizer 
mais  íobreíto,   propoito  daver  delpenflaçom  peia  cafarem  am- 
bos, eram  os  jogos  e  falias    antrelles  tam  a  meude ,  medra- 
dos com   beijos,  e  abraços,  e  outros  dei  em  fada  mentos   de  fe- 
melhamte  preçft     que  fazia  a  alguuns    teer    defoneíta   fofpeita 
de  íua  yirgijmdade    feer    per  elle   mingoada     Em  eito  veoffe 
trautarOcafamento   antre  elRei  Dom  Fernamdo  ,  e  a  Iffamte 
Daragom,  hoqual  nom   veo  a  fim  ,  fegumdo  reemos  recomta- 
do.    Depois  firmou    elRei  Dom  Hcmrrique   pazes   com  elle 
como  diflemos  ,   e  foi    poffo  que  cafaíTe  elRei  Dom  Fernam- 
do com  íua  filha  a  Iffamte  Dona  Lionor ,  a  qual  lhe  foíle  em- 
tregue  dhi  a  cimquo  mefes,como  largamente  ja  teemdes  ou- 
vjdo  :   e  teemdo  elle  feito  tal  trauto  com  elRei  Dom  H.mr- 
rique  ,    como   coufa    que  avia    de  feer,  eftamdo  elRei  Dom 
fernamdo  em  Lixboa  ,  aconteçeo  de  vijnr  a  íua   corte  da  ter- 
ra da  Beira,  omde  emtom  eftava,  Dona  Lionor  Tellez  molher 
dejoham  Louremço  da  Cunha,  que  ja  diffemos ,  por  efpaçar 
alguuns  dias  com  Dona  Maria  fua  irmaa  ,  que  anulava  em  cafa 
da  Iffamte,  e  fua  morador.  ElRei  Dom  Fernamdo,  como   era 
mujto  coíbumado   de  hir  veer  a  meude    a  Iffamte  fua  irmaa  , 
quamdo  vio  Dona  Lionor   em  fua  cafa  ,  louçaã  e  apoffca   e  de 
boom  corpo,   pêro  que  a  dante  ouveffe  bem   conhecida  ,  por 
emtom    muj  aficadamente  efguardou  fuás  fremofas  tecoóes  e 
graça  ;  em  tanto  que  leixada  toda  bem  queremça  e  contenta- 
mento   que    doutra  molher  poderia  aver  ,    deita    fe    começou 
de  namorar  maravilhofamente  ;  e  ferido  affi  do  amor  delia,  em 
que   leu  coraçom  de  todo  era   pofto ,   de  dia  em   dia  fe  acre- 
çemtava  mais  fua  chagua ,  nom  defcobrimdo  porem  a  nenhuu- 
ma  peffoa   efta  bem  queremça   tam  gramde  ,  que  em   feu  cora- 
çom novamente  morava.  Em  eito  nom  tardou  mujto   que  To- 
ham  Louremço  mandou  recado  a  fua  molher,  que  fe  foffe  pe- 
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ra  elle;  da  qual  ja  tijnha  huum  filho  ,  que  chamavom  Alvo  ro 
da   Cunha.    ElÉUâ  Dom  Femamdo   quamdo   ouvjo  que  Joham 
Louremco' mandava  por  ella  ,  foi   muj to  anojado  de  tal   emba- 
xada,  como  aquel   de  que  fe  numca  partia  defeio  de  compnr 
feu  penfamento;  e  feemdo  forçado  de  o  defcob rir  ,  fallou  em 
aram  fegredo    com  Dona  Mana  fua  irmaã  ,  dizemdolhe    que 
aa^fle    de  guifa  como  Dona  Lionor    nom   parufle  dalli ,   fim- 
gemdoíTe  feer  ella  muj  to  doemte  ,  e  que  com  tal  recado  fe 
tornaffem  a  feu  marido  os  que  por  ella  veherom  :   e  rallam- 
do  claramente    feu  defeio    com  Dona  Maria  ,    diíTe  que  íua 
voomtade  era  de  a  aver  ante  pormolher,   que  quamtas  falhas 
de  Reis  no  mundo  avia.  Dona  Maria  era  fefuda  e  corda  ,  e 
foi  mui  torvada    quamdo   lhe  efto  ouvio  dizer  ;    veemdo  que 
per  tal  aazo  elRei   quiria  defemcaminhar  feu  cafamento  que 
feito  tijnha    com  a  IíFante    de  Gaftella  ,    moormente  feemdo 
fua  irmaá  cafada  ,  e  molher  de  boom  fidalgo  como  era,  e  feer 
feu  vaíTallo,  começou  de  lho  contradizer  affaz  muj  to.  LlRei 
refpomdia  a  todos  feus  ditos,  e  em  razom  do  cafamento  del- 
ia diíTe     que  el  aazaria  como  ella  foíTe  quite  de  feu  mando , 
e   ella  diíTe  que  pofto  que  defcafada  foíTe  ,  que  nom  cmdafle 
elle    que  ella  avia  de  feer  fua  barregaa  :    e    elRei  prefo   do 
>    amor  delia,  jurou  a  Dona  Maria  que  ante  que  dormiffe  com 
ella  depois  do  quitamento ,  que  ante  a  reçebeffe  por  molher. 
Sobrefto  correrom  mujtas  razoôes  ,    de  guifa  que   quanto  ella 
trabalhava  por  lhe  desfazer  feus  amores  e  mudar  de  feu  pio- 
pwfito  ,  nenhuuma  coufa  aproveitava,  ante  lhe  parecia  qu2  ca- 
da vez  creçiam  mais  :  eftomçe  fallou  com  ella  C»)  fua  irmaa  todo 
o  que  lhe  com  elRei  avehera ,  e  huuma   com  outra  ouverom 
acordo  de  o  fallarem  com  feu  tio  ;  e  depois  que  ambas  fal- 
larom  com  o  comde,  fallou  elle  fobrefto  a  elRei ,  e  nenhuum 
boom   comíTelho  que  lhe  dar  podelTe    em  efte  feito ,    veo    a 
fim  de  o  torvar  do  que  em  voomtade  tijnha   de  fazer.  Deita 
coufa  parte  (2)  a  Iffamte  a  que  o  todos  três  diíTerom  em  gram 
fegredo,  e  per  comíTelho  de  todos  por  fazerem   prazer  a  el- 
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Rei  ,  usara  como  cila  bufcaíTe  caminho  de  feer  quite  de 
leu  mando  per  aazo  de  cunhadia  ,  que  hc  ligeira  dachar 
antre  os  fidallgos  ,  como  quer  que  mujtos  afirmairom  ,  que 
Joham  Louremço  ouvera  defpenílaçom  do  Papa  ,  ante  que 
com  cila  caiaíTe  ;  mas  veemdo  que  lhe  nom  compria  aperfiar 
mujto  era  tal  feito,  deu  aa  demanda  logar  que  fe  veemr,  íTe 
cedo  cronTe  peraCaílella  por  feguramça  de  fua  vidi:  c  çer- 
teficaíle  que  ante  que  elRci  dormiffe  com  ella ,  primeiro  a  re- 
çebeo  pormoíher,  prefente  fua  irmaa  e  outros,  que  eíta  cou- 
ia  traziam  callada. 

CAPITULO    LVIII. 

Como  elRel  Dom  Fermmdo  fez  faber  a  e/Rei  de  Cofiei- 
la  y  que  nom  podia  cafar  com  fua  filha 

J^Eito  eítoaffiefcufamente,  poíto  que  oquitamento  foffe  de 
X  praça  ,  vio  elRei  que  lhe  compria feer  partido  do  que  pro- 
metera a  elRei  Dom  Hemrrique  ,  em  razom  do  cafamento  de 
lua  filha  com  elle  ;  e  eíhmdo  elRei  de  Caftella  em  Touro  , 
omde  por  eftomçe  fazia  cortes  ,  por  abaixar  os  preços  das 
moedas  que  ante  pofera  muj  altos ,  por  razom  da  guerra  e  pa- 
ga dos  lolldos  ,  com  que  a  terra  era  danada ,  e  mais  por  hor- 
denar  que  os  Judeus  e  Mouros  de  feia  reino  trouveffem  fi- 
naaes  devifados  ,  per  que  foíTem  conhecidos;  chegr.rom  mefle- 
geiros  delRei  Dom  Fernamdo  ,  per  os  quaaes  lhe  fez  faber,  que 
nom  ouveffe  por  nojo  de  el  nom  poder  cafar  com  fua  filha  , 
por  quamto  elle  era  cafado  com  huuma  dona  de  Portugal,  que 
chamavom  Dona  Lionor  Telles  de  Menefes  ;  mas  nom  em* 
bargamdo  efto  ,  que  lua  voontade  era  de  ficar  e  feer  feu  ami- 
go, e  lhe  mandar  emtregar  as  villas  H  e  logarcs  que  de  Cas- 
tela tijnha  ,  fegundo  nos  trautos  era  devifrdo.  ElRei  Dom 
Hemrrique  ouve  menencoria,  e  pefoulhe  mujto  com  cftas  ao* 

_ _  vas  , 
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vas     por  leixar  elRei  de  cafar   com  fua  filha  ,  affi  como  fora 
trautado  antrelles  ,  e  cafarffe  daquella  guifa  com  tal  mollier, 
desfazemdo  mujto  em  fua  homrra  e  eftado  :  e  aimda  que  por 
efte  britamento  dos  trautos  elle  poderá  tornar  a  ello  per  guer- 
ra jufta  ,  ou  doutra  maneira,  pêro  tam  defeiofo  era  daver   paz 
e  aíTeíTego  ,  que  deu  logar  a  eito ,  por  elRei  Dom  Fernam- 
do  ficar  feu  amigo  ,  e  lhe  emtregar    as  villas    e  logares  que 
tomarom  fua  voz.  E  refpomdeo  aos  meffegeiros  que  pois  affi 
era  que  a  elRei  nom  praz  ia  de  cafar  com  fua  filha  ,  que  nom 
fazia  dello  comta  ,  ca  a  ella  nom  minguaria  outro  tam  homr- 
rado  cafamento  ,    e  elle   que    lhe    manteveíTe   todallas  outras 
coufas  que   nos  trautos   era  comtheudo  :  e  com  efta  repofta 
fe  tornarom  pêra  Portugal ,  e  efpedirom  delle. 

CAPITULO    LIX. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  e  elRei  Dom  Hemrrique 
emnovarom  certos  capituttos  ,fobre  as  pazes  Dal- 

coutim. 


PArtio  elRei  de  Caftella  de  Touro  depois  que  as  cortes 
forom  acabadas  ,  e  amdou  per  feu  reino  ,  e  veo  aa  cidade 
de  Tui ,  feemdo  eftomçe  elRei  Dom  Fernamdo  na  fua  cida- 
de do  Porto  ,  e  dalli  mandou  por  embaxadas  a  elRei  Dom 
Hemrrique,  huum  ricomem  de  fua  cafa  mujto  feu  privado  e 
de  gramde  eftado  ,  e  AíFonífo  Domimguez  cavalleiro  de  feu 
coníTelho  ,  fobre  alguumas  duvjdas  e  contemdas  que  antrelle 
e  elRei  de  Caftella  recreçiam ,  aífi  por  razom  do  cafamento 
da  IíFamte  Dona  Lionor  filha  delRei  deíTe  Rei  de  Caftella  (•>  , 
com  que  elRei  Dom  Fernamdo  ouvera  de  cafar  ,  come  dos 
logares  de  que  fe  avia  de  fazer  emtrega  de  huuma  parte  aa 
outra  ,  e  iíTo  meefmo  das  arrefeens  que  por  guarda  dos  di- 
tos trautos  aviam  de  feer  emtregues  ,  fegumdo  nas  pazes  que 

dif- 
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d,ffcmos<<),  feita snavill a  Dalcoutim ,  tora  largamente  devi- 
do 1:.  cheganuio  elles  a  elRei  de  Caftella  ,  e  prepolh  lua  emba- 
ída 6™a»«  outra  compofiçom  e  aveémça  fobre  alemãs 
duvjdas  e  contenda.,  que  por  razom  daquellas  pazes°  ,o™a 

toi,  que  clReiDomFcrr.amdo  foffe  efeufado  de  cafar  com  a 
IffamtçDonaL.onor,  e  que  a  doaçom  que  lhe  elRei  de  Caf! 
tella  tecera  por  razom  de  tal  cafamento  com  ím  filha  ,  deCi* 
dado  Rodrigo  ,  e  de  Vallemça  Dalcamtara  ,  e  de  Monte  rd  , 
e  de  Alhanz    que  a  reuunçiaffe  de  todo  e  qual  quer  dereito  e 

dTto  Refr™  H  '  ^  ^  dkS  ja  aVia'  C  -  emtregafi-e  ao 

ftelb ™C  r  "taa  Se,t0-  tefP°  '  e  iff°  »eermo  outros 

caftellos  que  eram  feus ,  que  aimda  tijnham  voz  dclRei  Dom 

Feniamdo ,  affi  como  Arahujo  ,  e  Cabreira  ,  e  Alva  de  lifta 

e  outro,  ■    e  que  elRei  Dom  Hemrrique  emtregaffe   a  elReí 

Dofor^  Ê  V    A  ue  ^a8amÇa   **  **  &*  A1— 
Dolor.o   ,    e  o  caftello    do  outeiro    de  Miramda  ,    e   outros 

quaaes  quer  que  foffem  embargados   por  a  lua  parte ,  depois 

que  fe  a  guerra  começara  antrelles.  E  aquel  ricomem  avia  de 

receber  todollos  logares  dambos  os  reinos ,  e  fazer  menagem 

Re  de  Caftella  dous  muj  homrrados  efcude.ros  feus  filhos  : 
^T"  Feraamdo  a™  mais  de  dar  em  arreffeens  por 
guarda  deitas  aveemças  Dom  Joham  comde  de  Viana  ,  filho 
de  Dom  Joham  Affonffo  comde  Dourem,  e  Joham  Affonffo 
Tel  o ,  ou  Gomçallo  Tellez  ,  fobrinhos  do  dito  comde ,  irmaãos 
de  Dona  L.onor.    Outro  fi  fobre  alguumas  penhoras  e  toma- 

f™  T™  '  1,aV'°S '  **  &  dep°ÍS  daS  PaZes  D^'™«im 
"*-  reino  a°  *»«*  ,  hordenarom  certas  maneiras 
como  foffem  entregues  a  feus  donos.  E  feito  juramento  per 
elRer  de  Caftella  por  guarda  deltas  coulas  ,  e  iffo  meefmo 
pelo  comde  Dom  Sancho  feu  irmaao  ,  e  pê-  o  comde  D™m 
ftdro  feu  foonnho ,  e  per  outros  fidallgos  e  prellados  que 
<Uzer    nom  curamos ,  partiromffe  os  embaxadores  pêra  Portu- 

. í^al  * 
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aZ  e  dhi  a  oito  dias  feemdo  mes  de  mayo  ,  mandou  el  Rei 
DomHenrnque  aa  cidade  do  Porto,  pêra  receber  em  feu  no- 
Sefonelhantcs  juras  e  menageens  ,  Dom  Joham  Garcia  Man  - 
rique  bifpo  Dourenfe,  e  Joham  Gomçalivez   de  Baçom  cavai- 
lei  o-  e  nos  paaços  do  bifpo,  onde  elRei  Dom  Fernamdo  pou- 
fava  '  lhe  fezerom  requerimento  per  outras  taaes  juras  e  pro- 
metimentos ,  como  elRei  feu  fenhor  avia  feitos  fobre  as  di- 
rás aveemcas.  Eftomçe  elRei  primeiramente  ,  e  des  i  o  Iffamte 
Dom  Denis  feu  irmaão  ,   e  Dom  Joham  AíFoníTo  conde  Dou- 
rem    e  Dom  Affonffo  bifpo  do  Porto  ,  e  outros  cujos  nomes 
aqui 'nom  fazem  mingua  ,  fezerom  aquellas  juras  e  menageens 
que  pollos  embaxadores  forom  requeridas;    e  feitas  de  todo 
abaftamtes   efcripturas  ,  efpediromffe    delRei ,  e  foromffe    feu 
caminho. 

CAPITULO     LI 

* 

Como  os  poboos  de  Lixboa  fallarom  a  elRei  em  feito  de 
feu  caj amento ,  e  da  repojla  que  lhes  elRet  deu. 

■ 

DA  bem    queremça    e  amores    que  elRei  Dom  Fernamdo 
tomou  em  Lixboa  com  Dona  Lionor  Tellez ,  como  ja  dii- 
femos     foi  loguo  fama  per  todo  o  reino,  afirmamdo  que  era 
fua  molher  ,  com  que  ja  dormira  ,  e  que  a  tijnha  recebida  a 
furto  •  e  defprougue  mujto  a  todollos  da  terra  da  maneira  que 
elRei  em  efto  teve ,  e  nom  foomente  aos  grandes  e  fidallgos 
que  amavom  feu  ferviço    e  homrra  ,  mas  aimda  ao  comuum 
poboo  que   diito  teve    gram    fentimento.    E  nom   preftou  ra- 
íoôes  que  lhe  fobrefto  fallaffem  os  de  feu  comffelho ,  dizem* 
do  que  nom   era    bem    cafar  com    tal  molher  como  aquella  , 
feemdo  molher   de  feu  vaíTallo ,  e  leixar  taaes  cafamentos   de 
Iífamtes  filhas  de  Reis  como  achava ,  affi  como  delRei  Dara- 
gom,  e  delRei  de  Caftella ,  com  tanto  fua  homrra  eacrcçem- 
tamento  do  reino  ;  e  veemdo  que  feu  conffelho  nom  aprovei- 
ta- 
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cava  ,  çcflavom  de  lhe  fallar  mais  em  ello.  Os  poboos  do  rei- 
no razoamdo    em  taacs   novas,  cada  huuns   em  feus   Jogares, 
jumtavomíTe  cm  magotes  ,  como  hehuíança,  culpamdo  mujto 
os  privados  delRei  e  os  gramdcs  da  terra  ,  que  lho  coníTem- 
tiam  ;  e  que  pois  lho  elles  nom  diziam  ,  como   compria ,  que 
era  bem  que  fe  jumtaflem  os  poboos  ,  e  que  lho  foíTem  dizer: 
e  anti*  os  que  fe  prinçipallmente  deito  trabalharom  ,  forom  os 
da  cidade  de  Lixboa  ,   omde  elRei   emtom  eftava  ,   os  quaaes 
fallamdo  em  eito ,  forom  tanto  per  feu  feito  em  deamte ,  que 
fe  firmaram    todos  em  comíTelho  de  lho  dizer  ,    emlegemdo 
logo  por  feu    capitam  e   propoedor  por  elles,  huum  alfayate 
que  chamavom  Fernam  Vaafquez  ,  homem  bem  razoado ,  e  gei- 
tofo  pêra  o  dizer:  ejumtaromíTe  huum  dia  bem  três  mil ,  an- 
tre meíleiraaes  de  todos  meíteres,e  beefteiros  ,  e  homeens  de 
pee  ,  e  todos   com  armas  fe  forom  aos  paaços  hu  elRei  pou- 
lava,  fazendo  gramde  arroido  em  fallamdo  fobrefta  coufa.  El- 
Rei   quamdo   íbube    que  aquellas  gentes    alli  eltavom  ,    e  a 
razom   porque  vijnham,  mandouhos  pregumtar  per  huum  feu 
privado  ,    que  era    o  que   lhes  prazia  ,  e  a  que  eram  alli  affi 
vijmdos ,  e  Fernam  Vaafquez  refpomdeo   em  nome  de  todos 
dizemdo:»  Que  elles  eram  alli  vijmdos,  por quamto  lhes  era 
35  dito  que  elRei  feu  fenhor  tomava   por  fua  molher  Lionor 
»  Tellez  ,  molher  de  Joharn  Louremço  de  Cunha  feu  vaíTallo  ; 
»  e  por  quamto  iíto  nom  era  fua  homrra ,  mas  ante  fazia  gram 
»  nojo  a  Deos  e  a  feus  fidallgos  ,  e  atodoopoboo,  que  elles 
•>•>  come  verdadeiros  Portuguefes    lhe  vijnham  dizer,  que  to- 
"  maíTe  molher  filha  de  Rei,  qual  comvijnha  a  feu  eítado;  e 
»  que   quamdo  com  filha  de  Rei  cafar  nom  quifeíTe ,  que  to- 
5j  mafíe  huuma  filha  dhuum  fidallgo    de  feu  reino  ,    qual  fua 
«  merçee  foíTe ,  de  que  ouveífe  filhos  legitimos  ,  que  reinaf- 
»  lem  depôs  elle  ,  e  nom  tomaíTe  molher  alhea  ,  ca  era  coufa 
"  que  lhe  nom  aviam  de  confientir  ;  nem  el  nom  avia  por  que 
"  lhe  teer  efto  a  mal ,  ca  nom  quiriam  perder  huum  tam  boom 
5>  Rei  como  elle  ,  por  huuma  maa  molher  que  o  tijnha  emfeiti- 
»  çado».  A  gente  era  mujta  que  efto  dezia  per  defvairadas  ma- 
Tom.  ir.  li  nei. 
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neiras  ,  nom  embargamdo  que  Fernam  Vaasquez  propoinha 
por  todos  :  e  eIRei  lhes  fez  reípomder :  55  Que  lhes  gradecia 
)i  mujto  fua  vijmda,e  as  razoòesque  por  leu  ferviço  diziam; 
»  que  no  cafo  emtemdia  que  faziam  come  boons  e  leaaes  Por- 
55  tuguefes  ,  amadores  de  fua  homrra ;  e  que  ella  nom  era  fua 
molher  recebida  ,  nem  Deos  nom  quifeífe  :  mas  que  por 
quamto  lhes  el  por  loguo  nom  podia  refpomder  como  com- 
pria ,  a  qual  repofta  avia  meírer  de  feer  com  boom  comífelho, 
fegumdo  elles  viam  que  era  razom  ;  que  em  outro  dia  foffem 
todos  ao  moefteiro  de  Sam  Domimgos  deíTa  cidade  ,  e  que  alli 
lhes  fallaria  fobre  aquello ,  e  averia  feu  acordo  com  elles  »5. 
Fernam  Vaafquez  diíTe  a  todos  ,  que  aquello  era  muj  bem 
dito  ,  e  que  aíE  o  fezeíTem  em  outro  dia  :  partiromfíe  em- 
tom  todos  contemtes  da  repofta  ,  juramdo  e  dizemdo,  que  fe 
a  eIRei  partir  de  íi  nom  quifeífe  ,  que  elles  lha  tomariam  per 
força ,  e  fariam  de  guifa  que  numea  a  eIRei  mais  viífe  ;  e  que 
fe  mujtos  veherom  emtom,  que  mujtos  mais  vijnriam  em  ou- 
tro dia  armados. 

CAPITULO    LXL 
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Como  eIRei  nom  quis  f aliar  aos  poboos  fegumdo  lhe  pro- 
metera ,  e  fe  partira  (I)  efeufamente  da  cidade. 

NOm  duvidees  ,  que  mujto  nom  prazia  a  todollos  fidallgos 
e  privados  delRei  defte  ajumtamento  que  o  poboo  fa- 
zia ,  por  que  viam  que  amando  feu  ferviço  e  homrra  ,  fe  mo- 
viam a  fazer  ifto  ;  e  pois  eIRei  nenhuuma  coufa  curava  de 
feu  conífelho  delles  ,  emtemdiam  que  per  elle  caminho  lhe 
era  per  força  de  a  partir  <2)  de  li.  E  forom  em  outro  dia  muj- 
tas  gemtes  jumtas  no  aípemder  daquel  mceíleiro  deSamDo- 
mimgos,  omde  eIRei  avia  de  vijnr  ouvir  por  parte  do  poboo 
as  razoóes  que  lhe  aviam  de  dizer,  a  eíle  cafamento  nom  feer 
bo- 

(i)  parcio  T.     (2)  de  apartar  T. 
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boom;    e  antre    os  mujtos  que  hi  vehcrom  ,    cílavom   hi  os 
do  dcfcmbargo  dclllei   todos.    E  Fcrnam  Vaafqucz  que  avia 
de  propocr     cm  quamto  elRei  nom  vijnha ,  começou  de  di- 
zer  contra  elles:  „  Senhores  ,  a  mim  derom  carrego -eiras  Sen- 
«  tes  que  aqui  íom  jumtos  i%  de  dizer  alguumas  coufas  a  elRei 
«  nofío  íenhor  que  emtcmdcm  por  ília  homrra    e  ferviço  •  e 
»  por  que  he  dereito  eferipto  ,  que  feemdo  as  partes  primei- 
»  paacsprcfcmtcs,  que  M  oíficio  do  procurador  deve  de  çeíTar 
»  no  que  elles  bem  fouberem  dizer;    vos  outros    que  fooes 
»  pnmçipaaes  partes  nefte  feito,  e  a  que  iAo  mais  tlmge  que 
»  nos      deviees  dizer  eito,    e  eu  nom:  porem  nom  embar- 
-  ganido  que   affi  feia  ,    eu  direi  aquello    de  que  me  derom 
»  carrego     pois  vos  outros  em  ello  nom   querees  poer  maáo 
«  moftramdo  que  vos  doees  pouco  da  homrra   e  ferviço  dei' 
«  Kei  noíToíenhor».  Aguardamdo  elles  todos  alli ,  e  fallam-i 
do  mintas  e  defvairadas  razoóes  em  efte  feito,  foubeo  elRei 
em  ieus  paaços  omde  eftava  ;  eveemdo  como  todos  eítavom 
alvoraçados,  e  as  razoões  que  geerallmente  diziam  acomtra- 
dizer  aquel  cafamento ,  nom  quis  alia  hir,  e  partiolTe  da  ci- 
dade com  DonaLionor,  ornais  efeufamente  que  pode,  e  Iiia 
dizemdopello  caminho  :  „  Oolhaae  aquelles  villaãos  treedores 
*  como  fe jumtavom  :  certamente  premderme  quiferom  ,  fe  alia 
»  fora  >,.  Os  que  eftavom  no  moeíteiro  aguardando ,  quamdo 
fouberom  que  feeRei  partira  daquella  gJifa  ,  teveromífe  por 
elcarnidos  ,  cheos  de  menemeoria  e  pallavras  defoneftas  comtra 
eite  cafamento.  E  nom  foomente  em  Lixboa  ,  mas  em  Samta- 
rem    e  em  Alamquer    e  em  Tomar ,  e  Avramtes ,  e  outros  Ioga- 
ies  do  reino,  fallamdo  as  gentes  defte  cafamento  quamto  lhes 
parecia  feo  e  nom  pêra  feer ,  DonaLionor  a  que  deite  feito 
mujto  pefava  ,  leçeamdoflê  que  per  aazo  de  taaes  ajumtamen- 
tos   e  falias     podia  (»  feer  que   a  leixaria  elRei,  dizem  que 
mandava    faber    per  emeulcas  ,    quaaes  eram   os  que    em  iílo 
mais  fallavom  comtra  ella  ,  razoamdo  mal  de  tal  cafamento: 
e  avia  com  elRei  que  os  mandaffe  premder,  e  fazer  em  elles 

-- Jl  " juf- 

(0  juntas  T.    (*)  Sue  0  B.    (3)  poderia  T.  " 


;„ftica  •  e  foi  affi  de  feito  ,  que  em  Lixboa  foi  preíb  depois 
Vemam  Vaafquez ,  aquel  alfa/ate  que  ouviftes  ,  e  outros  ;  e  fo- 
na decepados  e  tomados  os  beens,  edelles  fugnom  e  affi 
°  aleuuns  logares  do  reino  :  e  a  mujtos  que  amdavom  fo- 
gls  por  eftagrazom,perdohou  elRei  depois  ,  e  nom  ouve- 

I0m  pena.        c  A  p  x  T  vj  L  Q     LXII. 

Como  elRei  Dom  Fernando  reçebeo  de  praça  Dona  Lio- 
nor  por  molher ,  e  foi  chamada  Rainha  de  Portugal. 

A    Ndou  elRei  per  feu  reino  folgamdo  ,  tragemdo  comfigo 
A  Dona  Lionor,  ataa  que  ehegou  antre  Doiro  e  Minho  a 
huum  moefteiro  que  chamam  Leça     que  he :  da  herdem ào 
Si       e  alli  determinou  elRei   de   a  reeeber  de :  piaça, e 
Kum  dU  pêra  ifto  affijnado,  foi  a  todos  prepofto po. •&. 
narte  dizemdo  em  efta  guifa.    »  Am.gos  ,  bem  fabees  como 
Ta  hodem  do  cafamento  he  huum  dos  nobres  facramen  c ,  , 
;,  que  Deos  em  efte  mundo  hordenou  ,    pêra  nom  foomen  o 
„  os  Reis,  mas  aimda  os  outros  homeens,  vierem  em  elta- 
do  de  fàlvaçom,  e  os  Reis  averem    per  lidema  linhagem 
„  quem  depôs Telles  foçeda  o  reino ,  e  regimento  real  que  lhe 
gg  deu;  porendedRei  noffo  fenhor  querendo  viverem 
„  efte  eftado,  fegumdo  a  el  perteeçe  ,  e  'omfijramdo  como 
a  mui  nobre  Dona  Lionor  Cf,  filha  de  Dom  Marnm  Affonffo 
l  T 3S  ,  e  de  Dona  Aldomca  de  Vascomcellos  ,  ^n^b 
*  linhagem  dos  Reis,  des  i  como  todollos  g«mdes  e  moores 
„  fidallfos  deites  reinos  tem  com  ella  gramde  divedo  de  pa- 
"  ÍeuAo,    os  qnaaes  recebendo  delRei  homrra     como  he 
„  aguifado,feiam  por  ello  mais  theudos  de  °  «J^»  »  £*". 
„  der  a  terra;  e  oolhamdo  outro  fi  como  a  dita  Don Lionor 
„  he  molher  moj  comvjnhavel  pêra  elle    por  as  «W»" 
„  ditas  :  tem  trautado  com  ella  feu  cafamento ,  e  porem* i 


(i)  Dona  Lyanor  Teellez  T. 
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»  quer  receber    de  praça    per  pallavras    de  prefcmte 
»  manda   a  famta  cgreia  tj)  •  c  lhe  emtemde  de  dar  taaes~yiÍ- 
«  las  e  lugares  de  leu  fenhorio  ,  per  que  cila  poíTa  manteer 
»  homrroio  cíbdo  de  Rainha  ,  como  lhe  pcrteeinçe  „.  Emtom 
a  rcçebeo  elRei  peramte   todos,  c  foi  notificado   pello  rein^ 
como  era  fua  molher,  de  que  os  gramdes    e  pequenos  ouve- 
rom    muj    gram  pefar.    E  deulhe  elRei  logo  Villa  viçofa     e 
Avramtes,  e  Almadaã  ,eSimtra,  e Torres  vedras ,  e  Alamquer 
e  Aatouguia     e  Oobidos  ,  e  Aaveiro  ,  c  os  regueemgos  de 
Sacavém,  e  Freellas     e  Unhos  ,  c  terra  de  Merllel  em  riba   de 
Uoiro  ;  e  dalh  em  deamte  foi  chamada  Rainha  de  Portugal 
e  beijaromlhe  a  maão  per  mandado  delRei  quamtos  grandes 
no  reino  avia,  affi  homeens  como  molheres ;  reçebemdoa  por 
fenhora  todallas  villas  e  cidades  de  feu  fenhorj,  afora  o  If- 
fente  UomDems,  poíto  que  meor  foíTe  que  o  Iffamte  Dom 
Joham,  que  numea  lha  quis  beijar:  por    a  qual  razom  elRei 
Dom  Fernamdo  lhe  quifera  dar  com  huuma  daga  ,  fe  nom   fo- 
ra Gil  Vaaíquez  de  Reefemde  feu  ayo  ,  e  Airas  Gomez  da  Sul 
va  avo    delRei  Dom  Fernamdo  ,     que  defviarom  elRei  de  o 
tazer;  dizemdo  elRei  fanhudamente  contra  elle  :  „  Que  nom 
»  avia  vergomça  nenhuurna ,  beijarem  a  maão  aa  Rainha  fua 
»  molher  o  Iffamte  Dom  Joham  ,  que  era  moor  que  elle,  eiíTo 
«  meefmo  feu  irmaio ,  e  todollos  outros  fidallgos  do  reino  ,  e 
»  elfoomente  dizer  que  lha  nom  beijaria,  mas  que  lha  bei- 
V.  jafle  ella  a  elle  „.  E  deita  guifa  andava  o  Iffamte  Dom  De- 
msaffi  como  omeziado  da  corte  ,  e  o  Iffamte  Dom  Joham  ficou 
com  elRei  e  com  a  Rainha  mujto  amado  e  bem  quifto  ;  por 
que  feemdo  o  mayor  no  reino ,  fe  oferecera    de  boom  grado 
de  beijar  a  maao  aa  Rainha,  e  fora  aazo  e  caminho  a  outros 
mujtos  de  gramde  eftado  :  porem  todollos  do  reino    de  qual 
quer  comdaçom  que  foíTem,  eram  ditfo  muj  mal  contentes. 
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RazoÕes  âefvatradas 9que  alguum  f aliavam  fobre  oca/a- 
mento âelRei  Dom  Fernamdo. 

QUamdo  foi  fabudo  pello  reino,  como  elRei  recebera  de 
praça  Dona  Lionor    por  fua  molher  ,   c    he  beijarom    a 
Ião  todos  por  Rainha,  foi  o  poboo  (0  de  tal  feito  mg 
maravilhado  ,  mujto  mais  que  da  primeira ;  por  <j^-*«U 
nom  embargamdo  que  o  alguuns  fofpeitaíTem     por  o gramde 
e  honrrofo  «ito  que  vijam  a  elRei  teer  com  ella  ,  nom  eram 
porem  certos  fe  era  fua  molher  ou  nom ;  e  muj  tos  duvidam- 
do    cuidavom  que  feemfadaria  elRei  delia,  e  que  depois  ca- 
iaria fegumdo  perteemçia  a  feu  real  eftado  :  e huuns  e  os  ou- 
tros todos  fallavom  defvairadas  razoões  fobrefto     maravilham- 
doíTe    muito  delRei    nom  emtemder    quamto  desrazia  em  li , 
por  fe  comtemtar  de  tal  cafamento.  E  delles  diziam  que  me- 
lhor fezera  elRei  teella  por  tempo,  e  des  i  cafar  com  outra 
molher  :  mas  que  efto  era  coufa  que  muj  poucos  ou  nenhuum  , 
pofto  que  emtemdeíTem  que  tal  amor  lhe  era  danofo ,  o  leixa- 
vom  depois  e  defemparavom ,  moormente  nos  mancebos  anos. 
E-leixadas  as  falias  dalguuns  fimprezes  ,  que  em  favor  delle 
razoavom  ,  dizendo  que  nom  era  maravilha  o  que  elRei  teze- 
ra  ,  e  que  ja  a  outros  acomteçera  femelhavel    erro,  avemdo 
gramde  amor  a  alguumas  molheres  )  dos   ditos  dos  emtemdi- 
dos  fundados  em  fifo,  alguuma  coufa  digamos  em  breve  :  os 
quaaes    fallamdo    em  efto  o  que  lhe  parecia  ,  diziam  que  tal 
bem  queremça  era  mujto  demgeitar,  moormente   nos  Reis    c 
fenhores ,  que  mais  que  nenhuuns  dos  outros  desfaziam  em  U 
per  liamca  de  taaes  amores.   Ca  pois  que    os  antygos  derom 
por  doutrina  ,   que  ho  Rei  na  molher  que  ouveíTe  de  tomar , 
principalmente  devia  defguardar  nobreza  de  geeraçom  ,  mais 

(i)  o  povo  todo  T. 
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que  outra  alguuma  coufa,  que  aqucl  que  (l)  o  comtrairo  deito 
fazia,  nom  lhe  vijnha  de  boom  filo,  mas  de  famdiçe  ,  laivo 
fe  huíamça  dos  homeens  em  tal  feito  lhe  empreítaíTe  nome  de 
fefudo  :  c    pois   que   clRei  Dom  Fernamdo  leixava    filhas    de 
tam  altos  Reis  ,  com  que  lhe  davom  gramdcs  c  homrrofos  ca- 
íamentos  ,    e  tomava  Dona  Lionor  ,    que  tamtos  comtrairos 
tijnha  pêra  o  nom  feer,  que  bem  devia  feer  (2)  pofto  no  conto 
de  taaes.  Outros  diziam  ,  que  ifto  era  aífí  como  door  da  qual 
ao  homem  prazia  c  nom  prazia  ,  dizemdo  que  todollos  fabe- 
dores  concordavom  ,  que  todo  homem  namorado  tem  huuma 
efpeçia  de  famdiçe  ;  e  efto  por  duas  razoões ,  a  primeira  por 
que  aquello  que    em   alguuns   he  caufa    intrimfeca   das  outras 
maneiras  de  famdiçe  ,  he  em  eii.es  caufa   de  taaes  amores  :  a 
fegumda    por  que    a  virtude  extimativa  ,    que  he  emperatriz 
das  outras  potemçias  da  alma  acerca  das  coufas  fenífivees  ,  he 
tam  doemte  em  taaes  homeens  ,  que  nom  julga  o  ogeito  da 
coufa  que  vee  tal  qual  elle  he  ,  mas  tal  qual  a  elle  parece  ; 
ca  el  jullga  a  fea  por  fremofa  ,    e  aquella  que  traz  dampno 
feer    a  elle  proveitofa ;  e  por  tanto  todo  juizo    da  razom  he 
fovertido  acerca  de  tal  ogeito ,  em  tanto  que  qual  quer  outra 
coufa  que    lhe  conlTelhem  ,  poderá  bem  receber  ;  mas  quam- 
to  acerca  de  tal  molher  a  elle  prazivel  ,    coufa   que  lhe  di- 
gam de  boom  comíTelho  nom  recebe,  fe  o  coníTelho  he  que 
a  leixe  e  nom  cure  delia  ,  ante  lhe  faz  huum  acreçentamen- 
to  de  door  ,  que  he  fora  de  todo  boom  juizo ;   de  guifa  que 
fehe  tal  peífoa  o  que  o  comíTelhou  ,  de  que  porta  tomar  vim- 
gamça  ,  tomaa  aííi  como  fez  elRei  Dom  Fernamdo  ,  que  man- 
dou fazer  juftiça  em  alguuns  do  feu  poboo  ,que  o  bem  cornf- 
felhavom  em  femelhamte  cafo ,  fegundo  ja  teendes  ouvido. 
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CAPITULO    LXIV. 


Das  razooes  que  elRei  ouve  com  huum  de  [eu  comjjelho 
fobre  o  caj amento  da  Rainha  Dona  Lionor. 


TRagemdo  elRei  Dom  Fernamdo  Dona  Lionor  comíigo , 
ante  que  a  reçebeíTe  de  praça ,  como  ouviftes ;  fallava  al- 
guumas  vezes  com  alguuns  feus  privados,  dizemdo  como  tij- 
nha  em  voomtade  de  a  receber  por  molher,  e  que  diiTeíTem 
o  que  lhe  parecia  ,  por  veer  fe  acharia  alguuns  que  lhe  conf- 
felhaíTem  que  o  fezefle.  E  huum  dia  fallou  com  dous  delles , 
como  fua  voontade  era  de  a  tomar  por  Rainha ,  porem  ante 
que  o  pofeíTe  em  obra ,  quiria  aver  com  elles  comíTelho.  »  Se- 
33  nhor  ,  diíTerom  elles,  a  nos  nom  convém  fallar  em  eito, 
j>  por  que  vos  veemos  ja  liado  com  ella  em  tal  maneira , 
3>  que  emtendemos  que  numea  outra  molher  avees  daver  fe 
í>  nom  ella  ;  e  aimda  nos  certificam  alguuns  que  a  teemdes 
í j  ja  recebida  por  molher  ,  e  quamto  he  per  noffo  confelho , 
?>  nem  doutro  nenhuum  que  voíTo  ferviço  e  homrra  defeje, 
33  nom  vos  confelhara  tal  cafamento  pormujtas  razooes;  mas 
ij  fe  teemdes  em  voomtade  de  a  toda  via  receber  por  mo- 
5>  lher ,  nenhuum  boom  comíTelho  prefta  em  ifto  ".  A  cabo 
de  poucos  dias  a  reçebeo  elRei ,  como  diíTemos;  e  depois  lo- 
go acerca  ,  diíTe  huum  dia  a  huum  de  feu  confelho ,  como  fe 
repremdia  de  teer  cafado  com  ella  ;  o  outro  reípondendo  diíTe: 
53  Iíto  foi  por  voífa  culpa  ,e  por  vos  averdes  voomtade  de  o 
3)  fazer ,  mas  nom  por  vos  nom  feerdes  confelhado  per  muj- 
33  tos,  que  o  nom  fezeífees  33.  33  Verdade  he ,  diíTeelle,  que 
33  mo  difdiíferom  mujtos  ;  mas  eu  quiíera  que  fezerom  elles 
33  a  mim  ,  aimda  que  cu  voomtade  ouveífe  ,  como  fezerom  os 
33  privados  delRei  Dom  AíFonífo  meu  avoo  a  ellc  33.  3>  E  co- 
33  mo  foi  iífo ,  fenhor  3??   33  Eu  vos  direi  ,  diíTe  elRei.  Meu 
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>j  avoo  quando  começou  de  reinar,  tijnha  mais  sentido  nas  cou- 
»  ias  em  que  avia  prazer ,  como  homem  novo  que  era  ,  mais 
»  que  naquello  que  perteccia  a  regimento  do  reino  :  e  cftamdo 
j'  todollos  do  com  (Telho  em  Lixboa  jumtos,  fallamdo  nas  cou- 

fas  que  pertcemçiam  a  regimento  do  reino ,  e  prol  do  poboo  ; 

e  elle  leixou  o  com  (Telho,  e  foi  (Te  aa  caça  a  termo  de  Simtra  , 
"  e  durou  la  bem  acerca  de  huum  mes.  Os  do  coníTelho  quam- 
»j  do  virora  que  elle  tam  pouco  femtido  tijnha ,  em  começo  de 
>•>  feu  reinado  ,  das  coufas  que  avia  dordenar  por  feu  ferviço  e 
33  bem  do  poboo ,  ouveromno  por  maao  começo  ;  e  quando  el- 
»  Rei  veo  ,  e  foi  ao  coníTelho  y  depois  que  fallarom  na  caça  em 
"  que  amdara,  diíTelhe  huum  delles  per  acordo  dos  outros: 
33  Senhor  ,    feia  voiTa  merçee  nom    teerdes  tal   geito ,  como 
33  cite   que  ora  teveítes  ,    leixardes  voíTo  comíTelho  per  tan- 
33  tos  dias  ,    homdc  tam  neçefíario  he  deitardes  ,  e  hirdevos 
j>  aa  caça  ha  ja   huum  mes,  e  nos  eftarmos  aqui    fem  vos, 
33  com  pouco  voíTo  proveito  e  ferviço  :  por  merçee  teemde 
3»  outra  maneira  em  efto  daqui  em  deamte  ,  fe  nom.  Como  fe 
3>  nom  ,  diíTe  elle  ?  Alia  fe  ,  diíTerom ,  fe  nom  bufearemos  nos 
33  outro  que  reine  fobre  nos  ,  que  tenha  cuidado  de  manteer 
3?  o  poboo  em  dereito  eemjuftiça,  e  nom  leixe  as  coufas  que 
33  tem   de  fazer  de  fua  fazemda  ,  por  hir  ao  monte  e  aa  ca- 
33  ça  amdar  huum  mes.  EIRei  ouve  difto  gramde  menemeo- 
33  ria  ,    e  diíTe   braadamdo  :    e  como  os  meus  me  am  a  mim 
3>  de  dizer ,  fe  nom  ,  e  eiles  me  ham  a  mim  de  fazer  CO  iíTo. 
33  Os  volTos ,  diíTerom  elles  ,  quamdo  vos  fezerdes  o  que  nom 
3)  devees.  EIRei  fahiuíTe  muj  queixofo  do  comíTelho ,  e  foif- 
33  fe ;  e  depois  cuidou  em  ello  ,  e  achou  que  lho  diziam  por 
33  feu  ferviço,  e  perdeo  queixume  delles,  e  ouveos  por  boons 
33  fervidores.  E  eu  aíli  quifera  que  vos  outros  do  meu  comíTe- 
33  lho  fezerees    a  mim  :    pois  que  viees  que  nom  era  minha 
33  homrra  tal  cafamento  ,    nom  me  comíTemtilTees  que  o  fe- 
33  zeíTe  ■>•>.  O  privado  que  emtemdeo ,  que  elRei  mais  lhe  di- 
zia efto  por  veer  que  repofta    lhe  daria  ?   que    por  teer  em 
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voomtade  o  que  lhe  fallava ,  refpomdeo  e  diíTe :  «  Senhor ,  vos 
»  o  dizees  agora  muj  bem  ;  mas  poderá  feer ,  que  £e  os  do 
»  voflb  comíTelho  vollo  comtradilTerom  deíla  guifa  que  vos 
»  dizees ,  que  ouverom  de  vos  peor  repofta  com  obra  ,  da  que 
55  ouverom  eíTes  outros  delRei  Dom  AffoníTo ,  voflb  avoo  ». 
E  elRei  dizemdo  que  nom  ,  mas  que  o  ouvera  por  bem  fei- 
to,   çeíTarom  daqueíto ,  e  fallarom  em  al._ 

CAPITULO    LXV. 


Como  a  Rainha  Dona  Lionor  cafou  alguuns  fidallgos  do 

reino  ,  e  do  acreçent  amento  que  fez  em  outros 

de  feu  linhagem. 

ESta  Rainha  Dona  Lionor ,  ao  tempo  que  a  elRei  tomou 
por  molher  ,  era  bem  manceba  em  frefca  hidade  ,  e  igual 
em  gramdeza  de  corpo  ;  avia  louçaao  e  graçioío  geefto ,  e  to- 
dallas  feiçoóes  do  roftro  quaaes  o  dereito  da  fremofura  outor- 
ga j  tal  que  nenhuuma  por  eftomçe  era  a  elJa  femelhavel  em 
bem  parecer ,  e  dulçidom  de  falia  ,  fofremdonos  porem  de  a 
pralmar  dalguumas  coufas ,  em  que  nom  onefto  e  muv  follta- 
mente  :  ouve  gramde  e  vivo  emtemdimento  por  afortelle- 
zar  feu  eítado,  tragemdo  a  feu  amor  e  bem  queremça  aílí  as 
gramdes  peíToas  como  as  pequenas  ,  moftramdo  a  todos  leda 
converfaçom  ,  com  graada  preítamça  e  muitas  bemfeiturias. 
E  por  quamto  ella  era  certa  ,  que  nom  prazia  aas  gentes  meu- 
das  de  ella  feer  Rainha  ,  fegumdo  fe  moítrara  em  Lixboa  e 
em  outros  logares,  e  ainda  dalguuns  gramdes  duvjdava  muj- 
to  ,  trabalhouíTe  de  aver  da  fua  parte  todollos  moores  do  rei- 
no per  cafamentos  ,  e  grandes  officios ,  e  fortellezas  de  logares 
que  lhes  fez  dar ,  como  adeante  ouvirees.  E  fez  aimda  gram- 
de acreçemtamcnto,  efpiçiallmente  nos  de  feu  linhagem  ;  por 
que  dous  feus  irmaãos  ,  a  fabcr  ,  Dom  Joham  Affoníío  Teílo, 
aazou  como  foíTc  almiramte,  e  Ciomçallo  Tellez  fez  comde 
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de  Ncuva  (r)  c  de  Farta  ,  que  hc  antre  Doiro  c  Mjnho:  e  dous 
filhos  do  comde  Dom  Joham  AíFonffo  feu  tio ,  huum  fez  fazer 
conidc   de  Viana  ,  que  chamavom  Dom  Joham ,  c  outro  <2)  foi 
comde  de  Barçellos  ,  a  que  diziam  Dom  Affonflb  ;  e  por  que  era 
muj    moço  ,  deulhe  por  ayo  huum  cavalleiro    que  chamavom 
Vaafco  Perez  de  Caamoões  :  e  fez  fazer  comde   de  Sea  Dom 
Henrrique  Manuel  ,  feu  cunhado  :    e    fez   como   foífe  comde 
Darrayollos  Dom  Alvoro  Pirez  de  Caftro  :  e   fez  dar  o  mef- 
trado  de  Samtiago  a  Dom  Fernamdafonlb  Dalboquerque  ,  que 
era  ir  mala  das  molheres  defeus  irmaaos  :  e  fez  dar(*J  o  mcef- 
trado  de  Chriftus  a  huum  feu  fobrinho  ,  filho  de  fua  irmaã  Do- 
na Maria  ,  que  chamavom  Dom  Lopo  Diaz  (4' :  e  fez  poer  to- 
dollos  caftellos  e  melhores  fortellezas  do  reino  nos  que  eram 
de  feu    linhagem.    E  por  que  Lixboa    he  principal   logar  do 
reino  ,  e  quem  a  tever  por  fua  ,  emtende  que  tem  todo  o  rei- 
no ,  fez  ella  dar  depois  o  caftello  deífa  cidade  ao  conde  Dom 
Joham  AffoníTo  Tello  íeu  irmaao  ;   e  fez  que  quamtos  gramdes 
e  boons  avia  na  cidade ,  que  todos  foífern  feus  valfallos  :  aífi 
como  Martim  AíFonfo  Vallemte  ,  que  tijnha  o  caftello  por  el- 
le  ,  Eftevam  Vaafquez  Philippe  ,  Affonfle  Anes  Nogueira ,  Af- 
foníTo Furtado  Capitam  ,  Aífonfo  Eftevez  Daazambuja  ,  An- 
tom  Vaafquez.  Eftes  cavalleiros  ,  e  outro  íi  mujtos  eícudeiros, 
que  na  cidade  avia  muj   homrrados  e  muj   boons  ,  aífi   como  - 
Pêro  Vaafquez  de  pedra   alçada ,  e  Pedre  Anes  Lobato  ,  c  ou- 
tros que  nom  curamos  de  dizer ,  todos  eram  vaífallos  do  com- 
de. Fez  outro  íi  mujtos  e  boons  cafamentos  ,  ca  ella  cafou  fua 
irmaã  Dona  Johana  ,  que  era  baftarda  e  comendadeira  de  Sam- 
tos ,  com  Joham  AífoníTo  Pimentel ,  e   fezlhe  dar  Bragamça 
de  jur  e  derdade  :    e  cafou  huuma  donzella  fua  paremta   que 
tragia  em  cafa ,  que  chamavom  Enes  Diaz  Botelha  ,  com  Pê- 
ro Rodriguez  DafoníTeca  ,    e  fezlhe  dar   o  caftello  Dolivem- 
ça.  Cafou  Martim  Gomçallvez  Dataide  com  Meçia  Vaafquez 
Coutinha  ,    e  fezlhe  dar  o  caftello  de  Chaves:  e  cafou  Fer_ 
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nam  Gomçallvez  de  Soufa  cora  Dona  Tareija  de  Meira  ,  e 
fezlhe  dar  o  caftello  de  Portel  :  e  cafou  Gonçallo  Vehegas 
Dataide  com  Beatriz  Nunez  ,  filha  de  Nuno  Martinz  de  Gooes  , 
e  de  Bramca  do  Avellal.  Caiou  Fernam  Gomçallvez  de  Mei- 
ra com   huma  filha  de  Dom arçebifpo  de  Bragaa  , 

a  que  chamavom M  :  e  cafou  Paai  Rodriguez  Mari- 
nho com  a  molher  que  foi  de  Joham  Fernamdez  Cogominho. 
Cafou  outro  li  Gomçallo  Vaafquez  Coutinho  com  huuma  fi- 
lha de  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo :  e  cafou  huum  filho  defte 
Gomçallo  Vaafquez  ,  que  chamavom  Alvoro  Gomçallvez  ,  com 
huuma  filha  de  Joham  Fernamdez  Damdeiro  ,  que  foi  comde 
Dourem,  por.  ella  foi  poíto  em  eftado.  E  fez  mujtos  outros 
cafamentos  e  acreçemtamentos  em  mujtos  fidallgos  e  gramdes 
do  reino ,  por  lhe  averem  todos  boom  defejo  ,  e  nom  cahir  em 
fua  mal  queremça ;  de  guifa  que  nom  era  nenhuum  que  de  fua 
bemfeituria  e  acreçemtamento  nom  ouveíTe  parte.  Era  muj- 
to  graada  e  liberal  a  quaaes  quer  que  lhe  pediam  ;  em  tanto 
que  numea  a  ella  chegou  peflba  por  lhe  demandar  merçee, 
que  dantella  partiíTe  com  vaã  efperamça.  Era  aimda  de  muj- 
ta  efmolla  e  mujto  caridofa  a  todos  ,  mas  quanto  fazia  todo 
danava  ,  depois  que  conheçerom  nella  que  era  lavrador  de 
Vénus ,  e  criada  em  sua  corte  :  e  fallamdo  os  maldizemtes , 
prafmavomna  dizendo  ,  que  todallas  criadas  daquella  fenhora 
ie  fimgem  fempre  mujto  amaviofas  ,  por  tanto  que  o  manto 
da  caridade  <jue  moitram  ,  feia  cobertura  de  feus  defoneítos 
feitos. 
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CAPITULO    LXVI. 

Como  cl  Rei  Dom  Hcmrrique  mandou  faber  delKei  Dom 

Fernamdo  fe  lhe  praz/ a  de  feer  /eu  amigo  ,  e  da  re- 

pojla  que  lhe  levou  Diego  Lopez  Pacheco. 

EM  cite  ano  de  quatro  çemtos  e  dez  (|J  que  elRei  Dom  Fer- 
namdo reçebeo  Dona  Lionor  por  molher  ,  eítamdo  elRei 
Dom  Hemrrique  em  Burgos,  foube  como  alguuns  cavalleiros 
e  eícudeiros  de  Caftella  ,  que  andavom  em  Portugal ,  aflí  co- 
mo Fernandafoníb  de  Çamora  ,  e  outros  ,  aviam  tomado  huum 
Jogar  em  Galliza  de  leu  reino ,  que  chamavom  Viana  ,   e  lhe 
faziam  guerra  delle.    Outro  li    lhe    fezerom  faber  mareamtes 
da  coita  de  Bizcaya  e  das  Efturias ,  como  elRei  Dom  Fernam- 
do lhe  mandara  tomar  alguumas  naaos  no  mar  ,  e  iflb  meef- 
mo  ante  o  porto  de  Lixboa  ,  e  nom  fabiam  por  que  :  e  mais 
lhe  fezerom  certo  ,  que  elRei  Dom    Fernamdo  fazia  liamça 
com  os  Ingrefes  ,  pêra  emtrar  em  feu  reino  com  elles ,  e  lhe 
fazer  guerra.    ElRei  Dom  Hemrrique  ouve  difto  gram  quei- 
xume,  por  quanto  tijnha  pazes  com  elRei  Dom  Fernamdo, 
e  dava  a  emtemder  per  tal  obra  que  lhas  nom   quiria  guardar 
de  todo  ,    aflí  em  conflemtir   aos  que  amdavom  em  feu  reino 
que  lhe  fezeífem  guerra  ,    como  nas  naaos  que  lhe  mandava 
tomar  fem  razom  :  e  por  feer  mais  certo  da  amizade  e  liam- 
ça que  com  elRei  de  Portugal  tijnha  ,  fe  avia  voomtade  de 
lha  guardar  ou  nom  ,  mandou  a  el  Diego  Lopez  Pacheco  ,  o 
qual  em  efta  fazom  amdava  em  Caftella  ,  e  amdara  fempre  com 
elRei  Dom  Hemrrique ,  defque  fugira  de  Portugal  por  razom 
da  morte  de  Dona  Enes.    Diego  Lopez  chegou  a  Portugal , 
e  fallou  a  elRei  Dom  Fernamdo  todo  o  que  lhe  elRei  Dom 
Hemrrique  mandara  ,  e  ouve  delle  fua  repofta ;  e  quamdo  foi 
fallar  ao  Iífante  Dom  Denis ,  contoulhe  o  Iffante  do  cafamen- 
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to  dclRei  feu  irmaao  ,  quanto  lhe  pefava  de  o  fazer  daquel- 
la  guifa  ,  e   como  amdava  delle  mujto  defavijmdo  ,  por  nom 
querer   beijar  a  maão  aa  Rainha.  Diego  Lopez  refpondeo  co- 
mo fora  fallar  a  elRei ,  e  que  lhe  pefara  mujto  da  maneira  que 
vira  ,  por  que  lhe  parecia  que  elRei   era  de  todo  ponto  em 
poder  delia  ,  e  que  o  trazia   emfeitiçado  ,  pois   que  nom  fa- 
zia mais  que  quamto  ella  quiria  :  e  o  IfFamte  lhe  preguntou 
que  lhe  parecia  deite  feito  :  ■>■>  Pareçeme ,  fenhor  ,  diíTe  elle , 
j>  muj   mal  ,    ca  emtemdo  que  feus    irmaãos  delia  montarom 
>5  no  reino  mais  que  vos  ,  nem  voíTo  irmaao  j  e  aimda  queira 
»  Deos  que  nom  feia  peor  ,  por  que  avemdo  delia  filhos ,  po- 
»  deria  feer  que  vos  matariam  com  peçonha ,  por  tirar  fofpei- 
5»  ta  da  erança  do  reino ;  e  pofto  que  aílí  nom    feia  ,  toda  a 
j»  privamça  e  eftado  ha  de  feer  em  poder  de  feu  linhagem  ; 
5»  porem  me  parece  faao  comíTclho ,  que  vaades  pêra  Caftella : 
»  eu  fallarei  agora    a  elRei   quamdo  for  ,    e  emtemdo  bem 
»  que    lhe  prazerá  comvofco  ;  e  a  repofta  que  em  el  achar , 
jj  vos  farei  logo  faber  ».    E  afll  o  fez  Diego  Lopez  de  feito : 
como  chegou  a  elRei  Dom  Hemrrique  ,  çertiflcouho  que  el- 
Rei Dom  Fernamdo  nom  era  feu  amiguo  de  voomtade ,  nem 
emtendera  neelle  que  lhe  prazia    guardar   as  comveemças  an- 
trelles  firmadas;  e  diíTelhe  mais  como  elRei  nom  eftava  bem 
avijndo  com  os  fidallgos  e  poboos  de  fua  terra  ,   por  aazo  do 
cafamento  de  Dona  Lionor  ;  e  que   os  tijnha  tam  mal  preftes 
pêra  feu  ferviço,  e  com  tam  defvairadas  voontades ,  que  emtem- 
dia  feemtraffe  pello  reino,  que  ligeiramente  o  podia  cobrar; 
e  que  o  Iífamte  Dom  Denis ,  e  outros  cavalleiros  com  elle ,  fe 
quiriam  partir  do  reino  ,  e  vijnr  pêra  fua  merçee.  E  iíTo  meef- 
mo  chegou  alli  a  Çamora  ,  onde  elRei  eílava ,  huum  efeudeiro 
que  el  mandara  a  Portugal  com  recado  fobreíto ,  o  qual  lhe 
certificou  claramente ,  que  elRei  Dom  Fernamdo  nom  era  feu 
amjgo ,  nem  quifera  defembargar  as  naaos  de  Caftella  ,    que 
forom  filhadas  no  porto  deLixboa.  Outro  11  lhe  veherom  no- 
vas como    o  comde  Dom  AífoníTo  íeu  filho  ,  que  emviara  a 
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Galliza  ,  avia  cobrada  a  villa  de  Viana,  e  premdera  alguuns 
daquelles  que  cm  ella  cftavom. 

CAPITULO     LXVII. 

Como  cl  Rei  Dom  Fernamdo  ,  e  o  duque  Dallamcaflro 
fezerom  liame  a  contra  elRei  de  Cajlella ,  e  elRei 

Daragom. 

A  Si  era  certo ,  como  contarom    a  elRei  de  Caftella ,  que 
elRei  Dom  Fernamdo  fazia  Iiamça  com  oslngrefes  com- 
tra  elle  ,  nom  embargando  os  trautos    e    pazes  que  antrelles 
avia  ,  fegumdo  ouviftes  ;  ca  o  duque  Dallamcaftro  ,   fegumdo 
filho  delRei  de  Ingraterra  ,  que  fe  chamava  Rei  de  Caftella  , 
por  aazo  da  Iffante  Dona  Coftamça  fua  molher  ,  filha  delRei 
Dom  Pedro  ,  fegumdo  comíamos  ,  emviara  pouco  avia  feus  em- 
baixadores  a  elRei  Dom  Fernamdo  ,  a  faber  ,  Joham  Fernan- 
des Amdeiro  cavalleiro ,  e  RogerHoor  efeudeiro  outro  II  do 
duque ;  os  quaaes  chegarom  no  mes  de  julho  acerca  de  Bra- 
gaa  ,  omde  elRei  de  Purtugal  eftonçe   era :  e  moftrado  abaf- 
tamte    poder  que  pêra  elio  tragiam ,  firmarom   fuás  aveenças 
em  efta  guifa  :   "  Que  elRei  e  o  duque  foíTem  verdadeiros  amj- 
»  gos  porfempre  huum  do  outro,  e  que  fe  ajudafíem  per  mar 
»  e  per  terra  contra  Dom  Hemrrique ,  Rei  que  fe  chamava  de 
i»  Caftella  ,  e  comtra  elRei  Dom  Pedro  Daragom :  a  faber  ,  que 
>»  vijmdo  o  duque  fazer  guerra  a  elRei  Dom  Hemrrique  ,  ou  a 
»  elRei  Daragom ,  e  eftamdo  no  reino  de  Navarra  começamdo 
»  de  fazer  guerra  a  cada  huum  delles  com  as  gentes  que  com- 
»  figuo  trouveíTe,  que  elRei  Dom  Fernamdo  foífe  theudo  de 
a»  lhe  fazer  logo  guerra :  e  fe  o  duque  emtraíTe  per  feu  corpo 
»  em  cada  huum  dos  ditos  reinos,  que  elRei  de  Portugal  fof- 
3'  fe  theudo  de  emtrar  com  feu  corpo  per  outra  parte  :  e  que 
»  eftas  ajudas  e  guerra  que  cada  huum  fezefíe  ,  folTe  aas  fuás 
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5»  próprias  defpefas  :  e  que  toda  coufa  que  elRei  Dom  Fernam- 
11  do  tomaíTe  do  reino  de  Caílella ,  que  nom  folTe  villa  ou  caf- 
5»  tello  ,  ou  terra ,  que  foíTe  fua  fem  outra  contemda  ;  e  que 
toda  coufa  que  foíTe  tomada  do  reino  Daragom  ,  que  foíTe 
daquel  que  a  tomaíTe  >>.  Eftes  e  outros  capitullos,   que  por 
nom  aiomgar  leixamos  defcprever,  forom  emtom  firmados  antre 
elRei  e  o  duque  Dalancaftro  ,  fobre  eíta  guerra  ,  e  ajudas  que 
fe  aviam  de    fazer  :  e  o  ditado    do  duque  ,  como    fe  emtom 
chamava  ,  era  eíte  :  •>■>  Dom  Joham  pella  graça  de  Deos  Rei  de 
3j  Caftella  ,  e  de  Leom  ,  e  de  Tolledo  ,  e  de  Galliza  ,  e  de  Se- 
3>  vilha  ,  e  de  Córdova  ,  e  de  Moliina  ,  e  de  Geem  ,  e  do  Al- 
?>  garve  ,  e  Daliazira  ,  duque  Dallamcaítro  ,  e  fenhor  de  Molli- 
5>  na  jj  :  e  em  alguumas  efcripturas  emhadiam  mais  em  elle ,  di- 
zendo :  >■>  reinante  nos  ditos  reinos  em  huum    com  a  Rainha 
}•>  Dona  Coftamça  noíTa  molher,  filha  primeira  e  herdeira  do 
»  muj  alto  Rei  Dom  Pedro  ,  que  Deos  perdoe  >>.  Depois  deftes 
trautos  afli  firmados  ,  emviou  elRei  Dom  Fernamdo  ,  Vaalco 
Domimguez  chamtre    de  Bragaa ,  a  Ingraterra  pêra  os  o  du- 
que firmar  e  jurar ;  e  forom  firmados  per  elle  nos  paaços  de 
Saboya ,  terra  de  Lomdres ,  ficamdo  deita  vez  elRei  e  o  du- 
que poítos  em  gramde  amizade. 


CAPITULO    LXVIII. 

Como  elRei  Dom  Hemrrique  emviou  requerir    a  elRei 

Dom  Fernamdo ,  que  ouvejje  com  elle  paz  •  e  das 

razooens  que  o  embaxador  dijje. 


ELRei  Dom  Hemrrique ,  nom  embargamdo  o  que  lhe  Die- 
go  Lopez  dilTera ,  e  as  outras  novas  que  de  Portugal  ou- 
vera ,  como  diííèmos  ,  nom  lhe  prazia  porem  aver  guerra  com 
elRei  Dom  Fernamdo  ,  ante  lhe  pefava  mujto  de  lhe  affi 
quebramtar  os  trautos  e  amizade ,    que  com  el  avia  peita :  e 

por 
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pormoor  avomdamça  ,  ante  que  fe  Jcmoveírc  a  emtnr  em  Por- 
tugal ,  cmviou    por  embaxador  a  elRei  Dom  Fernamdo  huum 
bilpo,  o  qual  dizem  alguuns  que  era  Domjoham  Manrrique 
bilpo    deScgomçaO;    e  veo  a  Portugal,  e  achou  elRei  em 
huum    logar  quatro  legoas  de  Samtarem ,  que  chamom  Salva- 
terra de  Magos.    O  biípo  era  homem  emtemdido  e  bem  ra- 
zoado ,    e  depois  que  deu  a  elRei  as  fuás  encomendaçoóes 
preiemte  o  comde  Dom  Joham   Affonflb  Tello  ,  e  outros  que 
com  ei   eítavom  ,  lhe  difle  em  efta  guifa.    >,  Senhor,  elRei 
»  Dom  Hemrrique  meu  fenhor  ,  veemdo  os  gramdes  divedos 
»  que  antre  vos  e   elle  ha  ,    e  defeiamdo  aver  paz  e  amorio 
»  comvofco  ,  affi  por  proveito  dos  poboos  ,  que  cada  huum 
»  de  vos  ha  de  reger,    como  por  efpicial  amor  e  boa  voom- 
»  tade  que  vos  tem  ,  quis  que  foíTees  ambos  em  tal  acordo 
»  que  amtre  vos  e  elle  nom  podefle  vijnr,  nem  recreçer  ne- 
fi  nhuuma  contemda  ;  e  efto  o  demoveo  a  fazer  paz  comvos- 
»  co  ,  a  qual  foi  firmada  com  certas  comdiçoóes  e  juras  ,  fe- 
»  gumdo  bem   fabem    quamtos  aqui  eftam.    E  por  moor  fir- 
»  meza  delias  ,  e  voíTos  boons  divedos  feerem  acreçemtados 
»  foi  poíta  de  vos  dar  fua  filha  por  molher  ,  com  alguumas  vil- 
»  las  e  logares  de  feu  reino  :  e  vos  fenhor  ,  nom  fei  por  qual 
»  razom  ,  o  capitulo   que  mais  deverees  de  guardar  ,  que  era 
»  cafar  com  fua   lidema  filha  ,  por  feer  a  vos   homrrofo   ca- 
»  famento  ,    e  acreçemtardes    em  voffo  reino   os  logares  quê 
»  vos  com  ella  dava,  e  vos  quebramtaftello  (2>  dhi  a  poucos 
m  dias  ,  leixamdoa  de  receber  ,  e  cafamdovos  com  outrem  ,  da 
»  qual  coufa  vos  mandaítes  efeufar  a  elRei  meu  fenhor,  co- 
»  mo  aa  voíTa  merçee    prougue  :    e  pofto    que  el  hi  poderá 
»  tornar  com  aguifada  rafom    e  dereito  ,  fofreoíTe  de  o  fa- 
»  zer ,   por  dar  logar  aa  paz ,  que  defeia  daver  comvofco.  E 
»  hora  depois  deito  mandaítes  aos  do  feu  reino  tomar  certas 
»  naaos  ,  affi  na  cofta  do  mar ,  como  ante  o  porto   de  Lixboa  ; 
"  e  pêro  vos  emviou  requerer  que  lhe  mandaíTees  (?)  de  todo 
»  fazer  emtrega ,  nom  foi  voíTa  merçee  de  o  poer  em  obra * 

-Tom-  gS LI  „  mJ 

(0  Çigoemça  T,    (2)  çjuebrantaafteslho  T.    ($)  mamdafades  7", 


a68  C     H    B    O    N    I    C    A 

„  ante  deftes  tal  repofta  aaquelles  que  aca  emriou  ,    per  que 
„  moítraftesque  de  guardar  a  paz  ,  que  *™™^HJ£ 
„  mada,  aviees  muj  pouca  voomtade:  aalem  defto  lhe  reze- 
l  rom  alguuns  emtemder  ,  que  vos  faziees  liga  com  os  Ingre- 
,,  fes,  peravinrem  a  voffo  reino  ,  e  feerem  em  voíla  ajuda  ccn- 
„  tra  elle.  E  por  que  todas  eftas   couías  moftram   claramente, 
„  que  vos  nom  teemdes  voomtade  de  lhe  guardar  a  paz,  que 
„  antre  vos  e  elle  foi  firmada ;  vos  emvia  dizer  per  mim  ,  e 
„  vos  requere   da  parte  de  Deos  ,  que  vos  lhe  guardees  cooi- 
„  pridamente  as  pazes  ,    que  antre  vos  ambos  íom  firmadas , 
„  e  mandees  fazer  emtrega  aos  feus  de  todo  o  dano  que  a m 
„  recebido:  e  fazemdoo  afli ,  farees  em  ello  razom  e  dereito  , 
„  que  fooes  theudo  de  fazer  ,    e  el  gradeçervolloa  mujto  ,  e 
i.  teera  em  grande  amizade.   Doutra  guifa  ,  fe  voffa  merçee  he 
„  britardes  Is  pazes  que  affi  avees  em  huum ,  a  el  he  forçado 
„  que  fe  defemda    de  vos  ,  e  emtom  moftrara  a   Deos   e  ao 
„  mundo  que  nom  he  mais  teudo ,  que  vollo  requerer ;  e  que 
,,  Deos  que  he  jufto  juiz  ,    teera   jufta   razom    de  o  ajudar 
»  contra  vos  ». 


CAPITULO      LXIX. 

Da  repofta  que  elRei  Dom  Fernamdo  deu   ao  bifpo  ,  e 
como  fe  efpedio  delle  ,  e  fe  foi. 


LRei  Dom  Fernamdo,  que  bem  fofpeitava  as  razoões  que 
,  lhe  o  bifpo  avia  de  dizer ,  e  as  coufas  em  que  o  avia  de 
culpar  r  como  aquel  que  delias  era  bem  fabedor  ,  tijnha  ja 
a  repofta  preftes  pêra  fe  efcufar  ,  e  nom  pedio  efpaço  pêra 
aver  fobrello  comíTelho,  mas  refpomdeo  logo,  dizemdo  affi. 
>,  Eu  todo  o  que  fize ,  tijnha  razom  de  o  fazer  j  e  que  mais 
»  fezera ,  nenhuum  mo  deve  teer  a  mal ,  por  que  eu  nom  lhe 
«  quebrei  as  pazes,  mas  elle  as  quebramtou  a  mim  pnmei- 
^  »  roj 


d'elRei  D.Fernando.  269 

»  ro;  e  aíB  lho  cmviei  dizer  per  Marti m  Perez  ,  doutor  cm 
h  degredos  ,  chamçellef  do  IÍFamtc  Dom  Joham  feu  filho 
»  quamdo  a  mim  fobreíto  veo  da  fua  parte  :  porque  depois 
»  das  pazes  feitas  a  cabo  dhuuns  féis  mefes  ,  chegou  a  mim 
"  %  Tcmtugal  ,  omde  cu  eftonçe  eftava  ,  aquel  doutor  ,  e 
»  oiileme    e   requirio  ,  que  bem  fabia  os  trautos  e  aveemças 

'  que  por  bem  de  ('>  paz,  antre  mim  e  clRci  Dom  Hcmrrique 
»  torom  firmadas  ,  e  como  fe  depois  perlomgarom  aalem  do 
»  tempo,  por  certas  razooens  da  fua  prol  e  minha  ,  as  quaaes 
»  eram  emtrega  de  certos  Jogares  e  prifoneiros  dhuuma  par- 
»  te  aa  outra  ,  e  mais  o  cafamento  da  iíFamte  Dona  Lionor 
»  comigo.  E  eu  lhe  refpcmdi ,  que  bem  fabia  elRei  de  Caf- 
»  tella,  que  o  que  eu  ficara  por  fazer,  ja  era  da  minha  p?r- 
»  te  comprido  ,  leixamdolhe  as  villas  e  logares  que  tijnha 
»  e  emtrcgues  todollos  prifoneiros    que  em  meu  reino  eram 

i  reteudos  ;  e  que  el  numea  me  quifera  emtrep-ar  a  villa  de 
»  Bragança  ,  nem  o  caítello  de  Miramda ,  e  outros  logares'  e 
»  porem  que   me  emtregafle  el  primeiro    os  logares  todos  , 

*  fi?im°  eU1féZera  a  elIe>  e  <iue  bem  prazia  (*>  cafar  com  fua 
>i  filha ,  e  lhe  compnr  mais  aimda  outra  coufa  ,  fe  teudo  era 
ft  de  a  comprir ;  afli  que  eu  fiz  todo  o  que  devia  ,  e  el  nom 
me  teve  aquello  que  me  pos :  e  porem  cafei  com  quem  me 
prougue  ,  e  fize  o  que  emtemdi  por  meu  ferviço  ».  »  Se- 
nhor ,  diíTe  o  bifpo  ,  no  cafamento  vos  nom  fallei ,  fe  nom 
por  o  trazer  a  meu  propofito  ;  e  fe  elRei  meu  fenhor  al- 
"  gumas  coufas  por  comprir  tem  ,  das  que  antre  vos  e  elle 
»  forom  firmadas  ,  he  muj  bem  que  feia  requirido  que  as 
»  compra  ,  e  fom  certo  que  o  fará  de  boom  tallamte  ;  dou- 
»  tra  guila  nom  me  parece  que  he  bem ,  hordenardes  per  hu 
!  antre  vos  e  elle  aja  guerra  e  difeordia  ">,  ca  fe  os  de  fua 
"  terra  furtaram  em  veífo  reino  o  caítello  de  Miramda ,  pri- 
»  meiro  fairom  os  de  voíTa  terra  a  roubar  na  fua,  e  lhe  fazer 
»  guerra,  tomando  per  força  em  Galiiza  o  logar  de  Viana  , 
»  c  dalli  faziam  guerra  a  toda  a  comarca  darredor ,  comfen- 
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„  titndoo   vos  ,  c  nom  tornamdo  a  ello  ;  em  guifa  que  ouve  el 
h    de  manda'r  o  comde  Dom  AffoníTo  feu  filho  com  gentes 
a   poer  cobro  em  efto  :  mas  antre  vos  e  elle  tam  pequenas 
,     oufas  como  eíTas  ,  ligeiras  fom  de  comcordar    por  eerdes 
„  em  paz  e^amorio.  Porem  fenhor,  por  merçee  efguardaac 
Sd Vimeiro  o  que  querees  fazer,  e  conheçce  que  aquella 
he  nobre  e  bem  aventurada  paz  ,  que  he  na  voontade  e  nom 
,    nas  pallavras,  e  que  huum  dos  cuidados  melhores  que  avei 
podees  ,  aífi  he  íaver  paz  com   voíTos  vizinhos;  nem  po- 
„  Se  nenhuma    coufa  mais  doce  feer  antre  os  Reis  e  os  po- 
.  boos,   que  viverem  em  paz  e  affeíTego  ;  de  guifa  que  omde 
„  he  huum  domdefe  ,  haja  huuma  comcordia  de  vida  »    hl- 
Rei  Dom  Fernamdo  tijnha  mandado  Vaafco  Domimguez  cham- 
tre   de  Bragaa  a  Imgraterra  ,  como  ouviftes  ,  por  firmar  o  trau- 
to  antrelle  e  o  duque  Dalamcaftro  ,  desi  por  fazer  vijnr  gen- 
tes darmas;  eouvera  ja  recado  delle  ,  que  tijnha  oito  çentas 
lamças  ,  e  outros  tantos  archeiros  preftes  j    e  quamdo  lhe    o 
bifpo  dizia  eftas  e  outras  mujtas  razooens ,  que  toda  via  ou- 
veífe  paz  ,  e  elRei  refpomdia  per  taaes  pallavras    e  com  tal 
doairo  ,    que  bem  moftrava    que  avia  dello  pouca  voomtade. 
E  deíTa  meefma  guifa  o  dezia    o  comde  Dom  Joham  Aftonfo 
Tello     em  tanto  que  o  bifpo  lhe  veo  a  dizer.  »  Comde,  vos 
„  podees   conffelhar  elRei  ,    que  aqui  efta  ,    como  vos  prou- 
3,  guer  •  mas  fe  o  vos  confelhaaes  que  el  aja  guerra  ante  que 
„  paz  ,    vos  podees  dizer  o  que  quiferdes  ,    mas  porem  lei 
„  que  nom  avees  vos  de  feer  o  primeiro  ,  que  avees  de  jugar 
„  as  lamcadas  antelle ;  e  fe  eu  foffe  de  feu  comfelho ,  como 
„  vos  fooes  ,  eu  lhe  confelharia  ante  que  efcolhefle   a  certa 
„  paz  com  elRei  meu  fenhor,  que  efperar  a  duvidofa  vito- 
„  ria  ».  Sobrefto  fe  feguirom  outras  muitas   razooens  ,  pellas 
quaaes  o  bifpo  emtemdeo,  que  elRei  nom  avia  voomtade  da- 
ver  paz  ;  e  efpedioíTe  delle ,  e  foiíTe  feu  caminho. 
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CAPITULO    LXX. 

Como  o  bifpo  chegou  a  Caftella  ,  e  como  fe  elRel  Dom 
Hemrrique  demoveo  a  fazer  guerra  a  Portugal. 

TOrnoufle  o  bifpo  pêra  Caftella  ,  e  achou  elRei  Dom 
Henrrique  em  Çamora  ;  e  pofto  elRei  adeparte  com  os 
de  feu  comfclho  ,  pêra  ouvir  a  repofta  que  o  bifpo  trazia, 
e  clle  as  primeiras  novas  que  lhe  deu  ,  diíTelhe  que  fe  per- 
çebefle  de  guerra  ,  e  comtoulhe  todo  o  que  lhe  avehera  com 
elRei  Dom  Fernando  ,  como  emtemdia  neelle  que  nom  avia 
voomtade  de  feer  feu  amigo  ,  nem  lhe  guardar  a  paz  que  com 
el  pofera  ,  e  que  aíli  lhe  parecia  que  o  comíTelhavom  alguuns 
fenhores  ,  dos  que  com  elle  eram.  ElRei  Dom  Hemrrique  ou- 
vijmdo  iílo  ,  diíTe  em  tom  peramte  todos.  »  Deos  fabe ,  que  he 
»>  fabedor  de  todallas  coufas  ,  que  eu  nom  ei  voomtade  da- 
»  ver  com  el  guerra ,  ante  quiria  de  muj  boamente  aver  com 
5J  el  paz  ,  e  feer  feu  amigo ;  mas  pois  que  aíE  he  que  eu  ei 
«  daver  guerra  ,  eu  nom  a  quero  guardar  pêra  mais  lomge , 
a»  mas  logo  em  ponto  a  quero  começar  ;  e  diga  cada  huum 
5»  de  vos  o  que  lhe  parece  ,  e  como  fe  pode  melhor  fazer  ». 
Os  do  confelho  ,  vifta  a  repofta  que  o  bifpo  tragia ,  e  o  defeio 
que  elRei  em  efto  moftrava  (l),  acordavom  todos  de  fe  fazer 
guerra  ,  e  que  elPvei  emtralTe  per  Portugal  com  todo  feu  po- 
der ,  mas  que  efto  nom  foífe  logo  ,  por  certas  razooens :  a 
huuma  ,  por  elRei  nom  teer  as  fuás  gentes  preftes  ?  e  iífo  mccf- 
mo  dinheiros  pêra  paga  dos  foldos  ,  e  corregi mentos  que  lhe 
eram  neçeíTarios ;  des  i  por  o  inverno  que  fe  feguia  :  aífi  que 
por  efto ,  e  por  outras  coufas  que  cada  huum  moftrava  a  fe 
nom  fazer,  eram  todos  em  acordo,  que  elRei  efpaçaíTe  efta 
guerra  ataa  o  veraão  que  avia  de  vijnr ,  e  que  em  tanto  faria 
elle  preftes  todo  o  que  pcra  ello  era  compridoiro ,  e  allí  a  po- 
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deria  acabar  com  mais  fua  homrra  e  ferviço.  ElRei  quando 
vio  que  todos  eram  daquelle  acordo ,  e  nenhuum  deíviava  del- 
le  deulhes  em  repofta  dizemdo.  55  Ou  vos  todos  eftaaes  be- 
55  vedos  {1) ,  ou  famdeus  ,  ou  fooes  treedores  ».  »  Nom  jaeu  , 
5>  fenhor  ,  diífe  o  bifpo  ,  ca  nom  fom  ruivo  ».  n  Aa  bifpo , 
>■>  diíTe  elRei ,  por  mim  dizees  vos  iííb  »> :  por  que  elRci  era 
bramco  e  ruivo.  »  Nom  fenhor  ,  diíTe  elle  ,  mas  por  efte 
55  que  aqui  efta  j>  :  a  faber  ,  Pêro  Fernamdez  de  Vallaíco, 
que  eftava  junto  com  elle  ,  que  era  huum  pouco  come  ruivo. 
E  rijmdo  deitas  e  doutras  razooens ,  que  antremetiam  por  to- 
mar fabor ,  tornou  elRei  a  dizer  contra  elles.  »  Aqui  nom 
55  compre  mais  perlomgas  ,  nem  outro  comffelho  quamdo  fe 
55  fará  ;  mas  ante  que  fe  numca  elRei  Dom  Fernamdo  per- 
55  çeba  ,  nem  lhe  venha  ajuda  Dhimgrefes,  nem  doutro  ne- 
55  nhuum  de  fora  do  reino  ,  ante  eu  quero  que  me  elle  ache 
55  conftgo  ;  e  ou  lhe  eu  deftruirei  toda  a  terra  ,  ou  nos  vijn- 
5»  remos  a  tal  aveença ,  per  que  fempre  feiamos  dacordo  :  e 
35  efta  emtemdo  que  he  bem  jufta  guerra ,  pois  que  a  faço  por 
a»  aver  paz.  E  logo  defte  logar  emtemdo  demcaminhar  pêra 
»  Portugal  a  fem  mais  tornar  atras ;  e  quem  voomtade  tever 
35  de  me  fazer  ferviço  ,  el  me  feguira  per  hu  quer  que  eu  for  55. 
E  nefte  comfelho  dizem  que  fe  firmou  mujto  Diego  Lopez 
Pacheco,  dizemdo  que  emtraíTe  logo  fupitamente  per  Portu- 
gal ,  e  que  fe  foíTe  logo  lamçar  fobre  Lixboa  ,  nom  curan- 
do doutro  logar  nenhuum ,  a  qual  podia  tomar  ligeiramente ; 
e  que  cobramdo  efta  cidade  ,  emtemdeíTe  que  tijnha  todo  o 
reino  cobrado  ,  e  fijmda  fua  guerra.  Mandou  elRei  logo  car- 
tas a  todos  feus  valTallos  ,  que  fe  juntaíTem  apreíTa  hu  quer 
que  elle  foíTe  ,  ca  fua  emtemçom  era  partir  fem  mais  tardan- 
ça ,  e  emtrar  em  Portugal,  e  que  elle  os  efperaria  aa  cmtrada 
do  reino.  Outro  íi  efcrepveo  a  Miçer  Ambrolio  Boca  negra  , 
feu  almiramte  ,  que  armaíTe  logo  em  Sevilha  doze  galleez  , 
e  que  tanto  que  foífem  armadas,  que  partiíícm  logo  cm  ci- 
las pêra  a  cidade  de  Lixboa. 

__9V- 

(1)  bêbados  T. 
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Como  elRel  Bom  Hemrrique  entrou  em  Portugal,  e  do 
recado  que  ouve  do  cardeal  de  lie  gado  ^  do  Papa. 

pArtio  elRei  Dom  Hemrrique  de  Çamora ,  eamdoufeu  ca- 
X    nunho  íem  fazer  deteemça  ,  com  as  gentes   que  o  feaUir 
poderom,  ataa   que  entrou  per  Portugal;  eefta  trigamça  t?ou- 
vc  fem  mais  efperar  nemguem  ,  p0r  os  feus  teerem  aazo  e  N 
ie  fazerem  preítes  de  o  mais  cedo  feguir  :  e  foi  ifuà  partida 
em  íetembro  meado,  na  era  que  diiTemos ,  de  quatro  çemtos 
e  dez.  L  como  chegou  ao  eítremo  dos  reinos  ,  aguardou  alli 
fuás  gemtes     e  cobrou  em  tanto  eftes  logares  ,  Almeida  ,  Pi- 
nhel ,  Linhares,  Çellonco ,  e  a  cidade  deVifeu,  que  lhe  foi 
bem  ligeira  daver  ,  come  logar  fem  nenhuuma  cerca.  Eeftam- 
do  elRei  naquela  comarca  ,    foiíTe  pêra  elle   o  IíFamte  Dom 
Dems  irmaao  delRei  Dom  Fernamdo  ,  fegumdo  fallara  com 
UitgoLopez  quando  vehera  a  Portugal ;  e  elRei  Dom  Hemr- 
rique o  rcçebeo  muj   bem,  e  lhe  deu  de  fi  gramde  gafalha- 

A  1  £?  ?US  elRd  daIH  PartiíFe'  foube  como  Dom  Gui- 
do  deBolonna,  cardeal  e  legado  (D  do  Papa  ,  era  vijmdo  em 
^JltelJa  ,  por  trautar  aveemça  e  paz  antreíle  e  elRei  de  Por- 
tugal;  e  reçebeo  elRei  íua  carta,  em  que  lhe  fez  faber  a  ra- 
zom  por  que  era  chegado    a   fua  terra  ,    e  que  lhe  emviaíTe 

£Sr  V1Jm a  *£***  e\  eftava  >  ou  como  «ie  prazia  que 
fezeíle.  E  elRei  lhe  mandou  fua  repoíta  ,  em  que  lhe  rogava 
que  fe  foíTe  em  tanto  pêra  a  villa  de  Guadalfaiara  ,  omde 
eltava  a  Rainha  ,  e  os  Iffamtes  feus  filhos  W,  e  que  el  Deos 
queremdo,  muj  aginha  livraria  o  que  aviam  ti)  de  fazer  em 
Portugal ,  e  tornaria  a  Caítella ,  e  fallaria  com  el.  O  cardeal 
vilta  íua  carta  ,  emtemdeo  que  elRei  avia  voomtade  de  profe- 

guir 

fiiS  T.ãuca5d;aw;  £ J.azo  de  T-  0;  e"elIesado  T-  ^ eas  lfâres  {™ 
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Cuir  lua  guerra  ,  e  por  tanto  lhe  emviava  dizer  cflo  ,  por 
fmc.minhfr  de  ò  veer  mais  tarde:  e  penfamdo  cm  ello  ,  ouve 
„  comfelho,  quepo.s  que  o  Papa  oav.a  enviado  pêra  poer 
L  e  amorio  entre  os  Reis  ambos  que  lhe  WfW« 
Ler  em  cfto  deteença  ,  mas  trahalharffe  de  veer  elRe.  de  Caf- 
íella  ante  que  fe  a  guerra  mais  açemdefle ;  e  hordenou  de  par- 
tir dê  Cidade  Rodrif o  ,  por  hir  fallar  a  elfUi ,  homde  quer  que 
o  achaíTe.  wtt 

CAPITULO     LXXII. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  começou   de  fe  perceber  de 

guerra  ,    e  elRei  Bom  Hemrrique  emtrou  pilo 

reino (1),  e  do  que  f obre  lio  aveo. 

COmo  a  guerra  foi  foada  em  Portugal  ,  e  elRei  Dom  Fer- 
namdo certo  que  elRei  Dom  Hemrrique    quina    emtrar 
em  íeu  reino,  foi  pofto  em  gram  pcnffamento  ,  porque  nom 
cuidou  que  aífi  trigofamente  fe  trabalhaíTe  de  fazer  tal  emtra- 
da,  nem  que  el  foíTe  o  primeiro  que  começaíTe    a  guerra  :  e 
pos  lo^o    luas  fromtarias    pellas   comarcas    do  remo  ,    e  ido 
meefmS  certos  fenhores  e  fidallgos  ,  nos  logares  per   hu  em- 
tcmdoo  que  elRei  de  Caftella  avia  de  vijnr.  ElRei  Dom  Fer- 
namdo eftava  eftomçe  em  Coimbra ,  e  a  Rainha  Dona  Lionor 
com  elle,  e  alguuns  fidallgos    do    reino;  e    mandou    chamar 
muita  gente  de  riba  de  Odiana ,  eiíTo  meefmo  da  Lftremadu- 
ra    pêra  lhe  teer  o  caminho  em  huum  grande  e  efpaçoío  cam- 
po'   féis  legoas  de  Coimbra  comtra  Lixboa  ,  omde  chamam 
ho  Chaão  do  couce ,  omde  fe  todos  acordavam  que  era  bem 
de  oefperar.  Depois  acordarom  que  era  melhor  eiperallo  em 
Santarém :  e  alli  pelleiar  com   elle  ;  e  que  quamto  mais  em- 
traíTe  pello  reino  ,  alçamdolhe  os  mantij mentos  ,  que  tanto  vijnJ- 
riam   mais  defgarrados,  e  melhores  de  desbaratar     Com  eira 
emteemcom  partio  elRei  de  Coimbra  ,    e  leixou  fua  molha 


(O  P^o  reino  de  Portugual  T. 
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hi  ,  e  aíguuns  fídallgos  com  cila  ,  c  veofle  a  Samtarem  ,  e  ai- 
li  começou  de  ordenar  feu  jumtamento  (0  ;  e  mandou  a  Lixboa  , 
e  a  outros  Jogares  ,  que  iezeílcm   fua   apuraçom  de  certos   ho- 
meens  darmas,  e  peooens ,  e  becftciros ,  e  que  fc  jumtaffem 
com  elles  (2>  todos    em  Samtarem.    Em  eito  partio  elRei  Dom 
Hemrrique  de  Vífeu  ,  depois  que  chegaram  aquellas  compa- 
nhas ,  porque  avia  emviado  que  fe  vehcffem  pêra  elle;  e  lua 
tcençoin  era  que  elRei  Dom  Fernamdo  lhe  avia  de  poer  ba- 
talha ,  e  veofle  caminho  dereiro  de  Coimbra  ,  e  alJi  fe  jum- 
tarom  com  elle  o   meeftre  de  Samtiago  ,  e   o  meeftre  Daícam- 
tara ,  e  as  companhas  Daamdaluzia  ,  que  aviam  emtrado  per 
aquella  comarca.  A  Rainha  eítamdo  em  Coimbra  ,  chegou  el- 
Rei Dom  Henrrique ,  e  poufou  em  Temtugal ,  e  o  comde  Dom 
Sancho  feu  irmaão    nos  paaços    de  Samta  Clara  ,  e  o  Iflàmte 
Dom  Denis  ,  c  Diego  Lopez  Pacheco  ,  e  Lemofim  no  moeftei- 
ro  de  Sam  Françifco  ,  e  Joham  Rodrigues  de  Caftanheda  em 
Samta  Ana  ,  e  Pêro  Fernamdez  de  Vallafco  em  Çernache ,  e 
affi  os  outros  fenhores    e  capitaaens  pollos  logares  darredor. 
Emtom  teverom  jeito  de  cercar  a  cidade  ,  falvo  como  quem 
poufa  de  caminho  ,  como  quer  que  foi  feita  huuma  efearamu- 
ça  na  ponte  em  que  forom  alguuns  Portuguefes  :  e  em  aquel- 
les  dias   que  elRei  de  Caftella  peralli  eíteve,  pario  a  Rainha 
Dona  Lionor  huuma  filha  ,  que  chamaram  Dona  Beatriz  ,  que 
depois  foi  Rainha  de  CaítelJa  ,  como  adeamte  ouvirees-  Dalli 
partio  elRei  (.»)  fem  defriar  da  eftrada  ,  como  fezera  depois  que 
emtrou  em  Portugal ,  e    veoíTe    caminho  de  Torres  novas  ,  e 
alli  foube  como  elRei  Dom  Fernamdo  eftava  em  Samtarem  , 
e  que  em  aquei  logar  fe  aviam  de  jumtar  com   elle  feus  ri- 
cos homeens  e  fídallgos  ,  e  o  concelho  de  Lixboa   e  doutros 
logares  ,  pêra  lhe  poer  a  praça ;  e  el  efteve  alli  dous  dias  or- 
denando fua  batalha  ,  a  qual  peníTava    que  fe  nom   efcuíaíTe  : 
e  era  affi  de  feito  ,  que   elRei  Dom  Fernamdo  mandara  a  to- 
dos feus  fídallgos  e  vaíTallos ,  que  eíteveíTem  preítes,  que  tan- 
Tom.  IV.  Mm  to 


(1)    a  hordenar  todo  seu  ajuntamento  T.     (2)    com  elle  T.    m   elRei 
Dom  Anrrique  T.  3 
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to  que  viffem  feu  recado  ,  fe  veheíTem   pereclle  ;   e  npjtos  lhe 
efcrepverom  fe  fe  vijnriam  logo  ,  como  fouberom   que  elRei 
de  Caftella  partira  de  Coimbra  ,  e  fe  lhe  avia  de  teer  o  cami- 
nho :  e  el  lhe  refpomdia  per  luas  cartas  que  efteveffern  que* 
dos  ,  e  nom  veheíTem  a  el ,  ataa  que  lhes  el   mandaíTe  dizer 
como   fezeíTem.   E  a taaes  hi  ouve  ,  affi  como  Martim  AffoníTo 
de  Mello  ,  e  Gomez  Louremço  do  Avellaar  ,  e  outros  ,  que  dos 
logares  hu  eftavom  por  fronteiros ,  trafnoitarom  huuma  noite, 
e  vieram  huuma  noite  falJar.í^  aeiRei;  e  elle  como  os  vio  , 
moftroulhe  boom  gaíalhado  ,  e  pregumtoulhe  a  que  vijnham  ,  e 
elles  refpomderom: "  que  elle  lhes  diflera  ,  que  alli  aguardaria 
í>  elRei  de  Caftella  ,  pêra  pelleiar  com  elle  ,  e  que  aviam  novas 
jj  que  era  ja  mujto  preto  (2>,  e  que  nom  compria  tardar  mais  pe- 
?j  ra  tal  feito  ;  mas  que  fahiíTe  a  tomar  o  campo ,  e  fofle  lomge 
3>  da  villa  ante  que  preto ;  e  que  lhe  pediam  por  merçee  ,  que 
»  defemdeffe  feu  polleiro  ,  e  nom  agu.irdaíTe  mais  gente  ,  ca  af- 
íí  faz  averia  delia  ".  ElRei  diíTe:»  que  lho  gradeçia  muito  ,  e 
?>  que  deziam  muj  bem  ,  come  boos  fidallgos  que  eram  ;  mas  que 
»  fe  tornaffem  pêra  homde  eftavom ,  e  fe  fezeíTem  bem  pref- 
?j  tes  com  as  gentes  que  tijnham  ,  e  podeíTem  aver;  e  que  co- 
55  mo  viíTem  leu  recado ,  que  logo  fe  veheíTem  ,    e  per  outro 
5>  modo  nom  partiíTem  fem  feu  mandado».  E  defta  guifa  que 
elRei  diíTe  a  eftes  ,  affi  emviou  dizer  a  alguuns   que  lhe  efto 
rncefmo  mandavom  requerir ,  affi  como  ao  meeftre  Davis  feu 
irraaão  ,  que   eftava  em  Torres  novas  ,  que   cada  dia  mandava 
faber  que  fazia  elRei ,  efejumtava  alguumas  gentes ,  reçeam- 
doíTe  que  fe  ouveíTe  daver  batalha ,  que  nom  curaria  delle  por 
que  era  moço  ,  e  porem  rogava  a  huum  boom  cavalleiro  ,  que 
era  leu  ayo  ,  que  por  Deos  fezeíTe  de  guifa  ,  que  nom  erraffe 
de  feer  em  ella ;  e  elle  o  fegurava  que  nom  temeíTe  deficir, 
fe  batalha  hi  ouveíTe  daver ,  mas  que  vija  elRei  emcaminhar 
feus  feitos  (;),  que  duvjdava  mujto  de  poer  o  campo  a  elRei  de 
Caftella :  e  daquella  guifa  aconteçeo  ,  ca  el  mandou  ao  con- 
celho de  Lixboa  ,  que  ja  eftava  na  Azambuja  ,  cinquo  legoas  de 

San- 

(1)  e  vyeram   faallar  T.     (2)  perto  T.     (3)  feus  feytos  mal  T. 
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Santarcm  ,  que  íe  tornaíTcm  ,  c  nom  foíTem  (l>  mais  por  deam- 
tc  ;  c  ncnhuum  dos  outros  mandou  chamar.  EIRci  de  CaftclJa  , 
quamdo  ifto  ibube  ,  moveo  com  fua  gente  caminho  de  Santarém  , 
e   chegou   aaquem    do  Jogar  a  huuns  paaços  ,  que  dizem  Alca- 
nhaacns,  c  alli  foi  çerto  que  elRci  Dom  Fcrnamdo  nom  qui- 
ria    pelleiar   com   elle.    Emtom  partio  elRei  pêra  Lixboa  ,  a 
huum  fabado  dez  e  nove  dias  de  fevereiro ,  e  foi  per  cima  de 
Samtarem  caminho  dos  feioaaes  ,  e  per  as  avetureiras  ,  fem  tor- 
vaçom  que  de  nenhuum  reçebelTe  ;  pêro  que  dizem  alguuns, 
que  cIRei  Dom  Fernamdo  quifera  la  ir  a  elle  ,    com  aquelles 
que  configo  tijnha  ,  veemdo  que  o  comtrairo  lhe  era  gram  min- 
goa  ,  e  que  feemdo  ja  armado  em  cima  do  cavallo,  com  muj- 
tos  dos  feus  que  hi  emtom  erom  ,  que  o  comde  Dom  Joham 
AffoníTo  Tello  ,  e  o  priol  do  Efpital ,  o  fezerom  deçer  e  def- 
armar ,  dizemdo :    »  que  nom  confentiriam ,   que  fahiíTe  fora 
55  a  pelleiar  com  elle  ,  ca  o  nom  podia  fazer  como  perteeçia 
«  a  fua  homrra  ,  falvo  teemdo  três  ou  quatro  mil  de  cavallo 
y>  comíiguo ,  e  doutra  guifa  nom  jj»  E  difto  forom  iriuj  praf- 
mados  o  prior  e  o  comde ,  e  iflb  meefmo  elRei  com  elles  ,  di- 
zendo :  »  que  covardice  de  coraçom  lho  fezera  fazer ,  ca  el- 
3?  les  nom  lhe  deverom  de  dar  tal  comíTelho ,  e  elle  fe  boa 
?j  voomtade   tevera  pêra  pelleiar,  e  dera  defporas  ao  cavallo, 
?>  todollos  feus  ofeguirom  aaventuira  ^  que  lheDeos  dar  qui- 
??  zera  >j.  E  amtre  os  que  ifto  depois  mais  larguamente  praf- 
mavom  ,  foi  Joham  Samchez  ,  cavalleiro  de  Samta  Catelina  , 
que  era  huum  dos  que  fe  veherom  pêra  elRei  Dom  Fernam- 
do ,  depois  da  morte  delRei  Dom  Pedro ,  dizemdo  :  a  que  el- 
3»  Rei  moftrara  mujto  gramde  mimgoa  ,  nom  fahir  a  pelleiar 
3j  com  elRei  Dom  Hemrrique  „  :  e  fallou  em  ifto  tantas  vezes 
e  affi  de  praça ,   que  o  ouve  elRei  de  faber ,    e  diíTe  aos  que 
hi  eftavom  :  »  que   nom  curaíTem  de  feus  ditos,  ca  era  huum 
si  villaao    zombeiro  ,  filho  de   huum  azemel    de  feu  padre  ». 
Joham  Samchez   era  homem  de  muj   boom  corpo ,  e  de  gram 
torça  ,   e  bem  ardido ,  e  quando  lhe  comtarom  que  elRei  efto 

Mm  ii dif- 

^0  yue  fe  tomaíTe ,  e  nam  foíTe  T.B.    (2)  a  aventura  B, 
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diflera  ,  ouve  muj  gram  menemcoria  ,  e  huum  dia  efíamdo 
elRei  de  praça,  lhe  diíTe  peramte  todos:  »  Senhor ,  a  mim  díf - 
»  feroiní'J,  que  vos  diziees  ,  que  eufom  filho  de  huum  azemel 
"  de  voíTo  padre  :  em  verdade  fe  o  el  foi  em  alguum  tempo  , 
»  eu  nom  ho  fei;  e  que  o  fofle ,  foiyo  de  huum  muy  nobre 
í»  Rei  :  mas  porem  fei  eu  tanto  que  fe  vos  teverees  mil  aze- 
»  mees  taaes  como  eu,  e  de  tal  voontade  ,  que  vos  nom  paf- 
5)  fará  a  vos  elRei  Dom  Hemrrique  per  ante  a  porta  ,  como 
»  paffou  ,  nem  levara  de  vos  tal  homrra  ».  ElRei  callou ,  e 
nom  refpomdeo  aaquello  ,  e  os  outros  diíTerom  aJohamSam- 
chez  que  nom  curaíTe  daquellas  razooens  ,  e  rijanífe  do  que 
comtra  elRei  dizia  em  modo    defcarnho. 

CAPITULO    LXXIII. 

Como  elRei  Dom  Hemrrique  chegou  jobre  Lixboa ,  e  da 
maneira  que  os  da  cidade  teverom  em  fe  recolher. 

NEnhuumas  gentes  poderom  penfar ,  que  elRei  Dom  Hemr- 
rique emtrafle  pello  Reino  ,  da  guifa  que  el  emtrou  ; 
efpiçiallmente  des  Coimbra  pêra  Lixboa,  omde  elReiDomFer- 
namdo  eítava  quamdo  elle  partio  de  Vifeu  ,  que  elle  muj  to 
primeiro  lhe  nom  fahiíTe  ao  caminho  a  embargar  fua  vijmda, 
podemdo  W  muj  bem  fazer  ,  ca  el  tijnha  gentes  aíTaz  de  feus 
naturaaes  pêra  lhe  poer  a  praça  ,  e  mais  a  ajuda  dos  fidallgos 
e  fenhores  ,  que  fe  pêra  el  veherom  de  Caftella  ,  per  morte  del- 
Rei  Dom  Pedro  ,  fegumdo  teemdes  ouvjdo  :  e  porem  nenhuum 
podia  (')  creer ,  que  elRei  Dom  Fernamdo  fofrefle  fua  vijm- 
da tam  lomgé  pello  reino  ;  em  tanto  que  pellas  villas  e  lo- 
gares  ,  per  hu  elRei  Dom  Hemrrique  vijnha  ,  aíli  eftavom  as 
gentes  defeguradas  por  efta  rafom,que  nenhuuns  fe  percebiam 
de  fe  guardar ,  nem  poer  o  feu  em  falvo  ;  de  guifa  que  acha- 
vom  os  hcmeens  folga  mdo  C4)  e  çeamdo  ,  fem  teemdo  nenhuu- 

ma 

(1)  me  diíTeráo  T.     (2)    podemdoo  T.  B.     (?)  não  podia  T.    (4)    os  ho- 
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ma  couía  guardada  do  feu  ;  e  ja  os  emmijgos  amdavom  pel- 
]os  termos  da  villa  ,  e  aimda    o  nom  crijam  ,  e  aífi  roubavom 
c  cativavom  mujtos  delles  ,  fem  achamdo  tal  que  lho  de  todo 
embargar  podeífe.    Os   de  Lixboa  ,    quamdo  íbuberom  como 
clRei  Dom  Hemrrique  paíTara  per  Santarém  ,  e  que  elRei  Dom 
Fernamdo  nom  faira    a  clle  ,  nem  lhe  mandara   embargar  fua 
vijmda  ,  forom  poftos  em  mujto  cuidado  ,  por  a  gram  perda 
que  de  receber  emtemdiam  ,  por  que  a  cidade  era  toda  de- 
vaíTa  c  fem  nenhuum  muro ,  nu  avia  mais  gente ;  e  nom  tij- 
nha  outra  guarda  nem  defeníTom  ,  falvo  a  cerca  velha  ,  que  he 
des    a  porta    do  ferro  ataa  porta  dalfama  ,    e  des  o  chafariz 
delRei  ataa  porta  de  Martim  Moniz  ,  e  toda  a  outra  cidade 
era  devaíla  ,  na  qual  moravam    mujtas    gentes  avomdadas  de 
gramdes  riquezas  e  beens ;  e  bem  emtemdiam  que  elles  e  os 
do  termo  era  per  força  de  fe   colherem  a  ella  ,    e   que  nom 
poderiam  caber   demtro  com   todas  fuás  coufas ,  fem  gramde 
preíTa  e  amguftura  :  e  porem  diziam  alguuns  ,  que  era  bem  de 
fe  juntarem  todos  ,  e  hir  pelleiar  com  elRei  de  Caílella  aa  pom- 
te  de  Loiras  (|) ,    e  alli  morrerem  ante  aíTumados  ,  que  efpe- 
rarem  de  fofrer  tamanho  mal ,  como  efperavom  receber   por 
fua  vijmda.    Outros  diziam  ,    que  era  bem  que  pallamcalTerri 
todallas   ruas  que  fahiom  ao  reífio  da  cidade ,  e  que  per  alli   a 
derendeíTem  que  nom   entraíTem    os  Caltellaaons    em  ella  ,  e 
que  todollos  frades  e  clérigos  que  na  cidade   avia  ,  tomaíTem 
armas  ,  e  a  ajudaíTem  a  defender  :   e  tam  maao  lhe  era  de  creer 
que    elRei  Dom  Hemrrique  chegaíTe  a  Lixboa  ,  que  ja  fuás 
gentes  eram  noLumear,  huuma  legoa  da  cidade ,  e  emtravom 
pellos  olivaaes  e  vinhas  darredor  ,    e  aimda   alguuns  dovida- 
vora  que  a  elle  veheíTe  cercar.  E  com  elte  alvoroço  e  cuida- 
do começarom  clérigos  e  frades  de  fe  hir  ao  almazem  delRei , 
e  armarenfe  todos  das  armas  que  hi  achavom  ,  outros  trabalha- 
vom    de  bufear  madeira  pêra  pallamcar    as  ruas  ,  e  taaes  hi 
avia    que  defemparamdo    o  cuidado  da  defenfíbm  da  cidade  , 
nom  tijnha  W  fentido  fe  nom  de  guardar  as  coufas  que  em  fal- 
vo 
(1)  Loures  T.    (2)  tinham  T.B. 
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vo  podiam  poer.  E  feemdo  todos  aílí  empachados  em  defvai- 
ràdas  ocupaçooens,  e  elRei  Dom  Hemrri que  chegou  muj to  da- 
feíTego  com   toda   fua  hoíte  per  cima  de  Samto  Antom  tO  desi 
perVallverde  ,  pêra  hir  poufar  no  moefteiro  de  Sam  Françifco  , 
e  o  Iffante  Dom  Denis  com  elle  :  como  quer  que  alguuns  cf- 
crepvem  ,  que  el  tragia   em  voomtade  de  hir  poufar  ao  moef- 
teiro de  Samtos,  que  ^  arredado  da  cidade  quanto  fera  huurn^ 
quarto  de  legoa  ,    e   os  feus    emcaminharom   per  defvairadas 
oartes  dereito  pêra  ella,  e  emtom  ordenou  de  poufar  em  Sam 
Framçifco  ,   que  he  logar  alto,  de  que  a  toda  bem  podia  veer. 
Os  da  cidade  veemdo  feu  grande  poderio ,  nom  fe  atreverem 
a  pelleiar   com  elle,  e  leixado  o  cuidado  que  tijnham  de  to- 
mar armas  ,  trabalharom  todos  de  fe  poer  em  falvo  ;  e  colhe- 
romfe  aaquella  parte  da  cidade  que  era  cercada ,  o  mais  afinha 
que   poderom  ,  com  as  molheres  e  filhos ,  e  coufas  que  levar 
podiam  •  e  era  a  prefía  tam  gramde  dos  que  fe  colhiam  dem- 
tro  aa  cerca  ,  aíli  criftaãos  come  judeus  ,  que  embargava  a  em- 
trada  das  portas  aefpeíTura  da  gente,  que  era  muj  ta:  huuns 
defearregavom    feus  ombros    caníTados    das  gramdes    trouxas 
que  tragiam  ,  achamdo  logo  muj  to  preftes  quem  de  as  rece- 
ber tijnha  cuidado  ;  outros  como  chegavom  aas  portas  ,  lança- 
vom  dentro  os  carregos  M  que  levavom  ,  e  leixavomno  í^fem 
nenhuuma  guarda  ,  com  trigança  de  tornar  por  outros(6).  Jaziam 
mujtas  coufas  defemparadas  aalem  dos  muros ,  fobre  que  de- 
pois aviam    contenda  ,    eítremando  cada    huum   quaaes  eram 
fuás.    A  feguramça   que  os  fez  tardar    de  primeiro    nom  co- 
meçarem tal  trabalho ,  lhe  deu  aazo  de  perderem   grandes  ri- 
quezas :  contavom  huuns  aos  outros  depois  do  recolhimento , 
como    lhe  avehera    em  poemdo   o  feu  em  falvo  ,    e  como  o 
poftumeiro    temor    lhe  fazia  defemparar    e    efqueeçer  mujtas 
coufas.    Os  Mouros   forros  do  arrevallde  foromíTe  todos  com 
feus  gafalhados  pêra  o  curral  dos  coelhos  ,  jumto  com  a  for- 
telleza  dos  paaços  delRei ,  que  he  em  huum  alto  monte  ,  e 

al- 


(i)  Antonyo  T.    (2)  que  he  T.  B.   (3)  quanto  hú  T.    (4)  as  carreguas  T. 
(5)  e  deixavánas  T.    (6)  outras  T. 
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alli  eftavom  em  temdilhooens  acoutados  por  ília  defenffom.  E 
foi  efta  vijmda  delRci  Dom  Hemrrique ,  quamdo  chegou  fo- 
breLixboa  ,  huuma  quarta  feira  a  hora  de  terça ,  v:jmte  e  três 
dias  do  mes  de  fevereiro  ,  da  era  de  quatro  çemtos  e  omze 


anos. 


CAPITULO     LXXIV. 

Como   o  almirante  nom  quis  que  as  gaJlees  de  Portugal 

pilei  a j] em  com  as  de  Caftella ,  e  como  per  [eu  aazo 

forom  tomadas  alguumas  naaos  de  Portugal. 

LRei  Dom  Fernamdo  quamdo  vio  que  elRei  de  Caftel- 
la paliava  per  Santarém  ,  e  fe  hia  lançar  fobre  Lixboa  , 
hordenou  de  mandar  gentes  a  ella  ,  por  ajuda  de  fua  defenf- 
fom;    e  por  quamto    o  comde  Dom   Alvoro  Perez  de  Caftro 
era  alcaide  da  cidade  ,  mandou    elRei  que  fe  vehefíe  pêra  o 
caftello ,  por  feguramça  e  guarda  delia ,  e  mandou  derribar  to- 
dallas  cafas  que  eftavom juntas  com  o  muro,  por  fe  nom  co- 
lherem  os  Caftellaaons    demtro    em  ellas  ,    e  receberem  per 
alli  dampno.  E  mandou  mais  o  almirante  Miçe  Lançarote  ,  e 
Vaafco  Martins  de  Mello  ,  e  Joham  Foçim  capitam  da  frota , 
e  alguuns  outros  cavalleiros  ,  affi  dos  que  eftavom  com  elle  , 
come  dos  que  veherom  em  companha  da  Rainha  ,  quando  par- 
tira de  Coimbra    e  chegara  a  Santarém  ,  e  veherom  em  bar- 
cas ,  e  lançaromíTe  na  cidade  ,  por  que  a  frota  delRei  de  Caf- 
tella nom  vehera  aimda  ,  que  os   embargaffe    de  nom  emerar 
em  ella.  E  avemdo  novas  das  galees  de  Caftella  que  vijnham. 
armadas   de  Sevilha  ,  acordaram   que  era  bem  darmar  qu.;tro 
galees  ,  que  jaziam  na  agua  ante  a  cidade  ,  e  alguumas  naaos, 
e  que  lhe  foliem   fair  ao  caminho  ,    e  pelleiar  com  ellas  ;  e 
foi  aíll  feito  que  fe  fezerom  preftes,  e  partirom  dante  a  cida- 
de :  e  himdo  nom  muj  lomge  delia  ,    ouverom  vifta  dalguu- 
mas   gallees    que  vijnham  deamte,    e  Joham  Foçim  capitam 

que 
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que  hia  em  huuma  naao  ,  quifera  que  aferrarom  com  ellas, 
çerteficamdo  que  as  veemçeriam  ,  por  quamto  as  naaos  e  ga- 
lees  hiam  bem  armadas  ,  e  as  de  Caftella  nom  vijnham  aíE. 
O  almiramte  com  gram  covardiçe  e  mingoa  de  boom  esfor- 
ço pêro  tijnha  avanragem  dos  emmijgos  ,  numca  em  cllo 
quis  comfemtir,  mas  diíTe  que  as  veheíTem  ladramdo,  e  que 
ante  a  cidade  pellciariam  com  ellas  ,  peia  todos  veerem  o 
prazer  do  vemçimento.  As  gallees  de  Caftella  que  de.amte 
vijnham  ,  com  gramde  reçeo  e  medo  que  trr.giam  ,  como  ro- 
rom  a  preto  da  cidade,  fezcrom  mujto  por  atraveffar  o  no: 
Joham  Foçim  quamdo  vio  que  as  gallees  remavom  pêra  ter- 
ra e  que  o  almiramte  nom  curava  daferrar  com  ellas,  de- 
feiofo  de  bem  fazer  ,  terreou  tanto  por  dar  em  huuma  gal- 
lee     ante  que  emfecafle  ,    que  fe  ouvera  de  perder,    e  nóm 

lhe'p°de  fazer  n°J°  '  e  as  gallees  de  Caftella  Poferom  as 
proas  ante  as  taraçenas  da  cidade  ,  e  as  naaos  e  gallees  de 
Portugal  aalem  huum  pequeno  efpaço  ,  onde  chamom  o  fura- 
doiro.  E  como  huumas  e  as  outras  poufarom  ,  começarom  logo 
dobrar  per  defvairadas  voomtades  ,  ca  os  Caftellaaons  apreffa 
trabalharom  de  fe  meter  em  fuás  gallees  ,  e  forneçellas  de 
pentes  darmas,  pêra  hir  pelleiar  com  as  outras;  e  o  almiram- 
te fahiuffe  logo  ^  e  mujtos  com  elle  ,  e  foiíTe  aa  camará  da 
cidade  pedir  coníTelho ,  que  maneira  fe  teeria  em  razom  da- 
quella  armada;  e  pêro  lhe  deziam  alguuns  ,  que  as  vijam,  co- 
mo fe  emchiam  de  gentes  as  galees  de  Caftella  ,  e  que  v;ffe 
o  que  perteençia  fazer  em  tal  feito,  nom  curava  de  poer  re- 
médio como  defendeíTe  fuás  gallees.  Em  efto  erncheromíTe  as 
gallees  de  Caftella  de  tantos  homeens  ,  que  as  faziam  mais 
de  pejadas  que  de  ligeiras  ,  e  começarom  de  remar  comtra 
as  naaos  e  gallees  dos  Portuguefes.  As  naaõs  e  gallees  como 
eftavom  fem  gentes  darmas ,  por  que  fairom  coo  almirante  ,  e 
depois  coo  capitam,  cuidamdo  muj  pouco  o  que  as  gallees 
de  Caftella  queriam  fazer,  quamdo  as  virom  vijnr  affi  tam  po- 

de- 


(i)  e  o  almyramte  depois  cjue  lhe  fogio  o  coelho ,  então  ouve  confelho, 
faylTe  loguo  T. 
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dcrofamcnte  armadas  ,  nom  as  oufarom  datcmdcr,  e  remarom 
pcra  a  outra  parte  daalem  contra  ribatejo,  e  meteromfie  cm 
certas  rias  que  hi  ha,  omde  nom  podiam  rcçcbcr  nojo,aim- 
da  que  as  gallees  dos  cmmijgos  as  feguir  quiferam.  As  gal- 
lees  de  Caítclla  veemdo  como  fe  hiam  pcra  aquella  parte ,  om- 
de lhe  empeeçer  nom  podiam,  aferrarom  logo  com  as  n'aos ; 
e  como  em  cilas  era  pouca  gente  ,  pelleiamdo  cobrarom  al- 
guumas  ,  e  ficou  o  mar  eftomçe  por  clles.  O  almiramte  por 
elta  razom  foi  mujto  culpado  e  maldefdito ,  e  tiroulhe  el- 
Rci  o  almiramtado,  e  deu  ho  a  Dom  Joham  AíFoníTo  Te  lio  , 
irmaão  da  Rainha,  por  quamto  por  fua  culpa  e  aazo  nom 
cobrara  as  gallees  de  Caftella  ,  e  mais  perdera  parte  de  fuás 
naaos  ,  como  quer  que  foílem  das  que  elRei  tomara  aos  Caf- 
tellaaons. 

CAPITULO    LXXV. 

Como  os  da  cidade  poferom  fofpeha  em  alguumas  pejjhas 
moradores  delia ,  eforom  prefos  alguuns ,  e  mor- 
tos dous  homeens, 

POr  quamto  era  comuum  fama ,  e  aflí  o  aíirniavom  todos  i 
que  Diego  Lopez  Pacheco  fora  o  principal  aazador  que 
fezera  elRei  Dom  Hemrrique  vijnr  cercar  Lixboa  ,  fazemdo- 
Ihe  cmtemder  que  na  cidade  avia  peíToas  ,  que  por  o  feu  da- 
nam tal  aazo  per  que  a  el  cobraíTe  muj  cedo  ;  foi  gramde  (''al- 
voroço em  na  cidade  por  efta  fofpeita  ,  dizemdo  o  poboo 
contra  alguuns  moradores  delia  ,  que  eram  da  parte  deiRei 
de  Caítclla  ,  por  aazo  de  Diego  Lopez  ,  cujos  fervidores  e 
alliados  eram  ,  e  que  a  cidade  era  vemdida  per  elles  ;  dos 
quaaes  forom  Louremço  Martins  da  Praça  ,  que  criara  o  mcef- 
tre  Davis  Dom  Joham  ,  e  Martim  Taaveira  ,  e  AfíbmíTo  Col- 
laço  ,  e  AíFoníTo  Perez  ,  e  outros  dos  boons  que  na  cidade 
avia.  E  por  que  alguuns  delles  tijnham  chaves  de  certas  por- 
Tom.  IV.  Nn  tas 

(1)  muy  gramde  T. 
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tas  ,  forquilhe  logo  tomadas  ,   e  elles   todos   prefos  ;  e  como 
emVemclhantes  feitos  mujto  de  recear,  nom  fe  efguarda  ne- 
nhuuma  defculpaçom  ,  nem  efpaço  de  faber  a  verdade ,  forom 
íem   mais  deteemça  todos   metidos    a  tormento  ,  e  fem  con- 
feíTamdo  nenhuuma  coufa,  differom  alguuns  que  huum  homem 
de  Lourenço  Martins  merecia  de  feer  arraftrado ;  e  fem  mais 
curamdo  de  bufcar  befta  que  o  ouveíTe  de  levar  ,  aas  maaoiis 
o  arraftrarom  pella  cidade  ,    e    o  fezerom   em  polias  ,    e  affi 
morreo.  Outro  tomarom  ,  e  poferomno  na  fumda  dhuum  emge- 
nho  ,  que  eftava  armado  ante  a  porta  da  fee  ;  e  quando  des- 
fechou ,  lamçou  em  cima  defla  egreia  antre    duas.  torres  dos 
finos  que  hi  ha  ,  e  quamdo  cahio  ,  acharomno  vivo  ;  e  toma- 
romno*  outra  vez  ,  e  poferomno  na  fumda  do  engenho  ,  e  dei- 
touho  eomtra  o  mar ,  omde  elles  defeiavom  ,  e  affi  acabou  fua 
vida  :  os  outros  nomeados  ,  que  forom  prefos  e  feridos  ,  fol- 
taromnos  fem  outra  pena  que  ouveífem ,  mas  nom  fiarom  mais 
delles  ;  e  dhi  em  diante  poferom  em  fi  gramde  guarda  e  re- 
gimento ,  vellamdo  a  cidade  de  noite  e  de  dia  ,  teemdo  cau- 
tella,  e  avifamento  gramde  em  todos  feus  feitos  e  defeníTom. 
Em  efto  foube  elRei  Dom  Hemrrique  ,  como    os  frades  do 
moefteiro  deSamFrançifco,  omde  el  poufava  ,  tomarom  armas 
pêra  hir  pelleiar  eomtra  elle  ,  quando  na  cidade  fora  fabudo 
que  el  vijnha  ■,  e  difle  que  pois  affi  era  ,  que  fe  armarom  eom- 
tra elle  ,  que  nom  eftava  em  razom  de    el  poufar  antre  feus 
inmijgos  :    emtom  mandou  tomar   duas  barcas  ,    e  metellos 
frades  todos  em  ellas  fem  barqueiros  ,  e  que  fe  paíTaíTem  aa- 
lem  do  rio  ;   e  os  frades  remando  ,    poferomfe  aalem    do  rio 
em  falvo,  por  quanto  não  he  mais  de  huuma  legoa.  Os  feus 
quamdo  virom  que   el  efto  mandava  fazer  aos  frades  ,  quife- 
rom  roubar  a  fameriftia,  e  elRei  foubeo  ,  e  defemdeo  que  o 
nom  fezeíTem  ;  e  affi   foi  guardada  em  poder  dhuum  homem 
boom   frade  ,    que  era    fameriftaão    daquel  moefteiro. 


CA- 
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Como  Vaafco  Martins  de  Melloo ,  e  Gonçallo  Faafauez 
Jeu plbo,  forom  prefos  em  huuma  ejcaramitça. 

A  S  gentes  delRei  de  Caftella  poufavom  nos  moeíteiros  e 
±  X  pe  Ia  cidade  ,  como  lhes  praZia,  como  aquelJes  que  acha 
vom  todallas  coufas  defemparadas  ,  com  muitos  X  . 
fayas  em  elJas  ;  ca  feus  donos  nom  ouverom  efpaço  ,  quam- 
do  fc  colherem  aa  cerca  velha,  de  todo  guardar  e  levar^om- 
figo  ,  falvo  eflas  coufas  que  mais  ligeiramente  apanhar  pode» 
rom  como  diffemos;  e  mujtos  cnftaaons  e  judeus  deitarem 
de  feus  «veres  os  que  levar  nom  podiam  ,  demtro  nos  2 
ços  ,  e  fabendo  os  Caítellaaons  difto  parte  ,'  bufcavemnos  de- 
pois com  fateixas  ,  e  cobrarem  todo  a  feu  poder ,  com  ou- 
tras muj tas  coufas,  que  depois  levarem  quamdo  fe  forom  •  e 

lir  t0f         S  gCmeS  P°UÍaVOm  muJt0  Pret0  do*  ««O*  dá 
cidade     efcaramuçavam  a  mehude  huuns  com  outros,  e  avia 

hi  feridos    e  prefos  aas  vezes  dhuuma  parte   e  da  outra  ■  affi 

como  foi  prefo  Vaafco  Martijns  de  Melloo  ,  cuja  era  a  guar. 
da  da  porta  do  ma  fahm  huum  ^  a  ^ § 

Joham  Duque  que  tijnha  logo  acerca  aguarda  dos  açougues. 
E  cuidamdo  Vaafco  Martins  que  hiam  com  el  todollos  da  fuá 
parte,  falleçeromlhe  delles  aaquella  ora;  e Joham  Duque  fá- 
hiu  a  el  bem  acompanhado,  e  Vaafco  Martins  em  fe  defen- 
demdo  foi  fendo  ,  e  derribado  em  terra.  A  eito  chegou  Gom- 
çallo  Vaafquez  feu  filho  ,  por  deíFemder  que  o  nom  SataffeT, 
e  efteverom  tanto  deffemdemdoíTe  ,  que  forom  ambos  feridos 
e  prefos  ,  e  levouhos  Joham  Duque  por  prifoneiros  pêra  fua 
poufada.  Em  outro  dia  veoo  veer  Diego  Lopez  Pacheco,  e 
ouverom  ambos  muij  maas  pallavras  ,  dizemdo  Vaafco  Mar- 
tins comtra  elle  ,  que  per  feu  aazo  e  emduzimento  fazia  elRei 

Nn  "  Dom 
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Dom  Hemrrique  efta  guerra  ,  e  fe  vehera  lançar  fobre  Lixboa  j 
e  outras  defmefuradas  razooens,  que  por  eftomçe  ouve  antrel- 
les  EIRei  Dom  Fernando  fabemdo  como  Vaafco  Martins,  e 
feu  filho  eram  prefos  daquella  guifa ,  mandou  a  Sines  por  Fe- 
ro Fernamdes  Cabeça  de  vaca  ,  que  fora  filhado  em  aquel  lo- 
gar  em  huuma  das  gallees  de  Caftella ,  que  vehera  alh  aa  coi- 
ta per  tormenta  ,  quamdo  per  alli  paflavom  O  ,e  deromno  por 
Vaafco  Martins  ,  e  por  feu  filho  ,  e  affi  forom  livres  e  foll- 

t0S'        CAPITULO      LXXVII. 

Como  o  comde  Dom  Affonffo  foi  fobre  Cafcaaes  ,  e  como 
foi  prefo  Garcia  Rodriguez  em  huma  efearamuça. 

SEemdo  affi  coítume  defearamuçar  os  da  cidade  com  os  de 
fora,  também  aa  porta  do  ferro,  como  aaquella  porta  do 
mar  que  diíTemos  ,  fahirom  huum  dia  de  demtro  da  cerca  al- 
guuns  Portuguefes ,  por  efearamuçar  com  osemmijgos,  e  era 
fe  tremetemdo  de  os  cometer  ,  creçeolhe  tal  força  e  ardi- 
mento ,  que  derom  com  elles  pella  rua  nova  ,  bem  ataa  mee- 
tade  da  rua.  EIRei  Dom  Hemrrique  oolhava  do  miradoiro 
de  Sam  Francifco ,  omde  poufava  ,  todo  o  que  fe  fazia  muj- 
to  a  feu  falvo  ;  e  louvamdo  prefemte  os  feus ,  a  ardideza  da- 
cuelles  Portuguefes  ,  que  o  daquella  guifa  faziam  ,  recreçerom 
tantos  dos  feus  em  ajuda  daquella  efearamuça  ,  que  per  for- 
ça fezerom  recolher  os  da  cidade  demiro ,  nom  fem  gram  pe- 
rimo de  que  efeaparom  :  e  foi  alli  prefo  Garcia  Rodriguez, 
meirinho  moor  delRei  Dom  Fernamdo  ,  fem  mais  prifom  dou- 
tra peíToa ,  nem  morte  dalguum  dhuuma  parte  nem  da  outra ; 
e  dos  que  affi  premdiam  ,  davom  huuns  por  outros ,  e  aas  ve- 
zes por  remdiçom  ,  como  fe  acertava.  Em  efto  foi  o  comde 
Dom  AfFomfo  ,  filho  delRei  Dom  Hemrrique  ,  com  quatro 
cem  tas  lamças  fobre  huum  logar  cercado  ,  que  chamom  Caí- 
*  caaes , 

(i)  paílava  T. 


"'elRei  D.  Fernando.  287 

caaes,  que  he  mujto  jumto  com  ornar,  rinquo  Jeçoas  da  ci- 
dade ;  e  as  poucns  gentes  deJle  ,  que  o  deflemder  dom  podiam 
deromlho    logo  fem  outra  pelleia  que  hi  ouveflb  ,  e  elles  rren 
derom  os  que    qmlcrom  ,  e  rcubarom  o  ]0gar  de  muj  gramde 
roubo,  e  tornaromfe  com  elle  pêra  a  cidade:  e  per  ela  oUi- 
fa    os  capitàáéns   que  com    elRei  Dom  Hemrrique  vijnham  , 
eltcndnmíie  pellos    termos  da  cidade   a  forreiar  ,    fem  tor^á 
que  denenhuum  ouveíTem  ,  e  tragiam  gramdes  roubos  de  mui- 
tas e  deíva.radas  couías  ,   e  cortavom   vinhas,  e  olivaacs,  e  ou- 
tras arvores  ,  poemdo  fogo  a  muj  tas  quintaans  ,  que  de  todo 
emtom  deftroirom  ;  affi  que   os  Caítellaãos  dhuum   cabo ,    e  as 
gentes  delRei  Dom  Fernamdo  do  outro,  era  dobrado  fogo 
que  gaitava  e  deftrohia  a  terra.    E  por  quanto  das  eafas  que 
eram  mais  acerca  do  muro  ,  recebiam  os  da  cidade  dampno    ti- 
ramdolhe  per  vezes  de  demtro  (0  aas  beeftas  ,  hord en a rom  to- 
dos de  lhe  poer o  fogo,  por  fe  nom  efcomderem  alli  os  em- 
mijgos  :  os  Cafte  Jaaons  quando  ifto  virom  ,  começarom  de  rou- 
bar toda    a  cidade ,  e  depois   que  a  teverom  roubada  ,  diíTe- 
rom  que  pois  elles  começarom  de  lhe   poer   o  fogo  .  que  el- 
les lha  ajudariam  a  queimar  de  verdade:  emtom  lhe  poferom 
o  rogo  em  mujtas  partes  ,  e  ardeo  toda  a  rua  nova,  e  a  íree- 
guefia  da  Madanella      e  de  Sam  Giaáo  ,    e  toda  ajudaria,  a 
melhor  parte  da  ç.dade  j  e  deziam  depois  os  Caftellaaons  ,  que 
ie  os  Portuguefes  nom  começarom  primeiro  de  poer  o  foeo 
da  fua  parte  ,  que  elles  numca  o  poferom  da  fua.  E  tomarom 
pêra  levar  por  memoria  aa  hida  <%  quamdo  fe  forom  ,  huumas 
muj   fremofas  portas  da  alfamdega  deífa  íi)  cidade  :  e  affi  quife- 
rom  levar  os  eavallos  darame  ,  per  que  eaae  a  augua  na  fonte 
dos  eavallos     e  forom  primeiramente  guardados,  ante  que  fe 
perçebeífem  de  os  tomar.  4 


(0  per  vezes  dentro  T.,  (2)  aimda  T. 
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CAPITULO    LXXVIII. 


Como  Hamrrique  Manuel  pellejou  com  Pêro  Exarmento , 
e  forom  vemçidos  os  Portuguefes. 

JAzemdo  Lixboa  delta  guifa  cercada,  emtrou  antre  Doiro  e 
Minho  Pêro  Rodrigues  Exarmento  ,  adeamtado  em  Ualliza  , 
ejoham  Rodriguez   de  Berna  ,  e  outros  fidallgos  daquella  ter- 
ra,  e  chegarem  ataa  Barçellos  ;  e  gentes  de  Portugal  daquel- 
la comarca    fe  juntarom    Pera  pelleiar    com  elles  ,    aífi  como 
Dom  Hamrrique  Manuel,  tio  delRei  Dom  Fernamdo     irmaao 
de  Dona  Coítamça  ,  molher  que  fora  delRei  Dom  Pedro  ,  e 
Toham  Louremço  Bubal  cavalleiro  ,  e  Fernam  Gomçallvez  de 
Meira  ,  e  Nuno  Veegas  o  velho  ,  e  outros  fidallgos     e  o  com- 
çelho    do  Porto  ,  e  de  Guimaraaens.    Quamdo   os  Csitellacs 
ifto  fouberom  ,  hordenarom   de  os  atemder  ,  e  lamçarom  huu- 
ma  groffa  çellada  de  mujta  gente  em  huum  logar  eiculo  ,  ae 
que  os  Portuguefes  nom  fouberom  parte;  e  começada  a  pel- 
leia      levavom    os  de  Portugal    a  melhor   de  feus  emmijgos. 
Em  'ifto  fahiu  Joham  Rodriguez  de  Berna  da  çellada  nu  ja- 
zia    e  fez  grande  foom  como  eram  mujtos ,  e  começou  logo 
de  fugir  a  cavallo  huum  efeudeiro    com    a  bamdeira  Danm- 
que  Manuel ,  e  os  feus  começarom    de  braadar  comtra  elle  , 
dbemdo  :  »  Vaife  a  bamdeira  ,  vaife  a  bamdeira  ».  »  Amigos  , 
»  diíTe  elle,  nom  curees  da  bamdeira,  que  he  huum  pouco  de 
>>  pano  que  fe  vai ,  mas  curaae  do  meu  corpo  que  aqui  efta, 
„  em  que  devees  teer  moor  esforço   que  neella ;  porem  pel- 
»  leiemos  toda  via  por  veemçer  ,  e  nom  curees  da  bandeira  ». 
Emtom  pelleiarom  ataa   que  fe  veemçerom  ,  e  forom  de  todo 
desbaratados.  Nuno  Gomçallvez ,  que  tijnha  o  Caftello  de  Fa- 
ria, quamdo  vio  hir  os  Portuguefes  pera  efta   pelleia  ,  íahiu 
do  logar  com  alguuns  dos  que  tijnha  ,  cuidamdo   de  dar  de 
fofpeita  nos  emmijgos  ,  e  que  huuns  dhuuma  parte  e  outros 
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da  outra  que  os  colheflem  na  meetade  ;  e  os  Caitellaaons  que 
tijnham  ja  vemçidos  os  primeiros  ,  voltarom  íobrelle  ,  e  foi 
vcmçido  e  prefo.  E  foi  alli  morto  Joham  Lourenço  Bubal ,  e 
prelo  NunoVeegas,  e  Fcrnam  Gomçallvez  de  Meira,  e  Anr- 
r.que  Manuel  fugio  pêra  Ponte  de  Lima  ;  e  forom  prelos 
cihomeens  darmas  e  de  pec  atua  cento ,  e  mais  alguuns  cida- 
daaons  do  Porto  ,  antre  os  quaaes  foi  prefo  Domimgos  Perez 
das  Liras ,  que  era  huum  dos  homrrados  do  logar ,  e  pagou 
per  li  de  remdiçom  dez  mil  framces  douro  ;  e  naquella  fo- 
mana  que  foi  folho  ,  chegou  huma  fua  naao  de  Framdes  , 
que  em  frete  e  mercadarias  trouve  dez  mil  frameos  pêra  feu 
dono:  eaffiouverom  os  Caftellaaons  mujtas  remdiçooens  dou- 
tros alguuns,  que  hi  forom  prefos. 


CAPITULO    LXXIX. 

Como  Nuno  Gonçallvez  de  Faria  foi  morto,  porque  nom 
quis  dar  o  caftello  a  Pêro  Rodrigues  Sarmento. 

OBoom    efçudeiro    de  Nuno  Gomçallvez  ,    que  foi  prefo 
neeíta  pelleia    que  ouviítes  ,    teemdo  gram   femtido  do 
eaiteUo  de  Fana,  que  leixara  emeomendado  a  feu  filho,   cui- 
dou aquelo  que  razoadamente  era   de  prefumir  :  a  faber ,  que 
aquel  es  que  o  tomarom  o  levariam   ante  o  logar  ,  e  damdo- 
Ihe  alguuns  tormentos  ou  ameaça   delles  ,  que  o  filho  vêem- 
doo  ,  avena  p,edade  delle  ,  e  feeria  demovido  a  lhe  dar  o  caf- 
tello.   b  por  que  nom  tijnha    maneira   como   o  difto  podeíTe 
perceber  ,  difle  a  Pêro  Rodriguez  Sarmento  que  o  maneire 
Jevar  ao  caftello  ,  e  que  el  diria  a  feu  filho  que  neelle  fica- 
ra ,  que  lho  emtregaíTe  :  Pêro  Rodriguez  foi  deito  mui  ledo . 
e  mandou  que  o  levaíTem  logo,  e  elle  chegamdo  ao  pee  do 
logar,    chamou  por  o  filho,    o  qual  veo  apreíTa,  e  elle  em 
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vez  de  dizer  que   àcfe  o  caftello  aaquelles    que  o  lcvavom , 
difíe  ao  filho  em  efta  guifa.  »    Filho  ,    bem  fabes  como  eíTe 
„  caftello  me  foi  dado  per  elRei  Dom  Fernamdo  meu  fenhor, 
„  que  o  teveffe  por  elle  ,   e  lhe  fiz  por  el  menagem  ;  e  por 
„  minha  defaventura  eu  fahi  delle  ,    cuidamdo  de  o  fervir , 
„  e  fom  ora  prefo  em  poder    de  feus  emmijgos  ,  os  quaaes 
»  me  trazem  aquj   pêra  te  mandar  que  lho  emtregues  :e  por 
„  que  efto  he  coufa  que  eu  fazer  nom  devo  ,  guardamdo  mi- 
„  nha  lealldade,  porem  te  mando  fopena  de  minha  beemçom, 
„  que  o  nom  faças,  nem  ho  dees  a  nenhuuma  peíToa ,  fe  nom 
„  a  elRei  meu  fenhor  que  mo  deu  ,  ca  por  te  perceber  dií- 
„  to  ,  me  fize  aqui  trazer ;  e  por  tormentos  nem  morte  que 
„  me  vejas  dar ,  nom   ho  emtregues  a  outrem  ,  fe  nom  a   el- 
»  Rei  meu  fenhor  ,  ou  a  quem  to   el  mandar  emtregar  per 
»  feu  certo  recado».  Os  que  o  prefo  levavom  ,  quamdo  aquif- 
to  ouvjrom  ,  ficarom  efpamtados  de  fuás  razooens  ,  e  pregum- 
taromlhe  fe  dezia  aquello  de  jogo  ,  ou  fe  o  tijnha  affi  na  voom- 
tade  ;  e  el  refpomdeo ,  que  pêra  o  perceber  difto  fe  fezera  al- 
li  trazer  ,  e  que  affi  lho  mandava  fob  pena  da  fua  beemçom. 
Elles  teemdoffe  por  efearnidos  ,  com  queixume  d  efto  ,  em  pre- 
femça  do  filho   o  matarom    em  eíTa   ora  de  cruees  feridas ,  e 
nom  cobrarom  porem  o  caftello.    E  por  que  aquella  terra  he 
muito  poborada ,  nom  podiam  todos  caber  no   caftello ,  e  co- 
Ihiamfle  delles  antre   o  muro   e  a  barvacaa  em  choças  cuber- 
tas  de  colimo,  que  ai  li  fezerom ;  e  vemtamdo  eftomçe  huum 
vemto  foaao,  tomou  huum  daquelles  que  eftavom  tora,  huum 
collmeiro  açefo  pofto  em  huuma  lamça  ,  e  deitouho  demtro 
em  cima  das  choças ,  e  começaram  darder.  Os  do  caftello  muj- 
to  anojados  por  a  morte  de  Nuno  Gomçallvez ,  que  lhe  affi 
virom  dar ,  nom  teverom  mentes  no  fogo  que  deitaram  ,  ef- 
tandomujto  efpamtados  das  razooens  que  diílera  ao  filho  <•>.  O 
fogo  era  gramde  per  aazo  do  vemto  ,  a  que  fe  remédio  nom 
pode  poer ,  e  arderam  todallas  choças  com  quamto  neellas  íija  , 
e  muita  gente  em  ellas :  e  o  filho  de  Nuno  Gomçallvez  man- 
J      &  te- 


^ij  Nuno  Gomçallvez  ao  filho  T, 
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teve  o  caftello  como  lhe  seu  padre  mandou  ,  e  depois  lhe 
deu  elRei  huum  muj  homrrado  beneficio  ,  por  quamto  lhe 
prougue  efcolhcr  vida  de  clérigo. 

CAPITULO    LXXX. 

Das  razooens  que  elRei  Dom  Hemrrique  ouve  com  Dk- 
go  Lopez  Pacheco ,  [obre  o  cerco  de  Lixboa. 


SEemdo  Lixboa  cercada,  como  ouviftes,  dizem  que  elRei 
Dom  Hemrrique    fe    começou  danojar ,    por  que  a   tomar 
nom  podia  em  tam   pequeno  efpaço,  como  lhe  alguuns  dif- 
ferom  ,  e  como   el  emtemdia   que  a  tomaíTe  ;  dos   quaaes   ef- 
cprevem  alguuns  autores  ,  que  foi  o  principal  Diego  Lopez 
Pacheco  ,  e  contam  que  queixamdoíTe  elRei  contreelle  ,    lhe 
diíTe  per  efta  guifa  :    »  Diego  Lopez  ,  vos  me  diíTeftes  per 
3»  vezes  ,  que  fe  eu  veheífe  cercar  efta  cidade ,  que  em  bre- 
"  ves  dias  a  poderia  filhar  ,  ca  em  ella  nom  avia  gente  que 
.»  a  deífcmder    podeífe  ;    e   pofto  que    fe   deífemdeíTe  ,    que 
??  nom    avia  poder    de  fe   teer  mujto  tempo  ;    e  que  toma- 
v  da  efta    cidade,    que  todoo    outro    reino  ligeiro    me  feria 
»  daver  ;    e    por  ifto    foomente   me    demovj   de   a  vijnr  çer~ 
"  car  :    e  ora  me  parece  fegumdo  o  começo  que  vejo ,   que 
»  nom  fera  aííi  ligeira  de  tomar  ,  como  vos  dizees ,  pofto  que 
jj  cercada   toda  nom  feja  ;  ca  nos  nom  lhe  empeeçemos  ataa 
«  qui  ,  fe  nom  no  que  achamos  defemparado  fora  da  cerca , 
»  des  i  os  que  dcmtro  fom ,  pareçeme  que  am  voomtade  de  a 
»>  bem  deffemder  ,  e  ella  he  forte  de  muros  e  torres  ,  em  tal 
»  maneira  ,    que  noíTa  eftada  per  efta  guifa  fera  mujto  mais 
»  tempo  do  que  cuidava  ,  no  qual  nom  penlTo  que  lhe^muj- 
j>  to  dampno  poíTamos  fazer  ».  Diego  Lopez  dizem  que  ref- 
pomdeo  e  diíTe  :  »  Senhor,  eu  vos  comíTelhei  em  efto  ornais 
jj  faamente  que  eu  puide  ,  e  aimda  agora  aííi  vollo  conífelho. 
»  E  maravilhome  de  vos  anojardes  por  a  nom  cobrar  em  tam 
Tom.  IV.  Oo  »bre- 
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jj  breves  dias  ;    ca  vos  bem  veedes  que  os  teemdes  cercados 
»  come   ovelhas    em  curral  ,  des  i  fooes  feguro  que  a  elt\ei 
jj  Dom   Fernamdo  venha  deçercar ,  nem  vos  dar  batalha,  ca 
»  nom  he  pêra  ello  ,  nem  tem  gentes   com  que  o  fazer  pof- 
3,  fa,  e  que  as  teveíTe  ,  nom  lie  pêra  a  tanto  t'*;  pois  vos  aíTaz 
de  mantij mentos  que  vos  nom  ha  de  minguar  (2),  eelles  pe- 
lo contrairo  que  fe  gaftam  cada  dia ,  per  força  he  ^  que  lhes 
pes  ,  que  vos  venham  bejiar  a  maâo ,  e  vos  dem  a  cidade 
ante   que  morrer  de  fame ;  aíH  que  dhuuma  guita  ou  dou- 
»  tra  ,  he  per  força  de  a  cobrardes  daqui  a  pouco  tempo ,  e 
5»  cobrada  Lixboa  ,  teemdes  cobrado  todo  o  reino  :  e  porem 
?>  fobre  cite  logar  devees  primcipallmente    trabalhar  ,  doutra 
»  guifa  dizervoshiam  M  que   lhe  veheftes  poer  medo ,  e  que 
?>  vos  tornaftes  cedo  pêra  cafa  ;    e  porem   inverno    e  vergão 
»  devees  continuar  fobrella  ,    ca  afli    o  fezerom   os   famofos 
y>  guerreiros  fobre  os  cercos  dos  logares  que  tomar  quiriam, 
»  que  a  perfeveramça  lhos  deu  nas  maãos  ,    ca  doutra  guifa 
j»  nunca  os  cobrarom  ».  EIRei  Dom  Hemrrique  ouvjmdo  ef- 
tas  e  outras  razooens  ,  que  lhe  Diego  Lopez  diíTe ,  pareçeolhe 
o  comffelho  bom ,  e  determinou  de  alTeíTegar  no  cerco  ,  e  hor- 
denou    de  mandar  poer  quatro  emgenhos  ,  que  tiraíTem  dem- 
tro  a  pedra  perdida,  e  porque  as  gentes  eram  muj  tas  dem- 
tro  que  matariam  tantas  delias  ,  que  com  eito  e  com  a  min- 
gua dos  mantij  mentos  ,    que  era  per  força  de  a  tomar  cedo: 
éfeni  duvjda  deita  guifa  fora,  fe  Deos  per  outro  modo  mais 
ápreíTa  nom  dera  fim    a  efta  guerra  ;   ca  as  gentes  eram  tan- 
tas demtro  ,  afli  da  cidade  come  do  termo  ,  que  parecia  riiulti- 
dom  de  mujto  gaado  em  pequeno  curral ,  de  guifa  que  feca- 
vom  da  augua  o  chafariz  delRei  ,  que  he  huuma  muj    granir 
de  e  muj  fremofa  fomte ,  abaftada  de  gramde  avondança  dau- 
gua  ,  que  continuamente  corre ;    e  ante  fahiam  fora  ,  quamdo 
vijam  tempo  aazado  ,  a  bufear  augua  em  outras  fontes,  pofto 
que  foífe  com  grande  feu  perijgo. 


(1)  pera  tanto  T.  £.     (2)  aííaz  de  mantimentos  avees ,  que  vos  n;im  ham 
de  myngoar  T.     (})  cada  dia  Per  for?a '  e  T-    W  dyrvoshiarn  T. 
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CAPITULO     LXXXI. 

Que  homem  era  Diego  Lopez  Pacheco ,  e  por  que 

fe  foi  pêra  Cajlella. 


aazo 


IVTOm  famdiamente,  mas  bem  com  razom  pode  demandar 
X*  qualquer  aviiado,  que  per  efte  livro  Jeer ,  pois  que  Die- 
go  Lopez  Pacheco  era  Portuguez  ,   e  tam  (0  privado  delRei 
Dom  Fernamdo     como  alguumas  eitorias  contam,  que  o  de- 
movco  h:r  pêra  Caftella  ,  e  fazer  vijnr  elRei  Dom  fi£w£ 
que  contra  ho  reino  de  que  natural  era,  e  per  cuja  vijmda 
n to  mai  e  dampno  ouve  recebido.    E  nom  íoomente  a  df! 
creta  cuidaçom  pode  eito  maginar,  mas  aimda  pode  emque- 
rer  que  homem  era     e  de  que  linhagem,  e  que  homrra  e  et 
tado  tijnha  ,  pois  feu  comíTelho  em  tamanhos  feitos  affi  era 
creudo     e  tanto  obrava.  E  tocamdo  mujto  breve  eftas  coufas 
feu  linhagem  vem  de  Dom  Fernam  Geremias  ,  que  foi  caíL' 
do  com  Dona  Moor  Soarez  ,  filha   de  Sueiro  Vehegas  ,  o  que 
fez  o  moeíteiro  de  Ferreira;  e  de  Dom  Rui  Perez  O  deFer 

Per^  (H  Qr  bínet°  ^  D°m  GeremÍ3S  '  e  de  Dona  ^rejia 
lerezm   de  Cambar ,    naçeo  o  muj  boom  cavalleiro  Fernam 

Rodnguez  Pacheco      que  teve  o  caftello  de  Çellorico,   quar£ 
do  o  comde  W  de  Bollonha  veo  por  regedo?  deite  reino  (0 
lerrumdo   rnnMmnc   ^„,  rQ, ,   j _   r  •  .       .  > 


primeiro  que  fe 


fegumdo  contamos  em  feu  logar  ,    e  foi  o  , ,„,   ,. 

per  efte  apelhdo  chamou.  E  Diego  Lopez  Pacheco,  bifne  to 

D  vT  RD0dnãura/  de  Dona  Johana  Vaafouez  /  filha  de 
Dom  Vaafco  Pere.ra  ,  fua  molher  ,  naçeo  Lopo  JFernamdez  Pa 

RpTn  ^™irr,COn,em  e  muJt0  homrrado  no  tempo  dei. 
Re,  Dom  Aifonffo  o  quarto ,  e  defte  Lopo  Fernamdez ,  e  de 
Dona  Mana    de  Villa  lobos  fna  molher  ,    naceo  efle  DW„ 

2°J> Lo°- 

A>,  comde  T.    (5)  deftcs  IdnS  T.      W  '  (4>  o  Ifante  Dom  Aftoa- 
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Lopez  ,  de  que  aqui  faz  meençom  K  Sua  homrra    e  eftado  foi 
anmdc  <■>,  affi  no  tempo  daquel  Rei  Dom  AffomTo  ,  de  cujo 
confelho    el   eftomçe  era  ,    como  depois    em  cafa  dos  outros 
Reis,  em  cuja  mcrçee    e  terra  viveo :  e  amdamdo  el  afli  em 
Caftella  ,  por  aazo  da  morte  de  Dona  Enes  ,  fegumdo  ja  teem- 
des  ouvido,  e  vivemdo  com  elRei  Dom  Hemrnque  ,  com  que 
avia  eramde  afeiçom,  por  aazo  das  guerras  em  que  com  el  am- 
dara,  affi  nas  companhias  de  Framça ,  como  na  guerra  Dará- 
gom  com  Caftella ;  pofto  que  mujta  merçee  e  homrra  dei  re- 
çebefle  ,  tanto  que  elRei  Dom  Pedro  morreo  ,  defejo  da  ter- 
ra  hu  naçera,  des  i  avemdo  gram  feuza  era  elRei  Dom  ter- 
namdo ,  hordenou  como  fe  veheífe  pere  ellc.  E  avemdo  pou- 
co mais   de  dous  mefes  que  elRei  Dom  Fernamdo   reinava, 
checou  ei  a  Samtarem  ,  e  fallamdo  a  elRei,  foi  dei  muj  bem 
reçÃido ,  e  fezihe  gramde  gafalhado.    A  poucos   dias  fclicu 
Diego  Lopez  a  elRei  em  feu  feito  ,  e  propôs  eftas  razooens , 
dizemdo  :  »  Senhor ,  bem   fabees  a  razom  por  que  eu  rui  to- 
„  ra  defte  reino  ,  no  tempo  delRei  Dom  AffoníTo  ,  voíTo  svoo , 
„  feemdo  vos  emtom  moço  bem  pequeno,  e  mb  meefmo  ho 
i»  afpero  geito ,  que  elRei  Dom  Pedro  voíTo  padre  contra  mim 
„  teve,    e  como  me   mandou  tomar  todos  meus   beens,  íem 
3,  razom  e  fem  por  que,  e  aimda  me  mandava  matar,  fe  po- 
„  dera  feer  filhado ;  por  a  qual  razom  eu  amdei  efterrado  ataa 
„  ora  ,  fem  oufar  de  vijnr  a  efte  reino.    E  pois  que  a  Deos 
>,  prougue  de    o  levar  defte  mundo  ,    eu  vos  peço ,  fenhor , 
f       &  >>  por 


(a)  Parece  haver  confusão  na  maneira  por  que  se  refere  uniformem  nn :  efí a 
genealogia  em  todos  os  três  Códices:  segunde ,  o  Nobil.ano  do  Conde  Dl  edro 
Plan.  207.  da  Ed.  de  1640  ,  •  no  Mscr.  do  R.  Archtvo  a  Jol  164.  col  2  ,  e 
vers  Fernão  Rodrigues  Pacheco  foi  cafado  com  Dona  Confiança  Afffoje 
Cambra,  e  teve  delia  João  Fernandes  Pacheco  de  Ferreira  de  quem  foi  fi.ho 
loTpernandes  Pacheco,  Rico  Homem  no  tmpo/FlRei  D.  Momo  IP '  tj* 
Lopo  Fernandes  teve  de  sua  primeira  mulher  Dona  Marta  Gomes  ,  filha  de 
D.  Gomes  Lourenço  Taveyra  ,  a  Diogo  Lopes  Pacheco  ,  de  quem  &<4£jf 
daChronica  se  faz  men.ão  ;  o  qual  Diogo  Lopes  J 01  rasado  '™D°™J0™«* 
Vasnues  ,  filha  de  D.  Tasco  Pereira.  Com  o  Nobiliário  do  Conde  D.  1  edro 
combina  o  Livro  Velho  das  Linhagens  ,  na  Família  rfw  Carvoeiros  ,  a  Jol.  II. 
do  Original  ,  e  pag.  162.  do  Tom.  1.  das  Provas  da  Hiftor.  Genealog. 
(1)  muy  grade  T. 
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n  par  merçee  ,  quê  feiaees   nembrado  dos  ferviços ,  que  cu  e 
h  m,u  padre    fezemos    a  clRei  Dom  Affonflb  voffo  avoo     e 
»  aos  Reis  que  ante  vos  forom  ,  e  iíTo  meeímo  dos  boons  e 
«  gramdcs   divedos       que  na  voíTa  merçee   tijnham    aqueJles 
«  donde  eu  defçcmdo  :   por  que  íaberees    de  certo  ,    Lct 
»  Re,  voffo  padre  ao  tempo  do   feu  finamento  ,  por  deiel 
»  carregar  fua  conçiencia  ,  me  perdohou  todo  rameor  e  quel 
»  xume  que  de  mim  avia,  pofto  que  o  eu  mereçrdo  „o__  te- 
»  vdL  ;  e  mandou  que   me  emtregaíTem  todos  meus  beens 
»  affi  compndamente  como  os  eu  damte  avia  :  e  aimda  fabe' 

"  TLmT  PCr  Çei'ta  emformaÇ°«"  daquelles  que  em  tom  pre- 
«  lcmtes  hi  eram  ,  e  am  razom  de  o  faber ,  que  veemdo  e/C0- 
«  mo  eu  nom   era  culpado  naquello  em  que  me  el  aa  primei 

»  "ve7JtdeCfePr°U'-  qr  ^  V°°mtade  **'  íe  °»^™ 
V  v,ver,  de  fe  fervir  de  mim  ,  e  me  mandar  vijnr  pêra   fua 

»  terra      alçamdome  a  femtemça  que  comtra  mim   paíTou     e 

»  me  reftitun ■  .  toda  minha  boa  La  e  homrra  ;  e^que 

«  el  eito  tijnha  em  voomtade  de  fazer,  fe  oDeos   L  cedo 

12  2 r:;  Tos  pen por  merçee'  ^e  vos  °  *~ 

»  poer  affi  em  obra,  por  fazer  a  mim  merçee,  e  defemear- 
»  regamento  de  fua  alma,.  ElRei  ouvjmdo  ifto ,  e  outras  ra- 
zoes quelhelobre  feu  feito  largamente  fallou  ,'diff" :,, que 
»  bem  avia  emformaçom  de  todo  ,  e  que  lhe  prazia  de  o  fa- 
»  zer  >*.  lintom  lhe  mandou  emtregar  todos  feus  b^ens  om- 
de  quer  que  os  avia  ,  e  o  reftituio  a  toda  fua  boa  fama  e 
homrra,  ornais  compndamente  que  feer  podia ,  damdolhe  de 
todo  fua  firme  carta;  e  fezeo  ricomem  ,  e  de' feu  confelho 
fiamdo   delle  mujto ,  e  mandamdoo  a  Caitella  em  meffia.em 

Tu      tldl     D    ^fd£0|^r^  *****  e  chamavairf  £ 

leu  ditado  ,  Dom  D,ego  Lopez  ,  ncomem ,  fenhor  de  Ferreira. 
Ura  aqui  fom  duas  openiooens  defvairadas  ,  de  que  o  leedor 
efcolha  qual  lhe  mais  (0prouguct:  huuns  dizem ,  que  himdo 

c  dt  ^  Ve^  aGaftdla  5"  Cm"r>  que  em^ez  daTre 
cadai   o  que  lhe  emeomendavom  ,  que  contou  a  eIRei  Dom 

7T — ______ _____ Hem- 

CO  mylhor  e  mais  T.  " " ■ — - 
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HeLique   o  gram  defvairo  ,  em  que  elRei  Dom  Fernamdo 
£    com1  os  poboos  ,  e  alguuns  outros  do  remo  ,  por  aazo  do 
cafamento  que  com  Dona  Lionor  fezera  ;  e  que  com  eftas  e 
outras  razooens  ,  que  lhe  diffe  ,  o  demoveo  ,  e  confelhou  a  en- 
T   lo  reino  :  mas  defta  non  veemos  proveito  que  fe  lhe  fe- 
lu  ffe  ,    ante  nos  parece  fem  razoado  fumdamento.    A  outra 
£  que  fe  mais  acordam  ,  he  efta  :  que  el  foi  huum   dos  que 
Zho  contradiíTe    a  elRei  Dom  Fernamdo,  que  nom  cafaíTe 
com  Dona  Lionor  ;  e  por  que  ella  era  mujto  feitofa      e  ty- 
nha  mortal  ódio  aaquelles  que  forom    em  eftorvo  de  tal  ca- 
samento, que  el  reçeandoffe  do  que  lhe  avijnr  depois  podia 
como   homem  fages  e  mujto  apreçebido  ,  que  emtom  fe  par- 
tio     e  foi  pêra  Caftella  com  íeus  filhos  ,  por  viver  com  elRei 
Dom  Hemrrique  fegaro  ,    em  cuja    merçee  el  ante  amdava. 
O^a  poisei  vivia  com  elRei  de  Caftella  ,   eera  fcu  privado, 
e  lhe  elRei  Dom  Fernamdo    quebrantava  as  pazes  que  pro- 
metidas tijnha,  como  ja  compridamente   ouviftes     de  o  ehe 
confelhar  que  emtraíTe    no  reino  ,  pois  tempo  aazado  t.jnha 
e  com  fuaqavamtagem  :  fe  em  efto  faria  bem  ,    ou  per  com- 
trairo,  julgeo  voífa  difcriçom  como  vos  prouguer. 

CAPITULO    LXXXII. 

Como  forom  feitas  pazes  antre  elRei  Dom  Hemrrique 
e  elRei  Dom  Fernamdo ,  e  com  que  comdiçooens. 

OmGuido,  cardeal  de  Bolonha,  bifpo  do  Porto  e  del- 
.  legado  da  fee  apoftolica  ,  o  qual  o  Papa  mandara  em 
Efoanha,  pêra  poer  paz  antre  eftesReis  ambos,  fegumdo  an- 
te avemos  contado  ,  partira  de  Cidade  Rodriguo  por  vijnr 
fallar  a  elRei  Dom  Henrrique  ,  e  por  quamto  elle  ja  citava 
fobre  Lixboa  ,  nom  pode  o  bifpo  entrar  per  aquella  comar- 
ca que  primeiro  nom  achaffe  elRei  de  Portugal  ;  e  chegou 
a  Samtarem  huuma  terça  feira  dia  demtruido ,  primeiro  dia  de 

mar- 
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março  ,    nom  avemdo    mais   de  nove    dias    que    elRei  D  ,m 
Hemrrique  per  alli  paíTara  ;  e  fallou   com  elRei  Dom  Fernam- 
do ,  dizemdo :  »  como  o  Padre    fatnto ,    teemdo  gram  femti- 
»  do  da  guerra  edileordia,  que  o  emmijgo  da  humanai  linha- 
>>  gem  a  meude  fe  trabalhava  de  poer  antre  os  Reis  fiihos  da 
»  egreia  ,  moormente  antre  aquelles  acerca  dos  quaaes  as  bar- 
»  baras  naçooens  dos  infiees ,  per  aazo  de  tal  ódio  e  mal  que- 
■>■>  remça  ,  podeífem    aver  cmtrada  a  deftroir  a  relegiom  crif- 
"  taa:  que  porem  vigiamdo  fobrefto  com  gram  cuidado,  lhe 
"  comvijnha  trabalhar  de  poer  paz  antre  aquelles  ,  em  que  o 
»  maligno  fpirito  femeava  tal  departimento.  E  pois  elle  e  el- 
»  Rei  Dom  Hemrrique  eram   na  Efpanha  dous  fiees  defenf- 
"  fores  da  fe  ,    que    nom  quifeíTem   tam  a  meude  arder  em 
»  guerra  ,    por  fegui mento    de  nom  juitas  voomtades  ;  mas 
"  hordenaíTem  antre  ÍI  bem  queremça  epaz,  por  amor  da  quel 
"  que  a  tam  aficadamente  emeomendara ,  ante  que  deite  mun- 
??  do  partilTe  ;    des  i    por  feus  reinos    e  gentes  nom  feerem 
?>  gaíhdos  ,  per  efpargimento  de  famgue  ».    E  ditas  eitas   e 
outras    amoeftaçooens  ,    que  fagefmente  antelle  propôs  ,  ref- 
pomdeo  elRei ,  que  averia  feu  comlTelho ;    e  avudo  fobreíto 
acordo   ,    por  quamto    tijnha    perduda    efperamça    das  gen- 
tes que  aviam  de  vijttr  W  de  Ingratcrra ,  por  que  fora  Vaaf- 
co  Domimguez ,  fegumdo  ouviítes  ,  as  quaaes   avia  bem  cin- 
quo  (3)  mefes  que  eram  p refles ,  e  per  mingua  de  tempo  nom 
vijnham  ,  des  i    feu  reino  nom    bem  emeaminhado  pêra  aver 
de  profeguir  a  guerra  ,  outrogou  por  fua  parte  conflemtir  na 
paz ,  como  el  viífe  que  era  razom  ,  fem  desfalleçimento  de  fua 
homrra.    O  cardeal  ouvijmdo  aquefto  ,  foi  mujto  ledo  de  fua 
repefta  ,  e  partio  em  outro  dia  pêra  Lixboa  ,  e  fallou  a  el- 
Re:  Dom  Hemrrique  femelhamtes  razooens ,  das  que  diíTera  a 
elRei  Dom  Fernamdo ,  e  achou  em  el  voomtade  daver  paz , 
iecmdo  acordados  em  certas  comdiçooens  ,  que  lhe  pello  meudo 
leze  declarar.  Tornouffe  eftomçe  o  cardeal  a  Santarém,  e  fal- 
lou   a  elRei  Dom  Fernamdo    a  repofta  que  em   elRei  Dom 

Hemr- 
^ij  ^u<-  avyd  duver  T.    {z)    ias  T. 
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Hemrrique  achara:  emtom  hcrdenou  èlRei  (0  por  feus  procu- 
radores Dom  AíFoníTo  bifpo  da  Guaida  ,  e  Airas  Gomcz  da 
Sillva   cavalleiro  ,  os  quaaes  partirom  pêra  Lixboa  com  o  car- 
deal ;  e  de  tal  guifa  amdou  trautamdo  antre  os  Reis  ambos, 
que  prougue  ao  muj  alto  Deos ,  amador  e  autor  de  paz ,  que 
aos  dez  e  nove  dias  de  março ,  no  caftello  de  Santarém  ,'  pre- 
femte  elRei  Dom  Fernamdo   ,   com  acordo   dos  de  fcu  con- 
felho ,  forom  trautadas  pazes  e  «veemças  antrelle  e  elRei  de 
Caftella  ,  em  cila  feguimte  maneira  (2).  »  Primeiramente  que 
5?  antrellcs  ,  e  feus  filhos,  e  deçemdentes  ,  foíTe  fempre  boa  ,  c 
55  verdadeira  paz  ,  fem  nenhuuma  maliçia  cm  eila  tocada  ,  e 
55  per  eíTa  meefma   guifa  o  foíTe  com  elRei  de  Framça  e  feus 
?>  foçeífores.  E  que  elRei  Dom  Fernamdo  ,  e  todos  feus  her- 
55  deiros  ,  foíTem  fempre  em  huuma  liamça  com  os  Reis  de 
jj  Framça  e  de  Caftella  ,  contra   elRei  de  Ingraterra ,  e  contra 
»  o  duque  Dalamcaftro ,  e  fuás  gentes.  E  que  elRei  Dom  Fer- 
??  namdo  foíTe  theudo  de  o  ajudar  per  três  anos  com  duas  gal- 
55  lees    armadas  ,  porem  aa  culta  delRei    de  Caftella  ;  e  efto 
55  quamtas  vezes  elle  armaíTe  feisgallees,  ou  mais  ,  contra  os 
jj  Imgrefes  j  e  pafíados  os  ditos  três  anos ,  que  fe  aviam  de 
jj  começar  no  mes  de  mayo  feguimte  ,   que  dhi  em  deamte 
35  elRei  Dom  Fernamdo  nora  foííe  mais  theudo  de  lhas  fazer 
jj  preftes  >?.  E  quem  efepreve  que  efta  ajuda  avia  de  feer  çim- 
cuo  gállees  aa  eufta  delRei  Dom  Fernamdo  ,  erra  muito  em 
feu  razoar ,  ca  nom  foi  pnfta  tal  coufa  em  feus  trautos.  "  E 
55  aconteçemdo    que  gentes  Dhimgreíes  vehefTem  aos  portos 
55  dos  reinos  de  Portugal ,  que  elPvei  Dum  Fernamdo  ,  nem  os 
feus  lhe  nom  miniftraíTem  viamdas  ,  nem  armas  ,   nem  lhe 
deíTem  favor  ,  nem  comffelho  ,  mas  que  os  lamçaífem  de  feus 
reinos  e  terras,  come  feus  capitaaes  emmijgos,  e  quamdo  o 
com  feu  poderio  fazer  nom  podeíTem  ,  que  eftomçc  fofle  re- 
quirido  elRei    de  Caftella  ,  a  vijnr  per  peíToa  ,  ou  mandar 
feu  poder ,  pêra  os  deitar  fora.   Gutroífí  que  do  dia  defta  paz 
firmada,  ataa  trimta  dias  fcguimtes ,  elRei  Dom  Fernamdo 

»  lam- 
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«na  ,  uus  aqui  nomeadas  ,  a  laber  :    Dom 
*eraamdo  de  Caftro ,  Sucire  Anes   de  Parada,  Fernamda- 
fonío    de  Çamora  ,  os  filhos  Dalvoro  Rodriguez   Daça     <> 
laber,  Fcrnam   Rodriguez,  e  Alvoro  Rodriguez,  e  Lopo 
Rodriguez  ;  Fernam  Goterrez  Tello ,    Diego  AíFoníTo    do 
Carvalhal      Diego  Samchez  de  Torres  ,  Pedrafonfo  Girom  , 
Joham  Affonflb    de  Bceça  ,  GomçnlJo  Martins,    e  Alvoro 
Meendcz    de  Cáceres  ,    Garcia  Perez    do  Campo  ,    Garcia 
Mal  feiro  ,  Gregório  ,  e  Fillipote  Imgrefes  ,  Paay  de  Meira 
davam  de  Córdova  ,   Martim  Garcia  Daliazira,  Martim  Lo- 
pes de  Cidade ,  Nuno  Garcia  feu  irmaao  ,  Gomez  deFoyos, 
»  Joham  do  Campo,  Bernalldeanes   feu  irmaao  ,  Joham  Fer' 
v  namdez  Dandeiro  ,  Johao  Foçim  ,  Fernam  Perez,  eAfon- 
»  lo  Gomez  Churrichaâos  «.    Eiras    vijmte   e  oito    pe/Toas 
e  mais  nom  ,  nomeou  elRei  de  Caítella  que  foílem  lamçados  (0 
tora  de  Portugal,  fegurandoos  per  mar  e  per  terra,  ataa  fee- 
rem  poítos  em  falvo ;  e  fe  o  doutra  guifa  alguuns  em  feus  li- 
vros eicprevem ,  nom  dees  fe  a  tal  efcriptUra.  »Foi  mais  outor- 
'  gado  ,  que  elRei  Dom  Fernamdo  perdoalTe  ao  Iffamte  Dom 
Denis   feu  irmaao  ,  e  a  Diego  Lopez  Pacheco  ,  e  a  quaaes 
quer  outros  ,  que  em  graça  e  favor  delRei  Dom  Hemrrique 
eram  ,  toda  fanha  ,  e  pena  ,  e  fem  tenças  per  quallquer  modo 
comtra  elles  paliados  ,  e  lhe  tornaíTe  feus  beehs  e  hetamças  i 
e  iflo  mcefmo  perdoalTe  a  todallas  villas  e  logares ,  que  o  por 
fenhor  reçeberom.  Trautarom  mais  eftàs  aveemças  ,  que  Do- 
na Beatriz  ,  irmaã  delRei  Dom  Fernamdo  ,  filha  delRei  Dom 
Pedro  ,  e  de  Dona  Enes  de  Caftro ,  cafaíTe  com  Dom  Sam* 
cho  Dalboquerque,   irmaao  delRei  Dom  Hemrrique     filho 
delRei  Dom  Affonfo  feu  padre ,  e.  de  Dona  Lionor  Nunez  de 
Gozmam  fa  madre»:  e  quem  mais  cafamentosém  eftes  tf  au- 
tos affijna  ,  erra  em  feu  eíbriar.  Outros  capitulos  que  defepre- 
ver  nom  curamos,  forom  devifados  antre  os  Reis,  os  quaaes 
torom  per  elles  jurados  e  firmados,  e  per  todollos  fenhores  ,  e 
-    Tom.  ir.  pD  c 

(0  lançadas  T.  B.  ~ " ' 


j> 


>5 


J> 


J» 


» 


» 


Jí 


>» 


>t 


>> 


>> 


200  C    H    R     O    N    I    C    A 

fidalgos  ,  e  prellados  ,  e  per  vijmte  cidades  e  villas  ,  quaaes 
os  Reis  quiferom   nomear  :  »  E  que  quallquer  delles ,  per  que 
»  eftas  pazes  foffem  quebramtadas  ,  pagaíTe  trimta  mil  marcos 
„  douro  ,  e  mais  que  elle  e  todos  feus  cavalleiros  caiffem   em 
»  taaes    penas  aíE  ecclefiafticas  come  feculares,  que  mayores 
„  nom  podiam  fer  poftas  em  eferiptura  a  vifta  de  leterados.  fi 
„  poferom  e  confemtirom  ,  que  quallquer  que  foíTe  requerido 
9>  pêra  jurar  e  fazer  as  menageens ,  que  fobrefto  foram  deviladas, 
»  e  o  fazer  nom  quifeffe  ,  que  perdeíTe  a  merçee  do  Rei  cujo 
>,  vaíTallo  foíTe  ,  e  que  o  deitaffe  do  reino  come  feu  emmijgo 
h  capital  ml  E  por  que  elRei  Dom  Hemrrique  nom  embargam- 
do  as  juras  e  menageens  ,  que  elReiDom  Fernamdo  e  os  feus 
por  eftas   pazes  faziam  ,  aimda  dovidava  que  lhas  nom  guar- 
daria compridamente  ,   como  amtrelles  eram  firmadas  ,  e  eito 
por  o  que  lhe  avehera   com  el  nas  outras  pazes  Dalcoutim  ; 
pedio  em  arrefeens  certas  peíToas   e  logares  por  três  anos  ,  a 
íafoer,  Vifeu,  e  Miramda ,  Pinhel,  e  Almeida  ,  e  Çellonco, 
e  Linhares  ,    e  Segura  ;    e   as  peíToas   forom  Joham  Aftonflo 
Tello  ,  irmaão  da  Rainha  ,  e  Dom  Joham  ,  comde  de  Viana  , 
filho  de   Dom  Joham  Affonfo  ,  comde   Dourem  ,  Nuno  Frei- 
re ,  Rodrigalvarez  ,  filho  do  prior  do  Crato ,  o  almirante  Mi- 
çe'Lamçarote  :  mas  efte  dizem   que  pedio  por  merçee  a  el- 
Rei Dom  Hemrrique  ,    que  o  pediíTe  em   arrefeens  com   os 
potros  ,    por  ho    gram    queixume    que    elRei  Dom  Fernam- 
do  delle  avia  ,    da  mingua  que  moftrara  na  pelleia   das  gal- 
lees    de  Caftella  ,    fegumdo  ante    diíTemos.    Eftas    e   outras 
peíToas   requereo  elRei   de  Caftella  que    lhe  deflem  ,   e  mais 
féis  filhos  de  çidadaaons  de  Lixboa ,  quaaes  el  demandou  e  el- 
colheo,  e  quatro  do  Porto  ,  e  de  Samtarem  outros  quatro,  os 
quaaes  levou  comfigo  ;    como  quer  que  Joham  AffoníTo  Tel- 
lo ficou  em  Portugal  per  feu  prazimento,  e  foi  fora  do^com- 
to  das  arrefeens  ;    e  forom  poftas  em  fielldade    em  maão  do 
dellegado  as    ditas  villas,    e    as  peíToas  emtregues   a   elRei 
com  certas  comdiçooens  ,  que  dizer  nom  curamos ,  ante  que 
partiíie  do  cerco  de  Lixboa ;  no  qual  jouve  trimta  dias  com- 
*    ™  •  pri- 
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pridos,  emais  nom  ,  comtados  do  dia  que  chegou,  ataa  que 
as  pazes  forom  apregoadas  em  Sam tarem  ,  quimta  feira  viim- 
te  c   quatro  dias  de  março. 

CAPITULO     LXXXIII. 

Como  os  Rei s  f aliar om  ambos  no  rio  do  Tejo  \  e  firma* 
rom  outra  vez  fuás  aveemças.  * 

inundas  as  pazes  ,  como  avees  ouvijdo  ,  foi  hordenado  que 
os  Reis  fe  viíTem  no  rio  do  Tejo  em  batees  ,  por  fallarem 
alguumas    coufas  ,    e  firmarem  outra    vez  fuás  aveemeas     fe- 
gumdo  ja  per  elles  eram  outorgadas.  Eítomçe  panio  elRei  O 
de  Lixboà  com  toda  fua  ofte ,  caminho  de  Samtarem  j  porem 
que  mujtos  léus  fe  forom   nas  gallees  ,  em  que  levarom  mui- 
tas alfayas  do  roubo  da  cidade  ,   e  as  portas  dalfamdega     que 
d  .fiemos  :    e  quamdo  elRei  Dom  Hemrrique  chegou    a  San- 
tarém ,  poufou  em  huuns  paaços ,  que  chamam  Vallada  ,  em 
huum  efpaçofo  campo  jumto  com  o  rio,  mea  lepoa  do  Jogar. 
E  o  cardeal  fez  fazer  píeítes  três  barcas  pequeiSs ,  duas  em 
que  foíTem  os  Reis,  com  certos  que  comfigo  aviam  de  levar, 
iem  nenhuumas  armas;  e  outra  cm  que  elfolTe,  que  avia  de 
feer  fiel  antrelles  ;  e  os  notaifos  pêra  darem  fe  de  tedo  o  que 
fe  alh  paíTaíTe.    E  ante   que  elRei  de  Caftella  veheíTe  ,   pira 
emtrar  na  barca  em  que  avia  dhir  ,    teve  comíTelho  fe  falia- 
na   primeiro  a  elRei  Dom  Fernamdo,  como  fe  viíTem  nos  ba- 
tees ,  ou  fe  atemderia  que  lhe  fallaíTe  elRei  Dom  Fernamdo 
primeiro-:  cos  do  comíTelho  diíTerom ,  que  atemdeífe  que  lhe 
fallaíTe  elRei  Dom  Fernamdo  primeiro ,  por  que  elle  era  mais 
homrrado  Rei   que  elle  ,  por  feer  elle  Rei  de  Caftella  ,  e  o 
outro  de  Portugal  ,  de  mais  por  eftar  em  fua  terra  com  feu 
poderio  e  ofte  ;    e  que.  porem  nom  lhe  fallaíTe  primeiro.  El- 
Rei Dom  Hemrrique  era*mujro  mefurado  ,  e  de  boa  comdi- 
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com     e  preguntou  aos  do  conffelho  fe  por  el  fallar  primeiro 
a  ^lRei  de  Portugal ,  fe  per  hi  perdia  fua  homrra  ,  fe  a  tijnha; 
e  êlles  differom  que  a  nom  perdia  ,  mas  que  o  nom  devia  la- 
zer ,  por  o  que  dito  era.    EIRei  refpomdeo    a  efto ,  e  diffe : 
j,  Pois  que  eu  de  minha  homrra  nom  perco   nada  ,  nom  fa- 
„  ço  força  de  lhe  fallar  primeiro  ,  por  hufar  de  mefura  ».  Ef- 
tomçe  partio  elRei  dos  paaços  de  Vallada  ,  com  mujtas  gen- 
tes darmas  comfigo  ,  em  guifa  que  gram  parte  do  campo  era 
cheo     affi  por  defeníom  e  guarda  delRei ,  como  por  veerem 
como  os  Reis  fallavom.  Iffo  meefmo  partio  elRei  Dom  Fer- 
namdo  dos  paaços  de  Samtarem  ,  que  fom  no  caftello ,  acom- 
panhado demujta  gente  darmas,  e  veoffe  aa  ribeira  hu  cha- 
mam Alfamxe ;  e  antre  aquelles  que  aviam  dhir  com  elle^no 
barco  ,  avia  de  feer  huum  o  Iffamte  Dom  Joham  feu  irmaao  , 
eo  meeftre  de  Santiago  ,  e  Dom  Joham  AíFoníTo  ,  comde  Dou- 
rem ,  e  Airas  Gomez  da  Sillva  ,  e  poucos  mais.   E  o  cardeal , 
que   tijnha  carrego   de  bufcar  aquelles  que  aviam  dhir    com 
os  Reis ,  que  nom  levaffem  armas  ,  achou  que  o  Iffamte  Dom 
Joham  levava  huuma  daga ,  e  diffelhe  que  a  nom  levaffe ,  que 
bem  fabiaque  tal  era  a  hordenamça  antre  os  Reis,  e  o  Iffam- 
te leixouha  eftomçe  e  nom  a  levou  :  e  bufcou  o  cardeal  os  que 
hiam  com  elRei  de  Caftella  ,  e  nom  lhe  achou  arma  nenhuu- 
ma.  Emtom  moverom  os  batees  com  os  Reis,  em  dereito  do 
cubello  que  efta  na  augua  em  Alfamxe  ;  e  como  forom  jum- 
tos  ,   diffe  elRei  Dom  Hemrrique  a  elRei  Dom  Fernamdo. 
*,  Mantenhavos  Deos ,   fenhor :  mujto  me  praz  de  vos  veer , 
»>  por  que  efta  foi  huuma  das  coufas  que  eu  mujto  defegei , 
„  de  vos  veer  como  ora  vejo  » :   e  elRei  Dom  Fernamdo  ref- 
pomdeo a  elRei  de  Caftella  per  femelhantes  razooens,  e  bem 
mefuradas.  E  o  batel  do  cardeal  eftava  em  meo  antre  os  ba- 
tees dos  Reis  ,  prazemdolhe  muito  da  boa  aveemça  que  vija 
antrelles  :  e  jurados  alli  os  trautos  pellos  Reis ,  os  quaaes  ja 
teemdes  ouvido ,  e  falladas  todallas  coufas  que  lhe  compnam , 
efpediromffe  huum  do  outro ,  e  remarom  os  batees  cada  huum 
pêra  hu  partira.    E  quamdo  elRei  Dom  Fernamdo  chegou    a 
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terra  antre  os  feus ,  difle  com  gceíto  ledo  comtra  clJes : 
»  Quamto  eu  hanrricado  venho  »:  e  eito  dezia  elle,  porquê 
a  todollos  que  tijnham  com  clRei  Dom  Hemrrique,  chama- 
vom  hamrricados;  e  elle  achara  tantas  boas  iazooens  e  me- 
íuras  em  elle  ,  que  quiria  dar  a  emtemder  que  tijnha  da 
fua  parte  :  e  forom  eftas  viítas  e  falias  que  os  Reis  fezerom 
aaquella  ora  ,  fete  dias  do  mes  dabril ,  da  era  em  cima  no- 
meada de  quatroçemtos  e  omze. 

CAPITULO    LXXXIV, 

Como  cafou  o  comde  Dom  Sancho  com  Dona  Beatriz  ,  e 
fe  elRel  Dom  Hemrrique  partio  pêra  feu  reino* 

ISto  aífi  feito,  e  os  Reis  dacordo  mujto,  hordenarom  de 
fazer  vodas  aa  lfFamte  U)  Dona  Beatriz  ,  irmaã  delRei  Dom 
Fernamdo ,  com  Dom  Samcho  ,  irmaáo  delRei  Dom  Hemrri- 
que ,  fegumdo  nos  trautos  era  pofto ;  e  aos  dous  dias  feguin- 
tes  lhe  forom  feitas  gramdes  feitas   e  juftas  ,    e  ella   emtre- 
gue  a  feu  marido;  nas  quaaes  juítou  o  dito  comde  Dom  Sam- 
cho ,  comMartim  Affonflb  de  Melloo ,  e  emcomtrouho  Mar- 
tim  AíFoníTo  ,  de  guifa  que  deu  com  elle  e  com  o  cavallo  em 
terra.  Outros  emcontros  alTaz  fe  derom  de  gramdes  em  ellas 
per  boons  cavalleiros  ,  de  que  porem   merçees   a  Deos       ne- 
nhuum  reçebeo  cajom.  AUi  fe  trautou  emtom  outro  cafamen- 
to ,  a  faber  ,  Dona  Ifabel  filha  baftarda  delRei  Dom  Fernam-, 
do ,  que  ouvera  ante  que  cafaíTe ,  com  o  comde  Dom  AfFonf- 
fo,  filho  delRei  Dom  Hemrrique ;  feemdo  ella  eftomçe  de  hí- 
dade  de  oito  anos ,  e  andava  em  nove ,  e  el  averia  ataa  de- 
zoito. E  forom  efpofados  per  pallavras  de  prefemte,  em  maáos 
do  dito  dellegado ,  e  feita  muj  gram  feita  ,  qual  comvijnha 
a  taaes  peflbàs :  mas  eíte  recebimento  que  o  comde  fez  com 
ella  ,  nom  foi  per  feu  grado  delle ,  mas  Com  prema  e  conf- 
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tramcnmento'que  lhe  elRei  fcu  padre  fez,  mandamdolhe  to- 
<fcvia   que-a  rcçebeffe  ;  fcgumdo   contou  alguum  em  fegredo 
ante  que  os  efpofaffem  ,  e  diíTe  depois  de  praça,  feemdo  alom- 
cadcs   deSamtarem.  E  levou  elRei comfigo ,   quamdo  partio 
de  Portugal  pêra  feu  reino  ,  efta  Dona  Ifabel  ,  e  forom  com 
ella  homrrados  cavalleiros  ,  que  elRei  mandou  em  fua  compa- 
nha   E  chegou  elRei  de  Caftella    a  huuma   fua  cidade  ,  que 
chamam  Sam   Domimgos    da    calçada  ,    e    avemdo  ja    huuns 
três  mefes   que  citava  alli  ,  teve  feu  comíTelho  com  Dom  Go- 
mezManrrique  arçebifpo  de  Tolledo  ,   e'com  Dom  Affonflb 
bifpo  deSallamanca,   e  com  Pêro  Fernamdez  de  Vallaíco,  e. 
Fernam  Sanchez  de  Thoar  ,  e  com  outros  prelados   e  caval- 
leiros ,    que  nomear  nom  curamos  ,  e   diíTe  prefemte  todos  : 
»  Que  bem  labiam  como  aos  vijmte  e  dous  dias  dê  março  paí- 
„  fado ,  fora  firmada  paz  e  boom  amorio  antrelle  e  elRei  de 
a»  Portugal;  e  que  antre  as  coufas  juradas  nos  trautos  daham- 
„  ça  j  fora  devi  fado-  huimv  capitólio  ,  em  que  elRei  Dom  Fer- 
„  namdofoíTe  teudo  de  lamçar  fora  de  feu  fenhorio,,  depois  da 
„  paz  firmada  ataa  trimta  dias,  aDom  Fernamdo  deCaftro    e 
i>  outros  Caftellaons  e  peíToas  nomeadas ;  no  qual  termo  o  di- 
,y  to  Dom  Fernamdo ,  nem  os  outros  nom  fairom  do  reino  de 
„  Portugal  ,  ante  efteverom  no  caftello  Dourem  outros  muitos 
»  dias  ;Vaimda  depois  doutro. termo  de  vijmte  dias  ,  que  lhe 
„  forom  dados  por  o  bifpo  de  Coimbra  da  noíTa  parte,  nom  fe 
,>  quiferom  partir,  E  por  quamto  nos  ditos  trautos  fe  contem,, 
,i  que  nom  lançamdoelRei  dom  Fernamdo  os  fobreditos  fora, 
„  ante  dos  trimta'  dias,  que  feu  reino  feia  interdito  e  eíco- 
„  mungado,  e  cava  em  pena  de  trimta  mil  marcos  douro,  e 
„  que  perca  as  arrefeeiís  dà^pelToas,e  a  cidade  deVifeu,  com 
,>  os  outros  fe  te  caftellos  dados  em  arrefeens  ;  e  mais  que  dei-, 
„  fe  o  filho  de  Gomez  Lourémço  do  Avellaar  ante  dos  vijmte 
»  dias,    fe  nom  que  caiiTe  em  todallas  penas  fobreditas.    b 
r>,  por  quanto  eu  fei ,  que  elRei  Dora  Fernamdo  feze  todo  feu 
<&  poder  por  os  lamçar  fora  no  dito  termo,  e  nom  pode,  por 
„  quamtp   fe  elles   alçarom   no   caftello  Dourem   comtra  lua 
"    ^  '" * "  .       »»vo1" 
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voomta^e  ,  açalmandoflc  quarnto  podiam  (0,  por  fedefemdef 
alh,eofiJho  deGomczLouremço  lhe  foi  cfcomdido  :  porem 
teemes  e  crecinos ,  e  he  affi  ,  que  elle  nom  cahiu  nas  ditas  pe- 
nas, nem  era  alguuma  delias.  E  poíto  que  cm  cilas  cahiíL 
»  difle  elRei  ,  que  el  de  fua  voomtade,  por  fi  e  por  rodos  léus 
loçeflores,  lhas  quitava  todas,  per  juramento  que  fobrello 
tez,  renumç.amdo  todo    dereito  de  que  fe  ajudar  podeíTe 
»  rogamdolhe  per  fuás  cartas  ao  cardeal ,  que  alTolveíTe  el  e 
»  feu  reino  dalguum  cafo  defeomunham  ou  interdito     fe  em 
»  ello  aviam    caido  ,  ficando  em  fua  firmeza  todallas   coufas 
»  contheudas  nos  trautos  » :  e  o  cardeal  affi  o  fez-  E  por  que 
Ciomez  Lourenço    do  Avellaar  nom    quis  dar   feu  filho  pêra 
citar  em  arrefeens  ,  fegumdo  elRei  Dom  Fernamdo  promete- 
ra a  elRei    de  Caítella  fora  dos  trautos  ,    nem   quis  jurar,  a 
paz  come  os  outros  ,  foi  lançado  fora  do  reino  e  avudo  por 
emmngo  dos  Reis  ambos  ,  como  110  trauto  razoava.    E  deu 
elRei  deCaítella  leçemça,  ante  que  paíTalTem  os  trimta  dias 
que  ficaffem  em  ferviço    delRei  Dom  Fernamdo  ,  Sueireannes 
de  tarada  ,  e  Gomçallo  Martinz  ,  e  Alvoro  Meemdez  de  Cá- 
ceres    e  Nuno  Garcia  de  Cidade,  e  Martim  Garcia    Daliazi- 
ra     e  Gregono  Lombardo,  e  Garcia  Perez  do  Campo  :  e  de 
todo  eito  ouve  elRei  Dom  Fernamdo  eferipturas,  porfua  guar-. 
da  e  feguramça.  r  6 
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CAPITULO    LXXXV. 


Como  elRei  de  Navarra  foliou  com  elRei  Dom  Hemr- 

riquc   alguumas  coufas  ,    em  que  fe  acordar 

nom  poderom. 

EStarado  elRei  Dom  Hemrrique    em  aqueila  cidade,  em- 
viou  dizer  a  elRei  de  Navarra  ,  que  lhedeffe  as  vill-s  de 
Vitoria  ,  e  do  Gronho  que  eram  fuás  ,  fe  nom  que  lhe  faria 
guerra  :  e  elRei  de  Navarra  diíTe  ,   que  poinha  efte  feito  em 
maao  do  cardeal  de  Bollonha  ,  que  era  eftomçe  em  Caftella  :  e 
pofto  em  feu  juizo  ,  hordenarom  que  as  villas  fe  tornaffem  a 
elRei  Dom  Hemrrique  ,    e  que  o  Iffante  Dom  Karllos  ,   filho 
primogénito  delRei  de  Navarra  ,  cafaíTe  com  a  IíFamte  Dona 
Lionoi  ,  filha  delRei  DomHenrrique  ,  que  ouvera  de  feer  mo- 
lher  delRei  Dom  Fernamdo  ,  fegumdo  nas  pazes  Dalcoutnn 
fora  devifado  antre  os  Reis  :  e  viofle  elRei  de  Caftella  com 
elRei  de  Navarra  em  huuma  .villa  ,  que  chamam  Briones  ,  e  fica- 
rom  mujto  amigos.    E  cometeulhe  O  elRei  de  Navarra,  que 
elRei  de  Imgraterra  e  o  Primçipe  deGallez  queriam  feer  feus 
amigos,  com  tanto  que  fe  partiíTe  da  liga  de  França,  e  mais 
que  deíTe  ao  Primçipe  alguuma  foma  de  dinheiros.,  em  parte 
de  pago   da  diveda  que  lhe  devia   elRei  Dom  Pedro  feu  ir- 
maão,  das  gajas  e  folldo  de  quamdo  comei  amdara  na  guer- 
ra    com  outros  fenhores   que  pagara  aa  fa  curta  ;  e   que  per 
efta  guifa   fe  partira  elRei  e  o  Primçipe  das  outras  demandas 
de  Caftella  ,    e  iíTo  meefmo  o  duque  Dallamcaftro  ,  que  era 
cafado  com  Dona  Coftamça  ,  filha  delRei  Dom  Pedro.    ElRei 
Dom  Hemrrique  difle  a  elRei  de  Navarra  ,    que    lhe  grade- 
çia  fua    boa  voomtade  ,    mas  que    per  nenhuuma  guifa  nom 
fe  partiria    da  liga    de  Framça  ;    pêro    que    fazemdoffe    paz 
antre  elRei  de  Framça  e  elRei  de  Imgraterra ,  que  el  com- 
temtaria    o  Primçipe    e  o  duque  per  foma  dalguma  comna , 
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de  guifa  que  leixaflem  a  demanda  ,  que  queriam  fazer  por  par- 
te delRei  Dom  Pedro.  E  elRei  de  Navarra  diíTe ,  que  a  paz 
de  Framça  e  de  Imgraterra  eram  10  aimda  por  trautar  ,  e  que 
avia  nella  mujtas  duvjdas  e  debates,  que  nom  fabia  fe  pode- 
ria vijnr  a  fim.  Emtom  fe  partio  elRei  Dom  Hemrrique  pê- 
ra Andaluzia  ,  e  elRei  de  Navarra  pêra  feu  reino  ,  fem  mais 
acordo  que  ibbre  efto  ouveíTem.  Ante  le  trabalhou  elRei 
Dom  Hemrrique  darmar  logo  quimze  gailees  ,  em  ajuda  del- 
Rei de  Framça  comtra  elRei  de  Imgraterra  ;  e  neefte  ano 
Jhas  emviou  ,  e  Fernam  Sanchez  de  Thoar  feu  almirante  com 
ellas  ,  c  mais  as  duas  que  em  ajuda  avia  daver  de  Portugal, 
fegumdo  nos  trautos  era  poílo. 

CAPITULO    LXXXVL 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  falou  aos  fidallgos  que  avia 
demviar  fora  de  feu  reino ,  e  como  fe  partirom 

de  Portugal, 

PArtido  elRei  Dom  Hemrrique  da  vílla  de  Santarém ,  co* 
mo   diíTemos  ,    ficou    elRei  Dom  Fernando  obrigado    de 
mandar  a  certos  dias  fora  de  feu  reino  todollos  fidallgos  ,  que 
elRei  de  Caftella  nomeara  nos  trautos.    E  eftamdo   em  aquel 
logar  ,  mandou  chamar  o  comde  Dom  Fernamdo  de  Caftro ,  e 
mujtos  dos  outros  que   aviam  dhir    com  elle  ;    e  diíTe   como 
nas  pazes  que  antrelle  e  elRei  Dom  Hemrrique  forom  firma- 
das ,  era  pofto  ,  que  el  e  certos  fidallgos  foffem  lamçados  fo- 
ra do  reino  :  »  E  aimda ,  diíTe  elRei ,  que  vos  teveíTees  teem- 
»  çom  de  vos  defemder  no  caílello  Dourem ,  a  que  vos  to- 
í>  dos  colheíles  come   defeníTom  ,    efto   foi  coufa   feita  nom 
»  com  boom  acordo ,  e  que  vos  manteer  nom  podiees.  Des  i 
99  faziees  a  mim  e  meu  reino  cair  em  grandes  penas ,  aífi  def- 
Tom.  1K  Qq  »  co- 
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jj  comunhom  ,  come  de  certa  comthia  douro,  por  vclTa  par- 
í>  tida  feer  tam  tarde  feita  ,  pofto  que  per  meu  grado  nom 
55  foíTe  :  em  guifa  que  ante  eu  ouve  defcprever  a  elRei 
»  Dom  Hemrrique  fobrello ,  e.  feemdo  el  certo  que  per  meu 
j>  comíTemtimento  nom  era  ,  teve  neello  aquel  geito  ,  que 
55  em  tal  cafo  com  razom  devia  teer.  E  aimda  mais  vos  di- 
?>  po  ,  que  eu  nom  fui  bem  avifado  em  tal  feito  ,  nem  iíTo 
«  meefmo  os  de  meu  comííclho  ,  em  cometer  tal  guerra  qual 
5?  fui  começar :  por  que  feu  aa  primeira  bem  cuidara  como  fe 
>>  o  duque  Dallamcaftro  chamava  Rei  de  Caftella  ,  e  fua  mo- 
"  lher  Rainha  ,  diíTera  a  vos  outros  que  vos  forees  todos  pêra 
"  elie ,  e  que  el  veheíle  demandar  o  reino ,  fe  lhe  per  dereito 
»  perteemeia:  e  em  ifto  fezera  melhor  íifo  ,  que  gaitar  meus 
jj  reinos  e  gente ,  como  gaitei  ,  e  comprar  omezio  de  que 
jj  me  nom  veho  proveito ,  mas  mui  gramde  perda  ".  A  ef- 
tas  e  outras  razooens  que  lhe  elRei  diíTe  ,  refpondeo  o  com- 
de  ,  e  alguuns  dos  outros ,  o  que  cada  huum  por  fua  homrra 
emtendia  :  em  fim  das  razooens  veendo  todos  como  fe  mais 
nom  podia  fazer  ,  outorgarom  de  fe  partir ,  e  elRei  diíTe 
que  os  mandaria  homrradamente  ,  como  compria  a  fuás  honr- 
ras  ,  e  lhes  faria  mujtas  merçees  ;  e  affi  o  fez,  ca  mandou  lo- 
go armar  duas  gallees  e  certas  naaos  ,  as  quaaes  preítes  em 
Lixboa  ,  fe  forom  todos  meter  em  ellas  ;  e  mujtos  dos  outros 
que  nomeados  nom  eram  ,  partirorn  eítomçe  em  fua  compa- 
nha ,  femtijmdoo  por  mais  feu  proveito  que  ficar  no  reino  , 
aos  quaaes  chamavom  perjurados  ,  por  que  tijnham  da  parte 
delRei  Dom  Pedro.  Partidas  as  naaos  e  gallees  com  eítas 
gentes,  chegarom  a  Gibaltar ,  que  eítava  emtom  cercado  del- 
Rej  Mafomede  deGraada,  que  fora  vaíTallo  delRei  Dom  Pe- 
dro; e  a  villa  era  delRei  de  Bellamarim  ,  e  jaziam  quatorze 
gallees  fuás  E  féis  gallees  delRei  de  Graada  eítavom  emea- 
Ihadas  em  feco  ,  com  medo  dãs  de  Bellamarim  ,  e  ouverom 
conhecimento  das  naaos  que  eram  de  Portugal ,  per  alguumis 
pinaças  que  hiam  deamtc  ,  c  jumtaromíTe  todos,  e  forom  fo- 
bre  as  gallees   de  Bellamarim  ,    e  fezeramnas  tanto  emcalhar 
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cs  1  sairom  ,  c  poularom  no  arreai  com  clRci  de  Graada 
de  que  receberam  mujta  homrra  egafalhado,  e  eíteverom  hl 
huuns  quimzc  dias.  Depois  partiram ,  e  defembarcarom  em 
Vallemça ,  cidade  Daragom  ,  e  tornaiomífe  as  riaaos  e  galJees 
pêra  Portugal  ,  e  trouverom  comíEgo  Dom  Martinho  Caltcl- 
laao ,  que  era  bifpo  do  Algarve. 


CAPITULO    LXXXVIL 

Das  hordenacooens  que  elRei  Dom  Fernamdofez ,  por  re- 
gimento e  bem  de  feu  reino ;  e  que  armas  man- 
dou que  teve/Jem  eftomee. 

"j%T  Om  feguio  elRei  Dom  Fernamdo ,  depois  que  teve  efta 
X  1   paz  firmada  por  fempre  ,    o  dito  do  profeta  Ifayas   na- 
quel  logar   homde   diíTe  ,    que  fariam  das  efpadas  fachos,  e 
das  lamças  podadeiras ,  e  que  nom  alçaria  gente   contra  gen- 
te mais  efpada  ,    nem  hufariam  de    lidar  :    mas  come  quem 
novamente  efpera    daver  guerra  gramde  ,    logo  como   forom 
deipachadas    eítas    coufas  que   avees  ouvjdas ,  cítamdo  el  em 
na  cidade  Devora  ,    mandou  por  todo  leu  reino  fazer  novas 
apuraçooens   de  todollos  moradores  em  elle  ,  e  mudar  as  ar- 
mas que  dante  tijnham  per  outra  nova  maneira ,  que  fe  entom 
começou  de  coitumar.   Primeiramente  el  mandou  que  nenhuum 
klaUgo  ,  que  o  ouveiTe  de  fervir  com  certas  lamças  ,  nom  fi* 
IhaíTe  por    feu  nenhuum    acomrhiado    dos    vezinhos  e  mora- 
dores do    logar,  por  que  tomando  taaes  homeens  por    feus  , 
ficavom  poucas  gentes  do  concelho  pêra  fervir  ;  e  etles  eram 
theudos  de  fervir    com    outras  ,  que  nom  folTem   acomtiados. 
Item  mandou  poer  em   eferipto  quamtos  mancebos  aazados  e 
de  boons  corpos  ouveiTe  em  cada  villa  e  logar ,  pofto  que  vi- 
velTem  por  foildada  com  outrem,  pêra  taaes  como  eftes  pel- 
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lejarcm  pee  terra  ,  armados  com  as  armas  dos  acomtiados  pou- 
fados.    E  fe  algimns  acomthiados    em  armas   e   cavallos  eram 
perreencentes  pêra  pellejar  ,  mas  nom  fe  podiam  bem  armar 
e  emcavallgar  fem  gram  damno  de  lua  fazemda  ,  a  eftes  taaes 
mandava  elRei  dar  ajuda,  eftimando  quamto  avi  M  mefter  pê- 
ra perfazimento  de  íe  bem  armar  e  emcavallgar  ,  com  o  que 
el  tijnha  ;  e  efta  comthia  mandava  elRei   lamçar  per  todollos 
moradores  das  villas   e  logares  ,    hu  taaes  aconthiados  eram 
achados  ,    na  qual  pagavom  vihuvas  ,  e  orfoons  ,  e  findes  da 
terceira  hordem  ,  e  mancebos  de  folldada  ,    e  jornalleircs  ,  e 
mancebas  do  mundo,  e  mouros,  e  judeus  ,  e   beefteiros  ,  e 
quaaes  quer  outras  peflbas  previlligiadas  ,  cada  huum  fegum- 
do  merecia  de  pagar ,   fallvo  clérigos,  e  homeens  e  molheres 
fidalaos  ,  e  Genoefes  ,   e  outros  eítamtes  eftrangeiros.    E  per 
efta°guifa,  por  muj  to  pouco  que  eftes  pagavom,  erom  os  ou- 
tros bem  armados  e  emcavallgados  ,   fem  danamento   de  fuás 
fazemdas.    E  aos  que  eram  fidallgos ,  e  nom  tijnham   per  hu 
aver  boas  armas  e  cavallos  ,  a  eftes  fazia  elRei  merçee  ,  per 
homde  as  podeffem  aver,  e  iflo  meefmo  aaquelles  ,  que  fem 
fua  culpa  desfalleçerom  das  comthias  que  aviam.  Edezia,que 
pois  que  todollos  que  aviam  beens  em  fua  terra  ,  era  razom 
de  ajudar  a  defemder,  que  os  tetores  dos  horfoons  teveíTem 
por  elles  armas  fegumdo  os  beens  de  cada  huum  ,  mas  nom 
cavallos  ;  e  os  filhos  a  que  ficavam  beens  de  fuás  madres  ,  e 
eftavom  em  poder  dos  padres,  nom  os  coftrangiam  pêra  ne- 
nhuuma   coufa.    E  ordenou ,  que  como    el  mandaffe    perceber 
fuás  gentes  pêra  alguum  mefter  ,  fe  lhe  aveheífe  ,  que  nenhuum 
nom  fe  partiíTe  daquel  com  que  vivia  por  fe  hir  pêra  outrem , 
mas  viveífe  com  el ,  e  o  fervhTe  em  aquella  guerra  ;  ca  defa- 
guifado  feeria  manteello  ,  e  darlhe  do  feu  no  tempo  da  paz,  e 
defemparallo    depois    no  tempo   do  mefter  :    affi  que   fe  foífe 
villaão  o  que  tal  coufa  fezeíTe ,  foífe  açoutado,  e  mais  vivef- 
fe  com  feu  amo  ,  e  o  fidallgo   tornaífe   o  que  lhe  dera  aquel 
com  que  vivia,  e  emtom  fe  foife  pêra  quem  quifeíTe  ,  e  nom 
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fepodeiTe  partir  ataa  que  o  cmtrcgaflb.  As  armas  mandou 
elRei  mudar  a  efta  guifa:  do  cambais  (0  mandou  que  fezcílem 
jaque  ;  e  da  longa,  cota;  e  da  capelina ,  barvuda  com  cama- 
Jhom  ;  e  os  que  eram  bem  armados  ,  aviam  de  tcer  barvuda 
com  leu  camalho  ,  e  eftofa  ,  e  cota  ,  e  jaque  ,  e  coxotes  ,  e  ca- 
nelaras Framçefes  ,  e  luvas ,  e  cftoque  ,  c  grave.  Os  homeens 
de  pec  devymre  anos  acima,  avia  de  teer  fumda ,  e  lamça  e 
dous  dardos,  por  feer  efeufado  do  paaço  ,  pois  traria  azeu- 
ma  í^ou  lamça,  de  nom  trager dardos.  Outros  homems de  pee 
avia  hi  iumdeiros  ,  que  avia  cada  huum  de  teer  duas  fumdas 
tuftes  ,  que  chamavom  de  manguella ,  e  outras  duas  fumdas  de 
maao.  Das  cavallgadas  e  do  feu  quimto,  mandava  elRei  que 
toroalfebi  o  dizimo  ,  e  mais  huum  dia  de  foi  Ido  de  todollos 
que  em  alguum  mefter  foíTem  ,  pêra  pagua  dos  cavallos  dos 
acomthiados ,  que  emmaqueçeffem  (?)  ou  morreíTem.  Muitas  hor- 
denaçoóes  outras  hordenou  elRei  em  efte  anno  ,  por  defenfom 
e  perçebimento  de  feu  reino  ,  como  fe  logo  ouveíTe  de  em- 
trar  em  guerra  ;  de  que  nom  fazemos  aqui  meençom  ,  por  nom 
tazer  longa  eferiptura  de  femelhantes   coufas. 

I 

CAPITULO    LXXXVIII. 

Como  elRei  Dom  Femamdo  mandou  cercar  a  cidade  de 

Lixboa. 

EM  ordenamdo  elPvei  eftas  coufas  que  avees  ouvijdo,  par» 
tio  Devora ,  e  veofle  a  Lixboa  ,  e  começou  de  cuidar  no 
mal  e  dano  ,  que  o  poboo  da  cidade  avia  recebido  per  duas 
vezes  dos  Caftellaãos  ,  e  como  efpiçiallroente  ouverom  gram 
perda  os  moradores  de  fora  da  cerca,  em  gramdes  e  fremo- 
ias  cafas,  e  mu  j  tas  alfayas  ,  e  outras  riquezas  que  levar  nom 
poderom   comííigo  ,    quamdo  elRei  de  Caftella  veo  fobre  el- 
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la;   c  efto  porque  mujtas  das  mais  ricas  gentes  moravom  to- 
dos fora ,  em  huum  gramde  e  efpaçofo  arravallde  que  avia  ar- 
redor da  cidade  ,    des  a  porta   do  ferro  ataa  porra  de  Samta 
Catellina    e  des  a  torre  Dalfama  ataa  porta  da  Cruz.  E  veem- 
do  élRei'como   efta  foo  cidade   era  a  melhor  e  mais  podero- 
fa  de  fua  terra  ,  e  que  em  eila  prinçipallmente  eftava   a  per- 
da e  defeníTom  de  íeu  reino ,  des  i  como  fora  danificada  dos 
emmijgos  per  fogo,  e  outros  malles  que  avia  recebidos  O,  de 
cue  ei  tijnha  gramde  femtido  ;  determinou  em  fua  voomta- 
cíe    de  a  cercar  toda  arredor  ,    de  boa    e  defemfíavel  cerca  , 
de  guifa  que  nenhuum  Pxei  lhe  podeíTe  empeeçer,  falvo  com 
gramde  multidom  de  gente,  e   fortes  artefiçios  de  guerra,  E 
faHamdo  efta   coufa  com  alguuns  de  leu  comíTelho  ,  bem    ie 
móftrava  que  prazia  a  poucos  ,  achamdo  tantas  contradiçooens 
a  íe  nom  poder  fazer ,  por  a  obra  feer  gramde  ,  des  i  as  gen- 
tes mujto  mimguadas    da  guerra  paíTada  ,     que   mais  parecia 
coufa  nom  pêra  fallar  ,  que  aaquel  tempo  em  tal  feito  pocr 
maão :  e  porem  fe  geerava  na  voomtade  de  todos  ,  pofto  que 
eram  defeio  deito  ouveíTem  ,  huuma  tal  comtradiçom  ,  que  ne- 
nhuum peníTava  feer  coufa  pêra  acabar ,  poíto  que  começada 
fofle      e  quafi  impoílivel  de  feer  :  mas  por  que  nom  ha  coufa 
por  gramde    e  alta  que  feia  ,   que  a  voomtade    do  poderofo 
homem    nom  traga    aa  execuçom  ,  íe  cm  ello  pofer  booa  fe- 
.mença  ,    pareçeo    a  elRei  Dom   Fernamdo  ,    que  efto  com  a 
ajuda  de  Deos   e  feu  boom  emeaminhamento ,  era  coufa  pêra 
muj  cedo  vijnr  a  fim.    E  aos  da  cidade  bem  lhe  prazia  de  a 
ç  rcarem  ,  por  o  dano  que  recebido  aviam  ;  nom  lhe  pefamdo  , 
mas  maravilhavomfe  ,    por  que  todallas  novas  coufas  parecem 
mui   afperas  e  duras  de  fazer,  ante  do  feu  primeiro  começo. 
Emtom  elRei  feemdo  prefemte ,  leixamdo  todallas  contrayras 
razooens  que  cada  huum  dizer  podia  ,    hordenou  per  hu  ou- 
vefle   de  feer  cercada  ,  devifamdo  o  modo  como  fofle  feita  , 
e  a  maneira  que  fe  em  todo  ouveífe  de  teer  ;   e  mandou  que 
ferviíTem  em  ella  per  corpos  ou  per  dinheiro  ,  pêra  feer  apref- 
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fa  cercada  ,    efles   feguimtes  logares  ,   a  faber  :    da  parte    do 
mar ,  Almadaa  ,   Sezimbra  ,  Palmella  ,  e  Setuval ,   Couna  ,  e  Be- 
navemte  ,  e  Çamora  correa  ,  e  todo  Ribatejo  ;  e  da  parte  da 
terra  ,  Sintra  ,  Cafcaaes  ,  e  Torres  vedras  ,  e  Alamqucr  ,  e  a 
Arruda  ,  c  a  Atouguia  ,   e  a  Lourinhaa  ,  Tilhciros  ,  e  Mafra  , 
Poboos ,  e  Cornagaa  ,  e  Aldeagallega  ;  aíG  os  moradores  dos 
logares  ,  come  dos  termos  :  c  huuns  ferviam  per  adua ,  e  ou- 
tros davom    certas   fornadas    de   cal  ,    a  qual  tragiam    aa  fua 
culta    aa  cidade  em  barcas.    E  deu  elRci  pera  ajuda  de  taaes 
deípefas ,  todollos  refidoos  da  cidade  e  feu  termo.  E  foi  logo 
acordado,  que  começaílem    de  cercar  primeiramente  da  porta 
de  Martim  Moniz  vijmdo  pera  a  porta  de  Samto  Amdre ,  des  i 
per  Sarnto  Aguítinho  e  per  Sam  Viçemte  de  fora ,  e  adi  pel- 
la  ribeira   ataa  torre  de  Sam  Pedro  :  e  a  razom  porque  ouve- 
rom  acordo    de   cercar  primeiro   daquella  parte  ,  foi  por  que 
diíTerom  ,  que   a  gente  daquella  comarca  era  mais  pobre  que 
a  que  morava  dá  parte  da  rua  nova ,  e  que  em  quamto  hi  avia 
avondo  das  coufas    que  pera  ello  compriam ,  e  as  gentes  no 
começo  ferviam    com  prazer   e  de  boamente  ,    que  em  tanto 
çercafíem  aquella  parte ;  por  que  depois  que  folTe  cercada  ,  fe 
as  gentes  fe  einfadaíTem  ,  que  os  que  moravam  da  parte  da  rua 
nova,  que  eram  gentes  mujto  mais  ricas,  trabalhariam  mujto 
por    fe  cercar   toda  ,    e  nom  lhe  vijnr  per  mingua    de   cerca 
iemelhamte  perda  da  que  ja  ouverom,  E  começarom  de  lavrar 
o  muro  delia  ,    poftumeiro  dia   de  fetembro  da  era  em  cima 
eferipta  de  quatro  çemtos  e  omze  anos  ,  e  deu  elRei  carrego 
pera    a  mandar  fazer  a  Gomez  Martins  ,    corregedor  na  dita 
cidade.  Acerca  do  logar  omde  lavravom  ,  avia  praças  de  pam 
e  de  vinho  ,    e  doutros  mantijmentos  ,    e  alli   faziam  audiên- 
cia   a  todollos    que    amdavom    fervimdo  ,    que   demandados 
eram  por  quaaes  quer  coufas  ,    por  nom  feerem  torvados  da 
fervemtia.    E  per    efta    guifa  ,    com    a  ajuda  de  Dcos  ,    foi 
de  todo  muj  cedo  cercada  ,   ca  ella  foi  começada    em  quatro 
çemtos    e  omze  ,  e  acaboufe  ern  quatro  çemtos  e   treze  j  affi 
que  ainda  nom  durou  três  anos  em  fe  cercar.   Do  a  quamtos 
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femtidos  e  orelhas  dhomeens  avorrcçeo  aa  primeira  ouvjr  que 
Lixboa  avia  de  feer  cercada,  que  depois  damdo  a  Deos  muj- 
tas  graças ,  diziam  que  per  aazo  de  feu  çerco  ,  como  era  ver- 
dade, na  feguimte  guerra  fe  gaanhara  todo  Portugal.  Mujtos 
aa  primeira  malldiziam  o  Rei  que  tal  obra  mandava  fazer, 
que  depois  maravilhamdoíTe  como  fora  feita  tam  a«inha  ,  o  lou- 
vavom  mujto,  teemdolho  f'i  em  gramde  merçee.  Muito  (2)  bem 
feitor  foi  efte  Rei  Dom  Fernamdo  ,  alfi  em  repairar  villas  e 
caftellos  ,  de  que  fe  feguio  gram  bem  ao  reino  ,  como  em 
mandar  cercar  outras  de  novo ;  ca  el  como  Lixboa  foi  cerca- 
da ,  mandou  logo  repayrar  a  Alcaçeva  de  Samtarem  de  boa 
e  fremofa  cerca  ,  com  que  foi  muj  deffenfavel ,  e  aíH  outros 
logares  pello  reino,  que  nom  curamos  de  dizer. 

CAPITULO    LXXXIX. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  hordenou ,  que  as  terras  de 
jeu  reino  fof em  todas  lavradas  e  aproveitadas. 

Ainda  que  elRei  viíTe  em  eíta  fazom  ,  que  o  reino  tijnha 
mujtos  aazos  de  feer  mingoado  de  mantij  mentos ,  e  dou- 
tras coufas  neçeíTarias  ,  por  o  que  dito  avemos,  pêro  tam  ef- 
tranho  lhe  pareçeo  fua  mingua  ,  em  refpeito  da  avomdança 
que  em  el  fohia  da  ver  ,  que  com  aficado  defeio  começou  de 
cuidar  ,  como  e  per  que  maneira  tal  mingua  de  mantij  mentos 
podia  feer  recobrada,  e  mais  nom  poder  vijnr  tal  desfalleçi- 
mcnto  ;  e  poíto  que  lhe  tal  coufa  pareçeíTe  mujto  comvinha- 
vel  ,  e  de  todo  em  todo  determinaíTe  de  a  poer  em  obra, 
pêro  per  que  maneira  eito  poderia  vijnr  a  boa  fim  ,  emtem- 
deo  que  lhe  compria  tomar  comíTelho;  e  porque  era  coufa 
que  perteeçia  a  todo  o  reino  ,  fez  chamar  comdes  ,  e  prella- 
dos  ,  e  meeílres  ,  e  outros  fidallgos ,  e  çidadaaons  de  fua  terra. 
Efeito  huum  dia  jumtamento  de  todos,  pêra  ouvijr  porque 
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eram  chamados  ,  propôs  huam  por  lua  parte  l«J  dizendo  :  ,j  Qje 
»i  antre  todallas  obras  da  polliçia  e  regimento  do  mundo  ,  nom 
n  fora  achada  nenhuuma  arte  melhor,  nem  mais  provei  tofa  pe- 
»  ra  mantijmento  c  (2)  vida  dos  homecns ,  que  era  a  agricultura  : 
u  e  nom  ioomente ,  difle  elle  ,  pêra  os  homeens  ,  e  animarias  quê 
»  o  fenhor  Deos  creou  pêra  ferviço  delles  ,  mas  ainda  pêra  gaa- 
»  nhar  algo   e  boa  fama  ícm  pecado,  efta  he  amais  feaura* 
H  Hora  affi  he  queelRei  noíTo  fenhor ,  que  aqui  efta  ,  comíij- 
»  ramdo  como  per  todallas  partes  de  feu  reino  ha  gram  falle- 
"  Ciente  de  trigo  ,  e  cevada ,  e  outros  mantijmentos,  de  que 
»  antre  todallas  terras  do  mundo,  el  fohia  de  feer  mais  abaf- 
ai tado  ;  e  eíTe  pouco   mantijmento  que  hi  ha  ,  he  pofto  em 
»  tanta  careftia  ,  que  aquelles  que  am  de  manteer  fazenda  e 
P  eftado,nom  podem  cheguar  a  aver  eíTas  coufas ,  fem  gram 
>>  desbarato  daquelo  que  am  :  e  veemdo   e  efguardamdíque 
»  antre  as  ra-zoóes  ,    e  per  que  eíte  fallamento  vem ,  a  mais 
»  efpiçial    he  per  mingoa  das  lavras  ,    que  os  homeens  leis 
»  xam    e  defemparom  ,lamçamdoffe   a  outros  mefteres  ,  que 
»  nom  fom  tam   proveitofos  ao  bem  comuum ,  per  cujo  aazo 
v  as  terras  que  fom  comvenhavees  pêra  dar  fruitos ,  fom  Iam- 
»  çadas  em  reflíos  bravos  e  montes  maninhos ;  porem  el  com- 
"  lijramdo  ,  que  feemdo  a  efto  pofto  remédio  i  a  terra   torna- 
»í  na  a  feu  gramde  avomdamento  ,  como  fohia  ,  que  he  huuma 
»  das   bemaventuramças  que  o  reino  pode  aver  í  propôs  de 
"  vos  chamar  todos  ,  peia  vos  noteficar  o   que  neefte  feito 
»  emtemde  de  fazer  ,    e  com  voíTo  boom  acordo   e  comíTe- 
«  lho  hordenar,  como  melhor  e  mais  provei tofamente  fe  pof* 
n  fa  dar  a  execuçom  ».    Efto  affi  propofto  ,  louvaram  todos 
feu  boom  defejo ;  e  depois  de  muitas    razooens    que  fobrello 
falladas    forom  ,  com  feu  confelho  e  acordo    delles  ,  horde- 
nou    elRei  que  fe  fezeíTe  per  efta  guiía.    Mandou  que  todol- 
los  que  tevelfem  herdades  fuás   próprias  ,  e  emprazadas  ,  ou 
per  outro  qualquer  titullo  ,  que  foíTem  coftramgidos  pêra  as 
lavrar  ,  e   femear  ;  e  fe  o   fenhor  das  herdades  as  nom  po- 
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deffe  lavrar  ,  por  feerem  mujtas  ,  ou   cm  defvairadas  partes, 
que  lavraffe    per  fi  as  que  lhe    mais  prougueíTe  ,  e  as  outras 
fezeíTe   lavrar  per  outrem  ,  ou  deffe    a  lavrador  por  fua  par- 
te-"de  ouifa  que  todallas  herdades  que  eram  pêra  dar  pam , 
todas  fojTem  femeadas  de  trigo  ,  e  cevada ,  e  milho.  E  que  fof- 
fem   coftramgidos    cada    huuns    que    teveíTem    tantos    bois  , 
quamtos  compriam  pêra  as  herdades  que  tijnham,com  as  cou- 
fas  que  aa  lavoira  perteeçem.    E  fe  aquelles  que   ouveffem  de 
teer  eftes  bois  ,  nom  os  podeffem  aver  fe  nom  por  muj   gram- 
des  preços  ,    mandava  que   lhos   fezeffem   dar   as  juftiças  por 
razoados  preços,  fegumdo  o  eftado  da  terra;  e  que  foffe  aíij- 
nado  tempo  aguifado  aos  que  ouveffem  de  lavrar ,  pêra  come- 
çarem daproveitar  as  terras  ,  fo  certas  penas.  E  quamdo  os  do- 
nos das  herdades  as  nom  aproveitaffem ,  ou  deffem  a  aproveitar, 
que   as  juftiças  as  deíTem  por  certa  coufa   a  quem   as  lavraffe 
por  fua  raçom  ;  a  qual  feu  dono  nom  ouveíTe ,  mas  foffe  dei- 
pefa  em  'proveito  comuum  ,  homde  eífas  herdades  foffem.  E 
que  todollos  que  eram  ou  foyam  feer  lavradores ,  e  iíTo  meef- 
mo  os  filhos  e  netos  dos  lavradores  ,  e  quaaes  quer  outros  que 
em  villas  e  cidades  ou  fora  delias    moraífem  ,    hufamdo    do 
oficio  que  nom  foffe  tam  proveitofo  ao  bem  comuum  ,  como 
era  o  oficio  da  lavra  ,   que  taaes  como  eftes  foffem  coftram- 
gidos pêra  lavrar  ,    falvo  fe  ouveffem    de  feu  vallor  de  qui- 
nhcmtas  livras  ,  que  feriam  huumas  çem  dobras ;  e  fe  nom  te- 
veíTem herdades  fuás  ,  que   lhe  fezeffem  dar  das  outras  pêra 
as  aproveitarem  ,  ou  viveffe  O  por  folldadas    com  os  que  ou- 
veffem de  lavrar ,  por  folldada  razoada.   E  por  quamto  pêra  la- 
vrar a  terra   fom   muito  neçeffarios  mancebos  ,  que  fervam  affi 
em  guarda  do  gaado  ,  come  pêra    as  outras  ncçeflídades   da 
lavoira  ,  os  quaaes  aver  nom  poderiam,  por  fe  lamçarem  muj- 
tos  a  pedir  ,    nom  queremdo  fazer   ferviço  ,    fe  nom  bufear 
aazo  pêra  viver  ouçiofos  fem  affam ;  des  i ,  pois  que  a  efmol- 
la  nom  era  divida  ,    falvo  aaquelles  que  o  gaanhar  nom  po- 
dem ,  nem  per  ferviço  de  feu  corpo  podem  merecer  per  que 
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vivam  ;  e  fcgumdo  aimda  dito  dos  íamtos  ,   mais  jufta  coufa 
he  caftigar  o  pcdimte  fem  ncçeífidadc  ,  que  lhe  dar  efmolla, 
que  hc  devuda  a  emvcrgonhados  e  pobres  ,  que  nom  podem 
lazer  ferviço  ;  porem  mandou  clRei ,  que  quaaes  quer  homeens 
ou  molheres  que  andaílem  alrrotamdo  epedimdo,  c  nom  hu- 
laflem  de  mefter  ,  que  taaes  como  eftes  foíTem  viftos  e  cata- 
dos pellas  juftiças  de  cada  huum    logar  ;  e  fe  achaíTem    que 
erom    de  taaes   corpos  e   hidades,que  podiam    fervir  em  al- 
guum  mefter  ou  obra  de  ferviço  ,  pofto  que  em  alguumas  par- 
tes do  corpo  foflem  mimguados ,  pêro  com  toda  eíTa  mimgua 
poderiam  fazer  alguum  ferviço,  que  foíTem  coftramgidos  pê- 
ra fervir  naquellas  obras  que  o  podeflem  fazer,  por  fuás  foll- 
dádas  e  mantijmentos ,  fegumdo  lhe  foíTem  taxados,  aífi  no 
meíler  da  lavra  ,  como  em  outra  qual  quer  coufa.  Outro  íí  man- 
dava ,  que  quaaes  quer  que  achaífem  amdar  vaadios  ,  chaman- 
doíTe   efeudeiros  e  moços  delRei,ou  da  Rainha,  e  dos  Iffam- 
tes  ,  e  de  quaaes  quer  outros  fenhores  ,    e  nom  foíTem  noto- 
riamente conhecidos  por  feus ,  ou  moftraíTem  çertidom  como 
andavom  por  ferviço  daquelles  cujos  fe  chamavom  ,  que  foíTem 
loguo  prefos  e  recadados  pellas  juftiças  dos  logares  hu  andaíTem  , 
e  coftramaidos  pêra  fervir  na  lavoira,ou  em  outra  couía.  Aim- 
da  mais  mandava  ,  que  quaes  quer  que  amdafiem  em  avjto  der- 
mitaaens  pedindo    pella    terra   ,    fem    trabalhamdo  per   fuás 
maaos    em  coufa  per  que  viveííem  ,    que  lhes  mandaíTem   e 
foíTem  coftramgidos  que  hufaíTem  de  mefter  da  lavoira ,  ou  fer- 
viflem  os  lavradores  ;  e  fe  o  eftes  fazer  nom  quifefem  ,  ou  os 
pedintes  a  que  mandado  folTe  ,  e  iíTo  meefmo  os  que  fe  cha- 
maíTem  deiRei  ou  da  Rainha  ,  e  o  nom  foíTem  ,  que  os  açou- 
taííem  por  a  primeira  vez ,  e  coftramgelTemnos  toda  via  que 
lavraíTem  ou  ferviíTem ;  e  fe  o  dhi  em  deamte  fazer  nom  qui- 
feíTem  ,  que  os  açoutaíTem  outra  vez   pubricamente   com  pre- 
gom  (,) ,  e  deitalTem  fora  do  reino  :  dizemdo  elRei ,  que  nom 
quiria   que  nenhuum  em  feu  fenhorio  foflTe  achado  ,  que  vi_ 
veíTe  fem  mefter  ou  ferviço.  Aos  fracos ,  e  velhos  ,  e  doentes  ? 
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que  nenhuuma  coufa  podiam  fazer  ,  mandava  que  deíTem  al- 
varaaes  ,  per    que  podeffem   feguramente  pedir ;  e  qual   quer 
que    alvará  nom    tragia  ,    avia    a  pena  fobre    dita  :  afli  que 
quamtos    na  terra  avia  ,    e   os  que  veheíTem   de  fora  do  rei- 
no ,   todos    aviam  de    feer   fabudos   pellos    vijmteneiros   que 
homeens  eram  ,  e  que  geito  tijnham  de  viver,  e  dito  logo  aas 
juítiças ,  e  poftos  todos  em  efcripto  ;  e  qual  quer  peíToa  por 
poderofa  que  folTe  ,  que  fe  trabalhaíTe  de  defemder  alguuns  dos 
que    afli  foííem    coftramgidos ,  se  foíTe  fidallgo  ,  que  paguafle 
quinhemtas  livras ,  e  foíTe  degradado  do  logar  hu  viveíTe  ,  e 
donde  elRei  esteveíTe  ,  a  féis  legoas  ;  e  fe  fidallgo  nom  era  ,  pa- 
gaíTe  trezemtas  ,    e  mais  outro  tal  degredo  ;    emcarregamdo 
mujto  asjuftiças  ,que  logo  efto  deíTem  aa  execuçom.  Nos  lo- 
gares  hu  fe  coftuma  daver  gaanhadinheiros  ífJ  ,  que  fe  efcufar 
nom  podem ,  mandava  leixar  per  numero  certo  os  que  fe  fcu- 
far    nom  podeíTem  ,  e  os  outros  coftramgiam  pêra  fervi r  :  e 
em  cada  huuma  cidade ,  e  villa  ,  ou  logar  avj  {2)  daver  dous  ho-  , 
meens  boons ,  que  viíTem  as  herdades  pêra  dar  pam  ,  e  as  fe- 
zeíTem  aproveitar  M  per  grado  ou  collramgimento  ,  taxamdo  an- 
tre  o  dono  delia  e  o  lavrador  ,  o  que    razoado  foffe  de  lhe 
dar ;  e  quamdo  o  fenhor  da  herdade  nom  quifefle  comvijr  em 
coufa  que  razoada  foíTe  3  que  a  perdeíTe  por  fempre  ,  e  a  rem- 
da  delia  foffe   pêra  o  comuum  homde  jouveíTe.    Na  criaçom 
e  tragimento    dos  gaados  mandava  ,  que  nenhuum  nom  trou- 
veíTe  gaados  feus  nem  alheos  ,    falvo    fe  foíTe  lavrador  ,    ou 
mancebo    de  lavrador  que  moraíTe  com  elle  ;  e  fe  os  outrem 
quifeíTe  trazer ,  aviaíTe  de  obrigar  de  lavrar  certa  terra  ,  dou- 
tra   guifa   perdia  o  gaado  pêra  proveito    comuum  dos  loga- 
res  hu  era  filhado»  Elias  e  outras  coufas  ,  por  fe  manteer  efta 
hordenamça  ,    mandava  elRei   afli  guardar  ,  que  nenhuum  era 
afli  oufado  paíTar  feu  mandado  ;  per  cujo  aazo  a  terra  come- 
çou   de  feer  muj  aproveitada ,  e  creçer  em  avomdamça  de  ^ 
mantij  mentos. 
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Dos  privilkgios  que  elRei  Dom  Fernamdo  deu  aos  que 
co?npraJfem  ou  fezejfem  naaos, 

VEemdo  o  muj  nobre  Rei  Dom  Fernamdo ,  como  nom  foo- 
mente  deita  íamta  e  proveitofa  hordenaçom  que  aífi  fe- 
zera  ,  fe  feguia  gram  proveito  a  el ,  e  a  todoo  poboo  do  rei- 
no ,  mas  aimda   das  mercadarias  muitas  que  delle    eram  leva- 
das ,  e  tragidas  outras ,  avia  gramdes  e  muj    groflas  dizimas  , 
e  que    o  proveito  que  aviam  dos  fretes  os  navios   eftramgei- 
ros  ,  era    melhor  pêra    os  feus  naturaaes  ,    des  i  muj  to    moor 
homrra  da  terra  ,  avemdo  em  ella  mujtas  naves ,  as  quaaes  o 
Rei  podia  teer  mais  preítes,  quamdo  compriíTem  afeuferviço, 
que  as  das  provemçias  dei  alomgadas  ;  hordenou ,  pêra  os  ho- 
meens  haverem  moor  voomtade  de  as  fazer  de  novo ,  ou  com- 
prar feitas ,  qual  mais  femtiíTem  por  feu  proveito ,  que  aquel- 
les  que  fezeííem  naaos  de  cem  tonees  a  cima  ,  podeffem  ta- 
lhar e  trager  pêra  a  cidade  ,  de  quaaes  quer  matas  que  delRei 
foíTem  ,  quamta  madeira  e  maftos  pêra  ellas  ouveíTem  mefter , 
fem  pagamdo  nenhuuma  coufa  por  ella ;  e  mais  que  nom  def- 
fem  dizima    de   ferro, nem  de  fullame,  nem  doutras  coufas, 
que   de  fora  do   reino   trouveíTem  pêra  ellas  :  e  quitava  todo 
o  dereito  que  avia  daver,aos  que  as  compravom    e  vendiam 
feitas.  Outroíli  dava  aos  fenhores  dos  ditos  navios,  da  primei- 
ra viagem  que  partiam  de  feu  reino  carregados ,  todollos  de- . 
reitos    das  mercadarias  que  levavom  ,    aíli  de  fal  ,   come  de 
quaaes  quer  outras  coufas ,  também  de  portagem  ,  como  de  íifa  , 
come  doutras  empoliçoóes  ,  aífí  das  mercadarias  que  feus  donos 
das  naaos  carregalTem  ,  come  dos  outros  mercadores.  Dava  mais 
aos  donos  das  naaos  ameatade   da  dizima  de  todollos  panos , 
e  de  quaaes  quer  outras  mercadarias ,  que  da  primeira  viagem 
trouveíTem  de  Framdes ,  ou  doutros  logares ,  aflí  das  coufas  que 
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elles  carregaíTem  ,  come  das  que  outros  carregaflem  em  el- 
las.  Aalem  defto  mandava  que  nom  teveíTern  cavallos  ,  nem 
ferviíTem  per  mar  nem  per  terra  com  comçelho  nem  fem  el- 
le,  falvo  com  feu  corpo  ;  e  que  nom  paguaffem  em  fimtas, 
nem  talhas  ,  nem  ílfas  que  foíTem  lamçadas  pêra  elle  ,  nem 
pêra  o  comçelho  ,  nem  em  outra  nenhuuma  coufa  ,  falvo  nas 
obras  dos  muros  omde  folTem  moradores  ,  e  das  herdades  que 
hi  teveíTern ,  e  doutras  nenhuumas  nom  :  e  aconteçemdo  que 
os  navios  aíli  feitos  ou  comprados  ,  pereçeíTem  da  primeira 
viagem ,  mandava  que  eftes  privillegios  duraíTem  aos  que  os 
perdeíTem  três  anos  feguimtes  ,  fazemdo  ou  comprando  ou- 
tros, e  aíH  per  quamtas  vezes  os  fezeíTem  ou  compraflem ;  e 
fe  dous  em  companhia  faziam  ou  compravam  alguma  naao  , 
ambos  aviam  eftas  meefmas  graças. 

CAPITULO    XCI. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  hordenou  companhia  das 
naaos ,  e  da  maneira  que  mandou  que  fe  em  ello  tevejje. 


TRabalhamdoíTe  mujtos  de  fazerem  naaos  ,  e  outros  de  as 
comprarem  ,  per  aazo  de  taaes  privillegios ;  e  veemdo  el- 
Rei como  por  elta  coufa  fua  terra  era  melhor  mantheuda  e 
mais  honrrada ,  e  os  naturaaes  delia  mais  ricos  e  abaflados  ,  per 
aazo  das  mujtas  carregaçoões  que  fe  faziam  ;  e  queremdo  prou- 
veer  com  alguum  remédio  de  cada  vez  feer  mais  acreçemta- 
do  o  conto  de  taaes  navios,  e  os  defvairados  cajoôes  do  mar 
nom  deitarem  em  perdiçom  aquelles  que  fuás  naaos  de  tal 
guifa  perdeíTem  :  hordenou  com  comíTelho  de  huuma  compa- 
nhia de  todas  ('),  pela  qual  íe  remediaífe  todo  comtrairo  ,  per  que 
feus  donos  nom  caiíTem  em  afpera  pobreza  ,  pubricando  a  to- 
dos que  foíTe  per  efta  guifa.  Mandou  que  fe  efcpreveíTem  per 
homeens  idóneos  e  perteeçentes ,  todollos  navios  tilhados  que 
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cm  feu  reino  ouveíle ,  des  çimquoemta  roncos  pêra  cima ,  aifl 
os    cjue  hi   emtom  avia  ,  como  os  outros  que   depois  ouvef- 
ie;e  cito  em  Lisboa >e   no  Porto  ,  e   nos  outros  lagares  om- 
de  os  ouvcíTe.  E  pofto  afli  cm  livros  o  dia  c  preço,  por  que 
forom  comprados  ,  ou  feitos  de  novo  ,  c  a  vaiiia  delles  ,  c  quan- 
do   forem   deitados  a  augua  ,  todo    aqucllo    que  eíTes  navios 
gaanhaíTem  ,  fòíTe  de  feus  donos  e  dos  mareamtes,  como  fe  íem- 
pre  huíbu  ;    e  de  todo   quamto  eíTes  navios  percalçaíTem    de 
hidas   e   vyndas  ,    aíli  de  fretes  come  de  quaaes  quer  outras 
coufas,  pagaíTem  pêra    a  borfla  deíTa   companhia  duas  coroas 
por  cento  ;   e  que  foíTem  duas  boríTas  ,  huma  em  Lixboa  ,   e 
outra  no  Porto  ,  e  teerem  carrego  de  teer  eftas  borfla s  aquel- 
Jes  a  que  elRei  dava  carrego  de  taaes  eítimaçoões  e  avallia- 
mento  ,    pêra    do  dinheiro  delias    fe    comprarem    outros  na- 
vjos   era   logar  daquelles    que    fe  perdeflem  ,    e  pêra  outros 
quaaes   quer  emeanegos   que  compriflem  pêra  prol  de  todos  :  e 
quamdo   aconteçeífe  que  alguum    ou  alguuns  navios    pereçef- 
fem  ,  per  tormenta  ou  per  outro  cajom ,  e  eito  em  portos  ,  ou 
íeguimdo  fuás  viageens  ,    ou  feemdo  tomados  per  emijgos  , 
ímdo  ou  vijmdo  em  auto  de  mercadaria  ,  que  efta  perda  dos  di- 
tos navios    que  alfi  pereçeífem  ,  fe  repartiífe  per  todollos  fe- 
nhores  dos  outros  navios  ,  per  efta  guifa  :  veerífe  a  vallia  de  to- 
dollos navios  que  aaquel  tempo   hi  ouveífe  ,  e  outro  fi  o  val- 
lor  daquel  navio    ou  navios    que  fe  perdeíTem,ou  foíTem  to- 
mados j  e  com  tarife    todo  quamto  montaíTe   folldo  por  livra  , 
aos  milheiros    ou  cemtos  ,    que  cada  huum  navio  valleíTe,  e 
tanto  pagar    cada   huum  fenhor  de  cada  navio  ,    quamdo  na 
borfla  nom  ouveíTe  per  que  fe  podeíTe  pagar  ;  e  que  aquello 
foife  vifto  e  extimado  per  aquelles   homeens   boons  que  per 
el ,  ou  pellos  Reis  que  depôs  el  veeífem  ,  foíTem  poítos  por 
executores  deita  hordenaçom.  E  mandou  que  nenhuum   podef- 
íe  apellar  nem  agravar  do  alvidro  e  extimaçom  que  elles  fe- 
zeífem  ,  mas  que  loguo  fezeíTem  execuçom  nos  beens  daquel- 
les ,  que  paguar  nom  quifeíTem  o  que  lhes    montaíTe  ,  pêra  o 
darem  aas  peíToas   que  perderom    os  navios,  pêra  fazerem  ou 
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comprarem  outros.    E  fc  per  vcmtujra  alguuns  navios  per  for- 
tuna de  tormenta  ,  ou  per  outro  alguum  cajom  ,  fcguimdo  au- 
to  de  mercadaria  ,  abriíTem  ou  pejoraffem   chegamdo   a  logar, 
hu  fe  podeffem  correger  por  meos  o  terço  daquello ,  que  val- 
leria  depois  que  foffe  adubado  ,  que   o  fenhor   do  navio  fof- 
fe  theudo  de  o  adubar  aas  fuás  defpefas,  e  nom  o  queremdo 
affi  fazer ,  que  os  outros  fenhores  dos  navios  nom  foffem  teu- 
dos  de  lhe   adubar,  nem   paguar  outro.    E  aconteçemdo  que 
foíTe    em  eíTe  navio    tamanho    dano  feito ,    que    fe  nom    po- 
deíTe  emendar ,  fe  nom    por  mais  do  que  valleria  ,  depois  que 
adubado  foíTe,  ou  por  tanto;  e  aconteçemdo  efte  cajom  fem  culpa 
dos  mareamtes  delle  ,  e  fem  outra  maliçia,que  emtom  os  fenho- 
res cobraííem  delle   e  dos  aparelhos  aquello  que  podeíTem  aver 
aa  boa  fe  ,  e  fem  malícia  ;  e  emtom  que  fe  viíTe  o  que  aquel  na- 
vio valia   ao  tempo  que   lhe  acomteçco  aquel  cajom  ,  e  foíTe 
lop-o  pagado  a  feu  dono  ,  pêra  comprar  ou  fazer  outro  ,  deícom- 
tandolhe  o  que  ouveífe  do  navio  e  aparelhos  que  falvaffe  ;  e  os 
adubios  ,  fe  fe  ouveífem  de  fazer ,  foífem  viftos  per  meeftres  , 
que  ouveífem  dello  conhecimento.  E  fe  alguuns  meeftres  ,  ou 
senhores    dos   navios  fretaífem  pêra  terra  de  emmijgos  ,  fem 
reçebcmdo  primeiro  seguramça ,  e  feemdo  tomados  per  elles, 
ou  perecendo  em  taaes  viageens  t'5,  que  í cus  donos  dos  outros 
navios  nom  fofíem   theudos  de  lhos  pagar.    Mandava  mais  , 
que  fc  alguuns  meeftres  ,  e  fenhores  de  navios  fezeflem  alguuns 
dampnos  ,  ou  erros  a  alguumas  outras  naves  ,  ou  em  villas    e 
logares ,  ou  os  culpaíTem  em  elles  ,  e  por  tal  razom  lhe  fof- 
fe feita  penhora  e  tomada  em  feu  navio  ,  que  os  outros  nom 
foífem   theudos  de  lho   pagar  ,  nem  quitar  de   penhora ,  nem 
doutra  nenhuuma  coufa  que  lhe  acomteçeíTe ,  falvo  fe  provaííe 
e  fezeífe  certo  ,  que  aquello   de   que   o  culpavom  ,  fezera  le- 
gumdo  viagem  de  mercadaria,  e  em  feu  defemdimento,  ou  por 
íerviço  delRei  ,  e  prol  de  fua  terra.  E  por  que  alguuns  meel- 
tres   e  fenhores  dos  navios  fo  <2)  efperamça   que   lhe  aviam   de 
feer  pagados  ,  aimda  que  fe  perdelTem  ,  nom  curariam  de  os  for- 
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ncçcr  damcoras ,  e  caabrcs ,  c  outros  fullames  ,  e  iflb  meeímo 
darmas  ,  c  gentes  ,  e  doutras  coufas  que  pcrtecçem  pêra  defen- 
íom   do  mar ,  e  dos  emmijgos;   mandava  elRei ,  que  os  veedo- 
res  c  eícripvam  chcgaífcm  aas  naaós  ,  e  que  fe  efcrepveflem 
todolios  aparelhos  e  gentes  que  levava ,  pêra    fe  veer    fe  fe 
perdiam  per  mimgua  das  coufas  ,  que  lhe  eram  compridoiras 
pêra  feguirem  fua  viagem,  e  aíli  lhe  feerem  pagadas  ou  nom. 
R  quamdo  fe  perdiam  tantas  naaos ,  que  os  fenhores  dos  ou- 
tros navios  nom   podiam  logo    todo    pagar   fem   feu   desfazi- 
mento  ,  pagavom   loguo  ameatade ,  e  por  a  outra  lhe  davom 
certo  tempo  a  que  pagaífe  todo.   E  acomteçemdo    de  elRei 
aver  guerra  com  Reis  ieus  vizinhos,  ou  com  outras  gentes, 
e  armando   cada  huuns   daquelles    navios    pêra  fua  defefa    e 
ajuda,  e  pereçemdo  delles  em  taaes  armadas,  feemdo    feitas 
por  prol    comunal  ,  que  foífem  pagadas  dos  beens  comuues 
de  feu  fenhorio  ,  e  foífem  primeiro  pagadas  do  feu  tefouro , 
pêra  feus  donos  fazerem  logo  outros  ,  ou  os  comprarem  :  e  quam- 
do   os  navios    foífem    com   mercadarias ,  e  ouveífem   alguuns 
percalços,  aíli  demmijgos ,  come  per  outra  qual  quer  guisa ,  que 
taaes  percalços   foífem   emtregues    aos  fenhores    e  mareantes 
dos  navios  ,  que  os  afli  gaanharem  ,  e  elles  ouveífem  feu  derei- 
to  ,  como  era  coftume  ;  e  do  que   acomteçeífe    aos    fenhores 
dos   navios  ,  ouveífem  elles  ameatade  ,  e  a  outra    fofle  pofta 
na  borífa  pêra  prol  de  todos ,  ficamdo  reguardado  a  elRei  feu 
real  dereito,  que  avia  daver.   E  mandou  elRei  ,  que  as  fuás 
naaos  que  eram  doze  ,  entraífem  em  efta   companhia  ,  e  que 
nom  foífem  de  mayor  comdiçom    que  os  outros    navios    de 
feu  fenhorio  ;  mas  que  nos  fretamentos ,  e  mareamtes  ,  e  nos 
aparelhos ,  e  em  todallas  outras  coufas ,  foífem  jullgadas  come 
fe  todas  fofiem  de  peífoa  dhuuma  comdiçom  ;  e  nom  o  que- 
remdo  elRei  aííi  fazer  ,  e  himdo  comtra  ello  ,  que  a  compa- 
nhia nom  valleífe  nada  quamto  aos  navjos  delRei ,  e  a  com- 
panhia dos  outros  navios  ficaífe  firme   pêra  todo  fempre.   E 
outorgou  ,  que  todos  aquelles  que  tijnham  navios  ,  e  emtraíTem 
neeíta  companhia,  c  os  que  os  dalli  adeamte  ouveífem,  e  cm- 
Tom.  IV.  Ss  traí- 
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trafiem  em  ella  ,  que  ouveíTem  todos  os  privillegios  e  graças, 
que  outrogadas  tijnha  aos  que    compraífern  navios,  ou  fezeíTem. 
de  novo,  como  ja  teemdes  ouvjdo ;  e  quitava  a   chamçellaria 
aos  que  tiravam  a  carta  de  tal  hordenamça.  E  mandou ,  que 
os  executores  deita  hordenamça  deíTem  mareamtes  aos  navios  , 
fegumdo  lhe  compriíTe  (,)  ;  e  que  o  que  foffe  meeftre  dhuum 
navio ,  nom  o  podeíTe  leixar ,  falvo  depois  que  foíTe  tal ,  que 
nom   foíTe  pêra  fervir.  E  fez  em  Lixboa  executores  defta  com- 
panhia ,  Lopo  Martijns  ,  e  Gonçallo  Perez  Canellas ,  e  deu- 
lhes  efcripvam  que  efcprevefíe  a  recepta  e  defpeza  ,  e  todallas 
outras  coufas  que  a  efto  perteeçeíTem ;  e  que  teveflem  a  boríTa 
em  huuma  arca  de  três  chaves  ,  de  que    cada    huum    tevefle 
sua  í2' ;  e  cada  ano  davom  comta ,  prefemte  dous  homeens  boons 
fem  fofpeita  ,  de  toda  a  recepta  e  defpeza    que  faziam    dos 
ditos  dinheiros  :   e  o  efcprivam  avia  daver  trijnta  livras  por 
anno  ,  e  os  executores  cada  huum  çimquoemta  ,  dos  dinhei- 
ros da  dita  boríTa.  Mamdou  elRei  a  todallas  juftiças  ,  que  trij- 
gofamente   delTem  a  execuçom  toda  coufa  que  per  elles  fof- 
fe  hordenada  ,  poemdo  muj  gramdes  pennas  aos  que  o  com- 
trairo  fezeffem  :  e  aífi  fe  coftumou  dhi   em  deamte    em   feu 
reino. 


CAPITULO    XCII. 

Das  aveemças  que  elRei  Dom  Henrrique  e  elKei  Dom 
Fernamdo  fezerom  contra  elRei  Daragom^  e  com 

que  comdiçooes. 

CEíTamdo  mais  de  fallar  defto  ,  e  tornamdo  ao  feito  dos 
Reis ;  vos  ouviftes  em  feu  logar ,  leemdo  o  capitólio  da 
fugida  delRei  Dom  Hemrrique ,  quamdo  a  batalha  de  Najara 
foi  perdida ,  como  elRei  Dom  Pedro  e  o  Primçipe  de  Gallez 
trautarom  fuás  amizades  com  elRei  Daragom  ,  por  elRei  Dom 
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i>'hlRei  D.  FEEtrAMD0, 
Hemrnque   nom  avcr    acolhimento  em  fua  terra  •  nor   ,         i 
couia  !he  eIRei   Daragom  emviou  depois  di^  q^b  T 
denava  de  torna,-  pera  Cafte!la,quc  í,om  paffitííe V  Z  re Z 
no,    e  non,  que  era  per  força  de  lho  embargar;  de  que  e 
Re,  Dom  Hemrnque  fiem,  muj  mal  contento',  Pero  2   3 
fou    iegumdo  comtamos  ;  e  de.  eftomçe  ataa  efte  tempo  nom 
«fiamos  aveemeas  de  paz  ,  que  antrelles  foffem  firmX    aZ 
te    nos  parece  que  efteverom  fempre  em  defvairo.    Por  Ce 
em  efte  ano  de  quatrocentos  e  doze  ,  o  Iffamte  de  Mavorcas 
iobnnho  delRe,  Daragom  filho  de  fua  irmaã,oue  eraTmtom 
Re.   de  Neapol ,  por  razom  da  Rainha  Dona  Johana  com  oT 
cafara    faz.a  guerra  a  Aragom  poraazo  do  re.nado  de  MayTr! 
cas    que  lheperteeç.a  per  morte  delRei  Dom  James,  que  deL 
le  fora  Re,  ,  e  pnvado  delle  per  efte  Rei  Dom  Pedro  Dara- 
gom,qu=  de  presente  reinava.  E  eIRei  Dom  Hem.r  qUe  nor 
que.xume.qne  avia  delle  ,  fabia  que  emtravom  os  fZTcrT 
guumas  partes  Daragom ,  em  ajuda  delRei  de  Neapo     e  nom 
iho  eftranhava    d.zemdo  que  o  faziam  de  fua  voomtade    e  nom 
per  feu  mandado  ,  em  que  parece  CO  que  lhe  nom  t,jnh    boom 
defe,o  W   Doutra  pane  eIRei  Dom  Fernando  de  Portujl  °ra 
muj    que.xofo    delRei  Datagom ,  pollos  danos  e  fem  razoo"* 
Sue  dei  av,a  recebidos  ataa  eftomçes,  como  que,  le  ZZ 
mente  outros  nom  achemos  eferiptos    falvo  a^omad    W 
ro    que  lhe   per  elle  fo,  feita ,  fegumdo  teemdes  ouvido     F 

com "elRtiDlm  F  a/orniSal>  Pm  *">«  novas  aveemca9 

com  elRe,  Dom  Fernamdo  ,  aalem  daquellas  que  nas  pazes  que 
dtflcmos  eram  comtheudas,  e  forom  deite  guifa  :  quedos  Rds 
ambos  fe  ajudaíTem  comtra  eIRei  Daragom ,  e  feus herdemos 
e   ajudadores  ;  e  que  eIRei  de    Caftclla     omeçaífe  de  S 
guerra  a  elRe,  Daragom  per  mar  e  per  terra,  dei o  dia  cfB 

?Wde  êaaftee,LddRei  V"^'  «£*•*>»«  ^ud    £S 

trimraHi^  '•     T"^  pel°  ri°  de  Guadalquevir ,  ataa 

tr.mta  d,as  pnme.ros  fegu,mtes,  nom  avemdo  eIRei  Dom  Hem- 

Ss  ii rri_ 
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Troue  primeiro  feita  paz  ou  tregoa  com  elRei  Daragom  ;  e 
q  e    nom    alcaffe  maSo  da  dita  guerra,  íalvo  fe  lhe  avehcfle 
?íneçfffidade,per  que  lhe  foffe   eomprido.ro   lentar  fromui- 
'"omrra  effe  Lj- nas  quaaes  gallees  e  Re,  Dominam 
do  avia  de  mandar  o  leu  cap.tam  mayor  do   mar     t ,  le  ante 
eeb  quatro  gallees  ehegaffem ,  el  nom  ouveffe  feita  paz 
?ôm    IKci  Daragom,  que  a  nom  podeffe  depois  faz^er  ,   fcm 
comffemtimento  delRei  Dom  Fernamdo  ;  nem  elRe,  Dom  Fer- 
nando   fflfa  &"  eomffemtimento  delle.  E  que  em  aquelle  pnme  - 
"o  ano  que  elRei  de  Caftella  eomeçaffe  efta  guerra ,  que  el- 
Rei Dom  Fernamdo  oajudaffeeom  dez galleez  bem  armadas, 
.  fua  eufta  por  três  mefes  pagadas  ,  des  aqnel  dia  que  ehe- 
«ffl   ao   rio  de  Sevilha;e  duramdo  a  guerra  mais  daquel 
n rimdro  ano  ,que  elRei  Dom  Fernamdo  o  ajudaffe  com  fe» 
PX    bem  armldas  ,  aa  fua  eufta  por  três  mefes ;  e  paffados  os 
fres  mefes,  e  avemdoas  elRei  de  Caftella  mais  mefter  ,  que 
dhi  em  deàmte  deffe  de  folldo  a  cada  huuma  gallee  por  mes  , 
mil  dobras  cruzadas ,  pagamdoas  no  começo  de  le.  E  no  tem- 
po que  elRei  de  Portu|al  pagaffe  as  fuás  gallees ,  que  qual 
acouta  que  ellas  gaanhaffem  fem  companhia  doutras  ,  foffe 
?odo  pêra  elle  j  e  quando  em  companhia  doutras  ,  repartido 
Per  tcls  igualímente;e  quando  foffem  Vf^.^f^ 
Li  de  Caftella,  que  quamto  gaanhaffem  foffe  delle.  Efte 
Rei  Dom  Hemrrique  nom  qnifeffe  fazer  guerra  a  e  Rei  L>_- 
„™m  fe  nom  per  terra  ,  e  elRei  Dom  Fernamdo  lhaqu.fel- 
fipe,  mPar  ,  que 'elRei  de  Caftella  lhe  fezeffe  outra 
«1  ajuda  de  galees  com  femelhamtes  comd.eoões     E  arman- 
do elRei  Dafagom  tam  gramde  frota,  que  as  gallees  de  Ca  - 
tella    com  as  de  Portugal  nom  oufaffem  de  pelle,ar  com  el- 
fa     que  emtom  cada  huum  dos  Reis,  que  ouvcffe  de  ajuda 
„  'outro,  armaffe  tamanha  frota,  que  com  fua  melhoria  podei, 
fe  pellciar  com  ella.  Eftas  e  outras  comdiçooes,  que  nom  cu- 
ramos de  dizer ,  íorom  poftas  em  eftas  novas  avcemças  ,  que  el- 
ReiDom  Hemrrique  emviou  cometer  a  elRei  Dom  Fernamdo. 
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Do  recado  que  elRei  Dom  Hemrrique  cmviou  a  elRei 
Dom  Fernamdo ,  e  como  Ibeprometeo  ajuda  de  çim- 

quo  gallees. 

ELRei  Dom  Hemrrique  ,  fegumdo  parece  ,  nom  embargam- 
do  eftas  aveemças  que  diíTemos  ,  mudou  a  voomtade  de 
fazer^  guerra  a  Aragom  ;  e  eito  emtemdemos  que  foi  por  duas 
razoões ,  a  huuma  por  gramde  armada  que  eíte  ano  hordenou 
de  fazer  em   ajuda  delRei  de  Framça  comtra  os  Ino-refes     a 
outra  por  que  determinou  de  mandar  dizer  a  elRei  Daragom 
que  lhe  àeffe  fua  filha  a  IíFamte  Dona  Lionor,  com  que  ou- 
vera  de  cafar  elRei  Dom  Fernamdo  ,  pêra  molher  do  Iifamte 
Dom  Joham,  feu  primogénito  filho,  queja  fora  efpofada  com 
elle ,  íeemdo  mais    moços.    E   porem    emviou  dizer    a  elRei 
Dom  Fernamdo  ,  que   lhe  rogava  e  pedia  ,  que  em  cafo  que 
el  ouveíTe  feita  paz  ou  tregoa  com  elRei  Daragom ,  ante  que 
as  fuás   gallees  chegaíTem  ao  rio  de  Sevilha ,  que  dh  o  nom 
ouveíTe   por  mal  ,  por  que  feu  tallemte   era  fazer  que  elRei 
Daragom  lhe  emmendaíTe  alguuns  erros  ,  fe  os  dei  avia  rece- 
bidos ;  e  que  emviaíTe  elle  a  el  feus  procuradores  avomdofos 
pêra  fobreílo  poderem  firmar  o  que  compridoiro  foífe  ,  ca  fua 
teençom   era  fazer  fobreílo  tanto,  como  por  feu  feito  próprio- 
e  que  o  ajudaífe  comtra  os  Imgrefes  com  dez  gallees, ou  ao 
menos  com  féis.  ElRei  Dom  Fernamdo  quamdo  vio  efte  re- 
cado ,  refpomdeo   aaquelles  que  lho  trouverom ,  e  diíTe  :  > >  Bem 
"  fabe  elRei  Dom  Hemrrique  ,  meu  irmaão  e  amigo  ,  como  el- 
»  Rei  de  Graada  tem  tomados  navios  ,  e  averes  ,  e  gentes  cativas 
"  de  minha  terra, por  a  qual  razom  eu  ei  com  el  guerra  ;  e 
»  duramdo   efta  difeordia  antre  mim  e  elle  ,  feeria  gram  perijgo 
"  a  meu  reino ,  emviar  tam  longe  minhas  gallees ,  e  ficar  a  cof- 
» ta  de  minha    terra  defemparada :  pêro  por  moferar  o  boom 
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jjdefeio  e  voomtade  que  lhe  teemos,dizee  que  nos  praz  de 
«o  ajudar  com  çinquo  gallees  armadas  ,  por  três  mefes  aa  nof- 
33  fa  cufta  ,  ca  as  outras  averemos  mefter  pêra  deffenflbm  de  nof- 
5>  fa  terra,  e  guerra  dos  mouros ;  nas  quaaes  o  noffo  capitam  do 
35  mar  hira ,  e  fará  todo  o  que  o  feu  almiramte  mandar  ,  fegum- 
j)  do  nos  manda  requerer.  E  quamto  he  ao  que  nos  dizer  em- 
33  via  ,  que  nos  praza  que  daquello  que  avemos  de  dar  aa  Iffam- 
3>  te  Dona  Beatriz  noffa  irmaã  de  fua  dote  ,  paguemos  o  folldo 
3>a  eftas  noffas  çimquo  galees,  do  tempo  que  lhe  elle  he  theu- 
33  do  de  paguar ,  a  faber  ,  doito  mil  e  feteçemtas  e  cimquoemta 
33  dobras  cruzadas  ,  ou  cimquoemta  e  duas  mil  e  quinhentas  livras 
33  da  noffa  moeda  em  preço  delias  ,  a  féis  livras  por  dobra  ,  co- 
33  mo  ora  vallem  ;  dizee  que  nos  praz  por  fua  homrra  de  o  fa- 
33  zermos  affi  ,  e  que  nos  mande  quitaçom  defto  »  .  Partiromffe  os 
meffegeiros  com  efta  repofta  ,  e  elRei  Dom  Fernamdo  emviou 
logo  a  Caítella ,  pêra  trautar  os  feitos  Daragom ,  Gomçallo  Vaaí- 
quez  Dazevedo  ,  e  Louremçe  Anes  Fogaça ,  feus  privados.  E 
mandou  fazer  as  çimquo  gallees  preftes,  pêra  hirem  com  a 
armada  das  naaos  e  galees  de  Caítella  ,  que  era  muj  gramde  , 
de  que  era  almiramte  Fernam  Samchez  de  Thoar ;  e  paffarom 
em  Imgraterra  aa  Ilha  Doyoche ,  e  fezerom  gram  dano  per  to- 
da aquella  coita.  E  a  ajuda  e armada  deitas  çimquo  gallees, e 
das  outras  que  avees  ouvjdo ,  fez  elRei  Dom  Fernamdo  a  el- 
Rei de  Caftella  na  maneira  que  diffemos  ,  e  nom  como  al- 
guuns  autores  ignoramtes  da  verdade  poferom  em  feus  livros  , 
dizemdo  que  eram  dadas  per  obrigaçom  ,  a  que  elRei  Dom 
Fernamdo  ficara  theudo  nas  pazes,  que  forom  feitas  fobre  o 
cerco  de  Lixboa. 
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CAPITULO    XCIV. 

Como  elRei  Dom  Hemrrique  emviou  pedir  a  elRei  Dara- 
gom fua  filha  ,  e  como  cafou  com  ho  Iffamte  Dom 

jfobam  feu  filho. 

A  Si  como  diíTemos  em  efte  capitólio,  era  defaveemça  an- 
tre  clRci  Dom  Hemrrique  e  elRei  Daragom ,  per  tal 
guifa ,  que  nom  cmbargamdo  que  lhe  elRei  Dom  Hemrri- 
que emviaíTe  requerer  per  vezes  que  foíTe  feu  amigo,  numea 
poderom  aver  delle  boa  repofta  aquelles  que  fobrello  alia 
emviou,  mas  tijnhalhe  tomada  a  villa  de  Molliana ,  e  fazia- 
Ihe  cercar  o  caftello  de  Requena  :  mas  com  todo  aquefto ,  el- 
Rei Dom  Hemrrique  lhe  emviou  dizer  ,  que  bem  fabia  que 
eftamdo  el  em  Aragom  ,  quamdo  MoíTe  Beltram  e  os  outros 
cavalleiros  veherom  em  fua  ajuda  pêra  emtrar  em  Caftella, 
que  forom  certos  trautos  firmados  amtrelles  ;  antre  os  quaaes 
fora  pofto,  que  o  IíFamte  Domjoham  feu  filho,  cafalTe  com 
a  Iffamte  Dona  Lionor  fua  filha,  e  que  a  trouvera  ('>  em  fua 
cafa  per  tempo ;  e  que  depois  que  a  batalha  de  Najara  fora 
perdida ,  que  tomara  el  fua  filha  ,  e  dilTera  que  nom  era  fua 
voontade  que  fe  fezeíTe  aquel  cafamento  ;  e  que  pêro  lho  de- 
pois emviara  per  vezes  requerir ,  que  nom  quifera  comíTemtír 
em  cllo  ;  e  que  ora  novamente  lhe  rogava ,  que  lhe  prouguef- 
fe  de  fe  fazer.  ElRei  Daragom  refpomdeo  a  efto  per  mujtas 
razoôes  que  o  nom  devia  de  fazer,  e  ouve  por  ello  mujtos 
debates  e  fanhas  amtre  os  ambos  <2)  :  aaçima  acordou  elRei 
Daragom  de  lhe  dar  fua  filha ,  nom  embargamdo  que  aa  Rai- 
nha fua  molher ,  filha  delRei  de  Çezilia ,  nom  prazia  que  fe 
fezeíTe,  e  torvava  em  ello  quamto  podia.  Em  efto  emviou 
elRei  Daragom  a  Àlmaçom  ,  omde  ho  Iffamte  Domjoham  ef- 
tava,  feus  embaxadores,  e  comeordarom  com  elle  o  cafamen 
to  feu  e  da  Iffamte ,  e  que  elRei  Daragom  leixaffe  os  caftel 
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los  de  Molliana  ,  e  de  Requena  ,  e  todallas  outras  coufas  que 
el  demandava ,  e  que  elRei  Dom  Hemrrique  lhe  deíTe  por 
as  defpelas  que  el  faria  em  mandar  fua  filha  a  Caftella ,  e  por 
alguuns  lavores  e  coufas  que  mandara  fazer  nos  ditos  caftel- 
los,  oiteenta  mil  framcos  douro  ;  e  deita  guifa  ficarom  os  Reis 
mujto  amigos  ,  e  poftos  em  paz  e  acordo.  Os  embaxadores  tor- 
nados ,  ordenou  clRei  Daragom  demviar  a  Iífamte  pêra  fazer 
fuás  vodas,  fegumdo  tijnham  hordenado  ;  e  no  anno  feguimte 
de  quatroçemtos  e  treze  a  emviou  .feu  padre  muj  homrrada- 
mente  aa  cidade  de  Soria  ,  homde  elRei  Dom  Hemrrique  com 
todollos  fenhores  do  reino  forom  prefemtes  a  feu  cafamento. 
E  mais  forom  hi  feitas  as  vodas  de  Dom  Karllos ,  filho  del- 
Rei  de  Navarra ,  com  a  Iffamte  Dona  Lionor ,  filha  delRei  Dom 
Hemrrique  ,  a  que  ou/era  de  feer  molher  delRei  Dom  Fer- 
namdo  de  Portugal  j  com  a  qual  elRei  deu  ao  dito  Iffamte 
çem  mil  dobras  em  cafamento  ,  e  forom  eílas  vodas  feitas 
com  muj  gramdes  feitas  e  allegrias,  e  durarom  todo  o  mes 
de  mayo. 

CAPITULO   XCV. 

Como  o  comãe  Dom  Affonjjo ,  filho  delRei  Dom  Hem- 
rrique ,  fez  fuás  vodas  com  Dona  Ifahel ,  filha  del- 
Rei Dom  Feniamdo. 


Nom  onefto  e  forçofo  poderio  faz  aas  vezes ,  por  com- 
prir  voomtade,  cafamento  dalguumas  peífoas  ,  em  que 
mujto  comdana  fua  conçicmçia  ,  fazemdolhes  outorgar  a  taacs 
coufa  contrairá  a  feu  defeio  ,  quamdo  huum  no  outro ,  rcçe- 
bemdoo  per  tal  modo ,  livremente  numea  comífemte  ;  aííí 
que  quamto  a  Deos  numea  som  cafados  ,  poílo  que  ambos  lom- 
ga mente  vivam  :  e  deita  guifa  aveo  aoComdeDom  AífomiTo, 
filho  delRei  Dom  Hemrrique  ,  com  Dona  Ifabel  ,  filha  delRei 
Dom  Fernamdo ,  a  qual  reçebeo  em  Samtarem ,  como  ouvif- 
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tes;  porque  no  começo,  e  logo  defpois  ,  nom  lhe  prazemdo 
de  taaes  cfpofoiros  ,  fempre  moíhrou  per  geefto  c  pallavras 
que  íua  voomtade  nom  era  comtemta  ;  ca  el  pello  caminho ,  e 
depois  emCaftella,  numea  lhe  fallou,  nem  chamoLi  efpofa  , 
nèm  lhe  deu  foomentè  huuma  joya ;  e  affi  amdou  clía  em 
caía  delRei ,  ataa  que  comprio  os  anos  pêra  poder  caiar.  Ei- 
tomçc  diíTe  clRci  ao  comde ,  que  a  recebeíTe  pubricamente  ,  e 
rezeíTe  íuas  tardas  ícgumdo  lhe  compria ,  c  cl  o  comtradiíle , 
c  o  nom  quis  fazer;  e  por  efte  aazo  Te  recreçerom  tam  af- 
peras  palavras  antre  elRei  e  o  comde  feu  filho,  que  el  re- 
çeamdofíe  de  prifom  ou  defomrra  ,  fogio  do  Pveino ,  e  amdou 
em  Framça ,  e  em  Avinhom ,  querelamdoíTe  a  elRei  de  Fram. 
ça  ,  e  ao  Papa  Gregório  ,  como  elRei  feu  padre  o  coftram- 
gia  que  cafafle  com  aquella  filha  delRei  de  Portugal  ,  com 
que  voomtade  numea  ouvera.  ElRei  veemdo  o  tallamte  que 
íeu  filho  em  tal  feito  moftrava  ,  mandoulhe  tomar  as  rendas 
e  terras  que  avia,  e  deu  alguumas  delias  ao  duque  feu  ir- 
maâo  :  e  iíTo  meefmo  mandou  tomar  os  beens  a  alguuns  dos 
que  fe  forom  com  elle  fora  do  reino.  A  comdeífa  veemdo 
todo  efto,  eftamdo  elRei  em  Valhadolide ,  no  mes  de  feve- 
reiro huum  dia  aa  tarde  ,  em  huum  logar  que  chamam  o  pa- 
raifo  ,  prefemte  a  Rainha  Dona  Johana ,  e  outros  muj  tos 
que  dizer  nom  curamos  ,  reclamou  os  efpofoiros  e  cafamen- 
to  que  avia  feito  com  o  comde,  dizemdo  que  fe  lhe  a  el 
nom  prazia  de  cafar  com  ella  ,  que  tam  pouco  prazia  a  ella 
de  cafar  com  elle ,  e  tomou  dello  affi  eftormentos.  ElRei  avia 
deito  gramde  queixume  ,  e  depois  que  ouve  feitas  eítas  vo- 
das que  diíTemos  ,  mandou  dizer  ao  comde  que  veheíTe  to- 
davia pêra  receber  lua  efpofa  ,  fe  nom  que  o  deferdaria  de 
todo,  e  leixaria  em  feu  teíhmento  maldiçom  ao  Iffamte  feu 
filho  ,  se  numea  l1)  lhe  perdoaífe  ,  nem  lhe  deíTe  coufa  alguuma 
das  que  lhe  el  avia  tomadas.  Eftomçe  veo  o  comde  a  Burgos 
no  mes  de  novembro ,  omde  elRei  feu  padre  era,  mais  com 
receo  e  temor  delle ,  que  com  voomtade  de  cafar  com  ella  : 
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e  foi  afli  que  o  dia  que  os  ouverom  de  receber  no  eaftello  daquella 
cidade  ,  eftamdo  elRei  e  a  Rainha  prefcmte  ,  e  o  Iffamte  ícu 
filho  ,  e  outros  mujtos  fenhores  e  fidallgos ,  o  arcebispo  de 
Sai-.tiago  ,  que  os  de  receber  avia  ,  pregumtou  ao  comde  fe 
queria  receber  por  fua  moiher  Dona  Ifabel ,  que  prcfemte  ci- 
tava ;  c  o^omde  nom  refpondeo  nada ,  ataa  que  lhe  elRei  ws 
nhudamente  mandou  que  difeíle  fi ,  e  el  eftomçe ,  com  reçeo 
do  padre  ,  difíe  que  fi  ;  pêro  que  o  diíTe  de  tal  guifa ,  que 
mujtos  dos  que  hi  eftavom  ,  emtenderom  bem  neele ,  que  de 
tal  cafamento  era  pouco  comtemte  ;  porem  forom  fuás  vodas 
feitas  muj  honrradamente ,  e  iífo  meefmo  a  Dom  Pedro,  fi- 
lho do  marques  de  Vilhena ,  com  Dona  Johana ,  filha  outro 
fi  delRei  Dom  Hemrrique.  Hora  sabee  fem  duvida  nenhuu- 
ma ,  pofto  que  vos  pareça  coufa  eftranha  ,  que  como  foi  fe- 
ra ao ,  o  comde  fe  foi  pêra  a  comdefla,  por  reçeo  que  ou- 
ve delRei  fe  o  doutra  guifa  fezera  ;  e  jazemdo  ambos  em 
huuma  cama ,  hufou  el  de  todo  o  comtrairo ,  que  a  comdefla 
razoadamente  devia  defperar  aaquel  tempo ,  privamdo  el  ef- 
tomçe afli  feus  femtidos,  que  nenhuum  leixou  hufar  de  feu 
offiçio  ,  qual  compria  ;  ante  lhe  forom  todos  tam  efeafos ,  que 
el  numea  a  abraçou,  nem  beijou,  nem  fe  chegou  a  ella^pou- 
co  nem  muj  to  ,  nem  a  tocou  com  o  pee  l*\  nem  com  maao  <2), 
nem  lhe  fallou  tam  foi  huuma  falia  naquella  noite ,  nem  pella 
manhaa  ,  nem  ella  a  el  iífo  meefmo  ,  nem  numea  lhe  cha- 
mou comdefla  em  jogo,  nem  cm  fifo  ,  nem  comeo  com  ella 
a  huuma  mefa  ;  mas  vijnhafe  cada  dia  ao  feraão  dormir  com 
ella,  teemdo  tal  geito  em  todallas  noites,  como  tevera  na  noi- 
te primeira  :  e  efta  vida  comtinuou  com  ella  ,  de  que  elRei 
nom  fabia  parte ,  em  quamto  efteve  em  Burgos  e  cm  Pallem- 
ça  ,  que  feeriam  ataa  dous  mefes.  E  depois  que  elRei  par- 
tio  daquellogar,  o  comde  nom  curou  mais  delia,  mas  foifíe 
a  outras  pirtes  ,  omde  a  veer  nom  podeíTe  ;  e  afli  amdou , 
ataa  que  elRei  feu  padre  morreo ,  e  foi  delia  quite  per  fem- 

temça  ,  como  adiamte  diremos. 
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Como  a  Iffamte  Dona  Beatriz  de  Portugal  efpofou  com 
Dom  Fradarique ,  filho  delllel  de  Caftella ,  e  com 

que  condicooes. 

Tf  Eitas  affi  cilas  vodas  que  ditemos ,  logo  no  ano  feguim- 
J-  te  de  quatrocentos  e  quatorze ,  foi  trautado  outro  cafa- 
mento   antre   elRei  Dom   Hemrrique ,  e  elRei  de  Portugal  : 

A  n  r'r^qUeT?0m  Fradari(3ue>  duque  de  Benavente,  filho 
dclRei  Dom  Hemrrique,  edhuumadona,  que  chamavom  Do- 
na Beatnz  Ponçe,  cafaíTe  com  a  IíFamte  Dona  Beatriz  ,  filha 
deiRei  Dom  Fernamdo  ,  e  da  Rainha  Dona  Lionor.  E  firma- 
do  lobreito  todo  o  que  compria ,  hordenou  elRei  Dom  Fer- 
namdo de  fazer  cortes,  por  fe  fazerem  eíles  efpofoiros :  e  fo- 
ro m iíei tos  na  villa  de  Leirea  no  mes  de  novembro,  feemdo 
prefemtes  ho  Iffamte  Dom  Joham  ,  e  Dom  Joham  ,  meeftre 
da  cavallana  da  hordem  Davis  ,  feus  irmaaos,  e  comdes,  e 
ricos  homeens ,  e  prellados  ,  e  cavaíleiros  ,  e  efcudeiros  ,  e 
mujta  outra  gente  dos  concelhos,  todos  chamados  fpeçial- 
mente  pêra  eftes  cfpoíoiros  da  Iffamte  ,  e  pêra  receberem  por 
Raimia  e  senhora  dos  reinos  de  Portugal  e  do  Algarve,  e 
lhe  fazerem  por  ello  menagem.  As  gentes  affi  jumtas ,  horde- 
nou elRei  que  aos  vimte  e  quatro  dias  do  dito  mes  fe  f&. 
zeflem  os  recebimentos  ;  e  foi  affi  de  feito  que  Fernam  Pe- 
rez  Damdrade,  come  procurador  delRei  Dom  Hemrrique ,  e 
de  Dom  Fradarique  feu  filho  ,  reçebeo  per  palavras  de  pie- 
icmte,  como  manda  a  samta  ('»  egreia  ,  a  .dita  Iffamte  Dona 
Beatnz  por  molher  do  dito  Dom  Fradarique  ,  e  ella  reçebeo 
elle  por  feu  marido  nas  ma  aos  deite  feu  procurador.  Em  ou- 
tro dia  todollos  senhores,  e  gentes  que  hi  eram ,  a  que  eito 
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ccmpria  de   fazer,  fezerom  preito  e  menagem  nas  maãos  de 
Dom  Frei  Alvoro  Gomçallvez ,   prior  do  cipitcl ,  e   Darnrri- 
que  Manuel   de  Vilhena  ,  senhor  de   Cafcaaes  ,  curadores  da 
dita  Iffamte,  e  em  maãos  do  dito  Fcrnam  Perez  ,  que  mor- 
remdo  o  dito  Rei ,  e  nom  leixamdo  filho  lidemo ,  que  tomaf- 
fem  por  Rainha  a  dita  Iffamte,  e  por  Rei  o  dito  feu  ma- 
rido ,  avendo    com  ella  comprido  aquel  honefto  jumtamento 
que  fe  faz  antre  os  cafados  ;  falvo    fe  elRei  Dom  Fernam- 
do  morreffe,  ficamdo  a  Rainha  Dona  Lionor  prenhe,  e  pa- 
rindo filho  barom:  e  morremdo  elRei  Dom  Fernamdo    ante 
que  elles  foffem  de  tamanha  hidade  ,    que  comprir  podefíem 
o    natural   divido  ,   que    a  Rainha  Dona  Lionor    regeíTe    em 
tanto    o  reino  ,    ou  quem  elRei  Dom  Fernamdo    hordenafle 
em  feu  teftamento :  e  que  des  o  dia  de  Sam  Joham  Bautifta 
feguimte  lhe  deíTem  cafa  em  Portugal ;  e  qual  quer  dos  Reis 
per  que    efto  falleçeíTe   de  feer  comprido  ,  pagaíTe    ao  outro 
dez  mil  marcos  douro.  Feitos  os  efpofoiros  com  eftas  e  ou- 
tras comdiçoóes  ,  que  leixamos  de  dizer ,  emviou  elRei  Dom 
Fernamdo  a  Caftella  Dom  Pedro  Tenoiro,  bifpo  de  Coim- 
bra ,  e  Airas  Gomez  da  Sillva  ,  do  feu  comíTelho  ,  e  feu  al- 
ferez  moor  ;  e  chegarom  a  elRei  Dom  Hemrrique  aa  cidade 
de  Córdova ,  omde  emtom  eftava  ,  e  recomtados  todollos  ca- 
pitullos ,  que  comtheudos  eram  nos  trautos  deftes  efpofoiros  , 
elle  os  jurou  a  comprir  e  manteer ,  aos  dez  e  nove  dias  do 
mes    de  janeiro    de  quatro  çemtos    e   quimze    anos ;  e   mais 
que  ouveffc  defpemfaçom  do  Papa  ,  por  quamto  eram  parem- 
tes  no  quarto  graao ;  e  mais  que  elRei   Dom  Fernamdo  ou- 
vefle  as  remdas  dos  logares  de  que  fezera  doaçam  aa  dita  fua 
filha  per  bem  de  tal  cafamento ,  ataa  que  fezelTe  fuás  vodas, 
e  foffe  emtregue  a  feu  marido. 
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Das  aveemças  que  clRei  Dom  Femamdo  fez  com  o  du- 
que Danjo  ,  peru  fazer  guerra  a  Aragom. 

1\T  Os    nom   achamos  que  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo  , 
X  1   nem  Louremçe    Anes  Fogaça  ,  que    forom  emviados    a 
Caltella  pêra  trautar  os  feitos  Daragom  ,  como  ouviítes,  trau- 
taflem   fobrello  nenhuuma   coufa  de  que  elRei  Dom  Fcinam- 
do  forte  comtento,  ante   nos  parece  que  foi  per  comtrairo  ; 
por  que  tanto  que  eftes  efpofoiros    e    aveemças  ,  que    diíTe- 
mos ,  forom  ordenadas ,  teendo  elRei  gram  femtimento  do  ou- 
ro que  lhe  tomara  elRei  Daragom ,  e  a  nom  boa  maneira  que 
tevcra  era  aquel  feito ,  muj  to  com  trairá  do  quel  cuidava,  e  pê- 
ra  aver  de   todo  ememda  ,  trautou  amizade  com  Dom  Luis  * 
duque  Danjo  ,  filho  delRei    de  Framça  ,  que  foíTem  ambos 
dnuum  acordo  em  fazer  guerra  a  elReí  Daragom.   E  foi  affi 
que    emviou    o  duque    a  el   feus  embaxadores,  a  faber,  Ru~ 
berte  de  Noyers ,  bacharel  em  leis  ,  e  Yvo  de  Gemai ,  de  feu 
comlelho;  os  quaaes    chegarom  a  Temtugal  no  mes  dabril  f 
omde    eítomçe   elRei    eítava  :  e  comeordadas    fuás    aveemças 
em   mujtas  couías  ,  ficamdo   porem  certos  pomtos  por  deter- 
minar, os   quaaes  compria   de  o  duque   primeiramente  faber- 
hordenou  elRei  de  emviar  feus  embaxadores  a  Framça    com 
os  meflegeiros  do  Duque  ,  e  forom  ala  Louremçe  Annes  Fo- 
gaça ,  feu  chamçeller  moor  ,  e  Toham  W  Gomçalvez  ,  feu  fecre 
tano  ,  e  do  feu  comfelho.  E  em  huuns  paaços  delRei  de  Fran- 
ça açerqua  de  Paris,  no   mes  de  junho  feguimte  ,  firmarem 
fuás  liamças  em  eíla  guifa.  «  Que  o  duque  fezeíTe  guerra  corn- 
»  tra  elRei  Daragom  ,  aífi  per  mar  come  per  terra:  e  que  a 
»  guerra  per  terra  fe  fezeíTe  aa  defpefa  do  duque,  e  na  guer- 
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„  ra  que  fe  fezeffe  per  mar  ,  elPvei  Dom  Fernamdo  pofeffe 
„  a  terça  parte  das  fuftes  Wj  com  tamto  que  nom  paíTafíe  com- 
„  to  de  quimze  gallees ;  e  fegumdo  a  defpeía  que  cada  huum 
?»  fezeffe,  ouveíTe  proveito  dos  beens  rnovijs  e  de  raiz,  que 
„  tomados  foffem  ao  reino  Daragom ,  refervamdo  porem  leu 
„  dereito  aos  capitaaens  ,  fegumdo    feu    coftume  de  guerra. 
„  E  que  todallas  cidades,  caftellos,  e  fortellezas  que  foffem 
„  tomadas  no  reino  de  Mayorga,  e  nas  ilhas  de  Menorca, 
»  e  de  Eviça ,  e  no  comdado  de  Roçelhom  ,  e  terras  darre- 
„  dor,  foffem  emtregues  ao  dito  duque.  E  que  fe  elRei  de 
„  Caftella  quifeffe  feer  em  efta  liga ,  fazemdo  guerra  ao  rei- 
»  no  Daragom  affi  per  mar  come  per  terra  ,  fegumdo  ja  tij- 
»  nha  outorgado  ao  duque ,  que  as  fortellezas  que  fe  tomaf- 
„  fem  em  Murça  ,  e  em   terra    de   Mollina ,  em   que  elRei 
„  de  Caftella  dizia    que    tijnha   dereito  ,    que   iffo  meeímo 
»  lhe  foffem  emtregues.   E  que  de  quaaes  quer  outros  loga- 
5»  res  que  foffem  tomados  ,  afora  eftes  que  ditos    fom  ,  que 
5»  elRei  Dom  Fernamdo  foffe  primeiro  emtregue  fem  nenhu- 
3j  ma  cufta  de  duzemtas  e  cimquoemta  mil  dobras  ,  em  que 
5,  dizia  que  lhe  elRei  Daragom  era  obrigado ;  e  depois  que 
„  el  foffe  pagado ,  que  todollos  outros  logares  foffem  parti- 
5>,dos  amtrelles,  fegundo  a  defpefa  que  cada  huum  fezeffe  ». 
E  eftes  e  outros  capitullos ,  que  dizer  nom  curamos  ,  forom 
poftos  naquellas  aveemças  ,  que  elRei  Dom  Fernamdo  trau- 
tou  com  o  duque  :  mas  fe  efta  guerra  ouve  alguum  começo , 
cu  que  fe  fez  íobrefte  negocio ,  nos  per  livros ,  nem  efcnptu- 
ras ,  nenhuuma  coufa  podemos  achar  que  mais  pofeffemos  em 
efcripto  ',  mas  porem  emtemdemos  que  nom  <2). 
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Das  manhas ,  e  cómâiçoÕés  do  Iffamte  Dom  Joham  de 

Portugal, 

CEflamdo  dos  feitos  delRei  Dom  Fernamdo  com  elRei 
Dom  Hemrrique  ,  e  iíTo  mecímo  com  eiRei  Daragom 
pois  couía  ncnhuuma  mais  achar  nom  podemos,  que  deito- 
nar  neçeííana  ieja  ;  comvem  que  digamos  doutras  coufas  per- 
teemcemtes  a  noffo  fallamento  ,  legumdo  aauello  que  prome- 
tido teemos,  no  reinado  delRei  Dom  Pedro,  omde  diflemos 
que  rallanamos  dos  Iffamtes  Dom  Joham  ,  e  Dom  Denis  , 
quamdo  comveheíTe  razoar  de  léus  feitos:  mas  por  abreviar, 
leixamdo  de  todo  o  Iffamte  Dom  Denis ,  que  ja  he  em  Caf- 
tella  ,  digamos  qual  foi  o  aazo  por  que  fe  o  Iffamte  Dom 
Joham  depois  partio  de  Portugal,  e  fe  foi  pêra  la;  e  amffi 
que  diko  façamos  meemçom ,  nom  fe  agravem  voffas  orelhas 
douvir  em  breve  recomtamento  alguum  pouco  de  feus  gei- 
tos  e  manhas,  fe  quer  por  homrra  de  fua  peffoa.  Efte  Iffam- 
te Dom  Joham  era  mujto  igual  homem  em  corpo  e  em  geef- 
to ,  bem  compofto  em  parecer  e  feiçoões  ,  e  comprido  de 
mujtas  boas  manhas,  muito  mefurado  ,  e  paaçaâo,  agafalha- 
dor  de  mujtos  fidallgos  do  reino  e  eftramgeiros ,  e  mujto 
graado  e  preftador  a  qual  quer  que  em  eile  cataffe  cobro; 
damdolhes  cavai  1  os ,  e  mullas,  e  armas  ,  e  veftidos,  e  dinhei- 
ros eaves,  e  alaaos  ,  e  quaaes  quer  outras  couías  que  em  feu 
poder  folie  de  dar.  Foi  mujto  amjgo  de  feu  irmaâo  Dom 
Joham  ,  meeírrc  Davis  ,  de  guifa  que  como  elRei  Dom  Pe- 
dro hordenara,  que  fempre  acompanhaffem  ambos  quando  eram 
na  corte  ,  affi  numea  eram  partidos  de  monte,  e  de  caça ,  e  co- 
mer, e  dormir,  e  das  outras  comverfaçoões  huíadas  daqueIJes 
que  fe  bem  amam  :  em  tanto  que  feemdo  el  muj  doemte 
huuma  vez  em  Évora  ,  dhunm  gramde  açidemte  que  lhe  dera  , 
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tecmdo  el  carrego  com  o   meeftre  feu  irmaão  de  manteer  a 
tavolla,  em  huumas  gramdes  juftas  que  elRei  Dom  Fernamdo 
fazia  ,  a  huuma  fefta  que  hordenou  do  10  comde  de  Viana  ,  filho 
do  comde  velho  ,  em  huum  arroido  que  fe  levamtou  eme,- 
las     amtre  Vaafco  Porcalho ,  comendador  moorDavis,  e  ter- 
namdalvarez  de  Queiroos  ,  que  era  da  parte  dos  comdes  ,  nom 
podia  AffoníTo  Gomez  da  Sillva  ,  e  outros   fidallgos ,  teer  o 
Iffamte   que  fe  nom  levamtaffe  da  cama  ,  por  hir  ajudar  leu 
irmaão  o  meeftre ,  quando  lhe  diíTerom,  que  amdava  em  ci- 
ma dhuum  cavallo  ,  com  huum  traçom  de  paao  na  rnaao,  por 
defviar  de  cajom  o  Vaafco  Porcalho  ,  que  nom  reçebeíTe  dano 
dos  outros  :  o  qual  arroido  prougue  a  Deos  que  foi  amanfla- 
do     fem  perda  de  nenhuum  delles.  Elle  foi  homem  de  toda 
a  Efpanha  ,  que  melhor  e  mais  apofto  defemvolvia  huum  ca- 
vallo ;  de  guifa  que  fuás  ^  manhas  maas  ,  nem  braveza  lhe 
preftar  podia,  que  o  nom  amaníiaífe :  gramde  juftador  e  tor- 
neador,  e  lamçava  mujto  atavolado.  Era  mujto  hufado  de  ial- 
tar,  e  correr,  e  remeíTar  a  cavallo  e  a  pee,  fofredor  de  gram- 
des trabalhos  a  monte  ,  e  a  caça  ,  e  femelhamtes  defemfada- 
mentos;  ca  el  per  dias  e  noites  num  ca  perdia  afam  ,  levam- 
tamdoíTe  duas  e  três  horas  ante  manhaã ,  aprazamdo  de  noi- 
te per  imvernos  e  calmas  ,  des  i  cavalgar ,  e  correr  fragas  e 
montes  efpeíTos ,  e  íaltar  regatos  e  córregos  de  gramdes  ca- 
jo6es,  caimdo  em  elles ,  e  os  cavallos  fobrelle  :  em  tamto  era 
queremçoso  de  montes ,  que  numca  receava  porco  ,  nem  hul- 
fo,  com  que  fe  emcomtraffe  a  pee ,  nem  a  cavallo  :  e  de  mui- 
tos perijgos  em  femelhamtes  feitos  o  quife  Deos  guardar,  que 
comtados  per  meudo  feriam  afaz  faborofos  douvir  ;   mas   re- 
çeamdo  de  vos  fazer  faftio  ,  nom  oufaremos  de  comtar  mais 
dhuum  ou  dous  de  taaes  aqueecimentos. 
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Do  que  aveo  ao  Iffamte  Dom  Joham  com  huum  buffo, 
e  com  huum  porco ,  amdamdo  ao  monte. 

ELRei   Dom  Fernamdo    era    muj    queremçofo  de  caça  e 
monte ,  homde   quer  que  fabia  que  os  havia   boons  ,  fi*- 
lhamdo  em  ello  gramde  prazer  e  defemfadamento  ;  e  por  que 
o  çertificarom  que  em  terra  da  Beira,  e  per  riba  de  Coa -,  avia 
boons  montes  dhuflbs  e  porcos  em  gramde  avomdamça ,  fezíTe 
prcftes  com  toda  fua  cafa  ,  e  da  Rainha  ,  e  mujtos  monteiros 
com  fabujos  e   alaaos ,  e  levou    caminho    daquella    comarca. 
E  fazemdo  em   elles  gramde  matamça,  acomteçeo  huum  dia 
<jue  o  IíFamte  fe  emcomtrou  com  huum  muj   gramde  huflb , 
e  jumtouíTe  tamto  a  elle  pollo  ferir  amamtenente  ('),  que  o  huíTo 
firmou  bem  feus  pees  ,  e  levamtou  os  braços   por  o  arreva- 
tar  da  fella ;  e  o  Iffante  quamdo  eito  vio  ,  empicotoulíe  tam- 
to fobre  a  fella,  que  foi  de  todo  fobre  o  arçom  deaínteiro, 
e  o  huflb  temdemdo  as  pomtas  das  maáos   pollo  filhar  ,  al- 
camçju  o  arçom  derradeiro  da  fella  tavarenha ,  fegumdo  ef- 
tomçes  hufavom  ,  e  arramcou    o  arçom   com  huuma    gramde 
aljava  da  amca    do  cavailo ;  e  o  Iffamte  por  todo  ifto    nom 
o  leixou  ,  e  alE  fem   arçom  e  com  o   cavailo  ferido  ,  voltou 
fobrelJe   pollo   remeíTar  ,  e  numca  fe  delle  quitou,  ataa  que 
lobreveherom  outros,  e  lho  ajudarom  a  filhar  nas  azcumas  ^K 
Outra  vez  lhe  aqueeçeo  ,  que  aprazou  huum  porco  muj  gram- 
de ,  o  qual  achou  com  gram  trabalho  ,  fazemdoo  amdar  lom- 
ga  terra  amtre  dia  e  noite ,  de  que  ficou  muj  canffado ;  e  de- 
pois que  o  ouve  cercado,  mandou  huum  W  íeu  page ,  que  lhe 
levava  a  azcuma ,  que  foííe  apreíTa  chamar  os  de  cavailo ,  e  os 
monteiros  ,  e  toda  a  vozaria  ,  e  que   lhe  trouveíTem  dous  a- 
Tom.W.  Vv  laaos: 
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laãos ;  os  quaaes  amava  tanto  ,  que  os  lamçava  de  noite  com- 
fio-o  na  cama ,  e  el   era   meo  delles  :  huum    avia    nome   bra- 
nor  ^\  que  lhe  dera  feu  irmaao  o  meeftrc  Davis  ,  outro  chama- 
vam rabez  <2),  que  lhe  emviara  Fernam  Perez  Damdrade  ,  tio 
de  Rui  Freire  de  Galiza.  Quamdo  a  companha  foi  toda  jum- 
ta  ,  fezeffe  mujto   tarde,  por  que  vijnham  de  lomge ;  e  de- 
pois que  o  Iffamte    partio  as  armadas ,   ficou    el   em  huuma 
delias,,  e  mandou  poer  os  caães  a  achar,  e  poftos  nom  acha- 
rom  nada,  por  que   o  porco  fe  levamtara  em  tamto,  e  nom 
eítava  em  aquel  iogar  ;  e  durou  ifto  tam  '5)  grande  eípaço,  que 
o  Iffamte  em  fadado  de  quebramto  ,  nom  fe  pode   fofrcr  que 
nom  dormiíTe.  O  page  feu   que  tijnha  os  alaãos ,  femelhavel- 
mente  forçamdoo  p    fono  ,  teve  lhe  companha  e  adormeçeo  : 
e  ante  que  adormeçeíle  ?  por  quamto  nom  femtia  vozes  de  mon- 
íeiros,  nem  ladridgs  de  caaens  no  monte,  cuidou  de  dormir 
de   feu  vagar  ,  e  atou  as'  treellas  dos  alaãos  huuma   na   per- 
jna  ,  e  outra  darredor    de  li  pella  çimtura.    Em    eíle    córneos 
Xobreveo  o  gram  porco    feguro  ,  e  defacompanhado  de  fabu- 
.jos  e  dalaãos  ,  exudrado  ty  por  a  gram  calma  que  fazia  ,  e  veo 
naçer  per  a -bicada.de  huum  monte,  jumto  com  a  armada  hu 
jazia  o  Iffamte  e  íeu  page  dormijndo.  Hora  devees  de  faber, 
que  aquel  boom  alaao  de  bravor ,  comprido  dardimento  e  de 
boomdades  ,  fegumdo  fua  natureza  ,  era  afli  acoftumado  ,  que 
fem  treella  ,  aguardava    com  o  roítro  na  eltribeira ,  quamto 
o  cavallo  podeffe  amdar ;  e  porco ,  nem  huílb  ,  nem  outra  ani- 
malia  com  :que  fe  emcomtraífe ,  nom  avia  de  travar  em  ella  ,  a 
menos  de  lho  mandarem  fazer.  E  quamdo  o  porco  aíE  naçeo , 
o  outro  alaão  rabez  deu  huuma  arramcada  ,  e  o  bravor  teveíTe 
quedo  ;  e  quamdo  rabez  vio  que  fe  o  porco  faya ,  e  que  o  nom 
defatreeilavom ,  fez  huuma  gramde  arramcada  per  huum  mefto 
mato  ,  levamdo  após  íi  o  page ,  e  o  outro  alaão.    Ao  foom 
diíto  acordou  o  Iffamte ,  e  quamdo  vio  o  moço   e  os  alaãos 
hir  deita  guifa,e  o  porco  que  fe  poinha  em  falvo,  ouve  tam 
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gram  fánha,   que   mayor   feer  nom   podia,  e  foifle  rijo  com 
huum  cuitello   de  caça   fora  da  bainha  ,  c  cortou    as  treellas 
que  hiam   atadas  no   page:  os  alaaos  com  as  treellas  cortas, 
forom   filhar  o  porco   em  huum   efpeíTo  arvoredo,  e  chegan- 
do   o  Iffamte  a   elle  ,  o  porco   fe  queria  efpedir  dos  alaaos, 
que   eram   empeçados  (•>  em  huumas  curtas  carvalheiras ,  e  em 
faimdoíTe  o   porco,  nom  queremdo  aguardar  de  jufta,  o  If- 
farate  o  rcmeflbu ;  e  emtom  foi  feita  amais  fremofa  azeuma- 
da    de   leu   braço  ,  que   ataa  li  fora    vifta   nem   ouvjda  amtre 
monteiros  ,  por  que  as  cuitellas  da  azeuma  emtrarom    pellos 
polpooes  da  coxa  ,  e  cortarom  os  oíTos  e  as  jumtas ,  e  fahi- 
rom  as  cuitellas  com  toda  a  afta,  pello  conto  da  azeuma  da 
outra  parte  da  calluga  da  efpalda.  E  mujtas  outras  boas  am- 
damças,  e  delias  comtrairas  ,  lhe  aqueeçerom  em  feus  montes, 
que  feeriam  lomgas   de  comtar ,  de  que  nom  curamos  fazer 
meençom.  E  afli  como  era  gramde  monteiro  ,  deíTa  guifa  era 
caçador   de   todas  <2)  maneiras  daves ,  aíli  daçores ,  come  fal- 
coões  ,  e   gaviaães  ,  galgos  de  lebres  e  rapofas ,  e  podemgos 
de  moftra  Oi  *  e  el   meefmo  trabalhava  com  elles  a  lhes  tirar, 
em   tanto    que  todos   aviam    por  mujto  o  trabalho  e  affam- 
que  em   femelhamtes  feitos   levava. 


CAPITULO    C. 

Como  fe  o  Iffamte  Dom  Jobam  namorou  de  Dona  Ma- 
ria, irmaã  da  Rainha,  e  como  cafou  com  ella  ef- 

comâidamente. 

VIvemdo  o  Iffamte  defta  guifa  ,  ledo  e  a  feu  prazer , 
veo  a  poer  fua  voontade  em  huuma  dona ,  que  chama- 
vom  Dona  Maria  ,  irmaã  da  Rainha  Dona  Lionor :  efta  Do- 
na Maria  fora  molher  Dalvoro  Diaz  de  Soufa ,  gram  fidallgo 
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de  linhagem  dos  Reis  ,  e  boom   cavaleiro,  e  mujto  homrra- 
do  :  e  fegumdo  alguuns  afirmam  em  fuás  eftorias  ,  elRei  Dom 
Pedro  de  Portugal  avia  afazimento   com   huuma   dona  ,   com 
a  qual  Alvoro   Diaz   foi  culpado  que  dormia  ,  e  reçeamdoííe 
que  a  gram  íanha  que  elRei  Dom  Pedro  por  efta  razom  avia  , 
quifefle  dar  alguuma  defomrrada  e  perijgola  execuçom  ,  roif- 
fe  fora   do   reino,  e  amdamdo  aflí  per  tempo  (lJ,  morreo   de 
fua   natural  morte;  e  ficou  Dona   Maria  viuva,  afaz  em  boa 
hidade    de   mancebia,  fremofa  ,  e  apofta  ,  e  mujto  graçiofa , 
achegador    de    mujtos    fidalgos    feus   paremtes  ,  e    de  quaaes 
quer  outros    que  boons  foliem  ,  homrrandoos  mujto   legu in- 
do cada  huum   merecia,  dando  lhe   des  i   gramde   gafalhado. 
Era  de  gram  cafa  de  donas ,  e  domzellas  ,  e  camareiras  ,  e  ou- 
tra gemte  meuda,  des  i  defeudeiros  ,  e  mujtos  offiçiaaes  ,  e 
graada  e  preftador  a  todos.    Avia   coraçom  e  abaftamça  pêra 
o  fazer,  por  que  o  meeftrado  de  Chriftus  lhe  fora  dado  pê- 
ra Dom  Lopo  Diaz   feu  filho,  e  as  remdas  eram  poftas  em 
feu  poder;  afora  mujtos  herdamentos    movijs    e  de  raiz ,   e 
mujto  bem  fazer  da  Rainha  fua  irmaã.  O  Iffamte  que  a  vija 
a  meude ,  fememçamdo  fua  fremofura  e  eftado ,  e  aífi  graçio- 
fa,  que  a  juizo  de  todos  enhadia  mujto   em  ella  ,  começou 
de  a  amar   de  voomtade  ;  e  revolvemdoíTe  a  meude  em  eíte 
pemíTamento,  fecretariamente  lhe  emviou  defcobrir  feu  amor: 
mas  a  comprir  feu  defeio   como  el  queria,  lhe  eram  mujtas 
coufas  comtrairas,  por  que  a  dona  era  mujto  fefuda,  e  cor- 
da ,  e  difereta  ,  e  bem  guardada  ,  e  emviouíTelhe  defender  com 
booas  e  mefuradas  razoões.  O  IíFamte  que  fua  voomtade  gai- 
tava  per  comtinuada  maginaçom  de  tal  bem  queremça  ,   foi 
lhe  forçado  de  a  feguir  a  meude  ;  em  tamto  que  ella  rífica- 
da  delle,  cuidou  de  lhe  requerir  coufa  ,  que  em  outra  guifa 
nom  fora    oufada    de  lhe  cometer  ,    e  emvioulhe    dizer    per 
huuma  Margarida  Louremço  ,  fua  camareira  do  IíFamte  ,  que 
pois  el  dizia  que  a  amava  tamto,  que  ella  lhe  emviaria  huum 
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ral  cmbaxador,  qual  convijnha  feer  meheiro  amtre  cllcs ,  e 
que    elle    o  crccíTe    do   que    lhe   da  fua   parte  difleífe ,  c  aífi 
podia  eomprir  fua  voomtadc,  mas  doutra  guifa  nom.  Eftom- 
çe   fallou   ella   com  huum  boom  íidallgo,  que  chamavom   Al- 
voro  Pereira  ,  a  que  o  Ifíàmte  queria  grande  bem  ,  e  ifíb  meef- 
mo    era  muj   chegado  a   Dona  Maria  ,   e  comtoulhe   todo   o 
que  lhe  o   Iffamte    per  vezes  mandara  dizer  ,  e   todo  o  que 
ie  ataali  palHaa  em   aquel  feito ;  dizemdo  que  lhe  diíTeíH-  da 
lua  parte,  que   pois   que  a  tamto  amava  de  pallavra ,   que  o 
poícíTe  aífi  em  obra:  que  cafaíTe  com  ella,  e  a  reçebeíTe  por 
molher  ,  e  que  leda  era  de  fazer  todo  feu  mandado.  Ca  bem 
fabia   elle,  que   mais  em  razom  eítava  de  el  cafar   com  ella, 
que  elRei   Dom  Fernamdo   com   fua  irmaã  ;  e   que  le  outro 
modo  com  ella  queria  teer ,  que  alhur  bufeafle  fua  vemtuyra, 
nem  lhe  falia/Te  nenhuum  mais  em  tal  eftoria  ,  que  lho  nom 
confemteria  ,   nem  lhe  tornaria  a  ello  repofta  que  boa  foíTe  : 
e  lem  mais  perlomga  dizem  alguuns ,  que  ouvijmdo  aquifto  o 
Iffamte  ,  que  forom  em  gram  fegredo  recebidos  efeufamente. 
Mas  huum  outro  autor  ,  cujas  razoões  nom  fom  demjeitar ,  em- 
hade   em   ello    dizemdo  aífi :    que  Dona  Maria  feemdo  bem 
fefuda  pella  comum  regra  ,  per  que  os  homeens  em  femelham- 
tes  feitos  caae,  emtemdeo  ÍO  que  efeorregaria  o  Iffamte  Dom 
Joham  ,  e  que  emeaminhar  W  per  aquella  eftrada,  per  que  el- 
Rei Dom  Fernamdo  emeaminhara  com  fua  irmaa,  era  mujto 
aazado  e  pequena  maravilha  ;   e  guifou  como  huuma  noite  a 
foíTe  veer  o  Iffamte   efcomdidamente  ,  nom  levando  comligo 
mais  dhuum  efeudeiro  :  e  aalem  de  ella  feer  afaz  de  fremofa ,  e 
pêra  cobijçar,  ella  corregeo  11  e  fua  camará   aífi  nobremente 
pêra  tal  tempo,  que  a  nenhuum  homem  feeria  ligeiro  poítar 
com  feu  fiíb,  que  fe  partiffe  dalli  cedo.  E  aas  horas  que  o  If- 
famte veeo  ,  foi   recebido  per  huuma  molher  de  fua  cafa  ,   e 
levado  efeufamente  homde  Dona  Maria  eftava :  e  el    quamdo 
emtrou ,  vio  ella  e  feus  corregimentos  afli  defpoltos  pêra  o  re- 
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çeber  por  ofpede,   que  parecia  que   cada  huum  corregimento 
o  rogava  ,  que  fícafíe  alli  aquella  noite  5  a  qual  couía  emadeo 
aaquella  hora    dobrado  aazo    em  fua  bem  queremça  e  amor: 
e  defpois    das    primeiras    razoões ,    como    el    chegou  ,  fallou 
ella  eítomçe  ,  e  diffe  :  «  Senhor  ,  eu  me  maravilho  mujto  de  vos 
55  mandardesme  cometer  voíTa  bem  queremça  e  amor,  do  gei- 
33  to  que  mandaftes  ;  o  qual  devera  feer  pêra  caiar  comigo, 
jj  e  doutra   guifa  nom  :   que  bem   veedes  vos ,   que    eu  íom 
53  irmaa  da  Rainha  de  padre  e  de  madre  ;   e  de  feermos  fi- 
35  lhas  dalgo  ,   bem   fabees  quamto    o   fomos  ,   tam    bem    da 
33  parte  do  padre  come  da  madre  ,  aíli  dos  Tellos  como  dos 
í>  Menefes  ,   que  vem  do   linhagem  dos  Reis  :    des  i  labees 
que  fui   caiada  com  Alvoro  Diaz  de  Soufa  ,  que   foi  ínuj 
homrrado  cavalleiro  ,  e  do  linhagem  dos  Reis  ,  de  que  te- 
nho huum  filho  ,  que  he  meeftre  de  Chriftus ,   como  vee- 
des ,   que    he    huum  dos  homrrados  fenhores  de  Portugal. 
Pois   fenhor  ,  razom    vos    parecia  a  vos  ,  huuma  dona  tal 
?j  como  eu ,  quererdella  vos  defomrrar  defta  guifa  ,  come  fe 
5»  fofíe  huuma  molher  refece  :  em  verdade  ,  fenhor  ,  pareçeme 
yy  que  foomente  pollo  divedo  que  eu  ei  com  a  Iffamte  voíTa 
fobrinha ,  o  nom  deverees  vos  de  cometer  ;  e  fabee   que 
eu  foom  de  vos  mujto  queixofa  por  ifto.  -E  por  tamto  vos 
fiz  aqui  vijnr,  por  vollo  dizer  aa  minha  voomtade;  ca  me 
parece  fe  vollo  per  outrem  mamdara  dizer,  que  nom  fora 
minha   voomtade   defabafada  ;  ca  afaz  dempacho  ouverees 
»  vos  daver,  mamdardesme  demandar,  come  fe  eu  foífe  huu- 
■>->  ma  dona  de  muj  maa  fama  >>.  E  em  razoamdo  eito ,  mof- 
trava  queixume  e  que  quiria  chorar,  que  aas  molheres  he  li- 
geiro de  fazer,  dizemdo  que  fe  foífe  mujto  em  boa  ora  per 
hu  vehera  ,  que  pêro  lhe  pareçeíTe  que  eftava  foo ,  que  acom- 
panhada iija  mais  preto  do  que  el  cuidava.  O  IíFamte  cerca- 
do de  querer  e  voomtade  daquel  defeio  ,  que  todo  lifo   e  cf- 
tado  pooem  adeparte ,  outorgava  quamto  ella  dizia,  efeufam- 
doífe   porem  ,  que  demamdada  per  elle   nom  era    a  ella    ne- 
nhuuma  deíomrra  ;  e  querendo  com  ella  e nitrar  em  razoões- 
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outras    mais   chegadas    a    feu    propqfito,  cila  diíTe  que    mais 
pallavras  lhe  nom  cfcuitaiia,  mas  que  lhe  pedia  por  merçec 
que  fe  íofíc  a  boa  vemtuira.  A  molher  que  o  pofera  demtro, 
acabadas  cilas  n.zoões  ,  difle   eftomçe  ao  IíFamte  :  ti  Senhor  , 
»  bem  vos  diz  minha  fenhora ,  rcçcbeavos,  pois  aqui  eft&es 
»  ca  vos    nom    he   praímo  nenhuum  :    ca    bem   veedes   vos 
»  que  elRei  voíTo  irmaão  tomou  fua   irmaã  por  molher,  e  a 
»  fez  Rainha  ,  e  tem  delia  filhos  que  emtemdem  de  herdar 
»  o  reino  :   pois    quem    vos  ha  de   teer  a  mal   caiardes  vos 
»  com   ella,.que  efta    bem  manceba,  e  molher  de  prol,  e 
»  vem   de  tal  linhagem    como  todos  fabem.   Demais    que    a 
»  Rainha  fua  irmaã  vos  fará   tamto  acreçentar    em   terras    e 
»  eítado  ,    per   que  podees  <l}  viver    muj    homrradamente :  e 
»  vofib  padre  elRei   Dom   Pedro    delta    guifa    tomou  Dona 
»  Enes  voíTa   madre  ,  e  a  reçebeo  a  furto ,  e  depois  de  fua 
»  morte  jurou  que   era  fua  molher,  por  vos  ficardes  lidemo 
j>  e   vofTo    irmaão  ;  pois  nom  vejo  razom   por  que  o  leixees 
j>  de  fazer ,  falvo  por  nom  aver  voomtade  ».  O  Iffamte  pre- 
ío  per  maginaçom  ,  e  pofto  muj  firme  fo  ^  juizo  do  amor , 
per  comgeitura  das  coulas  que  vija  ,  tijnha   em  gram   preço 
e  defeiava  muj  to  as  que  nom  pareciam;  em  tamto  que  o  fo- 
go da  bem  queremça ,  açefo  em  dobrada  quantidade  ,  lhe  fa- 
zia femelhar  aquel  pouco  defpaço  que   fallavom  ,  huuma  muj 
perlomgada  noite.    Emtom    queremdo   acabar   o  aazo    o  que 
a  voomtade   começara  ,  comeordarom   feus  prazivees  defeios  , 
outorgamdo  el   que  a  receberia  N  e  avia  por  fua  molher;  e 
foi  aííi  de  feito  que  a  reçebeo  logo  ,  prefemte  Alvoro  Dam- 
tes,e  outros  de  que  muj  to  fiavom  M  ;  os  quaaes  fe  logo  fo- 
rom  ,  e  el  ficou  hi  :   e  íatisfazemdo  huum  ao  defeio  do  ou- 
tro ,  el  se  partio  ledo,  fem  ella  ficar  trifte ,  muito  cedo  am- 
te  manhaã  ,  o  mais  afaftado  de  fama  que  fe  fazer  pode. 
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Chrokica 

CAPITULO     Cl. 


Como  a  Rainha  foliou  com  o  comde  Dom  Joham  Af- 

fornjjò  fua  fazenda ,  e  das  razooes  que  dijje  ao 

Iffante  Domjoham. 

Ndou  efta  coufa  mujto  emcuberta,  e  o  hufo  ameude  per 
_  tempo  ,  por  que   a  puridade  paflava   de  dous  ,  foi  for- 
çado que  naçeíTe  voz  e  fama ,  que  o  Iffamte  dormia  com  Do- 
na Maria,  e  que  era  fua  molher  recebida;  a  qual  fe  alargou 
tamto  dhuuma  peífoa  em  outra,  que  o  ouve  de  faber  elRei 
e  a  Rainha  ,  e  defprougue    mujto    dello   a  ambos  ,    efpiçial- 
mente    aa  Rainha ,  dizemdo  que  amte  a  quifera  veer  cafaia 
com  huum  fimprez  cavalleiro  ,  que  com  elle.  E  elRei  diífe, 
que  pois  fe   elles    comtemtavom  ambos,  que    nom   pefaíTe   a 
ella,  ca  el  pouco  lhe  pefava.  E  o  aazo  por  que  aa  Rainha  def- 
prazia  deito  muito ,  era  por  quamto  vija  fua  irmaã  bem  quif- 
te  de  todos  ,  e  o  Iffamte  Dom  Joham  amado  dos  poboos    e 
dos  fidallgos ,  tamto  como  elRei ;  e  peníTava  ('Me  fe  poder  aa- 
-zar  per  tal  guifa ,  que  reinaria  o  Iffamte  Domjoham,  e  fua 
irmaã  feeria  Rainha,  e  ficaria  ella  fora  do  fenhorio  e  reina- 
do :  moormente  nom  feemdo  elRei  bem  faão ,  e  mais  geito- 
fo  pêra  durar  pouco  ,   que  viver  perlomgadamente  ;  afli   que 
por  eftas   e  outras  razoões  ,  veemdo   feu  eftado   aazado    pêra 
montar  altamente,  nom  pode  carecer  de  peçonha  daemveja, 
e  começou  de  moftrar  aa  irmaã  peor  tallamte    do  que  loya  , 
nem  o  Iffamte  nom  avia  tal  gafalhado  delRei ,  como  amte  tij- 
nha  em  coftume  de  lhe  fazer;  e  nom  íbomente  a  elles,  mas 
ao  meeftre  Davis  feu  irmaao ,  nom  moftrava  elRei  e  a  Rainha 
boom  fembramte,  pollo  gramde  amor  e  afeiçom  que  lhe  vijam 
teer  com  o  Iffamte  Dom  Joham.  E  duramdo  affi  per  tempos , 
a  Rainha  nom  perdia  cuidado  da  fazcmda  do  Iffamte,  e  de 
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fua   irma3  :  pemffamdo  todavia  ,  que  per  ral  cafamento  fe  Jhc 
pudena  ieguir  deshvzimento  (O  de  fua  homrra  c  citado  ,  e  pêra 
delviar  ifao    de   todo  pomto  ,    aazou    de  fazer  emremdcr  ao 
Jttamte ,  que  lhe  prazeria  de  o  veer  cafado  com  a  IíFamte  Do- 
na Beatriz  fua  filha  ;    e  f  aliou    todo   feu  euidado   com  Dom 
Joham  Affonffo  Tcllo   feu  irmaáo  ,  que  lhe  era  muito  obedien- 
te por  mintas  mcrçees  que  <»>  delia  recebia  ,  que  emeaminhafle 
como  o  Iffamte  houveffe  diito  alguum  conhecimento.  O  com- 
de emduzido  aflí  pella  Rainha  ,  começou  daver  moor  comver- 
iaçom  com  o  Iffamte  do  que  foya ,  e  moftrarO)  muito  mais  fak 
amjgo    do  que  amte  era:    e  huum  dia    fallamdo    ambos  em 
coutas  de  fegredo  ,    comtoulhe  o  comde  como  era  certo    da 
Kainha,  que  defeiamdo  feu  acreçemtamento  e homrra     cubii- 
cava   mujto   de  o  veer  cafado    com  a  Iffamte  Dona  Beatriz 
lua  falha  ;  dizemdo  que  pois  a  Deos  prazia  de  nom  aver  fi- 
lho que  herdaffe  o  reino,  depois  da  morte  delRei  feu  fenhor 
que  amte  queria  a  Iffimte  fua  filha  veer  caiada  com  elle    que 
com  o  duque  de  Benavemte  ,  que  era  Caftellaao  ;  ca  mais  ra- 
zom  era  herdarem   o  reino,  que  fora  de  feu  padre  e  de  feus 
avoos  ,  os  filhos  feus  e  de  fua  filha  a  Iffamte,  que  nom  os  do 
linhagem  delRei  Dom  Hemrnque  ,    de  que  Portugal  tamto 
mal  e  dampno  havia  recebido:  mas  que  lhe  pefava  muito  da 
tor.a  que  em  ifto  vija  ,  por  quamto  fe  rogia  per  alguumas 
pefioas  ,    que  Dona  Mana  fua  irmaa  era  caiada    com  elle     e 
que  por  tamto  fe  nom  poderia  comprir  ifto  que  ella  muito' M 
deíeiava.    Ouvidas  as  doces  pallavras  do  comde  ,  que  larga- 
mente em  ifto  fallou  ,  defpoftas    a  geerar  danofo  fruito     lo- 
go o  lftante  ligeiramente   creeo  eito  que    lhe  foi    mui   prazi- 
vel     reprefemtamdo   a  feu   emtemdimento  todallas  homrras  e 
gramdes  avamtageens,  que  fe  lhe  de  tal  feito  podiam  feguir- 
desi    como  veedes,  que  defeio  de  reinar  he  couía  que  nom 
reçea  de  cometer  obras  comtra  razom   e  dereito ,  nom  podia 
o  iíramte  penílar  em  outra  coufa  ,  falvo  como  avia  de  cafar 
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Tff.^t-P     e  feer  auite  de  Dona  Maria  per  morte.  E  an- 
com    a  lnamte  ,  e  íeer  quus,  ^  r     ./.-»•       r.iin 

dando   em  efte  cuidado,  amte  que  o  a  outrem  diíTeíTe  ,   falla- 
clanao   em  ,  Diegafonio  de  Figueire- 

SvSÍte,£  com  Garcia  A%oníro  comemdador 
Delias  que  era  emtom  de  feu  comffelho  ,  e  damtre  todos 
nom fe  fabe  quem,  fe  da  parte  do  Iffamte,  fe  da  parte  dos 
U  foi  levamtada  huuma  muj  falíTa  mentira  ,  que  feu  co- 
raçom  delia  nunca  penfara  ,  dizemdo  que  bem  a  poderia  ma- 

ar  fem  prafmo  ,    porque  era  fama  que  dormia  com  outiem 
feemdo  fua  molhe?  re  ebida  :  e  per  aaz o  de  taaes  comíTclhos, 

a  mais  o  Ifiàmte  nom  perdeo  cuidado  de  cafar  com  fua  fo- 
brinha ,  e  defeafarfe  de  Dona  Mana  per  morte  ;  e  fe  compno 
aqui  o  exempro  que  dizem,  que  quem  feu  cam  quer  matar , 
Xa  lhe  põem  nome;  ca  tamto  que  elles  tal  teihmunho  am- 
ue fi  levamtarom  ,  logo  o -Iffamte  determinou  em  fua  voom- 
tade  ,  de  cedo  a  privar  da  prefemte  vida. 

CAPITULO    CU. 

Como  o  Iffamte  chegou  Ahanhaaes ,  omde  elRei  e/lava; 
e  do  recado ,  que  Dona  Maria  ouve  de  fua 

hida  delle. 

PArtio  o  Iffamte  com  efte  propofito  ,  firmado  de  todo  em 
feu  coraçom  ,  e  foi-fe  caminho  Dalcanhaaes  ,  hu  eiKei  e  a 
Rainha  eram  eftomçes  com  toda  fua  caía  \  e  ™^m"° Jf 
çeber  o  comde  de  Barçellos ,  e  outros  fenhores  e  fidallgos , 
que  amdavom  na  corte  ,  e  foi  aquel  dia  comvidado  do  com- 
de ao  jamtar.  Em  outro  dia  o  comvidou  Dona  Ifabel  lua  pu- 
ma com  irmaá  ,  filha  do  comde  Dom  AlvoroPerez  de  Gaftro  , 
e  teveo  bem  viçofo  ao  jamtar  ,  e  pella  fefta,  anhumas  ca- 
fas  acerca  dospaaços  hu  ella  poufava  ,  como  morador  que  era 
da  Rainha.  Aquella  fefta  veo  o  comde  de  Barçellos  mu,  brio- 
fo ,  ledo  ,  e  namorado  ,  fegumdo  fama ,  deita  dona  Ifabel  de 
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Caftro  ;    e  forom  alli  j  um  tos   mujtos  da  corte,  c  alguuns  ef- 
tramgeiros  ,    tanto    por  mirar    a  fremofura  delia  ,    como  por 
acompanhar    o  Iffamte.    Em  aquel  dia    aa  tarde  ,  depois  que 
damçarom  ,  c  ouvcrom  vinho  c  fruita  ,   mandou  o  comde  por 
huuma  cota  mujto  louçaã ,  e  huum   bulhom  bem  guarnido,  a 
guifa  de  bafalarte  ,    e  por  huuma   faca  muj   fremofa  que  lhe 
trouverom   de  Imgraterra  ,  e  deu  todo  ao  Iffamte.   Des  i  par- 
tirom  pêra  o  paaço  com  o  Iffamte  mujtos  cavalieiros  e  eícu- 
deiros  ,  e  com  Dona  Ifabcl   mujtas  donas  e  donzellas,  e  aífi 
chegaram  ao  paaço,  onde  elRei  e  a  Rainha  eftavom  ,  de  que 
forom  muj  bem  recebidos.   Aaquella  ora  forom  apartados  com 
a  Rainha  o  Iffamte   e  o  comde  ,   todos  três  fallamdo  adeparte 
per  muj  longo  efpaço ;  desi  efpediromfe  delia  ,  e  iíTo  meefmo 
delRei  e  dos  da  corte  ,  e  dormio  o  Iffamte  aquella  noite  com  o 
comde,   pêra  partir  no  feguimte  dia.  Como  foi  manhaã,  par- 
tio  ho  Iffamte  caminho  de  Tomar  ,  e  como  quer  que  o  meeftre 
filho  de  Dona  Maria  hi  nom  era,  mandou  requerer  olffante, 
que  foffe  fua  merçee    de  feer  feu  comvidado  ,  e  que  logo  fe 
vijmria  pêra  elle.   O  Iffamte  que  pouco  tijnha  em  voomtade 
de  lhe  preftar  feujamtar,  nom  quis  receber  feu  comvijte.  O 
meeftre  ,    que  ja  dias  avja  que  tijnha  femtido  dalguumas  ra- 
zoões  ,    que  lhe   fezerom  faber   da   cafa  do  Iffamte  ,    quando 
vio  que  nom  queria  tomar  feu  comvjte,  logo  receou  aquella 
hida  ;    e    mandou    a  gram  preffa  fazer   faber  aa  madre  ,   co- 
mo   o  Iffamte  paíTara   per  Tomar  ,  e  hia  comtra  aquella  terra 
homde  ella  eftava  ,  e  que  lhe  parecia  que  nom  hia  em  boa  ma- 
neira j  por  quamro  paliara  per  Tomar ,  e  o  requerira  de  comvi- 
tc ,  e  nom  quifera  feer  feu  comvidado  ;  e  que  porem  fe  avifaíle 
fobrello.  Dona  Maria  avja  ja  amte  defto  \*)  recebidas  novas  dal- 
guuns  de  cafa  delRei ,  afli  paremtes  como  criados  ,  huuns  dou- 
vjda,  e  outros  de  profumpçom  ,  do  trasfego  (2)  que  fe  começava 
dordenar  amtrella  e o  Iffamte,  perçebemdoa  que  fe  avifaffe  ,  e 
feemdo  torvada  por  taaes  razoÕes,  eftomçe  o  foi  mujto  mais, 
quarndo  vio  o  recado  do  filho  :  porem  nom  perdeo  boom   es- 
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forço  ,  como  dona  dalta  O  linhagem  ,  e  de  gram  cordura  e  fifo  ; 
e  deu  em  repofta  a  efto  que  ouvija  ,  que  todallas  ceofas  eram 
em  poder  de  Deos ,  e  que  aquello  que  a  el  prougueíTc  e  fof- 
fe  fua  merçee  ,  que  efíb  feeria  ,  e  mais  nom  ;  e  quamto  mon- 
tava aos  feitos  dcfte  mundo,  que  ella  avja  tam  gram  íiamça 
na  merçee  do  IEimte  feu  fenhor  ,  que  nom  comfemtiria  em 
nenhuuma  guifa  fua  defomrra  ,  nem  desfazimento  :  e  com  efte 
propofito  fe  leixou  eftar,  fem  fazer  nenhuuma  mudamça. 

CAPITULO     CHI. 

Como  o  Iffamte  chegou  a  Coimbra ,  for  matar  Dona  Ma- 
ria j  e  das  razooes  que  ouve  com  cila ,  ante  que 

a  matajje. 

AQuel  dia  que  o  IíFante  de  Tomar  fez  partida  ,  foi  dor- 
mir a  huum  logar ,  que  chamam  o  Efpinhal :  e  como 
foi  mea  noite,  cavalgou  com  os  feus  per Ferazouçe  <2>,  des  i 
a  Almalagues  comarca  de  Coimbra  ,  e  chegou  aos  olivaaes  da 
cidade ,  e  deçeo  ao  Momdego  aaouem  do  moefteiro  de  Sam- 
ta  Ana  ,  que  he  jumto  com  a  gram  pomte ;  e  em  aquel  lo- 
oar  chamou  o  Iffamte  todos  aque lies  que  achou  comligo,  e 
fezcos  eftar  quedos,  e  apartoufe  delles  ■  a  fallar  com  Diega- 
fonfo,  e  Garcia  AffoníTo  do  Sobrado;  e  acabado  de  fallar 
com  eftes  ,  fez  chegar  os  outros  a  fi ,  e  começou  de  lhes  di- 
zer:  »  Vos  todos  aífi  como  cftaaes  jumtos  ,  fooes  meus  vaf- 
}»  fallos  e  criados,  e  iílb  meeímo  de  meu  padre,  e  hei  de 
•>■>  vos  gram  fiamça  ,  por  que  deçemdees  de  boa  criaçom  e 
»  linhageens,  e  nom  devo  de  fazer  coufa  que  vos  nom  faça 
j»  primeiro  faber :  e  aimda  que  ataa  hora  vos  emcobriíTe  al- 
j>  guumas  coufas  de  minha  fazemda,  nom  me  devees  poer  cul- 
»  pa  ,  por  que  comveo  de  fe  fazer  affi  ;  e  hora  vos  faço  fa- 
j>  Der  ,  que  a  mim  he  dito  que  Dona  Maria  irmaa  da  Rainha  , 
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m  nom  ceffa   de  publicar  c  dizer  que  hc  minha   molher,  e  eu 
»  jfeu  marido,    e   que  tem  eferipturas,   e  fidallgos  por   teíti- 
»  munhas  dello  ;    e  efta   coula  ou  he  afli,  ou  nom;  e   pofto 
j>  que  afli  foíTe  7  compria  feer   guardado    em   gram   fegredo, 
»  por  fua   homrra    e  minha  :    e  ora  que  por  parte  fua  fe  le- 
>>  vamtou   e  defcobrio   coufa,  de  que  fe  a  mim  recreçia  gram 
»  perijgo    e  cajom  ,    e  a  ella  outro  íi ;    eu  vou  hu  ella  efta , 
••>  a  fallar    e   fazer  com   ella ,    o  que  compre   a  minha  hom- 
>»  rra  e  eítado  ".    A  eito  cada  huum   e  todos  refpomderom  , 
que  eram   preftes    e  aparelhados  ,  nom  foo  pêra  aquello    que 
era  nada  ,    mas  pêra  mais   alta  coufa  que  lhe  avijr   podefle  ; 
e  elle  lho  gradeçeo    rnujto.    Emtom   começarom   damdar ,    e 
paliada    a  pomte   chegamdo     aa  coyraça  ,    chamou    o  IíFam- 
te  huum   dos  feus  ,    e  diíTe  :    >»    Vos  fabees  efta  cidade  ,  e 
>f  as  emtradas    e  fahidas   delia ,  melhor  que  outro  que  aqui 
»  vaa,    por  que    efteveftes   ja  aqui  no  eftudo  :    Dona  Maria 
?>  poufa    nas  cafas   Dalvoro  Fernamdez  de  Carvalho  ,   emea- 
j>  minhaae    per  tal  logar ,   per  hu  poíTamos  hir  aellas,mais 
j>  apreíTa    e  fora    de   praça  que  feer   poder  ».  E  el  refpom- 
deo  que  aífi   o  faria  :    e   emtom    os  levou  aa  Igreia  de  Sam 
Bertolameu  ,    domde    naçe  huuma   eftreita  rua  ,    que    derei- 
tamente   vay  fahir    aas  portas  daquellas  cafas  :    e  elles  alli  , 
eíteve  a  guia  queda  ,  e  diíTe   comtra  o  IíFamte  :  »  Eftas  fom 
»  as  cafas  ,  que  vos  demamdaaes  >» :  em  iíto  a  alva  começava 
defclareçer  ,  e  triga vaíTe  a  manhaa  pêra  vijnr.  Hora  afli  aveo 
como  luas  triftes  fadas  mandarom  ,  que  o  IíFamte  com  os  feus 
aa  porta  ,  e  huuma  molher  que  avija  de  lavar  roupa ,  deftram- 
cou  as  portas  ,  e  abrioas  de  todo  ;  e  aífi  como  forom  abertas , 
logo    os  do  IíFamte  fobirom   acima  a  huuma  falia ,  omde  ja- 
ziam alguumas  molheres  dormjndo,  e  aíTo  a  emtrada  (')  da  fal- 
ia hu  fe  fazia  huum  virgeu  de  laramgeiras  e  outras  arvores  , 
apartarom  o  Iffante  ,   Diego  AíFonfo  ,    e  Garcia  AíFomfo  ,  e 
fallamdo  com  elle  o  deteverom   per  efpaço  ;  e  des  que  falla- 
rem  ,  vehcromfe  pêra  hu  eftavom  os  outros  todos,  e  o  IíFam- 
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te  pregumtou  por  Dona  Maria  ,  a  qual  jazia    em  fua  camará 
cerrada  ,  fegumdo  lhe  moftrarom  as  que  dormiam  de  fora  ,  e 
em  outra  camará  trás  aquella  jazia  huuma  ama  e   camareiras , 
com  huum   feu  filho.  Olffamte  pregumtou  eftomçes  ,  fe  avja 
aaquellas  torres  alguuma  outra  emtrada  ,  e  foilhe  refpomdido, 
que  nom  ,    e  as  portas  eram  mujto  fortes   e  bem  tramcadas; 
e  o  IíFamte   mandou  logo  ,  que  quem  mais  podefle   quebrar , 
mais  quebraffe,  e  cada    huum    fe  trabalhou  com  paaos  e  pe- 
dras ,    de  guifa  que  apreíTa  forom  quebradas.    Ella  acordam- 
do  fopitamente,   quando   fe  vio  emtrar   per  aquella  maneira  ,- 
alçoufe  do  leito  tam  efpamtada  e  temerofa  ,  que  aadur  fe  po- 
dia teer  em  fi :  e  quamdo  fe  levamtou  ,  nenhuum  veftido  nem 
manto    teve  acordo  nem  tempo  pêra  deitar  fobre  fi,  nem  quem 
lho  deíTe  ,    por  que  as  que  eram  demtro  com  ella  ,  de  fo  o 
leito  (•)  fe  nom  podiam  compoer  de  medo   e  temor  ;  e  feemdo. 
a  ella  cujdado    de  cobrir  as  vergomçofas    partes  ,   nom  teve 
outro  acorrimento  ,  fe  nom  huuma  bramca  collcha  ,  em  que 
emvolveo  todo   feu  corpo  ,  e  acoftouíTe  affi   a  huuma  parede 
acerca  do  leito.    E  logo  affi  como  emtrou  o  IíFamte,  ella  o 
conheçeo  no  roílro  e  falia;  e  quamdo  o  vio,  cobrou  ja  quam- 
to  desforço  e  oufamça ,  e  diíTe :  »  Gofenhor,  que  vijmda  he 
3,  efta  tam  defacoftumada  ».    »  Boa  dona  ,  diffe  elle  ,  aoora 
5»  o  faberees:  vos  amdaftes  dizemdo  que  cu  era  voífo  mari- 
5»  do  ,  e  vos  minha  molher  ;  e  enxempraftcs  o  reino  todo  ,  otaa 
»  que  o  foube  elRei  e  a  Rainha  ,  e  toda  fua  corte  ;  que  era 
3»  aazo  de  me  mandarem  matar ,  ou  poer  em  prifom  por  fem- 
j>  pre  ;  e  vos  deverees  demcobrir  tal  razom    comtra  todollos 
j>  do  mundo  :  e  fe  vos  minha  molher  fooes  ,  por  tamto  me- 
?»  reçees  vos  melhor  a  morte,  por  me  poerdes  as  cornas  doj- 
>»  mimdo  com  outrem  »:   e  em  dizemdo  efto  , -lamçou  maao 
em  ella.  Dona  Maria  veemdo  taaes  razoões  ,  refpomdeo  ao  If- 
famte ,  e  diíTe  :  »  Oofenhor,  eu  emtemdo  bem  que  vos  vijn- 
»  des  mal  comíTelhado,  c  perdooe  Deos  a  quem  vos  tal  comf- 
>»  felho  deu:    e  fe  prouguer  aa  voíTa  merçee  ,  de  vos  apar- 
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»  tardes  comigo  huum  pouco  em  efta  camará  ,   ou  fc  façam 
»  eites  afora  ,  cu  vos  emtemdo  de  moítrar    mais  proveitofa 
»  comflclho  ,    do  que  vos  derom  comtra  mim  ;    e  por  mer- 
»  çee  vos  ouvi  j  me  ,    e  tempo  teemdcs  pêra  fazer  o  que  vos 
»  prouguer  „.    E  el  nom    lhe  quis  ouvjr  fuás   razooes  ,  nem 
lhe  dar  efpaço  pêra  fe  efeufar  do  erro  que  nom  fezera  ,  mas 
diíTe:    »  Nom   vim  eu  aqui    pêra    eftar   comvofco   em   palia- 
>y  vras  ».  Emtom  deu  huuma    gram    tirada  pella    pomta    da 
colidia  ,  e  derriboua  em  terra  ;  e  parte  do  feu  muj  alvo  corpo 
foi  delcuberto  ,  em  vifta  dos  que  eram  prefemtes ,  em  tamto 
que    os  mais   delles    em  que    mefura    e  boa  vergomça   avia 
fe  alomgarom  de  tal  vifta  ,  que  lhes  era  doorofa  de  veer     é 
nom  fe  podiam  teer  de  lagrimas  ,  e  falluços  ,  como  fe  foVe 
madre  de  cada  huum  delles  :  e  em   aquel  derribar  que  o  If- 
famte  fez  ,  lhe  deu  com  o  bulhom  que  lhe  dera  feu  irmaâo 
delia,  per  amtre  ho  ombro  e  os  peitos ,  acerca  do  coraçom  ;  e 
ella  deu  humas  altas  vozes  muj  dooridas  ,dizemdo :  »  Madre 
»  de  Deos ,  acorreme  ,  e  ave  merçee  defta  minha  alma  ,. :  e 
em  tiramdo  o  bulhom  delia ,  lhe  deu  outra  ferida  pellas  veri- 
lhas  ;  e  ella  levam tou  outra  voz  ,  e  dilTe  :  » Jefu  filho  da  Vir- 
«  gem  ,  acurreme  »  :  e  efta  foi  fua  poftumeira  pallavra ,  dam- 
do  o  fprito  ,  e  bofamdo  mujto  famgue  delia.  Oo  piedade  do 
muj  alto  Deos  ,  fe  emtom  fora  tua  merçee  de  botares  aquel 
cruel  cujtello,  que  nom  dampnara  o  feu  alvo  corpo ,  inoçem- 
te  de  tam  torpe  culpa.  Foi  a  cafa  loguo  chea  de  braados  e 
choros  dhomeens  e  de  molheres  ,  depenamdofle  fobrela  ,  fazem- 
do  gramde  e  doorido  planto.    Ofoomdos  gritos  era  ouvjdo 
per  toda  a  cidade ,  e  foi  gram  torvaçom  em  mujtos  ,  que  nom 
íabiam    que    eoufa  era.    Ao  gramde   arroido    e   volta ,    veeo 
Gomçallo  Meemdez    de  Vafcomçellos  ,    que  era  feu  paremte 
delia,  equamdo  achou  tal  obra  feita  (»)«,  eosfeus  faziam  por 
ella  tal  doo  ,  e  com  tam  dooridas  pallavras,  que  o  poboo  que 
danedor  eftava  oolhando  ,  nom  podiam  reteer  fuás  lagrimas. 
O  IíFamte  como  acabou  aquello    porque  vehera  ,    cavallgou 
.                                           com 
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com  os  feus  ,  e  tornou  pella  ponte  ,  e  nom  quedou  damdar 
fem  fazer  deteemça,  ataa  que  chegou  aSamPaayo  que  iom 
dalli  .  •  legoas  <a>.  E  por  a  jornada  que  era  gramde  ,  e  tra- 
quezâ  das  beítas  ,  nom  chegarom  com  elle  mais  de  fcis,  e 
alli  os  efperou  todos  ,  ataa  que  forom  depois  jumtos  \  e  da- 
cu4  loRar  partirom  camjnho  da  Beira ,  baratando  cada  huum 
armas  o  melhor  que  podia  ,  e  nom  perdiam  o  hufo  delias 
em  monte  e  em  caça  ;  e  afll  durarom  per  efpaço  de  tempo , 
per  hu  quer  que  amdavom. 

CAPITULO    CIV. 

■ 

Como  o  Iffamte  Dom  Joham  foi  perdoado ,  e  como  veeo 

veer  e/Rei  e  a  Rainha. 


> 


FOi  efta  coufa  fabuda  pello  reino  ,  e  pefou  a  mujtos  defta 
morte  moormente  quamdo  fouberom  que  fora  daquei- 
la  guifa,  fem-fua  culpa  delia;  e  a  Rainha  quamdo  o  ouvio, 
moftrou  que  lhe  pefava  mujto  ,  poemdo  por  ella  doo ;  porem 
dezia  a  elRei  O  que  nom  curaffe  daquello ,  nem  tomafTe  por 
ello  nojo ,  ca  coufas  eram  que  acomteçiam  pello  mundo,  b 
depois  que  efta  coufa  foi  arrefeeçemdo ,  amdamdo  o  lttamte 
na  Beira  e  per  riba  de  Coa  ,  açerqua  dos  eftremos  ,  fez  labcr 
a  elRei  e  aa  Rainha  ,  que  lhe  nom  compna  viver  em  lua 
terra  fem  fua  graça  ,  e  comtra  feu  tallante  ;  e  fe  lua  mer- 
çee  foíTe  de  lhe  perdoar  a  elle  e  aos  feus  ,  fe  nom  que  le 
trabalharia  de  hir  bufcar  cobro  a  outro  reino ,  homde  vivel- 
fe  fem  temor  de  nenhuum.  Em  eito  nom  quedavom  emba- 
xadores  em  hidas  e  vijmdas  ,  hora  lhe  tragiam  novas  de  1j- 
dice  ,  hora  comtavom  outras  de  trifteza  ,  dizemdo  que  o 
meeftre  de  Chriftus  ,  eo  comde  Dom  Joham  Affonffo  ,  e  Dom 
Gomcallo,  e  o  comde  de  Viana  todos  primos,  fe  jumtavom 
r  pc- 


(á)  0  numero  das  léguas  falta-Je  m  claro  em  todos  os  três  Códices. 
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pêra  o  h,r  bufcar ,  elle  e  os  feus ;  afli  que  de  todas  pm,s  fe 
tcm.am  ,  ialvo  do  eomde  Dom  Alvoro  Percz  feu  SI \t 
iam*     que  trJUUva  com  o  comde  velho  como  o  Iffamte  fol- 
ie perdoado.  E  per  clles ,  e  pello  prioi   do  efpitd  Dom  frei 
Alvoro  Gomçallrcz.e  per  AyrasGomez  daSillva,a  que     R 
que,.,  gram  bem     des  i  pella  Raiuha  ,  cuja  voz  valha  ma  2 
que  todos     fol  o  Iffamte  perdoado  ,  e  todoL  que  eram  Tom 
elle:  e  v.ftas ,„  cartas  de  perdom  que  lhe  ettó  e "7JZ 
fobrefto  mandarem  ,    partio  o  Iffamte   feguro    pêra  vijn r  aa 
corte,  e  chegou  a  Samtarem  com  çemto   e  cimquoemta  da 
cavallo;edalli  mamdou  dizer  a  elRei    aue  en,  11 s!l 
de  AW  ,  que  fom  efpaco    de' qtrrSgS  fe 

I'1/;-!'  de  »»**».  ou\om  certas  pkoas  e  m 
nom ,  e  elRei  lhe  emviou  drzer  que  veheffe  muito  em  boa 

F  W°m  ,qUamt°S  í^"  £  maÍS  '  fe  mais  quifeflfc  tTager! 
hftomçe  chegou  o  Iffamte  ,    e  foi  elle   e  os  feus  todos  bem 

S^f°  e  da  *»*.  «  ^  comdes  feus  K ? 
que  eltavom  h.  ,  e  o  acompanhavom  ,  e  o  forom  receber  ataa 
junto  de  Samtarem  quamdo  veo.  O  íffante  efteve  hi com  T 
Kei  huuns  d.as  ,  amdamdo  ao  monte  e  aa  caça  com  elle     e 
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"7  de,Rei  edaRamha  murto  aa  fua  voomtade :  e  man- 
doulhe  elRei  pagar   as  comthias  trefpaffadas  e  as  prefemTes 

ou^elRd  I  R°S  ,dC  «T  E  Veemd°  d'e  a  b°a  ™«™ 
feer  f  fm  .       n~  nJnhan\c°m  •«».  ^ve  mentea  delhe 

ieer  ino  aquello  ,  que  o  comde  com  elle  fallara  ,  em  razom 
do  cafamento  de  fua  fobrinha  ,  efperando  cada  dia  de  fo 
poer  em  obra  ;  e  a  Rainha  avia  defto  muj  pouca  voomtade 
nom  embargamdo  que  a  irmaã  foffe  ja  mortí,  por  que  a  ellá 
"i  ?ramdt:  'mP^ho  «»"  °  Iff^te  em  Portugal  ,  veemdo 
elKd  cada  dia  mais  adoorado  ,  e  temiaffe  que  falleçemdo 
per  morte,  que  foffe  o  Iffamte  logo  levantado  por  Rei  e 
tomar  tal  molher  que  feria  Rainha  ,  e  ella  desfeita  de  fua 
homrra  eeftado  :  e  por  efquivar  de  todo  pomto  efte  aazo  , 
Tom.  IK  Yv  ••    ' 
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aviia  defeio  de  teer  lua  filha  cafada  em  Caftella  ,  da  guifa  que 
o «a     ou  melhor  fe  feer  podeíTe  ,  por  ficar  dia  regedor  <■>,  fe 
elRei  Dom  Fernamdo  moireíTe  ,  como  nos  trautos  do  cuque 
de  Benavemte  era  comthcudo  ,    e  que  affi  livremente  fe  afe- 
nhoraria  do  reino  ;    e  que  o  Iffante    nom    bufeana  cobro  fe 
nom  em  Caftella  ,  homde   lhe  ella  depois  aazana  prifom  ou 
morte      per  que  ficaffe  fegura.    Hora  em  efte  tempo  fom  al- 
auunsque  efeprevem  nom  foomente  razoÓes  ,  de  que  nenhuu- 
L  coufa    nos  ajudar  podemos  ,    mas  aimda    feus  ditos    nos 
defprazem  mujto  ,    e  de  todo  em  todo  fom   pêra  emgeitar ; 
dizemdo    que    o  íffamte    foi  efpofado    com    a    IíFamte  Dona 
Beatriz,  como  lhe  fora  prometido,  e  huuns  comtam  que  íoi 
emVallada(VeemdoelRei  doemte  ,  outros  dizem  que  toi  em 
Portallegre  W  em  mujto  gramde  fegredo,  efcprevemdo  lito  per 
Jaraos    fallamentos,  que  refumir  nom  curamos :    e  poíto  que 
huSrnas  pallavras  íeiam  comtra   as  outras  ,  e  todas    em  ioma 
comtradigam  aa  verdade  ,  nos  porem  creemos  que  fuás  erra- 
das razoÓes  nom  foi  per  maliçia    dos  autores  ,    mas  per  ino- 
rançia  da  verdade  ,    a  qual  fabee  que  foi  defta  guiía. 

CAPITULO    CV. 

Como  fe  o  Íffamte  partio  nojofo  da  corte ,  e  fe  foi  fera 

amtre  Doiro  e  Minho, 

Í^LRei  partio  daquel  logar  hu  eftava  ,  e  foife  pêra  terra 
■A  Daalemtejo  ,  e  amte  que  dhi  partiífe  e  depois  ,  o  lt- 
famte  fallava  em  feito  de  feu  cafamento  com  a  Rainha  ,  e 
com  aquelles  com  que  tijnha  razom  de  o  fallar ;  e  ella  como 
quem  nom  avija  voomtade  ,  des  i  os  outros  fegumdo  fabiam 
feu  defeio  ,  faziam  emtemder  ao  IíFamte  ,  que  ifto  le  nom 
podia  fazer  tam  apreíTa  como  el  queria  ,  por  quamto  cem. 
.      •  Pria 

(i)  regeedora  T.     (2)    We  foi  engualhada  T.    (?)  que  toi  em  paimul- 
lar,  e  T. 
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pria  feer  alftamte  primeiro  defcafada  do  duque   de  Bcnavcm- 
te    com  que  o  era   com  tam  gramdes  firmezas  ,  como   el  bem 
lábia  ;  e  que  depois  deito   era  neçeílario  aver  dcfpemíTaçom 
pêra    leu   caíamento  feer  firme,  e  feito  como    devia;    e   que 
efto  fe  nom  podia   fazer  logo  affi  de  prefemte,  mas  per  hor- 
denamça  e  tempo  ,  como  comvijnha  a  tal  feito.    E  com  eftas 
e  outras   razoões   forom-lhe    poemdo    o  feito  pella   armada 
humtamdolhe  os  beiços  com  doces  pallavras  de  boa  efperan- 
ça,  de  guifa  que  el  emtemdeo  em  feus  geitos  e  falias,  que 
ilto  era  coufa    pêra  numea  vijnr   a  fim   ou  tarde  j    e  anojado 
com  taacs  razoôes  de  deteemça  ,  partioíTe  da  corte  ,dhuum  lo- 
gar  que  chamam  Vijmeiro  (%  elevou  caminho  do  Porto    e  foi- 
ie  pêra  amtre  Doiro  e  Minho  ,  e  alli  amdou  per  tempo-  des  í 
ioiiie  aa  Beira  ,   e  amdamdo  per  efta  guifa,  conheçeo  bem  que 
era  efcarmdo  ,  e  começou  dcmtrifteçer  ,  e  amdar  mujto  nojo- 
lo:  em  tam  to    que  aili   como  el  na  morte  de  Dona  Maria  fe 
partjo  prazivel ,  vimgador  da  culpa  nom  cometida,  affi  depois 
ie  apartava    a    chorar    a  mehude  ,    fazemdo    plamto  por  fua 
morte,  repreemdemdofle  mujto  do  mal  que  fezera.    Aífi  que 
el   vivia  nojofa  vida  ,    e  os  feus  ifTo  meefmo   paiTavom  mui 
mal  ,  ca  delRei  lhe  vijnham  poucos  e  maáos  defembargos  de 
luas  teemças  e  moradias  ,    de  guifa  que  apenhavom  as  armas, 
e  os  veludos,  eja  nom  tijnham  que  apenhar,  fe  nom  alaãos 
e  fabujos;  e  com  efta  pobreza  fe  paíTou    o  IiFamte  arriba  de 
koa  ,    e  alh  faziam  fua  gaitada  vida  :   em  efto  chegaromlhe 
novas  que  o  comde  Dom  Gomçallo   e  o  meeítre  de  Chriitus 
hiam  fobrelle  ,  pêra  vingar  a  morte  da  iram  e  da  madre     e 
eRei   e  a  Rainha  logo  aqerca,  e  o  comde  de  Barçellos  com 
elles  ;    e  era  affi  de  feito  que  elles  hiam  comtra  aquella  co- 
marca com  efta  voz  ,  e  a  teemçom  (*)  era  mais  pollo    efterrar 
que  por  o  matar;  e  affi  como  fe  elles  hiam  chegamdo,  affi  fe 
arredava  o  Iffamte  com  os  feus ,  ataa  que  o  poferom  em  huum 
logar  que  dizem  Villar  mayor.  Em  aquel  caftello  afefegou  o 
Iffamte,  creemdo  que  dhi  em  deamte  o  nom  feguiíTem  mais: 

- yy  11  e 
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e  os  feus  partiromfe  pêra  huumas  aldeãs      que  fom da  parte 

de  Caftella  ,   e  elle  ficou  com  Garcia  AffoníTo  ,  e  Dicgafon- 

fo  •   e  aa  mea  noite  chegaromlhe  emculcas  ,    e  guias  que    as 

tragiam  ,  que  lhe  differom  que  os  comdes   e  meeftre  fecnam 

ante  da  alva  com   elle,   a  premdello  ou  matallo ,   com  gram 

poder  que  tragiam.    O  Iffamte  quamdo  fe  affi  vio  afficado    e 

L,  demandou  comffelho  aaquelles  com  que  fe  achou,  e  cL- 

les  conffelharomno  que  fe  partiíTe  ;  e  affi  defacompanhado  fe 

partio  de  noite ,  e  foi  amanheeçer  em  Sam  Felizes  dos  Gal- 

legos ,  fenhorio   de  Caftella ,  que  fom  dalli  oito  legoas  ,  lem 

levamdo  mais  em  fua  companhia  que  Garcia  Affonflb  ,  e  Die- 

gafonfo  .  e  quatro  moços  que  hiam  de  befta :  e  affi  fem  mais 

gente    chegou    a  cafa    da  Iffamte  Dona  Beatriz   fua    irrnaa  , 

molher  do  comde  Dom  Samcho  ,  aaquel  logar  de  Sam  teh- 

zes,  omde  foi  bem  recebido,  e  feito  gramde  acornmento. 

CAPITULO    CVI. 

Como  fe  o  Iffamte  partio  com  temor  pêra  Caftella ,  e  do 
que  fe  feguio  em  fua  hida, 

OS  defavemturados  dos  vaflallos  do  Iffante ,  que  fe  efpa- 
lharom  pellas  aldeãs  darredor  daquel  logar  hu  el  ficara, 
por  feerem  melhor  apoufemtados  ,  quamdo  veo  na  alva  dá 
manhaã  começarom  de  guifar  fuás  fracas  fazemdas  ,  por  em- 
caminhar  pêra  hu  leixarom  o  Iffante  ;  e  elles  himdo  pello 
caminho,  acharom  huumFernam  Gallego  feu  manteheiro  ,  que 
lhes  difíe  como  o  Iffante  era  partido,  e  de  que  guifa,  o  qual 
lhes  mamdava  dizer  ,  que  fe  o  amavom  ,  que  o  nom  toflem 
mais  buícar ,  mas  que  fe  tornaffem  todos  cada  huum  pêra  hu 
melhor  emtemdeffe ,  e  efto  por  efpaço  dhuum  pouco  de  tem- 
po i  ca  nom  tardaria  mujto  que  cedo  dei  nom  foubeflem  no- 
vas ,  e  que  emtom  quem  lhe  boom  defeio  teveíTe  ,  que  o  te- 
guiffe  homde  quer    que  el   foíle.    Efta  meffagem    foi    quvjda 
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com  grande  <"  door  e  laftima  ,  e  a  rcpofta  dada  com  tnacs  ra- 
zoões  e  plamto  W  ,  que  nom  avija  homem  que  os  í»l  ouvifle    que 
dclles  nom  ouveffe  piedade.  Os  braados  c  choro  era  muito  M 
depenamdoíTe  ,  e  damdo  gramdcs  punhadas  no  roílro    e  faz-m- 
do  luas  faces  taaes  ,     que    todas   eram    tornadas    em  famgue 
Durou  efto  per  gramde  efpaço  ,  como  quem  nom  tijnha  que 
os  eftorvaffe;  e  canffaço  e  mimgoa  de  falia  os  fez  çeflàr  de 
luas  doondas  vozes:  duas  grandes  preíTas  fti  os  movi*  a  g^ 
Ifto,  a  primeira  fuidade  e  bem  queremça,  que  aviam  de  feu 
lenhor,  por  lhe  feer  graado  e  liberal,  e  mujto  prazivel  com- 
panheiro;   a  outra,  quamdo  el  fugia  com    tal  reçeo  de  feer 
prelo  ou  morto ,  que  he  de  cuidar  que  fariam  elles ,  ou  que 
elperamça  teenam  de  fua  vida.  Emtom  fe  comfortarom  huuns 
com  outros,  e  forom  todos  arramados  cada  huum  a  fua  par- 
te ,  como  a  frota  das  naves    no  mar  ,  quando  he  perfeguida 
de  gramde    tormenta.    O  Iffamte    eiteve  com   fua    irmaa    per 
tempo  em  aquel  logar  de  Sam  Fellizes ,  ataa  que  perfeu  bootn, 
nazo  e  emcaminhamento  ouve  recado  e  feguramça  delRei  de 
Caftella  ,  que  lhe  prazia  de  o  filhar  em  fua  guarda  e  merçee  • 
e  foiíTe  pêra  elle  ,  de  que  foi  bem  recebido ,  e  dos  fenhores 
da  corte,   e  poslhe  elRei  gramde  poymento  de  dinheiros ,  e 
deulhe  terras    e  fortellezas ,    e   emeaminhoulhe  fua  vida    af.z 
homrradamente.  Emtom  mamdou  o  Iffamte  a  Portugal  reque 
rer  osfeus,  que  fe  foíTem  pêra  elle;  e  delles  o  fezerom,  cj 
mo  virom  feu  recado,  outros  nom  curarom  dello,  teemdo  ia 
acertado  M  outros  modos  de  viver. 
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CAPITULO    CVII. 


Como  morreo   o  Papa  Gregório ,  e  foi  emlegido  em  feu 
logo  Dom  Bertollameu  arçebijpo  de  Bairre  ,  e  cha- 
mado Urbano  fexto. 


P 


Ois  que  ja  contamos  o  aazo  da  hida  do  Iffamte  Dom  Jo- 


ham  pêra  Caftella  ,  ora  comvem  que   trautemos  do  reito 
da  çifma  ,  que    fe  em  efte  tempo    levamtou  na  egreia  ;  nom 
foomente  por  neçeffidade  da  eftoria  ,  que  nos  coftramge  fallar 
dello,   fesumdo  adeamte  poderees  veer  ,   mas  por  nom  mo  1- 
trarmos  mimgua  em  noíTa  obra  ,  pois  que  os  famofos  cftona- 
dores  em  fuás    crónicas  fazem  delia  meemçom.    Affi  que  nos 
em  breve  razoado  O  ,  mais  claro  porem  que  elles  ,  vos  comtare- 
mos  per  hordem  feu  começo  e  fim  qual  foi ,  e  quamto  tem- 
po depois  durou.  Omde  fabee  ,  que  feu  feo  naçimento  mujto 
davorreçer,  ouve  primçipio  em  efte  modo.  Seemdo  Gregório 
Papa  umdeçimo,  e  eftamdo  emAvinhom.com  fua  corte ,  veo 
per  certo  recomtamento  a  fuás  orelhas  ,    que  alguumas  cida- 
des e  caftellos  de  Itália  fogeitos  a  elle  no  temporal  e  fpin- 
tual,  lhe  revellavom  de  todo  ,  de  guifa  que  a  feu  mandado, 
nem  de  feus  meffegeiros  quiriam  obedeeçer.    E  a  cauia  deita 
revellaçom  ,    fegumdo    diziam ,  era  por  que  o  Papa    e  todos 
feus  cardeaaes,   que  pclla  mayor  parte  eram  Framçeíes ,    lhe 
empoinham  taaes  emcargos  e  fogeiçoÓes ,  que  as  nom  podiam 
mais  foportar  :    por    a  qual  razom   o  dito   fenhor  Papa  ,  aos 
quatorze  dias  do  mes  de  fetembro  da  era  mil  e  quatro  çemtos 
equimze,  partio  daquella  cidade  Davinhom ,  e  toiffe  a  Maríe- 
lha  com  feus  cardeaaes  ,  e^dhi  embarcou  em  gallees  de  Genoa  , 
e  foiíTe  aRoma,pera  fojugar  aquelles  que  lhe  affi  revellavom  : 
e  no  mes  de  março  aos  vijmte  efe  te  dias  ,  da  erafeguimte  de 
mil  e  quatro  centos  e  dez   e  féis,  morreo  efte  Papa  Gregó- 
rio em  Roma.    Elle  morto,  ficarom  em  Roma  dez  e  íeis   car- 
deaaes 


(^i)  razoado  B. 
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deaâCS.,   a  faber,  doze  ultramontanos  ,  c  os  outros  Itallicos 
aos  quaaes  perteemçia  o  dereko  emleger  ;  c  jumtaromfll ef! 
tes  cardeaaes  cm  alguuns  togares  fallamdo    apartadamente     e 
aas  vezes  jumtos,  qual  delles  foçederia  em  feu  logo,  e  nom 
comcordavom   em   eleger  peíToa  ultramontana  ,    a  "faber      de" 

rrZTnr,  °U  fW*'  °U  das  El'Fnhas.   E  faziam  os  1 
tramontanos  de  íi  duas  partes,  huuma  era  dos    cardeaaes    de 
Lemomçenffe     que  he  em  Framça  ,  a  faber ,  o  bifpo  Prenetó 
«o    e  o  cardea    de  Agrifollio ,  e  outros  ;  eítes  quinam  ave    por 
Papa  o  cardeal  de  Pictavia  ,    ou  fe  quer  o  cardeal  de  Eivei- 
ro,  que  O  em  Framça,   quebra  da  fua  parte  delles.  A  outra 
parte  era    dos  Framçefes,  da  qual  era  o  cardeal  de  Jeilevra 
c  o  cardeal  Pêro    de  lama,  e  o  fenhor    dos  Urííjmse  ou- 
tros :  e  alguuns  Itallicos  eítavom  em  fi  meefmos      fem    teer 
a    huuma  parte  ,  nem  aa  outra.    Os  Framçefes  comtemdianí 
daver   Por  Papa    o  cardeal    de  Samto    Eftaço  ,    o  qUal    diíTe 
huuma   vez    ao    mayor  lenho*    de  LemoniçemíB :    ,,  Eu  vos 
»  digo   que   declarado  he  deita    vez  ,    que  nom  aja  hi  Papa 
»  de  voíTa  terra    de  Lemoniçia  ,    por  que    dizem' que  toclo 
»  o  mundo  fe  agrava  de  feu  fenhorio  „ :  e  dalli  em  deamte 
to,  toa  difcordia  mais  declarada  ,  pêra  trautar  fua  parte   por 

daon  1  dSVe  ^r^T  amtrdleS  mUJtaS  Palla™s;  por  aLo 
da  qual  devifom  fe  ofereçeo  aos  Itallicos  a  parte  dos  Fram- 
çeles  dizemdo  que  amte  quiriam  Papa  Itallico  que  da  na- 
çom  de  Lemoniçia  :  e  fabemdo  eito  os  de  Lemoniçia  ,  loco 
catarom  huum  caminho  de  emganar  os  Framçefes  ,  veendo 
que  luas  vozes  eram  tam  poucas  ,  que  nom  podiam  emleger 
lapa  Francês,  e  concordarom  amtreffi  de  emleger  Dom  Ber- 
tollameu  arçebifpo  de  Bairre  ,  e  efto  por  emtemderem  que  a 
outra  parte  feena  em  feu  favor.  E  ette  fegredo  que  os  car- 
deaaes  antre  fi  tragiam  de  emleger  ,  nom  foi  porem  tamto 
guardado,  que  o  cardeal  deGrifollio  amte  per  dias  que  em- 
traflem  ao  comclavj  ,  nom  diíTe  huum  dia  a  efte  Dom  Bcrtolla- 
meu  ,  que  cedo  poeria  fobre  feus  hombros  huum  muj  gram- 
■ de 
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de   carrego  ;     e  iíTo  meefmo  differom    em  gram    fegredo    os 
fardSf  procuradores  da  Rainha  da  Pullia   a  Dom  leme, 
feu  procurador,  que  eftomçe  era  em  corte  ,  como  quinem  em- 
eaer  Dom  Bcrtollamcu  arçebifpo  de  Bairre ,  c  elle  affi  o  e- 
epíeveo  aa  Rainha  fua  fenhera ,  amte  da  emtrada  do  ccmclavj. 
Secmdo  ja  amdados   oito  dias  dabnl,  emtrarom  os  cardeaces 
pella  manhaã,  fegumdo  forma  de  dereito ,  no  cornclavj   pêra 
emlegerem  ,  como  he  feu  coftume  j  e  o  cardeal  de  Agrifol- 
lio     e  o  de  PictaviaO,   emquererom  depois  da  emtrada,  as 
emteençoôes  e  defeios  do  cardeal  de  Sam  Pedro  ,  e  doutros  , 
e  acharom  que  feu  defeio  e  emteemçom  era  de  emleger  o  ar- 
çebifpo de  Bairre  5  e  comtamdo  as  vozes   que  eram  por  lua 
Lrte,  acharom   que  avja  hi  que  avomdaíTe ,  pêra  o  comfirmar 
em  Papa.  Em  efto  o  poboo  Romaão  começarom  de  le  alvo- 
raçar ,    delles  armados    e  outros  fem  armas  ,  como  alguumas 
vezes  fooem  de  fazer;  e  foromfe  ao  paaço  omde  eftavom  os 
cardeaaes,  braadamdo  com  gramde  arroido,  que  lhes  deffem 
Papa  Romaão  ,  ou  ao  menos  ItalHeo.    Eftomçe  o  cardeal  de 
Sabina  diíTe  aos  outros  cardeaaes:  »  Senhores  ,  fej  amos  logo, 
„  que  creo  com  a  ajuda  e  graça  deDeos,  que  comeordare- 
„  mos  cedo  ,  e  emlegeremos  Papa  „.  »Nom  affi,  diffe  o  car- 
„  dealDurffijns,  mas  efpaçemos  efta  emliçom  ,  e  emganemos 
„  eftes  Romaãos  ,  que  pedem  Papa  natural  de  Roma  ,  e  fim- 
„  gamos   que  ja  emlegemos   huum  frade  de  Sam  Framçifco , 
.  que  vos  eu  nomearei ,  e  viftamoslhe  a  capa  e  a  mitra ;  e 
„  depois  quamdo  quizermos ,  faremos  a  emliçom  ».    O  car- 
deal   de  Preneftina  ,    e    outros  differom  ,    que  efte  nom  era 
boom  comffelho  ,    por  que  per  tal  camjnho  tragenam  o  po- 
boo criftaão  a  feguirem  ydollatria  :  »  mas  venhamos  aa  em- 
„  liçom  ,  diíTe  efle  ,  em  quamto  nos  nemguem  nom  torva,  e 
„  nom  curemos  do  clamor  do  poboo  ,  do  qual  por  hora  nom 
„  devemos  de  curar  tu  PaíTado  efto  ,  ■começarem  de  tramar  da 
emliçom  ,  e  differom  que  fallaffe  logo  o  cardeal  de  Florem- 
ça     que  per  dereito  tijnha  a  primeira  voz;  e  fua  emteemçom 
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foi  de  guiar  os  cardcaaes  a  cmlcgcr  o  cardeal  de  Sam  Pedro  7 
e  lhe  deu   em  tom   fua    voz  :    os    outros    difíerom    que    aquel 
cardeal   era  dcfaazado ,  e  nom  apto  pera  os  trabalhos  do  pa- 
pado ,  por  mujtas  razoócs ;  e  nom  falia  rom  mais  em  elle.  Eito 
dito ,  guiarom   todollos  daquclla   parte  fuás    vozes    em  Dom 
Bertollameu  arçebifpo  de  Bairre  ,  e  outros  alguuns  de  Itallia  ,. 
e  acharom   que  concordarom  com  elle  mais  que  as  duas. par- 
tes das  vozes.  Em  eito  creçemdo  o  arroido  e  volta  das  orem- 
tes  cada  vez  mais  ,  cuidamdo    os  cardcaaes  que   vijnham   pe- 
ra os  coítramger    que    fezeílem    Papa    comtra    fa   voomtade  , 
upartaromfe  na  capella  do  comclavj  ,  e  diflerom   que  fimgef- 
fem  que  era  emleito  o   cardeal  de  Sam  Pedro  ,  e  lhe   fezef- 
fem  reveremça  e  obediemçia  come  a  emleito  ;  mas  mujtos  del- 
les  nom   comífemtirom    em  iíto  ,    amtre   os  quaaes  foi  o  car- 
deal Pêro    de  Luna  ,   que  diífe   que  amte  quiria  morrer,  que 
fazer  reveremça  a  nom  verdadeiro  Papa  ,  dizemdo  :  »  Nom  fa- 
»  rei  bezerro  que  adore  o  poboo ,  nem  abaixarei  os  geolhos 
5»  ante    o  idollo  Baal :    huum  deve  feer  verdadeiro   Papa  ,    e 
*>  nom  dous  ».  Pêro  com  todo  iíto  diflerom  os  cardeaaes  ao 
poboo  ,  que    o  cardeal  de  Sam  Pedro  era  emleito ,  mas  nom 
queria   comíTemtir    na  emliçom  :    eítomçe  os  Romaãos  foram 
trigofamente  a  elle ,  e  tomaromno  pera   o  aíTemtar   na  feeda , 
e  pêro  elle  dizia  e  braadava  :  »  Leixaaime  ,  que  nom  fom  Pa- 
»  pa  ,  ca  o  arçebifpo  de  Bairre    avees  por  Papa  jj  ;   com  aquel 
alvoroço  em  que  amdavom  ,  nom  curaram  deíTo ,  mas  aflemta- 
rono('J  fobre    a  feeda  como  Papa,  nom  lhe  fazemdo  porem 
reverença  ,  nem  mais  outra   coufa :  eítomçe  fe  partiram  dalli 
aquellas  gentes  ,    e  ficaram    os  cardeaaes  no  comclavj.    Cele- 
brada eíta  emliçom  do  arçebifpo  de  Bairre  ,  teverom    os  car- 
deaaes comfelho    fe  era  bem  de  a  pubricarem  ,    e  comcludi- 
rom  que  nom  ,    por  quamto  nom   cuidavom   de  fatisfazer  ao 
poboo  per  tal  emliçom  do  dito  arçebifpo  }    e  nom   a  pubri- 
cando  per  íinal  nem  per  feito  ,  emviarom   por  elle  ,  e  manda- 
ram lhe  dizer  que  veheífe  com  outros  prellados  ,  e  fimgeíTe  que 
Tom.  JV.  Zz  f>s 
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os  mandavom  chamar,  pêra  aver  comelles  comíTclho.  Vco  el- 
le  com  outros  ,  e  eftando  aíTi ,  era  ja  ora  de  comer  ,  e  difle- 
rom  os  cardeaaes  que  comeflem  ,   e  comerom  os   cardeaaes  a 
huma   parte,   e  osprellados  a  outra  ;  e  depois  que  comerom, 
tornarem   outra  vez  aa  emliçom  ,  e  propoferom  alguuns  dizera- 
do  :  »'i  Senhores,  bem  fabees  como  oje  pella  manhaã  emlege- 
»  mos  o  arçebifpo  de  Bairre  ,   e  por  que  alguuns  duvidávom 
?>  na  emliçom  ,  por  razom  do  arroido  dos  Romaaos ,  agora  nom 
»  pode  nenhuum  allegar  clamor  nem  torvaçom  ,  por  que  todal- 
»  las  coufas  por  o  prefente  fom  em  paz  ;  poremde  veiamos  o 
?>  que  querees  fazer  >>.  Eftomçe  mais  que  as  duas  partes  ou- 
tra vez  emlegerom    o  dito  arçebifpo  de  Bairre,  dizemdo   que 
aquelle  fofle   verdadeiro  Papa.    Depois  daquel  fimgimcnto    e 
emeuberta  que  fezerom  ,    partiromífe  quatro  cardeaaes  da  ci- 
dade ,  pêra  alguuns  logares   de  que  comfiavom  ,  e  féis  delles 
emtrarom  no  caírello  de  Samtamgello ,  por  que  era  forte  ,  e 
outros  féis  ficarom  em   fuás  cafas  ;  os  quaaes   paíTada  huuma 
fomana  depois  da  emliçom ,  chegarom  ao  paaço  ,  homde  efta- 
va  o  Papa  aífi  come  eícomdido ;  e  os  oíEciaaes  da  cidade  em- 
formarom   o  poboo  ,  que   o  cardeal   de  Sam  Pedro  nom  era 
emleito ,  por  nom  feer  tal   que  foporraffe  os  emearregos    do 
papado  ,  mas  que  o  era  o  arçebifpo    de  Bairre  ,    homem  de 
boa  vida,  leterado  em  theologia  ,  edifereto,  e  muj  prudem- 
te  nos  feitos  da  corte,  e  bem  aazado  pêra  feer  Papa  ,  como 
Outro  hi  nom  avia  ;  e  aífi.  apaçificarom  o  poboo.    E  fabemdo 
efto   os  féis  cardeaaes  que  eltavom  no  caftello  de  Samtamgel- 
lo, veheromfe  pêra   o  Papa  ,  e  aífi  todos  doze  veerom  aa  ca- 
pella  do  paaço  ,  e  o  chamarom  Papa  ;  e  aíii  como  verdadeira- 
mente emleito  ,  o  reçeberom  amtreífi  ,  e  lhe  moftrarom  a  em- 
liçom ,  demamdamdolhe  que  comíTemtiiTe  em  ella  :  e  el  rcçe- 
bemdo    a  emliçom  ,   poferom    o  dito   arçebifpo    na  cadeira , 
chamandolbe  Urbano  fexto  ,    e  aífi  o  pubricarom    ao  poboo  , 
fazemdolhe  gram  folkmpnidade  em  fua  coroaçom. 
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Como  fe  alguuns  carãcaaes  partirom  do  Papa  Urbano , 
e  emkgerom  outro  ,  qtíe  chamar om  Clemente fept  imo. 

ESramdo  o  Papa  Urbano    em  Roma  daíTeflego    com  feus 
cardeaaes  ,    elcrepveo  aos  Reis  e  Príncipes  criítaaos  ,  e 
cmvjou  léus  embaixadores  a  alguuns,  fazemdolhe  faber  O  co- 
mo depois  da  morte  do  Papa  Gregório  ,  el  fora  emlegido  por 
paftor  da  egreia  ,   e  que  lho  noteficava  como  era  de  razom  : 
e  mais  lhe  razia  faber,que  fua  voomtade  era  trautar  quamto 
podefle     pêra  poer  paz  antre  todollosReis  criftaâos  ,  aimda 
que  per  feu  corpo  compriíTe  ,    e  foiTe  neçeíTano  de  trabalhar 
em  ello:  e  que  feu  defeio  era  mais  hordenar,  que  el  e  Os  car- 
deaaes  feguiflem   boa   e  honefta  vida  ,  naquella   maneira   que 
os  dereitos  mandam  ,  e  que  elles  eram  theudos  de  fazer:  ou- 
tro fí  que  todollos  Reis  e  Rainhas  criftaâos  ,  e  feus  primogé- 
nitos  filhos ,   foíTem  cada  huum  anno  veftidos  de  fua  livr?e 
que  era  collor  vermelha;  e  logo  por  começo  deito,  emviou 
a  alguuns  O  certas  peças  dezcarllata  ,  pêra  cada  huum  fua  ,  di- 
zemdo  em   fuás  cartas  ,    que  eito    lhe  nom  emviava  por  tal 
couía  leer  gramde  dom  ,   mas  por  final    de  gramde  amor  ;    e 
que  feu  tallamte  era  de  dar  as  dinidades  e  benefícios  aos  na- 
turaaes  de  cada  huum  reino,  e  nom  aos  eltramgeiros.  E  pê- 
ro eftas  coufas    foílem  boas    e  oneítas,   que  o  Papa   Urbano 
hordenava,    teveromlhe   porem   gram   dampno ,    porque    as 
tam  cedo  começou   de  pubricar    e  poer  em  obra  ;   ca  el  co- 
meçou de  feer  comtra  os  cardeaaes  rigorofo  e  afpero,  rçpre- 
hemdemdoos  alguumas  vezes  que  viveíTem  pobres  e  onelícs 
como  theudos  eram;  e elles  reçeamdo  ,  fegumdo  afirma  a  eo! 
muum  fama,  que  o  Papa  ao  diamte  mais  rijo  proçedeíTe  com- 
tra  elles,  do  que  eftomçe  começava,  paíTados  quatro  mefcs  e 
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mais  que  comei  eftavom  ,  leirarono  (0  treze  cardeaacs ,  cujos 
nomes  e  dinidades  nom  curamos  de  dizer,  e  foromíTe  pêra 
huumlogarque  chamam  Anavia  W  do  condado  deFumdis,  e 
daiii  lhe  eícpreverom  huuma  carta,  cuja  comclufom  era  efta: 
»  Que  elles  em  Roma  per  morte  do  Papa  Gregório  ,  emtran- 
>,  do  no  comclavi  pêra  emleger ,  veera  fobre  elles  o  poboo  ar- 
»  mado,  dizemdo  que  emlegeffem  PapaRomaão  oultallico, 
55  fe  nom  que  per  fuás  maãos  averiam  morte  ;  e  que  elles  per 
»  feu  aficamento  ,  e  comtra  fua  voomtade  ,  por  efcapar  aa  ía- 
n  nha  de  tamta  multidom  ,  de  praça  o  emlegerom  :  cuidamdo, 
»  fcgumdo  prefomiam  de  fua  vida  e  conçiemçia ,  que  cl  nom 
i,  açeptaria  tal  homrra  e  dinidade  ,  pofto  que  emlegido  fofTe; 
»»  e  que  çeíTamdo  o  arroido ,  nom  açeptado  per  elle  a  alteza 
*  de  tal  eftado ,  que  eftomçe  emlegeriam  quem  lhes  Prou^- 
»  fe.  Mas  que  ora  em  cima  de  feus  dias  ,  pofto  atras  feu  def- 
„  prezamentojdo  mundo  que  amte  moftrava ,  açeptara  a  emh- 
„  com  que  lhe  fora  feita  ,  feemdo  coroado  e  follempnizado 
„  por  Papa  como  nom  devia  ,  queremdo  feguir  a  vaãglona  do 
,-,  mumdo  ,  fem  curamdo  da  faude  de  fua  alma  ,  nem  do  poboo 
»  cnftaão  :  e  que  porem  o  amoeftavom  ,  que  leixaffé  a  hom- 
„  rra  e  dinidade  ,  que  ocupava  como  nom  devia ,  e  averiam 
,,  com  el  miíericordia  ;  doutra  guifa  procederiam  comtra  elle , 
k  nom  avemdo  delle  depois  piedade  ,  pofto  que  requeníTe  per- 
„  dom».  O  Papa  quando  vio  fua  fugida  delles,  e  a  carta  que 
lhe  mandavom,  fezeos  citar  per  fuás  leteras,  e  nenhuum  nom 
foi  peramtelle  j  por  a  qual  razom  os  eícomungou  da  mayor 
efcomunhom  ,  e  os  privou  dos  cardeallados  ,  e  fez  outros  car- 
deaaes  de  novo,  damdoos  por  çifmaticos  e  membros  talhados 
da  egreia  ;  outorgamdo  a  todos  aquelles  que  lhe  fezcíTem 
guerra,  aquelles  privillegios  e  perdoaniças  O  ,  que  o  dere.to 
outorga  a  todollos  que  vaão  comtra  os  emmijgos  da  fe  ,  em 
ajuda  de  tomar  a  cafa  famta.  Os  caideaaes  outro  fi  privaram 
eldaWuum  dereito ,  fe  o  no  papado  tijnha  ,  e  emlegerom  bgo 
cor  PÍpa  Dom  Roberte  cardeal  de  Genevra  ,  parem  te  dclRci 
r  r  de 
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de  Framça,  e  chamarono  f'J  Clemente  feprimo  :  por  a  qual  cou- 
ia,  çiíma  e  gram  deviíbm  foi  geerada  na  egreia  de  Deos    per 
cujo  aazo  mujtas  mortes  e  batalhas  ,   guerras  e  gramdes  dif- 
cordias   forom   depois  geeradas  emtre    os    criftaâos  ,    de  que 
nenhuuns    dos  fobreditos  pouco  cuidado  teverom    Em  ifto  os 
cardeaaes  com  aquel  Papa  que  emlegido  tijnham  ,  nom  fcem- 
do   leguros  do  poder  dos  Romaaos  em  aquel  Jogar  de  Anania 
hu  eram,  partiromíTe  pêra  a  cidade  de  Neapolli  ,  avemdo  pri- 
meiro íalvo    comducto   de  Dona  Johana ,  Rainha  emtom   da- 
quella  provemçia  ;    na  qual  eítamdo  per  pouco  tempo,  Pêro 
Bernalldez     coffairo  Daragom  ,    chegou  hi  ,    com  gallees  ar- 
rnadas     c  foilhe  dada  certa  comthia  ,  que  os  trouveíTe  aa  ci- 
dade Davmhom  ,    homde    forom   tragidos  fem    torva   de  ne- 
nnuum  ,  e  eiteverom  depois  per  tempo. 

CAPÍTULO    CIX. 

Efcufaçom  deftes  cardeaaes  por  que  emlegerom  Papa,  e 
repofta  a  duas  razooes  mais  fortes  das  fuás. 

DE  tal  devifom  e  çífma  como  eíta  ,  forom  muj  efpamta- 
dos  quamtos  ho  ouvirom  ;  e  fallamdo  em  ello,  nom  fem 
razoai  deziam  :  qual  he  o  chriftaao  que  aja  fe  ,  poib  que  feia 
pequena  ,  que  fe  nom  efpamte    de  tal  feito  como  efte  •  ho- 
meens  tam   letoUòs  e  iffi  diferetos  ,    perverteerem   feu  boo 
juízo,  de  guiia  que  levamtarom  tal  error  na  egreia  de  Deos 
partiromíTe  dos  outros  cardeaaes  feus  irmaãos ,  e  per  feu  foo 
Mo  fezerom  outra  emliçom  ,    criamdo  outro  Papa  aalem  do 
primeiro ,   moftramdoíTe  fem  culpa  por  duas  razoôes  de  fraco 
íumdamento  :  a  huuma  ,  dizemdo  que  por  eícapar  de  morte 
emlegerom  em  Papa  efte  Dom  Bertollameu  arçebifpo  de  Bair' 
re  :  a  outra  ,    cuidamdo  que  elle  era  de  tal  condiçom  ,  e  affi 
dçvoto  ,    que  mais  penflando  na  morte  que  feer  Papa     nom 
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acataria  tal  emliçom  ,  quamdo  lhe  notificada  foffe.   Mas  ne- 
nbuum  homem  de  faão  comfTelho  era  comtento  de  tacs  efcu- 
fas     dizemdo  que  íe  elles  com  medo  e  por  eícapar  de  mor- 
te    emlegerom  Papa  como  diziam  ,  emlegeromno  depreíTa  e 
aa  voomtade  dos  Romaáos  ,  natural  de  Roma  ou  Itálico    como 
lhe  per  elles   era  pedido  ;    mas  emlegerom    per  proçeflo    de 
jrramde  efpaço  huuma  vez  ,  e  depois  outra  ,  emqueremdo  da 
melhor  peíToa,  emais  certa  nos  negócios  da  corre  ;  e  acharom 
que   eíte  Dom  Bertollameu    era   eftomçe    conhecido  por  mais 
pioveitofo  pêra  a  egreia  de  Deos  ,  que  outro  nenhuum  de  to- 
dos elles.    De  mais  que  dereitamente  medo  nora  he  ,    laivo 
quamdo  he  feito  per  tal  guifa  ,  que    fe  nom  pode  emcobnr 
pernenhuumas  razoòes;  affi  como  fe  elles  forom  tomados  pel- 
las  capas  forçofamente  ,  e  com  prema,  eper  gram  medo  os 
trouveíTem  a  tal  cuidaçom  ,  que  nom  fazemdo  o  que  lhe  re- 
queriam ,    nom  avia  em  elles  ai    fe  nom  morte     E  efto  foi 
muito  per  o  comtrairo  ,  ca  elles  O  numca  lhe  diflerom ,  nem 
mandarom  dizer ,  pallavra  dameaça  ,  nem  medrofa ;  amte  fazem- 
dolhes  reverença  ,  emtrarom  no  comclavj  ,  dizemdo  lhe  que 
emtemdiam  por  prol  da  egreia  feer  por  aquella  vez  feito  Pa- 
pa Pvomaao  ,  ou  Itallico  ;  e  que  por  quanto  lhes  differom  que 
elles  queriam  fogir  da  cidade ,  e  hir  emleger   a  outra  parte  , 
que  por  tamto  fe  jumtara  affi  aquel  poboo  ,  e  emtrarom  da- 
quella  guifa  pêra  lhes  dizer,  que  de  todo  em  todo  emlegef- 
fem     e  nom  partiffem  dalli  ataa  que  lhes  deffem  Papa.  E  fe 
por  medo  fora  emlegido  ,  quem  os  forçou  depois  a  fe  vym- 
rem  em  outro  dia  pêra  elle,e  lhe  veftirem  veíhduras  de  Pa- 
na    fazemdolhe  reveremça ,  e  moftramdo  obediemçia  qual  de- 
viam a  feu  prellado  ,   e  efcprevemdo  fuás  cartas  ao  Empera- 
dor     e  Reis,ePrimcipes  chriítaáos  ,  como  efte Dom  Bertola- 
meu  aviam  emlegido  e  criado    canonicamente    em  Papa,  por 
verdadeiro  paftor  da  egreia.    E  fe  o  por  medo  emlegerom  ,  e 
nom  aviam  por  verdadeiro  Papa,  quem    os  coftrangeo  a  gaa- 
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nhar  delJe  graças  e  benefícios  ,  pêra  fi ,  e  pêra  fetof  fervidorcs  e 
amigos  ;    e  lhe  aprefemtarem  rotullos  e  foplicaçoões  ,  impc- 
ttv.mdo    dclle    graças    na    forma    que    fe  coítuma    demandar, 
chamamdolhc  em  el!as  famtiíEmo  e  muj  alto  paftor  da  cgreia , 
ofereçcmdoihas  com  aquella  hordenada  reveremça  ,    que  tem 
em  coltume  de  fazer  a  feu  fenhor  ,  gaanhamdo  dclle  que  po- 
deflem  cmlcger   comfeflbr  ,  que  os  compridamente  afolveíTe  , 
avemdo  defto  leteras  bulladas  ,    de  que  hufarom  em  foro  de 
comçiemçia ,  himdo  ao  comíiitorio  em  Aia  companhia  ,  e  fer- 
vimdoo    em  feus    ofiiçios  quamdo  dezia  mifla  ,    cotnverfamdo 
com  elle  come    verdadeiro  Papa  ,    da  guifa    que    fempre   foi 
coftume  de  fe  fazer  em   todallas  coufas  ;  e  depois  de  quatro 
mefes    que  efto   alíi  fezerom  ,  fe  partirom  delle  ,  e  fe  forom 
pêra  aquel  logar    que  ouviftes  ,  e  emlegerom  outro  Papa   aa 
fua  voomtade  ,    leixamdo    as   comçiemçias  dos  chriítaãos    em 
imfiindas  duvjdas  e   defvairadas  cuidaçoóes ;  poíto  que  mujtos 
doutores  gramdes  leterados  ,  per  certas  e  fortes  razoóes   pro- 
vaíTem  afaz   claramente  em  feus  trautados  ,  que  fobrelto  f.ze- 
rom  ,  efte  Urbano  feer  verdadeiro  Papa  ,    e  nom  outro  ;  aífi 
como  Joham  deLiniano,  e  Bertollameu  deSaliçeto  e  outros, 
que  lomgamente  arguimdo  fobrefto ,  determinaram  a  verdade: 
das  quaaes  o  modo  deftoriar  nom  comffemte ,  nenhuuma  del- 
ias leer  aqui  poíla. 


CAPITULO    CX. 


Da  guerra  que  fe  começou  amtre  Cajlella  e  Navarra ,  e 
da  morte  delRei  Dom  Hemrrique* 

Eixamdo  mais  falíar  de  taaes  feitos ,  cujo  proçeflo  feeria 
J_^muj  longo  ,  ao  feito  dos  Reis  que  leixamos  ,  tornemos 
noíTo  razoado:  e  pofto  que  amtre  elRei  de  Caftella  e  elRei 
de  Portugal  nenhuuma  coufa  mais  aveheífe  ,do  que  amtes  teem- 
des  ouvjdo ;  da  morte  delRei  Dom  Hemrrique  queremos  di- 
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zer  ,  por  faberdes  de  que  guifa  foi.  Omde  aveo  ('>  que  elRei  de 
Navarra  quiíera  trautar  com  os  Imgrefes  de  feer  em  lua  aju- 
da comrra  elRei  de  Framça  ,  nom  embargamdo  o  divedo  que 
com   el  avja  ,   ca  eftava  elRei  de  Navarra   cafado  com  fua  ir- 
maã;   e  foubeo  elRei  de  Framça  ,  e  perçebeoíTe  dello ,"  c  em-, 
viou  rogar  a  elRei  Dom  Hemrrique  ,  que  em  efta  fazom  ef- 
tava em  Sevilha,  que  teveffe  defto  fentido  por  a  amizade  que 
ambos  avjam  ,   e  elRei  Dom  Hemrrique  ouve  queixume  dcl- 
Rei   de  Navarra  ,  e  propôs  logo  de  lhe   fazer  guerra.    Hora 
foi  aífi,que  amte  defto  elRei  de  Navarra  cometia  Pêro  Manrri- 
que  adeamtado  moor    de  Caftella  ,    que  lhe  deíTe  a  villa  do 
Gronho  de  que  era  alcaide  ,  e  que  lhe  daria  vijnte  mil  do- 
bras, e   elRei   Dom  Hemrrique  íabia  defto  parte;  e  quamdo 
vio  aquel  recado  de   Framça  ,  mamdou  dizer  a  Pêro  Manrri- 
que,  que  diíTeíTe  a  elRei  de  Navarra  que  lhe  quiria  dar  a  vil- 
la ,  e  que  ouveffe  as  dobras  delle ,  e  que  fezeffe  mujta  por  o 
tomar  demtro.  Pêro  Manrri que  fez  faber  a  elRei  de  Navarra, 
que  avia  cuidado    no  que  lhe  cometer  mamdara ,   e  que  lhe 
prazia  de  lhe  emtregar   a  villa  ,  damdolhe    alguumas  dobras 
das  que  lhe  mandara  prometer  :  a  elRei  prougue  mujto  ,  e 
jumtou  quatro  çemtas  lamças ,  e  chegou  com  ellas  acerca  do 
Gronho  ,    e  mandoulhe  per  huum  feu  parte   das  dobras  que 
lhe    prometidas    avia.    Pêro  Manrrique  tijnha    afaz    de  gem-- 
tes  no  logar  ,    e    mais  féis  çemtas  lamças    que  eftavom    em 
Navarrete  ,  duas  legoas  dhi  ,  de  que  era  capitam  Pêro  Gom- 
çallvez    de  Memdomça  ,    fazemdo    moftramça    que    eftavom 
comtra  Pêro  Mamrrique.  ElRei  de  Navarra  peio  tijnha  gram 
cobijça    de    cobrar    o  logar  ,    dovidava    fe    lhe   faziam    eito 
por  arte  ,    e  chegou  ataa  pomte  do  Gronho  ,    e  fez  em  ti  ar 
fuás  gemtes  demtro;  e  Pêro  Mamrrique  os  colheo  muj   bem, 
e  lhe  fez  dar  poufadas  ,    e  íahiu  fora    a  elRei  ,    pedimdolhe 
por  merçee  que  emtraíle  :    elRei    de  Navarra  nom  fe  fiamdo 
defta  cavalgada  ,    peníTou   que  pois  os  feus  ja  eram  demtro  , 
que  logo  fe  pareceria  W  fe  em  eíte  feito  avia  alguuma  buiria  ; 


(í)  Homde  avees  de  faber  T.    (2)  que  loguo  pareceria  T. 
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c  nom  quis  cftomçe  emtrar  ,  amtc  fc  arredou  da  p„mte  di 
zcmdo  que  em  outro  dia  vijmriam  pêra  entrar 'dentro  Pet 
Mamrnque  quamdo  tio  que  elRei  duvjdava  de  emrrar  ,  W 
nouíle  apre/Ta  pêra  a  villa  ;  e  eomo  emtrou  ,  fa  prcmdcr  e 
roubar  todallas  gemtes  delRei  de  Navarra,  e  foi  a ,£ SE  Lr 
aqui  defcuberta  ElRei  Dom  Hemrrique  màmdou  ló4c1fffm" 
tcDomJoham  (eu  filho ,  com  muitas  gemtes  ,  que  cmtrafle' 
per  Navarra  e  levava  quatro  mil  Jamças  ,  e  muka  ££** 
peeebeeftetrosO;  couve  elRei  de  Navarra  fieis  çemta    Lm 


Imgreíes  a  íòlldo 


que  emtravom  per  Caâelía  com 


ças 
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csNavarrefes:  e  o  Iffamte  Dom  Johan,  depoís  Que  Z  ou  I 
guuns  logares  em  Navarra,  tornouffe  por  razom  do  imverno 
que  era  gramde ,  ca  era  eito  no  mez  de  dezembro  ,  e  chegou 
a  Tolledo       homde  elRei  Dom  Hemrrique  eftava      TdM 
partio  elRe. ,  e  foilTe  pêra  Burgos  ;   e  alli  fez  outri  veg  d 
jumtar  fuás  gentes ,  peta  o  Iifamte  emtrar  per  Navarra    fel 
Re.  Coube  deito  parte ,  e  emvjou  dizer  a  elRei  Dom  Hem- 
rnque     que  quma  com  el  aver  paz;  e  veherom  porembaxa- 
S£Â'teí  ^«^«dl-no,  e  huum  prior  de  Ro. 
çavalles    A  elRe.  Dom  Hemrrique  prougue  com  elles,  e  trau- 
taram  fuás  amizades,  a  faber,  que  elRei  de  Navarra  emvuf. 
(e  os  capitaaes  Imgrefes  fora  de  fua  terra  ,  e  que  elRei  Dm 
Hemrrique  lhe  empreftaffe  vijmte  mil  dobras ,  pêra  paga   do 
lolldo  que  lhes  devia  ,  e  affi  outras  comdicoôes  que  nom  cu 
ramos  dizer    Dalli  fe  partio  elRei  Dom  Hemrrique  pêra  hu^ 
ma  fua  cidade,    que chamam  Sam  Domingos  da  calçada      e 
ai  .  veo  ElRe.  de  Navarra  ,  que  foi  delle  bem  recebido  '  e 
ratificaram  feus  trautos  e  amizades ;  e  efteve  hi  féis  dias  '  e 
tornouffe  pêra  feu  reino.  E  elRei  depois  de  fua  partida  ,  co! 
meçou  de  fe  femtir  mal  j  e  afieou  ho  a  door  de  tal  guifa    que 
huuma  fegumda  feira  aos  vijmte  e  nove  dias  de  mayo >  rcouT 
no  ofacramento,  e  a  humçom  ;  e  depois  affemtouffe  „a  cima 
açodado,  veftido  em  panos  douro,  ediffe  prefemte  os  que  W 

W/K  ameU  fi'h°  °AIffi»«"DomJoham,  qle  em 
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„  razcm  da  çifma  da  egreia  ,  que  aja  bootn   corrilho  como 

„  deve   fazer  ,  por  quamto  he  cafo  muj   pcnjgoio.    Cutio  ii 

n  que   lhe  rogo,  que  fempre  feia  amjgo  da  cafa  de  tranca , 

„  de  que  eu    recebi  mujta  ajuda:  eque  lhe  mando,  que  to- 

„  dollos  prifoneiros  Imgrefes  ,  ePortuguefes     e  doutra  quall- 

„  quer  naçom  ,  que  todos  feiam  folhos  ».    Em  cfto  rio;» 

doffe  a  alma  pêra  partir  do  corpo  ,  veftirom  lhe  huum  avito 

da  hordem  de  Sam  Domimgos  ;  e  seemdo  ja  duas  oras  am- 

dadas  do  dia,  acabou  fua  vida  e  deu  o  forito,  avemdo  qua- 

remta  e  féis  annos    e  çimquo  mefes  de  fua  hidade,e   treze 

annos  e  dous   mefes  que  fora  alçado  por  Rei  em  Callaforra  , 

e  morreo  na  era  de  mil  e  quatroçemtos  e  dezaseis  annos.    fc 

por  quamto  neefte  mes  que  el  moneo  ,  treze  dias   amte  que 

finaffe  ,  aos  dezafeis  do  dito  mes  ,    foi  huum  gramde  eclipie 

depois  do  meo  dia ,  que  parecia  a  todos  que  era  noite  ,  de 

guifa  que  fogiam  as  gemtes  fora  dos  muros    dos  lugares  nu 

viviam  ,  differam  mujtos  que  fe  fezera  por  fua  morte  j  mas  os 

emtemdidos  moftravom  ,  que  os  eclipfes  fe  fazem  per  obra  de 

natureza    em  certos  tempos  ,    e  que  aquel   echpfi   nom  fora 

feito  por  aazo  de  fua  morte ,  mas  que  el  acertara  de  ie  imar 

naquel  tempo  ,  que  o  eclipfi  avija  de  feer. 

CAPITULO    CXI. 

Como  reinou  elRei  Dom  Joham  de  Caflella ,  e  lhe  na- 

çeo  huum  filho  ,    que  ouve  nome  Dom 

Hemrrique, 

Finado  elRei  Dom  Hemrrique ,  foi  alçado  por  Rei  na  ci- 
dade de  Sam  Domimgos  da  calçada  o  Iffamte  Dom  Jo- 
ham  ,  feu  primogénito  filho  ,  naquella  íegumda  feira  que  leu 
padre  morreo  ,  e  foi  efte  Rei  Dom  Joham  o  primeiro  que 
ouve  affi  nome,  dos  Reis  que  reinarom  cmCaítella;  e  come- 
çou de  reinar  em  hidade  de  vijmte  e  fete  annos  e  dous  me- 


tílUV.     Vi 


8? 


■5^ 
C-'  ■ 

1 


££| 


d'e 


lRíi  D,  Fernando.  3.73; 

fes  c  meo  ,  c  no  mes  de  julho  fcguimre  em  dia  deSamtiago 
se  corohou  ,  acerca  de  Burgos  ,  em  huum  moefteiro  de  donas 
que  chamem  as   Olgas  ;  e  fez  em  cíTe  dia  coroar    a  Rainha 
Dona  Lionor  fua  moiher,  filha  delRei  Dom  Pedro  Daragom  7 
e  armou   çem  cavalleiros  ,  filhos  de  ricos  homeens  e  fidallo-os 
de  leu  reino  ,    e  forom  cíTe  dia  feitas  gramdes  feitas  demtro 
na  cidade    de  Burgos,     Hora  íabee  ,    que  em  eíh  fazom  que 
elRei  Dom  Hemrrique  feu  padre  morreo  ,  tijnha  armadas  oi- 
to gallees  ,   e  cimquo  que  lhe  elRei  Dom  Fernamdo  de  Por- 
tugal dava  em  ajuda,  e  eftavom  todas  treze  emSamtamder, 
pêra  hirem  em  ajuda  delRei  Karllos  deFramça,  que  avija  ef- 
tomçe  deívairo  com  elRei  deHimgraterra  ,  fobre  coufas  que 
dizer  nom    curamos.    E  quamdo   as  gallees    de  Portugal  sou- 
berom   como  elRei  Dom  Hemrrique  era  morto  ,    partiromfle 
da  companhia  das  outras,  e  veheromíTe  peraLixboa.    O  ca- 
pitam das  gallees    de  Caftella  quamdo  ífto  vio  ,  emviou  di- 
zer  a  elRei  feu  fenhor,  como   as  gallees    de  Portugal  eram 
tornadas,  e  como  era  fua  merçee   de  fazer;    e  el  lhe  mam- 
dou ,  que  com  as  fuás  oito  foífe  em  ajuda  delRei  de  Framça : 
e  forom  alia  ,    e  tomarom  quatro  barchas  de  Imgrefes  ,  que 
amdavom  darmada,  e  fezerom   alguuns  outros  nojos;  e  gra- 
deçeolhe  mujto  elRei  deFramça  efta    ajuda,  e  firmaram  feus 
preitos  e  aveenças,  ficamdo  mujto  amigos,  e  liados  em  huum. 
E  naçeo  em  efte  ano  a  elReiDomJoham  de  fua  moiher,  huum 
filho  que  ouve  nome  Dom  Hemrrique ,  o  qual  natureza  apre- 
femtou  a  efte  mundo  na  cidade  de  Burgos  ,  quatro  dias  do 
mes  doutubro,    e  foi  depois  Rei  de  Caftella  ,  como  adeam- 
te  ouvirees. 
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CAPITULO 

Como  fe  trauiou  cafamento  antre  a  Iffamte  Dona  Bea- 
triz de  Portugal ,  e  o  Iffamte  Dom  Hemrrique , 
filho  delRei [l)  de  Caftella. 

O  ano  feguimte   de  quatro  çemtos  e  dezooito ,  eftando 
elRei  de  Caftella    em  Sevilha,   depois  que  ouve  arma- 
das vijmte  gallees  pêra   mamdar    em  ajuda  delRei  de  Fram- 
ça       e  com  ellas    por  capitam  Fernam    Samchez   de  Thoar  , 
das  quaaes  armava  elRei  de  Framça  dez  aa  fua  eufta ,  fegum- 
do  os  trautos  que  avija  amtrelles  ;  partio  elRei  daquella  ci- 
dade  no  mes   de  mayo  ,    e  amdamdo    per  feu  reino  ,  chega- 
rotn    aa  villa    de  Cáceres    do  bifpado    de  Coyra  ,    omde  el 
por  eftomçe  eftava,  Domjoham  Affonffo  Tello,  comde  Dou- 
rem ,  e  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo  ,  fenhor  da  Lourinhaã , 
embaxadores  delRei  de  Portugal ,   pêra  trautarem  cafamento 
amtre   a  Iffamte  Dona  Beatriz  ,  filha  delRei  Dom  Fernamdo  <2>, 
e  o  Iffamte  Dom  Hemrrique  ,    feu  primogénito  filho  ;  dizen- 
do que  por  ferviço  de  Deos ,  e  bem  de  paz  e  de  concórdia  , 
que    fe  desfezeíTem   os  efpofoiros    da  dita  Iffamte   com  Dom 
Fradarique  ,  Duque   de  Benavente  ,    feu  irmaâo  ,   com   que 
eftava    efpofada  ,    fegumdo    amte    teemdes    ouvido  ,    e   que 
cafaffe     com    efte    feu   filho  ;    pois    que   a  Iffamte   ainda  era 
meor  de  hidade  ,  e  o   podia  bem  fazer.    A  elRei    de  Caftel- 
la prougue  dello  ,  e  trautarom  fuás  aveemças  em  razom  def- 
tes  efpofoiros  ,    e  outras  coufas  ,    fobre   as  quaaes  effe  Rei 
de  Caftella  emviou  logo  feus  embaxadores  a  elRei  de  Portu- 
gal ,  a  faber  ,  Dom  Joham  Garcia  Manrrique  ,  bifpo  de  Se- 
gomça  ,    chamceller  moor  delRei  ,    e    Peio  Gomçallvez    de 
Memdomça  ,  feu  camareiro  moor ,  e  Inhego  Ortiz  Deftunhe- 
oa     fua  mayor  guarda  (»').  E  chegarom  aa  villa  de  Portallcgre , 
&  om- 


(1)  delRey  Dom  Joham  T.     (2)  Dom  Fernamdo  de  lJortuàai  i.    (,$}  sua 
goardamoor  T. 
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Ottiâe  clRci    Dom  Fernamdo  era  eftomçe  ,  e  trautarom  e  fir- 
mirom  com  clle  ,    que  quamdo    o  Iffumte  Dom   Hemrrique 
chegaíTe  a  hidadedefcte  anos,   que  elRei  feu  padre  fezeíTe 
de  guifa  ,  que  efpofaffe   com  a  Iffamte  fua  filha  per  pallavras 
de  prefcmte  ;    e  quando  veheíTe    a  hidade  de  quatorze,  que 
fezeífe   fuás  vodas   com  ella  de  praça  :   e  que  elRei  de  Caf- 
tella  nomes  de  fetembro  hordenaífe  cortes  em  feu  reino,  nas 
quaaes  fezeíTe  receber  por  Rei  e  por  Rainha  ,  depôs  fua  mor- 
te ,  o  dito  feu  filho  e  a  dita  Iffante  ;  e  que  ouveííe  defpemíTa- 
çom  do  Papa  pêra  poderem  cafar.  Eque  daria  logo  ao  Iffam- 
te feu  filho  Lara  e  Bizcaya  ,   com  feus  comdados.  E  a  Iffamte 
vijmdo  a  feer  Rainha  ,  avia  daver  todallas  villas  e  cidades  que 
as  Rainhas   de   Caftella  coftumarom  daver  ;    e  acomteçemdo 
morrer  o  dito  Iffamte  ,  teemdo  ja  ávido  com  ella  jumtamento  , 
que  ella  ouveíTe  por  homrra  de  feu  corpo,  Medina  dei  Cam- 
po,  e  Calhar,  e  Madrigal  ,  e  Ollmedo  ,  e  Arevollo    E  mor- 
rendo o  dito  Iffamte  fem  avemdo  delia  filho ,  ou  nom  fe  fa- 
zemdo  o  cafamento ,  fem  aazo  e  culpa  delia ,   e  morremdo  el- 
Rei Dom  Fernamdo  ,    e  nom  leixamdo  filho,  herdeiro,  que 
elRei  de  Caftella  ajudaífe  a  cobrar  o  reino  aa  dita  Iffamte ,  e 
manteer  em  fua  honrra.    E  por  quamto  elRei   de  Caftella  e 
elRei  de  Portugal  eram  primos  ,  filhos  de  irmaãos  ,  ca  elRei 
Dom  Fernamdo  era  filho  de  Dona  Coftança  ,  molher  que  fo- 
ra delRei  Dom  Pedro  de  Portugal  ,  e  elRei  Dom  Joham  fi- 
lho da  Rainha  Dona  Johana  ,  molhei'  que  fora   delRei  Dom 
Hemrrique  feu  padre  ,    as  quaaes  forom  ambas  irmaãs ,  filhas 
de  Dom  Joham  Manuel ;  por  iífo  hordenarom  os  Reis  antre 
II ,  que  pois  huum  do  outro  era  mais  chegado  paremte  ,  que 
cada    huum   avija ,  feemdo    da  parte  dos    padres    no  terceiro 
graao ,  e  da  parte  das  madres  primos  com  irmaãos ;    que  a- 
vijmdo   cafo  ,  que  de  nenhuum  delles  foffe  achado   per  linha 
dereita  deçemdemte  barom  ou  fcmea  ,lidemamente  nado  ,  que 
eftomçe  elRei  de  Caftella   podeffe  herdar  os  reinos  de  Portu- 
gal ,  ou  elRei   de  Portugal  os  reinos  de  Caftella.  E  por  eftas 
e  outras  coufas,  que  amtre  os  Reis  forom  devifadas ,  feerem 

mais 


376  Chronica 

mais  firmes ,  pofto  que  abaftamtes  efcripturas  fobre  todo  fof- 
fem  feitas  ;  hordenarom  ,  que  amte  do  mes  de  mayo  feguim- 
te  ie  viíTem   ambos   peíToalmente  ,  pêra  fallar  e  aprovar  mais 
firmemente  todallas  coulas,  queperíeus  procuradores  eram  fei- 
tas e  determinadas  ;  poemdo  elRei  de  Portugal  em  arrefeens  , 
por  feguramça  deftas  viftas  ,    o  caftello  de  Portallegre  ,  e  o 
Dolivemça  ,    os  quaaes    teveíTe    o  dito    comde  ,    e  Gomçallo 
Vaafquez  ;  e  elRei  de  Caitella,  Alboquerque ,  e  Vallemça  Dal- 
camtara  ,  que  teveíTe  Peio  Gomçallvcz  de  Memdoça  ,  e  Inhe- 
go  Ortiz  Deítunhega.  Defpois  deito  no  mes  feguimte  dagof- 
to  ,  chegarom  aa  cidade    de  Soria  Dom  Aífonfo  ,    bifpo    da 
Guarda  ,  e  Hamrrique   Manuel    de  Vilhena  ,    fenhor  de  Caf- 
caaes  ,  e  o  doutor  Gil  DoíTem  ,  e  Rui  Louremço ,  dayam  de 
Coimbra  ;    e  diíTerom  a  elRei  de  Caitella  ,    que  íegumdo  os 
trautos    que    amtrelle    e   elRei   Dom    Fernamdo    feu    fenhor 
avia  ,  que  el  devia   de  fazer  cortes  ataa  primeiro  dia  de  fe- 
tembro  ,  nas  quaaes  todollos  fenhores  ,  e  fidallgos  ,    e  cida- 
des, e  villas  de  feu  reino  W  aviam  de  fazer  menagem  ,  pê- 
ra guardarem    aquelles    trautos    na  maneira    que  forom  devi- 
fados  ,    e  que    prougueíTe    aa  fua  real  alteza    de    o  mamdar 
afli  fazer.    ElRei  diíTe   logo  ,    que  lhe  prazia  ,    e  que  feem- 
do  ja   deito    avifado  ,    o    noteficara    per   todo  feu  reino  ,    e 
dera   por    procuradores    ao    Iffamte  Dom    Hemrrique    feu  fi- 
lho ,   pêra    em  feu  nome    receberem   taaes   menageens  ,    Pê- 
ro Gomçallvez  de  Memdoça  ,   e  Pcro  Lopez  Dayalla ,  leu  al- 
ferez  moor.  Emtom  forom  alli  feitas  cortes  ,  prefemte  todol- 
los prelados  ,  e  fenhores  ,  e  fidallgos  ,  per  íi  e  <2>  per  feus  pro- 
curadores, e  iíTo  meefmo  das  villas  e  cidades  de   todo  o  rei- 
no ;  e  todos  fezerom  preito  e  menagem  ,  de  guardarem  com- 
pridamente  todallas  coufas  em  aquel  trauto  contheudas :  e  fei- 
tas deito  e  doutras   coufas  publicas  e  abaftantes  efcripturas y 
hordenou   elRei  de  mamdar  a  Portugal  ,  pêra  receberem  ou- 
tras taaes  menageens  em  femelhantes  cortes  ,  Dom  Gomçal- 
lo ,  bifpo  de  Gallaforra ,  e  o  dito  Inhego  Ortiz  Deítunhega  , 


{\)  de  seus  reinos  T.    (2)  per  fi  ou  B. 


d'elRei  D.  Fernando.  37/ 

e  Fernamdafonfo  doutor  em  degredos.  E  naçeo  a  elRei  Dom 
Jchum  de  Caite  la  outro  filho  em  cite  anno  ,  que  chamarem 
o  Ifhmt,  Dom  Fernamdb,  que  foi  fenhor  de  Lara,  c  Duuue 
de  Penaíicl.  '  iuc 

CAPITULO    CXIII. 

Como  elRei  de  Caftella,  e  elRei  de  Portugal  declararom 
por  o  Papa  Clemente ,  e  lhe  derom  a  ohedtemçia. 

Á     Hordenamça  de  bem  eftoriar  nos  requere  tornarmos  dar 
jL  \  ftm  ao  feito  daçifma,  que  começado  teemos,  poíto  que 
brevemente  feja  comtado  ,  pollo  mujto  que  teemos  de  dizer 
das  leguimtes  eftonas.    Omde   fabee  ,  que   feitos    no  mumdo 
aquelles  dous  Papas,  a  faber,  Urbano  e  Clemente,  que  ou- 
viites      fôramos  Re,s  em  fuás  provemçias  muj  comtorvados 
de  tal  feito  ,  duvjdando  mujto  qual  parte  teeriam  :  antre  os 
quaaes  foi  huum  elRei  Dom  Joham  de  Caftella,  e  elRei  Dom 
Fernamdo  de  Portugal  :  e  pofto  que  cada  huuns  em  fuás  ter- 
ras e  íenhonos    fe  rrabalhaflem    com  maduro  comíTelho  faber 
qual  daquclles   era   feu    certo  O  paftor  ,    liamças   e  afeiçoóes 
que  levam  o  dereito  a  qual  das  partes  querem,  fezerom   de- 
vifom    na  igreia    de  Deos :    ca  elRei    de  Framça  ,    que  avia 
gram   liga  com  elRei  de  Caftella,  emviou  a  el  feus  embaxa- 
dores       dizemdo       que    o  emleito   chamado  Clemente  j  era 
verdadeiro  Papa  ,  ho  qual  alguuns  deziam  que  era  feu  parem- 
te  ;     e   que    per    efta  guifa    diziam    que   elRei  Dom  Toham 
mamdara    rogar  a  elRei  Dom  Fernamdo  ,    que  declaraííe  por 
aquel  Papa  Clemente.  E  elRei    de  Portugal,  poíto  que  pri- 
meiro   ouveffe  acordo    com  os   leterados   de  feu  reino,  com- 
tra  voomtade    do  mais  faao  comíTelho  ,    e  comtra  defeio    de 
todo  o  poboo,  fegujndo  mais  a  afeiçom  da  carne,  que  o  juí- 
zo da  razom,   declarou  na  cidade  Devora,  omde  eftomçe  ef- 
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tava  o  dito  Clemente  feer  verdadeiro  Papa  ,  e  nem  Urbano 
fexto  em  cima  nomeado:  a  qual  declaraçom  como  dizemos, 
emtemderom  a  moor  parte  dos  de  feu  comffelho  ,  que  fora 
per  rogo  do  dito  Rei  de  Caftella  ,  e  per  comffelho  de  Dom 
Martinho  Caftellaão ,  bifpo  emtom  de  Sillvcs  ,  que  era  ir.uj- 
to  feu  privado.  Depois  defto  elRei  de  Caftella  na  cidade  de 
Sallamanca  ,  femelhavelmente  declarou  ter'1)  a  parte  daquel 
Clemente ,  que  fe  <2>  chamava  Papa  feptimo  ,  efcprevemdo  huu- 
ma  muj  gramde  carta  per  todos  feus  reinos ,  e  a  outras  partes  , 
por  quaaes  razoóes  fe  movera  a  tal  declaraçom  :  como  quer 
que  a  fama  comuum  era ,  que  elRei  de  Caftella  nom  fezera 
efto  ,  falvo  per  comffelho  e  amor  delRei  de  Frr.rrça  ,  por  a 
amizade  que  ambos  aviam  contra  a  cafa  de  Imgrattrra  ,  que 
tijnha  com  Urbano  fexto.  E  pofto  que  eftes  Reis  ambos  de 
Portugal  e  Caftella ,  fezeffem  taaes  declaraçoões  moftramdo  ao 
poboo&fua  emteemçom  ,  muj  tos  ouve  hi  que  lhe  prouguera 
o  dia  que  affi  declaravom  ,  que  differom  huumas  razoóes  de 
proteftaçom  ,  que  elRei  de  Framça  diffe  quamdo  declarou 
por  o  Papa  Clemente ,  dizemdo  em  efta  guifa  :  »  Nos  Karllo 
quimto,  Rei  de  Framça  ,  proteftamos  ,  e  fomos  fempre 
preftes  deftar  obediemte  aa  declaraçom  do  comçelho  gee- 
ral  ,  e  de  nos  nom  partir  per  nenhuum  modo  da  unida- 
de da  famta  e  apoftollica  egreia ;  em  pêro  paramdo  men- 
tes aas  rellaçoões  que  nos  trouverom  alguuns  noffos  rncffe- 
geiros  ,  que  emviamos  em  Itallia  ,  e  cm  outras  alomgadas 
partes,  e  o  juramento  feito  fobrefte  cafo  de  três  cardeaaes  , 
que  a  nos  veherom  ,  e  vifta  fobre  o  dito  juramento  fua 
emformaçom  das  pallavras  que  nos  differom  ,  por  a  parte  de 
cada  huum  dos  ditos  emleitos  ,  falva  fempre  noffa  com- 
çiemçia  ,  quamto  he  de  prefemte  ,  nom  nos  oufamos  partir 
da  obediemçia  de  noffo  fenhor  o  Papa  Clemente  ,  o  qual 
teemos  por  verdadeiro  ataa  qui ;  amte  lhe  obcdeeçeremos 
come  U)  verdadeiro  paftor  ,  vigairo  de  Jefu  Chrifto,  falvo  fe 
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»  formos  cm  outra  devida  maneira  cmformado  10  ».  E  diziam 
alguuns  que  eftas  pallavras  virom  ,  que  elRei  de  Framça , 
fe  íua  mcrçce  fora  ,  que  devera  de  dizer  fazemdo  protefta- 
çom  cfpiçial  ;  ca  affi  o  diflerom  outros  Reis  e  Primçipes  ,  que 
teverom  com  qualquer  delias  partes  :  outros  afirmavom  que 
fora  mujto  melhor  nenhuum  Rei ,  nem  Primçipe  nom  decla- 
rar por  alguum  delles ;  ca  fe  os  fenhores  todos  fe  teverom 
fera  fazer  ncnhuuma  dcclaraçom  ,  nom  durara  tamto  a  çifma 
na  egreia,  como  ouvjrees  que  durou  :  mas  cada  huuns  am- 
dando  a  efcolher  ,  teverom  com  Urbano  o  Emperador  ,  e  os 
feus  iflb  meefmo  ,  e  elRei  de  Imgraterra  ,  e  outros  Reis  e 
fenhores  ;  e  com  Clemente  ,  elRei  de  Framça  ,  e  elRei  de 
Caftella  ,  e  elRei  de  Portugal ,  e  elRei  Daragom  :  e  deita 
guifa ,  por  nolTos  peccados  ,  foi  eítomçe  o  corpo  miftico  da 
egreia  feito  com  duas  cabeças  ,  aífi  como  corpo  momftruu , 
que  era  fea  coufa  de  veer. 

CAPITULO    CXIV. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  pedio  comjfelbo  a  feus  pri~ 

vados ,  de  que  guifa  poderia  fazer  guerra  a  elRei  de 

Caftella ,  e  da  repofla  que  lhe  fobrello  derom. 

Almda  que  o  trabalho  e  hufamça  das  armas  crie  os  fi- 
dallgos  coraçoóes ,  e  lhe  de  gram  melhoria  pêra  fopor- 
tar  es  affaaens  e  afperezas ,  que  lhe  avijnr  podem ;  nom  foi  a 
emteemçom  delRei  na  feguimte  guerra  ,  que  fe  por  eito  de- 
moveíTe  a  cila  ,  mas  por  fe  vimgar  das  emjurias  e  gramdes 
avamtageens  ,  que  elRei  Dom  Henrrique  comtra  elle  moftrara  , 
affi  em  lhe  queimar  Lixboa  ,  como  em  outras  coufas ,  de  que 
mais  tocado  nom  compre  aqui  feer ,  pois  ja  compridamente 
fom  efcnptas  cada  huuma  em  feu  logar  ;  e  porem  fempre 
tragia  fua  falia  com  os  lmgrefes ,  o  mais  emcubertamente  que 
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podia  ,  emtemdemdo  que  em  alguum   tempo  lhe  compria  fua 
ajuda  :  e  teemdo   el  femtido  ,  que  mais  per  fortuna   e  coftel- 
laçom  ,  que  per  fua  ardidcza    e  esforço  ,  elRei  Dom  Hemrri- 
que  acabava  taaes  feitos  O,  pofto  que  afaz  de  boom  ,  e  ardido 
cavaleiro    foíTe  ;  determinou  ,  nom   embargando    as  aveemças 
que  com   el  em   fua   vida ,    e  depois   com  elRei  Dom  Joham 
feu  filho  fezera  ,  de  cometer  guerra  comtreelle  ,  creemdo  que 
per  ventuira  lhe  feeria  fortuna  ezquerda  ,  e  nom  em  fua  ajuda, 
como  fora  a  elRei  feu  padre.  E  fez  chamar  os  de  feu  comf- 
felho ,  pêra  fallar  com  elles  efta  coufa  ;  e  todos  jumtos  na  vil- 
la  de  Samtarem  ,  homde  elP^ei  Dom  Fernamdo  eftomçe  eftava  , 
propôs   elRei  huum  dia  peramte  todos  ,  dizemdo  em  efta  gui- 
fa  :  »  Eu  vos  fiz  aqui  vijnr  ,  por  fallar  com  vofco  coufas  que 
j>  em  voontade  tenho  de  fazer  ,     por  me  comflelhardes   que 
,j  vos  fobrefto  parece  bem.    Vos  fabees  os  nojos  e  dampnos  , 
„  que  delRei  Dom  Hemrrique    ei  recebidos  ,    os  quaaes   me 
5,  nunca  fogirom  da  voomtade ,  teemdo  fempre  defeio  de  os 
j>  vimgar  ,  vijmdo  me  tempo  a  maáo  de  o  bem  poder  fazer: 
5>  e  pofto  que  com  elle  paz  e  aveenças  fezeíTe ,  mais  foi  per 
j>  força  de  defavemtuira  ,  que  por  tallamte  de  as  eu  fazer  : 
por  que  me  parecia  ,  que  efte  homem  mais  por  coftolhçom 
e  fortuna  ,    que   per  avamtageens  de  cavallaria  ,  naçera   em 
praneta  de  fe  homrrar  de  todos  feus  vizinhos:  e  por  que 
fempre  tive   coraçom  daver   difto  vimgamça  ,    como  viíTe 
„  tempo  aazado  ,    agora  que  me  parece  que   o  melhor  poííb 
•>•>  fazer  ,  que  em  outra  fazom  ,  pois  que  el  he  morto ,  tenho 
»  voomtade  de  o  pocr  em  obra ;  ca  pofto  que  feu  filho  her- 
■>■>  de  o  reino    per  fua    morte  >    nom    herdara  avemtuira  dos 
35  boons  aqueeçimentos  que  feu  padre  avia,  ca  mujtas  vezes 
»  de  bem  avemturado  padre  acontece  de  fair  muj   defavem- 
3)  turado  filho:  e  eu  avermehia  por  muj   comtemte ,  fe  podef- 
33  fe  vimgar  em  no  filho  ,    os  nojos    e  dampnos  que  me  o 
33  padre   fez;  porem  lamçamdo  de  mim  todo  t2'  empacho  das 
33  coufas  paCTadas  ,  quero  logo  aver  com  el  guerra  ;  e  rogo- 
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»  vos  que  me  dces  comffelho  ,  de  que  guiía  vos  parece  que 
»  feefto  melhor  pode  fazer  «.  Os  que  eram  prefemtes,  quam. 
do  libo  ouvirom  ,  forom   muj  efpamtados  de  elRei  querer  co- 
meter tal  coufa  ,  e  cito  por  as  gramdes  juras  e  prometimen- 
tos ,  que  nos  trautos  amtre  el  e  elRci  Dom  Hcmrrique  feitos 
forom  firmados  ,  fegumdo  ouviítes.  Des  i  por  que  nom  rijam 
geito  ,  como  elRei  com  fua  homrra  ,  tal  coufa  podeffe  come- 
ter ,  e  diflcroui  :  »  Senhor,  eito  que  vos  dizees  he  muj  gram- 
»  de  coufa ,  e  ramge   a  voffa  homrra    e  eítado  ,  e  de  todo  o 
«  reino  ;  e  aífi  como  perda  comuum  ,  e  door  em  todo  o  cor- 
»  po,  fe  deve    em   ello  aver  comffelho:  e  porem  feia  voffa 
»  merçee  ,  que  nos  dees  efpaço   pêra  cuidar  em  ello  ,  e  vos 
»  darmos  repoíta  ,    fegumdo   nos  parecer  ».    ElRei  refpom- 
deo  ,    que  lhe  prazia  ,    dizemdo    que  tomaffem  defpaço  três 
dias  :    e  elles  fe  jumtarom  todos    no  moefteiro    de  Sam  Do- 
mimgos  ,    e  avudo  feu   comflelho  ,    derom  Jogar    ao  comde 
velho  ,  que  difleffe  a  elRei  todo  o  que  acordarom ,  e  fua  re- 
poíta foi  delta  maneira :  »  Senhor  ,  vos  fabees  bem  como  ja 
»  per  vezes  ouveítes  guerra  com  Caítella ,    e  viítos  os  mal- 
»  ies  e  perdas  ,  que  íe  de  taaes  guerras  feguirom  a  vos  e  a 
»  voíTo  reino  ,  por  que  ella  he  muj  gramde,  e  avomdada  de 
»  mujtas  gentes  e  armas,  e  do  ai  todo  que  lhe  faz  meíter- 
"eo  voir°  reino  he  pello  contrairo  :  e  ora  pois  a  Deos  prou- 
»  gue  de  vos  poer  com  elRei  Dom  Hemrrique  em  paz     e 
w  el  he  ja  morto  ,    e  voffa  terra  eíta  daffeffego  ,  parece  nos 
»  que  nom  he  razom  nem  dereito,  que  vos  demovaaes  a  fa- 
«  zer  tal  guerra,  moormente  com  taaes  juramentos  e  promef- 
»  ias,   quaaes   vos  e  nos  todos  fobrello  teemos  feitas.  Quam- 
»  to  he  aos  nojos    e  defomrras  ,    que  feu  padre  dizees  que 
»  vos  fez,  ja  outros  fenhores  mais  poderofos  que  vos,  as  re- 
»  çeberom  moores  dalguuns  Reis  feus  vizinhos  ,   e  fezerom 
»  paz  com  elles  muito  em  peor  maneira  ,  da  que  vos  fezef- 
»  tes:  e  porem  nos  parece,  que  devees  ceffar  de  tal  coufa,. 
»  pois  nenhuum  razoado  fumdamento  tem  pêra  o  averdes  de 
»  começar  „.    ElRei  ouvjmdo  eito  ,    filhouffe    de  forrijr  ,  e 
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djffe  ccmtra  o  comde  :  n  Parcçeme  ,  comde,  que  vos  outros 
„  nom  apremdeftes  bem  a  maneira  como  vos  eu  eito  dilie  ; 
„  ca  eu  nom  vos  pedia  comffelho  ,  fe  era  bem  daver  guerra 
„  ou  nom  ,  ca  eu  queroa  aver  em  toda  guifa ,  nem  embar- 
„  oamdo  todas  voffas  razoóes  ,  e  outras  mais  que  poffaaes 
„  dizer :  mas  demamdavavos  comffelho  ,  de  que  geito  a  pode- 
,.  ria  melhor  fazer  ,  e  mais  a  meu  falvo  :  mas  pois  que  o 
„  vos  affi  dizees,  eu  averei  a  guerra  todavia,  e  Deos  me  da- 
„  ra  comffelho  e  maneira  como  a  poffa  fazer ,  e  acabar  com 
»  minha  homrra  ». 

CAPITULO     CXV. 

Como  Joham  Fernamdez  Amieiro  veo  f aliar  a  elRei  fo- 
bre  a  vijmda  dos  Imgrefes{l\  e  da  maneira  que  el- 
Rei com  elle  teve. 

QUamdo  elRei  firmou  em  fua  voomtade  de  mover  guer- 
ra comtra  elRei  de  Caftella  ,  amte  per  tempo  que  de- 
mamdaffe  efte  fimgido  comffelho  ,  que  teemdes  ouvjdo  logo 
conçebeo  cm  feu  emtemdimento  ,  que  a  maneira  como  fe  eito 
melhor  podia  fazer ,  e  com  mais  fua  homrra  e  avantagem  ,  affi 
era  aver  gemtes  de  Imgrefes  em  fua  ajuda.  Hora  affi  aveo  que 
nos  trautos  das  pazes  ,  que  elRei  Dom  Hemrrique  fez  feem- 
do  vivo,  com  elRei  Dom  Fernamdo ,  quamdo  veo  cercar  Lix- 
boa,  foi  pofto  huum  capitólio,  que  elRei  de  Portugal  lam- 
çaffe  fora  de  feu  reino  dos  fenhores  fidallgos  ,  que  fe  pereel- 
le  veherom  depôs  da  morte  delRei  Dom  Pedro  ,  vijmte  e  oi- 
to peffoas ,  quaaes  elle  quis  nomear,  como  largamente  ja  tee- 
mos  comtado  ;  e  deites  nomeados  ,  que  elRei  lamçou  fora  , 
foi  huum  delles  Joham  Fernamdez  Damdeiro ,  natural  da  Cru- 
nha,  que  íe  vehera  pêra  elle  quando  elRei  Dom  Fernamdo 
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fora   aGalliza;  c  himdoffc  affi  do  reino,  foi  pclla  Crunha /e 
roubou*  ,  e   meteofle  em  naves,  e   foiílc  pêra  Waterra     e 
amdamc  o  alia  ,    íoube   elRei  como  el   era    muj   emtrado   em 
cala  delRa  ,  e  de  íeus   filhos  ,  o  duque  Dallamcaírro  ,    e  o 
comde  de  Cambrig     e  bemquiíto  dellcs  todos;  e  cmtom  lhe 
clcrepveo  fuás  cartas  fecretamente ,  que  trautaíTe  com  o  duque 
as  aveenças     que  ja  teemdes  ouvjdas  ,    como  quer  que  nom 
achamos  nenhuuma  coufa  que  delias  veheiTe  a  feito  (0  ;  e  cmam 
do  emtemdeo  outra   vez    de  mover  eífca   guerra  ,    lhe  eícre" 
pveo  que  fallaíTe  com  o  duque  e  com  feu  irmaão,  em  tal  gu*- 
ia,  que  fe  lhe  compriíTe  fua  ajuda,  avemdo  guerra  com  Caf- 
tella  ,  que    o  veheíTe  ajudar  per  feu  corpo   %  gemtes,  com 
certas  comd,çooes  amtrelles  devifadas.    Joham  Fernamdez  foi 
mu,  ledo   de  Hiefeer  requerido  per  elRei  ,   que  tomaffe    tal 
emearrego,  affi  da  primeira  vez   como  deita;  e  fallou  com  o 
duque  ,   e  comde  o  melhor  que  fobrefto  pode  ,  de  miifa  que 
acertou  taaes  aveemças ,  de  que  elRei  e  o  comde  forom  com- 
temtes:  e  hordenada  a  maneira  como  avija  de  vijnr,  e  com 
quaaes  gemtes,  partioíTe  Joham  Fernamdez  de  Waterra     e 
chegou  ao  Porto,  e  defembarcou  o  mais  emcuberttmente  que 
pode  ,    por  nom  feer  vifto    e  defeuberto  ,    e  feerem  per  tal 
aazo  quebrados  os  trautos  que  amtre  Portugal  e  Caítella  avia, 
e  dalh  fe  foi  a  Mremoz,    homde  elRei   Dom  Fernamdo  efl 
tava;    e  chegou  per  tal  guifa  ,  e  affi  calladamente,  que  ne- 
nhuum  por  eftomçe  foube  parte  de  fua  vijmda.    E  elRei  foi 
muj   ledo  com  elle,  emujtomais  das  novas  que  lhe  trazia  •  e 
por  razom  dos  trautos  que  com  Caítella  tijnha  firmados ,  nom 
ouíuva  elRei  que  fua  vijmda  fofle  defeuberta  ,  nem  que  To- 
nam Fernamdez  foíTe  viito ,  e  teveo  efeondido  em  huuma  ca- 
mará dhuuma  gramde  torre,  que  ha  no  caftello  daquelle  Jo- 
gar, homde  elRei  coftumava  de  teer  com  a  Rainha  a  feita 
pêra  quamdo  alia  foíle  de  dia  ,  poder  com  el  mais  emeuber! 
tamente  fallar  todo  o  que  lhe  prougueíTe  ;    e  depois  que  fe 
todos  hiam,  vijnha  Joham  Fernamdez  doutra  cafa  que  ha  na 
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torre  ,  e  fallava  com  el  prefemte  a  Rainha  quaaes  quer  cou- 
ías  que  lhe  compriam  :  e  algumas  vezes  fe   fafaia  elRei  d* 
pois  que  dormia,  e  ficava  a  Rainha  foo  ,  e  vijnhaffe  Joham 
Fernamdez  percella ,    depois  que  fe  elRei  partia,  e  fallavom 
no  que    lhe  mais    era  prazivel  ,    fabemdoo   porem  cl  Rei  ,  e 
nom  avemdo  nenhuuma  fofpeira  ,  como  homem  de  faao  co- 
ragem :  e  per  taaes  falias   e  eftadas  amehude  ,    ouve  Joham 
Fernamdez  com  ella  tal  afeiçom,  que  alguuns  que  dello  par- 
te fabiam  ,  cuidavom  delles  nom  boa  foípeita  ,  e  cada  huum 
fe  callava  do  que  profumia  ,  veemdo  que  de  taaes  peffoas 
e  em  tal  coufa  nom  compria  a  nenhuum  de  fallar;  e   toi  el- 
ta  afeiçom  dambos  tam   gramde  ,  que  todo   o  que  ie  depois 
fesuio  ,  que  adeante  ouvirees  ,    daqui  ouve  feu  primeiro  co- 
meço. Depois  que  elRei  teve  foliado  com  Joham  Fernamdez 
todo  o  que  lhe  compria,  por  que  fe  temeo  de  lhe  feer  fabudo 
oue  vehera   a  feu  reino  deita  guifa  que  diífemos  ,  fezeo  ror- 
nur  emeubertamente  ,  aflí  como  vehera  ,  ataa  acerca  de  Lei- 
réa     e  fallou  com  elle  que  alli  fe  defcobrilTe  e  fe  moftrafie , 
como  que  vijnha  de  caminho  ;  e  que  elle  como  lhe  taaes  no- 
vas diífeíTem  ,  fanhudamente  o  mamdaria  premder  ,  por  todo 
mais  emeubertamente  feer  feito  ,  e  el  fezeo  affi.  E  como  el- 
Rei fez  que  o  novamente  fabia ,  mamdou  logo  a  gram  piei- 
la  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo ,  gramde  feu  privado  ,  que 
o  foífe  premder  ,  fallamdo  com  el  a  maneira  que  tevefle  ;  e 
el  chegou  a  Leirea  ,  a  horas   que   o   achou  na  cama  ,    e  to- 
mouho  prefo,  elevouho  aocaftello  deíTe  logar  ,  e  alli  o  lei- 
xou  e  tornouíTei  e  quamdo  fe  dei  ouve  de  partir,  deu  lhe  Jo- 
ham Fernamdez  huum   agumil  de  criftal  ,  obrado  douro ,  que 
deffe  aa  Rainha  fua  fenhora  ,  e  que  o  emcomemdafle  mujro 
em  fua  merçee.  A  poucos  dias  fimgeo  elRei  que  o  mandava 
foltar       e  que  logo  fe  foíTe  fora   de  feu  reino  ,   fo  pena    de 
morrer' porem ,  e  el  partioíTe  ,  e  foilTe  apreffa  ,  moftramdo  que 
fe  tornava  por  aquella  razom.  E  por  quamto  elRei  Dom  ter- 
namdo  tijnha  ja   acertado  de  aquel  comde  de  Cambng    com 
certos  fidallgos    e  gerares  de  Imgrefes  vijnrem  em  fua  ajuda 
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pcra  a  guerra  ,  que  comtra  clRei  Dom  Joham  queria  come- 
ter ,  por  tamto  iallou  aíli  fouro  comtra  os  do  feu  comíTclho, 
nom  reçebemdo  neuhuumas  razoóes  boas ,  que  lhes  per  ellcs 
fobrefto  foíTem  dadas ;  ca  el  nom  lhe  propôs  o  que  fazer  qui- 
ria  pcra  aver  per  elles  comííelho  ,  mas  por  lhe  nom  dize- 
rem depois  que  cometera  tal  guerra  ,  fem  lho  fazemdo  faber 
primeiro. 

CAPITULO     CXVI. 

Como  elRei  de  Caftella  foube  que  elRei  Dom  Fcrnam- 
do  queria  fazer  guerra ,    e  da  maneira  que  em 

ello  teve. 

ACabamdo  aquel  comíTelho  ,  que  amte  deííe  capitolo 
avees  ouvjdo,  começou  íòar  fama  pollo  reino,  que  el- 
Rei Dom  Fernamdo  queria  cometer  guerra  comtra  osCaftel- 
laaos  ;  e  fallavaffe  ello  per  mujtas  pefíbas  ,  nom  o  firmamdo  (r> 
porem  certamente.  E  elRei  Dom  Joham  eftava  eftomçe  em 
Medina  dei  campo ,  quamdo  fe  eito  começou  de  dizer ,  e  el 
chegoufe  mais  pêra  Portugal ,  e  veoíTe  a  Salamanca  ,  e  alli 
íinou  a  Rainha  Dona  Johana  fua  madre  ,  avemdo  jde  fua  hi- 
dade  quareemta  e  dous  anos  :  e  logo  a  pouco  tempo  lhe  che- 
gou recado  ,  como  o  comde  MoíTe  Aymom  fe  fazia  preftes 
pêra  paíTar  a  Portugal ,  em  ajuda  delRei  Dom  Fernamdo  com- 
tra elle ,  com  mil  homeens  darmas ,  e  mil  frecheiros  ;  e  que 
tragia  voz  e  demanda  do  duque  Dallamcaftro  feu  irmaão  , 
dizemdo  ,  que  avia  dereito  no  reino  de  Caftella  ,  por  parte 
de  Dona  Coftamça  fua  molher  ,  filha  que  fora  delRei  Dom 
Pedro  de  Caftella.  E  fallamdofe  efto  em  fua  corte  ,  fobre- 
v^heromlhe  mais  per  cerras  novas  ,  que  elRei  Dom  Fer- 
namdo em  toda  guifa  fe  percebia  de  lhe  fazer  guerra ,  fazen- 
doíTe  preftes  de  armar  gallees ,  e  pagar  folldo  <2),  e  perceber 
fuás  gemtes,  e  poer  fromteiros  pellas  comarcas:  e  era  aili  cie 
£d~ 

(i)  nam  afirmamdo  T.     (2)  foldos  7". 
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feito   que  elRei  Dom  Fernamdo    fe  percebia   darmar   mujtas 
galiees  ,  e  tijnha  ja  poítos  fromteiros  amtre  Tejo   e  Hodia- 
na  ,  a  faber  ,    feu  irmaao   o  meeftre  Davis    em  Olivemça  ,   e 
Arromches ,  e  Campo  mayor ;  e  em  Elvas  o  comde  Dom  Al- 
voro  Perez    de  Caftro  ;    e  em   Portallegre  o  priol  do  Crato 
Dom  Pedro  Alvarez  (');  e  em  Beja  o  meeftre  de  Samtiago  Dom 
Eftevam  Gomçallvez  ;  e  em  VillaViçoía  o  comde  de  Viana, 
e  Fernam  Gomçallvez  de  Soufa  ;  e  afli  nos  outros  logares  da- 
quella  comarca  ,  fegumdo  compria  por  guarda  da  terra.  E  el- 
Rei de  Caftella  como  deito  foi  certo  ,  mandou  aaquella  par- 
te aa  cidade  de  Badalhouçe  o  meeftre  de  Samtiago  Dom  Fer- 
namdazores  ,  com  mujtas   companhas  comfigo  ,  e  iflb  meefmo 
mandou  logo  a  Sevilha  armar  as  mais  galiees  que  podcíTem  í2^ 
e  partioíTe   logo  de  Sallamamca  ,  e  foiíTe  a  Paredes  de  Nayva  , 
que  era  do  comde  Dom  AíFoníTo  feu  irmaão ,  por  quamto  lhe 
difíerom  que  eftava  alli  ,  e  trautava  fuás  preitefias  com  elRei 
Dom  Fernamdo ;  e  o  comde  foi  percebido  primeiro ,  e  quam- 
do   elRei  chegou  ,  nom  foi  achado   no  logar ,    ca  fe  partira 
peia    as  Efturas  ,   e  dalli  trautou  fuás  aveemças  com  elRei , 
e  veofle  pêra  fua  merçee  :  e  elRei  foiíTe  pêra  Çamora ,  feem- 
do  ja  a  guerra  pobricada    a  todos  ,    e  apregoada  per  manda- 
do dos  Reis,  no  mes  de  mayo  defte  prefemte  anno. 
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CAPITULO    CXVII. 


Como  o  meeflre  de  Samtiago  de  Cafteila  emtrou  per  Por- 
tugal ,  e  levou  gram  roubo ,  e  fe  tornou  em  falvo. 

COmo  a  guerra  foi  apregoada  ,  ç  as  gemtes  certas  que 
nom  aviam  paz  ,  trabalharomíTe  todos  nas  villas  e  logares 
dos  eftremos  ,  de  guardare  (J)  todas  fuás  coufas,  e  colherem  os 
mamtijmentos  pêra  as  cercas,  por  nom  feerem  achados  de  feus 

em- 


(i)  Dom   Pedralvarez   Pereira  T.     (2)    que  podefeT.     (3)  de  goardar  T. 
de  guardarem  B. 
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emmijgos,  c  com  elles  fe  foportarem  em  lomgo  cerco  fobrel- 
!cs  ;  c  tiravom  as  portas    aas   cafas  ,  c  lamçavom  os  vinhos  a 
lomgo,  que  de  nenhuuma  couta  fe   podeíTem  preítar.   Evijm- 
do  eíRei  Dom  Fernando  a  Évora  ,    Vaafco  Rodriguez  Faça- 
nha, e  Lopo  Rodrigues  (' Meu  irmaáo  ,  dilTerom  a  elRei  ,  que 
lhe  parecia  bem  demandar  derribar  acerca  velha,  moftrando 
que  todollos  que  em  ella  moravom ,  tijnham  da  parte  do  If- 
fante  Dom  Joham  ,    que  amdava  em  Cáífceíla ;  e  que  vijmdo 
os  emmijgos  fobre  a  cidade  ,  que  a  cerca  velha  fe  poderia  de- 
rem der ,  c  a  nova  nom:    e  eíte   comíTelho  lhe  davom   elles, 
por  que    moravam  fora    da  cerca  velha.    E  elRei  cremdoos  , 
mandouha  derribar ,  e  durou  o  derribar  delia   bem  três  anos ; 
e   todollos  do  reino   lho  teverom  a  mal  por  derribar  tal  cer- 
ca ,   e  dli  afortallezada   de   muros    e  cie  torres  ,    como    outra 
tal  em  lua  terra  nom  avija.  Em  eík>   o  meeítre  de  Samtiago 
de  Cairel  Ia  ,   que  eítava  por   fromteiro  em  Badalhouçe  ,  como 
difiemos  ,  e  Dom  Meem  Soarez  ,  meeítre  Dalcantara  com  el- 
le  ,  e  mujtas  gemtes  em   fua  companha  ,  emtrarom  per  Por- 
tugal ,   e  eram  per  todos  mujta  gente   de  pee  e  de  cavallo  , 
e  chegarom  a  Elvas  huuma  quimta  feira,  e  poferom  fuás  tem- 
das  nos  olivaaes  ,  e  dalli  partirom  em  outro  dia  ,  e  foromíTe 
a  Veiros  ,  e  combateram  a  dita  villa  ,  de  guifa  que  poferom 
fogo  aas  portas  da  barvacaã  ;    e  dormiram  hi  eíTa  noite    da 
parte  aaiem  da  ribeira,   e  partirom  ao  fabado  pella   manhaa, 
e  foromíTe   per  Soufel   e  pello  Cano  ;  e  correndo  per  aquella 
terra,  apanharam   mujto  gaado   que  per  aquella  comarca  am- 
dava ,  e  tornaromíTe  ,  e  veherom  dormir  aa  Ribeira  de  Freixeo  ; 
e  aíli  tornamdo  per  fuás  jornadas  ,    avemdo  ja  oito  dias    que 
amdavom  per  Portugal  ,  veherom  dormir  a  Rio  torto  ,  termo 
Delvas;  e  outro  dia  aa  quarta  feira  mamdarom  toda  fua  pre- 
fa  de  gaado    e  prifoneiros  pêra  Badalhouçe  ,    e  os  meeftres 
com  lua  companha  partirom  pêra  as  Brocas,    por  teer  o   ca- 
minho   ao  prior  do  Crato   c  ao   craveiro  ,    que  lhes  era  di- 
to que    as  tijnham   cercadas  ;    e  queimaram    o  arravalde    de 
Tom.  IV. Ccc Vai- 
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Vallemça  ,    e  nom  os  emcontrarom ,  e  tornaromíTe  pêra  Ba- 
dalhouçe. 

CAPITULO    CXVIII. 

Como  o  comâe  Dom  Alvoro  Perez  fahio  a  correr  com- 
tra  Badalhouçe  ,  e  do  que  lhe  aveo  com   os 

do  loguar. 

NOm  achamos  coufa  que  comtar  feia,  que  os  fromteiros 
Portuguefes  ,  que  eftavom  naquella  comarca ,  fezeíTem  , 
em  quamto  os  meeftres  emtrarom  per  Portugal ;  laivo  que  o 
comde  Dom  Alvoro  Perez  de  Caílro  ,  que  por  fromteiro  ef- 
tava  em  Elvas  ,  hordenou  de  hir  correr  comtra  Badalhouçe  , 
e  diíTe  a  Gil  Fernamdez  ,  morador  em  aquel  logar  ,  de  que 
ja  avemos  feita  meemçom  na  guerra  delRei  Dom  Hemrri- 
que  ,  que  lhe  rogava  que  foíTe  em  fua  companha  ,  e  lhe  pro- 
meteíle  que  fe  nom  partiíTe  delle  ,  e  Gil  Fernamdez  lho  pro- 
meteo  :  emtom  fe  fezerom  preltes ,  e  forom  correr  acerca  da 
cidade  ;  e  forom  os  da  corredura  deamte  ,  e  o  comde  ficou 
em  çillada  com  Gil  Fernamdez  ,  e  com  parte  das  gemtes.  O 
logar  eftava  bem  fornido  (')  de  defenfores ,  de  que  logo  fahi- 
rom  tamtos  após  os  Portuguefes ,  que  lhe  começavom  de  fazer 
maao  jogo.  Gil  Fernamdez  quamdo  os  daquella  guifa  vio  vijnr  , 
diíTe  ao  comde  muj  trigofamente  :  »  Senhor  ,  nom  compre 
■>•>  mais  foportar  aquel  dano  ,  que  os  da  corredura  vêem  fo- 
»  fremdo  ;  mas  acorrelhe  ^  apreíTa  ,  amte  que  mais  feia  ».  O 
comde  começou  de  poer  o  feito  em  vagar  ,  e  Gil  Fernamdez 
cavallgou  logo  com  vijmte  de  cavallo  que  o  feguir  quiferom, 
e  diíTe  comtra  huum  elcudeiro  ,  que  chamavom  Gil  Vaafquez 
Barbudo  7  com  que  ouvera  pallavras  perante  o  comde :  »>Am- 
»  daae  pêra  qui ,  Gil  Vaafquez  ,  ca  agora  eu  quero  veer  co- 
>•>  mo  fe  eftrema  o  macho  da  fêmea  >».    E  o  comde  quamdo 
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cfto  vio,  diíTc  comtra  Gil  Fernamdez :  »  Parece  que  mal  vos 
si  lembra  o  que  me  prometeftes ,  que  diffeftes  que  vos  nom 
»  partiriees  de  mira  ».  »  Senhor ,  difíe  elle  ,  nom  he  tem- 
»l  po  pera  tecr  tal  promefla  ,  pois  que  veemos  os  noílbs  paf- 
"  far  mal  ,  e  nos  eíhrmos  oolhando  ■>■>.  Emtom  fc  partio  a 
todo  correr  ,  c  chegou  aos  corredores  es  forçam  d  oos  quam- 
to  podia  ;  e  de  tal  guifa  o  fezerom  todos  ,  que  derom  volta 
os  Caítellaaos  contra  fua  voomtade  ,  e  per  força  lhe  fezerom 
palPar  o  vaao  (*)  de  Odiana  ,  e  na  paíTagem  ouve  affaz  de  muj- 
tos  feridos  :  c  aíE  os  meterom  demtro  pellas  portas  da  villa , 
e  tornaromfe   pera    Elvas. 

CAPITULO     CXIX. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  mamdou  aos  fromteiros  dam- 

tre  Tejo  e  Odiana ,  que  fojfem  pelleiar  com  o  meef- 

tre  de  Samtiago  de  Cafiella. 

ELRei  Dom  Fernamdo  eftava  em  Santarém  efperamdo  no- 
vas ,  quamdo  lhe  dilTerom  que  o  meeftre  de  Samtiago  de 
Caílella  quiria  emtrar  a  correr  em  feu  reino  ,  como  ouviftes  ; 
creemdo  o  que  todos  cuidavom  ,  que  lhe  poeriam  a  praça 
aquelles  fenhores  e  gemtes  ,  que  eltavom  pellas  fromtarias  : 
e  dizem  aqui  alguuns ,  que  o  meeftre  Dom  Fernamdozores , 
que  era  muj  boom  cavalleiro  ,  quamdo  ouve  de  fazer  aquella 
emtrada  ,  que  mamdou  dizer  a  todollos  que  eftavora  por 
fromteiros  naquella  comarca  ,  que  fe  perçebeíTem  ,  ca  el  qui- 
na emtrar  a  certo  dia  ;  e  que  elles  todos  ouverom  feu  comf- 
felho  ,  e  huuns  dilTerom  que  lhe  pofeíTem  a  praça  ,  e  outros 
acordarom  que  nom  ;  e  em  ifto  emtrou  elle,  da  guifa  que  tee- 
mos  comtado.  E  quamdo  elRei  ouvio  que  elle  em  trará  ,  e 
que  os  feus  corriam  aterra  e  roubavom  ^\  pefoulhe  mujto  de 
os  leixarem  aífi  emtrar ,  pêro  tijnha  feuza  que  aa  tornada  pel- 
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lejaíTem  com  clle:  e  quamdo  foube  que  fe  o  meeftre  tornara 
em  falvo  com  tamanho  roubo  de  fua  terra  ,  ouve  grande  no- 
jo por  efto  ,  e  mandou  a  todollos  fenhores  e  cavalieiros ,  que 
ellavonl  naquelia  fromtaria  ,  que  fe  juntaífem  todos,  e  foffem 
comtra  Badaíhcuçe  pelleiar  com  <')  o  meeftre  Fernamdozores  :  e 
emviou  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo ,  feu  gramde  privado  , 
que  fe  foíTe  pêra  elles  ,  e  feer  de  companha  em  aquella  obra  : 
e  a  fama  era  que  o  mamdava  por  capitam  de  todos  ,  e  que 
per  elle  fe  regeffem  ,  mas  efto  era  mal  dizer  e  nom  verda- 
de ;  ca  nom  era  razom  nem  coufa  aguifada  (a),  que  tal  homem 
como  elle  ,  pofto  que  boom  e  gramde  folfe ,  que  tevelTe  car- 
rego da  capitania  de  taaes  fenhores  e  fidallgos ,  como  alli  ef- 
tavom  :  porem  a  fama  foava  aífi  daquella  coufa  ,  que  aquelles 
que  ocrijam,eram  mujto  anojados;  pêro  fem  embargo  difto , 
todollos  fronteiros  forom  jumtos  (')  em  Villa  Viçofa  ,  e  Gom- 
çallo Vaafquez  Dazevedo  com  elles ,  huum  domimgo  fete  dias 
do  mes  de  julho  ,  e  feeriam  per  todos  ataa  mil  lamças  de 
boa  gente,  e  mujtos  beefteiros  ,  e  homeens  de  pee. 

CAPITULO     CXX. 

Como  os  fromteiros  ãamtre  Tejo  e  Odiana  fe  jumtarom 
pêra  pellejar  com   o  meeftre  ,  e  for  qual  razom 

fe  nom  fez. 

Nte  defte  aj  um  ta  mento ,  eftamdo  afE  os  fromteiros  cada 
huum  em  feu  logar,  mandou  elRei  Dom  Fernamdo  cha- 
mar Nuno  Alvarez ,  irmaao  do  prior  do  efpital ,  Dom  Pedrall- 
varez  ,  que  eftava  amtre  Doiro  e  Minho  ,  fazemdolhe  faber  per 
fua  carta  ,  que  el  por  feu  ferviço  hordenara  de  poer  fromteiro  W 
amtre  Tejo  e  Odiana  ,  e  mamdara  eftar  em  Portallegre  o  prior 
Dom  Pedro  Alvarez  e  feus  irmaãos  ;  e  que  porem  lhe  manda- 
va ,  que  fe  folfe  logo  pêra  elles.  Nuno  Alvarez  tamto  que  vio 

o 

(i)  comtra  7.  (2)  avyfíaada  T.  ($)  fe  foram  ajumtar  T,  (4)  fronteiros  2?. 
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o  recado  dclRci  ,  fem  outra  tardamça  fe  guifou  do  que  lhe 
compria  ,  c  levou  comílgo  vijmte  e  çimquo(,J  homeens  durmas 
e  trimta  (2>  homeens  de  pec  efeudados ,  todos  boons  e  pêra  fei- 
to; e  chegou  a  Portallegre,  homde  foi  bem  recebido  dos  ir- 
Oiaãos  ,    e  doutros  ,  a   que  prougue  com   fua  W  vijmda.  Efte 
Nuno  Alvarez  era  filho  do  prior  Dom  Alvoro  Gomçallvez  Pe- 
reira ,  de  cuja   geeraçom   e  obras   mais  adeante  emtemdcmos 
trautar ,  quamdo   nos  comveher  efcrepver  os  gramdes  e  altos 
feitos  do  mecítre  Davis ,    que  depois   foi  Rei    de  Portugal  , 
em  que  lhe  efte  Nuno  Alvarez  foi  muj   notável  e  maravilho- 
fo  companheiro.  E  eftamdo  aíli  Nuno  Alvarez  com  eítes  fenho- 
res  ,  hordenarom    fua  hida  em  efta  guifa  :    reparti rom   certos 
capitaaes  que  levaíTem  a  avamguarda  ,  e  com  elles  Gomçall© 
Vaafquez  Dazevedo  ;  e  por  que  emtemderom  que  aimda  po- 
diam hir  fem  empacho    dos  emmijgos    ataa  Elvas  ,   hordena- 
rom que   todollos  homeens  de  pee  e  carriagem  foíTem  pello 
caminho  dereito  amte  a  avamguarda  y  regidos   e  comçertados 
pêra  qual  quer  coufa  que  lhes  aveheíTe  ;  e  affi  partirom  aa  fe- 
gumda  feira  :  e  himdo  aíH  pello   caminho ,  chegamdo  a  huum 
foveral  ,  que  he  amtre  Villa  Viçofa  e  Elvas,  aaquem  do  cam- 
po homde  jaz  Villa  Boim  ,  Nunallvarez    fe  fahio  do  caminho 
a  cuidar  no  que  lheprazia,  per  aquelle  foveral  :  e  himdo  aíli 
cuidamdo  ,    oolhou  por  deamte  pello    caminho   comtra  huu- 
mas  aldeãs  altas,   que  fom  acerca  de  Villa  Boim  ,  e  vio  nas 
ladeiras  a  carriagem  e  homeens  de  pee  ,  que  hiam   hordena- 
dos  ,  como  compria  ;  e  o  foi  fahia  eítomçe  ,  por  que  era  bem 
pella  manhaa  ,    e  dava  nas  lamças  aos  homeens    de  pee,  de 
guifa  quefeu  relluzir  os  fazia  parecer  homeens  darmas ,  poftos 
em  aazes,  come  muj  ta  gemte  em  batalha.  Nunallvarez  como 
eito  vio  de  fofpeita ,  nom  fe  lembramdo  da  carriagem  que  hia 
deamte ,  leixou  o  cuidar  em  que  hia  pemíTamdo  ,  e  pollo  de- 
feio  que  levava  na   batalha  ,    de  que   avija  gram  voomtade  , 
outorgoufelhe  o  coraçom  que  aquel  era  o  meeftre  de  Samtia- 
go  de  Caftella  ,    que  ja  vijnha    com  fuás  gemtes  preítes  ,  e 

co- 
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como  eito  comçebeo  em  fua  voomtadc  ,  voltou  a  gram  pref- 
fa  ,  dizcmdo  aos  que  vijnham  na  avamguarda  :  *>  Boas  novas, 
í»  fenhòrés  ■»> :  e  elles  aballarom  pêra  elle  ,  dizemdo  :   ,,   li  que 
•>•>  novas  fom  cíTas ,  Nunallvares  » ?  »  Senhores,  diíTe  e!lc  ,  di- 
p>  goros    que    vos  teemdes  aqui    o  meeftre    de  Samtiago    de 
->•>  Gaftella  ,   o  qual  vem  preft.cs  pêra  vos  poer  a  batalha  ;  aílí 
j>  que  cfcufado  he  voflb  trabalho  de  o  mais  hirdes  bufcar  »: 
e  elles  tddos  ledamente  refponderom  que  de  taaes  novas  lhe 
prazia   mujto,  damdo  mujtas  graças  a  Deos  ,   no   qual  efpe- 
ravom  que  os  ajudaria  comtra  elle.  Nunallvarez  como  iíto  fol- 
iou  com  elles,   fem  mais  deteemça  fe  foi  rijamente  a  reguar- 
da  omde  vijnha  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo  ,  e  deulhe  aquel- 
las  meefmas  novas;  e  Gomçallo  Vaafquez  como  as  aílí   ouvio  , 
nom  pode  tam  ledo   feer  ,    que  nom   diífeífe   eftas   palavras  ? 
as  quaaes   a    moor  parte    dos  que   eram    prefemtes  ouvirom  : 
3»  Bem  fabia  eu,  que   mujto  era  maa  ca  vehemos  ,  pêro  ara- 
3>  te  lho  eu  dixe  »  :  e  pregumtou  a  Nunallvarez  fe  era  ver- 
dade o  que  dizia ,  e  el  creemdo  que  era   da  guifa  que  cuida- 
ra ,  refpomdeo  que  fi ;  pêro  que  vio  que  Gomçallo  Vaafquez 
de  taaes  novas  era  pouco  contemte  ,  ouve  vergonha  ,  e  nom 
lhas  quifera  teer  ditas  (');  e  aííi  como  vehera  rijo  ,  aífi  fe  tor- 
nou pêra  a  vamguarda  homde  avija  dhir  :  e  himdo  todos  por 
deamte  naquella  i  hordenamça  ,  acharom  que  nom  era  nada  do 
que  Nunallvarez  diífera  ,  da  qual  coufa  a  mujtos  prouguc  ,  e 
chegarom  aííi  ataa  Eivas.  E  elies  alli  pêra  averem  comíTelho 
da  maneira    que  avijam    de  teer  ,    veolhe   certo  recado  ,    co- 
mo o  íffamte  Dom  Joham   que  amdava  em  Caítella  ,    vijnha 
com  mujta  gemte  M  de  cavailo  e  de  pee  ,  em  ajuda  de  Dom 
Fernamdoforez  ,  que  elles  hiam  bufcar.  Eftonçe  ouverom  acor- 
do  que  nom  foíTem  mais  por  deamte ,  c  que  fe  tornaífem  pê- 
ra fuás  fromtarias  ,    do  qual    conífclho  Nunallvarez   foi    muj 
anojado  ,  e  bem   moftrava  que   fe    o  poder  em  el  fora  ,  dou- 
tra  cruifa    hordenarom   feu  feito  :     e  partidos  elies    aa  quinta 
feira,  ao  fabado  feguinte,  que  eram  treze  dias  do  dito   mes, 

che- 
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chegou  o  Iffamte  Dom  Joham  com  o  meeftre  de  Samtiago  , 
e  Dalcamtara  ,  com  ma j tas  gemtes  comíigo  ,  e  çercarom  a 
villaDelvas,  ejouverom  fobrella  vijmte  e  cinquo  dias,  e  le- 


vam tarom  ícu  arreai ,  e  foromíTe. 


CAPITULO    CXXÍ. 

Como  NimaJlvarez  mamáou  requeftar  Joham  Dazores , 

filho  do  meeftre  de  Samtiago  ,  e  a  razom  por 

que  fe  demoveo* 

OUamdo  Nunallvarez  vio  que  aquel  jumtamento  fe  desfa- 
^  zia  ,  e  que  cada  huuns  capitaaens  fe  tornavom  a  fuás 
fromtanas  ,  foi  muj  anojado  ,  como  diífemos  ;  e  come  ho- 
mem novo  de  gram  coraçom,  que  mujto  defeLiva  fervir  el- 
Rei que  o  criara  ,  des  i  feer  conhecido  e  aver  nome  de  boom  ; 
cuidou  ,  fem  fallamdo  com  outro  nenhuum  ,a  gram  criaçom  que 
elRei  em  el  fezera  ,  e  as  mujtas  merçees  que  feu  linhagem 
avia  dei  recebidas  ,  e  deu  aa  memoria  os  deferviços  que  lhe 
o  meeftre  Dom  Fernamdozores  fezera  em  feu  reino  :  e  como 
el  nom  era  poderofo  de  tamtas  gemtes  que  tornaífe  a  ello  , 
como  lhe  feu  coraçom  mamdava  ,  e  penífou  que  huum  filho 
que  o  meeftre  mujto  amava,  que  chamavom  Joham  Dazores , 
que  o  mamdaífe  requeftar  pêra  fe  matar  com  elle  dez  por  dez ; 
teemdo  que  fe  a  Dcos  prougueífe  de  o  matar  ,  que  faria  gram 
nojo  ao  meeftre  ,  pois  lho  doutra  guifa  nom  podia  fazer;  e 
acomteçemdo  de  feer  o  comtrairo  ,  que  el  averia  por  bem 
empregado  qualquer  avijmento  O)  que  lhe  Deos  dar  quiieífe  , 
pois  era  por  ferviço  de  feu  fenhor  elRei.  E  logo  fem  ma;s 
deteença  pos  em  obra  feu  penífamento  ,  e  mamdou  requeftar 
Joham  Dazores  ,  que  eftava  em  Badalhouçe  com  feu  padre  <2), 
declaramdolhe  em  fua  carta  per  pallavras  ,  quaaes  em  tal  calo 
compriam  ,  que  fe  queria  matar  com  elle  dez  por  dez.  Jo- 
ham 


vi)  uviamemto  T.    (2)    com  feu  padre  Fernam  Dozoiez  ,  meeftre  de  San- 
tiaguo  7". 
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ham  Dazores  era  boom  cavalleiro ,  e  de  grani  coraçom  ,  e  le- 
damente  reçebeo  fua  requefta ,  moftramdo  que  de  lhe  feer  fei- 
ta lhe  prazia  mujto  ,  elcolhemdo  logo  pêra  ello  aquelles  que 
com  el  avijam  de  feer.  Nunallvarez  tamto  que  ouve  feu  re- 
cado que  lhe  prazia  demtrarem  em  campo ,  foi  dello  tam  le- 
do ,  que  mais  doutra  coufa  nom  M  podia  feer;  e  trabalhouffe 
logo  daver  nove  companheiros ,  e  com  el  avijam  de  feer  dez  • 
e  ouveos  de  lua  criaçom  e  voomtade  ,  a  faber  ,  Martinha- 
nes  de  Barvudo  _,  que  emtom  era  comendador  de  Pedrofo  ,  e 
depois  em  Caftella  meeílre  Dalcantara  ;  e  Gomçaileannes  Daa- 
vreu  ,  que  emtom  era  fenhor  do  Caftello  da  Vide  ;  e  Vaaí- 
co  Fernamdez  ,  e  Aííonfo  Perez  ,  e  Vaafco  Martijns  do  Ou- 
teiro ,  e  outros ,  per  todos  nove  ;  e  com  eftes  pardo  el  graa- 
damente  do  que  avija  ,  de  guifa  que  forom  comtemtos  ,  e 
mujto  mais  o  eram  por  o  gramde  amor  que  lhe  avijam.  Nu- 
no Alvarez  como  os  teve  preftes  ,  queremdo  que  efta  obra  nom 
fe  perlomgaííe  ,  mamdou  logo  a  Caftella  pedir  falvo  comdu- 
to  ,  affi  do  Iffamte  Dom  Joham  ,  que  na  comarca  eftava  ,  co- 
mo do  meeftre  Dom  Fenu.mdazores ,  per  amte  o  qual  a  re- 
quefta era  asijnada  ;  e  dambollos  fenhores  lhe  veo  falvo  com- 
duto,   qual  compria  pêra   tal  feito. 

CAPITULO    CXXII. 

Como  elRei  Dom  Femamdo  foube  parte   da  requefta  de 

Nunallvares ,  e  mamdou  a  feu  irmaao  que  lho 

nom  comjjemtifje. 


FAzemdoíTe  Nunallvarez  prefles  pêra  dar  fim  a  fua  requef- 
ta ,  pareçialhe  o  dia  tarde  que  avia  de  feer  acabada  :  e 
teemdo  ja  pêra  ello  preftes  feus  companheiros,  e  concertado 
todo  o  que  mefter  avja  ,  fallou  com  o  prioi  feu  irmaao  ,  di- 
zemdo  em  efta  guifa:    »  Irmaao  fenhor,  bem  íabees  a  obra 

"  que 
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m  que  ei  começada,  e  como  a  Deos  graças ,  daquello  que  me 
11  taz  mefter  ,  nemhuuma  couía  fallcçe  ;  e  porem  vos  peço  por 
>>  merçee,  que   me  dees  lcçcnça  pêra  me  com  a  ajuda  de  Deos 
"  aver  delia   de  defembargar  »,    E  o  priol   rijmdo  com  ledo 
fembramte  ,  lhe  refpomdeo  defta  maneira:  n  Irmaíío,  bem  veio 
vofla  voomtadé  que  he  boa  ;  mas  eu  com  razom  vos  poíTo  di- 
zer aquello  que  le  coíluma  dizer  em  exemplo  ,  dizemdo  que 
ai  cuida  el  bayo  ,   c  ai  cuida  quem  o  fella ;  e  efto  vos  digo 
por  tamto,   vos  feede  certo,  que  elRei  meu  fenhor  foube 
>»  parte  da  obra  em  que  amdavees  ,  e  fegumdo  parece  pello  que 
3'  me  eícrepveo ,  a  cl  nom  praz  que  tremetaaes  dello  ,  e  man- 
j»  dou  a  mim  que  vos  nom  deffe  logar  ,  e  em  cafo  que  o  fazer 
"  quifeíTees  ,  que  vo  lo  nom  comíTemtiíTe  :  porem  vos  rogo  que 
»  difto   nom   curees  mais  ,  e  que  vos  façaacs  preftes  pêra  vos 
>>  liir  comigo  ,   por  que  elRei  mania  que  chegue  logo  hom- 
»  de  el  efta  ,  e  hiremos  ambos  de  companhia  »».  Nuno  Alvarez 
quamdo  efto  ouvio ,  pefoulhe  mujto  de  voomtadé ,  ebem  deu 
a  cmtemder  ao  priol  feu  irmaao  ,  que  nom  cria  que  lhe  el- 
Rei tal  recado  mamdaíTe ;   mas  que  el  lho  dezia  de  feu  ,  por 
o  defviar  do  que  fazer  queria.  O  prior  pollo  fazer  certo  ,  lhe 
moftrou  emtom  carta  que  lhe  elRei  fobrello   mamdara.    Nu- 
nallvarez   quamdo  a  vio  ,  creeo  o  que  lhe  feu  irmaão  dezia  : 
emtom  diífe  ,  que  pois  afB  era  ,   que    el  nom  fahiria  de  man- 
dado delRei  ,    pofto  que  foífe  mujto  comtra  fua  voomtadé, 
e  que  lhe  prazia    mujto  de  fe  hir  com  el  a  çafa  delRei :  e 
logo  fe    o  prior  fez   preftes ,    e  partirom  ambos    de  compa- 
nhia. 
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CAPITULO    CXXIII. 

Do  que  elRei  dijje  a  Nunattvarez  em  feito  defua  requef- 
ta ,  e  das  razooes  que  lhe  refpomdeo. 


Priol  e  Nunallvarez  chegarom  a  Lixboa  omde  elRei  ef- 
tava ,  e  tamto  que  elRei  vio  Nunaivarez ,  pregumtoulhe 
como  eftava  fua  obra  que  avia  começada  com  Joham  Dazores  , 
filho  do  meeftre  de  Samtiago  de  Caftella  :  •>•>  Senhor,  difle 
j>  Nuuallvares ,  a  voíla  merçee  o  fabe  também  e  melhor  que 
j>  eu  ».  Emtom  fallou  elRei,  e  diiTe  :  »  De  verdade  faziees 
5>  ifío  que  aílí  começaftes  »  ?  Par  Deos  ,  fenhor,  de  verdade, 
jj  diffe  elle ,  e  com  boom  defejo  >j,  E  elRei  lhe  preguntou. 
qual  era  a  razom  ,  por  que  fe  a  ello  movia  :  refpomdeo  Nu- 
nallvarez,  e  diíle:  »  Senhor,  a  voíTa  merçee  íaiba ,  que  por 
eu  feer  voíTo  criado  ,  des  i  por  as  mujtas  merçees  que  meu 
padre,  e  meu  linhagem,  e  eu  illb  meeímo  de  vos  avemos 
recebidas  ,  e  emtemdo  receber  mais  ao  deamte  ,  ei  gram- 
de  voomtade  de  vos  fervir  em  coufa ,  que  vos  ouveíTees 
de  mim  por  bem  fervido:  e  comíijramdo  eu  como  o  meef- 
tre  de  Samtiago  de  Caftella  vos  ha  feitos  alguuns  defervi- 
ços  em  eíla  guerra  ;  e  como  eu  nora  fom  em  eílado  de 
tamtas  gemtes  ,  nem  em  tal  maneira  ,  que  lho  por  ora  de 
prefemte  doutra  guifa  pofla  vedar ;  e  veemdo  como  Joham 
Dazores ,  feu  filho  ,  he  muj  boom  cavalleiro  ,  e  quel  muj— 
to  ama  ,  cuidei  de  o  requeftar ,  como  de  feito  fiz ,  pêra 
me  matar  com  el  dez  por  dez  ,  como  a  voíTa  merçee  bem 
fabe  :  e  eito  por  duas  razoões ,  a  primeira  ,  fe  a  Deos  prou- 
gueíTe  de  eu  deile  levar  a  melhor,  fazer  nojo  e  gram  def- 
prazer  a  feu  padre ,  em  emenda  do  dampno  que  vos  el  em 
voíTa  terra  fez  ,  pois  que  por  ora  meu  poder  a  mais  nora 
abramge  ;  a  íegumda  ,  pofto  que  eu  hi  falleceíTe ,  emtem- 
do que  falleçia  bem  ,    pois  era    com  minha  homrra  e  por 
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»  voflb  ferviço.  Porem  ,  fenhor  ,  vos  peço  por  merçee ,  quo 
»  todavia  vos   praza  dello ,  e  que  aja  de  vos  logar  e  leçemça 
»  pera  em   cfto  comprir  meu  deseio  ».  ElRci  efeuitou  com 
voomrade  as  pallavras  que  lhe  Nunallvarez  diíTe  ,  c   teenido- 
lho  a  bem,  na  fim  delias  refpomdeo  afll :    »  Nunallvarez,   eu 
>>  vejo  bem  vofla  cmtecmçom  ,  que  foi  c  he  boa  ,  em  cfto  que 
»  fazer  quiriees ,  o  que  vos  eu  mujto  gradeço  ,  e   tenho  em 
»  lerviço  :  e  bem  fom  certo  que  de  tam  boom  criado,  como 
m  eu  em  vos  fiz,  nom  podia  fahir  fe  nam  til  obrai1),  e  outras 
»  melhores  ;    e  efta  feuza  ouve   fempre  cm  vos  ,  e  hei :  mas 
»  quero  que  faibanes  ,  que  a  mim  nom  praz  de  vos  feerdes  em 
»>  tal  feito,  por  que  eu  pera  mais  vos  tenho,  e  pera  mayor 
»  coufa  de  voíTa  homrra  ,  que  de  emtrardes  em  tal  requefta , 
»  de  que  fe  vos  podia  feguir  perijgo  ,   e  nom  muj  gramde 
»  homrra  ,  o  que  eu  nom  quiria ;  ca  vos  e  outros  taaes ,  tem- 
*»  po  e  logar  averees  ,  prazemdo  a  Deos ,  peramte  mjm  em 
»  huuma  batalha  ,    ou  em  outros  gramdes  feitos,  provardes 
»  voíTa  <2)  ardideza  e  voomtade  ,  omde  fei  que  nom  falleçerees  ; 
>»  e  quamdo  eito  for,   terrei(')eu  mais  razom  e  aazo  de  vos 
»  fazer  merçees ,  e  acreçemtar  ,  como  he  meu  defeio :  e  po- 
j>  rem  de  poerdes  maao  em  tal  requefta  nom  me  praz,  ante 
»  vos  mamdo  que  o  nom  façaaes  ,  nem  curees  mais  dello  Í4)  j>. 
Nunallvarez  quamdo  vio    a  teemçom  delRei  ,   defprouguelhe 
dello,  e  ficou  muj   quebramtado ;  e  affi  ouve  fim  fua  requefta 
por  que  mais  nom  pode  fazer. 
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CAPITULO    CXXIV. 

Como  as  gallees   de  Portugal  for  om  bufe  ar  as   deCajlel- 
la ,  e  como  as  acharom  no  porto  de  Saltes. 

COmo   em  cima  avemos   tocado,  cada  huum  dos  Reis  no 
começo    deita  guerra    fe  trabalhou   de  fazer   armada    de 
gallees,  e  forom  as  mais  que  cada  huum  eftomçe  pode*'5  ar- 
mar  ;  ca  elRei  de  Caítella  armou  dez  e  fete  em  Sevilha  ,  e 
elRei  de  Portugal  armou  vijmte  e  huuma  em  Lixboa  ,  e  hnrrn 
galliota  ,  e   mais  quatro    naaos    que  hiam    com  ellas  :    e  por 
quamto  per  '<->  eftas  gallees  que  elRei  Dom  Fernamdo  armava  , 
nom  avija  abaítamça  de  galliotes  ,  mamdava  elRei   trager  dos 
outros  logares  do  reino  mu  j  tos  homeens  prefos  pêra  ellas  ,  e 
tragiam  os  baraços  cheos   delles  ,  e    emtregavomnos   aos  al- 
caides das  gallees  ;  e  deita  guifa   forom  em  breve  tempo  ar- 
madas ,  como  quer  que  todos  avijam  por  gram  mal ,  tomarem 
os  lavradores   e  as  outras  pobres    gentes  ,  e  meteremnas    nas 
gallees  defta  guifa  ;  porem  foi  aíE  feito   como   elRei  mam- 
dou  ,    e  ellas  prcítes  de  todo  o  que  compria.  Almiramte  era 
deita  frota  o  comde  Dom  Joham  AfFoníTo  Tello ,  irmaâo  da  Rai- 
nha ,  e  hia  na  gallee  que  chamavom    a  real  ,    e  çimquoemta 
homeens  darmas   comíigo  :  por  capitam  hia  Gomçallo  Temr- 
reiro  ,    em    outra  gallee   muj  bem  corregida  ;   e  por  patroões 
cada    huum    de  fua  hiam  ,    Stevam  Vaaz  Philipe  ,  Gonçallo 
Vaafquez  de  Meloo  ,  Airas  Perez  de  CaamoÕes  ,  Joham  Alva- 
rez ,  comendador,    irmaão  de   Nunallvarez  ,  AífoníTo   Eítevez 
Daazstmbuja  ,  AfFoníTe  Annes    das  leis  ,  Gil  Eíteves  Farifeu , 
Rui  Freire  Damdrade  ,  Alvoro  Soarez  ,  Fernam  de  Meira  ,  e 
outros  que  nom  curamos  de  dizer.    As  gallees  e  naaos  pref- 
tes  de  todo  o  que  lhe  compria,  partirom  de  Reítello  nome/ 
de  junho  ,  omze  dias  amdados  delle  ,  e  chegarom  ao  Algarve, 
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coita  de  Portugal  ,  cm  bufea  das  gallees  de  Caítclla  ,  que  ja 
bem  fabiara  que  amdavom  pcllo  mar  dias  avia.  Das  gallees 
que  em  Sevilha  íorom  armadas,  era  capitam  Fernam  Samchtz 
de  Thoar  ,  c  chegou  com  ellas  ataa  o  Algarve  ;  e  quamdo 
ouve  novas  que  as  de  Portugal  hiam  pêra  alia  ,  nom  embar- 
gando que  foffe  aflàz  de  boom  e  ardido  cavalleiro  ,  pêro  rc- 
çeamdo ,  como  era  razom,  a  avamtagcm  das  mais  çunquo  gal- 
lees e  quatro  naaos  ,  que  as  de  Portugal  levavom  comíigo  , 
nom  quis  alli  atemder  ,  e  tornouíTe.  Os  Portuguefes  quamdo 
chegaram ,  hiam  ja  alguumas  gallees  mimguadas  dauga  ,  e  por 
que  fouberom  novas  que  pouco  tempo  avija  que  as  gallees 
de  Caílclla  partirofn  ,  por  temor  que  ouverom  delias  ,  diíTerom 
que  fe  nom  deteveíTem  mais  em  na  tomar ,  mas  quem  augua 
levaíTe  ,  partiíTe  com  as  outras  que  a  norn  tijnham,  e  logo 
as  íeguiíTem  fem  fazer  mais  deteemça  :  e  eito  foi  affi  trigofa- 
mente  feito  ,  que  nom  curarom  de  fallar  como  aviam  de  fa- 
zer  ,  nem  poer  avifamento  ('),  nem  hordenamça  de  pelleja  ,  por 
que  ja  lhes  parecia  que  aas  maãos  os  tijnham  tomados,  íem 
deienfíbm  que  os  outros  por  11  teveíTem  ;  e  eíte  foi  o  primei- 
ro aazo  da  delavemtuira  ,  que  aviam  daver  :  e  himdo  ellas  affi 
aas  vellas  com  mimguado  vemto  ,  que  todas  aviam  por  for- 
tuna emcamjnhar  o  que  delias  hordenado  tijnha  ,  deu  eftomçe 
tam  gram  vifta  a  alguuns  pefeadores ,  que  a  duas  e  três  legoas 
virom  boyas  de  redes  que  no  mar  jaziam  ,  e  fem  mais  fal- 
lar nem  pedir  lcçemça,  decerom  os  treus  tomando  os  remos, 
e  partiromíTe  da  companhia  oito  gallees  ,  que  remarom  pêra 
alia  :  as  outras  feguimdo  viagem  com  efcaíTo  vemto  ,  começa- 
rom  de  ficar  duas  que  eram  pefadas ,  e  muj  maas  de  vella  ,  a 
faber ,  a  de  Gil  Louremço  do  Porto  ,  e  a  de  Gomçallo  Vaaf- 
quez  de  Melloo  ;  affi  que  as  doze  hiam  foos  diamte  ,  fem 
mais  companhia  de  naaos  nem  gallees.  Himdo  elles  affi 
defta  guifa  ,  feemdo  ja  horas  de  meo  dia  ,  virom  os  maf- 
tos  das  gallees  de  Caftella  ,  que  jaziam  lomge  arvorados ,  em 
huum  lugar  que  chamam  Saltes ;    e  diíTe  AíFoníTe  Anes    das 
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leis  que  as  primeiro  vio  :  "  Senhor  ,  boas  novas  ,  ca  aquj 
»  reemdes  a  frota  de  Caftella,  que  vijrnos  bufcar  »:  elle  amai- 
nou logo ,  e  todallas  outras  gallees  callarom  as  vellas  ;  as 
gentes  começarom  de  ferver  na  gallee  do  comde ,  trabaiham- 
do  cada  huum  de  fe  armar  e  fazer  preftes  :  >»  Senhor ,  difle 
■>->  AffoníTc  Annes ,  nom  vos  triguees  pêra  pellejar,  mamdaae 
?)  chamar  aquellas  gallees  per  efta  galliota  ,  e  daae  de  bever 
>i  aa  companha  ;  ca  tempo  terees  pêra  vos  armar ,  e  gaanhar 
»  homrra  ,  como  defejaaes  ".  O  almiramte  nom  curamdo  dif- 
to  ,  armavomíTe  todos  quamto  mais  podiam  :  AífomíTe  An- 
nes e  os  outros  ,  quamdo  aquello  virom  ,  trabalharom  todos 
de  fe  armar  coma  el  fazia  ,  pefamdolhe  mujto  porem  do 
geito  que  em  tal  feito  queria  teer. 

CAPITULO     CXXV. 

Como  as  gallees  de  Portugal  pellejarom  com  as  de  Caf- 
tella ,  e  jorom  vemçidas  as  de  Portugal, 
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Uamdo  as  gallees  de  Caftella  virom  que  eftas  doze  que 
hiam  deamte  ,  faziam  moftramça  de  pellejar  com  ellas  , 
forom  muj  ledos  deosvijr  receber;  veemdo  que  a  avamtagem 
que  os  Portuguezes  por  íi  tijnham  damte  ,  ficava  a  elles  per 
tal  pelleja  ;  ca  homde  aa  primeira  eram  tantas  por  tamtas  e 
mais  çimquo  de  recoflb  ,  que  as  de  Portugal  tijnham  ,  ficarom 
eítomçe  todas  iguaaes  e  çinquo  de  melhoria  aos  Caftellaãos» 
Mas  quem  fe  nom  efpamtara  de  tal  novidade  dardideza ,  a  qual 
quer  íifudo  mujto  de  prafmar ,  teer  o  conde  fua  melhoria,  c 
ajuda  tam  preftes  das  outras  gallees,  e  per  fouteza  deforde- 
iiada  com  cobijça  de  gaanhar  homrra,  dar  a  avamtagem  que 
tijnha  por  li,  em  ajuda  de  feus  emmijgos  :  e  ja  nom  he  de 
negar  que  pellejamdo  tamtas  por  tamtas  ,  cada  huuns  ave- 
riam  que  fazer  por  fua  homrra ,  moormente  aazar  que  cobraí- 
fem    os  outros  tal  melhoria  fobrelles  ,    ifto  certamente  nom 
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foi  fouteza  ,  mas  foi  íamdia  profumçom  ,  come  homem  que 
numea  le  em  outra  tal  vira,  nem  prezava  aviiamentos ,  nem 
comflelho  de  nenhuum  :  e  delia  guifa  lem  mais  hordenamça  , 

nem  outro  regimento  boom  que  tcvcíTe  ,   remou  a  gallee  do 
comde  comtra  as  de  Caftella  ,  dizcmdo  aas  outras  que  fezef- 
(em  aia  come  clle.   O  almiramte  de  Caítelia  Fcrnam  Samchez, 
mais  aviíado   e  fages  em  tal  obra.,    como  aquel  que  ja  fora 
em  femelhamtes  feitos  ,    tragia  as  gallccs  todas  em  efcalla, 
iguaaes  em  batalha,  e-el  na  meatâde ;  e  como  chegaram  huu- 
mas  aas  outras  ,  aferrou  cada  huuma  com  fua  ,   e  duas  de  cada 
parte,   e  afaílaromfTe  de  recoíTo ;  e  homde  compria  ,  moftrj- 
vom  fua  ajuda  ,  e  ferimdoíTe    de  boamente  cada  huuns  como 
melhor  podiam  ,  pella  regra  de  dous  a  huum  ,   começaram   de 
ie  vemçcr  as  gallees  de  Poitugal  ;  porem  que  taaes  ouve  hi , 
que  tres  vezes  forom  emtradas ,  e  três  vezes  deitaram  os  em- 
mijgos  ;  e  como  huuma  era  veemçida  ,  leixavamna  fobre  a  am- 
cora  ,  e  remavom  rijamente  contra  outra  ,  e  affi  as  desbarata- 
ram  todas.    As  outras  gallees  que  alçavam   as  redes  ,    quam- 
do  as  virom  pelleiar  defta  guifa  ,  remaram  comtra  ellas  por 
as  ajudar  ;  e  quamdo  chegaram  ,  eram  ja  as  outras  acerca  to- 
das veemçidas;  e  forom  eftas  oito  melhores  de  veemçer ,  que 
as  doze  primeiras,  com  que  ja  pelleiarom.  E  começouíTe  efta 
pelleja  a  horas  de  vefpora,   e  durou  ataa  cerca  da  noite  ,  na 
qual  íorom  dhuuma  parte  e  dooutra  mujtos  feridos  e  poucos 
mortos  ,  e  as  gallees  de  Portugal  desbaratadas   todas  ,   falvo  a 
gallee  ,  em  que  hia  Gil  Louremço   do  Porto  ,    que  nom  quis 
chegar  quamdo   eito  vio  ,    e  fogio  pêra  Lixboa  ,  damdo  no- 
vas aas  naaos  ,  que  difto  parte  nom  fabiam  ,  que  fe  tornaífem  , 
e  nom  foíTem  alia:  e  foi  efta  batalha  huuma   terça  feira  ,  dia 
de  Samta  Juíta  ,  dez  e  fete  dias  do  dito  mes.  A  frota  de  Gaf- 
tella fez  faber  a  Sevilha  ,  como  levavom  as  gallees  de  Portu- 
gal tomadas ,  e  fahiam  as  donas  e  quamtas   podiam  aver  bar- 
cas cbatees,  a  veer  como  as  levavom  ,  com  os  pemdoões  ar- 
raftamdo  pella  augoa  ,  como  hc   coítume  ;  e  forom  as  gentes 
emtregues    no  curral  das  taraçenas    de  Sevilha  ,  lamçamdo  a 
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todos  ferros,  pofto  que  muj  tos  foífem  ,  falvo  ao  comde  e  a 
Gomçallo  Temrreiro  ,  que  forom  levados  a  cafa  delRei. 

CAPITULO     CXXVI. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  foube  novas ,  que  a  [tia  frota 

era  perdida, 

CHegou  a  Lixboa  a  gallee  que   fogio  ,    e  nom  fe  foi  lo- 
go dereitol,)  aa  cidade,  mas  poufou  mujto  preto  Dalma- 
daa  ,    lamçamdo  a  amcora  fem  fahir  fora  ;    e  os  que  a  virom 
vijnr    daquefta    maneira,  logo  fofpeitarom  feu  maao   aqueeçi- 
mento  ;  porem  aguardavom  que  gallee  poderia  feer,  ca  aim- 
da  nom  eram  bem  certos  ,  fe  era  de  Portugal ,  fe  era  de  Caf- 
tella  :  e  elles  como  poufarom  ,  começarom   de  fe  depenar  to^ 
dos,  e  com  altas  vozes  faziam  gram  doo.   As  gentes  da  cida- 
de, e  quamtos  eito  virom,  bem  emtemderom  logo  ,  como  era 
verdade    que  a  frota  era  de  todo  perdida  ;  e  começarom  a  fa- 
zer gram  pranto ,   aíli  homeens   como   molheres ,  cada  huum 
por    aquelíes    a   que  bem   queriam.    Emtom    fe  meterom  em 
barcas  e  batees  ,  e  foram  faber  que  novas  tragia  (2) ,  e  foilhe 
recomtado  pelo  meudo,  da  guita  que  fora  feu  trifte  aqueeçi- 
mento.  O  doo  foi  muj  gramde  nom  foomente  na  cidade ,  mas 
em  todollos  logares  ,  donde  gemtes  em  ella  forom  emvjadas  ; 
cuidamdo  que  quamtos  nella  hijam  ,  todos  eram  mortos  ,  pof- 
to que  lhos  da  gallee   diíTeíTem,  que  nom  erão  falvo  cativos. 
ElRei  Dom  Fernamdo  eítava  em  Samtarem  ,  quamdo  lhe  em 
outro  dia  chegou  tal  recado  ;  e  el  que  efperava  ,  eftamdo  muj 
ledo  ,  que  a  fua  frota  lhe   avia  de  trager  tomadas   as  gallecs 
de  Caftella  ,    foube  emtom   per  certas  novas  ,  como  as  fuás 
com  as  gemtes    eram  todas  filhadas  ,  falvo  aquella  que   fugi- 
ra ,  que  nom  fora  na  pelleja.  E  ouve  elRei  por  ello  tam  gram 
nojo  ,   quamto  bem  podees  emtemder  que  por  tal  razom  de- 
via 

(i)  dereita  7".     (2)  craziam  T. 
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via  filhar.  Muito  tijnha  clRei  gram  razom  de  tomar  deltem- 
perado  nojo  por  tal  comtrairo  aquccçimento :  primeiramente 
por  a  gram  deíbmrra  que  cm  tal  feito  recebia ,  feemdo  el  come- 
tedor  da  guerra  ,  creendo  aaver  vimgamça  dos  nojos  paíTa- 
dos  :  aalcm  (0  deílo  a  perda  de  tamtas  gemtes  ,  que  lhe  faziam 
mingua  por  a  guerra  que  começada  tijnha  ;  ca  eram  bem  leis 
mil  peffbas  ,  amtre  cavalleiros,  e  eleudeiros  ,  e  marcamtes ,  e 
outras  gemtes;  des  i  perda  de  fereemta  mil  dobras,  que  vai- 
liam  as  gallees  com  fuás  efquipaçoóes  :  aíH  que  poemeto  eftas 
coufas  e  outras  em  pefo ,  era  feu  nojo  cada  vez  mais  dobra- 
do. A  Rainha  que  o  aíli  vio  triíte  ,  como  era  oufada  e  mujto 
fallador ,  diíTe  huum  dia  comtra  eiPvei  em  efta  guifa  :  »  Por 
>>  que  vos  anojaaes  aíli,  fenhor,  por  a  perda  de  voífa  frota, 
j>  e  como  outras  novas  efperavees  vos  delia ,  fe  nora  eítas  que 
»  vos  veherom  ?  Digo  vos ,  fenhor ,  que  numea  eu  outras  no- 
5»  vas  efperei  delia  em  minha  voomtade ,  falvo  eítas  que  ago- 
?>  ra  ouço:  por  que  como  eu  vj  W  que  vos  mandavees  trager 
?>  os  baraços  cheos  de  lavradores  e  de  meíteiraaes  ,  e  os  mam- 
5)  davecs  meter  em  ellas,  com  outros  agravos  que  faziees  ao 
?>  poboo  ,  fempre  eu  cuidei  em  minha  voomtade  ,  que  tal 
?»  mamdado  vos  avija  devijnr  delia,  como  vos  veo  ».  EIRei 
callouíTe  nom  damdo  a  eito  repolta  ,  e  mujtos  fallavom  am- 
teífií?)  dizemdo  ,  que  a  Rainha  diíTera  muj  bem. 

CAPITULO     CXXVII. 


Como  o  Ijfamte  Dom  Joham  foliou  com  alguuns  Por- 
tuguefes  que  lhe  dejjem  Lixboa ,  e  nom  fe  comprio 

como  el  qulfera. 

ELRei  de  Caftella  em  eíte  córneos  avia  emtrado  per  Por- 
tugal ,    e  cercara  huum  caítello    que  chamam  Almeida  ; 
e  tcemdo  aimda  o  cerco  fobrelle  ,  chegaromlhe  novas  como 
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a  fua  frota  desbaratara  a  de  Portugal ,  e  que  trouverom  as  gal- 
lees   e  toda  a  gemte  delias    cativos    a  Sevilha.    ElPvei   ouve 
gram  prazer  com  tal  recado ,  aífi  por  a  homrra  e  veemcimento 
que  ouvera  ,  como  emtemdemdo  que  tijnha  o  mar  por  fi  ,  e  que 
os  Imgrefes  nom    fe  atreveriam    de  vijnr    em    ajuda    delRei 
Dom  Fernamdo  ,    pois  a  frota    de  Portugal  era  perdida.    O 
Iffamte  Domjoham   que  eftomçe  fazia  guerra  peíla  comarqua 
de  Riba  Dodiana  ,  como   foube    a  perda  (')  da  frota  de  Por- 
tugal ,    foifle  apreíTa    a  elRei   de  Caftella  ,    dizemdo  que  o 
leixaíTe  vijnr  a  Sevilha,  por  fallar  com  alguuns  daquelles  Por- 
tuguefes  que  forom  tomados  ;  por  quamto  emtendia  que  am- 
trelles  vijnham  alguuns  taaes  ,  que  lhe  dariam  Lixboa  ,  fe  com 
elles   fobrefto  falJaífe  ;  por  que  eram  naturaaes   da   cidade  ,  e 
os  moores   e  melhores  dos  que  hi  viviam  :  a  elRei  prougue 
defto  mujto  ,  e  deulhe  cartas  quaaes  el  demamdou.  A  poucos 
dias  chegou  o  IíFante  a  Sevilha  ,  e  moftrou  cartas  per  que  ar- 
malTem  as  gallees  que  el  difleíTe  ,  e  lhe  emtregafícm   os  pa- 
troões  que  el  nomeaffe  ;    e  forom  armadas  íeis  gallees    a  feu 
requerimento ,  e   emtregues  dos  patroões  das  gallees  de  Por- 
tugal   eftes  leguimtes  ,    e  outros   que  nomeou  ,  a  faber :  Ste- 
vam  Vaafquez  Fillipe  ,  Gomçallo  Vaafquez    de  Melloo  ,  Af- 
fomíTeanes  das  Leis  ,  Girai  Martins  ,  AífbníTo  Eftevez  Daazam- 
buja,  Gil  Eftevez  Farifeu,  e  outros.    Com  eftes  fallou  o  If- 
famte ,  dizemdo  que  bem   certo  era  se  elles  quifeíTem  ,  que. 
per  feus  criados  e  amigos  el   poderia   cobrar  Lixboa  ,  e  que 
defto  fe  feguiria   a  cada  huum  delles  granules  acreçemtamen- 
tos  e  avamtageens,  que  lhes  fazia  emtemder  per  mujtas  ra- 
zoões  proveitofas ,  com  aíTaz    de  juras  fobrefto  feitas  ;    des  i 
livramento    da   prifom    em    que    eram  ,    fem    remdiçom    ne- 
nhuuma  ,  com  outras  mujtas  prooes  que  a  cada  huum  per  ra- 
zom   moftrava  ,  que  era  per  força   de  fe  lhe   leguirem.  Elles 
diíTerom  ,  que  fazer  tal  coufa  nom  era  em  nem  huum  (2>  delles  , 
nem  aviam  poder  de  o  poer  em  obra,  cfcufamdoíTc  com  muj- 
tas razooes ,  que  o  Iffamte  desfazia  com  outras.    Fero  aaçima 
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per  feu  affícamento  emtrarom  nasgallees,  c  veherom  com  cl- 
le.  O  Iflamte  com  asgallees  amte  Lixboa  ,  como  os  da  çida- 
dade  conhcçcrom  que  eram  de  Caftella,  começarom  de  lhe 
tirar  aos  troons  e  viratoóes  ,  e  qniferam  armar  fobrellas;  eo 
IíFamte  quamdo  efto  vio  ,  tornouíle  pêra  Sevilha  ,  e  levou  os 
patroões  comíTigo  ,  laivo  Affonflcannes  das  Leis  que  lhe  fu- 
gio  em  Almadaan  ,  dizendo  que  o  pofeffem  em  terra  huum 
pouco  ,  por  que  lhe  fazia  o  mar  gram  nojo  ,  e  el  prometeo 
a  huum  eícudeiro  que  o  levava  cm  guarda ,  que  o  caiaria  com 
huuma  fua  irmaá  ,  c  lhe  daria  tal  cafamento  ,  per  que  viveíTe 
homrradamente  ;  e  el  comfemtimdo  em  efto ,  fogirom  ambos  , 
e  aífi  foi  livre  da  prifom. 

CAPITULO    CXXVIII. 

Do  recado  que  elRei  ouve  da  frota  dos  Ingrefes ,  e  co- 
mo chegou  a  Lixboa. 


LRei  Dom  Fernamdo  depois    da  partida  de  Joham  Fer- 
^namdezAmdeiro  ,  quando  veo  a  Eftremoz  com  recado  dos 


Ingrefes,  fegumdo  comtamos  em  feu  logar,  mandou  a  Imgra- 
terra  Louremçe  Armes  Fogaça  ,  homem  avifado  e  de  boa  au- 
toridade ,  feu  chançeller  moor  e  do  feu  comíTelho  ,  e  efto  pê- 
ra emeaminhar  e  firmar  feus  trautos  ,  fegumdo  o  acordo  que 
per  Joham  Fernamdez  emviara  ;  o  qual  era  ,  que  o  comde 
veheíle  em  fua  ajuda  com  as  mais  gemtes  que  podeíTe  jum- 
tar  ,  e  que  trouveffe  comííigo  huum  filho  que  tijnha  de  fua 
molher,  neto  delReiDom  Pedro  de  Caftella,  o  que  matarom 
em  Momtel ,  pêra  caiar  fua  filha  Dona  Beatriz  com  elle  ,  pêra 
ieerem  ambos  herdeiros  e  fenhores  do  regno  depois  de  fua 
morte.  E  eftamdo  elRei  affi  anojado,  por  a  gram  perda  da 
frota  que  avia  recebida  ,  huum  efeudeiro  que  chamavom  Rui 
Cravo ,  que  fora  em  companha  de  Louremçe  Annes  a  Imgra- 
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terra  ,  chegou  a  Buarcos  emhuuma  barchaí'),  e  fahiu  (2>em  ter- 
ra ,  por  levar  novas  a  elRei  de  como  os  ímgrefes  vijnham  etn 
fua  ajuda:  porque  tam  gramde  era  o  prazer  que  elles  em  ten- 
diam que  elRei  averia  de  fua  vijnda ,  que  nom  vijam  o  dia  que 
lho  fezeíTem  faber  ,  por  aver  delle  gramde  alviíTera  ,  e  lhe  dar 
boas  novas.  E  foi  aífi  de  feito ,  que  chegou  Rui  Cravo  a  Sam- 
tarem  ,  e  deu  a  elRei  novas  como  a  frota  dos  Tmgrefes  parti- 
ra de  Preamua,  e  vijnha  pello  mar,  e  que  muj  cedo  ibéria 
em  Lixboa ;  comtamdolhe  que  gemtes  eram  ,  e  quaaes  fenho- 
res,  e  de  que  guifa  ,  e  como  vijnham  corregidos,e  com  que 
voomtade.  ElRei  ouve  gram  prazer  com  eítas  novas  ,  nom 
embargamdo  o  nojo  que  de  prefemte  tijnha ,  por  a  perda  da 
frota  ;  em  guifa  que  tamto  e  muj  to  moor  foi  o  prazer  que 
eftomçe  tomou  ,  que  o  nojo  que  amte  ouvera  ,  quamdo  lhe 
primeiro  veherom  novas  delia  :  e  nom  foomente  eiRei  e  os 
de  fua  cafa  ,  mas  todollos  do  reino  foram  ledos  de  fuavijm- 
da  ,  nom  embargamdo  o  nojo  que  tijnham  ,  fperamdo  per 
elles  de  cobrar  ememda  do  dano  que  dos  Caftellaãos  avijam 
recebido.  Eítamdo  elRei  em  efu  iediçe  ,  chegoulhe  em  ou- 
tro dia  recado  de  Buarcos,  que  ja  a  frota  parecia  no  mar,  e 
elRei  foi  com  ifto  mujto  mais  ledo.  Eftomçe  hordenou  de  se 
partir  pêra  Lixboa  ;  e  amte  que  partifíe ,  como  lhe  chegou  re- 
cado dos  moradores  do  logar^'  que  os  ímgrefes  poufarom  am- 
te a  cidade  ,  partio  logo  apreíTa  huum  (*)  batel ,  e  veoíTe  a  Lix- 
boa ;  e  depois  que  hordenou  as  coufas  que  compriam ,  foif- 
fe  aa  naao  do  comde  ,  que  eftava  muj  nobremente  aportada  , 
e  fallarom  ambos  no  que  lhes  prougue  ,  moítramdolhe  elRei 
dcíTi  boa  graça  ,  e  iíTo  meefmo  aa  comdeíTa  ,  e  aos  fenhores  e 
fidallgos  que  com  el  vijnham  ,  os  quaaes  eram  cites.  Primei- 
ramente nomeemos  eíte  MoíTe  Heimorn  ,  comde  deCambrig, 
filho  lidemo  delRei  Eduarte  Dhimgraterra,  o  velho;  o  qual 
tragia  fua  molher  Dona  Ifabel ,  filha  delRei  Dom  Pedro  Rei 
que  fora  de  Caítella  ,  bem  acompanhada  de  donas  e  domzel- 
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las,e  huuni  feu  filho  pequeno,  que  avia  nome  Eduarte  come 
leu  avoo,  moço  de  hidade  atna  féis  annos  ;  c  vijnha  hi  huuai 
filho  delRei  de  Imgraterra  baíhrdo ,  e  Moííc  Guilhcm  Bcocap 
conide  eftabre  de  roda  a  frota  ,  e  o  fenhor  de  Botarecos  >  e 
Moffe  Mau  de  Gomai  ,  que  era  manchai  ,  e  o  fo  duque  (0  de 
Latiam,  e  Tomas  Simom  alferez  do  duque  Dalamcaftro  que 
trazia  lua  bamdeira  ,  e  o  bifpo  Dacres  ,  e  MoíTe  Canom  hor- 
'denador  das  batalhas,  e  MoíTe  Tomas  Frechete  <->,  e  o  Garro, 
e  Moíle  Joham  Deíhmgues  ,  e  Chico  Novel ,  eMaao  Bornj  , 
e  o  fenhor  de  Caílelnovo  ,  que  era  Gafcom  ,  e  outros  capi- 
taaes  ,  que  dizer  nom  curamos  ;  e  traziam  comfigo  de  gemtes 
darrrus  e  frecheiros  ataa  três  mil,  bem  preftes  pêra  pelleiar, 
aíTaz  de  fremofa  gente,  e  bem  corregidos.  Evijnham  hi  mais 
alguuns  cavalleiros  dos  que  fe  partirom  de  Portugal  ,  quamdo 
elRei  Dom  Fernamdo  trautou  as  pazes  com  elRei  Dom  Hem- 
rique  ,  aífi  como  Joham  Fernamdez  Amdeíro  ,  e  Joham  Af- 
fonffo  de  Beeça  ,  e  Fernam  Rodriguez  Daça  ,  e  Martim  Paulo  , 
e  Bernaldom  ,  e  Joham  Samchez  cavalleiro  de  Santa  Caterina , 
e  outros  ;  e  chegaram  eftas  gemtes  todas  a  Lixboa  em  qua- 
remta  e  oito  vellas  ,  amtre  naaos  e  barchas  ,  aos  dez  e  nove 
dias  de  Julho  da  era  ja  em  cima  eferipta  de  quatro  centos  e 
dez  e  nove  annos. 

CAPITULO     CXXIX. 

Como  o  comde  e  os  outros  capttaaes  forom  apoufemtados 
na  cidade ,  e  da  maneira  que  elRet  com  elles  teve. 

DEpois  que  elRei  acabou  de  fallar  com  o  conde  ,  diffe 
que  era  bem  que  fahiíTem  em  terra  :  e  emtrarom  nos  ba- 
tees  o  comde  e  fua  molher,  e  elles  fenhores,  e  fidallgos  ,  e 
donas  ,  e  domzellas  ,  e  mujta  doutra  gemte  que  com  elles 
vijnham  ;  e  como  forom  na  Ribeira  ,  os  da  cidade  os  recebe- 
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rom  muj  homrradamente ,  fegumdo  elRei  leixava  hordenado. 
E  tomou  elRei  a  comdeíTa  de  braço ,  e  forom  todos  apee  ataa 
egreia  cathedral,  homde  jaz  o  corpo  de  Sam  Viçemte  :  e  como 
fezerom  fua  oraçom  ,  e  fairom  da  fee  ,  eftavom  ja  prcftes  pê- 
ra o  comde  e  fua  molher  ,  e  pêra  as  outras  homrradas  pef- 
foas  ,  beftas  bem  corregidas  ,  como  compria.  E  levou  elRei 
de  rédea  a  comdeíTa  ataa  o  moefteiro  de  Sam  Domimgos  ,  om- 
de  hordenou  que  poufaíTem  ,  e  o  comde  eftabre  e  o  manchai 
em  Sam  Framçifco  ,  e  o  fenhor  de  Botareeos  emSamtoAgof- 
tinho  ;  e  os  outros  fenhores  e  fidallgos  pella  cidade  ,  cada 
huum  fegumdo  compria  ,  falvo  na  cerca  velha.  E  dizem  que 
fallamdo  elRei  ao  comde  na  perda  da  fua  frota  ,  e  da  gui- 
fa  que  avehera  ,  que  rcfpomdeo  el  e  diíTe  :  que  par  Deos 
noin  força  por  aquella  perda  ;  que  quem  ouveíTe  a  terra , 
averia  as  gallees  e  o  mar.  A  Rainha  Dona  Lionor  a  muj 
poucou  dias  partio  de  Samtarem  com  a  Iffamte  fua  filha  ,  e 
os  delRei  e  todollos  da  cidade  a  fahirom  a  receber :  e  ella 
amte  que  foíTe  ao  paaço  ,  foi  fazer  oraçom  a  Sam  ta  Maria  de 
efeada  ,  que  he  no  moeíteiro  homde  poufava  o  comde  ;  e  a  com- 
deíTa de  Cambrig  lhe  veo  fallar ,  e  abraçaromífe  ambas  ,  e  ef- 
pedioíTe  a  Rainha  ,  e  foiíTe  pêra  feus  paaços  ,  e  a  comdeíTa  fi- 
cou no  moefteiro  hu  poufava.  Em  eito  comvidou  elRei  o  com- 
de ,  e  todollos  capitaaes  que  com  el  vijnham  ,  e  a  Rainha  a 
comdeíTa  ,  e  as  donas  e  domzellas  de  fua  companha  ,  e  efte 
comvite  foi  nos  panças  delRei  do  caftello  ,  homde  a  todos 
foi  feita  falia  muj  homrradamente  ;  e  em  fim  da  mefa  foi 
aprefemtado  ao  comde  ,  e  aos  outros  fenhores,  mujtos  panos 
de  fírgo  com  ouro  de  defvairadas  maneiras,  fegumdo  por  el- 
Rei era  hordenado;  e  iíTo  meefmo  deu  a  Rainha  aa  comdeíTa, 
e  molheres  de  fua  cafa  ,  panos  e  jovas  ,  de  que  forom  com- 
temtes.  E  per  outras  vezes  comvjdava  elRei  o  comde  e  os 
outros  capitaaes  ,  e  ho  hija  veer  omde  poufava  el  e  a  Rai- 
nha fua  molher  ,  partimdo  com  o  comde  muj  graadamente , 
e  com  cada  huum  dos  outros  ,  fegumdo  feus  citados.  E  por 
quamto  nos  capitólios  antre  elRei  e  o  comde  de  vi  fados,  huum 
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dellcs  era  ,  que  elRci  deíTe  emeavaligaduras  a  todos  ,  fccmdo 
a  cada  huum  dcfcomtado  do  folldo  que  avia  daver ,  o  preço 
da  bcíta  que  ouvcile  ;  mandou  clRci  chamar  os  fidallgos  e 
comçelhos  de  feu  regno  ,  e  fez  cortes  com  elles  ,  e  acaba- 
das as  cortes,  mandou  elRci  por  todollos  cavallos  dos  acom- 
thiados  de  feu  reino  ,  e  por  quaaes  quer  outras  beiras  que 
foíTem  achadas  ,  afli  muares  come  cavallares ,  pêra  dar  aos  Im- 
grefes; e  per  cfta  guifa  forom  todos  emcavallgados,  e  toma- 
das a  feus  donos  as  melhores  que  hi  avja  ,  fob  efperamça  de 
feerem  pagadas  ,  a  qual  paga  numea  depois  ouverom.  Ao 
comde  mamdou  elRei  huum  dia  doze  mullas  pêra  a  corndef- 
fa  ,  as  melhores  que  fe  efeolher  poderom  ,  felladas  e  emfrea- 
das  affaz  nobremente  ,  e  doze  cavallos  pêra  elle  per  elfa 
meefma  guifa ;  amtre  os  quaaes  hia  huum  gramde  e  fremofo 
cavallo  ,  que  elRei  Dom  Hemrrique  feemdo  vivo ,  mamdara 
em  prefente  a  elRei  Dom  Fernamdo  ,  que  era  o  milhor  que 
eftomçe  deziam  que  avja  na  Efpanha  :  e  eftas  beiras  efeo- 
lheitas  que  derom  aos  Imgrefes  ,  mujtas  delias  avia  taaes  ? 
que  aadur  podia  huum  Imgres  levar  huuma  delias  a  auga  ;  e 
como  forom  em  feu  poder  ,  trautavomnas  de  tal  guifa.,  que 
huum  levava  depois  vijmte  e  trimta  amte  fi ,  como  manada 
de  manflb  gaado. 


CAPITULO    CXXX, 

Como  elRei  declarou  por  o  Papa  de  Roma ,  e  efpofott 
fua  filha  com  o  comde  de  Cambrig, 

SEgumdo  ouvjítes    em  feu    logar  ,    elRei  Dom  Fernamdo 
tijnha  declarado  por  aquel  que  fe  chamava  Clemente  fe- 
ptimo       cuja  parte  favorizava  elRei  de  Framça,  e  elRei  de 
Caltella,  e  alguuns  outros   fenhores :  e  quamdo  os  Imgrefes 
veherom ,  por  quamto  tijnham  com  o  Papa  de  Roma  Urba- 
no 
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no  fexto ,  nom  ouvjam   miíTa  de  nenhuum  frade  nem  clérigo 
Portuguez.  Eítomçe  diíTe  o  comde  a  elRei  ,  que  elvijnha  pê- 
ra o   fervir  e  ajudar  em  fua  guerra  comrra  elRei  de  Caíicl- 
la  ,  que  era  çifmatico  ,  teemdo    com  huum  Papa    que  eitava 
em  Avinhom  ;  e  que  fe  el  quiria  que  o  Deos  ajudaíTe  em  fua 
guerra ,  que  deífe  a  obediemçia  ao  padre  famto  de  Roma  ,  e 
que  deita  guifa  lho  emviava  elRei  feu  fenhor  e  padre  dizer , 
e  todo  o  comfíelho  de  Imgraterra  ;  por  quamto  eram  certos, 
que  aquel  era  verdadeiro  Papa ,  e  outro  nom  :  e  el  difle  que 
lhe  prazia  ,  e  outorgou  de  o  fazer  affi.    E  quamdo  veo  aos 
dez  e  nove  dias  do  mes  dagofto  ,  na  feita  da  degollaçom  de 
Sam  Joham  Baptifta  ,  elRei  Dom  Fernamdo  avemdo  maduro 
comífelho  com  o  arçebifpo  deBragaa  ,  e  outros  leterados  ho- 
meens  de  feu  reino  ,  juramentados   fohre  huuma   oftia   fagra- 
da  na  fee  cathedral  da  dita  cidade  ,    pubricamente  p  refém  te 
todo    o    poboo  ,    declarou  Urbano  fexto  feer    verdadeiro  Pa- 
pa ,  e  outro  nom;   e  ifto  prefemte  os  Imgrefes  ,  e  mujto  ou- 
tro poboo.    E  logo  em  eífe  dia  a  hora  de  terça  ,  efpoíbu  el- 
Rei   fua  filha  a  Iffamte  Dona  Beatriz ,  per  pallavras  de   pre- 
femte ,    com  Eduarte ,   filho  do  comde    de  Cambrig  ,  moços 
mujto  pequenos ;  e  forom   ambos  lamçados  em  huuma  gram- 
de  cama  e  bem  corregida  ,    na  camará  nova   dos  paaços  dei- 
B.ci  ;  e  o  bifpo  Dacres  ,  e  o  de  Lixboa ,   e  outros  prelados  , 
rezarom  fobre   elles  ,  fegumdo  coítume  de  Himgraterra  ,  e  05 
beemzerom.    A  cama  era  bem   emparamentada  ,    e  a  cubrica- 
ma  dhuum  tapete  prelo   com  duas  gramdes  figurac  de  Rei  e 
de  Rainha    na  meatade ,  todas  daljofar  graado  e  meaao  ,  íe- 
gumdo  requeria  homde  era  poíto  :  a  bordadura  darredor  era  to- 
da darchetes  daljofar,  e  dentro  iguaaes  feguras  daljofar  ,  brol- 
ladas  das  linhageens   de  todollos  fidallgos    de  Portugal  ,  com 
fuás    armas  acerca  deífi  :    e  eíte  corregimento    de   cama    foi 
depois  dado  a  elRei  Dom  Joham  de  Caítella  ,  quamdo  cafou 
com  eíta  Iffam  te  Dona  Beatriz,  fegumdo  adeamte  ouvirees  ;  e 
era  avuda  em  Caítella  por  muj  rica  obra,  qual  outra  hi  nom 

avija  : 


d'  £  l  R  e  i  D.  Fernando.  411 

avija  :  e  forom  cites  cfpoíbiros  feitos  com  eíta  comdiçom  > 
que  naojrremdo  clRei  Dom  Fernamdo  fem  avcemdo  Hiho  de 
lua  molher,  que  cite  Duarte  e  fua  efpofa  fobçedeíTem  o  re- 
gno  depôs  lua  morte  ;  outorgando  iíto  todolJos  fidallgos  ,  e  fa- 
zemdolhe  menagem  por  todallas  villas  ,  e  cidades,  e  fortellc- 
zas  do  regno.  E  depois  deito  no  mes  de  fetembro  ,  aos  oito 
dias  delle  ,  foi  pubricada,  prefemte  elRei  e  o  comdc  ,  e  muj- 
tos  íenhores  e  prellados  ,  huuma  letera  do  Papa  Urbano ,  em 
que  privava  de  todo  bem  e  homrra  eccleííaítica  Roberte ,  que 
fe  chamava  Clemente  feptimo  ,  e  iíTo  meefmo  todollos  car- 
deaaes  e  peílbas  leigas ,  que  lhe  davom  comíTelho  e  favor  e 
ajuda  ,  aílí  pubricamente  come  em  afcomdido  ;  fcomumgam- 
doos  que  nom  podeílem  feer  afolltos  fe  nom  pello  (0  Pa- 
pa ,  falvo  íe  fofíe  em  artijgo  de  morte ,  damdo  feus  beens  e 
elles  por  fervos  aaquelles  que  os  tomaíTem  ,  outorgamdolhe 
aimda  aquelles  privillegios  ,  que  dam  aaquelles  que  vaao  em 
ajuda  da  terra  famta. 

CAPITULO    CXXXI. 

Como  elRei  de  Cajlella  ouve  novas  da  vijmda  dos  Im-> 
gr  efes  y  e  da  maneira  que  em  ejlo  teve. 

OComde  Dom  Álvaro  Perez  de  Calho  eftava  em  Elvas 
por  fromteiro ,  fegumdo  ja  teemdes  ouvjdo  ,  e  o  Iffam- 
te  Dom  Joham  feu  fobrinho  ,  que  amdava  em  Caftella  com 
o  meeítre  de  Samtiago  Dom  Fernamdazores  ,  e  o  meeltre  Dal- 
camtara  com  mujtas  companhas ,  tijnham  cerco  fo b reli e, avija 
ja  dias  :  e  quamdo  os  Imgrefes  chegarom  a  Lixboa ,  efere- 
pveo  logo  elRei  Dom  Fernamdo  ao  comde  toda  fua  vijmda , 
e  que  gemtes  eram.  O  comde  muj  ledo  com  eítas  novas  , 
mamdou  dizer  ao  Iffamte  que  o  tijnha  cercado ,  que  fe  lhe 
Tom.  IV.  Fff  com- 
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compiiíTem    algumas  mercadarias,  ou  outras  coufas  de  Imgra- 
terra  ,  que  mamdaíTe  a  Lixboa ,  homde  eíiivom  huumas  pou- 
cas de  naaos    de  lmgrefes   que  eftomçe   veherom  ,    e  que  alli 
acharia  todo  o  que  mefter  ouveíTe.  E  quamdo  ifto  foi  aífi  dito 
efcufamente  ao  líFamte,   começoulTe  a  rogir  pollo  arreai  par- 
te deitas  novas  emcubertamente.  Alguuns  cavalleiros  ouvijm- 
doo  dizer ,  pregumtarom  a  Pêro  Fernamdez  de  Vailafco  ,  que 
era  na  companhia  ,  que  novp.s    eram    aquellas   que  íe  affi  ru- 
giam. "  Que    novas  ham  de  feer  ,  diíTe   el  ?    Som  novas  que 
y>  elRei  Dom  Fernamdo  ha  mais  de  nove  mefes  que  era  pre- 
3J  nhe  dos  lmgrefes  ,  e  pariuhos  agora  em  Lixboa  ,  e  tem- 
j>  nos  comíigo    ».    Eftomçe    hordenarom    de  nom    eftar    alli 
mais  ,  e  partirom  Delvas  huuma  terça  feira  no  mes  dagofto  , 
aveemdo  vijmte  e  cimquo  dias  que   tijnham  o  logar  cercado. 
E  eíta  partida  dizem  que  foi  per  mandado  delRei  de  Caftcl- 
]a  ,  que  tijnha  cercada  Almeida  ,   como  diíTemos  ;  e  quamdo 
foi  certo  davijmda  dos  lmgrefes,  mandou  chamar  eftas  gem- 
tes  que  fe  veheíTem  pereelle  :  e  chegou  o  Iffamre  Dom  Jo- 
ham  ,  e  o  comde  de  Mayorgas  Dom  Pedro  Nunez  de  Lara , 
filho  baftardo  do  dito  Joham  Nunez  de  Lara  ,  fenhor  de  Biz- 
caya,  e  outros  cavalleiros  ,  e  acharom  elRei  nom  bem  faao 
por  eftomçe.  Hora  alguuns  fcrepvem  aqui,  que  feemdo  elRei 
de  Caftella  certo  da    vijmda    dos  Imgreíes  ,    e  que  gemtes 
e  capitaaes  eram,  e  como  nom  embargamdo  que  vijnham  em 
ajuda  delRei  Dom  Fernamdo    contra   feu  regno  ,    que  aalem 
defto  tragiam  voz  e  titullo  do  duque  Dalemcaftro  ,  por  aazo 
de  Dona  Conftamça  fua  molher ,  filha  que  fora  delRei  Dom 
Pedro  ;    que  el  fcrepveo  fuás  cartas  ao  comde  de  Cambrig , 
dizemdo ,  que  fabia  per  certas  novas  como  el,  e  mujtos  boons 
cavalleiros  e  homeens  darmas   aviam  chegado  a  Lixboa  ,  por 
fazer  guerra    e  dano  em  feu  reino  ,    em  ajuda  delRei  Dom 
Fernamdo  ;    e  que  fe    o  elles    fezeíTem    certo    de    batalha , 
que    el  partiria  daquel  logar  ,    o  qual  tijnha  ja  cobrado  per 
preiteíia  ,    e    emtraria  pello    reino  duas    ou  três  jornadas ,  e 
os  efperaria  em  logar  aazado  pêra  lhe  poer  a  praça.    E  que 
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por  quamto  em  cfta  fazom  os  Imgrefes  nom  eram  aimda  em- 
cavalígados  ,  que  nom  derom  repoíh  a  ifto  ;  amte  fezerom 
maao  gafalhado  ao  que  lhe  levou  as  cartas.  EIRei  de  Gallel- 
la  hordenou  eftomçe  de  poer  fuás  gentes  acerca  do  eftremo 
de  Portugal  ,  c  mandava  por  todollos  feus  perçebemdolTc  de 
batalha ,  a  qual  vija  que  fe  nom  podia  efeufar ,  queremdo  os 
Imgrefes  emtrar  em  feu  reino. 


CAPITULO     CXXXII. 

Das  maas  maneiras  que  os  Imgrefes  tijnham  com  os 

moradores  do  regno,  e  como  elRei  nom  tornava (,) 

a  ello  y  por  que  os  avja  mefter. 

EStas  gemtes  dos  Imgrefes  que  diíTemos ,  como  forom  apou- 
femtados  em  Lixboa  ,  nom  come  homees  que  vijnham 
pêra  ajudar  a  defemder  a  terra  ,  mas  come  fe  foíTem  chama- 
dos pêra  a  deftruir ,  e  bufear  todo  mal  e  defomrra  aos  mora- 
dores delia  ,  começarom  de  fe  eftemder  pella  cidade  e  termo , 
matamdo  e  roubamdo ,  e  forçamdo  molheres ,  moftramdo  tal 
fenhorio  e  defprezamento  comtra  todos ,  come  fe  foliem  feus 
mortaaes  emmijgos ,  de  que  fe  novamente  ouveíTem  dafenho- 
rar  ;  e  nenhuum  no  começo  oufava  de  tornar  a  ello  ,  por 
gramde  reçeo  que  aviam  delRei  ,  que  tijnha  mandado  que 
nenhuum  lhes  fezeíTe  nojo  ,  polia  gram  neçeflidade  em  que 
era  pofto  de  os  aver  mefter ;  cuidamdo  el  aa  primeira  muj 
pouco  ,  que  homeens  que  vijnham  pêra  o  ajudar ,  e  a  que 
efperava  de  fazer  graadas  merçees,  teveffem  tal«geito  em 
fua  terra  :  e  porem  quamdo  lhe  alguuns  faziam  queixume 
das  grandes  fem  razoões  ,  que  delles  recebiam ,  fallava  el- 
Rei ao  comde  fobrello  ,  mas  em  todo  fe  fazia  pouco  corre- 
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gimento.  Que  compre  dizer  mais  ,  em  tanta  prcíTa  e  foiei- 
çom  forom  poítos  os  da  cidade  e  feu  termo,  avemdo  delles 
medo  come  de  feus  gramdes  emmijgos  ,  que  o  comde  hor- 
denou  por  guarda  das  quimtaas  e  cafaaes ,  que.  cada  huum 
teveíTe  fenhos  pemdooes  de  fua  devifa  ,  que  era  huum  fal- 
cora  bramco  em  campo  vermelho  j  e  a  quintaã  e  caiai  hom- 
de  os  lmgrefes  nom  achavom  aquel  pemdom  ,  logo  era  rou- 
bada de  quamto  hi  avja  :  e  quantas  befías  vijnham  pêra  a  ci- 
dade ,  affi  das  quimtaas ,  come  dos  cafaaes  e  montes  darredor , 
peia  vemderem  fuás  coufas,  cada  huum  avja  de  trazer  huum 
pemdom  daquelles,  que  culta  va  certa  coufa,  por  lhe  nom  fa- 
zerem mal.  Veede  feera  boom  jogo  delles,  levamdo  aagua  as 
befcas  delRei ,  lamçarom  maao  delias,  e  tomaromnas  per  for- 
ça ,  dizemdo  que  elRei  lhe  (0  devia  folldo,  e  que  o  queriam 
penhorar  em  eílas  ;  e  foi  affi  de  feito  que  as  tomarom  ,  e  per 
mamdado  do  comde  forom  tornadas.  Huuma  vez  chegarom 
alguuns  delles  a  cafa  dhuum  homem  ,  que  chamavom  Joham 
Viçemte  ,jazemdo  de  noite  na  cama,  com  fua  molher  e  huum 
feu  filho  pequeno  ,  que  aimda  era  de  mama  ,  e  baterom  aa  por- 
ta que  lhe  abriíTe  ;  e  el  com  temor  nom  oufou  de-  o  fazer , 
e  elles  britarom  aporta,  e  emtrarom  dentro  ,  e  começarom  de 
ferir  o  marido :  a  madre  (2)  com  temor  delles  ,  pos  a  criamça 
amteffi  ,  polia  nom  ferirem  ;  e  nos  braços  delia  a  cortarom  per 
meyo  com  huuma  efpada ,  que  era  cruel  coufa  de  veer  a  to- 
dos :  e  tomarom  aquel  menino  affi  morto ,  e  levaromno  a  el- 
Rei aos  paaços  em  huum  tavolleiro ,  moítramdolhe  tal  cruell- 
dade  como  aquella  ;  e  el  nom  oufou  de  tornar  a  ello  ,  e  mam- 
dou  que  o  moftraíTem.  ao  comde ,  que  fezeíTe  dereito  daquel- 
les  que  tal  coufa  fezerom  ;  e  o  comde  o  mamdou  fazer.  E 
deita  guifa  lhe  mamdava  elRei  rogar  mujtas  vezes  ,  pollos 
gramdes  queixumes  que  lhe  vijnham  fazer,  que  pofeíTe  caf- 
tijgo  em  fuás  gemtes ,  que  nom  deítruiíTem  affi  a  terra  ;  e  el 
dezia  que  bem  lhe  prazia  ,  mas  cada  vez  faziam  peor.  Outros 

che- 
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chcgarom  a  cima  de  Loures ,  por  roubar  huuma  aldeã  que  he 
hi  acerca;  cem  na   roubando,   matarom   três  homeens  :  e  afli 
roubavom  ,    e  matavom ,    e    deítruhiam  mantijmentos  , 
mujras  vezes  mais  era  o  dano  que  faziam,  que  aquello  que  gal 


ravom  em  comer;  que  tal  avija  hi  ,  se  avija  voomtade  de  co 
mer  huuma  língua  de  vaca  ,  matava  a  vaca  ,  e  tiravalhe  ali 
gua  ,  e  leixava  a  vaca  perder ;  e  afli  faziam  ao  vinho  ,  c  a  ou- 
tras coulas.  E  elRei  por  efta  razom ,  como  os  emcavallgava  , 
mandavaos  arriba  Dodiana  pêra  a  frontaria  ,  e  elles  cm  vez  de 
emtrarem  por  Caftella  a  forreiar ,  davom  volta  fobre  Ribate- 
jo a  roubar  quamto  achavom  ,  e  as  gemtes  nom  os  queriam 
colher  nas  villas ,  e  çerravomlhe  as  portas  ,  por  o  gram  dano 
que  faziam;  afli  como  fezerom  em  Villa  Viçofa,  quamdo  hi 
chegou  Maao  Bornj  com  outros  Imgrefes ,  que  alçarom  volta 
com  os  do  logar  ,  e  matarom  Gomçalleannes  Samtos  ,  e  feri- 
rom  outros  da  villa ;  e  iflb  meefmo  matarom  os  da  villa  dos 
Imgrefes  ,  e  forom  feridos  alguuns  :  elles  combaterom  Bor- 
va ,  e  MomíTaraz ,  e  efcallarom  o  Redomdo  ,  e  combaterom 
Avis  ,  e  quiferom  efcallar  Évora  monte ,  e  nom  poderom.  Nos 
lugares  homde  poufavom  ,  ao  termo  delles  hiam  aa  forragem , 
fazemdo  gram  dano  em  paaes  e  vinhos  e  gaados ,  e  atormen- 
tavom  os  homeens  ,  ataa  que  lhe  deziam  homde  tijnham  os 
mamtij  mentos  ,  e  roubavomlhe  quamto  achavom  ;  e  fe  lho 
queriam  defemder  ,  matavamnos.  As  gemtes  começarom  de 
tornar  a  eito  o  mais  efeufamente  que  podiam ,  ç  em  fojos  de 
pam  ,  e  per  outras  maneiras  ,  matavom  mujtos  delles  efeufa- 
mente ;  de  guifa  que  per  fua  maa  hordenamça  pereçerom 
tamtos  ,  que  nom  tornarom  depois  pêra  fua  terra  as  duas 
partes  delles. 


CA- 
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CAPITULO    CXXXIII. 

Como  as  galkes  de  Caftella  chegarom  a  Lixboa ,  e  nom 

podcmdo  fazer  nojo  aas  naaos  dos  Imgrejes  ,  fe 

tomarom  pêra  Sevilha. 

A  Frota  das  naaos  e  barchas  em  que  veherom  os  Imgrefes , 
jaziam  todas  amte  a  cidade  ;  e  veherom  novas  a  elRei 
Dom  Fernamdo  ,  como  a  frota  das  gallees  de  Caftella  vijnham 
por  fazer  nojo  e  dano  na  cidade  ,  e  efpeçiallmente  aas  naaos 
dos  Imgrefes ;  e  elRei  acordou  que  era  bem  que  aquella  fro- 
ta ,  e  outros  navios  que  hi  jaziam ,  que  fe  foíTem  todos  a  Sa- 
cavém ,  que  fom  duas  legoas  da  cidade  ,  e  alli  fe  lamçaífem 
todos ,  por  jazerem  feguros  ;  e  as  mayores  naaos  eftavom  deam- 
te  todas  com  as  alcaçevas  comtra  o  mar ,  armadas  e  apavefa- 
das ,  percebidas  de  troões  e  outros  artefiçios ,  pêra  fe  defem- 
der  ;  e  mais  avijam  duas  groíTas  cadeas  ,  que  eftavom  deamte 
temdidas  dhuuma  parte  aa  outra ,  que  lhe  nom  podeíTem  fa- 
zer nenhuum  nojo ,  quaaes  quer  navjos  que  comtrairos  foíTem. 
Em  terra  avija  troons  eemgenhos,  pêra  ajuda  defua  defen- 
fom  ,  com  gemtes  aíTaz,  fe  lhe  tal  coufa  aveheíTe.  Jazemdo 
aííi  a  frota  defta  guifa,  veo  Fernam  Samchez  de  Thoar  almi- 
ramte  de  Caftella,  com  a  armada  das  gallees  com  que  def- 
baratara  as  de  Portugal ,  quamdo  fora  a  de  Saltes ,  cuidamdo 
dachar  as  barchas  e  naaos  dos  Imgrefes  amte  Lixboa ,  por  lhe 
empeeçer  em  todo  o  que  podeíTe  ;  e  quamdo  chegarom  am- 
te a  cidade  ,  acharom  o  mar  defembargado  de  navjos  ,  e  fou- 
berom  como  todos  jaziam  em  Sacavém  ;  e  quamdo  alia  forom, 
e  virom  o  rio  guardado,  e  as  naaos  eftar  daquella  guifa,  tor- 
naromíTe,  e  nom  acharom  em  que  fazer  dampno  ,  fegumdo- 
feu  defeio  ,  e  foromffe  pêra  Sevilha.  Às  naaos  dos  Imgrefes 
avemdo  certas  novas ,  que  as  gallees  de  Caftella  nom  aviam  tam 
cedo  de  tornar  ,    e  que  Jhe  nom  podiam  fazer  nojo  ,    feze- 
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romíTe  preftcs ,  e  partirom  da  cidade,  cilas  c  outros  navjos , 
aos  treze  dias  de  dezembro  da  dita  era  ,  e  delles  carre- 
garom  de  mcrcadarias  ,   c  foromfíe  fuás  viageens. 

CAPITULO     CXXXiV. 

Como  elRei  e  os  Imgrefes  partirom  de  Lixboa ,  e  chega- 

rom  aa  cidade  Devora. 

ESteve  elRei  em  Lixboa  em  dar  cavallgaduras  aos  Imgre- 
fes ,  e  hordenar  as  coufas  que  compriam  pêra  a  guerra  , 
todo  aquel  inverno  ataa  ho  veraao  feguimte  ;  e  tamto  que  a 
frota  dos  Imgrefes  partio  de  Lixboa  ,  logo  elRei  partio  acer- 
ca ,  caminho  de  Samtarem  ,  com  fuás  gemtes  ,  e  partio  com 
el  o  comde  de  Gambrig  ,  e  mujtos  dos  feus  com  elle  ,  lei- 
xamdo  na  cidade  e  termos  delia  mujtos  malles  e  roubos  fei- 
tos ;  em  tamto  que  deziam  alguuns  ,  que  elRei  era  muj  ar- 
reprehemdido  porque  os  mamdara  vijnr,  por  o  gramde  eftra- 
go  que  faziam  na  terra.  E  nom  emtemdaaes  que  elRei  foi 
detehudo  ,  nem  partio  tam  tarde  de  Lixboa  ,  por  aazo  da  frota 
dos  Imgrefes  ,  mas  foi  affi  per  aqueecimento  ,  que  naquella 
fomana  que  as  naaos  partirom  dante  a  cidade  ,  partio  elRei 
e  a  Rainha  ,  e  as  gemtes  todas  que  hi  eram ,  e  chegarom  a 
Santarém  ;  e  mandou  elRei  fazer  huuma  pomte  de  barcas, 
pêra  poderem  paíTar  mais  toíte ,  que  atraveílava  todo  o  rio  ; 
e  efteve  hi  o  natal  ,  e  depois  alguuns  ííJ  dias  :  e  amte  que  dhi 
partiíTe  ,  morreo  o  comde  Dourem  Dom  Joham  AífoníTo  Tello  , 
e  foi  per  aazo  da  Rainha  dado  o  comdado  a  Joham  Fernam- 
dez  Damdeiro  ,  e  dalli  em  deamte  foi  chamado  o  comde 
Dourem  Dom  Joham  Fernamdez.  Porem  leixamdo  de  faltar 
huum  pouco  defta  storia  ,  que  feguimte  trazemos  ,  vejamos  al- 
guuma  coufa  de  fua  fazemda,  pois  aimda  do  que  dizer  que- 
remos   em  outro  logar   nom  ouveftes  conhecimento.    Omde 

fa- 
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sabee,  que  Joham  Fernamdez  vivemdo  na  Crunha  ,  morreo 
Fernam  Bezerra,  huum  cavalleiro  mujto  homrrado  deGalliza; 
e  fua  mollier  ,  a  que  ficara  huum  filho  que  chamavom  Joham 
Bezerra  ,  cafou  com  eíte  Joham  Fernamdez  ,  que  chamavom 
Damdeiro  ,  pofto  que  nom  fofle  igual  peia  cafar  com  ella  ; 
e  houve  Joham  Fernamdez  delia  quatro  filhas  ,  e  huum  filho  : 
huma  chamavom  ,  depois  que  el  foi  comde  ,  Dona  Samcha 
Damdeiro,  que  foi  depois  cafada  com  Alvoro  Gomçallvez  ,  fi- 
lho de  Gomçallo  Vaaíquez  Dazevedo  ;  outra  Dona  Tareyja  , 
que  foi  molher  de  Dom  Pedro  da  Guerra  ,  filho  do  Iffamte 
Dom  Joham  de  Portugal ,  e  cafou  com  ella  per  amores  ,  muj- 
to comtra  voomtade  do  IfFamte ;  a  terceira  Dona  Ifabel  ,  efta 
cafou  depois  elRei  Dom  Joham  de  Caftella  com  huum  fi- 
lho Dalvoro  Perez  Dofoyro  ,  que  chamavom  Fernam  Dallva- 
rez  Dofoyro  :  outra  que  chamavom  Dona  Enes,  morreo  em 
Galliza  ,  nom  feemdo  cafada :  o  filho  ouve  nome  Ruj  Dam- 
deiro ,  que  foi  page  moor  delRei  de  Caftella.  Sua  molher 
do  comde  avja  nome  Dona  Mayor ,  molher  de  prol,  e  de 
boom  corpo.  A  Rainha  depois  que  femtio  fua  nom  boa 
fama  com  Joham  Fernamdez  em  alguuma  guifa  feer  defcuber- 
ta  ,  ouve  com  elle  que  mamdaíTe  por  a  molher,  penflamdo 
ceifar  o  que  delia  deziam  ,  pois  que  el  tijnha  fua  molher  na 
terra.  Fezeo  el  sffi ,  e  mandou  por  ella ,  e  tinhaa  per  a  moor 
parte  ('^  no  caftello  Dourem  ,  depois  que  foi  comde;  e  quam- 
do  ella  vijnha  aa  corte,  ante  que  foífe  comdeíTa ,  e  depois, 
fazialhe  a  Rainha  gramde  gafalhado  ,  damdolhe  joyas  douro 
e  de  prata ,  e  gramdes  dadivas  de  dinheiros.  A  Gallega  era 
íifuda  ,  e  tijnhalho  em  gramdes  merçees  ,  louvamdoa  mujto  per 
deamte  ;  e  depois  que  dalli  partia  ,  apregoavaa  com  louvo- 
res ,  quaaes  huuma  combooça  tem  coftume  de  dizer  da  outra. 
ElRei  partio  de  Samtarem  ,  e  foromffe  caminho  Devora  ,  ara- 
damdo  ja  a  era  em  mil  e  quatro  çemtos  e  vijmte  ;  e  alli  mam- 
dou  fazer  emgenhos ,  e  carros  ,  e  bombardas  ,  e  outros  per- 
çebimentos    de  guerra.    E  dallj  hordenou   os  lugares  homde 
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ouveíTem  deitar  os  Imgrefes  ,  e  cavalleiros  certos  ,  que  lhe 
fezeíTem  dar  todallas  couías  por  feus  dinheiros  ;  e  poufava 
o  comde  cm  Villa  Viçofa  no  moefteiro  de  Samto  Aguítinho  , 
e  os  outros  nos  arravalldes  de  Borva ,  e  Efti  emoz  ,  e  Dcvo- 
ramonte ,  e   pellas  comarcas  darredor. 

CAPITULO    CXXXV. 

Como  a  frota  de  Caftella  chegou  a  Lixboa ,  e  do  mal  e 
dano  que  fez  em  alguuns  togares. 


QUamdo  elRei  Dom  Fernamdo  partio  de  Lixboa  ,  avemdo 
novas  como  fe  em  Caftella  armava  gramde  frota  pêra 
vijnr  fobre  a  cidade  ,  leixou  por  fromteiro  em  ella  Gomçallo 
Meemdez  de  Vaafcomçellos ,  e  feus  filhos  ,  e  outros  alguuns 
com  elles.  E  eftamdo  el  aífi  por  fromteiro  em  Lixboa ,  che- 
garom  fobrella  aos  fete  dias  de  março  da  era  fobre  dita ,  oi- 
teemta  vellas ,  amtre  naaos  e  barchas ,  que  forom  armadas  em 
Bizcaya ,  e  em  outros  logares  dos  portos  do  mar ;  nas  quaaes 
vijnham  boons  cavalleiros,  e  efeudeiros,  e  homeens  darmas, 
emujta  gemte  de  pee  efeudados  ,  a  que  chamavom  allacayos; 
e  chamavamlhe  aífi  ,  por  que  eram  das  montanhas  de  Bizcaya  , 
e  vijnham  todos  defcallços  ,  e  mal  corregidos.  A  frota  como 
poufou  amte  a  cidade  ,  lamçarom  todos  os  batees  fora  arma- 
dos e  pavefados  ,  e  forom  jumtamente  affi.  fahir  amte  o  moef- 
teiro de  Samta  Clara ,  que  fera  huum  tiro  de  beefta  aalem  da 
cidade.  As  gemtes  de  demtro  quiferom  fahir,  pêra  lhe  em- 
bargar o  tomar  da  terra ;  e  Gomçallo  Meemdez  que  era  from- 
teiro ,  deffemdia  que  nom  fahiffe  nenhuum  fora  ,  ca  elRei 
nom  lhe  mamdara  outra  coufa  ,  fe  nom  que  guardaífe  muj  bem 
a  cidade :  pêro  nom  embargamdo  ifto ,  fahirom  alguuns  pou- 
cos comtra  fa  voontade  ,  e  forom  delles  feridos,  e  morto 
Gomez  Louremço  Farifeu ,  que  por  eftomçe  era  juiz  da  çida- 
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de  ;  e  os  Caftellaaos  tomarom  eratom  (')  a  terra  ,  fem  achamdo 
mais  quem  lha  deffemdeíTe.  E  logo  a  poucos  dias  ,  veeudo  os 
da  frota  como  os  da  cidade  nom  fahiam  a  elles  ,  armarom 
todollos  batees  outra  vez  de  gemte  darmas  e  beeftaria ,  e  fa- 
hirom  todos  em  terra  amtre  Samtos  e  a  cidade  ,  que  he  dou- 
tra parte  comtra  a  emtrada  do  rio  ,  quamto  pode  feer  dous 
tiros  de  beeíta ;  e  Gomçallo  Meemdez  embargava  toda  via  os 
da  cidade ,  dizemdo  que  nom  fahiíTem  fora  ,  que  elRei  nom 
lhe  mamdara  ,  falvo  guardar  a  cidade  ,  e  que  elles  afli  o  fe- 
zeíTem.  Os  Bizcainhos  quamdo  virom  que  nenhuum  nom  fahia 
a  elles  ,  tornaromíTe  a  íeus  batees  ,  e  des  i  aa  frota;  e  dalli 
em  deamte  tomarom  fouteza  de  fahirem  fora ,  aífi  da  parte  da 
cidade ,  come  da  parte  de  Ribatejo  ,  homde  queimarom  muj- 
tas  quimtaãs  ,  e  fezerom  mujto  dampno  ;  e  da  parte  da  terra 
queimarom  huuns  graçiofos  paaços  delRei  ,  acerca  da  cidade 
jumto  com  o  mar ,  hu  chamom  Exobregas ,  no  começo  de  huum 
valle  de  mujtas  e  prazivees  ortas  ;  e  queimarom  outros  paaços 
delRei ,  acerca  dhuum  folaçofo  rio  ,  que  fom  duas  legoas  da 
cidade ,  honde  chamam  Freellas  ;  e  forom  pollo  rio  de  ^  Tejo 
a  cima  ,  e  queimarom  outros  paaços  delPvei ,  hu  chamam  Villa 
Nova  da  Rainha  ,  que  fom  oito  legoas  da  cidade  ;  e  chega- 
rom  mujto  mais  acima  aas  leziras  Daalbaçotim  ,  e  Dalcoelha , 
e  alli  matavom  mujtos  gaados ,  e  faziam  carnagem  ,  e  tragiam 
pêra  a  frota.  E  tamto  fe  atreverom  ,  fem  achamdo  quem  lho 
contra  dizer,  que  forom  em  batees  pello  rio  de  Couna  aci- 
ma ,  que  fom  através  três  legoas  da  cidade  ,  e  alli  fahirom 
em  terra,  e  forom  queimar  o  arravallde  de Palmella ,  que  fom 
dalj  gramdes  duas  legoas  ;  e  mais  queimarom  o  arravallde 
Dalmadaã,  e  mujtas  cafasM  e  quimtaãs  per  aquella  comar- 
qua. 


CA- 
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Por  que  razom  tirarom  de  fronteiro  Gomçallo  Meemàez 
de  Vaafcomçellos ,  e  foi  poflo  o  prior  do  Crato 

em  Lixboa. 


FAzemdoíTe  aífí  mujto  mal  pella  terra  ,  fem  avcmdo  ne- 
nhuum  que  lho  embargaíTe  ,  forom  novas  a  elRei  Dom 
Fernamdo  do  grande  dampno  ,  que  os  da  frota  faziam  per  ter- 
mo de  Lixboa  muj  foltamente  ,  e  como  Gomçallo  Meendez 
nom  tornava  a  ello  com  alguum  remédio  ,  nem  leixava  fa- 
hir  as  gentes  da  cidade  ?  dizemdo  que  de  guardar  o  logar 
aviam  de  teer  cuidado ,  e  doutra  coufa  nom.  ElRei  ouve  dei- 
lo  gramde  menemcoria  ,  e  diíTe  que  lhe  parecia  que  Gomçallo 
Meemdez  era  em  efto  tal  ,  como  o  fervo  que  diz  no  Evamge- 
lho  ,  a  que  o  fenhor  deu  huum  marco  douro  ,  com  que  traba- 
Ihaffe  por  feu  ferviço  e  proveito  ,  e  el  efcomdeuho  íob  terra  , 
fem  fazemdo  com  el  nenhuuma  prol ,  por  a  qual  razom  foi 
jullgado  do  fenhor  por  fervo  maao  e  priguiçofo:  »  E  Gomçallo 
»  Meemdez,  diíTe  elRei ,  portal  deve  feer  jullgado  :  queria 
»  guardar  a  cidade  homde  eftava  feguro  dos  emmijgos  ,  e  lei- 
»  xar  deltroir  o  termo  e  logares  darredor  delia  ».  Emtom 
hordenou  elRei  de  o  tirar  de  fromteiro ,  e  mamdar  aa  cidade 
por  guarda  e  deífemíTom  da  terra ,  ho  priol  do  Efpital  Dom 
Pedrallvarez  ,  e  feus  irmaaos  com  elle  ;  a  íaber ,  Rodrigalva- 
rez  ,  que  chamavom  olhinhos  ,  e  Nunallvarez  ,  e  Diegallva- 
rez  ;  e  Fernam  Pereira  ,  e  Alvoro  Pereira  ,  paremtes  do  priol , 
e  de  feus  irmaaos  ;  e  Gomçalle  Annes  de  Gaitei  da  Vide ,  e 
outros  boons  que  vijnham  com  elle  ,  que  feeriam  per  todos 
ataa  duzemtas  lanças  bem  emcavallgados.  Hora  aveo  que 
no  dia  que  o  priol  avija  de  chegar  aa  cidade  ,  vijmdo  ca- 
mjnho  de  Samtarem  ,  ouve  novas  como  parte  das  gemtes  da 
frota  eram  a  termo  de  Simtra ,  roubar   e  tomar  gaados   pêra 
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trazerem  aos  navijos.  Deitas  novas  foi  o  priol  muj  ledo ,  e  to- 
dollos  que  vijnham  com  elle  ,  e  emcaminharom  pêra  aquelia 
parte,  per  hu  ouverom  recado  que  os  Caftellaãos  vijnham;  e 
como  era  muj  ta  gemte  de  pee  ,  fahimdo  afouto  por  o  acuf- 
turnado  hufo  que  tijnham  ,  hordenou  o  priol  de  lhe  lamçar 
huuma  çellada  ;  e  elles  que  vijnham  muj  to  defegurados  a  feu 
prazer,  ledos  com  gram  roubo,  fem  alguum  temor,  deu  o 
priol  com  fuás  gemtes  em  elles  ,  e  como  gemte  defperçebi- 
da ,  nom  fe  poderom  deffemder  de  guifa  que  lhe  preftaíle  , 
e  começarom  de  fogir ,  leixamdo  o  que  tragiam:  mas  feu  trij- 
gofo  fogir  a  muj  poucos  deu  vida  ,  ca  os  da  çellada  derom 
em  elles,  e  forom  prefos  e  mortos  muj  tos,  e  tomado  ho 
roubo  que  traziam.  O  priol  veho  emiom  pêra  a  cidade  ,  hom- 
de  foi  recebido  com  gram  prazer  ,  e  poufou  no  moefteiro  de 
Sam  Framcifco  ,  e  feus  irmaãos  e  outros  darredor  delle. 
Quamdo  os  da  frota  virom  ,  como  aquellas  gemtes  de  cavai- 
lo  veherom  por  guarda  da  cidade  ,  nom  oufarom  dalli  em 
deante  fahir  tam  foltamente  como  amte  faziam  ;  ca  o  priol 
tijnha  atallaya  com  elles,  que  como  alguum  batel  queria  fa- 
hir fora  ,  logo  os  feus  cavallgavom ,  e  lhe  embargavom  a  fa- 
hida ,  e  fe  alguuns  fahiom  fora  ,  que  eram  viftos ,  logo  os 
da  cidade  eram  alli  preftes  ;  de  guifa  que  ao  recolher  dos 
batees ,  com  a  preíTa  gramde  fe  lamçavom  mujtos  das  barro~ 
cas  a  fumdo  :  e  defentom  começarom  os  da  frota  daver  dos 
da  cidade  maa  vezinhamça. 


d*  elRei  D.  Fernando. 

CAPITULO    CXXXVII. 

Como  Nunallvarez  lamcou  httuma  çellada  aos  da  frota , 
e  do  que  lhe  ave  o  com  elles. 

A  Frota  era  gramde  e  de  mujtas  gemtes  ,  e  nom  lhe  po- 
diam os  da  cidade    per  tal  guila  embargar   a  fahida  da 
terra,  que  elles  per  mujtas  vezes  nom  fahiíTem  aa  fua  voom- 
tade  ,   em  logares    nom   viftos ,  e  outros  arredados  da  cidade  ; 
per  cujo  aazo  fe  faziam  amtre   elles  mujtas  efcaramuças  ,  das 
quaaes  por  a  Deos  affi  prazer  ,    fempre  os  Portugueses  leva- 
vom  a  melhor  delles.  Hora  affi  aveo  em  efta  fazom  ,  que  Nu- 
nallvarez  amando  mujto  ferviço  delRei,desi  porfeer  conhe- 
cido por  boom  ,    hordenou  fazer  huuma  efcaramuça  per  íi , 
fem  o  fazemdo  íaber  ao  priol ,  nem  a  alguum  dos  outros  feus 
irmaaos  :  e  veemdo  como  os  das  naaos  fahiam  a  meude  ,  a  co- 
lher huvas  e  fruita ,  por  que  era  eftomçe  tempo  delias,  fallou 
com  huum  boom  cavaleiro  ,    cafado    com  huuma  fua  irmaa  , 
que  chamavom  Pedrafonfo  do  Cafal ,  como  era  fua  voom ta- 
de de  em  outro  dia  lamçar  huuma  çellada  aos  da  frota ,  pêra 
fe  ajudar  delles,  fe  fahiíTem  fora  como  fohiam  ,  e  fe  lhe  pra- 
zeria  a  elle  de  fe  hir  em  fua  companha ;  o  qual  outorgou  que 
de  boa  voomtade :  e  per  efta  guifa  ajumtou  Nunallvarez  dos 
feus  ,  e  doutros  ataa  vijmte  e  quatro  de  boons  homeens  de 
cavallo ,  e  feeriam   huuns  trimta  amtre  beefteiros  e  homeens 
de  pee.  E  efto  affi  acertado ,  cavallgou  Nunallvarez  em  outro 
dia  bem  cedo  pella    rnanhaã ,  e   foiífe  lamçar  em   çellada    aa 
pomte  Dalcamtara ,  aíTo  W  o  moefteiro  de  Samtos  comtra  Res- 
tello  ,  cobrimdoífe  el  e  os  feus  o  melhor  que  podiam  amtre  as 
vinhas  e  barrocaaes  ,  que  hi  avia  mujtos,  por  nom  feerem  vif- 
tos da  frota.  Eftamdo  affi  Nunallvarez  fallamdo    com  os  feus 
a  maneira,  que  ouveíTem  de  teer  em  topar  com  os  Caftellaaos, 
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fe  fahiífem  fora  ,  e  elles  virom  vijnr  huum  batel  da  frota  , 
e  em  elle  ataa  vijmte  homeens  ,  que  vijnham  aas  vinhas  por 
colher  huvas :  Nunallvarez  e  os  feus,  como  os  virom  ,  efouar- 
darom  bem  homde  fahiam  ,  e  hu  avjam  de  recudir  aa  torna- 
da ;  e  cavallgarom  logo  os  de  cavallo  ,  e  os  beefteiros  e  ho- 
meens de  pee  com  elles  ,  e  foromíTe  aaquel  logar  per  homde 
elles  fobiam  ,  que  era  huum  barramco  gramde  comtra  as  vi- 
nhas ;  e  como  alli  chegarom  ,  Nunallvarez  fe  deçeo  do  caval- 
lo ,  e  outros  alguuns  com  elle  ,  e  aderemçarom  W  rijo  comtra 
os  Caftellaãos :  e  elles  quamdo  os  virom  comfigo ,  mais  rijo 
do  que  fobirom  ,  deçerom  a  fumdo  comtra  a  praya  ,  e  Nu- 
nallvarez e outros  de  volta  com  elles;  e  veemdolTe  os  Caftel- 
laãos muj  to  aficados  ,  e  por  guarecer  de  morte,  que  a  feus 
olhos  vijam  mujto  preítes  ,  lamçaromífe  todos  na  agua;  e 
delies  nadamdo  fem  armas  nenhuumas,  outros  amergulham- 
do  so  a  W  agua  ,  cobrarom  feu  batel  fem  mais  empeeçimento  , 
e  foromíTe  pêra  feus  navjos. 

CAPITULO     CXXXVIII. 

Das  razooes  que  Nunallvarez  ãtjfe  aos  feus ,  por  os  es- 
forçar que  pellejajjem  ;  e  do  que  lhe  a  el  acomteçeo 
foo  em  pellejamdo  com  os  Caflellaaos. 


TEemdo  Nunallvarez  que  por  em  tom  lhe  nom  podia  fa- 
.zer  mais  dampno  ,  recolheo  amte  íi  os  que  hiam  com 
elle  ,  e  foilfe  poer  em  huum  tefo  ,  amte  a  porta  do  moefteiro 
de  Samtos  ,  logar  domde  os  bem  vijam  os  da  frota  ;  e  co« 
mo  correrom  em  pos  os  feus ,  e  os  fezerom  lamçar  na  agua , 
e  com  defpeito  cobrarom  coraçom  ,  e  fahirom  das  naaos  ataa 
duzemtos  e  cimquoemta  homeens  darmas,  com  lamças  com- 
pridas, e  mujtos  beefteiros  e  peoóes  defeiofos  pêra  pelleiar, 
fegumdo  depois  pareçeo.  Nunallvarez  como  vio  fahir  os  ba- 
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tees  ,  foi  muj  ledo  com  fua  vijmda,  como  aqucl  que  de  tal 
jogo  nom  vijaí'i  menos  voomtade  que  cllcs,  e  começou  davi- 
var  feu  cavallo  ,    e  difíc  aílí  comtra    os  feus,  esforçamdoos  : 
»  Amigos  irmaãos  ,  bem  fabees  a  teençom    com  que  fahiítes 
»  da   cidade  ,  que  nom  compre  de  vos  feer  mais  declarado  : 
»  hora  me   parece    que    teendes  preítes   o  que  veheftes    buf- 
í>  car  ,    do  que   devees  feer  muj   ledos  ,  ca  de  mim   vos  di- 
»>  go  ,  que  da  minha  parte  ho    fom  aííaz  ;    e  rogovos    que 
»  pois  nos  aas  maaos  vem  o  que  defeiamos  ,   que  vos  praza 
»  de  todos  feer  nembrados    de  vofías   homrras  ,    aperfiamdo 
>>  em  pellejar  ,  fem  tornamdo  coitas  por  coufa  queavenha;   e 
«  pêra  iíto  com  a  ajuda  deDeos  eu  ferei  o  primeiro  que  to- 
i»  parei  em  elles  ,  e  vos  feguijme  ,  fazemdo  como  eu  fezer  ; 
>y  e  feede  certos  que  elles  vos  nom  fofreram  ,  fe  em  vos  fem- 
»  tirem  esforço ,  mas  logo   volveram  as  coitas ,  por  que  da- 
»  corro   nom  tem    efperamça  ,    e  afli  vos  ajudarees  delies  ». 
Eítas  e  outras  boas  razoões  que  Nuno  Alvarez  diíTe  aos  feus, 
por  os  esforçar  ,    nenhuuma   coufa    aaquella  hora  preítarom  , 
ca  elles  vijam  ja  muj  ta  gente  da  frota  em  terra  ,  a  qual  vij- 
nha  pêra  elles,  e  era  mujto  acerca,  e  cada  vez  mais  creçem- 
do  ,  temiam  de  os  efperar.  Nunallvarez  conheçemdo  em  elles 
medo,  trabalhava  de  os  esforçar  quanto  podia,  mas  fuás  do- 
ces pallavras  meíluradas   com  afperos  braados    nom  os  podia 
a  eito  demover  ;    mas  moítramdo  que    o   nom  ouvjam  ,  nem 
tijnham  dei  conhecimento,  arredavomíTe  afora,  nom  querem- 
do  atemder  ,  outros  fugiram  logo  de  todo  ,    nom  podendo 
fofrer  a  viíta  dos  Caftellaáos.  Hora  aqui  he  de  faber ,  que  pof- 
to  que  os  alheos    louvores  fejam   ouvjdos    com    iguaaes  ore- 
lhas ,  mujto  he   grave  comíTemtir  ,    o  que  impoílivel  parece 
de  feer  ;  e  por  que  o  feguimte   razoado  ,  mais  parece  milla- 
gre  que   natural  aqueeçimento  ,   dizemos  primeiro  ,    refpom- 
demdo  a  taaes  ,    que  fem  duvjda  verdade  fcrepvemos  ,    mas 
que  o  poderofo  Deos ,  que  foo  aaquella  hora  o  quis  livrar  dam. 
tre  tamtos  comtrairos,  teemdoo    guardado  pêra  mayores  cou. 
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fas ,  nom   outorgou    naquella  pelleja  que    feus  emmijgos  lhe 
podeíTem  dar  morte.    Nunallvarez   veendo   que    os  feus  nom 
davom  volta  ,    e  que  os  Cafíellaãos   chegavom  acerca  domde 
el  eítava,  aderemçou  contra  elles  com  gram  virtude  (''  caval- 
leirofa ,  a  alguuns  impofíivel  de  creer  ,  e  foo  fem  parceiro  fe 
lamçou  na  moor  efpeíTura  dos  emmijgos ,  homde  eram  aquel- 
les  duzemtos  e  çimquoemta  homeens  darmas.  E  como  fe  aíS 
lamçou   amtre   elles,  e  fez  de  lamça   o  primeiro    emcomtro  , 
perdida  a  lamça  ,  tornou  aa  efpada ;  e  nom  ho  feguimdo  ne- 
nhisum  dos  feus  ,    dava   tam  aíEjnados  golpes    a  toda  parte  , 
que  pêro    os  Caílellaãos  foíTem  mujtos  ,    aflaz  avja  de  logar 
amtrelles :  mas  em  todo  eito  foi  elle  fervido  de  lanças  e  pe- 
dras e  viratoões  ,  que  era  maravilha  podello  fofrer  ,  e  prou- 
gue  a  Deos  que  nenhuuma  lhe  deu  em  logar ,  que  lhe  fazer 
podeíTe  nojo  ;    ca  o  corpo  era  bem  armado  de  huumas  aíTaz 
fortes  folhas ,  de  guiía  que  os  golpes  maçavom  o  corpo  ,  e 
nenhuum    dampno    faziam  na  carne  j    pêro  el    pemíTava  que 
era  chagado  de  morte ,  por  os  mujtos  golpes  que  em  li  fem- 
tia  :  mas  feu  cavallo  com  as  mujtas  lamçadas  pofe  asamcas, 
e  cahiu  em  terra  ,    e  Nuno  Alvarez  iíTo  meefmo.    E  em  ca- 
himdo  affi  ambos  ,  começou  o  cavalo  bullir  rijamente  com  as 
maãos  e  com  os  pees ;    e  perneamdo  affi  rijamente  ,  acertou 
o  canello   da  ferradura  da   maâo  ,    ho  tecido  dhuuma  fivella 
das  folhas  de  Nunallvarez ,  de  guifa  que  el  nom  fe  podia  de- 
fapremder  do    cavallo  ,    e   alli  cuidou    de  feer  logo    morto. 
Os  feus  que  ellavom  a  lomge  oolhamdo ,  veemdo  o  gram  pe- 
rijgo  em  que  Nuno  Alvarez  era  ,  coftramgidos  de  doo  e  ver- 
gonha ,  correrom  rijamente  cobramdo  coraçoóes  ,  e  acorrerom- 
lhe  mais  tofte    que  poderom  :  e  huum  dos   primeiros  que  a 
el  chegou  ,  foi  huum  clérigo  em  cuja  cafa  Nunallvarez  pou- 
fava  ,  que  hia  em  fua  companha  com  huuma  beefta  ,  e  cortou- 
Ihe  apreíTa  o  tecido  per  que  eftava  prefo.  Nunallvarez  defa- 
tado  ,  fe  levarotou  rijo,  e  tomou  huuma  lança  de  mujtas  que 
jaziam,  arredor  delle  ;  e  com  esforço  e  ajuda  dos  que  ja  com 
el- 
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cl!e  cita  vem  ,  começou  de  feguir  os  Caílcllaáos.  E  em  cito 
chegarom  apreíTa  Diegallvarcz  e  Fcrnam  Pereira  seus  irmaãos, 
que  difto  fouberom  parte,  que  lhe  forom  aílaz  boons  compa- 
nheiros; c  tv>dos  feguirom  os  emmijgos,  de  guifa  que  prem- 
diam  e  matavom  mujtos.  Aaçima  nom  podemdo  ja  mais  íb- 
frer  tal  dano  ,  tornarom  coílas ,  por  fe  acolher  aos  batees  ;  e 
aa  emtrada  pereçerom  mujtos,  por  emtrar  mais  apreífi  do  que 
avjam  em  cuftume.  Nunallvarez  fe  tornou  com  os  feus  pêra 
a  cidade  fem  morrer  nenhuum  da  fua  parte  ,  mas  forom  del- 
les  mal  feridos ,  e  nove  cavallos  mortos  ;  e  quamdo  o  priol 
ho  vio  vijnr  com  os  prifoneiros  que  comíigo  tragia  ,  ouve 
gram  prazer  com  el  e  com  os  outros  ,  e  forom  todos  delle 
muj  bem   recebidos. 

CAPITULO    CXXXIX. 

Como  fe  começou  o  aazo  da  prifom  do  meejlre  Davis  y  e 
de  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo, 


(1)  livrozinhos  T.  livrizinhos  B. 


LEixamdo  eftar  Lixboa  cercada  ,  e  tornamdo  a  fallar  del- 
Rei  Dom  Fernamdo ,  que  eftava  em  Évora  fazendoíTe 
preíles  pêra  a  guerra  de  Caftella  ,  comvem  que  digamos  an- 
fe  que  dhi  parta,  como  mandou  premder  o  meeítre  Davis 
Dom  Joham  feu  irmaão  ,  e  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo, 
huum  bom  fidallgo  ,  e  muj  to  feu  privado  :  e  pois  efta  eftoria 
avemos  de  trager  a  praça ,  nom  como  alguuns  que  fezerom 
livrezinhos  (/1  que  pubricados  em  alguumas  maaos  as  coufas 
como  paíTarom,  nom  comprehemdem  per  elles  perfeitamente; 
mas  guardamdo  a  regra  do  Fillofofo  que  diz  que  nam  po- 
demos faber  as  coufas  como  fom  ,  fe  da  caufa  do  feu  pri- 
meiro começo  carecemos  de  todo  pomto  ;  nos  o  naçimento 
da  fua  prifom  delles  vaamos  bufear  lomge  donde  veo.  Aífi 
Tom.  IV.  Hhh  foi, 


4i8  Chbonica 

foi ,  fegumdo  ouviftes  ,  que  quando  Joham  Femamdez  Damdei- 
ro  veo  fallar    a  elRei  Dom  Fernamdo  em   Eftremoz   febre    a 
vijnda  dos  Imgrefes  ,  e  que  o  elRei  teve  afcomdido    per  al- 
guuns    dias   na   torre    deífe    logar  ,    fohou   nom   onefta    fama 
amtrelle  e  a  Rainha  ;    e  pofto  que  aa  primeira  foífe  efeura  , 
e   nom  teemdo    certos  autores  ,    depois    per   firme    opiniom 
fallavom    em  ello  muj    largamente  ;    por  a   qual   razom  eram 
ambos  avudos    em  gramde  ódio  das  gemtes  ,   efpiçiallmente 
dos  gramdes  e  boons  que  fe  dohiam  da  desomrra  deiRei.  Ho- 
ra aífi  aveo  que  eftamdo  elRei  em  Évora  como  dizemos  5  che- 
garom  huum  dia  pella  fefta  aa  camará  da  Rainha  ,  ho  com- 
de  Dom  Gomçallo  feu  irmaão  ,  e  Joham  Fernamdez  Damdei- 
ro  com  elle  ;    e  por   a  calma  que    fazia  gramde ,  hiam  elles 
fuamdo  muj  to  ,  e  ella  quamdo  os  aífi  vio  vijnr  ,  pregumtou- 
lhe  fe  tragiam  fudairos  com  que  fe  alimpar  daquella   fuor ,  e 
elles  diíferom  que  nom  ;  emtom  tomou  a  Rainha  huum  veeo  , 
e  partiho  per  meo  ,  e  deu    a  cada   huum    fua  parte    peia   fe 
alimparem.  E  amdandoíTe  Joham  Fernamdez  paífeamdo  pella 
camará  com  aquel  veeo  na  maão  ,  ficouíTe  em  goelhos  amte 
ella ,  e  diífe  com  voz  baixa  muj  maníTamente  :  »  Senhora  ,  mais 
»  chegado  e  mais  hufado  queria  eu  de  vos   o  pano  ,  quam- 
»  do  mo  vos  ouveíTees  de  dar ,  que  efte  que  me  vos  daaes  " : 
e  a  Rainha  começou  de  rijnr  deito.   E  pêro  lhe  diíTeíTe  eftas 
pallavras  muj  manífo  ,    nom  as  difle  porem  tam  paífamente  , 
que  as  nom  ouvjo  huuma  dona  que  (0  líja  acerqua  delia ,  que 
chamavom  Enes  AíFonfo  ,  molher  dhuum  gramde  privado  dei- 
Rei e  de  feu  comíTelho  ,  que  avja  nome  Gomçallo  Vaafquez 
Dazevedo,  de  que  el  muj  to  fiava;  e  porque  lhe  pareçerom 
muj  mal  ditas  ,    callouffe  eftomçe  por  aquella  hora  ,  e  diíTeo 
depois  a  feu  marido.  A  cabo  de  dias  seemdo  a  Rainha  fal- 
lamdo  em  coufas  de  fabor  ,  louvamdo  muj  to  o  coftume  dos 
Imgrefes  ,    e   daquelles    que  com  elles  hufavom ;  refpomdeo 
aquel  privado  deiRei ,  e  diífe  :  »  Certamente ,  fenhora  ,  quam- 
?>  to  a  mim ,  feus  coftumes  em  alguumas  coufas  nom  me  pa- 
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j»  rcccm  tamto  de  boons  ,  como  os  vos  louvaacs  ».  >>  E  quaaes 
>>  difle  ella  »?  "  Senhora  ,  difle  cl ,  nora  hc  boom  coftume  ,  nem 
»  de  louvar  a  nenhuum ,  o  que  mujtos  dellcs   hufam ,  que  fe 
»  alguuma  dona  ou  domzclla  por  fua  meíura  lhe  da  alguum 
»  veeo  ou  joya  ,  clles  se  chegam  a  ellas  aa  orelha  ,  e  dizem 
»  lhe  ,   que  mais    chegadas  e  mais  husadas  queriam  elles  as 
»  joyas  delias,  que  nom  aquellas  que  lhe  ellas  dam  ".  A  Rai- 
nha quamdo  efto  ouvio ,  fofpeitou  logo  porque  el  aquello  de- 
zia,  e  calloufle  por  emtom,  e  nom  diíTe  nada,  damdo  a  em- 
temder  que  nom  parava  em  aquello  mentes  ;    e  depois  cha- 
mouho  adeparte  e  difle:  »  Gomçallo  Vaafquez ,  eu   bem  fei 
5»  que  vofía  molher  vos  diíTe  aquelo  que  vos  ora  amte  diffes- 
»  tes ,  mas  feede  certo  que  vos  e  ella  nom  ho  lamçaftes  em 
»  poço    vazio  ,  e   prometovos  que  ambos    mo   paguees  muj 
yy  bem  >j:   e  el  efcufamdoíTe  que  nom   fabia  dello  parte,  e  cila 
dizemdo  que  era  aíE  ,  leixarom  aquello  e  fallarom  em  ai.  Hom- 
de  fabce  ,  que  efte  Gomçallo  Vaafquez    era  fegumdo  com  ir- 
maao  da  Rainha  Dona  Lionor  ,    e  per  ella  fora  feito  e  poilo 
em  gramde  eftado  ;  por  que  Dona  Aldomça  de  Vafcomçelíos , 
molher    de  Martim  Affonflb  Tello  ,  madre  da  Rainha  Dona 
Lionor  ,  era  prima   com  irmaã  de  Tareija  Vaafquez  Dazeve- 
do ,  filha  de  Vaafco  Gomez  Dazevedo  ,    irmaão  de  Gonçallo 
Gomez  Dazevedo  ,  alferez  delRei  Dom  Affonfo  ,  o  que  foi 
aos  Mouros  ;  aíli  que  a  Iffamte  Dona  Beatriz ,  molher  que  de-^ 
pois  foi  delRei  de  Caftella  ,  era  fobrinha  deite  Gomçallo  Vaaf- 
quez ,  filha  de  fua  fegumda  com  irmaã :  e  por  efte  divedo  quí 
el  avia  com  a  Rainha  ,  e  o  acreçemtamento  que  neelle  avja 
feito  ,    teve  ella  gram    fentido    das  razooes   que   delia  diífe- 
ra  (0 ,  e   aazou  como   depois  fofle  prefo. 
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CAPÍTULO    CXL. 


Como  Vaafco  Gomez  Daavreu  foliou  aa  Rainha ,  e  das 
razooes  que  ambos  ouverom. 

Epois  deito  a  poucos  dias ,  huum  fidallgo  que  avia  no- 
me Vaafco  Gomez  Daavreu ,  que  fe  chamava  paremte  da 
Rainha  ,    veemdo  como  ja   tempo  avja   que   lhe  nom  moftra- 
va  boa  voomtade  como  damte  avja  em  coítume ,  des  i  por  que 
deziam  alguuns  que    lhes  parecia  que  a  Rainha  lhe  nom  tij- 
nha  boom  defeio  ,  chegou  huum  dia  a   ella  ,  e  diíTe :   »  Se- 
?j  nhora  ,    vos  me  fezeítes    mujto  bem    e  pofeítes  em  homr- 
5»  ra  ,    de  guifa   que  eu  nom    fom  mais    que  quamto  a  voíTa 
sj  merçee  em  mim  fez  ,  por  a  qual  razom    eu  fom  muj    te- 
33  hudo    de  vos  fervir    e  amar    em    quamto  viver  ,    e  aíli  o 
?)  emtemdo    de  fazer  fempre  ;    e  ora  nom  fei  por  que  dias 
53  ha,  vos  (')  moítraaes  que  me  avees  hodio ,  come  fe  vos  eu 
jj  ouveíTe  feito  alguum  grande  erro    e   deferviço  :  porem  vos 
5>  peço  por  merçee  ,    que    me  digaaes  eito  por  que  he  ,  ou 
39  fe   vos  diíTercm  alguma  coufa  que  eu  comtra  voííb  ferviço 
53  fezeíTe  ;  e  fe  for  verdade  o  que  vos  de  mim  differom ,  eu 
is  vos   faço  preito  e  menagem  que  deite  logar  me  nom  par- 
33  ta ,  ataa  efperar  aqui    a   morte  33.  Refpomdeo  a  Rainha  , 
e  diíTe  :  33  Nom  fem  gram  razom  eu   ei  de  vos  muj   gramde 
33  queixume  ,  e  nom  fei  pêra    que  fom    eíTas  pallavras    e  eíTa 
3j  avomdança  de  razoar  ,  ca  bem  fabees  vos ,  que  vos  me  te- 
33  emdes  feito  huum   erro    tam  gramde  ,  per  que  vos  mere- 
33  çiees  de  vos  eu  mamdar  cortar  a  cabeça  ,  e  aimda   matar 
33  de  peor  morte  que  eíta  33.  33  Senhora  ,  diíTe  el ,    vos  po- 
33  dees  dizer  o  que  voíTa  merçee  for,  mas  outro  nenhum  nom 
33  me   dirá  com  verdade  ,    que   vos   eu  numca   aja   feito  ne- 
33  nhuum    erro,  per  que  eu  eíTo   mereça  ;  e  fe  vos  alguuma 
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»  coufa    vos    alguém    de  mim    diffe  ,    peífovos  por  merçee 
»  que  mo  digaaes  ".    >>  Omde    me  podices  vos    moor  erro 
3}   Fazer,  diffe  ella ,  que  hirdes  vos  dizer  ao  comde  Dom  Jo- 
■>■>  liam  Affomflb  meu  tio  ,    que    cu  dormia   com  Joham  Fer- 
>j  namdez  Damdeiro  »>.  >>  Senhora  ,  diíTc  cl ,   Dcos  me  guarde 
»  de  mal  que  eu  tal  couía  diíTeíTe  ,    c  quem  vos  eflb  diíTe, 
»  mentivos  falíTamente  ;    e  nom  ha  nenhuum   que  mo  diga, 
j»  a  que   cu   nom    ponha  o  corpo,  aimda  que  feia    de  mujto 
j>  moor  citado  que  eu  «.    »  Para  que  negaaes  vos  cito,  dif- 
*»  ie  a  Rainha,  e  o  defdizees  ,   ca  eu  vos  darei  pefíba.aque 
>■>  o  vos  diffeites  ».    >>  Senhora  ,  diíTe  el  ,  eu  nom   o  defdi- 
"  go  ,  ca  pois  o  eu  nom   dixe  ,  nom  o  poíTo   deíciizer  ;   mas 
>>  nego  e  digo  que  numea  foi  nenhuum  ,   que  me    tal  coufa 
>>  ouviíle  ".  >»  Certo  he,  diíTe  ella,  que  vos  o  diffeites  ,  ca 
»  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo  me  diíTe  que  vos  lho  diíTe- 
jj  recs  ".    j>  Nom  vos  diíTe  verdade  ,  diíTe  elle  ,  nem  Deos 
jj  numea  quifeíTe   que  eu  tal  coufa  diíTeíTe   de  vos ;  mas  pois 
»  vos  dizees  que  vollo  elle  diffe,  a  verdade  he  que  eu  lho  ou- 
55  vj   dizer  a  el ,  eftamdo  prefemtes  o  comde  Dom  Joham  Af- 
»  foníTo  volfo   tio  ,  e  outros  ;  e  vos  mamdaaeo  chamar,  e  eu 
»  lho  direi  prefemte  vos  ,  e  fe  mo  el  negar  ,  eu  lhe   quero 
j>  poer    o  corpo  fobrefto  ,  ou  lho  provarei  pellos  que  hi  ef- 
»  tavom  ,  qual  amte  voíTa  merçee  for  >>.  Quamdo  a  Rainha 
efto  ouvjo  ,  diffelhe  que  nom  curaffe   mais  daquelJo  ,  nem  o 
diíTeíTe  a  nenhuum  ,    e  que  ella  mamdaria  huma  carta  a  feu 
tio  que  lhe  emviafíe  dizer  a  verdade  deito  como  fe  paliara. 
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CAPITULO     CXLI. 

Como  elRei  pos  em  fua  voomtade  de  mamclar  premder 

o  meeftre  feu  irmaao ,  e  Gome  alio  Vaafquez  Da- 

zevedo  ,  e  por  que  razom. 

A  Rainha  depois  que  ouve  eftas  pallavras  comVaafcoGo- 
mez  ,  cujdou  em  efto  que  lhe  el  diíTe  ,  e  no  que  amte 
ouvira  dizer  a  Gomçallo  Vaafquez,  e  pefoulhe  mujto  de  co- 
raçom  ,  e  emtemdeo  que  per  aquel  privado  delRei  avja  de 
feer  pubricada  fua  fama  ,  e  defcuberto  todo  feu  feito  ;  e  que 
feemdo  efto  fabudo  ,  era  a  ella  muj  gramde  vergomça  e  pe- 
rijgo  ,  e  iíTo  meefmo  daquel  cavalleiro  com  que  ella  era  cul- 
pada ,  cuja  morte  ella  norri  defeiava  de  veer.  E  pemífou  co- 
mo no  Reino  nom  avja  outro  nenhuum  do  linhagem  delRei 
que  efto  quifeíTe  vimgar,  fe  nom  aquel  feu  irmaao  baftardo , 
que  era  meeftre  Davis  fegumdo  ja  diífemos ,  e  emtemdeo  que 
feendo  aquel  privado  delRei  e  efte  feu  irmaao  mortos  ,  que 
ella  feeria  de  todo  fegura  ,  por  quamto  todollos  outros  moo- 
res  do  Reino  eram  feus  divedos  ,  ou  poftos  em  homrra  per 
ella.  Emtom  cuidou  de  os  fazer  culpar  em  alguuma  tal  cou- 
fa  ,  per  que  elRei  ouveíTe  aazo  de  os  mamdar  matar  ;  e  dizem 
alguuns  que  fez  fazer  cartas  falíTas  em  nome  do  irmaao  del- 
Rei ,  e  daquel  feu  privado  ,  as  quaaes  pareciam  feer  emvia- 
das  per  elles  a  Caftella ,  em  deferviço  delRei  e  de  todo  o 
Reino  ,  e  fimgerom  eftas  cartas  feer  emviadas  e  tomadas  no 
eftremo  caladamente  ,  fegumdo  a  maneira  que  fobrello  foi 
hordenada.  E  huuns  dizem  que  foram  tragidas  a  elRei,  ou- 
tros comtam  que  aa  Rainha,  e  que  ella  as  moftrou  a  elle  , 
e  que  elRei  quamdo  as  vio ,  foi  defto  mujto  efpamtado ,  por 
que  nom  avja  delles  tal  fofpeita  ,  nem  fabia  coufa  por  que 
fe  a  efto  demoveíTem.  Nos  porem  como  ella  ifto  hordenou 
por  fatisfazer   a  feu  defeio  ,    nom  fomos  em  certo   conheçi- 
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mento,  falvo  que  elRei  e  a  Rainha  ,  e  aimda  prefumem  que 
aqucl  com  que  ella  eia  culpada  ,  virom  taaes  cartas  ;  e  fql- 
lamdo  que  íe  devia  em  efto  de  fazer  ,  foi  per  elles  acor- 
dado que  era  bem  de  feerem  prefos  ,  e  nom  leixar  l1}  paíTar 
tam  maa  coufa  como  aquella  ,  fem  gramde  vimgamça,  porfeer 
efearmento  a  todollos  outros,  que  numea  fe  nenhuum  atre- 
veffe  a  fazer  femelhavel  coufa ,  e  que  a  priíom  foíTe  logo,e 
que  depois  averia  elRei  acordo  fobre  a  pena  que  deviam  da- 
ver.  A  elRei  pareçeo  efte  boom  comíTelho ,  e  pos  em  voom- 
tade  de  o  fazer  afli  ,  e  cuidou  de  os  mamdar  prcmder  ,  de 
guifa  que  elles  nom  podeíTem  fugir  nem  feer  tomados  a  aquel 
a  que  os  emtregaíTe. 

CAPITULO     CXLII. 

Como  elRei  mamdou  premder  o  meeflre  feu  irmaao ,  e 
Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo (2). 

EStamdo  elRei  em-  outro  dia  em  huum  eirado  de  feus 
paaços  ,  e  com  elle  ho  meeftre  íeu  irmaao,  e Gomçallo 
Vaafquez  Dazevedo ,  e  alguuns  outros  fenhores  e  cavalleiros, 
chegou  aa  porta  do  paaço  huum  feudeiro  que  avja  nome 
Gomçallo  Vaafquez  Coutinho  ,  com  fuás  gemtes  e  outros ,  em 
guifa  que  feeriam  ataa  duzemtas  lamças ,  todos  armados  fem 
mimgua  de  nenhuuma  coufa  ;  e  ho  logar  homde  elRei  com 
elles  eftava  ,  era  tal  que  fe  vijam  dalli  ,  e  poílo  que  o  meef- 
tre e  Gomçallo  Vaafquez  as  viíTem  afli  eftar  duquella  guifa  , 
nom  cuidarom  nenhuuma  coufa  fobrello,  como  homeens  que 
fe  nom  temiam  ,  fpecialmente  o  meeftre  ;  des  i  por  que  era 
tempo  de  guerra  ,  nom  lhes  pareçeo  aquello  coufa  nova.  E 
elRei  depois  que  vio  alli  eftar  aquellas  gemtes  ,  difle  a  to- 
dollos que  com  el  eftavom  que  fe  roflem  pêra  as  poufadas  , 
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e  el  foiíTe  logo  pêra  fua  camará  ,  e  os  outros  todos  começa- 
rom  de  fe  hir  ;  e  eftamdo  aimda  alli  o  meeftre,  eGomçallo 
Vaafquez  ,  tomou  a  elles  Vaafco  Martijnz  de  Merlloo  (,)3que 
fe  fora  com  elRei  ,  e  diífe  comtra  ho  meeftre  :  »  Senhor ,  e 
5?  vos  Gomçalio  Vaafquez  ,  eu  vos  trago  novas  de  que  me 
»  mujto  pefa.  ElRei  meu  íenhor  vos  mamda  que  feiaaes  pre- 
»  fos  ».  »  Por  que ,  diíTerom  elles  »?  »  Nom  fei,  mas  (2l,  diíTe  el , 
?>  fe  nom  quamto  me  mamdou  que  vos  guardaífe  bem  ,  e  lhe 
?>  deíTe  de  vos  boom  comto  e  recado  •>■>.  » Ha  nos  de  veer  el- 
3>  Rei,  diíTe  o  meeftre»?  »  Nom  ,  diíTe  el  ,  mas  vijmdevos 
5>  comigo  ,  e  vaamonos  pêra  a  poufada  ?>.  Emtom  fe  deçerom  ,  e 
cavallgarom  em  cima  de  fenhas  muas  M,  e  com  cada  huum  del- 
les  huum  dos  Elcudeiros  de  Vaafco  Martinz  detrás,  e  aquel- 
las  gemtes  todas  com  elles.  E  himdo  aífi  pello  caminho  , 
chegouífe  Gomçalio  Vaafquez  Coutinho  a  aquel  privado  del- 
Rei  ,  que  era  feu  fogro  ,  e  diífelhe  muj  manlfo ,  em  guifa  que 
o  nom  ouvio  ho  efeudeiro  que  com  el  hia  :  »  Parece  W  que  vos  , 
e  o  meeftre  hijs  ambos  prefos;  efto  por  que  he  »  ?  »  Nom. 
fei  mais  ,  diífe  el ,  que  quamto  vos  veedes  ».  »  Efto ,  dif- 
fe  el ,  nom  pode  feer  fe  nom  por  gramde  coufa  ;  e  pois  af- 
íi  he  ,  pareçeme  que  he  bem ,  que  eu  trabalhe  em  toda 
guifi  por  vos  nom  hirdes  aa  prifom  ,  ca  mujto  me  temo 
de  efta  coufa  vijnr  a  mal  ».  »  E  como  poderees  vos  eíTo 
fazer  ,  diífe  Gomçalio  Vaafquez  » ?  »  Eu  darei  volta  com 
todollos  meus ,  diífe  el  ,  que  aqui  vaão ;  e  emtemdo  com 
a  ajuda  de  Deos  de  vos  poer  em  falvo  ,  e  depois  elRei 
me  perdoara  ;  e  pofto  que  me  nam  perdooe  ,  eu  nom  dou 
nada  de  perder  quamto  tenho  por  vos  todavia  ferdes  livre 
deite  perijgo  ».  »  Filho  amigo,  diífe  el ,  vos  dizees  muj 
bem,  e  eu  vollo  gradeço  mujto;  mas  porem  nom  vos  cu- 
rees  de  trabalhar  defto  ,  por  que  aqui  vaão  muj  tas  gemtes 
como  vos  veedes ,  moormente  feer  demtro  na  cidade  ,  efto 
era  coufa  muj  grave  de  fazer  ,  e  nom  fe  acabamdo  ,  vos 
feeriees  prefo  e  morto ,  e  eu  logo  morto  comvofco  j  e  moor 
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»  pcfar  e  nojo  averia  cu  ,  vecmdo  como  vos  maravom  por  me 
j»    vos  quererdes  livrar,  que  da  morte  que  eu  morreíTe ,  aim- 
3>  da   que   foíTe    íem    meu   merecimento  :    e    porem    nom  vos 
»  trabalhecs  de  nenhuuma  coufa  ,  que  Deos  que  fabc  que  cu 
33  nom  fige    per  que  cu  eito   mereça  ,  elle  me  livrara  por  fua 
3)  merçee  (')  ».  E  pero  lhe  el  diíTe  (2>  que  nom  tomaíTe  daqucllo 
«cuidado  ,  que  cl  em  toda  guifa  o  livraria  ,  nunca  em  ello  quis 
comflemtir  ,    reçeamdolTe    do  gramde    perijgo  que    fe   pode- 
ria feguir    a  ambos;    e  aíli  chegarom   ao  caftello  da  cidade, 
omde  aviam  de  jazer  prelos.    E  depois   que  fofom  demtro  e 
deícavallgarom  ,    em   quamto    as    gcmtes   amdavom    dhuuma 
parte   pêra  a  outra  ,  eftamdo  ajmda   as   portas  abertas  ,  che- 
goulTe   ao    meeítre    huutn  efeudeiro  que  avja    nome  AffomíTo 
Furtado  ,  que  era  anadal   moor   do  Reino ,  e  diíTêlhe    fe  fabia 
por   que  era    prelo  ,  e  el  diíTe  que  nom.  3»  Senhor ,  diíTe  el  , 
3»  o  gramde   e  boom  quamdo  he  prefo  ,  nom  o  he  fe  nom  por 
9»  gramde  coufa  ;     e  pofto    que    vos   nom  faibaaes     por  que 
:»  fooes  prefo  ,  e  emtemdaaes  que  o  fooes  fem   porque,  pa- 
»  reçeme   que  nom  he   bem  que   vos  aguardees  affim  (?)  deite 
feito.    E   vos  fabees  bem    como  elRei   Dom    Fedro  voífo 
padre  me  criou  e  pos  em  eftado  ,  e  me  deu  quamto  eu  ei , 
e   aimda  que  eu  delRei   Dom  Fernamdo   voílb  irmaão   re* 
çebeíTe  mujtas  merçees ,  mujto   mais  theudo  fom  a  amar  as 
3>  couías  delRei   voílb   padre,  e  poer    o   corpo  e   quanto  eu 
33  tenho  por  ellas ,  moormente  por  vos  que  fooes  leu  filho  : 
33  e  porem   em  quamto  eftas  gemtes  aífi  amdam  e  a  porta  ef- 
3'  ta  aberta  ,    fayamonos  Jogo  ambos  ,    e  como    nos  formos 
3?  fora  ,  eu  vos  emtemdo  de  poer  em  falvo ,  aimda  que  per- 
3»  ca  quanto  tenho  >■> :   e  o  meeitre   diíTe  que   lhe  gradeçia  M 
mujto,  e  lhe  prazia.  Emtom  fe  tomarom  pellas  maãos  imdo 
fallarftdo  ,  e  elles  que   chegavom  acerca   da  porta  ,  e  o  por- 
teiro que    a  acabava    de  fechar  ,    e  elles  tornaromífe  emtom 
fem  damdo  a  emtender  nada  do  que  fazer  quiferom.  Em  eito 
peníTarom    cada  huuns  dos  que  hi  eftavom  de  fe  hir  pêra  as 
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poufadas  ,  e  Vaafco   Martijnz  de  poer   boa  guarda   em  elles  ; 
e  forom  ambos   bem  aprifoados  com  fenhas  groífas  adovas  c 
cadea   pellas  pernas ,  e  p oitos  em  huuma   tal  casa  domde  nona 
podeíTem  fogir.    E  por   o   gram    temor    que   ouverom  de  cm 
outro  dia   feer  mortos  ,  emviarom  logo  apreíTa  huum  efeudeiro 
ao  comde  de  Cambrig  ,  que  eftava  em  Villa  Viçofa  ,  que  erom 
dali  oito  legoas  ,  e  mamdaromlhe  dizer  como  os  elRei  mam- 
dara  premder  nom  fabiam  por  que ,  e  que  lhe  emviavom  pe- 
dir por  merçee  ,    que  os  emviaíTe  pedir  a  elRei,   e  fe   lhos 
dar  nom  quifeíTe,  que  lhe  difleíTe  porque  eram  prefos.  O  com- 
de quamdo  efto  ouvjo  ,  refpoindeo  que  com  aquello  nom  tij- 
nha  que  fazer  ,  e  que  fe  elles  alguuma  coufa  fezerom   com- 
tra  ferviço  delRei ,  que   era  muj   bem   de  o  pagarem  ;  e  que 
fobre  aquello  nom  emtemdia  de  fazer  nenhuuma  coufa.  Quam- 
do o  efeudeiro  que   alia  foi ,  tornou  a  elles  com  efte  recado  , 
pelbulhes  muj  to  ,   e  nom  fouberom  mais  que  fazer.  E  tamto 
que  elles  forom  prefos  ,  logo  elRei  mamdou   premder  huum 
veedor    do  meeftre  ,  que   chamavom  Louremço  Martijnz  ,  que 
eftava  dali  oito  legoas,  em  huuma  villa  que  chamam  (')  Vei- 
ros ,  e  tomar  lhe  (2J  quanto  tijnha  ;  emtemriemdo  que  quamto 
o  meeftre  fezera  em  mamdar  aquellas  cartas  ,  que  elles  cuida- 
vom  que  el  emviara ,  que  todo  fora  per  feu  comffelho. 


* 


CAPITULO     CXLIIÍ. 

Do  recado  que  Vaafco  Martijnz  ouve  per  í5)  que  mat  afiem 
o  meejire  e  Gomcallo  Vaafquez ,  e  como  ho  nom 

quis  fazer. 

LOgo  como  foi  fabudo  que  o  meeftre  ,  e  Gomcallo  Vaaf- 
quez Dazevedo  eram  prefos  ,  forom  todos  maravilhados 
defta  coufa  ;  e  foi  logo  foado  per  todo  o  Reino  como  o  fo- 
rom per  aazo  da  Rainha,  e  a  maneira  que  tevera  pêra  os  fa- 
zer 

(i)  chamaváo  T.     (2)  e   tomaráolhe  T.     (3)     pêra  T. 
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ZBÍf  premder  ,  e  por  que  razoei  fizera  eito  ,  e  nenhuum  nom 
podia  delks  fofpeitar  nenhuuma  maa  coufa ,  amtc  lhe  pelava 
a  todos  mujto  de  ília  prifom  ,  e  maravilhavomíTe  de  o  nom 
cmtemder  elRei ;  e  bem  cuidavom  que  taaes  coufas  fe  avijam 
do  dar  a  mal  ,  ceram  os  emtemdimentos  dos  homeens  cheos 
de  deívairados  penlTamentos.  Omdc  em  efte  logar  departem 
alguumas  eítorias ,  e  dizem  que  logo  aquella  noite  que  elles 
forom  prefos  ,  a  Rainha  fez  fazer  huum  alvará  falílb  ,  que 
parecia  lijnado  per  maáo  delRei ,  em  no  qual  mandava  aaquel 
cavalleiro  que  os  tijnha  em  feu  poder,  que  tamto  queovif- 
f e  ,  fem  outra  deteemça  os  fezeffe  logo  degollar ;  e  fe  o  al- 
vará hia  muj  africado  ,  que  mujto  mais  afficadamente  lho  dif- 
fe  (')0  meffegeiro  em  nome  delRei.  Quamdo  Vaafco  Martijnz 
vio  aquel  alvará,  maravilhouíTe  mujto  que  podia  feer  tal  cou- 
fa ;  e  por  quamto  el  emtemdia  que  elles  eram  prefos  per 
aazo  da  Rainha,  dovidou  mujto  no  alvará,  por  que  elle  fa- 
bia  que  muj  tos  alvaraaes  paíTavom  pêra  outras  coufas  em  no- 
me delRei ,  feitos  per  aquella  guifa  ;  pêro  diíTe  aaquel  que 
lho  trouxe  ,  que  elle  o  compriria  como  em  el  era  comtheu- 
do  :  e  que  logo  a  cabo  de  pouco  ,  veo  faber  outro  meffegei- 
ro em  nome  delRei  fe  era  ja  feito  o  que  lhe  mandara  fazer, 
e  el  diífe  que  nom ,  e  emtom  fe  foi  aquel ,  e  veo  outro  com 
outro  alvará  mujto  mais  afficado  que  o  primeiro  ,  em  que  lhe 
inamdava  elRei ,  que  logo  lhe  fezeíTe  cortar  as  cabeças  ,  di- 
•zemdo  que  elRei  era  muj  queixofo  por  que  ja  nom  era  fei- 
to. E  porque  fe  aficava  mujto  aquel  que  o  tragia  ,  e  Vaafco 
Martinz  vijaa  coufa  muj  dovidofa  ,  diíTelhe  affi.  «Amigo,  vos 
5»  veedes  como  ja  he  alta  noite,  e  oras  em  que  fe  nom  coftu- 
«  ma  de  fazer  juftiça  ;  e  parece  que  elRei  com  gram  fanha 
»  que  agora  ha  deftes  homeens  ,  mamda  fazer  efto ,  e  pode 
»  feer  que  depois  fe  arrepemderia  mujto,  como  ja  acomte- 
*  çeo  a  alguuns  fenhores  :  e  fe  foffem  homeens  doutro  efta- 
»  doj^aimda  nom  era  tamto  darreçear  •  mas  matar  eu  huum 
3»  irmaão  delRei  ,    e  huum    dos  gramdes  privados    que  elle 
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5»  tem  y  per  efta  maneira  ,  digovos  que  o  nom  cuido  de  fazer 
»  pernenhuuma  guiía ,  ataa  de  manhaã  que  eu  com  elle  falle  , 
j>  e  faiba  como  he  fua  merçee  de  fe  fazer ;  e  fe  os  elle  mam- 
jj  dar  matar  ,  elles  bem  guardados  eftom  ,  e  fera  feito  íeu 
»  mamdado  :  e  efto  emtemdo  por  mais  feu  ferviço  ,  ca  fe 
j>  fazer  perda ,  a  qual  depois  nom  podia  feer  cobrada  >>.  Foií- 
fe  o  meíTegeiro  com  efle  recado ,  e  nom  tornou  depois  mais 
a  el :  e  elle  levam touíTe  em  outro  dia  pella  manhaã  bem  ce- 
do ,  e  foilTe  a  elRei  ,  e  moftroulhe  os  Alvaraaes  ,  e  comtoulhe 
todo  o  que  fe  paíTara  aquella  noite  :  e  elRei  ficou  efpamta- 
do  ,  dizemdo  que  de  tal  coufa  nom  fabia  parte ,  e  que  lhe 
gradeçia  mujto  o  que  fezera  ;  e  diífelhe  que  fe  callaíTe  5  e 
que  nom  diffelTe  a  nemguem  nem  huuma   coufa. 

CAPITULO     CXLIV. 


Do  gram  temor  em  que  o  meeftre ,  e  Gomçallo  Vaafquez 

Dazevedo  ejlavom ,  e  como  a  Rainha  bufcava  aazo 

pêra  matar  Gonçallo  Vaafquez. 


COm  gram  temor  e  cujdado  paífarom  aquella  noite  o  me- 
eftre e  Gomçallo  Vaafquez ,  cuidamdo  que  o  dia  feguim- 
te  era  o  poftumeiro  de  fua  vida  ;  e  mujto  mayor  fora  o  me- 
do ,  fe  elles  fouberom  parte  do  que  fe  emtamto  acomteçia  : 
e  quamdo  veo  a  manhaã  ,  e  o  dia  começou  a  creçer  ,  tam 
gramde  era  o  temor  que  avijam,que  como  alguém  batia  aa 
porta  do  caftello  ,  logo  elles  cuidavomque  era  alguum  meíTe- 
geiro ,  que  tragia  recado  per  que  os  mataflem.  E  fallavom  am- 
treíli  ambos  que  era  aquello  por  que  eram  prelos  ,  e  o  meef- 
tre dezia  que  nom  achava  em  íi  coufa  per  que  mereçeíTe  de 
o  feer ,  e  Gonçallo  Vaafquez  dezia  que  bem  fabia  por  que  o 
era  ,  aimda  que  deíTem  a  emtemder  que  por  ai  o  premdiam  ; 
e  que  moor  pefar   averia   quamdo  o  levaíTem  a  juftiçar,  por 
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nom  oufir  a  dizer  o  por  que  o   matavom  ,  que  da  morte  que 
lhe  ucílem  íem   por  que.   È  foromnos  vcer   em   auuel  dia   to- 
dollos  íenhores  da  corre  ,  dizemdo  que  lhe  (0  pefava   mujto  de 
iua  pniom,  a  qual  nom  fabiam   porque  era,  e  que  toda  cou- 
ía  que  por  clles   podeíTcm    fazer  ,  que  o  fariam   mui  de  gra- 
do ,  nom  ieemdo  comtra  ferviço  deiRei  feu  fenhor :  mas  nom 
foi  alia  Joham  Fernamdez  Amdeiro.    Gramde   guarda  poinha 
Vaalco  Martij  nz   em  ellcs  ,  nom  embargamdo   o  que  lhe    el- 
Rei  diflera,  ca  el  comia  e  dormia  fempre  com  elles  ,   e  eram 
guardados  de  dia,  e  variados  de  noite    de  vijmte  feudeiros  , 
que  dormiam   fempre   armados  aa  porta    da  cafa   homde    elles 
jaziam.    Em   eito   partioíTe  elRei  daquella  cidade    omde  eíta- 
va  ,  e  foifle    a  huum   logar  que  chamam  o  Vijmeiroí»),   e  a 
Rainha  ficou  alli.    Quamdo  elles  virom  que  fe   elRei  partia, 
e  a  Rainha  ficava  ,  teverom  que  era  por  feu  mal  ,  ca  mujto 
ie  temiam  delia  ,  e  que  nom  avja  em  elles   fe  nom  morte  , 
e  em  efte  temor  stavom  cada  dia  ,  fem  avemdo  fperamça    de 
poder  fugir ,  nem  feer  livres  per  nenhuuma  outra  guifa  ;  em 
tamto  que   o  meeftre  fez  voto  e  prometeo  aDeos,que  'fe  o 
livraue  daquella  prifom    a  feu  falvo  ,    que  foffe   a  Jerufalem 
vilitar  o  famto  fepulcro.  A  Rainha  quamdo  vio  que  feu  defejo 
nom  fora  acabado  fobre    a  morte  delles ,  affi  como  avees  ou- 
vjdo  ,  cuidou  que  o  poderia  feer  per  outra  guifa  ,  e  efcrepveo 
huuma  carta  ao  comde  Dom  Joham  AíFomíTo  feu  tio,  que  ef- 
tava  em  Samtarem  ,  recomtamdo  lhe  em.ella  todo  o  que  lhe 
av-ehera  com  Vaafco  Gomez  Daavreu ,  e  como  lhe  diíTera  que 
el  eltava  prefemte ,  quamdo  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo  dif- 
lera delia    as  pallavras  que  diiTemos  ;  e  que  lhe    rogava  que 
lhe  emviaOe  dizer  per  fua  carta,  a  verdade  daquel  feito   co- 
mo fe  palTara.  O  comde  Dom  Joham  AffomíTo  quamdo  vio  a 
carta  ,  como  era  homem   fifudo  ,  emtemdeo  a  voomtade  delia 
quegemda  era  ,  e  trabalhou  de  bufear  taaes  razo6es  per  que 
os  defculpaíTe  ambos  ;  e  huuns  dizem  que  lhe  nom  fcrepveo 
repoíla  ,  mas  que  chegou  aaquella  cidade  omde  ella  eftava  , 
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e  que  lhe  comtou   quamto  daquello  fabia  ,  per  guifa  que  ne- 
Hlitium  delles    nom   liceu    em   culpa  ,    e  que    fe  tornou  pêra 
Samtarem  ;  outros  dizem   que  lho  fcrepveo  per  carta  per  ci- 
ta meefma   guifa.  Emtom   cuidou  ella   que  era  bem  de  traba- 
lhar que    elles  foíTem  foltos  ,   por  dar   a  emtemder  que  ella 
nom  fora    em   culpa    de  fua   priíbm  ;    e  ouve  com   o  comde 
de  Cambrig    que    os   pedifle    a    elRei  :    mas    de    que    guifa 
efto  foi ,    nos  nom    ho  fabemos  em  certo  ;    falvo  tamto  que , 
avemdo  ja  vijmte  dias  que  elles  eram  prefos  ,  emviou  a  Rai- 
nha chamar  aquel  cavaleiro    que  os  tijnha    em  feu  poder,  e 
mamdou    que    lhe    tiraíTe    os    ferros  ,    e   el    fezeo  aíE.    E   o 
meeftre  quamdo  ifto  vio  ,  pregumtou    a  Gomçallo  Vaafquez 
que  lhe    parecia  daquello  ?    »  Senhor  ,    diíTe  el  ,    pareçeme 
»  boom  final,  e  eyo  por  boom  começo  de  meu  feito,  eem- 
?j  temdo  merçees  a  Deos  que  fom  feguro  de  morte.  Mas  de 
j>  vos  me  peia  mujto  ,  porque  quamdo  tal  homem  come  vos 
j»  he  prefo ,  nom  ho  he  por    pequeno  feito  ;  pêro   pois  vos 
»  tirarom  os  ferros,  deveello  aavert')  por  começo  de  bem  ". 
j>  E  a  mim ,  diíTe  o  meeftre  ,  mujto  me  praz  de  vos  feerdes 
«  livre  ;  e  Deos  que  fabe  que  eu  fom  fem    culpa  deita  pri- 
»  fom  ,  elle  emeaminhe  meus  feitos  como  fua  rherçee  for ;  e 
«  vos  depois  que  fordes  livre  e  folto  ,  e  fordes  no  voflb  Re- 
«  gno  ,  rogovos  que  vos  nembrees  de  mim  »». 

CAPITULO     CXLV. 

Como  o  meeftre  teve  hordenado  pêra  fugir  ,    e  da  guifa 

que  ouvera  de  feer. 

DEpois  que  o  meeftre  e  Gomçallo  Vaafquez  forom  folltos 
dos  ferros  em  que  jaziam  ,  tiraromnos  daquella  cafa  ora- 
de  jouverom  prefos  todo  aquel  tempo,  e  deroinlhe  logar  que 
amJaíTem  follgamdo  pello  curral  do  caftello  ,  e  homeens  com 
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clles  que  os  guardalTem  fempre.  E  o  meeftre  depois  que  fe 
vio  fem  ferros  ,  pêro  que  o  teve  a  boom  final ,  euidou  em 
aquello  que  lhe  Gomçallo  Vaalquez  diflera,  e  penflbu  em  co- 
mo podeffe  fugir;  E  huum  dia  pella  manhaã  que  fazia  frio, 
diíTe  o  mecitre  a  huum  filho  daquel  cavallciro  que  o  tijnha 
em  leu  poder:  »  Martinho,  fubamos  aaquel  muro  ,  e  aqueem- 
5»  tarnosemos  aaquel  foi  que  alli  faz  »  :  e  o  moço  fe  foi  com 
elle  ,  e  os  feudeiros  que  o  guarda vom.  E  amdamdo  follgamdo 
pello  muro  do  caítello  ,  oolhava  el  com  gram  femença ,  fe 
veeria  alguum  logar  aazado  per  que  depois  podeíle  fugir  ,  e 
vio  huum  que  lhe  pareçeo  geitofo  pêra  fe  poer  per  elle  em 
laivo,  mais  baixo  da  terra  que  nenhuum  dos  outros,  e  pos 
logo  em  fua  voomtade  de  fugir  peralli ,  o  mais  cedo  que  ou- 
veíTe  geito  de  o  poder  fazer:  e  depois  que  es  a  claridade  do 
foi  ouve  efqueentados  a  feu  prazer,  deceromíTe  do  muro  fem 
avemdo  nenhuum  delle  tal  fofpeita.  Em  outro  dia  foi  o  meef- 
tre follgar  aaquel  logar  meefmo  homde  amte  fora  ,  e  levou 
comíigo  huum  feu  page  ,  a  que  era  dada  leçemça  com  que 
fallaífe  apartado,  e  moftroulhe  aquel  logar  per  que  emtem« 
dia  de  fugir,  e  diífe  aflí :  »  Johanne  ,  tragermeas  o  meu  ar- 
»  co  dos  pellouros  com  huuma  corda  bem  rija ,  e  outras 
"  duas  cordas  no  feo  ;  e  depois  que  me  ifto  deres  ,  hiras  fel- 
3»  lar  o  meu  cavallo,  e  trazermoas  alli  preftes ,  fazendo  que 
3?  vaas  pêra  a  agua ,  e  huuma  vara  na  maao  ,  e  huum  par  des- 
»  porás  no  feo  ,  que  fe  mas  tam  aginha  nom  poderes  poer , 
«  que  com  a  vara  as  efeufe  ;  e  eu  amdarei  peraqui  tiramdo 
3'  aas  poombas,  e  chegarmehei  aaquel  logar,  e  atarei  as  cor- 
3'  das  no  arco  ,  e  deçermei  per  ellas  ».  Emtom  lhe  divifou 
o  dia  e  hora  a  que  eito  fezeffe  ,  e  que  o  teveífe  em  gramde 
fegredo,  e  el  diífe  que  affi  ho  faria,  e  efpedioífe  dei,  e  foif- 
fe  :  emtom  fe  deçeo  do  muro  ,  com  aquelles  que  o  guarda- 
vom  ,  fem  defcobrimdo  fua  puridade  a  outro  nenhuum. 
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CAPITULO    CXLVI. 


Como  o  meeftre  foi  [oito ,  e  comeo  aquel  dia  com  a  Rai- 
nha, e  das  razooes  que  com  ella  ouve. 


TEemdo  ho  meeftre  hordenado  pêra  fugir  da  guifa  que 
avees  ouvido,  a  huum  dia  certo,  chegou  a  elie  Vaafco 
Maifijnz  ,  amte  daquel  dia  que  a  fugida  avja  de  feer ,  e  diíTe  a 
el  e  a  Gomçallo  Vaafquez  :  »  Senhor ,  eu  vos  trago  muj  boas 
»  novas  ».  >>  Quegemdas  ,  diíTerom  elles  »?  »  A  Rainha  mi- 
»  nha  fenhora  ,  diíTe  el  ,  vem  de  manhaa  ouvir  miíTa  aa  See , 
»  e  mamdavos  foltar  ,  e  que  vaadcs  ouvir  miíTa  com  ella  >». 
E  elles  forom  muj  to  ledos  com  eito  ,  e  diíTerom  que  lho  tij- 
nham  em  gramde  merçee.  Em  outro  dia  veo  a  Rainha  ouvir 
miíTa  aa  See  ,  e  eftamdo  aa  miíla  ,  chegou  Vaafco  Martijnz 
com  elles  ambos  hcmde  a  Rainha  eftava ,  e  elles  beijarom- 
lhe  as  maaos ,  e  fallarom  aos  outros  fenhores  que  hi  eftavom  , 
e  ao  comie  Joham  Fernamdez  com  elles.  E  depois  que  fa- 
hirom  de  ('}  miíTa  ,  tomou  o  comde  Joham  Fernamdez  a  Rai- 
nha pollo  braço  ,  e  o  meeftre  a  Iffamte  Dona  Beatriz  fua  fi- 
lha ,  e  vehercm  aífi  ataa  porta  da  fee  :  emtom  emtrou  a  Rai- 
nha em  nas  amdes  (2>  em  que  fora,  porque  amdava  prenhe,  e 
o  comde  hia  a  par  das  amdes  fallamdo  com  cila  ,  e  o  meef- 
tre levava  a  líramte  de  rédea.  E  quamdo  chegarom  aa  porta 
do  naaço  ,  quiferaife  o  meeftre  e  Gomçallo  Vaafquez  efpedir 
delia  ,  pêra  fe  hirem  pêra  as  pouladas  ,  e  ella  lhe  diíTe  que 
fe  nem  foífem  ,  mas  que  veheífem  comer  com  ella ;  e  o 
meeftre  foi  muj  fofpeitofo  defte  comvjte  ,  cuidamdo  que  o 
queriam  matar  com  peçonha  ,  e  bem  o  leixara  por  aquella 
hora  ,  fe  fe  poderá  feufar  dello.  Emtom  fe  aíTemtarom  a  co- 
mer na  camará  da  Rainha ,  e  ella  ília  aa  fua  meia,  e  o  meef- 
tre em  cabeceira  doutra  mefa  ,  eo  comde  Joham  Fernamdez 
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jumto  com  ellc,  e  Gomçallo  Vaafquez  a  fumdo  delles  amb.s, 
e  o  meeirre  comia  com  gramde  medo  ,  reçeamdo  oqueja  dif- 
íemos.  Acabado  ojamtar  ,  trouverom  a  frui  ta  ,  e  a  Rainha  co- 
meçou  defallar  nasjoyasque  tijnha ,  e  quamto  lhe  cuítarom  , 
gabamdoas  muj  to  ;  e  o  conde  alçouíTe  da  mela  ficamdo  os  ou- 
tros afleemtados  ,  e  chegoufle  a  par  da   cama  homde  a  Rai- 
nha eibva  aa  mefa  ,    e  ella  tirou    huum    anel  que    tijnha  no 
dedo ,  dhuum  rubi  que  dezia  que  era  de  gram  preço  ,  e  tem- 
deo  a  maao  com  elle ,  e  diíTe  ao  comde ,  em  guifa  que  o  ou- 
virom  todos  :  »  Johane  ,  toma    efte  anel  ».  »  Nom  tomarei  , 
»  difle   el  ».  >,  Por  que  ,  dice   ella  »s  ?    x,  Senhora ,  d  Me  el  \ 
»  porque  ei  medo   que  digam  dambos  ».  »  Toma  tu  o  que 
»  te  eu  dou,  diíTe  ella  ,  e  diga  cada  huum  o  que  quifer  :  »e 
elle  tomouho ,  e  pofeo  no  dedo  ;  e  o  CO  meeftre  e  aos  W  outros 
que  hi  eftavom  ,  nom  lhes  pareçeo  bem  eíta  coufa  ,   e  teve- 
rom  aquellas  por  muj   maas  razoôes.    Emtom  fe  levamtarom 
de  comer,  e  o  meeftre  ficouíTe  em  joelhos  (»>  amte  a  Rainha, 
e  diíTe :  »  Senhora  ,  bem  viftes  como  elRei  meu  fenhor  me' 
»  mamdou  premder  ,    e  o  defeio  que  comtra  mim  teve  em 
»  quamto  fui  prefo  ;    e   pêro  eu  per  muj  tas    vezes  cuida/Te 
»  em  minha  voomtade,  em  quanto  jouve  na  prifom  ,  que  o 
y  demoveria  a  me  affi  mamdar    premder  ,  numca  pude  achar 
»  em  mim  coufa  ,  nem  deferviço  que  lhe  eu  fezeíTe ,  per  que 
»  mereçeíTe  de  o  feer  ;  pêro  nom  embargamdo  eito  ,  eu  te- 
»  nho  a  el  e  a  vos  em  gramde  merçee ,   por  me  mandardes 
»  foltar.  Mas  por  que  eu  emtemdo  que  vos  faberees  tf)  0  por 
«  que  o  eu  fuj  ,    porem    vos  peço  por  merçee  que  mo  di- 
a>  guaaes ,  pêra  me  eu  avifar  de  outra  hora  nom  fazer  ou  dizer 
5»  coufa,  per  que  anoje  elRei  meu  fenhor,  e  aja  de  mim  ou- 
»  tra  tal  fanha    como  eira   ».    »  lrmaáo  amigo  ,    diíTe  ella , 
5>  bem  fabees  que  aos  mal  dizemtes ,  nunca  lhes  mimgua  que 
»  digam  ,  e  alguuns  cavaleiros  de  voífa  hordem  que  comvofco 
»  amdam  ,  efpiçiallmente  o  comendador  moor  Vaafco  Porca- 
T°m.  ir. Kkk  n  lho 
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»  lho  ,  fez  emtender  a  elRei  meu  íenhor  ,  que  vos  vos  quiriees 
»  hir  pêra  Caítella  pêra  o  Iffònte  Dom  Joham  ,  em  deferviço 
»  defte  Reino  ;  dizemdo  certamente  que  era  affi  ,  porque 
j>  vos  tomarees  gaados  de  duas  albergarias  que  hã  em  Avis, 
»  e  os  mamdarees  vemder  ".  »  Senhora  ,  diíTe  el  ,  eíTe  era 
»  rauj  maao  cuido ,  que  elles  cuidavom  ,  que  por  dez  e  fe- 
?>  te  cabeças  de  gaado  ,  que  eu  mamdei  tomar  pêra  alguuma? 
»  coufas  que  me  compriam  ,  nom  deveram  elles  a  dizer  de 
»  mim  tam  maa  coufa  ;  mas  Deos  dará  a  elles  feu  gaitar- 
ia dom,  e  a  mim  ajuda  e  graça  como  ferva  CO  elRei  meu  fe- 
»  nhor  ,  fegumdo  meu  defeio  foi  fempre  de  o  bem  fervir  ». 
E  nom  podendo  delia  mais  íaber  ,  alçouíTe  ,  e  pediolhe  leçem- 
ça  pêra  hir  veer  elRei. 

CAPITULO    CXLVII. 

Como  o  meefire  foi  veer  elKei ,  e  das  pallavras  que  com 

el  ouve ,    e  das  razooes  que  o  meefire  diffe  em 

cafa  do  comde  de  Cambrig. 

Uamdo  o  meeftre  vio ,  que  mais  nom  podia  faber  da 
Rainha  em  feito  de  fua  prifom ,  efpedioíTe  delia,  e  foif- 
fe  logo  ao  Vijmeiro  (2)  omde  elRei  eftava  ;  e  chegou  am~ 
te  a  cama  ,  omde  el  jazia  doemte  ,  e  beijoulhe  as  maaos  , 
j)  e  diíTe :  Senhor,  vos  me  mamdaftes  premder  ,  e  eu  vos 
»  tenho  em  gramde  merçee  por  me  mandardes  foltar ,  fe 
>?  eu  alguma  coufa  fige  per  que  mereçeíTe  de  o  feer  ,  c 
»  aimda  que  o  nom  fezeffe  :  e  vos  ,  fenhor  ,  fabees  bem 
jí  como  me  creaftes  ,  e  a  honrra  em  que  voíTa  rnerçee  foi 
»  de  me  poer  ;  e  amtre  as  outras  mujtas  merçees  que  eu 
»  de  vos  recebi  araa  o  dia  doje  ,  agora  vos  peço  por  merçee 
»  que  me  façaaes  huuma ,  a  qua!  he  efta  :  que  me  digaaes 
?>  qual  foi  a  razão ,  por  que  me  mamdaftes  premder.  Ca  aim- 
jj  da  que  vos  eu  com  boom  defeio  fervifle  ,  e  tenha  em  voom- 
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»  tade  de  vos  fervir,  pêro  pode  fecr  que  alguumas  daquel 
>•>  las  couías ,  em  que  eu  cuido  que  vos  faço  férrico  e  voon 


>> 


tade  ,    feram    a  vos  nojo   e  dcfprazer ;  e  nora  fcemdo    eu 
»  percebido  deito  ,  fervirvos  hia  como  ataa  qui  fige ,  efperam- 
»  do  de  vos  bem  e  merçee  por  gallardom  de  meu  íerviço  , 
»  feguirlTehia  o  comtrairo  deito  :  e  porem  vos  peço  por  mor- 
»  çee,  que    me  queiraaes  dizer  quegemda  he  vofla   voomta- 
»  de».   Refpomdeo  elRei.,  e  diífe  :  » Vos  dizees  muj  bem, 
"  e  eu  emtcmdo  vofíb  boom  defeio :  mas  vosfeede  çertò,  que 
»  eu    nom    vos  maradei    premder  ,    fe  nom    por  vos  moftrar 
»  quamto  o  meu  poderio  era  de   grande  fobre  vos,    e   nom 
»  por  outra  coufa  ».    »  Senhor ,  diíTe  o  meeftre ,  des  aquel 
«  tempo  que    me  Deos  chegou  a  hidade    de  vos  eu  conhe- 
«  çer  por  meu  Rei  e  fenhor  ,  fempre  eu  foube  ,  e  fej  o  grani 
»  poderio  que  vos  fobre  mim  avees  ,    e  fobre  todos  os  ou- 
"  tros  de   voflb  reino:  e  fe  por  ai  nom  foi  fe  nom   por   ef- 
5»  fo  ,  pareçeme  que  per  outra  guifa  poderees  faber ,  fe  avia 
"  em  mim  tal  conhecimento  como  eíle  ;    e  fe  per  outra  ra- 
"  zom  he  em  que  vos  eu  nom  ferva  a  volTo    prazer  ,    como 
»  ja  dixe ,  peçovos  por  merçee  que  mo  digaaes  >■> :  e  elRei 
diíTe  que  nom  fora  por  outra  coufa  ,  fe  nom  por  aquello  :  em- 
tom  lhe   beijou  as  maãos  ,  e  efpedioíTe  delle.    E  por  que  ao 
meeítre  era  dito,  que  o   comde  de  Cambrig  fora  em  ajuda 
de  el  feer   folto  ,    porem  fe  foi  aos  paaços   honde  o  comde 
poufava  ,  e  fezlhe  fua  reveremça  ,  e  diíTe  :  »  Senhor ,  bem  la- 
3?  bees  como  elRei  meu  fenhor  me  mamdou  prender ,  e  hora 
»  por  fua  merçee    me  mamdou  foltar  ;    e  pêro   eu  em    toda 
5»  minha  prifom  numea   puide  faber  por  que  fui   prefo  ,  nem 
5»  o  fei  aimda    agora  ,    eu  vos  tenho    em  gramde  merçee  o 
5»  que  por  mim  fezeftes  ,  em  trabalhardes  por   eu  feer  folto, 
3»  Aallem  deito  ,  fenhor,  por  quamto  a  mim  he  dito  ,  que  ai- 
5»  guuns  diíferom   de  mim  couías ,  quaaes  nom  deviam  ,  eu  di- 
»  go  aqui   peramte  vos  ,  que  fe  hi  ha  alguum  que  me  diga 
»  que  eu  errei ,  ou  fiz  alguuma  coufa  comtra  fervi ço  delRei 
«  meu  fenhor,  que  eu  lhe  farei  conhecer  que  nomdiiTe,nem 
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j»  diz  verdade  ;  mas  que  fempre  me  trabalhei  de  o  fervir  o 
»  melhor  que  eu  puide  ,  fem  lhe  fazemdo  nenhuum  erro  ,  por 
j»  que  me  efto  deveííe  feer  feito  "  :  e  efto  diíTe  o  meeftre , 
por  que  hi  eftavom  com  o  comde  mujtos  cavalleiros  e  efcu- 
deiros  dos  que  amdavom  com  elRei ;  mas  nom  cuve  hi  nem 
huum  que  lhe  a  efto  refpomdeíTe.  Emtom  diíTe  ao  comde 
Vaafco  Martinz  da  Cunha  o  moço  ,  que  hia  com  o  meeftre  : 
3>  Aimda  ,  fenhor  ,  que  o  meeftre  diíTeífe  o  que  era  iheudo 
j>  de  dizer  por  ília  homrra  ,  pêro  por  que  pode  íeer ,  que  por 
?>  que  elle  he  tam  gramde  homem  ,  nenhuum  queira  (,}  reípom- 
>j  der  a  efto  ;  porem  eu  que  foom  cavalleiro  de  mais  peque- 
jj  no  eftado  ,  a  que  de  melhor  mente  refpomderam  ,  digo 
55  que  eu  fom  preftes  pêra  fazer  conhecer  que  nom  he  ver- 
33  dade  ,  a  qualquer  que  diíTer  que  o  meeftre  fez,  nem  diíTe 
5>  nenhuuma  coufa  comtra  ferviço  delRei ,  per  que  mereçeíTe 
?)  de  feer  prefo  •>•>  :  e  efta  meefma  razom  diíTerom  alguuns 
outros  dos  que  hi  eftavam  ,  e  o  comde  diíTe  que  bem  crija 
que  aíli  era.  Emtom  fe  foi  o  comde  pêra  homde  elRei  pou- 
fava  ,  e  o  meeftre  com  elle  ataa  os  paaços  j  e  efpedioíTe  del- 
le,  e  tornouíTe  a  Évora. 

CAPITULO    CXLVIII. 


Como  Louremço  Martijnz  quifera  matar  Vaafco  Porca- 
Ibo ,  e  lhe  o  meeftre  dlj]e  que  o  nom  matajje. 

TAmto  que  o  meeftre  chegou  a  Évora  ,  efpedioíTe  logo 
da  Rainha  pêra  fe  hir  aa  terra  doordem  (2),  e  foifle  de  pee 
em  romaria  a  Samta  Maria  de  Benavilla  ,  que  prometera  quam- 
do  fora  prefo  ;  e  dhi  fe  partio,  e  foi  a  Veiros  ,  e  achou  hi 
ja  folto  Louremço  Martijnz ,  aquel  feu  veedor  que  damte  dif- 
femos  ,  mas  nom  lhe  foi  emtregue  o  que  lhe  tomarom  :  e 
comtoulhe  o  meeftre  todo  o  que  lhe  avehera  em  fua  prifom  , 

{i)  quereraa  T.     (2)  da  hordem  T.  B. 
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e  as  razoõcs  que  ouvera  com  a  Rainha  depois  que  fora  fott- 
to  ,  e  o  que    lhe  diíTera  de  Vaafco  Porcalho.  "Senhor,  diflb 
»  elle  ,   c  vos  bem  íabees  como   eu   fuj  prefo  quamdo  o  vos 
yy  foftes  ,  c  como   me  foi  tomado  quamto  me  ácharom :    e  fe- 
»  gumdo   parecei')  todo  o  que  avos  e  a  mim  foi  feito,  veo 
»  per  aazo    das  coutas    que  efte  treedor  amdou  dizendo  ;  e 
»  porem    he  bem   que    el  aja  galardom    de  fua  malldade  ,   e 
?>  nom  efeape    de   morte,    por  tam  maa  couía  como  efta  que 
»  diíTe  :    e  vos  leixaae    a  mim    o  emearrego    defte    feito  ,  e 
>•>  fem  vos    em    ello    poer  maão  ,    eu  o   emtemdo    de  matar 
"  muj    cedo  » :    e  o   meeftre  diíTe   que  lho  gradeçia   mujto  , 
e    lho  tijnha  em  gramde  ferviço.  Aquella  noite  feguimte  cui- 
dou o  meeftre  em  efta  coufa ,  e  em  outro  dia   chamouho  ade- 
parte  ,    e  diíTe  :    "  Louremço  Martijnz  ,    cuidei    em  aquello 
m  que  ootem  falíamos  ,    e  nom   me  parece  que  he  bem   que 
?»  matees  efte  homem,  por  duas  razoões.  A  primeira,  vos  ia - 
»  bees  bem,  como  efta  molher  he  fages   em  mujto  mal,  e 
»  fabedor   de  gramdes  artes  ;    e  por  que  vio  que  nom  pode 
>»  acabar  feu   maao  defeio  comtra  mim  ,    em  quamto  fui  ore- 
»  fo  ,  pode  ieer  que  cuidou  de  me  dizer  efta    coufa ,   por  tal 
»  que  eu  com  menemeoria ,  pemíTamdo  que  a  fem  razom  que 
»  me  foi  feita  ,  foi  per  ieu  aazo  defte  homem  ,  me  demovef- 
»  le  ao  matar  5    e  matamdoo  ,    elle  morreria  fem   por  que  , 
»  com  gram  pecado  de  minha  alma  ,  e  eu  era   per  força  lei- 
"  xar  o  Reino  ,e  me  hiria  fora  delle,  e  per  efta  guifa  íeeria 
j»  ella  defempachada  de  mim.  A  fegumda  ,  pofto  que  aííi  fof- 
?»  fe  que  o  elle  diíTeíTe  ,  a  mim  nom  vem  gramde  homrra  de 
«  eu  matar    huum  homem  tal  como  efte  (2)  •    e    aimda  que  o 
9>  vos  matees  ,  dando  a  emtemder  que  eu  nom  fei  defto  parte  , 
9»  logo  a  Rainha  cuidaria  que  eu  vollo  mandara  matar  ,  por  o 
>y  que  me  diíTe  ;    e  poderia    feer    que  averia  elRei    de  mim 
»  tam  gramde  (0  queixume  ,  per  que  eu  poderia  vijnr  a  prifom 
55  e  perijgo  de  morte,  ou  perderia  aterra  de  todo  pomto,  o 
»  que  a  mim  nom  compria  ,  moormente  em  tempo  de  guer- 

>>  ra  , 

(i)  me  parece  T.    (2)  huum  homem  de  tal  guyíTa  T.     (5)  tamanho  T. 
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»  ra  ,  como  ora  efíamos  :  porem  me  parece  que  he  bem  ,  que 
r>  na  duvjda  deitas  coufas ,  efcolhamos  ho  mais  feguro ,  e  nom 
?5  curemos  defto  ;  e  elle  fe  mal  fez  ou  diíTe,  Deos  lhe  dará 
>j  feu  guallardom  >%  ?>  Senhor,  diíTe  Louremço  Martijnz ,  a 
>>  mim  parecem  eftas  booas  razoões  ,  e  como  vofla  merçee 
j>  for  ,  eu  affi  o  farei  "  :  e  o  meeftre  diíTe  que  nom  curafle 
delle  ('),  e  el  affi  o  fez. 

CAPITULO    CXLIX. 

Como  os  Imgrefes  e  o  meeftre    com  elles  emtrarom  per 
Caftella ,  e  tomarom  os  caftellos  de  Lobom  e  do 

Corujo. 

A  Poucos  dias  que  o  meeftre  foi  folto  ,  eftamdo  el  em  Vei- 
ros ,  como  diíTemos  ,  ouverom  comíTelho  alguuns  capi- 
taães  dos  Imgrefes  ,  de  fazerem  huuma  emtrada  per  Caftel- 
la \  e  devifarom  logo  amtre  fi  o  dia  ,  a  que  fe  todos  jumtaf- 
fem  com  fuás  gemtes ,  em  huuma  villa  que  chamam  Arrom- 
ches ,  que  era  duas  legoas  do  reino  de  feus  immijgos  ;  e  os 
capitaaes  eram  eftes :  huum  (2)  filho  baíhrdo  delRei  de  Imgra- 

terra  que  avia  nome («)  o  canom  (5)  de  Rabi  Sallas  , 

o  foduc  delia  Trava  ,  Moffe  Joham  Falconeth ,  e  outros  :  e 
himdo  peia  aquel  logar,hu  aviam  de  feer  jumtos ,  huum  ca- 
valleiro  Imgres  que  avia  nome  MoíTe  Rogel  Othiquiniemte, 
chegou  per  homde  o  meeftre  eftava  ,  e  em  fallamdo  com  el , 
diíTe  affi  :  •>•>  Sabees  vos ,  fenhor ,  parte  do  que  fe  faz  em  efta 
j>  terra  ,  omde  nos  eftamos  "  ?  »  Nom  ,  diíTe  o  meeftre  ». 
i>  Seede  certo,  diíTe  o  cavalleiro  Imgres,  que  nos  queremos 
?)  fazer  huuma  cavallgada  ,  e  emtrar  per  Caftella  ,  em  na  qual 

»  fe 

(1)  dello  T.  B.     (2)  a  faber ,  huum  X.     (})  Hocanaáo  T. 

(a)  No  Códice  do  K.  A  chivo  ha  hum  semelhante  espaço  em  claro  ;  o  que  pare- 
ce ser  motivado  ou  pelo  respançamento  ,  ou  pela  mancha  do  pergaminho  :  he  certo 
que  nos  outros  Códices  continuao  as  palavras  seguintes  immediatamente  depois  da 
alavra  nome  ,  sem  haver  intervallo  algum  entre  cilas. 
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>»  fe  vos  quifer-des  feer ,  podccs  fazer  mujto  de  vofTu  homr- 
'»  ra  »:  c  diílelhc  logo  o  dia  em  que  todos  aviam  de  1 
jumtos  ,  c  quamdo  lc  aviam  de  partir.  «Muito  me  praz, 
>■>  d i fie  omeeítre,  e  foom  dello  muj  ledo,  egradeçovos  muj- 
»  to  eito  que  me  avees  dito  ;  e  eu  me  farei  logo  prcítes , 
»  em  guiía  que  feia  com  efles  fenhores ,  cm  eiío  dia  que  vos 
»  dizecs  ».  Emtom  fe  cfpcdio  delle  ,  e  o  meeílre  nom  ho 
pos  mais  em  tardamça  ,  e  jumtou  fuás  gemtcs  apreíT.i  ,  e 
outras  da  comarca  ,  as  mais  que  aver  pode  ,  e  com  cl  Vaaf- 
co  Periz  de  Caamooes  ,  e  levou  comfigo  amtrc  lamças  e  cor- 
redores duzemtos  de  cavallo  ,  e  quatro  mil  homeens  de  pee  ; 
e  chegou  a  Arromches  homde  os  Imgrefes  eítavom  ,  e  foi 
delles  bem  recebido  ,  e  fezeromffe  preítes  pêra  emtrar  ,  e 
eram  per  todos  oito  çemtas  lamças,  e  quinhemtos  archeiros, 
e  féis  mil  homeens  de  pee.  Emtom  fe  partirom  daíli  ,  e  le- 
varom  caminho  Douguella  ,  e  chegarom  aquella  noite  a  huu- 
ma ribeira  ,  omde  efta  huuma  irmida  que  chamam  Sam  Sal- 
vador da  matamça.  Alli  dormirom  alguuns  em  caías  que  fa- 
ziam de  ramos  darvores  ,  e  os  mais  delles  fobre  a  erva  da 
terra  ;  o  çeeo  era  cobertura  a  todos  ,  ca  alli  nom  avia  outras 
temdas ,  que  os  emparaíTe  de  tempo  comtrairo.  O  dia  feguim- 
te  chegarom  a  huum  caftello  que  chamom  Lobom  ,  em  que 
eíhvom  ataa  fafeemta  homeens  ;  e  aquel  filho  baíhrdo  del- 
Rei  de  Imgraterra  ,  que  diíTemos ,  foi  o  primeiro  que  o  come- 
çou de  combater  ,  e  des  i  os  outros  ;  e  os  que  eram  demrro 
deffendiamíTe  quamto  podiam  ,  e  deramlhe  de  cima  huuma 
gram  pedrada  ,  em  guifa  que  cahiu  logo  em  terra  ,  e  todos 
cuidarom  que  era  morto ,  e  el  alçouíTe ,  e  cobrou  fua  força  ,  e 
nom  com  menos  esforço  que  da  primeira  ,  tornou  outra  vez 
a  combater.  E  polia  fraqueza  do  logar  ,  e  pollo  foo-o  que  lhe 
poferom  aas  portas,  forom  logo  emtrados  í^per  força,  e  foi 
el  o  primeiro  que  emtrou  demtro  ,  e  matarom  delles  ,  e  outros 
fogirom ,  e  alguuns  levarom  cativos  ,  e  derribarom  o  logar  to- 
do.  PartiromíTe  emtom  dalli  ,  e  chegarom  a  huum  caítelío  que 

cha- 

(i)  entradas  T. 
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chamom  ho  Corujo  ,  e  alli  cíhvom  duzemtos  homeens  de 
pee ,  e  trimta  ícudeiros  ,  amtre  os  quaaes  eítavom  fetc  que 
eram  alcaides  de  fenhos  cattellos  ,  liomeens  de  gramde  esfor- 
ço ,  que  em  fe  deffemdemdo  ,  bem  moftravom  pêra  quamto 
eram.  E  como  chegarom  ao  logar,  começarom  de  o  comba- 
ter muj  rijamente  ,  poemdo  o  fogo  aas  portas  ,  e  picamdo  o 
muro  W  per  outra  parte :  e  os  de  demtro  em  fe  deffemdemdo 
com  toda  fa  força  ,  matarom  dous  fcudeiros  ,  huum  Português  , 
e  outro  Imgres  ,  efcudeiro  de  MoíTe  Joham  Falconet  ;  mas 
nom  lhe  preftou  nada  fua  deffemíTom  ,  ca  a  multidom  das  gem- 
tes  de  fora  lhe  fez  perder  toda  fua  virtude  ,  em  guifa  que 
defefperarom  de  fe  poder  defFemder ,  e  preitejavomlTe  que  os 
leixaífem  a  vida  ,  e  que  lhes  dariam  o  logar  ;  e  os  Imgrefes 
cobrarom  tam  gram  fanha  pella  morte  daquelle  efcudeiro  Im- 
gres ,  que  o  nom  quiferom  comífemtir ,  mas  cada  vez  fe  es- 
forçavam mais  pêra  o  emtrar.  Quando  os  de  demtro  virom 
eito ,  ouverom  muj  gram  medo ,  e  bem  emtemderom  que  fe 
os  emtraífem  per  força ,  que  nom  avia  em  elles  fe  nom  mor- 
te ;  e  reveftiromíTe  os  sacerdotes ,  e  fobiromíTe  ao  muro ,  e 
moftraromlhe  o  corpo  de  Deos  ,  rogamdoos  que  por  amor 
daquel  fenhor  fe  quifeífem  amerçear  delles  ;  e  os  Imgrefes 
com  gram  fanha  que  fe  em  elles  mais  açemdia  ,  nom  cura- 
vom  daquello  ,  e  braadavomlhe  altas  vozes  que  fe  deffemdeí- 
fem  toda  via  ;  e  o  arroido  gramde  de  huuma  e  da  outra  par- 
te ,  fazia  que  aadur  fuás  prezes  podiam  feer  ouvjdas :  e  eram 
as  frechas  tam  tas  alli  homde  o  corpo  de  Deos  eftava  ,  e  pel- 
los  outros  logares  darredor ,  que  temor  gramde  os  fazia  dal- 
li  partir.  Em  eito  foi  o  combato  tam  aficado  ,  que  pêro  W  o 
muro  foífe  muj  forte ,  com  alta  cava  O)  ,  e  bem  deffenflavel ,  to- 
do nom  aproveitou  nada ,  e  durarom  des  a  manhaã  ataa  hora  de 
terça  em  no  combater ;  e  roto  o  muro ,  emtrarom  demtro  per 
força  ,  e  depois  pellas  portas  que  forom  ardudas ,  e  começa- 
rom de  matar  quamtos  homeens  acharom  ,  em  guifa  que  ou- 
tra nenhuuma  peífoa  nom  ficou  a  vida ,  falvo   molheres  e  mo- 

Ços 

(O  e  picamdoo  muytoT.    (z)  que  çer  que  T.    (3)  cora  alcáçova  T. 
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ços  pequenos  ;  e  derribaram  todo  o  logar  o  mais  que  pode- 
rom ,  e  roubaromno  de  quamto  em  el  acharam ,  e  tornaromlTe 
pêra  Portugal. 

CAPITULO     CL. 

Como  elRei  Dom  Fernamdo  e  os  Imgrefes  chegaram  a 
Elhas  j   e  parlo  a  Rainha  Dona  Llonor  b/j 

huum  filho. 

A  Rainha ,   como  avees  ouvjdo ,  depois  que  aazou  que  o 
meeftre    e  Gonçallo  Vaafquez  foíTem  foltos  ,  por  dar  a 
emtemder  que  nom  era  em  culpa ,  hordenou  como  cafaiTem  (•> 
huum    filho  de  Gomçallo  Vaafquez ,   que    avia    nome  Alvoro 
Gomçallvez ,  com  huuma  filha  de  Joham  Fernamdez  Dandeiro  , 
que  chamavom  Dona  Samcha  Damdeiro ;  creemdo  que  por  tal 
cafamemto  çelTaria  Gomçallo  Vaafquez  de  fallar  mais  em  feus 
feitos  ,  e  feeriá  da  parte  delia.  Em  efto  hordenou  elRei  de  to- 
dos fazerem  mudamça ,  por  hir  mais  adeamte ;  e  fepreveo  ao 
comde  que  partiffe  de  Villa  Viçofa  ,  e  el  partio  logo  huuma 
fegunda   feira  poftumeiro  dia  de  junho  ,    com   fua  molher    e 
gemtes ,   e  foi  poufar  feu  arreai  em  Odiana  a  par  de  Jerume- 
nha.  EelRei  e  a  Rainha  partirom  Deítremoz  ,  omde  ja  efta- 
vom  ,  aa  quarta  feira  feguim  te  com  todas  fuás  gemtes,  e  vehe- 
romíTe  a  Borva  ,  e  aa  feita  feira  chegarom  a  Villa  Boim  ,  ao  fa- 
bado  forom  poufar  a  Ellvas  ,   que  eram  féis  dias  domes  de  ju- 
lho ,  omde  depois  fe  jumtarom  todos  ;  e  poufava  elRei  em  ci- 
ma na  villa  velha  ,  e  o  comde  em  Sam  Domimgos  ,  e  a  hofte 
delRei  pos  feu  arreai  nas  ortas  arredor  da  villa ,  e  os  Imgre- 
fes nos  ollivaaes   caminho  de  Badalhouçe  ,    e  começarom  de 
correr  a    terra  huuns    aos  W  outros.     A  Rainha  que  amdava 
prenhe  ,  avemdo  treze  dias  que  allj  eítava ,  pario  huum  filho  , 
e  moftrou  elRei  muj  gram  prazer  ,    e   aqueíles   que  da  parte 
Tom.  IV. LU 
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da  Rainha  eram;  e  acabados  quatro  dias,  morreo  :  e  por  fua 
morte  tomarom  todoilos  gramdes  que  com  elRei  eítavom  ,  capas 
de  burel  por  doo ,  mais  por  feguirem  voomtade  delRei,  que 
por  emtemderem  que  era  feu  filho,  ca  mujtos  prefumiam  que 
era  filho  do  comde  Joham  Fernamdez  ,  dizemdo  que  elRei 
por  feer  adoorado  ,  avija  tempos  que  nom  dormia  com  a  Rai- 
nha ;  e  outros  que  fe  mais  eftemdiam  a  murmurar  ,  deziam 
que  elRei  por  efta  razom  ho  afogara  no  collo  de  fua  ama. 
Onde  fabee  que  neefte  tempo  e  em  efta  hida,  fe  começarom 
dous  offiçios  em  Portugal  novamente  ,  que  ataa  eftomçe  em 
el  nom  avja  ,  a  faber,  Comdeeftabre  ,  e  Marichal ;  e  tomado 
tal  coftume  dos  Imgrefes  que  emtom  veherom  ,  fez  elRei 
comde  eftabre  o  comde  Darrayollos  Dom  Alvoro  Perez  de 
Caftro  ,  e  manchai  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo.  E  fe  al- 
guém diíTer  ,  quem  hufava  ante  das  coufas  que  a  eftes  caval- 
leirofos  offiçios  perteemçe  ,  dizeelhe  que  fazia  todo  o  Alfe- 
rez  moor ;  e  o  oífiçio  que  agora  he  do  Camareiro  moor,  fu- 
hia  de  feer  do  Repofteiro  moor. 

CAPITULO    CLÍ. 

Como  Nunallvarez  pedio  leçenca  ao  priol ,  pêra  feer  na 

batalha  com  elRei  ;    e  que  maneira  teve  de  fe 

partir,  porque  lha  nom  deu. 


EStamdo  affi  elRei  Dom  Fernamdo  com  todo  feu  ajumta- 
mento  em  Ellvas  ,  era  a  todos  comuum  fama  per  recom- 
tamento  verdadeiro  ,  como  elRei  de  Caftella  jumtava  fuás 
gemtes  pêra  fe  vijnr  a  Badalhouçe  ,  e  lhe  poer  a  praça  a  el- 
Rei Dom  Fernamdo ,  e  que  fe  nom  efeufava  batalha  amtre  os 
Reis.  Nuno  Allvarez  que  eftava  com  o  priol  na  fromtaria  de 
Lixboa  ,  como  diíTemos  ,  efperamdo  cada  dia  que  elRei  man- 
daíTe  chamar  feu  irmaão ,  e  os  outros ,  pêra  feerem  com  el  na 
batalha ;    e  o  priol  reçebeo  fua  carta  ,  que  nom  fe  trabalhaf- 

fe 
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fe  de  hir   alia  ,    mas  que  toda  via    efteveíTe  em  Lixboa    com 
os  íeus,  como  eftava  ,   ca  affi  o  emremdia   por  leu  fcrviço.  Ao 
priol  peíbu  mujto  de  tal   recado  ,  por  que  ília  voomtadc  era 
feer  todavia    na  batalha  com  clRei  ;    pcro  foilhc  forçado  fa- 
zer o  que  lhe  mamdavom  ,  e  nom   partir  da  fromtaria  ,  e  fal- 
lou  efto    com  feus  irmaãos  e  com  os  outros  ,  fegundo  lhe  el- 
Rei  fcrepvera.   Nunallvarez  ouve  gram  trifteza  por  efto ,  e  por 
os  mujtos  que  eftomçe    hi  eftavom  ,    nom  refpomdeo  nenhu- 
ma coufa   ao  priol;  e   como   fe  os  outros  partirom  ,  foiíTe  o 
priol  pêra  fua  camará  ,  e  Nunallvarez  com  elle  ,  e  tanto  que 
ambos  forom    demtro ,  Nunallvarez  diíTe    ao  irmaão    em  efta 
guifa:  >>  Senhor  irmaão ,  por  determinado  avees  vos  todavia 
?»  nom  partir  daqui  pêra  feer  com  elRei  na  batalha ,  por  mer- 
»  çee  declaraaeme  ibbrefto  vofla  voomtade  ".  O  priol  ouvjm- 
do  efto,  começou  de  rijr,  e  refpomdeo  deita  guifa,  dizem- 
do  »  :  Irmaão  ,  bem  veedes  vos  que  eu  nom  poíTo  hi  ai  fazer , 
5»  fe  nom  comprir  o  que  me  elRei  meu  fenhor  manda  ,  e  fa- 
j>  zemdo  o  contrairo  nom  mo  comtariam  por  ferviço  ;    mas 
»  efpero  em  Deos  que  el  fera  veemçedor    da  batalha  ,    e  a 
»  nos  emeaminhara  com  as  gentes  defta  frota  ,  que  o  fervi- 
»  remos  de  tam  boom  ferviço,  como  lhe  la  podíamos  fazer: 
»  e  porem  ,  irmaão ,  a  vos  nom  feia  efto  empacho  ,  nem  vos 
»  anogees  por  ello  ».  Nunallvarez  muj  cuidofo ,  por  todavia 
feer  na  batalha,  pareçiamlhe  eftas  razoôe.s  compridas  ,  por  que 
fe  o  priol   efeufava  de  todo;  e  como  as  acabou,  muj'to  me- 
furadamente  difle  :    »  Senhor  irmaão,  a  mim  íxJ  femelha  que 
5»  todallas  coufas  vos  avees  de  leixar  esqueeçer ,  por  todavia 
»  feer  na  batalha  com  voíTo  fenhor  elRei ,  de  que  voílb  pa- 
»  dre  ,  e  vos  ,  e  toda  voíTa   linhagem ,  tamtas   merçees  avees 
»  recebidas;  pêro  porque  j  a  per  vezes  ouvj  dizer  a  alguuns , 
»  que  melhor  he  obediemçia  que  o  facrifiçio,  pareçeme  que 
»  he  bem  de  lhe  feerdes  obediemte ,  e  comprirdes  leu  man- 
»  dado.  Mas  por  que  eu  emtemdo  que  em  efta  fromtaria ,  om- 
»  de  ha  tamtos  boons  como  comvofco  eftam  ,    eu  ei  de  fa- 

LU  ii j>  zer 
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j>  zer  pequena   mimgua  ,  des  i   por  que  me  parece  que  eu  fa- 
»j  ria  a   moor  maldade   do  mumdo  ,    fe  em    eíta  batalha  nora 


>>  foíTe  ;  vos  peço  por  merçce  ,  que  me  dçes  logar  pêra  feer 
j>  em  ella  ,  e  eu  leixarei  aqui  todollos  meus  ,  que  nom  oue- 
jj  ro  levar  fe  nom  çimquo  cu  féis  companheiros  com  noffas 
>»  armas  ".  O  priol  reípomdeo  eítomçe  ,  ja  quamto  de  íanhu- 
do  ,  que  tal  logar  lhe  nom  daria  ,  amte  lhe  rogava  e  mam- 
dava  ,  que  de  tal  coufa  fe  nom  trabalhaíTe.  Nunallvarez  ou- 
vjmdo  a  repoíta  de  feu  irmaâo  ,  partioíTe  damtelle  nom  muj 
ledo  ,  e  foiífe  pêra  fua  poufada  ;  e  logo  mais  em  legredo  que 
pode ,  começou  de  comçertar  fua  hida ,  e  nom  o  pode  fazer 
iam  calladamente  ,  que  o  priol  dello  parte  nom  foubeíTe  ;  e 
tamto  que  o  ouvio  ,  por  que  lhe  conhecia  bem  a  voomtade, 
que  pois  que  o  começava ,  que  o  avia  dacabar  ,  mandou  logo 
perceber  as  portas  da  cidade  ,  e  poer  em  ellas  tal  guarda  que 
nom  leixafíem  per  ellas  fahir  nenhuuma  gemte  darmas  ,  ef- 
peçiallmente  aa  porta  de  Sam  Viçemte  ,  per  hu  el  emtemdeo 
que  avia  dhir.  Nunallvarez  por  aquel  dia  e  noite  feguimte, 
ataa  mea  noite  ,  nom  fe  trabalhou  de  nenhuuma  coufa ,  e 
aaquellas  horas  el ,  e  çimejuo  efeudeiros  que  levou  comfigo  , 
começarom  de  fe  correger  elles  e  feus  pages ,  fem  outras  aze- 
mellas  ,  e  cavallgarom  nom  muj  to  manhaa  ,  e  chegarom  aaquel- 
la  porta  ;  e  os  homeens  darmas  que  hi  eftavom  por  guardas, 
abriam  ja  as  portas  aas  gemtes  ferviçaaes ,  que  fahiam  pêra  fo- 
ra :  e  como  Nunallvarez  e  os  feus  chegarom ,  as  guardas  os 
quiferom  torvar  que  nom  íahiíTem  ,  e  elles  moftrarom  que  qui- 
nam fahir  per  força  ,  e  deromlhe  logar,  e  foiromíTe  feu  cami- 
nho. Nunallvarez  quamdo  chegou  aEllvas,  elRei  o  reçebeo 
muj  bem,  louvamdoo  mujto  peramte  todos;  e  muj  to  mais  o 
louvou  depois  ,  quamdo  foube  o  que  lhe  avehcra  com  feu  ir- 
maão,  e  como  fe  partira  da  cidade  fem  fua  leçença ,  e  com- 
tra  fa  voontade. 
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Como  elRei  de  Caflella  juntou  fuás  gemtes  ,e  fe  veo  pê- 
ra Badnlbouçe  com  e/Ias. 

TOrnamdo  a  fallar  delRei  de  Caftclla ,  que  hordenava  cm 
feu  Reino,  cm   quamto   citas    coufas  todas  paíiarom  •  hc 
de  íaber,  que  depois  que  elRei  tomou    o  caftello  Dalmeida 
per  preitcíia  ,    e  mamdou  a  carta  ao  comde  de  Gdmbrig  ,  de 
que  nora  ouve   repoíta ,  fegumdo  ouviítes  ,  tornouíTe  pêra  Cai- 
tella  :  e  por  quanto  fabia  ,   que  tamto  que  os  Imgreíes  foflem 
emcavallgados,  fe  trabalhariam  todos  demtrar  em  feu  Reino , 
porem  nom  quis  luas  gemtes  afaftar  deífi ,  mas  hordenou  de' 
as  poer  acerca  do  eílremo   de  Portugal  ,    e  alii  avijam  paga- 
mento de  feu  íblldo ;  e  el  em  tamto  jumtava  as  mais  compa- 
nhas que  podia  ,  eftamdo  na  cidade  Davilia  ,  e  per  aquella  co- 
marca darredor.    Dalli  partio  elRei ,  e  veoíTe   pêra  Ou  ter  de 
filhas  ,  e  eíteve  hi  alguuns  dias,  edesi  veoíTe  aSimamcas,  e 
efteve  allj  huum  mes  :  e  fabemdo  el  como  o  conde  Dom  Af- 
foníTo  eftava  em  Bragamça  trautamdo  fuás  aveemças  com  el- 
Rei Dom  Fernamdo  ,    fcrepveolhe    fuás   cartas   por  o  torvar 
dello,  e  trager  pêra  fuamerçee;  e  defque  vio  que  lhe  o  com- 
de nom    refpomdeo  como  el  queria  ,    partio  deSimamcas,  c 
foiíTe  pêra  Ça mora  ,  e  alli  ajumtou  fuás  gemtes,    por  .que  o 
certificaram  que   elRei  de  Portugal  com  os  Imgrefes  quiriam 
emtrar  per  Caftella  ;    e    fcrepveo    outra  vez    ao   comde    per 
cartas  e  melfegeiros ,  e  a  todoilos  que  com   cl  eíhvom  ,  que 
por  a  natureza   que  com  el  aviam  ,  fe  veheíTem  logo  pêra  ia 
merçee,  ca  fua  voomtade  era  partir  dalli  apreífa  ,  porhir  pel- 
leiar  com  elRei  Dom  Fernamdo.   O  comde  refpomdeo  bem  a 
fuás  cartas,  pêro  demandava  arrefeens    de  peífoas  e  cafteilos 
certos,  que  lhe  foífem  dados :  elRei  nom  quis  comfíemtir  em 
ello,  ca  lhe  demamdava  o  IíFamte  Dom  Fernamdo  feu  filho, 
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e  féis  filhos  de  cavalleiros  quaaes  elle  nomeaíTe.  Aaçima  vê- 
em do  o  comde  como  todollos  feus  fe  partiam  delle ,  e  fe 
hiam  pêra  elRei ,  trautou  fuás  preitefias  com  elle  ,  e  veoíTe 
pêra  fua  merçee.  Eftomçe  fez  elRei  alli  em  Çamora  comde 
eftabre  de  Caftella  Dom  Affoníib ,  marques  de  Vilhena  ,  e 
comde  de  Denia  ,  e  fez  marifcal  da  hofte  Fernamdallvarez  de 
Tolledo,  e  eftes  offiçios  numca  foram  dados  em  Caftella  ataa 
quel  tempo  :  e  des  i  partio  elRei  de  Çamora  com  todas  fuás 
gemtes  ,  que  eram  çimquo  mil  homeens  darmas ,  e  mil  e  qui- 
nhemtos  genetes  ,  e  mujta  gemte  de  pee  ,  e  beefteiros  ,  e 
chegou  a  Badalhouçe  huuma  quimta  feira  pella  manhaa,  puf- 
tumeiro  dia  de  julho  da  dita  era. 

CAPITULO    CLÍÍT. 

Como  elKel  Dom  Femamâo  pos  fua  batalha ,  e  efperou  no 
campo ,  e  elRei  de  Cefiella  nom  quis  pellejar. 

ANte  huum  dia  que  elRei  chegaffe  a  Badalhouçe  ,  que 
eram  trimta  dias  do  mes  de  julho,  fahirom  os  Imgre- 
fes  de  feu  arreai,  eforom  a  Caya  comtra  Badalhouçe  ,  veer  ho 
campo  hu  avia  de  feer  a  batalha.  E  amdamdo  alia  em  Caya  , 
diífeiom  a  elRei  Dom  Fernamdo  que  gemtes  dos  Caftellaãos 
pelleiavom  com  os  Imgrefes  ;  e  el  tamto  que  o  ouvjo  ,  par- 
tio logoDellvas  com  toda  fa  gemte,  e  quamdo  la  foi,  achou 
que  nom  era  nada ,  e  tornou/Te  pêra  a  villa.  Em  outro  dia 
quamdo  elRei  de  Caftella  chegou  a  Badalhouçe  ,  como  dif- 
femos ,  armarom  os  feus  huuma  temda  naquel  logar  de  Caya , 
e  veherom  dizer  a  elRei  Dom  Fernamdo  como  os  Caftellaãos 
armavom  fuás  temdas ,  e  poinham  fuás  aazes  pêra  pelleiar  ,  e 
nom  era  alli.  ElRei  e  o  comde  partirom  logo  com  todas  fuás 
gemtes  ,  e  foromíTe  aaquel  logar  de  Caya  ,  e  os  Caftellaãos 
como  os  virom  hir,alçarom  a  temda  ,  e  tornaromíTe  pêra  Bada- 
lhouçe. Emtom  cortarom  os  Portugueefes  as  pomtas  dos  ca- 
pa- 
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patos,  quehufavom  em  aqucl  tempo  mujto  compridas,  e  dei- 
tadas todas  cm  liuum  logar  ,  era  fabor  de  vcer  tal  momte  de 
pomtas  ;  ca  por  Judeu  aviam    eítomçe  ,   que  O  nom   tragia  as 

pomtas  compridas.  ElRei  tijnha  bem  leis  mil  Iamças ,  amtre 

iiias  e  dos  Imgrefes  ,  e  mujtos  beefteiros ,  e  homèens  de  pee ; 

aflí  que  os  Reis  aviam  aílaz  de  gcmte  cada  huum  por  faa  par- 
te pêra  pelleiar  ,  e  hordenarom  logo  fua  batalha  per  efta  gui- 
fa  :    o  eomde   de  Gambrig  citava    na  avamguarda  ,    e  elRei 
Dom  Fernamdo   na  reguarda  ,  e   poftas  suas  alias  como  com- 
pria.  E  teendo  fuás  aazes   polias  atemdemdo   a  batalha  ,  co- 
meçou elRei  de  fazer  cavalleiros    affi  Imgrefes   come   Portu- 
gueefes,  e  tomarom  de  fua  maão  homrra  de  cavallaria  MoíTe 
Canom  ,  e  outros  Imgrefes  ;  e  dos  Portugucíes ,  o  comdeDom 
Gomçallo  ,  e  Fernam  Gomçallvez  de  Soufa  ,  e  Fernam  Gom- 
çalvez  de  Meira  ,  e  Gomçallo  Veegas  Dataide ,  e  doutros  ef- 
cudeiros   fidallgos  ataa  huuns  vijmte    e  quatro.    E  avemdo  ja 
elRei  feitos  alguuns  cavalleiros ,  diíTerom  a  elRei   que  os  nom 
podia  fazer ,  pois  el  aimda  nom  era  cavalleiro  ■   ca  pofto  que 
Rei  foífe,  nom  avja  poder  darmar  cavalleiros,  pois  aimda  o 
el  nom  era.  Eftomçe    o  armou  cavalleiro  o  comde    de  Gam- 
brig, e  feito  elRei  cavalleiro,  tornou   a  fazer  os  que   amte 
avia  feitos  ,  e  outros  alguuns.   E  com   os  Imgrefes  vijnha  o 
alferez  do  duque  Dallamcaftro ,  que  fe  chamava  Rei  de  Caf- 
tella  poraazo  de  fua  molher  Dona  Coftança  ,  filha  delRei  Dom 
Pedro  ,  que  tragia  fua  bamdeira ;  a  qual  temdida  na  batalha  , 
braadavom    os  Imgrefes  todos  ,    Caftella  e  Leom   por  elRei 
Dom  Joham  de  Caftella  ,  filho  delRei  Eduarte  de  Imgraterra. 
E  tragiam  outro  pemdom  da  cruzada  contra  elRei  de  Caftel- 
la, porque  eram  çifmaticos  nom  teemdo  com  o  Papa  de  Ro- 
ma. E  affi  com  as  aazes  preftes ,  e  fuás  bamdeiras  temdidas  , 
efteverom    per    gramde    efpaço  ataa    depois  de  meo  dia  ;    e 
veemdo  que  elRei  de  Caftella  nom  quiria  vijnr   aa  batalha  , 
tornaromífe   os   Imgrefes  pêra  feu  arreai ,  e  elRei  peta  Ellvas 
com  toda  fua  companha. 
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CAPITULO     CLIV. 

Como  forom  pazes  trautadar  amtre  elRei  Dom  Fernam- 
do ,  e  elRei  Dom  Joham  de  Caftclla ,  e  com  que 

comdiçooes. 


l 


Om  alguumas  coufas  calladas  nas  eftorias  ,  nom  fabemos 
por  qual  rafom  ,  que  mujtos  que  as  lecm  defeiam  de  fa- 
ber  ,  outras  acerca  de  mudas  ,  nom  fallom  como  devem  , 
aquello  de  que  homem  queria  feer  certo  ;  afli  como  em  efte 
capitullo  ,  fallamdo  daaveemça  deites  Reis  ,  qual  delles  foi  o 
primeiro  que  a  mamdou  trautar  ,  nem  huum  autor  o  efcrepve 
claramente  ;  e  por  que  nos  parece  razoado  fallar  em  ello  ,  pof- 
to  que  a  çertidom  difto  bem  nom  faibamos ,  diremos  as  ope- 
niooes  que  cada  huuns  tem.  Huuns  dizem  que  vemdoíTe  el- 
Rei Dom  Fernamdo  eibado  de  doores,  que  ja  tempo  avja ,  e 
que  fuás  guerras  fe  lhe  perlomgavom  ;  des  i  por  que  os  Im- 
grefes  fom  homeens  de  forte  comdiçom ,  e  lhe  faziam  mujtos 
nojos  em  feu  reino  ,  como  ja  ouviftes,  avemdo  tanto  tempo 
que  eítavom  em  elle  ;  aallem  defto  ,  por  quamto  elRei  de  Cai- 
tella  nom  quifera  logo  vijnr  aa  batalha  ,  teemdolhe  a  praça 
pofta  tão  preto  de  feu  arreai ,  que  per  vemtuira  queria  teer 
outra  hordenamça  de  perlomgada  guerra,  que  aelmujto  def- 
prazia  ;  que  porem  lhe  mamdou  cometer  muj  efcufamente  , 
que  ouveífe  com  elle  paz  ,  e  efto  pollo  nom  faberem  os  Im- 
grefes  ,  de  que  era  certo  que  lhe  nom  prazia  outra  coufa  fe 
nom  guerra.  Outros  razoam  muj  to  pello  comtrairo  ,  dizemdo 
que  elRei  de  Caftella  quamdo  foube  que  amte  huum  dia  que 
elle  chegaíTe  ,  que  elRei  Dom  Fernamdo  chegara  ao  campo 
com  toda  fua  gemte  ,  cuidamdo  que  pelleiavom  ja  os  feus  com 
os  Imgrefes  ,  des  i  no  dia  que  el  chegou  ,  que  logo  fe  ve- 
herom  Portuguefes  e  Imgrefes  todos    ao  campo  ,  e  hordena- 

rom 
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i  om  fua  batalha  ,  moftramdo  gramde  vconuade  de  pellciar  L 
e  que  veemdo  eiras  foutezas  ,  lembramdolhe  fobre  todo  co- 
mo feu  padre  fora  veemçidõ  doslmgrefes  na  batalha  de  Na- 
jara ,  que  receou  mujco  de  lhe  poer  o  campo,  e  que  cl  foi 
o  que  primeiro  requereo  a  paz.  Alguans  outros  autores  norri 
icrepvem  a  primeira  ,  nem  cita  fcgumda  razom ;  mas  dizem, 
que  oure  hi  taaes  peíloas,  que  defeiavom  paz  e  amor  amtre 
cites  Reis  ,  por  quamto  eram  primos  com  iimaãos  ,  e  quô 
trautarom  amtrelles  alguumas  maneiras  de  bem  e  dafíeiTego ; 
e  que  elRej  de  Caftella  emviou  a  clle  fecretamente  feus  em- 
baxadores ,  e  elRei  Dom  Fernamdo  ifíb  meefmo  a  elle.  Mas  de 
qualquer  guiía  que  feia  ,  elRei  de  Caíteila  foi  emtom  mtíj 
pralmado  por  nom  pelleiar  com  elRei  Dom  Fernamdo  ,  moor- 
mente  por  a  ardidèza  que  el  e  os  feus  moílravom  aa  vijnda  quam- 
do  chegarom  ,  dizemdo  huuns  comtra  os  outros  per  modo 
deicarnho  :  »  E  omde  vos  hijs  compadre  >■>  ?  •>■>  Voumc 
?>  apreffa  ,  dezia  ho  outro  ,  defender  a  minha  quimtaa  de  tal 
»  logar ,  que  logo  em  Portugal  nomeava  ,  que  ma  nom  to- 
»  mem  os  ímgretes  ».  ■>■>  E  eu  também  vou  deffemder  a  mi- 
íj  nha  ,  reípondia  ».  Nem  defémderom  a  quimtaã,  nem  os 
cafoaes  mais  pequenos.  E  depois  que  forom  no  campo  ,  em- 
viou  elRei  de  Caftella  trautar  fuás  aveenças  a  Portugal ,  huu- 
ma  vez  per  Pêro  Sarmento ,  e  outra  per  Pêro  Fernamdez  de 
Vallafco  ,  gramde  feu  privado  ;  e  elRei  Dom  Fernamdo  em- 
viava  a  clle  o  comde  d'Arrayollos  Dom  Alvoro  Perez  de  Caf- 
tro  ,  e  Gomçallo  Vaafquez  d'Azevedo  :  e  eíles  hiam  fempre 
de  noite  emeubertamente  ao  arrayal  delRei  de  Caftella ,  que 
eftava  amtre  EUvas  e  Badalhouçe  ,  com  fenhos  efeudeiros  ,  nom 
mais  ,  por  nom  averem  aazo  os  Imgrefes  de  faberem  difto 
parte  :  e  forom  per  tantas  vezes  os  embaxadores  dhuumá  c  da 
outra  parte  ,  e  veherom  ,  que  foi  amtre  os  Reis  pofta  avêém- 
ça  per  efta  feguimte  maneira.  Primeiramente  foi  pofto  am- 
tre as  outras  coufas  buum  capitullo  ,  de  que  os  ímgreies  fions 
fouberom  parte  ,  a  faber  ,  que  a  Iffamte  Dona  Beatriz  filha 
delRei  Dom  Fernamdo  ,  que  fora  primeiro  efpofada  com 
Tom.  IV.  Mmm  Dom 
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Dora  Hemrrique  primogénito  filho  delRei  de  Caftella  ,  e  de- 
pois que  os  Imgrefes  veherom  ,  com  Eduarte  filho  do  com  de 
de  Cambrig  ,  que  fe  defataffem  eftes  eípoíoiros ,  e  que  cafaífe 
com  ella  o  IíFamte  Dom  Fernamdo  filho  fegumdo  delRei  de 
Caftella  :  e  difto  prazia  mais  a  elRei  Dom  Fernamdo  ,  que  do 
cafamento  do  Iffamte  Dom  Hemrrique  ;  por  que  o  IíFamte 
Dom  Fernamdo  pois  era  fegumdo  filho  ,  cafamdo  com  íua  fi- 
lha ,  ficava  Rei  de  Portugal  ,  ferçi  fe  mefturamdo  o  reino  com 
o  de  Caftella ;  o  que  era  per  força  de  fe  mefturar ,  cafamdo 
com  o  IíFamte  Dom  Hemrrique  ,  que  era  herdeiro  do  reino.  Ou- 
tro 11  que  elRei  de  Caftella  deíle  e  emtregaíTe  a  elRei  Dom 
Fernamdo  os  luguares  Dalmeida  e  de  Miranda  ,  e  todallas 
gallees  que  tomadas^  forom  na  pelleia  de  Saltes  ,  com  todas 
fuás  armas  e  efquipaçoões :  e  que  foltaífe  Dom  Joham  AíFonf- 
fo  Teilo,  irmaão  da  Rainha  »'«),  almiramte  de  Portugal ,  com 
todollos  outros  que  forom  prefos  na  frota,  fem  remdiçom  ne- 
nhuuma  ,  falvo  aquellas  que  pagadas  foíTem.  E  mais  que  el- 
Rei de  Caftella  deífe  tamtos  navjos  da  fua  frota ,  que  jazia 
em  Lixboa  ,  em  que  o  comde  com  todas  fuás  gemtes  po- 
deíTem  hir  feguros  em  paz  e  em  falvo  pêra  fua  terra  ,  fem 
lhe  pagamdo  nenhuum  frete  por  fua  partida  ;  e  que  por  fe» 
guramça  defto  ,  fe  pofeíTem  certas  arrefeens  da  huma  parte 
aa  outra. 

CAPITULO     CLV. 


Como  o  comde  e  Gomcallo  Vaalquez  kvarom  os  trautos 
das  pazes ,  e  das  razooes  que  ouverom  amte  que 

as  afflnajje (2). 

ESto  afli  acordado  ,  e  os  trautos  efcriptos  <?) ,  partiromlTe  o 
comde  e  Gonçallo  Vaafquez  mujto  cedo  alta   madrugada  , 
huum  domingo  dez  dias  do  mes  dagofto ,  e  chegarom  ao  real  <«> 
del-_ 

(t)  da  Raynha  Dona  Lyanor  T.  (2)  afynaflem  T.    (})  feytos  e  efcrvtos  7*. 
(4)  ara y ai  T. 
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delRei  de  Caftclla  .  e  moítrarom  a  clRci  os  trautos  cuic  le- 
vavorn  affij nados  na  maneira  que  avees  ouvjdo ,  e  forom  dei- 
te bem  recebidos  :  e  elRei  ílm  mais  leer  os  trautos  ,  amte 
que  os  aíTynafle ,  mamdou  logo  tamger  huuma  trombeta,  pe- 
ia fe  j armai-  a genue  ,  e  ouvir  o  pregam ,  fegumdo  hecoÃume 
quamdo  apregoam  pazes  ;  e  conKçamdo  de  as  apregoar  ,  as 
gemtes  do  arreai  aviam  tam  gram  prazer  ,  que  mujtos  fica- 
vom  os  joelhos  em  terra  e  a  beijavao  ,  e  taaes  avia  hi  que  a 
eomiam.  Aqucl  dia  forom  comvidados  o  eomde  Dom  Alvo- 
ro  Perez  ,  e  Gomçallo  Vaafquez  ,  de  Dom  Fernamdazorcs 
meeftre  de  Sámtiago  ,  e  deulhes  de  comer  muj  hom  irada  men- 
te e  com  gram  prazer  ;  em  tamto  que  el  nom  quife  feer  , 
por  os  melhor  fazer  fervir  :  e  pregumtava  aaquelies  efeudeiros 
que  hiam  com  o  comde  e  com  Gomçallo  Vaafquez  ,  que  lhe 
parecia  daquella  obra  que  fora  feita  ,  eni  razom  das  pazes  am- 
tre  aquelles  Reis  ,  que  eram  em  tão  grani  dcfvairo  ;  e  elles 
differom  que  lhe  parecia  que  fora  feita  per  Deos".  «  Nom 
?)  foomente  per  Deos  ,  diíTe  elle  ,  mais  aimda  per  todollos 
3j  amjos  do  çeeo  "  :  e  aíE  acabarom  feu  jamtar  com  muj  ta 
follgamça.  O  comer  acabado ,  folgarom  alli  huum  pouco,  des  i 
partiromfe  com  outros  cavalleiros  pêra  homde  elRei  citava  , 
e  o  meeftre  ficou  em  fua  temda.  ElRei  quamdo  os  vio  ,  re~ 
çebeos  muj  bem  ,  e  apartaromíTe  com  el ,  pedimdolhe  por  mer- 
çee  que  aífijnáffe  os  trautos  ,  e  elRei  diífe  que  lhe  prazia.;  e 
fez  chamar  o  feu  fcripvam.  da  poridade,  e  mandoulhe  que  os 
leefe  :  e  quamdo  chegou  aaquel  logar  omde  era  comtheu- 
do  ,  que  el  emtregaíTe  todallas  gallees  com  fuás  efquipaçoões  ? 
diíTe  que  tal  coufa  nom  outorgara  ,  nem  o  faria  por  coufa 
que  forTe  ;  que  bem  lhe  prazia  dar  ho  almiramte  com  a  genite 
toda  ,  de  quaaes  quer  comcliçoóes  que  foíTem ,  mas  que  ciar 
as  gallees  que  o  nom  faria  per  nenhuuma  guiía.  O  comde  e 
Gomçallo  Vaafquez  quamdo  ifto  ouvirpm  ,  ficarom  efpamtadcs  , 
e  differom  :  »  Quamto  nos,  fenhor ,  fomos  muj  to  maravilha- 
?>  dos  de  tal  coufa  :  mamdardes  vos  apregoar  as  pazes  ,  fe 
«  vos  em  voomtade   nom  tinhees    de  affij nar  os   trautos  ,  fe- 
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jj  gumdo  per  vos  foi  putofgado  >»:    e  elRei  diífe    que  leef- 

fe  mais  adeamte  ,  e  fobre  rodo  o  que  duvi.iaíie  queria  aver 
feu  comíTeiho.  O  eícripvam  tornou  a  leer ,  e  quamdo  che- 
gou aaquel  capitólio  ,  hu  fazia  meemçom  que  elRei  deíTe  de 
fua  frota  tamta  ,  em  que  os  Imgrefes  foficm ,  e  iíto  fcm  fre- 
te nenhuum  ,  difle  que  efto  nom  faria  por  coufa  que  foífe  no 
mumdo  ;  ca  nom  era  razom  de  el  dar  fuás  naaos  em  poder 
de  íeus  imrnijgos  ,  pêra  fazerem  delias  o  que  quifeíTcm  ,  e  pof- 
to  que  fcguras  foílem  ,  hirem  fem  frete  nenhuum.  Quando  if- 
to ouvirom  os  embaxador.es,  emtom  fbrom  mujro  mais  ma- 
ravilhados ,  e  diílerom  que  lhe  pediam  por  merçec  ,  que  qui- 
leíTe  outorgar  eftas  coufas  fegumdo  per  elle  fora  acordado  , 
fe  nom  que  a  paz  que  apregoada  era  ,  que  todo  fe  tornaria 
em  nenhuuma  coufa:  eeli\ei  diífe  ,  que  amte  queria  aver  guer- 
ra como  quer  que  folie,  que  aver  doutorgar  taaes  coufas.  Ou- 
vjmdo  Gomçallo  Vaafquez  ,  que  elRei  per  nenhuuma  guifa 
nom  queria  aíEjnar  os  trautos  ,  por  quantas  boas  razoões  lhe 
dizer  podiam ;  emtom  diífe  ao  comde  ,  que  lhe  pedia  por  mer- 
çee  ,  que  diieíTe  a  elRei  de  Caftella  o  que  lhe  feu  fenhor  em- 
viava  dizer  ;  e  o  comde  refpomdeo  que  lhe  dava  logar  que 
o  diffeíTe,  e  que  o  efcufaííe  por  emtom  daquel  trabalho.  E 
eito  dezia  o  comde  porque  nom  tijnha  a  voz  bem  clara ,  por 
aazo  de  huum  cerco  em  que  comera  ratos  i,!,  e  outras  taaes  cou- 
fas. »  Pois  mo  vos  mamdaaes  ,  diífe  Gomçallo  Vaafquez  ,  eu  o 
?>  direi  da  guifa  que  odRei  meu  íenhor  difle  ».  Emtom  diffe 
a  elRei  em  eíta  guifa :  ■>■>  Senhor  ,  pois  voiT;  rnerçee  he  de  ef- 
»  tas  coufas  nom  querer  outorgar  ,  fegumdo  bem  fabees  que 
j?  foi  devifado;  elRei  meu  fenhor  vos  mamda  dizer,  que  vos 
»  aííijnees  huum  logar,  qual  vos  mais  prougucr  ,  homde  vos 
»  cl  venha  poer  a  praça;  e  que  aaquel  dia  que  per  vos  for 
»  devifado,  el  he  muj  ledo  de  vijnr  pelleiar  comvofco».  »  Af- 
"  fi  diífe  elRei  em  rijndo  ,  e  fooes  pêra  tamto  »  ?  »  Certamen- 
«  te,  diíTe  Gomçallo  Vaafquez  ,  eu  nom  digo  elRei  meu  fe- 
"  nhor  ,  que  he  aífaz  de  poderofo  Rei   peia  ifto   fazer  ,  mas 
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>i  o  cotnde    de    Cambrig    íoo    com    as  gemtes    que   corri  .    o 
jj  traz  ,    he  abaftamte  per.,  volla  poei    ».  Eltamdo  elRei  cai 
eitas  pallavras  ,  chegou  o  nieeftre  de  Samtiago  Dom  Fernam- 
doforez,  e  quamdo  os  vio  cm  cf.c  desvairo,  difle  comua  el- 
Rei pregumtamdo  :  »  Que  he  cito ,  Senhor  ,  em  que  eítaaes  >>  ? 
»  Em  que  citamos  ,    diíTe  Gomçaílo  Vaafquez  ,    citamos    ria 
»  mais    vergonhofa  coufa  ,    que  numoa    eu  vj    acormcçer  am- 
as ire  dous  txeis  tam  nobres   como  eítes:  feerem  ja  as  pazes 
>>  apregoadas  ,  como  ouviltes  ,    e  hora  elRei  nora  quer  .  ílij- 
"  nar  os    trautos  da  guiia  que   em  elies  he  comtheudo  ;  por 
»  a  qual   ra/.orn  he  per  força  que    a  paz    fc  desfaça  ,    c  iíto 
>•>  fique   em    memoria    vergonhofa    pêra    os  que  depois  vche- 
>j  rem  ».    »   Samta    Maria  vai  ,    difíe    o  meeítre  ,  em   que  os 
;»  dovica  elRei  ddijnar  « ?  E  foilhe  refpomd ido  quaacs  eram  , 
e  el   fezeos  lecr  outra  vez  ;  e  quamdo  vio  que  elRei  dovida- 
va  naquellas  coufas  ,    e  nom  em  outras,    diíTe  comtra  elRu  : 
?»  E  como ,   fenhor ,  por  vijmte  e  duas  fuítas  podres  que  nom 
5»  vallem  nada  ,  e  por  empreitar  quatro  ou  cirnquo  naaos  fein 
"  dinheiro  ,    dovidaaes    vos  daflljnar  os  trautos  ?    Certamen- 
>>  te   tal  coufa  como  cita  nom  he   pêra   vijnr  a  praça  ;    e  fe 
»  o  avees  por  cuíta   e  defpeza  ,  eu  quero  que   a  caía  de  Sam- 
;>  tiago  pague  eito ,  e  toda   a  defpefa  que   fe  em  ello  fezer  ». 
Lm  tom  rijmdo  filhou  a  maão  a  elRei  come  per  força,  e  dif- 
fe  :  »  Hora  fenhor,  eu  quero  todavia,  que  vos  que  os  afílj- 
"  nees,  e  tal   mimgua  como  efta  nom  paífe  per  vos  ".  Em- 
tom   elRei   lífo  meefmo  rijmdo  ,  tomou  a  pena  e    affijnouhos : 
iorom  eítomçe  todos  muj  ledos ,  e  tornaromíTe  ho  comde  ,  e 
Gomçaílo  Vaafquez  pêra  a  vilia  Dellvas  ,  homde   elRei  Dom 
Fernamdo  eítava. 
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Como  os  Imgrefes  fouberom  que  as  pazes  eram  trauta- 

das  ,  e  que  as  arrejeens  ftírom  pcjías  dhuuma 

-parte  aa  outra. 

Hegarom  a  Ellvas  o  comde  eGomçallo  Vaafqucz  ,  e  com- 
tarom  a  eiPvei  todo  o  que  lhes  avehera  com  elRei  de 
Caftella  :  e  elRei  rijmdo  ,  diíTe  que  emtemdia  que  todo  aquello 
fora  fimgido,  por  moftrar  que  outorgava  taaes  coufas  cora- 
tra  fua  voomtade  ,  por  quamto  nora  eram  (*)  mujto  fua  honr- 
ra  :  e  logo  em  eíTe  dia  niamdou  apregoar  as  pazes.  Os  Im- 
grefes quamdo  as  ouvirom  apregoar  ,  ouverom  tam  gram  me- 
nemcoria  ,  que  mayor  nom  podia  feer  ,  e  deitavom  os  baçi- 
netes  em  terra ,  e  davomlhe  com  as  fachas ,  dizemdo  que  el- 
Rei os  traera  e  emganara  ,  fazemdoos  vijnr  de  fua  terra  pêra 
pellciar  com  feus  immijgos,  e  agora  fazia  paz  com  elles  com- 
tra  fua  voomtade  :  e  dezia  o  comde  de  Cambrig  fanhuda- 
mente  ,  quamdo  as  vio  apregoar,  que  fe  elRei  trautara  paz 
com  os  Caííellaãos  ,  que  elie  nom  a  fezcra  ;  e  que  fe  elle 
tevera  j  um  tas  fuás  gemtes  ,  como  astijnha  quando  chegara  a 
Lixboa  ,  que  nom  embargamdo  o  apregoar  das  pazes  que  el- 
Rei mandava  fazer,  que  el  pofera  a  baralha  a  elRei  de  Cas- 
tella.  Sobrefto  recreçcrom  tamtas  razoóes  ,  que  alguuns  fe 
foltarom  em  defmeíuradas  pallavras  comtra  elRei ,  a"  que  Pê- 
ro Louremço  de  Távora  reípomdeo  como  compria.  ElRei  dif- 
fe  que  nom  curaffe  de  fuás  razoões  ,  nem  ouveíTem  arroido, 
dizemdo  comtra  elles,  que  elle  os  comtemtaria  ,  e  os  mam- 
daria  pêra  lua  terra  homrradamente  ,  comoveherom:  e  aífi  o 
fez  depois  ,  mas  nom  a  todos  ;  ca  muj  gram  parte  deilcs  fi- 
carom  mortos  cm  efte  reino.  Em  tom  hordenarom  emtregar 
as  arrefeens  dhuuma  parte    aa    outra  ,  fegumdo  era   devifado 
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nos  trautos  :  c  forom  emtrégass  a  Cafteila  da  parte  de  Por- 
tugal íeis  ( '),  huuaia-  filha  do  comde  de  Barçellos ;  e  huuma 
filha  do  comde  Dom  Gomçallo  ,  que  depois  chumarom  Dona 
Enes  ,  que  (2>  foi  eafada  com  Joham  Fernamdez  Pacheco  ;  e  ou- 
tra filha    do  comde  Dom  Hamniquc  ,   que  havia  nome  Dona 
Bramca,  que  depois  foi  caiada   com  Rui  Vaafquez  Coutinho , 
filho  de  Beatriz,  Gomçallvez  de  Moura  e  de  Vaaíco  Fernamdez 
Coutinho  ;  e  Martinho  ,  filho   de  Gomçallo  Vaafquez  Dazevc- 
do  ;   e  Vaafco,  filho  de  Joham  Gomçallves  Teixeira  ;  e  huum 
filho  Dalvcro  Gomçallvez   de  Moura  ,  que    charaavom  Lopo. 
E  da  parte  de   Caftella   forom   emtregues  a  Portugal  quatro 
a  Saber,  huum  filho  de  Peio  Fernandez  de  Vallafco,  que  cha- 
mavom  Diego  Furtado  de  Memdomça  ,  que  depois   foi    almi- 
ramte  de  Cafteila  ;   e  outro  de  Pêro  Rodriguez  Sarmento  ;  e 
outro  de  Pêro  Gomçallvez  de  Memdomça  ;  e  huum   filho  'do 
meeftre   de  Samtiago  Dom  Fernam  Oforez  ,     que   chamarem 
Diego  Fernamdez  Daguillar.  Forom  jiallem  deito  feitos  prei- 
tos   e  menageens  ,  per  alguuns  comdes   e  cavalleiros  e  fidall- 
gos  de  Portugal  e  de  Caftella ,  por  certas  villas  ecaftellos,  por 
guarda  e  firmeza  daqueftas  pazes.   Efto  acabado ,  tornouífe   el- 
Rei  Dom  Fernamdo  pêra  demtro  do  reino ,  e  mamdou  as  <*em- 
tes  cada  huuns  pêra  feus  logares  ,  e  trouve  a  eftrada  de  Rio 
inayor,  pêra  vijnr  aSamtarem:  e  no  caminho  fe  espedio  dei 
o  comde  de  Cambrig  ,  e  chegou  a  Almadaã  com   fua  molher 
e  filho  e  getotes ,  primeiro  dia  de  fetembro  ,  pêra  embarcar 
nos  navios    de  Caftella.  Aos  Caftellaaos    pefou   mujto  defto  , 
por  receber    os  Imgrefes  em  fuás  naaos  ,  que  eram  feus  em- 
mijgos,  porem  foilhe  forçado  comprir  mamdado  de  feu  Rei ; 
e  ouverom  boom  tempo  ,  e  partirom  logo  :  e  das  outras  naaos  , 
que    per  bem    de    paz    amtc    a  cidade  feguras  ficarom  ,  del- 
ias tomarom  carrega  ,  e    outras  nom  ,  e  foromlTe   cada    huu- 
mas  pêra    hu    lhes  prougue.    Em    efto    veoííe    elRei    a  Rio 
jnayor,   e  eftamdo  alli   per  fpaço   de  dias ,  chegou  a  el  ocar- 
deal  Dom  Pedro    de  Luna  ,    da  parte  daquel  que  fe  chama- 
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va  Clemente  ,  a  pedir  W  que  ihedeífe  a  obediemçiá  ,  ê  tevcíTe 
por  fua  parte,  aííi  como  amte  que  veheffefíi  i>»  Imgreíes.  El- 
Rei  mamdou  chamar  a  Lixboa  alguuns  leterados ,  affi  como  o 
Doutor  Gil  Doílem  ,  e  Rui  Lourenço  dayam  de  Coimbra  ,  e 
outros,  e  o  Doutor  Joham  das  Regras  comeiles,  que  pouco 
avia  que  vehera  do  efeudo  de  Bolionha  :  e  depois  dalguuns 
dias  que  elRei  teve  ícu  comíTelho  ,  tornou  a  obediemçiá 
aaquel  Papa  Clemente  ,  com  que  amte  tevera  ;  muito  porem 
comtra  voomtade  dalguuns  ,  c  efpcçiallmente  do  Dotitbr  Jo- 
ham  das  Regras  ,  o  quai  dezia  a  elRei ,  que  moítraria  per 
dereito  que  nom  era  verdadeiro  Papa  :  e  emtom  fe  partio 
Dom  Pedro  de  Lima  pêra  Avinhom  ,  e  mamdou  elRei  Jo- 
ham  Gomçallvez  feu  privado,  e  o  bifpo  de  Lixboa  Dom  Mar- 
tinho em  duas  gallees  ,  dar  a  obediemçiá  aaquel  Papa  Cle- 
mente. Em  dite  córneos  ,  avia  elRei  mamdado  a  Sevilha  por 
fuás  gallees  e  gemtes ,  que  forom  tomadas  na  pelleia  de  Sal- 
tes ,  íegundo  nas  pazes  era  outorgado  ;  e  fora  alia  Miçe 
Lamçarote ,  com  ta.mros  que  as  pode/Tem  trager  ;  as  quaaes 
emtregues  ,  e  as  gemtes  todas  ,  que  jouverom  preías  dez  e  oi- 
to mezes  ,  veo  o  comde  Dom  Joham  AffoníTo  Telfo  ,  que  em 
ellas  fora  tomado,  himdo  eítomçe  por  almiramte:  e  quamdo 
a  Lixboa  chegou  ,  foube  que  a  nom  boa  fama  que  a  Rainha 
fua  irmaa  avija  com  o  comde  Joham  Femamdez  ,  era  cada  vez 
mujto  peor,  e  de  maa  guifa  pobricada  a  todos  ;  em  tamro 
que  pos  em  fua  voomtade  de  o  matar  ,  fegurndo  acerca  ve- 
rees  adeamte  ,  homde  .fallarmos  da  morte  dò  comde. 
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Como  morreo   a  Rainha   de  Caflella  ,    e  foi  cometido  a 
clRei  que  cafajje  com  a  íffamte  de  Portugal. 

DEpois  das  pazes  feitas,  como  ouviítcs ,  partio  elPvci  d 
Caftella  de  Badalhouçe ,  e  foiíTe  pêra  rena  deTolledo, 
homde  adoeçeo  alguuns  dias,  cjouve  em  Madride  ;  e  eítamdo 
alli  ,  chegarom  novas  como  a  Rainha  Dona  Lionor  fua  mo- 
lher,  que  citava  na  villa  de  Qualhar  ,  depois  do  parto  de 
huuma  filha,  que  logo  a  poucos  dias  morreo,  fe  finou  de  tris- 
te morte  ,  e  gramde  doo  que  todos  delia  ouverom  ,  por  mor- 
rer de  tal  cajom  ;  e  elRei  ouve  muj  gram  íuyo  por  ella,  aííi 
por  feer  nobre  fenhora  e  bem  acoítumada  ,  como  por  teer  ja 
delia  dous  filhos  ,  a  faber  ,  ho  íffamte  Dom  Hemrrique  ,  e 
Dom  Fernamdo  :  e  mandou  trager  o  feu  corpo  aa  cidade  de 
Tolledo  ,  homde  emterrada  com  gramde  homrra  ,  foi  poíta 
na  egreia  de  Samta  Maria  ,  na  capella  que  elPvei  Dom  Hemr- 
rique fezera.  ElRei  Dom  Fernamdo  ,  como  ouvio  dizer  que 
eita  Rainha  era  finada  ,  e  elRei  de  Caftella  viuvo  ,  determi- 
nou em  feu  comffelho  de  desfazer  o  cafamento  da  íffamte 
Dona  Beatriz  fua  filha  ,  que  avija  de  feer  molher  do  íffamte 
Dom  Fernamdo  ,  fegumdo  fora  pofto  nas  aveemças  dos  trau- 
tos  Dellvas ,  e  cafalla  com  elPvei  Dom  Joham  ,  prazemdo  a 
el  de  tal  cafamento.  E  hordenou  logo  de  emviar  a  el  por  em- 
baxador  ho  comde  Dourem  Dom  Joham  Fernamdez  ,  o  qual  foi 
mujto  bem  corregido  ,  e  acompanhado  demujtos  fidallgos,  alli 
cavalleiros  como  escudeiros  ,  em  guifa  que  eram  com  elle 
bem  çemto  de  mullas  ;  dos  quaaes  era  huum  Martim  Gom- 
çallves  Dataide  ,  e  Gomçallo  Rodriguez  de  Soufa  ,  e  Pêro 
Rodriguez  Daffomffeca  ,  e  Alvoro  Gonçallvez  Dazevedo  ,  e 
Vaafco  Perez  de  Caamooes  ,  e  outros  ;  e  deites  os  mais  homr- 
rados  ferviam  amte  elle  de  copa  ,  e  de  toalha  ,  e  de  ta- 
Tom.  IV.  Nnn  lho : 
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lho  ('':  e  deziam  os  Caíteílaaos  que  tal  cufta  ,  qual  elle  trazia,  que 
sceria  mujto  pêra  a  foportar  elRei  de  Caítella  ,  moormente 
elRei  de  Portugal.  E  chegou  o  comde  a  Caítella  ,  a  huum  lo- 
gar  que  dizem  Pimto  ,  acerca  da  comarca  de  Tolíedo  ,  homde 
elRei  eílomçe  eílava  ;  e  bem  recebido  delle  ,  propôs  fua  em- 
baxada  ,  notefieamdolhe  quamto  a  elRei  Dom  Fernamdo  praze- 
ria  de  el  cafar  com  fua  filha,  por  aver  antreiles  moor  amorio 
e  paz  e  aíTeíTego  •  aallem  deito  ,  avemdoa  por  molher ,  feemdo 
herdeira  depois  de  feu  padre  ,  que  tal  cafamemto  lhe  era  aazo 
muj  gramde  pêra  cobrar  o  Reino  ,  e  feer  Rei  delle  í2j.  ElRei 
folgou  mujto  com  efte  recado  ,  e  diífe  que  averia  seu  comf- 
felho  ,  e  lhe  daria  a  repofta :  a  qual  foi  ,  que  lhe  prazia  dei- 
lo,  nom  embargamdo  que  foíTe  efpofada  com  feu  filho,  creem- 
do  per  tal  jumtamento  aver  ho  regno  de  Portugal  por  feu. 
E  falladas  todallas  coufas  per  meudo  ,  que  a  feito  deite  ca- 
famento  perteemçiam  ,  partiuíTe  o  conde  Dourem  pêra  Por- 
tugal ,  ficamdo  elRei  em  Outer  de  filhas  ;  e  alli  hordenou  de 
emviar  por  feu  embaxador  fobrefto  ,  Dom  Joham  arçebifpo 
de  Samtiago  ,  feu  chamçeller  moor  :  e  por  que  aquel  cafamento 
que  amte  era  acertado,  do  Iftamte  Dom  Fernamdo  feu  filho, 
com  efta  lífamtc  Dona  Beatriz  ,  fofle  defatado  de  todo  ,  fe- 
zeo  actor  O  e  curador  deífe  IfFamte  ,  pêra  quitar  quaaes  quer 
preitos  e  menageens  ,  a  que  elRei  e  a  Rainha  e  outros  fidall- 
gos  eram  teudos ,  per  razom  de  taaes  efpofoiros  ,  e  coufas  a 
elles  perteemçemtes. 
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Como  foi  trautado  cafamento  amtre  elRei  de  Caftella  e 
a  Iffamte  (I)  de  Portugal,  e  com  que  condicoões. 

ELRci  Dom  Fernamdo  eftando  em  Salvaterra ,  huum  feu  Jo- 
gar acerca  do  Tejo,  começou  de  ie  femtir  mal,  e  nom 
era  bem  saão  ;  e  ouvimdo  novas  como  ho  arçebiípo  de  Sam- 
tiago  vijnha  a  el  por  embaxador  da  parte  delRei  de  Caf- 
tella ,  fobre  o  cafamento  de  fua  filha  com  elle  ,  mamdouho  re- 
ceber ao  eftremo  per  Dom  Martinho  ,  bifpo  de  Lixboa  ;  e 
chegaram  ambos  aaquel  logar  no  mes  de  março  ,  amdamdo 
ja  a  era  em  quatroçemtos  e  vijmte  e  huum  (2).  E  depois  do 
boom  recebimento  que  lhe  elRei  fez  ,  falladas  per  dias  to- 
dallas  coufas.  que  perteemçiam  a  eito  ,  affi  em  razom  do  ca- 
famento ,  come  da  fuceíTom  do  Reino  ,  morremdo  elRei  Dom 
Fernamdo  fem  filho  ;  foi  noteficado  huum  dia  a  todos ,  pre- 
femte  elRei ,  que  as  comdiçoões  do  cafamento  eram  per  ef- 
ta  maneira  ,  a  faber  :  Que  o  arçebifpo  reçebefle  a  dita  Iffam- 
te em  nome  delRei  feu  fenhor  ,  quamdo  ouveffe  de  partir  pê- 
ra a  levarem  a  feu  marido ,  e  que  elRei  de  Caftella  chegí.f- 
fe  amtre  Ellvas  e  Badalhouçe  pêra  a  receber  pormoiher,  am- 
te  que  lhe  foífe  emtregue ,  moftramdo  defpemíTaçom  que*qui- 
taíTe  o  embargo  do  devido,  que  amtre  eiles  avia  :  e  pofto  que 
ella  foífe  de  hidade  meor  de  doze  anos  compridos  ,  que  fof- 
fe  pronumçiado  per  quem  houveíTe  poder,  que  ella  era  per- 
teecemte  pêra  acabamento  de  matrimonio  :  e  que  dalli  a  le- 
vaffe  elRei  de  Caftella  pêra  Badalhouçe,  homde  fezeffe  Rias 
vodas  e  fefta  homrradamente  ,  reçebemdoa  outra  vez  per  pal- 
lavras  de  prefemte.  E  que  elRei  Dom  Fernamdo  deífe  a  el- 
Rei de  Caftella  em  dinheiros  outro  tamto  ,  quamto  fora  dado 
em  dote  a  elRei  Dom  Affonflb ,  avoo  deffe  Rei  Dom  Joham  , 
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com  a  Rainha  Dona  Maria ,  tia  deiPvei  Dom  Fernamdo ,  pa- 
gado todo  em  três  anos:  e  que  elRei  de  Caík!'a  deíTe  a  ei- 
la  todallas  villas  e  logares ,  que  a  Rainha  Dona  Joana  fua  ma- 
dre avia  ao  tempo  de  feu  paflamento  ,  declaramdo  logo  cer- 
tas comdiçoões  quamdo  huum  delles  morrcffe  primeiro  com 
claufullas  ,  que  por  abreviamento  dizer  nom  curamos.  A  íuçef- 
fom  do  Reino  ,  em  que  pemdem  as  Leis  e  os  Prophetas,  lei- 
xadas  todalias  openioões  e  ditos  deítoriadores  ,  que  a  eito 
comtradizem  ,  eíta  foo  tirada  dautemtica  feriptura  ,  creede 
fem  mais  duvidar  :  primeiramente  foi  poíto  ,  que  falleçemdo) 
elRei  Dom  Fernamdo  ,  e  avemdo  filho  barom  ,  nado  ou  por 
naçer ,  da  Rainha  Dona  Lionor ,  ou  doutra  qualquer  molher 
lidema  ,  que  a.  eramça  de  Portugal  foíFe  de  tal  filho  livre  e 
defembargadamente.  E  morremdo  elRei  Dom  Fernamdo  fem 
leixamdo  filho  em  eíta  maneira  ,  ou  fe  o  leixaíFe  ,  falleçefle 
fem  lidemos  filhos  ou  netos  defcendemtes  ,  afli  que  a  derei- 
ta  linha  da  eramça  foíTe  de  todo  deítimta  ;  que  eítomçe  o 
Regno  ficaffe  defembargado  aa  IíFamte  Dona  Beatriz ,  e  que 
os  naturaaes  do  Regno  fezeíTem  todos  menagem  ,  que  em 
tal  cafo  ouveíTem  ella  por  fua  Rainha  e  fenhora.  E  morren- 
do ella  primeiro  que  feu  marido ,  nom  ficando  em  Portugal 
filho  ou  neto  delRei  Dom  Fernamdo  ,  affi  que  a  eramça  fof- 
fe  defíimta  fem  herdeiro  dei  ou  deita  IíFamte,  que  eítomçe  os 
poboos  do  Regno  reçebefFem  elRei  de  Caftella  por  feu  Rei 
e  fenhor  ,  e  que  el  fe  podefle  chamar  Rei  de  Portugal  ,  de- 
pois da  morte  deJRei  Dom  Fernamdo,  íVíieçemdo  fem  ne- 
nhuum  herdeiro,  E  acomteçemdo  que  a  IíFamte  Dona  Bea- 
triz morreíTe  fem  filho  ou  filha  que  delRei  ouveíTe  ,  ou  ou- 
tros ligitimos  deçemtes  W  de  linha  dereita  ,  que  os  Regnos  de 
Portugal  fe  tornafTem  a  alguuma  outra  filha  ,  fe  aelReiDom 
Fernamdo  ouveíFe,  da  Rainha  Dona  Lionor  ,  ou  doutra  fua  li- 
dema molher.  E  nom  avemdo  hi  tal  filha  ,  nem  outro  herdeiro 
nenhuum  dos  que  ditos  fom ,  que  eítomçe  morto  elRei  Dom 
Fernamdo  e  a  IíFamte  Dona  Beatriz  fem  taaes  herdeiros  ,  que 
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osRcgnos  de  Portugal  ficafll.n  a  elRci  D.>m  Joham  feu  ma- 
rido ;    e   per  cita  guita    herdaíle    elRei  Dom  Fernamdo   nos 
Regnos  de  Caítella  ,  morremdo  clRei  Dom  Joliam  e  a  íffum- 
te  lua  irmau   ícm   lidemos   herdeiros    de   linha   dereita.    li,  íe 
el&ei    Dom  Fernamdo  ou\  eíle  outra  filha  ,  c   a  Iffamte  Dona 
Beatriz  regnafle   em  Portugal,  ou  filho  ou  filha   leu  e  de  leu 
marido  ,  que  eui  tal  caio  elRei  de  Caftella   forfe  theudo   tor- 
nar todo  o  preço  que  ouveffe  com  lua  molher ,  a  efta  iegum- 
da  filha  pêra  leu  caíamento.   Outro  fi   por  que  voomtadc"  del- 
Rei   Dom  Fernamdo   era  que    os  Regnos    de  Portugal  ,  em 
quamto   feer  podeíTe  ,  numea   foíTem  j  um  tos    aos  Regnos    de 
Caítella,  mas  íempre  regnos   per  li,  como    os  poflbirom  feus 
amtijgos  avoos  ,  o  que  era  gram  duvjda  ,  íe  elRei  Dom  jo- 
ham   e   a  Iffamte  Dona  Beatriz   ouve/Tem    o  Regimento  del- 
les,   moormente  que  pêra  tal  governamça  eompria  daver  pef- 
foas  que  íbubeíTem  as  comdiçoões  dos  poboos ;  porem  foi  ou- 
torgado ,  que  em  quamto  elRei   de  Caítella  vivefle ,  ataa  que 
a  Iffamte  ouveffe  filho,  e  foíTe  de  hidade  paliados  de  quator- 
•ze  anos,  que  o  Regimento  dos  ditos  Regnos  afli  na  juftiça, 
come  em  todallas  outras   coufas  da  mayor  ataa    mais  peque- 
na ,  que  a  Regimento  dhuum  Regno  perteemçe  ,  todo   foíTe 
feito  pella  Rainha  DonaLionor  madre  da  dita  Iffamte,  e  per 
aquelles  que   ella  hordenaíTe    pêra    feu  comíTelho  ,    affi  como 
Governador  dos  ditos  Regnos.  E  falleçemdo  em  tamto  a  Rai- 
nha ,  que  eftomçe    a  governamça    ficaíTe    todo    aaquel  tempo 
aaquelles  ,  que  elRei  D.  Fernamdo  ou  a  Rainha  Dona  Lionor 
hordenaíTem  em  feus  tefta mentos :  e  que  a  dita  Iffamte  feem- 
do  Rainha    de  Caítella  ,  duramdo    o  matrimonio  com   o  dito 
feu  marido  ,    ouveffem    todallas  remdas    e    fruitos    dos  ditos 
Regnos,  pagadas  primeiro  as   temças   dos  caílellos ,  e   cem- 
thias  dos  fidallgos,    e  todallas  outras  coufas,  que    fe  acoítu- 
mavom    de    pagar    em    tempo   delRei  Dom    Fernamdo.    Foi 
mais  pofío  „  que  em  cafo  que    a  dita  Iffamte  ouveffe  derdar 
os  ditos  Regnos  ,  que  quamtos  filhos   pariíle   de  feu    marido  , 
do  dia  que  naçeíTem  ataa   três  mefes  ,    que  todos  foffem  tra- 
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gidos  aos  Regnos  de  Portugal ,  pêra  fe  criarem  fob  poderio 
delRei  feu  avoo  ,  e  da  Rainha  Dona  Lionor  fua  avoo  ,  ou 
daquelles  que  leixaíTera  hordcnados  em  feus  teftamentos.  Ou- 
tro íi  que  o  primogénito  batom  ou  fêmea ,  que  delRei  Dom 
Joham  e  da  dita  Iffamte  na  ceifem  ,  ou  qual  quer  outro  lide- 
mo  herdeiro  ,  que  tamto  que  a  dita  Iffamte  ,  eítomçe  Rai- 
nha ,  morreíTe  ,  pofto  que  elRei  de  Caftella  ficaíTe  vivo , 
que  logo  fe  chamaíTe  Rei  ou  Rainha  de  Portugal  ,  e  que  el- 
Rei de  Caftella  dalli  em  deamte  nom  fe  chamaíTe  mais  Rei 
de  Portugal,  e  fazemdoo ,  que  perdeíTe  o  dereito  que  avia 
em  effes  Regnos  per  qual  quer  guifa  que  foíTe  :  e  deziam  al- 
guuns  fidallgos  de  Cdteila  joguetamdo  ,  que  amte  faberiam 
capar  elRei  feu  fenhor  ,  por  numca  aver  filho  nem  filha  ,  e 
jumtar  o  Regno  de  Portugal  ao  de  C.iftella  ,  e  feer  Rei  del- 
le  ,  que  aver  filho  ou  filha  que  delle  foíTe  fenhor  ,  e  ficar 
Regno  fobreífi.  Avia  mais1  de  feer  defembargado  em  efte  Re- 
gno, pofto  que  ja  a  Iffan te  Dona  Beatriz  regnaíTe  ,  toda  a  jus- 
tiça çivel  e  crime,  alçadas,  e  apellaçoões  ,  ataa  o  poftumeiro 
defembargo  ,  e  efto  per  offiçiaaes  Portugueefes  ,  poftos  per 
a  Rainha  Dona  Lionor  ,  e  nom  daquelles  que  forom  comtra 
o  Regno  no  tempo  da  guerra  ;  os  quaaes  nom  aviam  demtrar 
em  Portugal  ,  nem  aver  em  elle  homrra  ,  nem  ofíiçio ,  nem 
herdade.  Os  retos  ifíb  meefmo  amtre  quaaes  t'i  pelToas ,  aviam 
de  feer  livres  ,  peramte  a  Rainha  Dona  Lionor  e  fua  corte :  e 
que  elRei  de  Caftella  nom  podeíTe  fazer  moeda  em  Portugal , 
falvo  quamdo  ella  hordenaífem  (2)  com  feu  comíTelho  ,  pocmdo 
em  ella  os  direitos  íignaaes  de  Portugal  e  nom  outros.  Ne- 
nhuuns  Portugueefes  nom  aviam  de  feer  chamados  por  elRei 
de  Caftella  a  luas  Cortes  ;  e  fe  foíTe  neçeíTario  de  as  fazer  , 
que  fe  O  fezeíTem  em  Portugal  fob  governamça  da  Rainha  Do- 
na Lionor  e  de  feu  comíTelho.  Eftes  e  outros  capitólios  que 
dizer  nom  curamos,  forom  firmados  neefte  cafamento  ,  quam- 
do fe  trautou  amtre  elRei  de  Caftella  ,  e  a  Iffamre  Dona 
Beatriz ,  íegumdo  emtom  largamente  forom  pubricados. 
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Dos  juramentos  que  forom  feitos   amtre  os  Reis ,  por 
guarda  das  coufas  comtheudas  nas  aveemças. 

POis  teemdes  ouvjdo  algunraas  comdiçoões  ,  que  forom  pof- 
tas  neeítc  cafamento  ,    bem  he  que  ouçaaes  parte  da   fe- 
guranjça  ,  que  por  guarda  delias  foi  outorgada  amtre  os  Reis. 
Omde  labee  ,  que  quamdo  eílas  coufas  forom  pubricadas    na 
camará  deJRei  demtro  em  íeus  paaços  ,  eram  preíemtes  Dom 
Martinho  bilpo  de  Lixboa  ,    e  Dom  Joham  biípo    de  Coim- 
bra, e  Dom  Affonfo  bifpo  da  Guarda  ,  e  Fcrnam  Perez  Cal- 
vilho  dayam  de  Tarçona  W,  e  Gomçallo  Rodriguez  arçcdiaago 
de  Touro  ,  e  Dom  Joham  Fernamdez  comde  Dourem  ,  e  Gom- 
çallo Vaafquez  Dazevedo  ,  e  outros  fidallgos  eefeudeiros,  affi 
Portugueefes  come  Caftellaãos  :  e  noteficado  pcramte  todos  ef- 
tes  capitólios  ,  e  outros  que  aqui  nom  fom  poílos  ,  diíTe  aquel 
arçebifpo  meíTegeiro  delRei    de  Caftella  ,    que   el    come  feu 
embaxador  ,  per  poder  de  huuma  procuraçom  pêra  ifto  mujto 
abaíhmte  ,  prometia  ,  como  logo  prometeo  ,  na  feeReal  do 
dito   fenhor  Rei  ,    juramdo  em  fua  alma  delle    aos  evamge- 
Ihos  corporallmente  tamgidos  ,   que  elle  guardafle  e  comprií- 
fc    todas  citas  coufas  ,  e  cada  huuma  delias  ;  e  que  numea  ve- 
heíTe  comtra  ellas  ,  em  parte  nem  em  todo,  per  íi  nem  per  ou- 
trem ,  em  pubneo  nem  em  afcomdido  ,  nem  per  feito  ,    nem 
per  dito  ,  nem  per  outra  nenhuuma  maneira.  È  vijmdo  comtra 
todas  ou  cada  huuma  delias  ,  razoamdo  ou  fallamdo  em  parte 
ou  em  todo  ,  dereitamente  ou  nom  dereitamente  ,   em  pubri 
co  ou  adeparte  ,    poio    que    o  leixaíie    em   feu   teftamenco  e 
poítumeira  voomtade ,  que  nom  valleíTe  nemhuuma  coufa,  e 
que  ficaffe  logo  fe  perjuro  ,    e  mais    que  paguaflb    por  pena 
çem  mil  marcos  douro.  E  cahimdo  elRei  feu  fenhor  em  tal 
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pena  ,  que    el   em  feu  nome  dava  poder    a  elB.ei  Dom  Fer- 
namdo  e  aa  Rainha  Dona  Lionor  ,    e  aaquelJes    que    foííern 
hordenados  em  feus   teílamentos  que  regeíTem  o  regno  ,  e  a 
todollos    de   feu  fenhorio ,    que   per  fua  autoridade  fc  eir.tre- 
gaíTem  nas  villas  e  cidades ,  e  beens  de  feus  Regnos ,  fazem- 
do  por  efto  guerra  a  el  e  a  todos    feus  naturaaes  ,    ataa  que 
foífe  emtregue  dos  ditos  çem  mil  marcos  douro  ;  por   a  qual 
guerra  elRei  nom  podeíTe  fazer  premda    nas  terras    e    beens 
dos  Portugueefes.  Mas  que  quamtas  vezes  veheííe  comtra  os 
ditos  trautos  ,  em  parte  ou  em  todo  ,  que  tamtas  vezes  pagaí- 
fe  adita  pena;  prometemdo  de  numca  allegar  nemhuuma  ex- 
çepçom  per  íi  nem  per  outrem  ,  nem   outra  legitima   razom  , 
nem  foro  ,  nem  degratal ,  nem  lei  ,  nem  coftume  ,  nem  faça- 
nha ,  nem  outro  nemhuum  dereito ,  fometemdoíTe  a  pena  de 
efcomunhom  e  dimterdito ,  pofta  fobrelle  e  em  feus  Regnos  , 
vijmdo  comtra  os  ditos  capitólios  ou  cada  huum  delles.  Qui- 
tamdo  mais  a  elRei  Dom  Fernamdo  e  aa  Rainha  Dona  Lio- 
nor, e  a  quaaes  quer  de  feus  Regnos,  todallas  juras  e  pro- 
meífas    e  penas  e  menageens  ,  que  feitas   aviam  a  elRei  de 
Caftella ,  e  ao  IíFante  Dom  Fernamdo  feu  filho,  fegumdo  era 
contheudo  nos  trautos  das  pazes  feitos  amtre  Ellvas  e  Bada- 
lhouçe.  E  feitos  eítes  e  outros  juramentos  mujto  mais  com- 
pridamente   pello  dito  arçebifpo  ,    logo  elRei  Dom  Fernam- 
do ,  e  a  Rainha  Dona  Lionor  fezerom  outros  taaes  ,  per  effa 
meefma  forma    e  comdiçoões  j    e  nom  fe  fez  mais  por  aquel 
dia. 
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Como  a  Iffamte  de  Portugal (,)  desdijje  os  efpofoiros  que 

feitos  avia  {2)>  e  reçebeo  elRei {))  de  Caftella  por  ma- 

rido  y  em  peffòa  de  [eu  procurador» 

NO  dia  feguimtc  que  eram  três  dabril  ,  huuma  fefta  feira  , 
feemdo  elRei    em  íua  camará  depois  que  ouvio  miíTa  , 
eftamdo  Dom  AffomíTò  bifpo  da  Guarda  reveftido  em  pomte- 
ficai  ,  teemdo  o  corpo  de  Deos    fagrado    cm  huuma  patena 
que  nas  maãos   tijnha;  adita   IíFamteDona  Beatriz,  que  pre- 
femte  eftava ,  pedio  leçemça  a  elRei  e  aa  Rainha  pêra  fe  par- 
tir ,  e  defdizer  todollos  efpofoiros    e  cafamentos ,  que  forom 
quatro  ,  como  ouviftes  ,  pofto  que  de  dereito  nemhuuma  cou- 
fa  valIeíTem  ,  em  que  ataa  quel  tempo  ella  foffe  obrigada  :  e 
feemdolhe  pêra  ello  dada  ,  dhTe  que  os  avia  todos  por  nem 
huuns  ,  ajmda  que  foíTem  feitos  per  ella  ,  ou  per  outrem  em  feu 
nome   ,    renumçiamdo  quaaesquer  juramentos    e  obrigaçoóes , 
que  feitos  avia  a  alguumas  peflbas  ,  ou  outrem  a  ella  ,  por  ra- 
zom    de  taaes  efpofoiros.  E  eftomçe  diíTe  outra  vez  aos  ditos 
fenhores  padre  e  madre  feus  delia  ,  que  por  quamto  fua  voom- 
tade  era  de  cafar  com  elRei  Dom  Joham  de  Caftella ,  que  lhe 
pedia  por  merçee ,  que  lhe   deíTem   leçemça  e  autoridade  que 
podeíTe  fazer  juramento,  e  prometer  defpoíar  e  cafar  com  el- 
le ;    e  elles  diíTerom  que  lhe  prazia  ,  e  foilhe  outorgada  pê- 
ra ello  leçemça:   e  logo  a  Iffante  Dona  Beatriz  jurou  no  cor- 
po   de  Deos  comfagrado  ,  tamgido    per  ella  ,  que  eftava  nas 
maaos  daquel  bifpo  da  Guarda  ,    que  ella  cafaíTe  com  o  dito 
Rei  de  Caftella  ,   e  ho  ouveíle  por  efpofo    e  marido  j  e '  aífi 
ho  jurarom  aaquella  hora  elRei  e  a  Rainha  ,  e  todollos  fenho- 
res e  fidallgos  que  eram  prefemtes  ;  e  iíTo  meefmo  ho  arçe- 
Tom.  IV.  Ooo  bif- 

(0  de  Portugal  Dona  Breatiz  T.     (i)  avya  com  o  Ifamte  Dom   Fernando 
de  Caftella  T.    (5)  elRei  Dom  Jokam  7". 
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bifpo  de  Santiago  por  parte  delRei  feu  fenhor.  Quamdo 
veo  aa  quimta  feira  na  feita  da  afíumpçom  do  Senhor ,  que 
eram  trimta  dias  deííe  mes",  feemdo  preíemtes  na  camará  del- 
Rci  os  fenhores  e  fidallgos  em  cima  nomeados ,  e  mais  Dom 
Pedro  cardeal  Daragom  ,  e  Dom  frei  Aíromífo  bifpo  de  Coy- 
ra,  e  Dom  Joham  AíFoníTo  Tello  comde  de  Barçellos  ,  e  o 
comde  DomGomçallo,  e  Dom  Hamrrique  Manuel  de  Vilhe- 
na comde  de  Sea  ,  e  Joham  AíFoníTo  Pimentel,  e  Joham  Ro- 
drigues Porto  carreiro,  e  Gomçallo  Gomez  da  Sillva  ,  eLou- 
remçe  Anes  Fogaça  ,  e  Airas  Gomçallvez  de  Figueiredo  ,  e  Al- 
voro  Gomçallvez  veedor  da  Fazemda  delRei  ,  e  mujtos  ou- 
tros, que  dizer  nora  curamos;  o  dito  arçebifpo  de  Samtia- 
ago  em  nome  delRei  feu  fenhor,  por  confirmaçom  do  jura- 
mento que  fezera  pêra  fe  acabar  efte  cafamento  ,  diíTe  aa  If- 
famte  que  prefemte  eftava ,  eftas  feguimtes  razoòes  :  >j  Eu 
»  Dom  Joham  arçebifpo  de  Samtiago  ,  procurador  que  fom  do 
»  muj  alto  primeipe  Dom  Joham,  Rei  de  Caftella  e  de  Leom  , 
■>■>  em  íeu  nome,  e  per  poder  efpiçial  que  delle  pêra  ifto  ei , 
55  recebo  por  efpofa  e  por  molher  lidema  do  dito  Dom  Jo- 
5»  ham  Rei  de  Caftella  a  vos  fenhora  TíFamte  Dona  Beatriz 
s>  de  Portugal ,  filha  lidema  e  herdeira  do  muj  alto  primçi- 
?j  pe  Dom  Férnamdo  ,  Rei  de  Portugal  e  do  Algarve  ,  e  da 
55  muj  nobre  fenhora  Dona  Lionor  ,  Rainha  dos  ditos  Re- 
sj  gnos  ,  fcgumdo  manda  a  famta  Egreia  de  Roma  w.  Efton- 
çe  a  fenhora  Iffamte  de  leçemça  delRei  feu  padre  e  madre  , 
diíTe  efías  pallavras  :  5?  E  eu  Dona  Beatriz  Iffante  de  Portu- 
55  gal ,  filha  lidema  herdeira  do  muj  alto  primçipe  Dom  Fer- 
55  namdo  ,  Rei  de  Portugal  e  do  Algarve  ,  e  da  muj  nobre  fe- 
»5  nhora  Dona  Lionor  Rainha  dos  ditos  regnos  ,  de  comf- 
55  fen  ti  mento  dos  ditos  Rei  e  Rainha  ,  padre  e  madre  meus  , 
55  que  prefemtes  eftam  ,  recebo  por  efpoío  e  por  marido  li- 
55  demo  o  dito  Dom  Joham  Rei  de  Caftella,  em  peílba  de  vos 
55  Dom  Joham  arçebifpo  de  Samtiago  ,  fegumclo  mamda  a 
55  famta  Egrcia  de  Roma  5>.  Efto  aílí  acabado  ,  forom  feitas 
eferipturas    de  todallas  coufas  que  ouviftes ,  as  mais  firmes  que 
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fe  fazer  poderom  ,  c  foi  chamada  a  Iffamte  Dona  Beatriz  des 
aquel  dia  em  deamte  Rainha  de  Caftella. 

CAPITULO    CLXI. 

Como  a  Rainha  partio  com  fua  filha  caminho  Dellvas ,  e 
dalguumas  pejjbas  que  forom  em  fua  companha. 

Or  quamto  nos  trautos  era  comtheudo ,  que  do  dia  dcfte 
recebimento  a  doze  feguimtes  do  mes  de  mayo  ,  a  If- 
famte folie  emtregue  antre  Ellvas  e  Badalhouçe  a  elRei  feu 
marido,  e  elRei  Dom  Fernamdo  por  fraqueza  de  fua  door  nom 
podia  alio  ('^hir;  forom  jumtos  pera  partir  com  aRainha  em 
companha  da  JíFamte  os  mais  dos  fidallgos  e  prellados  ,  que 
avia  em  Portugal.  E  pregumtarom  a  elRei  ,  quaaes  era  fua 
merçee  de  ficarem  com  elle  ,  e  el  diíTe  que  nom  queria  ou- 
tro nenhuum  falvo  Louremçe  Anes  Fogaça  ,  feu  chamçeller 
moor,que  tijnha  a  cruz  de  Sam  Jorge  feripta  no  coraçom  co- 
mo elle  ;  e  efto  dezia  elRei ,  por  que  Lourençe  Anes  fora  a  Im- 
graterra  em  meíTagem  ,  quamdo  veherom  os  Imgrefes  ,  como 
ouviítes.  Emtom  hordenou  elRei  offiçiaaes  a  fua  filha  ,  e  deulhe 
por  moordomo  moor  o  comde  Joham  Fernamdez  Damdeir 
c  por  copeiro  moor  Vaafco  Martijnz  de  Melloo  ,  e  que  fervif- 
fe  de  toalha  Vaafco  Martijnz  de  Melloo  o  moço,  e  que  cor- 
taíTe  amte  ella  Eftevam  Leitom  ,  e  por  efcripvam  da  perida- 
de  Joham  AíFoniTo  ;  e  deulhe  por  aya  Viollamte  AíFomTo  ,  mo- 
lher  que  foi  de  Diego  Gomez  Daavreu ,  e  por  fua  camarei- 
ra moor  Maria  AífoníTo  ,  molher  de  Vaafco  Martijnz  de  Mel- 
loo ;  e  por  fua  covilheira  Eirea  Gomçallvez  ,  madre  de  Nuno 
Alvarez,  e  por  domzellas  as  filhas  do  comde  Dom  Alvoro  I 
rez  ,  a  faber ,  Dona  Ifabel ,  e  Dona  Beatriz  ,  e  outras.  Paitio 
emtom  daquel  logar  a  Rainha  com  a  Iffamte  huuma  fegum- 
da  feira  ,    e   hiam  com  ella  gramdes  prellados  do  Reino  ,  e 
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Dom  Joham  meeítre  Davis  ,  irmaáo  delRei  Dom  Fernamdo  , 
e  Dom  Alvoro  Perez  de  Caibo  ,  e  Dom  Joham  Feraamdez 
comde  Dourem,  e  Dom  Gomçallo  comde  deNeuva,  e  Dom 
Joham  comde  de  Viana  ,  e  Dom  frei  Pedro  Alvarez  Pereira 
priol  do  efpital  5  e  Dom  Fernamdafonfo  Dalboquerque  mceftre 
deSamtiago,  e  Dom  Lopo  Diaz  meeítre  de  Chriftus  ,  e  Miçe 
Manuel  M  almiramte  ,  e  Fernam  Gomçallvez  de  Soufa  ,  e  Gom- 
çallo Vaafquez  Dazevedo  ,  e  Gomçallo  Meemdez  ,  e  Johane 
Meemdez  de  Vafcomçellos  ,  e  Alvoro  Gomçallvez  de  Moura, 
e  AlvoroVaafquez  de  Gooes  ,  e  mujtos  outros  fidallgos,  que 
íeeria  lomguo  defcrepver.  E  chegou  ha  Rainha  com  iia  If- 
famte   ha  Eftremoz ,  e  efteve  hi  alguuns  dias. 

CAPITULO    CLXII. 

Como  fe  elRei  mamdou  defcullpar  a  elRei  de  Himgrater- 
ra ,  pollo  caf amento  defua  filha  que  avija  feito. 

Ar  tida  a  Rainha  per  efta  maneira,  ouve  elRei  Dom  Fer- 
namdo femtido  do  cafamento ,  que  havia  feito  de  fua  fi- 
lha com  Eduarte  filho  do  comde  de  Cambrig  ,  e  que  feemdo 
fabudo  em  Imgraterra  como  a  el  cafara  com  elRei  de  Camél- 
ia ,  que  o  averiam  por  efcarnho  ,  e  teeriam  que  lhe  que- 
bramtara  os  trautos  e  amizades  amtrelles  firmadas  ;  e  cuidou 
que  era  bem  de  fe  emviar  defculpar,  amíe  que  fobrdlo  lhe 
emviaíTe  recado.  E  himdo  a  Rainha  com  fuás  gemtes  pouco 
mais  dhuuma  legoa  ,  mamdou  elRei  chamar  huum  efcudeiro 
que  havia  nome  Rui  Cravo  ,  que  hia  em  companha  da  Rai- 
nha ,  que  logo  apreíTa  fe  tornaífe  ;  e  el  como  chegou  a  elRei , 
chamouho  adeparte  ,  ediffe(0:  »  Creo  que  vos  Yabees^bem  , 
»  parte  per  ouvida  ,  como  eu  tenho  meus  trautos  feitos  com 
os  Imgrefes ,  e  hora  por  eíte  cafamento  de  minha  filha  que 


»  feito  ei  ,    nom    queria   que    elRei    de  Imgraterra   cuidaíTe 
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»  que  cu  lhe  falleçj  M,  ou  quero  falleçer ,  no  que  amtrc  elle 
>»  e  mim  he  poftó.  Porem  fazeevos  preftes  pêra  vos  hir  lcxro 
»  a  Imgraterra,  e  dizee  a  meu  primo  elRei ,  e  ao  duque  Dal- 
»  lamcaffcro  ,  que  lhe  rogo  todavia  quamto  poflb  ,  que  le  nom 
»  anojem  deita  couía  que  feita  he  ;  ca  eu  eito  que  íige  foi 
»  muito  comtra  minha  voomtade  ,  e  por  que  nom  puide  mais 
5»  fazer  ;  mas  que  os  trautos  e  a  amizade  que  eu  com  elles  avia , 
»  que  os  ci  por  boons  e  firmes.  E  que  nom  embargamdo  ef- 
í»  to  que  aífi  foi  ,  que  cada  vez  que  elles  quiferem  vijnr  a 
«  crie  Reino  ,  e  fc  preftar  delle  ,  que  a  mim  praz  de  boa 
»  voomtade  de  fazer  toda  coufa  que  comprir  por  fuás  homr- 
«  ras  ;  e  que  feiam  bem  certos  ,  que  aimda  que  eu  foubeíTe 
3>  que  por  eíta  razom  a  degollariam  peramte  meus  olhos  , 
?>  que  eu  nom  faria  dello  mais  comta ,  come  fe  numea  foíTe 
a»  minha  filha  ;  nem  lhes  falleçerei  per  nenhuuma  guifa  de  cou- 
3>  fa  ,  que  amtre  mim  e  elles  foíTe  firmada  >».  Mamdoulhe 
<2)  emtom  fazer  fuás  cartas  de  creemça  ,  e  partiofe  logo  ,  e 
foiíTe  emhuum  navio,  e  chegou  a  Imgraterra,  e achou  elRei 
em  Lomdres ,  e  deu  as  cartas  que  levava  a  el  ,  e  ao  comde  ,  e 
diíTelhe  fua  embaxada.  ElRei  quamdo  ho  ouvio  ,  filhoufe  de 
forrijr  em  modo  defearnho  ,  e  nom  refpomdeo  nada  ao  que  lhe 
diíTe  ;  mas  mamdoulhe  fazer  fuás  cartas  de  reporta  ,  e  emviouho. 
O  comde  (J)  difto  gramde  menemeoria  ;  e  em  quamto  aquel  ef- 
cudeiro  alio  efteve  ,  nom  o  queria  o  comde  veer  ,  nem  lhe  fal- 
lar  ,  efpiçiallmente  o  feu  filho  que  fora  efpofado  com  a  If- 
Jamte  ,  quamdo  o  padre  vehera  a  Portugal ,  pêro  que  nom  era 
de  hidade  mais  que  ataa  fete  anos.  E  o  efeudeiro  partio ,  e 
chegou  a  Portugal ,  e  comtou  a  elRei  e  aa  Rainha  todo  o 
que  lhe  alio  avehera. 


(1)  falleçia  T.    (2)  Mamdoulhe  elRei  T.    (3)  Ho  comde  ouve  T, 
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CAPITULO    CLXIII. 


Como  elRei  de  Cafiella  partio  âefen  Regno ,  efe  veo  pê- 
ra fíadalhnitcp.. 


TRautado  efte  cafamcnto  com  as  aveemças  que  avees  ou- 
vidas,  e  recebida  a  IíFamte  ,  como  diíTemos  ,  pelio  arçe- 
bifpo  ;  efcrepveo  logo  a  elRei  de  Cafiella  como  tijnha  todo 
firmado,  e  o  dia  e  o  logar  hu  fe  aviam  de  fazer  as  vodas,  e 
que  eiRei  Dom  Fernamdo  por  fraqueza  de  fua  door  nom  po- 
dia hir  a  ellas  ,  mas  que  a  Rainha  ia  madre  ,  com  todollos 
prellados  e  fidallgos  do  Reino  ,  aviam  de  feer  aquel  dia  com 
a  IíFamte  em  Ellvas.  A  elRei  prougue  mujto  deitas  novas,  e 
mamdou  fazer  preftes  todallas  coufas  que  compriam  pêra  fuás 
vodas  ;  e  fez  chamar  os  prellados  e  fenhores ,  que  aviam 
dhir  com  elle  ,  e  iíTo  meefmo  mujtas  e  nobres  (')  donas  pê- 
ra acompanhar  a  Rainha  Dona  Beatriz  ,  fua  molher  que  ha- 
via de  feer.  E  partio  elRei  pêra  Badalhouçe ,  cidade  de  feu 
Regno  açerqua  do  eítremo  ,  mujto  acompanhado  de  prellados 
e  fidallgos,  evijnha  hi  o  IíFamte  Dom  Fernamdo  feu  filho, 
e  Dom  Karlios  IíFamte  de  Navarra  feu  cunhado,  e  Dom  Pe- 
dro arcebifpo  de  Sevilha  ,  e  Dom  Diego  bifpo  Davilla  ,  e 
Dom  frei  AíFjníTo  bifpo  de  Covra  ,  e  Dom  Fernamdo  bifpo 
de  Badalhouçe  ,  e  Domjoham  bifpo  de  Callaphorra ,  e  Dom 
Pêro  Fernamdez  meeítre  de  Samtiago  ,  e  Dom  Diego  Martijnz 
rnecítre  Daícamtara  ,  e  Dom  Pedro  comde  de  Trariam  ara  , 
e  Dom  Pêro  Nunez  comde  de  Mayorgas  ,  eDom  Joham  Sam- 
chez  Manuel  comde  de  Carriom  ,  e  Dom  Joham  filho  do  com- 
de Dom  Tello  ,  e  Dom  Gomçallo  Fernamdez  fenhor  Daguil- 
lar  ,  e  Dom  AíFonflb  Fernamdez  de  Monte  mavor,  e  Pêro 
Lopez  Dayalla ,  e  Dicgo  Gomez  Sarmento  ,  e  Áffonffo  Fer- 
namdez Porto  carreiro,  e  Lopo  Fernamdez  de  Padilha ,  e  ou- 
tros 
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tros  mujtos  aíTiz  cie  nobres  homeens.  A  Rainha  Donajoha- 
na  madre  delRei  dcCafteila  ,  que  hi  vijnha,  tragia  comíigo 
fua  filha  Dona  Lionor  molher  do  lííamte  de  Navarra,  e  com- 
deíTas  ,  c  mujtas  donas  e  domzelias  :  e  como  elRci  com  fuás 
companhas  chegou  a  Badalhouçe  ,  partio  logo  a  Rainha  muj- 
to  acompanhada  ,  e  veoíTe  a  Eitreinoz  ,  homde  a  Rainha  Dona 
Lionor  citava  com  a  Ifíamte ;  edalli  partio  em  fua  companha, 
e  veheromfíe  todos  pcra  a  villa  Dellvas  ,  honde  jaosfidallgos 
de  Portugal  tijnham  hordenadas  juftas  ,  e  alçado  tavollado 
pêra  bafordar ,  e  fazer  outros  jogos  pêra  tal  feíla  perteeçem- 
tcs. 

CAPITULO    CLXIV. 

Como  elRei  de  Cajlella  aprovou  os  tr autos ,  amte  que  re~ 
çebejfé  ha  Iffamte  Jua  molher. 

SEeemdo  deita  guifa  elRei  em  Badalhouçe  ,  e  a  Rainha  Do- 
na Lionor  em  Ellvas  ,  comveo  primeiro  de  feerem  per  el- 
le  firmados  os  trautos  ,  amte  que  reçebeíTe  alíTamte  por  mo- 
lher ;  e  partirom  o  meeftre  de  Samtiago  ,  e  alguuns  fidallgos 
de  Portugal  pêra  Badalhouçe  ,  homde  elRei  eftava  ,  pêra  vee- 
rem  a  aprovaçam  que  fazia  das  coufas  que  forom  hordena- 
das per  feu  procurador  :  e  aa  quarta  feira  treze  dias  de  mayo  , 
cítamdo  elRei  na  egreia  cathedral  deíTa  cidade,  e  mujtos  fi- 
dallgos Caftellaãos  e  Portugueefes ,  prefemte  Dom  Fernamdo 
bifpo  do  dito  logar  ,  reveflido  em  pontefical  ,  teemdo  ho 
corpo  de  Deos  comfagrado  em  huma  patena  que  nas  maaos 
tijnha,  forom  molhados  e  leudos  a  elRei  todollos  capitól- 
ios de  verbo  a  verbo ,  que  o  arçebifpo  em  feu  nome  com 
elRei  Dom  Fernamdo  firmara  ,  aííí  em  razom  de  feu  cafamen- 
to  ,  come  das  comdiçoões  da  eramça  do  Regno,  E  depois  que 
acabarom  todo  de  leer  ,  refpomdeo  elRei  ,  e  diífe  que  to- 
do aquello  que    o   arçebifpo    trautara  ,  fora  per   feu  dito  e 
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comíFenitimento  ,  e  que  primeiramente  forom  viftas  e  exami- 
nadas per  el  aquellas  coufas,  avemdo  fobre  todas  e  cada  huu- 
ma  delias  aflaz  de  lomgo  e  maduro  comífelho  :  emtom  as 
aprovou  comlTemtimdo  em  todas ,  obrigamdoíTe  em  fua  pef- 
foa  de  as  teer  e  guardar  ,  e  nom  vijnr  comtra  ellas.  E  por 
moor  firmeza  e  avomdamento ,  jurou  ao  corpo  de  Deos  cem- 
fagrado ,  por  el  corporallmente  tamgido  ,  que  o  bifpo  tijnha 
em  fas  maaos  ,  que  el  compriíle  todallas  coufas  per  feu  pro- 
curador trautadas  ,  na  forma  e  maneira  que  o  forom ,  fem  ne- 
nhuma arte  nem  emgano  alguum  ;  e  que  nunca  veheíTe  com- 
tra ellas  em  parte  nem  em  todo  ,  per  íi  nem  per  outrem  , 
em  pobrico  nem  em  efcomdido.  E  affi  jurarom  aaquel  corpo 
de  Deos,  tamgido  per  fuás  maaos  ,  mujtos  dos  fidalgos  que 
hi  eram,  prometemdo  que  elRei  feu  fenhor  guardaria  bem  e 
fielmente  todallas  coufas  comtheudas  nos  trautos.  E  todos  , 
de  leçemça  que  lhe  elRei  feu  fenhor  pêra  eito  deu ,  fezerom 
logo  preito  e  menagem  nas  maáos  de  Gomçallo  Meemdez  de 
Vafcomçellos  ,  vaíTallo  delRei  de  Portugal ;  e  jurarom  aaquel 
corpo  de  Deos  ,  que  nom  guardamdo  elRei  de  Caftella  os 
trautos  na  forma  e  maneira  que  amtre  os  Reis  fora  pofto ,  ou 
fúffe  comtra  alguuma  coufa  em  elles  comtheuda  ,  que  elles 
fe  defnaturaíTem  em  tal  cafo  delle  ,  e  teveíTem  com  elRei  de 
Portugal  ,  e  lhe  fezeíTem  guerra  ;  e  nom  o  fazemdo  affi  , 
que  cahiíTem  naquel  cafo,  que  caaem  aquelles  que  rraaem  caf- 
tello  ,  ou  matam  fenhor.  E  per  efta  meefma  guifa  o  jurarom, 
prefemte  elRei  ,  depois  mujtos  fidallgos  de  Portugal.  E  iflb 
meefmo  jurou  e  prometeo  de  guardar  os  ditos  trautos  a  Rai- 
nha Dona  Beatriz ,  depois  que  foi  em  poder  de  feu  marido  , 
per  fua  leçemça  e  outorgameemto  delle. 


CA- 
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Como  eIRei  de  Caftella  partio  pêra  Ellvas  ,  e  como  rece- 
be o  a  I ff  ante  de  Portugal  por  molber. 

Firmados  os  trautos  em  efta  maneira,  partio  clRci  de  Caf- 
tella  cm  outro  dia  ,  e  veoffe  caminho  Dellvas  ,  homde  tij* 
nha  ja  pofto  huum  gramde  arreai  de  temdas,  no  valle  das  or- 
tas,  que    chamam   a  Ribeira  de  Chimches  ,  mujto  preto  das 
temdas  dos  fcnhorcs  e  fidallgos  de  Portugal.  A  Rainha  pou- 
fava  na  villa  com  a  Iffante;  e  amte   que   partifle  ,  pcra  trazer 
fuá  filha  a  huuma  gramde  e  muj  fremofa   temda  delRei  Dom 
Fernamdo    feu    padre  ,    foilhe  primeiro    emtregue    o   Iffamte 
Dom  Fernamdo  ,  moço  pequeno  pouco  mais  de  dous  anos  ,  pê- 
ra o  teer  em  arrefeens :  por  que  nos  trautos  era  comtheudo , 
que  eIRei  Dom  Fernamdo  o  teveíTe  comfigo  ,  ataa   que  a  If- 
famte fa  filha  ouveíTe  hidade  domze    anos   compridos,  e  era- 
traffe  por  os  doze,  em  que  o  ca  fa  mento  podia   feer  firme ;  e 
que  eflomçe  foíTe  aquei  líF.imte  emtregue  em  Caftella  ,  cafam- 
do  eIRei  primeiro  outra  vez  com    a  Rainha  fua  molher  per 
pallavras  de  prefemte.   Emtom  partio    a  dita   Iffamte  da  villa 
pêra  o  arreai  dos  Portugueefes  ,  bem.  corregida  e  acompanha- 
da de  meeftres  ,  e  ricos  homeens  ,  e  cavalleiros  ,  e  outras  muj  tas 
gemtes  que  com   ella  hiam  :  e  himdo  affi  todos  muj  affe  Cega- 
da mente  ,  acharom   no  caminho  eIRei  de  Caftella ,  que  outro 
livijnha  com  muj  tas  companhas  comffigo  ;  e  quamdo  chegou 
em  dereito  da  Iffante  ,  emelínou  a  cabeça  ,  e  fezlhe  reverença  , 
e  paflou ;  e  himdo  mais  adeamte  ,  foi  receber  a  Rainha  Dona 
Lionor  la  fogra  ,  aa  porta  da  cerca  velha  ,  que  efta  acerca  do 
moefteiro,  caminho  de  Badalhouçe  ;  e  emclinamdoffe',  fezlhe 
reveremça  ,  e  tomou  a  rédea  da  mua  em  que  hia  ,  e  começarom 
dhir  pêra    a  temda    hu  levavom    a  Iftamte.    A  Rainha  Dona 
Lionor   hia  veftida    em  huuns   panos  douro  muj   fremofos ;  e 
fua  comtenença    e  rofto    e  olhos   era  affi   todo  graciofo  ,  que 
Tom.  1F.  Pnn  quam- 
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quantos  fenhores  e  cavalleiros  hi  vijnham  de  Caftella  ,  todos 
louvavom  fua  fremofura  e  graça.  íamto  que  eiRei  chegou 
com  a  Rainha  aa  temda  ,  homde  avia  de  feer  recebido  com 
fua  molher ,  foi  moftrada  huuma  defpemfTaçom  afiaz  abaftam- 
te  pêra  efto  ,  de  Dom  Pedro  cardeal  Daragom  ,  que  hi  eftava 
de  prefemte  ;  o  qual  tomou  pellas  maaos  elRei  e  a  Iffante  ,  di- 
zemdo  eftas  pallavras  :  »»  Vos  fenhor  Dom  joham,  Rei  de  Caftella 
»  e  de  Leom  ,  que  prefemte  eftaaes ,  reçebees  vos  a  IfFamte  Do- 
»»  na  Beatriz  ,  filha  primogénita  e  herdeira  dos  ditos  Rei  e  Rai- 
»»  nha  de  Portugal  ,  que  ifTo  meefmo  aqui  efta  prefemte,  per 
jj  vofla  efpofa  e  molher  lidema  ,  per  pallavras  de  prefemte  , 
»  fegumdo  mamda  a  famta  egreia  de  Roma ,  e  vos  outorgaaes 
»>  por  feu  marido  »».  E  elRei  de  Caftella  diíTe ,  que  a  recebia 
por  fua  efpofa  e  molher  lidema  ,  e  fe  outorgava  por  feu  marido. 
Eftomçe  diíTe  o  Cardeal  aa  Iffante  :  »>  E  vos  fenhora  Dona 
»  Beatriz,  Iffante  de  Portugal ,  reçebees  vos  Dom  Joham  Rei 
j>  de  Caftella  e  de  Leom  ,  que  prefente  eíta  ,  por  voffo  efpofo 
3i  e  marido  lidemo  ,  per  pallavras  de  prefemte ,  fegundo  mamda 
»  a  famta  egreia  de  Roma ,  e  vos  outorgaaes  por  fua  molher»». 
E  ella  diffe  ,  que  affi  o  recebia  por  feu  efpofo  e  marido  lí- 
dimo ,  e  fe  outorgava  por  fua  molher.  Efto  aííi  feito  ,  diíTe 
elRei  de  Caftella  ,  que  pois  fora  merçee  de  Deos  de  tam 
gram  divido  aver  amtre  elle  e  elRei  de  Portugal ,  per  que  as 
pazes  que  per  elles  forom  feitas  ,  feeriam  melhor  guardadas 
dalli  em  deamte  por  aazo  defte  cafamento  ;  que  porem  el 
quitava  pêra  todo  fempre  todallas  menageens ,  e  juras  ,  e  pro- 
metimentos que  por  aazo  delias  ,  e  do  cafamento  do  IfFamte 
Dom  Fernamdo  feu  filho  forom  feitas  :  e  mamdou  emtregar 
todallas  arrefeens ,  que  diffemos  ,  que  por  efta  razom  tijnham, 
que  fe  veheffem  livremente  pêra  Portugal.  E  per  efta  guifa 
femelhavellmente  forom  eftas  coufas  logo  hi  quites  da  parte 
de  Portugal  a  Caftella  ,e  que  lhe  foíTem  emtregues  fuás  ^  ar- 
refeens per  aquelles ,  que  delRei  Dom  Fernamdo  pêra  ifto  tra- 
riam poder  abaftamte. 
_ CA- 
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CAPITULO    CLXVI. 

Do  que  aveo  a  Ntmallvarez ,  ajjhntamdofie  elRei  a  co- 
mer j  e  das  pallavras  que  a  Rainha  dijje  a  elRei , 
quamdo  fe  delia  ouve  de  efpedir. 

EM  eftc  dia  era  ordenada  a  falia  ,  em  que  elRei  e  fua  mo- 
lhei- aviam  de  comer  ,  e  gram  parte  dos  fidallgos  de 
Caitella  e  de  Portugal:  em  ella  avia  mujtas  mefas  bem  cor- 
regidas  ,  e  três  delias  eram  prinçipaaes  ,  a  delRei  que  era  tra- 
veíTa  ,  e  bem  levamtada  ,  como  compria ,  e  huuma  da  parte 
dereita ,  e  outra  da  parte  feeftra  ;  e  amtre  aquelles  que  eram 
aífijnados  pêra  comer  em  eftas  mefas  com  outros  fidallgos, 
forom  Nunallvarez  ,  e  Fernam  Pereira  feu  irmaao  :  e  quamdo 
foi  tempo  pêra  fe  aíTemtarem,  elles  com  mefura  nom  fe  tri- 
garom  mujto;  e  a  mefa  em  que  elles  aviam  de  feer,foi  muj 
apreífa  chea  de  Portugueefes  e  de  Caftellaãos ,  e  elles  ficarom 
por  aífeemtar  ,  fem  fazemdo  os  outros  delles  comta  ,  pofto 
que  foíTem  aífaz  conhecidos,  e  efteveíTem  corregidos  de  feita. 
Nunallvarez  veemdo  ameia  chea  ,  e  que  nom  tijnham  homde 
fe  aífeemtar  ,  diífe  ja  quamto  de  íanhudo  comtra  feu  irmaao  : 
»  Nos  nom  teemos  homrra  de  mais  eftar  aqui  ,  mas  pareçe- 
5?  me  que  he  bem  que  nos  vaamos  pêra  as  poufadas  :  pêro 
s>  amte  que  nos  vaamos  ,  eu  quero  fazer  que  eftes  que  nos 
pouco  prezarom  ,  e  rijrom  de  nos  ,  que  riamos  nos  delles  , 
si  c  fiquem  efcarnidos  ».  Eftomçe  paífeamdo  muj  manflb ,  che- 
gouíTe  ao  cabo  da  mefa  ,  veemdoo  elRei  dhu  fija  aífeemta- 
do  ,  e  com  os  geolhos  derribou  o  pee  da  meia  ,  e  deu  com 
cila  em  terra.  Os  que  a  ella  íijam ,  ficarom  eípamtados  ,  e  el 
com  feu  irmaao  fe  partirom  da  falia  tam  aíTeíTegados  ,  come 
fe  nom  fezeflem  nenhuuma  coufa.  ElRei  que  efto  bem  vio  , 
pregumtou  que  homeens  eram  aquelles  ;  e  diíTeromlhe  como 
forom  comvidados  ,  e  ouverom  de  comer  naquella  mefa  ,  e  que 
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os  que  lijam  ,  nom  fezerom  delles  comta  ,  nem  lhe  derom 
logar  em  que  fe  afleemtaffem.  »  Sei  que  fe  vimgarom  bem  , 
»  diíTe  elRei;  e  quem  tal  coufa  cometeo  em  efle  logar ,  fem- 
?»  timdo  efto  que  lhe  foi  feito  ,  pêra  mujto  mais  fera  feu 
>»  coraçom  ».  Porem  elRei  nom  tornou  mais  aaquello  ,  por 
que  eram  Portugueefes  ;  ca  fe  forom  Caftellaáos  ,  poderá  feer 
que  tornara  doutra  guifa.  ElRei  acabado  ho  jamtar,  tornou 
com  a  Rainha  Dona  Lionor  pêra  a  villa  ,  levamdoa  de  rédea 
ataaquel  logar  dhu  a  primeiramente  trouvera ;  e  ficou  na  -teen- 
da  com  a  Rainha  Dona  Beatriz  ,  a  Rainha  de  Caftella  lua 
fogra  ,  e  fua  filha  Dona  Lionor  molher  do  IfFamte  de  Na- 
varra ,  e  mujtas  donas  e  domzellas  do  Regno  de  Caftella. 
E  quando  fe  elRei  ouve  de  efpedir  aa  porta  da  villa  da  Rai- 
nha Dona  Lionor,  diíTe  ella  em  efta  guifa:  »  Filho  fenhor, 
»  emcomemdo  a  Deos  e  a  vos  minha  filha  ,  e  iííb  meeímo 
»  vos  digo  da  parte  delRei  meu  fenhor  feu  padre  ,  por  que 
3»  nom  teemos  outro  filho  nem  filha  ,  nem  efperamos  ja  de 
j>  o  aver ;  que  feia  de  vos  homrrada ,  e  lhe  façaaes  boa  com- 
?j  panhia ,  qual  deve  de  fazer  boom  marido  a  fua  molher; 
35  e  eu  rogarei  a  Deos  por  vos  ,  e  por  voffa  vida  e  homrra  , 
?>  que  Deos  vos  dê  fruito  de  beençom  ,  que  venha  herdar 
»  o  Reino  de  feu  padre  e  de  feus  avoos  ».  E  em  dizemdo 
efto  ,  feus  graçiofos  olhos  erom  lavados  daugua ,  moftramdo 
gram  fuidade  ['}  da  filha.  »  Madre  fenhora  ,  diíTe  elRei ,  eu 
>>  lhe  emtemdo  de  fazer  tal  companhia,  a  ferviço  de  Deos , 
?»  e  fua  homrra  e  minha  ,  que  feia  a  voíTo  prazer  ,  afli  como  o 
J3  prometi  (2)»j.  Emtom  fepartio  elRei  delia,  eeftcve  em  feu 
arreai  ataa  tarde,  que  levamtarom  todas  fuás  tendas;  e  foi 
elRei  effe  dia  dormir  a  Badalhouçe  com  todas  fuás  compa- 
nhas ,  com  gramdes  allegrias  e  trebelhos  ,  que  hiam  fa/.cmdo 
pello  caminho;  ficando  o  IfFamte  Dom  Fernamdo  feu  filho  em 
Ellvas  com  a  Rainha  ,  como  amtrelles  era  pofto  :  e  foromfle 
com  a  Rainha  Dona  Beatriz  ,  o  meeftre  Davis  Dom  Joham 
feu  tio  ,  e   todollos  prellados  e  fidallgos  de  Portugal  ,  falvo 
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o   comdc  Dourem  ,  que  diífe  que  fe  femtia  mal ,  e  nom  po- 
dia alio    hir, 

CAPITULO    CLXVII. 

Como  elRci  fez  fuás  vodas  em  Badalbouçe ,  e  tornou  de- 
'  pois  a  Elhas ,  efe  efpedio  da  Rainha  fua  fogra. 

QUamdo  veo  ao  domingo  ,  que  eram  dez  e  fete  dias   da- 
quel  mes ,  hordenou    eIRei  como   reçebcíTe  outra  vez  a 
Iffamte  ,  em   prefença  da  egreia ,  fazemdolhe  fuás  beemçoões 
e  offiçio  follepnemente  ,  como  nos   trautos  era  poíto  5  e  foi 
defta  guifa.  Aa  porta   da  egreia  cathedral  eftavom  reveftidos 
em  capas  3 com  bagoos  e  mitras,  Dom  Pedro  arçebifpo  de  Se- 
vilha ,  e   Dom  AífoníTo   bifpo  da  Guarda  ,  e  Dom   Martinho 
bifpo  de  Lixboa  ,  e  Dom  Joham  bifpo  de  Coimbra ,  e  Dom 
Diego  bifpo  Davilla,  e  Dom  Joham  bifpo  de  Calla forra  ,  e 
Dom  frei  AífoníTo  bifpo  de  Coyra  ,  e  Dom  Fernamdo  bifpo  de 
Badalhouçe  ,    e  com  eítes   oito   bifpos   mujta    outra  creelezia 
affaz  de  bem  corregidos  M  ;    o  altar  era  guarnido  de  nobres 
hornamentos  erelliquias,  e  toda  a  egreia  aportada  como  com- 
pria.  E  eíhmdo  afli  todos  preftes  ,  chegou  eIRei  em  cima  de 
huum  cavallo  brameo  ,  vertido  muj  reallmente  ,  e  huuma  co- 
roa douro    na  cabeça    muj  to  guarnida    de  pedras  ;     e  tragiam 
quatro    homrrados    fenhores    huum    pano  douro  temdido    em 
aftas,  que  cobria  elle  e  o  cavallo.  A  Rainha  iíTo  meefmo   vij- 
nha  logo  jumto  em  outro  muj  guarnido   cavallo  ,  alvo  come 
huma  bramca  poomba  ,  e  huum  pano  douro  temdido  per  ci- 
ma ;   e  levavaa  dhuma  parte  huum  R.ei  Darmenia  que  hi  che- 
gara, que  chamavom   Leom  quimto  ,  e  Dom  Joham  meeítre 
Davis  em  Portugal  irmaão  delRei  Dom  Fernamdo ,  e  da  outra 
Dom  Karllos   Iffamte    de  Navarra  cunhado  delRei  ,    e  outro 
gram  fenhor  deCaftella.  Alli  eram  prefemtes  mujtos  comdes 
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e  fenhores  j  fegumdo  podees  emtemder  que  feaaquella  hora 
jumtariam  ,  e  meeltres  ,  e  cavalleiros  ,  e  outros  mujtos  fidall- 
gos  ,  cujos  nomes  mais  repetidos  nom  compre  de  ícer.  Eram 
hi  outroíli  gramdes  fenhoras  ,  e  comdelTas ,  e  donas ,  edomzel- 
las  ,  e  mujta  outra  gemte.  Eitomçe  o  arçebifpo  de  Sevilha  lhe 
fez  fuás  beemçoões  aa  porta  da  egreia  3  e  emtrarom  demtro  , 
e  difle  mifla  ,  feemdo  em  joelhos  elRei  e  a  Rainha  ambos 
em  huum  rico  eílrado  ;  e  acabado  todo  feu  oíKçio,  tomoufle 
elRei  e  a  Rainha  como  veherom  ,  pêra  as  poufadas  ;  e  depois 
de  comer  Juftarom ,  e  tornearom,e  lidarom  touros'1^  e  elRei 
deu  cavallos  ,  e  panos  douro  e  de  laã  ,  e  outras  joyas  aos  fenho- 
res efidallgos  de  Portugal ;  e  todo  aquel  dia  fe  defpemdeo  em 
feftas ,  e  coufas  que  a  vodas  perteeçiam  ,  dhuuma  parte  e  da 
outra.  Aa  terça  feira  feguimte  veo  elRei  jamtar  aas  ortas 
Dellvas ,  homde  amte  tevera  fuás  temdas  ,  com  todollos  com- 
des  e  meeftres  e  ricos  homeens ,  aífi  de  Portugal  come  de  Caf- 
tella  ,  e  mujta  outra  gemte  com  elles.  E  depois  que  come- 
rom  ,  levarom  a  Rainha  Dona  Lionor  ao  arreai  fora  da  villa , 
ca  elRei  de  Csílella  numca  emtrou  demtro  (2> ;  e  eíleve  fallam- 
do  com  elRei  gram  parte  do  dia  :  e  depois  que  foi  tarde  , 
tomouíTe  elRei  peia  Badalhouçe  com  todollos  que  com  el 
veherom,  e  a  Rainha  pêra  a  villa.  Aa  quimta  feira  partio  el- 
Rei dhu  poufava  pêra  a  fee,  homde  ja  eftava  preftes  ho  ar- 
çebifpo de  Sevilha  ,  reveftido  em  pomtifical  3  teemdo  ho  corpo 
de  Deos  comfagrado  em  fuás  maaos:  e  per  leçernça  e  mamda- 
do  delRei ,  Dom  J.mam  AffomíTo  comde  de  Neuva  í*',  e  Dom 
Pêro  Nunez  comde  de  Mayorga,  e  Dom  Joham  bifpo  de  Cór- 
dova ,  e  Alvoro  Gomçallvez  Dalbernoz  ,  e  Pêro  Soavez  alcaide 
de  Tolledo  ,  e  Joham  Rodriguez  de  Bedma  ,  e  outros  ,  fe- 
zerom  juramento  fobre  ho  corpo  de  Deos  comfagrado  ,  e  prei- 
to e  menagem ,  nas  maaos  de  Gomçallo  Meendez    de  Vaaf- 

comçellos  vaífallo  delRei  de  Portugal ,  que  elRei  feu  fenhor 
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guardaíTe  os  trautos  ,  com  todallas  couías  em  elles  comthcu- 
das  ,  na  forma  c  comdiçoóes  queja  teerr.dcs  ouvjdo.  E  outro 
tal  juramento  e  menagem  fezerom  nas  maaos  de  Dom  Pêro 
Fernamdez  meeftre  de  Samtiago  de  Caftella  ,  Dom  Alvoro  Pe- 
rez  de  Caftro  comde  Darrayollos  ,  e  Dom  Gomçallo  comde 
de  Neuva ,  e  todollos  outros  comdes  e  meeftres  e  fcnhores  ja 
em  cima  nomeados  ,  per  mamdado  e  leçemça  delRei  Dom 
Feinamdo  ,  que  pcra  ello  pubricamente  foi  moftrada.  Na  fe- 
gumda  feira  da  outra  domaa  tornou  elRei  jamtar  aas  ortas 
Delvas ,  homde  amte  vehera  comer  ;  e  depois  que  ouve  co- 
mido ,  foi  por  a  Rainha  Dona  Lionor  acerca  da  villa  ,  e  le- 
vouha  pêra  a  temda  hujamrara  <');  e  teemdo  fallado  gram  par- 
te do  dia  ,  tornou  com  ella  ataaquel  logar  domde  a  levara 
de  rédea  ,  e  alli  fe  efpedirom  ambos  de  todo  :  e  levou  eíiom- 
çe  a  Rainha  demtro  pêra  a  villa  a  feus  paaços  ,  Dom  Pedro 
cardeal  Daragom  ,  e  foilhe  emtregue  o  Iffamte  Dom  Fernsm- 
do  ,  que  eftava  em  arreíFeens ,  que  o  levaíTe  pêra  feu  padre  i 
fegumdo  depois  foi  acordado ,  aalem  do  que  nos  trautos  era 
comtheudo.  Alli  fe  defpedirom  delRei  todollos  fenhores  ,  e 
fidallgos  Portugueefes  ,  e  el  tornouffe  pêra  Badalhouçe  ,  e  el- 
les ficarom   com  a  Rainha  em  Ellvas. 


CAPITULO     CLXVIII. 

Como  elRei  partio  de  Badalhouçe ,  e  foi  cercar   o  comde 
Dom  Affomjfo  j  e  doutras  coufas  que  fe  feguirom. 

PArtio  elRei  de  Badalhouçe  com  fua  molher  ,  e  foi  dern- 
tro  per  feu  regno  ataa  Leom  ;  e  per  todollos  logares  per 
homde  hiam  ,  aíli  cercados  come  terras  chaãs  ,  lhe  faziam  gram- 
de  fefta  ,  e  os  melhores  quatro  que  hi  ouveíTe  ,  tragiam  huum 
pano  douro   em  quatro  aftas  fobre  a  Rainha  ,  des  fora  do  lo- 
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gar  ataa  que  chegava  homde  avia  de  p~<ufar  :  e  eftáhdo  el- 
Rei  em  Leom  ,  foilhe  noteficado  como  o  comde  Dom  Afforif- 
fo  feu  irmaao  bafteçia  Gijom  ,  e  toda;  fuás  fortellezas.  EIRei 
mamdou  logo  Pêro  Fernamdez  deVallaíco  feu  camareiro  moir, 
e  Fero  Rodriguez  Sarmento  feu  adeamtado  em  Gaiiiza  ,  que 
fe  foíTem  com  certas  gemtes  aas  Efturas ,  e  chegarom  acerca 
de  Gijom  omde  citava  o  comde.  EiRei  foi  peia  alia  a  pou- 
cos dias  ,  e  cercou  o  comde  em  aquel  caílello  ;  e  o  comde 
e  os  que  eítavom  com  elíe  ,  fe  veherom  pereelRei ;  e  perdo- 
hou  elRei  a  el  e  aos  feus  ,  e  firma  rom  fuás  aveernças  ,  que 
o  comde  o  ferviíTe  fempre  bem  e  leallmente  ,  e  el  que  lhe 
fezeffe  merçee  ,  e  tomou  elRei  o  corpo  de  Deos  com  elle 
por  firmidom  de  fuás  pofiuras,  Partio  eítomçe  elRei ,  e  veoíTe 
a  Valhadolide  ,  e  des  i  a  Scgoiva  ,  e  em  eítes  logares  fez  cor- 
tes pêra  o  que  adeamte  ouvirees  ;  porem  que  em  ellas  horde- 
nou  outras  coufas  ,  e  pos  leis  de  que.  fe  poucas  guardarom  ; 
falvo  fe  foi  huuma  em  que  mamdou  ,  que  dalli  em  deamte  nom 
fe  pofeíTe  nas  feripturas  a  era  deCefar,  que  fe  ata  alli  coftu- 
mara  de  poer  em  Caílella  e  em  Leom,  mas  que  fe  efcrepveíTe 
des  primeiro  dia  de  natal  feguimte  ,  anno  da  naçemça  de 
noífo  fenhor  Jefu  Chrifto  ,  que  era  aquel  primeiro  anno  de 
mil  e  trezemtos  e  oiteemta  e  quatro. 

CAPITULO     CLXÍX. 

Como  elRei  Dom  Femamdo  mandou  a  Caftella  receber 

as  menageens  ,  por  razom  dos  tr autos ;  e  quaaes 

pejfoas  forom  as  que  as  fezerom. 


A  Rainha  Dona  Lionor  efteve  em  Ellvas ,  depois  da  quimta 
feira  que  a  Iffamte  fua  filha  foi  recebida  e  levada  a  Ba- 
dalhouçe ,  como  diíTemos ,  ataa  homze  dias  ;  e  aos  trimta  da- 
quel  mes  de  mavo,  huuma  terça  feira  pella  manhaa ,  partio  da 

di- 
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dita  villa  mujto  acompanhada,  aífi  como  fora  ,  como  quer  que 
muitos  fidallgos  mamdou  dalli  que  fe  roíLm  pêra  fuás  terras; 
e  vco  effe  dia  comer  a  Borva  ,  c  dormio  hi.  E  himdo  pello 
caminho  ,  tragiaa  o  meeflre  Davis  de  rédea  ;  e  faliamdo  cm 
alguumas  coufas,  prcgumtou  ella  ao  mccftre ,  dizemdo :  >>  Di- 
jj  zeeme  ,  irrnaão  ,  que  vos  pareçeo  delRei  de  Caflella  ,  em  feus 
j)  geitos  H  ,  e  maneiras  que  teve  ».  >»  Pareçeme  boom  caval- 
5j  leiro,  d-iffe  o  meeflre,  e  bem  meíurado ,  e  lifudo  cm  feus 
j>  feitos  ".  »»Bem  dizees  ,  irmaão  ,  diífe  ella;  mas  porem  de 
«  mim  vos  digo,  que  o  homem  queria  eu  que  foífe  mais  ho- 
55  mem  >>.  Dalli  .partio  a  Rainha  ,  e  veoíTe  a  Almadaa ,  hom- 
de  ja  fabia  que  errava  elRei ,  mais  doemte  do  que  o  leixara  ; 
ca  em  quamto  ella  levou  fua  filha  a  Ellvas  ,  femtimdoíTe  elle 
cada  vez  peor,  mamdou  que  o  trouveíTem  de  Salvaterra  aaquel 
logar ,  e  nom  fahia  ja  fora  ,  nem  cavallgava ;  e  como  a  Rai- 
nha chegou  das  vodas  ,  partiromíTe  logo  pêra  fuás  terras  os 
que  com  ella  vijnham  ,  falvo  o  comde  Dourem  ,  e  o  com  de 
Dom  Gomçallo  ,  e  Gomçallo  Vaafquez  Dazevedo  e  outros  al- 
guuns  que  eram  moradores.  E  por  quanto  nas  aveemças  firma- 
das amtre  os  Reis  ,  quamdo  foi  feito  efte  cafamento  ,  horde- 
narom  de  feer  feitas  outras  juras  e  prometimentos  ,  per  certas 
villas  e  cidades  ,  e  iíTo  meeímo  prellados  e  fidallgos  de  Caf- 
tèlla  ,  aallem  daquellas  que  diíTemos  que  forom  feitas  era 
.  Badalhouçe  ,  quamdo  elRei  aprovou  os  trautos  ,  amte  que 
partiíTe  pêra  Ellvas  por  receber  fua  molher  ,  e  iílo  em  cortes 
que  elRei  pêra  ello  avia  de  fazer  ;  hordenou  logo  elRei  Dom 
Fernamdo  de  mamdar  feu  procurador  a  Caflella  ,  que  reçeb ef- 
fe aqudlas  juras  e  menageens  ,  em  feu  nome  e  da  Rainha 
fua  molher.  E  foy  alia  emviado  o  comde  Joham  Fernamdez 
Damdeiro ,  mujto  acompanhado  e  bem  corregido  ,  aífi  como 
fora  da  primeira;  e  chegou  a  Gaftella  a  Valaadolide  homde 
emtom  elRei  era  ,  teendo  ja  hi  jumtas  fuás  cortes  efpeçiaí- 
mente  pêra  ifto.  E  quamdo  veo  aos  oito  dias  dagoíto  ,  ef- 
tamdo  elRei  em  feus  paaços  ,  hu  era  armada  huuma    capella 
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pêra  fazerem  taaes  juramentos  ,  reveitioíTe  pêra  dizer  miíTa 
AffoníTeanes  coonigo  de  Lixboa  ,  capellam  moor  da  Rainha 
Dona  Beatriz  ,  e  reemdo  o  corpo  de  Deos  comfagrado  em 
huuma  patena,  que  em  fuás  maãos  tijnha,  diífe  o  comdejo- 
ham  Fernamdez  a  elPvei  de  Caftella  :  que  bem  íabia  como 
por  razom  dos  trautos  que  amtre  elle  e  elPvei  Dom  Fernam- 
do  e  a  Rainha  Dona  Lionor  fua  molher  per  aazo  de  feu  ca- 
famento  forom  firmados  ,  affi  era  que  el  ataa  certo  tempo  fe- 
zefle  cortes  em  feu  regno  ,  em  que  foffem  jumtos  os  fidall- 
gos  e  prellados  de  fua  terra ,  e  iíTo  meefmo  os  procuradores 
das  villas  e  cidades  ,  pcra  per  feu  mamdado  e  leçemça  faze- 
rem preitos  e  menageens  aos  fenhores  Rei  e  Rainha  de  Por- 
tugal ,  por  firmeza  e  guarda  dos  trautos  e  coufas  em  elles 
comtheudas  ;  e  que  pois  que  alli  eram  jumtas  gram  parte 
das  peíToas  que  os  aviam  de  fazer,  que  foífe  fua  merçee  de 
lhes  dar  leçemça  e  mamdado  ,  per  que  as  fezeífem  na  for- 
ma que  deviam.  ElRei  difle  que  lhe  prazia  dello  ,  e  outor- 
gada a  leçemça  e  mamdado  a  todos  per  peífoa  que  a  fezef- 
fem  ,  foram  eítes  os  prellados  que  as  fezerom :  Dom  Pe- 
dro arçebifpo  de  Tolledo  ,  Dom  Gomçallo  bifpo  de  Bur- 
gos ,  Dom  Hugo  bifpo  de  Segoiva  ,  Dom  Garcia  bifpo 
Dovedo  ,  Dom  Joham  bifpo  de  Pallemça  ,  Dom  Lopo  bif- 
po de  Segomça  ,  Dom  frei  Pedro  Moniz  meeftre  de  Cal- 
latrava,  Dom  frei  Pêro  Diaz  priol  de  Sam  Joham.  Seme- 
Ihavellmente  os  fidallgos  forom  eítes  aqui  nomeados  :  o  com- 
de  Dom  AíFomfo  irmaao  delRei  \  Dom  Fradarique  duque 
de  Benavemte  ,  Dom  Fernam  Sãmchez  de  Thoar  almiramte 
moor  de  Caftella  ,  Dom  Pedro  Pomçe  de  Leom  ,  Pêro  Ro- 
driguez  Sarmento  adeamtado  em  Galliza ,  Perc  Fernamdez  de 
Vallafco  camareiro  moor  delRei  ,  Pêro  Soarez  Davinhone 
adeamtado  de  Leom  ,  Joham  Furtado  de  Memdomça  alferez 
moor  delRei  ,  Pêro  Gomçallvez  de  Memdonça  feu  moordomo 
moor,  Joham  Rodriguez  de  Caftanheda  ,  Alvoro  Percz  do 
Soiro  fenhor  de  Villalobos,  Diego  Gomez  Manrrique  adeam- 
tado moor  de  Caftella,  Joham  AíroníTo  de  Lacerda,  Ramiro 

Nu- 
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Nuncz  de  Gozmam  ,  Fernamdallvarez  de  Tolledo  ,  Gomcz 
Meerodez  de  Ber^idés  ,  Fernam  Perez  DamYLrade  ,  Pêro 
Gomçallvez  de  Baçara ,  Samcho  Fernamdez  de  Thoar ,  Die- 
go  Furtado  filho  de  Fero  Gomçallvez  de  Memdomça ,  Fero 
Diaz  deSamdoval,  Joham  Rodriguez  de  Villalobos  ,  Joham 
Fernamdez  de  Thoar  filho  de  Fernam  Samchez  ,  Joham  Nu- 
nez  de  Tolledo  ,  Gomçallo  Nunez  de  Gozmam  ,  Fernam  Diaz 
de  Memdomça  ,  Rui  Diaz  cabeça  de  vaca  ,  Fero  Nunez  de 
Tolledo,  Pedrallvarez  do  Soiro  ,  Joham  Furtado  de  Memdom- 
ça. Eftes  trimta  fidallgos,  e  outros  de  que  mais  lomga  ladai- 
nha nom  compre  fazer  ,  fezerom  os  juramentos  adeamte  ef- 
criptos.  As  cidades  outro  íi  forom  eíhs  feguimtes  :  a  faber, 
a  cidade  de  Burgos  ,  a  cidade  de  Leom  ,  a  cidade  de  Tolle- 
do ,  a  cidade  de  Sevilha ,  a  cidade  de  Córdova  ,  a  cidade  de 
Murça,  a  cidade  de Geem  ,  Cidade  Rodrigo,  a  cidade  Dove- 
do  ,  a  cidade  de  Çamora  ,  a  cidade  Davilla  ,  a  cidade  de 
Comca  ,  a  cidade  de  Pallemça  ,  a  cidade  de  Prazemça  ,  a  ci- 
dade de  Segoiva  ,  a  cidade  de  Soria  ,  a  cidade  de  Coyra  ,  a 
cidade  de  Beeça ,  a  cidade  de  Sallamamca ,  a  cidade  de  Car- 
tagenia  ,  a  cidade  de  Lugo  ,  a  cidade  de  Callaforra  ,  a  cida- 
de de  Ubeda  ,  a  cidade  deSam  Domimgos  da  calçada  ,  a  cida- 
de de  BadalhouçeH  Eftas  vimte  e  çimeo  cidades,  e  Touro , 
eMadride,  e  Exares  ,  e  Cáceres,  e  outras  mujtas  villas  que 
feeria  lomgo  de  dizer  ,  fezerom  emtom  per  seus  procurado- 
res preitos,  e  menageens  ,  e  deíhaturamentos  por  guarda  das 
liamças  amtre  os  Reis  polias,  as  quaaes  em  cima  ja  teemdes 
ouvjdas. 


Qqq  ii 


O)  No  Códice  B.  a  Cidade  de  Coyra ,  e  a  Cidade  de  Beeça  vem  no  fim  d? 
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CAPITULO    CLXX. 

yer  que  maneira  fezerom  os  juramentos  e  menageens  os 
prellados  e  fidallgos  de  Cajlella. 


\ 


VIftas  as  peíToas  e  logarès  que  juramento  fezerom  ,  por 
guarda  dos  trautos  amtre  os  Reis  devifados ,  aquellcs  a 
que  prouguer  ouvir  a  maneira  como  forom  feitos  ,  faibam  que 
forom  defta  guifa.  Reveítido  o  Sacerdote  qizemdo  miíía  ,  e 
teemdo  nas  maãos  o  corpo  de  Deos  comfagrado  em  huuma 
patena ,  os  ditos  prellados  ,  fenhores  ,  e  ricos  homeens  ,  e 
filhos  dallgo,  cavalleiros ,  e  efcudeiros  ,  e  iflb  meefmo  os  pro- 
curadores das  villas  e  cidades  ,  que  prefemtes  íljam  ,  cada 
huum  delles  per  íi ,  per  mamdado  e  leçemça  do  dito  fenhor 
Rei  ,  cuios  valTallos  eram  ,  jurarom  e  prometeram  aaquei 
corpo  de  Deos  comfagrado  que  eftava  amtelles,  tamgemdoo 
cada  huum  com  fuás  maãos  ,  de  comfferotir  ,  fazer,  e  pro- 
curar a  todo  feu  poder  ,  que  os  prometimentos,  juras,  e 
obrigaçoões  feitas  pello  dito  fenhor  Rei  ,  em  razom  de  feu 
cafamento  com  a  Rainha  fua  molher  ,  e  dos  trautos  e  aveem- 
ças  fobrello  feitas  e  firmadas ,  que  fe  teveífem  e  duraflem 
e  foíTem  firmes  ,  aífi  por  elle  ,  come  por  a  Rainha  fua  mo- 
lher ;  e  que  nom  feeriam  eílomçe  nem  em  nenhuum  tem- 
po em  dito  ,  nem  em  feito ,  nem  em  comíTelho  ,  nem  em 
outra  maneira  alguma  ,  per  que  o  dito  cafamento  foíTe  em- 
bargado,  nem  fe  defataíTe.  E  o  dito  fenhor  Pvei  que  prefem- 
te  eftava  ,  por  moor  firmeza  de  teer  e  guardar  e  comprir  to» 
dollos  capitólios  nos  trautos  comtheudos  ,  deu  leçemça  aos 
fobreditos  prellados  ,  fenhores  ,  e  ricos  homeens  ,  cavalleiros  , 
e  efcudeiros ,  filhos  dallgo  ,  e  outro  II  aos  procuradores  das  vil- 
las e  cidades  ,  e  de  certas  peíToas  que  prefemtes  nom  eram  , 
que  fe  per  vemtura  elle  nom  teveíTe  e  guardaffe  todollos  ca- 
pitólios nos  trautos  ;  que  amtre  elle  e  os  ditos  Rei  e  Rainha 
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de  Portugal  foroin  firmados  per  juramento  ,  e  cada  huuma  ^.as 
coufas  em  elles  comtheudas  ,  na  forma  e  maneira  e  com  as 
comdiçoòes  e  aos  tempos  que  fe  em  elles  comtijnha  ,  que  os 
ibbreditos  em  cite  calo  fe  podcíTcm  deíharàrar  ,  e  defnaturaf- 
iem  delle  dito  Rei  de  Caftella  ,  e  tevelTem  com  os  fenhores 
Rei.  e  Rainha  de  Portugal ,  e  quamto  a  ella  perteemçefle  de 
lhe  feer  compridos  e  guardados  os  ditos  trautos  e  capitólios  , 
e  cada  huuma  coufa  em  elles  comtheuda.  Eftomçe  os  d; 
prellados  ,  e  todollos  outros  que  diíTemos ,  cada  huum  delles 
per  íi ,  com  aquella  leçemça  que  lhe  pêra  eito  deu  o  dito  fe- 
nhor  Rei,  fezerom  preito  e  menagem  huuma  e  duas  e  três 
vezes  nas  maííos  do  dito  comde  Dourem  ;  e  jurarom  e  pro- 
meterom  ao  corpo  de  Deos  comfagrado  que  ante  elles  efta- 
va  ,  que  elles  fariam  a  todo  feu  poder  que  o  dito  fenhor  Rei 
de  Caftella  teveíTe  e  guardaíTe  aos  ditos  fenhores  Rei  e  Rai- 
nha de  Portugal  ,  e  a  todollos  outros  que  a  efto  perteençia  , 
ou  podeffe  perteemçer  ,  per  qual  quer  guifa  que  foíTe ,  todol- 
los capitólios  dos  trautos  e  coufas  em  elles  comtheudas  ;  os 
quaaes  lhe  logo  forom  leudos ,  e  feita  de  cada  huum  expreíTa 
memçom  ,  na  forma  e  maneira  que  forom  jurados  e  prometi- 
dos. E  mais  que  elles  e  cada  huum  delles  guardaíTem  e  compri- 
fíem  todollos  capitólios  e  coufas  em  elles  comtheudas  ,  quam- 
to a  elles  perteemçia  de  comprir  e  guardar,  .fegumdo  em  el- 
les era  comtheudo  ,  aílí  em  razom  da  fuçeílbm  dos  Regnos, 
como  em  todallas  outras  coufas.  Outro  fi  os  procuradores  das 
villas  e  cidades  ,  cujas  procuraçooes  pêra  ifto  mujto  abaftamtes 
tragiam  ,  jurarom  aaquel  corpo  de  Deos  comfagrado  ,  que  os 
Comçelhos  e  peíToas  cujos  procuradores  eram  ,  que  todos  e 
cada  huum  dos  moradores  e  vezinhos  dos  ditos  logares  ,  fe- 
zeíTem  a  todo  feu  poder,  que  o  dito  fenhor  Rei  de  Caftel- 
la tevefle  e  guardaffb  aos  ditos  Rei  e  Rainha  de  Portugal 
os  ditos  trautos,  e  quantJ  a  e!ia  perteemçia  de  feerem  guar- 
dados ,  e  a  todollos  outros  a  que  perteemçeíTe  ou  podeffe 
perteemçer  ,  per  qual  quer  guifa  que  foíTe :  dos  quaaes  trau- 
tos   e    coufas  em  elles  comtheudas  ,    como    forom   jurados  , 
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e  com  que  comdiçoões,  lhe  era  logo  feira  expreíTa  meem- 
çom  ,  juramdo  elles  que  aquelles  concelhos  e  cada  huum  dos 
vezinhos  moradores  (,J  delles  ,  guardaíTem  e  compriíTem 
os  ditos  capitólios  e  coufas  em  elles  contheudas ,  quamto 
a  elles  perteemçia  de  comprir  ,  aíE  em  na  fuçeíTom  do 
Regao  ,  come  em  cada  huuma  das  outras  coufas.  E  acomte- 
çemdo  que  elRei  Dom  Fernamdo  e  a  Rainha  Dona  Lionor 
gu.udaíTem  a  elRei  feu  fenhor  os  trautos,  e  elie  nem  tevef- 
íe  e  guardaíTe  os  ditos  capitólios  e  coufas  em  elles  deviía- 
das  ,  ou  paíTaíTe  comtra  alguuma  delias  ,  que  os  ditos  prel- 
lados  ,  fenhores  ,  e  fídallgos  ,  cavalleiros  ,  e  efeudeiros  ,  cada 
huum  períí,  e  ilTo  meeímo  os  procuradores  em  nome  daquel- 
les  comçelhos  cujos  procuradores  eram  ,  que  elles  fe  defnatu- 
ravom  e  defnaturariam  do  dito  fenhor  Rei  em  eíte  cafo  ,  e 
que  cada  huum  delles  lhe  faria  guerra  ,  e  feeriam  comtreelle 
e  comtra  feus  Regnos ,  teemdo  com  os  ditos  fenhores  Reis  e 
Rainha  de  Portugal ;  e  fe  o  afE  nom  guardaíTem  e  comprif- 
fem ,  que  cahiífem  naquel  cafo  que  caaem  aquelles  que  traa- 
hem  caítello  ,  ou  matam  fenhor.  Feitas  eftas  juras  e  prometi- 
mentos,  e  recebidas  taaes  menageens  ,  como  ouviftes ,  efpedio 
fe  ho  comde  delRei  ,  e  vehoíTe  pêra  Portugal. 

CAPITULO     CLXXI. 

Como   veherom  receber  de  Caftella    a  Portugal  outros 
taaes  juramentos ,  por  razom  dos  trautos, 


DEfembargamdonos  das  razoóes  deites  trautos  >  por  del- 
les nom  fazer  mais  lomgo  proçeíTo  ,  devees  de  faber , 
que  aíli  como  o  comde  Dourem  foi  a  Caílella  receber  as  ju- 
ras e  menageens  ja  brevemente  comtadas  ,  que  aíli  mamdou 
elRei  de  Caftella  a  Portugal  huum  arçebifpo  ,  e  huum  caval- 
1  eiró  ,  pêra  em  feu  nome  receber  outras  taaes:    e   forom  em 

Sam- 
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Samtarem  jumtos  todollos  fenhores  e  fiJallgos,  e  procurado- 
res das  villas  e  cidades  ,    que  eftas   jutas  aviam   de  fazer  ;  e 
no  moefteiro  de   Sam   Domimgos  das  donas,  acuei  arçebifpo 
reveitido  ,   teemdo  ho  corpo   de   Deos  comLgrado   em  huuma 
patena ,  que  em  fuás  maãos  tijnha ,  fprom  feitos  per  todos  fe- 
melhamtes  juramentos  e  menageens ,  ria  forma  que  ouviftei  os 
outros.   E  depois  que   todo   foi   feito  ,  e  leixadas  as  procura- 
çooís  que  cada  huuns   tragiam  ,  diííe   aquel  arçebifpo  comrra 
os  léus  :    »    Quamto  agora  vos  digo  ,    que    eítaa  ifto  muito 
3»  be,n  pêra  Cailella  ,    ca  mujto   dano   nos  vijnha  deite  rem- 
9»  com  de  Portugal  » :  e  eito  dezia  el  oufadamente  ,  emtcm- 
demdo  que  fegumdo    os  trautos ,    e  a   doemça   ('J  que  elRei 
Dom  Fernando  avia  ,  que  Portugal  nom  fe  efcufava  delta  vez  de 
todo  pomto  feer  f*J  de  Callella  ;  e  aimda   fe  el  foubera  quam 
pouca  voomtade  elRei  feu  fenhor  avia  de  guardar  os  trautos, 
mais  largamente   poderá  em  ello  fallar.  E  pefava  mujto  a  to- 
dollos Portugueefes  ,  afli  fidallgos  ,  come  comuum  poboo  ,  com 
taaes  comveenças  da  fuçeífom  do  Regno ,  por  aazo  da  doem- 
ça delRei ,  teemdo  que  per  taaes  trautos  fe  Portugal  vemdia  ; 
inas  nom  podiam  ai  fazer,  por  obedeeçer  a  mamdado  de  feu 
fenhor.    PartioíTe    o  arçebiípo   pêra  Caftella  ,    e  foube  elRei 
novas   como  elRei   Dom  Fernamdo    feu   fogro    era  cada    vez 
mais  adoorado  ,    e  que   fua  vida  nom   podia    feer  mujta  ;    e 
como    aquel    que   pouco   tijnha   em  voomtade   de  guardar    os 
trautos  que  amtrelles  forom  firmados,  faliou  logo    com  taaes 
cie  que  fiava,  e  mamdouhos  a  Portugal ,  por  veer  o  eftado  do 
Regno  em  que  pomto  eítava  ,    e  que   fallaífem   com    alguuns 
Portugueefes  que  lhe  logo  nomeou  ,  que  acomteçemdo  que  el- 
Rei Dom  Fernamdo  morreífe  ,  fe  acharia  elle   o  Regno  a  feu 
mamdar  ,  queremdo  vijnr  a  elle  pêra   o  aver.  ElPvei  partio  de 
Segoiva  ,  e  foi  pêra  terra  de  Toliedo  ,  a  huum  logar  que   di- 
zem Torrijos ,  com  emteemçom  de  fe  hir  depois  aa  cidade  de 
Sevilha. 

CA- 
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CAPITULO     CLXXU. 

Como  elRei  e  a  Rainha  partir om  Dalmadaa ,  e  fe  vehe- 
rom  a  Lixboa ,  e  morreo  hi  e/Rei  Dom  Fernamdo. 


SEemdo  elRei  Dom  Fernamdo  mais  aficado  cada  vez  de  fua 
door ,  mamdou  que  o  trouveíTem.  daquella  villa  Dalmadaa , 
homde  eflava,  pêra  a  cidade  de  Lixboa  ,  e  foíTe  de  noite  por 
nom  feer  viíto;  e  foi  aíE  que  o  trouverom  ao  fera  ao ,  e  ne- 
nhuum  nom  abria  a  porta  ,  nem  tirava  camdea  aajanella,  por 
que  tal  pregom  fona  lamçado  ;  e  affi  efcufamente  o  levarom 
a  feus  paaços.  A  Rainha  a  poucos  dias  depojs  defto  pario 
huuma  filha  ,  que  naçeo  vijmte  e  fete  dias  de  fetembro ,  e 
morreo  logo;  e  as  gentes  fofpeitavom  que  nom  era  delRei, 
e  nom  fem  razom  ,  ca  el  tempo  avia  que  nom  dormia  com 
ella,  fegumdo  fama  ,  e  ella  paria  e  emprenhava,  e  diziam 
todos  que  taaes  filhos  nom  eram  delRei.  Alli  jouve  elRei 
per  dias  doemte ,  muj  defafemelhado  de  quamdo  el  começou 
de  reinar  ;  ca  el  eítomçe  parecia  Rei  amtre  todollos  ho- 
■meens  aimda  que  conhecido  nom  foíTe ,  e  agora  era  a ÍE  mu- 
dado ,  que  de  todo  pomto  nom  parecia  aquelle.  E  femtim- 
do  fua  morte  mujto  açerqua ,  feemdo  ja  memfeftadó  ,  requerio 
que  lhe  deíTem  ho  façramenro  ;  e  quamdo  lhe  foi  apreíemta- 
do  ,  e  comtarom  os  artijgoos  da  fe ,  como  he  coftume , 
dizemdolhe  íe  crija  affi  todo  ,  e  aquel  famto  facramento 
que  avia  de  receber  ,  refpomdeo  el  e  diíTe  :  »  Todo  efTo 
»  creo  come  fiel  chriftaão  ,  e  creo  mais  que  elle  me  deu 
jj  eftes  Regnos  pêra  os  mamteer  em  dereito  e  juftLça  ;  e 
>»  eu  por  meus  pecados  o  fiz  de  tal  guifa  ,  que  lhe  darei 
vi  delles  muj  maao  comto  »  :  e  em  dizemdo  eito  ,  chora- 
va muj  de  voomtade ,  rogamdo  a  Deos  que  lhe  perdoafío , 
e  choravom  com  piedade  delle  ,  todollos  que  prefemtes 
eram  :  e  aífi  com  gram  rcveremça  e  devaçom  reçebeo  o  fam- 
to 


u'elRei  D.  Fernando.  4  9  r; 

to  facramento  ,  jazemdo  vcftido  no  avito  de  Sam  Framçifco* 

E  quamdo  veo  aos  vijmte  e  dons  dias  d  o  umbro  da  era  ja  ef- 
cripta  de  mil  c  qua  trocem  tos  e  vijmte  e  huum ,  em  htm  ma 
qliimta  feira  aa  noite  ,  começou  cl  de  fé  afíicar ;  e  lidamdo 
ho  ípritu  com  a  carne  naquella  afpera  hora  ,  por  fe  partir 
delia  ,  cm  breve  efpaço  dèfemparóu  o  corpo  ,  e  cl  deu  a  al- 
ma a  Deos  ,  a  que  por  fua  merçee  praza  de  a  fazer  regnar 
com  os  léus  famtos.  E  viveo  elRei  Dom  Fernamdo  çim- 
quoemta  e  três  anos  e  dez  meles  e  dezooito  dias,  e  reinou 
dez  e  féis  anos  e  nove  meles ,  com  gram  trabalho  de  íi ,  e  de 
feu  poboo.  Em  outro  dia  foi  poíto  em  huumas  amdes  cuber- 
tas  de  pano  pfetõ  ,  e  levado  em  eólios  de  frades  ao  moeítciro 
de  Sam  Framçiícõ  1*),  e  foi  com  elle  pouca  gemte  e  (2)  doo  ; 
e  nom  foi  a  Rainha  a  feu  foterramento  ,  dizemdo  que  fe  fem- 
tia  mal ,  e  nom  podia  lahir;  outros  dizem  que  o  fez  reçeam- 
do  mormuro  0)  das  gemtes  ;  e  fua  nom  hida  fez  mais  fallar  em 
ello  W  j  do  que  per  vemtuira  fallarom  fe  aaquella  hora  fora. 
prefemte  ;  e  fororn  fuás  exéquias  e  fopoltura  mujto  ílmprez- 
mente  feitas  ;  fegumdo  perteemçia  a  eítado  de  Rei. 


CAPÍTULO    CLXXÍÍI. 

Como  a  Rainha  Dona  Lionor  ficou  por  Regedor  (5)  do  Re- 
gno ,  e  das  razooes  que  lhe  dijjerom  os  de  Lixboa» 


Oito  elRei  Dom  Fernamdo  ,  ficou  ha  Rainha  por  Re- 
gedor ,  e  Governado.1-  (6J  do  Reino  ,  como  nos  trautos  era 
comtheudo  ;  hufamdo  de  toda  jurdiçom  e  fenhorio  ,  em  quitar 
menageens  ,  e  aprefemtar  egreias  ,  comfirmamdo  feus  boons  hu- 
fos  e  eoílumes  aas  viljas  e  cidades ,  que  lho  requerir  emviavom  , 
como  tem  hufamça  de  fazer  huum  Rei  ,  quamdo  novamente 
Tom.  IV.  Rrr  co- 

(1)  de   Sam   Francisquo  de  Satuarem  T.     (2)  de  T,     (3)    o  mormuro  T. 
(4)  ella  7*.    (5)  Regedora  7".   (6)  Regedora  e  Governadora  T. 
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começa  de  regnar  ;  obedeeçemdolhe  os  ficlallgos  e  comuuni 
poboo  j  como  a  fua  Rainha  e  fenhora  ,  em  todallas  coufas.  Seu 
ditado  nas  cartas  ,  em  vida  deiRei  Dom  Fernamdo  ,  era  efte  : 
a  Dona  Lionor  pella  graça  de  Samta  Maria  ,  Rainha  de  Portu- 
s>  gal  e  doAlgarve  « :  e  eílomçe  per  acordo  dos  fenhores  ,  e  le- 
terados  de  feu  comííelho  ,  fe  começou  de  chamar:  ■>•>  Dona  Lio- 
>>  nor  pella  graça  de  Deos  ,  Rainha  ,  Governador  ,  e  Regedor 
>>  dos  Regnos  de  Portugal  e  do  Aloarve  "'.  e  em  alguumas  fe 
acomteçia  nomear  fua  filha,  chamnvaa  Rainha  de  Portugal.  E 
osTaballiaaes  nas  eferipturas  puinháb  :  >j  Eu  foaáo  taballiom 
>>  de  tal  logar ,  per  autoridade  da  Rainha  Dona  Lionor ,  Gover- 
»  nador,  e  Regedor  dos  Regnos  de  Portugal  e  doAlgarve, 
»  eito  aqui  efcrepvj  ,  e  meu  íinal  fiz  ,  que  tal  he  ».  Tamto  que 
fe  elRei  Dom  Fernamdo  finou  ,  partio  ella  dos  paaços  hom- 
de  poufava  ,  e  veoífe  a  outros  mais  demtro  na  cidade  ,  açerqua 
dhuuma  egreia  que  chamom  fam  Martinho#;  e  alli  eílava  em 
huuma  camará  cuberta  de  doo  ,  a  que  nenhuum  em  trava  fem 
lhe  primeiro  feer  pregumtado  ;  e  fe  novamente  chegavom 
alguuns  ,  pofto  adeparte  todo  fimgimento  ,  fazia  feu  plamto 
com  elles ,  moftrandolhe  a  horphaimdade  do  marido  que  per- 
dera ,  com  falluços  e  gramdes  lagrimas  ;  nas  quaaes  depois  de 
farta  de  chorar  ,  damdo  a  emtemder  feu  coracom  feer  fem- 
pre  em  door ,  nom  perdiam  as  gemtes  porem  renembrança 
daquella  maa  fama  ,  que  em  vida  deiRei  cobrara.  Os  booii5 
da  cidade  chegarem  citomçe  a  eila,  e  diíTerom  que  lhe  pe- 
diam por  merçee ,  que  03  quifeífe  ouvir  dalguiimas  coufas  que 
lhe  por  feu  ferviço  e  boom  regimento  e  defemíTom  do  Rei- 
no dizer  queriam  :  a  ella  prougue  de  ouvir  feu  razoado  ,  e 
foilhe  propoílo  cm  eita  guifa.  »  Senhora  ,  nos  veemdo  co- 
5)  mo  vos  teemdes  carrego  de  correger  e  em;-nemdar  os  da- 
»  nos  e  malles ,  que  os  deites  Regnos  ham  recebidos  ataa  o 
5'  tempo  dora,  de  que  Deos  por  fua  piedade  fe  queira  doer, 
."  fperamdo  em  el  que  vos  dará  tanta  graça  que  poerees  em 
"  ello  remédio  ,  como  per  nos  he  defeiado  ,  propofemos  de 
"  o  noteficar  aa  voíTa  merçee.  AíTi  he  ,  fenhora,  que  vos  vif- 
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tes  bem  como  des  o  tempo  que  elRei  noflb  fenhor,  cuja 
alma  Deos  aja,  teve  o  regimento  deites  Regnos  ataa  oro, 
fe  feguirom  ncelles  mu j tos  dampnos  e  mortes  e  falleçi* 
mentos  dhomeens  ;  e  que  per  mujtas  defordenadas  defpe- 
ías  feitas  como  nom  deviam  ,  fom  polias  as  gemtes  em 
gramdes  provezas,  e  todo  per  mimgua  de  boom  comíTe- 
lho  ,  razemdo  íeus  feitos  fem  acordo  dos  de  leu  Regilo  , 
e  per  comffelho  dos  eítramgeiros  ,  que  mais  o  comfíelha- 
vom  em  todallas  coufas  por  leu  gaanho  e  proveito  ,  que 
por  acreçemtamento  de  fua  homrra  e  eítido ;  per  cujo  aazo 
forom  gaitados  quantos  tliefouros  e  joyas  íicarom  dos  ou- 
tros Reis  ,  pera  defemdimento  e  guarda  deites  Regnos  ,  e 
aimda  nom  lhe  avomdou  todo  ifto  ,  mas  forom  feitas  e  fe- 
meadas  neftes  Regnos  moedas  nom  hufavees  ,  de  tamtas 
maneiras  ,  per  que  as  gemtes  perderom  a  moor  parte  da 
riqueza  que  tijnham  ;  como  todo  eito  e  outras  coufas 
que  feeria  lomgo  de  dizer  ,  he  bem  nembrado  aa  voíTa 
memoria.  Poremde,  fenhora  ,  fe  querees  feer  guardada  de 
femelhamtes  malles,  pareçenos  que  he  bem,  que  fallees  vof- 
fos  teitos  com  os  boons  e  naturaaes  do  Regno  ,  amte  que 
fe  ponham  as  coufas  em  obra  ,  os  quaaes  ham  de  foportar 
a  moor  parte  do  encarrego  quamdo  tal  coufa  <,J  aveher  ;  e 
pois  vos  Deos  fez  Regedor  delles ,  e  vos  deu  fenhorio  fo- 
bre  nos  ,  nom  ajaaes  por  mal  de  vos  dizer  toda  coufa  que 
por  volTo  lerviço  ,  e  bem  da  terra  em  que  vivemos  ,  poder- 
mos emtemder  ».  A  Rainha  que  femtido  tijnha  daver  bem 
queremça  e  graça  do  poboo ,  refpomdeo  que  o  avija  por  bem 
feito  ,  e  que  diíTclTem  em  boa  hora  todo  o  que  lhes  bem  pa- 
rcçeíCe  fobrello.  a  Senhora  ,  diíTerom  elles  ,  por  que  o  thefou- 
»  ro  e  fortelleza  per  que  eítes  Regnos  forom  fempre  defe- 
))  fos  e  amparados  do  que  lhe  avijnr  podia  ,  foi  boom  regi- 
j>  mento  e  comflclho,  fegumdo  Deos  e  comçiemçia  ,  e  per 
3»  mimgua  deito  nos  tempos  que  ora  paíTarom  fe  feguio 
?»  mujto    o  comtrairo  ;  he  bem  que  ajaaes  em  volTo  comíTe- 
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(i)  cafo  T. 
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11  lho  alguuns  prellados  que  íeiam  naturaaes  deites  Repmos, 
j>  enora  Gallegos  nem  Caftellaãos  ,  e  do  tis  homeens  boons  çi- 
11  dadaãos  e  émtemdidos  da  comarca  dantre  Tejo  e  Odi.ina  ,  e 
da  Eítremadura  e  comarca  da  Beira  ,  e  de  Trás  os  montes  , 
e  damtre  Doiro  e  Minho  ,  e  do  Algarve  ,  dous  de  cada 
huuma  comarca  ;  e  eir.es  com  os  do  voíío  comfTelho  ajam 
carrego  do  regimento  do  Reino'  em  todallas  coufas  que 
comprir :  e  podees  tomar  aifeemtamjntG  em  Samurem  ,  ou 
em  Coimbra  ,  ou  partir  o  ano  per  ambos  os  logares  com 
31  as  peííbas  que  diíTem  js  ,  e  íeerdes  huum  dia  ou  doas  na 
j>  domaa  com  elles  em  rollaçom  ,  pêra  vos  dizerem  o  que  fe- 
))  zerom  e  acordarom  nos  outros  dias,  e  com  elles  livrardes 
?>  todollos  feitos  e  demamdas  do  Reino  ;  e  fazemdoo  deita 
d  guifa  ,  nenhuuma  coufa  poderees  hordenar ,  de  que  depois 
n  feiaaes  prafmada.  Outro  fi  ,  fenhora ,  fabera  a  voífa  merçee, 
.>?  que  os  dereitos  canónicos  e  çivees  ,  e  iífo  meeímo  as  leis 
»  do  Regno ,  defcmdem  mujto,  que  Judeus  nem  Mouros  nom 
)i  ajam  oííiçios  fobxe  os  Chriftaãos  ;  e  nom  fem  razom  ,  por 
n  que  forom  e  fom  criados  ,  efpeçiallmente  os  Judeus  ,  em  ódio 
■>■>  e  defcreemça  de  Jefu  Chrilto  ,  cuja  lei  e  creemça  mam- 
•>•>  teemos  ;  e  aííi  o  fezerom  os  Reis  que  amtijgnmente  forom 
>>  em  eítes  Regnos ,  e  por  noíTos  pecados  prougue  a  elRei , 
>>  cuja  alma  Deos  haja,  de  lhe  dar  oitiçios  pubricos,  em  que 
■>i  eftava  amor  fielld:de  e  fuftamçia  de  fua  fazem Ja,  íLmdof- 
m  ie  delles  mais  que  dos  Chriítaaos ;  e  porem  vos  pedimos 
»  por  merçee  ,  que  guardees  os  dereitos  e  leis  que  cito  de- 
»  femdem  ,  tiramdolhe  taaes  oífíçios  ,  e  nom  leiam  em  vof* 
»  fos  Regnos  rcmdeiros  ,  nem  colhedores  de  nenliuuns  de- 
»»  reitos  ,  nem  amdem  em  voífa  caía  por  offiçiaaes.  Aallem 
»  deito  ,  fenhora ,  por  quamto  nos  diíferom  que  volTa  teem- 
»  çom  he  de  correger  os  malles  e  danos  ,  que  os  poboos  do 
»  Reino  ataaqui  reçeberom,  e  ora  avemos  de  fa/er  comvofco 
11  vida  nova ,  feia  voífa  merçee  nom  feer  com  efte  efcamdal- 
"  lo  que  dizer  queremos.  Aííi  he  ,  fenhora  ,  que  huum  dos 
»  gramdes  malles  que  eftes  Regnos  recebem,  hu fado  pertam- 
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„  to  tempo  ,    que    os    fazedores  delle    ho  nom    liam   ja  por 

>,  mal  ,    nem    f.izcm    dello    ccrçicmçij   ,    afll  he  a  poulada- 

íj  ria,    que  os  fídallgos    c    as  outras  gemtes  fazem  t\&  pou- 

>»  ladas  alheas  ,  hulamdoíTc  dos  befcíis  e  roup.is  qu_  t<Jem  per 

j»  tamto  tempo,   que  mujt/.s  vezes  fe  gaitam  de  todo  porritô', 

j»  reçeberrrdo  aquelles  com  que  adi  poufam ,  outros  datú/s  <fe 

9»  mayor  graveza ,  comtra  dereito  ,  c  nom  pêra  dizer  ;  e  pi  ftfo 

>)  que  .per  vezes   foíTe  dito  a  eIRei  a  que  Deos  perde  e ,   p.o- 

»  íelobrcllo  fuás  temperamças  ,  que  pouco  ou  nada  preít.  ro;n  : 

35  porem  vos  pedimos  por  mcrçee    que  mamdees    que  fe    :"..- 

»  çam    eitallagcens  ,   tamtas    que  avomdem  ,  im  que  poufem 

}■>  taaes  pefíbas  ,   fem  tomamdo  nenhuma  coufa  comtra  voom- 

jj  tade    de  feus   donos.    E  fe  hi    nem  ouver  quem    as  queira 

>■>  fazer  ,  os  voíTos   almoxarifes  as  façam    e  mamtenham  ,  de 

»  guita  que   vos  gaanhees   e  nom    percaaes  nada  ;    e  fe  eito 

5>  fazer  nom  quiferdes ,  mamdaae  que  as  façam  e  mantenham 

»  os  comçelhos  e  logares  ,   que  o  poderem  fofrer.    E  fe  aos 

5»  fenhores  per  vemtuira  for  graveza  poufarem  em  cilas  ,  por 

?>  que   o  nom  ham  em  hufo  ,  poufem  nos  moeíteiros  ,    e  em 

j>  nos   paaços  dos  outros  fenhores ,   quando  eíteverem  vazios  , 

»  e   fuás  gemtes    nas  eítallageens  ;  e  fe  tam  gram  mal  como 

j»  eíte  emtemderdes  que  per  eira  guifa    fe  vedar  nom  pode^ 

?>  bufcaae  outro  qual   vofla  merçee  for  ,  que  tamta   malldade 

j>  nom  dure  mais  tempo  >>. 

CAPITULO     CLXXIV. 

Da  repofta  que  a  Rainha  deu  aas  razooes ,  que  pellos  de 

Lisboa  forom  ditas. 

LEixadas  outras  coufas  e  fuás  reportas  ,  que  por  aquella 
hora  forom  alli  falladas  ,  foomente  o  que  a  Rainha  a 
eitas  que  ouviftes  refpondeo  ,  queremos  dizer  ,  c  mais  nom. 
Aa  primeira  refpomdeo    a  Rainha  ,  e  diífe  :    »  Eu  bem  vejo 

33  que 
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55  que  voíTa   teemçom  he  boa  ,    e  que  por  ferviço  de  Decs 

»  e  meu   e  prol  deites  Regnos  ,  vos  demovees  a  dizer   eito ; 

>j  e  pois  me  Deos  deu  regimento  delles,  minha  reençom  he 

39  de  tomar  pêra  ifto  dous  prellados  ,    quaaes   emtemder  que 

»  fom   de  melhor  vida  e  comdiçom  ,  que  feiam  naturaaes  do 

r>  Regno ,  e  nom  eílramgeiros ;    e  mais  efeolher   de  todallas 

»  comarcas  do  Regno  os  melhores  homeens  que  hi  ouver ,  e 

>j  de  melhor  condiçom  pêra  o  que  dizees  ,  e  eílo  com  acordo 

3>  dos  comçelhos  ,  quamtos  virem  que  he  aguifado.    Quamto 

s>  perteemçe  aa  minha  eftada  ,  a  mim  nom  compre  amdar  pel- 

i>  la  terra  a  montes  e  a  caças ,  como  tem  em  coftume  de  fa- 

j>  zer  os  Reis  ;  mas  tenho  voomtade  tomar  aíTeíTego  nos  lu- 

j>  gares  que  diíTeftes ,  e  neefta  cidade ,  e  defpemder  meu  tem- 

»  po  com  meus  offiçiaaes  ,  e  reger    e  aíTeffegar  o  Regno  em 

jj  verdadeira  e  dereita  juítiça  ;    e  tomarei  trabalho  pêra  eftar 

»  em  rollaçom  os  dias  que  vir  que  compre,  e  farei  que  to- 

5>  dálias    coufas    que    fe  ouverem    de  livrar  ,    feiam   viftas    e 

5»  acordadas  per  todos  ou  a  moor  parte  delles.  Em  razom  do 

55  que  diíTeftes    dos  offiçiaaes  Judeus  ,  digo  vos  ,  que  minha 

5»  teemçom  foi  fempre  de  os  Judeus  nom  averem  ofiiçios  neef- 

5>  tes  Regnos,  e  trabalhei  mujto   em  tempo  delRei  meu  fe- 

55  nhor  de  os  nom  aver  hi ;  e  por  que  em  fua  vida  nom  pui- 

55  de  fazello  ,  logo   como  elRei  morreo  ,    tirei  o  thefoureiro 

55  e  almoxarife   da  alfamdega  defta   cidade  ,  e  todollos  faca- 

55  dores  e  offiçiaaes  Judeus  ,  como  bem  viftes  ,  e  nom  lhe  em- 

5>  temdo  tornar  feus  oííiçios  ,  nem  lhe  dar    outros  ,  nem   mi- 

55  nhãs  remdas  ,  como  quer  que  me  por  ellas  mais  dem  que  os 

55  Chriítaaos  ;  ca  amte  quero  aver  perda   em  ellas  ,  que  as  dar 

55  a  elles  ,  e  hir  contra  dereito  e  boons  coftumes.  O  que  me 

55  dizees  em  razom  das  poufadarias  ,  que  bem  he  de  fe  fazerem 

55  eftallageens  ,  em  que  todos  poíTam  poufar ,  digo  que  me  praz 

55  mujto,  e  emtemdo  que  he^bem  e  ferviço  de  Deos,  com 

55  tamto  que    os  comçelhos    façam   eftallageens  ,    em  que  os 

55  boons  com  fuás  gemtes  poflam  poufar;  mas  nos  lugares  hu 

55  fc 

(i)  he   muyto  T. 
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s»  Çjs  fazer  nom  podem  ,  nom  fe  poderia  cfto  guardar  ».  Fal- 
larom  cmtom  mujto  em  eito  ,  c  em  outras  coufas  que  dizer 
nom  curamos;  des  i  partiromiTe  pagados  de  fua  repofta ,  e  ci- 
la  comtenuc  do  que  lhe  diíTerom. 


CAPITULO     CLXXV. 

Como  foi  alçado  pemdom  em  Lixboa  por  a  Rainha  de 
Caftella ,  e  do  que  fohrello  avebo. 


ELRei  de  Caftella  como  foube  que  eiRei  Dom  Fernamdo 
era  finado,  efcrepveo  logo  el  e  a  Rainha  ília  molher  aa 
Rainha  Dona  Lionor  fa  madre  ,  que  fezeíTc  tomar  voz  por 
ella  ,  como  nos  trautos  era  comtheudo  ;  a  qual  jogo  ella  mam- 
dou  filhar  a  todollos  comdes  ,  e  medires  ,  e  ricos  homeens  , 
que  de  prefemte  eram  ,  quamdo  efte  recado  chegou  ;  e  elles 
iozeromno  aílí.  E  nom  foomente  efcrepverom  elRei  e  a  Rai- 
nha de  Caftella  aa  Rainha  Dona  Lionor  que  fezefíe  tomar 
voz  ,  mas  aimda  mamdarom  feu  recado  per  ho  arçediagoo 
de  Sea  ,  e  per  outros,  a  mujtos  alcaides  dos  logares  de  Por- 
tugal ,  que  tomaíTem  voz  por  ella  ,  pois  era  fua  fenhora  ;  e 
taass  hi  ouve  que  o  fezerem  logo,  outros  efcrepverom  pri- 
meiro aa  Rainha  ,  amte  que  lhe  emviaííem  a  repofta.  A  Rai- 
nha viftas  luas  cartas  ,  mamdava  que  tomaffem  vos  por  fua  fi- 
lha, e  que  trouveíTem  huurn  pemdom  cada  huuns  em  feu  lo- 
gar  com  os  dereitos  fignaaes  de  Portugal ,  que  eram  os  derei- 
tos  da  Rainha  Dona  Beatriz  ;  cavallgamdo  todos  pella  villa 
com  aquel  pemdom  ,  dizcmdo  :  >?  Arrayal ,  arrayaí  ,  por  a  Rai- 
ai nha  Dona  Beatriz  de  Portugal ,  noíTa  fenhora  "  :  fegumdo  fe 
coftuma  de  fazer  ,  quando  Pvei  morre  ,  por  feu  filho  herdeiro 
que  leixa.  E  mamdava  a  Rainha  aos  ditos  alcaides,  que  ef- 
crepveíTem  a  elRei  de  Caftella  ,  que  lhes  prazia  de  tomar  voz 
por  a  Rainha  Dona  Beatriz  fua  fenhora,  fegumdo  eram  theu- 
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dos  de  o  fazer,  guardamdoíTe  toda  via  o  tempo  da  fua  go- 
vernamça  ,  fegumdo  nos  trautos  era  comtheudo ;  e  que  no  fo- 
brefcripto  da  carta  da  Rainha  efcrepveífem  :  »»  Aa  Rainha  Dona 
5?  Beatriz  de  Portugal  e  de  Caílella  ,  noíTa  fenhora  ».  Hora  aveo 
que  huum  dos  primçipaaes  logares  ,  em  que  a  Rainha  mam- 
dou  alçar  pemdom  e  tomar  voz  por  fua  filha,  foi  a  cidade 
de  Lixboa  ;  e  foi -hordenado  pella  Rainha  e  fidallgos  que  hi 
eítavom  ,  que  huum  dia  certo  cavallgaílem  todos,  e  o  trou- 
veífem  pella  vilia.  Os  da  cidade  quamdo  eito  ouvirom  ,  nom 
lhes  foi  mais  faberem  que  aviam  dapregoar  arrayal  por  a  Rai- 
nha de  Caílella  fua  fenhora,  ca  ouvirem  que  os  aviam  todos 
de  lamçar,  em  cativo  de  Mouros  ,  e  foi  gram  murmuro  e  tor- 
vaçom  amtrelles  ,  dizemdo  huuns  contra  os  outros  :  "  Agora  fe 
j)  vemde  Portugal  doado,  que  tamtas  cabeças  e  famgue  cuítou 
?5  a  gaanhar ,  quamdo  foi  filhado  aos  Mouros  »  :  e  era  em  todos 
gramde  torvaçom  ,  e  nom  fabiam  que  fazer.  Em  eito  cavallgarom 
huum  dia  mujtos  de  beíta  í'^e  derom  o  pemdom  a  Dom  Hamr- 
rique  Manuel  de  Vilhena  comde  deSea,  que  tijnha  o  caítel- 
lo  de  Simtra.  Eíle  comde  Dom  Hemrrique  era  filho  de  Dom 
Joham  Manuel ,  e  tio  delRei  Dom  Fernamdo  ,  ca  era  irrnaão 
de  Dona  Coítamça  fua  madre,  e  tio  da  Rainha  Dona  Beatriz 
molher  delRei  de  Caílella.  E  começarom  dhir  com  elle  muj 
paíTo  ,  e  chegarom  ataa  porta  da  See  ,  e  deteveromfíe  em  aquel- 
la  praça  ,  por  que  fe  reçearom  dos  da  cidade  ,  que  ouvirom 
dizer  que  fe  alvoraçavom  por  eíta  razom  ;  e  em  quamto  mam- 
darom  íaber  aa  rua  nova  ,  que  era  o  que  as  gemtes  deziam  , 
diíTe  Dom  Hemrrique  Manuel :  »  Fallaae  ,  icnhores  ,  fallaae  ». 
Em  tom  começarom  todos  a  dizer:  "  Arrayal  ,  arrayal  ,  por  a 
35  Rainha  Dona  Beatriz  de  Portugal ,  noíTa  fenhora  »  :  porem 
taaes  cavalleiros  e  efeudeiros  hiam  hi ,  que  deziam  iíto  ,  a 
que  nom  prazia  dello.  O  comde  Dom  Alvoro  Perez  de  Caf- 
tro  ,  quamdo  eito  ouvio  ,  deu  huum  toffido  e  difle  :  »  Arreai , 
■>»  arreai,  cujo  for  o  Regno  levalloa  j»:  e  eito  dezia  elle  poi' 
lo  líTamte  Dom  Joham  e  Dom  Denis  feus  fobrinhos  ,  que  am- 
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davom  em  Caftella  ,  que  el  emtemdia  que  poderiam  regnar. 
E  eífca  emteençom  tijnham  mujtos  ,  dizemdo  huuns  aos  ou- 
tros ,  que  o  Iftamirc  Dom  Joham  queriam  aver  por  feu  Rei 
e  lenhor,  porque  o  Regno  de  Portugal  íempre  LÍTj  Regno 
fobre  li  apartado  ;  o  (0  que  era  per  força  de  fe  ajumtar  cem  o 
Regno  de  Caftella  ,  e  feer  todo  huum  ,  í  e  o  a  Rainha  Dona 
Beatriz  herda fíe  ,  e  iílo  meefmo  feu  marido.  Os  que  forora 
iaber  que  era  o  que  deziam  os  da  cidade  ,  por  ho  levar  daquel 
pemdom  ,  diíferom  que  vijam  tamto  alvoroço  nas  gemtes, 
que  lhe  comílelhavom  que  nom  foíTem  mais  por  deamte  ;  ca 
lhes  parecia  fe  la  foíTem,  que  numea  delia  (2)  vijmriam  elles, 
nem  o  pemdom  :  emtom  fe  tornarom  todos  pêra  dhu  parti- 
rom  ,  e  nom  fe  fez  porem  mais  fobrefto. 

CAPITULO     CLXXVL 

Como  em  Santarém  levarom  o  pemdom  por  a  Rainha 
Dona  Beatriz ,  e  do  que  hi  aconteçeo  ej]e  dia. 

DEfta  guifa  que  fe  alvoraçaram  as  gemtes  de  Lixboa,  quam- 
do  alçarom  pemdom  na  cidade  por  a  Rainha  de  Caftella, 
fe  levamtou  outro  oniom  (?)  em  Samtarem  ,  e  foi  per  efta  ma- 
neira. Huum  efeudeiro  que  chamavom  Vaafco  Rodriguez  Lei- 
tom  ,  era  eftomçe  alcaide  de  Samtarem  por  Gomçallo  Vaafquez 
Dazevedo  ,  e  huum  dia  pella  manhaã  mamdou  dizer  a  eífes 
melhores  do  Jogar,  que  cavallgaífem  todos  depois  de  comer, 
efejumtaíTem  no  adro  dhuma  egreia  chamada  Samta  Maria  de 
Marvilla,  pêra  trazerem  pemdom  pella  villa ,  e  chamarem  ar- 
reai por  a  Rainha  Dona  Beatriz ,  herdeira  do  Regno  per  morre 
de  leu  padre.  Como  elle  efto  mamdou  dizer  ,  e  foi  íabudo 
pella  villa,  logo  fe  todos  alvoraçaram ,  dizemdo  que  a  villa  le 
queria  alçar  por  elRei  de  Caftella  ,  e  que  mujto  em  maa  ho- 
r.i  foíTe  tal  coufa  feita ,  ca  nunca  elles  ifto  aviam  de  comíem- 

Tom.  IV.       Sss tir  : 
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tii'  :  e  jumtavomíTe  em  aflumada  huuns  com  os  outros  faliam* 
do  fobreíto  ,  aguardamdo  quamdo  aviam  de  vijnr  com  o  pem- 
dom.  Chegoufle  a  hora  de  vefpora  ,  e  jumtaromíTe  no  adro 
daquella  egreia  ataa  fefeemta  de  cavallo  ,  e  nenhuuns  de  pee  , 
falvo  por  oolhar.  Vaafco  Rodriguez  eítava  em  huum  fremo- 
fo  e  gramde  cavallo;  e  depois  que  vio  que  ja  alli  eram  af- 
faz  ,  de  que  podia  hir  bem  acompanhado,  meteromlhe  abam- 
deira  na  maão  aa  porta  da  egreia  ;  e  el  como  a  teve  ,  deu 
huum  braado  dizemdo  :  »  Arreai  ,  arreai ,  por  a  Rainha  Dona 
»  Beatriz  de  Portugal  ,  nofla  fenhora»:  e  elles  que  ouverom 
todos  de  refpomder  altas  vozes  ,  dizemdo  cada  huum  per  aquel- 
la  guifa  ,  fegumdo  he  de  coftume ;  callaromíTe  todos  ,  que  ne- 
nhuum  nom  fallou  :  e  começou  el  de  mover  deamte  paffa- 
mente  ,  e  todos  em  pos  elle.  E  himdo  aíli  quamto  feeria  huum 
lamço  de  pedra  dhu  partira  ,  diíTe  comtra  aquelles  que  hiam 
com  elle  :  »>  E  vos  outros  nom  fallaaes  nenhuuma  coufa  ?  D> 
•>•>  zee  ,  dizee  ,  arreai  por  a  Rainha  Dona  Beatriz  ».  E  tornou  cl 
outra  vez  alta  voz  dizemdo  :  >>  Arreai , arreai  >> ,  affi  como  ani- 
te  diíTera.  E  elles  a  que  pouco  prazia  de  tal  apregoamento  , 
nenhuuma  coufa  refpomderom  mais  que  da  primeira  ;  mas 
tamto  que  el  acabou  de  dizer  aquello  ,  fallou  huuma  velha 
alta  voz,  e  difle  :  >>  Em  maa  hora  feeria  eífa ;  mas  arreai  í*  J 
?>  por  ho  lífamte  Dom  Joham  ,  que  he  de  dereito  herdeiro 
"  deite  Regno  ,  mas  nom  ja  por  a  Rainha  de  Caftella  :  e  co- 
5>  mo  em  maa  hora  fogeitos  avemos  nos  de  feer  a  Caítel- 
j>  laaos  ?  Numca  Deos  quejra  ?>.  E  dizemdo  ella  eito  ,  affi  ho 
começarom  a  dizer  quamtos  homeens  e  molheres  avia  pclla 
rua  ,  e  hiamíTe  em  pos  elle  dizemdo  iíto  ,  e  outras  rnaas  ra- 
zoões.  E  como  chegou  aa  rua  dos  mercadores  ,  que  he  logo 
acerca  ,  homde  fe  faz  huuma  pequena  de  praça ,  diíTe  cl  outra 
vez:  »  Arreai  ,  arreai  »  ,  como  da  primeira  ;  e  alli  fe  começa- 
rom as  gemtes  mais  dalvoraçar:  e  quamdo  paflbu  a  rua  dos 
mercadores,  e  chegou  aa  praça  da  villa  ,  homde  o  ja  mujtos 
eítavom  aguardamdo  ,  e  levamtou  outra  vez  voz,  braadando*: 

»  Ar- 

(i^  .Arrayai  ,  arrayal  T. 
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>>  Arreai,  arreai  " ,  alli  foi  gramde  alvoroço  nas  gcmtcs  ,  di- 
zçmdo  que  mujto  cm  maa  hora  foíTe  tal  pregom  lamçado  ; 
que  numea  Deos  quifefíe  que  outrem  regnafle  em  Portugal  , 
íe  nom  ho  Iffà rate  Dom  Johâm ,  c  nom  ja  a  Rainha  dè  Cjftel- 
la  :  e  eram  os  braados  tamtos  ,  e  ho  arroido  tam  gramde  , 
aífi  dhomecns  como  de  molheres  ,  que  fc  nom  ouviom  huuns 
com  outros.  Muitas  das  gemtes  da  villa  que  eíravom  em  ma- 
gotes, começarom  de  fc  chegar  a  elle,  dizemdo  que  mujto 
em  maa  hora  foíTe  tal  pregom  lamçado  ,  ca  agora  aviam  de 
feer  fogeitos  de  Caítelláos  ;  e  como  era  elle  ouíado  de  o  di- 
zer ,  ou  quem  lhe  mamdava  fazer  tal  coufa.  Eftomçe  huum 
pilliteiro,  que  avia  nome  Domimgue  Anes ,  homem  refeçe  e 
de  pequena  comta  ,  difle  comtra  os  outros  :  »>  Que  eftamos 
»  fazemdo  ,  ou  que  pregom  he  efte  »?  e  em  dizemdo  eito  , 
lançou  huuma  espada  fora  ;  e  como  aquel  fez  ,  aífi  fezerom 
todollos  outros  ,  dizemdo  que  mataíTem  o  alcaide.  Os  que 
com  elle  vijnham ,  nom  lhe  pefou  nada,  e  começarom  de  o 
leixar,  e  hiríle  cada  huum  pêra  homde  melhor  podia.  Elle 
com  temor  deu  das  efporas  ao  cavallo  ,  e  fahiuífe  damtrelles 
fogimdo  ;  e  levamdo  o  pemdom  alto ,  topou  em  huum  fobra- 
do  aa  emtrada  da  rua,  e  nom  o  podemdo  mais  alçar  ,  ho  le- 
vou arraftamdo  ataa  o  caftello  ,  que  emtrou  com  elle  pella 
porta  da  traiçom ,  que  he  huum  gramde  efpaço  dali  ;  e  todo 
aquel  poboo  hia  a  pos  elle  com  as  efpadas  fora  ,  braadamdo 
que  o  mataíTem.  E  os  que  eftavom  nas  cafas  ,  lahiam  veer  o 
arroido  ,  e  hiamíTe  com  elles  de  volta  ;  e  aífi  chegarom  ata 
as  portas  do  caftello ,  que  forom  logo  apreíTa  fechadas  ;  e  tor- 
namdoíTe  todos,  vijnham  dizemdo :  "Viva  o  líFamte  Dom  Jo- 
j>  ham  ,  viva:  00  tO  quem  nollo  hora  aqui  deíTe,  e  veeriamos 
"  quem  feeria  oufado  de  apregoar  arreai  por  a  Rainha  de 
>»  Coftella  ,  pêra  nos  tornarmos  agora  Caftellaaos  '>.  E  foi 
aquel  dia  gramde  alvoroço  na  villa ,  o  qual  fe  partio  per  noi- 
te, que  nom  fallarom  em  outra  coufa. 
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CAPITULO    CLXXVII. 


Do  que  acomteçeo  em  Ellvas ,  quamdo  Alvoro  Ver  eira  al- 
çou pemdom  por  a  Rainha  [i\ 

NOm  foomente  em  eftes  logares,  mais  aimda  em  outros 
do  Regno  foi  gramde  alvoroço  ,  por  o  trazer  do  pem- 
dom ,  e  apregoamento  da  voz  da  Rainha  ,  fegumdo  ouviftes ; 
afE  como  foi  em  Ellvas,  que  tamto  que  elRei  Dom  Fernam- 
do  morreo  ,  Alvoro  Pereira  alcaide  do  caftello  ,  alçou  logo 
bamdeira  ,  e  trouvea  de  cavallo  pella  villa  ataa  porta  de  Sam 
Domimgos  ,  apregoamdo  :  »  Arreai  (2)  por  a  Rainha  Dona  Bea- 
triz ».  Gil  Fernamdez,  de  que  ja  falíamos,  nom  era  na  villa 
quamdo  eito  foi  ;  e  como  veo  ,  e  foube  dello  parte  ,  j untou  aíli 
os  mais  do  logar ,  e  alçarom  outra  bamdeira  em  com  trai  ro  da- 
quella  ,  e  trouveromna  per  todallas  praças  da  villa ,  braadamdo 
todos :  »  Arreai ,  arreai  por  Portugal  ".  Alvoro  Pereira  ouve 
difto  menemcoria  ,  e  comvidou  Gil  Fernamdez  que  jamtaíle  com 
elle  :  o  comer  acabado  ,  diíTe  Alvoro  Pereira :  »  Gil  Fernamdez  , 
j>  vos  ferees  prefo;  e  pois  vos  eu  tenho  prefo,  eu  tenho  todo 
->•>  Ellvas  •>■>.  Premdeftefme  como  nom  deviees ,  diíTe  elle  ,  mas 
sj  pois  aííi  he  ,  leixaae  vijnr  aarraya  <*>  meuda  das  vinhas,  ca 
íj  elles  me  tirarom  daqui  »  :  e  aíli  foi  de  feito  ,  ca  logo  como 
fouberom  na  villa  que  elle  era  prefo ,  meterom  maao  aarrepi- 
car  (*)  os  fignos ,  e  jumtouffe  a  gemte  da  villa  com  a  que  am- 
dava  fora,  e  forom  todos  combater  ho  caftello;  em  gnila  que 
ata  as  molheres  e  moços  ,  todos  ajudavom  com  o  que  podiam. 
Veemdo  aquifto  Alvoro  Pereira ,  fallou  aos  de  fora ,  dizcmdo 
que  o  foltaria  por  arrefeens  ;  e  logo  Vaafco  Lobeira  ,  cavalei- 
ro, e  Martim  Vaafquez  ,  eícudeiro  ,  ficarom  por  elle  ,  e  foi  folto. 
Em  outro  dia  Gil  Fernamdez  e  Martim  Rodriguez  fouberom  , 
que  o  alcaide   mamdara  por  gemtes  a  Caftella  ,    pêra  defem- 
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der  melhor  o  caftello  ,  e  dizem  alguuns  que  eram  çemto  e 
çimquoemta  lamças.  Gil  Fernamdez  e  Martjm  Rodriguez  , 
com  outros  ,  começarom  logo  de  os  combater  ,  e  foi  apreffa 
queimada  a  poria  dellc  ,  e  o  muro  roto  per  alguuns  logarc?. 
Alvoro  Pereira  deu  eftomçe  o  caftello  ,  com  comdiçom  que  o 
tiraíTe  Gil  Fernamdez  Dellvas  feguro ,  elle  e  fua  moihcr  c  fi- 
lhos e  gemtes  ;  c  quamdo  aquclla  noite  lhe  veo  ho  acorro  , 
nem  huuma  coufa  preftou ,  e  tornaromlTe.  Em  outro  dia  pela 
manhaã  foifle  Gil  Fernamdez  com  Alvoro  Pereira  poello  em 
falvo  ,  e  himdo  ja  huuma  legoa  da  villa  ,  diíTe  Alvoro  Perei- 
ra,  que  fe  tornaífc,  que  ja  tempo  era:  e  Gil  Fernamdez  diíTe 
que  fe  receava  de  topar  com  alguuns  Caftellaaos ,  que  lhe  fe- 
zeflem  nojo  ;  e  el  refpomdeo  ,  que  dos  Portugueefes  o  fegur<?f- 
fe  elle  ,  que  dos  Caítellaaos  nom  avia  medo,  E  Gil  Fernam- 
dez diíTe  :  »  Pois  vos  Caftellaão  fooes  ?  eu  vos  feouro  cios 
»  Portugueefes,  ehijvos  com  Deos  ».  Emtam  fe  eípedio  deí- 
le  ,  e  ho  outro  fe  foi  caminho  do  Crato.  E  defta  guifa  acom- 
teçerom  outros  alvoroços  em  logares  ?  fobre  o  tomar  da  voz  , 
e  aiçamento  de  pemdom  3  de  que  mais  nom  queremos  di- 
zer. 

CAPITULO    CLXXVIII. 

Do  recado  que  elRei   âe  Castella  mamàou  aos  fidallgos 
de  Portugal,  quamdo  fezerom  ho  faimento  dei  Rei 

Dom  Femamdo. 


POr  que  o  finamento  delRei  fora  feito  mujto  íímprezmen- 
te  ,  e  nom  fuás  exéquias  como  deveram  ,  hordenou  a  Rai- 
nha de  mandar  chamar  todollos  fenhores  e  fidalgos  do  Re- 
gno  ,  que  vehelTem  ao  faimento  do  mes  ,  pêra  fe  fazer  o 
mais  homrradamente  que  (0  podeíTe:  e  foi  aííi  que  o  fezerom 
ho  melhor  que  pode  feer  ,  como  compria  a  homrra  delRei  , 
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porem  alguuns  fe  efcufarom  que  nom  veherom  a  elle  ,  aíii  co- 
mo o  comde  Dom  Gomçallo  ,  e  Gomçnllo  Vaafquez  Dazeve- 
do,  e  outros.  EIRei  de  Caftella  fabemdo  como  todos  aviam 
de  feer  jumtos  em  Lixboa  pêra  efto  ,  fez  efcrepver  cartas  pc- 
ra  a  Rainha  Dona  Lionor  fua  fog ra  ,  e  pêra  todollos  comdes , 
e  meeftres  e  cavalleiros  de  Portugal ,  e  pêra  alguumas  villas  e 
cidades  do  Regno ;  e  mamdou  por  feu  embaxador  com  ellas 
huum  cavalleiro  da  hordem  de  Samtiago  ,  natural  de  Salla- 
mamca ,  que  chamavom  AffoníTo  Lopez  de  Texeda.  Efte  che- 
gou a  Lixboa  ,  e  deu  fuás  cartas  aa  Rainha  ,  e  aaquelles  a  que 
vijnham  ;  nas  quaaes  era  comtheudo ,  que  bem  íabiam  como 
a  Rainha  Dona  Beatriz  fua  molher  ,  filha  delRei  Dom  Fer- 
namdo  ,  era  herdeira  do  Regno  de  Portugal,  pois  feu  Padre 
era  finado,  fem  leixando  outro  legitimo  filho  ,  que  dedereito 
ouveíTe  derdar ;  e  que  iíTo  meefmo  ficava  el  por  Rei  e  fenhor 
do  Regno  ,  pois  que  feu  marido  era :  e  que  porem  lhe  roga- 
va ,  que  quizeíTem  guardar  em  efte  cafo ,  aquello  que  eram 
theudos  de  fazer  ,  aíii  come  boons  e  leaaes  vaíTallos ,  tomamdo 
a  Rainha  Dona  Beatriz  por  fua  Rainha  e  fenhora  ,  e  el  iíTo 
meefmo  por  feu  Rei  e  fenhor  ;  e  que  fazemdoo  affi ,  fariam 
o  que  deviam  comprimdo  lealldade  ,  a  que  eram  theudos  ;  por 
a  qual  razom  el  e  a  Rainha  fua  molher  feeriam  obrigados 
de  lhe  fazer  fempre  mujtas  merçees  por  ello.  Aallem  defto 
fallava  el  com  elles  todallas  booas  razoões  que  emtemdia ,  per 
que  os  a  efto  podeíTe  demover.  Sua  repofta  de  todos  era('>7 
que  elles  tijnham  em  voomtade  ,  daver  por  fua  Rainha  e  fe- 
nhora ,  a  Rainha  Dona  Beatriz  ,  filha  delRei  Dom  Fernamdo  , 
fua  molher ;  e  que  eftavom  e  eram  preftes  pêra  teer  e  guar- 
dar ostrautos,  que  fobre  efta  razom  forom  hordenados  amtre 
elRei  de  Caftella  e  eLRei  Dom  Fernamdo  :  e  el  com  efta  re- 
pofta tornou  a  elRei. 
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de  guerra  ,  e  elRei  Dom  Hamrrique  emtrou  pello  regno ,  e  do 
que  sobre  ello  aveo.        ------     ~     -     -     -     274 

CAP.  LXXIII.    Como  elRei  Dom  Hamrrique   chegou  sobre  Lix? 
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Z>#/z  ,  e  da  maneyra  que  os  da  cidade  teveram  em  se  re- 
colher.     --------------- 278 

CAP.  LXXIV.  Como  ho  almiramte  nom  quis  que  as  gallees  de 
Portugal  pelleiassem  com  as  de  Caflella  ;  e  como  per  seu  aaz-o 
foram  tomadas  alguumas  naaos  de  Portugal.  -     -     -     -     2  8  r 

CAP.  LXXV.  Como  os  da  cidade  poscram  sospeita  em  alguumas 
pessoas  moradores  delia  7  e  foram  presos  alguuns  ,  e  mortos 
dous  homeens.       ------------283 

CAP.  LXXVI.  Como  Vaasqao  Martijnz  de  Melloo  ,  e  Gomçallo 
Vaasquez  seu  filho  ,  foram  presos  em  huuma  escaramuça.     2S5 

CAP.  LXXVÍI.  Como  o  comde  Dom  Ajfomsso  foi  sobre  Cas- 
quaaes  ,  e  como  foy  preso  Garcia  Rodriguez  em  hum  a  esca- 
ramuça. ---------------     286 

CAP.  LXXVIÍÍ.  Como  Hamrrique  Manuel  pelleiou  com  Pedro 
Exarmento  ,  e  foram  vem  fidos  os  Portugueses.     -     -     -      288 

CAP.  LXXIX.  Como  Nuno  Gomçallvez  de  Faria  foy  morto , 
por  que  nam  quis  dar  ho  cajlello  a  Pêro  Rodriguez  Sar- 
mento.     -----------_-__     2 :6  o 

CAP,  LXXX.  Das  razoões  que  elRei  Dom  Hamrrique  ouve  com 
Dieguo  Lopcz  Pachequo  ,  sobre  ho  çerquo  de  Lixboa.     ~     291 

CAP.  LXXXÍ.  Que  homem  era  Dieguo  Lopcz  Pachequo  ,  e  por 
que  aazo  se  fot  pêra  Caflella .  -------*     293 

CAP.  -LXXXII.  Como  foram  feitas  pazes  amtre  elRei  Dom  Hamr- 
rique e  elRei  Dom  Peruam do  ,  e  com  que  comdiçoâes.        -     296 

CAP.  LXXXIII.  Como  os  Reis  f aliaram  ambos  no  rio  do  Tejo , 
e  firmaram  outra  vez  suas  avemças.        -     -     -     -     -      301 

CAP.  LXXXIV.  Como  casou  o  comde  Dom  Sancho  com  Dona  Bria- 
tiz  ,  e  se  par  tio  elRei  Dom  Hamrrique  peva  séuregno.  *      303 

CAP.  LXXXV.  Como  elRei  de  Navarra  f aliou  com  elRei  Dom 
Hamrrique  alguumas  cousas  ,  em  que  se  acordar  nam  pode- 
ram.    -------...._*.»..__      3^6 

CAP.  LXXXVI.  Como  elRei  Dom  Femamdo  f aliou  aos  fidalfgtws 
que  avia  demviar  fora  de  seu  regno  ,  e  como  se  partiram  de 
Portugal.   -----------__>-     307 

CAP.  LXXXVI1.    Das  hordenaçooes   que  elRei  Dom  Femamdo 
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fez  ,  por  regimento  e  bem  de  seu  regno  \  e  que  armas  mamdõU 

que  tevessem  cjiomçe.     -----_.___      ,CQ 
CAP.  LXXXV1II.  Como  elRei  Dom  Femamdo  mamdcu  çerruar 

a  cidade   de  Lixboa.        --------._      ,,T 

CAP.  LXXXIX.   Como  elRei  Dom  Femamdo  hordenou  ,    eme  as 

terras  de  seu  regno  fossem  todas  lavradas  e  aproveitadas.    3  1  4 
CAP.  XC.   Do?  privillegios  que  elRei  Dom  Femamdo  deu  ao,  que 

comprassem  os  fezessem  naaos.       _--_-__      ,I(. 
CAP.  XCI.   Como  elRei  Dom  Femamdo  hordenou  companhia  das 

naaos  ,  c  da  maneira  que  mamdou  que  se  em  e/Io  tevês  se.      320 
CAP.  XCII.    Das  avemças    que   elRei  Dom  Hamrrique  e  elRei 

Dom  Femamdo  fezeram  comtra  e/Rei  Daraguam  ,    e  com  que 

comdicooes.      -------.______      -,.,. 

CAP.  XCIÍI.    Do  recado  que  elRei  Dom  Hamrrique  cmviou   a 

elRei  Dom  Femamdo  ,    e  como   lhe  prometeo  aiuda  de  çimquo 

gallees.      ---------__-__     S7? 

CAP.  XCIV.  Como  elRei  Dom  Hamrrique  emviou  pedir  a  elRei 
Daragaao  sua  filha,  e  como  casou  com  ho  Iffamte  Dom  Joham 
seu  filho.      --___---_-__-      -220 

CAP.  XCV.  Como  o  comde  Dom  Ajfomsso ,  filho  delRei  Dom 
Hamrrique  ,  fez  suas  võdas  com  Dona  Isabel ,  filha  delRei 
Dom  Femamdo.  ----_--.-.___-      ^  -,  0 

CAP.  XCVI.  Como  a  Iffamte  Dona  Briatiz  de  Porttigual  esposou 
com  Dom  Fadrique ,  filho  delRei  de  Cajiella  5  e  com  que  com- 
dicooes. -  --------------        j-,? 

CAP.  XCVII.  Das  avemças  que  elRei  Dom  Femamdo  fez  com 
o  duque  Danjo  ,  pêra  fazer  guerra  a  Aragam.        -     -     335- 

CAP.  XCVIÍI.  Das  manhas  ,  e  comdicooes  do  Iffamte  Dom  Jo- 
ham  de  Portugual.     ---__.-._._      ,37 

CAP.  XCIX.  Do  que  aveo  ao  Iffamte  Dom  Joham  com  huum 
husso  ,  e  com  huum  porco  ,  amdamdo  ao  monte.  -     -     -     339 

CAP.  C.  Como  se  o  Iffamte  Dom  Joham  namorou  de  Dona  Ma- 
ria ,  irmaa  da  Rainha  ,  e  como  casou  com  ella  escomdida- 
mente.      --_-„_--.-__.-.      ^4I 

CAP.  Cl.    Como  a  Rainha  f aliou  com  o  comde  Dom  Joham  (  Af 

foms- 
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fomsso  )  sua  fazenda  ,  e  das  razooes  que  disse  ao  ljfamte  Dom 
Joham.    ------------     -     -     -      346 

CriP.  CII.  Como  ho  ljfamte  chegou  a  Alcanhaaes  ,  Jowà  ?/#« 
e fiava  ;  e  i<9  recado  ,  <?z/£  Z)w^  Maria  ouve  de  sua  hida  âelle.   348 

CAP.  CHI.  Como  ho  ljfamte  chegou  a  Coymbra ,  _por  matar  Dona 
Maria  ;  e  í/«x  razooes  que  houve  com  ella  amte  que  a  ma- 
tasse. ---------------      3Í-0 

CaP.  CIV.  Como  ho  ljfamte  Dom  Joham  foy  perdoado  ,  e  como 
veo  veer  elRci  e  a  Rainha.       --------     35-4 

CAP.  CV.  Como  se  o  ljfamte  partio  noioso  da  corte  ,  e  se  foi 
per  amtre  Doyro  e  Minho.        --------      356 

CAP.  CVI.  Como  se  o  ljfamte  partio  com  temor  pêra  Caflella  , 
e  do  que  se  seguio  em  sua  hida.     -----      _-      35-8 

CAP.  CVIÍ.  Como  morreo  o  Papa  Gregório  ,  e  foy  emlegido  em 
seu  loguo  Dom  Bertollameu  arcebispo  de  Bayrre  ,  e  chamado 
Hurbano  sexto.     ------------      360 

CAP.  CVIII.  Como  se  alguuns  cardeaaes  partiram  do  Papa  Hur- 
bano ,  e  emle geram  outro  ,  que  chamaram  Clemente  septimo.   365 

CAP.  CíX.  Escusa çam  dejies  cardeaaes  por  que  emllegeram  Pa- 
pa ,  e  repofla  a  duas  razooes  mais  fortes  das  suas.     -      367 

CAP,  CX.  Da  guerra  que  se  começou  antre  Caflella  e  Navar- 
ra ,  e  da  morte  delRci  Dom  Hemrrique.      -     -     -     -      369 

CAP  CXI.  Como  regnou  elRei  Dom  Joham  de  Caflella ,  e  lhe 
naçeo  huumfilh^ »,  que   ouve  nome  Dom  Hamrrique.  -  372 

CAP.  CXII.  Como  se  trautou  casamento  amtre  a  ljfamte  Dona 
Briatiz  de  Poriugnal ,  e  o  ljfamte  Dom  Hamrrique ,  filho  delRei 
de  Caflella.     -------------374 

CAP.  CXÍ II.  Como  elRei  de  Caflella  y  e  elRei  de  Portugal  decla- 
raram por  ho  Papa  Clemente  ,  e  lhe  deram  a  obediemçia.      377 

CAP.  CXIV.  Como  elRei  Dom  Fernamâo  pedio  comsselho  a  seus 
privados,  de  que  guisa  poderia  fazer  guerra  a  elRei  de  Ca  fiei- 
la  ,  e  da  repofla  que  lhe  sobre  ello  deram.  -     -     -     -      379 

CAP.  CXV.  Como  Joham  Fernamdez  Amcleyro  veo  f aliar  a  elRei 
sobre  a  vijmda  dos  Imgreses ,  e  da  maneira  que  elRei  com  el- 
les  teve.    --------------382 
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CAP.  CXVI.  Como  e/Rei  de  Caftella  soube  que  elRei  Dom  Fer- 

na  mão  queria  fazer  guerra  ,  e  da  maveyra  que  em  ello  teve.    \  8  c- 
CAP.  CXVII.  Como  ho  meeftre  de  Samtiago  de  Cajlella  emtrou 

per  Portugual ,   e  levou  gram  roubo ,  e  se  tomou  em  salvo.    3  8  6 
CAP.  CXVI  II.  Como  o  comde  Dom  Alvoro  Piriz  sábio  a  correr 

comtra  Badalhouçe  ,  e  do  que  lhe  aveo  com  os  do  Ivguur.      •>  8  8 
CAP.  CXIX.   Como  elRei  Dom  Fernamdo  mamàou  aos  fromteiros 

âamtre  Tejo    e  Odiaua  ,    que  fossem  peleiar  com  o  meeftre  de 

Samtiago  de  Cajlella.     ----------      ,g9 

CAP.  CXX.  Como  os  fromteiros  àamtre  Tejo  e  Odiana  se  ajum- 

taràm  pêra  pelleiar    com    ho  meeftre  ,    e  por  qual  razam    se 

nam  fez.        ------ ^Q 

CAP.  CXXI.  Como  Nuno  Alvarez  mandou  requeftar  Joham  Da- 
zores  j  filho  do  meeftre  de  Samtiago  ,  e  a  razam  por  que  se 
tnoveo.       -----___-___._      ,„, 

CAP.  CXXII.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  soube  parte  da  reques- 
ta de  Nuno  Alvarez  ,  e  mamdou  a  seu  irmano  que  lho  nam 
comssemtisse. ,„. 

CAP.  CXXIII.  Do  que  elRei  disse  a  Nuno  Alvarez  em  feito  de 
sua  requefta,  e  das  razoo  es  que  lhe  respomdeo.       -     -     396 

CAP.  CXXIV.  Como  as  gallees  de  Portugual  foram  buscar  as 
de  Cajlella ,  e  como  as  acharam  no  perto  de  Salltes.     -      398 

CAP.  CXXV.  Como  as  gallees  de  Portugual  pelleiaram  com  as 
de   Caftella  ,  e  foram  vem  fidas  as  de  Portugual.     -     -     400 

CAI .  CXXVL  Como  elRei  Dom  Fernamdo  soube  novas  ,  que  a 
sua  frota  era  perdida i02 

CAP.  CXXVII.  Como  ho  Ijfamte  Dom  Joham  fallou  com  alguuns 
Portugueses  que  lhe  dessem  Lixboa  ,  e  nam  se  comprio  como  <?/- 
le  quisera.       --------  __._4C, 

CAP,  CXXVIII.  Do  recado  que  elRei  ouve  da  frota  dos  Impre- 
ses ,  e  como  chegou  a  Lixboa.  --------     405- 

CAP.  CXXIX.  Como  ho  comde  e  os  outros  capitaaes  foram  apou- 
semtados  na  cidade  ,  e  da  maneira  que  elRei  com  elles  teve.   4c 7 

CAP.  CXXX.  Como  elRei  declarou  por  ho  Papa  de  Roma  ,  e  es- 
posou stta  filha  com  ho  comde  de  Cambrig.    -     «     -     -     409 
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CAP.  CXXXL  Como  elRei  de  Cafiella  ouve  novas  da  vijmãa  dos 
Im gr es es ,  e  da  maneira  que  em  ejlo  teve.    -     -     -     -     411 

CAP.  CXXXII.  Das  maas  maneiras  que  os  Inigre^c;  tijnham 
com  os  moradores  do  regno  y  e  como  elRei  nam  tornava  a  ello 
■por  que  os  avia   me  [ter.       ---------     4.1 .3 

CAP.  CXXXÍIÍ.  Como  as  gallees  de  Cajiella  cheguaram  a  Lix- 
boa  ,  e  nam  podemdo  fazer  nojo  aas  naaos  dos  Imgreses  ,  se 
tornaram  pêra  Sevilha.  ----------416 

CAP.  CXXXIV.  Como  elRei  e  os  Imgreses  partiram  de  Lix- 
boa ,  e  cheguaram  aa  cidade  Devora.      -     -     -     -     -     427 

CAP.  CXXXV.  Como  a  frota  de  Cafiella  chegou  a  Lixboa  ,  e  do 
mal  e  dampno  que  fez  em  alguuns  lugares.  -     -     -     -     419 

CAP.  CXXXVI.  Ror  que  razam  tiraram  de  fromteiro  Gomç al- 
io Meemdcz  de  Vaascomçellos  ,  e  foi  pofto  ho  prior  do  Crato 
em  Lixboa.     -------------421 

CAP.  CXXXVIT.  Como  Nuno  Allvarez  lamçou  huuma  çellada  aos 
da  frota  1  e  do  que   lhe  aveo  com  elles.  -     -     -     -     -     423 

CAP.  CXXXVÍIL  Das  razooes  que  Nuno  Allvarez  disse  aos  seus  , 
por  os  esforçar  que  pelleiassem ,  e  do  que  lhe  a  elle  acomteçeo 
soo  em  pelleiamdo  com  os  Cafiellaaos.        -     -     -     -     -     424 

CAP.  CXXXIX.  Como  se  começou  ho  aazo  daprisam  do  mees- 
tre  Davis  ,  e  deGomçallo  Vaasquez  Dazevedo.     -     -     -     427 

CAP.  CXL.  Como  Vaasco  Gomez  Dabreu  f aliou  aa  Rainha , 
e  das  razooes  que  ambos  ouveram»     -     -     -     -     -     -     43° 

CAP.  CXLI.  Como  elReipos  em  sua  voontade  de  mamdar  prem- 
der  ho  meefire  seu  irmaao  ,  e  Gomçallo  Vaasquez  Dazevedo  ,  e 
por  que  razam.        -----------432 

CAP.  CXLII.  Como  elRei  mamdou  premder  ho  meefire  seu  ir- 
mano ,  e  Gomçallo  Vaasquez  Dazevedo,     -     -     -     -     -     433 

CAP.  CXLIII. "  Do  recado  que  Vaasco  Martijnz  ouve  per  que 
matassem  o  meefire  e  Gomçallo  Vaasquez  ,  e  como  o  nam 
quis  fazer.  --------------     4$6 

CAP.  CXLIV.  Do  gram  temor  em  que  o  meefire  e  Gomçallo 
Vaasquez  Dazevedo  efiavam  ,  e  como  a  Rainha  buscava  azo 
per  a  matar  Gomçallo  Vaasquez.      -------438 
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CAP.  CXLV.  Como  ho  meeftre  teve  hordenado  pêra  fugir  ,  e  da 
guisa  que  otívera  de  se  cr.    -■?-------     440 

CAP.  CXI, VI.  Como  ho  meeftre  foi  solho  ,  e  comeo  aqiielle 
dia  com  a  Rainha,  e  das  razooes  que  com  ella  ouve.  -     442 

CAP.  CXLVII.  Como  ho  meeftre  foi  veer  e/Rei  ,  e  das  palla- 
vras  que  com  elle  ouve  ;  e  das  razooes  que  o  meeftre  disse 
em  casa  do  com  de  de  Cambrig.       -------     4^4 

CAP.  CXLVIII.  Como  L ourem f o  Martijnz  quisera  matar  Vaas- 
quo  Porcalho  ,  e  lhe  o  meeftre  disse  que   o  fiam  matasse.      446 

CAP.  CXL1X.  Como  os  Imgreses  e  o  meefire  com  elles  emtraram 
per  Caftella  ,  e  tomaram  os  caftellos  de  Lohom  e  do  Cortijo.  44  C 

CAP.  CL.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  e os  Imgreses  cheguaram  a 
Ellvas  ,   e  parlo  a  Rainha  Bona  Lionor  hij  huum  filho.  -     45"  1 

CAP.  CL1.  Como  Nuno  Allvares  pedio  liçemça  ao  priol ,  pêra 
seer  na  batalha  com  elRei ;  e  que  maneira  teve  de  se  partir , 
por  que  lha    nam  deu.    ---------     -45-2 

CAP.  CLII.  Como  elRei  de  Caflella  juntou  suas  gemtes  ,  e  se 
veo  pêra  Badalhouee  com  ellas.      -     -     -     -     -     -     -     45-5: 

CAP.  CLIII.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  pos  sua  batalha , 
e  esperou  no  campo  ,  e  elRei  de  Caftella  nam  quis  pel- 
leiar.  -------_-__-__-     4^6 

CAP.  CLIV.  Como  foram  pazes  tramadas  antre  elR.ei  Dom 
Fernamdo  ,  e  elRei  Dom  Joham  de  Caftella  ,  e  com  que  •  com- 
âiçooes.     --------------     45  3 

CAP.  CLV.  Como  ho  Comde  e  Gomçallo  Vaasquez  levaram  os 
tr autos  das  pazes  ,  e  das  razooes  que  ouveram  amte  que  as 
assinasse.  -------     -__-_--     460 

CAP.  CLVI.  Como  os  Imgreses  souberam  que  as  pazes  eram 
trantadas ,  e  que  as  arreffeens  foram  poftas  de  huuma  parte 
a  outra.     --^--__-__.---     464 

CAP.  CLV II.  Como  morreo  ha  Rainha  de  Caftella ,  e  foy  co- 
metido a  elRei  que  casasse  com  halffamte  de  Portugual.    467 

CAP.  CLVIII.  Como  foy  trautado  casamento  amtre  elRei  de 
Caftella  e  a  Ijfamte  de  Portugual  ,  e  com  que  comdi- 
coões.  ---_-»__-_„----     46^ 

Tom.  IV.  Vvv  CAP. 
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CAP.  CLIX.  Dos  juramentos  que  foram  feitos  amtre  os  Reis, 
por  guarda   das  cousas   comiheudas  nas  aveia ç as.      -     -     4.73 

CAP.  CLX.  Como  a  Iffamte  de  Porlugual  desdisse  os  esposcjros 
que  feitos  avia  ,  e  recebeo  elRei  de  Cajiella  por  marido  ,  em 
pessoa  de  seu  procurador.    ---------     ^^ 

CAP.  CLXI.  Como  a  Rainha  partio  com  sua  filha  caminho 
Dellvas  ,  e  dalguumas  pessoas  que  foram  em  sua  compa- 
nha.    -----------     -___47  7 

CAP.  CLXII.  Como  se  elRei  mamdou  desculpar  a  elRei  de  Im- 
gr 'aterra,  pello  casamento  de  sua  filha  que  avia  feito.  -     478 

CAP.  CLXIIÍ.  Como  elRei  de  Cajiella  partio  de  seu  Regno ,  e 
se  veo  pêra  Badalhouçe.      ---------480 

CAP.  CLXIV.  Como  elRei  de  Cajiella  aprovou  os  tr autos  ,  amte 
que  recebesse  a  Iffamte  sua  molher.      -     -     -     -     -     -     481 

CAP.  CLXV.  Como  elRei  de  Cajiella  partio  pêra  Ellvas  ,  e  co- 
mo recebeo  a  Iffamte  de  Ror  tu gu  ai  por  molher.  -     -     -     483 

CAP.  CLXVI.  Do  que  aveo  a  Nuno  Alvarez  ,  assemtamdosse 
elRei  a  comer ;  e  das  pallavras  que  a  Rainha  disse  a  elRei , 
qaamào  se  delia  ouve  de  despedir.       -_--      _     -     48  £ 

CAP.  CLXVII.  Como  elRei  fez  suas  voâas  em  Badalhouçe  ,  e 
tomou  depois  a  Ellvas ,  e  se  espidio  da  Rainha  sua  sogra.  487 

CAP.  CLXVIII.  Como  elRei  partio  de  Badalhouçe  ,  e  foi  çer- 
quar  o  comde  Dom  Ájfomsso  j  e  doutras  cousas  que  se  se- 
guiram.    --------------489 

CAP.  CLXIX.  Como  elRei  Dom  Fernamdo  mamdou  a  Ca/l  c/la 
receber  as  menageens  ,  per  razam  dos  trautos ;  e  quaaes  pes- 
soas foram  as  que  as  fezeram.       -------     490 

CAP.  CLXX.  Per  que  maneira  fezerom  os  juramentos  e  mena- 
geens os  pre  liados  e  fidallguos  de  Ca  fie  lia.      •     -     -     -     494 

CAP.  CLXXI.  Como  vieram  receber  de  Cajiella  a  Rortugual 
outros  taaes   iur 'amentos ,  por  vazam  dos  trautos.     -     -     496 

CAP.  CLXXII.  Como  elRei  e  a  Rainha  partiram  Dalmadaa  ,  e 
se  vieram  a  Lixboa ,  e  morreo  hij  elRei  Dom  Fernamdo.    498 
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INTRODUCÇÁO. 

Íd  Ntendefe  aqui  por  Foros  antigos  dos  Concelhos  de  Portugal 
U  o  direito  efcrito  e  não  efcrito ,  de  que  ejles  ufavão  nos  pri- 
meiros tempos  da  Monarchia ,  e  ainda  me/mo  antes  do  efiabeleci- 
mento  de  fia  ,  e  da  fua  desmembra  ção  do  Reino  de  Leão.  Ao  direito 
efcrito  chamavão  os  noffos  Maiores  mais  propriamente  Foros ,  e  Fo- 
raes  ;  ao  direito  não  efcrito  chamavão  Ufos ,  e  Co/himes. 

Ainda  que  os  Foraes  fejão  conhecidos  em  Portugal  defde  o 
tempo  dos  Reis  de  Leão  ;  e  ainda  que  os  nojfos  primeiros  Soberanos , 
defde  o  Sr.  Conde  D.  Henrique  ,  confirmarem  eftes  Foros  ,  e  dejjem 
outros  de  novo  a  cada  hum  a  das  Cidades  e  Vi li as  dofeu  Reino  ,  á 
proporção  que  as  hião  refiaurando  do  cativeiro  dos  Mouros ;  conhe- 
ce-fe  com  tudo  ávijla  de  fies  Foraes ,  que  elles  por  fi  fós  não  erão 
bajlantes  para  fervirem  de  regra  d  decisão  dos  litigiús ,  e  á  re- 
cta adminiftração  da  jufiiça. 

He  verdade  ,  que  em  quanto  não  apparecerão  as  primeiras 
Leis  geraes  ,  e  ainda  por  algum  tempo  depois,  podia  aque lia  fal- 
ta fer  fuprida  pelo  Código  dos  Vifíggâos ,  o  qual  quafi  que  conti- 
nha a  Legislação  geral  da  Hefpanha  ,  e  efiava  em  inteiro  vigor 
no  nojfo  Portugal  :  porem  não  era  fácil  achar  hum  grande  nu- 
mero de  peffoas  que  se  podeffem  prover  de  copias  defte  Código 
ajfds  volumofò ;  e  menos  era  fácil  confeguir  que  efias  copias  fof- 
fem  exactas  ,  e  não  âiferepantes  humas  das  outras  ;  ou  que  fi- 
nalmente aqnellas  Leis  foffem  geralmente  entendidas  ,  e  por  con- 
feguinte  bem  applicadas  ,  fuppojla  a  quafi  total  ignorância  que 
então  havia  da  lingua  em  que  forão  eferitas. 

Iflo  àeo  origem  e  caufa  aos  primeiros  Coflumes  de  Portugal , 
deduzidos  em  grande  parte  do  Código  dos  Vifigodos ,  alterados  e 
corrompidos  pela  ignorância  dos  Povos  e  dos  Lettrados  ,  augmenta- 
dos  depois  pelas   novas  e  diverfas  oceurrencias   dos  tempos  e  dos 
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ne *ocios ;  e  adoptados  huns  geralmente  em  todo  o  Reino ,  e  outros 
em  cada  hum  dos  Concelhos  em  particular  ;  os  quaes  no  primeiro 
período  da  noffa  Monarchia ,  formavão  pequenas  Commv.nidaàes  in- 
teiramente feparadas  entre  fi ,  ajjim  como  erao  feparadas  as  Leis 
eferitas  porque  fe  regulavão. 

Depois  que  no  Reinado  do  Sr.  D.  Affonfo  II.  fe  começarão 
a  publicar  Leis  geraes  ,  forão-je  também  começando  a  eferever 
não  fó  os  Cojlumes  geraes  do  Reino  ,  mas  também  os  particulares 
dos  Concelhos  :  os  primeiros  transcrevèrão-fe  em  grande  parte  no 
Livro  das  Leis  e  Pofturas  antigas  ,  que  fe  guarda  noReal  Archi- 
vo;  osfegundos  em  Cadernos,  ou  Códices  particulares,  nos  quaes 
fe  lançava  primeiramente  o  Foral  da  terra ,  feguindo-fe  depois  os 
Cofiumes  ,  e  muitas  vezes  depois  defies  algumas  das  Leis  geraes , 
que  os  Concelhos  mandavao  copiar  parafeuufo.  Defies  Códices  ,  ou 
Cadernos  exi/lem  ainda  hoje  muitos  no  Real  Archivo. 

He  efcufãdo  dizer  quanta  luz  pôde  efpalhar  na  noffa  Hifio- 
ria ,  e  na  parte  delia  que  nos  he  menos  conhecida ,  o  exame  e  ef- 
tudo  dos  noffos  antigos  Cojlumes  ,  do  qual  depende  também  inteira- 
mente o  exame  e  eftudo  analytico  da  noffa  Legislação  ;  até  por- 
que os  Cofiumes  tanto  geraes ,  como  particulares  ,  tendo  fido  confir- 
mados ,  ou  declarados  ,  ou  mandados  julgar  pelos  nojfos  Soberanos  , 
ãefde  o  Sr.  D.  Affonfo  Henriques  até  ao  Sr.  D.  Dinis ,  vier  ao  de- 
pois a  formar  artigos  muito  notáveis  das  Ordenações  do  Sr.  D. 
Affonfo  V.  donde  paffdrão  para  as  do  Sr.  D.  Manoel ,  e  para  as 
nojfas  actuaes  Ordenações, 

Ror  efles  motivos  ,  e  porque  tendo  outras  Nações  da  Europa 
celligido  e  publicado  todo  ou  parte  dofeu  direito  confuetudinario  ,  fo 
em  Portugal  efiava  ainda  intacto  hum  ramo  tão  importante  da  noffa 
Litteratura  Pátria  \  julgou  a  Commijsão  de  Hifioria  da  Academia 
Real  das  Sciencias  ,  que  faria  bom  Jerviço  d  me  [ma  Academia  ,  e 
d  Nação,  fedivulgaffe  os  antigos  Códices  ou  Cadernos  de  Cofiumes, 
que  hoje  fe  confervão  :  o  que  começa  agora  a  fazer  ,  publicando 
os  de  Santarém  ,  S.  Martinho  de  Mouros  ,  e  Torres  Novas» 
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Aqiiy  se  começa  a  Carta  do  Foro  de  Santarém. 


Orque  a  graça  de  Deos  obiate ,  a  qual  dá 
a  todos  abaftofamente  ,  he  nom  detarda  : 
Dom  Affbnfo ,  pelo  outorgamento  de  Deos 
Rey  dos  Portuguezes  ,  per  trabalho  de  mim , 
e  do  meu  corpo  ,  e  permigavil  fotele  ,  e  a 
de  mim,  e  dos  meus  homes  ,  o  caftelo  de 
Santarém  aos  Mouros  o  tolhy ,  e  elle  a  lou- 
vor de  Deos  o  dey  he  entreguey  ,  a  vos 
meus  homes  ,  e  vaffalos  ,  e  criados  ,  de  dereno  erdeiros  a  mo- 
rar o  dey  :  e  porende  prougue  a  mim  de  boom  coraçom  ,  e 
de  livre  voontade  ,  de  dar  e  outorgar  a  vos  boom  foro ,  aífy 
aos  prefentes ,  come  aos  que  am  de  vijnr  en  peiduravil  per- 
meeçedoiros  en  eíTe  meefmo  loguar  ;  polo  qual  foro  os  de- 
reitos  d'ElRei  dejufo  fom  compridamente  fcritos  ,  de  vos,  e 
dos  que  defpos  vos  veerem  }  e  a  mim ,  e  ao  meu  linhagem 
feerom  perfolvudos. 
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Do  foro  firme* 

Dou  firmemente  a  vos  por  foro ,  que  aquel ,  que  publi- 
camente dante  homeés  boõs  cafa  quevilmente  cuoa  armas 
ronper ,  peyte  quinhentos  foldos ,  e  aquifto  feia  fem  vofeiro  : 
e  fe  dentro  na  cafa  o  ronpedor  morto  for ,  o  que  o  matar 
peyte  ao  fenhor  da  caíTa  CO  huu  maravedim  :  e  fe  hy  chagado 
for,  peyte  porem  meyo  maravedim.  Semelhavilmente  por  ho- 
mezio  ?  e  roufo  publicamente  feito ,  peyte  quinhentos  foldos. 

Por  merda  en  boca. 

Por  merda  en  boca  feíTenta  foldos ,  per  teftemunho  d*o- 
meês  boõs. 

Furto  conhoçudo. 

Furto  conhoçudo  per  teftemunho  de  homeés  boons ,  per 
nove  vezes  feja  conpofto. 

Do  relego. 

Quem  relego  d'ElRey  ronper ,  e  no  relego  feu  vinho 
vender,  e  achado  for  per  teftemunho  de  homés  boós  ,  e  na 
primeira  vez  peyte  cinco  foldos  ,  e  na  fegunda  vez  cinco  fol- 
dos ;  e  na  terceira  vez ,  fe  for  achado  per  teftemunho  de  ho- 
més boons  ,  o  vinho  todo  feia  vertudo ,  e  os  arcos  das  cu- 
bas feiam  todos  talhados.  Do  vinho  de  fora  dem  de  cada 
hua  carrega  huú  almude  ,  e  feia  o  outro  vendudo  no  relego. 

Da  jugada  Ia) . 

De  jugada  afirmadamente  aquefto  mando  ,  que  a  quito 
a  vos  ,  e  a  voíTos  fuçeflbres  pêra  fenpre ;    e  refelvo  a  mim , 


(t)  cccilor ,  vel    dominus  domus  pectec  ,  &c.  Foral  antigo  de  Santarém. 
(2)  No  original  Latino  do  Farol  dado  a  Santarém,  que  ejid  no  RtalAr- 
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c  a  todos   meus  fuçcíTores  montado  ,  e  a  meyadade  de  todo- 

> 


los    muynhos  ,    e   açenhas  ,  e  pisoes  feitos  e  por  fazer 


todo  termho  de  Borva ,  e  refalvo  a  mim  meu  regeegos. 

Dos  moradores  de  Santarém. 

E  os  moradores  de  Santarém  aiam  livres  as  tendas  ,  e 
fornos  de  pam  ,  eonvem  a  faber ,  e  das  holas  ;  e  dos  fornos 
da  telha  dem  dizima. 

Das  coomhas. 

Quem  fora  do  couto  homem  matar ,  feflenta  foldos  ;  e 
quem  chagar  homem  fora  do  couto ,  peyte  trinta  foldos  ;  quem 
en  rua  com  armas  alguém  chagar ,  peyte  a  meyadade  do  ome- 
zio  ,  convém  a  faber  ,  duzentos  eçincoenta  íoldosí1';  quem  ar- 
ma per  ira  denuar,  ou  a  da  cafa  tirar  per  ira  ,  e  nom  ferir, 
peyte  feíTenta  foldos. 

Dos  homes  de  Santarém. 

E  os  homés  de  Santarém  aiam  fas  erdades  pobladas ,  é 
aquelles  que  em  ellas  morarem,  peyte  por  homezio  ,  ou  rou- 
fo  conhoçudo  ,  em  merda  em  boca  ,  feflenta  foldos  ;  convém  a 
faber ,  a  meyadade  a  EIRey ,  e  o  fenhor  da  herdade  a  outra 
meyadade ;  e  vaam  en  apilido  d'ElRey ,  e  nenhuu  outro  foro 
nom  façam  a  EIRey. 

Da  almotaçaria, 

E  a  almotaçaria  feia  do  concelho  da  Vila ,    e  feiam  me- 

Xxx  ii  tu~ 

chivo  ,  Maço  i%  de  Foraes  antigos  N.°  5.  foi.  4. tf.  col.  2.  lè-se  do  modo  seguinte 
o  artigo  relativo  ás  pagadas :  De  jugada  vero  hoc  mando  ,  ut  usque  ad  Naralem 
Domini  traharur.  Et  de  unoquoque  jugo  boum  dent  unum  modium  milii  vel 
tritici  ,  qualis  laboraveritit.  Et  si  de  utroejue  laboraverint  ,  de  utroque  denc 
per  alqueirem  directum  ville  ,  et  sit  quartarius  de  quatuordecim  alqueiriis  , 
et  meciatur  sine  brachio  curvato,  et  tabula  supraposita.  Et  parceiro  de  ca- 
valeiro, qui  boves  non  habuerit,  non  det  jugatam. 
(1)  pectet  medietatem  homicidii.  Foral  antigo  de  Santarém. 
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tudos  os  almotaçees  pelo  alcayde  ,  e  pelo  concelho  da  Vi- 
la ;  e  dem  do  toro  da  vaca  hum  di  heiro  ,  e  da  befta  de 
pefcado  hum  dinheiro,  e  de  zevro  hum  dinheiro,  edo  cervo 
hurn^diriheiro  ,  e  da  barca  de  pefcado  hum  dinheiro  ,  e  de 
juygado  femelhavilmente ,  e  da  alcavah  três  dinheiros,  e  da 
vaca,  e  do  porco,  edo  carneyro  fenros  dinheiros. 

Dos  pefcadores  dem  dizima. 

Pefcadores  dem  dizima.  Do  cavalo,  ou  da  muaí')  que 
venderem  ,  ou  comprarem  homees  de  fora  ,  de  dez  marave- 
dins  a  fufo  ,  dem  hum  maravedim  ;  e  de  dez  maravedins 
ajufo,  dem  meio  maravedf.  Da  egoa  venduda ,  ou  compra- 
da ,  dem  dois  foldos  W  ;  e  da  vaca  hum  foldo  ;  e  do  aíno  , 
e  da  afna  hum  foldo  ;  e  do  mouro ,  ou  da  moura  hum  fol- 
do meyo  maravedim  f^;  do  porco  ,  ou  do  carneyro,  dois  di- 
nheiros ;  do  cabrom  ,  ou  da  cabra  ,  hum  dinheiro  ;  da  carrega 
do  azeyte  ,  ou  de  coyros  de  boys  ,  ou  de  zevros  ,  ou  de  cer- 
vos ,  dem  meyo  maravedim  ;  da  carrega  da  cera  meyo  marave- 
dim; da  carrega  danil  ,  ou  de  panos,  ou  de  pelles  de  coe- 
lhos ,  ou  de  coyros  vermelhos  ,  ou  dalvos  ,  ou  de  pimenta  , 
ou  de  graam ,  hum  maravedim;  do  bragal  dois  dinheiros  ;  do 
veftido  das  peles  três  dinheiros ;  do  linho ,  ou  dos  alhos ,  ou 
das  cebolas  ,  dem  dizima  ;  de  pefcado  de  fora  dem  dizima  ;  de 
cumcas,  ou  de  vafos  de  lenho, dem  dizima:  e  por  todas  eftas 
caregas  ,  as  quaes  venderem  homes  de  fora  ,  e  portagem  de- 
rem ,  fe  outras  carregas  comprarem,  nom  dem  portagem  dei- 
las  :  da  carrega  do  pam  ,  ou  do  fal ,  a  qual  venderem ,  ou 
comprarem  homes  de  fora  ,  de  befta  cavalar  ,  ou  de  muar , 
dem  três  dinheiros ,  e  de  afnal  dem  três  mea-Htas. 

Dos 

(i)  De  equo  ,  vel  de  mula  ,  vel  de  mulo.  For.tl  amigo  de  Santarém. 
(2)  et  de  bove  duos  folidos.  Foral  antigo  de  Santarém. 
(})  De  mauro  et  de  maura  médium  morabitinum,   Foral  antigo  de  San- 
arem. 
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Dos  mercadores. 

Mercadores  naturaaes  da  Vila,  que  foldada  dar  qui  ferem  , 
feia  reçebuda  deles  ;  fe  per  ventura  foldada  dar  nom  qui  fe- 
rem ,  dem  portagem:  da  carrega  do  peícado  ,  a  qual  endé 
levarem  homés  de  fora  ,  dem  féis  dinheiros. 

Do  cavam  ,  fe  lavrar. 

Cavam  fe  lavrar  trijgo  ,  dè  hua  teeiga  ;  fe  lavrar  milho 
dè  outrofy  femelhavelmente  :  e  de  jeyra  de  boys  dè  hum 
quarteyro  de  trjgo,  ou  de  milho,  de  qualquer  que  lavrar. 

Do  que  devem  dar  os  peones. 

Peões  dem  oytava  de  pam ,  e  de  vinho ,  e  de  linho :  os 
beefteiros  aiam  foro  de  cavaleyros. 

Da  honra  da  molher. 

Molher  de  cavaleyro  que  viuvar,  aia  honrra  de  cavaley- 
ro  ,  atá  que  café  j  e  fe  cafar  com  peom ,  faça  foro  de  peom. 

Do  cavaleyro. 

Cavaleyro  que  envelhecer ,  ou  afy  enfraquecer  ,  que  nom 
pofa  fazer  foíTado  ,  eftè  en  fá  honrra  :  e  fe  pela  ventuyra  molher 
de  cavaleyro  vyuvada  tal  filho  ouver ,  que  con  elía  em  cafi 
fe  contenha ,  e  cavalaria  poder  fazer ,  faça  ela  pola  madre. 

Dos  almocreves. 

Almocreve  que  pela  almocravaria  vyver,  faça  feu  foro  por 
hua  vegada  em   no  anno  :   mays  o  cavaleyro,   que  feu  cava- 

lo, 
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lo ,  ou  fas  beftas  meter  a  almocravaria  ,  nenhuú  foro  d'almo- 
cravaria  en  nom  faça. 

Dos  coelheyros, 

Coelheyro  que  for  a  fogeyra  ,  e  alo  maer ,  dê  hua  pele 
de  coelho  :  e  o  que  alo  morar  oito  dias  ou  mays  ,  dê  huú 
coelho  cum  fa  pele  :  e  o  coelheyro  de  fora  dê  dizima  per 
quantas  vezes  veer. 

Dos  moradores  de  Santarém. 

Moradores  de  Santarém  que  feu  pam  ,  ou  vinho ,  ou  íí- 
oos  ,  ou  azeyte  en  Lixbooa  ouverem  ,  ou  em  outros  logares , 
e  elle  a  Santarém  pêra  fa  prol  aduferem  ,  e  nom  a  revender , 
nom  dem  emde  portagem. 

Dos  que  baralharem  cum  algue(lh 

Quem  cum  alguém  baralhar ,  e  depôs  a  baralha  a  fa 
caíTa  entrar,  e  hy  avudo  confelho  fufte  pêra  ele  ferir,  peyte 
trinta  foldos  ;  mays  fe  nom  confelhadamente  ,  e  o  preyto  de- 
corrente ferir ,  nemigalha  peyte. 

Do  enmijgo  de  fora. 

Enmijgo  de  fora  nom  entre  na  Vila  fobre  feu  enmijgo, 
fe  nom  per  tregoas ,  ou  por  dar  ele  dereito. 

De  cavalo  que  alguém  matar. 

Se  cavalo   dalguú   alguém  matar  ,    o  fenhor    do  cavalo 

pey- 

(1)  Qui  cum  aliquo  rixaverit ,  et  poft  rixam  domum  fuum  intraverit ,  et 
ibi  inito  concilio  acceperit  fuftcm  vel  porrinam  ,  et  eum  percuflent ,  pectet 
triginta  folidos.  Si  autem  inconfulce  et  cafu  accidente  percuííerit ,  nichil  pe- 
ctet. Foral  antigo  de  Santarém. 
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peyte  o  cavalo  ,  ou  omczio ,  qual  deics  ao  fenhor  do  cavalo 
prouguer. 

Do  foro  do  creriço. 


"a" 


E  o  crerigo  aia  foro  de  cavaleyro  per  todo;  e  fe  com 
molher  torpemente  for  achado ,  o  moordomo  nora  meta  em  el 
maão  ,  nem  em  outra  maneyra  ele  filhe  ;  mays  a  molher  fi- 
lhe fe  quiíTer,  com  teíbmunho  de  homeés  boons. 

Da  madeyra. 

Da  madeyra  ,  que  veçr  pelo  rio  ,  onde  davam  oytava  , 
dem  dizima. 

Da  atalaya. 

Da  atalhaya  da  Vila  EIRei  deve  teer  a  meyadade ,  e  os 
cavaleyros  a  meyadade  per  feus  corpos.  Cavaleyro  de  Sen- 
tarem ,  ao  qual  o  meu  ricomé  bem  fezer  de  fa  terra  ,  ou  de 
feu  aver ,  per  que  oel  aia ,  eu  a  el  o  reçeberey  em  conto  de  feus 
cavaleyros. 

Do  moordomo  ,  e  do  saybo. 

Moordomo  ,  o  feu  íayom ,  nom  vaa  a  caíTa  do  cavaleyro 
fem  porteyro  do  alcayde.  O  meu  nobre  homem  que  Santarém 
de  mim  tever ,  nom  meta  y  outro  alcayde ,  fe  nom  de  Santa- 
rém. De  calTas  ,  as  quaes  meus  nobres  homés  ,  ou  freyrcs  , 
ou  efpitaleyros  ,  ou  moefteyros  en  Santarém  ouverem  ,  fa- 
çam foro  de  Vila,  aífy  como  todolos  outros  cavaleyros  de 
Santarém. 

Do  gaado  perdudo  ( '). 

Gaado  perdridico  ,  que  o  moordomo  achar  ,  tenha  ele 
ata  três  mefes  ,    e  en  cada  huúi  mes  faça  dele  dar  pergom  , 


(i)  Ganatum  perdiricium ,  quod  maiordomus  inveneric ,  teneac   illud  nsque 
três  raenfes  ,  et  per  íingulos  menfes  faciat  de  co  preconem  dari  ,  uc  h  do- 
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que  fe  o  fenhor  dele  veer,  feia  dado  a  el  perdant  a  jufti- 
ça ,  e  o  dono  do  gaado  nom  lhy  dar  fe  nom  aquilo  que  cuf- 
tar  ,  per  razom  de  o  guardar  ,  f e  fe  o  mordomo  dele  nom 
ferviu;  e  fe  íe  dele  feiviu  ,  nom  lhy  de  nemigalha  :  e  fe  o 
fenhor  dele,  o  pregom  dado,  ata  os  três  mezes  nom  veer, 
entom  o  moordomo  faça  dele   fa  prol. 

De  cavalgada  do  alcayde. 

De  cavalgada  do  alcayde  nemigalha  nom  filhe  o  akay- 
de per  força  ,  fe  nom  aquilo  que  a  ele  os  cavaleyros  de  feu 
amor  dar  quiferem  :  de  cavalgada  dele  dez  cavaleyros  a  fu- 
ío  ,  fe  demolirem  migo  nom  campo  í1'. 

Fereyro ,  ou  çapateyro  (2),  que  en  Santarém  caía  ouver  , 
en  fá  caía  lavorar  ,  nom  dê  por  aquilo  foro  f»)  :  e  aqueles 
meefteyraaes  ,  que  ferreyros  ,  ou  carpenteyros  í4)  forem  ,  e  per 
offiçio  deito  viverem  ,  e  caffas  nó  ouverem  ,  venham  aas  mhas 
tendas ,  e  façam   a  mym   meu  foro. 

Quem  cavalo  vender ,  ou  comprar  ,  ou  Mouro  fora  de 
Santarém,  hu  ele  comprar,  ou  vender,  y  dê  portagem. 


E  os  p 


coes 


que 


feu  aver  dar  deverem  ,    dem  ende  a 


dizima  ao  moordomo  ,  e  o  moordomo  dê  a  eles  dereyto  po- 
la  dizima;  e  fe  pola  dizima  a  eles  dereyto  nom  quifer  dar, 
entom  alcayde   faça  a  ele  dar  dereyto  polo  feu  porteyro. 

E  os  homés  que  morarem  é  nas  herdades  de  Santaré  , 
fe  furto  fezerem  ,  aíTy  como  de  fufo  dito  he  ,  feia  compofto 
ameyadade(í>,  e  meyadade  ao  fenhor  da  herdade. 

Dos 

minus  ejus  venerit  ,  detur  ei.  Si  autem  dominus  ejus  ,  precone  dato  ufque 
três  menfes  nom  venerit  3  tunc  maiordomus  faciat  de  eo  comodum  luuni. 
Foral  antigo  de  Santarém. 

(1)  De  cavalgada  fexaginta  militum  et  fiípra  ,    dividam  mecum  in  cam- 
po. Foral  antigo   de  Santarém. 

(2)  aut  zapatarius  ,  aut  pellitarius.  Foral  antigo  de  Santarém. 

(3)  Rr   qui  maurum  rabrum  ,    vel    zapatarium   habuerit  ,    et  in  domo  lua 
iaboraverit  ,  non   det   pro  eo  fórum.  Foral  antigo  de  Santarém, 

(4)  ferrarii    vel    zapatarii.  Foral  antigo  de  Santarém, 

(5)  medietatem  regi.  Foral  antigo  de  Santarém. 


DE       SANTAR 


Dos  moradores   de  Santarém, 

Moradores  de  Santarém  nom  dem  luytolTa  :  adays  de  San- 
tarém nom  dem  quinta  dos  quinhões  de  feos  orpos  :  cava- 
leyros  de  Santarém  nom  tenham  caga  ,  e  tenham  a  deamtey- 
ra  en  eiximento  d'ElRey. 

Paadeyras  dem  por  foro  de  trinta  paães  huíí.  Mnys  as 
portagés ,  e  o  foro ,  e  a  quinta  dos  Mouros  ,  e  dos  outros  , 
afly  feiam  perfolvudas ,  afli  como  he  cuftume  ;  falvo  aqueftas 
coufas,  que  de  fufo  fum  feriptas,  que  a  vos  leixo. 

E  pola  alcaydaria  de  cada  híla  befta  que  veer  de  fora 
cum  pefeado  ,  dem  dois  dinheiros  fO  ,  e  da  barca  do  pefeado 
mehudo  dois  dinheiros  ,  e  de  todo  outro  pefeado  dem  feu 
foro.  Aqueftas  couíTas  que  ataaqui  fom  feriptas  ,  dou  a  vos 
por  foro  outorgado ;  e  aqueftas  couíTas  vaa  o  moordomo  per 
teftemunho  domeés  boõs ,  e  nom  a  outras  coufas.  Cavaley- 
ro   de  Santarém    atefteviguem   con  infançóes  de  Portugal. 

E  fe  alguíl  porem  aquefte  meu  feyto  a  vos  firmemente 
aguardar  ,  as  beeyções  de  mim  o  perfegam  (2>.  Feyta  a  Carta 
en  Goynbra  ,  en  no  mez  de  mayo  era  mil  duzentos  e  dezafete. 
E  eu  davandito  Rey  Dom  Aífonfo  aquefta  Carta  ,  a  qual  enco- 
mendey  feer  feyta ,  revoro  ,  e  confirmo. 

Quem  fobre  aquifto  alguém  cum  efporas  ferir  ,  e  per 
teftemonyo  domeés  boos  vençudo  for ,  peyte  quinhentos  fol- 
dos.  Do  navyo  aquifto  mando ,  que  o  alcayde  ,  e  dous  ef- 
padeleiros  ,  e  dous  proeyros  ,  e  huú  pitintal  aiam  foro  de 
cavaleyros. 

Eu  Dom  Sancho  pela  graça  de  Deos  Rey  dos  Po  rtugeezes  , 
enfenbra  com  mha  molher  Dona  Doce  ,  e  cum  mhas  filhas , 
aquefta  Carta  revoro ,  e  confirmo  ,  e  eixete  aqueftas  couíTas. 

Tom.  1K  Yyy  Eu 

i 

(i)  Ec  pro  alcaidaria  de  una  beftia ,  que  veneric  de  fora  ,  dent  duos  de- 
narios.  Foral  antigo  de  Santarém. 

(2)  benedictionibus  dei ,  et  mei  repleatur.  Qui  vero  illud  frangere  volue- 
rit ,  maledictionem  dei ,  et  mei  confequatur.  Foral  antigo  de  Santarém. 
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Eu  Dom  Sancho  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal , 
e  enfenbra  cum  meus  filhos,  e  com  mhas  filhas,  dou  a  vos, 
e  outorgo  a  vos  a  voffa  almotaçaria  ,  e  ela  aiades  ,  e  per 
vofa  voontade  a  defponhades.  Mando  fobre  aquifto ,  que  nem 
meu  alcayde  de  Vila ,  nem  moordomo ,  nem  alvazijs,  nem  al- 
gús  dos  outros  ,  oufem  aforçar  homem  de  Santarém  ,  ou 
de  fora  ,  de  feu  pam  ,  nem  de  feu  vinho  ,  nem  de  feus  pef- 
cados  ,  nem  de  ias  carnes  ,  nem  das  outras  fuás  coufas. 

Ainda  mando ,  que  os  meus  moordomos  no  vaam  fora  da 
Vila  prender  homes  ,  nem  roubar  ,  nem  aforçar  ;  mays  fe 
fezerem  coomhas  ,  façam  eles  chamar  pelo  porteyro  do  al- 
cayde ,  e  dos  alvazijs,  e  faem  a  eles  o  que  fezerem  (l},  aíTy 
como  madarem  o  alcayde  ,  e  os  alvazijs. 

Ainda  mando  ,  que  os  moordomos  nom  penhorem  ne- 
nhuú  homem  de  Santarém  ,  atá  que  chamem  ele  ao  concelho 
dante  o  alcayde  ,  e  os  alvazijs  :  e  o  concelho  canbbem  feus 
alvazijs  en  cada  huú  ano.  E  mando  ,  que  padre  nom  peyte 
coomha  por  feu  filho  ,  mays  o  filho  peyte  ela  fe  a  fezer  ;  e 
fe    nom    ouver    perque   ela    faem  ,  per  feu  corpo   faem    ela. 

Mando  daqui  em  deante  dos  Mouros ,  e  dos  Judeos  feri- 
dos ,  que  fe  venham  querelar  ao  alcayde  ,  e  os  alvazijs  ,  afy 
como  foy  acuftumado  em  tempo  de  meu  padre. 

Ainda  dou  a  vos  polo  voflb  amor  ,  que  fe  alguú  penhorar 
fe  nom  meu  moordomo  í-\  ou  fem  feu  fayom  ,  ou  fem  porteyro 
do  alcayde  ,  peyte  tanto  por  quanto  penhorar ,  e  non  mays  (*'. 

Eu  Dom  AíFomfo  pela  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal , 
e  Conde  de  Beleonha :  A  vos  alcayde  ,  e  alvazijs ,  e  almo- 
xarife ,  e  o  fcrivam  ,  e  o  concelho  de  Santarém,  faude.  Sa- 
bede  ,  que  eu  mandey  enquerer  bem  e  fielmente  os  homés 
boos  das  mhas  Villas ,    en  a  quaes  vendiam  o  pam    nas  faa- 

(i)  faciant  eos  vocari   per  portarium  pretoris  ,    coram  pretore  et  alvazi- 
libus  ;  et  sanent  eis  quod  fecerint.  Foral  antigo  de  Santarém. 
(2)  sine  meo  maiordomo.   Foral  antigo  de  Santarém, 
la)  Aqui  acaba  o  Foral  antigo  de  Santarém. 
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gas,que  foro  faziam  a  mym  endc  ;  e  achcy  cm  verda  de  ,  que 
os  homés  de  fora  parte  que  vijnham  com  pam  aa  Vila ,  dam 
pola  bcíta  afnal  três  mealhas  ;  e  os  homés  da  Vila  vendam 
feu  pam  a  vender  aas  faagas  ,  dem  de  quantos  facos  y  adu- 
ferem  polo  alqueire  hum  dinheiro  ;  e  fe  pela  ventuyra  quife- 
rem  vender  feu  pam  em  na  rua  fora  dasfaangas,  stendam  feu 
panai  ,  e  nom  dem  ende  a  mym  nemigalha ;  e  fe  pela  ven- 
tura quiferem  vender  pelo  alqueire  , 

Aqui  fe  começam  os  cu/lumes  ,  e  os  ujfos  da  Vila  de  Santarém  ,  e 
defeos  termhos  que  nom  fom  todos  na  Carta  ,  cavem  afaber. 

Todo  vezinho  de  Santarém  que  for  penhorado ,  ante  dc« 
ve  feer  chamado  ,  e  ante  entergado  ,  que  refponda.  Item  ao 
que  lhy  demandarem  ouvir  a  demanda,  e  pidir  o  prazo,  e 
o  prazo  e  de  terçer  dia  ;  e  fe  en  ele  quer  leixar  a  cou  que 
lhy  demanda  ,  deveo  ajurar  ,  e  nom  aver  terçer  dia  ;  e  fe 
pidir  depolo  depolo  terçer  dia  prazo  per  avogado  na  Vila  , 
deveo  aaver  de  terçer  dia  ;  e  fe  o  pedir  pêra  Guymaraees , 
deveo  aaver  de  três  nove  dias  ;  e  pêra  fora  da  Vila  ,  de  dous 
nove  dias  ;  e  pêra  fora  do  Reyno ,   de  três  nove  dias. 

Cavaleyro  nom  refpodera  fem  alcayde. 

Nenhuu  cavaleyro  de  Santarém  nom  deve  a  refponder 
fen   feu  alcayde. 

Tejlemonio  de  sayom  ,  nem  de  porteyro  nom  valera ,  hu  homes  boos 

achar  com  que  fronte. 

Teftemunho  de  fayom  do  moordomo  nom  deve  valer  fen 
homés  boós  ,  nem  o  do  feu  porteyro  ;  ergo  fe  nom  achar 
homés  boõs. 

Dos  porteyros  do  concelho. 

Outrofy  dos  porteyros  do  concelho  ,  fe  chamarem  alguém 

Yyy  ii  fo- 
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fora  da  Vila  ,  valer  feu   teftemunho  ,  aífy  como  de  fufo  dito  ; 
e  fe  chamar  na  Vila  ,    fem  homes  boos  nom  valer  teftemunho. 

Se  me  alguém  pormete  mal ,  e  morte. 

Se  o  homem  que  my  pormete  mal  e  morte ,  ante  que 
aia  tençom  con  ele ,  e  vem  pois  ,  e  moftra  ferida  aífinaada  aa 
juftiça,   nom  no  pode  fazer  cum  ela,  fe  lho  poflb  provar. 

Da  molher  que  d  preço  de  maas  manhas. 

Nenhua  molher ,  que  aia  preço  de  maas  manhas  ,  nora 
pode  fazer  coufa  que  fte  ,  fen  mandado  de  feu  marido. 

Se  o  porteyro  nom  chamar  homes  boos. 

Se  o  porteyro  for  penhorar ,  deve  chamar  homes  boos,  e 
nom  per  fy  ,  fe  os  achar ;  e  fe  os  nõ  achar  ,  valer  feu  tefte- 
monho. 

De  venda  de  tanto  por  tanto. 

De  venda  de  tanto  por  tanto,  ata  nove  dias  deve  aahyr 
com  os  dinheiros  ao   concelho ,  fe  a  quifer. 

Dos  homes  que  pele  iam ,  como  façam  ,  e  como  moftrem  as  feridas. 

Se  o  homem  que  peleiar  cum  outro  ,  e  alguú  deles  te- 
ver  ferida  aíinaada  ,  devea  moftrar  a  juíliça  ,  e  nelíe  dia  ,  fe  for 
na  Vila  ,  e  fazelo  cum  ela  ;  e  fe  for  de  noyte  ,  hir  en  outro 
dia  aa  juftiça  ,  e  fazelo  cum  ela  ;  e  fe  for  fora  da  Vila ,  e 
tever  feridas  afinaadas  ,  deve  vijnr  ata  terçer  dia  moftralas  aa 
juftiça  ,  e  fazelo  cum  elas  ,  fe  lhis  ai  nom  pozerem  deante  ; 
e  das  feridas  afinaadas ,  ou  das  chagas  ,  fe  o  com  elas  manda- 
rem jurar  ,  entrarlha  a  feíTenta  varas  o  cavaleyro  ao  outro  ca- 
valeyro,  e  o  peom  ao  outro   peom  :  e  fe  o  peom  ferir  o  ca- 

va- 
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valeyro  ,  delhy  outro  cavalcyro  aas  varas  ;  e  fe  o  cavaleyro 
ferir  peom  ,  delhy  outro  peom  aas  varas  ;  e  fe  ferirem  ,  c  nom 
ferida  affinaada ,  outrofy  fom  trinta  varas,  felhy  for  provado  : 
efta  honra  ,  que  o  cavaleyro  á  ,  devea  aaver  ia  ama  ,  e  o  homem 
que  lhy  fa  meia  cobre  ;  e  felhy  tolher  nembro  ,  ou  lhy  fe- 
zer  ferida  affinaada  em  logo  defcoberto  fobre  los  olhos  ,  fi- 
que em  alvidro  dos  juyzes. 

Do  homem  raygado ,  a  que  demandam  fiador. 

Se  o  homem  raygado ,  e  my  o  moordomo  demanda  fia- 
dor de  coomha  que  fezeífe ,  nom  foom  theudo  de  lho  dar,  ata 
que  nom  queyra  provar  ele  a  coomha  ;  e  fe  nom  foo  rayga- 
do ,  devolho  dar  fy  aífy ,  e  fe  nom  filharmha. 

Se  me  o  moordomo  penhora ,  e  foo  raygado. 

Se  me  o  moordomo  penhora ,  e  foo  raygado ,  nom  lhy 
devo  refpomder ,  ata  que  feia  entregado. 

Cuftume  he  ,  fe  en  preyto  quero  dar  enquifas  na  Vila  , 
que  nom  devo  jurar  de  maliçia :  nom  he  cuftume  de  julgarem 
as  cuítas. 

Das  cujias  da  venda  de  tanto  por  tanto. 

De  toda  venda  de  tanto  por  tanto  ,  por  fazer  fiadoria 
ou  obligamento  ,  qualquer  que  faça  ,  nom  foo  theudo  de  a 
defender. 

Do  que  acham  no  concelho. 

Se  alguém  em  concelho  quifer  demandar ,  no  concelho 
achar  ,  y  lhy  refponda. 

De  ferida  afinaada. 

Cuftume  he  de  Santarém  ,  fe  moftrar  ferida  aíijnada  aa 
juftiça  ,  afly  como  he  de  fufo  dito  ,  de  o  fazer  con  ela  \  e  fe  logo 

an- 
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ante   a  juftiça  ,  que  a  tençom   partida  que  lhy  fez  outra  ferida, 
que  nom  poria,  fazer  com    a  ferida  ,    falvo   per  homes  boõs. 

De  nome  devedado. 

Curtume  he  de   Santarém  ,    que  chamar  nome   deveda- 
do,  f  u  ,  fu,  e  logo  lho  vedar,  nom  he  theudo  a  corregelho. 


De  fiadoria  ,  ou  de  divida. 

Se  me  alguém  demanda  de  fiadoria  ,  e  de  devedor  ,  e 
diz  que  o  leixa  em  mha  verdade ,  eu  nom  foo  theudo  de  o 
aíTy  jurar ,  falvo  fe  o  aíTy  leixar    em  my  cafoo    devedor. 

Como  nom  pode  dizer  aas  enquij/as. 

Se  alguém  quer  provar  fa  razom  per  homes  boõs  ,  e  a 
outra  parte  lhy  diz  ca  o  faz  por  plonga ,  e  elle  jura  que  nom, 
nom  lhy  devem  dizer  aas  enquifas  ia  nemigalha. 

De  fiadoria. 

Cuftume  he ,  fe  alguém  my  demandar  algua  devida  ,  e  eu 
quero  dizer  cá  tem  fiador  de  mym  por  ela  ,  e  o  leixo  en  fa 
verdade  ,  nom  he  tehudo  de  fazer  tal  verdade ,  falvo  fe  lho  pro- 
vo per  homes  boõs. 

De  feridas  afinaadar. 

Cuftume  he  ,  fe  me  alguém  demandar  cá  lhy  fiz  ferida 
aíllnaada  em  entençom  que  ouve  comigo,  e  eu  digo  cá  ver- 
dade he  ,  cá  tencey  cu  ele  mays  a  tençom  pertida  diífe  cá  lhy 
nom  fezera  mal ,  que  conhofea  a  ferida  ,  fe  lha  fiz  ,  fe  nom  ;  e 
fe  lha  neguar ,  devoa  a  fazer  com  a  ferida ;  e  fe  lhy  diíTer  cá 
lha  fiz  ,  e  pois  provar  ,  cá  diffe  ele  cá  lha  nom  fezera ,  en 
nom  fe  aiudara  dela. 

De 
\ 


de     Santarém. 


De  iurar  que  perteefca  a  fenhorio  d'E!Rey. 


Todo  homem  nom  he  theudo  de  iurar  nenhua  coufa  , 
ainda  que  a  leyxcm  en  ele  ,  que  perteefca  a  fenhorio  d'El- 
Rey  ,  cá  lhy  fcera  perigo  ;  e  ifto  he  en  preyto  de  feridas  , 
ou  doveençal  d'ElRey  ,  ou  contra  coufa  d'ElRey ,  que  per- 
teefca a  feu  couto. 

De  peleia  de  Mouro  ,    e  de  Chriftaão. 

Cuftume  he  ,  que  fe  peleiar  o  Crischaão  có  o  Mouro  ,  e 
fe  ferirem  ,  que  nom  iure  o  Grischaaó  ,  nem  o  Mouro  com  a 
ferida  ,  falvo  fe  o  poderem  provar  per  homés  boõs  a  feridas , 
ou  a  tençom. 

Quer  feia  peom  ,  quer  cavaleiro ,  e  quero  refponder. 

Quer  feia  peom  ,  quer  cavaleyro ,  e  quero  refponder  a 
alguém  que  me  demande  no  concelho  ,  poflbo  fazer  ainda  que 
o  moordomo  nÕ  queyra. 

Denquijfas  Jobre  livridohem. 

Cuftume  he ,  que  fobre  cuftume  devo  a  emmentar  quan- 
tas enquifas  quifler  j  e  outrofy  fobre  livridoem  de  corpo  do 
homem. 

Do  'vizinho  chamado ,  que  doente. 

Cuftume  he ,  fe  o  vizinho  de  Santarém  iouver  doente 
que  fe  nom  pofla  levantar,  que  o  afperé  huú  anno  ,  e  huú 
dia. 

Do  amo,  e  do  mancebo. 

Cuftume  he ,  que  fe  alguém  colher  algué  por  foldada , 
e  fe  fe  lhy  for  fem  feu  mandado ,  e  dele  levar  algua  rem  , 

que 
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que  lho  torne  dobrado,  e  o  outro  tanto  e  o  outro  tanto  cabha 
quanto  lhy  ficou  por  dar;  e  fe  por  ventuyra  o  fenhor  deytar 
o  mancebo  da  cafía  fen  mercçymento  ,  e  o  amancebo  pode 
provar ,  o  fenhor  develhy  a  dar  a  foldada  de  todo   o  anno. 

Do  que  peytar   o  fiador  polo  que  fiar. 

Cuftume  he  ,  de  quanto  peytar  o  fiador  por  a   quel  que 
o  meter  em  fiadoria ,  dobre  fe  provado  for  cá  o  peytou. 

Deve  refponder  o  moordomo  cum  alcayde  ,  e  Jèm  alcayàe. 

Cuftume  he  ,  que  o  moordomo  ,  e  o  Judeu  que  refpon- 
dam  fem  alcayde ,  e  cum  alcayde  ,  fe  os  demandarem. 

Oveençal  tfElRey  nom  meter  vogado. 

Cuftume  he  ,  que  nenhuíí  oveençal  d'ElRey  que  nom 
poíTa  meter  vogado  por  fy  ,  fe  ele  nom  quifer  dizer  por  fy. 

Be  fia  que  anda  a  gaanho. 

Cuftume  he,  que  todo  cavaleyro  de  Santarém,  que  me- 
ter beíta  a  gaanho,  que  nenhum  foro  nom  faça  por  ela. 

De  meter  as  enquifas  como  devem  valer. 

Cuftume  he  ,  que  quando  meto  a  enquifa ,  e  a  nomeo , 
e  lhy  dizem  da  outra  parte  ,  e  eu  digo  cá  meterey  outra  en 
feu  logar ,  que  nom  poíTa  y  a  outra  meter,  des  que  nomear  as 
duas. 

Dos  que  vaam  a  húa  tençom ,  e  huú  deles  mata  alguém. 

Cuftume  de  todo  Reyno  he  ,  que  fe  muytos  hymos  a  hú?. 
tençom  ,  e  huú  de  nos  mata  alguém ,  que  aquele  que  o  ma- 
ta fique  pêra  juftiça,  e  os  outros  por  omeziáes. 
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Como  querem  dizer  aas  enquifas ,  e  como  devem  outras  meter. 

Cuftume  hc  ,  que  fe  quero  provar  mha  razom  per  ho- 
mes  boõs,  e  my  querem  dizer  aas  enquiíTas  ,  e  cu  quero  di- 
zer logo  cá  meterey  outras  en  feu  logar  ,  e  el  difer  cá  lhis 
er  dirá  ,  que  nom  poíTa  mays  meter  outras ,  nem  dizer. 

Se  nom  ouver  mays  cd  devo  ,  nom  me  entergaram. 

Cuftume  he  ,  que  fe  nom  ouver  mays  cáa  devyda  porque 
for  penhorado,  que  o  nom  entreguem. 

Da  revendeyta  que  faça. 

Cuftume  he ,  fe  my  alguém  faz  mal ,  e  o  nom  dizer  aa 
juftiça  ,  e  poys  venha  peleiar  cu  aquele  ,  e  faço  revendey- 
ta que  mho  nom   correga  ,  e  correger ,  e  vale  o  feu. 

Como  me  devo  a  chamar  a  outor  de  cousa  que  me  vendem. 

Cuftume  he  ,  que  fe  my  alguém  vende  alguu  herdamento , 
e  poys  vem  alguém,  e  mho  demanda,  que  me  chame  ao  Ou- 
tor ;  efe  o  outor  me  quer  defender ,  e  o  diz ,  convém  que  my 
de  fiador  pêra  conprir  dereyto  daquela  coufa  que  me  vendeu^ 

Do  vizinho  a  que  demandam  hejia ,  ou  outra  cousa. 

Cuftume  he ,  que  fe  foom  raygado  ,  e  vezinho ,  e  me 
demandam  befta  ,  ou  algua  coufa,  que  me  arrayguem  alguém, 
ou  que  de  fiador  pêra  dereyto  quando  mha  demandarem  ,  e  fe 
nom ,  nom  me  entregarem. 

Dos  homes ,  que  criam  filhos  de  cavaleyros. 

Cuftume  he,  que  fe  foom  cavaleyro  ,  e  my  cria  alguú 

homem  meu  filho  de  benfeytoria  ,  quer  feia  peom  ,  quer  ca- 

Tom.  IV.  Zzz 


va- 


rr  i 


548  Foros 

valeyro  ,    mentre  o  tever  en  fa  caíTa  ,  fenpre  vence  onra  de 
cavalaria ,  ainda  que  faya  da  cafla. 

Da  dizima  do  moordomo. 

Cuftume  he  ,  que  nom  devo  fobre  dizima  do  moordo- 
xno   a  pedir  prazo  ,  fe  a  he  pagada ;  ergo  refponder. 

De  molher  forçada. 

Curtume  he ,  que  molher  en  vila  nom  he  forçada  ,  falvo 
fe  a  teem  en  tal  logar  que  nom  poíTa  braadar ;  e  quando  fayr 
deíTe  logar,  devefe  logo  a  carpir,  e  braadar  pela  rua,  e  hyr 
logo  aa  juftiça  ,  e  dizer  :  »  vedes  ,  que  me  fez  foaam  per 
nome  >>  :  e  fe  o  afy  faz  ,  fica  por  forçada  ,  fegundo  o  cuftume  , 
em  fegundo  perfençom. 


Como  deve  fazer  molher  forçada. 

Cuftume  he  de  molher  de  fora,  que  diz  cá  he  forçada, 
qua  venha  carpindo  ,  e  braadando  per  hu  veer ,  e  diz  afy  aos 
homes ,  come  a  molheres  :  >>  vedes,  que  me  fez  foam  per  no- 
me » :  e  ir  logo  aa  juftiça,  e  dizerlho  logo,  e  aflyfica  por 
forçada  fegundo  ufo  ,  e  cuftume,  e  fegundo  perfençom.. 

De  como  fala  com  as  enquissas  ,  des  que  sum  metudas, 

Cuftume  he  ,  que  fe  ey  preyto  com  alguém  ,  e  as  en- 
quifas  metudas,  e  a  mha  parte  diz  cá  faley  cum  elas ,  e  my 
nom  pode  provar ,  aíTy  como  he  dereyto  ,  que  my  valham  aque- 
las enquiíTas  de  dereyto  fen  outra  razõ. 

Como  se  o  beefleyro  deyta  da  bejlaria. 

Cuftume  he  ,  que  o  beefteyro  ,  que   fe  quer  deytar  da 

beef- 
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becíhrya,  que  vaa  ao  concelho  dizclo  ,  c  leve  a  corda  da 
becfta  ,  c  deytea  no  concelho  ,  e  afly  fica  quyte  da  bceíta- 
lya. 

Se  alguém  e/ia  entregado  ,  nom  lho  devo  defender. 

Cuftume  he  ,  que  nom  foo  theudo  ,  fe  me  alguém  deman- 
da coiuTa  que  lheu  vendeíTe ,  fe  o  achar  deíTcntergado  ,  que 
lha  defenda. 

Do  vinho  de  fora  como  se  deve  vender. 

Cuftume  he  ,  quem  quer  que  queyra  vender  feu  vinho  de 
fora  ,  que  vaa  aadega  delRey  velha  dizelo  aos  relegueyros, 
e  íe  os  hy  nom  achar  ,  teftemunho  cum  homés  boos,  e  ponham 
feu  vinho ,  e  faça  dei  feu  foro  ,  aíTy  como  eferipto  na  carta  do 
foro  do  concelho. 

Do  amo  que  ferir  seu  mancebo. 

Cuftume  he ,  fe  ferir  meu  mancebo  ,  ou  meu  homem  ,  nom 
foo  theudo  de  lho  correger,  fe  lhy  nom  tolho  nembro. 

Como  vou  após  meu  mancebo. 

Cuftume  he  ,  fe  vou  após  meu  mancebo  ,  e  lhy  filho  o  que 
de  mym  leva ,  nom  foo  theudo  a  refponder  ao  moordomo  de 
nenhua  força. 

Da  cousa  em  que  no  deve  penhorar  o  moordomo. 

Nom  he  cuftume  de  penhorar  o  moordomo  en  pano  de 
nemguú  que  traga  en  feu  corpo,  fe  dous  pares  nom  ouver, 
ou  mays  pode  penhorar. 

Das  sardinhas  que  se  em  en  pilha. 

Nom  he  cuftume ,   de  sardinhas  que  feia   em  pilha  ,   de 
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as  almotaçarem  ,  fe  as  vendem  a  mylheyros  ;  e  fe  as  ven- 
der quiíèr  aas  dinheyradas  ,  devem  a  vender  per  almotaçaria  : 
e  aíTy  de  todo  pefcado ,  quer  feco ,  quer  frefco. 

De  corregimento  de  paãos  ,  ou  darvores. 

Cuftume  he ,  que  ata  março  qual  dano  alguém  en  pães , 
ou  em  vinhas ,  ou  em  arvores  ,  corregelo  ata  primo  dia  de 
março  ,  aíTy  como  mandar  o  alcayde  ,  e  os  alvazijs  ,  ou  os 
juizes  en  que  fe  aveerem  ;  e  fe  Ihy  arvor  talhar,  ou  arran- 
car ,  ou  britar,  develhy  dar  outra  tal  na  fa  herdade,  come 
aquela  ,  que  logre  ata  que  feia  come  a  fua  era  ,  ondea  le- 
vou ,  e  atra  aquel    tenpo. 

Dos  gaados  que  fazem  dano  nos  lavores  ,  como  se  devem  a  jul- 
gar ,  e  correger. 

Cuftume  he  ,  des  primo  dia  de  março  adeante  ,  da  befta 
que  anda  de  dija  no  lavor  de  dar  dous  quarteiros ,  e  de  noy- 
te  huu  moio.  Item  do  boy  ,  e  da  vaca  devem  dar  de  dija 
hum  quarteiro  ,  e  de  noyte  dous  quarteiros.  Item  coftume  he  , 
de  porcos  ,  e  dovelhas  ,  e  de  cabras ,  de  dija  hum  almude  ,  e 
de  noyte  dous  almudes. 

Cuftume  he,  do  Orio  aventrulhado  que  devem  a  dar  do 
boy,  hum  quarteiro  de  dija  ,  e de  noyte  dous  quarteiros.  Item 
da  befta  de  dija  dous  quarteiros  ,  e  de  noyte  hum  moyo.  Cuf- 
tume he ,  da  befta  ,  ou  do  boy  de  bravada. 

De  como  nom  devo  tomar  penhor  de  damno ,  que  me  façam. 

Cuftume  he  ,  que  des  que  for  o  vinho  no  lagar  ,  e  o  pan 
na  eyra  ,  nom  lhy  filha rey  penhor  fe  my  nom  quifer  ?  ergo 
pagarmy  logo  aquifto  he  acuftumado. 
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Se  der  mha  molber  por  aleyvosa  ,  como  devem  y  a  fazer. 

Non  he  cuftume  de  my  filhar  o  moordomo  rem  do  meu, 
,  por  dizer  cu  cá  mha  molher  he  aleyvofa ,  en  praça,  nem   en 
rua  ;    salvo  fe  vou    a  concelho  dala  por  aleyvofa  ,  e  ante  o 
devo  a  dizer  a  feos  parentes. 

Do  moordomo  hu  deve  a  dar  as  enqiúsas. 

Nom  he  cuftume  do  moordomo  filhar  enquifa ,  nem  dar , 
ergo  na  Vila,  ou  em  feu  termho. 

Todo  homem  deve  penhorar  sem  coomha  em  sa  casa. 

Cuftume  he  ,  de  penhorar  homem  en  sa  cafa  polo  feu 
aluger  fem  nenhua  coomha. 

Como  deve  penhorar  o  fiador  por  ferida, 

Cuftume  he  ,  que  fe  alguém  ten  ferida  aíinaada  ,  e  Ihy 
dam  fiador  pêra  lho  correger  ,  que  penhore  o  fiador  ata  que 
lho  correga  des  que  for  juygado ,    e  que  o  nom  feia. 

De  gaado  per  dedico. 

Cuftume  he  ,  que  fe  alguém  perde  vaca  ,  ou  boy  ,  ou 
befta  ,  ou  outro  gaado  qualquer  que  o  moordomo  tever ,  que 
faça  homem  que  he  feu  per  dereyto ,  e  lho  dem  fe  nom  ror 
apregoado,  e  que  o  feia. 

Da  aveença  do  vinho  com  os  relegueyros. 

Cuftume  he ,  fe  me  avenho  con  os  relegeyros  pêra  poeer 
meu  vinho ,  e  nom  tenho  y  medidas  ,  e  vêem  outros  mon- 
tar o  relego  ,  que  me  er  avenha  cum  eles. 
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Da  dizima  do  moordomo ,  porque  penhora ,  como  deve   a  penhorar 

por  ela, 

Cuftume  he ,  que  fe  me  o  moordomo  penhora  pola  dizi- 
ma, e  diz  cá  a  devida  he  pagada,  e  cu  digo  cá  non  o  me- 
teu en  a  dizima  ,  que  me  entregue  ,  e  dar  fiador  íobre  la 
penhora,  fe  my  nom  quer  provar  cá  a  dizima  ade  aver. 

Se  o  moordomo  nom  tem  porteyro  na  Vila ,  a  que  deve  pedir 

outro  ,  e  como. 

Cuftume  he  ,  fe  o  moordomo  pede  porteyro  ao  alcayde 
pêra  chamar  alguém  ,  e  nom  tem  feu  porteyro  ,  que  feia  cha- 
mado per  efta  razom,  fe  lho  dá  o  alcayde. 

Se  con  a  enquissa  faley ,  como  se  deve  a  salvar, 

Cuftume  he ,  fe  me  dizem  cá  faley  con  a  enquiíTa,  depoys 
que  for  metuda ,  e  diz  cá  o  leixa  en  fa  verdade ,  e  a  enqui- 
fa  diífer  cá  nom,  my  valha  fa  enquifa  fem  juramento. 

Se  alguém  he  chamado   que  me  venha  defender, 

Cuftume  he  ,  fe  alguém  tenho  chamado  que  me  venha 
defender  o  que  my  vendeu  ,  que  a  outra  parte  nom  poífa  di- 
zer que  o  afolvam  daquel  chamamento ,  pêro  en  nom  venha 
per  razom  da  poftura  delRey. 

De  gaado  de  vento. 

Todo  gaado  de  vento  perdediço  deve  feer  pergoado  en 
eíTe  dia,  ou  en  outro. 

Non  d  o  alcayde  porque  filhe  gaado  perdediço. 

Cuftume  he ,  que  o  alcayde  nom  apergohe  gaado  per- 
dediço ,  nem  ha  porque  o  filhar.  De 
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Cuftume  hc  ,  que  o  Mouro  cativo  que  dá  renda  ,  e  mer- 
car ,   e  conprar  ,  deve  a  dar  Toldada. 

.  Do  chamamento  que  senhor  faça  a  seu  mancebo  duas  vezes 

nom  paguar  cujias. 

Cuftume  he ,  que  quem  demandar  mancebo  ,  ou  mance- 
ba ,  que  moraíTe  cum  ele  ,  e  o  afolvã  do  chamamento,  que 
lhynom  pague  o  fenhor  cuftas,  fe  o  er  demandar  outra  vez. 

Per  quem  os  Mouros  forros  devem  afazer  dereyto  per  seu  akayJe. 

Cuftume  he ,  que  fe  Mouro  alguíí  que  forro  feia  ,  ha  de- 
manda contra  o  Crischaao  ,  ou  Crischão  contra  ele  ,  que  feia 
chamado  pelo  alcayde  dos  Mouros  ,  e  fazer  dereyto  pelo  al- 
cayde  ,  e  pellos  alvazijs  Crescháos. 

Se  o  alcayde  algue  chamar  pêra  sa  cajfa ,   chamado  é  pêra 

concelho. 


Cuftume  he ,  que  fe  o  alcayde  mayor  chamar  alguém  pe- 
lo porteyro  a  fa  cafa  a  querela  dalguem  ,  afly  he  chamado 
pêra  o  concelho. 

Devome  agravar  de  dez  marevedtns  a  suso ,  se  me  quis  ser. 

Cuftume  he,  da  demanda  que  demandar  fobre  qual  couíía 
quer,  e  o  quero  provar,  nõ  meterey  a  coufa  na  enquifa  ,  fe  nom 
quifer. 

Penhores  que  o  moordomo  tem  acima  de  seu  moor domado. 

Cuftume  he ,  fe  o  moordomo  fal  o  moordomado  ,  e  diz 
no  concelho  ante  oyto  dias ,  ou  féis ,  ou  quatro ,  ou  três  dias  , 

cá 
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cá  tem  penhorados  alguus  ,  e  lhy  nom  responde  nemguu, 
nom  íum  theudos  o  alcayde  ,  e  os  alvazijs  de  os  entregar,  ata 
que  paíTeni  dereyto  com  eles  ;  e  pêro  vizinho  for  fobre  la 
penhora  quifer  dar  fiador ,  non  lho  filhara,  fe  nom  quifier. 

Quem  se  primeiro  querela ,  primeiro  lhe  devem  correger. 

Cuftume  he  ,  fe  me  queixo  aa  juftiça  de  mal  que  my  fez 
alguém  ,  e  non  no  faço  chamar  a  dereyto  ,  e  a  outra  parte 
vem  ,  e  faz  de  mym  queyxume  aa  juftiça  ,  e  me  faz  cha- 
mar, que  primeyramente  ande  o  feu  cá  o  meu. 

De  ferida  afmaada ,  ou  de  nembro  tolheyto  como  se  deve  correger. 

Cuftume  he  ,  que  fe  faço  a  alguém  ferida  alijnaada  ,  diz  que 
lhy  tolhy  nembro,  que  demade  do  nembro  fe  quifer,  ou  de 
ferida  per  fy  ,  qual  quifer  :  e  fe  quifer  demandar  do  nembro , 
nom  pode  fazer  per  fa  jura  con  a  ferida. 

Quem  d  daduzer  vogado ,  e  non  no  aduz ,  que  lhy  fará. 

Cuftume  he  ,  que  a  quem  he  pofto  daduzir  vogado  a 
dia  afinaado  ,  e  nom  vem  cum  ele ,  ne  quer  demandar ,  que 
folvam  a  outra  parte  :  e  efto  he  pelo  Reyno. 

Da  alfanaca  que  o  pescado  conpra ,  dalo  polo  cu  fio  ao  vizinho. 

Cuftume  he ,  que  fe  vendem  pefcado  a  alfanaca  na  ribcy- 
ra  ,  e  o  eu  quero  filhar  pelo  cufto  ,  que  o  filhe. 

Da  vinho  de  fora  que  vem,  se  nom  acham  almotaçees. 

Cuftume  he  ,  do  vinho  de  fora  fe  vem  aa  Vila  ,  e  nom 
acham  outro  a  vender  ,  nem  acham  os  almotaçees  ,  feix  ,  ou 
oyto  ,  ou  dez  homes  boõs ,  e  venderemno. 

Se 
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Cuftume  he,  fc  ando  en  preyto  dante  os  alvazijs  ,  que 
fe  me  demandarem  per  dante  eles  ,  que  peça  prazo  de  ter- 
çer  dia  ;  e  aveloa  ,  pêro  que  ouvefe  ya. 

Todo  sayom  deve  seer  pergoado  ao  concelho. 

■ 
Cuftume  he  ,  que  todo  sayhom  que  deve  feer  apergoa- 
do ,   quando  o  meterem  no  concelho  pêra  o  moordomo. 

De  vijnr  tenpo  tr 'aspas ado. 

PoíTyíbm  he  ano  e  dia  ,  jur  he  três  três  annos  e  huu  dia  , 
tenpo  he  dez  anos ,  trastenpo  he   trinta ,  ou   quarenta  anos. 

Homem  do  regaengo  fica  chamado ,  se  o  chama  oporteyro  do 

almoxarife* 

Cuftume  he  ,  que  fe  homem  do  regaengo  he  chamado 
ao  concelho  pelo  porteyro  do  almoxarife  ,  fica  chamado  ,  fe  o 
porteyro  diz  valer  feu  teftemunho. 

Do  homem  que  quer  paguar  sa  devida  ao  Judeu. 

Cuftume  he,  quem  vay  pêra  paguar  fa  divyda  ao  Judeu, 
deve  moftrar  os  dinheiros  ante  Judeos  e  Crischaãos ;  e  fe  o 
Judeu  y  nom  for  ,  deveos  a  meter  em  maão  duu  homem 
boom  ,  que  os  tenha. 

Se  soom  cavaleyro ,  deveme  pedir  meu  homem  ao  dereyto. 

Cuftume  he,  que  my  peçam  meu  home  ao  dereyto  ante 
que  o  penhorem  ,  fe  foo  cavaleyro ,  de  qualquer  couífa  ,  falvo 
de  morte. 
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Do  peom  ,  que  àd  sa  herdade  a  lavrar. 

Cuftume  he  ,  que  fe    o  peom  dá  herdade   a  lavrar  a  al- 
guíí  homem  que  os  defenda  da  jugada  ,  que  a  nom  dem  ,  e 


devea  el  a  dar. 


De  quem  faz  prazo  sobre  sy. 


Cuftume  he  ,  quer  que  alguém  faça  fobre  fy  fobre  algúa 
devyda  ,  e  for  na  Vila ,  e  pedir  terçer  dia ,  deveo  aaver ,  fe- 
gundo  o  foro  ;  e  fe  nom  for  na  Vila ,  ou  en  feu  termho ,  de- 
vemno  apenhorar. 

Se  for  cavaleyro  ,  no  receberei  juizo  sem  meu  alcayde. 

Cuftume  he  ,  fe  meto  meu  feyto  en  fala ,  e  o  alcayde  vay 
aa  fala,  e  os  alvazijs  me  julgam  fem  no  alcayde,  e  foo  ca- 
valeyro ,  que  nom  valha  o  juizo ,  falvo  fe  confento  en  eles. 

Como  a  boa  dona  deve  a  dizer  verdade. 

Cuftume  he ,  fe  leixar  alguém  algíía  coufla  em  verdade 
dalgua  boa  dona  ,que  vaa  perguntar  o  alcayde,  e  os  alvazijs, 
fe  nom  he  molher  que  vaa  a  concelho. 

Se  alguém  foy  alvazil ,  e  algúa  cousa  lhe  leixam ,  como  devo 

a  dizer, 

Cuftume  he ,  fe  o  que  foy  alvazil ,  e  vem  poys  alguém , 
e  diz  que  leixom  algõa  coulTa  en  fa  maao  fo  condiçom  ,  e 
que  o  jure,  que  nom  he  theudo  de  o  jurar,  ergo  fe  lho  qui- 
ferem  provar  per  homés  boõs. 


Que  faram  do  esbulho  do  que  vaam  enforcar. 

,  que  todo  homem  ,  ou  molher ,  que  vam 

en- 
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enforcar  ,  daver  o  mordomo  o  esbulho  per  razom  do  furto 

OU    do  lOUÍTo. 

De  força,  nem  deferidas  nom  aia  prazo. 

Curtume  he  ,  que  de  força  ,  nem  de  feridas  nom  deve 
aaver  terçer  dia. 

De  poerem  os  penhores  do  vizinho  na  rua. 

Curtume  he,  que  todo  vizinho  ,  que  o  moordomo  pe- 
nhorar ,  de  poher  os  penhores  na  rua  ,  hu  morar  aquele  que 
penhora. 

Do  vizinho  ,  que  aduz  seu  vinho  pêra  vender. 

Curtume  he ,  que  todo  vizinho  que  adufer  feu  vinho  pê- 
ra vender  ,  que  aia  de  fa  herdade ,  que  o  venda  como  xi  qui- 
fer ,  e  devemlhy  acatar  as  medidas ,  ou  fe  aagua  o  vinho. 

Do  vinho,  que  adussere  regateiros. 

Curtume  he  ,  que  todo  vinho  que  regateyros  aduíTerem 
de  fora ,  devemno  a  vender  per  almotaçaria. 

De  provas  ante. 

Curtume  he,  que  fe  o  Crischão  á  demanda  no  concelho 
contra  Judeu ,  ou  Judeu  contra  Crischão  ,  daquel  que  quifer 
provar  contra  o  outro ,   deve  provar  per  Criítios. 

Pêro  a  enquisa  seia  filhada,  leixaloei  en  sa  verdade. 

Curtume  he,  que  fe  eu  alguém  demando  no  concelho, 
e  hymos  tanto  per  preyto  ,  que  metemos  enqueredores ,  po- 
dem muy  bem  as  partes  leixar  en  f y ,  e  valer  bem;  pêro  a 
enquiíTa  feia  filhada. 

Aaaa  ii  Da 


ff« 


Foros 


Da  penhora  que  o  moordomo  faz  ,  e  o  vizinho  pede  entregua. 

Cuítume  he  ,  fe  alguém  o  moordomo  tem  penhorado 
por  divida  dalguem  ,  e  vem  ao  concelho  apenhorar  ,  e  pede 
a  entrega,  e  quer  fazer  dereyto  ,  fe  nom  for  raygado ,  nom 
lha  entregará  ;  e  fe  o  alguém  raygar ,  devemno  a  entregar ,  e 
refponder  o  que  o  entregou  a  toda  a  demanda  ,  aífy  come  o 
divydor. 

Da  molher  ,    que   se  agrava   da  maa   barata  ,    que    seu  ma- 
rido faz. 

Cufiume  he  ,  que  fe  molher  dalguem  quer  defender , 
que  Judeu  ,  nem  Mouro  ,  nem  Chriftao  ,  que  nom  derem  fo- 
bre  coufa  que  aia  cum  feu  marido  ,  que  deve  ahyr  ao  conce- 
lho ,  e  afrontalo  pela  juftiça  ,  e  fazerlhy  ende  queixume ,  e 
outrofy  ao  tabeliom  da  terra  ;  e  pedir  ende  hua  carta  em 
teftemunmT^er  hyr  aos  Judeus ,  e  frontalo  ;  e  valerlhá. 

Do  solayro  dos  porteyros. 

Cuftume  he ,  que  dem  ao  porteyro  de  cada  legoa  hum 
foldo  ,  e  na  Villa  féis  dinheiros  de  portaria. 

Poys  jurar ,  nom  jurem  sobre  mym  provas. 

Cuftume  he  ,  que  fe  alguém  demande  dalgtía  coufa  ,  e 
digo  que  o  leixo  en  ele,  poys  jurar,  que  nom  poíTa  poys  adu- 
zer  nenhíía  prova  fobre  feu  juramento. 

Como  devem  aasolver  no  concelho. 

Como  nom   devem  aafolver    nenguíi  ata  cima    do  con- 
celho ;  e  ante  que  o  afolvam ,  devem  aapregoar  per  três  ve- 
zes 
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zes ,  fe  efta  hy  aquele  que  o  demanda ;  e  fc  nom  eftever  hy , 
devem  aafolvcr  a  outra  parte. 

Se  o  moorãomo  penhora  que  ha  alguum  regarão. 

Cuftume  he  ,  fe  alguém  dever  algíta  coufa  de  divida  a 
prazo  afijnaado  ,  e  no  comcyos  lhy  naçe  alguíí  eixeco ,  per 
que  nom  oulTa  a  pagar  vijr  pagar  a  devyda  ,  e  o  moordomo 
penhorao  no  comeyos ,  que  deve  ante  a  leer  chamado ,  e  en- 
tregado que  refponda  :  e  fe  for  metudo  na  dizima  ,  devea 
pagar  a  outra  parte.,  que  o  hy  meteu. 

Sobre  acordo  da  jitftiça  nom  deve  vijnr  prova. 

Cuftume  he ,  que  fobre  acordo  do  alcayde  ,  né  dos  ?.l- 
vazijs  ,  nom  devem   vijr  nenhua  prova  fobre  ele. 

Do  meu  que  me  filham  en  vez  doutrem. 

Cuftume  he  ,  que  fe  me  alguém  penhora  em  meu  aver 
per  razom  doutri ,  deve  a  pedir  a  entrega  ,  e  fazer  que  he 
meu  ,  e  efto  devo  fazer  per  juramento  fobre  aver  movil ,  ou 
rayz,  e  devemho  a  dar. 

Como  deve  ser  penhorado  por  divida  conhoçuãa. 

Cuftume  he ,  que  por  devyda  conhoçuda  deve  o  portey- 
ro  do  concelho  aaver  tanto  daaver  movil ,  perque  a  parte  feia 
entregada  do  que  demanda  ,  feendo  a  parte  a  que  vendem 
deant  ;  e  outrofy  pode  penhorar  o  porteyro  por  devyda  co- 
nhoçuda. -     r 

3  De  furto ,  ou  de  rousso. 

Cuftume  he  de  Santarém ,  fe  me  demanda  o  moordomo 
de  furto,  ou  de  rouflb  ,  nom  foo  theudo  a  refponderlhy  fem 
rancurofo  ;  falvo  fe  my  quer  provar  logo  cá  fiz  o  feyto. 

Do 
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Do  aver  de  tanto  por  tanto ,  que  o  demanda  pêra  sy. 

Cuftume  he  ,  que  aquele  que  demanda  aver  de  tanto 
por  tanto  ,  deve  jurar  que  o  demanda  pêra  fy  ,  e  deveo  a 
teer  três  annos ,  e  três  dias. 

Como  nom  devem  pagar  cuftas  aos  moordomos* 

Cuftume  he ,  de  nom  pagarem  cuftas  ao  moordomo ,  fe 
alguém  faz  chamar  ao  concelho  per  razom   de  revelia. 

Como  deve  caher  ,  se  falar  con  a  enquissa, 

Cuftume  he  ,  dos  que  nomeam  das  enquifas ,  e  algíía  das 
partes  falar  com  elas  ,  ou  mandar  falar ,  deve  decaher  da  en- 
quifa  ,  e  o  que  diferem  nom  valer. 

Se  quero  provar  mha  tençom  no  concelho  y  e  nom  sey  o  nome 

das  teftemunhas. 

Cuftume  he  ,'  fe  quero  provar  no  concelho  mha  tençom , 
e  a  outra  parte  my  diz,  que  poys  logo  nom  nomeo  as  en- 
quifas ,  que  nom  poíTo  poys  nomear  ,  falvo  fe  a  outra  parte 
my  diz  cá  nom  fabe  os  nomes  dos  homês  ,  e  os  vay  pergun- 
tar :  e  eftes  homes  devem  ante  feer  perguntados  e  efconiu- 
rados  muy  bem ,  fe  des  aquela  ora  que  quis  provar  falou  ,  ou 
quis  falar  com  as  enquifas;  efe  diiíerem  que  falou,  deve  de- 
caer  da  enquifa  ;  fe  nom  falarom  ,  valer  feu  teftemonyo  fe  nom 
falarom  con  eles  íobre  aquel  preyto. 

Se  nom  posso  aver  enquereâor  no  concelho. 

Cuftume  he ,  fe  entro  preyto  com  alguém  ,  e  logo  nom 
poíTo  aver  enqueredor  pêra  my  filhar  a  enquilfa  ,  poíToo  dar  en 
outro  dija.  Se 
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Se  alguém  diz  por  tnym  ,  e  eu  seio  presente. 


Cuftume  hc  ,  que  fe  me  alguém  demanda  fobre  qual- 
quer coufla  ,  e  vogado,  ou  alguém  diz  por  ele,  que  valha  o 
que  diferem  por  ele  ,  fe  ele  fee  deante  ,  e  fe  cala. 

Be  dano  que  me  faze  en  mha  herdade, 

Cuftume  he  ,  de  qualquer  dano  que  acha  e  mha  her- 
dade, que  o  faça  cum  ele  per  juramento  :  e  for  tenpo  dos 
paés  fegar ,  ou  de  vinhos  colher ,  devo  a  filhar  a  palha  ,  ou 
a  rama  da  vinha  ,  c  yla  moftrar  eeífe  dia  ,  ou  en  outro  ao 
concelho  ,  e  fazelo  cum  meu  dano  ;  falvo  fe  foo  emmijgo 
da  outra  parte  ,  nom  no  poíTo  fazer  con  o  dano. 

Quem  deve  a  dar  as  varas  aa  molher  cassada. 

Cuftume  he  ,  de  varas  que  fum  julgadas  a  molher  caíTa- 
da ,  que  peleie  cum  outra  ,  que  lhas  dè  feu  marido  camanhaas 
o  alvazil  der  em  cima  de  huú  chumaço  ,  e  develhas  a  dar 
em  cafa  ,  e  aagarem  aa  caíTa  ,  e  eftar  deante  a  juftiça  e  a 
parte  querelofla  j  e  fe  lhas  tamanhas  nom  der  ,  develhas  dar 
a  ele  a  juftiça. 

Be  quem  he  chamado  9   e  diz  cá  foy  enpeçado. 

Cuftume  he,  fe  me  alguém  tem  chamado  ,  e  me  afolvem  , 
e  vem  a  outra  parte ,  e  diz  cá  nom  podiam  ,  cá  foy  enpeçado 
per  carta  delRey,  e  nom  pode  vijr  feguir  o  preyto  ,  que  fe 
nom  provar  cá  foy  aa  juftiça  dizelo ,  que  nom  valha  o  afolvy- 
mento. 

Ba  força  que  alguém  faz  sobre  alguú  herâamento. 

Cuftume  he  ,    que  fe  me  alguém  demanda  fobre  alguu 
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herdamento  ,  que  diz  cá  Ihy  faço  força  ,  e  a  parte  pede  que 
lha  vaao  apeegar  ,  e  a  outra  parte  diz  cá  lho  faz  por  malí- 
cia, e  cá  o  leixa  en  fa  verdade  ,  que  lho  nom  jure. 

Se  peço  prazo  sobre  partiçom. 

Nom  he  cuftume  ,  que  fe  demando  partiçom  alguém  ,  e 
quer  pidir  prazo  ,  que  o  nom  aia. 

Des  que  a  divida  he  pagada  ,  nom  aver  prazo  per  vogado ,  se  nom 

na  Vila. 

Nom  he  cuftume ,  que  des  quando  for  a  devyda  pagada 
dalguem  ,  e  o  moordomo  hy  he  metudo ,  e  pede  fa  dizima , 
e  a  outra  parte  pede  prazo  pêra  cas  delRey  pêra  vogado 
que  o  defenda  ,  que  lho  nom  dem ,  falvo  fe  o  pedir  na  Vila. 

De  como  nom  devo  pagar  coomha  de   cuytelo  que  tirar. 

Nom  he  cuftume  de  pagarem  coomha  de  cuytelo  tirar , 
de  lo  cubelo  pela  ribeyra  indo  ata  a  palmeyra. 

De  como  devem  fazer  os  moordomos  quando  filharem  o  moor domado. 

Cuftume  he  ,  que  devem  a  dizer  os  moordomos,  quando 
filham  o  moordomado  no  concelho  ,  e  apregoalo  :  efte  fuam 
vos  damos  por  porteyro ,  e  efte  fuam  por  fayhom  :  e  o  por- 
teyro  deve  poer  emcouto  de  feffenta  foldos  ,  e  nom  mays ; 
e  o  fayhom  en  quinhentos  foldos  ,  e  nom  mays  j  e  efte  em- 
couto deve  íeer  per  homes  boõs. 

Como  devo  a  defender  cavalaria  de  tençom  que  my  avem. 

Cuftume  he,  como  quer  quedejugada,  e  foo  cavaleyro , 
defenderey  mha  cavalaria,  e  nas  varas  contra  o  peom. 
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Cuftume  he  ,  que  aia  en  Santarém  dous  moordomos  ,  e 
huú  sayhom  ,  e  huú  porteyro  cum  eks. 

Das  aàeguas  a  que  fazem  agravamento. 

Quem  ha  sa  adegua  ,  e  lhy  fazem  casa  a  par  dela ,  e 
querem  hypocr  ferreyros,  ou  tecelães  ,  que  vaam  logo  pee  a 
pee  aa  juftiça  ,  e  julgar  o  que  for  dereyto. 

Do  que  se  mal  agrava. 

Cuftume  he,  do  homem  que  se  agrava,  de  pagar  as  cuf- 
tas ,  se  se  mal  agrava. 

Do  que  pede  prazo  pêra  vogado: 

Do  homem  que  pede  prazo  pêra  vogado  pêra  Lixbõa  , 
e  devemlho  dar  de  nove  dias  pêra  aduzelo ;  e  efte  deve  adu- 
zer  carta,  fe  o  nom  achar. 

Como  se  deve  a  dar  atregoa. 

Cuftume  he  ,  de  darem  tregoa  de  chagas ,  c  de  paravoas 
maas  segurança  ataa  hud  tenpo. 

Como  se  fij  omezio. 

Cuftume  he ,  de  fijr  omezio  ,  aquel  que  ade  correger ,  ef- 
tar  em  jeolhos ,  e  meter  o  feu  cuitelo  na  maão  aaquel  que 
á  queyxume  dele  ;  e  o  outro  deveo  filha  pela  maão  ,  e  er- 
gelo ,  e  beyialo  ante  homés  bos  ;  e  per  aly  ficam  amygos. 
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De  molher  prenhe  ferida  ,  como  se  deve  veer, 

Cuftume  he ,  de  molher  prenhe  ,  que  diz  cá  a  ferirom , 
deve  a  juftiça  a  mandar  huum  porteyro  a  ela  a  dizer  a  boas 
molheres  ,  que  a  vaam  veer  como  he  ferida  j  e  o  porteyro 
ira  aa  juftiça  dizer  o  que  achou  em  elas. 

De  qual  cousa  nom  devem  seer  chamados  os  almotaçees. 

Nom  he  cuftume  ,  de  chamarem  os  almotaçees  sobre 
aguas  ,  ou  fobre  paredes  ,  ou  lbbre  azinagas  ,  as  molheres 
fem  feos  maridos ,  fe  fom  na  Vila. 

De  que   o  mancebo  nom  deve  a  correger  a  seu  amo. 

Cuftume  he ,  que  fe  my  alguém  diz  cá  morey  cum  ele , 
e  cá  peytou  algua  rem  per  my ,  porque  diz  cá  my  deu  gaa- 
do  a  guardar  ,  e  que  fez  dano  ;  fe  eu  poflb  provar  per  huú 
dos  mancebos ,  que  o  ençarrey  no  curral  que  moremos  am- 
bos cum  ele ,  que  valha  feu  teftemunio  3  e  darmy  o  meu 
em   paz  e  em  falvo. 

Como  me  a  juftiça  deve  a  salvar, 

Cuftume  he  ,  que  me  pode  my  a  falvar  aquel  juftiça 
quer  ,  e  no  concelho. 

Como  se  o  Mouro  forro  ohriga  per  devida. 

Todo  Mouro  forro  que  fe  obrigar  por  devyda  que  faça 
por  fy  ,  ou  por  outri ,  devea  a  pagar  bem. 

De  ferida  que  me  façam  como  devo  a  dizer  aa  juftiça. 

Cuftume  he ,  que  fe  me  alguém  fere,  que  diga  aa  jufti- 
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ça  quem   me  ferio  ,  fe  tever  ferida  afinaada ,  fe  o  cQtthoçer ; 
e  fe  o  nom  diíer,   nom  polia  ia  dizer  por  outrem  neng 

De  ferida  que  me  façam  como  deve  a  jurar. 

Cuftume  he ,  que  des  que  me  fazem  a  ferida  afinaada  , 
e  a- molho  aa  juftiça  ,  que  em  my  he  de  dizer  quem  mhafez, 
quando  iurar  cum  ela  ,  e  poer  a  maao  na  ferida. 

Das  mortes. 

Cuftume  he ,  de  iurarem  os  alvazijs  as  mortes ,  e  o  al- 
cayde  matar. 

Se  tirar  cuytelo  contra  o  moordomo ,  como  devo  a  fazer. 

Cuftume  he  ,  que  fe  tirar  cuytelo  contra  o  moordomo 
per  ira,  que  lhy  nom  peyte  coomha  nenhua  per  ende,  falvo 
que  faya  ao  encouto  delRey. 

Do  sayom  asoldadado. 

Cuftume  he,  que  fe  o  moordomo  traie  o  sayhom  afol- 
dadado  ,  e  vem  outro  moordomo,  e  o  deytar  fora,  que  lhy 
dem  a  foldada  do  moordomado. 

Do  peom  ,  e  do  de  fora  ,  como  se  deve  avijnr  con  o  moordomo* 

Cuftume  he  ,  que  o  homem  de  fora  que  veer  demandar 
que  nom  feia  vizinho  ,  que  fe  avenha  con  o  moordomo  ,  e  aíTy 
outrofy  o  da  Vila ,  fe  peom  for  ;  e  deveo  meter  na  dizima  , 
ou  fe  avijr  cum  ele  :  e  fe  lhy  na  dizima  nom  quifer  entrar, 
ou  nom  fe  avijr  cum  ele ,  develhy  o  alcayde  dar  o  porceyro , 
e  conftrengele  por  fa  devyda ,  e  o  moordomo  nom  levar 
nemygalha. 

Bbbb  ii  Do 


$66 


O    R    O    S 


l 


Do  homem  julgado  pêra  morte ,  que  devem  a  fazer  do  que  trage 

vejlido. 

Cuftume  he  ,  que  fe  alguú  homem  faz  porque  moyra , 
aíTy  come  matar  ,  ou  furtar  ,  e  panos  T  ou  armas  ouver  ,  que 
os  dem  a  feos  parentes  ?  ou  por  fa  alma  ,  e  os  moordomos 
filham  ante  per  fa  coomha  o  que  acham ,  e  poys  matano  ,  nom 
devem  aaver  nemigalha  o  moordomo.  Item  muytos  er  dizem  , 
que  devem  aveer  per  razom  de  devyda  ,  porque  dizem  ca 
devida  é. 

Se  jutlça  vay  após  ladrom. 

Cuftume  he  ,  que  fe  vay  algua  juftiça  após  alguu  la- 
drom ,  e  fe  mete  em  cafa  dalguem  ,  que  devo  entrar  cum 
homés  boõs  na  cafa  ,  e  com  candeas  ;  e  fe  mho  nom  quife- 
rem  dar ,  filhalo  :  e  fe  doutra  guiíTa  o  faço ,  e  hy  perda  achar 
o  dono  da  caíTa  ,  faça  quanta  for  ,  e  darlhaam. 

Da  peleia  de  Crtfiaos ,  e  de  Mouros ,  e  de  Judeos, 

Cuftume  he  ,  se  pelei  ar  Mouro  ,  ou  Judeu  cfi  Griftaão  ,  que 
poíTam  huus  outros  provar  per  Iudeos ,  fe  Iudeos  y  efteverem  j 
ou  Mouros ,  íe  Mouros  hy  efteverem  ;  ou  Criftaãos  ,  fe  Cri- 
ftaãos  hy  efteverem  ;  e  efto  fe  entende  hu  nom  stam  fe  nom 
de  hua  ley  foo ,  cá  fe  hy  de  cada  Jiúa  ley  eftever ,  perque  poí- 
fa  feer  provado ,  todos  provara  igualmente. 

Dos  filhos  do  peotn  lydimos ,  e  da  gaanhadea, 

Cuftume  he  ,  que  peom  poffa  feos  filhos  de  barregaa 
que  aia  ,  receber  por  filhos  ,  e  partirem  con  os  filhos  lijdimos 
da  mclher  que  ouver  de  beeyçom  ygualmente. 
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Das  eixercas  o  que  devem  a  dar. 
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Todo  o  homem  que  matar  porco  pêra  vender  en  eixer- 
cas, que  dem  cnde  de  cada  porco  huu  lonbo  ao  alcayde. 

Quem  chamar  Criftaao  tornadiço. 

Cuftume  he  ,  que  fe  alguém  chamar  alguu  homem  que 
foy  Mouro  ,  e  Criftaao  fe  lhy  difer  tornadiço  ,  que  peyte  fef- 
fenta  foldos  ao  alcayde  ,  fe  for  provado  ,  quer  per  homem  , 
quer  per  molher. 

Da  perda  que   o  mancebo  faz  a  seu  amo. 

Cuftume  he ,  de  quem  morar  per  foldada ,  e  algua  per- 
da faz  a  feu  amo ,  e  o  amo  o  fer  per  ende ,  que  lhy  nom 
correga  a  perda  o  mancebo. 

Das  enquissas  que  me  devem  valer ,  e  que  me  devem  deitar. 

Cuftume  he  ,  que  das  enquiíTas  que  nomear  en  meu  prey- 
to ,  des  fegundo  cuyrmaão  a  fundo ,  que  my  valha. 

Do  detijmento  que  alguém  faz  ao  homem  de  fora. 

Cuftume  he  ,  do  homem  de  fora ,  fe  lhy  alguém  demandar 
alguúa  couíTa  por  deteelo  fen  dereyto ,  e  íen  prazo  ,  que  lhy 
pague  todalas  cuftas  que  fezer. 

Como  deve  dar  cada  huu  sa  devida  a  quem  quis  ser. 

Cuftume  he,  de  quem  quer  que  tenha  alguú  prazo  ,  per- 
que  lhy  devam  fa  devida,  de  o  dar  a  quem  quifer  que  razoe 
por  ele. 

Co- 
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Como  deve  a  fazer  o  moorãomo  de  penhores  de  degredo. 

Cuftume  he  ,  de  penhores  que  o  moordomo  tenha  por 
razom  de  degredo  de  vinhas  ,  que  o  tenha  três  dias ;  e  fe  lho 
nom   tirare  ,  deveo  deytar  poios  dinheiros  na  iuyaria. 

Do  tolhimento  do  penhor  do  porteyro  quem  nom  deve  negar. 

Cuftume  he  ,  que  fe  o  porteyro  do  moordomo  vay  al- 
guém penhorar  ,  e  lhy  o  penhor  tolhe  ,  e  o  encouto  deman- 
dar, que  o  nom  vogue  o  moordomo,  nem  outrem  ,  falvo  aque- 
le que  anda  na  Vila  polas  coomhas  do  alcayde. 

Nom  deve  o  moordomo  penhorar  por  sa  devida. 

Cuftume  he,  do  moordomo  nom  penhorar  porfa  devida 
nenhíia  ,  que  lhy  outrem  deva. 

Como  o  moordomo  nom  deve  coftrenger  Crijlaao  por  coomha  de 

Mouro ,  nem  de  Judeu. 

Cuftume  he  ,  que  o  moordomo  nom  coftrenga  Criftaao 
por  coomha  que  faça  contra  Mouro,  nem  contra  Judeu. 

Se  o  oveeçal  faz  força ,  nom  deve  aaver  prazo, 

Cuftume  he ,  que  nenhuu  aveençal  delRey  que  nom 
aia  prazo  nenhuu  de  demanda  que  lhy  façam,  que  tanga  a 
força. 

Como  devo  a  enfender  ajugada. 

Cuftume  he  ,  fe  foom  cavaleyro ,  e  vo  en  ofte  com  El- 
Rey ,  e  my  morre  ala  o  cavalo ,  ou  o  vendo  ,  que  defendo 
eífe  anno  iugada ,  e  nom  na  dar. 

De- 
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Devo  pedir  molher  a  seu  marido  a  dereyto. 


Cuftume  he  ,  que  fe  demandar  quifer  molher  cafada,  que 
a  devo  pedir  a  feu  marido  ;  falvo  fe  tal  molher  for  ,  que 
merque  ,  e  compre. 

De  molher  forçada  como  lhy  devem  a  fazer. 

Cuftume  he,  de  molher  que  he  forçada ,  e  ela  diz  cá  o 
nom  he  forçada  ,  entreguemna  a  feu  padre  ,  e  tenha  per  tan- 
to tenpo  quanto  a  teve  o  forçador ,  en  tal  maneyra  que  a  nom 
feyra  ,  nem  lhy  faça  mal ;  e  des  u  a  tever  tanto  tenpo  co- 
me o  forçador,  tenhaa  a  juftiça,  e  levea  pêra  fa  cafa  per  no- 
ve dias;  e  des  u  a  tever  per  nove  dias,  levea  a  juftiça  ao  con- 
celho ;  e  fe  fe  outorgar  com  feu  padre  ,  ou  com  fa  madre , 
ou  com  feu  linhagem ,  façam  juftiça  no  forçador. 

Dos  homes  do  senhor  que  peleiam  con  os  vizinhos. 

Cuftume  he  ,  dos  homés  do  fenhor  que  peleiam  con  os 
homés  da  Vila  ,  e  nom  fobre  razom  do  fenhorio  ,  dizemos 
que  nom  ha  hy  nenhuíí  encouto  o  fenhor ,  nem  corrigimen- 
to  nenhuíí  ;  falvo  que  lhy  corregam  o  que  lhy  fezerem  , 
come  outro  vizinho. 

De  quem  trage  carrega  de  fora. 

Cuftume  he  de  Santarém  ,  de  todo  vizinho  ,  ou  outro 
qualquer  que  nom  feia  vizinho  ,  e  adufer  carregas,  e  nom 
facar  carregas,  e  comparar  gaados ,  quanto  for  avalia  da  car- 
rega ,  ou  das  carregas ,  tanto  tirara  do  que  quer  que  compre 
fen  portagem  ;  e  fe  mays  tirar,  dar  ende  a  portagem  da 
mayoria. 
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Do  pescado  que  compram  na  ribeyra. 


Cuftume  he ,  do  pefcado  que  compram  na  ribeyra  na 
área  ,  aíTy  grande  come  pequeno  ,  nom  lhy  devem  dar  nemiga- 
lha  aos  almotaçees ;  falvo  que  devem  a  dar  aos  almotaçees 
mayores  pelo  cufto  pêra  feu  comer  ,  afy  como  o  eles  filha- 
rem na  área  :  mays  devem  a  dar  hum  dinheiro  de  cada  car- 
rega pêra  a  almotaçaria ,  que  he  do  concelho. 

De  quem  peleia  nos  regaengos. 

Cuftume  he  ,  quem  peleiar  nos  regaengos  ,  e  hy  alguu 
mal  fezerem  ,  que  o  fenhor  nom  deve  aaver  nenhuú  emcou- 
to  ,  nem  corrigimento  nenhuú  ;  mays  corregamno  afy  como 
outros  homes  boos. 

Do  moorãomo  como  deve  teer  preito  no  concelho. 

Cuftume  he,  que  o  moordomo  pode  teer  preyto  no  con- 
celho come  outro  vogado  qualquer  ,  mays  nom  lhi  faram  re- 
verença  os  juizes  mayor  ,  e  no  ouvir  ,  nem  no  que  diíTer , 
falvo  come  vogado  ;  nem  nehúa  outra  coufa ,  a  que  queyra 
vijr  per  maa  paravoa  fobre  feu  preyto,  nom  lho  devem  con- 
fentir. 

Quanto  devem  dar  de  carçerage ,  e  quem  deve  poer  os  degredos. 

Cuftume  he  ,  que  o  alcayde  nom  deve  a  levar  de  car- 
çerage ergo  dois  foldos ;  e  fe  fezer  porque  moyra  ,  matalo  per 
mandado  dos  alvazijs  ;  e  o  alcayde  ,  e  o  moordomo  tolherem- 
no  quando  xe  quiferem  :  e  o  degredo  he  tal ,  do  boy  e  da 
vaca  cinco  foldos  ,  o  qual  o  pofer  o  concelho  ,  e  correger  o 
damno  do  herdamento  a  feu  dono  ,  ata  que  tenha  fruyto ;  do 
porco ,  e  da  ovelha ,  e  da  cabra  ,  dois  foldos. 

Co- 
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Como  se  devem  meter  os  porteiros  do  concelho. 

Curtume  he ,  que  o  concelho  con  o  alcayde  metam  os 
porteyros,  e  devem  jurar  íbbrelos  fantos  avangelhos  que  fa- 
ram  dereyto ;  e  os  porteiros  devemfe  chamar  por  do  alcayde- ; 
e  o  encouto  nom  deve  feer  mays  de  felTenta  foldos  per  derey- 
to. 

Das  cousas  en  que  non  deve  o  cavaleyro  seer  penhorado. 

Cuftume  he  ,  que  o  porteyro  nom  deve  tomar  do  cava- 
leyro feu  cavalo ,  nem  er  hir  a  feu  leyto ,  mentres  achar  ou- 
tros penhores. 

Do  sayom  que  penhora  o  cavaleyro  em  sa  cassa. 

Cuftume  he  ,  que  fe  o  fayom  for  aa  caíTa  do  cavaleyro 
penhorar ,  e  lhy  fazem  algúa  rem ,  padefcao  muy  bem  fem 
coomha. 

Do  sayom  e  do  porteyro  que  baralhar  con  o  vizino. 

Cuftume  he ,  que  todo  moordomo  ,  ou  fayhom  ,  ou  portey- 
ro ,  que  entenqar  cum  vizinho  da  Villa  ,  e  nom  per  razom  da 
oveença  que  ha ,  nom  lho  devem  correger ,  fe  nom  come  ou- 
tro vizinho ;  e  o  moordomo  nom  deve  a  andar  de  noyte ,  nem 
feu  homens. 

Das  almuynas ,  e  dos  pomares» 

Cuftume  he  ,  que  quem  tever  almoyna,  ou  vinha,  ou 
pomar  ,  oufreyxeal,  cabo  careyra  ,  ou  perto  de  reíEo  ,  tapea 
que  nó  poíTa  per  hy  entrar  en  falto  o  afno  peyado  :  e  fe 
o  aíTy  nõ  fezer ,  nom  leve  ende  o  eftimo  ;  mays  qual  dano 
fezer ,  tal  correga ,  e  nom  mays. 
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De  quem  acharem  en  dano  de  fruyta. 

Cuftume  he  ,  que  fe  acharem  algue  em  damno  de  fruy- 
ta alhea  ,  que  peyte  cinco  foldos  ,  e  pregareno  na  porta  ; 
e  efto  he  des  que  dam  o  degredo  ao  alcayde. 

Como  a  cavaleiro  no  deve  perder  sa  honra. 

Cuftume  he ,  fe  nunca  dey  jugada ,  e  foo  cavaleyro  ,  e 
nom  ey  vinha  ,  fe  alguém  quero  demandar  ,  poys  nom  fiz  per- 
que  perdeífe  minha  honra  ,  nom  he  tehudo  o  moordomo  de 
menbargar  per  efta  razom. 

Se  meu  irmaao  se  apodera  do  aver  de  meu  padre ,  e  de  mha  madre. 

Cuftume  he ,  que  fe  morre  meu  padre ,  ou  mha  madre , 
e  vem  alguus  dos  irmaaos,  e  fe  apodera  do  aver  ,  e  lhy  pe- 
ço partiçom  ,  e  mha  nom  quer  dar ,  que  feia  chamado  pelo 
alcayde  ,  e  pelos  alvazijs  ,  e  eles  my  devem  a  erguer  força  ; 
e  nom  pode  o  moordomo  dizer  que  per  ele  feia  chamado, 
nem  metudo  ,  em  quanto  he  per  efta  razom ,  nem  per  ou- 
tra. 

Da  procura çom  que  alguém  aduz. 

Cuftume  he  ,  que  fe  alguém  aduz  procuraçom  fobre  fa  de- 
manda, e  a  outra  parte  contrayra  fee  prefente ,  e  mete  men- 
tes en  ai ,  e  non  na  quer  ouvir  perante  ajuftiça,  e  vem  poys, 
e  diz  que   a  nom  ouvyo  ,  que  fique  a  procuraçom   por  firme. 

Qiando  os  alvazijs  sahem ,  e  entram  outros. 

Cuftume  he  ,  que  quando  fal  o  tenpo  dos  alvazijs ,  e 
os  outros  meetem ,  que  poliam  tolher  todos  os  degredos  que  os 
outros  poíTerom ,  er  poherem  eles  aqueles  que  o  concelho  vir 
por  bem.  Dos 
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Dos  que  alcançam  juizes  alvydros. 

Cuftume  he  ,  que  fc  algiuls  homcs  fe  demandam  algua 
couílli  no  concelho  ,  e  hila  das  partes  diz  cá  teèrti  juizes  ar- 
vydros  a  feu  prazer ,  e  ao  feu  \  per  pena ,  e  per  fiadoria  ,  e  a 
outra  parte  o  nega,  ajuftiça  deve  mandar  huíí  porteyro  faber 
daqueles  juizes  fe  reçeberom  o  feito  :  e  fe  diíTerem  que  fe , 
valer  leu  teftemunyo  fem  outra  prova. 

Be  quem  chagar  ,  ou  matar  en  açougue. 

Cuftume  he  ,  que  fe  alguém  chagar  alguém  ,  ou  matar 
e  no  açougue  ,  que  peyte  coomha  ;  e  fe  cuytelo  tirar  contra 
alguém  como  quer  ,  nom  deve  peytar  nenhúa  coomha. 

Per  razom  de  divida  nom  deve  o  moordomo  ,   nem  no  sayhom 

valer  enquisa. 

Cuftume  he  ,  que  nenhuu  moordomo ,  né  fayhom ,  nem 
feu  homem  ,  nom  valha  enquifa  contra  nenhuu  homem  ,  que 
demande  devyda  no  concelho  per  razom  de  dizima. 

Como  o  oveençal  deve  dar  conto  a  outro. 

Cuftume  he  ,  que  todo  ovençal  que  tem  oveeriça  dei- 
Rey  ,  e  alguém  vem  pêra  montala ,  que  lhy  deve  dar  conto 
ata  nove  dias  de  quanto  reçebeo  ;  e  depoys  fe  lhy  achado 
for  algua  couíTa  que  nom  contou,  peytala  todo  comede  fur- 
to. 

Como  o  homem  do  alcayde  deve  a  demandar  encouto. 

Cuftume  he  ,  que  aquele  homem  que  tem  fas  vezes  do  al- 
cayde, pode  muy  bem  demandar  feu  encouto,  quer  a  pcom  , 
quer  a  cavaleyro  ,  fem  alcayde,  e  com. alcayde  ,  pois  o  alcay* 
de  nom  he  juiz  ,  e  julgaremno  os  alvazijs. 

Cccc  ii  Do 
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Do  peom  que  vende  o  vinho. 

Cuftume  he  ,  de  peom  que  vende  o  vino  da  jugada  que 
deve  a  EIRey  a  dar,  que  en  poder  feia  dojugadeyro  de  de- 
mandar o  vinho  ,  ou  os  dinheiros ,  qual  quifer. 

Do  forno  da  telha, 

Cuftume  he  ,  de  quem  quer  que  faz  forno  de  telha  ,  e 
nom  pêra  vender  ,  e  o  quer  pêra  fa  caíTa ,  que  nom  dè  dizi- 
ma. 

Do  vinho  que  vem  pelo  ryo. 

Cuftume  he  ,  de  todo  vinho  que  veer  em  barcas  pelo 
rio  en  tonees ,  e  fe  vender  per  prancha ,  que  dem  de  cada  to- 
nel hum  almude  e  meyo  aos  relegueyros  ;  e  nom  deve  feer 
embargado  per  outra   razom  de  relegagem. 

ti 
Como  deve  seer  cofirengudo  no  forno  ,  ou  na  taverna. 

Cuftume  he,  que  nenhuú  moordomo  nó  deve  coftrenger 
nenhuíí  por  devyda  que  deva  en  forno  ,  nem  em  açouguy  , 
nem  en  taverna  ,  falvo  fe  for  ia  iuygado  ;  mays  bem  pode  poer 
teftaçom  fobrelo  pam  ,  e  fobrelo  vino ,  e  fobrela  carne ,  que 
os  dinheiros  que  deftas  coufas  fayrem  ,  que  eftem  pêra  derey- 
to. 

Do  apeegamento  dos  herdamentos ,  como  se  devem  a  fazer. 

Cuftume  he  ,  que  toda  herdade  que  demandam  ,  que  fe 
mede  per  aftijs  ,  e  pedem  apeegamento  ,  que  poíTa  apeegar 
aaquem  da  myna  ,  e  a  myna  he  aalem  da  myna  ,  e  fazerme 
dereyto  :  e  nom  poíTo  aíTy  fazer  da  vinha  ,  nem  do  olival , 
falvo  apeegar  coufa  certa  ,  e  outrofy  das  caíTas. 
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Des  que  Ihy  sae  tenpo  ao  moordomo  como  deve  a  demandar  sa 

dezima. 

Cuftumc  hc,  que  toda  dizima  dclRey  ,  que  pertecfca  per 
razom  do  moordomado  ,  que  o  nom  pode  demandar  o  moordo- 
mo ,  falvo  en  feu  tenpo  :  e  fe  nom  tever  penhorado ,  nom  po- 
de depoys  penhorar  por  ela. 

Do  dizimeyro  da  ribeyra ,  como  deve  a  demãdar  sa  dezima. 

Cuftume  he  ,  que  fenpre  pode  todo  dizimeyro  da  ri- 
beyra ,  e  todo  porteyro  que  teem  portageés  ,  de  demandar  leu 
dereyto  en  aquel  tenpo  quer  ,  fe  nom  ha  feu  dereyto. 

De  coomha  que  faço ,    avenhome  com  o  moordomo. 

Cuftume  he  ,  fe  faço  coomha ,  e  me  a  venho  com  o  moor- 
domo ,  e  vem  outro  moordomo  ,  e  me  quer  demandar  eíía 
coomha  deíTe  anno,  que  fe  diíTer  o  moordomo  que  foy  primey- 
ro  ca  me  deu  por  quite  ,  que  valha  feu  teftemunho  lem  outra 
prova. 

Da  pea  que  os  almotaçees  devem  levar ,  e  como» 

Cuftume  he ,  dos  almotaçees  que  devem  a  levar  de  coo- 
mha des  que  almotaçarem  pefeado  ,  ou  vino  ,  ou  carne ,  ou 
pam  ,  fe  a  britarem  ,  cinco  foldos  cada  que  fezer  porque  :  e 
outrofy  das  azinagas ,  e  das  paredes  ,  e  de  monturos  ,  e  de  pe- 
io falfo  ,  ou  de  medida  falfa  ,  os  almotoçees  mayores  devem 
a  fazer  juftiça  ,  e  a  juftiça  poheremno  no  pelourinho,  e  fa- 
zeremlhy  contar  de  cima  cinco  foldos  pêra  o  concelho. 

Des  que  sahe  o  moordomo  ,  como  deve  a  fazer  o  moordomo   dos 

prazos. 

Cuftume  he  ,  que  des  que  fal  o  moordomo ,  irá  o  tabeliom 

per 


5*7  6  Foros 

per  dante  o  alcayde,  e  os  alvazijs  ,  e  dizer  ao  tabeliom  que 
lhy  ponha  o  theor  dos  prazos  e  noriginal  ,  perquè  poíTa  pois 
demandar  fa  dizima  ,  per  razom  daqueles  per  que  demandou. 

De  quem  aalguem  diz  paravoas  devedadas. 

Cuftume  he  ,  fe  algue  diz  paravoas  devedadas  algua  boa 
molher,  develhy  jurar  com  doze  molheres  boas  comfego,  ou 
cum  doze  homes  boôs  ,  que  aquelo  que  difle  cá  nunca  lho 
vyo  ,    e  cá  lhy  nom  diíTe  verdade  ,  cá  lho  diíTe   cum  ira. 

Ao  anãador  do  regaengo  nom  darem  por  chamamento, 

Cuftume  he  ,  que  fe  pedem  ao  almoxarife  homem  do 
regaengo  a  dereyto ,  que  nom  dem  nemigalha  ao  andador  , 
nem  aos  feus  porteyros  ,  polo  chamamento. 

Do  que  vem  de  fora ,  e  dá  portagem  do  que  trage. 

Huu  homem  de  fora  aduíTe  a  Santarém  caftanhas  a  ven- 
der ,  e  deu  delas  portagem  :  outro  homem  de  fora  aduíTe 
fardinhas,  e  deu  delas  dizima:  e  o  que  adufle  as  fardinhas, 
fez  merca  cum  aquel  que  aduíTe  as  caftanhas  ,  e  deulhy  as 
fardinhas  polas  caftanhas ,  e  poys  recebeu  as  caftanhas ,  ven- 
deuas  en  eíTa  Vila  ,  e  o  porteyro  veo  a  demandarlhy  a  por- 
tagem das  caftanhas:  e  foy  juygado  per  Roy  Peres,  teente  as 
vezes  do  alcayde  ,  e  per  Joham  Martins  Botelho ,  alvazil  de 
Santarém  ,  cum  concelho  domees  boos  ,  que  nom  deíTe  ende 
portagem.  Feyto  foy  en  o  mez  de  dezembro  en  era  de  mil 
e  trezentos   e  vijnte  e  huíí  anno. 

Do  homem  solteyro. 

Se  alguu  homem  dementre  que  he  folteyro ,  tem  barra- 
gaa  ,   e  á  dela  filhos  ,  e  eftá  en  onra  de  cavaleyro  ;  e  depois 
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cazafe  com  outra  molhcr ,  cr  faz  en  ela  filhos  ,  e  morre  cm  onra 
de  peom,  os  filhos  que  nom  fum  Jijdiínos  devem  vijr  a  par- 
tiçom  con  os  filhos  lijdimos  :  e  ifto  foy  julgado  no  concelho 
de  Santarém  per  Paay  Alvariz  alcayde  ,  e  per  Vaafco  Peres , 
ejoham  Domingues  alvazijs,  en  era  de  mil  e  trezentos  e  vin- 
te e  quatro  annos. 

Cuitume  he  ,  que  en  varas,  nem  em   foldada,  nem  em 
almotaçarya  ,  nom  á  apelaçom  ,  ne  des  dez  maravedins  a  fun- 


do 


Do  que  dá  dizima  Mia-  vez. 


Se  alguu  homem  vem  de  Galiza  ,  e  aduz  madcyra  a  Lix- 
boa  ,  e  dá  y  dezima  dela  ,  e  depois  vem  a  Santarém  ,  e  de- 
mandamlhy  ,  que  dè  hy  portagem  dela  ;  julgado  foy  ,  e  con- 
firmado ,  que  a  nom  defe  ,  per  noflb  fenhor  EIRey  Dom  Dinis 
na  era  de  vinte  e  três. 

Dos  que  tragem  antre  sy  conpanhinha. 

Dous  companheyros  tragiam  cabedal  antrefy  ameyadade 
a  toda  ventura :  huu  deles  gaanhou  ,  e  o  outro  perdeu  todo , 
e  caheo  en  catyvo  ,  e  preytegoufe  por  mil  libras  ,  e  vou  aa 
terra  ,  e  demandou  ao  outro  companheyro  que  Ihy  deíTe 
ameyadade  do  dito  preço  :  e  en  cas  delRey  foy  iulgado  , 
que  o  outro  lhy  nom  delTe  nada. 

Do  moordomo  a  que  sal  o  moor domado ,  e  demanda  dizima. 

Huu  moordomo  demandou  a  huu  homem  en  concelho, 
que  fezera  coomha  en  feu  tenpo  ,  e  queria  que  lha  deíTe  , 
fahydo  ia  o  tenpo  deíTe  moordomo  que  o  demandava  ;  o  que 
entom  era  moordomo  diíTe  ,  que  nom  avya  o  moordomo  ve- 
lho porque  levar  aquela  coomha  ,  cá  nom  era  fua  ,  mays  que 
era  fua  :  e  a  razom  por  dizia ,  que  como  quer  que  foífe ,  que 
era  en  tal  tenpo  ,  que  o  nom  podia  dar  por  quite  da  dita  coo- 
mha j 
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rnha  ;  poys  que  o  no  quifera  quitar  dela  em  mentre  era 
rnoordcmo  :  e  iíto  foy  iuygado  ,  que  Ievaíle  a  coomha  o  moor- 
domo  novo. 

Dos  irmãos  como  âevem  a  partir. 

Eftabelefçudo  he  ,  que  como  três  irmaãos  feiam  ,  ou 
mays  ,  e  os  dous  deffes  irmaãos  fum  irmaãos  de  padre  ,  e  de 
madre  ,  e  morto  o  padre  ,  ou  a  madre  deíTes  ;  eíTes  partem 
con  o  padre  ,  ou  con  a  madre  ,  que  remaeçeo  vyvos  ,  os  bees 
do  que  morreo  :  e  eíTe  que  morrem  padre ,  ou  madre  duu  ca- 
iou com  outra  molher  ,  ou  com  outro  marido,  e  fez  huu  , 
ou  dous  filhos ,  e  morto  eíTe  padre ,  ou  madre  que  ficaram  vy- 
vos ,  e  morre  huú  daqueles  que  fum  irmaãos  da  parte  do 
padre  ,  ou  da  madre ,  nom  devem  a  partir  com  aqueles  ir- 
maãos que  fum  do  padre  ,  e  da  madre  ,  fe  nÕ  o  que  acahe- 
çeu  ao  dito  irmaão  ia  morto ,  e  o  que  lhaveo  da  parte  do  pa- 
dre ,  ou  da  madre  deíTes. 


NOTA. 

Este  Documento  acha-se  no  N.°  2.°  do  Maço  3.0  de  Foraes  antigos,  no 
Real  Arcbivo  ,  em  bum  Códice  de  pergaminho  em  4.0  escrito  em  letra  Franceza , 
com  as  rubricas  em  vermelhão  ,  e  com  as  iniciaes  dos  parágrafos  alternadas  de. 
azul  e  vermelho.  O  titulo  deste  Livro  ,  ( escrito  no  seu  frontispício  no  tempo  da 
reforma  de  Leitura  Nova  ,  no  Reinado  do  Sr.  D.  Manoel  )  he  o  seguinte  :  Fo- 
ral antigo  da  Vila  de  Santarém.  Começa  a  foi.  3.  com  o  principio  do  Evange- 
lho de  S.  João  ,  a  que  se,  seguem  três  passos  dos  Evangelhos  de  S.  Lucas ,  de 
S.  Mattheus ,  e  de  S.  Marcos.  A  foi.  4.  começa  a  Carta  do  Foro  :  e  a  foi.  8  •$. 
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achão-se  transcritas  algumas  Leis  e  Regimentos  antigos  ;  e  no  fim  da  dita  foi.  51. 
conclue-se  o  Códice  com  a  seguinte  clausula  :  Efte  livro  he  do  concelho  de  Bor- 
va  :  e  mandouoo  fazer  Martim  AffoníTò ,  eAgofto  Martinz,  alvazijs  do  dito 
Jogo  ,  e  AffonfTo  Martinz  ,  procurador  do  dito  concelho  ,  e  Roy  Fragoflb  ,  e 
Ihoam  Vazquyz  ,  e  Pêro  Palmeyro  ,  envereadores.  Era  de  Mil  e  trezentos 
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M  nome  de  Deos  amen.  Era  de  mil  trezentos  oytcnta 
Jaríos,  onze  dias  de  junho,  em  Sam  Martinho  de  Mou- 
ros ,  na  dita  eigreia  ;  Vaafco  Peres,  juys  do  dito  logo  ,  e  Do- 
mingas Martins,  e  outro  Domingos  Martins,  vereadores;  e 
Martim  Martins  ,  e  Joham  Domingues  ,  e  Lourenço  Anes  , 
tabeiióes  no  dito  logo  ;  ajuntados  pêra  eito ,  que  fe  adean- 
te  fegue  ,  per  mandado  de  Affonfo  Anes ,  corregedor  por  EI- 
Rey  no  meirinhado  da  Beyra  :  veendo  e  confyrando  o  que 
Ihys  era  dito  e  mandado  da  parte  delRey  ,  per  o  dito  corre- 
gedor ,  pêra  fe  fazer  ferviço  de  Deos  ,  e  delRey ,  e  prol  da 
terra  ;  ordinharom  efte  livro  das  coufas  en  el  conteudas ,  en 
que  he  poíto  primeiramente  o  foro ,  que  he  dado  por  EIRey 
ao  dito  concelho  de  Sam  Martinho  de  Mouros  ,  e  outro  fy 
os  hufos  e  curtumes  ,  que  poderom  faber ,  que  fe  hufavam  no 
dito  concelho  de  qualquer  maneyra  :  a  qual  carta  de  foro  era 
feira  em  latim ,  e  tornaromna  em  lymguagem  ;  e  o  teor  dela 
tal  he. 

Em  nome  da  fanta   e  nom  departyda  tryndade  do  pa- 
dre,  e  do  filho,  e  do  fpiritu  fanto.  Certas  grande  he  o  tytu- 
lo  das  doações  ,    a  qual  nem  huu  nom  pode  quebrantar.    Eu 
Tom.  IV.  Dd dd  a 
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a  Rainha  Dona  Tareyia  ,  filha  delRey  Dom  Affonfo,  e  o  Con- 
de Dom  Anrricjue ,  e  o  ínffante  Dom  AfFonfo  meu   filho,  faze- 
mos e  confyrmamos    carta   de  íírmydôe  de  voíTo  foro,   a  vós 
homeés  de  Sam  Martinho  de  Mouros  ;  o  qual  ouveites  em  tem- 
po de  meu   avou  Rey  Dom  Fernando  ,  e  de  meu  padre  Rey 
Dom  AfFoníTo  :   e  derom  eífe  caftelo  com  efte  foro  ao  alvazil 
Dom  Sefnando  ,  como  vos  teveíTem  por  el.    E  o   foro  he  no- 
meadamente efte  ,   que  aiades  vos  comvofco  e  filhos  e  netos 
voflbs  ,  com  voíTos  filhos  e  netos  pêra  fempre.   E  per  efte  foro 
que  vos  que   tendes  do   alvazil ,  efta  he  a  mha  raçom  nomea- 
da ,  a  quarta  parte  do  vinho  ,  e  a  feita  parte   do  lynho ,  fem 
outro   foro.  E  de  direitura  três  quarteyros  defemente,  e  hum 
quarteyro  que  Ihys  leyxou  o  conde  Dom  Anriique  ,  por  remé- 
dio de  fa  alma.   E  outro  fy  das  lampreas  ,  quatro  e  a  dizima. 
E  dos  favees  ,  quatro  e  a  dizima.  E  nem  huu  moordomo  nom 
meter  hy  as  redes  foos  ,  fenom  as  redes  de  todo  o  concelho  per 
meyo  :  e  aquela  pefcaria  da  Bidoa  ,  que  ouve  Sam  Martinho  em 
nos  dias  do  alvazil,  doulha,  e  outorgolha  hy.  E  outroíTy  dos 
canaes  ,  dous  peyxes  os  melhores  em  mha  parte  ,  e  duas  rações : 
e  nemhua  enjuria  faça  aaqueles  lavradores  ,  verdadeiramente  aa- 
quclles  aos  quaes  deu  EIRey  Dom  Fernando  ,  quando  fairom  os 
Mouros  de  Sam  Martinho  ,  aiam  fas  herdades  livres  e  engenhas  : 
e  fe  alguíí   home  comprar  daquelas  herdades,  feiam  fempre  ly- 
vres  e  engenhas :  e  fe  alguíí  home  quyfer  vender ,  onde  ha  de 
dar  raçom  ,  leyxe   a  EIRey  a  meya  parte ,  e  ameatade  venda 
livre    aquém  quyfer:  e  quantos  homeés  poderdes  teerenvof- 
fas  herdades ,  fervham  a  vos ,  e  vos  a  EIRey.  E  fe  alguíí  ho- 
me trouver  molher ,  nom  íírvha  a  elRey  em  huu  ano  compri- 
do. E  fe  alguíí  home  for  morto  ,  feus  herdeiros  e  filhos  que 
fortes  lançarem   per  fa  herdade  ,  aiam  cada  huu  fuás  herda- 
des ,  e  por  nemhua  auçom  nom  aia  hy  carytel ,  nem  tomem 
voífo  gaado  fem  juifo  e  direito.  E  fazemos  efta  carta  por  re- 
medyo  de  noíTas  almas  ,  e  de  noíTos  parentes  ;  e  por  voz  ,  que 
fõdes  verdadeiros  e  fieis.  E  certas  quem  efte  noíTo  feyto  quy- 
fer rõper,  e  nas  primas  coufas ,  feia  fcomungado  ,  e  com  Ju- 
das 
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pcrduravyl  danaçom.  Feita  a  carta  de  firmydõc  dia  conhoçudo 
que  era  primeiro  de  março ,  era  de  mil  cento  e  quarenta  c 
nove.  Nos  de  íuíb  ditos  ,  en  aquefta  carta  noíla  cem  noíTaá 
maaos  revoramos. 

A  eito  mandou  o  dito  Affonfo  Anes  corregedor ,  que  lhys 
feia  guardado  feu  foro,  que   teem  ícripro. 

Item.  Eítes  fom  os  hufos  e  curtumes ,  que  á  no  julgado 
de  Sam  Martinho  de  Mouros.  Primeiramente  o  moordomo  que 
andar  por  elRey  na  terra  ,  hade  penhorar  nos  regueengos  dei 
Rey;  e  eíte  penhoramento  he  feito  per  efta  guyfa.  Se  alguu. 
deve  feer  chamado  fobre  rayz  ,  o  moordomo  da  terra  hyrá 
aaquel  logar  ,  fobre  que  querem  fazer  a  demanda  ,  e  leva- 
rá teftemunhas  r  e  dyrá  aíTy :  feede  teftemunhas  ,  que  eu  foaão 
moordomo  ponho  en  efta  herdade  carytel  a  foaão  ,  c  a  fa 
molher  foaa  ,  que  efta  herdade  tragem  ,  que  vaã  fazer  direito 
fobrela  ,  perante  o  juyz,  a  foaão  ao  primeiro  concelho.  E  efto 
faz  aynda  que  a  parte  nom  eftè  prefente  :  e  deve  o  moordo- 
mo a  vijr  aaquel  dia  do  concelho  ,  dizer  como  pofe  o  dito  ca- 
rytel ;  e  o  juyz  dar  per  eíte  chamamento  aíTolviçom ,  ou  con- 
dépnaçom  en  logo  de  revelia  ,  ou  deffynytyva  contra  a  par- 
te que  nom  vem.  En  aquel  dia  que  o  carytel  for  pofto ,  nom 
lhy  refponderá  aparte,  nem  o  juyz  nom  fará  efíe  dia  nêmy- 
galha  no  dito  feyto  ,  contra  a  parte  que    nom  veer. 

Vifto  AíFonfo  Anes  corregedor  efte  curtume ,  mandou  da 
parte  delRey  que  o  guardem  ;  pêro  manda  que  mudem  o 
nome  de  carytel ,  e  ponhamlhy  nome  teftaçom ,  que  he  mays 
fremofo  dizer. 

Item.  O  moordomo  quando  chama  fobre  movyl  per  ra- 
zom  de  dyvyda  ,  o  moordomo  hyrá  aaquel  que  ouver  de  feer 
chamado  por  a  dyvyda  ,  edyralhy:  Foaão,  eu  vos  ponho  ca- 
rytel en  quanto  avedes  ,  ata  que  vaades  fazer  dyreito  a  foaao 
por  tal  dyvyda  ,  que  diz  que  devedes.  E  fe  aquel  a  quem  af- 
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fy  pofer  o  carytel  ,  logo  perante  o  moordomo 
vyda  ,  logo  o  moordomo  fem  mays  chamado 
a  entrega  da  dita  dyvyda:  e  fe  a  dyvyda  non 
lhy  dar  fiador  pêra  dyreyto  ,  e  poralhy  dia  a 
dyreito  perante  o  juyz. 

Sobreíto  mandou  o  dito  corregedor ,  que 
mo  dito  he  ,  com  o  mudamento  do  carytel : 
parte  nom  poder  logo  dar  fiador  ao  moordomo 
prefo,  mays  vaa  perante  o  juiz ,  e  faça  dei  d 


confeflar  a  dy- 

e   ouvydo  fura 

confeíTar ,  fara- 

que   vaa  fazer 

fe  aguarde  co- 
pero  que  fe  a 
,  que  nom  feia 
ireito. 


Item.  Se  o  moordomo  ouvér  chamar  fobre  befta  ,  ou  fo- 
bre  boy ,  ou  fobre  outro  gaado  qualquer ,  o  mordoomo  po- 
rá carytel  naquela  coufa  fobre  que  for  a  contenda ,  e  porá  dia 
aas  partes  a  que  parefcam  perante  o  juyz. 

Sobrefto  mandou  o  dito  corregedor,  que  fe  guarde  efte 
cuftume  ,  com  o  mudamento  que  dito  he  do  carytel ,  que  aia 
nome  teftaçom. 

Ttem.  O  porteyro  que  andar  na  terra  por  EIRey,  ha  de 
penhorar  nas  honrras  dos  cavaleyros ,  e  nas  fas  moradeas,  e 
herdades  ,  e  nas  herdades  do  efpital ,  por  que  he  cavalaria. 
Nos  outros  logares  que  nom  fom  regueengos  ,  hu  o  moordomo 
nom  entra  ,  e  a  portaria  que  fezer  fe  for  fobre  herdade  ,  dyrá 
aíTy  perante  teftemunhas  :  Eu  foaão  porteyro  ponho  couto  a 
foaão  ,  e  a  fa  molher  en  efta  herdade  :  e  dyrá  que  lho  man- 
da hy  põer  foaão  e  ia  molher  ,  que  entendem  em  ela  aaver 
dyreito  :  e  pom  dia  aas  partes  que  vaã  perante  o  juyz.  E  fe 
he  fobre  movyl ,  pom  encouto  nos  bees  que  áaquel  ,  a  quem 
pom  o  encouto  ;  e  fe  he  dyvyda  conheçuda  ,  fará  logo  o  por- 
teyro a  entrega :  e  ao  dia  que  for  chegado  ,  nom  refponderá 
o  que  aíTy  poferem  o  encouto. 

Mandou  o  dito  corregedor  ,  que  fe  aguarde  efte  cuftu* 
me  como  iaz. 

Item.     Todo  home  aquém  ty  rareai  fanguy  de  fobre  olhos, 
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leva    o  moordomo  dclRcy   trynta  maravedis  ,    fe  o   fcryr    no 


regueengo. 


Manda  o  dito  corregedor  ,  que  fc  aguarde  afly  ,  poys  he 
cuftume  antygo  ;  pêro  que  entende  que  he  muy  danofo  aíTy 
j cerai  de  ferida   pequena  e  grande. 

Item.  De  roufíb  ,  e  de  merda  em  boca  ,  leva  o  moordomo 
delRey  por  cada  húa  delas  quynze  quynze  maravedis,  e  cor- 
reger  aa  parte. 

Mandou  o  dito  corregedor,  que  aguardem  efte  cuftume, 
e  nom  fe  perca  juftiça  porem. 

Item.  Todo  home  que  queer  da  arvor ,  e  morrer  ,  nom  no 
ergeram,fem  mandado  do  juyz  da  terra.  Efe  oergerem  fem 
mandado  do  juyz  ,  pagarem  trynta  maravediz  ao  moordomo 
da  terra  ,  fe  for  no  regueengo. 

Manda  o  dito  corregedor ,  que  fe  guarde  o  dito  cuftume. 

Item.  Se  alguu  home  acharem  que  venha  morto  pelo  ryo  ,  non 
no  oufaram  a  tyrar  ,  nem  a  erguer  ,  fem  mandado  do  juyz  ,  ou  do 
moordomo  da  terra  :  e  fe  o  tyrarem  ou  ergerem  ,  fem  feu  man- 
dado, pagaram  ao  fenhor  da  terra  de  coomha  trinta  maravedis. 
Sobrefte  cuftume  mandou  o  dito  corregedor  ,  que  qual- 
quer que  vyr  home  ou  molher  hyr  pelo  ryo  ,  morto ,  ou  en 
coyta  de  morte  ,  que  lhy  acorram  ,  e  o  tyrem  da  agua ,  e  po- 
nham fora  a  perto  da  riba  ;  e  entom  o  nom  tyrem  daly  fem 
mandado  do  juyz  :  e  en  efta  parte  aguardem  o  cuftume,  e 
nom  na  outra  do  tyrar  da  agua. 

Item.  Todo  home  que  acharem  morto  no  dito  julgado 
de  morte  foccedanha,  e  nom  fouberem  quem  no  matou,  pe- 
nhorará o  moordomo  os  que  moram  nas  três  aldeyas  mays 
chegadas  darredor  ,  por  trinta  maravedis  de  coomha  :  e  fe 
fouberem  o  matador ,  e  ouver  per  hu  pague  a  coomha  ,  nom 
feerem  as  ditas  três  aldeyas  penhoradas ,  nem  coftrangudas. 
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Manda  o  corregedor ,  que  fe  aguarde  feu  cuftume  maao , 
poys  he  antygo  ;  porque  per  efto  pode  feer  mays  tofte  def- 
coberto  o  malíFeytòr. 

Item.  O  moordomo  da  terra  leva  de  cada  colonho  de  ho- 
me de  portagem  dous  dinheiros  ,  e  da  carrega  cavalar  ou 
muar  hum  foldo  ,  e  da  carrega  afnal  feys  dinheiros  :  e  fe  fe- 
zer  venda  na  terra  ,  pagar  ao  moordomo  de  cada  maravedi 
dous  dinheiros. 

Manda  o  corregedor ,  que  fe  guarde  efte  cuftume. 

Item.  Todo  home  que  der  punhada  no  roftro  a  outro  ho- 
me ,  ou  a  molher ,  corregerlho  á  com  hutí  maravedi  velho :  e 
fe  der  com  na  palma  chaa  ,  quantos  dedos  tever  ,  a  tantos 
cinque   foldos  pagar  aaquel  a  quem   der. 

A  efto  diz  o  dito  corregedor ,  que  he  maao  cuftume  e  ef- 
curo  ,  e  nom  declara  que  corregymento 7  façam  ao  honrrado 
nem  ao  vil.  E  por  efto  com  os  ditos  juyz  e  vereadores  man- 
dou ,  que  os  corregy mentos  deftes  feytos ,  e  doutros  maaes  , 
íeiam  en  alvydro  do  juyz  ,  veendo  as  peíToas ,  e  os  feytos ,  e 
os  logares  en  que  fe  fezerem  ,  e  aíTy  o  julgue. 

Item.  He  do  cuftume  do  julgado  de  Sam  Martinho ,  que 
todos  vezinhos  dem  fenhos  foldos  ao  que  for  juyz :  e  fe  for 
cabaneyros  ,  e  as  vyuvas  pagam  feys  feys  dinheiros ;  e  os  que 
moram  nas  honrras ,  convém  a  faber  ,  em  Paredes  ,  e  em  Fonf- 
feca  ,  e  em  Fazamões  ,  e  em  Cardofo,  e  em  Vilarynho  ,  foyam 
de  pagar  ,  e  ora  nom  pagam  ,  nem  nos  querem  dar ,  e  tornafe 
a  paga  as  regueengueyros  delRey. 

Mandou  o  dito  corregedor  ,  que  todos  os  que  vêem  a 
feus  feitos  ante  o  juyz  de  Sam  Martinho ,  e  per  el  am  direi- 
to ,  paguem  os  foldos ,  e  os  feys  dinheiros ,  como  he  de  cuf- 
tume, e  que  o  porteyro  os  penhore  por  eles:  cá  poys  pelo 
dito  juyz  querem  aver  dyreito  ,  e  el  lho  á  de  fazer,  razom 
he  de  pagarem  come  os  outros  vezinhos. 

Item. 
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Ttem.  Ha  huCí  canal  en  Barroo  no  dito  julgado  ,  o  qual 
cita  em  Boyro  dantyguydade  ,  e  he  rcguecngo  dclRcy  ,  e  he 
dado  per  carta  de  foro  fulo  dito  ;  do  qual  canal  á  elRey  dous 
peyxcs  de  noyte  ,  e  dous  de  dia  ,  dos  melhores  que  hy  layrem  ; 
e  do  outro  pefeado  tamanhos  dous  quiynhpes  ,  come  cada  huu 
dos  quinhoeyros  :  o  qual  canal  he  dado  pela  dita  carta  de 
foro  ,  aos  lavradores  do  julgado  de  Sam  Martinho  de  Mouros. 
E  eíhva  em  cuftume  daver  hy  guardadores  ,  convém  a  faber , 
huu  home  pelo  concelho,  e  feer  jurado  ,  e  outro  por  elRey, 
que  chamam  condador ,  e  outro  polo  efpjtal ;  e  partyrem  o 
pefeado  dentro  no  canal  ,  convém  a  faber ,  levar  ElRey  os 
dous  peyxes  melhores,  e  duas  rações,  como  ditohe;  e  o  ou- 
tro pefeado  fazerem  dei  três  partes  ,  e  levar  a  huma  o  efpi- 
tal  ,  e  levar  o  guardador  do  concelho  as  duas  partes  ,  e  tra- 
gelo  aa  riba:  e  os  quynhoeyros  fe  vyrem  que  he  tanto  pef- 
eado ,  pêra  fazerem  dei  os  quynhões  ,  em  tal  guyfa  que  pof- 
fam  feer  hygualados  ,  partem  o  pefeado ,  e  cada  huíí  quy- 
nhoeyro  leva  feu  quynhom  ,  fe  o  partyr  querem  ,  fe  nom 
venderíTe.  E  outroíTy  fe  o  pefeado  era  pouco  ,  vendiaíTe  per 
aquel  feu  guardador ,  e  guardava  todolos  dinheiros :  e  ao 
tempo  que  vêem  que  compre  de  fe  partyrem  aqueles  dinhei- 
ros,  partemnos^  e  leva  cada  huu  dos  quynhoeyros  feu  quyr 
nhom.  E  ora  Vaafco  Lourenço  cavaleyro  de  Gardofo  com- 
prou ,  e  guaanhou  hy  muytos  quinhões  ,  e  tem  huu  feu  homem 
no  dito  canal  fempre  quando  hy  ha  pefeado  ,  de  dya  e  de 
noyte ,  contra  o  dito  cuftume :  e  apoderaíFe  do  pefeado ,  en. 
guyfa  que  os  quynhoeyros  nom  am  os  feus  quinhões  ,  co- 
mo devem  :  e  efto  que  afly  comprou  e  guaanhou  he  contra 
cuftume;  cá  nem  huu  nom  deve  en  el  aa  comprar ,  nem  guaa- 
nhar  ;  mays  quando  alguíí  quinhoeyro  nom  quyfer  fazer ,  faze- 
remno  todolos  outros  quinhoeyros  ,  e  averemno  ;  e  cada  vez 
que  hy  ouver  febe ,  ou  canyço  novo  de  fazer  ,  cuftume  he  de 
entrar  o  quinhoeyro  a  fazer  feu  quynhom ,  poítoquc  ante  nom 
quyfeíTe  fazer  ,  quando  hy  ouve  gala  ou  canyço  de  fazer. 
Mandou  o  dito  corregedor ,  que  fe  quy ferem  chamar  Vaaf- 
co 
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co  Lourenço ,  porque  dizem  que  nom  os  podia  compryr,  que 
o  chamem,  e  fará  dei  dyreito  :  e  quanto  he  no  ai,  manda  que 
eftè  hy  huú  home  por  elRey  ,  e  outro  por  todolos  hereos  , 
e  a  cufta  de  todos ,  e  feia  jurado  que  dè  feu  dyreito  a  cada 
huu;  e  manda  que  fe  guarde,  que  nem  huú  nom  lhy  tome 
nem  huã  coufa  fem  feu  grado  ao  guardador  ,  fe  nom  que  o 
conrregeenria  tresdobro,;  de  mays  que  nom  leve  quynhom  do 
que  pefcarem  ,  e  dy  adeante  ata  huú  mez  comprydo  :  e  fe  o 
ante  levar  ou  tomar  per  fa  autorydade ,  que  perca  todo  o  quy- 
nhom do  canal ,  que  nunca  o  hy  aia  ;  e  feia  de  todos  os  ou- 
tros quinhoeyros :  e  fe  lho  alguú  outorgar  dos  hereos  que  o 
aia  ,  percam  todos  feus  quynhões  ,  e  aiaos  ElRey :  e  outrofy 
aia  ElRey  o  pefcado  daquel  mez,  quê  lho  aíTy  mandarem  que 
o  aia ,  ao  que  o  aíTy  perder. 

Item.  He  cuftume ,  de  fazerem  concelho  huú  dia  na  domaa  , 
convém  a  faber ,  aa  quarta  feyra  ;  e  foyam  a  teer  efte  concelho , 
na  feyra  aas  preias  ,  e  eito  foy  de  fempre  ;  e  ora  fazem  o 
concelho  aos  poufadoyros ;  e  ferya  mays  convynhavyl  aos  car- 
valhos da  eigreia. 

Mandou  o  dito  corregedor ,  que  porque  os  homeés  avyam 
douvyr  miíTa,  e  encomendaríTe  aDeos,  que  porque  he  logar 
mays  convynhavyl ,  e  mays  honrra  delRey  e  da  eigreia  ,  que  o 
façam  daqui  adeante  aos  carvalhos  da  eigreia  o  concelho. 

Item.  He  de  cuftume  ,  quando  a  penhora  he  filhada  por  al- 
gua  coufa  que  devam  a  ElRey ,  o  moordomo  da  terra  aaduz 
aa  fugueyra  do  curral ,  hu  ora  mora  Aífonfo  cryado. 

Mandou  o  dito  corregedor,  que  aguardem  feu  cuftume. 

j 
Item.     Era  cuftume,  que  todos  aqueles  que  prendiam  no 
concelho,  aduziamnos  ao  curral;  e  os  que  hy  vyvyam  f  guar- 
davamnos  prefos  ,  com  aiuda   que  Ihys  davam  do  concelho  : 
c  ora  guardaos  aquel  que  he  meyrinho  no  dito  j-ulgado. 

Mandou  o  dito  corregedor  ?  que  aguardem  o  dito  cuftume 
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dora  novo  ,  que  guarde  o  meyrinho  os  prefos  ;  pêro  quando 
acharem  que  lhy  faça  mefter  ajuda  ,  façamlha  das  companhas 
do  tcrmho  ,  fe  per  iy  o  dito  nom  poder  guardar  de  noyte  j  e 
efto  feia  a  vifta  do  juyz  e  dos  vereadores. 

Item.  He  cuftume  ,  que  fe  alguu  tem  herdade  ,  e  a  dá 
a  fervyr  ,  per  tal  guyfa  que  vivem  en  ela,  e  aquel  que  mo- 
ra na  herdade  que  he  fugucyra  ,  penhorao  aquel  cuia  he  a 
herdade,  poios  feus  dyreitosque  ende  hadaver,  fem  porteyro , 
e  fem  moordomo.  E  fe  for  por  divyda  ,  penhoraloá  com  o 
porteyro  ,  ou  com  o  moordomo,  que  aly  ouver  de  penhorar. 
Manda  o  corregedor  ,  que  aguardem  eíte  cuftume. 

Item.  He  cuftume,  que  metem  dous  homeés  en  concelho 
por  almotaçees  jurados ;  e  as  penas  que  poõe  na  alrnotaçaria , 
levam  os  almotaçees  o  terço  das  comhas ,  e  o  concelho  as 
duas  ;  e  eftas  duas  terças  guardaas  o  procurador  do  conçe* 
lho  pêra  o  concelho. 

Manda  o  dito  corregedor,  que  aguardem  o  dito  cuftume, 
e  que  os  almotaçees  leiam  jurados;  fpeçialmenteque  cada  quar- 
ta feyra  cedo  e  pela  manhaã  ,  ante  que  entrem  ao  concelho  , 
dem  conto  ,  e  recado  ao  procurador  ,  e  vereadores ,  de  todo 
o  que  en  eíla  domaa  ouverom  ,  e  que  o  entreguem  logo  ao  pro- 
curador ;  e  o  que  negarem  ,  que  o  paguem  com  quatro  do- 
bro j  e  o  que   lho  quytar,  pague   todo  dobrado  a  EIRey. 

Item.  He  cuftume  na  frygueíla  de  Barroo  ,  que  he  no  jul- 
gado de  Sam  Martinho  ,  de  meterem  huu  homem  os  fregue- 
zes  por  almotaçel  ,  e  outro  home  polo  efpital  ,  e  efto  fazem 
no  domingo  na  eigreia  ;  e  juram  eftes  almotaçees  aos  avange- 
lhos  que  façam  dyreito  ;  e  eftes  almotaçees 'fon  no  naquela 
frygueíla. 

Mandou  o  dito  corregedor  ,  que  fobrefto  fabha  Vaafco 
Peres  ,  ou  outro  qualquer  juyz  como  deve  feer  de  dyreito ,  e 
de  cuftume  antigo,  e  aíTy  o   faça  guardar. 

Tom.  ir,  Eeee  Item. 
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Item.  He  cuftume  ,  que  o  adeel  leve  de  aadeedia  dez  e 
oyto  dinheiros  ,  quando  tever  gaado  de  penhor  pêra  o  vender : 
e  de  toda  venda  que  fezer ,  leva  de  cada  libra  dous  dinheiros  : 
e  fe  nom  chegar  a  libra ,  leva  cada  foldo  dinheiro.  E  fe  feu 
dono  do  gaado  quyfer  dar  manlevadar  por  el  que  o  aduus  ao 
adeel  ,  darlhyam  o  gaado  ,  e  nom  levara  o  adeel  guardas.  E 
ora  poferom  os  vereadores  ,  que  leve  de  dous  foldos  huu  di- 
nheiro, dos  penhores  que  trouver  no  colo,  ou  do  gaado,  por- 
que o  á  de  guardar. 

Mandou  o  dito  corregedor ,  que  aguardem  o  mandado  dos 
vereadores. 


Item.  He  cuftume  ,  que  home  que  vem  a  juyzo  perante  o 
juyz  ao  dia  do  concelho  ,  fobre  aquela  coufa  fobre  que  foy 
chegado  ,  fe  he  fobre  rayz  ,  e  nom  foy  chegado  com  fa  mo- 
lhei" ,  nom  refponderá  :  e  fe  outra  vez  for  chegado  com  fa 
molher  ,  nom  lhy  refponderá  ata  que  Ihy  pague  as  euftas 
daquel  dia;  e  des  que  lhy  pagarem  ,  pedirá  tempo  ao  pri- 
meiro concelho  ,  de  concelho ,  e  danlho  ;  e  vem  ao  fegundo 
concelho,  e  pede  tempo  de  vogado,  e  danlho;  e  fazem  ju- 
ra fe  o  quer  da  terra,  fe  daalem  Doyro  ;  c  fc  diz  que  o  quer 
da  terra  ,  danlhy  tempo  doyto  dias  que  venham  com  el;  e  fe 
diíTe  que  o  quer  daalem  Doyro  ,  danlhy  tempo  de  dez  e  feys 
dias:  e  aaquel  dia  que  vem  com  o  vogado ,  o  vogado  pede' 
tempo  a  que  feia  aindoto  no  feyto ,  e  danlho  pêra  o  primei- 
ro concelho. 

Mandou  o  dito  corregedor  ,  que  aguardem  efte  euflume  ; 
pêro  que  fe  o  vogado  que  pede ,  for  de  logar ,  que  feia  perto 
a  feys  ou  oyto  léguas  ,  quer  daalem  ,  quer  daaquem  do  Doy- 
ro, que  nom  aia  mays  que  oyto  dias  duu  concelho  ao  outro ; 
ca  afaz  avondã  oyto  dias  pêra  a  tam  perto;  e  jure  a  parte 
que  o  nom  pede  malicyofamente  ,  e  danlhy  o  tempo,  fe  a 
demanda  for  mayor  que  quantya  de  dez  libras,  e  doutra  guy- 
fa  nom. 


Item- 
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Item.  He  cuíhime ,  que  por  Santa  Maria  dagofto  metem 
jurados  na  terra,  quantos  vee  que  compre,  que  guardem  as 
vinhas,  e  as  fruytas  ata  Sam  Martinho.  E  eftes  jurados  levam 
cinque  íbldos  do  home  que  acham  na  vinha  de  dia  ,  e  dez 
ibldos  de  noyte,  e  levam  cinque  foldosdo  cam  foi  to ,  ou  fé 
o  acharem  na  vinha  ;  e  fe  o  acharem  na  vinha  com  trambo- 
lho ,  nom  paga  o  leu  dono  os  cinque  foldos.  E  do  boy  ,  e 
do  porco  ,  de  cada  huú  huú  foldo  ;  e  do  outro  gaado  meu- 
do  que  acharem  na  vinha ,  levam  feys  feys  dinheiros.  E  eftes 
jurados  fom  metudos  pelo  juyz,  e  pelo  concelho;  e  acima 
do  dito  tempo  ,  daquelas  coomhas  que  hy  ouver  ,  levam  os 
jurados  o  terço,  e  o  concelho  as  duas  terças;  e  reçebeas  o 
feu  procurador  ,  e  corregerem  a  feu  dono  todo  dano  que 
fazem. 

Mandou  o  dito  corregedor ,  que  aguardem  o  cuftume  íu- 
fo  feripto  :  e  comtodo  que  fe  acharem  ,  que  alguus  levam 
faço  ,  ou  cefto ,  ou  grandes  abaadas  ,  ou  carrões  ,  ou  outra 
coufa  muyto  que  huu  home  nom  poíTa  comer  huú  dia ,  que 
lhy  dem  çincoenta  açoutes  ;  e  eito  fem  por  toda  a  fruyta ,  e 
huvas  ,  e  por  todas  outras  coufas  de  ^arvores  que  dem  fruy- 
to  ;  e  outrofíy  poios  paães  fegar  ,  e  polas  ortaliças  ,  e  polas 
arvores  talhar. 

Item.  Era  cuftume  ,  dos  foutos  que  EIRey  ha  no  dito  jul- 
gado ,  que  os  guardavam  guardadores;  e  aquel  que  hy  acha- 
vam talhar  verde ,  levava  dei  o  moordomo  da  terra  hum  ma- 
ravedi.  E  ora  faz  o  juyz  jurados  que  os  guardem  ;  e  aquel 
que  hy  acham  talhar  verde  ,  levam  dei  huú  maravedi ;  e  dei- 
te maravedi  leva  o  concelho  as  duas  terças  ,  e  a  huã  terça 
os  jurados. 

Sobrefto  porque  o  dito  corregedor  achou ,  que  os  foutos 
delRey  eram  danados  e  perdudos  ,  por  maas  guardas ,  e  que 
eram  muy  talhados  ,  e  arreygados  poios  vezinhos  darredor  , 
e  por  oleyros  ,  e  pelos  que  tynham  a  terra  delRey  ,  e  todo 
efto  era  per  defamparo  ;    mandou    que  todos  os  fobreditos  , 
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nem  memhuú  deles  ,  nom  feiam  oufados  de  talhar,  nem  de  fa- 
zer danos  nos  ditos  foutos  delRey  ,  que  íbm  de  efmolia  ,  nem 
nos  outros  ,  nem  nos  colham  fenom  como  adeante  he  fcripto 
íbbrefta  rafom.  E  mandou  ,  que  aia  hy  cada  ano  metudos  ju- 
rados  boos  e  leaaes  ,  e  quaes  compre  ,  metudos  pelo  juyz  e 
vereadores ,  que  guardem  todo  o  ano  contynuadamente  ;  e  que 
dos  que  acharem  levar  ou  talhar  caftynheiro  per  pee ,  que 
peyte  por  el  quinhentos  foldos  ,  e  o  que  talhar  nembro  dei 
pêra  trave ,  ou  tyrante  ,  ou  outros  madeyros  ,  que  paguem 
cinque  libras  ,  e  dos  outros  ramos  mays  pequenos  paguem 
feflenta  foldos ;  e  quem  tyrar  ,  ou  talhar  dy  feco  ,  pague  vyn- 
te  foldos.  Salvo  os  cafaeiros  que  moram  no  dito  logo,  que 
feiam  todos  jurados  pêra  guardar,  e  que  fom  lavradores  con- 
tynuadamente delRei  no  dito  logar ,  que  talhem  feco  ,  e  paf- 
cam  em  no  fouto  com  fcus  gaados  ,  que  teverem  pêra  maty- 
mento  deíTes  lavores.  E  o  que  tever  a  terra  delRey,  e  o 
juyz  ,  e  vereadores  ,  e  tabeliões ,  e  meyrinho  ,  que  aiam  do 
feco  pêra  fy  ,  e  que  guardem  ,  e  façam  guardar  todo  pelo 
juramento  que  fezerom*,  e  fezerem  ,  e  guardem  todo  o  me- 
lhor que  poderem  :  e  fodos  os  lavradores  dy  ferom  jurados  , 
que  bem  e  dyreitamente  guardem  os  ditos  foutos,  come  os 
outros  jurados. 

Item.  Mandou  ,  que  todos  os  lavradores  dos  ditos  foutos 
en  cada  huú  ano  daqui  a  cinque  anos  comprydos,  metam  ca- 
da ano  cinque  cinque  caftynheyros  nos  ditos  foutos,  ata  que 
feiam  baftos  ,  e  reffeytos  como  devem  ;  e  que  os  derreguem 
a  feus  tempos ,  ou  Ihys  deytem  agua  ;  de  guyfa  que  os  man- 
tenham ,  ata  que  feiam  bem  aprefos  em  falvo. 

Item.  Todas  as  coomhas  e  penas  deites  foutos  fe  partam 
per  efta  guyfa  :  aia  elRey  a  terça  parte ,  e  o  concelho  a  ter- 
ça ,  e  os  jurados  e  guardadores  a  terça  ;  e  os  que  o  quy ta- 
rem ,  paguemna  a  elRey  em  dobro. 

Item.  Mandou,  que  o  juyz  ,  e  vereadores,  e  tabeliões  fi- 
lhem enquiryçom  ,  e  fabham  verdade  dos  que  danarom  os  ditos 
foutos ;  de  guyfa  que  a  ache  el  filhada  ata  natal ,  fo  pena  de 
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quynhentos  quynhentos  foldos  pcra  ElRcy  ;  pcra  fe  dar  pe- 
na aos  que  os  danarom. 

Item.  He  cuftume,  que  aquelo  per  que  o  moordomo  pos 
carytel ,  fe  vem  provado ,  que  lho  brita  he  leva  ende  o  moor- 
domo   

Mandou  o  corregedor ,  que  fe  aguarde  efte  cuftume  ;  e 
porque  a  pena  he  pequena  ,  e  .  .  feia  teudo  o  que  o  britou 
de  .  .  .  a  coufa  a  feu  eirado  per  prifom  ,  fe  compryr ,  ante 
que  fe  parta  dante  o  juyz  H, 

Item.  He  cuftume  ,  que  aquel  que  trouver  terra  arrenda- 
da ,  que  nom  penhore  hy  .  .  .  hu  deve  penhorar  ;  e  fe  o 
vieré  penhorar  fem  feu  mandado  ,  ou  fazer  ,  e  checar  ,  en 
quanto  trouver  a  terra  arrendada  ,  ca  tanto  leve  dei  o  que 
arenda  dá  ,  do  que  penhorou  ou  chegou  fem  feu  mandado. 
Mandou  o  dito  corregedor ,  que  fe  aguarde  efte  cuítume. 

Item.  He  cuftume,  que  os  oleyros  talham  a  lenha  nos  fou- 
tos  delRey,  e  talharem  lenha  feca  e  os  cepos,  pcra  cozerem 
as  olas  ,  e  por  efto  dam  era  cada  huu  ano  a  EIRey  cinque 
foldos ;  e  fe  talharem  verde ,  caem  en  coomha  de  maravedis 
como  os  outros. 

A  efte  cuítume  diz  o  corregedor ,  que  nom  pode  feer  euf- 
tume,  cá  en e  nora  enelos  fazerem  cultu 


me 


por 

hufarem  tempo  deito.  E  porque  achou  os  foutos  muy  dana- 
dos e  perdudos  ,  mandou  que  nom  vam  hy  talhar  verde  ou 
lenha,  de  que  cozam  as  olas  j  cá  por  tam  pouco  nom  he  ra- 
iom de  fe  perder  tanto  bem,  come  o  que  hy  averam  os  po- 
bres e  os  ricos;  e  a  veriam  mays  ,  fe  os.  ma  aos  aafos  nom  ío- 
rom  por  que  fe  danarom  os  foutos  ata  aquy. 

Item. 


(a)  Este  Item  e  os  dom  seguintes  achão-se  qnasi  apagados  no  original  \  de 
mamara  que   não  se  podem  ler  com  exactidão. 
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Trem.  He  cuítame  ,  que  o  mofteiro  da  Salzeda  ,  freguezia 
de  Paçoo  ,  e  do  Efpital  ,  e  de  Freyxenho,  e  de  Mançelos ,  que 
dam  fenhos  maravediz  velhos  cada  ano  ao  que  for  juyz  de 
Sam  Martinho  de  Mouros  ;  e  quando  lhos  nom  dam,  penho- 
ram e  còítrangem  por  eles  nas  herdades  ,  que  cada  huu  dos 
ditos  moefteyros  am  no  dito  julgado. 

Mandou  o  dito  corregedor  ,  que  fobrefto  aguardem  o  di- 
to cuftume  ,  fe  dantygo  o  fempre  aíTy  ouverom  ,  e  ora  am  por 
cuftume. 


Item.  He  cuftume ,  que  qualquer  que  for  juyz  no  dito 
julgado  de  fam  Martinho  ,  que  aquel  ano  que  for  juyz  nom 
dè  nemhua  coufa  de  foro  das  herdades  reguengas  que  trou- 
ver  delRey ,  a  EIRey ,  nem  ao  feu  moordomo. 

Mandou  o  dito  corregedor  defte  cuftume,  que  fe  fempre 
aíTy  foy  cuftume  ,  que  aííy  o  guardem  por  cuftume. 

Item.  No  dito  julgado  ha  medidas  defvayradas  porque 
comprajk  e  vendem  ;  convém  a  faber  ,  na  fryguezia  de  Sam 
Martinhoha  hua  teeyga  ,  qué  meor  que  almude  de  Lamego  • 
e  na  fryguezia  de  Barroo  ,  que  he  do  dito  julgado  ,  ha  outra 
teeyga ,   que  he  dyreito  almude  de  Lamego. 

Sobrefto  mandou  o  dito  corregedor  o  que  ja  mandou  ou- 
tra vez,  e  Ihys  fcreveu ,  que  aiam  as  medidas  dopam  dyrei- 
tas  com  as  de  Lamego  :  e  quem  acharem  que  outra  tem  ,  que 
pague  vynte  foldos  ao  concelho  ,  e  lhy  britem  as  medidas  , 
como  ia  dito  ha  adaante  fcripto:  e  quanto  é  dos  moyos  que 
am  de  dar  a  EIRey  ,  manda  que  lhos  dem  pola  medida  que 
lhos  fempre  derom  ,  e  como  EIRey  ,  e  o  concelho  am  hufa- 
do  antrelíy ,  d  es  trynta  anos  a  caa  ,  como  ia  dito  he  ,  que  o 
fcreveu  adaante. 


Item.  No  dito  julgado  am  htía  medida  antyga  pequena , 
que  he  chamada  jagunda  ,  per  que  fe  des  antigamente  hu- 
farom  os  lavradores  dar  os  direitos  e  jugadas  a  EIRey ,  e  aa 

ei- 
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cigreia  de  Sam  Martinho  ,  c  aos  outros  fcnliorios  ;  e  á  tempo 
que  ,  per  poder  dos  prcftameyros  ,  e  moordomos  da  terra  ,  e 
por  inílíbidade  dos  lavradores,  levam  deles  os  ditos  direitos, 
e  jugadas  por  moor  teeyga  ;  e  defto  foy  querelado  pelo  con- 
celho a  Lourenço  Calado,  feendo  corregedor.  E  o  dito  corre- 
gedor foube  hy  a  verdade,  c  achou  que  era  afly  como  dito 
he;  e  julgou  e  mandou,  que  deíTem  as  ditas  dyreituras  e  ju- 
gadas pela  dita  teeyga  jagunda  ,  e  nom  per  outra  :  e  ora 
11  o m  Ihys  querem  guardar  a  dita  fentença ,  nem  cuftume  ,  da 
qual  fentença   o  teor  tal  é. 

A  efto  diz  o  corregedor ,  que  quer  veer  a  fentença  ,  e  o 
que  dyrá  por  ElRey  o  prcíhmeyro  ,  e  o  Almoxarife  ;  e  fará 
o  que  for  dyreito. 

Item.  Hufam  ora  novamente  os  filhos  dalgo  de  tomarem 
grandes  barris,  ou  grandes  cabaaças,  e  enviamnas  a  cada  ca- 
ía de  cada  huú  que  tever  vinho  ;  e  quantos  filhos  dalgo  hy 
ha  ,  cada  huíí  per  fa  veez  envya  ,  pêra  que  lhy  envyem  o  bar- 
ril ,  ou  cabaaça  que  envya  ,  cheo  de  vinho  ,  e  an  lho  den- 
vyar  contra  fa  voontade.  E  fe  lho  nom  envyam  ,  mandaniho 
cies  tomar  ,  e  doeífom  íeu  dono  do  vinho  de  maas  palavras  : 
e  deles  hy  á ,  que  mandarom  afly  tomar  o  vinho  ,  e  defpoys 
que  ouverom  chea  a  cabaaça  que  levavam,  çaparom  a  cuba 
com  dos  feeytos  ,  en  guyfa  que  fe  perdeu  o  preço  do  vinho 
que  fe  foy  da  cuba,  E  por  efto  que  aífy  querelam  aa  juftiça  , 
doeftamnos  ,  e  tragemnos  mal  ,  de  guyfa  que  com  feu  medo 
c  receo  vamlhys  a  perdoar.  E  outros  hy  á ,  que  quando  Ihys 
aífy  nom  querem  envyar  o  vinho  ,  como  dito  hc  ,  mandam- 
lhys  derrancar  as  almoynhas  ,  e  tomar  a  roupa,  e  a  palha. 

Sobrefto  veendo  o  dito  corregedor  ,  que  he  gram  mal  , 
e  fabendo  que  foy,  e  era  muyto  hufado,  e  porque  diflo  ouve 
muytas  querelas ,  e  íoube  que  os  da  terra  reçeberorn  muvtos 
maaes,  e  danos  ,  e  defonrras  per  tal  razom  ;  pêra  tolher  eâo  , 
e  que  cada  huu  feia  fenhor  do  feu  ,  e  que  nem  huu  nom  lho 
peça  ,   nem  tome   contra  fa  voontade  ;  mandou  ,  e  defendeu 

da 
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da  parte  delRey  ,  que  nemhuú  fidalgo ,  nem  outro  por  podro- 
fo  que  feia ,  nom  mande  pedyr ,  nem  peça  ,  nem  mande  bar- 
ril ,  nem  cabaaça  a  cafa  de  outro  ,  pêra  lhy  mandar  vinho.  E 
qualquer  que  contra  cito  for,  e  o  fezer ,  que  pague  a  ElRey 
quinhentos  foldos  por  cada  vez  que  o  fezer,  e  lhys  for  pro- 
vado per  homees  ,  ou  per  molheres  ;  e  aquel  a  que  o  pedyr , 
ou  mandar  pedyr,  ou  ajuftiça,  britelhy  a  cabaaça  ou  o  bar- 
ril, que  alá  envyar  :  e  aquel  que  o  acufar  ,  aia  as  cinque  libras, 
e  ElRey  as  vinte  libras  :  e  o  que  os  quytar  ,  pagueos  a  ElRey 
en  dobro.  EíTo  meefmo  da  pedida  de  trygò  ,  e  cevada  ,  e  çen- 
téo  ,  e  de  todas  outras  coufas  que  derem  os  homees  contra 
fa  voontade ,  ou  per  aficamento  de  pedida ,  que  eíTa  pena  aia. 

Item.  He  mandado  per  elRey  ,  e  pelos  corregedores 
que  ata  aquy  forom ,  que  todo  filho  dalgo  que  ouver  cafa  de 
morada  no  julgado  de  Sam  Martinho  ,  que  eíte  faça  palhey- 
ro  ,  e  nom  tome  palha  ,  falvo  onde  a  fempre  tomarom.  E 
por  muytos  irmaãos  que  feiam  ,  que  nom  tomem  mays  palha 
que  a  que  feu  padre  foya  tomar  ,  convém  a  faber ,  huu  feyxe 
na  eyra:  e  que  eíte  feyxe  que  o  partam  os  irmaãos  todos  an- 
treíTy  no  novo.  E  ora  per  força  ,  e  per  mingua  de  juítiça 
hufam  a  tomar  cada  huú  leu  feyxe  da  cafa  do  lavrador,  de- 
poys  que  a  tcem  no  palheyro  ;  en  guyfa  que  per  muytas  ve- 
zes nom  fica  ao  lavrador  pêra  manteer  os  boys. 

Sobrefto  mandou  o  dito  corregedor  da  parte  delRey,  que 
aguardem  efte  cuftume  antygo  ,  e  que  o  juyz  e  vereadores 
partam  as  comarcas  aos  fidalgos  ,  en  que  tomem  a  palha ,  co- 
mo dito  he  ,  e  doutra  guyfa  nom  *.  e  quem  mays  quyfer ,  mer- 
quea  por  feu  dinheyro  :  e  o  que  a  tomar  doutra  guyfa  ,  pa- 
gue por  cada  feyxe  dez  foldos.  E  logo  o  dito  juyz ,  e  verea- 
dores ,  e  tabeliões  ,  e  procurador  partyram  as  comarcas  do 
dito  julgado  ,  en  que  os  filhos  dalgo  que  no  dito  julgado 
ora  am  cafa  de  morada  ,  e  os  que  adeante  forem  ,  tomem  a 
dita  palha  no  novo  ,  aíTy  como  fufo  he  mandado.  E  a  dita 
partyçom  das  clitas  comarcas  fezerom  en  efta  guyfa  ,  convém 
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a  faber  ,  mandaram  que  o  paaço  Daffonííeca  ,  que  ora  he  de 
Lourenço  Rodrigues  c  de  Meem  Rodrigues  j  tomem  a  palha 
en  Fonfleca  ,  c  enCovclas  ,  e  na  Feyra  ,  e  na  Maçorra  ,  c  cn 
Nadaaes,  e  en  porto  de  Rey  ,  c  em  Ermegildy  ,  e  nas  No- 
gueyras  ,  c  no  Govelp  ,  c  cn  Santa  Criftynlia  ,  c  en  Figucyra  , 
e  noCaftelo,  e  enGeemondy;  convem  a  faber,  de  cada  ca- 
fal  huú  feyxe  ,  e  partamna   anhos   per  meyo. 

Item.  Mandamos  ,  que  a  quyntaa  do  Outeyro  tome  a  pa- 
lha nas  aldeyas  do  Bano  ,  e  de  Carnpatelo  ,  e  em  Fregalés. 

Item.  Mandamos  ,  que  a  quyntaa  de  Paredes  tome  a  pa- 
lha nas  aldeyas   todas  de  Paredes. 

Item.  Mandamos  ,  que  a  quyntaa  de  Camtym  de  Pêro  Ro- 
drigues tome  a  palha  en  Camtym  de  cima  ,  e  en  Moumys  , 
e  en  Fazamões ,  e   en  Cotelo. 

Item.  Mandamos,  que  a  quyntaa  dePaaos  aiam  a  palha 
em  todo  Paaos  ,  e  no  Outeyro  ,  e  no  Erygo  ,  e  na  Poboa  de 
Vila  nova  ,  e  na  aldeya  de  Sam  Pedro  do  fouto. 

Item.  Mandamos,  que  a  quyntaa  de  Cadafaz  tome  a  pa- 
lha em  Paredinhas  ,  e  no  Sobrado. 

Item.  Mandamos  ,  que  a  quyntaa  de  Camtym  ,  que  ora 
he  de  Stevainha  ,  que  tome  a  palha  em  Camtym  de  fundo, 
de  lo  paaço  a  cima  ,  e   em  Córdova,  e  en  Ferreyroos. 

Item.  Mandamos  ,  que  a  quyntaa  de  Cardofo  tome  a  pa- 
lha em  Cardolo  ,  e  em  Rua  de  gatos  ,  e  em  Barregaas  ,  e 
na  Cepagueyra  ,  e  na  aldeya  de  Santa  Marinha,  e  de  Santa 
Ovaya  ,  e  na  Mouta  ,  e  na  Várzea  ,  e  en  caz  Stevam  Martins 
do  Vale. 

Item.  Mandamos  ,  que  a  quintaa  do  cafal  Davoo  tome  a 
palha  en  Peneda  ,  e  en  cás  Gonçalo  Ihanes  ,  e  Domingos  Ste- 
ves  da  Poboa  ,  e  en  Selores  ,  c  nas  Eigreias  ,  e  no  Azinhal , 
e  en  Valverde  daaquem   do  ribeyro. 

Item.  Mandamos  ,  que  a  quyntaa  de  Vilarinho  tome  a 
palha  en  Vilarinho  ,  e  nas  Lamas ,  c  en  Vilar  de  fufo  ,  e  no 
Outeyro  ,  e  en  Pardelhas ,  e  en  Vila  verde  ,  na  fiyguezia 
de  Barroo :    e  deites  logares  mandamos  ,  que  tomem   no  no. 
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vo  huú  feyxe  de  palha  cada  cafal ,  e  que  a  partam  antre  fy  ; 
e  nom  tomem  ,  nem  aiam  mays  ,  íalvo  per  cila  guyfa  que 
lhys  he  mandado. 

Item.  He  mandado  ,  que  os  filhos  dalgo  ,  que  ouverem  no 
dito  julgado  caía  demorada,  façam  almoynhas  de  feu  ,  e  te- 
nham roupa  de  feu  ,  en  guyfa  que  nom  tomem  as  alheas.  E 
ora  per  força  ,  e  per  mingua  de  juftiça  ,  tomam  a  roupa ,  e  as 
verças  das  almoynhas  alheas  ,  cada  que  fe  pagam,  e  fa  voonta- 
de  he  ;  e  teem  a  roupa  alhea  que  aíTy  tomam  a  tanto  en  fas 
caías ,  que  quando  a  dam  a  feus  donos  he  rota  ,  ou  muy  mal 
peiorada;  e  taaes  hyá,que  poys  que  lha  aíTy  tomarom  ,  que 
nunca  a  ende  ouverom. 

Sobreito  mandou  o  dito  corregedor  ,  que  fe  aguarde  o 
dito  mandado ,  e  que  todos  vezinhos  fidalgos  e  outros  de  Sam 
Martinho  tenham  fas  almucelas  e  outras  roupas  ,  de  guyfa 
que  nom  filhem  as  alheas  ;  e  que  façam  as  ortas  ,  que  nom 'fi- 
lhem as  alheas  ;  e  o  que  o  fezer  ,  que  pague  a  EIRey  quinhen- 
tos foldos  por  cada  vez  ,  e  ajuítiça  lhys  faça  logo  entregar  as 
djtas  coufas  com  o  dobro  a  feus  donos.  E  quanto  é  aos  que 
atraveíTam  pela  terra  ,  ou  que  vee  por  hofpedes  ,  e  nom  de 
morada  ,  aiam  roupa  pêra  huu  dia  ou  dous  ,  e  ao  terceiro 
entreguemnas  a  feus  donos  ;  e  nom  filhem  as  verças  nem  ai , 
fem  dinheiros,   fo  a  dita  pena. 

Item.  He  defefo  per  EIRey  jeeralmente  ,  que  nemhutí  fi- 
lho dalgo  que  nom  feia  en  concelho  :  fpeciaímênte  he  pof- 
to ,  e  mandado  poios  corregedores  que  ante  vos  forom  ,  que 
no  concelho  de  Sam  Martinho  de  Mouros  nom  venha  filho 
dalgo  ,  nem  feia  en  concelho  ;  porque  acharom  ,  e  he  certo 
que  quando  hy  veé  ou  feem  ,  que  apremam  per  tal  guvfa  os 
juyfes  e  os  tabeliões  ,  e  os  outros  offiçyaaes,  que  natn  ou- 
iam  ,  nem  podem  fazer  dyreito  ;  e  demavs  fazem  perder  aas 
partes  feu  direito  •  porque  convém  que  a  parte  que  direito 
tever,  per  feu  medo    e  prema,  o  á  de  quvtar :    e  fe  tal  hv 

ha 
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ha  que  o  nom  raça  ,  fazemlhy  por  em  ,  e  mandam  f.zer 
mal  c  dano.  E  raaes  fidalgos  hy  ha  ,  a  quem  o  concelho 
ouve  de  mandar  dar  ftromentos  que  vcefle  a  conçc'ho  ,  e 
feveffe  hy ,  e  clr.3  lhys  outorgarom  mays  com  medo  ,  e  com 
receo  que  deles  am  ,  e  com  mingua  de  jultiça  ,  mais  ca  por 
ai:  e  por  efto  nom  ha  hy  juftiça  ,  e  he  a  terra  mal  reguda  , 
e  perdem   muito  do  leu  dyreito. 

Sobreíto  diz  o  corregedor  ,  que  outorga  a  defefa  fobre- 
dita  ,  e  que  aíTy  o  defende  ele  da  parte  delRcy  ,  que  fi- 
dalgos nom  venham  a  concelho  da  quarta  feyra  por  feus 
preytos  ,  nem  doutros ,  nem  venham  ao  fazer  do  juyz  ,  foo  a 
pena  que  adeante  he  feripta  ,  e  com  aquelas  condições  :  e 
revogou  e  revoga  aquel  outorgamento  do  concelho  >  perque 
lhys  outorgarom  que  veeíTem  hy  ,  porque  achou  que  lhys  he 
danofo  :  e  manda  que  daquy  adeante  nunca  lho  outorguem  ^ 
como   he  feripto ,  e  lo   aquela  pena. 

Item.  Quando  ho juyz  ,  etabeliões,  e  vereadores  ,  e  offi- 
çyaaes  ,  e  outros  do  concelho  ,  nom  querem  compryr  voonta-» 
de  dos  filhos  dalgo  ,  ou  os  filhos  dalgo  deles  am  queyxume 
per  algua  guyfa  ,  trabalhamfe  os  filhos  dalgo  ,  e  hufam  de 
dar  e  fazer  dar  querelas  deles  ,  de  maaes  que  dizem  que  feze- 
rom  a  outras  peíToas  ,  e  fazemnos  prender,  e  deshonrrar ,  e 
jazer  tanto  en  prifom  ,  ata  que  fe  am  de  poer  em  fa  maão  , 
c  ficar  téudos  a  lhys  fazer  ferviço  cada  ano  de  pam  ,  e  de 
carne,  ou  de  dinheiros  ;  e  fom  ia  aíTy  eflragados  no  dito  jul- 
gado ,  que  forom  por  tal  rafom  prefos.  E  paíTarom  per  fen- 
tenças  ,  paíTarom  per  vinte  peíToas  ,  e  am  de  dar  deles  eites 
ferviços  ,  os  quaes  logo  faberedes  por  nome  ,  fe  compryr.  E 
fobreíto  vos  pede  o  concelho  remedyo  com  dyreito  j  pêra  nom 
feerem  per  tal  rafom  prefos ,  nem  danados  j  nem  obrigados 
fem  rafom  ;  menos  de  feer  ante  achado  ,  como  deve  per  dy- 
reito ,  fe  o  devem  feer  ou  nom. 

A  eito  diz  Aífonfo  Afies  corregedor  ,  que  Jhy  digam 
quaes  e  quantos  fom  ,  e  que  foros  fazem  ,  e  a  quem.  Sobref- 
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lo  mandou  o  dito  corregedor  ,  que  fe  aguarde  o  que  ia  per 
el  he  fcripto  e  ordynhado  ,  como  adeante  he  fcripto  ;  porque 
achou  que  muytos  forom  prefos  ,  e  defonrrados  por  taaes 
querelas  ,  fem   direito  ,  e  como  nom  deviam. 

Item.  He  cuftume ,  que  fe  alguíí  deve  ,  e  he  coufa  çer* 
ta,  que  he  aíTy;  aquel  a  quem  devem  ,  pede  ao  moordomo  que 
lhy  faça  entrega.  E  fe  o  moordomo  eftá  a  vagar  de  lhy  fa- 
zer a  entrega  ,  ou  fe  fe  paga  de  la  hyr ,  vay ;  fenom  ,  diz 
aaquel  que  devem :  Abrovos  a  terra  ,  e  dade  a  mym  o  meu 
dyreito  :  e  entom  danlhy  ao  moordomo  o  que  ende  ha  daver 
fegundo  a  dyvyda  ,  ou  penhor  por  el ,  e  vam  filhar  o  penhor 
aaquel  que  lhy  deve  a  coufa  ,  tanto  que  valha  a  dyvyda. 

Sobrefto  mandou  o  dito  corregedor ,  que  a  obra  faça  o 
moordomo  como  he  de  cuftume  ,  e  que  leve  o  feu  dyreito  ; 
fenom  que  quando  o  moordomo  a  nom  quyfer  fazer ,  que  o 
juyz  per  feu  andador ,  ou  per  outro  homem  façam  dyreito, 
e  entregas  aas  partes  que  dyreito  demandarem  ,  e  o  moordo- 
mo o  nom  quyfer  fazer. 

E  porque  foy  dito  a  AfFonfo  Anes  corregedor  ,  que  ca* 
valeyros ,  donas  ,  e  outros  podrofos  hyam  ao  fouto  delRey , 
que  he  dado  aos  pobres,  e  que  ante  do  tempo  en  que  devya 
feer  foi  to  ,  filham  hy  coutadas  apartadas  cada  huu  par  fy  ,  e 
que  metyam  hy  porcos  ,  e  facodydores ;  e  que  nemhuú  nom 
Ihys  oufava  a  entrar  nas  ditas  coutadas  •  e  veendo  que  efto  era 
muy  contra  dyreito  ,  e  contra  razom  ,  avendo  de  filhar  os  ri- 
cos e  poderofos  tamanho  poder  no  que  nom  era  feu  ,  e  o  que 
era  dado  a  pobres :  mandou  e  defendeu  da  parte  delRey,  que 
nemhuú  fidalgo  ,  nem  dona  ,  nem  outro  por  podrofo  que  feia  , 
non  entrem,  nem  metam  gaado  em  todo  o  fouto  fobredito 
per  néhúa  guyfa  ,  nem  filhem  ,  nem  façam  hy  coutadas  per 
fy  ,  nem  per  outrem.  E  qualquer  que  o  fezer,  ou  hy  entrar, 
ou  mandar  entrar,  ante  o  dia  que  for  foi  to  ,  peyte  quinhen- 
tos foldos  pêra  ElRey ,    e  perca   todo  o  gaado  que   lhy  hy 
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acharem  ,  ou  for  provado  que  o  hy  meteu.  E  quanto  é  ao 
tempo  folto  ,  entrem  hy  come  os  pobres ,  e  nom  com  outro 
poder  de  jentes  ,  per  que  os  pobres  nom  feiam  minguados  da 
fa  eímolla  ,  fo  a  dita  pena. 

Ttem.     Todolos  coutos  e  honrras  de  quaafquer  cavalevros, 
e  donas  ,  e  doutros  quaefquer  logares  e  peflbas  ,  que  aiam  cm 
termho  de  Sam  Martinho  de  Mouros ,  mandou  que  fòíTem  de- 
vaífos,   e  devaflbuas  todas,  e  mandou  que  entrem  em  ellas  o 
juyz,  e  o  moordomo  ,  e  todolos  oífyçiaaes  delRey ,  come  em 
terras  devalTas :  e  mandou  que  qualquer  que  tolher  ,  ou  em- 
bargar a  elRey   a  fa  jurysdiçom  nos  ditos  logares  ,  que  per- 
cam todalas  herdades   e  dyreitos  que  hy  am;  falvo  os  que  te- 
verem  cartas  delRey    de  como  forom    ao  edito  ,   e  de  como 
o  ElRey   lyvrou    entom  ,  ou  ante ,    ou  depoys  ;    que    manda 
que  fe  as  moftrarem    que  as  traladem   em  eíte  lyvro   do  con- 
celho ,  e   que  lhas  guardem    como  en  elas  for  conteúdo  ,    e 
doutra  guyfa  nom.    E  mandou  que  quaaefquer   que  morarem 
nos  ditos  coutos    e  honrras  ,    que   feiam    bem  mandados  ,    e 
obedeentes  ao  juyz,  e  meyrinho  ,    e  juítiças  de  Sam  Marti- 
nho de  Mouros ,  en  todo  e  per  todo ,  come   os  outros  feus 
vezinhos.    E  os  que    o    aífy  nom  fezerem  ,    que  os  prendam , 
e  lhys  dem  pena,    come  aaquelles  que  fom  defobedyentes  aa 
juíriça.    E  eito  fez    porque    ia  aflynou  dia    e  tempos  ,  a  que 
veeííem  moftrar  cartas  delRey,  fe   as  avyam  ,    de  como  eito 
lyvrarom  ,    e    o  nom    moftrarom :    e  mandou    que    aguardem 
cartas    algúas  fuás    defpaço    aos  que   as  moftrarem  ,    no  tem- 
po que    en  elas  for   conteúdo.   Pêro    mandou  ,  que  quando  o 
porteyro  for   pêra    citar   alguús  que  morarem  em  cafaaes  de 
cavaleyros,  ou  dos  cidadãos    que  teverem  cavalos,  e  hy  for 
o  fenhor  deles,    ou  feu    moordomo,   que  aia  de  veer   o  feu, 
que  lhos  peça   ante   pêra  direito  ,    pêro  eito    feiam  citados, 
ou  os  cite   el  des  que  os  aíTy  pedyr  ,  fem  contenda  nemhíía. 
E  fe  hy  nom  achar  o  fenhor ,  nem  feu  moordomo ,  que  nom 
leyxe  porem    de  citar  aquel   que  citar   quyfer  ,    fem  conten- 
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da.    E  quanto    he    nas    cyxecuções  ,  façamnas  fem  embargo 
nemhuú. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor  ,  que  todolos  montes  ,  c 
pacygoos ,  e  manynhos ,  e  todalas  ribeyras  ,  e  logares ,  en  que 
lempre  paçerom  ,  e  talharom  ,  e  montarom  os  vezinhos  de 
Sam  Martinho  ,  que  de  todos  hufem  como  fempre  hufarom 
ata  o  tempo  dora,  e  paíTados  ainda  dez  annos  aacá  ,  fcm  em- 
bargo das  coutadas  que  ora  hy  fazem  novamente.  E  mandou 
e  defendeu  da  parte  delRey,  que  todos  aqueles  que  coutadas 
fezerem  daquy  adeante ,  fenom  as  que  lhy  forem  dadas  pola 
juítiça  em  cada  huíl  ano,  ou  as  que  forem  dantygo ,  que  pa- 
gue por  cada  vez  quinhentos  ioldos  a  EIRey  ,  e  percam  ef- 
ias  coutadas. 

item.  Mandou  e  defendeu  da  parte  delRey  ,  que  nemhuíí 
cavaleyro  ,  nem  fcudeyro ,  nem  dona  ,  nem  outro  por  podro- 
íb  que  feia  ,  nom  tome  portagem  ,  nem  peagem  ,  nem  paf- 
fagem  nemhua  na  terra  ,  nem  no  ryo  ;  e  aquel  que  o  fe- 
zer,  perca  toda  quanta  herdade  ouver  naquel  logar,  en  que 
filhar  cada  hua  das  ditas  coufas.  Cá  eftas  coufas  fom  delRey, 
e  daqueles  que  am  jurysdiçom  real ,  e  doutros  nom  ,  nem  o 
podem    aver. 

Item.  Porque  o  dito  corregedor  achou  que  efta  terra  de 
Sam  Martinho  ,  cavaleyros  ,  e  fcudeyros ,  e  outros  podrofos, 
filhavam  e  mandavam  filhar  pêra  fy,  perfy  e  perfeus  homées, 
galynhas,  e  patos ,  e  cameyros  ,  e  leytões  ,  e  freamas  ,  e  ca- 
britos, e  vacas,  eboys,  e  outras  coufas  pêra  comer,  e  pêra 
fazer  delas  o  que  querem;  e  que  eito  hu fava m  de  fazer  muv- 
to  ameude  ,  e  que  nunca  eram  pagados  ;  ou  fe  o  eram  ,  que  o 
eram  trady  e  mal ,  e  com  grana  dano  daqueles  a  quê  os  afly 
tomavam:  veendo  que  eito  era  gram  mal,  e  gram  defprcça- 
mento  do  eítado  delRey  ,  e  da  fa  juítiça  ,  nom  querendo  com- 
prar as  ditas  coufas  hu  as  vendia,  ou  pcdilas  aasjuftiças,  e 
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tomnndoas  per  ly  ,  o  que  lie  contra  dyreito  ,  e  contra  juftiça  ; 
mandou  e defendeu  da  parte  dcIRcy  ,  que  nemhuu  nora  foffe 
tam  oufado,  que  filhaífe  ncmhíía  das  ditas  coufas  ,  nem  pa«i, 
nem  vinho  nos  lagares  ,  e  éyras  ,  nem  nas  cafas  ,  nem  em 
outros  Jogares  ,  fenom  hu  as  venderem  ,  e  pagando  logo  os 
dinheiros  por  elas  quando  forem  atavernadas  ,  ou  lhas  as  juf- 
tiças  mandarem  dar,  ou  derem.  E  qualquer  que  o  doutra  »uv- 
fu  fezer  ,  e  filhar  as  ditas  coufas  ,  per  fy  ou  per  outros  ,  fenom 
per  juftiça  ,  que  os  pague  logo  com  o  tresdobro  do  que  va- 
lerem ,  fegundo  a  valia  da  terra  andar  das  ditas  coufas.  E 
do  tresdobro  feia  huu  do  dono  da  coufa  ,  e  outro  delRey  , 
e  outro  do  concelho.  E  o  que  o  quytar ,  pague  o  dobrado  a 
EIRey. 

Item.  Mandou  ,  que  os  que  filharem  os  vinhos  dos  laga- 
res aaqueles  que  os  logo  nom  quyferem  vender  de  fas  voòri- 
tades  ,  que  paguem  como  dito  he  ,  e  de  mays  perca  o  vi- 
nho ,  e  façao  a  juftiça  tornar  daquel  logar  hu  iouver  ,  a  feu 
dono.  E  fe  o  quytar  qualquer  ,  pagueo  a  EIRey  com  o  do- 
bro ,  como  dito  he. 

Item.  Mandou  ,  que  os  que  filharem  a  palha  mays  que 
huu  feyxe  ,  come  he  de  cuftume ,  de  cada  cafal ,  donde  he 
ia  dyvyfado  ,  ou  em  outro  logar  ,  que  Ihy  paguem  por  ela 
dez  foldos  por  cada  feyxe:  e  efto  todo  feia  per  juramento  das 
partes  a  quem  filharem  as  ditas  coufas.  E  efto  fez  porque 
achou  ,  que  tomavam  os  fidalgos  e  outros  a  palha  ,  e  outras 
coufas  muitas  fem  razom  mays  que  devyam  ;  de  guyfa  que 
os  pobres  lavradores  eram  per  efta  razom  eftragados,  e  da- 
nados do  que  avyam. 


Item.  Porque  achou  que  os  fidalgos  vynham  ao  conce- 
lho ,  e  aiudavam  liuíís  ,  e  cftorvavam  outros,  e  que  por  ei- 
to  vinha   muita    torva    aos    da   terra  ,    e  aos  juvzes  ; 
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per  rouytas  vezes  forom  alguíis  ,  também  juyzes  ,  come  tabe- 
liôes,  e  outros, docitados  poios  prcytos  alhêos  en  que  queriam 
falar,  e    falavam  os  fidalgos;    mandou  e   defendeu  da  pa:te 
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delRey  ,  que  nemhuú  fidalgo  nom  venha  ao  concelho  falar, 
ante  comer  nem  defpoys ,  na  quarta  feyra ,  fo  pena  dos  cor- 
pos, e  de  quinhentos  quinhentos  foldos  pêra  ElRey  ;  poios 
quaaes  logo  manda  penhorar  pelo  juyz  ,  e  meyrinho ,  e  que 
os  guardem  pêra  elRey  ,  e  os  entreguem  ao  fcu  almoxarife , 
c  fcrivam  ,  fenom  que  lhos  paguem  em  dobro.  E  dcmays  , 
que  os  que  hy  veerem  a  eíTe  dia  foral ,  que  lhy  digam  que  fe 
íayam,  e  fe  vam  dy ,  fenom  deytemnos  ende  fora,  e  pao-uem 
o  que  dito  he.  E  quanto  he  por  feus  preytos  ,  venham  aa 
quynta  feyra  :  e  o  juiz  façalhys  concelho,  e  lyvreos  com  feu 
dyreito  tanto  que  ante  el  veerem  ;  e  lyvres  eles  ,  vaamíTe  do 
concelho  ,  e  entom  lyvre  os  outros  que  poder  lyvrar.  Pêro 
en  feitos  de  forças  ,  ou  dejornaaes,  ou  de  cryme  ,  e  de  cor- 
regymentos  ,  ouça  o  juyz  cada  dia  ,  e  cada  que  poder  nos 
outros  dias  todos  eítes  feytos,  e  lyvreos  com  dyreito,  fem 
embargo  dos  fidalgos  ,  como  dito  he. 

Outro  fy  porque  achou ,  que  na  ellyçom  que  faziam  do 
juyz  ,  vynham  hy  fidalgos  rogados  pêra  fazer  quaes  juyzes 
queriam  fazer ;  e  por  eito  fe  errara  ia  per  muytas  vezes  ,  que 
nom  fezerom  os  que  devyam  ,  e  fezerom  outros  que  nom  eram 
feitos  como  deviam:  mandou  e  defendeu  da  parte  delRey,  que 
nemhuú  fidalgo  nom  venha  aa  ellyçom  ,  nem  a  lugar  hu  a 
façam,  fo  a  dita  pena  dos  quinhentos  foldos  a  cada  huíí  pê- 
ra ElRey  ;  e  que  feiam  logo  ende  deytados  ,  que  nom  eftera 
hy,  nem  en  logar  hu  poíTam  ouvyr  o  que  hy  disserem,  nem 
veer  o  que  fezerem.  E  porque  achou  que  o  concelho  per 
pregom  derom  logar  a  alguus  pêra  vyrem  ao  concelho,  pêro 
Ihys  fora  defefo  per  ElRey  ,  e  pelos  corregedores  ;  e  outro 
fy  outorgarom  que  avyam  por  honrrados ,  e  coutados  alguus 
logarcs  que  devyam  feer  devaífos  ,  o  que  he  contra  ElRey  , 
e  contra  a  fa  defefa  e  fa  jurydiçom  ,  o  que  eles  nom  podiam  , 
nem  devyam  fazer  ;  mandou  que  daquy  adeante  tal  logar 
nom  dem  a  nemhuíí ,  nem  Ihys  coutem  ,  nem  onrrem  nemhuú 
leu  logar j  e  aqueles    a  que  o  fezerom  ,  revogoo  ,  e   mando 
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que  nom  valha  ,  e  que  feiam  tornados  no  eftado  que  ante  Ui- 
vam. E  mandou,  que  qual  juyz,  c  vereadores,  e  procurador 
do  concelho,  c  tabeliôes,  e  homeés  boôs',que  hyefteverem, 
e  outorgarem  daqui  adeante  tal  coifa  ,  que  percam  os  -offiçios , 
c  paguem  quynhent  >s  quynhentos  fpldos  a  EiRey.  E  mand  >u  , 
que  os  tabeliôes  nom  façam  cartas  nem  ftromentos  das  ditas 
coulas,  nem  doutras ,  nem  per  que  nemhíía  pefloa  leia  fogeyta 
a  outra  pêra  o  fervyr  ,  nem  Ihy  peytar  nemhíía  coufa ,  como 
ata  ora  fezerom  ;  (alvo  por  foro  de  herdades  ,  que  feiam  feitos 
chaammcnte  ,  e  fem  maa  fabedoria,  e  fem  engano.  E  as  que 
doutra  guyfa  forem  feitas,  nom  valham.  E  eles  que  ofezeré, 
e  o>  que  os  mandarem  fazer  pêra  aver  ende  os  tributos  e  fo- 
ros ,  paguem  a  dita  pena  a  EIRey. 

Item.  Porque  achou  o  dito  corregedor  ,  que  os  canaaes  ,  en 
que  EIRey  e  os  outros  avyam  parte  ,  que  fe  danavam  per 
mingua  dadubo  ,  que  nom  eram  adubados  como  comprya  ;  e 
que  outrofly  des  que  o  eram  ,  que  fidalgos  e  outros  fe  apo- 
deravam dos  pefeados  ,  e  que  os  filhavam  pêra  fy  j  e  que  os 
outros  nom  avyam  ende  parte  ,  como  devyam  ;  e  por  efta 
razom  ,  por  tolher  todo  efte  dano  ,  mandou  que  daquy  adeante 
de  cada  huu  ano  aia  hy  dous  vigayros  veedores  ,  pêra  fazer 
adubar,  e  pêra  fazer  o  que  hy  compryr  ,  e  huu  jurado  pêra 
eftar  en  el ,  que  o  aia  de  veer  todo  geeralmente  ;  e  que  nem- 
huu  nom  feia  oufado  ,  de  per  fy  tomar  nemhíía  coufa  cios 
ditos  peícados  ,  fenom  per  maão  do  dito  jurado  :  c  que  o 
dito  jucado  dè  a  cada  huu  dos  ditos  hereos  a  fa  parte  dy- 
reita  ,  que  devem  daver.  E  qualquer  que  .contra  eito  for, 
pague  o  que  dei  tomar  en  tresdobro  7  e  pague  a  EIRey  qui- 
nhentos foldos  de  pena  ;  dos  quaaes  aia  o  acuíador  cinquè 
libras  ,  e  ElPvey  as   vinte. 


Item.  Porque  o  dito  corregedor  achou  ,  que  fidalgos  da- 
vam ,  e  faziam  dar  querelas  do  juyz,  e  dos  vereadores,  e  ta- 
beliôes ,  e  procurador  do   concelho,  e  do  meyrinho ,  e  por- 
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teyro ,  porque  hufavam  ,  e  faziam  em  feus  ofEçyos  o  que  de- 
vyam  ;  que  os  achacavam  ,  e  davam  deles  querelas ,  e  os  fa- 
zyam  prender  ,  e  desonrrar  malyçiofamente :  mandou  que 
nemhuíí  dos  fobreditos ,  de  que  os  ditos  fidalgos  derem  que- 
relas ,  ou  fezerem  dar  a  outrem  ,  que  nom  feiam  preíbs  , 
falvo  por  morte  domem  ,  ou  molher  ,  ou  por  lavdemento  , 
ou  nembro  tolheyto  ,  ou  por  tal  feito,  que  moítrem  logo  per 
qu?  devam  feer  prefos.  E  quando  maas  querelas  e  feas  deles 
derem,  tomem  logo  hua  ou  duas  :  efe  acharem  que  fom  ver- 
dadeiras, entom  os  recadem  ,  e  façam  dyreito  e  juftiça  em 
eles. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor ,  que  a  medida  de  Sarrt 
Martinho  feia  tal  a  do  pam  come  a  de  Lamego  ,  pêra  comprar 
e  vender.  E  a  delRey  feia  tal  como  fempre  foy  ,  pêra  dar  a 
ElRey  os  ínoyos.  E  que  todalas  outras  medidas  feiam  brita' 
das :  e  quem  na  tever  doutra  guyfa ,  des  que  o  padrom  veer  , 
pague  vynte  foldos  de  pena  ,  e  britemlhy  as  medidas  logo. 
E  façam  vijr  logo  o  padrom  ,  fem  outra  deteença ,  como  ia 
dito  he. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor  ,  que  osjuyzes,  e  verea- 
dores façam  os  almotaçees,  falandoo  antre  fy  ante  quaes  fa- 
ram  ,  e  entom  o  digam  aas  jentes  ,  e  Jhys  dem  o  juramento;  e 
façam  taaes  ,  quaaes  virem  que  compre.  E  íe  boõs  forem  ,  e 
os  quyfetem  leyxar  por  dous  ou  três  rnezes ,  ou  por  mays  , 
façamno;  e  nom  lliys  feia  perjuifo  em  feu  foro,  nem  hufos 
nem  cultumes ,  mays  que  íe  tornem  a  feu  cuftume  cada  que 
quyferem ,  e  poflam  revogar  os  que  alTy  forem  feytos. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor ,  que  en  cada  huu  ano 
os  juyzes  novos  que  entrarem  com  os  vereadores  ,  e  com  o 
procurador  novo  ,  filhem  conto  e  recado  do  que  foy  procu- 
rador ante  eíTe  ano.  E  que  o  que  acharem  que  defpcndeu 
mal ,  e  como  nom  devya ,  que  lho  nom   recebam   en   conto  , 
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fe  por  mandado  dos  vereadores  nom  foy.  E  que  lho  façam 
pagar  logo  com  todo  o  ai  que  dever ,  fe  nom  que  lhy  ven- 
dam orne  per  dyvyda  delRcy  ,  e  metam  logo  os  dinheiros 
en  rol  do  concelho. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor,  que  hufem  de  fazer  o 
concelho  aa  quarta  feyra  ,  e  quynta  feyra  ,  como  ia  he  feri- 
pto  ;  e  aíTeentemíTe  tanto  que  fayrem  da  milla  da  prima  ,  e 
citem  hy  atá  meyo  dia  ,  fe  tantos  preytos  teverem  pêra  ly- 
vrar  5  e  dem  revelias  des  ora  de  terça  adeante  contra  os  que 
nom  veerem  ,  e  as  revelias  nom  paliem  atá  cima  do  conce- 
lho. E  fe  a  parte  veer  ante  que  fe  o  juyz  erga  do  conce- 
lho ,  polia  purgar  ,  pagando  os  dinheiros  ao  tabeliom  que 
ferever  a  revelia  ;  convém  a  faber  ,  feys  dinheiros  ao  ta- 
beliom ,  e  dous  dinheiros  ao  que  der  o  pregom  ;  e  entre 
a  feu  preyto  ,  e  feia  logo  ouvydo.  E  fe  veer  depoys  que 
fe  o  juyz  erger  ante  que  fe  vaa  ,  pague  o  que  dito  he  ,  e 
as  euftas  deíTe  dia  ,  e  en  outro  dia  do  concelho  venha  fazer 
direito. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor,  que  quando  algíía  en- 
quiíyçom  for  filhada  antre  as  partes  ,  que  dem  ao  enquere- 
dor  feys  dinheiros,  e  paguem  ao  tabeliom  fa  ferita. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor  ,  e  defendeu  da  parte 
delRey ,  que  nemhuu  nom  feia  tam  oufado ,  que  vaa  contra  o 
juyz  ,  e  procurador  ,  e  vereadores  ,  e  almotaçees  ,  e  meirinho  , 
e  tabeliães,  e  porteyros,  e  jurados,  e  offiçyaaes  do  concelho, 
por  coufas  que  façam  ,  nem  por  razom  das  fas  obras  ;  nem 
lhys  digam  nem  façam  ma!  ,  nem  nos  ameacem  :  e  aqueles 
que  contra  ifto  forem  ,  manda  que  feiam  logo  prefos  e  en- 
querudos,  e  feialhys  eftranhado  pelo  juyz;  ou  envyem  a  El- 
Rey  ou  a  ele  a  enquifyçom  ,  e  mandarlhá  dar  pena  per  tal 
guyfa,  que  aqueles  feiam  efearmentados ,  e  que  os  outros  fi- 
lhem  eyxempro  ,    e  que  aiam  receo  e  medo   de  taaes  coufas 

Gggg  ii  fa- 
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fazerem  contra  os  que  teem  logar  de  Deos  e  delRey ,  e  feus 
offiçios  ,  per  que  devem  feer  muyto  honrrados ,  e  temudos ,  e 
receados  ,  de  os  leyxar  obrar  do  que  quyferem  fazer  en  feus 
offiçyos  ,  e  fayr  com  eles  cada  que  os  chamarem  ,  e  fazerem 
en  todo  o  que  Ihys  mandarem.  Cá  eles  an  de  dar  recado  da 
terra,  e  das  obras  dela,  e  das  couías  que  fe  fezerem  ,  fenom 
averem  por  pena  qual  lhy  for  alvidrada. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor ,  en  feito  das  coomhas 
dos  gaados  e  das  beftas ,  que  dos  boys  ,  e  vacas ,  e  beftas  que 
acharem  nas  vinhas  ,  ou  em  eyras  ,  ou  em  pumares ,  ou  em 
paaes  ,  des  dia  de  Santa  Eyrea  ,  e  ata  fevereyro  ,  que  paguem 
por  cada  cabeça  huíí  foldo ;  e  des  fevereyro  adeante  atá  Santa 
Eyrea  ,  cinque  foldos  por  cada  cabeça  ;  e  correger  os  danos  que 
fezerem  a  feus  donos.  E  fe  forem  de  maao  metuda ,  ou  anda- 
rem hy  aíTabendas  daqueles  cuias  forem  ,  ou  de  feus  guarda- 
dores ,  paguem  por  cada  cabeça  dez  foldos ,  e  corregerem 
en  dobro  todolos  danos  que  fezerem ;  e  de  mays ,  feeralhys 
eftranhado  ao  danador  com  efcarmento  de  juftiça,  fegundo  o 
feito  demandar. 

Item.  Dos  porcos ,  e  das  ovelhas  que  acharem  nos  fobre» 
ditos  logares  ,  e  outroíTy  das  cabras  ,  quando  efteverem  fem 
fruyto  ,  paguem  por  cada  cabeça  dous  dinheiros  ;  e  com 
fruyto  ,  da  ovelha  quatro  dinheiros ,  e  das  cabras  e  porcos  de 
cada  cabeça  huíí  foldo  ;  e  corregerem  en  dobro  o  dano  que 
fezerem,  quando  efteverem  com   fruyto. 

Item.  Mandou  o  dito  corregedor ,  que  todo  home  ou  mo- 
lher  ,  que  talhar  arvor  alhea  per  pee  ,  das  que  dam  fruvtos  , 
ou  que  tenham  vydeyras  ,  que  paguem  feíTenta  foldos.  E  fe 
talhar  ramos  delas  ,  paguem  dez  foldos.  E  fe  talharem  ou- 
tras arvores  das  que  nom  dam  fruyto ,  nem  teem  vydeyras  , 
que  eftem  em  valado  alhco  ,  ou  dentro  terras ,  valado ,  ou 
lavradio ,  pague  dez  foldos  ;  e  corregam  os  danos  a  feus 
donos. 
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Item.  Mandou  o  dito  corregedor  ,  que  o  juyz  que  ora  he 
de  Sam  Martinho  de  Mouros  ,  e  todolos  outros  que  o  forem 
daquy  adeante  ,  que  façam  compryr  c  guardar  todalas  cou- 
fas,  c  cada  híía  delas,  que  lbm  conteudas  en  cite  lyvro;  c 
que  faça  levar  as  ditas  coomhas  pêra  o  concelho.  E  qualquer 
juyz  que  o  aíTy  nom  fezer,  que  pague  a  ÈlRey  quinhentos 
ioldos  ,  e  de  mays  correga  de  fa  cafa  en  dobro  todo  o  dano 
que  as  partes  receberem. 

Efte  lyvro  mandou  o  dito  corregedor  eferever  per  maão 
de  my  Martim  Domingues  ,  tabeliom  geeral  na  comarca  do 
meyrinhado  ;  e  pofe  hy  feu  final  per  fa  maão  ;  e  mandou  que 
foíTe  feelado  do  feelo  delRey  da  dita  comarca.  E  eu  Martim 
Domingues ,  tabeliom  geeral  íobredito ,  efte  lyvro  per  manda- 
do do  dito  corregedor,  per  mha  maão  ferevy  ,  e  meu  final  aquy 
fiz ,  que  (  Signal  ^  publico )  tal  he   í=  AfFonfo  Anes  •  :  • 


NOTA. 

Efte  Documento  acha-se  no  Maço  8.°  de  Foraes  antigos ,  JV.°  6°  no  Red  Ar 
cbtvo,  em  bum  Caderno  original  de  treze  folhas  de  pergaminho  não  numeradas 
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TORRES  NOVAS. 


EN  nome  da  fanta  trijndade  padre,  e  filho,  e  fpiritu  fan- 
to ,  amen.  Porque  Deos  poderoso  ,  juiz  juítiçoso  ,  mandou 
a  tudolos  hufantes  poderio  na  terra ,  reger  o  poboo  fometudo 
a  elles ,  em  juftiça  ,  e  em  higualdade  ,  aífy  como  fee  no  livro  de 
Salamon  :  ajudade  juftiça  aquelles,  que  julgardes  a  terra:  E 
por  eflb  eu  Dom  Sancho ,  e  mha  molher  Reynha  Dona  Dul- 
cia ,  com  nofíbs  filhos  emfembra ,  polo  oragoo  de  Deos  eníina- 
dos ,  mandamos  coufas  neceíTarias ,  convém  a  laber ,  remover 
mifericordiofamente  roubos ,  e  enjurias  dos  homés  morantes 
ém  Torres  Novas;  propefantes  mayor,  e  milhor  coufa  feer  em 
na  faude  das  almas  com  o  ganhamento  das  coufas  deite  mun- 
do feguimos  amanho  ('>.  Onde  mandamos  taaes  degredos  em 
efta  villa  ,    fo  noflò   poderio  eitabeleçudos. 

Se  alguém  pela  ventuyra  roubar ,  ou  matar ,  ou  romper 
cafas  com  armas ,  ou  der  feridas ,  ou  britar  portas ,  entrante 
aa  cafa  per  força,  em  no  couto  da  villa,  peyté  quinhentos  fol- 
dos. 

E  fe  roubar,  ou  matar  fora  da  villa,  peyte  feíTenta  fol- 

dos. 

E 

(O  meditanres  maius  ec  melius  in  animarum  falute  ,  quam  in  caducarum 
rerum  adquificione  lucrum  nos  eíTe  confecuturos.  Foral  antigo  de  Torres  No- 
vas, mo  Maço  iz  de  Foraes  amigos ,  N."  3.  foi. 8$.  Col.  i.a 
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E  mandamos  ,  que  cada  huú  tome  fa  mulher ,  que  ha 
pêra  recadar,  ou  filha,  que  hainda  nom  foi  cafada,  hu  quer- 
que  ha  achar ,  fem  peyta. 

O  filho ,  que  feu  padre  em  fa  cafa  tem  por  feu  fergen- 
te  ,  tomeo  em  qualquer  logar  fem  peyta;  tirante  ítas  coutas , 
que  nom  quebrante  fobrel  portas  ,  nem  feyra  alguém. 

Item.  Pola  merda  metuda  em  boca  peyte  feíTcnta  foldos 
em  qualquer  logar. 

E  fe  alguém  ferir  com  armas  aparelhadas  de  feu  grado 
per  fanha  ,   em  no  couto  da  villa  ,  peyte  feífenta  foldos. 

E  fe  for  fora  ,  peyte  trinta  foldos. 

Eftas  fom  as  feridas  confelhadas :  aquelle  que  confelhei- 
ramente  demanda  amigos,  ou  parentes,  ou  armas  ,  ou  tochos  , 
com  que  ferir  vaa  ,  e  fere  per  verdadeira  guyfa  W  ,  peyte 
feíTenta  foldos.  ^ 

Item.  Por  todalas  feridas  ,  de  que  deve  fatisfazer  ,  entre 
aas  varas,  fegundo  o  foro  velho  de  Coinbra  ,  ou  comprir  M 
aquellas  saquei    a  que  deve  fatisfazer. 

Item.  Signal  dalcayde  ,  ou  de  juiz  he  tehudo  em  tefte- 
munho. 

Item.  A  caía  dalguú  nom  feia  penhorada  ,  falvo  fe  for 
chamado  per  dereyto. 


(1)  per  veram  exquifam.  Foral  amigo  de  Torres  Nov/jí. 

(2)  lJro  membro  abscifo  fexaginca  folidos    pectec.    Foral  antigo  de  Torres 
A7ovas. 

(3)  corrpjret.  Foral  antigo  de  Torres  Novas. 
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E  fe  alguu  demandou  algua  coufa  doutro  ,  deve  refpon- 
der  perdante  a  juííiça  com  feu  dercyto. 

Item.  Se  alguu  devedor  for  tehudo  por  revel  a  alguu ,  e 
nom  poder  haver  daquel  o  que  feu  he ,  fe  fezer  aveença  com 
o  moordomo  ,  mandamos  que  o  moordomo  nom  aia  fenom  a 
dizima  daquelo  que  tirou  do  aver  do  revel ;  falvo  fe  for  de 
hufura  ,  ou  fe  preiteiou  com  el  CO. 

Item.  Todalas  tenções  do  noíTo  moordomo  feiam  per  en- 
quiriçom  daquellas  couías  onde  poderem  haver  emqurfa  de- 
reyta  :  e  aquel  que  efcufar  'CO  verdade  ,  e  negar ,  feia  tehudo 
a  perder  outro  tanto  do  feu  >  quanto  damno  fez  aaquel  ,  e 
outro  tanto  ao  fenhor  da  terra  ;  e  des  y  adeante  nom  feia 
tomado   por  teítemunhas. 

Item.  Se  alguu  vogado  CO  fezer  compolíçom  com  o  moor- 
domo ,  per  razmi  daverem  algúa  coufa  ,  e  lhy  for  provado 
que  tal  he  per  algúa  guyfa  C4) ,  fegundo  a  quantidade  da  ma- 
lícia que  quebrantou  ,  ou  que  compôs  ,  feia  atormentado  no 
corpo  ,  fenom  houver  que  peyte  ;  e  nom  feia  ouvido  ,  fe  nora 
der  fiador  primeiramente  nas  maaos  das  juftiças. 

Item.  Defendemos  que  todos  aquelles  deite  efício  ,  que 
fe  fazem  vogados  Cs)  falfos  ,  e  nom  ham  tanto  CO  que  fe 
cavidem  ,   cá  por  taaes  toda   a  terra  he  perduda. 

E  pêro  que  o  moordomo  e  as  juftiças  feia  prefentes ,  e 
alguu  fe  queyxe  no  concelho  dalgíia  coufa ,  o  moordomo  nom 

to- 


CO  led  de  unira  acçipiat  cjuantum   pepiçent  cum  co.  foral  antipo  de  Tor- 
res Novas. 

(2)  cjui  feiverint.  Foral  amigo  de  Torres  Novas. 

(3)  vozarius.  Foral  antigo  de  Tones  Novas. 

(4)  extjuifa.  Foral  antigo  de  Torres  Novas. 

(5)  vozarios.  Foral  antigo  de  Torres  Novas. 
v6)  tottum.  Foral  antigo  de  Torres  Novas. 
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tome  aquel  queyxumc  por  voz;  falvo  fe  aquel  que  fizer  o 
qucyxume ,  difler  ao  moordomo :  doute  cite  queyxumc  por 
voz. 

Item.  Se  alguu  em  defendimento  de  feu  agro  ,  ou  de  fa 
vinha  ,  ou  de  feu  orto  ,  sbulhar  alguíi  danador ,  pero  que  o 
demandador  feia  ferido ,  ou  chagado  ;  mandamos  que  o  fenhor 
da  vinha  nom  peyte  :  e  fe  o  danador  ferir  o  fenhor  do  agro, 
fatisfaçalhy  ;  e  qualquer  malícia  que  lhy  fezer  ,  peyte. 

Item.  Defendemos  ,  que  nenhuu  na  villa  nom  traga  armas ; 
e  fe  as  trouxer  ,  e  nom  ferir  ,  perca  as  armas. 

Item.  Se  alguu  falfar  varas  ,  ou  covados ,  peyte  cinquí 
foldos. 


Item.  Se  alguu  da  cafa  doutro ,  ou  de  fora  da  cafa  ,  to- 
mar algúa  coufa  per  força  ,  e  feu  dono  veer  com  rancura  ao 
ídcayde  ,  ou  aas  juftiças  ,  ou  ao  moordomo  ,  paguelho  em 
dobro. 

Item.  Se  algué  per  defeyto  fezer  fa  mulher  puta  per  de- 
reyto  juizo  ,  que  lhy  fez  adultério  ,  as  fas  coutas  feiam  no 
poderio  do  fenhor  per  tempo  (O. 

Item.  Defendemos  ,  que  nenhuu  nom  oufe  a  talhar  car- 
reyras  ,  nem  Arados  com  valados  ,  nem  muden  marcos , 
fem  outoridade  do  concelho  ,  feia  condepnados  em  qui- 
nhentos foldos,  pague  polo  foro  da  terra  ;  e  o  almotacé  feia 
cm  concelho;  e  o  moordomo,  e  as  juftiças ,  e  o  porteiro  do 
concelho  feia  comdepnados  em   quinhentos  foldos  GO* 

Tom.  IV. Hfahh  _____________  Item. 

(O  Siíjuis  uxorem  fuam  jufto  judicio  adulteram  fecerit  ,  res  fue  fine  in 
potefta,ce  dornini  terre.  Foral  antigo  de  Torres  Novas. 

(2)  Defendimus  ,  ut  nullus  audeat  taliar  cum  vallo  carreiras,  vel  scratas  au- 
torizaras de  concilio  ,  nec  minet  marchos,  epi  vero  hoc  fecerir  ,  sanec  per 
fórum  terre:  almoraze  íit  de  concilio;  raaiordomus ,  et  feion ,  et  jafticie  ,  et 
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Item.  Aquel  que  fezer  furto  ,  peyte  afíy  como  he  cuftu- 
me  da  terra  ,  ou  feia  comdepnado. 

Item.  Qualquer  que  ladrom  ou  malfeitor  achar,  prendao 
fegundo  feu  poder,  fem  temor  CO  dos  feus  parentes,  e  do 
homezio. 

Item.  Se  alguém  entrar  em  vinha ,  ou  em  almoynha  dal- 
guem  furtivilmente  de  dia,  per  razom  de  comer-  ou  com  fa 
maão  befta  meter  em  ferraãe  ,  peyte  cinco  foldos. 

Item.  Se  alguém  de  vinha  ou  dalmoynha  ,  em  regaço ,  ou 
em  taleyga  ,  ou  em  ceita  ,  trouxer  algua  coufa  ,  ou  fegar 
ferraãe  ,  peyte  huu  maravedi. 

Item.  Se  alguém  for  de  noyte  achado  fortivilmente  em 
vinha ,  ou  em  ferraãe ,  ou  em  almoynha  ,  peyte  felTenta  fol- 
dos ,  e  o  que  trouxer  veftido ;  e  deite  peyto  o  fenhor  do  tra* 
balho  haia  a  meyadade ;  e  fe  nom  houver  que  peyte  ,  feia 
pregado  na  porta  per  huu  dia ,  e  des  ende  feia  açoutado. 

Item.  Se  Mouro  dalguem  for  folto  ,  e  fezer  mal ,  o  fe- 
nhor dei  refponda  por  el ,  fegundo  o  mal  que  fezer  ;  ou  o 
leixe  na  maao  do  moordomo. 

Item.  O  moordomo  nom  filhe  Mouro  de  nenhuú  que  tra- 
ga liamento  ,  nem  Moura  foi  ta  ,  por  qualquer  mal  que  faça: 
mnys  fe  o  fenhor  da  terra  ,  e  o  concelho  vir  que  tal  coufa 
fez  ,  perque  deve  a  feer  apedrada  ,  ou  queimada  ,  feia  apedra* 
da ,  ou  queimada  :  e  fe  verdadeiramente  tal  coufa  fezer ,  per- 
que deva  feer  açoutada  ,  e  o  corpo  feer  atormentado  ,  feia 
açoutada ;  e  des  que  a  açoutarem  ,  quer  el ,  quer  ella  ,  feia  da- 
do a  feu  dono.  Item. 

portnrius  de  alcaide  finr  cauti  in  quingentos  folidos.    Foral  antigo  de  Torres 
Novas. 
(i)  fine  calumpnia.  Foral  antigo  de  Torres  Novas. 
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Item.  Se  algue  fezer  fiadoria,  fe  a  norfi  comprir  feguàdò 
dereyto ,  peyte  eíTa  mcefma. 

Item.  Quem  vender  vinho  ein  relego,  peyte  fc/Tenta  Tol- 
dos ;  per  quantas  vezes  for  achado  que  vende  vinho  ,  per 
tantas  vezes  peyte  feíTecnta  íbldos. 

Item.  Toda  befta  que  for  á cyra ,  ou  alagar  poralucruer, 
faça  foro  de  almocreve;  e  eftas  malícias  mandamos  peytar, 
e  no  outras. 

Item.  Mandamos,  que  da  jugada  fe  faça  aíTy:  que  todo 
aquel  ,  que  lavrar  com  jugo  de  boys  ,  dè  féis  quartcyros  ,  e 
os  três  quarteyros  feia  do  melhor  outono  ;  e  o  melhor  outo- 
no he  fte  ,  trigo ,  e  cevada  ,  e  centeo :  e  da  segunda  ,  con- 
vém a  faber,  milho,  e  payço  ,  dè  outros  três  quarteyros, 
fe  o  lavrar. 

E  em  pêro  que  o  lavrador  lavre  com  duas  jugadas,  ou 
com  três ,  ou  com  quatro  ,  ou  com  cinco ,  ou  com  féis ,  ou 
com  dez  ,  ou  com  vinte ,  ou  com  mais  ,  dè  de  jugada  tantos 
quarteyros  ,  quantos  daria  da  hua  jugada  ,  fe  todo  fte  para 
lavrar. 

Item.  Mandamos  mais,  que  de  jugada  ,  ou  de  quarto,  o 
fenhor  do  trabalho  dè  qual  quizer. 

Item.  O  cavão  dè  de  jugada  féis  alqueyres  ataa  três  gey- 
ras ;  e  fe  fezer  mais  que  três  geyras  ,  dè  huu  quarteyro'  pór 
jugada;  e  efta  jugada  feia  per  quarteyro  de  defaíTeis  alquey- 
res ,  per  alqueyre  de  dereyto. 

Item.  Dos  moynhos  nora  receba  os  molevros  fenom  de 
quatorze  alqueyres  huu,  e  fto  feia  fem  oferçóm  ;  e  os  bo- 
telhos  feia  quaes    as  juítiças ,    e    concelho  virem  por  dérey- 

Hhhh  ii  '  to  : 
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to  ;  e  fe  o  moleiro  cnde  ai  fezer,  elle   com  o  aver  feia  me- 
tudo   em   o  poder  do  fenhor  da  terra. 

Item.  Se  alguíi  cavalo  morrer  ,  o  cavaleyro  ftè  em  fa 
honra  huú  anno. 

Item.  Se  o  cavaleyro  veer  em  velhice  ,  que  nom  poíTa  ca- 
valguar  ,  em  tempo  de  fa  vida  feia  em  honra  de  cavalaria. 

Item.     As  herdades  dos  cavaleyros   feia  livres. 

Item.  Se  o  cavaleyro  morrer ,  a  mulher  que  fica  ,  feia  hon- 
rada ,  aífi  como  era  em  dias  de  feu  marido. 

Item.  Se  pela  ventuyra  o  moordomo  ,  ou  ajuftiça,  aquefte 
nofíb  Foro  romper  por  officio  ,  ou  por  amor  alguú  ,  eíTe  e 
fas  coufas  feia  no  poderio  de  fenhor  da  terra.  Feito  foi  no 
mez  doytubro ,  era  de  mil  duzentos  e  vinte  e  oito  annos. 

Item.  Todas  eftas  coufas  achamos  efcritas  na  carta  de 
Tomar;  e  muitas  outras  coufas  que  elles  fazem  ,  que  nom  he 
conteúdo  na  carta  ,  aíTy  como  elles  fazem  ,  aífy  fazemos  nos. 
E  eu  Rey  Dom  Sancho ,  que  aquefte  firmamento  defta  carta 
mandei  fazer,  e  a  fortcleguey  com  minhas  maaos  próprias,  an- 
tre  os  meus  vaíTalos.  Àqueles  que  prefentes  ferom  ,  foi  Dom 
Martinho  bifpo  de  Coimbra:  teftemunhas  o  conde  Dom  Mcen- 
do  ,  Dom  Pedro  Affonfo  ,  e  Meen  Deftrenia  alcavde,  e  Pe- 
dro de  Maçanieira  moordomo  ,  e  Juyaãe  notairo  delRey  : 
Dom  Sueyro  bifpo  de  Lixboa. 


H, 


.E  coftume  da  vila  de  Torres  Novas  ,  julgado ,  e  aguarda- 
do ,  c  hufado  per  efta  guifa.  Que  por  feridas  chaãs  que  huu 
home  dè  a  outro ,  que  leia  negras  ou  íangoentas  ,  em  que  nó 
aia  laydimento,  nem  nembros  tolhcytos  ,  nem  oíTos  tirados, 

ftè 
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ftè  cm  huíi  cudcyro    a  fefeenta  varas  por  raacs  feridas  aaquel 
a  que  fez  o  mal  ,  nas  peíToas  iguaacs  que  feia  cavaleyros. 

E  fe  acontece  que  o  cavaleyro  fcyra  o  peom  ,  ftará  o  ca- 
valeyro aas  varas  ,  fe  quifer  j  e  fe  nom  quiíer  ,  peytarihá 
fefeenta  foidos. 

E  fe  o  peom  ferir  o  cavaleyro  ,  ftarlhá  o  peom  aas  va- 
ras ;  e  fe  lhas  quiíer  comprar  ,  peytarihá  quinhentos  foidos , 
e  nom  lhe  ftará  a  elas. 

He  coftume  da  vila  de  Torres  Novas  aguardado  per  cof- 
tume  ,  que  fe  alguu  cavaleyro  ferir  outro  cavaleyro  de  feri- 
das ,  que  feia  teudo  a  lhy  ftar  a  feíeenta  varas  ;"  e  ftarlhá  a 
elas  ,  fe  quifer  ,  ou  lhy  peytará  quinhentos   foidos. 

He  coftume  da  vila  de  Torres  Novas  ,  que  fe  alguu  ca- 
valeyro fanhudamente  dá  empuxada  a  outro ,  que  o  nom  feyra 
de  feridas  negras  e  fangoentas ,  ou  o  nom  levar  a  terra ,  ftar- 
lhá  a  vinte  varas  pela  guifa  que  dito  he  em  fufta  ;  e  efta 
claufula  da  compra  delas  nó  havemos  determinhado  da  com- 
pra delas. 

He  coftume ,  que  fe  huu  peom  ferir  outro  peom  de  fe- 
ridas, de  feridas,  de  que  lhy  deva  ftar  a  fefeenta  varas  ,  íbr- 
lhá  a  elas  ,  fe  quifer  ,  ou  lhe  pagará   por  elas  fefeenta  foidos. 

Outrofy  he  coftume ,  que  fe  alguu  empuxar  outro  có 
maa  tençõ  ,  e  o  non  levar  a  terra,  ftarlhá  a  trinta  viras  ;  e 
a  compra  deftas  trinta  varas  nom   no  havemos   terminhado. 

Quando  contece  tal  feito  antre  os  cavaleyros  ou  pcócs , 
e  for  negado  aquel  que  o  ha  de  provar  ,  provalohá  per  cila 
guifa  ;  fe  quifer  per  teftemunhas  ;  e  fe  nom  quifer  provar  per 
teftemunhas ,  provalohá  per  efta  guifa  ;  fazendo  huá  crttx  no 

ehaõo 
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chaao  em  concelho  ,  e  poendo  a  maão  na  crux  ,  e  a  outra 
na  ferida  ;  e  fe  diíTer  :  par  eíta  crux  ,  em  que  eu  tenho  íta 
maão  ,  íta  ferida  em  que  tenho  íta  maão  ,  deumha  íte  que 
acufo:  enta   o  haverá  por  prova. 

Outrofy  he  coítume  ,  que  fe  a  parte  adverfaira  quizer 
desfazer  tal  juramento,  e  diíTer,  que  el  quer  provar  ,  que 
ante  defte  feito  ,  e  deita  acufaçó  do  que  o  acufa  ,  que  ha- 
via antreles  mal  querença  ,  ou  omezio ,  e  provado  for  ;  íton- 
ce  tolhe  a  prova  do  juramento  ,  e  fica  a  el  a  prova  das  tes- 
temunhas. 

Outrofy  he  coítume ,  que  fe  tal  feito  contece  antre  al- 
gúas  peíToas  ,  convém  a  faber  ,  em  moynhos ,  ou  em  fornos , 
ou  em  rios,  ou  em  hermos  ,  e  hi  comprir  teítemunhas,  e  hr 
nomear  molheres  per  tefeemunhas  ,  que  valem  como  homens 
per  coítume. 

He  coítume  na  dita  vila  de  Torres  Novas ,  que  fe  algíía 
molher  de  cavaleyro  ferir  outra  molher  de  cavalcyro ,  ou  alguu 
homem  que  aaífi  feyra  ,  ha  honra  per  coítume  ,  que  ha  feu 
marido. 

Stá  per  coítume,  que  fe  algua  molher  ouver  deitar  aas 
varas  a  outra  molher ,  ou  a  homem  ,  o  mando  delta  molher 
que  afly  ha  deitar  aas  varas  ,  as  dará  a  fa  molher ;  convém  a 
faber  ,  em  hua  cafa  apartada  ,  ítando  de  prefente  a  juítiça  , 
e  aquel  que  recebeo  o  mal.  E  o  juiz  mandará  poer  liuu  chu- 
maço dantre  fy ,  e  filhará  hua  daquelas  varas  ,  e  dará  com 
ela  hua  ferida  no  chumaço  ,  e  dirá  a  feu  marido  deita  mu- 
lher ,  que  ha  de  receber  as  varas  :  per  eíta  guifa  ,  que  eu 
dou  eíta  ferida  em  eíte  chumaço ,  per  eíta  guifa  dade  as  feri- 
das .,  .   .  fia  00  molher :    e  fe  lhas  der    meyores  ,    entom  a 

juf- 

(„)  Talvez  a  eíTa ,  oh  a  voíTa. 


de    Torres    Novas.  6ij 

juftiça  lhas  mandará  dar  a  outrem  ,  per  aquela  mcefma  guifa 
que  as   el  deu  no  chumaço. 

Eftá  de  coftume  ,  que  fe  a  molher  for  vehuva  ,  e  nom 
ouvcr  marido  ,  que  o  juyz  lhy  mandará  dar  as  varas  a  huú 
ieu  parente  mays  chegado ,  per  aquela  mcefma  guifa. 

He  coftume  ,  que  as  varas  que  ham  de  dar  aíTy  aos  ho- 
mens,  como  aas  molheres  ,  ham  de  feer  de  longo  tamanhas 
como  braço  de  hutí  homem  ,  e  hda  polegada  ,  e  feerem  de 
vides ,  e  feerem  ta  groífas  ,  que  calham  per  hutí  anel  dos 
mancebos  dos  camiceyros:  eítas  varas  nó  ham  de  feer  recoy- 
tas ,  nem  cortidas  ;  e  deve  levar  tantas  varas  que  o  avondem  ; 
e  le  as  nom  levar ,  ou  lhy  quebrantarem  as  que  aífy  levar , 
ítonce  nom  lhy  ftará  a  mays  varas  ,  nem  lhas  dará  com  aque- 
las que  aífy  quebrarem. 

He  coftume  ,  que  aqueles  que  aífy  ouveré  deftar  aas  va- 
ras,  que  tenha  os  cabelos  legados:  e  aquel  que  lhas  ouver 
a  dar  ,  que  lhas  dè  em  guifa  ,  que  lhy  nom  tanga  os  cabe- 
los;  e  fe  lhos  tanger,  daly  adeante  nom  ftará  a  elas. 


Na  claufula  do  Foro  ,  em  que  diz  que  he  contehudo  , 
que  fignal  dalcayde  ou  de  juyz  feia  tehudo  come  tefteriru- 
nhas  ,  dizem  que  he  coftume  da  vila  de  Torres  Novas  aguar- 
dado por  coftume,  que  o  juyz,  ou  o  alcayde  podem  encou- 
tar  a  algué  em  nome  doutrem  ,  dizendo  o  alcayde  ,  ou  o  juiz  : 
eu  vos  ponho  encouto  ,  que  tal  coufa  que  teendes  ,  que  o 
tledes  a  nenguu  ,  ou  nom  no  entreguedes  em  vofa  caía ',■  nem 
em  voíla  herdade,  .ou  doutrem  alguíí  ,  que  lhy  afíy  feia  que- 
rcloío  :  e  o  que  aífy  britar  o  encouto  ,  que  pollo  alcayde 
for  pofto  ,  pagarlhá  fefeenta  foldos  ;  e  demays  tornara  a 
coufa  ao  eftado  cm  que  ftava  ,  quando  lhy  o  encouto  for 
pofto ;  e  fe  britar  o  encouto  ,  que  lhy  for  pofto  pollo  ,  e  o 
feito  for  tal,  que  feia  do  alcayde,  ou  do  moordomo,  qual- 


quer 
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quer  deles    a 
foldos. 


b   o  r  o  s 

que  perteencer    o  feyto  ,  levará  eftes  fefeenta 


He  coftume  da  dita  vila  ,  que  o  juyz  pode  citar  qual- 
quer reeo  ,  que  feia  querelado  do  outor ,  que  lho  quite  fera 
dando  ..#.(")  pola  citaçom  que  alTy  for  feita  ,  refponderá 
e  fará  dereito  e  valerá ;  e  fe  for  dito  pelo  alcayde ,  ou  polo 
moordomo  ,  que  lhy  manda  dar  algo  per  razom  do  feyto  , 
que  fe  ouve  em  juizo  ,  entom  o  juyz  lhy  mandará  proveer, 
fegundo  a  natura  do  feyto. 

He  coftume  na  dita  vila  ,  que  fe  as  partes  de  feu  pra- 
zer vêem  perdante  o  juyz  fem  citaçom  ,  e  quer  refponder  o 
reeo  ao  outor  fem  citaçom  ,  que  lhy  feia  feita  polo  juiz,  ou 
polo  alcayde  ,  ou  polo  moordomo  ,  no  haverá  hy  dizima  ; 
falvo  fe  o,  alcayde  ,  ou  o  moordomo  fezer  a  eyxecuçÕ  da  fen- 
tença  ,  que  aíTy  o  juyz  der;  cá  entom  levará  o  moordomo  a 
dizima  ,  fe  for  de  dinheiros  a  eyxecuçõ  ;  e  fe  for  de  roupa , 
ou  de  herdade  ,  ou  de  cavalo ,  ou  gaados  ,  ou  outras  coufas 
femelhavijs  a  efto  ,  levará  aquelo  que  for  traufado  em  al- 
vidro  do  juyz  :  e  outrofy  fe  feyto  for  do  alcayde  ,  quer  de 
movil ,  quer  de  raiz  ,  nom  levará  dizima  ,  e  levará  aquelo 
que  lhy  for  tauíTado  pelo  juyz. 


Dizem  que  he  tehudo  no  Foral  da  dita  vila  , 
de  nemhuíí  vezinho  nom  feia  feclada  ,  fe  ante  nom 
mado  a  dereyto  ;  c  dizem  que  he  coftume  hufado  , 
dado  por  coftume  ,  que  nenhum  vezinho  ,  que  feia 
do ,  no  feerá  penhorado  em  nenhíia  coufa  do  feu  , 
nom  feia  chamado  a  dereyto:  e  fe  o  for  ,  o  juyz  o 
entregar  da  penhora,  que  lhy  afly  for  tomada,  iem 
nenhúa  coufa  por  aquelo  ,  que  lhy  aíTy  entregam. 


que  cafa 
for  cha- 
e  aguar- 
ancyga- 
ataa  que 
mandará 
pagando 


He  coftume  da  dita  vila  ,  que  fe  alguú  homem  hy  mo- 
ra . 

Ça)  £Jlá  meia  linba  em  branco. 
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ra  ,  que  nom  ícia  rcygado  ,  ou  qualquer  de  fora  ,  que  íeia 
penhorado  ante  da  citaçom  que  lhi  for  feita  ,  ftes  que  afly 
forem  penhorados  ,  fe  alguu  vezinho  de  Torres  Novas  o  rey- 
gar  em  aquclo  que  for  penhorado  ,  c  o  vezinho  de  Torres 
Novas  for  reygado  cm  tamanha  contia  ,  em  camanha  eles 
forem  penhorados,  entom  os  juyzes  os  mandarom  entregar, 
c  fazem  de  fy  dereyto. 

Dizem  que  he  coftume  da  vila  de  Torres  Novas  ,  que 
fe  alguíl  devedor  for  tehudo  a  pagar  algua  coufa  a  outro  , 
e  nom  poder  haver  aquclo  que  feu  he,  e  fezer  aveença  com 
o  moordomo  peia  Ihi  fazer  haver  o  feu  ,  o  moordomo  nom 
haverá  fenom  a  dizima  daquelo  que  tirar  do  haver  do  deve- 
dor ;  falvo  fe  for  haver  dofura  ;  e  fe  for  haver  doíura  ,  ha- 
verá o  moordomo  quanto  fe  preyteyar  com  el. 

He  coftume  da  dita  vila ,  que  fe  o  demandador  meter  em 
dizima  o  moordomo  de  coufa  certa  que  lhy  alguém  deva ,  ou 
que  nom  feia  chamado  a  dereyto  polo  moordomo  ,  pêro  que 
o  demandador  nom  vença  todo  aquelo  que  demanda ,  ou 
parte  dele  ;  o  outro  pagará  dizima  ao  moordomo  daquelo  que 
nom  venceo ,  e  o  devedor  pagará  dizima  daquelo  que  for 
vençudo. 

He  coftume  da  dita  vila ,  que  fe  o  moordomo  nom  quer 
ir  chamar  algíias  peíToas  a  alguém  que  lho  mande  chamar , 
fem  avijndofe  logo  com  el  ,  e  fe  aquel  que  manda  chamar 
fe  ave  com  el  por  coufa  certa,  o  moordomo  nom  levará  fe- 
nom aquelo  por  que  foi  a  aveença  feyta  ;  e  o  moordomo  he 
tehudo  de  penhorar ,  e  coftranger  pola  aveença  que  aífy  fez. 

He  coftume  da  dita  vila  ,  que  fe  alguú  mandar  chamar 
outro  por  dívida  que  lhe  deva  ,  o  moordomo  nom  hirá  pe- 
nhorar ,  nem  chamar  efte ,  fe  nom  quizer ,  fenom  pola  dizima. 


Tom.  IV. 
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He  coftume  da  dita  vila  ,  que  fe  o  moordomo  nom  qui- 
ser chamar  ,  nem  penhorar ,  nem  coftranger  pola  dizima  ,  que 
o  alcayde  vaa  chamar,  e  penhorar,  e  coftranger  pola  dizima. 

He  coftume  da  dita  vila,  que  fe  o  moordomo,  nem  o 
alcayde ,  nom  quiferem  chamar  ,  nem  penhorar  pola  dizima  , 
que  o  porteyro  do  concelho  hirá  hy  por  ela. 

He  coftume  da  dita  vila  ,  que  tençom  qualquer  que  feia 
do  moordomo  ,  e  dos  hovençaaes  ,  fe  for  negado  por  algu- 
ma contia  que  feia  ,  fto  feia  provado  per  teftemunhas  :  e  a 
prova  que  fe  ha  de  dar  fobrefto  ,  receberlham  três  teftemu- 
nhas ,  e  nom  mais  5  e  fe  lhy  empugnarem  huma  ,  receber- 
lham outra  em  feu  logo. 

He  coftume  da  dita  vila  ,  que  fe  alguu  moordomo  , 
ou  oveençal ,  ouver  preito  com  alguú  da  vila  ,  per  razom  de 
fas  oveenças;  fe  o  vezinho  da  vila  ,  ou  outro  qualquer  ou- 
ver de  provar  alguma  coufa  contra  o  moordomo  ,  ou  oven- 
çaaes  ,  feerlham  recebudas  ataa  trinta  teftemunhas ,  fe  as  dar 
quifer. 

Na  claufula  do  Foral  he  contehudo  ,  que  quem  fouber 
verdade  ,  e  a  negar  ,  feia  tehudo  a  perder  outro  tanto  do 
feu :  e  efta  he  hufada ,  e  aguardada  ,  fegundo  he  terminhado 
per  EIRey. 

Na  claufula  que  he  contehuda  no  Foral ,  que  fe  alguú 
vogado  fezer  compofiçom  com  o  moordomo  em  razom  daver, 
ou  dalgíía  coufa  ,  fe  provado  for  que  tal  he  por  algúa  gui- 
fa  ,  feia  atormentado  no  corpo.  Tal  feito  nunca  antre  nos 
foi  alegado ,  nem  paflbu  de  nenhuú  ,  nem  fe  hufou  ,  nem 
coftumou  fobrefto  nemigalha. 

He  coftume  da  vila  de  Torres  Novas  ,  que  fe  alguíi  ho- 
mem 
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mcm  a  outro  fezer  força  ,  ou  dcfaguifado  fobre  fas  herdades, 
ou  fobre  outra  coufa  qualquer,  em  que  fte  querelofo  ,  aia  daver 
corregimento  da  força  ,  que  lhy  fez,  ainda  que  per  el  feia  que- 
relado ao  alcayde  ,  ou  ao  moordomo  ,  ou  ao  juiz  ,  em  concelho  , 
ou  fora  do  concelho :  o  alcayde ,  nem  o  moordomo  ,  o  nom 
poderam  tomar  por  voz  ,  nem  haverá  a  pca  ,  que  he  dada 
ao  forçador  ;  pêro  fe  aquel  a  que  fezerem  força  ,  diíTer  ao 
alcayde  ,  ou  ao  moordomo  ,  que  lhy  dá  a  pena  por  voz  ,  o  al- 
cayde ,  ou  o  moordomo  ,  a  que  aíTy  for  dada,havelaá ,  deman- 
dandoa  aquel ,  a  que  foi  feito  o  dano  ,  fe  for  vençudo  por 
el ;  e  fe  a  el  nom  demandar  ,  nem  na  vencer ,  o  alcayde  ,  nem 
o  moordomo  ,  a  que  afíy  foy  dada  ,  nom  a  haverá  ,  nem  a 
poderá  demandar. 

He  coftume  da  dita  vila  ,  que  fe  alguú  homem  achar  em 
fa  vinha  outro  ,  ou  em  fa  orta  ,  ou  em  feu  agro ,  fazendo- 
lhe  dano  ;  fe  lhy  o  dono  que  lhafíy  acha ,  lhy  quizer  tomar 
o  penhor  por  aquel  dano  que  lhy  faz  ,  he  tehudo  per  cof- 
tume a  lho  tomar:  e  fe  aquel  que  faz  o  dano,  lho  defende, 
e  lho  nom  quer  leixar  ,  efte  danador ,  ainda  que  vaa  ferido 
dcfte  a  que  faz  o  dano  ,  nom  he  tehudo  o  fenhor  do  lugar 
a  lho  correger ,  nem  o  feu  homem  ,  fe  lho  fezer  fobre  tal 
defendimento  ;  e  fe  o  danador  ferir  o  fenhor  do  lugar ,  ou  o 
feu  homem  fobre  tal  defendimento  ,  feerá  tehudo  a  lho  corre- 
ger, fegundo  o  cuftume  da  terra. 

Na  claufula  do  Foro  em  que  diz ,  que  nom  traga  armas 
nemhuú  homem  na  vila ,  e  fe  as  trouxer  que  as  perca  :  eito 
agardaíTe  de  as  perder ,  fegundo  he  mandado  per  EIRey. 

Dizem  que  he  coftume  da  vila  de  Torres  Novas  ,  que 
fe  a  alguu  acharem  cobodos,  ou  varas  mengoadas,  que  nom 
feia  da  craveyra  de  concelho,  que  peyte  cinco  foldos,  e  que 
lhas  britem. 
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He  coíhime  ,  que  fe  alguu  tomar  a  outro  algua  coufa 
que  feia  fua  per  força,  em  fa  cafa  ,  ou  fora  de  fa  cala,  fe 
eíte  a  que  aíTy  tomarom  ,  o  quifer  demandar  emjuizo,  eíte 
que  lha  aíTy  romou  ,  per  coitume  hc  tehudo  a  lho  pagar  em 
dobro;  e  fe  a  coufa  parecer  que  aíTy  foi  tomada,  entregar- 
Ihaá  com    outro  tanto,  quanto  a  coufa  valer. 

He  coitume  da  dita  vila  ,  que  fe  alguu  homem  ,  ou  feus, 
filhos ,  ou  feus  mancebos  ,  acharem  gaados  doutrem  em  feu, 
dano,  e  os  trouxer  a  fa  prifom  ,  e  os  hy  tever;  fe  lhe  aquel 
cuios  forem  os  gaados,  ou  outrem  porei,  lhos  daly  tomar  fem 
voontade  daquel  que  os  aíTy  tem;  aquelles  que  os  aíTy  toma- 
rem ,  pagara  o  ítimo  a  que  era  tehudos  de  pagar  com  do-» 
bro  ,  a  elt.es  a  que  os  aíTy  tomarom  :  pêro  fe  ftes  íenhores  dos 
gaados  trouxerem  penhores  ,  que  valha  o  ítimo  do  dano  ,  porra 
o  penhor  ,  e  filhará  feu  gaado  ,  e  nom  feerá  tehudo  ao  dobro, 

■ 

He  coftume ,  que  fe  alguu  homem  ,  ou  feus  mancebos  , 
ou  alguém  de  fa  cafa,  achar  beiras,  ou  gaados  em  fas  vinhas  * 
ou  em  feus  olivaaes  ,  ou  em  fas  ortas  ,  ou  em  outros  feus 
logares ,  em  que  aia  degredo  de  pêa  de  dinheyros ;  aquel  quç 
os  achar,  e  as  trouxer  pêra  fa  prifom,  fe  lhas  outrem  for 
tomar,  entregandoas,  ou  teendoas  em  fa  prifom  ,  nom  lhydan-r 
do  ante  penhor  ,  ante  que  o  tome  ;  aquel  que  as  tomar  ,  pa- 
gará o  degredo  cm  dobro  a  aquel  que  fezeerom  o  dano  ;  e 
cite  que  os  achou  ,  faz  per  fa  verdade  a  achada,  também  de  dia, 
como  de  noite  :  pêro  fe  aquel  contra  que  querem  fazer  tal 
Verdade  ,  quizer  provar ,  que  o  dono  da  coufa',  ou  o  achador 
Jhy  quer  mal  dante  ,  tolherlhá  a  verdade  .  .  .  .00,  e  fica 
ao  outro  de  o  provar  per  teftemunhas. 

He  coitume  ,  que  fe  alguu  homem  ,  ou  feus  vezinhos, 
ou  feus  homens  de  fa  cafa  ,  acharem  beftas  ,  ou  gaados  bra- 
vos ,  e  os  nom  poder  prender  ,  e  fezer  per  fa  verdade,  cuios 

er*  ? 

{a)  EJtc  pnjfo  ejtá  obfcuro. 


[_      OT 


--.,">    .. 


* 


írf 


DE       1      ORBES      IN     OVAS.  C  2  3 

era,  e  que  os  achou  cm  feu  dano,  levará  deles  o  degredo, 
ou  itimo  ,  afly  como  he  deviíado  pelo  ccncclho  ,  aíTy  corr.o 
daqueles  gaados  que  tevefíe  em  fa  prifom  ;  c  fará  per  fy  pe- 
nhora em  outros  gaados  maníos ,  deiL-s  cuios  era  os  bravos. 

He  coítume  ,  que  fe  alguu  homem  ,  ou  os  da  fa  cafa  , 
ou  feus  vezinhos ,  acharem  bois  ,  ou  vacas ,  ou  bcílas  cavala- 
res ,  ou  muares,  em  ias  vinhas,  ou  olivaaes  em  que  haia  de 
gredo ,  que  leu  dono  levará  de  cada  huma  cabeça  lenhos  ma- 
ravedis ;  e  das  beflas  asnares  ,  cinco  foldos  de  cada  huma  ca- 
teça. 

He  coíhime,  que  fe  alguíí  homem  meter  bois  ,  ou  bef- 
tas  em  ortas  doutro  ,  aquel  dono  do  lugar  ,  ou  os  de  fa  ca- 
ía ,  ou  feus  vezinhos  que  os  hy  acharem ,  levara  de  cada 
huma  cabeça  íeífenta  foldos. 

He  coftume ,  que  fe  alguém  achar  porcos  em  fas  vinhas 
rnaduras  ,  matalos  ha  ,  fe  quizer ,  e  cortarlhys  ha  as  cabeças 
quanto  tanger  o  bico  da  orelha  polo  pefcoço,  e  havelas  ha: 
e  feu  dono  dos  porcos  levará  os  toros  :  e  fe  aquel  que  os  aí- 
fy  achar  nas  vinhas  ,  os  nom  quizer  matar ,  e  os  trouxer  a 
fa  prifom  ,  levará  de  cada   cabeça  ahnude  de  vinho. 

He  coÍLume  ,  que  fe  o  homem  ,  ou  os  da  fa  cafa ,  ou 
os  feus  vezinhos  achar  cabras,  ou  ovelhas  em  fas  vinhas,  ou 
olivaaes  em  que  aia  degredo,  levará  de  cada  cabeça  dous  fol- 
dos ;  e  efto  fe  entende  nas  vinhas  ,  e  nos  olivaaes  da  vila. 

Na  claufula  do  Foro  em  que  diz  ,  que  fe  alguú  fa  mu- 
lher fezer  puta  per  dereyto  juízo,  que  lhy  fez  adultério,  as 
fas  coufas  feia  em  poder  do  fenhor  da  terra  :  efta  claufula 
nunca  fobrela  vimos  hufo  ,  nem  coílume  ,  nem  terminham 
per  fcyto. 
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He  coftume ,  que  fe  alguú  homem  com  valos  cortar 
carreiras  ,  ou  eftrados  do  concelho  ,  que  aquel  que  aflí  cor- 
tar,  fe  for.  .  .ante  o  concelho  per  fy,  .  .  .  .  e  tornar  ao 
Irado  em  que  ante  eftava  fem  peyto  nenhuu  C<0. 

He  coftume  ,  que  fe  alguu  homem  britar  carreiras ,  ou 
eftrados  com  valos  que  feia  do  concelho  ,  fe  paíTar  anno  e 
dia ,  efte  que  aíTy  ftever  em  poíTe  ,  o  concelho  o  chamará 
perante  as  juftiças ,  e  defembargarfá  com  dereyto. 

Na  claufula  do  Foro  em  que  diz  ,  que  quem  mudar 
marcos  :  fobrefto  nom  ha  coftume  ,  mays  aguarda  fobrefto 
o  dereyto. 

E  da  claufula  do  Foro  em  que  diz ,  que  o  almotacé  feia 
do  concelho  :  he  coftume  aguardado  de  íempre  ,  daver  hy  dous 
almotacees  mayores :  eftes  almotacees  fom  jurados  poios  juy- 
zes  do  concelho ;  e  eftes  almotacees  fazem  huu  homem  ve- 
zinho,  e  fazem  no  jurar  que  bem  e  dereitamente  efcreva  em 
o  officio  da  almotaçaria  ,....(*)  coufas  que  cumprirem. 

He  coftume ,  que  fe  eftes  almotacees  andarem  em  degre- 
do ,  o  camecciro  ,  ou  paadeira  ,  ou  outro  que  haia  de  fazer 
cooyma  de  cinco  foldos,  ou  demais,  que  feia  péa  de  dinhey- 
ros  ,  que  efta  péa  que  aíTy  for  achada ,  o  concelho  levará  a 
terça  parte  dela,  e  os  almotacees  todos  três  as  outras  duas 
partes  que  aíli  fica ;  e  os  almotacees  todos  três  parta  as  duas 
partes  per  terças. 

He  coftume,  que  fe  for  achado  per  eftes  almotacees,  ou 
por  cada  huú  deles,  alguú  homem,  ou  mulher  em  péa ,  que 
pela  verdade  deftes  almotacees  he  creudo ,  como  feer  prova- 
do per  teftemunhas. 

He 
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He  coftumc  ,    que  os  almotacees  feia  metudos  de   cada 
mez   pelos  juizes,    e   concelho ;     e  eit.es  almotacces  ha  junf- 
diçó  douvir  os  feytos  ,  que  pertencem  da  almotaçaria  :  con- 
vém a  faber  ,  azinhagaas  ,  c  de  canos  daguas  ,    ou  de  fervi- 
dooes  delas,   e  deliras  que  alguns  fazem,  ou  querem  fazer  em 
feus  legares ,    e  dos  hedificios  ,  e  afeentamentos   que  alguns 
razem  antre  fy ,  e  das  ruas,  e  das   fervidócs  ,  e   limphidades 
delas,  e  dos  rellos ,     e  dos  lagares  de  que  o  concelho  hufa 
de  fervir,  e  das  medidas  do  concelho,  e  dos  meíleyraaes  da 
çapataria  ,  e  dos  alfayates  ,  e  dos  outros  ceeyros ,  e  dos  por- 
tos ,  dos   rios ,     e  das  fontes  ,  e  das  fervidões  delas  ,  e   dos 
reíios  das  aldeyas  ,  e  da   commonidade  de  cada  huú  dos  lo- 
gares.    Pêro  fe  acontece ,    que    alguús  demanda  ,  ou  querem 
demandar  algumas  pelToas ,  que  também  fe  o  demandador  co- 
me o  demandado  fom  higuaaes  ,    aífy  como  vezinho  e  vezi- 
nho,  per  razom  de  fervidõe ;  dizendo  que  a  deve   daver  per 
fa  herdade   per  alguu  ribeiro  ,    e  fonte  ;  que  fto   preyto    que 
he  dos  juizes,    e  que   os  juizes  convém  e  defembargam  ,    e 
que  fe  cada  huma  das  partes  apella  ,  que  lhy  da  a  apellaçom 
pêra  ElRey  :  mays  fe  acontece ,  que  a  fervido  he  antre  con- 
celho e  concelho ,  ou  antre  aldeya  e  aldeya ,  que  o  feyto  fe- 
ja  cornmú  ;  e  os  almotacees  fom  e  juizes;  e  que  fe  apella  as 
partes  ,  que  apella  pêra  os  juyzes  ,  e  que  outra  apellaçom  nom 
ha  hy  :  o  qual  coftume  foi  acordado  per  AíFonfo  Peres  Gago  , 
ejoha  Peres  alcayde ,  e  Lourenço  Peres  juyz  ,  per  Francifco 
Tooxy  ,  e  per  Gil  Vicente  ,  e  per  Joha  Fernandes  almotacee , 
e  per  Joha  Martins  veedor.  Teftemunhas  Domingos  de  Tooxy , 
Pêro  Chaveiro  procurador,   e  Pêro  Juyaes,  AíFonfo  Fernan- 
des creligo  na  eigreia  de  Santiago,    Bertolameu  Domingues 
Varugo. 

He  coftume ,  que  as  chamadas  dos  feytos ,  que  os  almo- 
tacees deve  douvir  ,  fom  feytos  polo  almotacee  que  aíFy  ef- 
tes  almotacees  tomarom ;  e  que  a  demanda  feia  de  gram  con- 
tea  >  quer    de  pequena  ,    o  almotacé  pequeno   que  chamar , 
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levará    huú   foldo  pola  chamada ;    e  efte  almotacé    por    eíle 
foldo  fará  a  eixecuçò  pola  fentença  dos  almotacees. 

He  coftume  ,  que  fe  efte  almotacé  que  afly  fez  a  cha- 
mada por  efte  foldo,  fe  fe  nom  acabou  a  eixecuçò  ,  ou  feno 
determinhou  o  feyto  em  feu  tempo  ,  que  o  outro  almotacé 
que  aíTy  for  feyto  come  efte  ,  fará  a  eixecuçò  aa  fentença  , 
que  aíTy  for  dada  pelos  outros  almotacees  ,  fem  lhy  dando 
nenhua  coufa. 

He  coftume,  que  eftes  almotacees  que  aíTy  forem  feytos, 
como  dito  he  ,  que  almotaçara  todalas  coufas  que  forem  das 
almotaçarias  fem  peyto  ,  falvo  que  haverá  huú  peixe  polo 
cufto  de  cada  carrega  ,  e  haverá  o  almotacé  pequeno  as  al- 
motaçarias das  coufas  mehudas  :  convém  afaber,  década  hu- 
ma  aimotaçaria  huú  dinheyro  ;  efte  dinheyro  ÍQQiá  livre  ,  e 
ifento  feu. 

He  coftume  ,  que  fe  vinho  vêem  de  fora  de  carreto, 
que  aia  dalmotaçar  ,  que  os  almotacees  que  o  aíTy  almota- 
çarem  ,  tenha  amoftra  dei  pêra  veerem  fe  fe  fezer  depois 
malefício  no  dito  vinho. 

He  coftume  ,  que  os  feytos  das  almotaçarias  feia  pri- 
meiramente demandadas  perante  os  almotacees ,  e  os  almota- 
cees conhecerò  dos  feytos ,  e  dará  hy  fentcnças  primeiramen- 
te;  e  fe  cada  huma  das  partes  contra  que  for  dada  a  fenten- 
ça ,  apellar ,  pode  apellar  pêra  o  juiz  ;  e  fe  pêra  alhur  apellar , 
nom  lha  darõ  :  e  o  juiz,  ou  os  juizes  que  conhecerem  da  di- 
ta apellaçõ,  fe  julgar  que  o  almotacé  bem  julgou ,  per  coftu- 
me tornarfe  o  feito  aos  almotacees  ,  e  conhecera  dei ;  e  fe 
julgado  he  polo  juyz,  ou  juizes,  que  os  almotacees  mal  jul- 
ga rom  ,  per  coftume  ftá  ,  que  os  juizes  conhofca  do  feyto, 
e  defembargue  atá  a  fentença  defenitiva  ;  e  fe  fe  algúa  par- 
te agravar  de  tal  feyto  e  apellar,  os  juizes  per  coftume  nom 
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Ihy  dará  a  apellaçom  ,  mays  fará  cumprir,  e  aguardar  fa  fen- 
tença  ;  c  per  ElRey  afly  ítá  mandado. 

He  mandado  ,  que  fe  alguíí  homem  fe  agravar  doutro  per 
rafom  de  terra,  ou  de  lixo  ,  ou  de  tapamento  que  aia  de  tapar  , 
fe  for  querelado  aos  almotacees  ,  e  eles  virem  que  fe  deve  de 
fazer  aquelo  que  afly  pedem  ,  mandara  a  aquel  que  o  fezer  ,  que 
o  tire  ,  ou  que  o  tape  ,  ou  que  faça  coufa  certa  ataa  tempo  cer- 
to; e  fe  o  nom  fezer  ao  tempo  que  lhi  he  mandado,  os  almo- 
tacees levara  dei  cinco  foldos  ,  e  poerlha  outro  tempo  certo  fo 
adita  pena  :  e  fe  o  nom  fezer  aos  dous  termhos,  ftonce  os 
almotacees  levarom  dei  a  pea  ,  e  mandaloã  fazer  a  fa  eufta. 

He  coftume ,  que  os  almotacees  em  cada  huu  dia ,  e  em 
cada  hua  hora  ,  cada  que  quiferem  ,  e  em  qual  logar  quiferem 
ouvir  os  feytos  das  almotaçarias  ,  ouviloshã  ,  e  filhara  os  fey- 
tos  delas  ,  e  ouvirá  as  partes  hu  quiferem ,  e  cada  que  qui- 
ferem ,  e  terminharõ  os  feytos  per  fas  fentenças ,  afly  como 
acharem  que  he  dereito. 

He  coftume  ,  que  entanto  os  feytos  andarem  perante  os 
almotacees  ,  que  ainda  que  feia  vençudo  o  outor  do  reeo  ,  ou 
o  reeo  do  outor  ,  que  nom  levara  curtas ,  feno  das  fereturas. 

He  coftume,  que  todalas  coufas  que  forem  de  regatios, 
que  fe  venda  na  terra  ,  que  ante  que  feia  vendudas  per 
nenhuu  que  as  aia  de  vender  ,  que  antes  feerã  almotaçadas 
pelos  almotacees  :  e  fe  as  alguém  vender  ante  que  feia  al- 
motaçadas ,  aquel  que  as  vender ,  peytará  cinco  foldos  pê- 
ra os  almotacees ,  e  pêra  o  concelho. 

He  coftume ,  que  aqueles  que  tragem  pefeado  pêra  ven- 
der, que  ante  que  o  venda,  devem  vijr  aos  almotacees  que 
lho  almotacem  ;  e  fe  o  doutra  guila  venderem,  peytará  a 
dita  pêa  aos  almotacees  ,  como  diro   he. 
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He  coftume,  que  fe  o  pefcado  que  veer  aa  praça,  car- 
regas ,  cavalos  ,  ou  afnares  ,  e  fe  for  pefcado  de  fcama  ,  que  o 
fenhorio  levará  de  carrega  dous  peyxes  ,  os  melhores  que  hy 
vierem  ;  e  deve  as  tomar  ante  que  outrem  tome  fte  pefcado 
nenhuú  ;  e  de  carrega  do  afno  hutí :  e  efte  pefcado  partenno 
o  alcayde  ,  e  o  moordomo  per  meyo. 

He  coftume  ,  que  fe  veer  carrega  de  befta  ,  ou  carregas 
de  pefcado  de  fcamas  em  cambhos ,  também  cavalares ,  como 
afnares  ,  o  fenhorio  levará  da  carrega  da  befta  cavalar  íeis  di- 
nheyros  ,  três  dinheyros  ao  açougueyro  ,  e  três  dinheyros  ao 
moordomo ;  e  da  afnal  três  mealhas  ao  moordomo  ,  e  três  ao> 
açougueyro. 


He  coftume  ,  que  fe  veer  pefcado  em  carregas  cavala- 
res,  ou  afnares  de  homens  de  fora  da  terra  ;  convém  a  fa- 
ber  ,  congros  ,  ou  caçõees  ,  ou  balèa ,  ou  toninha  ,  ou  outros 
pefeados  que  nom  feia  de  fcama  ,  o  fenhorio  levará  da  car- 
rega afnal  féis  dinheyros  ,  e  da  cavalar  huu  foldo  ,  dos  que 
tragem  as  ditas  carregas. 

He  coftume  ,  que  fe  na  carrega  das  peyxotas ,  ou  doutro 
pefcado  de  fcama  ,  veer  afly  como  boo  pefcado  ftremado .,  che- 
bra,  ou  evo,  ou  rodovalho,  ou  outro  pefcado  grande,  o  fe- 
nhorio nom  levará  nenhuú  deftes  pefeados;  falvo  fe  eftas  bef- 
tas  trouveífem  a  carrega  deftes  pefeados  ,  entom  o  fenhorio 
levará  a  melhor  delles  ,  como  dito  he. 

He  coftume,  que  fe  alguém  trouxer  carrega  de  pefcado 
em  colo  de  homem  ,  ou  de  mulher,  o  fenhorio  levará  dous 
dinheyros;  convém  a  faber,  o  alcayde  huu  dinheyro  ,  e  o 
moordomo  o  outro. 

He  coftume ,  que  fe  alguém  trouxer  mugeês  em  carre- 
ga de  befta  pêra  vender,  o   fenhorio  levará  ende  a  dizima. 

He 
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He  coftume  ,  que  barvos  ,  ou  anguias  ,  ou  outro  pcíca- 
do  que  fe  vencia  dcfte  rio  em  gamelas  ,  ou  em  ceítos ,  ou 
em  ceftas,  o  açougueyro  levará  huu  dinheyro ,  fe  efte  pcfca- 
do  for  filhado  em  trasmalho  ;  e  le  for  filhado  de  naflas,  leva- 
rá ende  hum  a  mealha  :  e  fe  efte  pefeado  que  aíli  vem  de  Te- 
jo ,  ou  dcfte  rio  ,  o  íenhorio  levará  fcys  dinhcyros,  fe  for 
carrega  cavalar;  convém  a  faber ,  tres  dinheyros  ao  moordo- 
mo ,  e  tres  ao  açougueyro ;  e  fe  for  carrega  dafno  ,  o  moordo- 
mo  levará  tres  mealhas ,  e  o  açougueyro  outras  tres  mealhas. 

He  coftume  ,  que  dos  favees  que  tragem  en  carregas  , 
fe  o  trouxerem  em  befta  cavalar  ,  levarom  os  melhores  dous 
favees  ;  convém  a  faber ,  o  moordomo  huú  faval  ,  e  o  alcayde 
outro  favel ,  e  o  açougueiro  levará  tres  dinheyros  ;  e  fe  veer 
em  carrega  dafno ,  o  moordomo ,  e  o  alcayde  levará  hum  faval , 
e  partiloam  antre  fy  ;  e  o  açougueyro  levará  tres  mealhas. 

He  coftume ,  que  fe  tragem  os  favees  em  colo  pêra  ven- 
der, o  moordomo  levará  huu  dinheyro  do  carrego,  e  o  açou- 
gueyro levará  de  cada  faval  huma  mealha  ;  e  fe  trouxer  rui- 
vos,  ou  mugeés  ,  ou  outro  pefeado  qualquer  que  feia,  ou 
marifeo ,  dará  huu  dinhevro   ao  moordomo ,  e  outro  dinhevro 
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ao  açougueyro. 

He  coftume  ,  que  das  carregas  cavalares  que  alguus 
tragem  de  marifeos  ,  e  que  nom  fom  vezinhos  ,  nem  mora- 
dores na  terra,  o  moordomo  levará  da  carrega  tres  dinheyros, 
c  ao  açougueyro  outros  tres  dinheyros ;  e  fe  for  carrega  afnal 
do  marifeo  ,  o  moordomo  levará  tres  mealhas  da  carrega  ,  e 
ao  açougueyro  outras  tres  mealhas. 

He  coftume  ,  que  os  vezinhos  e  moradores  na  dita  vi- 
la fe  trouxerem  carregas  de  marifeos ,  que  dè  da  befta  cava- 
lar ao  açougueyro  tres  dinheyros;  e  fe  for  afnal,  tres  mea- 
lhas. 
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He  coftume  ,  que  o  aliazar  que   talhar  vacas,  ou  boys, 
que  dè  ao  moordomo    de  cada  cabeça  feys  dinheyros  ;  e  ao 
alcayde   dará  de  cada  cabeça  huíí   huvre  de  cada  vaca  que  afíy 
matar  ,  ainda  que  a  venda  a  olho  ,  e  do  boi  nom  levará  nada 
e  ao  açougueyro  levará  de  cada  cabeça  dous  dous  dinheyros. 

He  coftume,  que  fe  vender  cervo,  ou  cerva,  que  o  mo- 
ordomo levará  féis  dinheyros  de  cada  cabeça  ,  e  o  açouguey- 
ro dous  dinheyros. 

He  coftume  ,  que  dos  carneyros  que  mata  que  fe  ven- 
dem ,  também  mortos  ,  como  vivos ,  o  moordomo  levará  de  ca- 
da carneyro  que  for  vendudo  dous  dinheyros;  e  fe  for  gamo, 
o  moordomo  ,  e  o  açougueyro  levara  outro  tanto  como  doa 
carneyros. 

He  coftume  ,  que  os  que  vendem  bodes  ,  ou  cabras ,  o 
moordomo  levará  dos  aliazares ,  que  os  aíTy  matarem ,  fenhos 
dinheyros  de  cada  cabeça  ,  e  o  açougueyro  outro  tanto. 

He  coftume,  que  dos  cabritos  que  os  aliazares  vendera 
no  açougue  ,  o  aliazar  que  o  afíy  vender,  dará  ao  açougueyra 
de  cada  huú  cabrito  huma  mealha. 

He  coftume  ,  que  dos  porcos  ,  e  porcas  que  afíy  mata- 
rem os  carneceyrcs  pêra  vender  ,  ou  outros  quaesquer  que  os 
afíy  matem  pêra  vender,  o  alcayde  levará  década  porco,  ou 
porca  o  lombo  ;  e  o  moordomo  ,  e  o  açougueyro  levara  de 
cada  cabeça  dous  dous  dinheyros  cada  huu. 

Ainda  he  coftume  da  almotaçaria  ,  que  o  pefeado  que 
veer  da  Pederneyra  ,  convém  a  faber  ,  peyxotas  ,  que  os  almo- 
tacees  as  almotaçarã  per  efta  guyfa ;  darem  de  gaanho  ao  al- 
mocreve ,  que  aíTy  trouxer,  íex  dinheyros  cada  peyxota  de 
gaanho  de  como  lhy  euftarom  na  área  ;  e  fe  forem  ruyvhos , 
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ou   gorazes  ,  dàrlham    cada   peyxe  dous  dinheyros  de  ganho 
de  como  lhy  cuftarom  na  arca. 

He  coftume  ,  que  i'e  trouxer  cações  ,  ou  congros  ,  ou 
chirlas,  ou  outro  pcicado  que  feia  grande,  os  almotacees  lhy 
dará  ganho  por  eftes  pefeados ,  fegundo  virem  igualmente. 

He  coftume> ,  que  fe  trouxerem  vezugos  ,  ou  pefeado 
mehudo  que  feia  daliarifFe  ,  delhy  gaanho  igualmente. 

He  coftume  ,  que  os  almocreves  que  trouxerem ,  que  a 
balèa  negra  feia  almotaçada  per  efta  guyfa 00 

He  coftume ,  que  o  almocreve  que  trouxer  marifeo ,  con- 
vém a  faber  ,  berbegões  ,  ou  ameyjas  ,  que  os  almotacees  o 
fará  jurar  aos  avangelhos ,  quanto  lhy  cuftoU  o  alqueyre  ,  e 
darlheha  de  gaanho  de  como  lhy  euftou  na  área. 

He  coftume  ,  que  o  que  trouxer  oftras  y  ou  cangrejos  , 
que  os  almotacees  o  almotacem  ,   e  lhy  dem  gaanho. 

He  coftume  ,  que  quando  vêem  marceyros  de  fora ,  e 
arma  fas  tendas  no  açougue  ,  o  tendeyro  que  afly  armar ,  da- 
rá huú  dinheyro  ao  moordomo,  e  dous  dinheyros  ao  açou- 
gueyro  ;  e  fe  andar  per  vila  ,  e  vender  afly  como  chaaroões , 
ou  almocelas  ,  ou  cocedras ,  ou  chumaços  ,  daquelo  que  ven- 
der ,  dará  quatro  dinheyros  ao  moordomo. 


/ 


He  coftume ,  que  fe  o  bofom  andar  vendendo  em  cefto 
ou  em  caniftel  pela   vila,  dará  huú  dinheyro  ao  moordomo, 

He  coftume  ,  que  as  paadeyras  que  vendem  pam  em  no 
açougue  ,  ou  em  fas  ca  fas ,  dará  cada  hu  dia  que  o  vender  huíi 
dinheyro  ao  açougueyro. 
_        He 

(<j)  Nefie  lugar  ejlão  três  linhas  em  branco. 


- 


Ol 


í    ■  * 

!  I  f 

.-■■■  .  - ■■»* 


~-    \      i  1- 


T//SJ 


JBMimWMt  M 


^32  Foros 

He  coftume  ,  que  as  paadeyras  que  aíTy  venderem  pam , 
que  cada  huma  dará  huu  dinheyro  ao  moordomo  cada  fabado. 

He  coftume,  que  as  verceyras  que  vendem  no  açougue 
fas  verças  ,  e  fas  fruitas  quaaefquer  que  feia,  fe  trouxerem 
cm  carregas  ,  dará  três  dinheyros  fe  as  trouxer  em  rocim  ;  e 
fe  as  trouxer  em  afnos,  dará  da  carrega  três  mealhas  ;  e  fe 
as  trouxer  em  cefto  fem  arco  ,  dará  huú  dinheyro  ao  açou- 
gueyro  ;  e  fe  as  trouxer  em  cefta  darco  ,  dará  huma  mea- 
lha ao  açougueyro ;  e  outro  fi  dará  das  fruitas  que  fe  vende- 
rem no  açougue  ,  ou  pela  vila. 

He  coftume ,  que  aqueles  que  tragem  gamelas  ,  ou  fcude- 
las  pêra  vender,  e  nom  fom  vezinhos ,  o  moordomo  levará  a 
dizima  das  que  vender ;  e  fe  as  trouxer  em  befta  cavalar ,  da- 
rá quatro  dinheyros  ao  açougue  j  e  fe  veer  em  afnal ,  dará  dous 
dinheyros  ao  açougueyro ,  que  som  delRey. 

He  coftume ,  que  fe  alguú  de  fora  veer  que  nom  feia 
vezinho ,  e  trouxer  carrega  ,  ou  carregas  de  linho  pêra  ven- 
der ,  dará  ao  moordomo  quatro  dinheyros  do  maravedi  daquel- 
lo  que  vender,  e  dará  ao  açougueyro  de  quantas  pedras  de 
linho  vender  tantos  dinheyros. 

• 

He  coftume ,  que  fe  alguém  veer  de  fora  que  nom  feia 
vezinho,  e  trouxei  colonho  de  linho  que  venda  na  vila,  da- 
rá daquelo  que  vender  quatro  dinheyros  ao  moordomo  de  caT 
da  maravedi ;  e  dará  ao  açougueyro  de  quantas  pedras  de  li- 
nho aíTy  vender  fenhos  dinheyros:  efe  for  morador,  e  vezi- 
nho da  vila ,  e  trouxer  linho  pêra  vender  em  carregas ,  ou 
em  colo,  de  quantas  pedras  vender,  tantos  dinheyros  dará  ao 
moordomo. 


He  coftume  ,  que  fe  trouxer  laa  pêra   vender  em  carre- 
gas, ou  em  colo  ,  e  nom   for  vezinho,  dará  quatro  dinhey- 
ros 
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ros  do  maravcdi    ao  moordomo    daquelo    que  vender  ,    c  ao 
açougueyro  de  cada   pedra  huú  dinheyro. 

He  coftume,  que  o  que  vender  laã,  e  for  vezinho ,  dará 
ao  açougueyro  huú  dinheyro  de  quantas  pedras  de  laã  vender. 

He  coftume  ,  que  fe  alguém  vem  de  fora  parte  ,  que 
nom  feia  vezinho,  e  trouxer  queijos  em  carrega  pêra  vender, 
da  carrega  cavalar  pagará  três  dinheyros  ao  moordomo ,  e  ou- 
tro tanto  ao  açougueyro  ;  e  fe  os  trouxer  em  befta  afnal,  dará 
três  mealhas  ao  moordomo  ,  e  outro  tanto  ao  açougueyro. 

He  coftume  ,  que  fe  alguém  trouxer  queijos  de  fora  pêra 
vender  ,  e  nom  for  vezinho  ,  dará  cada  huú  carrego  huú  di- 
nheyro ao  moordomo,  e  outro  ao  açougueyro. 

He  coftume  ,  que  fe  alguém  trouxer  queijos  em  carre- 
gas pêra  vender  ,  e  for  vezinho  ,  dará  da  befta  cavalar  ao 
açougueyro  três  dinheyros  ,  e  da  afnal  três  mealhas  de  cada 
húa  carrega  ;  e  fe  as  trouxer  em  colo  ,  e  for  vezinho  ,  dará 
huú  dinheyro    de  cada  colonho  ,  ou  de  cada  cefto  ao  açou- 


gueyro. 


He  coftume  ,  que  fe  alguém  vêem  aa  vila  que  nom  feia 
vezinho  ,  e  trouxer  carrega  ou  carregas  de  caftanhas  ou  de 
nozes  pêra  vender,  da  befta  cavalar  dará  alqueyre  e  meyo  ao 
moordomo  ,  e  da  afnal  três  quartas  ;  e  dará  de  quantas  car- 
regas trouxer  ao  açougueyro  da  befta  cavalar  três  dinheyros  ,  e 
da  afnal  três  mealhas  :  e  fe  alguém  trouxer  nozes ,  ou  cafta- 
nhas em  colo,  enom  for  vezinho,  dará  década  colonho  huú 
dinheyro  ao  moordomo  ,  e  outro   ao  açougueyro, 

He  coftume  ,  que  fe  alguú  vezinho  da  vila  trouxer  carregas 
de  caftanhas  ,  ou  de  nozes  em  beftas  ,  dará  de  cada  carrega  três 
dinheyros  da  cavalar  ao  açougue  ,  e  da  afnal  três  mealha?, 

He 
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He  coftume ,  que  fe  alguém  vezinho  da  vila  trouxer  car- 
regas em  colo ,  ou  em  cabeça  ,  de  caftanhas ,  ou  de  nozes , 
dará  cada  carrego  de  colo  huu  dinheyro  ao  açougueyro. 

He  coftume ,  que  fe  alguus  que  nom  feia  vezinhos ,  e 
tragem  carregas  de  fruitas  pêra  vender,  dará  três  dinheyros 
ao  moordomo  da  belta  cavalar  ,  e  ao  açougue  outro  tanto  • 
e  da  afnal  dará  três  mealhas  ao  moordomo ,  e  outro  tanto  ao 
açougue. 

He  coftume ,  que  fe  alguém  ,  que  nom  for  vezinho ,  e 
trouxer  fruita  aa  vila  pêra  vender  em  colonho  ou  em  ceftos, 
dará  huu  dinheyro  de  cada  carrega  ao  moordomo,  e  outro 
dinheyro  ao  açougue. 

He  coftume ,  que  fe  algutí  vezinho  da  vila  trouxer  carre- 
gas de  fruita  pêra  vender,  dará  de  cada  carrega  cavalar  três 
dinheyros  ao  açougue ,  e  da  afnal  três  mealhas. 

He  coftume ,  que  fe  alguú  vezinho  trouxer  fruita  pêra 
vender  ao  açougue ,  dará  huu  dinheyro  ao  açougueyro  •  ainda 
que  venda  pela  vila  ,  ou  em  cafa  ,  pagará  o  dinheyro  ,  fe  for 
de  regatia. 

He  coftume ,  que  aqueles  que  am  fruitas  em  a  vila  ,  ou 
em  feu  termo,  e  fom  vezinhos  ,  e  querem  vender  no  2çougue, 
ou  pela  vila  ,  dará  do  cefto  huu  dinheyro  ao  açougueyro ,  e  da 
cefta  híia  mealha;  e  fe  venderem  as 'fruitas,  e  forem  fuás, 
nom  em  fas  cafas ,  ou  ante  fas  portas ,  que  nom  feiam  de  re- 
gatia, nom  pagará  nada. 

He  coftume  ,  que  fe  algutfs ,  que  nom  fom  vezinhos ,  trou- 
xerem carregas  de  fal  aa  vila  pêra  vender,  dará  da  carrega  ca- 
valar três  dinheyros  ao  açougueyro  ;  e  fe  for  afnal ,  dará  três 
mealhas  ao  moordomo  ,  e  outras  três  mealhas  ao  açougueyro, 

He 
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He  coftume  ,  que   fe  alguu  da  vila   trouxer  Carregas   de 

fal  aa  vila  pêra  vender,  e  vender  nos  açougues,  dará  três  di- 

nheyros  da  carrega  cavalar  ao  açougueyro ,  e  três  mealhas  da 

carrega  do  aího;  e  íe  o  vender  na  ia  caía  ,  nom  pagará  nada. 

He  coftume  ,  que  as  portageês  fe  hufa  que  feguem  per 
efta  guifa  :  que  fe  alguíís  homeés  de  fora  da  terra  veern  com- 
prar azeyte  ,  ou  mel  aa  vila  ,  ou  aos  termos  ,  e  o  leva  em 
tonees  pêra  fora  da  terra  ,  o  comprador  dará  ao  moordomo  de 
portagem  vinte  foldos  cada  tonel ;  e  fe  o  levar  vezinho  da 
vila  t  ou  do  termo  ,  que  aia  de  compra  ,  e  nom  for  folda- 
deyro  ,  pagará  ao  moordomo  outro  tanto,  quanto  pagará  ode 
fora  da  terra. 

He  coftume,  que  fe  alguíís  homens  de  fora  vêem  a  a  vi- 
la, ou  ao  termo  comprar  azeyte  ,  ou  mel ,  e  o  comprar,  e  o 
quizer  tirar  pêra  fora  em  beftas  ,  pagará  de  cada  hua  carre- 
ga cavalar  ou  muar  cinco  foldos  ao  moordomo  ,  e  da  afnal 
dous  foldos  e  meyo  ;  e  fe  o  levar  o  vezinho  da  vila  ,  ou  do 
termo  pêra  fora  da  terra,  e  nom  for  foldadeyro,  pagará  ou- 
tro tanto ,  quanto  pagam  aqueles  que  nom  fom  vezinhos  ;  ô 
fe  for  foldadeyro }  nom  pagará  nada. 


He  coftume ,  que  fe  alguíís  homens  vêem  comprar  vinho 
aa  vila ,  ou  ao  termo ,  e  o  compra ,  e  o  leva  pêra  fora  da 
terra ,  o  comprador  dará  ao  moordomo  da  carrega  cavalar 
quatro  dinheyros  ,  e  da  afnal  dous  dinheyros  ;  e  fe  o  comprar 
o  vezinho  da  vila  ,  ou  do  termo  ,  pêra  o  levar  pêra  fora  da 
terra,  e  nom  for  foldadeyro  ,  pagará  outro  tanto  como  de 
nom  feer   vezinho  ;  e  fe  for  foldadeyro  ,    nom  pagará  nada. 

He  coftume,  que  fe  alguu  levar ,  também  home,  como 
mulher  ,  carrego  em  colo ,  ou  em  cabeça  ,  que  feia  de  com- 
pra, dará  huõ  dinheyro  de  portagem  ao  moordomo. 
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He  coftume  ,  que  fe  alguus  homens  de  fora  da  terra  > 
que  nom  feia  vezinhos ,  tragem  carregas  de  coyros  vacarijs 
pêra  vender  ,  e  nom  forem  cortidos  ,  fe  as  vender  na  vila , 
ou  no  termo,  pagará  aomoordomo  de  cada  coyro  fex  dinhey- 
ros; e  fe  forem  cortidos,  dará  quatro  dinheyros  do  maravedi 
daquelo  que  vender. 

He  coftume ,  que  fe  alguém  trouxer  coyros  de  cervos  9 
ou  de  cervas  pêra  vender  aa  vila,  ou  ao  termo,  e  vender, 
pagará  cada  coyro  féis  dinheyros  ,  fe  for  em  cabelo  ;  e  fe 
forem  cortidos ,  dará  quatro  dinheyros  do  maravedi  daquelo 
que  vender  ;  e  fe  alguu  vezinho  da  vila  ,  ou  do  termo  com- 
prar cada  huu  deites  coyros ,  ou  todos ,  e  nom  for  foldadey- 
ro  ,  pagará  outro  tanto  o  moordomo  ,  quanto  pagar  o  ven- 
dedor. 

He  coftume ,  que  fe  alguu  homem  de  fora  da  terra  tra- 
ge  pêra  vender  ,  e  vender  peles  de  cordovã  que  feia  ma- 
chos ,  ou  fêmeas  ,  em  cabelo  ,  o  vendedor  pagará  ao  moor- 
domo de  portagem  huú  dinheyro  de.  cada  huma  pele ;  e  fe  fo- 
ré  cortidas  ,  pagará  quatro  dinheyros  ao  moordomo  daquilo 
que  vender;  e  o  comprador  que  as  comprar,  outro  tanto  pa- 
gará como  o  vendedor,  fenom  for  foldadeyro,  ainda  que  feia 
da   terra. 

He  coftume ,  que  fe  algutís  homens  de  fora  da  terra  trou- 
xerem peles- carneyras  aa  vila,  ou  ao  termo  pêra  vender,  e 
vender  em  cabelo,  pagará  de  cada  huma  pele  huú  dinheyros  -, 
e  fe  forem  cortidos  ,  pagará  ao  moordomo  quatro  dinheyros 
do  maravedi ;  e  fe  as  comprar  ou  vender,  e  non  for  foldadey- 
ro ,  pagará  outro  tanto  come  o  vendedor. 

He  coftume ,  que  fe  alguus  homeés  de  fora  da  terra  ve- 
herem  comprar,  e  comprarem  cada  huu  deites  covros,  ou  to- 
dos ,  fe  as  comprarem  em  cabelo  ,    pagará   o  comprador  cie 
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cada  huCí  deftes  coyros  outro  tanto  come  o  vendedor ,  e  cíTo 
meefmo  fe  forem  cortidos ,  e  feo  vezinho  da  vila  vender  ca- 
da huíí  deftes  coyros  ,  pagará  ao  moordomo ,  come  o  compra- 
dor ,  fe  nom  for  foldadeyro. 

He  coftume  da  dita  vila  ,  que  o  vezinho  que  em  ela 
morar  ,  ou  nos  termhos  dela  ,  e  quizer  fecr  foldadeyro  em 
qual  tempo  quer  que  feia,  feera' foldadeyro ,  dizendo  ao  moor- 
domo que  quer  feer  foldadeyro ,  e  o  moordomo  o  fará  feer 
foldadeyro ;  e  efte  vezinho  dá  huu  foldo  ,  por  feer  foldadeyro  , 
em  cada  huú  anno  por  dia  de  Sam  Martinho  ao  moordomo  ; 
e  por  efte  foldo  que  dá  ao  moordomo ,  o  vezinho  comprará , 
e  venderá ,  e  nom  dará  portagem  nenhúa. 

He  coftume  ,  que  fe  alguús  homens  de  fora  da  terra 
trouxerem  aa  vila  ,  ou  ao  termho  ,  fevo  ou  hunto  pêra  vender , 
e  o  venderem  ,  pagará  de  portagem  ao  moordomo  quatro  di- 
nheyros  do  maravedi  ;  e  outro  tanto  pagará  o  comprador , 
ainda  que  feia  vezinho  ,  fe  nom  for  foldadeyro. 

He  coftume ,  que  fe  alguns  homens  de  fora  da  terra  com- 
prarem na  vila  ,  ou  no  termho  ,  hunto  ou  fevo  ,  dará  ao  moor- 
domo quatro  dinheyros  do  maravedi  ;  e  outro  tanto  pagará  o 
vendedor,  fe  nom  for  foldadeyro,  ainda  que  feio  vezinho. 

He  coftume,  que  fe  algué  comprar  colmeas  em  na  vila, 
ou  en  o  termho  ,  pagará  o  comprador  e  o  vendedor  ao  moor- 
domo quatro  dinheyros  cada  huú  de  cada  maravedy  ,  falvo 
fe  forem  vezinhos  foldadeyros. 

He  coftume  ,  que  fe  alguém  comprar  befta  cavalar  en  a 
vila ,  ou  en  o  termho  ,  o  comprador  dará  huu  maravedi  de 
befta  encabreftada  ,  quer  feia  cavalar  ,  quer  muar ;  e  fe  forem 
dalbardas  cada  huma  deftas  beftas  ,  o  comprador  pagará  ao 
moordomo  huú  meyo  maravedy ,  e  o  vendedor  outro  tanto  de 
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cada  hua  befta  ,  fe  nom  forem  vezinhos  e  foldadeyros;  e  da 
afno   três  foldos  e  nove  dinheyros. 

He  coftume  ,  que  fe  alguu  cuitaleyro  veer  aa  vila  ,  ou  ao 
termo  ,  e  vender  cuitelos  ,  ou  outra  ferramenta  muuda  ,  aíTy 
como  ferros  de  lanças  ,  ou  de  cuitelos ,  ou  defpadas ,  ou  de 
dardos  ,  ou  dalmarcovas  ,  ou  doutras  armas  que  feia  muu- 
das  ,  fe  aquel  que  as  trouxer  ,  nom  armar  tenda ,  o  moordo- 
mo  levará  a  dizima  daquelo  que  aíTy  vender  ;  e  fe  as  vender 
fo  tenda  ,  ou  fo  corda  ,  pagará  ao  moordomo  quatro  dinhey- 
ros do  maravedi. 

- 

He  coftume ,  que  aquel  que  vender  ,  ou  comprar  bois , 
ou  vacas  aprenhadas ,  e  nom  for  vezinho  foldadeyro  ,  pagará 
o  comprador  e  o  vendedor  féis  féis  dinheyros  ,  cada  huú  de 
cada  cabeça. 

He  coftume ,  que  fe  alguu  comprar ,  ou  vender  porcos , 
ou  porcas  vivas  ,  fe  aquel  que  as  comprar  ,  ou  vender  nora* 
forem  vezinhos  foldadeyros ,  o  comprador  ,  e  o  vendedor  pa- 
gara ao  moordomo  dous  dous  dinheyros  de  cada  huma  ca- 
beça. 

He  coftume,  que  fe  alguu  comprar,  ou  vender  carney* 
ros  ,  ou  ovelhas  ,  ou  bodes ,  ou  cabras  ,  e  o  comprador  e  o 
vendedor  nom  forem  vezinhos  foldadeyros,  cada  huú  dos  com- 
pradores ,  e  vendedores  pagarom  de  cada  cabeça  de  cada  car* 
neyro  ,  ou  ovelha  ,  ao  moordomo  dous  dinheyros  ,  e  dos  bo? 
des ,  ou  cabras  ,  fenhos  dinheyros  de  cada  cabeça  ,  aíly  o  cornr 
prador  ,  como  ao  vendedor ,  outrofy  ao  moordomo. 

He  coftume  da  dita  vila  ,  paíla  de  trinta  annos ,  que  fe 
o  jugadeyro  do  pam  e  do  vinho  nom  penhorar  ante  do  na- 
tal alguíí  do  concelho  ,  que  lhy  feia  tehudo  per  razom  da 
dita  jugada,  en  no  tempo  que  tem  adita  houveença ,  dhi  em 

diam- 
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diamte  nom  lhy  he  tehudo  a  nenhCía  coufaj  e  aíTy  he  pro- 
vado pelos  homes  boós  antigos  em  huíí  .  ...  00  que  Gon- 
çalo Abril  jugadeyro  demandava  a  Igulina  .  .  .  00  que  tal  he 
o  coltumc  j  e  que  aíTy  foy  fempre  julgado  ante  os  que  ti- 
nha as  lendas  das  jugadas  ,  per  Domingos  Alvidrus  ,  e  per 
Vicente  Peres,  e  per  Joham  Anches,  e  per  Martim  Gomes, 
e  per  Vicente  Fernandes,  e  perFerna  Peres,  e  a  Domingos 
Johanes  ,  e  a  Lourenço  Martins  ,  e  Affonfo  Ochom  ,  e  a  Lou- 
renço Steves ,  e  a  AíFonfo  Barriga  &c. 


(/i)  Não  fe  pôde  ler  huma  palavra. 

(b)  Também  aqui  não  fe  pode  ler  huma  palavra. 


NOTA. 

Ejle  Documento  acha-fe  no  Maço  3.0  de Foraes  antigos,  N.°  10.  no  Real 
Archivo  ,  em  hum  caderno  de  pergaminho  em  4.°  de  defefeis  folhas  não  numera- 
das ;  eferito  em  duas  columnas ,  com  as  iniciaes  dos  parágrafos  foreteadas  de 
azul  e  vermelho.  He  copia  de  lettra  Franceza  ,  eferita  pelos  fins  do  feculo  1 3. 
ou  princípios  do  14. 
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As  três  ultimas  linhas  da  pag.  5 78.  devem-se  emendar  da  maneira  seguinte : 
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O  Leitor  advertido  emendará  alguns  outros  erros;  aos  quaes  deo  causa,  ou  o  abuso 
de  abreviaturas  ambíguas  ,  que  se  observa  nos  Códices  ,  ou  a  falta  total  de  accentos  e  de 
pontuação  ,  que  foi  preciso  suprir,  ou  a  união  e  ligadura  de  duas  e  mais  palavras,  que 
convinha  separar.  Em  quanto  ao  mais,  forão  eftes  Foros  impressos  conforme  aos  originaes, 
iíto  he  ,  com  a  mesma  inconsequente  e  desvairada  ortografia;  e  com  os  vicios  grammat ícaes 
próprios  daquelles  tempos,  em  que  a  linguagem  Pomigueza  não  eftava  ainda  polida,  nem 
mesmo  fixada. 
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CATALOGO 

Das  Obras  já  impressas ,  c  mandadas  publicar  pela  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa  •  com  os  preços  ,  por  que  cada  huma 
delias  se  vende  brochada. 


I.  "O  Revés    Inftrucçoes  aos  Correspondentes  da  Academia  , 
JL/  sobre    as  remessas   dos  produetos   naturaes ,  para  formar 
hum  Museo  Nacional  ,  folheto  S.°       -------.     120 

II.  Memorias  sobre  o  modo  de  aperfeiçoar  a  Manufactura  do 
Azeite  em  Portugal,  remettidas  á  Academia  ,  por  João  António 
Dalla-Bella  ,  Sócio  da  mesma  ,  1    vol.  4.0       ------     480 

III.  Memoria  sobre  a  Cultura  das  Oliveiras  em  Portugal  ,  remet- 

tida  á  Academia  ,  pelo  mesmo,  1  vol.  4.0       ------     480 

IV.  Memorias  de  Agricultura  premiadas  pela  Academia  ,  2  vol.  8.°     060 

V.  Paschalis  Josephi  Mellii  Freirii  Hiftoriae  Júris  Civilis  Lusitani 
Liber  singularis  ,  1  vol.  4.0     -----------     540 

VI.  Ejusdem  Inftitutiones  Júris  Civilis  ,   et  Criminalis  Lusitani , 

5".  vol.  4.0       ---- _____  2400 

VII.  Osmia  ,  Tragedia  coroada  pela  Academia ,  folh.  4.0     -    -     240 

VIII.  Vida  do  Infante  D.  Duarte ,  por  André  de  Rezende  ,folh.  4.0     160 

IX.  Veíligios  da  Lingua  Arábica  em  Portugal ,  ou  Lexicon  Ety- 
mologico  das  palavras ,  e  nomes  Portuguezes ,  que  tem  origem 
Arábica  ,  comporto  por  ordem  da  Academia  ,  por  Fr.  João  de 
Sousa  ,  1  vol.  4.0     --------------    480 

X.  Dominici  Vandelli ,  Viridarium  Grysley  Lusitanicum  Linnasa- 

nis  nominibus  illuftratum  ,   1  vol.  8.°--------     200 

XI.  Ephemerides  Náuticas  ,  ou  Diário  Aílronomico  para  o  anno 
de  1789,  calculado  para  o  Meridiano  de  Lisboa,  e  publicado 

por  ordem  da  Academia  ,   1  vol.  4.0      --------     360 

O  mesmo  para  os  annos  seguintes  até  1800  inclusivamente. 

XII.  Memorias  Económicas  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  para  o  adiantamento   da  Agricultura  ,    das  Artes  }  e 

da  Induftria  em  Portugal  ,  e  suas  Conquiílas ,  ^  vol.  4.°     -     -  4000 

XIII.  Collecção  de  Livros  inéditos  de  Hiftoria  Portugueza  ,  desde 
o  Reinado  do  Senhor  Rei  D.  Dinis  ,    até  ao   do  Senhor  Rei 

D.  João  II.  4.  vol.  foi.      ------------  7200 

XIV.  Avisos  interessantes  sobre  as  mortes  apparentes,  mandados 
recopilar  por  ordem  da  Academia  ,  folh.  8.    -----    -    gr. 

Mmmm  XV. 
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XV.  Tratado  de  Educação  Fysica  para  uso  da  Nação  Portugue- 
za  ,  publicado   por  ordem    da  Academia  Real  das  Sciencias , 

por  Francisco  de  Mello  Franco  ,  i   vol.  4.-     ----._     ^q 

XVI.  Documentos  Arábicos  da  Hiftoria  Portugueza  ,  copiados 
dos  Onginaes  da  Torre  do  Tombo  com  permissão  de  S.  Ma- 
geíhde ,  e  vertidos  em  Portuguez  ,  por  ordem  da  Academia  , 

por  Fr.  João  de  Sousa  ,   1  vol.  4.0     ---------     a$q 

XVII.  Observações  sobre  as  princip3es  causas  da  decadência  dos 
Portuguezes  na  Ásia  ,  escritas  por  Diogo  de  Couto  cm  forma 
de  Dialogo  ,  com  o  titulo  de  Soldado  Pratico  ;  publicadas  de 
ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias,  por  António  Caetano 

do  Amaral,  Sócio  Effectivo  da  mesma,   1  vol.  8.°  mai,     -     -     480 

XVIII.  Flora  Cochinchinensis ;  sistens  Plantas  in  Regno  Cochin- 
chinse  nascentes.  Quibus  accedunt  alise  observatse  in  Sinensi 
Império,  Africa  Orientali  ,  Indiseque  locis  variis.  Labore  ac 
studiojoannis  de  Loureiro,  Regias  Scientiarum  Academias  Ulys- 
siponensis  Socii :  jussu  Acad.  R.  Scient.  in  lucem  edita,  2  vol. 

4-°  mu    ------------ 240O 

XIX.  Synopsis  Chronologica  deSubsidios,  ainda  os  mais  raros , 
para  a  Hiftoria  ,  e  Eftudo  critico  da  Legislação  Portugueza; 
mandada  publicar  pela  Academia  Real  das  Sciencias  ,  e  orde- 
nada por  José  Anaftasio  de  Figueiredo,  Correspondente  da 
mesma  Academia  ,  2  vol.  4.0-      ---------  1800 

XX.  Tratado  de  Educação  Fysica  para  uso  da  Nação  Portugue- 
za ,  publicado  por  ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias,  por 
Francisco  José  de  Almeida  ,  1  vol.4.0     -- gób 

XXI.  Obras  Poéticas  de  Pedro  de  Andrade  Caminha  ,  publicadas 

de  ordem  da  Academia  ,   1  vol.   8.°      --------     60Q 

XXII.  Advertências  sobre  os  abusos,  e  legitimo  uso  das  Aguas 
Mineraes  das  Caldas  da  Rainha  ,  publicadas  de  ordem  da 
Academia  Real  das  Sciencias ,  por  Francisco  Tavares,  Sócio 
Livre  da  mesma  Acr.demia , /c/£.  4.0     - I2o 

XXIII.  Memorias  de  Litteratura  Portugueza ,  8  vol.4.0     -     -     -  6400 

XXIV.  Fontes  Próximas  do  Código  FÍlippino,  por  Joaquim  José 
Ferreira  Gordo  ,   1  vol.  4.°  -----__.__-.     ^0O 

XXV.  Diccionario  da  Língua  Portugueza,  I.°  vol.  fol.mal.     -     -4800 

XXVI.  Compendio  da  Theorica  dos  Limites ,  ou  Introducçlo  aq 
Methodo  das  Fluxões ,  por  Francisco  de  Borja  Gar  ao  Srockler , 
Sócio  da  Academia  ,  8.°     -------     ------     240 

XXVII.  Ensaio  Económico  sobre  o  Commercio  de  Portugal ,  e 
suas  Colónias ,  offerecido  ao  Sereníssimo  Príncipe  da  Beira  o 
Senhor  D.  Pedro ,  e  publicado  de  ordem  da  Academia  Real  das 
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Sciencias,  pelo  seu  Sócio  D.  José  Joaquim  da  Cu  lia  de  Azere- 
do Coutinho  ,  segunda  edição  corregida  ,  e  acerescenrada  pe- 
lo mesmo  Auctor,  1  vol.  4/       -.-._ ,g0 

XXVIII.  Tratado  de  Agrimensura,  por  Eftevão  Cabral .  Sócio 

da  Academia  ,  em   8.° 240 

XXIX.  Amlyse  Chvmica  da  Agua    da<  Caldas,  por  Guilherme 
vvV    n""g'  °m  PormSl,e7'  elnglez,/^.  4.°       -----     240 
AAX.  1  nnapios  de  Táctica  Naval ,  por  Manoel  do  Espirito  San- 

'c 'Limpo,  Correspondente  do  Num.  da  Academia  ,  1   vol.  8.°     4P0 
^vví;  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias ,  4  vol.  foi.  -  8cx,o 
AXXIL  Memorias  para  a  Hiíloria    da  Capitania  de  S.  Vicente 
^  1  vol.  4-°    ----------------    I     4g0 

XXXIII.  Observações  Hiítoricas  e  Criticas  para  servirem  de  Me- 
morias ao  syltema  da  Diplomática  Portugueza  ,  por  João  Pedro 
Ribeiro  ,  Sócio  da  Academia  ,  Parte  I.  4.0     -----     .     4g0 

XXXIV.  J.  H.  Lambert  Supplementa  Tabularam  Logarithmica- 

rum  ,  et  Trigonometricarum  ,  1  vol.  4.0    -----    _    _    ofo 

JvvV'  °braS  Poeticas  de  F"ncisco  Dias  Gomes  ,  1  vol.  4.°     _     800 
XXXVI.  Compilação  de  Reflexões  de  Sanches,  Pringle,  &c.  so- 
bre as  Causas  e  Prevenções    das  Doenças   dos  Exércitos ,  por 
Alexandre  António  das  Neves ,  para  diítribuir-se  ao  Exercito 

foib.  12.0  - ; 

[XXVII.  ^Advertência  dos  meios  para  preservar  da  Peite.  Segun- 
da edição ,  acerescentada  com  o  Opúsculo  de  Thomaz  Alvares 
sobre  a  Pefte  de  15-69.  folh.  12.°     ---------     120 

XXXVIII.  Hippolyto  ,  Tragedia  de  Euripides  ,  vertida  do  Gre- 
go emPortuguez,  pelo  Director  de  huma  das  Classes  da  Aca- 
demia j  com  o  texto,   1  vol.4.0 .g0 

XXXTX.  Taboas  Logarithmicas  ,  calculadas  até  á  sétima  casa 
decimal  ,  publicadas  de  ordem  da  Real  Academia  das  Scien- 
cias ,  por  J.  M.  D.  P.   1  vol.  8.° 4g0 

XL.  índice  Chronologico  Remissivo  da  Legislação  Portugueza, 
posterior  á  publicação  do  Código   Filippino,  por  João  Pedro 

^TTlbol°'Pa;V-32/  3/e4'a     ---------    -^600 

ALI.  Obras   de  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler,  Secretario  ' 

da  Academia  Real  das  Sciencias,  I.°  vol.  8.°  -     -----     800 

XLII.  Collecçao  dos  principaes  Auctores  da  Hiíloria  Portugueza  , 

publicada  com  notas  pelo  Director  da  Classe  de  Litteratura  da 

Academia  Real  das  Sciencias  ,'  8  vol.  em  8.°      -     -     -     -     .  4800 
XLIII.  Dissertações  Chronologicas  ,  e  Criticas  ,    por  João  Pedro 

Ribeiro,  3   vol.  4.°  -     -     .     . _     _     .     .  24oo 

XLIV.  Collecçao    de  Noticias  para  a  Hiíloria    e  Geografia  das 
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Nnçoes  Ultramarinas ,  Tom.  I.  Números  r.°  2.0  3.0  e  4.0   -    - 
O  Tomo  Ií.  --------------    í    _    i 

XLV.  Hippoiyto  ,  Tragedia  de  Séneca  ;  e  Phedra  ,  Tragedia  de 
Racine  :  traduzidas  em  verso  ,  pelo  Sócio  da  Academia  Sebas- 
tião Francisco  Mendo  Trigozo ,  com  os  textos ,  1  vol.  t  ° 
XLVI.  Opúsculos  sobre  aVaccina:  Num.  I.  até  XIII.     -     -     - 
XLVU.  Elementos  deHygiene,  por  Francisco  de  Mello  Franco  , 
Sócio  da  Academia  :  Parte  I.  e  II.  ---------    _ 

XLVIII.  Memoria  sobre  a  necessidade  e  utilidade  do  Plantio  de 
novos  bosques  em  Portugal,  por  José  Bonifácio  deAndrada  e 
Silva,  Secretario  da  Academia  Real  das  Sciencias  ,  1  vol.  4." 
XL1X.  Taboas   Auxiliares  para  uso  da  Navegação  Portugueza 

compiladas  de  ordem  da  Academia  R.  das  Sciencias,  1. vol. 4,° 
L.  Elementos  de  Geometria  ,  por  Francisco  Villela  Barbosa  ,  Len- 
te de  Mathematica  na  Academia  Real  da  Marinha  ,    e  Sócio 
da  Academia  Real  das  Sciencias,  i.vol.  8.°     -    -    -    - 


EJlao  no  prelo  as  seguintes. 
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Documentos  para  a  Hiftoria  da  Legislação  Portugueza  ,  pelos  Sócios  da 
Academia  João  Pedro  Ribeiro,  Joaquim  de  Santo  Agoftinho  de  Bri- 
to Galvão ,  e  outros. 

Collecçao  dos  principaes  Hiftoriadores  Portuguezes. 

Collecção  de  Noticias  para  a  Hiftoria  e  Geografia-  das  Nações  Ultra- 
marinas. 

Taboas  Trigonométricas ,  por  J.  M.  D.  P. 

Obras  de  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler,  Tom.  2° 

Obras  escolhidas  do  Padre  Vieira. 

Memoria  sobre  os  Foraes. 


Venãem-se  em  Lisboa  nas  lojas  dos  Mercadores  de  Livros  na  Rua 
das  Portas  de  Santa  Catharina ;  e  em  Coimbra  e  no  Porto  também  pe- 
los mesmos  preços. 
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